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COLLECÇAO 


DAS 


LEYS,  DECRETOS, 

E  ALVARÁS, 

QUE  COMPREHENDE  O  FELIZ  REINADO 

DEL  REI  fidelíssimo 


NOSSO    SENHOR 

Desde  o  anno  de  1750  até  o  de  17^0,6  a  Pragmática! 
do  Senhor  Rey  D.  Joaõ  o  V.  do  anno  de  1 749. 

TOMO  IH. 


LISBOA, 

Na  Officina  de  ANTÓNIO  RODRIGUES  GALHARDO; 

ImpreíTor  do  Eminentifllmo  Senhor  Cardeal  Patriarcau 


M.  DCC.  XC, 


J-l. 


:i 


/S 


AN  NO  DE  1770. 

3  de  Março.         A    Lvará ,  em  que  S.  Mageftade  lie  fervido  extinguir  o  Con- 

Xjl      felho  da  Fazenda  ;   e  o  emprego  de  Provedor  delia  na 

Capitania  da  Bahia  ;  e  de  crear  lium  lugar  de  Inrendentc  da 

Marinha,  e  Armazéns  Reaes  da  mefma  Capitania. 

17  de  Março.       Carta,   em  que  S,  Mageftade  ha  por  bem  crear  a  Povoação  de 

Arrifana  de  Soufa  em  Cidade  de  Pena  Fiei. 
20  de  Março.      Alvará,  porque  S.  Mageftade  he  fervido  approvar ,  e  confirmar 
os  dous  Methodos  para  a  formalidade ,  e  arrecadação  do  Co- 
fre da  Thefouraria  da  Fazenda  do  Senado  da  Camará  da  Ci- 
dade de  Lisboa. 

7  de  Abril.  Alvará,  em  que  fe  determina  a  forma,  por  que  doBrazil  deve 
vir  oOaro,  que  fe  embarcar  nos  Navios  mercantes  pertencen- 
te a  Parles  ;  declarando,  e  ampliando  os  Reaes  Decretos  de 
21  de  Novembro  de  I75'7,e  28  de  Junho  de  I75'9;  ^  ©Al- 
vará de  10  de  Setembro  de  1765",  em  que  abolio  inteiramen- 
te as  Frotas,  eEfquadras,  que  até  áquelle  tempo  vinham  dos 
Portos  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro. 

7  de  Abril.  Alvará,  em  que  S.  Mageftade  he  fervido  ampliar  o  Real  Decre- 
to de  13  de  Janeiro  de  I75'5',  permittindo  a  Chriftiano  Hen- 
riques Smith  ,  e  a  todos  os  mais ,  que  tiverem  Fabricas  de  re- 
finar Açúcar  ,  além  das  quatro  qualidades  já  permittidas ,  as 
duas  novamente  mencionadas. 

5  de  Maio.  Alvará ,  que  amplia  a  Difpofiçao  do  Paragrafo  6  do  Alvará  de 
21  de  Junho  de  17$^  em  beneficio  da  reedificaçao  de  Lisboa, 
para  que  os  dinheiros  dos  Orfáos  fe  poflam  dar  a  juro  aos  mef- 
mos  Reedificantes  ,  debaixo  das  feguranças  eftablecidas  pelo 
Paragrafa  10  da  Lei  de  12  de  Maio  de  175" 8. 

10  de  Maio.        Alvará  fobrc  os  defcaminhos  dos  Direitos  da  Cafa  das  Carnes  , 
pelo  que  pertence  aos  gados  ,  e  porcos., 
_ji  de  Maio.        Alvará,  que  amplia,  e  declara  o  outro  Alvará  de  26  de  Setem- 
bro de  1762,  que  eftablecco  a  cobrança  do  Subfidio  Militar  da 
Decima,  e  cohibio  as  fraudes  ,  que  contra  elle  íe  tem  commettido. 
,  12  de  Junho.       Refoluçáo  ,  que  S.  Mageftade  tomou  fobre  as  Diividas  propoftas 
pela  Junta  Geral  das  Decimas. 
3  de  Agofto.      Carta  de  Lei,  por  que  S.  Mageftade  ha  por  bera  declarar  o  ren- 
dimento ,  que  hão  de  ter  os  Morgados,  que  fe  houverem  de 
eftablecer,  e  os  já  eftablecidos ,  reduzindo-os  todos  á  nature- 
za de  Morgados  regulares,  na  fórina  da  Ordenação  do  Reino. 

^  ji  Al- 


I 


^1. 


31  de  Julho. 
18  de  Agoílo. 

4  de  Setembro. 
_p  de  Setcmbio. 

2.5"  de  Setembro. 
2Ó  de  Setembro. 
17  de  Outubro. 


6  de  Novemb. 
4  de  Dezemb. 

3  de  Março. 

17  de  Março. 
20  de  Março. 

7  de  Abril. 


ANN  O  DE   iy6<). 

ALvará  ,  c  Condições  fobrc  o  Privilegio  das  Cartas  de  Jogar. 
Carta  de  Lei  para  fe  julgar  pela  Ordenação  ,  e  Leis  Pátrias, 

Alvará  de  Declaração  á  Lei  de  1 1  de  Agoílo  de  175'9  ^obre  as  Lans. 

Carta  de  Declaração  á  Lei  dos  Teítamentos  de  25  de  Junho  de 
176Ó. 

Alvará  íbbre  os  Almoxarifados  das  Ilhas. 

Alvará  ,  para  que  fe  não  tire  mais  devalTa  dos  Concubinatos. 

Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageílade  ha  por  bem  dar  as  providencias 
neceííarias  para  cohibir  a  criminoía ,  e  temerária  malicia  dos 
AtraveíTadores  dos  Vinhos  do  Alto  Douro. 

Alvará  ,  em  que  S.  Mageílade  he  fervido  extinguir  a  Alcaida- 
ria  mór  da  Cidade  de  Lisboa. 

Carta  de  Lei  ,  em  que  S.  Mageílade  prohibe  as  obras  de  mui- 
tos Authores,  que  tratam  da  Eulla  da  Cea. 


7  de  Abril. 

5"  de  Maio. 

10  de  Maio. 
. ji  de  Maio. 

12  de  Junho. 
3  de  Agoíto. 


AN  NO  DE  1770. 


ALvará ,  em  que  S.  Mageílade  he  fervido  extinguir  o  Con- 
felho  da  Fazenda  ;   e  o  emprego  de  Provedor  delia  na 
Capitânia  da  Bahia  ;  e  de  crear  hum  lugar  de  Intendente  da 
Marinha,  e  Armazéns  Reaes  da  mefma  Capitania. 
Carta,   em  que  S.  Mageílade  ha  por  bem  crear  a  Povoação  de 

Arrifana  de  Soufa  em  Cidade  de  Pena  Fiel. 
Alvará,  porque  S.  Mageílade  he  fervido  approvar ,  e  confirmar 
os  dous  Methodos  para  a  formalidade ,  e  arrecadação  do  Co- 
fre da  Thefouraria  da  Fazenda  do  Senado  da  Camará  da  Ci- 
dade de  Lisboa. 
Alvará,  em  que  fe  determina  a  forma,  por  que  doBrazil  deve 
vir  o  Ouro,  que  fe  embarcar  nos  Navios  mercantes  pertencen» 
te  a  Parles  ;   declarando,  e  ampliando  os  Reaes  Decretos  de 
21  de  Novembro  de  I75'7,  e  28  de  Junho  de  I75'9;  ^  o  Al- 
vará de  10  de  Setembro  de  1765" ,  em  que  abolio  inteiramen- 
te as  Frotas,  eEíquadras,  que  até  áqueíle  tempo  vinham  dos 
Portos  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro. 
Alvará,  em  que  S.  Mageílade  he  fervido  ampliar  o  Real  Deere* 
to  de  13  de  Janeiro  de  I75'5',  permittindo  a  Chriíliano  Hen- 
riques Smith,  e  a  todos  os  mais,  que  tiverem  Fabricas  de  re- 
finar Açúcar  ,   além  das  quatro  qualidades  já  permittidas ,  as 
duas  novamente  mencionadas. 
Alvará,  que  amplia  a  Difpoíiçao  do  Paragrafo  6  do  Alvará  de 
21  de  Junho  de  ij^f)  em  beneficio  da  reedificação  de  Lisboa, 
para  que  os  dinheiros  dos  Órfãos  fe  poífam  dar  a  juro  aos  mef- 
mos  Reediticantes  ,   debaixo   das  feguranças  eílablecidas  pelo 
Paragrafa  10  da  Lei  de  12  de  Maio  de  175:8. 
Alvará  fobre  os  defcaminhos  dos  Direitos  da  Cafa  das  Carnes  , 

pelo  que  pertence  aos  gados ,  e  porcos., 
Alvará,  que  amplia,  e  declara  o  outro  Alvará  de  26  de  Setem- 
bro de  1762,  que  eílablecco  a  cobrança  do  Subfidio  Militar  da 
Decima,  e  cohibio  as  fraudes ,  que  contra  elle  íe  tem  commettido. 
Refolução ,  que  S.  Mageílade  tomou  fobre  as  Dúvidas  propoílas 

pela  Junta  Geral  das  Decimas. 
Carta  de  Lei,  por  que  S.  Mageílade  ha  por  bera  declarar  o  ren- 
dimento, que  hão  de  ter  os  Morgados,  que  íe  houverem  de 
eílabiecer ,  e  os  já  eílablecidos ,  reduzindo-os  todos  á  nature- 
za de  Morgados  regulares,  na  fórina  da  Ordenação  do  Remo. 


\ 
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25  deAgoíto. 

25"  de  Agoíto. 
25-  de  Agoílo. 

25-  de  Agoílo. 

30  de  Agofto. 

26  de  Setemb. 
30  de  Setemb, 


12  de  Outubro. 

13  de  Outubro. 

y  de  Novemb. 


^3  de  Novemb. 

23  de  Novemb. 
10  de  Dezemb. 
10  de  Dezemb. 
12  de  Dezemb. 


y  de  Fevereiro, 


Alvará,  pelo  qual  S.  Mageflade  mandcu  extinguir  todos  os  Em- 
pregos,  Ofícios,  e  Incumbências ,  que  dentro  no  Ccnfelho  da 
Fazenda,  e  fora  delle  fe  exercitavam  com  Titulos  de  Reparti- 
ção de  Africa,  gente  de  Tangere,  Cafa  de  Ceuta  ,  e  Mazagão. 
Alvará,  pelo  qual  foi  creada  a  Villa  de  Pinhel  em  Cidade. 
Alvará,  pelo  qual  foram  defnaturalizados  da  familia  Eílevão  Soa- 
res de  Mello,  e  fua  Irma  D.  Terefa  de  Mello. 
Edital,  pelo  qual  fe  mandou  abrir  a  communicaçao  com  a  Cor- 
te de  Roma. 
Carta  de  Lei  ,   pela  qual  manda  S.  Mageílade ,  que  fejam  ma- 
triculados até  o  ultimo  de  Dezembro  do  prefente  anno  em  a 
Junta  doCommercio  deíles Reinos,  e  feus  Domínios  todos  os 
Commerciantes  nacionaes,  que  formam  o  Corpo  da  Prap  def- 
ta  Capital. 
Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageílade  manda  ampliar  a  Difpoíiçao  do 
Paragrafo  3  da  Lei  de  ló  de  Dezembro  de  1760  fobre  o  pre- 
ço ,   que  devem  ter  as  Aguas-ardentes  da  primeira,   fegunda  , 
e  terceira  qualidade. 
Alvará  ,  pelo  qual  fe  ordena,  que  nas  ClaíTes  da  Latinidade  fe- 
jam os  Meílres  obrigados  a  inílruir  os  Difcipulos  previamen- 
te na  Grammatica  Portugueza  ,  compofla  por  António  Jofé  do 
Reis  Lobato  ,  abolindo  das  Efcolas  de  ler,  e  efcrever  o  pre- 
judicial abufo  dos  proceííos  letigiofos  ,   e  fentenças ,   que  até 
agora  nellas  fe  liam. 
Alvará  a  refpeito    dos  Contrabandos  ,   que  fe  fazem    da  Herva 

chamada  Urjela. 
Alvará,  pelo  qual  S.  Mageílade  manda  dar  os  meios,  e  modos 
de  eílabiecer  o  Povo,  e  confervar  o  Domínio  da  Ilha  de  Por- 
*■      to  Santo. 

Alvará,  pelo  qual  S. Mageílade  toma  debaixo  da  fua  Protecção 
as  Fabricas  de  Louça  eflablecidas  na  Cidade  de  Lisboa ,  e  to- 
das as  que  fe  houverem  de  eílabiecer  de  futuro  nas  outras  par- 
tes do  Reino ,  e  fe  prohibe  toda  a  Louça  de  fora  delle ,  ex- 
ceptuando a  da  índia  ,  vinda  em  Navios  Portuguezes. 
Alvará  ,    pelo  qual  fe  declara  ,  que  no  cfpirito  do  Paragrafo  27 
da  Lei  de  9  de  Setembro  de  1769  fe  comprehendem  os  Viú- 
vos ,  nos  quaes  concorrem  as  mefmas  razoes  ,  pelas  quaes  fe 
precaveram  os  Matrimónios  lefivos  das  Viuvas. 
Carra  de  Lei  ,    pela  qual  fe  declara  por  erróneo ,    e  abuíivo ,  e 
fem  fundamento  o  Direito  Confuetudinario  ,   e  Çq  ài  as  pro- 
videncias para  o  provimento,  e  ferventia  dos  Oíiicio?. 
Alvará^,   pelo  qual  S.  Mageílade  ha  por  bem  fazer  mercê  á  Di- 
recção da  Real  Fabrica  das  Sedas  do  Indulto  privativo,  e  Pri- 
vilegio excluíivo  do  Commercio  da  Goma  Copal. 
Alvará,  pelo  qual  fe  prohibem  os  Chapeos  fabricados  fora  def- 
tes  Reinos,    e  Domínios  em  benefício  das  Fabricas  eílableci- 
das  nelles. 
Alvará,  pelo  qual  S.  Mageílade  ha  por  bem  declarar  asPeíToas, 
que  devem  fucceder  por  falecimento  de  alguns  Governadores , 
e  Capitães  Generaes  dos  Eílados  do  Brazil,  e  Ilhas  adjacentes. 

ANNO  DE  1771. 

ALvará  ,  pelo  qual  S.  Mageílade  determina  ,  que  as  viíitas 
das  Cadeias,  que  fizia  o  Regedor  da  Caía  da  Supplica- 
ção,  fejam  feitas  pelo  Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte, 
e  Reino. 

Al- 


Alvará,  que  declara,  e  amplia  o  outro  Alvará  de  12  de  Maio 
de  1758,  havendo  por  finda  a  elpcra  de  íinjo  nnnos,  pcrmit- 
tida  aos  donos  dos  terrenos  da  Cidade  de  Lisboa  para  edifi- 
carem ,  mandando  fcjam  vendidos. 

Alvará,  pelo  qual  íeluípendem  os  eíFeitos  dos  Alvarás  de  21  de 
Junho  de  17ÓÓ  ,  e  de  30  de  Agofto  de  17Ó8,  para  que  não 
íeja  obrigada  peOba  alguma  a  receber  em  pagamento  as  Apó- 
lices das  Companhias. 

Alvará,  pelo  qual  íe  determina,  que  os  Superintendentes  Geraes 
das  Alfandegas  da  Província  do  Norte,  e  Sul  poliam  delc"ar 
a  fua  Jurifdicção  ,  quando  fahirem  fóra  dos  íeus  refpcCUvos 
terrenos. 

Alvará,  pelo  qual  fe  ha  por  extindas  todas  as  Feitorias  do  Li- 
nho Cânhamo  y  com  todos  osolKcios,  e  empregos  a  ellas  per- 
tencentes. 

Alvará  ,  no  qual  fc  dá  providencia  aos  monopólios  de  Trigos , 
que  íe  faziam  nas  Ilhas  dos  Açores  ,  e  fica  fendo  permittida 
a  extracção  dos  mefmos  Trigos  para  a  Cidade  de  Lisboa. 

Alvará,  pelo  qual  fe  determina  fiquem  excluídas  todas  as  pefloas 
que  puzerem  efcritos  nas  cafas  alheias ,  ficando  as  melmas  ea- 
fas  livres,  e  defembaraçadas  aos  donos  delias. 

Alvará  ,  pelo^qual  fe  commette  á  Real  Meza  Cenforia  toda  a 
Adminiítraçâo ,  e  Direcção  dos  Eíludos  das  Efcolas  Menores 
deíies  Reinos  ,  e  íeus  Doininios,  incluindo-fe  nao  fó  o  Real 
CoUegio  de  Nobres  ,  mas  outros  quaefquer  Collegios. 

Alvará  ,  pelo  qual  fe  determina  ,  que  as  incumbências  de  Efcri- 
vães  da  Contribuição  do  Real  d'Af;ua  fejam  exercitadas  geral- 
mente pelos  Eícrivães  das  refpedlivas  Camarás  ,  ou  pelos  que 
feus  lugares  fervircm. 

Alvará,  pelo  qual  fe  determina  fiquem  izentos  de  direitos  todos, 
os  Chapeos  fabricados  neíles  Reinos ,  e  feus  Dominios. 

Alvará  ,    pelo  qual  fe  dá  providencia  ás  fraudes  ,  e  efcandalos 
que  fe  coftumam  praticar  a  refpeito  dos  Vinhos  do  Alto  Douro. 

Alvará  ,   pelo  qual  S.  Magedade  ha  por  extindo  o  emprego  de 
Confervador  Geral   do  Commercio  ,   dividindo-o,  e  creando 
em  lugar  delle  hum  Superintendente  Geral  dos  Contrabandos 
hum  Juiz  dos  Fallidos  ,   e  hurii  Juiz  Confervador   dos  Privi- 
legiados. 

Alvará  ,  pelo  qual  fe  determina  ,  que  nenhum  Pedreiro  ,  Carpin- 
teiro ,  e  Moldureiro  poíla  tomar,  ou  fazer  por  fua  conta  obra 
alguma  de  Eíhique. 

AN  NO  DE  1772. 

ALvará  ,  pelo  qual  fe  detertrdRa  ,  que  nos  empreflimos  de 
todos  os  dinheiros  pertencentes  ás  Provedorias  dos  Re- 
íiduos  das  Capellas  ,  e  aos  Juizes  dos  Órfãos  da  Cidade  de 
Lisboa ,  e  feu  Termo ,  fe  obferve  inviolavelmente  em  tudo  o 
que  for  applicavel  a  Lei  de  22  de  Junho  de  1768  fobre  a  fe- 
gurança  dos  dinheiros  dados  a  juro  pela  Meza  da  Mifericor- 
dia  da  mefma  Cidade  de  Lisboa. 
5"  de  Fevereiro.  Alvará,  pelo  qual  fe  determina,  que  os  vinhos  brancos  do  Al- 
to Douro  ,  viíto  náo  terem  a  mefma  eftimação  que  os  íinos, 
e  tintos  daquelle  Território,  e  os  de  Oeyras  ,  Carcavellos,  e 
Lavradio,  haja  também  a  mefma  difFerença  nos  preços  dclles. 
•7  de  Fevereiro.  Alvará  ,  pelo  qual  fe  ordena,  que  nas  Contadorias  das  Ordens 
Militares  de  Chriíto  ,    S.  Bento  de  Avis,  e  Sant-Iago  da  Efr 

*  iii  pa- 


23  de  Fevereiro. 
23  de  Fevereiro. 
25'  de  Fevereiro. 

25  de  Fevereiro. 

26  de  Fevereiro. 
•22  de  Maio. 

4  de  Junho. 

8  de  Agoílo. 

22  de  Outubro. 

16  de  Novemb. 
16  de  Dezemb. 

23  de  Dezemb. 


21  de  Janeiro. 


-14  cie  Fevereiro. 
13  de  Março. 

13  de  Março. 

13  de  Março. 

■2,7  de  Maio. 

26  de  Julho. 


a  8  de  Agofto. 


6  de  Novemb. 


20  de  Novemb. 


10  de  Novemb. 
10  de  Novemb. 
10  de  Novemb. 


pada  não  fejam  admittidos  requerimentos  alguns  para  fe  faze- 
rem novos  emprazamentos  dos  bens  próprios  dasCommendas 
vagas  das  referidas  Ordens. 

Alvará  fobre  es  Contrabandos  dos  Soldados,  e  as  penas  eílable- 
cidas  a  refpcito  dos  referidos  tranfgreíTores. 

Alvará,  pelo  qual  fe  ordena,  que  todos  os  bens  pertencentes  ao 
Dote  do  Collegio  de  Nobres  íe  ponham  em  lanços  para  fe- 
rem vendidos  pela  Real  Meza  Cenforia. 

Alvará,  pelo  qual  S.  Mageftade  amplia,  e  declara  a  Inftituição 
Primordial  do  Real  Collegio  de  Nobres,  dada  em  7  de  Mar- 
ço de  17Ó1. 

Carta  de  Lei,  pela  qual  fe  declaram  nulias,  e  de  nenhum  eíFei- 
10  todos  os  Titulos  ,  com  que  a  Serra  de  Tavira  andou  até 
agora  alheada,  e  abforve  os  habitantes  da  dita  Serra  de  todas 
as  pensões  ,   que  até  agora  lhe  foram  nullamente  extorquidas. 

Alvará  ,  pelo  qual  fe  ordena  ,  que  hum  Miniftro  da  Relação  do 
Porto  feja  Juiz  Executor  ,  e  Privativo  para  a  cobrança  das  ren- 
das dos  Moíleiros  extindos  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo 
Agoíiinho  ,  que  fe  acham  unidos  ao  Moíleiro  de  Mafra. 

Alvará  ,  em  o  qual  fe  declara  ,  que  os  Collegiaes  ,  que  forem 
admittidos  no  Real  Collegio  de  Nobres,  e  não  tiverem  as  cir- 
cumftancias ,  que  difpõe  o  Paragrafo  5"  do  Titulo  6  dos  Eíla- 
tutos  do  mefmo  Real  Collegio  ,  paguem  da  data  deite  em  dian- 
te hum  fó  quartel  adiantado  ,  de  três  em  três  mezes ,  dando 
neíla  Corte  fianças  idóneas  aos  quartéis,  que  fe  forem  feguin- 
do  :  E  que  fejam  irremiílivelmente  defpedidos  aquelles ,  que 
não  pagarem  as  referidas  pensões  no  termo  de  quinze  dias  con- 
tínuos ,  fucceífivos ,  e  contados  daquelle ,  em  que  forem  ven- 
cidos. 

Alvará  ,  pelo  qual  S.  Mageftade  he  fervido  extinguir  todos  os 
Empregos ,  e  Incumbências ,  de  que  le  compunha  a  Meza  da 
Fazenda  da  Univeríidade  de  Coimbra;  Crear,  e  eftablecer  hu- 
ma  Junta  de  Adminiftraçao ,  e  Arrecadação  com  Cofie,  The- 
foureiro  ,  Contadoria ,  e  Executória. 

Lei ,  pela  qual  S.  Mageftade  attendendo  aos  funeftos  eftragos  das 
Efcolas  Menores ,  as  manda  fundar  de  novo  ,  multiplicando-as 
nos  feus  Reinos ,  e  todos  os  feus  Domínios ,  debaixo  da  In- 
ípecção  da  Real  Meza  Cenforia. 

Carta  de  Lei ,  pela  qual  fe  mandam  abolir  todas  as  Colleílas  im» 
poftas  nos  Cabeções  dasSizas,  ou  em  quaefquer  outros  Livros, 
ou  Quadernos  de  arrecadação,  para  feapp!  içarem  ao  pagamen- 
to dos  Meftres  de  ler,  e  efcrever,  Solfa ,  e  Grammatica  ,  ou 
de  qualquer  inftrucçao  de  Meninos  ;  eftablecendo  para  a  útil 
applicação  do  mefmo  público  enfino  ,  neftes  Reinos,  e  Ilhas 
dos  Açores,  e  da  Madeira  ,  hum  real  em  cada  canada  de  Vi- 
nho ,  quatro  reis  em  cada  canada  de  Agua-ardente  ,  e  cento 
e  íen'enta  reis  em  cada  pipa  de  Vinagre  :  Na  America  ,  e  Afri- 
ca hum  real  em  cada  arrátel  de  Carne  da  que  fe  cortar  nos 
Açougues  ;  e  nelles  ,  e  na  Afia  dez  reis  em  cada  canada  de 
Agua-ardente,  das  que  fe  fazem  nas  refpedivas  Terras. 

Alvará,  em  o  qual  fe  eftabelece  a  forma  da  arrecadação  doSub- 
fidio  determinado  para  a  manutenção  dos  Meftres  ,  e  ProfeP 
fores  das  Efcolas  Menores. 

Alvará  ,  pelo  qual  fe  eftablece  huma  Junta  para  a  arrecadação, 
e  diftribuição  das  Colledas  deftinadas  para  a  fuftentação  das 
Efcolas  Menores. 

Carta  de  Lei;  pela  qual  fe  ordena,  que  osEftudos  dasSciencias 

Ma- 


Matlicmaticas ,  que  pelo  Titulo  ii  dos  Eílatutos  do  CoIIogío 
de  Nobres  íe  fizeram  nelle  até  agora,  le  não  poliam  dacjui  cm 
diante  continuar,  ienao  na  Univeríidade  de  Coimbra. 
7  de  Dezemb.  Decreto  fobre  as  Propriedades  de  Caías  arruinadas. 
12  de  Dezenib.  Alvará  ,  em  o  qual  le  declara  o  outro  de  lo  de  Setembro  de 
17Ò5' ,  e  o  de  2  de  Junho  de  1766,  e  as  faculdades  de  palia- 
rem a  Moçambique  os  Navios  de  negocio  do  Brazil  ,  lejam 
obrigados  a  voltar  em  direita  viagem  para  o  Porto  de  Lisboa  , 
fem  fazerem  efcala  ,  que  não  íeja  a  de  Angola,  e  alli  não  pof- 
íam  vender  fazenda  alguma. 


16  de  Janeiro. 


16  de  Janeiro. 


4  de  Fevereiro. 

II  de  Fevereiro. 

15  de  Fevereiro. 
18  de  Fevereiro. 

18  de  Fevereiro. 
18  de  Fevereiro. 


AN  NO  DE  1773. 

ALvará  ,  pelo  qual  fe  determina  ,  que  no  Reino  do  Algarve , 
e  nas  mais  Províncias  deftes  Reinos  fe  não  perpetuem  os 
cativeiros;  e  que  eíles  ,  quanto  ao  pretérito,  íe  não  polTam  ex- 
tender  além  dos  avôs  :  quanto  ao  futuro  ,  que  rodos  os  que 
nafcerem  depois  da  publicação  deíla  Lei  ,  fiquem  por  beneficio 
delia  inteiramente  livres  ;  e  que  os  libertos  por  eíFeito  delia 
fiquem  hábeis  para  todos  os  OtEcios,  Honras,  e  Dignidades. 

Alvará,  pelo  qual  fe  determina,  attendendo  aos  iubterfugios ,  e 
delongas  ,  com  que  fe  tem  fraudado  a  execução  de  todas  as 
Leis  até  agora  promulgadas,  com  o  fim  de  fe  obviar  a  cubica 
dos  intereíTados  nos  Cenfos ,  e  Foros  ufurarios  eftablecidos  no 
Reino  do  Algarve  :  E  fique  deíferrado  de  huma  vez  aquelle 
inveterado  ,  e  peftilente  contagio  de  acquifiçóes  illicitas. 

Alvará,  pelo  qual  S.  Mageítade  manda  crear  de  novo  hum  Juiz 
de  Fora ,  e  Orfáos  da  Villa  da  Lagoa  em  lugar  dos  Juizes  Or- 
dinários ,  e  dos  Órfãos ,  que  nella  deveria  haver  em  virtude 
da  nova  creação  da  mefma  Villa. 

Alvará,  pelo  qual  fe  abfolve  o  Trigo,  Farinha,  Centeio,  Mi- 
lho ,  Aveia ,  Legumes  ,  e  todos  os  outros  femelhantes  Grãos , 
dos  Direitos ,  que  com  intoleráveis  abufos  pagaram  até  agora 
nos  Portos  do  Reino  do  Algarve  ,  mandando  cbfervar  a  ref*-. 
peito  delles  o  meímo  que  fe  ob ferva  na  Cidade  de  Lisboa. 

Carta  de  Lei ,  pela  qual  fe  manda  ceifar  todos  os  abufos,  e  def- 
ordens  ,  com  q^ie  a  malicia  ,  e  cubica  tinha  arruinado  huma 
grande  parte  da  Lavoura ,  e  faziam  tratar  nas  Alfandegas ,  e 
Cafas  do  Defpacho  defle  Reino,  como  eftranhos  os  géneros, 
que  fe  tranfportavam  do  Reino  do  Algarve. 

Alvará  ,  pelo  qual  fe  prohibe  a  fahida  para  fora  dertes  Reinos 
dos  retalhos  de  Couros  ,  e  Rafpas  ,  que  ficam  nas  Fabricas  dos 
Cortumes. 

Alvará  de  Declaração  dos  Parágrafos  7  da  Carta  de  Lei,  e  3  do 
Alvará  de  10  de  Novembro  do  anno  próximo  precedente. 

Carta  de  Lei  ,  pela  qual  fe  manda  crear  hum  Juiz  de  Fora  ,  e 
Órfãos  da  Villa  de  Alcoitim  em  lugar  dos  Juizes  Ordinários, 
e  dos  Orfáos ,  que  nella  havia. 

Carta  de  Lei  ,  pela  qual  fe  manda  crear  hum  Juiz  de  Fora  ,  e 
Órfãos  da  Villa  da  Lagoa  em  lugar  dos  Juizes  Ordinários,  e 
dos  Órfãos ,  que  nella  deveria  haver  em  virtude  da  nova  crea- 
ção da  mefma  Villa. 

Carta  de  Lei  ,  pela  qual  íe  ordena ,  que  o  Lugar  de  Moncara- 
pacho fique  comprehendido  no  Termo  da  Cidade  de  Faro;  e 
os  outros  Lugares  de  AIré  ,  e  Boliqueme  fiquem  pertencentes 
ao  Termo  da  Cidade  de  Silves  i  e  o  Lugar  de  Alvor,  que  até 
agora  foi  Villa ,  fiique  pertencente  a  Villa  Nova  de  Portimão  , 

e  que 
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e  que  o  Lugar  da  Lagoa  feja  creada  em  Villa  com  todos  os 
Privilégios ,  e  liberdades ,  de  que  gozam  as  outras  Villas  dei- 
res  Reinos. 

i8  de  Fevereiro.  Carta  de  Lei,  pela  qual  fe  ordena,  que  o  Lugar  de  Monchique 
comprehendido  no  Termo  da  Cidade  de  Faro  ;  e  os  outros  Lu- 
gares de  AIté  ,  e  Boliqueme  fiquem  pertencentes  ao  Termo  da 
Cidade  de  Silves ;  e  o  Lugar  de  iklvor ,  que  até  agora  Foi  Vil- 
la ,  fique  pertencente  a  Villa  Nova  de  Portimão  i  e  que  o  Lugar 
de  Monchique  leja  creado  em  Villa  com  todos  os  Privilégios  , 
e  liberdades,  de  que  gozam  as  outras  Villas  deites  Reinos. 
6  de  Abril.  Alvará,  pelo  qual  fe  ha  por  extinícO  o  Tribunal  da  Intendência 
das  dividas  antigas  dos  Armazéns  de  Guiné,  e  índia  com  todos 
os  lugares  de  Preíidente,  Intendente,  Thefoureiro,  Efcrivães, 
e  todos  os  mais  ofíicios ,  e  incumbências  a  elle  fubordinados. 

IO  de  Abril.  Alvará  ,  pelo  qual  fe  amplia  o  Alvará  de  i6  de  Dezembro  de 
1760,  em  que  feeftableceo  as  Fabricas  de  Agua  Ardente  em 
comm.um  beneficio  dos  Lavradores  das  três  Provindas  da  Bei- 
ra ,  Mmho,  eTraz  os  Montes:  A  Provisão  de  17  de  Feverei- 
ro de  1762;  e  o  Alvará  de  17  de  Novembro  do  mefmo  anno. 

IO  de  Abril.  Alvará  ,  pelo  qual  fe  dá  prompra  providencia  ás  nocivas  tranf- 
grefsóes  das  Leis,  que  prohibem  as  mifcuras  dos  Vinhos  infe- 
riores com  03  legaes  ,  e  finos  :  Mandando  enxertar  nos  terre- 
nos de  Vinhos  tintos  de  embarque  todas  as  plantas,  quenellas 
ha  de  Vinhos  brancos,  em  tinto,  prohibindo  as  miíluras  da- 
mnolas  do  Folhelho,  Páo  Campeche,  e  Caparofa  novamente 
inventadas. 

2,z  de  Maio.  Alvará  ,  pelo  qual  fe  declara  pertencer  privativamente  ao  officio 
de  Sirgueiro    a  venda  dos  Chapeos  por  miúdo  dentro  dos  li- 

i  niites  deíla  Cidade  ,■  e  a  venda    das  prezilhas   de  fio  para   os 

mefmos  Chapeos  ,   armallos ,  guarnecellos ,  e  pregar-lhes  ga- 
lões: Exceptuando  os  Siriguejros  de  Agulha  para  a  venda  das 
.   prezilhas;  e  aos  Meílres  Sombreireiros  para  a  venda  dos  Cha- 
peos fabricados  nas  íuas  Officinas. 
.35"  de  Maio.        Carta  de  Lei,  Conllituiçao  Geral,  e  Edito  perpétuo,  pela  qual 
fe  ha  por  extiníta  a  inaudita  diílinção  de  Chriílaos  Novos ,  e 
Chriílãos  Velhos. 
-  9  de  Julho.        Carta  de  Lei  fobre  as  divisões  dos  Prédios  ,  ordenando  o  que  fe - 
deve   a  eíle  refpeito  obfervar   nas  Províncias  de  Portugal  ,   e 
Reino  do  Algarve. 

24  de  Julho.        Alvará,  pelo  qual  fe  determina  fe  nao  façam  penhoras  em  Tenças. 

.4  de  Agofto.      Alvará  com  força  de  Lei,  pelo  qual  he  S.  Mageílade  fervido  am- 

£>..-  pliar  ,   e  declarar  o  Alvará  de  16  de  Janeiro  próximo  prece- 

dente fobre   os  intereífes  nos  Cenfos  ,   e  Foros  ufurarios   no 

{  Reino  do  Algarve. 

9  de  Setembro.  Carta  de  Lei,  pela  qual  S.Mageílade  dá  o  feu  Real  Beneplácito, 
e  Régio  Auxilio  a  Bulia  aqui  inferta,  que  principia  Dominus  ^ 

^  -j:.  ac  Reâemptor  Nojler  Jejus  CbriJIus ,  pela  qual  fupprimio,  e 

extinguio  inteiramente  a  Companhia  denominada  de  Jefus. 
Alvará  de  Declaração  á  Lei  de  9  de  Junho  deíle  prefente  anno 

fobre  as  Avaliações  dos  Prédios. 
Alvará  ,    pelo  qual  fe  manda  ampliar  o  número  dos  ProfeíTores 
das-  Efcolas  Menores  em  algumas  Terras,    Villas,  e  Lugares 

•  :  deites  Reinos,  e  Supplemcnto  ao  Mappa  dos  ditos  Profeflbres. 

13  de  Novemb.  Alvará,  cm  o  qual  fe  reprova  o  abuío,  que  fc  tinha  introduzi- 
do de  fe  levar  Dizima  das  Sentenças  proferidas  nas  Caufas  Cri- 
mes,  oucivelmente  intentadas,  ainda  que  as  penas  fejam  cor- 
poraes;  cu  pecuniárias. 

Al- 


14  de  Outubro. 
II  de  Novemb. 


jam 


13  de  Novcmb.  Alvará,  pelo  qual  fe  declara,  e  amplia  o  Alvará  de  16  de  De- 
zembro de  1771,  e  ordena,  que  o  Superintendente  Geral  dos 
Contrabandos  feja  Juiz  da  Saea  da  Moeda. 

ló  de  Dezemb.  Alvará,  pelo  qual  fe  rclblvem  as  dúvidas,  econfusocs,  que  tem 
occorrido  na  execução  dos  dous  Alvarás  de  10  de  Novembro 
de  1772  fobre  a  Arrecadação  ,  e  Adminillraçáo  do  Subííd.o 
Literário  entre  a  Coinpanliia  Geral  da  Agriculiura  das  Vinhris 
do  Alto  Douro,  c  os  Provedores  ,  eOuvidores  das  Comareas. 

ló  de  Dezemb.  Alvará  com  força  de  Lei ,  em  o  qual  fe  dá  prorapta  providencia 
aos  abufos,  e  prejuízos,  que  aexperienci»  tem  defcuberto  na 
praticada  Agricultura,  Commercio ,  e  Economia  dos  Vinhos 
do  Alto  Douro  ;  e  as  ultimas  vantagens  ,  que  le  leguem  aos  La- 
vradores ,  á  Companhia,  Negociantes,  e  Eílrangeiros. 

20  de  Dezemb.  Alvará  com  força  de  Lei ,  pelo  qual  S.  Mageílade  manda  abolir 
o  exercício  de  todos  os  Pareadores  nomeados  pelas  Gamaras 
dos  Territórios  do  AIro  Doaro  ;  e  manda  crear  para  o  referi- 
do emprego  hum  Pareador  geral  para  examinar  com  exaílidao 
a  medida  das  pipas,  que  feremetrem  da  Cidade  do  Porto  tom 
os  Vinhos  vendidos,  e  comprados  nas  ditas  Terras. 

23  de  Dezemb.  Alvará  com  força  de  Lei,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem 
crear  huma  nova  Junta  para  ^  Adminiílração ,  e  Arrecadação 
dã  Fazenda  do  Senado  da  Camará  de  Lisboa,  na  qual  priva- 
tivamente fe  tratem  todos  os  negócios  refpedivos  á  Arrecada- 
ção, Execução,  e  Applicaçâo  das  mefmas  Rendas. 

AN  NO  DE  1774. 

5"  de  Janeiro.  A  Lvará ,  pelo  qual  fe  concede  a  João  Baptilla  Locatelli  Pri- 
JlV.  vilegio  por  tempo  de  dez  ann:>s  da  Izençáo  de  todos ,  e 
quaefquer  Direitos  ,  que  nos  Portos  deíles  Reinos  ,  e  Domínios 
Ultramarinos  deviam  pag:ir  os  Fevidos  de  Algodão  íímpleS| 
ou  com  qualquer  outra  mílíura  ,  feado  o  mefmo  Privilegio  ex- 
teníivo  a  todos  os  outros  Fabricantes  daquellas  Manufadluras. 

15  de  Janeiro.  Alvará,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem  ,  que  o  Senado  da 
Camará  da  Cidade  de  Goa  feja  confervado  no  ufo  dos  Privi- 
légios, de  que  até  agora  ufava  ,  enquanto  pela  Junta  das  Con- 
firmações Geraes  fe  não  tomar  Refolução  fobre  elles:  Ordenan- 
do a  forma,  com  que  fedeve  proceder  na  eleição  doPreíiden- 
te ,  Vereadores ,  Procurador,  Meíleres ,  emais  Oííiciaes,  que 
devem  fervir  annualmente  na  mefma  Camará. 

15"  de  Janeiro.  Carta  de  Lei,  pela  qual  S.  Mageítade  ,  occorrendo  aos  grandes  , 
e deformes  abufos,  que  delongo  tempo  fe  haviam  introduzido 
na  forma  do  Governo  doEílado  da  índia :  He  fervido  dar-lhe 
•  huma  nova  forma,  caííando,  e  abolindo  todas  as  Leis,  e  Or- 
dens ,  pelas  quaes  fe  governava  o  mefmo  Eftado  ;  com  exce- 
pção de  algumas,  que  S.  Mageftade  manda  ficar  na  fua  intei- 
ra obfervancia  até  nova  ordem  fua. 

17  de  Março.  Alvará  ,  pelo  qual  S.  Mageítade  em  benefício  das  Pefcarias  do 
Reino  do  Algarve,  he  fervido  explicar,  excitar,  e  ampliar  as 
Ordenações  do  Livro  5"  nos  Títulos  98  ,  e  113  :  Occorrendo 
aífim  a  remover  eficazmente  a  origem  dos  eítragos  a  que  che- 
garam as  mefmas  Pefcarias. 

30  de  Abril.  Alvará,  pelo  qual  S.  Magedade  ha  por  bem,  que  confervando- 
fe  os  Direitos  do  Tabaco  do  confumo  deíles  Reinos,  e  Ilhas 
adjacentes  no  mefmo  eílado  ,  em  que  foram  eílablecidos  aos 
Exportadores  do  referido  género  ,.  que  o  navegarem  para  os 
Paizes  Eílrangeiros ,  fe  lhe  reílitua  ou  todos  os  Direitos  de  en- 
tra- 


5*  de  Maio. 


20  de  Maio. 


e  fahida  em  moeda  corrente,  no  cafo  de  os  haverem 
ago ,   ou  os  mefmos  efcritos  da  Alfandega,  que  contiverem 
as  obrigações  dos  mefmos  pagamentos. 

Edital  doEminentiíHmo  Senhor  Cardeal  Regedor,  pelo  qual  dá 
S.  Mageftade  faculdade  aos  Proprietários ,  ou  a  outras  quaef- 
quer  peflbas ,  que  arremiatarem  os  terrenos  da  rua  Áurea  ,  rua 
Bella  da  Rainha,  e  da  rua  da  Princeza  ,  poíTam  conliruir  as  lo- 
ges  das  taes  Propriedades  paraoufo  que  lhes  parecer,  e  poden- 
do alugallas  para  qualquer  miniíterio  ,  não  fendo  das  outras 
corporações,  e  officios,  que  já  tem  arruamentos  eílablecidos. 

Alvará  ,  pelo  qual  S.  Mageílade  ,  em  beneficio  do  legítimo ,  e 
verdadeiro  Commercio ,  e  para  obviar  os  frequentes  defcami- 
nhos  dos  Reaes  Direitos,  como  ruinofos  ao  mefmo  Commer- 
cio :  Ha  por  bem  fazer  cumulativa  a  Jurifdicção  de  todos  os 
Miniílros  encarregados  da  arrecadação  da  Fazenda  Real:  Am- 
pliando a  Jurifdicção  do  Superintendente  Geral  dos  Contra- 
bandos. 

Alvará,  pelo  qual  S.  Mageílade  he  fervido  ordenar,  que  Jofé 
Ozorio  do  Amaral  fique  defnaturalizado  da  Familia  ,  a  que 
até  agora  pertencia;  e  que  feja  excluído  por  indigno  de  rodas, 
e  quaefquer  vocações,  em  que  feache  chamado  para  afuccef- 
são  de  Vínculos ,  ou   Prafos  Familiares. 

Carta  de  Lei,  porque  S.  Mageftade  ha  por  bem  tirar  os  abufos , 
que  fe  tem  feito  no  Foro  das  clau fulas  da  negação  da  Audi en^ 
cia  fem  depofito ,  e  da  outra  da  Citação  do  Dijlribuidor  dos 
TabeUiães  :  Ordenando ,  que  a  primeira  das  fobreditas  clau- 
fulas  fe  não  torne  mais  a  praticar  em  outros  alguns  cafos,  que 
não  fejam  os  que  vam  declarados ;  e  que  a  fegunda  caufa  fi- 
-  que  da  publicação  deíla  em  diante  prohibida  para  mais  fenao 
efcrever  em  contrato  algum. 

Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem  caíTjr ,  e  extinguir 
os  Contos  da  Meza  da  Confciencia  ,  as  Contadorias  das  Três 
Ordens  Militares  ,  e  a  Thefouraria  Geral  dos  Cativos,  com 
todos  os  Officios,  Empregos,  e  Incumbências,  que  lhe  eram 
refpedivos :  Devolvendo  ao  feu  Real  Erário  a  arrecadação  da 
Fazenda  ,  que  fe  fazia  por  todas  as  fobreditas  Repartições , 
com  as  Providencias ,  e  Inítrucções  mais  convenientes  a  todos 
os  ditos  refpeitos:  E  creando  de  novo  hum  Efcrivao  Geral  de 
todas  as  Arrematações ,  e  Tombos  das  Commendas. 

Alvará  de  Lei ,  porque  S.  Mageílade  ha  por  bem  dar  aos  Lavra- 
dores,  que  anualmente  cultivam  as  Herdades  da  Província  de 
Alem-Téjo,  pertencentes  a  Communidades  ,  ou  a  Particulares, 
as  Providencias ,  que  para  a  confervação  dos  Lavradores  das 
Herdades  do  Ellado  de  Bragança ,  e  das  Commendas  das  Or- 
dens Militares  eílam  já  eílablecidas  ,  e  ampliar  outras  mais 
Providencias. 

Carta  de  Lei ,  pela  qual  S.  Mageílade  ha  por  bem  eílablecer  hum- 
novo  Methodo,  com  que  fe  devem  fazer  na  Praça  do  Depofito 
Geral  os  Leilões,   e  Arrematações  dos  bens ;  e  dar  a  eíle  ref- 
peito,  e  ás  preferencias  as  Regras,  e  Providencias. 

Alvará  ,  pelo  qual  S.  Mageílade  ha  por  bem  ,  que  as  Rendas  da 
fua  Real  Coroa,  que  fe  coílumavam  arrematar,  comprehen- 
dendo-íe  as  dos  Almoxarifados  dos  frutos  ,  e  quaefquer  outras  , 
cujos  produdos  entram  no  Real  Erário  ,  fe  façam  as  Arrema- 
tações por  annos  regulares  de  Janeiro  a  Dezembro. 

Alvará  de  Lei ,  pelo  qual  S.  Mageílade  ha  por  bem  prohibir  de 
futuro,  e  annuilar  de  pretérito  todas  as  convenções  celebradas 

ío- 


20  de  Agoílo. 


25  de  Agoílo. 


50  de  Agoílo. 
5"  de  Setembro. 


16  de  Setembro. 


16  de  Setembro. 


12  de  Novemb, 


22  de  Novemb. 


'.6  de  Novemb. 


íbbrc  ns  Iierançns,  que  porcfFeito  das  Leis  de  25*  dcjunlio  de 
17Ó6,  e  de  9  de  Setembro  de  1769  leaciíam  dctiridas  aos  her- 
deiros Icginruos;  e  dar  novas  Providencias  contra  ascxtoisocs 
dos  cabcd;ics  alheios,  occulra ,  e  furtivamente  executadas,  em 
vida  dos  que  os  adminillram  ,  em  frautle ,  e  íaciilega  iranf- 
grefsao  das  mcrmas  Leis. 

Alvará,  por  que  S.  Magcítade  ,  obviando  aos  graves,  e  dolofos 
abufos ,  com.  que  íe  fraudava  a  fazenda  da  Univeríidade  ,  Jia 
por  bem  dar  aos  ditos  refpeitos  todas  as  faudaveis  Providen- 
cias;  e  abollindo  os  antigos  Alvarás  ,  queeftabelecéram  as  Con- 
tribuições ,  as  eílabelece  com  pioporçao  ao  eftado  prefente, 
dando  a  Regra  invariável  para  a  cobiança  delias. 

Alvará  de  Lei ,  pelo  qual  S.  Mageílade  ha  por  bem  fiquem  abo- 
lidos na  Cidade  do  Porto  todus  os  Dtpofitos  particulares;  e 
que  na  mefma  Cidade  fe  eílabeleça  hum  Depoiito  público;  e 
que  as  Providencias  dadas  pela  Lei  de  20  de  Junho  deíle  an- 
uo ,  dirigidas  para  a  Cidade  de  Lisboa  ,  e  finco  léguas  ao  re- 
dor delia,  fejam  geraes ,  e  tranfcendentes  para  fe  obfervarem 
em  todosos  Juízos,  e  Auditórios  delles  Reinos,  e  feus  Domínios. 

Carta,  cm  que  hum  Amigo,  lendo  confultado  por  outro  fubre 
a  intelligencia  da  Lei  do  primeiro  de  Agoiio  de  1774  ,  lhe 
declara  qual  he  o  fim  ,  e  a  mente  da  Lei  na  prohibição ,  que 
faz  a  peíloas  fexagenarias  a  refpeito  da  venda  dos  bens  eftaveis. 

Alvará  com  força  de  Lei,  pelo  qual  S.  Mageílade  ha  por  bem 
piohibir  àos  Vereadores  mais  velhos ,  Juizes  pela  Ordenação, 
o  final  conhecimento  de  todas  as  Ca  ufas ,  aílim  Civeis ,  como 
Criminaes,  e  dar  Providencias  fobre  a  fórnna ,  porque  hão  de 
fer  determinadas  humas  ,  e  outras ,  quando  aaufencia  dos  Jui- 
zes de  Fora  paífar  de  dous  mezes ,  ou  eíliverem  vagos  os  íeus 
Lugares. 

Alvará,    pelo  qual  S.  Mageííade  ,  declarando  o  outro  de  30  de 

Abril  deíle  prefente anno:  Ha  por  bem  obviar  as  dúvidas,  que 

fetem  movido  fobre  as  circumíiancias ,  que  são  neceflarias  pa- 

-ra  a  validade  das  Certidões  de  defcargas  mencionadas  no  dito 

Alvará. 

Alvará  de  Declaração ,  por  que  S.  Mageílade  ha  por  bem  am- 
pliar o  outro  Alvará  de  20  de  Maio  deíle  prefente  anno:  Or- 
denando que  todos  os  Navios  comprados  fora  defies  Reinos, 
querendo  habilitar-fe  na  navegação  Portugueza  ,  paguem  por 
inteiro  todos  os  Direitos  ,  que  pagam  os  comprados  nos  mef- 
mos  Reinos ,  com  o  accrefcimo  de  finco  por  cento. 

Alvará,  pelo  qual  S.  Mageílade  ha  por  bem  declarar  ,  reílrin- 
glr,  e  ampliar  os  outros  dous  de  16  de  Setembro,  e  de  30  de 
Outubro  do  anno  de  1762;  abolindo  a  Quota,  e  a  Derrama 
dos  Com.merciantes  da  Praça  de  Lisboa,  elubrogando  no  lu- 
gar delias  outras  fuaves  contribuições. 

Alvará,  pelo  qual  S.  Mageílade  he  fervido  abolir  os  Dcfpachos 
das  Aii^andegas  de  Vianna  ,  deVilla  do  Conde,  de  Aveiro,  de 
Caminha  ,  de  Efpozende  ,  e  da  Figueira  ,  das  fazendas  de  Sello  , 

'  e  de  Marcaria,  e  regular  os  Officiaes  neceíTarios  para  o  defpa- 
cho  das  mefmas  Alfandegas  com  os  feus  competentes  ordenados. 

Alvará,  pelo  qual  S.  Mageílade  ha  por  bem  declarar  a  Difpofi- 
ção  do  Capitulo  89  do  Regimento  da  Alfandega  da  Cidade 
do  Porto:  E  ordenar,  que  a  arrecadação  dos  Direitos,  aílim 
da  Decima  ,  como  da  Siza  de  todas  as  fazendas  ,  que  entra- 
rem pela  Foz,  ou  Barra  da  raeíma  Cidade  do  Porto,  feja  fei- 
ta pelos  Oíiiciaes  da  fobredita  Alfandega. 

De- 


>t 


7  de  Dezemb.    Decreto  fobre  os  fequeflros  dos  Contrabando?. 

,j2  de  Dezemb.    Decreto  ,    para  que  qualquer  pefloa  poíla  levar  de  humas  terras 

para  as  outras  qualquer  mercadoria,  mantimentos,  ou  outras 
quaeíquer  fazendas  ,  .e  géneros ,  fabricados,  ou  produzidos  nef- 
tes  Reinos,  íem  que  para  ilTo  feja  obrigado  a  tirar  Guia. 

— .I^  de  Dezemb.  Carta  de  Lei  ,  pela  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem  ampliar,  e 
decLrar  a  Lei  de  25"  de  Maio  do  anno  de  1773.  ^^^^^  haver 
PeíToas ,  que  quizeram  perfuadir  incurfos  nas  penas  de  infâmia, 
econfifcação  dos  feus  bens  os  verdadeiros  confitentes  reconcilia- 
dos com  a  Igreja  ,  e  por  ella  recebidos  no  feu  benigno  grémio. 
ló  de  Dezemb.  Alvará,  pelo  qual  S.  Mageítade  ,  removendo  os  embaraços,  com 
que  fe  tem  pertendido  fazer  duvidofas  a  Jurifdicçao,  e  Alça- 
da dos  Superintendentes  Geraes  das  Alfandegas  dertes  Reinos, 
he  fervido  declarallas  ,  e  ampliallas  ,  determinando  os  caíos, 
que  são  privativos  do  feu  immediato  conhecimento. 

ANNO  DE  1775. 

-  35"  de  Janeiro.      /^  Arta  de  Lei ,  por  que  S.   Mageflade ,    occorrendo  ás  frau- 

\^  des  ,  com  que  deixou  de  compilar-le  na  Ordenação  do  Li- 
vro 4,  Titu:o  62  a  única  Excepção  das  Doações  Regias ,  que 
fomente  foram  refervadas  na  Isbia  Ordenação  do  Senhor  Rey 
D.  Manoel  do  Livro  4,  Titulo  54:  Ha  por  bem  ,  que  eíia  íe 
haja  por  compilada  naquella  em  toda  a  fua  extensão,  como  fe 
a  dita  Excepção  delia  não  foíTe  feparada  :  E  declara,  que  to- 
das ,  e  quaeíquer  outras  Doações  ,  de  qualquer  qualidade,  e 
natureza  que  íejam,  que  excedendo  as  quantias,  que  na  dita 
Ordenação  íe  declaram,  não  forem  infinuadas,  íejam  nullas, 
e  de  nenhum  effeito. 

■31  de  Janeiro.  Alvará',  pelo  qual  S.  Mageflade  he  fervido  occorrer  com  as  pro- 
videncias neceííarias  para  fazerem  ceifar  os  inconvenientes ,  que 
até  agora  íe  praticavam  no  Hofpital  dosExpoílos:  Dando  no- 
va forma  para  ascreações,  entregas,  e  educações  delles  ;  dan- 
do-fe-liies  os  dePtinos  mais  próprios  aos  feus  génios. 

31  de  Janeiro.  Alvará,  pelo  qual  S.  Mageflade  he  fervido  que  os  Teíladores, 
que  não  tiverem  parentes  dentro  do  quarto  gráo  ,  poíTam  li- 
vremente di'pôr  da  metade  dos  bens  hereditários,  e  de  todos 
os  adquiridos,  a  favor  da  Cafa  da  Miígricordia  da  Cidade  de 
Lisboa  ,  e  dos  Hofpitaes  delia. 

^  8  de  Fevereiro.  Alvará,  pelo  qual  S.  Mageflade  he  fervido  ordenar  a  forma  das 
nomeações  dos  Miniílros',  que  devem  tirar  as  Refidencias  aos 
que  acabarem  de  fervir  os  Lugares  de  Letras,  e  o  modo  ,  cora 
que  ncllas  íe  deve  proceder. 

—  16  de  Março.       Alvará  de  Lei,    pelo  qual  S.  Magefiade  ha  por  bem  izcntar  de 

embargos  ,  penhoras  ,  e  mais  execuções,  os  vencimentos,  e 
emolumentos  dos  Guardas-Livros,  e  Caixeiros  das  Cafas  de  Com- 
mercio;  dos  Pilotos  ,  Mtfires  ,  Contra-Meílres  ,  Officiaes  ,  Ma- 
rinheiros ,  e  mais  PeíToas  das  equipagens  dos  Navios  Mercan- 
tes; dos  Artífices,  e  Serventes  ,  que  trabalham  por  jornal  nos 
feus  Pvcaes  Arfenaes  do  Exercito ,  e  Marinha  ,  e  nas  obras  pii- 
blicas  da  Cidade  de  Liíiboa  ,  e  feu  Termo. 
7  de  Abril.  Alvará  com  força  de  Lei ,  pelo  qual  S.  Mageflade  ha  por  bem, 
que  todos  os  Contratos  fobre  Frutos  pertencentes  aos  Bens  da 
Jua  RcaJ  Coroa  ,  e  Ordens,  fe  façam  com  a  Declaração,  e 
Ampliação  de  que  os  Rendeiros  fó  ferão  obrigados  a  pagar  o 
preço  dos  Icus  arrendamentos  hum  anno  fobre  outro  em  dous 
iguaes  Scmeílres. 


40  de  Abril. 


Alvará  ãè  Regimento  ,  pelo  c|iial  S.  Miigofladc  annulla  o  cliama- 
do  Compromitro  do  Hofpital  Real  das  Caldas,  com  todos  os 
Alvarás,  Decretos,  Cartas,  e  Provisões  ,  que  depois  dclle  i"e 
expediram  ;  fazendo  ceilar  a  Infpecçao  ,  que  fobre  clie  ate  ago- 
ra teve  a  Meza  da  Coníciencia ,  e  Ordens ,  e  o  fepara  da  Ad- 
miniílraçao  dos  Cónegos  Seculares  de  S*João  Evangelifta  :  E 
havendo  por  bem  refervallo  ao  feu  Real ,  e  immcdiato  Conhe- 
cimento :  Ordenando ,  que  a  Adminiftraçao  delle  fique  fujei- 
VA  ao  feu  Real  Erário;  confirmando  todas  as  Doações ,  Mer- 
cês ,  e  Privilégios  do  fobredito  Hofpital :  E  outro  íim  he  fer- 
vido extinguir  todos  os  Officios  do  Governo  delle  :  Subrogan- 
do os  outros  Officiaes  novamente  creado  com  os  Ordenados  , 
e  Regimentos  competentes ,  e  outras  Providencias  j  que  no 
mefmo  vam  declaradas. 
Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageílade  he  fervido  ordenar  a  imprete- 
rivel  forma  das  Denuncias  dos  Bens  das  Capellas  da  Coroa. 
Decreto ,  pelo  qual  S.  Mageílade  he  íervido  mandar  foltar  al- 
guns prezos ,  que  fe  acham  reclufos  nas  Cadeias. 
Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageílade  he  fervido  ordenar  huma  No- 
va forma  de  Arrecadação  dos  Bens  confifcados ,  fobre  os  Cen- 
fos  ,  e  Foros  ufurarios  do  Reino  do  Algarve. 
Carta  de  Lei ,  pela  qual  S.  Mageílade  ha  por  bem  qualificar  os 
fados  da  Alliciação  ,  Solicitação,  e  Corrupção,  como  crimes 
de  Rapto  de  Seducçaoi 
Alvará,  peio  qual  S.  Mageílade  he  fervido  ampliar  as  fuás  Pa- 
ternaes ,  e  Benignas  Providencias  em  beneficio  da  Agricultu- 
ra ,  Commercio  ,  Preço ,  e  Exportação  do  Tabaco. 
Alvará ,   pelo  qual  S.  Mageílade  he  fervido  caííar ,  e  abolir  a 
izençâo ,  em  que  até  agora  eíleve  o  Confelho  de  Penaguião  da 
Comarca  de  Lamego  ;   ordenando ,  que  os  Corregedores  da 
dita   Comarca   entrem   annualmente   no  referido   Confelho : 
Creando  hum  Juiz  de  Fora  do  Civel ,  e  Crime  ,  e  outro  Juiz 
de  Fora  dos  Órfãos :  E  creando  também  em  Villa  o  Lugar 
de  Santa  Martha  na  Freguezia  de  S.  Miguel  de  Lobrigos. 
Lei ,  pela  qual  S.  Mageílade  ha  por  bem  dar  as  fuás  Paternaes 
Providencias  para  os  Cafos  dos  Matrimónios ,  em  que  repu- 
gnam os  Pais ,  Mais  ,  Tutores  ,  e  Curadores  dar  os  feus  con- 
íentimentos. 
Carta  de  Lei  ,   pela  qual  S.  Mageílade  ha   por  bem  caífar  ,  e 
abolir  para  fempre ,  como  fe  nunca  tiveíTem  exiílido ,  todos 
os  OíííciOs  de  Mampoíleiros ,  aílim  grandes ,  como  pequenos  , 
dos  Captivos  ,  e  todos  os  mais  Ofhcios ,  de  que  fe  compunha 
aquelle  Juizo  ,  e  Repartição  neíles  Reinos  ,  e  feus  Domínios : 
Commettendo  a  Jurifdicçao ,  que  até  agora  exercitavão ,   ás 
Juíliças  ordinárias. 
í4  de  Dezembro.  Alvará  ,  pelo  qual  S.  Mageílade  he  fervido  declarar,  e  ampliar 
o  Paragrafo  vinte  e  oito  do  Regimento  das  Decimas  de  9 
de  Maio  de  J6^^  ,   mandando  obfervar  pelo  Alvará   de  16 
de  Setembro  de  1772,  e  pelo  Paragrafo  Terceiro  de  outro 
Alvará  de  11  de  Maio    de  1770  ,   para  obviar  as  dizvidas , 
que  occorrêrão  no  Confelho  da  Fazenda  fobre  a  grande  di- 
verfidade  de  Contratos  ,   e  Negociações ,    que  cada  dia  eíla- 
vãooccorrendo  na  execução  prática  da  Cobrança  doSubfídio 
Militar  da  Decima. 


i3  de  Maio, 

^o  de  Maio. 

10  de  Junho. 

-  19  de  Junho. 

,15-  de  Julho. 

21  de  Novembro. 


29  de  Novembro. 
4  de  Dezembro. 


lY 


AN- 


i^  de  Janeiro. 


9  de  Maio» 


~h 


T$  de  Maio. 


23  de  Maio, 


2$  de  Maio. 


3  de  Junho. 


3  de  Junho. 


14  de  Junho. 


1  de  Julho. 


c 


ANNO  DE  177^. 

Arra  de  Lei ,  pela  qual  S.  Mageílade  he  fervido  haver 
por  extinto  ,  ceíTado  ,  e  abolido  o  Emprego  de  Conta- 
dor da  Fazenda  da  Cidade  de  Lisboa  ,  com  todos  osOfficios, 
e  Incumbências  da  Contadoria  ,  que  fe  declaram  no  Capitulo 
fetim.o  do  Alvará  de  29  de  Dezembro  de  1753  :  Mandando 
que  ajurifdicçao  Económica  do  dito  Emprego  paíTe  para  a 
Superintendência  Geral  dos  Contrabandos  ,   e  Defcaminhos 
da  fua  Real  Fazenda  :  E  unindo  a  Chancellaria  dos  Contos , 
e  Cidade  á  Chancellaria  da  Corte,  e  Caía  da  Supplicação , 
e  a  hum  fó ,  e  único  Chanceller. 
Alvará ,   pelo  qual  S.  Mageílade  he  fervido  mandar  extinguir , 
caíTar,  e  abolir  o  Almoxarifado  dos  Fornos  de  Vai  de  Ze- 
bro, com  todos  osíèus  Officios,  Empregos,  Incumbências, 
Privilégios,  antigo  Regimento,  e  formas  do  Governo  delle : 
Mandando  ,  que  a  Adminiftraçao  ,  e  Governo  da  Fábrica  dos. 
ditos  Fornos  fique  debaixo  da  Direcção  da  Junta  dos  Provi- 
mentos das  Munições  de  Boca  das  Tropas  deíles  Reinos. 
Alvará",  pelo  qual  S. Mageííade  Declarando,   e  Ampliando  a 
Lei  de  20  de  Junho  de  1774,  he  fervido  ordenar:    Qiie  os 
Credores  das  Letras  de  Cambio,  edeRifco  fejam  igualmen- 
te attendidos  para  as  Preferencias  ,  como  todos  os  outros  Cre- 
dores contemplados  na  mefma  Lei. 
Alvará ,   peio  qual  S.  Mageílade  he  fervido  crear  para  a  Villa 
de  Mezáo  Frio,  e  Coníelhos  de  Barqueiros,  e  Teixeira  da 
Comarca  de  Lamego,  hum  Juiz  de  Fora  do  Civel,  Crime, 
e Órfãos,  com  reíldencia  namelma  Villa,  ou  em  algum  dos 
Lugares  mais  vizinhos. 
Carta  de  Lei ,  pela  qual  S.  Mageílade  he  fervido  reprovar  to- 
das as  OpiniÒes  ,  eAreílos,  que  tem  fervido  de  pretexto  ás 
exprefsoes  das  Jugadas  de  Pão,  Vinho,  e  Linho,  e declarar 
as  PeíToas  a  quem  compete  ,  ou  pode  competir  de  futuro  a 
abfolvição  daquelle  encargo  Real. 
Alvará,  pelo  qual  S. Mageílade  he  fervido  crear  hum  Juiz  de 
Fora  do  Civel ,  Crime ,   e  Órfãos  para  adminiítrar  a  Juíliça 
nas  Villas  de  Sortelha  ,  e  de  Belmonte  na  Comarca  de  Caílello- 
Branco :  Mandando ,   que  tenha  a  fua  reíldencia  na  fobredi- 
ta  Villa  de  Sortelha ,   ou  em  algum  dos  Lugares  mais  vizi- 
nhos. 
Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageílade  he  fervido  crear  hum  Juiz  de 
Fora  do  Civel ,   Crime  ,  e  Orfaos  para  adminiítrar  a  Juíliça 
nas  Villas   do  Sabugal  ,    e  Touro  na  Comarca   de  Caílello- 
Branco  :   Mandando  ,    que  tenha  a  fua  reíldencia  na  fobre- 
dita  Villa  do  Sabugal ,  ou  em  algum  dos  Lugares  mais  vi- 
zinhos. 
Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageílade  ha  por  bem  ordenar  fe  ponha 
na  mais  indefeílivel  obfervancia  areducçao,  que  dos  géneros 
comeíliveis,  que  pagava  o  Povo  da  Villa  da  Arruda,  man- 
dou fazer  o  Senhor  Rey  D.  Manoel  no  Foral ,  que  mandou 
dar  á  mefma  Villa,  para  que  íirva  de  regra  para  o  pagamen- 
to ,  que  os  moradores  delia  hão  de  fazer  de  futuro ,  e  para 
a  liquidação  do  que  deverem  de  pretérito. 
Alvará  ,   pelo  qual   S.  Mageílade   he  fervido  declarar  ,   e  am- 
pliar a  Ordenação  do  Livro  Qiiinto ,   Titulo  Oitavo  ,    Pa- 
ragrafo  Quinze  :   E    a  Lei   de  23    de  Fevereiro   de  1624, 
contra  os  que  vendem  munição ,  ou  a  vafam ,  ou  fazem  for- 
mas 


5  de  Julho. 
>6  de  Julho. 


13  de  Julho. 


13  de  Julho. 


4  de  Agoíto. 


é  de  Agofto. 


mas  para  cila :  Eílobclcccndo  ns  penas ,  em  que  devem  Incor- 
rer as  Peflbas  ,   que  entrarem  nas  Qiiintas  ,   Fazendas ,   Vi- 
nhas ,  e  Terras  fem  exprcfla  licença  de  Icus  Donos  ,  Feito- 
res j  Caleiros  ,  Guardas ,   e  Abogãos :    E  declarando  as  pel- 
foas ,  que  fe  podem  divertir  no  Exercício  da  Caça. 
Carta  de  Lei,    pela  qual  S. Mageílade  he  fervido  declarar,    e  ^ 
eftabeleccr  a  forma  de  julgar  os  Contratos  de  Emprazamen- 
tos de  Terrenos ,   não  fó  pelo  que  pertence  ao  futuro ,  mas 
também  pelo  que  toca  ao  pretérito. 
Edital  ,   pelo  qual  ordena  S.  Mageftade  que  em  nenhum  dos 
Portos ,  e  feus  Reinos ,   e  Domínios  fe  dê  prática ,   ou  en- 
trada a  Navio  algum ,  que  a  elles  chegar ,  com  carga ,  ou 
fem  ella ,  vindo  de  qualquer  dos  Portos  da  America  Septen- 
trional  Ingleza. 
Alvará  ,    pelo  qual  S.  Mageflade  he  fervido  ,   que  o  Privile- 
gio ,  que  concedeo  a  Auguílo  Ludovico  Thymme  pelo  Alva- 
rá de  22  de  Agofto  de  176Ó,  fe  perpetue  na  fua  Peflba,  na 
de  feu  Filho ,  e  nas  de  fuás  Filhas. 
Alvará  ,    pelo  qual  S.  Mageftade  he  fervido  ampliar  as  Provi- 
dencias ,    que  tem  dado  fobre  os  empenhos  contrahidos  de- 
baixo da  hypoiheca  de  bens  de  Morgado  ;   e  fobre  os  em- 
preítimos  dos  fundos  pecuniários  da  Cafa  Pia  da  Miíbricor- 
dia :  Manda  que  todos  os  contratos  de  empreftimos  celebra- 
dos com  as  Communidades  do  Clero  Regular  ,   fejam  nul- 
los ,  e  de  nenhum  eff^eito  ,  fe  para  elles  nao  preceder  Autho- 
ridade  Regia. 
Alvará  ,   pelo  qual  S.  Mageftade  obviando  as  controverfias ,    e 
difcordias,    que  fe  tem  agitado  entre  os  Almoxarifes,  Ren- 
deiros ,  e  Moradores  da  Villa  de  Porto  de  Mós  ,  e  feu  Ter- 
mo ,  fobre  a  arrecadação  das  Jugadas ,   e  Oitavos  da  referi- 
da Villa  :    He  fervido  ,   que  a  Efcritura  celebrada  no  anno 
de  1691  ,  para  durar  dezoito  annos  fomente ,  fe  haja  inteira- 
mente finda  :    Que   por  ora  ,    e   em  quanto  não  mandar   o 
contrario,  feobferve  na  dita  arrecadação  o  novo  Foral,  que 
pelo  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  foi  dado   á  Villa  de  Ourem 
no  anno  de  1Ó95';  e  abfolvendo  os  ditos  moradores  do  pa- 
gamento dos  referidos  Oitavos ,  que  fe  acharem  devendo  até 
o  fim  do  anno  próximo  precedente. 
Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem  ampliar  as  facul- 
dades concedidas  no  Alvará  de  15  de  Janeiro  de  17735  P^" 
ra  que  o  fundo  Capital    da  Companhia  Geral   das  Pefcarias 
Reaes  do  Reino  do  Algarve  fe  pofla  accrefcentar  até  a  quan- 
tia de  oitenta  contos  de  reis. 
Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem  obviar  aos  defca- 
minhos ,  que  alguns  Lavradores ,   e  Habitantes  das  três  Pro- 
vindas do  Norte  fazem ,  introduzindo  os  Vinhos  de  Ramo 
nas  Cidades  do  Porto  ,  de  Aveiro  ,  e  outras  Terras ,  para  del- 
ias os  tranfportarem  depois  clandeftinamente    por  fi  ,    e  por 
terceiras  petloas  para  fora  do  Reino ,  como  Vinhos  de  Em- 
barque. 
Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem  que  os  Portos  da 
Bahia ,   Pernambuco  ,   Paraíba  ,   e  todos  os  outros  da  Afri- 
ca ,   e  Afia  fiquem  livres    para   o  Commercio   dos  Vinhos, 
Aguas  ardentes  ,    e  Vinagres  da  Província  da  Eftremadura , 
e  Ilhas  adjacentes :  E  que  o  Porto  do  Rio  de  Janeiro ,  e  os 
que  jazem  noSuldelle,  fiquem  abertos  fomente  para  o  Com- 
mercio exclufiYO  dos  Vinhos ,    Aguas  ardentes  ,   e  Vinagres 

da 


28  de  Agoílo. 


f  '■■ 


da  Junta  da  Adnilniílração  da  Companhia  Geral  da  Agricul- 
tura das  Vinhas  do  Alto  Douro. 
26  de  Agoílo-  Alvará,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem,  que  a  izenção, 
em  que  efteve  a  Villa  de  Arouca  da  Correição  da  Comar- 
ca de  Lamego ,  fique  inteiramente  caflada  ,  abolida ,  e  ex- 
tinta ;  e  que  os  Corregedores  da  mefma  Comarca  enrrem  na 
dita  Villa :  Creando  hum  Juiz  de  Fora  do  Cível ,  Crime ,  e 
Órfãos  para  nella  adminiílrar  Juíliça  ;  ordenando  que  o  re- 
ferido Juiz  de  Fora  o  feja  igualmente  do  Confelho  de  Al- 
varenga. 

Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem  prorogar  o  termo 
de  outros  vinte  annos  á  Companhia  Geral  da  Agricultura 
das  Vinhas  do  Alto  Douro :  Concedendo-lhe  além  dos  Pri- 
vilégios ,  de  que  prefentemente  goza ,  os  que  foram  concedi- 
dos depois  ás  Companhias  do  Grão  Pará,  Maranhão,  e  Pa- 
raíba. 

Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem  dar  força ,  e  au- 
thoridade  de  Lei  ao  AíTento  ,  que  foi  tomado  na  Cafa  da 
Supplicação  em  9  de  Abril  de  1772  fobre  osCafos,  em  que 
os  Afcendentes ,  Defcendentes ,  e  Confanguineos  Tranfver- 
faes  fe  devem ,  ou  não  devem  alimentar  huns  aos  outros. 

Decreto ,  pelo  qual  S.  Mageftade  perdoa  aos  Criminofos ,  que 
eílam  aufentes  do  feu  Reino.  n 

Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem  declarar ,  e  am- 
pliar a  Carta  de  Lei  de  25:  de  Junho  de  1749  P^""^  eíFeito 
tão  fomente  de  izentar  aos  Oííiciaes  das  Alfandegas  de  faztr 
quebrar  as  pontas  das  facas  ,  e  mais  inftrumentos ,  que  cof- 
íumam  ter  Defpacho  nas  mefmas  Alfandegas. 


29  de  Agofto. 

9  de  Outubro. 
26  de  Outubro. 


,34  de  Janeiro; 
25^  de  Janeiro. 


AN  NO  DE  1777. 

ALvará  ,  que  approva  ,  e  confirma  hum  novo  Regimento 
para  o  Governo  Económico  do  Terreiro  público  da  Ci- 
dade de  Lisboa ,  com  extinção  das  antigas  refoluçòes. 
Alvará,  que  ratifica  o  de  17  de  Janeiro  de  1766,  em  que  pro- 
hibe  as  Execuções  nos  OfRcios  de  Juftiça ,  e  Fazenda. 


m^ 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eftê  Alvará 
virem,  que  por  me  haver  íido  prefente  a -indif- 
penfavel  neceflldade  de  dar  prompta  providen* 
cia  para  evitar  as  juftas  efcuías,  a  que  recor- 
riam na  Capitania  da  Bahia  os  homens  abona- 
dos,  e  de  cafa  eílabelecida  ,  para  lervirem  de 
Thefoiíreiros  ,  e  Recebedores  da  minha  Real 
tazenda,  pelo  incommodo  de  virem  dar  con- 
tas a  eíle  Reino,  e  nelle  experimentarem  as  dilações,  que  lhes 
faziam  os  Oíficiaes ,  que  lhas  tomavam:  Fui  fervido  ordenar  em 
Carta  minha  de  finco  de  Setembro  de  mil  e  fetecentos  e  feílenta 
ao  Marquez  do  Lavradio,  Vice-Rei ,  e  Capitão  General  do  Ef- 
tado  do  Brazil  ,  que  dalli  em  diante  foíTem  nomeados  os  ditos 
Thefoureiros  ,  e  Recebedores  ,  para  fervirem  na  Capitania  da 
Bahia  por  tempo  de  três  annos.;  ê.  n-  "  delles  dellem  conta 
com  entrega  na  meíma  Cani-"  a  qual  elíe  Vice  Rei 

prefidiria  ,  aíTiftinH-  a  ^  e  Fazenda  ,  e  o 

f ••o^e^^'-  -"  '  i  e  que  na  Cafa, 

cofre  de  três  chã- 
os da  mefma  Pro« 
^iia  , 'recebendo-fe  no  dito 
...y-ao,  »e  arrecadação  tudo  ,  quanto 
.-.ua  íiuma  das  Thefourarias  particulares  ,  com 
„^  recenciaíTem  as  contas  no  fim  de  cada  anno  ,    e  fe 
«juitaíFem  finalmente  no  fim  de  cada  triennio ;  e  aífim  ao  tempo 
do  dito  recenciamento  ,  como  ao  do^referido  ajufte  final ,  fe  pro- 
cedefie  executivamente  pelo  Provedor  da  Fazenda  contra  os  que 
ficaílem  devedores.  Por  me  íer  depois  também  prefente  continuar 
a  má  arrecadação  ,    aífim  na  Alfandega  da  mefma  Cidade,  co- 
tno  nas  Thefourarias  delia  :  Fui  outro  lim  fervido  mandar  remet- 
ter  alguns  exemplares  das  Leis,  por  que  houvera  por  bem  crear 
ò  Erário  Régio  nefte  Remo:  Ordenando  por  outra  minha  Carta 
de  dezanove  de  Outubro  de  mil  e  fetecentos  fe  (lenta  e  fere  ao 
Marquez  do  Lavradio,  Governador  ,    e  Capirao  General,  que 
as  fizeffe  obfervar  em  tudo  o  que  fofiera  appíicaveis  na  dtta  Jun- 
ta; da  Adminiftração  da  Fazenda  da  mefma  Capitania.    E   neih 
mefma  Gccâfi ao  mandei  ,    que  para   eíFe  efíeiro   fe  embarca íiem 
hum  Guarda  Livros  ,    e  dous  Éfcrirurarios  ,    que  do  nieu  Real 
Erário  levaram  as  inílrucçoes  neceífarias  do  que  deviam  obfervar, 
pelo  que  toca  á  mefma  arrecadação  da  minha  Real  Fazenda.   E 
dando  parte  o  dito  Capitão  General  no  meu  Régio  E/ano  com 
hu  Tom.  IIÍ.  a  o  Af- 


I* 


28  de  Agoílo, 


da  Junta  da  Adniiniííração  da  Companliia  Geral  da  Agricul- 
tura das  Vinhas  do  Aho  Douro. 
26  de  Agoílor-  Alvará,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem,  que  a  izençao, 
em  que  eíleve  a  Viila  de  Arouca  da  Correição  da  Comar- 
ca de  Lamego ,  fique  inteiramente  caflada  ,  abolida ,  e  ex- 
tinta ;  e  que  os  Corregedores  da  mefma  Comarca  entrem  na 
dita  Villa :  Creando  hum  Juiz  de  Fora  do  Cível ,  Crime ,  e 
Órfãos  para  nella  adminiftrar  Juítiça  ;  ordenando  que  o  re- 
ferido Juiz  de  Fora  o  feja  igualmente  do  Confelho  de  Al- 
varenga. 

Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem  prorogar  o  termo 
de  outros  vinte  annos  á  Companhia  Geral  da  Agricultura 
das  Vinhas  do  Alto  Douro:  Concedendo-ihe  além  dos  Pri- 
vilégios ,  de  que  prefentemente  goza ,  os  que  foram  concedi- 
dos depois  ás  Companhias  do  Grão  Pará,  Maranhão,  e  Pa- 
raíba. 

Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem  dar  força ,  e  au- 
thoridade  de  Lei  ao  AíTento  ,  que  foi  tomado  na  Cafa  da 
Supplicação  em  9  de  Abril  de  1772  fobre  os  Cafos ,  em  que 
os  Afcendcntes ,  Defcendentes ,  e  Confanguineos  Tranfver- 
faes  fe  devem,  ou  não  devem  alimentar  huns  aos  outros. 

Decreto ,  pelo  qual  S.  Mageftade  perdoa  aos  Criminofos ,  que 
eftam  aufentes  do  feu  Reino.  n 

Alvará ,  pelo  qual  S.  Mageftade  ha  por  bem  declarar ,  e  am- 
pliar a  Carta  de  Lei  de  25-  de  Junho  de  1749  P^^a  efFeito 
tão  fomente  de  izentar  aos  Ofticiaes  das  Alfandegas  de  faztr 
quebrar  as  pontas  das  facas ,  e  mais  inftrumentos ,  que  cof- 
tumam  ter  Defpacho  nas  mefmas  Alfandegas. 


ap  de  Agofto- 

9  de  Outubro. 
36  de  Outubro. 


-^v;,  ^.^  ELREY.  Façofaber  aos  que  efte  Alvará 

r^-i"^  ^'"'^"^'  ^"^  por  me  haver  íkio  prefente  a  indif- 

^x^§^  peníavel  neceífidade  de  dar  promptí  providen- 

^~^%SliM  ^'^  P^'^  evíí^r  as  juftas  cícuías,    a  que  recor- 


^^^^â?%    'J"""'  "^  Capitania  da  Bahia  os  homens  abona- 
ftHP%í^   Í°^'„^  ^^  ^^^a  eftabelecida,  para  íervirem  de 


;W#>^  Thcfonreiros  ,   e  Recebedores  da  minha  Real 
-à^-^^"^  Fazenda,  pelo  incommodo  de  virem  dar  con- 
tas a  eíle  Reino,  e  nelle  experimentarem  as  dilações,  que  Jhes 
faziam  os  Oíficiaes ,   que  lhas  tomavam:   Fui  fervido  ordenar  em 
Carta  minha  de  finco  de  Setembro  de  mil  e  fetecentos  e  feífenta 
ao  Marquez  do  Lavradio,  Vice-Rei ,  e  Capitão  General  do  Ef- 
tado  do  Brazir  ,    que  dalh  em  diante  foífem  nomeados  os  ditos 
Thefoureiros  ,    e  Recebedores  ,  para  fervirem  na  Capitania  da 
Bahia  por  tempo  de  três  annos.;   e  no  fím  delles  delfem  conta 
com  entrega  na  mefma  Capital  em  Junta,  na  qual  elíe  Vice  Rei 
prefidiria  ,  aífiftindo  Os  Procuradores  da  Coroa  ,  e  Fazenda  ,  e  o 
Provedor  delia  com  o  Chanceller  da  Relação  ;  e  que  na  Cafa, 
onde  eílivelTe  a  mefma  Janta  ,  fe  eftabeleceífe  cofre  de  três  cha' 
ves ,  em  que  fe  repuzeífem  todos  os  rendimentos  da  mefma  Pro- 
vedona  ,  e  fe  fizelfem  os  pagamentos  delia  ,  recebendo-fe  no  dito 
€oíre  geral  com  a  devida  dí.ftmção,.e  arrecadação  tudo ,  quanto 
fe  arrecadaíFe  por  cada  huma  das  Thefourarias  particulares  ,  com 
as  quaes  fe  recenciaífem  as  contas  no  fim  de  cada  anno  ,    e  fe 
ajuftaífem  finalmente  no  fim  de  cada  triennio ;  e  aífim  ao  tempo 
do  dito  recenciamento,  como  ao  doireferido  ajufte  final ,  fe  pro- 
cedefi^e  executivame-nte  pelo  Provedor  da  Fazenda, contra  os  que 
ficafi^em  devedores.  Por  me  íer  depois  também  prefente  continuar 
a  má  arrecadação  ,    aílim  na  Alfandega  da  mefma  Cidade,  co- 
tno  nas  Thefourarias  delia  :  Fui  outro  lim  fervido  mandar  remet- 
.  ter  alguns  exemplares  das  Leis,  por  que  houvera  por  bem  crear 
o  Erário  Régio  nefte  Remo:  Ordenando  por  outra  minha  Carta 
de  dezanove  de  Outubro  de  mil  e  fetecentos  feílenra  e  fete  ao 
Marquez  do  Lavradio,  Governador  ,    e  Gapirao  General,  que 
as  fizeffe  obfervar  em  tudo  o  que  foílem  appíicaveis  na  dita  Jun- 
ta da  Adminiftração  da  Fazenda  da  mefma  Capitania.    E  neíh 
mefma  Gccafi ao  mandei  ,    que  para   eífe  efieito   fe  embarca íiem 
hum  Guarda  Livros  ,    e  dous  Efcriturarios  ,    que  do  m-eu  Real 
Erário  levaram  as  inílrucçóes  neceífarias  do  que  deviam  obfc^rvar, 
pelo  que  toca  á  mefma  arrecadação  da  minha  Real  Fazenda.  E 
dando  parte  o  dito  Capitão  General  no  meu  Régio  E/ario  com 
'.   Tom.  líl.  a  o  Af- 


í  s 


^AíTentó,  que  para  melhor  dar  á  execução  a  referida  Ordem^, 
IZl  t^madoL  finco  ^e  Janeiro  de  n.H  eeteceotosfcn.^ 
e  nove  no  Coníelho  da  Fazenda  da  meín^a  Cidade  i  e  de  ur  da- 
do na  conformidade  delle  principio   ao  novo  eílabelecimen  o  da 
arrecadação',    e  contas  da  minha  Real  Fazenda     fendo  eíta  no 
exeicicio  da  Junca  para  aquillo,  para  que  fora  mftituida  ,  ilto  he  , 
de  paíTar  QuitaçÓes ,  e  approvar  as  contas  ;e  confervando  uni- 
da  a  mefma  Junta  com  o  dito  Confelho  da  Fazenda  para  tudo  o 
que  fofie  da  Adminlílraçao  delia  ,    e  para  neiie  fe  decidirem  as 
Caufas,  e  Execuções  na  conformidade  das  Leis  de  vinte  e  dous 
de  Dezembro  de  mil  e  fetecentos  íeíTenta  e  hum  :  Fui  hna.men- 
te  fervido  mandar  por  Carta  expedida   pelo  Conde  de  Ueyras , 
Infpeaor  Geral  do  meu  Real  Erário,  e  nelle  meu  lugar  ienen^ 
te  ,  de  trinta  e  hum  de  Março  do  anno  de  mil  e  fetecentos  fef- 
íenta  e  nove,  dar  as  providencias ,  e  ultima  forma,  com  que  fe 
devia  proceder  na  dita  Junta  ',  declarando,  que  com  o  eftabele- 
cimento  delia  ficara  inteiramente  ceíTando  o  dito  Confelho  da  Fa- 
zenda  ;  e  que  pelo  que  pertencia  ao  foro  contencioío ,  fe  deviam 
remetter  os  Autos   ao  Procurador  da  Coroa  ,    e  Fazenda  ,  para 
fe  julí^arem  em  Relação  no  Juizo  da  Coroa  ,  e  Fazenda  ,  como 
neíh  Corte  fe  pratica  pelas.  >ditas  Leis  de  vinte  e  dous  de  De- 
zembro  de  mil  e  fetecentos  ÍeíTenta  e  hum  a  refpeito  do  Confe* 
lho  da  Fazenda.    E  por  quanto  na  conformidade  deíla  Declara- 
ção não  fó  ficou  ceílando  o  dito  Confelho  da  Fazenda  ,  mas  tam- 
bém o  exercício  de  Provedor  mor  ;    tanto  porque  para   a  Junta 
pafi^ára  toda  a  jurifdicçao  voluntária ,  que  antes  exerciam  j  como 
porque  ficara  pertencendo  ao  Juiz  dos  Feitos  da  Coroa  ,    e  Fa- 
zenda ajurifdicção  contenciofa  ,  que  pela  dita  minha  Carta  Re- 
gia de  finco  de  Setembro  de  mil  e  fetecentos  e  feíFenta  competia 
ao  Provedor  daFazenda ;  e  que  no  referido  Afiento  de  finco  de 
Janeiro   de  mil  e  fetecentos  fefienta  e  nove   fe  quiz  aítribuir  ao 
dito  Confelho  :  Sou  fervido  ordenar  aos  ditos  fefpeitos  o  feguinte: 
I        Approvando  ,  C/Confirmando  o  dito  Afiento  ,  em  tudo  o 
que  fe  não  alterou  pela  dita  Declaração  de  trinta  e  hum  de  Mar- 
ço do  meímo  anno  ;  e  juntamente  o  outro  Aífento  ,  que  em  exe- 
cução delia  fe  tomara  em  dezeíete  de  Outubro  do  dito  anno  na 
Junta  da  Adminiílração  da  Fai:enda  :   Determino  ,  que  todos  os 
Feitos  da  minha  Real  Fazenda  ,  e  ainda  os  que  correrem  peran- 
te o  dito  Provedor ,  pafíem  logo  na  conformidade  daquella  De- 
claração para  ojuizo  dos  Feitos  da  Coroa  ;  que  mando  que  jun- 
tamente o  íeja  da  Fazenda  ,  ferviíido  com  elle  o  Efcrivao  ,  que 

até 
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até  acTora  o  foi  dos  folDredítos  Feitos  :  Sendo  alTim  conforme  ás 
referidas  minhas  Reaes  Ordens;  ás  Leis  de  vinte  e  dous  de,  De- 
zembro de  mil  e  fetecentos  feílenta  eliuni;  e  ao  eílabelecimenta 
da  mefma  Junta.  E  mando  outro  fim /que  fiquem  extinclos  o  di- 
to Confelho  da  Fazenda  ,  é  o  cmpreg.o.  de  Provedor  mor  delia  , 
coma  kinunca  houveífem  exiftido.  r.  ,vjiio;ip}i  up 

tiii[i  ©o.:-':  Determino  ,.  que  a  Cafa  chamada  da  Fazenda  ,  na  parte. j^ 
Gue  coníprehende  Livros  de  Contas ,  Traslados ,.  e  ajuílamentos 
delias;  e  quaesqiier  outros  Papeis ,  Documentos ,  e  Qrdcr.s ,  que 
refpeitem  ás  ditas  Contas,  fique  unida  á  Contadoria  da  junta  da 
Adminiftraçaó  da  Fazenda  ,  formandofe  de  tudo  (  no  cafo  de 
não  eftar  já  feito  )  hum  Inventario  ,  e  Relação  exaíla  ,  para  que 
(  do  mefmo  modo  ,  que  no  Real  Erário  fe  praticou  a  refpeito  das 
Contas  pretéritas  na  conformidade  do  meu  Real  Decreto  de  trm- 
ta  de  Dezembro  de  mil  e  fetecentos  feíTenta  e  hum  )  fique  tudo  na 
dita  Contadoria  em  completa  arrecadação  ,  e  em  perfeita  ordem,  j 
3  Para  que  com  brevidade  fe  concluam  as  ditas  Contas  per- 
teritas:  Determino  outro  fim.  j  que  qs  Ofiiciaes  antigos  da  Cafa 
da  Fazenda,  necefi^arios  para  os,.ajaítamentos  delias  até  o  tempo, 
em  que  fe  principiou  a  Eícrituraçao  pelo  novo  raethodo  ,  traba- 
lhem nos  mefmos  ajuftamentos ,  na  fófma  do  dito  Aífento  de  fin- 
co de  Janeiro  de  mil  e  feDeçentos  feíTenta  e  nove  ,  debaixo  da  inf- 
pecçáo  da  Contadoria  de  novo  eílabdecida  ,  até  que  as  ditas  Con-= 
tas  antigas  fiquem  juftas,  e  ligadas  com  as  que  de  prefente  cor- 
tem:  -Pois  que  he  impoflTiver,  que  osí  dous  Efcriíurarios  Contado- 
Tes^  pOÍTam  levar  íempre  em  dia  a  Eíçrituraçao  do  Expediente  ,  e 
ájuftár:as  Contas  antigas  coi». a  brevidade  necellafia  ;  depois  que 
a  Provedoria  em  lugar  de  ter  expedido  tudo  o  que  refpeiiava  ás  di- 
tas Contas ,  nenhuma  deftas  expedio  para  o  meu  Real  Erário  pelo 
€fpaçO  de  féis  annos  ,  por  mais  que  em  repetidas  Ordens  lhe  kílfe 
ordenada,  erecommendada  a  remeíTa  das  fobreditas  Contas, 
í  4  Determino  outro  fim  ,  que:  a  mefma  Cafa  da  Fazenda  ,  e 
tudo  O  que  íe  expedia  pelos  Officiaes  delia  v  na  parte  que  não  he 
próprio  da  Contadoria  ,  mas  fó  refpeita  á  Admmiílraçao  da  Keal 
Fazenda,  e  Ordens  da  Junta  ,  Regifios  delias ,  e  a  tudo  o  mais, 
<}ue  compete  :á;Seeretaria  de  hum  Tribunal ,  fique  como  tal  íub^ 
fifiindo  na  Secretaria  da  referida  Junta  :  Com  tanto  porem,  que 
ííL'^eftò  Junta  ,  depois  de. confiderar  muito  attentamente  as  ni- 
tr-umliencias  da  dita  Cafa  como  Secretaria  ;  e  o  niodo  de  bem  le 
èxnedic"ém  pelo  numero  das  pefioas  ,  que  nellas  ío  lejam  necel^ 
íarias.-me  dê  conta  pelo  meu  Real  Erário ,  para  Eu  determmar 
r....Tom.  líL  a  ''  """^''^ 
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ô-que  for  mais  conVenientó  ao  meuíRealferviço. 
'%'Urír  Como  até  agora  por  via  de  requerimentos  feitos  ao  Pro* 
vedor  da  Fazenda  fe  mandavam  por  defpacho  delle  paílar  Guias^j. 
para  fe  levarem  livres  os  Efcravos  ,  qtie  fe  defpacham  para  fora 
daCidade  da  Bahia,  tanto  para  as  Minas,  como  para  o  Sertão, 
ou  Recôncavo  :  Ordeno,  que  daqui  em  diante  eftas  Guias  fe  fa- 
çam expedir  pela  dita  Secretaria,  e  Cafa  da  Fazenda  ,  logo  que 
as  partes  nella  aprefentarem  conhecimento  de  recibo  de  haverem 
pago  os  devidos  direitos;  ou  fendo  do-S  que  devem  paíFar  livres, 
vindo  ás  partes  com  papel  aílignado,  em  que  fe  declare  na  for- 
ma das  minhas  Reaes  Ordens  o  íitio,  para  onde  fe  levam  j  para 
que  examinando-fe  eílar  em  teirmos ,  fe  lhes  paífar  a  Guia  :  E 
eftas  Gqias  feraÔ  aíTignadas  por 'dous  Miniftros  da  Junta  da  Ad- 
miniftraçâo  da  Fazenda  ;  ficando  aílim  os  conhecimentos  de  re- 
cibo ,  como  os  outros  papeis,  que  pelas  partes  fe  aprefentarem, 
emmaíPados  na  drta  Secretaria  ,  e  Cafa  da  Fazenda  para  a  todo 
o  tempo  confiar.  ^^  »>-.í1--^ííí.v .iíi  ^^^^íííV^.j  ^í^/j  sup  ^'iuí        £ 

ó  Ordeno  outro  fim  ^'  que  quereudo  os  Capitães  'de  qnaeA 
quer  embarcações  manifeftar*o  dinheiro,  que  trouxerem  para  eí^ 
ta  Cidade  de  Lisboa,  ou  levarem  para  as  llliafiç,»  façam  requeri- 
mento ao  Governador,  para  que  como  Prefidente  da  Junta  lhes 
mande  abrir  manifeBo  na  Secretaria,-  e  Cafa  da  Fazenda  delia; 
e  para  depois  de  feito^,  e  fechado  o  dito  manifeílo ,  fe  lhes  paf- 
far  a  Carta  de  Guia  aííignâda  pxw^ousMiniffros:  da  mefma  Juu* 
ta  da  Adminiflraçâo  da  Faz/enda.*-  Ofefefvando-fe  porém  fempre 
remetter-fe  pelo  Governo  á  Secretaria  ide  Eftado  xomperente ,  e 
ao  meu  Real  Erarioáhvro  do  mânífeio  do  dinheiro,  que  vier  para 
efta  Corte  ,  e  Cidade  de  Lisboa.    :  -";  i:^  .-ííli  ,í,j  i.:-^^^;     :,.'^  ij 

7  Como  para  fe  dá reín-as;  Terras  de  SeímâTias ,  mawdaVani 
até  agora  os  Governadores  informar  ao  Provedor  da  Fazejida  , 
para  depois  de  fèr  Ouvida  a  Camará  do  continente  das  ..mefmas 
Terras  na  forma -da  Lei  do  Reino  ;-erefpofidernQProj:uradQ.r  da 
Coroa  ,  mandarem  paíTar  as- Cartas  deSefmarias;  pela  Searetaria 
do  Governo  :  Ordeno  outro  fim ,  que  daqui  era  diante  o  Gover- 
nador,  e  Capitáo  General -mande  informar  o  Chánceller  jíicomd 
Miniftro  da  Junta  da- Adminifiraçâo  da-Fazenda  V  psí^-^ie^  p«e' 
cedendo  as  meímas  diligencias  ,  com  que  o  fazia  o  diro  Prove- 
dor da  Fazenda  ,  pofia  mandar  paliaras  ditas  Cartas:  As  quaes 
depois  de  regiftadas ,  e  de  fe  haver  por  ellas  dado  poíTe  ,:  íb  rer 
giíraráo  também  com  o  Auto  delia;  na  Secretaria  ,  e  Cafa  da 
Fazenda  da  Junta  da  Adminiflraçâo*  Oppondo-fe  algum  T^rceir^ 
■    ■  '-^  'i  >•  J/.:  -iíioTcora 
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com  cmb::írgos  á  Carla,  que  fe  tiver  expedido,  fe  rerrretteiáo  ao 
Juízo  dos  Feitos  da  Coroa  ,  e  Fazenda  ,  para  em  RelaÇaÓ  fe  de^ 
terminarem  como  forjuftiça. 

8  Pop  quanto  ao  mefmo  Officio  de  Provedor  da  Fazenda  era 
também  annexo  o  de  Provedor  dos  Três  Armazéns ,  dos  Mate-, 
riaes  da  Coroa,  dos  Mantimentos,  e  das  Munições  de  Guerra  ç 
com  o  governo  junto  da  Védoria  dos  Regimentos  da  Cidade  da 
Bahia  ,  e  Prefidío  do  Morro  de  S.  Paulo  ;  e  me  foi  prefente  a 
peflima  adminiftraçaõ  daquella  Provedoria  ,  cujas  inveteradas  de- 
iordens  aíiim  como  deram  juíto,  e  neceíTario  motivo  paraacrean 
ção  da  Junta  da  Ad,miniftraçáo  da  Real  Fazenda  ,  o  dão  também-^ 
para  que  fe  haja  de  fazer  Iiuma  bem  regulada  reforma  na :  dos 
ditos  Armazéns  Reaes ,  e  Védoria  :  Hei  por  bem  crear  hum, Lu- 
gar de  Intendente  da  Marinha  ,  e  Armazéns  Reaes  delia  ,  ao 
qual  com  efta  denominação ,  e  de  nenhum  modo  com  a  de  Pro^ 
vedor ,  pertencerá  :  Primeiramente  o  governo  da  Marinha  ,  e  Ar» 
mazens  Reaes  delia  ,  na  conformidade  das  Inílrucçoes ,  que  lhe 
ferâo  dadas  pelo  meu  Reai  Erário  ,  fervindo  com  elle  hum  fó 
Almoxarife  ,  e  náo  três  ,  como  atéss^gora  houve  defneceíTariamen- 
te  ;  e  reduzindo-fe  tudo  a  huma  fó  adminiílraçao  com  div.erfos 
Livros  auxiliares,  refpedlivos  ás  Três  Repartiçoens  ,"qUe  até  aqui 
andaram  divididas  :  Em  íegundo  lugar ,  o  governo  da  Védoria  , 
na  maneira  que  o  tinha  o  dito  Provedor  \,  em  quanto  Eunao  der 
nova  forma,  para  a  qual'fe  me  dará  conta  do  eílado  prefente, 
em  que  eftá  ,  e  dà  formalidade,  com  que  fe  deverá  eftabelecer , 
íegundo  os  novos  Regulamentos  Militares:  E  em  tercei  rp.  lugar  :^ 
aíFiftirá  na  Junta  da  Fazenda  como  Miniftro  delia  ,  vencendo. de 
ordenado  annual  oitocentos  mil  reis  pagos  aos  quartéis  na  mefma 
folha,  em  que  o  levava  o  dito  Provedor;  e  as  mefmas  propinas, 
que  aefte  foram  concedidas  pelo  Regimento  de  quinze  di^  AbrH 
de  mil  fetecentos  e  nove  ;  das  arrematações  íómente  ,  que  foreni 
feitas  na  dita  Junta;  e  dos  Contratos  fomente  reípeólivos,  á  Cu-f 
pitaníá  da  Bahia;  fem  embargo  de  que  no  dito  Regimento  fe.ex- 
preííàíTem  ás  refpe6livas  ás  outras  Capitanias.  ^  r-e'! 

asHi^^oO  Pois  que  fendo  feito  o  dito  Regimento  em  tempo ,  no  qual 
a  Cidade  da  Bahia  era  a  Capital  de  todas  as  outras  Capitanias ,  e 
no  qual  fe  não  haviam  ainda  eífabelecido  as  Juntas  da  Adminiílra- 
çao da  Fazenda  ,  que  prefentemente  fe  acham  por  Mimcreadas; 
cada  huma  delias  privativa  ,  fem  dependência  de  alguma  das  ou- 
tras; fe  nao  devem  neíles  diveríos  termos  multiplicar  as  ditas  pro- 
pmas,  levando-as  os  mefmos OíHciaes  naquellas  Capitanias,  em 


que  Te  fa^em  as  ditas  arrematações ;  e  ao  mefmo  tempo  também 
CS  da  Bahia  ,  a  cuja  Capitania  já  de  nenhuma  fórma  refpeitam 
os  taes  Contratos :  Mando ,  que  fem  embargo  da  Dirpofiçao  do 
dito.  Regimento  de  quinze  de  Abril  de  mil  íetecentos  e  nove  ,  que 
para-  eíle  efteito  derogo  ,  e  hei  por  derogado ,  que  daqui  em  di- 
ante todos  aquelles  ,  que  levam  propinas  das  arrematações  dos 
Contratos ,  ou  lhes  foílem  concedidas  por  Regimento  ,  ou  por 
Lei,  Decreto,  ou  Provisão  minha  ,  não  as  poíTam  levar  fenão 
daquelles  Contratos ,  que  forem  arrematados  na  Junta  da  Admi- 
niftração  da  Fazenda  da  mefma  Capitania  a  que  tocarem,  e  em 
que  forem  adminiftrados  ,  debaixo  da  pena  de  perdimento  dos 
empregos ,  que  tiverem  ,  e  dos  OíEcios  ,  fendo  proprietários  ,  oii 
do  val-oj-  delies ,  fendo  ferventuarios.  fí^i  A"  í;o-?^I> 

Ao  mefmo  Intendente  da  Marinha  ,  e  Armazéns  Reaes 


o  í:      IO 


pertencerá  mandar  pelo  Patrão  Mor  5  e  Efcrivao  dos  Armazéns 
viíltar  os  Navios  ,  e  fazer  nelles  as  veftorias  do  eftylo ,  para  fe 
verfe-devam  o  neceílario  para  a  viagem:  Como  também  mandar 
tomar  aos  Capitães  dos  ditos -Navios  pelo  dito  Efcrivao  dos  Ar- 
mazéns o  termo  de  fiança,  para  não  levarem  peííoa  alguma  fera 
Pallaporte  :  E  aos  que  vão  para  Angola,  o  termo  de  levarem 
cavallo  :  E  finalmente  aos  que  vão  para  a  Africa,  o  de  levarem 
Capellão ;  o  qual  fe  aprefentará  nos  mefmos  Armazéns  ,e  affig-» 
nará  com  o  Capitão  o  mefmo  termo. ''  hiu  o  3í3p'  Btlm^^^  '^n 

ç  ^inf^icíj^  As  arquiaçoes  ,  evi fitas  nas  Embarcações  de  Africa  ferao 
também  feitas  pelo  dito  Intendente  da  Marin-Ha  ,  e  Armazéns 
€om  o  Procurador  da  Fazenda  ,  Patrão  Mor  ,  é  Meílres  da  Ribei-* 
rá-',clavrando-fe  o  termo  (  aíFím  mefníõ  como  os  mais  referidos  ) 
pelo  Efcrivao  dos  Armazéns:  Como  também  as  veftorias  em  as 
obíâsReaes  ferão  feitas  pelo  mefmo  Intendente  com  o  Procurador 
da  CorQa  ,  e  o  dito  Efcrivao  dos  Armazéns,  quando  as  taes  obras 
forem  reípeéHvas  á  Marinha  ,  e  Armazéns  ;^pois  que  todas  as  ou- 
tra.ç  obras  Reaes-,  além  deitas ,  fieaiá^  pertencendo  ,^^  ierão.dá 
j\AÚ[úicQãa  da  junta  da  Adminifiraçãd  da  Fazenda.  E  finalmente 
fera  obrigado  o  Intendente  da  Marinha,  e  Arma7,ens  Reaesi::a íirai" 
devaífa  ,  quando  chegarem  os  Navios  ç-  a v^eri guando  fe  o^  Capitães 
obferváram  tudo  a  que  são  obrigados  pelas  minhas  Leis  j  'eefcre-í^ 
vendo  nella  o  dito  Eícrivão  dos  Armazéns,  procederá. contra  os 
que  achar  culpados ,  na  mefma  conformidade  que  o  devia  fazer  o 
Provedor  da  Fazenda  extinófo.      ... 

12        E  por  me  fer  também  prefehte,  que  asipeíToas ,  que  ven- 
diam géneros  para  os. ditos  meus  iUmazèns ,  .o  faziam,  cora  grande 


'jfJp 


re 


pu- 


repugnância  pelas  delongas  ,  e  exceííivas^clerpezás  dcfallatios  ,  que 
íe  lhes  extorquiam,  primeiro  que  íe  puzeííem  correntes  os  papeis 
para  o  affeélivo  pagamento,  deixando  algumas  por  iílo  de  cobrar 
jas  quantias  módicas,  a  que  eram  credores:  Determino,  que  dos 
géneros ,  que  de  neceílidade  fe  houverem  de  comprar  na  Capitania 
(ia  Bahia  ,  fe  faça  huma  relação  ,  fobre  a  qual  por  defpacho  da 
Janta  expedido  ao  Intendente  da  Marinha  ,  e  Armazéns  Reaes ,  íe 
ordene  íe  comprem  os  referidos  géneros ;  e  depois  de  feitas  as  com- 
pras com  o  mefmo  defpacho,  e  com  conhecimento  delias  appro- 
vado  pela  mefma  Junta  ,  e  fua  Contadoria  ,  e  rubricado  por  dous 
Miniílros  delia  ,  irão  as  partes  requerer  á  Contadoria  para  fe  lhes 
fazer  a  conta  ;  e  dahi  depois  de  examinado  o  calculo  ,  e  pofta  a 
verba  de  conferencia  ,  fe  lhes  paífará  o  defpacho  da  Junta  para  fe 
mandar  fatisfazer ,  gratuitamente,  e  fem  algum  emolumento  ,  de- 
pois de  poílas  as  outras  verbas  ,  que  neceílarias  forem. 

13  Porém  porque  as  coufas  módicas,  que  fe  coílumam  com- 
prar pela  mefma  Ribeira  das  Náos  ,  não  admittem  demora  no  pa- 
gamento ,  ou  pela  fua  pouca  entidade  ,  ou  pela  pobreza  dos  vende- 
dores :  Sou  fervido ,  que  fe  mande  entregar  ao  Almoxarife  dos 
niefmos  Armazéns  huma  pequena  porção  de  dinheiro  para  íatisfa- 
Ker  logo  as  taes  defpezas  miúdas,  dando  conta  na  Contadoria  to- 
.dos  os  mezes  para  fempre  eftar  patente  o  eílado  das  fuás  receitas , 
•e  defpezas.        ;\\\^.^^«i«  rs*.  oWi\v^  ♦  !íuíuvV^ííO^  xw^r 

::\y\^\v.E  para  que  tudo  fe  obferve  na  fotredita  forma  literalmente  , 
jC  fem  mais  tergiverfaçâo  fecumpra,  e  guarde  o  difpofto  nefte  meu 
Alvará,  como  nelle  fe  contém,  e  fe  lhe  dê  a  mais  inteira,  obferr 
vancia  ,  íem  embargo  de  outras  quaefquer  Leis ,  ou  outras  Difpo- 
fições ,  que  fe  opponham  ao  conteúdo  nelle  j  as  hei  todas  por  de- 
rogadas ,  havendo-as  aqui  por  expreílas ,  como  fe  delias  fizelfe  li- 
teral ,  e  efpecial  menção  5  fem.  embargo  de  quaefquer  eftylos , 
t'fos  v'e'coftumes  contrários,  que  da  mefmá  maneira  derogo  em 
forma  efpeciíica ,  Como  fe  aqui  foíTem  expreííos ;  efem  embargo 
de  quaefquer  opiniões  de  Doutores,  evita ndo-fe  as  argucias ,  è  fub- 
tilezas  deíles ,  que  como  fediciofas ,  e  perturbativas  do  focego  pú- 
blico hei  por  abolidas  ,  e  profcritas.  E  ordeno  ,  que  eíle  valha  co- 
mo Carta  paliada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  não  paíTe  , 
e  que  o  feii  eíFeito  haja  de  durar  hum  ,  e  muitos  annos ,  não  ob- 
ílantes  as  Ordenações ,  que  o  contrario  determinam. 

Pelo  que:  Mando  ao  Inípevílor  Geral  do  meu  Real  Erário  ; 
Prefidenie  do  Confelho  Ultramarino  ;  Governador  ,  e  Capitão 
General  da  Capitania  da  Bahia  j  Junta  da  Adminiílração  da  Fa- 
Q  ■•  .  _  zenda , 


*'/,or 


zeiida ,  e  Chanceller  da  Relação  da  mefma  Capitania ;  Miniílros, 
cmais  peíToas,  a  quem  pertencer  o  conhecimento,  e  execução 
defte  Alvará,  que  o  cumpram  ,  e  guardem  5  e  o  façam  cumprir, 
e  guardar  tão  inteiramente  ,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida  , 
ou  embargo  algum  ,  e  o  façam  regiíhr  nas  partes  a  que  pertencer, 
mandando  fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palá- 
cio de  N.  Senhora  da  Ajuda  a  ires  de  Março  de  mil  e  fetecentos 
e  fetenta. 
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ALvará ,  porque  Vojfa  Mageflade  ha  por  hem  extinguir  o  Con* 
felho  da  Fazmda^  e  v  erfiprego  de  Provedor  delia  na  Capitatua 
da  Bahia ,  e  de  crear  hum  lugar  de  Intendente  da  Marinha  ,  e  Ar" 
mazens  Reaes  da  mejma  Capitania  ,  dando  as  necejfarias  providencias 
para  evitar  o  prejuízo  da  fua  Real  Fazenda ,  e  favorecer  os  interef^ 
Jes  ni.s  feus  Vajfallos  naquelle  Continente ,  tudo  na  forma  ajfnna  de- 
clarada.  -•  •     \ 


^}^- 


Parâ  V.  Mageílade  ver, 

.  .    ,.jq    Í.OpS    í.     ^  íi     ç  Ir.        _  .  ■: 

Regiltado  a  rol.  223  verí.  do  Liv.  íí ,  que  neíta  Secretaria 
de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  Kegiílo  das  Cartas, 
Alvarás  ,  e  Patejotes.  NííiTíi  Senhora  da  Ajuda  a  6  dfi^JVIârço 
de  1770,      "  


-lii^íi 


«^iiit. 


Gafpar  da  Cojla  Poffer. 


Gafpar  da  Cojla  Pojfer  o  fez. 
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U  ELREY.  Faço  íiibcr  aos  que 
cíl:e  Alvará  virem  :  Qiie  Eu  fui 
fervido  approvar  ,  e  confirmar  os 
dous  Methodos  ,  que  baixam  aí^ 
íinados  pelo  Conde  de  Oeyras, 
Meu  Miniftro  ,  e  Secretario  de 
Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ,  para  a  forma- 
lidade ,  e  arrecadação  do  Cofre  da  Thefouraria 
Geral  da  Fazenda  do  Senado  da  Camera  da  Ci- 
dade de  Lisboa  ,  e  para  a  Efcrituração  do  Li- 
vro da  Receita  ,  e  Defpeza  da  Thefouraria  or- 
dinária do  mefmo  Senado.  E  Mando  ,  que  por 
elles  fe  proceda  inalteravelmente  ,  e  que  nelles 
fe  não  poífa  innovar  coufa  alguma  fem  efpecial 
Refolução  Minha  ,  revogando  para  eíle  effeito 
todos  os  Regimentos  ,  Leis  ,  Alvarás ,  Diípoíi- 
çÓes  5  Poíluras  ,  ou  Eílylos ,  que  fejam  em  con- 
trario ,  como  fe  de  todos  ,  e  cada  hum  delles 
lízelle  efpecial  ,  e  expreíla  menção.  E  Qiiero, 
que  eíle  valha  como  Carta  paliada  pela  Chan- 
cellaria  ,  poílo  que  por  ella  não  ha  de  paíTar, 
e  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  hum  ,  e  mui- 
tos annos ,  fem  embargo  das  Ordenações  em  con- 
trario 5  que  também  Hei  por  bem  derogar  para 
eíle  eíFeito  fomente  ,  ficando  alias  fempre  em 
feu  vigor. 

Pe- 


Pelo  que  :  Mando  ao  Conde  Prefidente  do 
Senado  da  Camera  ,  Vereadores  ,  e  Procurado- 
res da  Cidade  ,  e  dos  Mefteres  delia  ,  que  af- 
fim  o  façam  executar  ,  fem  dúvida  ,  ou  embar- 
go algum  ,  ficando  eíle  Original  em  fegredo  no 
Cofre  do  mefmo  Senado  ,  e  dando-fe  pelo  Ef- 
crivão  delle  a  Copia  conferida  ,  e  aíTinada  pelo 
mefmo  Conde  Prefidente  para  a  direcção  da  re- 
ferida Contadoria  por  Mim  eílablecida.  Dado 
no  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  ,  aos 
vinte  de  Março  de  mil  fetecentos   e  fetenta. 


Conde  de  Oeyras. 


/ÊLvarâ  ,  for  que  Vojja  Mageftaàe  he  fervi- 
■^^do  approvar  ,  e  confirmar  os  dous  Metho- 
dos  para  a  formalidade  ,  e  arrecadação  do  Cofre 

da 


i 


da  Thefourarta  Geral  da  Fazenda  do  Senado  da 
Camera  da  Cidade  de  Lisboa  ,  como  ajfima  Je  de- 
clara. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Gajpar  da  Cofia  Fojfer  o  fez. 


Na  Regia  Ojfficina  Typografícao 


~> 
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o  M  J  o  Z  H'  por  grnça  de  Deos  Rey  de  Por- 
tugal ,    e  dos   Algarves  ,  dácjiiem  ,  e  dálem 
Mar,  cm  Afnca  Senhor  de  Guine,  e  da  Con- 
quiíh  ,  Navegação  ,  Commercio  de  Ethyopia  , 
Arábia,  PeiHa  ,  e  da  Índia  &c.  Faço  íaber  aos 
que  cfta  minha  Carta  virem  ,  que  Eu  fui  íer- 
li  vido  mandar  palFar  o  Alvará  de  teor  feguinte  = 
EU   ELLIEY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará  virem  ,  que  haven- 
do-me  feito  prefente  o  Arcebifpo  de  Évora  o  muito  que  a  demazia- 
da  exteníat)  das  Diocefes  íe  faz  incompativel  com  o  governo  delias 
e  com  a  obrigação  ,  que  os  Paftores  do  Rebanho  de  Chriílo  tem' 
de  conhecerem  as  fuás  Ovelhas,  e  de  fe  fazerem  delias  conheci- 
dos ;  para  me  fupplicar  que  impetraíTe  ,  como  tenho  procurado  im- 
petrar ,  as  necelíarias  Letras  Apoílolicas  para  fe  defmembrarem 
daquelle  Arcebifpado  as  duas  Commarcas  de  Beja  ,  e  do  Campo  de 
Ourique,  e  fe  erigir  nellas  huma  nova  Diocefi  j  cedendo  defde  lo- 
go em  efpiritual  beneficio  daquelles  feus  Diocefanos  de  todos  os 
íruftos ,  rendas  ,  e  proventos  das  fobreditas  duas  Commarcas.  E 
tendo  com  o  motivo  defte  louvável  exemplo  íido  informado  com 
toda  a  certeza  de  que  a  mefma  disforme  extenfaoimpoíTibílita  no 
Bifpado  vago  do  Porto  a  boa  adminift raçaò  do  Paílo  efpiritual ,  que 
os  Prelados  delle  naó  podem  extender  ao  exceííivo  numero  dos  feus 
Diocefanos  no  eftado  prefente.  Fiz  fupplicar  ao  Santo  Padre  Cie* 
mente  XÍV.  hora  Prefidente  na  Univerfal  igreja  de  Deos ,  que  com 
aquellas  pias  ,  e  urgentes  caufas  haja  pur  bem  conceder  todas  as 
neceíTarias  faculdades ,  para   que  do  Tirritorio  do  fobredito  Bifpa- 
do do  Porto  íe  defmembre  a  Commarca  de  Pena  Fiel  de  Soufa  ,  e 
feja  nella  erigido  hum  novo  Bifpado  ,  que  tenha  por  Território  da 
fua  Diocefi  a  referida  Commarca ,  e  por  Cabeça  a  coníideravel 
Povoação  da  Arrifana  de  Soufa.  E  para  que  nella* fe  poíTa  mais  di- 
gnamente eílabelecer  a  Cathedral  da  mefma  nova  Diocefi :  Hei 
por  bem  ,  e  me  praz  ,  que  a  dita  Povoação  da  Arrifana  do  dia  da 
publicação  deíle  em  diante  fique  creada  em  Cidade  :  Que  portal 
feja  tida  ,  havida  ,  e  nomeada  com  a  denominação  de  Cidade  de 
Pena  Fiel :   E  que  como  tal  Cidade  haja  ,   e  tenha  todos  os  Privilé- 
gios,  e  Liberdades,  de  que  devem  gozar  ,  e  gozaò  as  outras  Ci- 
dades deftes  Reinos ,  concorrendo  com  ellas  em  todos  os  aéfos  pú- 
blicos:,  e  ufando  os  Cidadoens  delia  de  todas  as  diífinccoens ,  e 

...  D 

prehemmencias,  de  que  uíaô  osídâs  outras  Cidades  ,  fem  diíTeren- 
ça  alguma.  c:  » 

Pelo  que  Mando  a  todos  os  Tribunaes ,  Miniílros,  OfH- 
!■'  Tom.  ÍÍL  b  ciaes, 


cLs     e  PeiToas ,  a  quem  efte  For  moílrado ,  que  daqui  em  diante 
5'a  íoled.:  Po^voaçaô  de  A^jf-^  ^^/^^^fj fj fg.í 
p4a  Fiel,  e  affim  a  nomeem  ,  e  lhe  guardem,  e  a  ícus  Uda^ 
doens,  e  Moradores  delia  todos   os  Privilégios ,  Franquezas     e 
Liberdades,  que  tem  as  outras  Cidades  deftes  Remos ,  e  os  Ci- 
dadoeas,  e  Moradores  delias ,  fem  irem  contra  elles  em  parte, 
ou  em  todo,  porque  aíTim  he  Mmha  vontade,  e  mercê  :E  que- 
ro  ,  e  mando  que  efte  Meu  Alva.á  fe  cumpra  ,  e  guarde  inteira- 
mente como  nelle  íe  contém  fem  duvida  ,  ^^if^Y^^rLr 
1.  firmeza  de  tudo  o  que  dito  he ,  Ordena  á  Meia  do  Defemb  r- 
^o  do  Paço  lhe  mande  paiíar  Carta  em  dous  differentes  Exempla- 
res ,  que  feráÔ  por  Mim  aíiignados ,  paliados  pela  Chancellaria  ,  e 
Selíados  com  o  Sello  pendente  delia  ;  a  faber  hum  delles  para  íe 
guardar  no  Archivo  da  mefma  Cidade  para  feu  titulo  ;  outro  para 
fe  remetter  á  Torre  do  Tombo.  E  para  que  venha  a  noticia  de  to- 
dos    Mando  ao  Doutor  JoaÔ  Pacheco  Pereira  do  meu  Coníelho  , 
e  Defembargador  do  Paço ,  que  ferve  de.  Chanceíler  mor  dedes 
meus  Reinos  ,  que  faça  ellampar  a  dita  Carta  logo  que  Pf^,]?^^^ 
Chancellaria  ,  e  envie  Copias  delias  aos  Fnbunaes ,  e  Miniltros , 
a  quem  fe  coílumaÔ  remetter  as  mmhas  Leys  para  fe  obiervarem. 
Dado  no  Palácio  de  noíla  Senhora  da  Ajuda  em  três  de  Março  de 
milefetecentosefetenta,    -  REY.  -    Conde  de  Oeyras.  E  em 
obí-rvancia  do  dito  meu  Alvará  pelos  reípeitos  nelle  declarados : 
Hei  por  bem  ,  e  me  praz  que  do  dia  da  publicação  deíb  em  diante 
fique  ereaa  em  Cidade  a  dita  Povoação  de  ArriFana  de  bouía  : 
Que  por  tal  feia  tida  ,  havida,  e  nomeada  com  a  denommaçao  de 
Cidade  de  Pena  Fiel  :  E  que  como  tal  Cidade  haja,  e  tenha  todos 
os  Privilégios,  e  Liberdades,  de  que  devem  gozar,  e  goza  6  as 
outras  Cidades  deftes  Re.soos ;  concorrendo  com  ellas  em  todos  os 
a^os  públicos ,  e  uzando  os  Cidadoens  da  mefma  Cidade  de  todas 
as  diftincçoens,  e  prehemineacias  ,  de  que  uzaõ  os  das  outras  Ci- 
dades fem  dífferença  alguma.  Pelo  que  Mando  a  todos  os  irieus 
Tribunaes ,  Miniitros ,  Officlaes ,  e  PeíToas  ,  a  quem  efta  Carta 
for  moílrada  que  daqui  em  diante  hajao  a  íobredita  Povoação  de 
Arrifana  de  Soufa  por  Cidade  de  Pena  Fiel  ,  e  âífim  a  nomeem  ,  e 
lhe  auardem,  e  a  feus  Cidadoens ,  e  Moradores  delia  todos  os 
PrivTlegios;  Franquezas,  e  Liberdades ,  que  tem  as  outras  Cida- 
des deíks  Reinos,  e  os  Cidadoens,  e  xMcradores  delias ,   (em 
irem  contra  elles  em  parte,  qu  em  todo,  porque  aíTim  he  mmha 
vontade,  e  mercê.   E  qnero ,  e  mando  que  eíla  mmha  Carta  fe 
cumpra  ,  e  guarde  inteiramente  comonella  fe  coaíém  fem  duvida, 

•   :mo  .  ou 


011  embargo  algum:  E  por' firmeza  de  tudo  amcindei  pâlTar  por 
Mim  affignada,  paliada  pela  minha  Chancellana  ,  cSclladacam 
o  Sello  pendente  delia  ,  a  qual  íe  remetterá  á  Torre  do  Tombo  ,  è 
do  teor  deíh  íe  paliou  outra  na  mefma  conformidade  para  fe  guar|. 
dariio  Archivo  da  mefma  Cidade  para  feu  titulo  :  E  para  que  ve- 
nha  á  noticia  de  todos  Mando  ao  Doutor  Joaõ  Pacheco  Pereira 
do  meu  Confelho  ,  e  Deíembargador  do  Paço  ,  que  íerve  dè 
Chanceller  Mór  deftes  meus  Reinos  ,  que  faça  eílampar  a  dita 
Carta  logo  que  paílar  pela  Chancellana  ,  enviando  as  Copias  delia 
aos  Tribunaes  ,  e  Miniítros  ,  a  quem  íe  coíhimad  remetter  as  mi- 
nhas Leys  para  fe  obfervarem  :  E  efta  fe  regiftará  nos  Livros  áx 
Camera  da  dita  Cidade  de  Pena  Fiel,  e  nos  da  Correição.  Dada 
na  Cidade  de  Lisboa  aos  dezafete  dias  do  mez  de  Março  de  mil  e 
fetecentos  e  íetenta.  .  ,,,    , 


tliO' 


y    ■„-^. 


Cjirta  ,  porfjue  V.  Mageflaâe  ha 'por  hem  cmr^aPovociçao  de 
Arrlfana  de  Soufa  em  Cidade  de  Pena  Fiel  com  todos  os  Pri- 
vilegias ,  e  Liberdades  ,  de  que  gozao  as  outras  Cidades  deftes  Rei- 
710  s  ^  concorrenda  com  ellas  em' todos  os  afíos  puhlicos  ,  tudo  na  for  ^ 
ma )  que  ajpmafe  declara. 

Para  V.  Mageílade  ver. 

Por  Alvará  de  Sua  Mageílade  de  3  de  Março  de  1770.,  e 
Defpacho  do  Defembar^o  do  Paço  de  17  do  dito  mez. 


^oaÕ  Pacheco  Pereira, 

Wirinòfco  Jofeph  da  Cofta  de  Sotto  Mayor  a  Fez  efcrever. 


António  jfofeph  de  Affònfeca  Lemos, 


if^ 


.iqs3  y  o  ao  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  ,  e  Reino.  Lis- 
boa ,  24  de  Março  de  1770. 

D.  Seoajliao  Maldonado. 

Regiftada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  ,  e  Reino  ,  no  livro 
das  Leys  a  foi.  255.  Lisboa  ,  24  de  Março  de  1770. 


Manoel  Caetano  de  Paiva  a  fez. 
Tom.  \\\, 


António  Jofeph  de  Moura, 


II 
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EU 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  cíle  Alvará  vi- 
rem :  Qiie  íendo-me  preíente  em  Confuka  da 
Tiinta  do  Commercio  ddíes  Reinos  ,  e  feus  Do- 
mínios ,  que  havendo  Eu  fido  fervido  pelo  meu 
Real  Decreto  de  vime  e  oito  de  Junho  de  mil  íe- 
tecentos  fincoenta  e  nove  extinguir  a  forma  ate 
áquelle  tempo  praticada  na  arrecadação  ,  e  paf- 
fagem  dos  manifeílos  do  ouro  ,  que  vem  do  Bra- 
zil :  Ordenando  que  os  Homens  de  Negocio  nomeados  pela  mef- 
nia  Tunra  para  a  arrecadação  das  remeíías  de  cada  huma  das  tro- 
tas  krviíTem  na  Cafa  da  Moeda  de  Theíoureiros  dos  meímos  ma- 
nifeílos ,  com  a  formalidade  prefcripta  no  referido  Decreto  ,  e  no 
outro  de  trinta  de  Junho  do  mefmo  anno  :  Tem  fuccediao  ,  que 
depois  da  extinção  das  referidas  Frotas ,  que  também  fui  fervido 
abolir  pelo  meu  Alvará  de  dez  de  Setembro  de  mil  fetecentos  íeíien- 
ta  e  ílnco  ,•  fe   multiplicarão   confideravelmente  as  remeíTas  com 
manifeílos  aíTignados  pelos^Capitaens ,  ou  peíToas  do  ferviço  dos 
Navios  mercantes  ,  fem  reítricçaÔ  de  quantias  grandes ,  ou  peque- 
nas ,  nem  mais  arrecadação  ,  ou  fegurança  ,  que  as  fimples  obri- 
gaçoens  dos  feus  nomes :  E  que  na6  ficando  os  mamfeítos  de  leme- 
Ihantes  conduclores  íujeitos  á  recebedoria  dos  ínfpeaores  dos  Co- 
fres ,  fem  dependência  de  outros  Oííiciaes  ,  a  qual  he  notoriamen- 
te contraria  ao  efpirito  da  fobredita  minha  Pveal  determinação  , 
que  limitou  a  arrecadação  dos  dinheiros  remettidos  do  Brazil  aos 
Oííiciaes  do  hum  por  cento  ,  e  aos  ditos  Infpeaores  nomeados  pela 
nvefraa  Junta  :  O  que  tudo  tem  dado  occafiao  a  fe  conhecer ,  que 
neíla  matéria  fe  faz  neceíTaria  alguma  providencia  :  E  querendo 
Eu  evitar  o  rifco  ,  que  de  femelhantes  facilidades  pode  refultar  ao 
Commercio  dos  Meus  fiéis  vaílkllos ,  e  occorier  ao  abufo  ,  que  fe 
tem  introduzido  contra  a  formalidade,  cora  que  houve  por  beni 
prefcrever  a  fegura  arrecadação  ,  e  entrega  dos  cabedaes  remetti- 
dos da  America  :  Sou  fervido  ordenar ,  que  os  Capitães  dos  Navios 
mercantes ,  que  quizetem  tranfportar  dinheiro  ,  ou  barras  de  ouro 
do  Brazil  para  Lisboa  ,  fejaõ  obrigados  a  levar  para  o  porto  do  feu 
deítino  hum  cofre  de  três  chaves  ,  o  qual  fe  lhes  entregará  na  Cafa 
da  Moeda  (  no  cafo  de  o  nao  terem  próprio  )  debaixo  do  termo  de 
o  reílituir :  Que  ao  tempo  de  receberem  as  entregas  dos  cabedaes , 
que  tranfportarem  ,  aílinem  o  meímo  Capitão,  o  Meflre  do  Na- 
vio ,  e  o  feu  Piloto  ,  que  feraõ  os  Ciavieularios  ,  três  conhecimen- 
tos a  cada  hum  dos  remettentes ,  de  que  fe  fará  rcgiílo  no  livro 
do  manifeílo,  tudo  á  femelhanç.i  do  que  fe  pratica  nas  Náos  de 

Guer- 


Guerra:  E  que  cada  hum  dos  referidos  Ci^pitaens  feja  igualmeme 
obrigado  a  entregar  na  Meza  da  Infpecçaó  reípe^liva  huma  rela- 
ção ,  na  qual  fe  declarem  todas  as  partidas ,  que  fe  remetterem  no 
Teu  Navio,  aíTim  em  moeda  ,  como  em  ouro  de  barra  ,  de  cuja 
relação  remeirerá  pelo  meímo  Navio  a  dita  Meza  da  Infpecçaa 
huma  copia  á  Secretaria  de  Eílado  ,  e  outra  ajunta  do  Gommer- 
cio  deíks  Reinos  ,  e  feus  Domínios  ,  feguindo-fe  em  Lisboa  a 
formalidade  ,  que  tenho  determinado  pelo  meu  Pveal  Decreto  de 
vinte  e  hum  de  Novembro  de  mil  fetecentos  ílncoenta  e  fete ;  e 
peia  declaração  do  outro  de  vinte  e  oito  de  Junho  de  mil  fete- 
centos fmcoenta  e  nove  ;  por  forma  ,  que  recebendo  os  ínfpe- 
flores  na  Gafa  da  iVIoeda  os  embrulhos ,  e  deíobrigados  os  Oíli- 
ciaes  do  Navio  ,  que  aílignáram  os  refpeítivos  conhecimentos , 
paiTem  os  donos  dos  mefmos  cabedaes  a  pagar  o  hum  por  cento  , 
e  depois  receberem  dos  ditos  ínfpeólores  os  embrulhos ,  que  lhes 
forem  remettidos  ,  fem  intervenção  de  outra  alguma  peíFoa ,  ou 
defpacho  no  dinheiro  em  moeda,  e  fomente  com  a  medeaçaôda 
Gafa  da  Moeda  no  ouro  em  barra  :  Bem  entendido  que  a  com- 
miíTaô  do  meio  por  cento,  que  até  agora  ievavaÕ  eftes  encarre- 
gados da  conducçao  ,  e  entrega  do  dinheiro  ,  e  do  ouro  em  bar- 
ra ;  fe  naõ  deve  alterar ,  mas  íómente  fe  poderá  repartir  entre  o 
Capitão  ,  Meílre  ,  e  Piloto,  quando  eíles  nao  houverem  con- 
vencionado para  a  perceberem,  ou  levarem  com  outra  diftribui- 
çaô  entre  elles  convencionada. 

Pelo  que  mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  Re- 
gedor da  Gafa  da  Supplicaçaô,  Governador  da  Relação ,  e  Ga- 
fa do  Porto  ,  Confelhos  da  minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultra- 
mar ,  Meza  da  Gonfciencia  ,  e  Ordens  ,  Junta  do  Commercio 
deíles  Reinos  ,  e  feus  Domínios  ,  yice-Reis ,  e  Capitaens  Gene- 
raes  dos  Eítados  do  Brazil,  e  da  índia  ,  Governadores,  e  Ga- 
pitaens  Generaes  dos  fobreditos  Eílados ,  Mezas  da  Infpecçao , 
e  mais  Pcíloas,  a  quem  o  conhecimento  defte  pertencer,  o  cum- 
praÕ  5  e  guardem  ,  e  façao  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  , 
como  neile  l"e  contém  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  quaès- 
quer  que  elles  fejaô  ,  e  nao  obftantes  quaesquer  Leis  ,  Regi- 
mentos,  Refoluçoens ,  Difpofiçoens ,  ou  Ordens  em  contrario, 
que  todas ,  e  todos  hei  por  derogadas ,  e  caíTadas  de  Meu  Motu 
Próprio  ,  certa  Sciencia  ,  e  Poder  Real  ,  Pleno  ,  e  Supremo, 
como  íe  de  todas,  e  de  cada  huma  delias  fizeíTe  eípecial ,  e  ex- 
preiTa  mençaíi ,  fem  embargo  das  Ordenaçoens  em  contrario  para 
eíle  efFeito  fomente  ,  ficando  alias  fempre  em  feu  visor.  E  valerá 
'■^'  •  como 
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como  Carta  paíTada  pela  Chancellaria  ,  poílo  que  por  ella  nao 

pafle,  e  ainda  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum ,  e 
niuicos  annos  ,  nao  obftante  as  Ordenaçoens  em  contrario  ,  regif- 
tando-fe  em  todos  os  kigares  ,  onde  fe  coílumao  regiílar  íerae- 
Ihantes  Alvarás  ,  e  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tom- 
bo. Dado  no  Palácio  de  noíTa  Senhora  da  Ajuda  a  fete  de  Abril  de 
mil  fetecentos  e  fetenta. 
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Conàe  de  Oeyras. 
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DO    tÊOii/ 

Ijvahí ,  por  que  Vojfa  Magefiaàe  ha  por  bem  ãetermintífà  for* 
ma  ^  por  que  do  BrazH  deve  vir  o  ouro  ^  que  fe  embarcamos 
Navios  mercantes  pertencente  a  partes  ;  declarando  ,  e  ampliando  os 
feus  Reaes  Decretos  de  vinte  e  hum  de  Novembro  de  mil  fetecentos 
fincoenta  e  fete  j  e  vinte  e  oito  de  Junho  de  mil  fetecentos  fmcoent  a  e 
nove-^  e  o  Alvará  de  Ley  de  dez  de  Setembro  de  mil  fetecentos  fejfen^ 
ta  e  finco  ,  por  que  abolio  inteiramente  as  Frotas ,  e  Efquadras  ,  que 
ate  áquelle  tempo  vinhao  dos  For  tos  da  Bahia ,  e  Rio  de  Janeiro  , 
tudo  na  forma  ajjima  declarada.  "'"  ["" 

Para  Voíía  Mageftade  veri 


,  ricii-tr  , 


Jozé  Gomes  da  Cojla  o  fez. 
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Regiftado  a  foi.  ii\  do  Llv.  lí,  que  neíla  Secretaria  de 
Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  Regifto  das  Cartas,  Al- 
varás ,  e  Patentes.    NoíTa  Senhora  da  Ajuda   a   lo  de  Abril  de 

3770. 

Gafpar  da  Cofia  Pojfer. 
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L   LLREY.    Faço  faber  aos  c]ne  eíle  Alvará 
de  Ampliação  virem  :    Que  havendo   concedi- 
do por  meu    Real  Decreto  de  quatorze  de  Ju- 
lho  de    mil   fetecentos  íincoenta  e  hum  ,    am- 
pliado  pelo   outro    de  treze  de  Janeiro  de  raii 
íltecentos  íincoenta  e  linco ,  hberdadc  a  Chiir- 
tiano    Henriques   Smiih    para  eílabelecer  nelU 
Corte  huma  Fabrica  de  refinar  Açúcar  de  qua- 
tro d^fferentes  qualidades  ,  vendendo~o  pelos  quatío  reípedivos 
preços  de  cem  reis,  cento  e  vinte,  cento  e  quarenta,  e  cento  e 
feííènta  reis,  fem  mais  alteração  alguma  :  E  lendo-me  novamente 
reprefentado  por  Confulta  da  junta  do  Commerao  deíles  Reinos , 
e  Teus  Domínios  outro  requerimento  do  mefmo  Supplicante  ,  cm 
que  me  pedia  a  extenfaô  das  mefmas  graças,  de  que  lhe  fiz  mer- 
cê no  meu  fobredito  Real  Decreto ,  para  outras  duas  difFerentes 
qualidades  de  Açúcar ,  ainda  mais  puro  ,  e  duas  vezes  refinado  ; 
cujo  benefício  merecia  os  preços  de  cento  e  oitenta  ,  hum  ;  e  de 
duzentos  reis,  outro;  como  fez  certo  dos  Padroens ,  que  aprefen- 
tou  :  Sou  fervido  (  conformandome  com  o  parecer  da  mefma  Jun- 
ta )  ampliar  nefta  parte  íómente  o  dito  meu  Real  Decreto,  per- 
mittindo  ao  Supphcante  Chriftiano  Henriques  Smith  ,  bem  como 
a  todos  os  mais ,  que  tiverem  femelhantes  Fabricas  de  refinaria  , 
c  que  fe  achao  debaixo  da  ínfpecçao  da  dita  jianra  ,  hbvcrdade 
de  refinar  ,    além  das   quatro  qualidades  meMcionadas  ,  as  duas 
mais ,  de  que  fe  trata  ,  podendo-as  vender  pelos  referidos  preços 
de  cento  e  oitenta  reis ,  huma  ;  e  outra  de  duzentos  reis  j  ficatid© 
«m  tudo  o  mais  igualmente  fujeitos  ás  obrigaçoens  impoftas  m 
fobredito  meu  Real  Decreto  de  quatorze  de  Julho  de  mi]  fete- 
centos fincoenta  e  hum,  ampliado  pelo  outro  de  treze  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  fincoenta  e  finco. 

Pelo  que  mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  Re- 
gedor da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  Gonfelho  da  minha  Real  Fa- 
zenda ,  Senado  da  Camera  ,  Junta  do  Oommercio  deftes  Rei- 
nos ,  e  feus  Dominios  ,  Defembargadores ,  Corregedores,  Juí- 
zes ,  Juíliças  ,  Ofiiciaes  delias,  e  mais  Peífoas ,  a  quem  o  co- 
nhecimento defte  pertencer  ,  o  cumpraõ  ,  e  girardem/e  façao 
cuJDprir,  e  guardar  tao  inteiramente  como  nelJe  fe  contém,  ferU 
dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  naò  obítantes  quae«quer  J.>eis ,  Re- 
gimentos,  Alvarás,  Difpofiçoens  ,  ou  Eftylos  contrários  ,  que  hei 
por  derogados  para  efi:e  efíeito  fomente,  ficando  alias  fempre  em 
feu  vigor :  E  valerá  como  Carta  paíTada  pela  Chancéllaria  ^  porto 
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que  por  ella  nao  ha  de  paílar  ,  e  o  íeu  eíFeito  haja  de  durar 
mais  de  hum,  e  mais  annos ,  fem  embargo  das  Ordenaçoens  em 
contrario:  E  fe  regiftará  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coílumao 
regiftar  femelhantes  Leis,  mandando-fe  o  original  para  a  Torre 
do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  noíTa  Senhora  da  Ajuda  a  fete  de 
Abril  de  mii  fetecentos  e  fetenta. 


i^^í.  B 
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Conde  de  Oejras^ 

ALvarâ ,  porque  Fofa  Magepde  he  fervido  ampliar  o  Real 
Decreto  de  treze  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  Jincoent  a  efmcoí 
Permittindo  a  Chrijliano  Henriques  Smith  ,  e  a  todos  os  mais  ,  qtde^ 
tiverem  Fabricas  de  refinar  Açúcar  ,  além  das  quatro  qualidades  jâ 
fermittidas  no  fobr edito  Real  Decreto  ,  as  duas  novamente  menciona^ 
das ,  tudo  na  forma  affima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 
J ozé  Gomes  da  Cofia  o  í^i^  sb  obsngg  . 

Reglílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Rçi- 
no  ,  no  hvro  II.  das  Cartas  ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi.  223,  verf. 
Noíía  Senhora  da  Ajuda  em  lo  de  Abril  de  1770. 
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U  ELREY.  fWo  rãber^-  âos  que  eft^  aÍ- 
varávír^ni:  Qiié'fertdo-mef  férenie  v  que  o^ 
lundos  Capitães   das  Compariilias    do  Gomi^^ 
mercio  Vque  fízWám,  os  objeaos  do  Paragra- 
fo íexto  do  meu  Alvará  de*  vVirire  e  hum  de 
Junho-de  mil  fetecentos  finéoeríta  e  nove  ,  fe 
achamvGOfcriplerôí^^^  cerque  com  e ih  cauía'eR 
tam  mortos,    e  infruaiferos  muitos  cabcdaes* 
pertencentes  a  OrPa^òs,  por^nao  haver  quem  lhes  tome  o  dinheiro 
delles  a  iiuereíTe  :  Hei  por  bem  ampliar  a  difpoíição  do  fobreJi- 
to  Paragrafo  fexto  ,  em  beneficio  da  reediíicação  da  Cidade  de 
Lisboa,  para  que  os  dinheiros  dos  mefmos  Órfãos  fe  poífam  dar 
a  juro  aos  Reedificantes  da  mefma  Cidade  ,    debaixo  das  fecru- 
ranças  eílabelecidas  pelo  Paragrafo  decimo  da  minha  Lei  de  do- 
z^;dè^  Maio  de  mil  íetecentos  Tm  coe  n  tá  e  orço  j  deíTáudo  y^  como 
érdení),^que  ceíTe  nefta  parte  o  fobredito  Paragrafo  fexto  do  re- 
ferido Alvará  de  vinte  e  hitm  de  Junho  de  mil-íctecentos  fmco- 
enta  e  nove ,  ficando  fempre  para  tudo  o  mais  em  íeu  vigor. 

Pelo  que  mando  á  Meza  do  Deíembargo  do  Paço ,  Con- 
felhos  da  Fazenda  ,  e  Ultramar,  Meza  da  Confciencia  ,  e  Or- 
dens ,  Senado  da  Camera  ,  Regedor  da  Cafa  da  Supplicação , 
ou  quem  feu  cargo  fervi  r ,  Governador  da  Relação,  e  Cafa  do 
Porto ,  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos  ,  e  íeus  Dominios , 
Junta  do  Depofito  piiblico  ,  e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Cor- 
regedores,  Juizes,  Juífiças  j  e  OíífeiaéS;  delias  ,  cumpram  ,  e 
guardem,  e  façam  inteiramente  cumprir,  e  guardar  eíle  Alvará  , 
eómo  ndie  fe  contem,  fem  embargo  de  quaefquer  outras  Leis, 
ou  Difpofiçoes  ,  que  fe  opppnhao  ao  conteúdo  nelle  ,  as  quaes 
hei  por  derogadas  para  eííe  efFeito  fomente  ,  ficando  aliás  fem- 
pre em  feu  vigor.  "E  mando  ao  Doutor  João  Pacheco  Pereira, 
do  meu  Confelho  ,  e  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de 
Chanceller  Mor  do  Reino ,  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e 
regift^r^lios  hvros,  em  que  fe  coftumam  legiítar  íemelhantes  Al- 
varás,  e  manda ndo-fe  o  original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado 
no  Palácio  de  N.  Senhora  da  Ajuda  em  finco  de  Maio  de  mil  fete- 
centos  e  fetenta.  /ç,  •■..; 
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Conãe  de  Oeyras. 
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A^J^wrA ,  forq^  Fop.  Magepde  ha  pw  hem  mipJur  ítDifpo- 
fíçâo  do  Paragrafo  Jexto  do  Alvará  de  vmfe  ehumde  Junho 
de  mH fitecentosjincoenta,é.nove  ,  :em  heneficio  da  reedificarão  da 
Cidade  de  Lisboa,  para  que,  qj  dinheiros  dos  Orfaos  fe  pojjam  dar 
a  juro  aos  Reedificantes  da,  me  fina  Cidade  y  dehâxn  das  fegur  ancas 
efiabekddas  pelo  Par  agra fi  decimo  da.  Lei  de  doz,e  de  Al  aio  de  mil 
fetecmms  fmcoentae  oito^  tté^m^fàma.tíjjmajeclaradíi.^^^^^^^ 

o^i.flnib  o  srnoa  Esrll  rnsup  .5.  Para  Y-  Mageítade,ve|,,jn3ons3=iQq 

^jL&iddl  ob  oÈ^rlaqlib  fi  iBilqfnE  rriad  loq  tâH  :  sílaisni  sí  aalbb 

•  h  eh-^^T)  fíb  oB^frinib^^-?  sb  oi:)n3n3d  ín^  ç  oíxsl  olBigs-ifiH  o3 

^oao  Baptíjlã  de  Araújo  o  fez.  b  aoiiarlnib  20  ^up  £tBq  « BodeiJ 

-íK^al  2Eb  oxifídsb    /sdèdiD  smbrn  f;b  ?3JnsQBíb3siI  20B 

'   ,  Regiílãdo  na  Secremxia  de  Efta,do  dos  Negócios  do  Reina 

no  Livro  II  das  Cartas,  ALvarás,  e  Parenta,  a^Jol-  I|A^  J!í_qff% 

Senhora  da  Ajuda,  em  5:  dç J^ici  á^ji^/Q^niv  sb  sisvlA  obiitíi 

■   :■-     '   •:\^  nhs'-  ">£q  5-íqfíisi  cbiií^oli  .  3von  3  32n3 

'^cw^  jfom.  BapfiJ^a  de  Araújo,   ^s^^M  £  ob^Bai  aup  ob*^ 
-lO  3  eB^^n-JDlnoD  £b  £S3M  .ísmaiifi:  Úíí\^^^  Bh  aorílsl 

,  ofi^ÊoiiqGuB  £b  £lí3  £b  lobs^sii  ^  sismeJ  fib  obsnsg  e  ^:n3b 
^  j  £i0'^x  m^^P^  ,^b^.-iotopM)ti 
;  goinirnoQ  ^.  Éu^  t  t  ,20fíiaS;  &3i) ^^ 

,biig"ifíoínii30  ep^cGboJii  2 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chaacdkiik  Mor  ia  Corte., 
e  Reino.  Lisboa.  8  .de .Maio  de  1779.    M  sup  <  gsô^iioqlia  uo 

-rns^' «ii;  obagon    ç  3ííi3mÒl  o-?Í9li'í  sflg  eicq  znbssoj^b  loq  Jsíi^ 
ç  s-!3i3^  Ovsrba*!  oboÍ  loiu    D.  Sehafiido  Maldonado.      :n3  3-iq 
3b  svisl  f^íip    í  o^íi^  ob  'lobvigTRdmsblí  3    t  oriisíno^  udin  ob 
-?  ç„isÍTí-iií'^:?íiEriÒ  fcíi  -!£'jiíduq  c-^f^  o^  ,0fi>jii  ob  -fòM  islbDnErD 

-]  A  ^  Reglftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reitib  no  Lh 
vrò  das  Leis  a  foi.  257.  Lisboa,  8  de  Maio  de  1770..-  ,^ "' •'^^' 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efie  Al- 
vará virem  :  Qiie  havendo  tido  certa  informa- 
ção ,  de  que  náo  tem  (ido  baíkntcs  as  provi- 
dencias até  agora  eftabelecidas  para  a  regular 
cobrança  do  Siibíidio  das  Decimas,  do\]uaI 
em  grande  parte  dependem  j  a  coníervaçao 
das  Tropas  dos  meus  Exércitos  ;  e  a  manu- 
tenção ,  e  augmento  das  Fortificações ;  con* 
íiftindo  nellas  á  neceílaria  defeza  dos  meus  Reinos,  e  a  protec- 
ção ,  e  paz  pública  dos  meus  fieis  vaíTallos ;  por  haver  entre  elles 
alguns  tão  elquecidos  das  fuás  obrigações  ,  que  não  advertindo 
por  huma  parte  ,  que  qualquer  contribuição  tão  juílamente  pof- 
,ta  ,  como  a  fobredíta  o  foi  defde  o  anno  de  mil  íeiscentos  fínco- 
enta  e  quatro ,  he  devida  até  no  foro  da  mefma  conferencia  ;  e 
pela  outra  parte ,  em  que ,  concorrendo  para  eflas  indifpenfaveis 
defpezas ,  não  fó  concorrem  para  o  bem  commum  da  fua  Pátria  , 
mas  até  para  o  íeu  próprio  intereíTe  particular  ;  fe  atreveram  a 
fraudar  o  mefmo  Subfidio ;  e  principalmente  no  Alvará  de  vinte 
e  feis  de  Setembro  do  anno  de  mil  fetecentos  feífenta  e  dous , 
eftabelecido  fobre  os  dinheiros  dados  a  juro  por  Efcrituras  públi- 
cas,  ou  Efcritos  particulares;  ora  fubterfugindo-fe  os  devidos  ma- 
nifeílos ;  ora  celebrando  Efcrituras  de  dinheiro  a  juro  com  tal  íi- 
mulação  ,  e  dolo,  que  nellas,  fupprimindo  a  eftipulação  de  ju- 
ros ,  os  convencionaram  por  contratos  particulares  ,  nos  quaes 
ajuftam  ,  que  não  pagando  os  devedores  adiantados  os  fobredi* 
tos  juros  clandeftinos  ,  feráÕ  logo  executados  pelos  capitães  dei* 
Jes  ;  ora  havendo  chegado  a  tal  exceíTo  a  cubiçofa  cegueira  de 
femelhantes  homens  corrompidos  pelos  errados  confelhos  dos  re-. 
provados  Cafuitas ,  que  até  tem  chegado  a  negarem  a  exiftencia 
dos  meímos  juros  por  falfos  juramentos  pretextados  com  refiric- 
çoes  mentaes  ;  ora  efcufando»fe  da  falta  de  manifeííos  ainda  a 
refpeito  das  outras  Efcrituras,  e  E  feri  tos ,  nos  quaes  feeflipulam 
juros  com  pretextos  de  ignorâncias ,  de  liíis  pendências ,  de  ref- 
tituiçoes  de  menores  ,  e  outros  femelhantes;  ora  ajufíando-fe  os 
denunciantes  com  os  denunciados  para  não  feguirem  as  denun- 
cias ;  ora  havendo-fe  procurado  fazer  inúteis  as  que  fe  psofeguí- 
rani  ;  excogitando-íe  para  iíTo  extravagantes  pretextos  ,  e  inrer- 
pretaçoes  oppoftas  ao  efpirito  do  fobredito  Alvará  ,  e  ao  Decreto 
de  oito  de  Outubro  do  referido  anno  de  mil  fetecentos  felientae 
dous,  o  qual  expreíTamente  manda  :  Na  Providencia  Terceira, 
Tom.  líl.  c  li  que 
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qu?e  cada  hum,  fem  dolo,  ou  engano,  pague  dos  intereíTes  que 
tiver  •  Pela  Providencia  Qiiarta  ,  que  os  Superintendentes  dem 
juramento  aos  que  pagam  Maneios  ,  para  declararem  a.  totalida- 
de  das  rendas,  ou  utilidades  ,  que  tem:  E  pela  Providencia  Quin- 
ta ,  que  íe  nao  poíía  dar  dinheiro  a  intereííe  ,  fem  que  logo  leja 
maniteflado  aos  refpeaivos  Superintendentes  em  o  tempo,  e  com 
as  penas  pelo  meímo  Alvará  eftabelecidas.  E  porque  a  juftiça  das 
caufas  ,  e  a  urgência  da  utilidade  pública  ,  com  que  foi  eítabe- 
lecido  o  referido  Subfidio  ,  fazem  indifpenfavel  que  eu  occorra 
aos  fobreditos  enganos,  dolos,  e  fubterfugios  por  modo  eííicaz : 
Sou  fervido  ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte.    _ 

I  Mando ,  que  todos  os  Superintendentes  das  Decimas  delta 
Corte  ,  e  de  todos  os  meus  Reinos  façam  logo  notificar  a  iodos 
os  Tabeliães  das  fuás  refpeaivas  jurifdicçoes  ,  para  que  no  ter^ 
mo  de  três  dias  primeiros  feguintes  lhes  aprefentem  todos  os  li- 
vros das  Notas,  em  que  eftiverem  lançadas  Efcrituras  de  dinhei- 
ros a  juro ,  ou  fem  elle ,  pena  de  perdimento  de  Officio  ,  lendo 
Proprietário  ,  ou  de  feu  valor  ,  fendo  Serventuário  ,  fe  incubri- 
rem  algum  dos  ditos  livros.  E  no  cafo  de  nao  ferem  os  devedo- 
res  da  mefma  Freguezia  ,  mas  de  outra  diverfa  ,  os  refpedivos 
Superintendentes  remetteráò  as  RelaçÓes  delles  aos  outros  a  quem 
pertencer ,  os  quaes  feráô  obrigados  a  paífar  CertidÓes  de  entre- 
oa  aos  remettentes  ,  para  nos  cafos  de  omifsão  de  huns ,  ou  de 
outros  íe  dar  em  culpa  ,    e  pagarem  o  damno  os  que  nella  le 

acharem*  '^'^  "^^'i  '  ■,       .        r\  r 

a  Item  Mando ,  que  de  todos  os  devedores  Otorgantes  le 
cobre  a  Decima  ainda  dos  dmheiros  gratuitamente  empreitados, 
na  mefma  forma ,  e  pela  mefma  razão  ,  por  que  nos  l  aragratos 
quatorze,  e  quinze  do  Titulo  fegundo  do  dito  Regimento  do  an- 
no  de  mil  feifcentos  cincoenta  e  quatro  fe  determinou  ,  que  le  pa« 
gaífem  Decimas  das  cafas ,  que  os  donos  delias  dão  de  graça  aos 

que  as  habitao.  ,       .    i    j 

3  Item  Mando ,  que  nenhum  Credor  ,  depois  de  denuncia- 
do ,  poíTa  fer  efcufo  das  referidas  penas  por" qualquer  das  íobre- 
ditas  caufas  ,  ou  pretextos  ,  os  quaes  defde  logo  reprovo  para 
mais  não  ferem  attendidos.  E  havendo  jufta  caufa  de  legitima  ei- 
cufa,  poderáo  as  partes  recorrer  a  Mim,  como  Rei ,  e  Senhor, 
por  via  de  queixa  ,  ou  recurfo.  . 

4  Item  Mando,  quefe  não  faça  obra  alguma  em  Juízo,  ou 
fora'  delle  por  Efcritos  particulares  de  empreliimo  de  quaesquer 
quantias  que  fejam  ,  com  juro ,  ou  fera  elle  ,  amda  que  as  par- 


m 


IX 


tes  os  reconheçam  ,  fendo  citados  ;  on  fe  deixem  nos  fcus  iiira- 
mentos;  falvo  fe  houverem  hdo  logo  lançados  nos  hvros  das  No- 
tas ,  ou  moílrarem  Certidões  de  eíiarem  manifeftados  nas  rcípe- 
aivas  Superintendências  dentro  de  três  dias  contados  daquellc , 
em  que  íe  celebrarem.   ' 

5  ^  Item  Mando ,  que  neíla  forma  fejam  entendidas  as  Or- 
denações do  Livro  terceiro,  Titulo  vinte  e  cinco  ,  Paragrafo  no- 
ve ,  e  Titulo  cincoenta  e  nove.  Paragrafo  cinco  ,  dez,  onze,  e 
quinze ;  e  todas  as  mais  Leis  femelhantes  j  em  tal  forma ,  que  a 
minha  Real  Fazenda  entre  fempre  com  a  fua  intensao  fundada 
em  Direito  ;  Que  contra  efta  afllftencia  de  Direito  íe  não  poíTa 
julgar  por  prefumpçoes  ,  mas  fim  ,  e  tão  fomente  por  provas 
pleniíTimas  ,  e  liquidiíTimas  ••  Que  todas  as  interpretações  ,  e 
intelligencias  ceifem  mteiramente  na  conformidade  da  minha  Lei 
de  dezoito  de  Agofto  de  mil  fececentos  feíTenta  e  nove  :  E  que 
os  Julgadores  ,  que  o  contrario  delia  determinarem  ,  fiquem  pe- 
lo meímo  fa6ío  privados  dos  cargos  ,  que  tiverem  até  minha 
mercê. 

E  efte  fe  cumprirá  tão  inteiramente  como  nelle  fe  contém , 
íem  duvida  ;  ou  embargo  algum.  Pelo  que  meando  á  Meza  do 
Defembargo  do  Paço,  Infpedor,  e  Lugar  Tenente  do  meu  Real 
E^-ariò  ,  Junta  dos  Três  Eftados ,  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 
çao,  Coníelhos  da  minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar ,  Meza 
da  Confciencia  ,  e Ordens ,  Junta  do  Tabaco,  Senado  da  Cama- 
rá ,  Governador  da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto  ,  Junta  do  Com- 
mercio  deftes  Reinos,  e  feus  Domínios ,  e  a  todos  os  Defembar- 
gadores  ,  Corregedores  ,  Provedores ,  Ouvidores ,  Juizes  de  Fora, 
e  mais  Magiftrados,  Officiaes  de  Juftiça ,  ou  Fazenda,  a  quem 
o  conhecimento  defte  pertencer,  o  cumpram,  e  guardem,  e  fa- 
çam inteiramente  cumprir ,  e  guardar ,  como  nelle  fe  contém  ,  não 
bbftantes  quaefquer  Leis  ,  Ordenações  ,  Regimentos  ,  Alvarás, 
Provisões ,  ou  eftylos  contrários ,  que  todos  ,  e  todas  para  efles 
effeitos  fomente  hei  por  derogados  ,  como  fe  de  todos  ,  e  cada 
hum  delles  fizefie  efpecial ,  e  expreíTa  menção ,  ficando  alias  fem- 
pre em  feu  vigor  :  E  ao  Doutor  João  Pacheco  Pereira  do  meu 
Confelho ,  e  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller 
Mor  do  Reino,  mando,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaiia  ,  e 
que  delle  fe  remertao  Copias  a  todos  os  Tiibunaes,  Cabeças  de 
Commarcas  ,  e  Villas  deftes  Reinos  ,  regiftando-fe  em  todos  os 
Jugares ,  onde  fe  coftumao  regiftar  femelhantes  Alvarás,  e  man- 
dando-fe  o  original  para  a  Torre  do  Tombo.    Dado  no  Palácio 

de 
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de  N.  Senhora  da  Ajuda  em  onze  de  Maio  de  mil  fetecentos  e 
fetenta. 


R  E  Y 


•      ^      • 


aiVOiUiíA      ç«>il:/^-v>    OíV; 


G);///í  íJe  Óeyras, 


..iO    - 


rx;^rJ ,  porque  F.  Mageflade  ha  por  hem  amphar  ,  e  decla- 
^  Jurara  outro  Alvará  de  vinte  e  feis  de  Setembro  de  ml  fete-- 
centos  íeíjenta  e  dous  ,  que  ejlabeleceo  a  cobrança  do  Subftdw  Mili- 
tar da  Decima  ,  reprovando ,  e  coblhkdo  as  fraudes  ,  que  contra 
elle  fe  tem  commettido ,  tudo  na  forma  afma  declarada. 

■  ■■TI   ^■•■' 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


^oão  Baptíjla  de  Jraujo  o  Fez. 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Livro  II  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  134.  Nolla 
Senhora  da  Ajuda  em  11  de  Maio  de  1770. 

^odo  Baptijla  de  Araújo. 

Jodo  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte, 
e  Reino.  Lisboa,  12  de  Maio  de  1770. 

Dom  SebaJliaÔ  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no  Li- 
vro das  Leis  a  foi.  260.  Lisboa  ia  de  Maio  de  1770. 

António  Jofé  de  Moura, 


EU 
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~M&^S   U  ELPvEY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará 
Ê^~^.-Ji^^l    virem  :  Qiie  havendo  moítrado  a  experiência  , 
que  para  tazer  ceííar  na  Cafa  das  Carnes  da  Ci- 
dade  de  Lisboa  os  defcaminhos  dos  meus  Reaes 


Direitos,  nao  tem  lido  bartanies  as  diípollçôes 
dos  Regimentos  ,  prohibições  eltabelecidas  pe- 


go r  a  da- 


las  minhas  Leis  ,  e  providencias  até  a 
das ;  porque  vendendo-fe  os  gados  ,  (  pnncipal- 
mente  Fórcos )  que  vem  da  outra  banda  do  Tejo  ,  nas  terras ,  e 
portos  de  huma  ,  e  outra  parte  do  mefmo  Rio  /facihnente  depois 
íe  embarcam  de  noite  ,  e  fe  introduzem  por  alto  na  meíma  Cidade  : 
Sou  fervi^do  determinar  ,  que  todas  as  peíToas ,  de  qualquer  eftado , 
e  condição  que  fejam  ,  que  da  outra  banda  do  Tejo  vierem  corn 
gados,  e  Porcos  para  vender  na  Cidade  de  Lisboa  ,  fejam  obriga- 
dos a  trazer ,  na  fórma  da  Lei  do  Reino ,  Guias  das  refpeélivas  ter- 
ras ,  donde  íahsrem  ,  dirigidas  á  Cafa  das  Carnes  da  meíma  Cida^ 
de:  E  que  nas  Vendas  Novas  5  Pégoes ,  Aldea  Galega,  Palhota, 
Moura,  Alhos  Vedros  ,  Almada,  Alverca,  Alhandra  ,  e  mais 
portos  de  huma,  e  outra  banda  do  PvioTejo,  fe  nao  poííam  ven- 
der Gados  ,  ou  Porcos  dos  comprehendidos  nas  referidas  Guias, 
mais  que  os  que  forem  neceílarios  para  o  próprio  confumo  dos  mo- 
radores das  ditas  terras,  e  portos ,  trazendo  relação  das  Camarás 
delíes  ,  em  que  venham  declarados  os  nomes ,  domicilios  ,  e  qua- 
lidades dos  compradores  ,  para  a  aprefentarem  com  a  guia  na  Meza 
da  dita  Cafa  das  Carnes.  E  fou  outro  fim  fervido  ordenar ,  que  as 
peííoas,  que  forem  comprehendidas  neíle  crime  dos  referidos  dei- 
caminhos  ,  ou  na  tranfgrefsão  deíla  Lei ,  fe  hajam  por  incurfos  no 
perdimento  dos  Gados ,  e  Porcos  ;  que  de  menos  fe  acharem  dos 
declarados  nas  íobreditas  Guias  ,  e  relações  das  Camarás ;  e  fejam 
por  efte  mefmo  fado  obrigadas  a  pagar  da  cadeia  o  feu  valor ,  e  o 
dobro  deiie,  ametade  para  as  defpezas  das  refpeítivas  Camarás, 
onde  forem  achados  os  ditos  defcaminhos ;  na  referida  Cidade  de 
Lisboa  para  o  rendimento  da  Cafa  das  Carnes ',  e  a  outra  ametade 
para  os  denunciantes.  ,>  rí^;  í        v  íT 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo '3o  PaçcTj^^Con- 
felho  da  minha  Real  Fazenda,  e  a  todos  os  Defembargadores, 
Corregedores ,  Juizes ,  Juíliças ,  e  OíEciaes  delias,  cumpram,  e 
guardem,  e  façam  inteiramente  eumprrr ,  e  guardar  efte  Alvará, 
como  nelle  fe  contém  ,  fem  embargo  de  quaefquer  outras  Leis  ,  ou 
dirpofiçoes,  que  íe  opponham  ao  conteúdo  nelie,  as  quaesheipor 
derogadas  para  eíle  effeito  fomente ,  ficando  aliás  fempre  em  feu 
^  vigor^ 


í 
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N  l>„ 


vigor.  E  ordeno  ao  Doutor  João  Pacheco  Pereira  ,  do  meu  Con- 
felho,  e  Deíembargador  do  Paço,  que  ferve  de  Chanceller  Mor 
do  Reino,  queofaça  publicarna  Chancelíaria  ,  e  regi  ílar  nos  Li- 
vros ,  em  que  fe  coílumam  regiftar  íemelhantes  Alvarás ,  e  mandan- 
do-fe  o  originai  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noíía 
Senhora  da  Ajuda  em  dez  de  Maio  de  mil  fetecentos  e  fetenta 


gioqsb  :. 


RE  Y 


*  '^^•^bi. 
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,  oh  Conde  deOeyras, 

A^Lvarà ,  por  que  Fofa  Mageflaàe  ha  for  hem  obviar  os  dej ca- 
minhos dos  feus  Reaes  Direitos  da  Cafa  das  Carnes  da  Cidade 
de  Lisboa  y  pelo  que  pertence  aos  Gados  ,  e  Porcos  ,  que  vem  da  ou-- 
tra  banda  do  Tejo  y  e  das  terras,  e  portos  de  huma ,  e  outra  parte 
do  mefmo  Rio  ,  para  fe  venderem  na  [obre dita  Cidade  de  Lisboa  y 
tudo  na  forma  affima  declarada, 

ç  ?.BÍ{jD   gfibiísl?!-  -  EOÍ}í; 

-om  20P  omulnoD  c  Para  Voíla  Mageftade  ver. 

Jodo  Baptijla  de  Araújo  o  fez. 

zL  crpRegiftádo  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Remo 
rioíivroíl  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  133.  .Noira 
Senhora  ia  Ajuda  em  11  de  Maio  de  1770.  à\é'^ 

{nf^\^'yfoao  Baptijla  de  Araújo, 
'o  3  <  it>lf5v  ííài  o^ :  íiiiir-; 

íBi£m03  eEvrfis:        João  Pacheco  Pereira.  ..,.„,., 

-L.'::^PqJ  publicado  eíle  Alvará  na  Chancelíaria  Mor  da  Corte , 
e  Remo.  Lisboa,  12  de  Maio  de  1770. 

ç  ,:.»u>tbt.jV-  •■  '^^  -  Dom  SebaJliaÔ  Maldonado. 

3  ,  rnf    ■ 

J'^ ''Regiftado  na  Chancelíaria  Mor  da  Coite  ,  e  Reino  no  Li- 
vro «das  Leis  a  foi.  259.  Lisboa  12  de  Maio  de  1770. 

ijíi]  raa  ^\Qmii  tkút  ':  Jntonio  Jofê  de  Moura, 
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Propoílas  na  Junta  Geral  das  Decimas',  tida ' 
no  primeiro  de  Junho  de  1770 , 


E 
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RESOLUÇOENS 

Sobre  ellas  tomadas  por  Sua  Mageílade. 


I. 


UE  em  cumprimento  da  Ley  os  Tabelliaens  das 
reípedivas  Freguezias  feráó  obrigados  a  mandar 
huma  Relação  aos  também  refpedivos  Superin- 
tendentes de  todas  as  Efcrituras  dos  dinheiros 
dados  a  juro  :  E  que  depois  os  ditos  Superinten- 
dentes fó  puxarão  dous  livros  por  eada  vez  ,  ou  em  cada  dia 
para  conferirem  com  a  dita  Relação ;  os  quaes  livros  logo  , 
e  quanto  primeiro  ,  faráò  tornar  ás  mãos  dos  meímos  Ta- 
belliaens ,  para  naô  parar  ò  gyro  das  Efcrituras ,  ou  Certi- 
doens  5  que  as  partes  pedirem.  mç.p.. 

II.  Qiie  os  mefmos  Tabelliaens  feráo  obrigados  a  dar 
fem  emolumentos ,  aos  Superintendentes  as  ditas  Relaçoens 
de  Efcrituras  de  juros ,  ou  de  efcritos  de  dinheiros  de  em- 
preftimos  gratuitos ;  porém  ifto  fó  defde  o  tempo  do  Alvará 
de  vinte  e  féis  de  Setembro  de  mil  e  fetecentos  feífenta  e 
dous  5  declarado  pelo  outro  de  onze  de  Maio  próximo  paífa- 
do;  pelos  dolos ,  e  fraudes  ,  com  que  fe  fupprimia  a  obriga- 
ção dos  juros  nas  referidas  Efcrituras ,  e  efcritos,  depors  do 
dito  Alvará  de  feífenta  e  dous ,  como  diz  a  Ley  novsífima. 
e'iiL'5  Que  os  manifeftos,  que  a  dita  Ley  noviíTima  man- 
da ,  fe  podem  fazer  dentro  em  três  mezes  ad  Inftar  da  Ley  de 
feífenta  e  dous  :  E  que  paflados  elles  ,  devem  requerer  na 
Superintendência  Geral.  iit.»n  <':•■-.' 

IV.  Que  a  Decima  fó  fehade  cobrar  do  devedor ,  que 
recebeo  o  dmheiro  gratuitamente  ;  e  iílo  do  dia  da  dita  Ley 
noviíllma  ,  e  naÕ  antes ,  pofto  que  antes  foífe  dado. 
<•■  V.  Qiie  nos  contratos  verbaes ,  negando  o  devedor  a  di^' 
vida  ,  fe  ha  de  cobrar  a  Decima  do  fuppoílo  ciédor  ,  fe  che- 
c  oTom.  111.  d  gou 


.MáXS&S^SBSST 


<■  V,-L^^  ■  ■.^^*^.Íi^.-!^'M:[é^A.W,^^. 


i  i : ' 


m\ 


ít 


26 

gou  a  manlfeílar ,  por  fe  evitarem  vexames  de  dividas  fup- 

VL  Que  dos  dinheiros  gratuita,  e  verbalmente  dadas, 
que  fe  naÔ  manifeíhrem  ,  fe  naô  tomem  denuncias ,  por  naÕ 
ter  obrigação  o  credor  neíle  cafo  de  manifeftar  antes  de  por 

acçaõ  em  Juizo,  /^  1     1         i     • 

VIL  Que  os  manifeftos  fó  fe  tomarão  de  dez  mil  reis  pa- 
ra fima  ,  tanto  nas  dividas ,  em  que  fe  declararem  juros,  co- 
mo  nas  gratuitas :  E  defta  quantia  para  baixo  fe  naõ  tomarão 

denuncias.  ,•  •   •  r     r   l  -  j 

VIII.  Que  os  manifeftos  das  dividas  litigioías  le  hao  de 
tomar  por  lembrança  ,  ecomprotefto,  affignando  o  credor, 
ou  manifeftante  Termo  ,  para  declarar  de  feis  em  feis  mezes 
os  termos,  ou  vencimento  da  caufa  ,  para  fe  haver  a  Decima 
de  quem  direito  for ;  e  ifto  com  a  pena  da  Ley  de  vinte  e  feis 
de  Setembro  de  mil  e  fetecentos  feífenta  e  dous ,  declaração 

quinta. 

IX.  Que  nas  Efcrituras  antigas,  fenaó  exiítirem  os  con- 
trahentes  nos  lugares  nellas  citados  ,  fe  inquirirá  o  Tabelliao  , 
e  as  Teftemunhas :  E  fe  nem  aífim  houver  noticia  delles ,  fe 
lançará  o  manifefto  por  lembrança.      ^       ' 

•r  X.  Que  os  dinheiros  dados  a  juro  para  fazer  cafas ,  dan- 
do-fe  por  parcellas ,  terá  o  credor  obrigação  de  declarar  as 
quantias ,  que  for  dando ,  e  a  Decima  fe  haverá  dos  donos 
das  propriedades, 

XI.  Qiie  aos  bens  das  Gapellas  ,  que  nao  renderem  du- 
zentos mil  reis ,  fe  deve  lançar  Decim.a  fem  abatimento  algum 
dos  encargos ,  em  obfervancia  da  Ley  de  nove  de  Setembro 
de  mil  e  fetecentos  feífenta  e  nove. 

XÍI.  Que  os  dinheiros  adjudicados  em  a£los  de  partilhas  , 
qne  vencem  juios ,  fe  devem  manifeftar  rigorofamente ,  como 
fempre  fe  devia  ter  praticado. 

XIII.  Que  os  manifeftos  já  feitos  ,  e  os  devedores  auíen- 
tes  ,  e  falecidos  fe  devem  fempre  lançar  em  receita  ,  para  com 
a  diligencia  de  cada  femeftre  fe  verificar  a  noticia  do  aufente  , 
ou  do  herdeiro,  e  cobra  r-fe ,  havendo-o  em  Lisboa,  e  no 
Reino,  paft^ando-fe  Precatórios:  E  quando  finalmente  o  nao 
haja,  lançar-fe  em  partida  de  defpeza.:  E  paflados  dez  aiw 

nos , 


-7 
nos,  fe  porá  verba  de  fufpenfao  no  manifcffo  ,  ficando  íem- 

pie  o  direito  íalvo  ao  credor,  eá  Fazenda  Real. v)  ^.■■ 

XJV.  Que  o  dinheiro  dado  para  fociedades  Mcrcaniís  fó 
tem  obrigação  íer  manifeftado  ,  mas  naó  a  tem  de  paoar  De- 
cima em  beneficio  do  Commercio  ,  tanto  pelos  direitos ,  que 
pagaõ  das  Fazendas  ,  que  entrao  nas  Alfandegas  ,  quanto  pe- 
jo Maneio,  que  os  Negociantes  pagaò  pela  Derrama ,  que 
fe  lhes  lança. 

XV.  Õue  os  dinheiros,  que  fe  derem  para  pagar  letras 
com  rebates  de  outras ,  nao  tem  obrigação  de  íe  manifeíla- 
rem  ,  nem  de  pagarem  Decima  ;  como  também  íe  nao  pagará 
de  dinheiro  dado  para  remir  qualquer  letra  entre  os  fobreditos 
Homens  de  Negocio  ;  falvos  porém  os  cafos  ,  nos  quaes ,  por 
haverem  expirado  os  termos  das  coítumadas  efperas  Mercan- 
tis ,  pa  (Tarem  as  fommas  empreíladas  a  vencer  juros  na  forma 
ordinária  dos  Contratos  de  mutuo,  O  mefmo  fe  entenderá  nas 
jetras  de  rifco  ,  depois  de  haver  expirado  o  termo  da  efpera. 
•  XVI.  Qiie  das  dividas  dos  Fallidos  ,  aprefentados  na  Jun- 
ta do  Commercio  ,  fe  nao  deve  cobrar  Decima  ,  falvo  até  ao 
tempo  da  fallencia  ,  porque  neí^e  cafo  já  o  Fallido  naô  he  de- 
vedor ,  mas  a  mefma  Junta  ^  e  por  efta  caufa  íica  ceifando  o 
juro  ,  e  a  Decima. 

XVIL  Que  os  efcritos  de  dividas  de  fazendas ,  que  fe 
compraÓ  nas  ioges  dos  Mercadores ,  naÕ  tem  obrigação  de  fe 
manifeílarem  ,  nem  de  pagarem  Decima  ,  por  fer  contrato  de 
compra  ,  e  venda.  O  mefmo  fe  praticará  com  os  mais  defta 
natureza  ,  falvo  o  cafo  de  vencer  juros  ;  porque  nefte  fica  per-, 
dcndo  aquella  natureza  ,  tomando  a  do  mutuo. 

XVJÍI.  Que  os  credores  de  obras ,  que  fízeraõ  de  feus 
officios ,  nao  tem  obrigação  de  manifeílar ,  nem  de  pagar  De- 
cima ;  nem  delles  fe  tomará  denuncia  ,  falvo  no  cafo  de  ven- 
cerem juros,  pela  razão  aífima.  iniis         O 

XÍX.  Que  adiantando-fe  mezadas  por  conta  das  fazendas, 
que  V.  g.  trazem  de  arrendamento  os  credores  ,  fe  naô  devem 
manifeíiar ,  nem  tomar  denuncia  ,  por  fe  nao  dever  Decima  , 
em  razaõ  de  fer  foluçao  adiantada  de  pagamentos  devidos. 

XX.  Que  qualquer  dos  Superintendentes  das  Freguezias , 
encontrando  Efcrituras ,  ou  efcritos  de  dividas  de  dinheiro  a 
"^^^^  juro. 
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juro,  que  nao  efteja  manlFeftado  ,  em  tal  cafo  ,  neíla  Corte, 
mandará  Certidão  ao  Defembargador  Procurador  Fifcal ,  para 
efte  denunciar  na  Superintendência  Geral ,  nao  havendo  ou- 
tro denunciante  :  E  no  Reino  denunciará  o  que  for  Procura- 
dor da  Fazenda  na  Junta  da  Cabeça  da  Comarca  ,  na  fórma 

aíTima  declarada.  ,  r  1 

XXI.  Qiie  os  Superintendentes  devem  fazer  os  lançamen- 
tos das  Qumtas ,  e  Cafaes ,  que  andarem  arrendados ,  com 
diftinçao  do  ruítico  ,  e  do  urbano  ,  abatendo  fó  no  jufto  valor 
do  urbano  os  dez  por  cento  ,  na  fórma  ,  que  lhes  foi  deteriiu- 
nado  na  ordem  da  Superintendência  Geral  de  doze  de  Junho 
de  mil  e  fetecentos  feíTenta  e  nove ,  em  obfervancia  das  Inf- 
trucçoens  ,  Providencia  quarta  ,  Paragrafo  vinte  e  fete  ,  e  vm- 
te  e  oito  ;  Ley  de  vinte  e  féis  de  Setembro  de  mil  e  fetecentos 
fellenta  e  dous ,  Declaração  terceira  ,  e  Regimento  ,  Titulo 
fegundo  do  Paragrafo  vinte  e  três. 

XXII.  Que  pelo  que  pertence  aos  ordenados  dos  cafeiros  , 
e  mais  criados  ,  que  vencerem  a  fecco  ,  deixando-fe-lhes  duas 
partes  para  o  feu  fuílento ,  fe  lhes  lançará  Decima  a  refpeito 

da  terça  parte  fomente.  r      ^  ,    1  1 

XXIII.  Que  os  Superintendentes  façao  declarar  todos  os 
foros  das  fuás  refpeòlivas  propriedades  ;  e  abatendo-os  no  to- 
tal rendimento  ,  lhes  tirem  a  Decima  por  inteiro  dos  ditos  fo- 
ros j  e  ao  Enfiteuta  o  que  lhe  ficar  tocando  j  declarando  nos 
Conhecimentos,  que  lhe  derem  ,  o  que  pertence  ao  foro  ,  pa- 
ra os  ditos  fenhorios  lhes  abonarem^  porque  até  aqui  fó os 
Enfiteutas  injuftamente  pagavao  em  prejuízo  feu  ,  e  da  Fazen- 
da Real  em  dez  por  cento. 

Junqueira  a  doze  de  Junho  de  1770.  ,^1 
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O  Superintendente  Geral  das  Decimas  da  Corte ,  e  Termo 

^ozé  António  de  Oliveira  Machado. 
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Impreííor  do  Eminentiííimo  Senhor  Cardial   Patriarca. 


Aiino  M.  DCG.  LXX. 

Com  licença  da  Real  Meza  Cenforia^ 
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PROFERIDA 

Em  21  de  Julho  de  1770. 


CORDAM  EM  RELAÇAM  ETC.  QUE  VISTOS  ESTES 
Autos ,  que  na  fórma  do  Decreto  do  dito  Senhor ,  e  com  parecer  do 
feu  Regedor  fe  fízerao  Summarios  aos  Pvéos  o  Bacharel  Francifco  Pe- 
dro Efcoto  ;  ao  Efcrivaô  Joaquim  Jozé  de  Mello  Pimentel ;  e  ao  Co- 
brador Diogo  Fernandes  ,  prezos  na  Cadêa  da  Corte  ;  Devaíla  ,  per- 
guntas, livros,  e  quadernos,  conhecimentos,  exames,  contas,  carea- 
çoens  ,  e  o  mais  dos  Autos.  E  como  por  elles  ,  e  da  Devaíia  fe  mof- 
tra  que  ,  fendo  o  Réo  Francifco  Pedro  Efcoto  Juiz  dos  Orfaos  da 
repartição  do  Termo,  e  Superintendente  do  fubfidio  Militar  das  Deci- 
mas da  Freguezia  de  S.  Sebaítiao  da  Pedreira ,  onde  as  principiara  a 
lançar  em  o  ultimo  Semeftre  de  764 ,  e  continuou  em  os  feguintes 
de  6^  ,  66,  6y^  e  68  ,  fendo  em  todos  Efcrivaô  daquella  Superinten- 
dência o  Réo  Joaquim  Jozé,  e  Sacador,  ou  Cobrador  o  Réo  Diogo 
Fernandes.  E  que  eíles  dois  aíTbciados  eraó  fó  os  árbitros  dos  ditos 
lançamentos  ,  e  cobranças  daquella  Freguezia  ,  largando-lhes  a  J^urif- 
dicçao  privativa  o  primeiro  Réo  Superintendente  ;  ambos  faziaô  ,  e 
desfaziaô ,  furtivamente ,  os  arruamentos ,  e  lançamentos  ,  fem  conta  , 
e  fem  regimento  ,  regulando-fe  cada  hum  pelo  mullo  poder  ,  perver- 
fa  vontade  ,  e  defordenada  cobiça.  E  que  queixando-fe  os  moradores 
daquella  Freguezia  deftas  defordens  ,  liberdades,  e  exceíTos  ,  na  Super- 
intendência geral  do  dito  fubfidio  ,  nella  fe  examinarão  ^  e  conferi- 
rão alguns  Conhecimentos  com  os  livros ,  que  fe  avocavao  para  o  cor- 
po de  delido,  que  fe  achou  permanente,  e  para  a  DevaíTa  ,  a  que  fe 
procedeu  ,  e  delia  fe  prova  :     c  m  ou  <  . 

Quanto  ao  Réo  Superintendente  :  W^ 

•^    ;  í  'íOjníírTiicOilnOiJ   íivív...;   ?<jiinfil5, 

Ue  efte  poucas  vezes  aíTiília  aos  arruamentos;  e  aquelles ,  a  que 
hia  ,  os  deixava  em  meio.  Que  mandava  fazer  as  conferencias 
em  caza  do  Efcrivaô  ,  a  qus  nunca  aíTiftira.  Que  aflignava  maf- 
fos  de  Conhecimentos  em  branco  ,  que  os  dava  ao  Cobrador.  Que 
elle  naô  recebia  o  dinheiro  das  Decimas  ,  nem  o  levava  ao  Erário; 
mas  fim  o  Efcrivaô ,  que  era  quem  fazia  tudo.  Qiie  quitava  por  fi  íó 
a  alguns  Colledados  a  titulo  de  pobres.  Que  queixando-fe  hum  dos 
Colíedados  ,   que   o  Cobrador  o  obrigava  a  pagar  fegunda  vez  a  De- 

Eii  cima. 
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cima ,  tendo  já  pago  â  primeira  ,  o  mandara  prender  fó  por  fe  quei- 
xar ,  ou  por  latisfaçao  ao  Cobrador  \  dizendo  a  quem  lhe  pedia  pelo 
prezo,  que  o  havia  de  eílar  três  dias  de  fua  potencia.  E  que  nada  ía- 
bia  de  Decimas. 

Quanto  ao  Réo  Efcrivao: 

Rova-fe  que  efte ,  de  annos  a  eíla  parte ,  eftava  concubinado  com 

huma  Filha  do  dito  Cobrador ,    entrando  em  fua  caza  de  dia  ,   e 

de  noite  ,  com  tanta  frequência ,  e  tal  publicidade  ,  que  diziaó  efta- 
va com  ella  occultamcnte  cazado.  Que  por  efta  cauza  intercedera  pe- 
lo Pai  ao  Réo  Superintendente  para  que  o  fizeííe  cobrador  dss  De- 
cimas da  mefma  Superintendência;  que  com  eífeito  o  fizera.  Qiie  am- 
bos ,  Efcrivao  ,  e  Cobrador  ,  fem  o  Superintendente  he  que  faziaó 
os  arruamentos  ,  e  ambos  fós  conferiaó  ,  fem  fazerem  cazo  dos  Ad- 
juntos lançadores.  Qiie  neíles  arruamentos  fe  fobrefaltavaô  cazas  , 
Inquilinos  ,  ainda  que  os  lançadores  lançavaô  todos  ,  e  todas  fe  nao 
lançavaô  em  livros.  E  que  eftes  eftavaô  em  caza  do  Efcrivao.  Que  em 
caza  defte  ,  e  naó  do  Superintendente  he  que  fe  faziaó  as  conferencias. 
Que  também  fazia  a  dignar  em  branco  os  Conhecimentos  pelo  Super- 
intendente,  e  outros  pelo  Claviculario.  Qiie  aííim  em  branco  os  da- 
va ao  Réo  Cobrador ,  para  eíle  os  encher  ,  e  cobrar  a  feu  arbitrio. 
Que  o  mefmo  Réo  Efcrivao  era  quem  fó  recebia  o  dinheiro  das  De- 
cimas, que  lhe  dava  o  Cobrador.  Que  a  efte  approvava  tudo  o  que  fa- 
zia ,  e  fazia  tudo  o  que  lhe  dizia.  De  tal  forte  ,  que  queixando-fe- 
Ihe  hum  dos  ditos  Colleélados  ,  que  o  Cobrador  lhe  pedia  a  Decima 
dobrada ,  lhe  diííera  que  affim  havia  de  fer  ;  porque  tinha  ido  ordem 
da  Superintendência  geral  para  aílim  fe  pagar ,  e  cobrar. 


ti-iff 


Quanto  ao  Reo  Cobrador:        -^  .  -■-  i 

ioàm^  liK  oá>l  oiísífii  ./x 

Rova-fe  da  mefma  DevaíTa  ,  que  efte  era  hum  Sapateiro  pobre, 
_  em  huma  loginha  ás  Fontainhas  de  Santa  Barbara ,  doude  fahi;^ 
ra  úo  anno  de  64  para  Cobrador  das  Decimas  da  dita  Superinten- 
dência. Que  fempie  fora  mal  procedido,  andando  por  cazas  de  mulhe- 
res taes.  Que  logo  defpois  de  Cobrador  engrofl^ára ,  tratando-fe  bem  , 
em  caza  ,  e  fora  delia  ,  em  hum  cavallo.  Que  tinha  huma  manceba  , 
que  publicamente  a  levava  ás  cazas  de  pafto  ,  ou  tabernas.  Que  a  cau-? 
za  do  colloio  com  o  Efcrivao  era  a  mancebia  da  Filha  ,  de  quem 
era  confentidor.  Qiie  efte  havia  4  annos  cobrava  a  Decima  daquella 
Freguezia  ,  e  de  alguns  em  dobro.  Que  a  nenhum  dos  Colledados  em 
Mancios  dava  Conhecimentos  ,  nem  Recibos  ;  por  fe  naó  faber  de 
quem  cobrava  ,  nem  quanto  cobrava  ,  dizendo-lhes :  Que  naó  era  ne- 
ceftbrio ,  nem  era  eftilo  paíTarem-fe  Conhecimentos ,  nem  Recibos  dos 
Maneios;  q-ue  lá  os  defcarregava  no  feu  rol;  que.lhos  naó  havia  de  tor- 
nar a  pedir.  Qiie  fó  inftado  de  alguns,  lhes  dava  Recibos.  d<?  feu  pu- 
nho  era  bocados  de  papel.  Que  de  huns  cobrava,  a  quem  o  Super-, 
inte  ndentc  tinha  quitado  por  pobres  ;  e  que  de  outros  ,-  que  lhe 
davaó  ,  ou  mandavao  víveres,  lhes  efperava  os  pagamentos,  j    e  execu- 


tava aos  que  lhos  naó  davaó. 
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';:  Moílra-fe  que  com  efla  provada  Devoíla  fora"  pcrí^iintndo.s', 
e  careados  os  Réos  ;  e  das  rcfpoftas  do  Cobrador  Ic  mollraconfcllar,' 
que  era  verdade  ter  íído  Sapateiro.  Que  o  Klcnvaõ  fora  quein  o  fi- 
zera Cabrador  das  Decimas  daquella  Frcgutzia  de  S.  Sebaítiao  da 
Pedreira  ,  pela  amizade  que  com  elle  tinlia.  Qiic  por  cíh  caiiza  lie 
que  hia  frequentemente  a  fua  caza  de  dia,  e  de  noite  :  e  que  fuppol- 
to  fallava  com  fuás  Filhas,  era  fobre  as  cofturas ,  que  lhe  faziaô;  po- 
rém que  era  falfo  eftar  cazado,  como  fe  dizia.  Que  elle  aíTilVia  com 
o  Efcrivaó  aos  arruamentos,  a  que  naó  hia  o  Supjrintendentc-,  e  que 
algumas  vez:s  que  hia  ,  logo  fe  hia  ,  e  que  eniaó  he  que  quitava  a 
alguns  a  Decima,    por  pobres. 

(}ue  elle  Réo  via,  que  os  Adjuntos  faziaó  os  arruamentos  das 
Propriedades  nimieralmente.  E  que  a  eftes  ,  e  aos  Maneios  lançavao 
o  que  raereciaó.  Que  as  conferencias  fempre  fe  fizerao  em  caza  do 
Efcrivaó.  Porém  que  fem  embargo  de  tudo  eftavaô  no?  livros  fo- 
brefaltadas  as  Propriedades,  e  Maneios  por  culpa  do  ^^fcrivaô,  Q^iá 
era  verdade  ,  que  efte  lhe  dera  a  elle  Réo  hum  rol  dos  Maneios  >  ti- 
rado do  livro  delks,  fem  lhe  dar  Conhecimentos,  nem  lhe  ficar  lem- 
brança dos  nomes  ,  nem  das  quantias.  Qu^  por  efta  cauza  era  ver- 
dade elle  Réo  paílára  muitos  Recibos  em  bocados  de  papel.  E  qUe 
dos  mais  dos  Golle£lados  cobrava  os  Maneios  ,  fem  lhos  dar,  dizan- 
do-lhes  ,  naó  era  eftilo  ,  porque  os  defcarrcgava  no  feu  rol.  Qj.ie  ifta 
fabia  muito  bsm  o  Efcrivaó  ,  e  lhe  dizia  o  podia  fazer.  Qat  el- 
le Réo  coílumava^  ir  a  caza  do  Superintendente  bufcar  maífos  de  Co- 
nhecimentos ,  aíTignados  por  eUe  em  branco  ,  que  os  dava  ao  Efcri- 
vaó Qiie  também  era  verdade,  que  efte  pela  amizade,  que  entre  am- 
bos havia  ,  lhe  dava  naó  fó  os  Conhecimentos  aíTignados  em  branco, 
para  elle  Réo  os  encher  ,  e  mandar  encher  pelos  feus  amigos  ;  mas 
também  lhe  dava  os  livros  ,  para  á  vifta  deftes  fe  extrahirem  aquelles. 
Que  com  eíFeito  os  levara  para  fua  caza  ,  e  enchera  os  Conhecimentos 
das  Propriedades  ,  e  alguns  dos  Maneios.  E  que  para  iíTo  chamava  a 
hum  Caixeiro  ,  que  o  ajudava,  e  os  enchia,  como  elle  Réo  liie  di- 
stava. E  que  depois  dera  os  mefmos  livros  ,  e  Conhecimentos  ao  di- 
to Caixeiro  ,  que  efte  também  levou  para  íua  caza  para  lá  os  encher. 

Que  era  verdade  que  elle  Pvéo  fazia  dos  quadernos  dos  CoHe- 
£í:ados  ,  hum  das  addiçoens  que  eftavao  nos  livros  ,  e  outro  das  que 
naó  eftavao  ,  ou  eftavao  fobrefaltadas  de  Propriedades  ,  e  Maneios; 
porque  fabia  de  todos  daquella  Freguezia.  E  que  dava  conta  ao  Ef- 
crivaó pelos  livros  ,  e  naó  pelo  quaderno  :  pondo  logo  o  Eícrivaó 
no  tempo  ,  em  que  cobrava  delle  Réo  ,  a  paga  nas  addiçoens  dos  livros. 
E  porque  deftes  fe  lhe  naó  faça  também  carga  ,  declarada :  Qiie  nas 
occazioens  ,  em  que  pagavaó  ao  Efcrivaó  ,  punha  efte  hum  "  p  H  pe- 
queno em  algumas  das  ditns  addiçoens  que  cobrava  ;  mas  que  em 
huma  occaziaô  vira  os  ditos  ~  PP  ^  todos  rafpados  ,  e  ás  margens 
Verbcís  de  despezas ;  e  que  dizendo  elle  Réo  ifto  20  Efcrivaó,  efte  lhe 
rcfpondera  :  Qiie  naó  importava;  que  nem  o  diabo  havia  de  dar  naqniilo. 
Qjie  também  era  verdade  que  elle  Réo  cobrava  algumas  addiçoens, 
com  os  exceíTos  ,  que  conftaiíem  dos  Conhecimentos  ,  e  Recibos  ;  e  de 
outras  peífoas,  a  quem  os  naó  dava.  Que  também  cobrara  algumas  De- 
V..  E  iii  ,         cimas 
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cimas  de  Propriedades  devolutas,  e  o 'Maneio  de  alguns  criados,  que 
occaltára  :  e  de  outros,  que  dava  por  fallidos  ,  pondo-fe.em  partidas 
de  defpeza.  QjJe  era  verdade  cobrara  de  alguns  officiaes  a  800  réis  , 
poftc)  que  hiaô  lançados  em  400  réis.  Que  alguns  dos  Colledados  lhes 
inandavaô  algumas  frutas  ,  algum  pouco  de  vinho  ,  alguma  fevada , 
ou  panno  de  palha  ,  por  lhes  dar  efpéras  para  pagarem  ;  e  executava 
a  quem  naó  devia  eíta  obiigaçaó. 

E  ultimamente  que  era  verdade,  que  em  todo  o  tempo,  quefer- 
vira  de  Cobrador  naquella  Freguezia  ,  cobrara  para  fi  todas  aquellas 
addiçoens  ,  que  tem  declarado  ;  porém  que  ifto  fizera  para  refarcír 
dois  roubos  ,  que  em  duas  diverfas  noites  (  nos  Titios  que  declarou  ) 
huns  ladroens  lhe  tinhaó  feito  do  dinheiro  das  Decimas  ,  que  comíi- 
go  trazia  naquellas  occaziôes ;  e  que  em  huma  o  maltraráraô.  Que  os 
dois  roubos  importariaó  em  200^)000  réis  ,  e  que  a  ninguém  o  dif* 
fera  mais  que  ao  feu  ConfeíTor  ;  e  o  que  efte  lhe  aconíelhára  fó  ó 
diria  em  fegredo  ao  Miniílro  ,  que  o  perguntava  (  o  qual  por  naó 
fer  íigillifta  o  nao  quizera  ouvir  ,  além  de  ver  que  efta  coardada ,  oa 
defeza,  pezava  tanto  na  malicia  ,   quanto  na  falfidade). 

Moftra-fe ,  que  fendo  perguntado  o  Réo  Efcrivao  ,  confeíTára  efte  : 
Que  elle  pedira  ao  Superintendente  fizeífe  ao  corréo  Cobrador,  que 
já  de  antes  conhecia  ,  e  a  fjas  dua  Filhas  ;  e  que  muitas  vezss  hia 
a  fua  caza  :  e  que  em  qumto  ao  cazamento  com  huma  delias  ,  nada 
tinha  que  refponder.  Que  era  verdade  ,  que  fó  com  os  Adjuntos  fa- 
zia os  arruamentos;  porque  algumas  vezes,  que  o  Superintendente  hia  , 
lhos  deixava  em  meio  para  elle  Réo  os  acabar.  Que  elle  tinha  em 
fiia  caza  os  livros  dos  lançamentos  ,  que  o  Superintendente  lhos  da- 
va ;  e  também  faculdade  para  em  fua  caza  fazer  as  conferencias,  que 
fe  faziaô.  Que  elle  extrahía  huma  relação  dos  livros  ,  a  qual  dera  ao 
dito  Cobrador  ;  e  com  ella  os  Conhecimentos  fó  por  elle  aílignados 
em  branco  para  o  mefmo  Cobrador  os  encher  ;  porém  que  ifto  fó 
fora  dos  fegundos  Semeftres.  •     ,      ,• 

E  porque  foi  convencido  de  falfo  pela  difcordancia  dos  livros 
com  a  relação  ,  diíTe  que  fó  aílignava  os  Conhecimentos  que  enchia  á 
vifta  dos  livros.  E  porque  fegunda  vez  foi  convencido  pela  melma  dif- 
cordia  dos  livros  com  os  Conhecimentos,  diiTe:  Qiie  os  Conhecimen- 
tos ,  que  naó  concordaíTem  ,  naó  eraó  feus.  E  porque  de  tudo  tercei- 
ra vez  fe  convenceu  com  o  reconhecimento  dos  feus  fignaes  nos  mef- 
mos  Conhecimentos,  os  quaes  naó  concordavaó;  diíTe  que  os  Conhe- 
cimentos ,  que  extrahia  á  vifta  dos  livros  das  Propriedades  fobreUl- 
tadas,  os  naó  fizera  por  malicia.  E  nefta  rcfpofta  infiftio  ,  fem  embar- 
co de  fer  a  fua  malicia  quarta  vez  convencida  ;  por  ter  fido  fuccefti- 
va  em  todos  os  livros  ,  e  em  todos  os  annos  •,  porque  fó  refpondeu  : 
Que  ,  fuppofto  era  verdade  eftarem  fobrefaltadas  algumas  Proprieda- 
des",'  e  por  confequencia  os  Maneios  ,    ifto  fora  efquecimento  ,  e  naó 

malicia.  _  ^     .     • 

Que  era  verdade  fabía  que  o  Cobrador  nao  dava  Conhecimen- 
tos ,  nem  Pvecibos  ás  Partes  dos  Maneios ,  que  cobrava.  Que  por  fiar 
do  mífmo  Cobrador  ,  lhe  dera  os  livros  para  os  levar  para  fua  caza, 
e  os  Conhecimentos  para  lá  os  encher.     E  que  também  por  fíardelle, 

fo 


fó  lhe  tomnva  conta  pelos  livros,  c  naó  pela  rela  nÕ,  nem  pelos  Co- 
nhecitnjiuos  ,  que  lhe  dava  ,  de  que  lhe  naó  Hcava  lembrança,  li  que 
defcarregava  nos  livros  o  dinheiro,  que  o  Cobrador  lhe  dava,  e  o  le- 
vara quatro  vezes  ao  l.rario.  E  que  lhe  nao  lembrava  ter  dito  que  ti- 
nha hido  ordem  da  Superintendência  geral  para  os  Colleiílados  pj. 
garem  o  dòbrO  dos  Maneios,  que  deveílem.  E  depois  de  o  negar ,  fen- 
do convencido  ,  confelfou  :  Qiie  era  verdade  ,  que  quando  elle  Réo  re- 
cebia as  addiçoens  do  Cobrador  ,  lhe  punha  á  margem  de  cada  huma 
hum  ZZ  P  ZZ  ^  ^''^3  do  mefmo  Cobrador  ;  que  depois  rafpava  ,  pon- 
do Ferhas  de  fallidos,  auzentes ,  ou  outras  de  defpezas  nos  livros  ref- 
pedtivos.  Porém  que  ifto  fizera  para  refarcir  looeDooo  réis ,  que  o  Co- 
brador antecedente  tinha  furtado  ;  e  fugido;  e  para  entrai  com  os  li* 
Vros  na  Superintendência  geral ,  e  no  Erário  Tem  cfta  falta. 

Moflra-fe,  que  fendo  perguntado  o  Réo  Superintendente,  eíle 
inteiramente  confeíTou:  Qiie  naó  afliftia  a  todos  os  arruamentos  pelas 
fuás  occupaçoens.  Que  totalmente  ignorava  a  forma  dos  lançamentos. 
Q^ie  era  verdade  dera  todos  os  livros  ao  Efcrivao  ,  que  os  levaífe  pa- 
ra fua  caza  ,  e  nella  fizelPe  o  mefmo,  que  elle  fdria.  Q]ie  aílignava  os 
Conhecimentos  en  branco,  que  dava  ao  Cobrador  para  os  dar  ao  di- 
to Efcrivaô.  Que  a  alguns  quitava  a  Decima,  por  terem  filhos,  e  fe- 
rem pobres.  Qiie  o  Efcrivaô  era  o  que  recebia  o  dinheiro  das  Decimas, 
e  o  levava  ao  Erário.  Q:ie  era  verdade  ,  que  !he  tinhaô  feito  algumas 
queixas  do  máo  modo  do  Cobrador,  porém  que  em  tudo  fe  fiava  áo 
Efcrivaô.  -b  crÍDEr:ji'jí:>  maí    ; 

Moftra-fe,  que  fendo  careados  osRéoscom  livros  Meftres ,  com 
os  das  Propriedades,  e  Maneios,  com  os  Mítnifeftos  ,  e  Receitas  dos 
Jurof?,  e  com  5'98  Coiíhecimentos  (  que  eítes  fó  podem  fer  huma  quar- 
ta parte  de  cada  amo  )  e   T14  Recibos  em  bocados  de  papel  (que  fen- 
do tantos  ,    íao  poucos  ,    porque  a  poucos  os  dava  o  Cobrador,   ede 
todos  elies  cobrava,  como  confeíTa).     E  depois  de  reconhecer  o  Réo 
Efcrivaô  a  fua  letra,  e  fignaes  dos  Conhecimentos,  eo  Réo  Cobrador 
os  dos  Recibos,  á  vifta  do  mefmo  Efcrivaô;  e  o  Réo  Superintendente 
as  fuás  rubricas,    que  poz  nas  addiçoens  falias;  reconhecendo,  exami- 
nando, e  conferindo  os  ditos  Conhecimentos  ,  e  Recibos  com  os  ditos  li- 
vros ,   d'lTerao,  declararão,  e  confeífáraô  ,    cada   hum  per  fi  ,  e  todos 
três   juntamente  :     QLie    era  verdade  que  os  ditos  Conhecimentos  ex- 
trahidos  dos  livros  dos  Juros  ,    Propriedades,  e  Maneios  ,  fe   achavaó 
huns  com  exceíTos  ,    outros  fem  receitas  nos  livros,  outros  dados  por 
fallidos  ,   em    partidas  de  defpezas  ;    e   eftas  também  poílas  nas  letras 
dos  ^  PPZZ;    rafpados;  e  todos  com  falfidade  ;    o  que  confeífaó  ,    por 
afUm  o  terem  vifto  ,    nefta  careaçaô  ;   e  que  antes  delia  elle  Réo  Co- 
brador o  tinha  confeílado.         ■:'Oqr;; 

E  pelo  careado  Efcrivaô  foi  dito  :  Que  fuppofto  todos  os  Conhe- 
cimentos eftavaó  com  rubricas  verdadeiras  do  Superintendente  ,  al- 
guns eíVavaô  com  rubricas  l^lfas  delle  Efcrivaô  ,  que  tinhaô  fido  feitas 
pelo  Réo  Cobrador  (  dando  a  entender  com  efta  cautela  ,  e  certeza  , 
feiTi  refiexaô  nas  mefmas  rubricas,  que  de  antes  fabia  tinhaô  fido  feitas 
peio  dito  Cobrador  )  :  e  por  eíle  foi  dito  ,  que  agora  (  ou  entaô  ) 
declarava  ,    e   confelfava  ,    que  fuppoíto  era  verdade  que  algumas  ru* 
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bricas  do  Efcrivaõ  eraô  falfas  ,  ou  feitas  por  elle  Cobrador  (  que  de- 
clarou   quaes   eraó)  ;    porém  que  tambtm  era  verdade  as  fizera  á  vif- 
ta,  e  com  approvaçaó  delle  Efcrivaõ,    Ao  que  eíie  dilfe  ,  que  ihe  nao 
lembrava;  e  logo  tornou,  que  era  falfo.    E  o  Cobrador  o  convenceu , 
fem   repoíla  (  naquelle   tempo   tao   unidos  ,    agora  taô  encontrados  )  . 
Moftraó-fe  as  falíidades  pelas  18  Certidoens  ,  de  que  o  Réo  Efcri- 
vaõ   uzava    para   roubar   o  dinheiro  das  Decimas  daquella  Frcguezia; 
e   que    para   eíle   fim  naô  lançava  nos  livros  todas  as  Propriedades,  e 
Maneios  ,   que  os  Adjuntos  numeralmente  lançavaô :    na  extracção  dos 
Conhecimentos  fobreíaltava  as  Propriedades  ,    e  Maneios,  que  eftavaô 
lançados  :   extrahia  os  Conhecimentos  das  Propriedades  ,    e  Maneios  , 
com    excellbs  :   depois  de  as  partes  pagarem  as  fuás  refpedivas  Deci- 
mas, que  o  Cobrador  lhe  dava  ,    lhe  punha  logo  a  letra  —  p  ::  ,  que 
depois  rafpava  ,  e  lhe  punha  Verbas  de  defpe/as  falfas  :    na5  concor- 
daô  entre  fí  quadernos  ,  livros,  nem  Conhecimestos  :  e  nem  os  livros, 
e    Conhecimentos    dos  Juros  :   naô  lançava  em  receita  os  Manifeftos, 
que  fe  faziaô  de  peííbas  graves  ,    e  Defembargadores  :   em  outros  pu- 
nha  addiçoens    diminutas  :   em  outros  requerendo  os  primeiros  Mani- 
feftos na  Superintendência  geral  ,    de  dividas  antigas  ,   e  que  fe  rnan- 
dava,  que  paga  a  Decima  vencida  até  ao  tempo  dos  Manifeítos ,  fe  ihes 
tomaíTe;  eftas  Decimas  vencidas  furtava  o  Réo  ,   e  naó  lançava  em  re- 
ceita :  em   outros  naô    levava  os  Manifeftos  ,    e  punha  addiçoens  em 
liuns  de  mercês,  e  em   outros  naô  :   em  outras  addiçoens  punha /^^rto 
de  abatimentos    fem  defpacho  da  Superinfendencia  geral  :   em  oiitros 
dava  por  feitos  os  diftraétes  ,   e  naô  lançava  em  receita  nos  feguintes 
Semcftres  ,    cobrando  fempre  das  partes  :   em  outros  os  dava  por  au- 
zentes  ,  fem  conftar :  em  outros  punha  defpezas  falias :  em  outros  fen- 
do Homens  de  Negocio  eftabelecidos  ,   dava  por  faliidos  :   E  também 
dava  por  fallidas  as  heranças  dos  que  falleciaó  ,  havendo  Teftamentei- 
ros,  que  tinhaó  aceitado:  a  outros  fingia  abatimentos  a  titulo  de  fef- 
tas  ,   e  outras  obras  pias  ,    fem  defpachos  da  Superintendência  geral ,' 
e  também  fem  defpachos  punha  Verbas  :  em  outras  dizendo  eftavaô  em 
execuçoens ,  fem  conftar :  e  ultimamente  cobrava  das  partes  com  excef- 
fos  as  Decimas  dos  Juros. 

E  em  quanto  ao  Réo  Cobrador,  tem  efte  confeíTado  os  modos, 
com  que  furtava  influído  do  Efcrivaõ. 

Moftra-fe  finalmente  importarem  os  furtos  dos  Conhecimentos 
extrahidos  ,  e  aílignados  pelo  Réo  Efcrivaõ  em  3:403^)806  ,  e  íó  o 
que  furtou  dos  Juros  importou  2:047^) 371.  Confta  importarem  os 
furtos ,  e  excelfos  dos  Conhecimentos  ,  e  Recibos  do  Cobrador  (  fem 
entrar  nefta  addiçaô  a  que  confeíTa  furtou  fem  Recibos ,  nem  Conheci- 
mentos, em  45''5rè95S-  Moftra-fe  importarem  os  furtos  feitos  á  Fazen- 
da Real  3:404^)659  ,  e  ás  partes  45'5'g)io5  ,  e  ao  tod.)  3:85:9©764. 
E  ifto  fó  pôde  fer  huma  quarta  parte  ;  porque  efta  fó  foi  a  dos  Co- 
nhecimentos ,  que  fe  paíFao  cada  anno  naquella  Freguczia,  de  que  as 
partes  ou  íaõ  de  fora  ,  ou  naô  fazem  cazo  \  cauza  ,  porque  fe  fez  im- 
poíiivel  a  completa  averiguação. 

Deftes  concizos  ,   e  verdadeiros  faí^os  igualmente  rrpetidos,  e 
abominados     provados ,  e  confelTados  pjlos  Réos ,  rezultaô  de  Direi- 
to 


37 
to  contn  clles  os  crimes  de  omiíTad  ,    e  negligencia,  de  falfidade,  o 

furtos  qualificados  com  o  de  peculato.  Porque  ícndo  o  Réo  Fran- 
cjfco  Pedro  lifcoto  dcfpachado  em  o  lugar  de  Juiz  dos  Orfaós  ,  c 
íiuperinteiidentc  das  Decimas  daquella  Freguczia  ,  com  obrigaçaO  de 
íazer  peiroalmente  os  arruamentos  ,  conferencias,  e  lançamentos  para 
a  legitima  cobrança  do  referido  fubfidio  Militar  ,  na  forma  do  Regi- 
mento, e  Inftrucçoens,  em  nada  totalmente  cumprio  ;  mas  antes  kix\ 
diftinguir  o  trabalho  da  fama,  largou  as  rédeas  do  Governo  f  que  de- 
via fer  freio,  delegando  os  poderes,  e  entregando  toda  a  jurisdicçao 
a  hum  Efcrivaô  ,  que  publicamente  fazia  gala  do  peccado  ,  dcíprezan- 
do  a  modeília,  e  o  eícandalo  ,  que  o  feu  procedimento  cauzav.i  naquel- 
la  Freguezia.  E  eíle  antepondo  o  intereife  á  reputação  ,  delegou  09 
mefmos  poderes  em  outro  peior  ,  falto  de  tudo  o  que  lhe  podia  fer- 
vir  á  verdade  ,  á  confciencia ,  c  á  Chriftandade ;  e  fó  aííiftido  dos  me- 
recimentos de  coníentidor  do  máo  procedimento  de  fuás  Fdhas  ,  e 
que  pela  obrigação  de  Pai  lhes  devia  impedir  ,  e  caftigar  ;  mas  an- 
tes com  o  feu  máo  procedimento  animava  ao  defaforo.  E  ainda  fub- 
delegado  ,  tendo  em  pouco  a  delegação ,  fubílituindo  com  os  mefmos 
poderes  em  quanto ,  hum  Caixeiro  defconhecido  ,  para  cada  hum  dos 
três  fazer  o  que  fó  tinha  de  obrigação  fazer  hum  Miniílro  Superinten- 
dente. 

Eíle,  ou  a  fua  omiíTaó,  e  negligencia ,  foi  a  cauza  ,  principio  , 
meio  ,  e  fim  de  tantas  extorçoens  ,  e  roubos  ,  que  fem  impedimento 
defamparados  da  confciencia  ^  e  do  temor  de  Deos  ,  os  ditos  dois 
Réos  taziaô.  Sendo  maior  culpa  as  três  defculpas  ,  que  o  Réo  Super- 
intendente em  fua  defeza  deu  ,  dizendo  :  Que  totalmente  ignorava 
a  forma  dos  lançamentos  ;  porque  nunca  tinha  vifto  o  Regimento, 
nem  as  Inftrucçoens  das  Decimas.  Qiie  tinha  outros  negócios,  que  o 
impediaô  para  eíle.  E  porque  fe  fiava  do  Efcrivaô ;  porque  conforme 
a  Direito  a  ignorância  no  Juiz  o  naô  efcuza  ,  que  tem  obrigaçay 
faber  o  que  pertence  ao  féu  oiSieio  ;  e  o  mefmo  he  faber,  que  dever 
faber ;  mas  antes  incorre  nas  penas  de  perverfo  ,  e  de  perjuro  ;  por- 
que jurando  fazer  juftiça  ás  partes ,  ignora  o  que  jurou  fazer.  E_ain- 
da  he  mais  criminal  ,  e  punível  com  a  pena  de  dolo  a  ignorância 
craífa  ,  fupina  ,  e  affeílada  naquellas  cpizas  ,  que  faÕ  claras,  certas, 
e  pelas  Leys  Pátrias  eftabelecidas ;  que  em  qualquer  cazo  eftá  obriga- 
do a  refarcir  o  damno  ,  que  a:  fua  ignorância  cauzou:  E  com  maior  ra^ 
zaó  eíle  Réo  nafcido  neíla  Corte  junto  á  fonte  da  Juíliça  •>  criado 
entre  tantos  Miniftros  doutos.,  e  práticos  ,  e  tendo  já  fervido  outro 
lugar  :  E  iílo  em  matéria  taó  fácil  ,  eftabelecida  por  hum  pequeno 
Regimento  ,  e  por  humas  breves  ,  claras  ,  i  e  práticas  ínílruççoens 
na  lingua  natural,  que  confeíTa  nunca  vira,  e  com  que  aggrtva  mais 
a  culpa.  Ficando  neíla  forma  convencida  a  primeira  defç;u!pa,  ;.b  _ 

E  he  igual  culpa  a  fegunda  defeza,  que  dá;  que tinhaifervido 
de  Corregedor  do  Civel  y  e  depois  de  Provedor  das  Capelja§  ,  ne- 
gócios que  o  impediaô  para  efte  ,  em  que  naô  íabia  que  o  C-fcrivaíi 
furtaífe.  Porque  os  poucos  dias  de  ferventias  naô  O  impedirão  pm 
mais  de  quatro  annos  e  meio  ,  que  foi  Superintendente  ,  e  em  tpd.os  Í9Í 
omiíTo  ,  e  negligente,  e  por  eílas  omiíTojens  hsq^ie  havia  de  refpoflder. 
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e  na6  por  aquellas  fefventias ;  mas  qulz  antepor  a  conveniência  deílas 

áquelía  obrigação  ,  porque  a  parte  baldada  ,  como  naó  recebe  ,  naó 
fe  move.  Além  de  que  para  todos  cumprirem  com  as  obrigaçoens  do 
Serviço ,  primeiro  a  dá  a  boa  diítribuiçaó  ,  que  o  tempo ,  como  fucce- 
deu  ,  e  fuccede  com  os  mefmos  Proprietários  do  Civel  ,  e  das  Ca- 
pellas,  que  tendo  as  mefmas  obrigaçoens,  nunca  tiveraô  aquellas  omif- 
íbens.  Evem  efta  íègunda  defeza  ,  ou  culpa,  naó  fó  a  coincidir  com 
a  dita  ,  mas  a  excedella.  Porque  conforme  a  Direito  a  omiíTaó  do  Juiz 
em  faíto  alheio,  nao  efcuza ,  tendo  obrigação  averiguar,  e  com  faci- 
lidade faber  principalmente  os  fados,  que  faó  notórios.  E  como  erao 
notórios  os  furtos,  que  feu  delegado,  e  focio  defte  faziaô  ,  em  huma 
Freguezia  ,  que  naó  era  das  maiores  ,  com  facilidade  o  podia  o  Réo 
faber ,  a  naó  fer  taó  culpavelmente  remilfo  ,  como  foi ,  e  a  caufa  de  tan- 
tos furtos  ;  que  feria  menos  peccado  fendo  próprios ,  porque  faberia 
de  fi  quanto  furtava;  mas  naó  fabe  quanto  foi  cauza  que  os  outros 
Réos  furtarão;  que  por  fe  naó  poder  averiguar  ,  foi  menor  a  parte 
averiguada.  Cauza ,  porque  com  as  mefmas  penas ,  com  que  he  punido 
o  ladraó  ,  que  por  omiíTaô  do  [uiz  furtou,  he  o  mefmo  Juiz  punido  , 
com  o  damno  que  cauzou  ,  porque  a  culpa  de  omittir  he  culpa  de 
commetter. 

Ainda  foi  maior  culpa  a  da  terceira  defculpa  ou  defeza ,  que  in- 
confideravel mente  o  Réo  deu  :  que  largara  tudo  ao  Efcrivaô ,  porque 
fe  fiava  delie.  Sendo  fobeja  confiança',  e  indifculpavel  erro;  defte  o 
arguio  a  mefma  eleição  do  remédio  ,  que  a  negligencia  ,  e  omiííaô 
do  Réo  procurou  ,  para  naô  fazer  o  que  devia,  e  tinha  obrigação  fa- 
zer;  porque  fuppoiVo  o  fiar  algumas  coizas  dos  OíRciaes  feja  precizo, 
fiar  tudo  delles  naô  iie  precizaó ,  antes  culpa  grave;  porque  tirada  a 
pedra,  que  fuftenta  o  edifício,  fe  arruina  a  fábrica,  como  fez  o  Réo 
deixando  inteiramente  nas  garras  dos  dois  corréos  ,  Livros  ,  Conheci- 
mentos ,  conferencias ,  lançamentos ,  cobranças  ,  dinheiros  ,  e  também  aos 
pobres  Colieclrados ,  que  a  íoa  queixa  "era  deli6l-o  ,  e  o  foíFrimento  def- 
truíçaô.  Subrogando  finalmente  era  feu  lugar  ao  Efcrivaô  :  cauzas,  por- 
que, conforme  as  Leys  do  Reino,  eftá  obrigado  pelo  erro  a  todo  o 
damno,  como  fe  elle  próprio  o  commetteíTe,  fegundo  o  erro  for ;  e  tem 
as  mefmas  penas,  que  tem  o  que  o  commetteu ,  naô  fe  podendo  efcu- 
zar  hum  pelo  outro,  ainda  nos  crimes  de  leza  Mageftadede  primeira  ca- 
beça. E  militando  eíles  cazos  de  hum  governo  para  outro  ;  de  hum 
Carcereiro  para  outro;  e  de  hum  Efcrivaô  para  outro;  he  mais  aper- 
tado o  argumento  ,  e  maior  a  culpa  de  hum  Superintendente  para  hum 
Efcrivaô ,  fendo  efíe  fó  inftrumento  daquelle,  e  efte  fó  de  quem  o  So- 
berano fiou;  quem  em  lhe  faltar  efta  fciencia ,  lhe  faltou  tudo  para  Juiz. 
E  julgando  o  Réo  Efcrivaô  a  defgraça  por  fortuna,  aceitou  por 
grande  negócio  a  commiftaô  do  Juiz  ,  que  proftrando  a  fidelidade  á 
vifta  da  confiança  ,  com  infidelidade  fe  fez  abfolutamente  fenhor  dos 
Livros,  e  de  toda  a  Superintendência.  E  para  capear  huns  furtos  com 
outros  ,  e  afiiftir  com  o  dinheiro  dos  pobres  ,  e  da  Fazenda  Real  a 
illicitas  defpezas  ,  comprando  ao  indigno  Pai  o  infame  confentimento 
da  filha  ,  o  fer  Cobrador  das  Decimas,  com  todos  os  poderes  de  Juiz 
igualmente  abfoluto  dominante  dos  lançamentos  ,  que  ambos  dividi- 
dos , 
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dos  ,   e   iiao   fcparndos  ,    disfarçando  o  habito  de  Indroens  com  o  tic 

Oíticiiics,  lançavaó  fem  didlame,  furtavaô  fcm  ternor,  e  em.tudopro- 
cediíió  lem  oppoíiçaó  ,  pareccndo-lhes  menos  feias  as  quaíi  infinitas 
íallidades  ,  que  o  fcm  numero  de  furtos  ,  como  fica  prí)vado  ,  e  am- 
bos tem  confeífado.  Com  as  fanáticas  coaríladas  :  a  do  Cubrador  que 
fizera  os  roubos  ,  para  relarcir  outros,  como  fe  eftes  lè  juflifjcaliem 
com  aquelles.  A  do  Efcrivaó  ,  que  tudo  fizera  fem  malícia,  como  fe 
fora  poíTivel  em  i8  modos  de  furtar  ,  ou  fadVos  próprios  intrinfeca- 
niente  máos  ,  e  feitos  com  tal  ardil ,  que  entendia  nem  o  diabo  daria 
naquillo;  cm  que  çrrou  a  medida  ,  e  fahio  lhe  curto  o  entendimento; 
porque  naó  havia  de  faltar  Deos  com b  caftigo  a  tantas  falfidadcs  ,  e  rou- 
bos feitos  a  tantos  pobres. 

De  que  convencido  o  Réo  confeíTou  a  malicia  ,  fazendo  também 
applicaçaô  para  os  roubos  de  outro  Cobrador  ,    como  fe  fora  obriga- 
do a  furtar  para  pagar  o    que    aquelle    furtou.     E    fobre    tantos    dcli- 
d:os ,  e  íaes  ,  que  a  mefma  Juftiça  efcondêra  para  nao  provocar  com 
ó  exemplo  ;    o  peior  foi  ter  efte  Réo  Efcrivaó  a  liberdade  ,    e  o   atre- 
vimento ,  tem  lealdade ,  verdade ,  nem  Fe  ,  pôr  em  maons  naô  fó  alheias  , 
mas  eítranhas  -,  ,e  eatr^gar ,  jcoino  confefla  ,  os  próprios  livros  das  De- 
cimas ,    e  os  Conhecimentos  aílignados  ^m  branco  ,    a  hum  pobre   por 
caftigo,  a  hum  Sapaiteiro  por  oíiicio,  e  a  hum  infame  por  vicio,  para 
efl:e  a  feu  arbitrio  fazer  o  que  quizeíTe  dos  Livros  ,   e  dos   Conheci- 
mentos ,  como  com  eifeito  fez  ;  dando-os  para  o  mefmo   fím  ,    depois 
de  roubar,  camo  tem  confelTado,  a  outro  pobre  ,  ^  defconhecido  Cai- 
xeiro ,  quarto  poílvaidor,  e  arbitrio  dos  mefmos  Livros  ,  que  o  mefmo 
Regimen-to,  e  Inílrucçoens  mandão  por  formaes  palavras:   Oiie  ejtejaõ 
debaixo  de  três  chaves ,  em  hum  Cofre  ^  donde  naÓ  poffaô  fafjir  de  modo  ai- 
gum  ,  par-a  maons  de  terceiras pejjoas ,  qtiaejquer  que  ellas [.'jâÕ.  E  con- 
ferida efta  Ley ,  e  tantas  mais  neíle  cazo  derogadas  ,  com  aquelles  fa- 
étos ,  horrorizaó  eftes  na  confideraçaó ,  e  fobem  mais  alto ,  que  qial- 
quer   pena  ,  que    efta  nunca  foi  grande  nos  deliílos  etn  que  foi  def- 
prezada  a  Ley.    Qoe  ;pouco  importa  a  força  directiva  delias ,  fe  a  na5 
acompanha   a  coa6uiva.     E  ainda  horroriza  maís  animár-fe  a  liberdade , 
e  o  atrevimento  defte  Juiz  ,  e  Oíficiaes ,  a  commetterem  eftes  delicT:os 
de  aonftaó  ,    e  .n^ligeacia ,  de  falfidades ,  e  furtos,  naô  fó  á  vifta  de 
hum  exemplar  ,    e  próximo  caftigo  nefte  mefmo  cazo  ,   eícecútado  em 
prezença  deftes  Réos ,  que  o  foraô  maiores ,  e  lhes  fícaó  aquelles  mais 
a  traz  ;    que  nada  baftou  para  lhes  defpertar  o  cuidado,    e  o  receio; 
mas  também  commettidos  nefta  Corte  ,    e  na  Real  prezença,   que  in- 
flue  refpeito,  e  temor  nos  vaftallos  ;   efperando  contumazes  ,    que  os 
gritos  dos  pobres  Colledados  chegaíTem  ao   Throno  ,    obrigando  o  a 
decretar-lhes  o  caftigo  ;   que  primeiro  fe  víraó  prezos  ,  que  defengana- 
dos.   Por  tanto  condemnaô  aos  Réos  Joaquim  Jozé  de  Mello  Pimen- 
tel ,   e  Diogo  Fernandes  ,   a  que  com  baraço  e  pregaó  fejaô  levados 
ao  lugar  da  forca  do  Rocio ,  e  nella  morraó  morte  natural  para  fem- 
pre;    e  que  cortadas  as  cabeças  ,    fejaó  poftas  no  mefmo  lugar  até  o 
tempo    as   confumir  ,    e  em  coníiícaçaô  de  todos  os  feus  bens  para  o 
Fifco  ,    e  Camera  Real ,   e  em  5oe)ooo  para  defpezas  da  Relação ;  e 
ao  Réo  Francifco  Pedro  Efcoto  condemnaô  a  que    pague  o  danino  , 
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que  cauzou  á  Fazenda  Real  ,  e  ás  Partes,  que  fe  acha  liquido  ,  até 
onde  naô  chegarem  os  bens  dos  dois  aíllma  confifcados ,  e  inhabilida- 
dc  para  mais  naÔ  fervir  :  e  a  todos  três  nas  cuftas  dos  Autos.  Lis- 
boa ,    10  de  Julho  de  1770. 


Arcehifpo  Regedor, 


Oliveira, 


Fui  prezente 
Com  a  Rubrica  do  Procurador  fifcal^ 


Gnvia, 

Ctniha. 

Ferreira» 

Silva. 

Velho. 

Senta  Barbara* 

Leitão. 


SEGUNDA  SENTENÇA 

Proferida  fohre  os  embargos. 


^  _  Cordão  em  Relação  &c.  Que  fem  embargo  dos  embargos,  que 
naô  recebem  por  fua  matéria  ,  e  Autos.  Cumpra-fe  o  Acordaó  em- 
bargado, e  pague  as  accrefcidas.  Lisboa  ^  12  de  Julho  de  1770. 


Oliveira. 


Fui  prezente 
Com  a  Rubrica  do  Procurador  FifcaL 


Gama.    Cunha.    Ferreira,    Silva.    Velho.    Santa   Barbara»    Leitão, 


4í 
O  M  J  O  Z  E'  por  graça  de  Deos  Rei 

de  Portugal ,  e  dos  Algarves,  daqucm, 
e  dalém  mar ,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né,  e  da  Conquiíla ,  Navegação,  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia,  Períia  ,  e 
da  índia  &:c.  Faço  faber  aos  que  eíla 
Carta  de  Lei  virem,  que  em  Confulca 
da  Junta  das  Confirmações  me  foi  pre- 
fente  ,  que  por  occafiaõ  de  vários  requerimentos  de  Admi^ 
niftradores  de  Morgados,  que  pediam  delles  confirmação, 
entraram  os  Miniftros  Deputados  no  exame  da  importante 
matéria  dos  Morgados ;  indagando  a  fua  natureza  ,  e  Índo- 
le j  o  modo  ,  forma ,  e  fim  ,  com  que  fe  eftabelecêram  ,  e 
com  que  fe  fizeram  toleráveis  nefte  Reino;  as  alterações, 
e  abufos ,  que  pelo  tempo  fe  lhe  introduziram ;  e  o  eftado, 
e  merecimento  acíual  dos  que  hoje  fe  conhecem  :  Reíultando 
de  todo  eíle  ferio ,  e  circumfpeáio  exame  a  demonílraçao  de 
huma  urgente  ,  e  indifpenfavel  neceíTidade  de  regular  de  pre- 
térito ,  e  precaver  para  o  futuro  eíla  importante  matéria ;  re- 
formando, e  dando  providencias  competentes,  que  ao  me f- 
mo  tempo  defterraflfem  os  abufos  introduzidos,  e  acautelafiem 
aquelles,que  novamente  fe  pudefi^em  introduzir :  pois  que  fen- 
do por  huma  parte  a  inftituiçaõ  dos  Morgados  em  geral  huma 
rigoraía  amortização  de  bens ,  contraria  ao  ufo  honeílo  do  do- 
mmio ,  que  o  Proprietário  tem  por  Direito  Natural ;  contraria 
ájuftiça  ,  e  á  igualdade,  com  queefl^es  bens  deveriam  fer  re- 
partidos entre  os  Filhos ;  contraria  por  iíTo  á  multiplicação  das 
Famílias ;  contraria  ao  gyro  do  Commercio ,  que  dos  mefmos 
bens  em  liberdade  fe  podia  fazer ;  contraria  á  utilidade  públi- 
ca ,  que  fe  deriva  das  receitas  do  meu  Real  Erario,em  quan- 
to o  priva  das  Cizas ,  que  provém  da  liberdade  dos  bens ,  e 
das  fucceíTivas  vendas ,  que  delia  fam  natural  confequencia ;  e 
contraria  ao  bem  commum  dos  Povos ,  fobre  os  quaes  reca- 
heo  pezodasimpofiçõespiiblicas:  E  fendo  por  outra  parte  a 
referida  a  mortizaçaò  necelTaria  nos  governos  Monárquicos 
paraoeílabelecimento  ,  econfervaçaò  da  Nobreza  ,  e  para 
que  haja  Nobres  ,  que  poflTam  com  decência  fervir  ao  Rei , 
e  ao  Reino,  tanto  na  paz,  como  na  guerra:  tal  era  a  def- 
ordem ,  com  que  de  muitos  annos  a  efta  parte  fe  tinham 
praticado  as  ditas  Inftituições ,  que  naó  fe  attendendo  nem 
Tom.  III.  f  ao 
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ao  prejuízo  ,  que  em  geral  fe  feguia  das  nieímas  InAitui- 

çoes  de  Morgados  ,  nem  também  aos  termos ,  e  circumftan- 
cias  5  em  que  elles  fe  faziaõ  toleráveis  ,    em  quanto  fam 
úteis  j  e  neceííarios  á  Morarquia  ;  paíTáram  a  reputar- fe  ar- 
bitrarias 5  e  livres  as  mefmas  Inílituições  de  Morgados ,  fem 
fe  coníiderarem  as  qualidades  5  e  ferviços  dos  Inítituidores^ 
nem  a  importância  dos  bens  vinculados ,  nem  o  obje£lo  dos 
mefmos  Morgados;  e  fem  fe  dar  cumprimento  ao  Alvará 
de  onze  de  Abril  de  mil  feifcentos  fefsenta  e  hum,  que, 
regulando  os  Novos  direitos  da  Confirmação  dos  Morga- 
dos ,  veio  a  fazer  necefsaria  a  Real  Authoridade  para  o  ef- 
tabelecimento  delíes;  para  que  nao  continuafse  a  defordem 
da  introducçaô  de  tantos  vinculosinfignificanies ,  que  nao 
podiam  fervir  nem  para  confervaçaõ  da  Nobreza,  j  nem  pa^ 
ra  elevar  a  ella  em  beneficio  público  a  pofi:eridade  dos  Inf^ 
tituidores ;  chegando  o  abufo  nefta  matéria  a  termos,  tao 
extraordinários,  que  pondo-fe  em  tal  efquecimento  os  re- 
feridos principios ,  que  fomente  fazem  admilliveis  os  Mor- 
gados dentro  de  certos  limites  didados  (  contra  a  Regra) 
pela  razaó  da  utilidade  pública  da  Monarquia ;  porfie  em 
graíTar  a  relaxação  de  fe  tomar  por  principio  ,  e  regra  ,  que 
a  união,  e  amortização  dos  bens  em  Morgado  pende  da 
vontade  dos  Inftituidores,  Nobres,  ou  Plebeos,  ociofos, 
ou  beneméritos ;  ou  os  bens  fofi^em  importantes  ,  ou  de  Ín- 
fimo valor;  e  ou  as  vocações ,  claufulas  ,  modos,  e  condi- 
ções inferias  nas  Inílituições  fofl^^em  próprias  para  confer- 
var,  ou  para  perturbar  as  Familias  ;  devendo  pelo  contrario 
efiabelecer-fe  como  principio,  e  regra  conílante  nefi:a  ma- 
téria ,  que  naõ  he  a  fimples  vontade  dos  Infi;ituidores ,  mas 
fim  quando  he  confirmada  pela  difpofiçaô  da  Lei,  a  que 
regula  eílas  uniões,  e  amortizações  de  bens  ,  aliás  contra- 
rias á  utilidade  pública  ,  e  bem  commum  dos  Povos ;  e  que 
fó  he  a  Authoridade  Regia  a  que  as  pôde  fuílentar  pelo 
meio  da  confirmação. 

E  tendo  confideraçao  a  tudo  o  referido  ,  depois  de  ou- 
vir também  fobre  efta  matéria  muitos  outros  Miniftros  do 
meu  Confelho  ,  e  Defembargo  ,  com  cujos  pareceres  me 
conformei  igualmente  aos  ditos  refpeitos  :  Qiierendo  oc- 
correr  a  tantas,  e  tao  nocivas  defordens ,  com  providencias 
proporcionadas  para  remediar  competentemente  o  prejuízo 
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público,  e  particular,  queellas  até  o  prefente  tem  caiifado, 

e  para  prevenir  as  que  para  o  Futuro  poderiam  rccreícer: 
Sou  fervido  ordenar  o  feguinte  : 

Quanto  ao  Pretérito. 
■■■■  I.  Ordeno  que  todos  os  Vínculos  até  agora  eftabeleci- 
dos ,  que  nao  renderem  duzentos  mil  reis  nas  Províncias  da 
Eftremadura  ,  e  Alem-Tejo  ,  ou  cem  mil  reis  nas  outras  Pro- 
víncias ,  livres  para  os  Adminiftradores,  fiquem  extinctos,  e 
abolidos,  tanto  pelo  que  refpeita  á  uniaó  ,  e  amortização 
dos  bens  ,  como  pelo  que  refpeita  aos  encargos  impoítos 
pelo  Inftituidor ,  fem  embargo  das  claufulas  das  Inftituiçôes , 
que  os  gravaram,  e  fizeram  inalienáveis,  e  fora  do  com- 
rnercio ;  aííim  como  já  eftá  ordenado  na  Lei  de  nove  de 
Setembro  de  mil  fetecentos  felfenta  e  nove. 

II.  E  por  quanto  muitos  deífes  Morgados  podem  nao 
chegara  ter  o  dito  rendimento  de  duzentos ,  e  de  cem  mil 
reis,  poromiíTaõ,  ou  culpa  dos  Adminiftradores,  os  quaes 
abufando  da  faudavel  Providencia  defta  Lei  com  a  mefma 
facilidade,  com  que  em  prejuízo  próprio  ,  e  dos  Succeílo- 
res,  deixaram  de  cultivar  os  bens,  paliaram  a  precipitar  a 
venda  deiies :  Ordeno  que  a  eftimaçaô  dos  ditos  bens ,  e 
do  íeu  rendimento  ,  para  fe  haver  o  vinculo  por  extindo, 
nao  feja  livre,  e  arbitraria  aos  Adminiftradores ;  masque 
para  o  dito  eífeito  fe  impetre  Provifáô  pela  Mcza  do  Def 
embajgo  do  Paço  ,  que  a  deve  expedir,  depois  de  exa^las 
e  competentes  informações. 

líL  Tendo  confideraçao  a  que  muitas  Cafas Nobres, 
principalmente  das  Províncias ,  fe  compõem  de  muitos  Mor» 
gados  pequenos,  os  quaes  unidos  em  hum  Adminiftrador , 
tem  fuftentado  a  Família  com  decência ,  e  em  utilidade  pú- 
blica: Ordeno  nos  referidos  termos,  que  ainda  que  cada 
hum  daquelles  pequenos  Morgados  naõ  renda  duzentos ,  ou 
cem  mil  reis ,  poíTam  unír-fe  a  hum  fó  ,  vindo  pela  mefma 
linha,  ouemdous,  havendo  capacidade  nos  bens  para  efta 
contemplação  de  linhas ;  recorrendo  o  Admiaiftrador  para 
efte  fim  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço,  a  qual  lhe 
fará  refcindiras  vendas,  divisões,  e arrematações,  que  pre- 
cipitadamente fe  tiverem  feito  de  alguns  bens  deftes  Mor- 
gados contra  o  efpirito  da  Lei  de  nove  de  Setembro  de  mil 
fetecentos  fefi^enta  e  nove. 
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IV.  Item  :  Ordeno ,  quetodos  os  bens ,  que  adlualmen- 

te  fe  poíTuem  como  vinculados ,  ainda  íendo  de  maior  ren- 
dimento, fem  que  deíles  Vínculos  fe  aprefentem  Inftitui- 
ções  claras  5  eexpreíías,  ou  fentenças  paliadas  em  julgado, 
pelas  quaes  eílejam  declarados  por  de  Morgado  ,  ou  fem 
que  a  reípeito  delles  fe  verifique  o  lerem  tidos ,  e  havidos 
por  taes  de  tempo  immemorial ;  fejam  havidos  por  livres ,  e 
defembaraçados:  AíTmi  como  também  toddsaquelles  bens, 
cujo  Vinculo  fe  naõ  provar  ,  fenaó  por  conjeéluras ,  argu- 
mentos, e  ponderações  feitas  fobre  claufulas,  fobre  pala- 
vras, fobre  conjunções  5  ou  pontuações,  que  fe  encontram 
nas  Inílituiçoes.  Com  declaração  porém,  que  íendo  os  a- 
duaes  Adminiftradores  da  qualidade  daquelles ,  que  por  ef- 
ta  Lei  fe  contemplam  ,  poderáÔ  ,  recorrendo  pela  Meza  do 
Defembargo  do  Paço,  ou  unir  os  ditos  bens  a  outro  Mor- 
gado, ou  inftituillo  de  novo  nos  termos  abaixo  decbrados. 

V.  Item:  Ordeno,  que  as  claufulas  de  annexaçaó  de 
Terça,  e  outras  femelhantes  impoílas  nos  Morgados,  que 
ficam  exiílindo  ,  íejam  de  nenhum  eííeito  daqui  em  diante; 
e  que  fomente  fiquem  exiftindo  de  pretérito  na  parte ,  em 
que  tiverem  fido  executadas. 

VI.  Item'.  Ordeno,  que  os  Morgados  inftituidos  para 
Filhos  fegundos,  cujo  eftabelecimento  em  lugar  de  adian- 
tar as  Famílias,  fomente  tem  fervido  para  fomentar  nellas 
diíTensóes  ,  e  para  arruinar  a  Cafa  Primogénita  ,  fejaiii  ex- 
tintos ,  e  abolidos,  quanto  ás  Vocações,  na  maneira  fe- 
guinte. 

VII.  Filando  ca  fados  os  fegundosgenitos  Adminiílra* 
dores  dos  referidos  Morgados ,  e  tendo  fucceífaõ,  contrnua- 
ráo  nellaos  referidos  Morgados,  como  Regulares.  Naõ  ten- 
do fucceífaõ ,  deveráõ  unir-íe  os  ditos  Morgados  ao  do  Pri- 
mogénito com  a  mefma  natureza  Regular.  NaÓ  fendo  ca- 
iados os  aéluaes  Adminiftradores,  e  confervando-feno  ef- 
tado  do  Celibato,  continuarão  na  adminiftraçaõ,  em  quan- 
to vivos  forem:  Se  porem  depois  da  publicação  deíla  Lei 
paííarem  a  contrahir  Matrimonio ,  perderão  a  adminiftraçaõ 
dos  Morgados ,  os  quaes  deveráõ  ,  como  fe  mortos  fo fiem, 
iinir-fe  com  a  natureza  de  Regulares  ao  do  Primogénito. 

VIII.  Item:  Ordeno  ,  que  os  Morgados  de  Nomeação 
livre ,  ou  reftrida  j  e  também  aquelles ,  cuja  íuccelíaõ  ,  ou 
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adminiílraçao  pende  de  eleições,  habitações,  oudifpenías 

deCameras,  de  Communidades,  de  Irmandades,  c Con- 
frarias,  de  Prelados  Ordinários,  de  Párocos;  ou  de  Supe- 
riores Regulares ;  íendo  dos  rendimentos  aíTima  ordenados , 
fiquem  Regulares  nos  a6íuaes  Adminiftradores,  paranelics 
fuccederem  os  feus  Deícendentes  ,  e  Conjuntos ,  íerido  das 
PeíFoas  contempladas  neíla  Lei  para  a  Inftituiçao  dos  Mor- 
gados:  Porém  nao  chegando  aos  ditos  rendimentos  ,  e  naó 
tendo  os  fobreditos  Adminiftradores  as  fobreditas  qualida- 
des contempladas,  ficarão  os  bens  delles  livres,  e  deío bri- 
gados dos  Vinculos,  a  que  até  agora  pertenceram  ,  naò  ob* 
liantes  as  claufulas  das  Aias  InftituiçÓes ,  as  quaes  hei  neíle 
caio  por  caííadas,  abohdas,  enullas,  como  fe  nunca  hou-- 
velíeni   exittido.. 

IX.  Item\  Attendendo  a  que  os  Morgados  de  Agna- 
çao  ,  e  de  Mafculinidade,  que  nos  Paizes  ,  onde  os  confer- 
va  o  Direito  Feudal,  tem  caufado  ruinas de  Famílias  intei- 
ras,  vendo  paífar  á  vifta  das  próprias  Filhas  delias  os  íeus 
Patrimónios  a  eílranhos ,  os  quaes  humas  vezes  íe  acham 
Gom  elías  fora  de  gráo;  e  outras  lhe  fam  inteiramente  def- 
conhecidos ;  quando  efte  Direito  he  per  fi  mefruo  inconíif- 
tente  com  os  Morgados  deftç  Reino  ,  onde  o  fobredito  Di- 
reito Feudal  he  totalmente  eftranho ,  e  oppoílo  aos  obje- 
dos,  com  que  fam  permittidos  os  mefmos  Vincules  entre. 
Meus  Vaífallos ;  Ordeno ,  que  todos  os  Morgados  de  Agna-- 
çao ,  ou  Maículinidade ,  fiquem  por  efta  Lei  extindos ,  e  abo-, 
lidos  quanto  ás  Vocações ,  ficando  exiftindo  nos  aduaes  Ad-; 
rainiftradores ,  e  nos  íeus  Defcendentes ,  e  Succefibres  legí- 
timos com  a  natureza  de  Regulares,,  como  fe  as  fobreditas 
difpofiçôes  de  Agnaçao,  ou  Mafculinidade  nunca  houveí- 
íem  exiílido.  ir 

X.  Item:  Ordeno,  que  todas,  equaefquer  claufulas  ,\ 
vocações,  modos,  e  condições,  que  fizerem  as  Inftituições. 
ou  irregulares  ,  ouexquefitas,  oufrivolas,  ou  exóticas,  fe, 
hajam  nellas  por  nao  efcritas,  e  nullas ,  ficando  reduzidas • 
(  nos  cafos  occorrentes  no  Foro ,  ou  ainda  em  qualquer  outro 
conhecimento  extrajudicial )  aos  termos  da  Ordenação  Livro 
quarto.  Titulo  centefimo,  e  aos  que  tenho  determinado 
nelta  L<ei.  íí  •^RÍíj./^ííjior 

XI.  Item  :  For  quanto ,  achando-fe caraélei-ízado  na  Or- 
-.    Tom.  IIL  f  iii  de- 
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denaçao  do  Livro  quinto  ,  Titulo fexto  o  faciilego  ,  e  hor- 
rorofo  crime  de  léfa  Mageftade  ,  dizendo  ,  que  He  c&mpa^ 
rado  d  lepra  ,  que  ajjim  como  ejia  enche  todo  o  corpo  ,  e  em- 
pece aos  defcendentes  de  quem  a  tem,  offlm  o  erro  da  traição 
condemna  o  que  a  commette  ,  e  infama  os  que  da  fua  linha 
defcendem,  pojlo  que  naõ  tenham  culpa  :  Por  quanto  nem  a 
memoria  dos  Inftituidores,  nem  as  caufas ,  que  fazem  ad- 
miíTiveis  os  Morgados ,  podem  verificar-fe  nos  Defcendentes 
daquelles  ^  que  commettem  o  fobredito  crime  ^  porque  con-^ 
fiílindo  em  perpetuar  o  luftre  das  Familias  com  decência  , 
e  honra  ,  nao  podem  eílas  confervar-fe  em  huma  linha  infe- 
éla,  e  infame,  conftituida  por  Réos,  que  pela  enormidade 
de  feu  deli6lo  chegaram  a  perder  toda  a  honra ,  e  toda  a 
nobreza  ,  as  quaes  de  nenhuma  forte  podem  f^iltar  para  ul- 
teriores Defcendentes,  achando-fe  de  permeio  os  ditos Suc- 
ceíTores  infames,  que  com  os  feus  deli6los  as  íepultárara  na 
maior  abjecção :  E  por  quanto  entre  o  luminofo  Proemio  da 
fobredita  Ordenação  ,  e  o  Paragrafo  decimoquinto  delia  fe 
tem  confiderado  no  Foro  huma  contradicçao ,  e  incompati- 
bilidade ,  que  fendo  inadminivets  em  todas  as  Leis ,  fam  ain- 
da muito  mats  intoleráveis  nefta  ,  em  que  fe  trata  do  pon- 
to mais  importante,  e  delicado  de  hum  crime  tal,  e  tao 
horrorofo  ,  que  pop  fer  direitamente  offenfivo  do  bem  pú- 
blico,  faz  apartar  no  caftigo  de  todas  as  regras  ordinárias; 
naõ  fe  prefcreve  ,  nem  ainda  fe  extingue  pela  morte  dos 
delinquentes :  Conciliando  ,  declarando  ,  e  ampliando  a  ío- 
bredita  Ordenação  do  Livro  quinto  ,  Titulo  fexto  :  Orde- 
no que  todos,  e  quaefquer  Defcendentes  de  hum  ,  e  outro 
fexo  dos  Réos  antes ,  e  depois  defta  ,  incurfos  no  dito  hor- 
rendo crime  de  léfa  Mageftade  ,  fiquem  inhabilitados  para 
fuccederem  nos  Morgados  vagos  pela  condemnaçaõ  dos 
traidores:  E  que  reputando-fe  as  linhas  delles  por  áridas, 
feccas ,  e  caducas ,  paíTem  os  ditos  Morgados  para  aquelles , 
a  quem  deveriam  paíTar  na  extinção  natural  delias,  fem  em- 
bargo das  claufulas ,  condições,  evocações,  que  fe  coftu- 
iliam  acautelar  nas  Inftituições  ,  para  precaver  a  referida 
pena ,  e  de  outras  quaefquer  claufulas ,  e  condições  ,  quaef- 
quer que  eilas  fejam  ,  e  de  qualquer  modo  que  fejam  con- 
cebidas ,  porque  todas  hei  por  caíTadas ,  abolidas  ,  e  de  ne- 
nhum eífeito,  como  fe  nunca  houveflem  tido  alguma  exif- 
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tenciâ  ;  e  fem  embargo  do  fobredito  Paragrafo  decimoquin- 

to  da  Ordenação  Livro  quinto,  Titulo  quinto,  que  hei 
por  derogado  com  todas  as  interpretações ,  e  intelligencias , 
que  fobre  ejle  fe  pertendêram  até  agora  ,  e  pertenderem  dar ; 
porque  ordeno  outro  fim  ,  que  eíla  Difpoíiçaò  fe  entenda , 
e  execute  fempre  no  genuíno,  e  natural  fentido,  em  que 
fe  acha  eícrita. 

XIÍ.  Item'.  Ordeno,  que  feos  Réosde  léfa  Mageílade 
houverem  iníiituido  Morgados  ,  poílo  que  os  mefmos  Mor- 
gados tenham  paílado  a  Terceiros ,  fe  hajam  por  diííolutos , 
e  extindos ,  para  que  dos  mefmos  Reos  nao  fique  memoria 
alguma  ,  qualquer  que  ella  feja  ,  fem  embargo  de  quaefquer 
Leis ,  ou  Cortumes  contrários. 

Quanto  ao  futuro, 

Xin.  Item :  Ordeno ,  que  nenhuma  peíToa  ,  de  qualquer 
eftado,  qualidade,  e  condição  que  íeja ,  poíla  daqui  em 
diante  inftituir  Morgados  de  feus  bens  fem  licença  Minha, 
expedida  em  Confulta  da  Meza  do  Defembargo  do  Paço. 

XIV,  E  para  que  a  Meza  poíFa  regular  neíla  importan- 
te matéria  as  fjas  Confultas,  de  maneira  que  a  Amortização 
dos  bens  em  Morgado,  prejudicial  na  fua  generahdade,  fe 
faça  naó  fó  admiíTivel,  mas  útil  ao  Meu  Realferviço,  e 
bem  commum  dos  Meus  VaíTallos  :  Mando  que  fe  obferve 
o  feguinte : 

.  XV.  Item :  Ordeno ,  que  a  Meza  nao  tome  conhecimen- 
to de  Requerimento  algum  deíla  natureza  ,  fenaonocafo, 
em  que  os  Supplicantes  íejam  Fidalgos ,  ou  Peíloas  de  dlf- 
iin61a   Nobreza.        .íIh-^v "*  ^'^^ 

XVL  Item:  Ordeno,  qnetambem  tome  conhecimento 
dos  Requerimentos  daquellas  PeíToas,  que  fe  tiverem  feito 
dignas  deíla  faculdade  pelos  ferviços  feitos  á  Coroa  ,  nas 
Armas,  ou  nas  Letras  ;  ou  pela  útil ,  e  louvável  applicaçaô 
aoCommercio,  á  Agricultura,  ou  ás  Artes  Liberaes. 
■^^  XVH.  Item:  Ordeno,  que  a  Meza  tome  também  co- 
nhecimento dos  Morgados  inftltuldos  por  aquelles  ,  que 
ainda  que  nao  tenham  as  qualidades,  e  ferviços ,  que  ficam 
referidos,  com  tudo  fizerem  as  fuás  Inftituiçoos  em  beneíl- 
cio  daquelles,  que  pelas  Letras,  Armas,  ou  úteis  applica- 
çôes  íe  tiverem  diftlnguido  no  Meu  Real  ferviçoj  de  for- 
te 


te  que  a  qualidade  a(9:iva  ,  ou  paíTiva  de  Inílltuidor ,  ou  In- 
ftituido  fejam  as  bafes  da  erecção  dos  Morgodos. 

XVIII.  Item  :  Porque  os  Morgados  pouco  rendofos 
naõ  podem  encher  os  fins  das  fuaslnftituiçõès,  ao  mefmo 
tempo  que  promovendo  hum  infinito  numero  de  Amortiza- 
ções 5  confundem  a  Nobreza  ,  e  arruinam  o  Eftado  :  Orde- 
no ,  que  a  Meza  fomente  tome  conhecimento  para  me  con- 
fultar  dos  Requerimentos  dos  fobreditos,  no  cafo  dos  bens 
vinculados  ferem  tao  importantes ,  que  poííam  confervar  nos 
Adminiftradores  a  dignidade  5  e  fim  dos  iVIorgados ,  fervin- 
do-lhes  de  regra  nefta  matéria  a  feguinte  Determinação. 

XIX.  Nao  tomará  conhecimento  delnftituiçaõ  de  Mor- 
gado feito  na  Corte,  e  para  viver  nella,  fe  naõ  conftando-! 
lhe  por  exadas ,  e  concludentes  provas ,  e  informações ,  que 
os  bens  vinculados  importam  em  féis  mil  cruzados  de  renda 
liquida  em  cada  hum  anno,  e  dahi  para  fima,  em  confor- 
midade do  Paragrafo  vinte  e  dous  da  Lei  de  nove  de  Setem- 
bro de  mil  fetecentos  feíTenta  e  nove,  que  contemplou  a 
quantia  de  quatro  mil  cruzados  annuaes,  infufiBciente  para 
as  Cafas  Nobres  poderem  com  decência ,  e  dignidade  íer- 
vir  a  Coroa  ,  e  fuílentar  a  fua  Nobreza. 

XX.  Sendo  os  Morgados  inílituidos  nas  Províncias  da 
Eftremadura,  e  Alem-Tejo,  e  para  nellas  viverem  os  Ad- 
miniftradores,  nao  tomará  a  Mez;a  conhecimento  de  Infti- 
tuiçao  para  me  confultar,  íem  da  mefma  forte  lhe  conftnr, 
que  os  bens  vinculados  rendem  três  mil  cruzados  em  cada 
hum  anno,  e  dahi  para  fima.  j»  úí?»  Hjp^^s  uu  ui 

XXI.  E  fendo  os  Morgados  inílituidos  nas  outras  Pro- 
vindas do  Reino  ,  para  nellas  viverem  os  Adminiftradores , 
nao  tomará  a  Meza  delles  conhecimento ,  fem  lhe  confiar 
que  produzem  de  renda  annual  hum  conto  de  reis ,  e  dahi 
para  fima.  '. 

XXII.  Exceptuo  porém  da  fobredita  regra  em  beneficio 
da  Agricultura  ,  e  Inftituiçao  feita  por  aquelles ,  que  tive- 
rem aberto  algum  Paul ,  ou  reduzido  a  cultura  quaesquer 
outros  matos ,  ou  terras  incultas :  E  ordeno  que  a  Meza 
tome  conhecimento  das  Inrtituiçôes ,  conftando-Ihe  que  o 
Inftituidor  abrio  terras,  que  lhe  rendem  liquidos  feiscentos 
mil  reis ,  ou  dahi  para  fima. 

XXIII.  Exceptuo  outro  fim  da  mefma  regra  as  annexa- 

ções 


çaes  feitns  aos  Morgados ,  que  por  eíla  Lei  ficam  cxiílin- 
do  ,  e  aos  que  depois  delia  íe  eítabeleeerem  :  E  ordeno, 
que  a  Meza  tome  conhecimento  das  ditas  anncxaçõcs,  ainda 
fendo  ellas  de  pouco  avultado  rendimento  ,  com  tanto  que 

os  AdmiuiílradoresrejamPeíroas  das  contempladas  neíla  Lei. 
XXÍ¥.  Item  :  Por  quanto  o  fim  da  Inftituiçaô  dos  Mor^ 
gados  he  o  da  confervaçaó  da  Nobreza,  e  melhor  íerviço 
da  Coroa,  com  o  qual  naó  tem  coherencia  alguma  as  clau- 
fulas,  condições,  modos,  e  vocações^  arbitrarias,  de  que 
eílam  cheias  as  Inftituiçoes,  e  que  porefta  Lei  fe  mandam 
reformar  por  muitos  refpeitos,  até  para  defterrar  tantas 
quelióes  de  conjeéluras,  quantas  fam  as  que  fe  agitam  no 
Foro  contra  a  tranquillidade  piiblica  ,  e  particular  das  Fa- 
miiias;  Ordeno,  que  daqui  em  diante  fejam  uniformes  ,  e 
invariáveis  as  Inftituiçoes  dos  Morgados,  regulando-fe  na 
fòi  ma  da  Ordenação  do  Livro  quarto  ,  Titulo  cem  ,  e  dei- 
ta Lei,  (no  que  a  ella  naó  for  contraria  a  dita  Ordenação) 
fem  que  feja  permittido  aos  ínftituidores  accrefcentar  clau- 
fulas ,  ou  condições  contrarias ,  que  importem  Agnaçao, 
Mafculanidade  ,  ou  outras  exóticas  das  que  ficam  reprova- 
das nos  Morgados  pretéritos. 

XXV.  Item:  Sendo  as  Inftituiçoes  efcritas contra  a  for- 
ma da  fobredita  Ordenação  ,  edefta  Lei ,  fem  que  fiquem 
eftas  em  todo  nullas ,  íe  haverão  por  nao  efcritas ,  e  por 
de  nenhum  effeito  as  claufulas ,  condiçdes ,  e  modos,  que 
forem  irregulares,  aftimemjuizo,  como  fora  delle ,  falva 
fempre  a  fubftancia  dos  Vínculos,  que  aliàs  forem  legaes, 
e  permiitidos. 

XXVI.  Item:  Por  quanto  foi  até  agora  extraordinária 
a  notória  variedade  de  julgar  fobre  a  Repreíentaçao  nas 
fucceftões  dos  Morgados:  Ordeno,  que  daqui  em  diante 
nos  Morgados  inftituidos  por  Afcendentes  fe  julgue  a  Ile- 
prefentaçaò  himfinitum  nas  linhas  dos  Defcendentes ;  e  nos 
Inftituidos  por  Tranfverfaes  fe  julgue  a  reprefentaçaô  fo- 
mente entre  Irmãos,  e  Filhos  de  Irmãos,  femembargode 
quaeíquer  claufulas,  ou  vocações  expreífas  dos  ínftituido- 
res ,  que  difponham  o  contrario  :  E  ifto  ou  fe  trate  dos 
Morgados  inftituidos  depois  da  publicação  defta  Lei ,  ou  íe 
trate  dos  já  inftituidos  ,  fobre  os  quaes  nao  tiver  havido 
Sentença  final,  que  paífalfe  em  julgado. 

XYVÍI. 
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XXVIT.     Item:  Ordeno,  que  todos  os  Morgados >  que 

daqui  em  diante  fe  eftabeJecerem  ,  fe  entendam  íempre  gra- 
vados na  centefima  parte  do  feu  rendimento  para  Obras 
Pias,  debaixo  da  infpecçaõ  do  Provedor  das Capellas;  ain- 
da quando  os  Inftituidores  aíTim  o  naõ  declarem  ,  ou  hou- 
verem difpofto  em  outra  qualquer  forma ,  por  fer  compe- 
tente que  os  Particulares  no  eftabelecimento  das  fuás  Ga- 
fas ,  para  melhor  ferviço  da  Coroa ,  imitem  na  fua  refpe- 
61:iva  proporçaôf  a-  Exemplar  Piedade  do  Senhor  Rei  Dom 
..  Manoel  na  feparaçaô ,,  que  fez  da  centefima  parte  das  ren- 
das da  Coroa  para  o  eftabelecimento  da  Obra  Pia ,  e  do 
Alvará  do  primeiro  de  Agofto  de  mil  fetecentos  fincoenta 
e  dous  ,  em  que  ampliei  aquella  pia  Difpofiçaõ. 

XXVÍIÍ.  Item:  Ordeno,  que  o  mefmo  fe  pratique  nos 
Morgados  infignificantes ,  que  por  nao  chegarem  a  ter  o 
rendimento  de  duzentos  ,  e  cem  mil  reis ,  ficam  por  efta 
Lei  livres  dos  encargos,  e  do  vinculo,  a  que  eftavam  fu- 
jeitos,  e  fe  mandam  unir  em  hum,  ou  em  mais  pelo  Para- 
grafo terceiro  defta  Lei ;  de  forte  ,  que  também  eftes  fe  en- 
tendam gravados  na  centefima  parte  do  feu  rendimento  na 
fobredita  forma.  E  tanto  eftes  unidos,  como  os  que  de  no- 
vo fe  inftituirem  na  forma  defta  Lei ,  nao  poderáõ  fer  gra- 
vados pelos  Inftituidores  em  mais ,  que  na  dita  centefima 
parte  do  rendimento  ,  da  qual  lhes  tomará  contas  o  Prove- 
dor da  refpediva  Comarca. 

Pelo  que :  Mando  á  Junta  das  Confirmações  Geraes ; 
Meza  do  Defembargo  do  Paço;  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaó  ;  Governador  da  Relação,  e  Cafa  do  Porto  ;  Def- 
embargadores  das  ditas  Ca fas;  Confelho  da  Minha  Real 
Fazenda  ,  e  do  Ultramar;  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens; 
Senado  da  Camera  ;  Vice-Reis ,  Governadores  ,  e  Capi- 
tães Generaes  de  todos  os  Meus  Domínios  Ultramarinos  ; 
Dcfembargadores  das  Relações  delles ;  e  a  todos  os  Corre- 
gedores, Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  Juftiças,  eOfii- 
ciaes ,  e  Peftoas  dos  Meus  Reinos,  e  Senhorios ,  que  cum- 
praõ,  e  guardem  efta  Minha  Carta  de  Lei,  aílim,  e  da 
maneira  que  nella  fe  contém,  e  lhes  façam  dar  a  mais  in- 
teira 5  e  inviolável  obfervancia ,  nao  obftantes  quaefquer 
Leis ,  Ordenações ,  Reíoluçòes ,  Conftituiçoes ,  Sentenças , 
Artigos ,  e  Aílentos  de  Cortes  ,  que  haja  em  contrario  ,  as 

quaes 


quacs  todas  ,  e  todos  de  Meu  Motu  Próprio  ,  certa  Sei- 
encia  ,  Poder  Real  ,  Pleno  ,  e  Supremo  derogo ,  e  há 
por  derogadas  ,  havendo-as  aqui  todas  por  cxpreíTas ,  co- 
mo fe  de  cada  huma  delias  íizeíle  literal ,  e  exprelFa  men- 
ção. E  outro  íim  mando  ao  Doutor  Joaô  Pacheco  Pereira 
do  Meu  Confelho  ,  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve 
de  Chanceller  Mor  do  Reino,  que  faça  publicar  eíia  mi- 
nha  Lei  na  Chancellaria  ,  e  envie  os  Exemplares  delia  fob 
meu  Sello  ,  e  feu  fmal  a  todos  os  Tribunaes,  e  a  todos 
os  Julgadores,  regiílando^fe  em  todas  as  partes,  onde  fe 
coíhimaõ  regiftar  femelhantes  Leis:  E  eíla  própria  fe  man- 
dará para  o  meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Da- 
da em  Lisboa  .em  3  de  Agoíto  de  1770.  .'„.;n  i 


Com  guarda. 


ArceUfpo  Ree-edor  P. 


Ar  ta  de  Lev^  por  que  V.  Mageftade  em  beneficio  púUl- 
CO  dos  feus  Reinos ,  e  Fajjfallos  ,  occorrendo  aos  abufos  , 
que  fe  introduziram  nas  inflituiçoes  dos  Morgados ,  e  lhe  foram 
pre fontes  em  Confulta  da  Junta  das  Confirmações  Geraes : 
Ha  por  bem  dar  as  providencias  competentes  ^  para  de fi errar 
os  de  pretérito ,  e  acautelar  os  de  futuro  ;  determinando  a  qua- 
lidade de  Peffoas  ,  e  rendimento  competente  para  a  fundação 
de  Morgados  :  excluindo ,  e  profcrevendo  das  InfiituiçÕes  del^ 
les  as  claufulas  contradiSlorias ,  exqutfitas ,  e  prejudiciaes  , 
qne  até  agoríi  abuf vãmente  fe  praticavam 'y  e  reduzindo-os  to- 
dos d  natureza  de  Morgados  Regulares  ,  na  farina  da  Orde^ 
nação  do  Reino ,  tudo  como  afftma  fe  declara. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Poi 


Jl:2 


Por  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de  vinte  e  dous  de 
Junho  de  1770. 

Luiz  Rehello  Qumtella  a  fez  efciever. 
"l/ofé  da  Silveira  Moraes  Barharica  a  fez. 

João  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicada  efta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa,  7  de  Agoílo  de  1770. 

Dom  Sehajiiao  Maldonado. 


Regiftrada  na  Chancelkria  mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
livro  das  Leys  a  foi.  2.  Lisboa,  7  de  Agoílo  de  1770. 


António  Jofê  de  Moura. 


5"^ 

b.'  'S^lIlN^  "^^  ^'  ^'  ^  ^^  ^'  ^^»^  ^it'>ei'  nos  que  cílc  Alvará  virun  , 
U  í''ff*l^^^^v^  ^^^^  tendo  confidera^-aó  ao  que  nic  reprcfcntárauí  o  Di~ 
1  I  â  Pl^^flíí  i  redor  Geral  ,  e  Deputados  da  Iniprelsao  Regia  ,  e  Ad- 
miniílraçíío  da  Fabrica  das  Cartas  de  Jogar ,  íohre  ne- 
cefittarem  de  que  as  PelFoas  oceupadas  no  expediente , 
e  dependências  da  irieíma  Fabrica  tiveíTem  Cartas  de 
Privilégios  para  melhor  fe  empregarem  no  ferviço  ,  e 
utilidade  delia  ,  e  em  obíervancia  da  Condição  Undé- 
cima ,  coníirmada  pelo  Alvará  de  trinta  e  hum  de  Ju- 
lho de  mil  fetecentos  felFenta  e  nove  ,  fobre  o  eftabelecimento  da  referida 
Fabrica  :  Hei  por  bem  ,  e  me  praz  conceder  ás  PeíFoas  ,  que  eiTedivamente 
fe  occuparem  no  ferviço  da  mefma  Fabrica  das  Cartas  de  Jogar  ,  os  privi- 
légios ,  faculdades  ,  e  izenções  conteúdas  nos  oito  Parágrafos  aílignados 
pelo  Conde  de  Oeyras  meu  Míniftro  ,  e  Secretario  de  Filado  dos  Negó- 
cios do  Reino  ,  que  baixam  com  eíte  Alvará  :  Pelo  que  tudo  quero  ,  e 
mando  ,  que  lhes  lejam  guardados  ,  e  obfervados  os  ditos  Privilégios  tão 
inteiramente ,  como  nelles  ,  e  em  cada  hum  dos  ditos  oito  Parágrafos  fe 
contém. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ;  Confelhos  de 
minha  Real  Fazenda  ,  e  Ultramar ;  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens ;  Re- 
gedor da  Cafa  da  Supplicaçao ;  Governador  da  Relação,  e  Caía  do  Porto; 
Junta  do  Commercio  deftes  Reinos ,  e  feus  Domínios ;  Direòtor  Geral ,  e 
Deputados  da  Conferencia  da  Imprefsao  Regia ;  Vice-Rei ,  e  Capitão  Ge- 
neral de  Mar ,  e  Terra  do  Filado  do  Brazil ,  e  mais  Governadores ,  e  Ca- 
pitães Generaes  ,  e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Juizes  ,  e  Juftiças  ,  a  quem 
pertencer  o  conhecimento  deite  Alvará  ,  que  o  cumpram  ,  e  guardem  ,  e 
façam  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  com  a  mais  inviolável  obfervancia  : 
E 'valerá  como  Carta  palfida  pela  Chancellaria  ,  poílo  que  por  ella  naõ  ha 
de  palfar,  e  que  o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum,  e  muitos  annos, 
fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario.  Dado  no  Palácio  de  Noífa  Se- 
nhora da  Ajuda  em  féis  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  e  fetenta. 


RE  Y  ; 


Conde  de  Oeyras. 

Lvnrà ,  por  que  Foffa  Magejiade  ha  por  bem  conceder  Privilégios- , 
^  ^faculd:;âes  ,  e  izençóes  ás  pejjoas  ,  que  fe  occuparem  no  Jervip  da 
Fabrica  das  Cartas  de  Jogar ,  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  Voífa  Mageílade  ver. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eflado  dos  Negócios  do  Reino  no  Li- 
vro da  Impreisão  Regia  a  foi.  lo.  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a  8  de  Agofto 


de  1770. 


João  Baptijla  de  Araújo. 
f  ivr  CARTA 
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CARTA 

S  PRIVILÉGIOS 

CONCEDIDOS  A   FABRICA  DAS  CARTAS 

de  'Jogar ,  e  ás  pejfoas  occupadas  no  expediente  delia, 

Oníiderando  Sua  Mageílade  FideliíTima  a  utilidade  ,  que  refultaria 
a  muitos  dos  feus  VaíFallos  pelo  eftabelecimento  da  Fabrica  das 
Cartas  de  Jogar  ,  na  qual  podem  lucrofamente  occupar-íe  baftantes 
peílbas  ,  que  viviam  em  huma  ociofa  indigência  ,  houve  por  bem 
encarregar  ao  Direélor  Geral ,  e  Deputados  da  Imprersao  Regia 
a  ereccíío  da  dita  Fabrica  ,  debaixo  das  Condições  ,  que  o  mefmo  Senhor  cí;n- 
íirmou  em  Alvará  de  trinta  e  hum  de  Julho  de  mil  e  fetecentos  feíTenta  e  no- 
ve. E  porque  efte  útil  eftabelecimento  iiao  poderia  fubíiílir  ,  ou  ao  menos 
produzir  aquellas  conveniências  contempladas  na  fundação  delia  ,  Tem  que  o- 
dito  Senhor  fe  dignaíTe  continuar  ás  PeíToas  occupadas  na  fadtura  ,  e  venda 
das  Cartas  os  competentes  Privilégios  :  Declarou  na  undécima  das  men- 
cionadas Condições  alguns  dos  referidos  Privilégios  ,  que  em  fumma  vem  a 


fer  os  feguintes. 


I. 


O  Diredor  ,  Adminiftradores ,  Fabricantes ,  e  mais  peíToas  encarre- 
gadas das  dependências  defta  Fabrica  ,  e  venda  das  Cartas  delia ,  gozaráo  de 
todos  os  Privilégios  concedidos  na  Ordenação  do  Livro  fegundo  ,  Titulo  kÇ- 
fenta  e  três  aos  Contratadores  das  Rendas  Reaes.  E  quanto  aos  Eftanqueiros 
fe  ferviráo  dos  mefmos  do  Tabaco ,  por  não  multiplicarem  izençóes  com  pre- 
juízo público.  „ 
-^  II. 

O  Diredor  Geral ,  e  Deputados  da  Imprefsao  Regia  nomearão  as 
peíloas  dos  privilegiados,  e  defpacharáo  as  Cartas  de  Privilégios,  regiftan- 
do-as  na  Secretaria  da  mefma  Imprefsao ;  e  o  Defembargador  Confervador 
Geral  da  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos ,  e  feus  Domínios ,  que  junta- 
mente o  fica  fendo  defta  Fabrica  ,  ao  qual  Sua  Mageftade  na  Condição  íètima 
commetteo  o  conhecimento  dos  contrabandos,  e  dcfcaminhos-,  em  que  pof- 
fam  fer  comprehendidas  quaefquer  peííoas  ,  por  ufarem  de  outras  Cartas ,  que 
não  fejam  as  da  fobredita  Fabrica  ,  ou  commercearem  nellas  por  qualquer  mo- 
do ,  aífinará  as  ditas  Cartas  de  Privilégios,  que  feráõ  regiftadas  também  pelo 
Efcrivão  da  Confervatoria  das  Cartas  de  Jogar ,  que  terá  hum  livro  de  regif- 
to  àc  todas  as  que  fe  paífarem. 

\ 
III. 

O  mefmo  Defembargador  Confervador  Geral  da  Junta  do  Commercio. 
fera  Juiz  privativo  de  todos  os  Privilegiados  nas  caufas  eiveis  ,  e  crimes  ,  en» 
que  forem  authores  ,  ou  réos  ,  alHm  ,  e  da  melina  forma  que  pela  dita  Orde- 
nação do  Livro  fegundo  ,  Titulo  fellenta  e  três  ,  Paragrafo  terceiro  ,  o  deve 
fer' o  Contador  da  Fazenda  dos  Rendeiros  Reaes  ;  e  ncnl.um  outro  Magiftni- 
do  fe  intromettcrá  em  coufi  alguma  tocante  á  boa  adminiftração  defta  Fabri- 
ca    ou  ás  peílbas  empregadas  nos  negócios ,  e  dependências  deiia. 


IV. 
Aos  ditos  Privilegiados  nao  le  tomarão  c\s  fu^s  caílis  pnra  as  dar  a  ou- 
tras peflbas,  poílo  que  ícjam  privilegiadas,  rcquerenuo-íe  ao  C:onde  Ano- 
feiuador  Mòr  nella  Coite  ,  e  CJidade  de  IJsboa  ,  e  íèu  Termo ,  c  a  outras 
quaelquer  Julíiças  em  todo  o  llemo ,  a  oblervancia ,  e  exeeuçao  deíle  IM- 


Vilegio. 


V. 


Seráo  efcufos  os  Privilegiados  de  poularem  com  elles  ,  nem  recolhe^ 
rem  pellba  alguma  ;  nem  lhes  ferdó  tomadas  adegas ,  celleiros ,  e  cavalhari- 
ces ;  nem  da  melma  maneira  roupa ,  pao ,  vinho ,  azeite ,  ou  outra  alguma 
couíã  contra  fua  vontade. 

'    vr. 

Os  Adminiftradores  poderão  ufar  das  armas  ,  que  quizerem  ,  aíTim  de 
noite ,  como  de  dia  ,  nos  lugares  defezos  ,  e  em  toda  a  Commarca  ,  em  que 
íilíiftirem ,  ou  em  qualquer  outra  parte  do  Reino  ,  quando  forem  a  alguma 
diligencia ,  ou  fizerem  jornada  em  ferviço  da  Fabrica  ;  e  nao  lhes  feráõ  to- 
madas j  falvo  achando-fe  que  fazem  com  ellas  o  que  nao  devem. 

VIL 

Com  Cartas  defta  Fabrica  fe  poderão  jogar  todos  os  jogos  livremente ; 
c  nao  fera  permittido  procedimento  algum  contra  os  que  derem  cafa  de  jogo 
com  ellas  :  nem  as  Juftiças  os  prenderão  por  iiTo ,  por  quanto  fomente  o  Con- 
felho  da  Fazenda,  e  os  Miniílros  ,  que  para  efte'  effeito  deputar,  poderáo 
intender  neíla  matéria ,  vifto  ter  Sua  Mageftade  revogado  neíla  parte  a  Lei 
do  Reino  do  Livro  quinto ,  Titulo  oitenta  e  dous  ,  por  Refoluçao  de  deze- 
feis  de  Maio  de  mil  e  fetecentos  fíncoenta  e  três,  a  qual  foi  intimada  a  todos 
os  Miniílros  Criminaes  :  Bem  entendido  porém  ,  que  nunca  ferdo  permittidos 
os  jogos  illicitos  ,  como  faõ  os  de  Parar  ,  o  Seven  ,  Dados  feccos  ,  e  outros 
femelhantes ,  a  refpeito  dos  quaes  ficam  em  feu  vigor  as  penas ,  e  as  provi- 
dencias da  Ordenação  citada. 

VIIL 

Todas  as  Juftiças  ,  e  mais  pefibas  ,  que  para  iiTo  poder  tenham  ,  fe- 
ra 6  obrigadas  a  cumprir  inviolavehnente  eftes  Privilégios  ,  fobpena  de  paga- 
rem ,  cada  vez  que  forem  comprehendidas  na  infracção  ,  dez  mil  reis,  ame- 
tade  para  os  Cativos  ,  e  a  outra  ametade  para  o  Meirmho  ,  ou  Alcaide  ,  que 
fizer  a  execução.  Efta  multa  fera  impofta  pelo  Defembargador  Juiz  Confer- 
vador  Geral  fummariamente  por  via  de  Procello  verbal,  conftando-lhe  a  ver- 
dade do  fado  ,  em  que  confiftir  a  tranfgrefsao  ,  fem  que  feja  necefiario  orde- 
nar contra  os  tranfgreíTores  hum  Procello  formal ,  attentos  os  inconvenien- 
tes ,  que  refultariam  das  dilações  ,  que  acompanham  os  meios  ordinários. 
Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  féis  de  Agofto  de  mil  e  fetecentos  e 
fetenta. 


Conde  de  Oeyras. 


Re^iftado. 


Kós 


Cs  o  Diredor  Geral ,  e  Deputados  da  Conferencia  da  Imprefslo  Re- 
^  ,  oh  encarregados  por  ordem  de  Sua  Mageílade  da  Adminiftração  da 
Real  Fabrica  das  Cartas  de  Jogar ,  nomeamos  a 

morador 
para  que  por  tempo  de  três  annos  poíTa  vender  ,  e  diftribuir  aos  Eftanqueiros 
todas  as  Cartas  de  Jogar,  que  por  noíFa  ordem  lhe  forem  dadas;  c  outro  íim 
denunciar  perante  asjuftiças  do  mefmo  Senhor  quaefquer  peíToas  ,  que  tranf- 
gredirem  as  Reaes  Ordens ,  pertencentes  a  efta  Adminiftração ;  e  ficará  go- 
zando de  todos  os  Privilégios  ,  liberdades  ,  e  izençóes  conteúdas  na  prefente 
Carta  ,  a  qual  vai  por  nós  aífmada ,  e  fellada  com  o  fello  deita  ímprefsao  Re- 
gia. Lisboa  aos        de  de  j/ 


Regiftado  a  foi.       do  livro  do  regifto  dos  Privilégios ,  e  Licenças 
da  Real  Fabrica  das  Cartas.  Secretaria  da  Imprefsão  Regia ,  aos      de 
de  ly 


Doutor  Defembargador  Bento  de  Barros  Lima ,  do  Confelho  de  Sua 
^^.^  Mageftade  Fideliílima  ,  e  de  fua  Real  Fazenda ,  Juiz  privativo ,  e  Con- 
fervador  Geral  da  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos  ,  e  feus  Domínios , 
Imprefsão  Regia  ,  e  Fabrica  das  Cartas  de  Jogar ,  e  Papelões ,  tudo  pelo 
mefmo  Senhor,  que  Deos  guarde,  &c.  Em  virtude  do  Regio  Alvará  alÍH 
ma,  affino  a  prefente  Carta  de  Privilégios  ,  que  fera  regiítada  no  livro  do 
regifto  da  Confervatoria  da  dita  Fabrica  pelo  Efcrivao  delia.  Lisboa  aos 
de  de  17 


Regiftado  a  foi.  do  livro  dos  Privilegiados  da  Real  Fabrica  das 
Cartas  de  Jogar  em  num.  pelo  que  pertence  á  Confervatoria.  Lisboa 
aos        de  de  17 


EDITAL 


5J 


EDITAL 


s;iiin';e 


O  M  JOSÉ'  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal,  e  dos  Algarves ,  daquém, 
e  dalém  mar,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né, e  da  Conquiíla  ,  Navegação,  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e 
da  índia  ,  &c.  Faço  faber  que  Eu  fui 
fervido  mandar  á  Meza  do  Meu  Defem- 
bargo  do  Paço  o  Decreto  do  theor  fe- 
^   ^  'Z:  Elouve  por  bem,  que  fe  abriíTe  a  communica- 

çao  com  a  Corte  de  Roma  para  todos  os  Negócios  da  íua 
competência  ,  falvas  as  Leis ,  ou  louváveis  Coíhimes ,  e  os 
Privilégios  deíles  Meus  Reinos.  E  tendo  mandado  ver  ao 
mefmo  tempo  os  Breves  facultativos  ,  que  por  parte  do 
K'uncio  Apoftolíco  me  foram  aprefentados ,  lhe  mandei  eí- 
crever  na  conformidade  da  Carta  de  Officio  ,  que  baixará 
com  efte  ,  para  que  nos  termos  delia  íe  abra  o  deípacho, 
da  Nunciatura  ,  e  fe  hajam  de  expedir  os  Negócios  a  ella 
pertencentes.  Com  a  mefma  occafiao  dirigi  aos  Prelados 
Metropolitanos ,  Dioceíanos  ,  e  Regulares ,  as  outras  Car- 
tas,  cujas  copias  indo  com  efte  aílignadas  pelo  Conde  de 
Oeyras ,  Miniftro  ,  e  Secretario  de  Eftado  ,  Mando  que  te- 
nham a  mefma  fé  ,  que  os  originaes.  A  Meza  do  Defem- 
bargo  do  Paço  o  tenha  afiim  entendido  ,  e  faça  executar, 
mandando  expedir  Editaes  ,  a  fim  de  publicar  por  elles  ef- 
tas  Minhas  Refoluçoes  ;  fufpendendo-fe  com  eftes  juftos 
motivos  os  effeitos  dos  Meus  Reaes  Decretos  de  quatro  de 
Agofto  de  mil  fetecentos  e  feíTenta.  Palácio  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  a  vinte  e  três  de  Agofto  de  mil  fetecentos 
€  fetenta.  r:  Com  a  Rubrica  de  Sua  Mageftade.  r:  E 
para  que  venha  á  noticia  de  todos  ,  Mando  que  depois  de 
impreíío  feja  affixado  nos  lugares  piíblicos  defta  Corte.  Lis- 
boa ,  vinte  e  finco  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  e  fetenta. 


Tom.  IIL 


António  Pedro  J^ergolíno. 
g  EU 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem  :  Qije  fendo  a  Cafa  dos 
Donatários  de  Meilo  huma  das  mais  an- 
tigas deftes  Reinos  ,  e  por  iíío  maio- 
res as  obrigações  de  confervarem  os 
defcendentes  delia  a  honra  ,  e  nobreza 
da  memoria  dos  feus  antepa (lados  ,  a 
qual  nao  pode  fer  repreícntada  por  pef« 
foas  indignas,  que  inviíecendo  ,  e  injuriando  por  faélos  tor- 
pes ,  fordidos  ,  e  abjeélos  o  nafcimento  que  tiveram  ,  fç 
desherdam  por  elles  da  repreíentaçaÕ  dos  feus  progenitores, 
degradando-fe  ao  mefmo  tempo  de  todas  as  graças,  e  privi- 
légios ,  com  que  as  Leis  permittem  as  inftituiçoes ,  e  fuccef- 
sões  dos  Morgados ,  para  o  efplendor ,  confervaçaõ ,  e  au- 
gmento  da  mefma  nobreza  ,  e  ferviço  da  Coroa ;  e  de  ne- 
nhuma forte  para  patrimónios  de  indignos ,  os  quaes  com  as 
fuás  reprovadas  acções ,  e  com  a  notoriedade  delias ,  dando 
efcandalo  ao  público  ,  fe  impofllbilitam  para  fervirem  ao  feu 
Rey  :  Havendo  fido  plenamente  provado  na  minha  Real  pre- 
fença  ,  que  a  efte  infeliz  eílado  fe  acham  incorrigivelmente 
reduzidos  Eftevaõ  Soares  de  Mello ,  e  fua  Irmã  Dona  Te- 
reía  do  Mello :  E  porque  neftes  termos  ficaram  ceifando  ,  a 
refpeito  de  ambos  os  fobreditos ;  as  caufas  intrinfecas ,  e  po- 
liticas ,  com  que  as  Leis  devolvem  as  fuccefsoes  dos  vinculos 
nas  familias  diftinclas  :  Ordeno ,  que  o  dito  Eílevao  Soares 
de  Mello  ,  e  a  dita  Dona  Terefa  de  Mello  ,  defde  a  data 
deíle  em  diante  ,  fiquem  privados  (  aífim  elles ,  como  os  feus 
defcendentes ,  nos  cafos  de  os  terem  )  de  todos ,  e  quaefquer 
bens  de  Coroa  ,  e  Ordens ,  a  que  aliàs  pudeíTem  ter  qual- 
quer direito,  ou  acção,  e  fiquem  deínaturalizados  da  famí- 
lia, a  que  antes  pertenceram,  e  tanto  injuriaram,  para  fe- 
rem daqui  em  diante  tidos ,  havidos ,  e  reputados  por  eílra* 
nhos  delia  para  todos  os  effeitos  de  Feito  ,  e  de  Direito.  Af- 
fim  o  mando  ,  e  determino  definitivamente  de  Meu  Motu 
próprio ,  certa  Sciencia  ,  Poder  Real ,  Pleno ,  e  Supremo, 
para  que  mais  nao  polfa  vir  em  duvida,  ou  queílaõ  em  Juí- 
zo ,  ou  fora  delle  ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis,  ou  Dif- 
poíições  contrarias ,  as  quaes  todas  Hei  por  derogadas ,  co- 
mo 


mo  fe  de  cada  huma  delias  fízeííe  efpecial  mènçao ,  nao  ob- 
fíante  a  Ordenação  ,  que  o  contrario  determina.  E  porque 
nao  he  da  minha  Real ,  e  benigna  intenção  que  a  fobrcdita' 
Cafa  de  Mello  fe  acabe  :  Mando  ,  que  por  effeito  defte  ,  co- 
mo fe  os  fobreditos  mortos  foííem  ,  paífe  Jogo  com  todo  o 
domínio  ,  e  poíFe  de  todos  os  bens  da  Coroa  ,  Ordens ,  e  Pa* 
trjm^oniaes  de  qualquer  natureza  que  fejam  ,  e  com  todas  as 
acções  a  ella  pertencentes ,  ao  immediato  Succeífor  Henrique 
de  Mello  de  Soufa  e  Lacerda  ,  que  imitando  áquelles ,  de 
quem  defcende  ,  fe  acha  louvavelmente  empregado  no  meu 
Real  ferviço.  .,,  o,,^^^iv.4u  "^ 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  ío  Defembargo  do  Paço', 
que  fendo-lhe  efte  aprefentad©  ,  depois  de  paílar  pela  Chan- 
cellaria  ,  o  faça  cumprir ,  e  executar  com  todas  as  ordens  ne- 
celTarias.  Dado  no  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  ern 
^inte  e  finco  de  Agoíto  de  mil  fetecentos  e  fetenta. 
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Conde  de  Oeyras» 


ALvarâ ,  por  que  Vojfa  Magefíade  he  fervido  ordenar , 
que  Efievao  Soares  de  Mello  ,   e  fua  Irma  Dona  Te- 
4reja  de  Mello  fejam  privados  por  indignos  de  todos  os  hens 
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Joaõ  Paêecõ  Pereira. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  d4 
Corte,  e  Reino.    Lisboa,  31  de  Agoílo  de  177a 

-  Dojn  Sehafiiaô  Maldonado, 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  13  verf.  Lisboa,  31  de  Agoílo 
de  1770. 

António  Jojê  de  Moura, 
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57 
U  ELREF.  Faço  faber  aos  que  eíle  AI- 

rá  virem  :  Que  havendo  tomado  na  minha 
Real  confideraçao  as  diíferentes  providen- 
cias ,  que  em  diverfos  tempos  deram  os  Se-, 
nhores  Reys  meus  PredeceíTores  a  lefpeito 
dos  Lugares  de  Africa,  que  conílitumdo  an-í 
tes  dos  defcubrimentos  da  índia  ,  e  do  Bra^ 
zil  importantes  Conquiílas ,  e  gloriofos  Mo^ 
numentos  dos  Illuftres  ProgreíTos  das  Armas  ^  e  do  Cora-? 
ínercio  deftes  Reinos,  foram  neceíTariamente  deperecendo, 
depois  que  os  maiores  interelTes  da  Navegação,  e  do  Com- 
mercio  da  Afia,  e  da  America ,  fizeram  abandonar  pelo  Se-^ 
nhor  Rey  D.  Joaó  o  lII.  o  grande  numero  de  Praças ,  que  fez 
evacuar  nos  fobreditos  Lugares ,  feguindo-fe  depois  as  Cef- 
s6es  de  Ceuta,  e  de  Tangere,  de  forte ,  que  nas  referidas 
partes  ficou  fomente  o  pequeno  ,  e  inútil  Prefidio  de  Ma-» 
zagaÔ  ,  para  fervir  de  titulo  á  Adminiftraçao  chamada  da 
Gafa  de  Ceuta  ,  que  fó  confiftia  neíla  fimples ,  e  mera  de- 
nominação em  í\  mefma  taó  inútil ,  e  taõ  onerofa ,  como  a 
experiência  moftrou  ,  que  o  fora  o  Almoxarifado  ,  e  a  Con-# 
tadoria ,  que  fe  eftabeleceram  na  Cidade  de  Lagos  pelo  Al- 
vará de  fete  de  Março  de  mil  feiscentos  e  fetenta  e  dous 
em  benefício  das  Familias  tranfportadas  da  Cidade  de  Tan-. 
gere  para  o  Reino  do  Algarve,  a  fim  de  fe  guardarem  alli 
as  contas ,  e  de  fe  fazerem  os  pagamentos  dos  Soldos ,  Mo- 
radias ,  e  Tenças  ,  que  fe  mandarão  confervar  ás  ditas  Famir* 
lias,  os  quaes  forao  extinólos  pelo  outro  Alvará  de  dous  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  quarenta  e  finco  ,  havendo-fe 
tnanifeílado  fuperfluas  as  grandes  defpezas  ,  que  fe  faziam 
com  aquelles  Officiaes ,  e  embaraçada  a  forma  de  fatisfazer 
por  Contrato  aquella  Folha ,  por  fe  achar  muito  diminuto  o 
numero  dos  Filhos  delia  :  E  confiderando  Eu  por  huma  parte 
fobre  os  referidos  faélos  ,  que  todos  os  Lugares  ,  Officios  y 
e  Empregos  da  Repartição  de  Africa  no  eftado  prefente  delia 
fe  fazem  mais  defneceííarios  ,  que  os  que  foraõ  extindos 
pelo  ultimo  dos  ditos  Alvarás ;  pois  que  na6  exiftindo  já  no 
meu  Dominio  aquellas  partes  de  Africa ,  ficam  vãos ,  e  qui- 
méricos os  Empregos  ,  e  Officios  com  ellas  pretextados  3  e 
pela  outra  parte ,  que  fe  fazem  intoleravelmente  oneroíos  ás 
;......-.  .    ..Cpaj? 
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ConfignaçÕes  ,  que  tenho  appílcado ,  e  que  de  novo  for  fer- 
vido apolicar  para  os  pagamentosdas  dividas  vencidas  ,  e  das 
Tenças  competentes  aos  Filhos  das  re(pe6tivas  Folhas,  que 
tem  legítimos  títulos  para  as  receberem:  F  tendo  ouvido  lo- 
bie  elta  matéria  muitos  Miniílros  do  Meu  Confelho ,  e  De- 
fembargo,  muito  doutos  nos  Direitos  Canónico ,  e  Civil,  e 
muito  zeloíos  do  ferviço  de  Deos ,  e  Meu  ,  com  cujos  uni-, 
formes  Pareceres  me  conformei:  Sou  íervido  ordenar  aos  di- 
tos refpeitos  o  feguinte*  :  : 

1  Do  mefmo  modo,  que  pelo  fobredito  Alvará  de  dous 
de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  quarenta  eíinco  foram  ex- 
tintos o  Almoxarifado,  e  Contadoria  da  Gente  de  Tange- 
re  ,  e  que  pela  evacuação  da  Praça  de  Mszagaõ  Hcáiam  lam- 
bem extinàos  todos  os  Lugares  ,  Officios  ,  e  Empregos  de 
Julliça  ,  e  de  Fazenda  ,  que  nella  eram  exercitados  :  Hei 
por  extindlos  defde  o  dia  da  publicação  delle  Alvará  em  di- 
ante ,  como  fe  nunca  houveííem  exiliido  ,  todos  os  Empre- 
gos ,  Officios ,  e  Incumbências  ,  que  dentro  no  Coníelho  da 
Fazenda  ,  e  fora  delle  fe  exercitavam  com  os  litulos  da  Re- 
pnrtiçaÕ  da  Africa  ,  Gente  de  Tangere ,  Cafa  de  Ceuta  ,  e 
Mazagaõ  ,  que  hoje  nao  exiftem  ;  ou  os  ditos  Officios  ,  Em- 
pregos ,  e  Incumbências  fejam  vitalicios  ,  ou  tnennaes ,  ou 
íejam  ordinários  ,  ou  fupernumerarios.  ? 

iíía  fo: Todos  os  negócios  ,  que  no  dito  Confelho  andaram 
extraordinariamente  annexos  ás  ditas  Repartições,  que  de- 
claro extinílas ,  fe  íicáraó  defpachando  pelo  Expediente  Or- 
dinário do  mefmo  Confelho  da  Fazenda  ,  e  pelos  Officiaes 
refpe£livos ,  a  quem  competir ,  fegundo  a  natureza  dos  meí- 
mos  negócios ,  e  como  mais  conveniente  for  a  bem  do  meu 
Real  ferviço. 

3  E  ainda  que  he  da  natureza  deftes  Officios  nao  ficar 
obrigada  a  minha  Fazenda  a  coufa  alguma  ,  no  cafo  de  extin- 
ção :  Hei  por  bem  ,  e  por  graça  ,  que  os  que  tiverem  Pro- 
prietários com  legitimo  titulo,  fendo  daquelles ,  em  que  ate 
íágora  fe  entendeo ,  que  tinha  lugar  o  Direito  chamado  Co«- 
ftietudinario  ;  ou  fejam  com  preferencia  providos  em  outros 
Officios  competentes ;  ou  fejam  gratificados  com  dez  annatas 
dos  feiís  ordenados  ,  que  mando  lhes  fejam  pagas  no  meu 
Rei  Erário  por  qualificações  j  e  defpachos  do  Conde  Infpe- 
aor  Geral  delle.  4  Ltemi 
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4  Item  :  Ordeno  que  o  rendimento  das  meias  annatas 

das  Commcndas  novas  da  Ordem  de  Chrirto  (  em  que  con' 
lilte  parte  das  Coníignaçoes  applicadas  á  dita  Repartição  de 
Africa),  o  qual  rendimento  continuaram  íempre  a  cobrar  os 
Ihefoureiros  da  Caía  de  Ceuta  ,  daqui  em  diante  íe  entre- 
gue no  meu  Real  Erário  ,  donde  fahem  ,  e  devem  íahir  todas 
as  defpezas  pertencentes  á  mefma  Caía. 

5  lte?n  :  Ordeno  ,  que  pelo  remanecente  ,  que  no  fim 
do  prefente  anno  ficar  liquido  das  outras  Confignaçoens  ,  que 
defde  o  anno  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  dous  tem  entrado 
no  meu  Real  Erário  ,  deduzidas  as  defpezas ,  que  alli  tenho 
mandado  pagar  pertencentes  á  dita  Repartição  ,  fe  pague 
metade  das  dividas ,  que  fe  acharem  vencidas  até  o  referido 
fim  do  prefente  anno  ,  depois  de  igualmente  verificadas  no 
dito  meu  Real  Erário  por  defpacho  do  Conde  Infpe£lor  Ge* 
ral  delle  :  Qiie  pelo  remanecente  annual  das  mefmas  Config- 
nações  applicadas  ,  e  de  quaefquer  outras,  que  Eu  for  fer^ 
vido  applicar  de  novo  ,  pagas  que  fejaô  as  Folhas  ,  que  abai- 
xo feráõ  declaradas ,  contmue  a  pagar-fe  o  que  houver  das 
mefmas  dividas  pretéritas  até  á  total  extinção  delias. 

6  Item  :  Ordeno ,  que  pelo  que  pertence  ás  dividas ,  a 
que  ficaram  credores  os  Habitantes  da  Praça  de  Mazagao  no 
tempo  ,  em  que  fe  evacuou  a  dita  Praça  ,  fe  formem  no  meu 
Real  Erário  Relaçoens  exaólas  extrahidas  dos  Livros  da  Vé- 
doria,  que  mandei  recolher. 

7  item  :  Ordeno  ,  que  quaefquer  outros  credores ,  que 
por  femelhantes,  ou  diverfas  qualidades  de  dividas,  perten- 
dam  haver  feus  pagamentos ,  me  requeiram  pelo  mefmo  Erá- 
rio Régio  ,  para  que  verificando  alli  as  ditas  dividas ,  haja  de 
dar  a  providencia  ,  que  me  parecer  mais  juíla  ,  fegundo  a 
exigência  dos  cafos  occorrentes. 

8  Item:  Tendo  cefi^ado  todos  os  motivos,  que  no  anno 
de  mil  fetecentos  e  dez  deram  caufa  a  fe  lavrar  huma  Folha 
de  Tenças  concedidas  por  ferviços  feitos  na  Praça  de  Ma- 
zagaô  ,  para  ferem  pagas  na  Thefouraria  Mor  da  Cafa  de 
Ceuta  ,  com  o  titulo  de  Folha  dos  Au f entes  da  Praça  de 
Mazagao  ^  com  diftinçaÓ  das  que  eram  pagas  no  Almoxari- 
fado da  mefma  Praça  ,  entre  os  quaes  motivos  fe  attendeo 
principalmente  ás  peíFoas  ,  que  voluntariamente  pa fiavam  a 
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íervir  nsouelle  Prefidio  ,  e  vinham  pelo  decurfo  do  tempo  a 
obter  defpachos  para  poderem  a  ffiftir  neíles  Reinos,  logran- 
do nelles  Tenças  5  a  outras  peííoas ,  que  vinham  a  curar-fe 
de  enfermidades,  e  finalmente  a  outras,  que  por  eftropea- 
das ,  e  inválidas ,  paíTavaõ  a  viver  neíles  ditos  Reinos ,  ou  a 
ferem  nelles  providas  naquelles  lugares  ,  que  a  piedade  dos 
Senhores  Reis  meus  PredeceíTores  eílabeleceo  para  bem  de 
fuás  almas ,  e  fubfiPtencia  de  taes  peííoas:  Ordeno,  que  da- 
qui em  diante  fe  lavre  no  AíTentamento  huma  fó  Folha  das 
Tenças,  que  fe  acham  concedidas,  em  attençaô  a  ferviços 
eíFedivos ,  e  feitos  na  referida  Praça. 

9  Item  :  Ordeno  ,  que  a  dita  Folha  comprehenda  to- 
das as  peííoas  ,  que  com  ligitimo  titulo  percebem  Tenças, 
e  Praças  por  Alvará  ,  ou  foíie  no  Almoxarifado  pelos  aíFen- 
tos  da  Védoria  (  e  eftas  aprefentaráô  os  Alvarás  no  Confeiho 
da  minha  Pveal  Fazenda  para  fe  lhes  fazer  o  aííentamento  ), 
ou  foíTe  na  Thefouraria  mor  da  Gafa  de  Ceuta  pela  dita  Fo- 
lha dos  aufentes  y  e  fera  lavrada  com  o  titulo  de  Gente  de 
MazagaÕ  á  imitação  da  outra  Folha  ,  que  fe  coftuma  lavrar, 
e  que  mando  que  aíTmi  mefmo  fe  continue  com  o  titulo  de 
Gente  de  langere  até  fegund^a  ordem  minha. 

10  Item:  Ordeno,  que  as  ditas  duas  Folhas  de  Tenças 
da  Gente  de  Tau  gere  ,  e  da  Gente  de  MazagaÕ  fejaõ  r  em  et  ti- 
das ao  Meu  Real  Erário ,  depois  de  baixarem  com  a  minha 
Real  Aífignatura  ,  e  Cumpra-íe  do  Conde  Infpeólor  Geral , 
para  ferem  pagas  pelo  Thefoureiro  Geral  das  Tenças  ,  na 
forma  coílumada. 

1 1  Item  :  Ordeno  ,  que  as  addicçoens ,  que  os  filhos  da 
Folha  levavam  em  trigos.,  fejam  reduzidas  a  dinheiro  pelos 
preços :  a  faber ,  até  o  numero  de  doze  fangas  ,  ou  quaren- 
ta e  oito  alqueires  por  anno  ,  a  duzentos  reis  cada  alqueire  j 
e  o  que  mais  levar  qualquer  pefiToa  deite  numero  de  doze  fan- 
gas para  fima  ,  a  cento  e  fincoenta  reis  por  alqueire  ,  tudo 
na  forma  do  Alvará  de  dous  de  Dezembro  de  mil  fetecentos 
e  quarenta  e  finco  ;  e  nao  obílante  a  dúvida  ,  que  fe  occafio- 
nou  a  eíle  refp\eito  pelo  Decreto  de  finco  de  Novembro  de 
mil  fetecentos  fincoenta  e  fete ,  que  fe  referio  á  Refoluçao 
antecedente. 

12  Item:  Porque  nas  fobreditas  Tenças  fe  acham  inte- 

reífadas 


reíTadas  multas  peíToas ,  que  paíTáram  a  fervir-me  ,  ou  a  ef- 
tabelecer-fe  no  Eftado  do  Grao-Pará  ,  donde  pela  diftancia 
jiaõ  podem  commodamente  mandar  os  feus  requerimentos  a 
erta  Corte  ,  nem  teráo  nella  quem  lhes  trate  delles  ;  e  he 
muito  conforme  á  Minha  Paternal  Piedade ,  que  naô  fiquem 
de  peior  condição  aquelles  vaíTallos  :  Hei  por  bem  ,  que 
podam  mviar-me  os  ditos  requerimentos  ,  e  papéis  a  eiles 
pertencentes  por  via  dos  Governadores  do  mefmo  Eíkdo  ; 
aos  quaes  Governadores ,  ou  a  quem  feus  cargos  tiver,  or- 
deno ,  e  Hei  por  muito  recommendado ,  que  me  remettam 
os  ditos  requerimentos  pelo  meu  Real  Erário  ,  para  me  fe- 
rem prefentes  com  as  nece liarias  informaçoens  ,  e  com  a 
mefma  arrecadação  ,  que  tem  os  papéis  pertencentes  á  mi- 
nha Real  Fazenda,  para  Eu  differir  a  todos  como  forjufto, 
e  os  caíbs  pedirem.  -;u...^.:;5c>.  í:.:í  c^.yi/^,./ 

E  eíle^fe  cun^prirá  taô  inteimrrieiífé  ,  corno  nelle  fe 
contem  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum.  Pelo  que  Man^ 
do  ao  Confelho  da  Minha  Fazenda  ,  Infpeélor  Geral  do 
meu  Real  Erário  ,  Governador ,  e  Capitão  General  do  Ef- 
tado do  Graó-Pará  ,  Miniftros ,  Officiaes  ,  e  mais  peíToas, 
a  quem  o  conhecimento  deíle  pertencer  ,  cumpraõ  ,  guar- 
dem ,  e  façaò  integramente  cumprir ,  e  guardar  efte  meu  Al- 
vará ,  como  neile  fe  contém ,  fem  duvida  ,  ou  embargo  al- 
gum ,  e  naô  obflantes  quaefquer  Leis  ,  Ordenações  Regi- 
mentos, Alvarás  j  Provisões ,,  ou  eftylos  contrários  ,  que  to- 
dos ,  e  todas  para  eíles  effeitos  fomente  Hei  por  derogadas  , 
como  fe  de  todos ,  e  cada  hum  delles  fizeífe  efpecial ,  e  ex- 
preíTa  menção  ,  ficando  alias  fempre  em  íeu  vigor.  E  ao  Dou- 
tor Joaô  Pacheco  Pereira  do  meu  Confelho  ,  Defembargador 
âo  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  mor  deftes  Reinos ,  man- 
do que  o  faça  publicar  na  Ghancellaria  ,  regiftando-íe  em 
todos  os  lugares ,  onde  fe  coftumam  regiftar  femelhantes  Al- 
varás,  e  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a  vinte  e  finco 
de  Agofto  de  mil  fctecentos  e  fetenta. 
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ALvãrá,  porque  Vojfa  Mageftade  ha  por  hm  extinguir 
defde  o  dia  da  publicarão  dejie  em  diante ,  como  fe  nunc($ 
howjefem  exi/lido  ,  todos  os  Empregos  ,  Officios  ,  e  Inctim-- 
èencias  ,  que  dentro  no  Confelho  da  Fazenda^  e  fora  delle  Ja 
exercitavam  com  os  Titulos  da  Repartição  de  Africa  ,  Gente 
de  Tanger e  ,  Cafa  de  Ceuta  ,  e  Mazagao  y  que  hoje  naò  exif^ 
tem y  tudoi. na  fárr^a  ajjtma  declarada*       :-,  -.  '-    i/j. 
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Para  VoíTa  Mageftade  ver. 
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Gafpar  da  Cojla  Vojfeir  o  fez. 
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Reglftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do^ 
Reino  no  Livro  lII   das  Cartas  ,  Alvarás  ,    e  Patentes  a 
foLi.isiDÍra-SeahoiaiaAjuda  a  30  de  Agoftode  1770. 

4^  ob  ífíii^n^D  Ò£1!C|b5  3  ^oao  Baptijía  de  Araújo. 

Jo-,tf  Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  d^ 
C^ner,  je  Reino. .  Jtiçboa,,  s^s^e  Agoftp,4e  1779. 
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«X9  2  ^  h;i:jsqb  tíibsíi  zMmM0é  M^làonad(y.  ii  omoo 
-jjoG  oa  3  nogÍ7  0^1  íit3  tíiqrosíi  cáiifí  oLíiê^íí  <  òronsrr.       ■    ; 

-nin    Regiftàdo  na  Chanceliaria  Mor  da  Corte,  e  Reina 
tiaLivro  das  Leis  afQl.S.  Lisboa,  31  de  Agoftode  1770..   , 
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.odrrioT  ob  2i-ioT  ^ t^^  Antonío]  Jofé  de  Moura.  ^  , .,.  .,/ 
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U  E  L  R  E  Y.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem  :  Que  havendo-me  feiro 
prefente  o  Arcebiípo  de  Évora  o  muito, 
que  a  demaziada  extenfaõ  das  Dioceíis 
fe  faz  incompatível  com  o  governo  dei- 
las  ,  e  com  a  obrigação ,  que  os  Palo- 
res do  Rebanho  de  Chrifto  tem  de  co- 
nhecerem as  fuás  Ovelhas  ,  e  fe  fazerem 
delias  conhecidos;  para  me  fupplicar  que  impetraífe,  como 
tenho  impetrado  ,  as  neceíTarias  Letras  Apoftolicas ,  para  fe 
defmembrarem  daquelle  Arcebifpado  as  duas  Comarcas  de 
Beja,  e  do  Campo  de  Ourique,  e  fe  erigir  nellas  huma  no- 
va Dioceíi  ,  cedendo  defde  logo  em  efpiritual  beneficio  da- 
quelles  feus  Diocefanos  de  todos  os  Benefícios  ,  frutos , 
rendas ,  e  proventos  das  fobreditas  duas  Comarcas.  E  tendo 
com  o  motivo  defte  louvável  exemplo  iido  informado  com  to- 
da a  certeza  de  que  a  mefma  disforme  extenfaõ  impofibilita 
nos  Bifpados  de  Lamego  ,  e  Vifeu  a  boa  adminiítraçaÕ  do 
pafto  Efpiritual ,  que  os  Prelados  delles  naÕ  podem  eftender 
ao  exceíTivo  numero  dos  feus  Diocefanos  no  eílado  prefente  : 
Fiz  fupplicar  ao  Santo  Padre  CLEMENTE  XIV ,  ora  Pre^ 
íidente  na  Univerfal  Igreja  de  Deos  ,  que  com  aquellas  pias, 
e  urgentes  caufas  houveífe  por  bem  conceder  todas  as  necef- 
fanas  faculdades  ,  para  que  dos  territórios  dos  fobreditos  Bis- 
pados de  Lamego  ,  e  Vifeu  fe  defmembrem  algumas  terras 
das  mefmas  Comarcas  ,  e  feja  nellas  erigido  hum  novo  Bif- 
pado  ,  que  tenha  por  território  as  mefmas  terras ,  e  por  Ca- 
beça a  confideravel  Villa  de  Pinhel.  E  para  que  nella  fe 
poifa  mais  dignamente  eílabelecer  a  Cathedral  da  mefma  no- 
va Dioceíi :  Hei  por  bem ,  e  me  praz :  Qiie  a  dita  Villa  de 
Pinhel  do  dia  da  publicação  defte  em  diante  fique  creada 
em  Cidade  :  Que  por  tal  feja  tida  ,  havida  ,  e  nomeada  com 
a  denominação  de  Cidade  de  Pinhel :  E  que  como  tal  Cida- 
de haja  ,  e  tenha  todos  os  privilégios ,  e  liberdades ,  de  que 
devem  gozar  ,  e  gozam  as  outras  Cidades  deftes  Reinos; 
concorrendo  com  ellas  em  todos  os  a£l:os  piibhcos ,  e  ufando 
os  Cidadãos  da  mefma  Cidade  de  todas  as  diftinções ,  e  pre- 
eminências,  de  que  ufam  os  das  outras  Cidades ,  fem  diífe- 
'-"    Tom.  IIL  h  ii  rença 
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rença  alguma.  Pelo  que  ,  Mando  a  todos  os  Tribunaes , 
Miniftros,  Officiaes-j  e  peííoas ,  a  quem  efíe  for  moftiado, 
que  daqui  em  diante  hajam  a  fobredita  Villa  de  Pinhel  por 
Cidade ,  e  affim  a  nomeem  ,  e  lhe  guardem  ,  e  a  feus  Ci- 
dadãos ,  e  moradores  delia  ,  todos  os  Privilégios ,  Franque- 
zas, e  Liberdades,  que  tem,  e  de  que  gozam  todas  as  ou- 
tras Cidades  deíles  Reinos  ,  e  os  Cidadãos  ,  e  Moradores 
delia  ,  fem  irem  contra  elles  em  parte  ,  ou  em  todo,  por- 
que aíTim  he  minha  vontade  ,  e  mercê.  E  Quero ,  e  Man- 
do, que  eíle  meu  Alvará  fe  cumpra  ,  e  guarde  inteiramente , 
Como  nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum.  E 
por  firmeza  de  tudo  o  que  dito  he  ,  ordeno  á  Meza  do  De- 
fembargo  do  Paço  lhe  mande  paíTar  Carta  em  dous  diffe- 
rentes  Exemplares  ,  que  feráó  por  mim  aífignados  ,  paíía* 
dos  pela  Chancellaria  ,  e  fellados  com  o  Sello  pendente 
delia  5  a  faber ,  hum  delles  para  fe  guardar  no  Arquivo  da 
mefma  Cidade  para  feu  Titulo  j  e  outro  para  fe  remetter  á 
Torre  do  Tombo.  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos, 
Biando  ao  Doutor  Joaõ  Pacheco  Pereira  do  meu  Confelho  , 
e  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor 
dêftes  meus  Reinos ,  que  faça  eftampar  a  dita  Carta  ,  logo 
que  paffar  pela  Chancellaria ,  e  inviar  Copias  delia  aos  Tri- 
bunaes ,  e  Miniftros ,  a  quem  fe  coftumam  remetter  as  mi- 
nhas Leis  para  fe  obfervarem.  Dado  no  Palácio  de  Noíla 
Senhora  da  Ajuda  em  2^  de  Agofto  de  1770» 
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:i:cConde  de  Oeyras. 

ALvarâ  ,  porque  Vojfa  Mageftaàe  ha  for  hem  crear  a 
Filia  de  Pinhel  em  Cidade  com  todos  os  Privilégios  , 
Franquezas ,  e  Liberdades ,  de  que  gozam  as  outras  Cidades 

def-. 


ãejles  Re/ms  ,    concorrendo  com  dias  cm  todos  os  aflos  pú- 
blicos y  tudo  na  forma  ajjlma  declarada. 


Para  VoíFa  Mageftade  ver. 


Gaffar  da  Cojla  Pojfer  o  fez. 


Reglftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  11  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes.  NolTa 
Senhora  da  Ajuda  a  30  de  Agoftode  1770. 

João  Baptijla  de  Araújo. 


João  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado   efle   Alvará  na  Chancellaria   Mor  da 
Corte  ,  e  Reino.     Lisboa,  31  de  Agoílo  de  1770. 

Dom  Sehajliao  Maldonado, 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foL  12.  Lisboa,  31  de  Agoílo  de  1770. 

António  Jofé  de  Moura. 
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O  M  J  O  S  E'  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal  5  e  dos  Algarves ,  daquém  , 
e  dalém  mar ,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né ,  e  da Conquifta,  Navegação,  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia ,  e 
da  índia  ,  &c.  A  todos  os  meus  Fieis 
VaíTalios -deites  Reinos ,  e  feus  Domí- 
nios he  notório  ,  que  defde  os  princí- 
pios do  meu  Governo  foi  hum  dos  meus 
maiores  ,  e  mais  aíTiduos  cuidados  animar  ,  e  proteger  o 
Commercio  :  Moílrando  a  eftimaçaõ  ,  que  faço  dos  bons, 
e  louváveis  Negociantes :  Facilitando-lhes  os  meios  de  faze- 
rem florecer  ,  e  dilatar  o  feu  Commercio  :  E  deílerrando 
delle  a  má  fé  5  e  o  contrabando ,  como  pefíes  mortaes  do 
mefmo  Commercio  ,  naÔ  fó  pelo  meu  Decreto  de  trinta  de 
Setembro  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  íínco  ,  em  que  aboli 
as  fraudes ,  e  vícios ,  que  tinha  introduzido  a  intitulada  Me- 
za  dos  Homens  de  Negocio  ,  que  conferem  o  hem  commum  do 
Commercio  y  pela  minha  Lei  de  féis  de  Dezembro  do  mefmo 
anno ,  em  que  prohibi  os  CommiíTarios  volantes ,  que  fe  en- 
carregavam de  fazendas  alheias ,  para  com  o  dinheiro  delias 
fugirem ,  e  fe  internarem  nos  Sertões ,  depois  de  as  vende- 
rem nos  portos  do  Brazil ;  pela  outra  Lei  de  treze  de  Novem- 
bro de  mil  fetecentos  íincoenta  e  féis  ,  em  que  mandei  caí^ 
tigar  os  que  por  dolo  fe  levantaíTem  com  cabedaes  alheios ; 
mas  também  por  outras  opportunas  providencias,  que  tenho 
dado  ao  mefmo  fim  com  geral  beneficio  ;  excitando  os  que 
fe  applícavam  a  efta  util  profifl^aõ  para  fe  inftruirem  nella ; 
affim  pelo  referido  Decreto  de  trinta  de  Setembro  de  mil  fe- 
tecentos fincoenta  e  finco  ,  e  pelos  Capitulos  dezeíeis ,  e  de- 
zefete  ,  Parágrafos  vinte  ,  e  vinte  e  hum  dos  Eílatutos  da  Jun- 
ta do  Commercio ;  e  pelo  Capitulo  fegundo ,  Paragrafo  íe- 
timo  dos  Eftatutos  dos  Mercadores ;  como  pelos  outros  Efia- 
tutos  da  Aula  do  Commercio  ,  eftabelecida  pelo  Alvará  de 
dezenove  de  Maio  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  nove.  He 
igualmente  a  todos  manifefto  ,  que  os  três  fuccefiivos  Curfos 
da  fobredita  Aula  tem  moftrado  o  muito  que  fru61ificáram  as 
referidas  providencias  3  já  no  grande  numero  de  Auliílas  dos 
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dõiis  primeiros  CuiTos ,  que  tem  fido  empregados  com  apro- 
veitamento em  diíFerentes  Repartições  do  meu  Real  ferviço  y 
já  nos  muitos  íogeitos  hábeis ,  que  do  ultim^o  Curfo  acabam 
de  íahir  qualificados  pelos  públicos  exames  ,  em  que  fe  fize- 
ram dignos  de  fer  empregados  pela  fua  inftrucçaõ  em  com- 
mnm  beneficio.    E  tendo   Eu  ultimatiiente    confiderado  que 
jiao  he  permittido ,  nem  nas  Armas ,  que  alguém  poíTa  íer 
Official  de  Guerra ,  fem  preceder  exame  ,  e  approvaçaô  da, 
fua  pericia  Militar;  nem  nas  Letras,  que  alguém  poíía  fec 
Julgador  ,    ou  Advogado ,  fem  Cartas  da  Univerfidade  ,  e 
approvações  ou  da  Meza  do  Defembargo  do  Paço,  ou  da 
Cafa  da  Supplicaçaó ;  nem  ainda  nas  Artes  Fabris ,  que  al- 
guém poíTa  nellas  ou  abrir  loge  como  Meftre ,  ou  trabalhar 
como  Artiíice ,  fem  Cartas  de  examinação  dos  feus  refpedi- 
yos  grémios :  E  que  por  fer  o  Commercio  muito  mais  digno 
da  attençao  ,    e  do  cuidado  do  Governo  Supremo ,  do  que 
os  pleitos  judiciaes ,  e  as  Fabricas  Civis ,  e  Mecânicas ;  fora 
já  difpofto  pelo  Capitulo  trinta  do  Regimento  do  ConTulado 
da  Cafa  da  índia  ,  e  Mina  ,  eftabelecido  no  feculo  feliz  do 
Senhor  Rey  Dom  Manoel ,  e  depois  delle  excitado  ,  e  pro- 
iTiUlgado  no  anno  de  mil  e  quinhentos  noventa  e  quatro  ,  que 
todo^  os  Mercadores ,  para  gozarem  das  liberdades  ,   e  pri- 
vilégios ,  que  como  taes  lhes  competiam  ,  foíTem  aífentados  , 
e  matriculados  em  hum  Livro  grande  ,  formado  para  os  ditos 
aíTentos,  e  matricula  ;  fora  tal  a  defordem  ,  que  as  mjurias 
dos  calamitofos  tempos  ,  que  depois  decorreram  ,  caufáram 
no  dito  refpeito  5  que  (  contra  toda  a  força  da  Razão  Natu- 
ral ,  e  das  Leis  >  e  louváveis  coftumes  deftes  Reinos  )  fe  vio 
nelíes  de  muitos  annos  a  eíla  parte  o  abfurdo  de  fe  atrever 
qualquer  individuo  ignorante,  e  abje£lo  a  denominar-fe  a  íi 
Homem  de  Negocio  ,^  naÓ  fó  fem  ter  aprendido  os  principios 
da  probidade  ,  darbóa  fé,  e  do  calculo  Mercantil ,  mas  mui- 
tas vezes  até  fem  faber  nem  ler  ,  nem  efcrever ;  irrogandQ 
aíFim  ignominia  ,  e  prejuízo,  a  ta ó  proveitofa  ,  neceílaria  ,  e 
nobre  profiífaõ.   Por  eítes ,,  e  Wtf  os  muitos  refpeitos  :    Hei 
por  bem  ,  e  me  praz  ordenar  o  feguinte. 
.1     Mando  ,  que  defde  o.  dia  da  publicação  defta  Carta 
de  Lei  até  o  ultimo  de  Dezembro  defte  prelente  anno  fejam 
matriculados  na  Junta  do  Commercio,  todos  os  Cçmmercian- 
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tes  Naclonaes  í  que  formam  o  Corpo  da  Praça  defta  Capi- 
tal 5  fazendo  a  eífe  fim  requerimentos  á  mefma  Junta  ,  que 
logo  os  admittirá,  e  fará  defcrever  no  Livro  deftinado  para 
eíla  matricula. 

2  Item  :  Mando  ,  que  aíTim  fe  fiquem  obfervando  daqui 
ém  diante  na  mefma  forma  ,  que  fe  pratica  nas  Praças  bem 
reguladas  da  Europa  :  Com  a  declaração  porém  ,  de  que 
aquelles ,  que  do  anno  próximo  futuro  em  diante  fe  perten- 
derem  matricular ,  naò  íeráó  admittidos  á  matricula  ,  faltan-- 
do-lhe  os  requifnos  da  probidade,  da  boa  fama,  e  da  ver- 
dade, e  boa  fé  ;  porque  tendo  os  pertendentesquaefquer  ví- 
cios notórios,  pelos  quaes  fe  façam  indecentes,  ou  onero- 
fos  á  útil  Corporação  Commerciante  :  Ordeno,  que  de  ne- 
nhuma maneira  fejam  admittidos  á  Matricula.  As  partes ,  que 
fe  acharem  gravadas  com  as  repuifas ,  poderáó  com  tudo  re- 
correr á  Minha  Real  PeíToa  ,  para  que  ouvindo  a  mefma 
Junta  ,  haja  de  deíirir-lhes  como  achar  que  he  mais  juílo.   • 

3  Irem  :  Mando ,  que  fó  os  Matriculados  por  Homens 
de  Negocio  na  fobredita  forma  poífam  ufar  deíla  denomi- 
nação nos  feus  requerimentos,  e  gozar  de  todas  as  graças, 
privilégios  ,  e  izenções ,  que  tenho  concedido  até  ao  ptefen-* 
te  ,  e  conceder  de  futuro  a  favor  dos  Commerciantes ,  fican- 
do delias ,  e  delles  privados  todos  os  que  nao  forem  efcritos 
na  fobredita  Matricula. 

4  Item:  Mando ,  que  dentro  do  fobredito  termo  fejaní 
matriculados  na  mefma  Junta  do  Commercio  em  Livros  fe- 
parados  todos  os  Guarda-livros ,  todos  os  Caixeiros ,  e  todos 
os  Praticantes  aduaes  das  mefmas  Cafas  de  Negocio  Portu- 
guezes,  e  d^s  Corporações ,  è  Sociedades  públicas  ,  ou  par- 
ticulares dos  meus  VaíTallos.  E  ifto^debaixo  da  pena  ,  de  que 
nao  o  fazendo  aííím  ,  naó  poderáó  fer  comprehendidos  no 
Corpo  geral  do  Commercio ;  nem  fícaráo  hábeis  para  obter 
empregos  públicos  ;  nem  as  fuás  efcrituraçoes  ,  contas ,  ou 
laudos  poderáó  valer  em  Juizo  ,  ou  fora  delle  para  algum 
efleito,  antes  ficará  nuUo  todo  o  referido',  como  fe.efcrito 
naó  folie.  '  '  -  ^''^       "I 

5  Item  :  Mando  ,  que  defde  o  dia  da  publicação  deíla 

Lei  em  diante  fique  inteiramente  prohibido  admittirem-fe  nos 

Efcritorios  das  Cafas  de  Negocio  dos  meus  VaíTallos ,  ou  por 
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Aílignantes  das  Alfandegas  dos  meus  Reinos,  eDominios,  ^. 

Guaida-livros ,  Caixeiros ,  Praticantes  ,  ou  outras  aigumas 
Pciloas  ,  que  tenham  incumbência  refpeaiva  ao  Commer- 
cio  ,  que  nao  hajam  fido  matriculados  :  O  que  fe  eílenderá 
ate  aos  próprios  iilhos  dos  meímos  Commerciantes ,  que  nao 
houverem  curfado  ,  e  completado  os  íeus  eíludos  na  Aula  do 
Commercio  ,  e  nella  obtido  Cartas  de  approvacaõ. 

6  item  :  Mando,  que  femelhantemente  fique  prohibido 
àQÍáQ  a  publicação  deíla  em  diante  fazerem-íe  Efcrituras  de 
fociedades  mercantis  entre  os  íobreditos  meus  Vafi^allos  por 
pefi^^oas ,  que  naõ  aprefentarem  ,  para  ferem  inferias  nas  Ef- 
crituras ,  certidões  da  referida  Matricula  ,  íobpena  de  nulli- 
dade  dos  contratos ,  e  de  fufpenfao  dos  Tabelliaes ,  que  as 
lavrarem  ,  ate  minha  mercê. 

•  7  Item  :  Mando ,  que  os  interefi^ados  em  todos  os  Na- 
vios mercantes ,  que  navegarem  para  os  Portos  da  Afia  ,  fe- 
jam  obrigados  a  receber  por  Caixas,  Sobrecargas,  e  Efcri- 
turarios  dous  dos  ditos  Praticantes ,  que  tiverem  feito  os  Ef- 
tudos  da  Aula  do  Commercio  com  Carta  de  approvaçaó  ex- 
pedida pela  Junta  na  forma  coflumada. 

^8  Item^:  Mando  ,  que  o  mefmo  fe  obferve  nos  Efcri- 
vães  das  Náos  da  minha  Real  Armada;  e  que  nos  Navios 
mercantes  prefiram  fempre  os  referidos  Auliílas  em  termos 
hábeis  no  concurfo  dos  outros  pertendentes. 

9  Item  :  Mando  ,  que  para  os  mefmos  ,  e  para  os  diver- 
fos  empregos  das  Companhias  Geraes ,  e  fuás  Feitorias;  pa^ 
-ra  as  Adminiílraçces  ,  e  Sociedades  de  grande  porte;  para 
Medidores  ,  e  Lotadores  de  Navios  ,  e  volumes,  fe  nao 
pofi^am  prover  outras  pefiToas  ,  que  nao  fejam  os  referidos 
Auliílas  approvados.  -i 

I  o  Item  :  Para  mais  proteger ,  e  animar  a  Aula  do  Com- 
mercio ,  e  a  applicaçao  ,  com  que  os  Praticantes  delia  fe  de- 
vem cada  dia  fazer  mais  aptos ,  e  capazes  de  fervirem  ao  pu- 
blico ,  removendo  a  ignorância  ,  e  a  ociofidade  ,  que  fam 
as  raízes  dos  vicios  :  Mando,  que  nas  Contadorias  da  Mi- 
pha  Real  Fazenda  nao  pofiam  entrar  de  novo  para  Offi- 
ciaes  outras  algumas  PeíToas  ,  que  nao  fejam  os  referidos 
Auliftas  approvados.  O  mefmo  fe  obfervará  nos  provimen- 
tos dos  Efcrivães  da  Decima  deíla  Cidade  ,  efeu. Termo, 
Tom.  líí.  i  pelo 


^  pelo  que  pertence  aos  lugares  ,    que  fucceder  vagarem  de 

11  Item  :  Ordeno  ,  que  o  metmo  fe  obíerve  nas  ler- 
ventias  de  todos  os  Officlos  da  Adminiítraçao  ,  e  Arreca* 
dação  da  minha  lleal  Fazenda. 

12  Item  :  Porque  feria  contrario  á  razão  ;  por  huma 
parte  ,  que  depois  de  íe  ver  taõ  favorecida  a  louvável  ap- 
plicaçaó  dos  que  frequentam  a  Aula  do  Commercio  ,  hou- 
veífem  eftes  de  fazer  monopólio  do  feu  preftimo,  pertenden- 
do  exceíTivos  preços  pelos  feus  ordenados  com  prejuízo  ,  e 
gravame  das  Caías  de  Commercio;  e  pela  outra  parte ,  que 
fe  invileceíle  a  fua  remuneração  pela  concorrência  do  gran- 
de numero  dos  mefmos  Auliítas,  que  pertendeíTem  ao  mef- 
mo  tempo  as  fuás  accommodações  :  Mando  ,  que  lhes  hr 
quem  elkbelecidos  ,  como  pieços  invariáveis  ;  pelo  pnmen 
H)  anno  de  Caixeiros  ,  fetenta  e  dous  mil  reis  i  pelo  íegun- 
do  anno,  noventa  e  íeis  mil  reis  ;  e  pelo  terceiro,  cento  e 
vinte  mil  reis:  Sendo  além  diíTo  providos  de  caía,  cama,  e 
meza   pelos  Negociantes  ,    que  ferviíem  ,    como  entre  elles 

he  coílume  geral.  ^  j     u  ^ 

i^  Item  :  Mando,  que  no  meio ,  ou  hm  de  cada  hum 
dos  referidos  três  annos  ,  fahindo  os  fobreditos  Auhftas  das 
cafas  que  fervirem ,  e  paíTando  a  outras,  fejam  neftas  con- 
tados  conforme  a  antiguidade  do  tempo ,  que  houverem  ler- 
vido  antecedentemente :  E  que  no  fim  dos  referidos  três  an- 
nos fiquem  inteiramente  livres  para  ajuílarem  a  avença  das 
partes  interefiadas  os  diverfos  ordenados  ,  que  lhes  compe- 
tirem ,  como  Guarda-Iivros ,  e  Caixeiros ,  ou  mais ,  ou  me- 
nos hábeis;  ou  a  convencionarem  entre  fi  as  fociedades ,  que 
bem  lhes  parecerem  para  negociarem. 

14  Item:  Porque  nas  outras  Praças  do  Commercio  dei- 
tes  Reinos  ,  e  feus  Dominios  ha  também  alguns  louváveis , 
e  bons  Commerciantes  ,  aos  quaes  naÓ  feria  jufto  prejudi- 
car pela  difpofiçaÕ  defta  Lei  :  Mando  ,  que  confervando- 
fe  por  agora  fem  innovaçaÓ  ,  pofiam  com  tudo  mandar-le 
marticular  na  mefma  Junta  todos  os  que  quizerem  :  L  que 
efta  lhes  receba  as  fuás  Matriculas  nos  termos  hábeis  j  e  que 
por  confequencia  delias  fiquem  igualmente  gozando  dos  mel- 
inos  benefícios  concedidos  aos  matriculados  na  Pi  aça  de  Lisboa. 


15  Item  :  Porque  pode  íucceder  vÍrem-fe  eílabclccer 
nefta  Commerciantes  das  fobreditas  Praças,  aos  quaes  falte  '" 
acircLimíuincia  da  referida  Matricula:  Mando,  que  conhe- 
cendo a  Junta  do  Commercio  da  íua  legalidade  ,  e  mereci- 
mentos, me  confulte  os  requerimentos  ,  que  fizerem,  para 
£u  lhes  defirir  como  for  jufto, 

ló  Item  :  Porque  na  execução  prática  deíla  Lei  fe  po- 
derão mover  algumas  diividas  pela  occurrencia  dos  muitos 
acafos ,  a  que  fempre  eftam  íujeitos  os  novos  eflabelecmien- 
tos  :  Mando,  que  a  mefma  Junta  os  decida  fummaiiamen- 
te  pela  verdade  fabida  ;  exceptuando  porim  aquelles  ,  que 
achar  dignos  de  fubirem  á  Minha  Real  Prefença  ,  os  quaes 
me  confuitará  ,  para  Eu  os  refolvercomo  for  fervido.  Tam- 
bém exceptuo  os  cafos  determinados  nos  Eftatutos  da  mef- 
ma Junta  pelo  Capitulo  fegundo  ,   Paragrafo  quinto.  j 

17  he-m:  Para  que  a  Junta  poíTa  fempre  ter  a  neceffa- 
ria  informação  da  devida  obfervancia  defta  Lei  ,  e  vigiar 
cxaólamente  fobre  a  fua  execução  ,  nao  fó  ficará  livre  aos 
Auiillas  recorrerem  á  mefma  Junta  nos  cafos  de  dúvida, 
,,ou  de  contravenção  ,  mas  também  fera  fempre  o  feu  Fifcal 
o  Lente  ,  que  he  ,  e  ao  diante  for  da  Aula  do  Commer- 
cio ;  para  reprefentar  os  abufos  ,  que  pelo  iapfo  do  tempo 
poliam  introduzir-fe  ,  a  fim  de  fe  reformarem  ,  propondo- 
me  os  meios,  que  cada  dia  íe  forem  de  fcubrindo ,  para  evi- 
tar as  relaxações,  e  premiar  a  applicaçao  ,  e  o  merecimen- 
to, viílo  que  de  modo  ordinário  fam  raras  as  peífoas,  que 
contra  o  feu  intereífe  particular  procuram  zelar  a  caufa  pu^ 
blica. 

18  Nao  he  com  tudo  da  minha  Real  intenção  innovar 
por  ora  coufa  alguma  a  refpeito  do  trafico  miúdo  dos  tra- 
tantes, que  entre  fi  o  fazem,  fem  alguma  authoridade  pú- 
blica. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Infpeólor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa 
da  Supplicaçaõ;  Governador  da  Relação,  e  Cafa  do  Por- 
to; Deíembargadores  das  ditas  Caías  ;  Confelho  da  minha 
Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ;  Meza  da  Confciencia  ,  e 
Ordens  ;  Senado  da  Camera  ;  Vice-Reys ,  Governadores , 
e,  Capitães  Generaes  de  todos  os  meus  Dominios  Ultrama- 
'A.  riiios^ 
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rinos  5  Junta  do  Commerclo  deíles  Reinos  ,  e  feus  Domí- 
nios;  e  a  todos  os  Corregedores,  Provedores,  Ouvidores, 
juizes ,  Juíliças  ,  e  Officiaes ,  e  PeíToas  dos  Meus  Reinos , 
e  Senhorios  ,  que  cumpram  ,  e  guardem  eíla  minha  Carta 
de  Lei ,  aíTim  ,  e  da  maneira  ,  que  neila  fe  contém  ,  e  lhe 
façam  dar  a  mais  inteira  ,  e  inviolável  obfervancia  ,  nao 
obílantes  quaefquer  Leis  ,  Regimentos  ,  ou  Difpofições , 
que  haja  em  contrario  ,  as  quaes  todas  ,  e  todos  de  meu 
Motu  próprio,  certa  Sciencia  ,  Poder  Real,  Pleno,  e  Su- 
premo derogo  ,  e  hei  por  derogadas  para  eíle  efFeito  fo- 
mente ,  ficando  aiiàs  fempre  em  feu  vigor.  E  ordeno  ao 
Doutor  JoaÕ  Pacheco  Pereira  do  Meu  Confelho  ,  Defem- 
bargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Rei- 
no ,  que  a  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  envie  os  Exem- 
plares delia  debaixo  do  meu  Sello  ,  e  feu  íinal  a  todos  os 
Tribunaes ,  Magiftrados  ,  e  mais  Pefioas  ,  a  que  fe  coílu- 
mam  participar  femeíhantes  Leis  ,  regiftando-fe  em  todas 
as  panes  na  forma  do  Eftylo  :  E  efta  própria  fe  mandará 
para  o  meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  no 
Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  trinta  de  Agoíto 
de  mil  e  fetecentos  fetenta. 

Ih     I        |\     1*       1     ^^^  guarda. 
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Conde  de  Oeyrasl 

("^  Arta  de  Lei  ,   por' que  Vojfa  Magejlade  ha  por  hem  y 
^  que  defde  a  puhUcaçaÕ  delia  até  o  ulúmo  de  Dezembro 
do  corrente  amo  fejam  matriculados  na  Junta  do  Commer- 

4,-,  cio 
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Cío  de  fies  Reinos  ,    e  feits  'Domínios  todos  os  Commer  dantes 
Naclonaes  ,    que  formam   o  Corpo   da  Praça  de/la  Capital', 
Que  fó  os  que  ajjlm  forem  matriculados  por  Homens  de  Ne- 
gocio ,  poffam  ufar  dejla  denominação  nos  feus  requerimen- 
tos :   Que  fique  inteiramente  prohibido  admittirem-fe  nos  def- 
fachos  das  Alfandegas  ^  e  nos  Efcritorios  dasCafas  deCom-^ 
merclo  AJftgnantes  ,    Guarda-Uvros  ,  Caixeiros  ,    Pratican- 
tes ,  ou  Pejfoas  ,  que  naÔ  hajam  fido  matriculadas  ,  e  que  nao 
houverem  curfado  ,   e  completado  os  feus  eftudos  na  Jiula  do 
Commercio  com  Cartas  de  approvaçao  ;    Qiie  os  interejfaàos 
em  todos  os  Navios  mercantes  ,  que  navegarem  para  os  Por- 
tos  da  Afta ,  fejam  obrigados  a  nomearem  para  Caixas  ,  So- 
brecargas ,  e  Efcriturarios  dous  Auliftas  ,  que  tiverem  feito 
os  eftudos  da  mefma  Aula :  Qiie  o  mefmo  fe  oh  ferve  nos  Ef- 
crivdes  das  Náos  da  Armada  Real ,  e  nos  diverfos  empregos 
das  Companhias  geraes  ,    e  fuás  Feitorias ,  Adminiftrações , 
e  Sociedades  de  grande  porte  ,  Medidores  ,    e  Lutadores  dos 
Navios  5  e  Volumes  :    E  que  o  mefmo  fe  obferve  nas  ferven- 
tias  dos  Ofícios  da  AdminiflraçaÔ ,  e  Arrecadação  da  Fazen- 
da Real ,  tudo  na  forma  afftma  declarada* 


Para  Voíla  Mageílade  ver. 


^oao  Baptifta  de  Araújo  a  fez. 


Regiftada  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  das  Cartas ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a  foi.  4. 
Noifa  Senhora  da  Ajuda,  ao  i  de  Setembro  de  1770. 

J  oao  Baptijla  de  Araújo. 


Tom.  III. 
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?oao  Pacheco  Pereira, 


0.'     V 


Foi  publicada  efta  Carta  de  Lei  na  Chancellaría  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa,  4  de  Setembro  de  1770.     ;  ".) 


Dom  Sehajiko  Maldonado, 


:vsA 


Regiftada  na  Chancellaría  Mór  da  Corte  ,  e  Reinq 
ço  Livro  das  Leis  a  foi.  15.    Lisboa,   4  de  Setembro  de 

1770.  .     ,  ■->.  y-  -■  v^-  w 


António  Jozé  de  Moura. 
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SANCTISSIMI  DOMINI   NOSTRI 


CLEMENTIS  PAP^  XIV 

LITTER^ 

IN     FORMA    BREVIS; 

Q^U  I  B  U  S 

MONASTERIA  CANONICORUM  REGULARIUM  'SANCTI  A-UGUSTINI  PORTUGALLI^ 

in  eisdera  contenta  fupprimuntur  ,  eorumque  reditus ,  &  proventus 

REGIO     CONVENTUI     OE    MAFRA 

ADNECTUNTUR,    E  T  A  P  P  L  I  G  A  N  T  U  R  , 

Quod  Conventum  Regii  Jurilpatronatus    in    Monaílehum  eredtum   iisdem  Canonicis 

Regularibus  conceditur  ,  &  afllgnatur. 


BREVE 

DO  SANTÍSSIMO  PADRE 

CLEMENTE   XIV 

PELO      CLU  A  L 

SE  SUPFRIMEM  OS  MOSTEIROS  DOS  CÓNEGOS  REGULARES  DE  SANTO  AGOSTINHO 

de  Portugal 
NELLE      DECLARADOS; 

E  os  feus  Rendimentos  íe  unem  ,  e  applicam  ao  Real  Convento  de  Mafra 

do  Padroado  Real  , 
Agora  concedido  ,   c  aífinado  aos  mefmos  Cónegos  Regulares. 


C  L  E  M  E  N  S 

PAPA    XIV 

Ad  perpetuam  rei  memoriam. 

^CROSANCruM  Apojlolú- 
tus  minijlerlum  humilltaú 
nojlra  ,  nullo  Ikh  mertto- 
rum  noftrum  fuffraglo  , 
fer  íneffabílem  Divina  Sapient ia 
providentiam  commijjum  pofiu' 
lat ,  ut  inter  multíplices  Apoflo- 
Uca  fervitmis  curas ,  illam  pecu-^ 
Tom.  III.  liari 


CLEMENTE 

PAPA     XIV 

Tara  perpetua  memoria. 

E DE  o  Sagrado  minifte- 
rio  do  Apoftoladoj  o  qual 
fem  intervenção  de  me- 
recimentos alguns  noíTos, 
encarregou  a  ineíFaveJ  providen- 
cia da  Sabedoria  Divina  á  noíla 
humildade ,  que  entre  os  multi- 
plicados cuidados  do  Serviço  A- 
K  poílo- 


taUlf^ftU"! 
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poftolico  5  nos  appliquemos  com 
efpecialidade  áquelle ,  por  meio 
do  qual  devem  as  PeíToas  dedi- 
cadas aos  Divinos  obfequios ,  de- 
baixo de  algum  Regular  Infticu- 
to  ,    fervir  com  maior  fervor  a 
Deos ,  e  aproveitar  efpiritualmen- 
-  te  a  íi ,  e  ao>  mais  Fieis  Chriftaos. 
Como  pois  fomos  informados, 
que  a  Congregação  dos  Cónegos 
Regulares   de  Santo  Agoftinho 
em  Portuga],  íendo  nos  feus  prin- 
cípios inftituida  ,  para  que  os  feus 
Alumnos  nao  viveíTem  fomente 
para  fi  folitarios ,  mas  pudeílem 
também  fer  úteis  aos  Próximos 
por  meio  da  doutrina  ,  e  do  ex- 
emplo 5  e  inftruillos  com  aquella 
piedade ,  e  caridade ,  que  he  pró- 
pria de  Homens  Religiofos ,  nas 
letras ,  e  boas  Artes :  Pelo  decur* 
fo  do  tempo  veio  a  aíFrouxar  de 
tal  íorte  daquelle  bom ,  e  exem- 
plar modo  de  vida  ,  o  qual  nos 
principios  da  mefma  Congrega- 
ção lhe  conciliava  a  veneração 
dos  Povos ;  que  íem  aproveitarem 
os  remédios,  que  por  muitos  an- 
nos  fe  applicáram ,  em  lugar  de 
fe  reílabelecer  a  Obfervancia  Re- 
gular ,  vieram  os  feus  Indivíduos 
a  precipitar-fe  cada  dia  em  ma- 
iores abufos ,  defordens ,  e  excef- 
fos  5  com  grandiffimo  efcandalo 
de  todos  os  bons :  Nós  attenden- 
do  a  tudo  o  referido  ,  e  coníi- 
derando  principalmente ,  que  de 
huns  Mofteiros  fituados  em  luga- 
res 


líari  Jluâío  compJeFlamur  ,  per 
quam  Perfona  Diviíús  ohfequiis 
fub  regulari  Inftituto  mancipat^ 
ferventius  Deo  infervire  deheant , 
ac  fpintualihus  fuis ,  cMerorum- 
que  ChrijlifiàeUum  propáant  /»- 
crementis.  Cum  itaque ,  Jtcut  aC" 
cepimus  9   Congregatío  Canónico^ 
rum  Regiílarium  SanSit  Agufti' 
ni    'Portugallla  àudum  ita  injil- 
tuta  fuerit  ,    ut   tlUus   Mtimni 
non  fihi  tantum  foUtarie  viven- 
do ,    fed  fptrltualt    et  iam    alio- 
rum    ChriftifideUum  faíuti  fua 
doEirina  ,  &  exemplo  eos  docen- 
do  5    atqiie  in  litteris  ,   honisque. 
artihus  ea  ,  qua  Religiofos  Viroí 
decet  pietate ,  ò'  charitate  infor^ 
mando  prodejje  valer ent  j  à"  quam- 
vis   in    ejufdem    Congregationis 
primórdio  ita   ipfi  vitam   duxe^ 
rint ,  ut  venerationem  ingererent 
in  populo  ,  attamen  remiffa  poft- 
modum  priore    ac  reBa  vivendl 
ratione ,  res  eo  perventa  fit  ,  ut 
antiquam    regularem     obfervan^ 
tiam   remedia  per  plures  annos 
adhibita  reftttuere  minme  potue^ 
rint  5  fed  majora  in  dies  fuper- 
accefferunt  abufus  ,   inordinatio-^^ 
nes  9   &   excejfus   cum  tnaximo 
honorum  omnimn  fcandalo  ,   qu/s^ 
omnia ,  attenta  potifftmum  quali^^ 
tate  locorum ,  in  quibus  reperiun»^ 
tur  Monafleria  ejufdem  Congre- 
gationis prorfus  dij/ita  a  frequen^ 
tia  populi  ,    in  pofierum ,  rebus 
ita  manentibus  ,  cejjare  pofe  ne- 

qua" 


quaquam  fperanàiim  fit ,  hno  me- 
tiicndiim  ,    7/1^  Canonici  Regula- 
res hujiismodi  hl  pradióíis  locis  , 
tam  a  Supertorihus  juis  ,    quam 
a  Regia  Aula   longe  commoran- 
tes  5   vitam  otiose  ducendo ,  ma- 
jora mala  ,    qua  ex  otio  omnhio 
procedimt ,  fiihlre  cogantur ,  nuU 
lum  vero  tot  malis ,  incommodif' 
que  ejficacius   remedium   adhiberl 
foffe    dígnojcatur  ,     quam    quod 
Jupprejfis    nommllis    Monafteriis 
Congregaúonis  pradiSía ,  eorum- 
que  reditihus  uni  tantum ,  à^  qui- 
dem   magno    Monafterio  afftgna" 
tis  5  inde  ,  b ene dic ente  Domino , 
Regularis   ohfervantia  in  eo  vi- 
gor ,  li^  in  Canonicis  R.egulari- 
bus   hujusmodi   côngruo    numero 
ibidem  degentibus  virtus  ^  à^  do^ 
Brina  in  propriam  ,    ac  aliorum 
Chriflifidelium    utilitatem    repe^ 
riatur  ,    i^  jugiter  permaneant, 
Hinc  eft  ,  quod  Nos ,  qui  Perfo- 
narum    regularimn     reformatio* 
fjem  5    ò'    direflionem  cum  Dei 
honore  ,  à^  vita  exemplar i  ,  /)/» 
vinique  cultus  augmento  intentis 
defideramus  affeBibus ,    -pramij/ís 
omnibus  remedium  afferri  volen- 
t-es  ,  aliísque  rationabilibus  caufis 
animum   nojlrum  moventibus  ad- 
duElis  ,  jnotu  próprio  ,  ac  ex  cer* 
ta  fcientia  ,  à^  matura  delibera- 
tione  nojlris  ,    deque    Apoftolica 
poteftatis  plenitudine  infrafcripta 
Monafteria    diEla    Congregatio^ 
7Ús     Canonicorum      Regulariam 
Tom.  111.  San- 
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res  muito  dlftantes  do  Povondo, 
e  reduzidos  ao  eílado ,  que  aíTi- 
ma  expuzemos,  quaes  fam  os  da 
fobredita  Congregação  ,  fe  nao 
pode  efperar  prudentemente ,  que 
celíem  nelles  os  referidos  males  ^ 
antes  fe  deve  temer  ,  que  con- 
fervando-fe  os  taes  Cónegos  Re- 
gulares em  femelhantes  lugares , 
muito  longe  de  feus  Superiores  , 
e  da  Corte  ,  e  entregues  ao  ócio , 
venham  a  padecer  maiores  dam- 
nos,  que  fam  os  neceíFarios  ef- 
feitos  da  vida  ociofa  :  E  reflectin- 
do ao  mefmo  tempo ,  que  para  fe 
evitarem  tantos  males,  &  dam- 
nos  ,   nenhum,  remédio  fe  pode 
applicar ,  que  feja  naais  efficaz  , 
que  o   da  fuppreífaô  de  alguns 
dos  Morteiros  da  fobredita  Con-r 
gregaçao  ,  cujas  rendas  fe  confi- 
gnem  a  hum  fó  Grande  Moftei- 
ro  5  onde  com  a  Benção  do  Se- 
nhor floreça  a  obfervancia  Regu- 
lar, e  refplandeça  em  utilidade 
própria  ,  e  dos  Fieis  de  Chrifto 
a  virtude  ,  e  doutrina  dos  mef^ 
mos  Cónegos ,  que  neile  vivam 
em  numero  competente  :  Por  ef- 
tas,  e  por  outras  racionáveis  cau- 
fas  5  querendo  Nós  pelos  arden- 
tes defejos ,  que  temos  da  Refor- 
ma 5  e  Direcção  das  PeíToas  Re- 
ligiofas ,  da  Honra  de  Deos ,  e 
da  vida  exemplar  ,  e  augmento 
do  culto  Divmo  ,    remediar  to- 
dos os  referidos  males  :  De  motu 
próprio,  e  certa  fciencia,  e  com 
K  ii  ma- 


madura  deliberação  noíTa ,  e  com 
a  plenitude  da  Authoridade  A- 
poftolica,  fupprimimos,  e  extin- 
guimos totalmente  os  Moíleiros 
abaixo  nomeados  da  dita  Con- 
gregação dos  Cónegos  Regula- 
res de  Santo  Agoftinho  :  A  fa- 
ber.  Primeiro:  o  Mofteiro,  que 
chamam  de  SaÔ  Salvador  de  Gri- 
jó ,  fituado  na  Comarca  da  Fei- 
ra ,  Bifpado  do  Porto  ;  o  qual 
pelas  muitas  ruinas ,  com  que  íe 
achava  damniíicado  ,  e  pelo  máo 
fitio  muito  baixo  ,  e  muito  húmi- 
do ,  tinha  fido  em  outro  tempo 
transferido  para  o  outro  Mortei- 
ro de  Santo  Agoftinho  chamado 
da  Serra  ,  fronteiro  á  Cidade  do 
Porto,  fendo  Rei  de  Portugal, 
e  dosAIgarves  DomJoaóIIIde 
illuftre  memoria  ,  por  Decreto  do 
Bifpo  ,  que  então  era  do  Porto , 
que  fora  confirmado  com  Autho- 
ridade Apoftolica  por  Noflo  Pre- 
deceíTor  Paulo  III  de  feliz  re- 
cordaçaô  ;  fuccedeo  depois ,  que 
nao  querendo  alguns  Cónegos  do 
dito  Mofteiro  de  Grtjó  eftar  pe- 
la mudança ,  ficaram  hum  ,  e  ou- 
tro ,  tanto  o  de  Grijó ,  como  o 
da  Serra ,  exiftindo  feparados ,  e 
cada  hum  com  as  fuás  refpedivas 
rendas ,  como  hoje  anualmente 
exiftem ;  por  virtude  de  hum  Bre- 
ve, que ,  como  fe  diz,  alcançaram 
clandeftina,  e  fubrepticiamente  de 
noftx)  Predeceflbr  de  fanta  memo- 
ria Pio  V.  Segundo :  o  Mofteiro 
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SanSlt  Auguftlnl  fupprimimus  ^ 
à^  penitus  extinguimus  L  Nem- 
pe  SanBl  Salvatoris  de  Grijó 
nuncupatum  ,  &  exijlens  in  Co- 
marca de  Feira  Portugailenjts 
Dícecefis  ,  quod  cum  dudum  oh 
■paffa  damna  ,  à'  qualitatem  loci 
frofundi  ,  humidique  extinSlum  , 
é^'  in  allud  Monafierium  SanSii 
Augujihú  de  Serra  mmcupatum  e 
confpeSíu  Civitatis  Portugallen- 
Jis  temporibus  clarljjima  memoria 
yoannis  III  dum  vixit  Por- 
tugalUa  ,  &  Algarhtorum  Re- 
gís  translatum  fuijfet  ex  Decre- 
to tunc  temporis  exijlentis  Epif- 
copi  Portugailenjts  a  felicis  re- 
cordatíonis  Paulo  Papa  III  Pra- 
decejfore  nojiro  Apojlolka  AuBo^ 
ritate  confirmato ,  &  translatio- 
ni  hujusmodi  nonnullis  Regula- 
rihus  diSíi  loci  de  Grijó  ohjijleu' 
tibus ,  evenit  ,  ut  pojlhahita  ex- 
tinSíione  hujusmodi  ,  utrumque 
Monafierium  ,  tam  de  Grijó  , 
quam  de  Sarra  cum  fuis  refpe- 
Bíve  fiparatis  redditibus  vigore 
Litterarum  fanSía  memoria  Pà 
Papa  V  itidem  PradeceJJoris  no-^ 
ftri  clanculum  ,  t'  fubreptitie  ,' 
ut  dicitur ,  obtentarum  ufque  ad~ 
huc  quoque  exiflere  comperiaturí 
Ih  Monafterium  de  Villa-Boa 
dei  Vofcovo  vulgo  nuncupatum 
pojttum  in  Comarca  ,  fupra  Ta- 
megam  Confeglio  de  Ben  viver 
vulgo  etiam  nuncupatum  memo^ 
rata     Portugailenjts      Dioecejis. 
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m.  Monaflertum  SavSll  Mar- 
thú  de  Caiamos  extftens  in  Ter- 
ritório de  Guimarães  Bracharen- 
fis    Dioecefis.    IF.    Monafteriíim 
SanFla  Maria  de  Nandim  ,  five 
Landim  nimciipatum  per  tf^es  leu- 
cas  circiter  a  Civítate  Br  achar  en- 
fi  dijfitum  ,  à'  in  eadem  Dioecefi 
fofitnm,    K.    Monafterium    San- 
Bi  Salvatoris  de  ?2iáQínQ  Jitmn 
in  Comarca  de  Valença  dei  Mi- 
nho,  et  iam  nimcupatum.  VI.  Mo- 
najieritim  SauBi  Simonis  de  Jun- 
queira   extftens    in    Giudicatura 
de    Faria    termine    di    Barcellos 
etiam   vulgo   nimcupatum,    FIL 
Monafterium      SanSli      Georgii 
prope   Civitatem    Colimbrienfcm. 
FUI.  Monafterium  SanSla  Ma' 
ria  de  Refoyos  de  Lima  nuncu* 
patum  ,  fttum  prope  Via  na m  dei 
Minho.  IX.    Monafterium  deni- 
que  de  Moreira  ,  fttum    in  Co- 
marca de  May  a  ,  à'   a  Civitate 
Portugallenfi  pradtcla  per  duas 
leucas  circiter  diftitum  ,    eorum- 
demque  omnium   Monafteriorum , 
fic  per  Nos ,  ut  pradicitur ,  ex^ 
tinclorum  ,  ò'  fupprejftorum  bona 
ftahilia ,  à"  immobilia  cujuscum^ 
que  generis    à^  fpeciei   illa    ex- 
iftant ,  eorumque  fruclus  ,   redi- 
tus  ,    (^  proventus  Régio  Con- 
ventui  de  Mafra  vulgo  mincupa- 
to ,  in  quo  Fratres  Ordinis  Mi- 
fwrum  SanSli  Francifci.  de   Ob- 
fervantia  nuncupatorum  fub  Re- 
formatione  SanSli  Petri  de  AU 
i     Tom»  líl.  can^ 


de  Filia  Boa  do  Bifpo^  fito  na  Qo- 
marca  de  Sobre-Tamaga  y  Coníc- 
Iho  de  Bem  viver ,  no  referido 
Bifpado  do  Porto.  Terceiro  :  o 
Moíleiro  de  S.  Alar  tinto  de  Ca- 
ramos,  Termo  de  Guimarães,  Ar- 
cebifpado  de  Braga.  Quarto  :  o 
Moíleiro  de  Santa  Abaria  de  Lan- 
dim ,  diftante  c]uafi  três  léguas  da 
Cidade  de  Braga  ,  e  no  mefmo 
Arcebiípado.  Quinto  :  o  Moíli- 
ro  "de  Sao  Salvador  de  Paderne  , 
Comarca  de  Falença  do  Minho. 
Sexto  :  o  Mofteiro  de  Saj  Simão 
da  Junqueira  ,  Confelho  de  Fa- 
ria ,  Termo  de  Barcellos.  Séti- 
mo :  o  Mofteiro  de  Sao  Jorge  y 
junto  á  Cidade  de  Coimbra.  Oi- 
tavo  :  o  Moíleiro  de  Santa  Ma- 
ria de  Refoyos  de  Lima  y  junto  a 
Vianna  do  Minho.  Nono  ,  e  ul- 
timo :  o  Moíleiro  de  Moreira , 
Comarca  da  Maya ,  diílante  qua- 
íi  duas  léguas  da  Cidade  do  Por- 
to. E  unimos,  ajuntamos ,  e  ap- 
plicamos  todos  os  bens  móveis , 
e  immoveis  de  qualquer  género  , 
e  efpecie  que  fejam  ,  e  todos  os 
frutos  ,  e  rendas  de  todos  eíles 
Moíleiros  extindos,  e  fupprimi- 
dos  ,  ao  Real  Convento  de  Ma- 
fra 5  onde  prefentemente  habi- 
tam os  Frades  da  Ordem  dos 
Menores  da  Obfervancia  de  Sao 
Francifco  debaixo  da  Reforma 
de  SaÕ  Pedro  de  Alcântara  :  pa- 
ra que  os  fobreditos  Cónegos  Re- 
gulares ,  enfinando  ,  e  iníbuin- 
K  iii  do 
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do  alli  os  outros  no  exercício  da 
Regular  Obfervancia  ,  poífam 
com  maior  commodidade  guar- 
dalla  em  beneficio  da  Igreja  ,  e 
do  Reino  ;  e  plantar  o  mefmo 
modo  de  vida  nos  feus  outros 
quatro  Mofteiros,  que  fam  mais 
opulentos ,  e  onde  habita  maior 
numero  de  Cónegos  :  a  faber , 
no  de  Santo  Agoílinho  da  Ser- 
ra 5  defronte  da  Cidade  do  Por- 
to :  no  de  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra 5  e  no  Collegio  ,  que  cha- 
mam da  Sapiência  na  mefma  Ci- 
dade de  Coimbra:  e  no  de  Sao 
Vicente  de  Fora  em  Lisboa.  E 
concedemos ,  e  aííignamos  á  fo- 
bredita  Congregação  dos  Cóne- 
gos Regulares  ,  por  confenti- 
menío  ,  que  para  iílo  deo  o  nof- 
fo  Cariffimo  in  Chrifto  Filho 
Dom  Joze  Rei  FideliíTimo  de 
Portugal,  edos  Algarves,  o  dito 
Convento  de  Mafra  y  cuja  fmgu- 
Jar  magnificência  ,  e  vafta  exten- 
fao  parece  nao  dizer  bem  com  a 
fumma  pobreza ,  e  auíleridade  de 
vida  ,  que  profeííam  os  ditos  Fra- 
des ;  o  qual  Convento  mandou 
edificar  com  grandifiimas,  e  ex- 
traordinárias deípezas ,  e  dotar 
dos  íeus  meímos  Bens  Dom  Joaô 
V  de  illuftre  memoria ,  Rei  tam- 
bém Fideliílimo  de  Portugal ,  e 
dos  Algarves;  fendo  igualmente 
eximia  a  liberalidade,  e  grandes 
as  fommas  de  dinheiro,  com  que 
o  mefmo  Rei  Dom  Jozé  o  aug- 
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cantara  ad  pr^fens  reperiuntur , 
unimus ,  adneSlimus  ,    é"  appli-' 
camus  ad  hoc  ,   ut  Canonici  Re- 
gulares pradiSli  commodius  Re* 
gularis  Obfervantia  ufum   altos 
edocendo  ,   ac  imhtiendo  ,   in  Ec-^ 
clefia  ,  à'  Regni  utilitatem  fer^ 
vare  fojjint  ,    ac  debeant  ,   eum' 
demque   vivendi   modum    in  aliis 
quoque  quatuor  Monajieriis  ,  qu^ 
magis  opulenta  funt  ,    à"  Cano- 
nicoriim  hujus?nodi  numero  in  Re^ 
gno  pradiSlo    referia  ,    nempe  , 
SanSii     Auguflini    pradiBi    de 
Serra  e  confpeòíu  Civitatis  Por^ 
tugallenjts  ,    ac   Saneia    Crucis 
Colimbrienfis ,  &  Collegium  nun- 
cupatum   Sapientia  in  diBa    Ci- 
vitate  Colimbrienf  y  necnon  Mo* 
nafterium    SanSli    Vincentii     de 
Fora  Lisbonenfe ,  adhibere  pari* 
ter  pojfint  ,    ac  debeant  ,  pr^edi- 
Eíumque  Conventum   de  Mafra  , 
ut  pradicitur ,  nuncupatum  ,  quod 
propter   vere  jingularem   magni^ 
ficentiam  ,    ac  vaflitatem  ,  haud 
congruum    videtur   penes  pradi» 
Síos   Regulares   ejfe  ,    qui  fum* 
mam  paupertatem  ,  ac  liita  aufle* 
ritatem  profitentur  ,     quodque  a 
clarijjima    memoria   Joanne    V 
dum  vixit  Portugallia  ,    &  AU 
garhiorum  Rege  Fidelijftmo ,  7na* 
xima  quidem  ,  à"  infigni  impen* 
fa  extruElum  ,  &  ex  bonis  fuis 
dotatum ,    necnon  a  Cariffimo  in 
Chrijlo  Filio  noflro  Jofepho  eo-, 
rumdem  Fortugallia ,  &  Algar-, 
vvvA  hiorum 


hiorum  Rege  etlam  FíMiJfímo 
llheralitatc  eximia  ,  oc  magna 
fecinúiS  vi  auSliim  ,  Congrega- 
tioni  pradiSia  Camnicorum  Re- 
gular iiim  SanSli  Auguflmi ,  ejitf- 
dem  yofephi  Regis  accedente  con- 
fenfii  ,  concedimus  ,  ò'  ajjigna- 
mus  ,  illudque  in  Monajlerium 
Congregationis  ^  &  Canonicorum 
hiijusmodi  erigimus  ,  ò^  infUtui- 
mus  j  idemque  yofepbo  Regi  , 
fuisque  in  Regnis  hujusmodi  le- 
gitimis  SucceJJoribus  jus  Patro- 
iiatus  fuper  eo  in  Monajlerium 
jlc  injlituto  5  à"  ereFlo  referva- 
mus  \  Eidemque ,  à'  Succejforihus 
fradiSlis  jus  nominanãi  Prio<' 
rem  ,  Vicarium ,  ò'  quatuor  Con- 
filiarias  per  triennium  diiraturos 
concedimus  ,  ò"  indulgemus  ;  at- 
que  ad  pramijforum  effeêíum  a 
quocumque  voto  ,  feu  promifjione 
de  hujusmodi  Mafrse  ,  feu  parvo 
Conventu  conflruendo  pro  Regu- 
lar ibus  fingularem  paupertatem^ 
&  aujleritatera  fervantibus  ^feu  de 
Caputio  vulgo  nuncupatis ,  qua^ 
litercumque  ,  b"  quomodocumqiie 
faSlo  ,  cb^  refpeFlive  emiffa  ,  eos 
omnes  ,  quibus  interefl ,  aut  quo- 
modolibet  interejfe  poffit  ,  quate- 
nus  opus  fit  ,  abfolvimus  ^  &  li" 
heramus  ,  ac  in  Monajlerii  hu- 
jusmodi caufam  illud  ,  à^  illam 
etiam  refpeBive  motu  ,  fcientia  , 
&  potejlatis  plenitudine  paribus 
commutamus  ,  é^  pro  commuta- 
tis  haberi  volumus  ,   à"  declara> 
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mentou  depois.  E  o  erigimos ,  e 
inílituimos  em  Mofteiro  da  dita 
Congregação  ,  e  Cónegos :  e  re- 
fervamos para  o  mefmo  Rei  D. 
Jozé,  e  para  feus  legítimos  Suc- 
ceílbres  nos  meímos  Reinos  o  Di- 
reito do  Padroado  íobre  eííe  Con- 
vento ,  inílituido  ,  e  erigido  em 
Mofteno  :  e  concedemos  aelle, 
e  aos  íeus  ditos  SucceíTores  o  Di- 
reito de  nomear  o  Prior,  o  Vi- 
gário ,  e  os  quatro  Confelheiros 
por  cada  triennio.  E  para  tudo  o 
referido  ter  efFeito  ,  abfolvemos, 
e  livramos  (quanto  neceílario  for) 
de  qualquer  voto  ,  ou  promeíTa  , 
que  fizeíTem  de  edificar  eíle  de 
Mafra  ,  ou  outro  pequeno  Con- 
vento para  Religiofos,  que  pro- 
feííaíTem  íingular  pobreza  ,  e  auf- 
teridade  ,  ou  como  vulgarmente 
lhes  chamam,  para  Capuchos \  a 
todos  aquelles  ,  a  quem  iílo  de 
algum  modo  importa ,  ou  pode 
im^portar ,  e  de  igual  motu  pró- 
prio ,  certa  fciencia  ,  e  plenitu- 
de de  aut.horidade  Apoílolica  5  o 
commutamos  ,  e  damos  por  com- 
mutado  na  caufa  do  tal  Mof- 
teiro. Por  tanto  encarregamos , 
e  mandamos  pelas  preíentes  ao 
Venerável  Irmaó  D.  Joaõ  Ar- 
cebifpo  de  Évora  ,  que  em  or- 
dem a  fe  executarem  todas  ,  e 
cada  huma  das  referidas  couías , 
obre  ,  faça  ,  e  determine  tudo 
aquillo  ,  que  elle  pela  prudên- 
cia ,    que    o  Senhor    Vao.    deo  , 
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julgar  neceífario  ,  e  convenien- 
te ',  de  forte  ,  qne  poíla  nao 
íómente  pôr ,  e  conftituir  no  di- 
to Moíleiro  de  Mafra  os  Cóne- 
gos da  dita  Congregação  ,  que 
lhe  parecerem  mais  capazes  ,  e 
idóneos,  mas  também  examinar 
certas  extinções,  ou  applicaçoes, 
que  em  virtude  de  humas  Letras 
de  noíTo  PredecelTor  de  feliz  re- 
cordação Clemente  VIÍI  tinha 
feito  o  Capitulo  Geral  dos  mef- 
mos  Cónegos  ,  ou  eíla  faculda- 
de foíle  reítri£b  a  certo  tempo, 
ou  foííe  perpetua  ,  e  para  íem- 
pre.  Damos  outro  fim  authori- 
dade  ao  mefmo  Arcebifpo  para 
commutar ,  e  repartir  a  favor  de 
hum  ,  ou  mais  Moíkiros  ,  dos 
que  fe  ficam  confervando  ,  os 
móveis ,  e  bens  dos  que  por  ef> 
tas  prefentes  Letras  fe  dam  já 
por  ext!n£los  ,  para  difpôr  das 
Caías  5  para  applicar  ,  e  incor- 
porar ou  em  todo  ,  ou  em  par- 
te as  Igrejas  ,  e  Conventos  ,  e 
Sacrários  ,  e  alfaias  dos  ditos 
Moífeiros  extintos ,  aos  que  fi- 
cam exiftindo  ,  conforme  a  ma- 
ior ,  ou  menor  neceíTidade  de 
cada  h^im ,  ou  como  lhe  parecer 
mais  conveniente  ;  e  para  erigir 
dos  edifícios  dos  mefmos  Mof- 
leiros  affim  extin61os ,  e  nos  lu- 
gares que  lhe  parecerem  mais  op- 
portunos  ,  algumas  Igrejas  Pa- 
roquiaes  ,  que  fiquem  toda  via 
fujeitas  aos  feus  refpeòlivos  Or- 
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mus.  Qjío  arca  VenerahiU  Fra- 
tri  Joanni  Archiepifcopo  Elbo- 
renji  per  prafentcs  committimus , 
à^  mandamus  ,  tit  onínia  ,  &  fin^ 
gula  ,  qua  juxta  datam  fibi  a 
Domino  prudentiam  necejjaria  , 
atque  opportuna  pro  exequutiom 
pramtjjorum  omntiim  judicave' 
rit ,  agat  ^faciat ,  atque  decernat  ^ 
ita  ut  non  folum  in  díBo  Mo-, 
na  flerto  Mafra?  eos  Canónicos 
B^e guiar  es  Congregatlonis  hujus- 
modl ,  qul  magis  fthl  Idonel ,  cb^ 
opportunl  vldebuntur  ,  ponere  , 
à^  conflítuere  Ipfe  pojjlt ,  fed  et  Iam 
exttnBlones  ,  feu  applicatlones 
nonnullas  a  Capitulo  Qenerali 
eorumdem  Canonkorum  vigore, 
quarumdam  Utterarum  fellcls 
recordatlonls  Clementls  Pap^e. 
VIII  Itldem  Pradecejforls  no- 
flrl  ,  qulbus  ad  id  tributa  eis. 
erat  flve  ad  tempus  ^  five  In  per- 
petuum  facultas  ,  peraSlas  exa- 
minare  valeat.  Praterea  eldem 
yoannl  Archleplfcopo  res  ,  à* 
bona  qu^cumque  commutandl  ,  ac 
dlvldendl ,  de  Domlbus  dlfponen^ 
dl ,  Ecclefias  ,  Conventusque ,  & 
Sacrarla  ,  ac  fuppelleSllUa  ,  ow- 
nlaque  alia  ad  Monajlerla ,  ficut 
prafertur  ,  extlnSla  quomodo- 
Clinique  pertlnentla  In  totum  ,  vel 
In  parte  ,  feu  alias  quomodollbet 
favor e  unlus  ,  feu  plurlum  Mo' 
na/lerlorum  ejufdem  Coagrega- 
tlonls  juxta  cujusque  majorem , 
vel   minorem    neceffitatem  ,    feu^ 
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quemadmodum  Jíhi    magis   expe» 
d/re  vídebítiíf  ,    afftgnandi  ,    à' 
hicorporandi  ,    atque    ex  jEdifi- 
ciís    eorumdem  jic    fupprefforum 
Monajlertorum  altquas  Parocht- 
íiles  Ecclefias  ,  futs  tamen  refpe- 
fíive    Ordinariís  fuhjeSlas  ,    ac 
hl  iis  locis  ,  in  quihus  id  oppor- 
tunum   ejje  cenfuerit  ,    erlgendi, 
'Necnon  Fratrthus   diSli   Ordints 
Mlnortim    Sanàii    Francifci    de 
Obfervantla     mmcupatorum    fub 
Reformatiom    SanÈíi    Petri    de 
Alcântara  ,    atque   in   pr  adi  St  o 
Mafra  Conventu  aSlu  exijlenti- 
hus ,  quateniis  ipfi  omnes  ,  <t^  fitt' 
guli ,  Jeu  aliqui  ,  vel  aliquis  eo- 
rum  velit ,  feu  velint ,  ut  dimif- 
fo  priori   ejufdem  Ordinis  habi- 
tít ,  illum  Congregationis  pradi- 
fla    libere    ajjhmere  ,    illumque 
gejlare  ,  ac  profejjionem  Regula- 
rem per  Canónicos  Congregatio- 
nis  hujusmodi  emitti   confuetam 
exprefse  emittere  pariter  libere^ 
ac  licite  pojfmt ,  à"  valeant ,  />/- 
àulgendi  ,  aliaque  ,    é^  quacum- 
que  ,    tam   in   -pramijjis  ,    quam 
circa    earum   exequutionem   ,   ò" 
ejfeSíum  quomodolibet  necejfaria  ^ 
&  opportuna  ,   ac  omnia  de  con- 
filio ,  à"  ajfenju  ejufdem  Jofephi 
Regis  faciendi  y  gerendi ,  &  exe» 
quendi  ,  plenam  ,   liberam  ,  am» 
piam  ,    h'   omnimodam   faculta^ 
tem  ,    ò*  auSloritatem  pari  mo- 
tu  ,  fcientia  ,  à'  potejlatis  pleni- 
tudine    concedimus  ,    tribuimus , 


dinarios :  E  também  para  dar  li- 
cença aos  Frades  da  dita  Ordem 
dos  Menores  de  Saò  Francifco 
da  Obfervancia ,  que  vivem  de- 
baixo da  Reforma  de  Saõ   Pe- 
dro de  Alcântara ,  e  exiftem  a- 
6lualmente  no  dito  Convento  de 
Mafra  \  que  poílam  livre,  e  li- 
citamente todos  ,    e  cada  hum , 
alguns  ,  ou  algum  ,  largar  o  pri- 
meiro Habito  da  dita  Ordem  ,  e 
tomar  ,   e  trazer  o  outro  da  re- 
ferida Congregação ;  e  fazer  nel- 
la  expreíTamente  a  ProfiíTaõ ,  que 
caftumam  os  ditos  Cónegos  Re- 
gulares. E  para  tudo  iílo  ,  e  fua 
execução  ,   e  eíFcito  ,  e  para  o 
mais  que  parecer  neceílario  ,   e 
opportuno  fazer,  e  executar,  fe- 
gundo  o  confelho ,  e  aíTenfo  do 
mefmo  fobredito  Rei  Dom  Jozé  , 
Jhe  concedemos,  e  damos  do  mef- 
mo motu  próprio  ,    certa  fcien- 
cia ,  e  plenitudine  de  authorídade 
Apoílolica  ,  hum  pleno  poder , 
livre,  amplo,  e  total.  Ordenan- 
do ,  que  contra  as  mefmas  pre- 
fentes  Letras ,  e  contra  todas,  e 
cada  huma  das  coufas  nelías  con- 
reúdas ,  fe  naÓ  poíFa  em  tempo 
algum  oppôr  qualquer  defeito , 
ainda  que  eíle  feja  grande  ,    e 
fubftancial  ,    e  nao  previfto  :  e 
ainda  que  fe  diga  ,    nao  terem 
confentido  nelías ,  nem  terem  fi- 
do chamados ,  citados  ,  e  ouvi- 
dos ,  os  que  eram  ,  ou  perien- 
diam  fer  iniereíTados  no  referi- 
do : 
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do  :  ou  que  as  caufas  de  fe  ex-   i^  elargtmur.    Decernentes   eaf- 
pedirem  as  taes  Letras ,  nao  fo-   dem  prafentes  Litteras ,  ac  om- 
ram  allegadas ,  nem  verificadas ,   nia  ,  à^  fingula  hi  illis  contenta 
nem  fufficientementejuílificadas;   etiarn  ex  eo  ,  quoâ  qtãcumque  m 
ou  por  outra  qualquer  caufa  ain-   -pramtjfis  inter ejfe  habentes  ,  feu 
da  legitima  ,  pia  ,  juridica ,  e  pri-   babere    quomodolibet    fratenden" 
Vilegiada  ;  ou  por  outro  qualquer   tes  tUts  non  confenfermt ;  nec    ad 
pretexto,  cor,  occafiaõ,  ou  Ca-   eavocati^  citati  ^  &  auditi  ^  Jeti 
pitulo  ,    ainda  dos  que    fe  con-   caiíf^  ,  propter   quas  prafentes 
tém  no  Corpo  do  Direito  ,  e  a-   emanarint  ,    adâucla  ,    verifica- 
inda   pelo  titulo  de  leíaõ  enor-   t£  ,    feu   alias  fufficienter  ,    aut 
me ,  enormiíFima  ,  e  total  j  nem   etiam  nullatenus  pifilficata  fue- 
poíTam    de  qualquer    modo    fer   rint  ,    aut  ex  alia  quavis  quan- 
notadas ,  impugnadas ,  invalida-   tumvis  legitima  ,  pia  ,  juridica  , 
das  ,    infringidas  ,    retraòladas  ,    ò" privilegiat a  caufa  :>  color e,  pra^ 
poftas  em  Juizo  ,  ou  controver-   textu^  occafione  ^  b"  capite  ^  etiam.. 
íia  ,    ou  reduzidas   a  termos  do   in  corpore  Júris  chufo  ,    etiam 
Direito;  nem  contra  ellas  fe  pof-   enormis  ^  enormij/tma  ,   à'  tota- 
fam  intentar  5  ou  impetrar  os  re-   lis  lafionis  ,  nullo  umquam  tem- 
niedios  apertionis  oris ,  de  reíli-  pore  de  fubreptionis  ,    vel  obre^ 
tuiçaó   in  integrum  ,   ou  algum  ptionis  y  aut  nullitatis  vitio ,  feu-, 
outro  remédio  de   Direito  ,   de   intentiorns  nofira  ,    vel  quorum- 
feito  ,  ou  de  graça ;  e  que  fen-   vis  intereffe  habentium  confenfus  % 
do  impetrados,  fiquem  fem  for-  aut  alio  quovis   quantumvis  ma-^ 
ça  ,  pofto  que  paíTados  fejam  ,  gno  b"  fubfiantiali ,  ac  inexcogi^ 
de  igual   motu  próprio  ,    certa   tato   defeBu  notari  >   impugnari 
fciencia,  e  plenitude  deauthori-   invalidaria  infringi -^  retraHariy 
dade  ,  e  delles  nao  poííá  alguém   in  jus  ,   vel  controverfium  revo*^ 
ufar  ,    ou   em  Juizo  ,    ou   fora   cari ,  ad  términos  Júris  reduci , 
delle  :  Mas  que  antes  pelo  con-  feu  adverfus  illas  aperitionis  oris  , 
trario  fejam  ,  e  hajam  de  fer  as   rejiitutionis   in    integrum  ,    aut:^ 
mefmas  prefentes  Letras  ,   com   aliud  quodcumque  júris  ,  facli , 
tudo  o  que  nellas  fe  contém ,  fir-   vel  gratia   remedium   intentari  , 
mes,  valiofas,  e  efficazes  ,  e  fur-  vel  impetrari  ,    aut    impetrato  ^ 
tam ,  e  obtenham  todos  os  íeus  feu  etiam  motu ,  fcientia ,  b"  po-<. 
plenários  ,  e  inteiros  eífeitos :  e   teftatis  plenitudine  paribus    con- 

que  fejam  em  tudo  ,    e  por  tu-   cejfo  ,  quempiam  in  judicio  ,  fetí^ 
do  plenamente  executadas  a  fa-  extra  illud  uti  ,   aut  fe  juvare 
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tíUo  jjwdo  pojje  ,  feâ  tpfas  pra- 
fentes  Litteras  ,  à'  in  eis  con* 
tenta  quacumque  firma  ,  valida  , 
Ò"  efficacia  extftere  ,  &  fore  , 
fuosque  plenários  ,  &  Íntegros 
effeEíus  fortiri  ,  &  obtinere ,  ac 
ílUs  ,  aà  quos  fpeSíat  ,  à'  pro 
tempore  quandocumque  fpeSíahit , 
in  omnibus ,  &  psr  omnia  plenif- 
fime  fuffragari ,  b"  ab  eis  refpe- 
fíive  inviolabilíter  ob/ervari,  Sic- 
que  in  pramijfis  per  quoscumque 
Judie  es  Ordinários  ,  ò'  Dele  ga- 
tos ,  etiam  caufarum  Palatii  A- 
poftoUci  Auditores  ,  ac  S,  R  E. 
Cardinales  ,  etiam  de  latere  Le^ 
gatos,  &  iSedis  Apoflolica  Nún- 
cios 5  à"  quovis  altos  quacumque 
praeminentia  ,  ir  potejlate  fun- 
gentes  ,  ac  funSíurus  ,  juhlata 
eis  5  à'  eorum  cuilibet  quavis  a- 
liter  judicandi  ,  &  interpretandi 
facultate  ,  à^  auBoritate  judica" 
ri  ,  ò'  definiri  debere  ,  ac  irri- 
tum  ,  àr  inane  ,  fi.  fecus  fuper 
his  a  qtioquam  quavis  auSlorita- 
te  fciefttcr  ,  vel  ignoranter  con- 
tigerit  attentari,  Non  obfiantibus 
nofira ,  &  Cancelaria  Apofioli- 
ca  regula  de  Jure  quíEfito  non 
to! lendo  5  ac  Confiitutionibus ,  ò' 
Ordinationibus  Apofiolicis  ,  ac 
Congregationis ,  é^  Ordinis  pra- 
diSíorum  ,  etiam  juramento  ,  cou" 
firmatione  Apofiolica  ,  vel  qua- 
vis firmit  ate  alia  roboratis  Sta- 
tutis  ,  &  Conjuetudinibus  ,  Pri- 
i^ilegUs   quoqiie  ,    Indultis  ,    & 
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vor  daquelles  ,  que  niíTo  fam  , 
ou  houverem  de  íer  pelo  tempo 
adiante  de  qualquer  modo  inte- 
reíFados  ,  os  quaes  queremos  que 
inviolavelmente  as  obfervem.  E 
que  tudo  aíTim  devam  julgar ,  e 
definir  todos  ,  e  quaesquer  Jui- 
zes Ordinários  ,  e  Delegados , 
ainda  que  íejam  Auditores  das 
caufas  do  Palácio  Apoftolico  ,  e 
Cardeaes  da  Santa  Igreja  Roma- 
na ,  ainda  Legados  a  Latere ,  e 
Núncios  da  Sé  Apoftolica  ,  e  ou- 
tros quaesquer  que  gozem  ,  ou 
venham  a  gozar  de  outra  qual- 
quer preeminência  ,  ou  authori- 
dade  ;  declarando  irrito  ,  e  de 
nenhum  vigor  ,  tudo  o  que  fuc- 
ceder,  que  algum  delles,  de  qual- 
quer authoridade  que  feja ,  atten- 
te  contra  ellas ,  ou  de  certa  fci- 
encia  ,  ou  por  ignorância.  E  ifto 
naó  obftante  a  noíTa  Regra  da 
Chancellaria  Apoftolica  T>e  Ju- 
re quafito  non  tollendo  ',  e  nao 
obííantes  quaesquer  Conftitui- 
çoes ,  e  Difpofições  Apoftohcas , 
ou  quaesquer  Eftatutos ,  Coftu^ 
mes,  Privilégios,  e  Indultos  das 
ditas  Congregação  ,  e  Ordem  , 
ainda  que  fejam  firmados  com 
juramento,  ou  concedidos,  con- 
firmados ,  e  renovados  por  Le- 
tras Apoftolicas  ,  ou  por  qual- 
quer outra  via  em  contrario.  Os 
quaes  todos ,  e  cada  hum  delles 
damos  aqui  por  plena ,  e  fuíficí- 
entemente  exprefibs  ,  e  iníertos 
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de  verho  ad  verhum  ;  e  para  o 
efFeito  de  tudo  o  fobredito  os 
derogamos  aqui  eípecial  ,  e  ex- 
preííamente  por  eíla  vez  fomen- 
te ,  ficando  no  mais  em  todo  o 
feu  vigor.  Dado  em  Roma  em 
Santa  Maria  Maior  debaixo  do 
Annel  do  Pefcador ,  no  dia  4  de 
Julho  de  mil  e  fetecentos  e  fe- 
tenta  ,  no  fegundo  anno  do  nof- 
fo  Pontificado, 


A,  Cardeal  Negrem. 


^0  lugar  da  ^  do  Ámid  do  Fefcador. 


Lkterls  Apújlolkh  tn  contra^ 
Tíum  framijformn  quomodoJibet 
concejjís  ,  coufirmatis  ,  é^'  inno^ 
vatís.  Qtúhus  omnlhus  ,  à'  Jin- 
giãis  illorum  tenorem  frajenti* 
bus  pro  piem  ,  à"  fufficienter  ex- 
■prejjis  ,  ac  de  verbo  ad  verbum 
infertís  habentes  ,  ilUs  alias  in 
fuo  robore  permanfuris  ,  ad  pra- 
nújporum  effeSlíim  hac  vice  dum- 
taxat  fpecialíter  >  ò'  exprefse  de- 
rogamus  ,  catertsque  contrarus 
qiãbufcumque.  Datum  Roma  a- 
pud  SanSiam  Martarn  Majorem 
fub  Annullo  Pifcatoris  die  quar- 
ta Juin  MDCCLXX.  Fontlfi^ 
catus  nojlri  amio  fecundo, 

A,  Cardin.  Negronus. 

Loco  ^  Annuli  Pefcatoris^ 
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DA  REAL  MEZA  CENSÓRIA. 


OM    JOZE'    POR    GRAÇA   DE   DEOS 

Rei  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  daquém  ,  e  dalém 
mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquiíla  ,  Na- 
vegação ,  Commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia ,  e 
da  índia ,  &c.  Faço  faber  aos  que  efte  Edital  virem  ,  que 
devendo  fer  a  coníervaçaô  do  Chriílianifmo ,  a  pureza  da 
Fé ,  a  veneração  devida  aos  Myfterios  Santos  ,  a  defenfa 
da  Igreja  ,  a  integridade  dos  coftumes  ,  e  a  extirpação 
dos  vicios  ,  os  principaes  objeftos  da  incanfavel  vigilân- 
cia ,  com  que  por  todos  os  Direitos  fou  obrigado  a  pro- 
curar a  gloria  de  Deos  ,  a  felicidade  eterna  ,  temporal  dos  meus  ValFallos  ,  o 
refpeito  das  minhas.  Leis  ,  e  a  paz  pública ,  e  particular  dos  meus  Reinos ,  e  Do- 
mínios; fendo  tao  fomente  a  Religião  Chriíta  a  que  pela  excellencia  da  fua  Dou- 
trina ,  e  fublimes  preceitos  da  fua  Moral ,  dirigindo  o  coração  do  homem  ,  illu- 
minando  o  feu  Efpirito  ,  regulando  os  feus  officios  ,  e  pondo  o  mais  forte  freio 
ás  fuás  paixões ,  faz  que  elle  conheça  a  infufficiencia  da  razão  natural,  e  obfequio- 
famente  fujeite  as  fuás  fracas  luzes  ás  fuperiores  verdades  da  Revelação  Divina, 
communicadas  pela  Efcritura  ,  e  pela  Tradição ;  que  elle  fe  perfuada  dos  podero- 
fos  motivos  ,  que  o  devem  obrigar  á  pratica  de  todas  as  virtudes  ,  e  ao  mais  per- 
feito exercicio  das  fuás  obrigações  ;  e  que  elle  em  fim  confíga  a  verdadeira  fabe- 
doria ,  e  a  fciencia  mais  completa  do  que  deve  a  Deos ,  a  fi ,  e  ao  próximo  :  Efta- 
belece  a  boa  ordem ,  e  o  Poder  do  Governo  Politico  :  Firma  a  authoridade    e 
protecção  nos  Soberanos :  Aífegura  a fujeiçaõ,  e obediência  nos Vaífallos :  E  pre- 
ferva  a  toda  a  Sociedade  daquelle  contagio  ,  a  que  feria  perpetuamente  exporta , 
fe  o  medo  de  hum  Juizo  futuro , mais  certo,  e  infallivel  que  o  do  mefmo  homem 
naõ  foífe  capaz  de  o  conter ,  e  cohibir.  Tem  ultimamente  chegado  ao  Meu  Real 
conhecimento  a  narração  dos  horrorofos  eftragos,  que  nefte  feculo ,  mais  que  em 
todos  os  outros ,  tem  caufado  na  maior  parte  da  Europa  ,  o  Efpirito  da  Irreli- 
gião ,  e  da  falfa  Filofofía ,  o  qual  excitando  as  mais  vigorofas  providencias ,  com 
que  huma,  e  outra  Potencia,  Efpiritual ,  e  Temporal,  tem  procurado,  e  pro- 
cura precaver  os  funeftiffimos  eíFeitos  deíle  disfarçado  veneno  ;  parece  que  eJle 
confegue  augmentar-fe,  e  diíFundir-fe  ao  mefmo  paífo  por  huma  inundação  monf- 
truofa  dos  mais  Ímpios  ,  e  deteítaveis  Efcritos ;  para  atacar  os  Princípios  mais 
fagrados  da  mefma  Religião,  para  invadir  os  mais  folidos  fundamentos  do  Thro- 
no ,  e  para  romper  aífina  aquelles  felicíílimos  vínculos,  com  que  mutuamente  fe 
fuftentam ,  como  aquelles  ,  que  taõ  fantamente  unem  os  Fieis  Chríftãos  á  adorá- 
vel PeíToa  de  JESUS  CHRISTO.  E  porquanto  me  conftou  que  muitos  dos  refe- 
ridos Efcritos  ,  abomináveis  producções  da  incredulidade,  e  da  libertinagem  de 
homens  taõ  temerários  ,  e  Ibberbos ,  que  fe  denominaõ  Efpmtos  Fortes  ,  e  fe  at- 
tribuem  o  erpeciofo  titulo  de  Lilofofos ;  depois  de  terem  foçobrado  os  Paizes 
mais  próximos  ao  feu  nafcímento  ,  haviam  chegado  a  penetrar  neíle  Reino  por 
caminhos  indirectos ,  e  occultos  ;  havendo  mandado  proceder  com  a  mais  exada 
diligencia  no  exame  delles,  conítou  pelas  cenfuras  conterem  huma  doutrina  im- 
Tom  III.  L  pia , 


pia ,  falfa ,  temerária  ,  blasfema ,  herética  ,  fcifmatica  ,  fediciofa  ,  ofFenfiva  da 
paz ,  e  focego  publico  ,  e  fó  própria  a  eílí^elecer  os  groíTeiros ,  e  deploráveis 
erros  do  Atheifmo  ,  Deifmo ,  e  do  Materialifmo ,  a  introduzir  a  relaxação  dos 
coftiimes  ,  a  tolerar  o  vicio ,  e  a  fazer  perder  toda  a  idéa  da  virtude ,  as  Obras 
feguiates : 

ANalyfe  de  Baile.     1755'. 
AFialyfe  de  la  Pveligion  ,  par  du  Marfais.     1768. 
Argens  (Marq.  d')  Lettres  Cabaliítiques.  ^-0}/^.  1754. 

■ Lettres  Chinoifes.     1755. 

— Lettres  J uives.     1764. 

Memoires  Secrétes  de  la  Republique  des  Lettres.  AmJ^.  1744. 

,  La  Philofophie  du  bon  fens.  Haya.  1755. 

Bayle  (  P.  )  Didionaire  Hiftorique ,  &  Critique.  Jmjí.  1734. 

Oeuvres  diverfes.  Haya.    1737. 

Beaumelle  (  Mr.  de  la  )  Memoires  por  fervir  a  PHiftoire  de  Mad.  de  Mainte- 

non.     1756. 

Mes  Penfees  ,  avec  le  Suplement  1757  ,  attrihiiido  ao  mefmo  Author* 

Berruver  (  J.  J- )  Hiíloire  du  Peuple  de  Dieu  ,  &c.  Faris  1742. 

, _  Défenfe  de  la  feconde  partie  de  i'HiftoÍTe  du  Peuple  de  Dieu.  1755. 

Nouvelle  défenfe  de  PHiftoire  du  Peuple  de  Dieu.  1755. 

Blount  (C.)  Anima  Mundi :  or  an  hiftorical  narra tion  of  the  opinions  ofthe 

Ancients  concerning  man's  after  this  life.  Lond.  1779. 
The  X.WO  fírft  books  of  Phiioftratus  concerning  the  life  of  ApoUomus 

Tyaneus,  &c.  LoTid.  ió8o. 

The  Oracles  of  reafon,  &c.  Lond.  1693. 

Boulanger  (N.  A. )  L'Antiquité  devoilée  par  fes  ufage!?,  &c.  Amfl.  1766. 
? —  Recherches  fur  1'  origine  du  Defpotifme  Oriental ,  &€.  C07n  o  Epigra- 

phe:  Monllrum  horrendum ,  informe,  ingens  1761. 
Cathecifme  de  V  honnête  homme ,  ou  Dialogue  entre  un  Caloyer ,  &  un  hora- 

me  de  bien. 
Cherbury  (  D.H.)  De  Veritate  prout  diílinguitur  a  Revelatione^  a  Veriíimili^&c. 

" ■  De  Caufis  Errorum. 

De  Religione  Laice.  EJles  Tratados  vem  juntos  na  edição  de  Londres 

de  1645. 
- — -- —  De  Religione  Gentilium  ,  Errorumque  apud  eos  Caufis.  Lond.    1663. 
Chubb.  ( Thom. )  The  true  Gofpel  of  Jefus  Chrift  aíTerted  ,  &c.  Lond.  1738. 

An  Enquiry  concerning  the  grounds  and  reafons  ,  &c.  Lond.  i73^-. 

—  A  Difcourfe  on  Miracles ,  confidered  as  evidence  to  prove  the  Divine 

original  of  a  Revelation ,  &c.  Lond.  1744. 

A  CoUedion  of  tracls  on  various  fubjets,  &:c.  Lojid.  1730. 

Colimaçons  (  les  )  du  R.  P.  PEfcarbotier  ,  &c. 

Collins  (Ant.  )  A  Difcourfe  ofthe  grounds,  &  reafons  of  the  Chriftian  Reli- 

gion.  Lond.  1724. 
- — . —  The  Difcourfe  of  freethinking  ,  occafioned  by  the  rife  and  Growth  of  a 

lèd  caird  Free-thinkers.  Loiid.  1713,^  a  traducçao  debaixo  do  tituJo 
m Difcours  fur  la  Liberte  de  penfer ,  écrit  a  Poccafion  d' une  nouvelle  Se- 

d:e  d'  Efprits-forts ,  ou  de  Gens,  qui  penfentlibrement.  Traduitde 

r  Anglois ,  &  augmenté  d'une  Lettre  d'un  Medecin  Árabe.   Lond. 

1714,  e  1766. 


Eífay  concerning  the  ufe  of  reafon,  &c.  Lond.  1709. 


The- 


r^.  '  • '  •  The  fcheme  of  literal  Profecyconfidered,  &c.  Rotter dam  debaixo  do 

nome  de  Londres  ^  1726. 
Errcurs  (  les  )  Inftrudives,  ou  Memoires  du  Conte  de.  ***  hond.  1766. 
Eípion  dans  les  Cours  des  Princes  Chréticns.  Amjl.  1709. 
Efpion  (T)  Turc  dns  les  Cours  des  Princes  Chrétiens.  Lond.  1743. 
Efprit  (deT)  Faris  1758. 
Etrcncs  aux  Éfprits-forts.  1757. 
Evangile  de  la  Raifon. 

Examen  de  la  Religion ,  dont  on  cherche  V  eclairciíTement  de  bonne  foi ,  a  Tre- 
voux,  aux  depens  de  Peres  dela  Societé  de  Jefus. 
'  Examen  (P)  important  de  Milord  Bolingbroke. 
Extraits  du  Diótionnaire  Hiftorique ,  &  Critique  de  Bayle.  Berlin.  1765. 
Fontaide  (la)  Contes,  &  Nouvelles.  Âmji.  iy6y. 
Fréret  ( Nicol.)  Examen  Critique  des  Apologiftes  de  la  Religion  Chrétienne. 

*~-" Lettre  de  Trafibule  a  Leucippe  ,  d  qual  fe  ajuntou  a  Moíliade. 

Eliíloire  de  T  état  de  i'  homme  dans  le  Peché  originei.  171 4. 
Hobbes  (Thom. )  Elementa  Philofophica  de  Cive.  Paris  1642. 

Leviathan,  íive  de  Republica,  hond.  1650. 

Lettre  fur  les  Aveugles  ,  à  P  ufage  de  ceux ,  qui  voyent.  Lond.  1748. 
Lettres  d'amour  d'  une  Religieufe  Portugaiíe  écrites  au  Clievalier  de  C.  &c. 

Haya.  1742. 

' Philofophiques ,  &  Galantes.  1721. 

— Sur  P  état  des  Ames. 

r Sur  la  Religion  elTentiele  a  P  homme  diftinguée  de  ce  qui  ii'en  eft  que 

P  acceíToire.  Lond.  175o. 

— — Turquês.   1750. 

Philofophiques  fur  les  Phyfionomies.  1746 ,  e  1760. 

Mandeville  (B.  de)  The  Grumbling  hive,  or  Knaves  tumed  HoneíK    Lond, 

1723  ,  e  a  traducçao  debaixo  do  titulo 
'  La  Fable  des  AbeiIles,ou  les  Fripons  devenus  honnêtes  Gcns.Lond.iy^o. 

Memoires  Turquês  ,  ou  Hiftoire  galante  de  deuxTurcs.  Fraficfort  iy66. 

de  Mr.  de  Verforant.  1750. 

— * du  Comte  de  Bonneval.  Lond.  1755. 

Mettrie  (  J.  O.  de  la  )  L'  Hiftoire  naturalle  de  P  Ame  ,  traduit  de  P  Anglois 

de  Mr.  Charp.  &c.  a  la  Haye  1748. 

—— L'  Homme  Machine.  a  Leide  1748. 

'  Traité  de  la  vie  heureufe  par  Seneque,  avec  un  Difcours  du  Tradudeur 

fur  le  méme  fujet.  a  Potsdam.  1748. 
Militaire  (le)  Philofophe ,  &c.  Lond.  1768. 
Miracuiis  ( de )  quae  Pythagorae  ,  Apollonio  Tliyanenfi  ,  Francifco  Aflifio ; 

Dominico  ,  &  Ignatio  Loyolae  tribuuntur.  Edimburg.  17$$. 
Moeurs  ( les)  1755'. 
Morgan  ( Thom  )  The  Moral  Philofopher :  In  a  Dialogue  between  Philalethes 

aChriftian  Deift  and  Theophanes  a  Chriftian  Jew.  Lond.  1737- 

' A  Defence  ofthe  Moral  Philofopher  ,  &c.  Lof/d.  1737. 

—— Phyíico-Theology  :  or  a  Philofophico-Moral  difquiíition  concerning 

humane  Nature,&c.  Lond.  1737. 
Oeuvres  Philofophiques.    Deus  nobis  h^ec  otia  fecit.    Virgil.     Lond.  175 1. 

Amjl.  17Ó4. 
Penfées  Philofophiques,  fo;^ o  £^/)/^r^/>/^^:  Pifeis  hic  noneft  0Vi\r\\\im.Haya  1746. 
PrinceíTes  (les)  Malabares,  ou  le  Célibat  Philofophique ,  ouvrage  iiiterelfant 
Tom.  III.  L  ii  & 
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&  cufieux  5  avec  des  íiotes  hiíloriques  &  critiques ,  a  Franquehar 

cliez  Thomaz  Franco.     1735- 
Pyrrí?nifiiie  ( le  )  du  Sage.  a  Berlin  1754. 
Recuei!  de  diverfcs  Pieces,  fervant  de  àuplement  aux  Lettres  fur  Ia  Religion 

eíTentiaJle  a  T  homme.  Lond.  1756. 
Pvefutation  des  erreurs  de  B.  Spinoza  par  Mr.  de  Fenelon  Archevêque  de  Cam- 

'  bray,  &c.  Bruxel.  17 ^i-  titulo  fimulado. 

RouíTeau  i^y  ].)  Emile  ,  ou  de  F  Educa tion.  Amji.  lyói. 

—  Lettres  écrites  de  la  Montagne.  /Imjl.  1764.  i 

Julie,  ou  la  Nouvelle  Heloife.  jim/í.  1762. 

Du  Conjraâ:  Social ,  ou  Príncipes  du  Droit  Politique.  Netichatel  1764. 

^ —  Lettre  de  Mr.  de  Beaumont ,  Archevêque  de  Paris,  ibidem. 

Shaftsbury  (  A.  A.C.  Conde  de)  Chara6terifticks  of  men,  manners,  opinions, 

times,  &c.  Lond.  1749. 
Sennons  des  Ginquante. 
Sermon  du  Rabin  Akib. 
Soplia  ( ie )  Conte  Moral.  Peckin  1762. 
Soupirs  du  Cloitre.  LoJid.  1768. 
Spinoza  ( Ben. )  Traélatus  Theologico-Politicus ,  &:c.    Hamburg.    1770.  As 

Traducçoens  dejte  Tratado  debaixo  dos  títulos 

' La  ClefduSandluaire  par  unfavant  homme  de  nôtreSiecle.  L^/W.  1678. 

' — Traité  des  Geremonies  fuperftitieufes  des  Juifs  tant  anciens,  que  moder- 

nes.  Âmji.  1678. 
— — — —  Reílexions  curieufes  d'un  efprit  deíintereíFé  fur  les  matiéres  plus  impor- 
tantes au  íàlut,  &c.  AmJi.  1678. 

— O^QX2LVo^hum2L  do  mefmo  Author.  i6yy. 

Suite  du  Livre  des  quatorze  Lettres  fur  V  état  des  Ames  feparées  des  corps ,  fer- 

óo.  ..'■  vant  de  reponfeau Livre  intitule:  Examen  de  FOriginifme.Lctw/.  175-7. 

Syfteme  (le)  desAnciens,  &  des  Modernes  concilie  par  P expoíition  des  fenti- 

mens  difterens  de  quelques  Theologiens  fur  F  état  des  Ames ,  &c. 
■'     Lond.  1757.  <:o-,  V 

Taftament  de  Jean  Meslier. 

Tindal  (  Math.  )  The  rights  of  the  Chriftian  Church  aíTerted  ,  &c.  Lond.  1706. 
"'^'■•-   '"■  Chriftianity  as  old  as  the  creation;  or  thegofpel  a  Republication  of  the 

Religion  of  nature.  Lond.  1730. 
Toland  ( J. )  Adeifidaemon ,  íive  Titus  Livius  a  fuperftitione  vindicatus :  Anne- 

xae  funt  Origines  Judaicae.  Haya  1709. 
— ■ — —  Amyntor  :  or  a  Defence  of  Milton's  Life.   1699. 

' —  Chriftianity  not  Myfterious ,  &c.  Lond.  1696. 

^ Nazarenos  :    or  Jewish  ,  Gentile ,  or  Mahometan  Chriftianity  ,  &c. 

Lond.  171 8. 
— — —  Pantheifticon  ,    five   Formula  celebrandae  Societatis  Socraticae ,  &c. 

Cofmop.  1720. 
— .- —  The  deftinies  of  Rome :  or  the  probability  of  the  fpeedy  and  final  deftru- 

(Stion  of  the  Pope  ,  &c.  1718. 
Vénus  la  populaire  ,  ou  Apologie  des  Maifons  de  joie.  Lond.  1727. 
Voltaire  (  F.  M.  A  de  )  Lettres  Philofophiques. 

. ^  EíTai  fur  FHiftoire  Generale. 

Précis  de  P  Ecclefiaftique. 

. Mélanges  de  Litrérature ;  d'Hiftoire ,  &  de  Philofophie ;  ?ião  fe  cofifmi- 

dindo  com  a  obra  de  Mr.dAleJubert  wipreffa  debaixo)  do  ?nejnw  titulo.- 
■  '         Kcli^ 
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'  Religion  Naturelle ,  reimprejjo  com  o 

' Pocme  fiir  le  defaftre  de  Lisbonne  ,  debaixo  do  titulo 

' La  Loi  Naturelle. 

Todas  ejias  Obras  fe  acham  juntas  na  Colkcçao  das  do  fohr edito 

Aiithor  ,  reimprejja  em  jimjierdam  1764,  e  tamhem  feparadas.  At- 

tribuem-fe-lbc  as  feguintes. 

Epitre  a  Uranie.  1733- 

Candide  ,  ou  V  Optimirme.  1759. 

" — ' La  Pucelle  d' Orleans.  1762. 

' Diítionnaire  Philofophique  Portatif.  1765. 

• — ► Le  Catécumene.     1768. 

— Le  Diner  de  Mr.  de  Boulainvilliers.  1768. 

I L'  Homme  aux  quarante  écus.    1768. 

La  Philofophie  de  P  Pliíloire.  Utrecht  1765'. 

. La  Princeííe  de  Babylone.  Genev.  1768.  reimprejfa  namefma  Cidade y 

e  anuo  ,  debaixo  do  titulo 
— " Voyages  ,  &:  Aventures  d^une  Princeire  Babylonienne  pour  fervir  de 

fuite  a  ceux  de  Scarmentado ,  &c. 

— Zapata  ,  ou  Qiieftions  d'un  Bachelier.  1768. 

Wooifton  (Thom.  )  A  Difcourfe  on  the  Miracles  of  our  Saviour  in  view  of  the 

prefent  controverfy  between  Infidels  ,   &  Apoílates ,  &c.     Lond, 

lyij'  28.  29. 

Coníiderando  Eu  quanto  as  ditas  Obras  fao  capazes  ,  pela  força  da  fua 
iniquidade  ,  disfarçada  com  o  artificio  das  expreíToens ,  e  com  a  apparencia  do 
eílylo  ,  de  feduzir  ,  e  corromper  naõ  fó  a  mocidade,  falta  de  luzes,  e  de  expe- 
riência ,  mas  também  os  efpiritos  fracos ,  e  fuperficiaes ,  inclinados  a  receber , 
fem  difcernimento  ,  toda  a  novidade ,  e  tudo  o  mais  que  pôde  lifonjear  os  feus 
íèntidos  ,  e  adular  as  fuás  defordenadas  paixões  :  Devendo  occorrer  a  hum  peri- 
go taô  próximo  de  perveríàÓ  ,  e  naÔ  guardar  íilencio  em  huma  matéria  de  tanta 
importância ,  em  que  mutuamente  interefía  a  Religião  ,  e  o  Eftado  :  Mando 
que  todas  as  fobreditas  Obras  ,  Livros  ,  e  Cadernos  fejam  entregues  na  Secre- 
taria do  meu  Tribunal  da  Real  Meza  Cenforia  no  precifo  termo  de  feífenta  dias , 
contados  da  publicação  defte  ,  para  nella  ficarem  fupprimidos.  E  ordeno  a  to- 
dos os  meus  Valfallos  ,  de  qualquer  eftado  ,  qualidade,  ou  condição  que  íèjam , 
e  a  todos  os  Livreiros  ,  elmpreíTores ,  que  nao  detenham ;  communiqueni ,  ven- 
dam ,  introduzam ,  imprimam ,  diftribuam  ,  ou  por  qualquer  modo  eípaihem  , 
debaixo  de  qualquer  forma ,  titulo  ,  ou  pretexto  que  feja,  as  fobreditas  Obras, 
ou  juntas  ,  ou  feparadas  ,  em  qualquer  tomo ,  x)u  ainda  capitules  ,  ou  paragra^ 
fos  delias  ,  e  em  toda  ,  e  qualquer  edição ,  ou  idioma.  Determino  que  o  mefmo 
fe  obferve  com  o  Livro  intitulado  :  Nouveau  Diâiionaire  Hijlorique  portatif y 
par  une  Societé  des  Gens  de  Lettres  ^  impreífo  em  Amfterdam  em  1769,  4.  tom. 
8."  por  fe  haverem  nelie  introduzido  alguns  Artigos  ,  os  quaes  naõ  foram  dista- 
dos com  a  fynceridade  ,  que  he  indifpenfavel  em  femelhantes  Obras,  deftiiiadas 
á  inftrucçaõ  do  Público  ,  mas  fim  com  fins  de  paixoens  particulares  ,  e  de  as  dif- 
feminar  ,  e  introduzir  debaixo  de  exprefsóes  capciofas ,  e  de  ironias  contrarias  a 
verdades  notórias  ,  e  conftantes  ,  de  que  ninguém  pode  duvidar  racionavelmen- 
te.  E  attendendo  á  mais  notória  impiedade  ,  depravação ,  e  efcandalo ,  que  tem 
caufado  os  Livros  intitulados  : 


Anch 
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Analyfe  ãe  BayJe. 

DióíionrãrePhilofophique, 
Lettres  Turquês. 


Oetivres  Vhilofophiques  de  la  Metrie.  — 

Recueil  Necefjatre. 

Recherches  fíir  V  origine  du  Defpotifme  O-riental, 


-Determino  outro  fim ,  que  fejam  queimados  na  Praça  do  Commercio  pelo  Exe- 
cutor da  Alta  Juíliça.  E  mando  que  eíle  ,  depois  de  impreíFo ,  feja  afíixado  em 
todos  os  lugares  deíie  Pvcino ,  e  feus  Domínios,  que  faÓ  do  cofturae ,  para  que 
chegue  á  noticia  de  todos ,  e  nao  poílao  ailegar  ignorância.  E  aos  Corregedo- 
res ,  Provedores ,  Juizes  ,  e  mais  Juíliças  ordeno  ,  que  o  façam  dar  á  fua  devida 
execução ,  inquirindo  ,  e  procedendo  contra  os  transgreírorss  delle  na  forma  das 
minhas  Leis  ,  eOrdenaçoens  ,  para  lhes  ferem  impoftas  as  penas  poreilas  eíla- 
belecidas.  EíRei  noífo  Senhor  o  mandou  por  fua  Real  RefoluçaÔ  de  quinze  de 
Setembro  do  prefente  anno  ,  tomada  em  Confulta  do  feu  Tribunal  da  Real 
Meza  Cenforia.  Dado  em  Lisboa  a  vinte  e  quatro  de  Setembro  de  mil  fetecen- 
tos  e  fetenta.  E  eujozé  Bernardo  da  Gama  e  Ataíde,  Deputado,  e  Secretario 
do  raefmo  Tribunal ,  o  fiz  efcrever. 


BISPO  p. 


Antofiio  de  hemos  o  fez. 


Executóu-fe  a  pena  de  fogo ,  a  que  foram  condemnados  os  Livros  JnaJyfe 
de  Bayk  ,  Diãionnaire  Phihfophique ,  Lettres  Ttirques ,  Oeuvres  Philofophi- 
rjíies  de  la  Mettrie ,  Recueil  NeceJJaire ,  e  Recherches  fur  V  origiiíe  du  Dejpo- 
tif?ne  Oriental  y  na  Praça  do  Commercio  no  dia  Sabbado  féis  do  corrente  ,  fen- 
do prefente  á  execução  o  Defembargador  Manoel  Jozé  de  Faria  e  Souía,  Cor- 
regedor do  Crime  do  Bairro  Alto  :  em  fé  de  verdade  pafíei  eíla  ,  que  comigo 
íiíTmouG  dito  Miniítro.  Lisboa,,  6  de  Outubro  de  1770. 

Manoel  Jozé  de  Faria  e  Soufa. 
Leonardo  Severo  de  Figueiredo, 


EU 
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V  ELREY.  Faço  fabcr  aos  que  efte  meu  Alvnrá  virem , 
que  havendo  Eu  determinado  pelo  outro  Alvará  de  dezeleis 
de  Dezembro  de  mil  fetecentos  c  felienta  ,  íobre  os  preços 
então  correntes  para  os  Vinhos  fracos  ,  e  de  Ramo ,  que  a 
Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro 
naÔ  pudeíTe  vender  as  Aguas-ardentes  a  preços  que  excedef- 
fem ,  a  faber :  A  pipa  das  da  primeira  qualidade  chamada  de 
prova  de  azeite ,  ou  efcada  a  oitenta  e  lète  mil  reis  ;  as  de  íe- 
gunda  da  prova  redonda  a  leííenta  e  finco  mil  reis;  e  as  da  ter- 
ceira a  quarenta  e  fete  mil  reis;ficãdo  ainda  livre  aos  vende- 
dores o  diminuirem  deíles  preços  o  que  lhes  pareceífe  conveniete  em  benefício  do 
confumo  do  género :  E  que  havendo  entaõ  íido  muito  juíla  eíta  regulação,  e  muito 
proporcionada  aos  valores,  que  os  Vinhos  tiveram  naquelle  tempo,  porque  de- 
pois delles  crefcêram  de  anno  em  anno,  de  forte  que  a  mefma  Companhia  havia 
fentido  grandes  perdas,  que  viriam  a  impoíTibihtalla  para  continuar  huma  taõ 
necelfaria  manutadura  ,  íendo  alias  a  continuação  deJla  naÔ  fó  útil  ao  commer- 
cio ,  mas  também  á  lavoura :  Sou  fervido  ampliar  a  Difpofiçao  do  Paragrafo  Ter- 
ceiro do  fobredito  Alvará  de  dezefeis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  feííenta; 
ordenando  ,  como  ordeno ,  que  as  Aguas-ardentes  da  primeira  qualidade  poífam 
vender-fe  até  o  preço  de  cento  e  dez  mil  reis  a  pipa ;  as  da  fegunda  até  o  de  feten- 
ta  e  dous  mil  reis ;  e  as  da  terceira  até  o  de  íincoenta  mil  reis ,  ficando  com.o  até 
agora  livre  aos  vendedores  o  diminuir  deftes  preços  o  que  lhes  parecer  convenien- 
te, e  a  cargo  da  Junta  da  referida  Companhia  regulallos  com  a  devida  circumfpec- 
çâÕ  dentro  dos  limites  dos  fobreditos  preços  ,  fegundo  a  maior,  ou  menor  abun- 
dância ,  qualidade ,  e  preços  dos  Vinhos  eílilados  nas  fuás  Fabricas  em  cada 
hum  dos  annos  futuros ,  da  mefma  forte,  e  com  a  mefma  boa  fé,  com  que  os 
regulou ,  e  dinriíiuio  nos  annos  precedentes. 

Pelo  que  mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  Cardeal  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçaõ,  Prefidentes  dos  meus  Corifelhos  da  Fazenda,  e Ultramar, 
Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens ,  Preíidente  do  Senado  da  Camera ,  Governador 
da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto,  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos ,  e  feus  Do- 
minios,  Junta  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  , 
Defembargadores  ,  Corregedores,  Juizes,  amaisjuftiças  ,  a  quem  o  conheci- 
mento defte  pertencer,  o  cumpram  ,  e  guardem  ,  e  o  façam  cumprir ,  e  guardar 
tao  inteiramente ,  como  nelle  le  contém ,  fem  embargo  de  quaesquer  Leis ,  Alva- 
rás, Regimentos  ,  Decretos  ,  ou  Refoluçoes  em  contrario,  que  hei  por  bem  de- 
rogar  para  efte  eífeito  fomente ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  para  que 
venha  á  noticia  de  todos :  Mando  ao  Defembargador  do  Paço  João  Pacheco  Perei- 
ra de  Vafconcellos ,  do  meu  Gonfelho ,  e  Chanceller  Mor  do  Reino ,  que  o  faca 
publicar  na  Chancellaria  ,  e  inviar  por  copias  impreíTas  fob  meu  Sello ,  e  feu  final 
a  todos  os  Fabricantes ,  Miniftros  ,  e  mais  peífoas ,  que  o  devem  executar ,  re- 
giftando-fe  em  todos  os  lugares,  onde  fe  coftumam  regiftar  femelhantesLeis,  e 
mandando- fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Nofia  Se- 
nhora da  Ajuda  a  vinte  e  feis  de  Setembro  de  mil  fetecentos  e  fetenta. 


RE  Y  : 


Marquez  de  Pombd, 


Al~ 
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ALvarff,  por  que  Vojfa  Magejlade  pelos  motivos  neIJe  exprefos  ^  ha  por 
bem  ampliar  a  DifpoftçaÔ  do  Paragrafo  Terceiro  da  Lei  de  dezafeis  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos^  e  fejjejíta  ^  ordenando  que  as  Jguas-ardentes  da 
primeira  qualidade  fe  pojf ao  vender  até  o  preço  de  ceiíto  e  dez  mil  reis  a  pipa ; 
as  da  fegunda  até  o  de  fetenta  e  dous  mil  reis ;  e  as  da  terceira  até  o  de  finco- 
enta  mil  reis ,  ficando  aos  vendedores  o  livre  arbítrio  da  diminuição  delles  5  e 
ã  cargo  da  Junta  afiia  regulação  ^  tudo  na  forma  ajfmia  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  no  I.ivro  II. 
da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  a  foi.   154.. 
verf.  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  a  16  de  Outubro  de  1770. 

Joaquim  Jozé  Borralho, 


Joao  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Remo 
tisboa,  18  de  Outubro  de  1770.  '     , 

D.  SehafiiaÔ  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no  Livro  das  Leis  a 
foi.  35:.  Lisboa ,  18  de  Outubro  de  1770. 

jántojjio  Jozé  de  Moura. 


Jozé  Gomes  da  Cofia  o  fez 
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U  ELREY.  Faço  fabèr  aos  que  cfte  AJvará  virem ,  que  cm 
Coníulta  da  RealMeza  Ceníòrin  me  foi  prefente  ,  que  fen- 
do a  correcção  das  línguas  Nacionaes  hum  dos  objcdos 
mais  attendiveis  para  a  cultura  dos  Povos  civilizados  ,  por 
dependerem  delia  a  clareza ,  e  energia ,  e  a  mageftade ,'  com 
que  devem  eftabelecer  as  Leis,  perfuadir  a  verdade  da  Re- 
ligião, e  fazer  úteis  ,e  agradáveis  os  Efcritos  :  Sendo  pelo 
contrario  a  barbaridade  das  linguas  a  que  manifeíla  a  igno- 
rância das  Naçoens;  e  naó  havendo  meio,  que  mais  poíla 
contribuir  para  polir,  e  a  perfeiçoar  qualquer  Idioma  ,  e 
tlefterrar  delle  efta  rudez ,  do  que  a  applicaçaó  da  Mocidade  ao  eíhido  da  Gram- 
jnatica  da  fua  própria  lingua  ;  porque  fabendo-a  por  principios ,  e  naõ  por  mero 
inftinòlo ,  e  habito ,  fe  coítuma  a  fallar ,  c  efcrever  com  pureza,  evitando  aquel- 
Jes  erros,  que  tanto  desfiguram  a  nobreza  dos  penfamentos,  e  vem  a  adquirir-fe 
com  maior  facilidade  ,  e  fem  perda  de  tempo  a  perfeita  intelligencia  de  outras 
differentes  linguas  ;  pois  que  tendo  todas  principios  communs  ,  acharão  nellas  > 
os  principiantes  menos  que  eftudar  todos  os  rudimentos,  que  levarem  fabidos  na 
Materna ;  de  forte  que  o  referido  methodo ,  e  efpirito  de  educação  foi  capaz  de 
elevar  as  linguas  Grega ,  e  Romana  ao  gráo  de  gofto ,  e  perfeição ,  em  que  fe  vi- 
ram nos  formofos  Séculos  de  Athenas,  eRoma  ,  e  que  bem  teftemunham  as  ex- 
cellentes ,  e  inimitáveis  Obras ,  que  delles  ainda  nos  reftam  :  Ccnformando-me  Eu 
com  o  exemplo  deitas ,  e  de  outras  Naçoens  illuminadas ,  e  defejando,  quanto  em 
Mimhe,  adiantar  a  cultura  da  lingua  Portugueza  neftes  meus  Reinos,  eDom.i- 
nios  ,  para  que  nelles  poífa  haver  Vaífallos  úteis  ao  Ellado  :  Sou  fervido  ordenar 
que  os  Meftres  da  lingua  Latina,  quando  receberem  nas  fuás  Claííes  os  Difcipu- 
los  para  lha  enfinarem  ,  os  inítruam  previamente  por  tempo  de  féis  m.ezes     fe 
tantos  forem  neceíTarios  para  a  inftrucçaõ  dos  Alumnos  ,  na  Grammatica  Portu- 
gueza ,  compofta  por  António  Jozé  dos  Reis  Lobato  ,  e  por  Mim  approvada  pa- 
ra o  ufo  das  ditas  ClaíTes  ,  pelo  methodo ,  clareza  ,  e  boa  ordem ,  com  que  he  fei- 
ta. E  por  quanto  me  conftou  ,  que  nas  Efcolas  de  ler  ,  cefcrever  fe  praticava  até 
agora  a  liçaó  de  procefibs  litigiofos  ,  e  fentenças  ,  que  fomente  fervem  de  confu- 
mir  o  tempo ,  e  de  coílumar  a  Mocidade  ao  orgulho  ,  e  enleios  do  Foro  :  Hei 
por  bem  abolir  para  fempre  hum  abuío  tao  prejudicial :  E  mando ,  que  em  lugar 
dos  ditos  procelTos ,  e  fentenças ,  fe  enfuie  aos  meninos  por  impreífos  ,  ou  raa- 
luifcritos  de  diíFerente  natureza  ,  efpecialmente  pelo  Catecifmo  pequeno  do  Bif- 
pode  Montpellier  Carlos  Joaquim  Colberf,  mandado  traduzir  pelo  Arcebifpo 
de  Évora  para  inílrucçao  dos  feus  Diecefaiios  ,  para  que  por  elle  vam  também 
aprendendo  os  Principios  da  Religião  ,  em  que  os   Meftres  os  devem  infíruir 
com  efpecial  cuidado ,  e  preferencia  a  outro  qualquer  eftudo.  E  efte  fe  cumprirá 
tao  inteiramente  como  nelle  fe  contém  ,  íem  dúvida  ,  ou  embargo  algum.  Pelo 
que  mando  á  Real  Meza  Cenforia ,  Meza  do  Defembargo  do  Paço,  Dire  cfcr  Ce 
ral  dos  Eft:udos,  Senado  da  Camera  ,  e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Correge- 
dores, Provedores,  Juizes  ,  e  mais  peíToas  deftes  meus  Reinos,  e  Dominics  o 
cumpram,  e  guardem,  e  façam  inteiramente  cumprir ,  e  guardar  eíle  Meu  Al- 
vará com  inviolável  obfcrvancia  ,  e  regiílar  em  todos  os  livros  das  Cameríisdas 
fuás  refpeélivas  JurisdicçÕcs.   E  ao  Doutor  Joaõ  Pacheco  Pereira  doMeuCon- 
felho,  Defembargador  do  Paço,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  deftes  Reinos, 
mando  que  o  faça  publicar  naCiíancellaria  ,  regiftando-fe  em  todos  os  lugares, 
que  fam  do  coftume ,  e  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Da- 
Tom.  III.  M  do 
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^o  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  aos  trinta  de  Setembro  de  mil  fete- 
centos  e  fetenta.  ^L,    —  ^        . 
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Bíjpo  de  Beja  P. 


■^ijít';. 


ALvard,  porque  Vojfa  Magejlade  he  fervido  ordenar ,  que  nas  Clajfes  de 
Lãtinidadefejamos  Mejires  obrigados,  quando  receberem  Difcipubs  a^ 
inftrmllos  previamente  na  Grammatica  Porttigueza.compoJIa  por  Antomo  Joze 
dos  Reis  Lobato  ,  abolindo  parafempre  das  Ef colas  de  ler  .eefcrever  o  prejudi- 
cial abufo  dos proceffos  litigiofos ,  efentenças  ,  que  até  agora  nelias  liem,  e  que 
emjeu  lugar  fe  enfinem  os  meninos  por  impreffbs  ,  ou  manufcntos  de  dijj crente 
natureza ,  e  efpecialmente  pelo  Catecifmo  de  'Montpellier ,  tudo  na  forma  ajjma 

declarada.  "-       i    ■  .  i 

.;jp  çtoinamibmzo^     Para  VoíTa  Mageftade  ver.  , q  ^o 

Goubasb  oíi'!Íqb  o  f  ohonjí;m  otir  icM 

Por  Refoíuçao  de  Sua  Mageftade  de  ii  de  Setembro  de  1770.  ^ 

^Qzé  Bernardo  da  Gama  e  Ataíde  o  ítzQK^Qy^i^'       j 

^^i^-^^^^^^c^oao  Vidal  da  Cofia  e  SotifaoS^z.     - 

iii  <'^^^ro do  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na' Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino.  Lis- 
boa 9  de  Outubro  de  1770.       v  -  ^r-)?!  s  nogu 
■iò  ,  oriíosiooB               D.  SebaJtiaÔ  Maldonado.        lim; 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no  livro  das  LeiS  ú 
foi.  24.  Lisboa  9  de  Outubro  de  1770.  j  i-U.qííio]^    ^uk^ 

António  Joze  de  Moura.  '       ^^• 
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U  KLREY.   Faço  faber  aos  que  cftc  Alvará  virem ,  que 

leiído-me  prefente  por  parte  dos  Directores  do  Commer- 
cio  da  Herva  Urfela  os  contínuos  contrabandos  ,  que  da 
meíma  Herva  fe  fazem  ,  fendo  eftcs  mais  frequentes  nas 
Ilhas  Terceira  ,  e  do  Fayal ,  onde  fe  acham  tao  públicos  , 
que  naó  fò  fam  manifeílosao  Governador,  e  Capitão  Gene- 
ral ,  mas  a  todos  os  Miniftros  daquelles  contornos ,  os  quacs 
fendo  requeridos  a  eíle  refpeito,  fe  defendem  nao  poder  adi- 
antar-fe  a  mais  do  conteúdo  no  Avifo  de  vinte  e  quatro  de 
Fevereiro  de  mil  fetecentos  feífenta  e  nove ,  no  qual  fe  com.- 
niina  tao  fomente  aos  Contrabandiílas  da  dita  Herva  o  perdimento  da  que  lhes  for 
achada  ;  e  fendo  tao  módica  a  pena  ,  crefcia  todos  os  dias  o  numero  daquelles  , 
que  tendo  perdido  o  horror  á  culpa  ,  bufcavam  por  qualquer  caminho  a  conveni- 
ência :  E  que  nao  era  menos  attendivel  o  prejúizo  ,  que  aquella  Negociação  ex- 
perimentava nas  dificuldades  ,  que  encontravam  a  refpeito  da  colheita  da  fobre- 
dita  Herva;  porque  havendo  lhes  Eu  concedido  por  efpecial graça  a  faculdade 
de  a  poderem  mandar  arrancar  de  qualquer  fitio ,  em  que  fe  produziíle  ,  fucce- 
dia  ,  que  requerendo  os  Correfpondentes  dos  mefmos  Dired:ores  a  alguns  Offi- 
ciaes  de  Guerra ,  que  fe  achavam  encarregados  do  Governo  das  minhas  Fortale- 
zas ,  lhes  nao  permittiam  licença  para  o  arranco  da  mefma  FIcrva ,  em  razão  de 
alguns  Capítulos  do  Regimento  Militar,  que  defendem  qualquer  a£í:o,  porque 
fe  devaífem  as  forças  marítimas.  E  attendendo  a  todo  o  referido  :  Hei  por  bem 
declarar ,  que  a  todas  as  pelfoas  ,  que  forem  comprehendidas  no  dito  contraban- 
do ,  fe  lhes  imponham  ,  além  do  perdimento  da  Herva  ,  pelo  Miníílro  do  Def- 
triélo ,  as  penas,  que  fe  acham  prefcriptas  pelas  minhas  Leis,  e  Regimento 
aos  Contrabandirtas  do  Tabaco  ,  dando  os  mefmos  Miniílros  appellaçaô ,  e  ag- 
gravo  para  as  Relações  do  mefmo  Deftrivílo  :  E  outro  fim  conceder  faculdade , 
para  que  debaixo  das  cautelas  neceífarías  fe  permitta  a  todas  as  peífoas  ,  que  fo- 
rem encarregadas  do  apanho  da  fobredita  Herva ,  entrarem  ao  mefmo  fim  nas 
Fortalezas  ^  e  Caíiellos  de  todos  os  meus  Domínios ,  conftando  legitimamente 
ferem  Nacionaes  ,  de  quem  naÕ  polfa  haver  a  lufpeita  de  intenção  finiftra. 

Pelo  que  mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ;  Cardeal  Regedor  da 
Cafi  da  Suppíicaçao ;  Confelhos  de  minha  Fazenda ,  e  Ultramar  ;  Governador 
da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto ;  Junta  do  Commercío  deites  Reinos ,  e  feus  Do- 
mínios ;  Junta  da  Adminiftraçao  da  Companhia  Geral  do  Grão  Pará  ,  e  Mara- 
nhão ;  Vice-Rei ,  e  Capitão  General  de  Mar ,  e  Terra  do  Eílado  do  Brazil ; 
Governadores ,  e  Capitães  Generaes  de  todos  os  meus  Domínios ,  e  Ilhas  a  elles 
adjacentes;  Governadores,  e  mais  Officiaes  das  Fortalezas,  e  Fortes  dos  mef- 
iTjos  Domínios ;  Defembargadores  ,  Miniftros ,  e  mais  Peífoas  ,  a  quem  o  co- 
nhecimento deíle  pertencer  ,  o  cumpram,  guardem,  e  façam  cumprir,  e  guar- 
dar tao  inteiramente,  como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  , 
e  valerá  como  Carta  paífada  pela  Chancellaria ,  pofto  que  por  ella  nao  ha  de 
paíTar  ,  e  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum,  e  muitos  annos  ,  fem  embar- 
go das  Ordenaçoens  em  contrario ;  e  fe  regiftará  nos  Livros  a  que  pertencer , 
mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Nolfa  Se- 
nhora da  Ajuda  aos  doze  de  Outubro  de  mil  fetecentos  e  fetenta. 


I 


Tom  IIL 


Marimbo  de  Mello  e  Ca[lro* 
M  ii 
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Lvarã  ,  /lor  //f/^  Vojfa  Magefiaâc  ha  por  bem  occorrer  aos  co7ithnios  con- 
trabandos ,  que  fc  fazem  da  Herva  chamada  Ur j ela  ,  tanto  nas  Ilhas 
Terceiras  j  e  do  Fayal,  como  nas  mais  partes  ,  em  que  ellafe  produz  ,  líjipon- 
do-fe  aos  Contrabandiftas  as  penas  ,  que  fe  acham  prefcriptas  pelas  Reaes 
Leis,  e  Regimento  aos  Cojitrabandiftas  do  Tabaco  ,  além  do  perdimento  da 
Herva  ,  que  lhes  for  aprehendida ,  tudo  na  forma ,  que  ajfmiafc  declara. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  no  Livro  ÍII. 
das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foJ.  13.  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a  18  de 
Outubro  de  1770. 

'Joaquim  Jozé  Borralho. 


Francifco  Delage  o  fez. 
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*^/Õ^L  U  ELREY.  Fiiço  íliber  aos  que  efte  Alvnrá  virem     que 


lho  próximo  precedente  fiibio  do  Coníelho  da  Minha 
Real  Fazenda ,  fe  verificou  na  Minha  Prefença ,  que  fen- 

do  a  meíma  Ilha, e  liheos  a  ella  adjacentes  adminiftrados 

:pSll^^^S^»^    por  hum  Donatário ,  lem  meios  para  a  confervar  em  paz , 
"^  juítiça  j  e  abundância  :  E  havendo-íe  os  povos  deK'a  pre- 

cipitado na  maior  ociofiJade ,  e  inércia  por  falta  de  quem  nelles  fomentaíFe  ,  e 
profeguillc  o  trabaUio,  e  a  induílria  para  fe  fuílentarem  ,  virem  por  confequen- 
cia  de  tudo  a  ferem  expelhdos  pelos  podcrofos ,  e  uíurarios ;  feguindo-fe  de  tu- 
áo  o  referido  precipitar-fe  a  mefma  Ilha  em  tal  decadência ,  e  tao  extrema  neceíli- 
dade ,  que  para  o  povo  delia  nao  padecer  o  flagelo  da  fome  ,  tem  fido  neceíTario 
em  repetidas  occafioes ,  que  pela  Provedoria  da  Ilha  da  Madeira  occorreile  a  pro- 
videncia dos  Reis  Meus  Predeceílbres ,  e  a  Minha  ao  fuílento  daquelles  affliclos 
Vaífailos.  E  porque  eíle  remédio  ,  que  foccorre  as  extremas  neceílldades  prefen- 
tcs  ,  nao  fó  nao  he  baílante  para  precaver  as  futuras  ,  mas  antes  as  accrefcenta  , 
animando  os  vadios ,  e  preguiçofos  com  a  efperança  de  ferem  foccorridos ,  como 
até  o  prezente  o  foram  nas  urgências  ,  a  que  fe  tem  viílo  reduzidos  :  Qiierendo 
obviar  em  commum  beneficio  daquelles  moradores  a  hum  mal ,  que  fe  tem  feito 
tao  digno  objeílo  da  Minha  Real  Clemência  ,  depois  de  haver  mandado  com- 
penfar  por  hora  effeito  delia  ao  fobredito  Donatário  o  Domínio,  que  havia  per- 
dido pelas  referidas  caufas  :  Elei  por  bem  ,  e  mando ,  que  aos  ditos  refpeitos  fe 
obferve  o  feguiote. 

1  Attendendo  aos  eílragos  ,  que  tem  feito  nas  terras  a  cubica  dos  Proprie- 
tários delias  ,  que  fam  na  maior  parte  moradores  na  Cidade  do  Funchal ,  fe  de- 
verão logo  encabeçar  as  mefmas  Terras  nos  adtuaes  Lavradores  delias ,  e  fuás  Fa- 
mílias ,  para  íicarem  poíTuindo  o  util  domínio  das  mefmas  Terras  ,  com  a  quali- 
dade de  Genfuárias ,  ficando  perpetuadas  nas  mefmas  Famílias  ,  com  o  encargo 
de  pagarem  as  melhores  os  quintos  da  fua  producçao  ;  e  as  da  fegunda  qualida- 
de ,  os  oitavos;  fem  que  eílas  pensões  fe  poílam  alterar  ;  e  ficando  fó  os  referi- 
dos Domínios  úteis,  e  alheáveis  entre  os  moradores  da  fobredita  Ilha  ,  fem  que 
fe  poíTam  vender  ,  ou  voluntária  ,  ou  necelTariamente  ,  a  peílbas  de  fora.  Os 
moradores  ,  que  fahirem  da  referida  Ilha,  nao  poderáõ  poíRiir  nella  os  referi- 
dos bens;  mas  feráõ  obrigados  a  vendellos ,  ou  nomeallos  em  naturaes  da  Terra, 
que  nella  tenham  o  feu  permanente  domicilio.  E  por  hum  effeito  da  Minha  Real 
Piedade  :  Hei  por  bem  perdoar  todos  os  Dízimos ,  e  Direitos  aos  referidos  mo- 
radores por  tempo  de  dez  annos  :  Concedendo-lhes  outro  fim  o  Privilegio ,  para 
que  ninguém  lhes  poíla  tomar  os  feus gados,  ç  beftas  contra  fuás  vontades  ,  nem 
poífuilios  mais,  que  tao  fomente  os  moradores  da  fobredita  Ilha ,  tendo  elles  os 
Ilheos  para  paftos  communs ,  e  fem  que  pelo  tempo  dos  ditos  dez  annos  poífam 
fer  obrigados  a  foluçao  alguma. 

2  E  porque  me  foi  prefente ,  que  na  mefma  Ilha  de  Porto  Santo  tem  graf- 
fado  a  mal  entendida  vaidade ,  de  forte  que  todos  os  fobreditos  moradores  delia 
cuidam  em  aliegar  genealogias  para  fugirem  do  trabalho ;  e  obviando  ao  eílrago  , 
que  tem  caufado  eftes vadios:  Sou  fervido  declarallos  por  inhabeis  para  preferi- 
rem aos  cargos  de  Juizes ,  Vereadores ,  Procuradores  do  Confelho  ,  e  mais  lu- 
gares públicos ,  e  hoiiorificos  os  Lavrados ,  inhabilitando  os  que  nao  fizerem 

lavou- 
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lavouras  para   os  ditos  cargos  ,   e  quaesquer  outros  de  Juftiça  ,  ou  Fazen-^ 
da. 

3  Hei  oiitrofim  por  bem ,  que  o  Governador ,  e  Capitão  General  da 
Ilha  da  Madeira  ,  mandando  efcolher  entre  os  filhos  dos  referidos  vadios  , 
que  nao  fizerem  lavoura  ,  aquelíes  ,  que  parecerem  roais  aptos  :  a  faber ,  o 
numero  de  íeis  para  o  OíÍícíg  de  Çapateiro  ;  outros  tantos  para  o  de  Alfa- 
iate; dous  para  o  de  Oleiro  ;  quatro  para  o  de  Carpinteiro;  outros  quatro 
para  o  de  Pedreiro  ;  dous  para  o  de  Ferreiro  ,  os  fará  entregar  a  Meftres 
dos  refpeélivos  Officios  ,  para  que  os  enfinem  ,  remettendo-os  ,  depois  de 
correntes  nos  mefmos  Officios  ,  á  dita  Ilha  para  nella  exercitarem  as  fuás 
Artes. 

4  Prohibo  que  Mercador,  Vendilhão,  ou  outro  algum  traficante  pof- 
fam  fazer  penhora  em  gados  vacuns  ,  cavallares  ,  ou  miúdos  ,  e  em  quaes- 
quer inílrumentos  de  lavoura  ,  e  ferventia  delia  por  quaesquer  dividas  de  fa- 
zendas fiadas  ,  ou  dinheiros  adiantados  em  intereífe  ;  nem  tao  pouco  nos  fru- 
tos da  mefma  lavoura  ,  que  neceííarios  forem  para  as  fementes  das  Terras  ,  e 
comcdorias  proporcionadas  aos  que  rsellas  trabalharem. 

5  E  attendendo  á  neceíiidade  de  madeiras  ,  que  ha  naquella  Ilha  :  Sou 
fervido  conceder  aos  moradores  delia  o  Privilegio  de  que  poífam  extrahir  da 
Ilha  da  Madeira  todas  as  que  neceífarias  lhes  forem  para  as  íuas  abeguarias  ,  e 
concertos  das  fuás  cafas  pelos  preços  ordinários  ,  eílabelecendo-fe  para  dles  hu- 
ma  JQÍla  tarifa  ,  que  fique  fempre  inalterável. 

6  Ordeno ,  que  todos  os  fobrcditos  Lavradores  fejam  obrigados  a  plantar 
arvores  nas  teftadas  das  fuás  Terras  fronteiras  ao  mar ,  e  ribeiros  ;  com  tal  de- 
claração ,  que  aquelíes  ,  que  aííim  o  naó  houverem  executado  no  termo  de  três 
annos  ,  nao  poderão  gozar  dos  referidos  Privilégios. 

7  E  ultimamente  hei  outro  fim  por  bem  ordenar ,  que  o  Governador , 
e  Capitão  General  da  referida  Ilha  da  Madeira  mande  logo  feparar  ,  e  di- 
vidir pelo  Corregedor  da  Comarca  ,  com  afiiílencia  do  Sargento  Mor  de 
Infantaria  com  exercício  de  Engenheiro  Francifco  de  Alencour  ,  as  Terras , 
que  ham  de  pagar  quinto  ,  e  oitavo ,  para  ficarem  fempre  conhecidas  por 
taes  ,  indo  elle  Governador  ,  e  Capitão  General  authorizar  com  a  fua  pre- 
fença  a  execução  de  tudo  o  referido  até  deixar  os  moradores  na  pacifica 
poífe  de  todas  as  fobreditas  propriedades  ,  e  Privilégios  :  deixando-os  na 
certeza  de  que  os  reftituirá  contra  qualquer  violência  ,  ou  infi-acçao  ,  que 
contra  elles  feja  intentada  por  quaesquer  peífoas  de  qualquer  eílado',  e  condi- 
rão que  fejam. 

E  efte  fe  cumprirá  tao  inteiramente  ,  como  nelle  fe  contém  ,  feni 
dúvida  ,  ou  embargo  algum.  Pelo  que  mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço ;  ao  Infpedor  Geral  do  meu  Real  Erário  ;  ao  Cardeal  Regedor  da  Ga- 
fa da  Supplicaçaô  ;  Coníelho  da  Minha  Fazenda  ;  Governador ,  e  Capitão 
General  da  Ilha  da  Madeira ;  Miniftros  ,  Ofíiciaes  de  Juftiça  ,  e  mais  Pef- 
foas  delia  ,  a  quern  o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer  ,  o  cumpram  , 
e  guardem ,  e  façam  cumprir  ,  e  guardar  tao  inteiramente  ,  como  nelle  ih 
contém  ;  e  nao  obftante  quaesquer  Pvegimentos  ,  Leis  ,  Foraes  ,  Ordens  , 
ou  Eftylos  contrários,  que  todas,  e  todos  hei  por  derogados  para  éfte  eíf ei- 
to fomente  ,  ficando  aliàs  fempre  em  feu  vigor  ;  e  valerá  como  Carta  paf- 
fada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  naõ  ha  de  paílár ,  e  o  feu  eífei- 
to  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos  ,  fem  embargo  das  Ordena- 
çoens  em  contrario  ;  e  fe  regiílará  nos  Livros  a  que  pertencer  ;  mandan- 
doTe  o  Original  ^para   a  Torre  do  Tombo.    Dado  no  Palácio  de  Nof- 
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fa  Senhora   da    Ajuda   aos   treze    de    Outubro   de   mil   fctcccntos   e  feten- 

ta. 


RE  Y 


V, 


Martinho  de  Mello  e  Ca  firo. 


Lviírã  ,  porque  Voffa  Magejladc  ha  por  bem  mandar  dar  os  jneios  , 
.^  jn^e  modos  de  eflahelecer  o  Povo  ,  e  confervar  o  Dominio  da  Ilha  de  Porto 
Santo  ,  que  fe  acha  em  todo  o  [eu  ejjencial  arruinada ;  tudo  na  forma  ajftma 
declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


No  Livro ,  que  ferve  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  da  Ma- 
rinha ,  e  Dominios  Ultramarinos  de  fe  regiftarem  todas  as  Ordens  ,  que  fe 
expedem  para  a  Ilha  da  Madeira  ,  fica  eíle  Alvará  lançado.  Palácio  de  NoíFa 
Senhora  da  Ajuda  a  17  de  Outubro  de  1770. 


'Jozé  Gojnes  da  Cofla. 


Gafpar  da  Cojia  PoJJer  o  fez. 
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U  ELREY.  Faço  íaber  aos  que  efle  Alvará  vi- 
rem ,  que  íendo-me  prelcnte  em  Coníulta  da  Jun- 
ta do  Commercio  deíles  Reinos ,  e  feus  Domí- 
nios ,  a  perfeição  ,  a  que  tem  chegado  a  Fabri- 
ca da  Louça  nas  luas  refpeílivas  manufaéluras ; 
e  que  a  abundância  delias  he  baílante  para  for- 
necer o  Reino  ,  e  Conquiíias  ,  além  de  outras 
mais  de  conta  de  particulares ,  que  hoje  fe 
acham  por  diiTerentes  fitios  difperfas ,  e  com  igual  merecimen- 
to :  Sendo-me  outrofim  prefente  o  intolerável  impate  ,  que  na 
mefma  principal  Fabrica  fe  fente  por  falta  de  extracção  das 
ditas  manufaéluras  ;  prefcrindo-íe  indevidamente  a  Louça  de 
fora  do  Reino  ,  que  continuando  a  introduzir-íè  fruílrará  in- 
teiramente com  a  fua  redundância  todas  as  defpezas ,  e  dili- 
gencias ,  que  fe  tem  praticado  para  o  perfeito  eilabelecimento 
das  mefmas  Fabricas  ,  com  ruina  dos  cabedaes  ,  que  nellas  fe 
empregaram  :  Hei  por  bem  animar,  e  proteger  naó  fó  a  dita 
Fabrica  primitiva  ,  mas  também  todas  as  mais  que  fe  acham 
e  acharem  por  differentes  partes  dclle  Reino  eftabelecidas ,  e 
fe  houverem  de  eílabelecer  para  o  futuro  :  Prohibindo ,  como 
prohibo  5  a  entrada  de  toda  a  Louça  de  fora  do  Reino ,  á  ex- 
cepç:ió  da  que  vier  da  índia ,  e  da  China  em  Navios  de  pro- 
prietários Portuguezes.  E  fomente  permitto  para  aquella  ,  que 
navegar  aílualmente  com  deftino  para  eíle  Reino  y  três  mezes 
de  tempo  ,  durantes  os  quaes  poderá  fer  admettida  a  defpacho 
nas  refpe6livas  Alfandegas.  Para  acautelar  que  por  occaíiaõ  átí- 
te  meu  Alvará  poíTam  exceííivamente  aherar-fe  os  preços  a- 
éluaes  das  referidas  manufaduras  nacionaes  com  prejuízo  pú- 
blico :  Sou  fervido  ordenar  ,  que  fe  naó  poílao  alterar  aquei- 
les  mefmos  preços ,  que  fe  acham  eílabelecidos  pela  Direcção 
na  Pauta  ,  que  foi  affinada  pelo  Miniílro  ,  e  Secretario  de  fef- 
tado  Francifco  Xavier  de  Mendonça  Furtado.  E  a  refpeito  das 
mais  Fabricas  de  particulares  ,  aprefcntando  os  feus  Padrões 
na  mefma  Direiçaô  ,  fe  lhes  formará  nella  huma  Pauta  dos 
feus  devidos  preços  ,  fegundo  a  perfeição  ,  e  merecimento  das 
fuás  manufaáuras  ,  que  naõ  poderáô  exceder  os  fobreditos. 
E  hei  outroíim  por  bem  izentar  de  Direitos  por  fahida  toda  a 
Louça  naô  fò  da  primeira  Fabrica  ,  mas  também  de  quaefouer 
outras  de  particulares  eítabelecidas  nefie  Reino,  fendo  de  igual 
Tom.  IIL  N  nie- 
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merecimento ,  e  verefícando-fe  a  da  Fabrica  principal  por  at- 
teíhçóes  da  Direcção  ,  e  as  dos  particulares  pelas  da  Junta  do 
Commercio,  ou  dos  Miniftros  ,  em  quem  a  mefma  Junta  delegar 
efta  juriídicçaõ   fora  da  Corte. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço,  Inf- 
peílor  Geral    do    meu  Real  Erário,  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçao  ,  Governador  da  Relação,  e  Caía  do  Porto,  Defem- 
bargadores    das   ditas    Cafas  ,  Confelhos    da    minha    Real    Fa- 
zenda,  e  do  Ultramar  ,  Meza   da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  Se- 
nado   da  Camera  ,  Vice-Reis  ,  Governadores  ,  e  Capitães  Ge- 
neraes    de  todos    os    meus    Dominios  Ultramarinos  ,  Junta  do 
Commercio    deftes    Reinos  ,    e    feus    Dominios  ,  e   a    todos  os 
Corregedores,  Provedores,  Ouvidores ,  Juizes  ,Juftiças ,  e  mais 
peíloas  dos  meus  Reinos,  e  Dominios,   que  cumpraÔ,  e  guar- 
dem eíle  Alvará  aflim  como  nelle  fe  contém  ,  e  lhe  façam  dar 
a   mais    inteira,  e   inviolável   obíervancia ,  naô  obftantes  quaef- 
quer    Leys ,  Regimentos  ,  ou  Difpoíiçoens ,  que  haja  em  con- 
trario ,  que  todas  ,  e   todos    hei  por  derogados  para  eíle  eífeito 
fómeate,  ficando  aliás  íempre  em  feu  vigor.  E  ordeno  ao  Dou- 
tor   Joaô   Pacheco  Pereira    do   meu    Coníelho  ,  Defembargador 
do  Paço  ,  que  krvQ   de   Chancelier  Mor  do  Reino  ,  que  o  fa- 
ça publicar  na  Chancellaria  ,  e  envie  os  Exemplares  delle   de- 
baixo  do    m.eu  Sello  ,  e  feu  íinal   a    todos  os  Tribunaes  ,   Ma- 
giftrados  ,  e  mais   peíToas ,  a  que   fe  coílumam  remetter  feme- 
Ihantes    Alvarás ,  regiftando-fe  em  todas  as  partes  na  forma  do 
eftylo  ;    e   efte    próprio   originai  íe  mandará  para    o  meu  Real 
Arquivo  da  Torre  do  Tombo.    Dado  no  Palácio  de  Noífa  Se- 
nhora   da    Ajuda   em  fete    de  Novembro   de  mil   fetecentos  e 
fetenta. 


RE  Y 


Marquez  de  PomhaL 

ALvard,  por  que  Vofja  Mageflaàe  ha  por  bem  animar ,  e 
proteger  as  Fabricas  de  Louça  ejlabelecidas  na  Cidade  de  Lis- 
boa   e  as  "maisy  que  fe  acham  de  prefente ,  e  acharem  de  futuro 
'  nas 
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lias  outras  clifferentes  partes  defle  Reino  :  Prohihindo  a  entrada 
de  toda  a  Louça  fabricada  fora  delle ,  à  excepção  da  que  vier  da 
Índia ,  e  da  China  em  Navios  de  proprietários  Portuguezes  ,  tu- 
do na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


^oal)  Baptijla  de  Araújo  o  fez. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  III  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  14.  verL 
Noíla  Senhora  da  Ajuda  a  8  de  Novembro  de  1770. 

João  Baptijla  de  Araújo» 


João  Pacheco  Pereira. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mdr  da  Cor- 
te,  e  Reino.  Lisboa  lo  de  Novembro  de  1770. 

'Dom  Sebajliaô  Maldonado» 


Reglftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no  Li- 
vro das  Leis  a  foi.  a  6.  ver f.  Lisboa  10  de  Novembro  de  1770, 

António  Jofé  de  Moura» 


Tom.  IIL 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará  vi- 
rem 5  que  íendo-me  prefente  em  Confiilta  da  Jun- 
ta do  Commercio  deftes  Reinos ,  e  feus  Domi- 
nios  o  grande  prejuízo,  que  ás  Fabricas  de  Cha- 
peos  eftabelecidas  neíles  Reinos  fe  tem  feguido 
neítes  últimos  tempos  do  empate  de  hum  ex- 
traordinário numero  de  Chepeos  nellas  Fabrica* 
dos,  pela  introducçaõ  de  outros  Chapeos  fabri- 
cados fora  do  mefmo  Reino,  fazendo  eftes  Chapeos  dè  fora  ar- 
ruinar as  fobrediías  Fabricas  Nacionaes  ,  com  perdimento  dos  fun- 
dos, que  fe  empregaram  na  erecção  delias;  quando  as  matérias 
cruas ,  que  nellas  fe  digerem  ,  confiftem  nas  pelles  de  Coelhos ,  e 
Lebres,  em  que  os  mefmos  Reinos  abundam;  e  que  ficariam  in- 
úteis a  nao  terem  confumo  nas  referidas  Fabricas ;  por  cujos  mo* 
tivos  fe  acha  hoje  a  introducçaõ  dos  ditos  Chapeos  prohibida  em 
todos  os  outros  Reinos,  e  Eftados  Soberanos  da  Europa  :  Ob- 
viando aos  ditos  inconvenientes  em  defeza  dos  intereííados  nas 
fobreditas  manufaóluras,  e  em  beneficio  commum  dos  meus  Vaf- 
fallos:  Sou  fervido  prohibír,  como  por  efté  prohibo,  a  entrada 
de  todos  os  Chapeos  fabricados  nos  Paizes  de  fora  dos  meus  Rei- 
nos ,  debaixo  da  pena  de  perdimento  de  todos  os  Chapeos ,  que  fo- 
rem apprehendidos  pela  primeira  vez ;  e  do  dobro  do  feu  valor 
pela  fegunda  vez;  e  do  trefdobro  pela  terceira  vez.  Para  o  con- 
fumo dos  que  fe  acham  introduzidos;  e  carregados,  permitto  po- 
rém o  termo  de  três  mezes  ^  contados  defde  a  publicação  deíle , 
para  fe  lhes  darem  defpacho  nas  refpeélivas  Alfandegas  a  que 
chegarem,  fendo  o  referido  termo  precifo,  e  improrogaveL  Por- 
que nao  he  da  minha  Real  intenção  ,  que  fe  alterem  os  preços 
aétuaes  dos  referidos  Chapeos  fabricados  nos  meus  Reinos :  Man- 
do que  os  ditos  preços  nao  poflam  exceder  os  que  preíentemen- 
te  íe  acham  eftàbelecidos ;  e  que  fejam  fempre  approvados  pela 
Junta  do  Commercio ,  affim  nas  qualidades ,  como  também  nos  pre- 
ços :  Formando-fe  logo  na  mefma  Junta  huma  Pauta  para  fe  re- 
gularem os  ditos  preços  á  proporção  do  merecimento  das  manu- 
faduras ,  que  a  cila  chegarem.  O  que  tudo  fe  obfervará  nao  fó  com 
os  Chapeos  das  Fabricas ,  que  ao  prefente  fe  acham  eftabeleci- 
das, mas  também  a  refpeito  de  quaefquer  outras,  que  de  novo 
fe  poífam  eftabelecer.  As  quaes  todas  hei  por  bem  izentar  de  di- 
i^itps  pela  fahida  de  todos  os  Chapeos  nellas  fabricados  ^  verifican- 
do-fe 
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do-fe  ferem  das  Fabricas  dos  meus  Reinos  os  Chapeos ,  que  íe 
offerecerem  a  deípacho  por  Atteftaçoens  da  mefma  Junta  do  Com- 
mercio  deíles  Reinos,  e  feus  Domínios,  ou  dos  Miniftros,  em 
quem  Ella  delegar  eíla  coTnmiííaÕ  fóra  da  Corte. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  Infpe- 
6lor  Geral  do  Meu  Real  Erário  j  Regedor  da  Cafa  da  Swpplicít- 
çaó  j  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ;  Defembarga- 
dores  das  ditas  Cafas ;  Coníelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens-;  Senado  da  Gama- 
ra ;  Vice-Reis  ,  Governadores,  e Capitães  Generaes  de  todos  os 
meus  Dominios  Ultramarinos  ;  Junta  do  Commercio  deftes  Rei- 
nos, e  feus  Domínios ;  e  a  todos  os  Corregedores,  Provedores, 
Ouvidores ,  Juizes  ,  Juftiças ,  e  mais  Peífoas  dos  meus  Reinos  ,  e 
Domínios,  quecumpraò,  e  guardem  efte  Alvará  aííím  como  nel- 
le  fe  contém  ,  e  lhe  façam  dar  a  mais  completa  ,  e  inviolável  ob- 
fervancia  ,  naõ  obftantes  quaefquer  Leis ,  Regimentos ,  ou  Difpo- 
íiçoens ,  que  haja  em  contrario ,  que  todas ,  e  todos  hei  por  dero- 
gados  para  eíle  eííeito  fomente ,  ficando  aliás  íempre  em  feu  vigor. 
E  ordeno  ao  Doutor  Joaõ  Pacheco  Pereira  do  íneu  Confelho  ,  e 
Defembargador  do  Paço,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reis 
no,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  envie  os  Exemplares 
delle  debaixo  do  meu  Sello,  e  feu  fign^l  a  todos  os  Tribunaes  , 
Magíftrados ,  e  mais  PeíToas ,  a  que  fe  coftumam  remetter  feme- 
Ihantes  Alvarás ,  regiftando-fe  em  todas  as  partes  na  forma  do  ef- 
tylo  r  e  efte  próprio  Original  fe  mandará  para  o  meu  Real  Arqui- 
vo da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noila  Senhora  d» 
Ajuda  em  dez  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  íetenta. 


REY 


Marquez  de  Pombal. 

ALvaráy  porque  Vojfa  Mageftade  he  fervido ,  pelos  motivos  neU 
le  declarados ,  prohibir  a  entrada  de  todos  os  Chapeos  fabril 
cfldos  fora  dejles  Reinos ,  e  Dominios ,  em  beneficio  das  Fabricas , 

que 


;  1 

Mi 

; 

1 

( 

\ 

r 

lio 


que  fe  acham  eJlaheJeclâas  nos  mefmos  ííehws ,  e  das  que  para  a 
futuro  fe  efiahelecerem ,  tudo  na  forma  afjlma  declarada» 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


João  Baptífla  de  Ar  anjo  o  fez. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Rei- 
no 5  no  Livro  da  Fabrica  dos  Chapeos ,  a  folhas  i6  verf.  Nof- 
fa  Senhora  da  Ajuda  a  ii  de  Dezembro  de  1770. 

João  Baptífla  de  Araújo. 


;ií; 


Joaõ  Pacheco  Pereira» 

y  Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  , 
e  Reino.  Lisboa,  15  de  Dezembro  de  1770. 


Dom  Sehafitao  Maldonado, 


X 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,   e  Reino  na 
Livro  das  Leis  a  foL  28.  Lisboa ,  15  de  Dezembro  de  1770. 
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António  Jofè  de  Moura. 
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lv,^Í^^  ^^  J  o  S  E  por   graça    de   Deos  Rei  de 
""^^"^  >^  ^o''tugaí  7    e  dos  Algarves  ,  daquéni  ,  e  da- 
^^  lém    mar ,    em  AfVica    Senhor  de  Guine ,  e 
S&  ^^  Conqniík  ,  Navegação  ,  Commercio   da 
1^  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Períia  ,  e  da  índia  ,    &c. 


^^^m  Faço  íaber  aos  que  efta  Carta  de  Lei  virem  , 
^S^m^Ê  qi^ie  em  Confulta  da  Tuni 


^  ita  das  Confirmações 
Geraes  me  foi  prefente  :  Que  havendo  lubi- 
do  a  ella  quafi  innumeraveis  requerimentos,  nos  quaes,  com  o 
motivo  do  Direito  chamado  Confuetudinario ,  íe  pedia  a  confir- 
mação de  Oííicios  ,  de  que  haviam  feito  mercê  os  Senhores  Reis 
meus  Predeceílores:  E  havendo  os  Miniítros  Deputados  da  mef- 
ma  Junta  reparado  na  diametral  contradição,  cm  que  o  referi- 
do Direito  fe  acha  com  as  Leis  ,  e  Coíbmes  de  todas  as  Na- 
ções pohdas  da  Europa,  e  na  ellencial  repugnância,  que  con-. 
tem  o  paííarem  aos  filhos,  e  fucceíFores  inhabeis  os  Ofícios  , 
que  de  fua  natureza  requerem  induflria  própria ,  e  pcííoal  da- 
quelles  ,  que  os  devem  fervir ,  naó  para  o  feu  particular  interef- 
fe,  mas  para  a  utihdade  pública,  que  fizera  neceílaria  a  creaçaõ 
delles :  Entraram  os  mefmos  Miniftros  no  exame  de  taÓ  impor- 
tante matéria  3  indagando  a  verdadeira  natureza  dos  Oííicios;  os 
fundamentos  ,  que  os  fizeram  tranfmiíliveis  dos  pais  para  os  fi- 
lhos;  e  o  que  em  fi  era,  e  podia  valer  o  referido  Direito  vul- 
garmente chamado  Confuetudtnarto  :  E  que  quando  imaginavam 
que  hum  Direito  taõ  notável,  em  que  quotidianamente  fe  falía- 
va ,  eílaria  taô  fohdamente  fundado,  quedeixaííe  íem  forcas  os 
argumentos,  e  razoes,  que  contra  elle  fe  oppuzeíitm  ,  tiveram 
muito  pelo  contrario  o  defengano  ,  de  que  aqaeJie  Direito  ,  que 
fez  praticar  a  fuccelTaÕ  nos  Oííicios ,  nao  tivera  outra  origem  , 
que  nao  folfe  a  de  huma  Confulta  eííampada  entre  as  de  Álva- 
ro de  Valafco;  nem  outro  progreífo  ,  que  nao  foíTe  o  da  mo- 
derna tradição  de  alguns  Doutores  ,  que  jurando  nas  palavras 
do  dito  Álvaro  de  Velafco,  o  citaram,  e  feguíram  nos  feus  ef- 
critos  ,  authorizando-fe  com  a  errada  fuppofiçao  de  hum  antigo 
coí^ume  ,  que  nunca  havia  na  realidade  exiítido :  Que  com  eíla 
efpecioía  invenção  foram  illudindo  o  fequito  ,  e  a^redulidade 
dos  povos,  até  eíhbelecerem  nelles  aquella  fuperfticiofa  preoccu- 
paçaõ  ,  com  que  coílumam  feguir  tudo  o  que  fe  lhes  pcríliade 
que  he  antigo,  fem  palfarem  da  fuperficie  á  fubílancia  das  cou  : 
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fas :  One  porém  até  effa  mefma  antiguidade  faltava  ,  porque  era 
lealmente  certo  que  nao  tinha  havido  tal  coftume  nefíes  Rei- 
nos ,  auando  em  nome  de  Álvaro  de  Velafco  fe  publicou  a  fobre- 
dita  Coníulta  :  E  que  iílo  fe  concluía  por  fa£los  clironologica- 
mente  deduzidos ,  e  taô  refpeitaveis ,  como  eram. 

Primeiro  :  O  do  Capitulo  fexto  das  Cortes  de  Coimbra  pu- 
blicadas no  anno  de  mil  quatrocentos  e  fetenta  e  três,  em  que 
os  povos  com  innocente  liberdade  fe  queixaram  ao  Senhor  Rei 
Dom  Aííonfo  V  de  que  EUe  déíle  Alvarás ,  para  que  os  fi- 
lhos fuccedeOem  nos  Gfficios  por  morte  dos  pais ,  contra  a  an- 
tiga Regra  praticada  pelos  Senhores  Reis  feus  Predeceííores , 
de  darem  homens  aos  Officios  ,  e  nao  os  Officios  aos  homens : 
E  que  differindo  o  dito  Senhor  a  eíla  queixa ,  modificará  as 
mercês,  que  já  tinha  feito  aos  filhos  em  vida  dos  pais ,  para  que 
fomente  feverificafiem  nos  que  foífem  hábeis  ,  e  idóneos:  Con- 
cluindo-fe  deíle  fado  ,  que  era  totalmente  defconhecido  aquelíe 
coftame  até  o  dito  anno  de  m.il  e  quatrocentos  e -fetenta  e  três , 
em  que  reinava  o  mefmo  Senhor  Rei  Dom  Aííonfo  V  ; 
na  certa  confideraçaó ,  de  que  fe  o  houvefie  ,  eraó  fuperfluos 
aquelles  Alvarás ;  íuperfluas  ,  e  íem  caufa  as  queixas  dos  povos 
para  reclamarem  aquella  antiga  Regra  ,  por  cuja  obfervancia 
tanto  pugnavam  eílimulados  pelos  inconvenientes,  que  havia  fei- 
to ver  a  fucceííao  dos  filhos  nos  Officios  dos  pais,  ainda  por 
Alvarás  paílados  contra  a  mefma  Regra  geral. 

Semndo  :  O  do  Capitulo  vinte  e  fete  dos  Geraes  do  pj)VO 
nas  Cortes  de  Évora  publicadas  pelo  Senhor  Rei  Dom  João  II 
em  doze  de  Novembro  de  mil  quatrocentos  e  oitenta  e  hum , 
em  que  o  dito  Senhor  determinará  ,  que  os  Efcrivaes  das  Cor- 
reições foliem  triennaes ,  e  mudados  de  humas  para  outras:  Fa- 
do' também  diametralm,ente  contrario  á  fuccefsaò  nos  Officios  , 
e  que  concluia  manifeítamente  ,  que  com  a  repoíla  do  Senhor 
Rei  Dom  AíFonfo  V  haviam  ceffndo  os  Aliarás,  e  com  elles  as 
queixas  dos  povos  ,  por  nao  haver  apparecido  outro  algum  fub- 
íèquente  Capitulo ,  era  que  elles  as  repetifiém  ,  como  obílina- 
damente  coíiumavam  ,  em  quanto  naô  eraô  differidos :  De  for* 
te ,  que  até  o  anno  de  mil  quatrocentos  e  noventa  e  finco ,  era 
que  fslecêra  o  dito  Senhor  Rei.Dom  Joaõ  II ,  nao  havia  idéa  , 
ou  veílioio  nem  do  tal  Direito  Confuetudinario  ^  nem  de  quei- 
xas de  povos,  a  que  elie  fervifi^e  de  objedo  j  fendo  impofflvel 
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o  delxaíTem  no  fiíencio  ,  fe  o  houveíTe ,  quando  em  fi  era  nuif- 
to  mais  forte,  e  exoibitance,  do  que  os  áaos  Alvarás,  de  que 
unicamente  fe  queixavam  pelos  golpes,  que  haviam  dado  na- 
quella  antiga  Regra. 

Terceiro  :  O  da  Lei  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel ,  que  fuc- 
cedendo  nelies  Reinos  por  morte  do  dito  Senhor  Rei  Dom  João 
II  j  e  havendo  mandado  compilar  as  fuás  Leis  com  as  de  todos  os 
Senhores  Reis  feus  gloriofos  Predeceífores  ;  quando  chegou  a 
tratar  defte  ponto  dosOfficios,  eílabeleceo  o  Proemio  deíla  Real 
Legislatura  na  fua  Ordenação  do  Livro  primeiro,  Titulo  feten- 
ta  e  féis  ,  na  maneira  feguinte  : 

„  Por  quanto  por  conHarmos  de  algumas  peííoas ,  que  nos 
5,  ferviráó  bem,  e  fielmente ,  e  como  compre  a  noíío  fer- 
„  viço  ,  bem  da  Juftiça ,  e  defcargo  de  nolía  conciencia , 
os  encarregamos  de  alguns  Officios  de  noíTa  Juíliça.,  ou 
Fazenda ,  e  aíTi  por  Jhes  fazermos  mercê  ,  a  qual  mercê 
porém  Jhe  nom  faríamos ,  poílo  que  boa  vontade  lhe  te- 
nhamos, fe  nom  folie  a  confiança  ,  que  nelíes  temos,  pa- 
ra o  acima  dito  3  e  depois  de  os  aíli  termos  encarregados 
nos  taes  Officios  vem  ás  vezes  á  nolTa  noticia  elles  naó  os 
fervirem  aiTi  bem,  e  fielmente  como  faõ  obrigados,  e 
„  como  era  a  confiança  ,  que  delles  tínhamos ,  com  que  dos  > 
5,  taes  Officios  os  provemos  „ 

Deduzindo-fe  po,is  defte  bem  fignifícante  Proemio  ,  que  no 
provimento  dos  Officios,  ou  fejam  de  Juftiça  ,  ou  de  Fazenda, 
fe  elege  fomente    a  perfonaliftima  induftria  ,  e  aptidão  das  pef- 
íoas,  que  os  haô  de  fervir;  cara6lerizando-as  unicamente  a  con- 
fiança ,  que  delias  faz  o  Príncipe  ,  feparada  de  outro  qualquer 
refpeito,  e  contemplação:  Bafta  efta  fó  reflexão  para  fazer  ef- 
tranho  ,  e  inteiramente  defconhecido  aquelle  coftume  até   o  rei-' 
nado  do  dito  Senhor;  nem  feria  neceílario  mais  do  que  o  mef- 
nio  Proemio  para  convencer  os  Efcritores  ,  que  depois  o  abona- 
ram; porque  moftrando-fe    que   em    todos   os    OíEcios    fe  eleo'e 
a  perfonaliffima  induftria;  limitando-o  os  mefmos  Efcritores  nosi 
dcfta  natureza;  vinha  a  paífar    a  limitação  a  fer  regra,  e  a  af-< 
íirmativa  do  coftume  a  huma  formal  negativa  delle. 

Acabando  de  concluir   indubitavelmente  tudo  o  que  aftím 
foi  eftabelecido  por  homa  taõ  luminofa  legislação  a  notória  cer- 
teza, de  que   o  Official  nada  mais  tem,  que  huma  commilíao 
Tom.  ilL  O  fimpies, 
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íimples  i  è  precária  do  Príncipe  para  exercer  nèfía ,  ou  naqueU 
k  Eftáçaó  reftriála  j  e  totalmente  dependente  do  íeu  bom,  ou 
máo  íèrviço  ,  ou  para  íe  confervar,  ou  fer  delia  expulfo  :  Que 
ainda  depois  de  dada  a  commiííaô  todo  o  dominio  do  Officio 
íica  no  Príncipe  ,  íem  que  O  OíRcial  tenha  mais  que  o  nú  minií- 
terio  do  ferviçof,  em  quanto  o  íeu  procedimento  correíponder 
áquelía  Regia  confiança  ,  que  delle  fe  fez,  quândo  lhe  foi  con- 
ferida :  E  ficando  aíTim  outra  vez  indubitável ,  que  até  o  anno  de 
riiil  quiíihentos  e  vinte  e  hum  ^  em  que  o  Senhor  Rei  Dom  Ma-» 
noel  pafiTou  á  melhor  vida,  tentaria  hum  impofiivel ,  quem  á  fa- 
ce de  huma  tal  legislação  pertendeíTe  moílrar  introduzido  huna 
coftume  ta6  eftránho ,  e  cOm  ella  inteiram^ente  incompatível. 

Quarto  :  O  do  Alvará  de  dezefete  de  Junho  de  mií  qui- 
nhentos e  trinta  e  três  ^  em  que  o  Senhor  Rei  Dom  Joaô  III , 
íuccedendo  neftes  Reinos  ,  dera  a  prova  mais  decifiva ,  e  figni- 
ficante  ^  de  que  ainda  no  tempo  do  feu  Governo  efiiveram  fu- 
jeltos  á  mefma  antiga  Regra  do  Direito  deites  Reinos,  e  era  o 
provimento  delles  guiado  pelas  mefmas  luzes  ,  que  íhes  havia 
dado  a  dita  legislação  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel :  Pois  que 
no  dito  Alvará ,  mandando  reirbprimír  a  referida  Ordenação  do 
Senhor  Rei  Dom  Manoel  j  determinou  ,  que  na  letra  delia  fe  naò 
diminuiíTe,  ou  accrefcentaíTe  nem  huma  fó  palavra.  Eíla  foi  a 
Lei  ,  que  governou  Portugal  no  reinado  do  dito  Senhor  Rei 
Dom  Joâõ  líl*  E  por  ella  fe  torna  a  concluir,  que  até  o  fale- 
cimento do  dito  Senhor  íio  anno  de  mil  quinhentos  e  fincoenta 
e  fete  naõ  houve  tal  coftume  nefte  Reino  ,  contrario  ao  anti- 
go Direito  delle,  fuílentado  pela  força  de  toda  a  boa  razaó  po- 
Jitica ,  e  económica. 

Quinto  :  O  de  que  havendo-fe  concluído  por  eíla  deducçao 
chronoíogica  de  fados  da  mais  reípeitavel  auihoridade ,  que  até 
o  reinado  do  Senhor  Rei  Dom  Affonío  V ;  deite  até  o  do  Se- 
nhor Rei  Dom  Joaô  III,  e  coníequentemente  até  mil  quinhen- 
tos e  fincoenta  e  fete ,  nao  houvera  ,  nem  podia  haver  neftes 
Reinos  aquelle  coílume  ,  ficava  patente ,  e  palpável  o  erro  de 
fa6lo^  com  que  delle  fe  atteftára  na  dita  Confulta  de  Álvaro  de 
Velafco  ;  porque  efcrevendo  logo  depois  do  anno  de  mil  qui- 
nhentos e  feilenta  ,  nao  podia  caber  a  fua  introducçaõ  no  breve 
efpaço  de  pouco  mais  de  três  annos ,  que  tinham  decorrido. 

Sexto:  O  de  que  por  outra  concludente  combinação  fe  fa- 
zia 
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zia  ainda  mais  manlfeíla  a  falfidade  aíErmativa  do  tal  coílume , 

em  que  a  dita  Confulta  laborava  :  Porque  iiaquelles  meímos  tem- 
pos,  ifto  he  ,  pelos  annos  de  mil  quinhentos  e  íeííenta,  até  mil 
quinhentos  e  noventa,  efcreviam  os  Pinellos  ,  os  Gamas,  os 
Caldas,  e  os  Barboías  na  conformidade  daquella  antiga  Regra, 
que  os  povos  tinham  allegado  ao  Senhor  Rei  Dom  AííoníoV; 
provando  todos  aquelles  graves ,  e  verfados  Doutores  nas  foli- 
das  ,  e  verdadeiras  Doutrinas ,  que  feguíram  ,  que  no  íèu  tem* 
po  naó  havia  coílume  ,  que  a  ellas  íeoppuzeílej  eapparecendo 
lomente  no  meio  delles  a  Confulta  dita  de  Álvaro  de  Velafco 
com  a  atteílaçao  ,  de  que  havia  coftume  ,  e  coítume  antigo.  De 
forte  que  os  povos  nos  Reinados  anteriores  naõ  fentiram  tal  cof- 
tume ,  dirigindo  fomente  as  fuás  querelas  aquelles  Alvarás , 
que  contra  a  antiga  Regra  tinham  concedido  aos  filhos  os  Oiíi- 
cios  na  vida  dos  pais ,  como  oíFenfivos  da  dita  antiga  Regra :  Qiie 
os  Senhores  Reis,  a  quem  fe  queixavam  os  ditos  povos ,  conhe- 
ciam a  novidade,  e  promettiam  a  reforma  delia  :  Que  os  Senho- 
res Reis  Dom  Manoel ,  e  Dom  Joaô  o  III  legislavam  no  meí- 
mo  efpirito  da  antiga  Regra:  Qiie  os  referidos  Doutores  efcre- 
viam na  conformidade  delia  :  E  que  neftes  termos  naõ  podendo 
nem  faltar  huns  monumentos  de  verdade  taÔ  folida ,  e  confian- 
te ,  nem  dizer-fe  errada  a  Doutrina  daquelles  Doutores ,  que 
nelles  fe  fundaram ,  precifamehte  fe  havia  concluir ,  que  errara 
a  Confulta  de  Álvaro  de  Velafco  no  fa6lo  do  coftume  ,  a  que 
fe  referio ;  e  que  nao  era  verofimel ,  que  femelhante  Confulta 
fahiíle  daquelle  Doutor ,  em  cujo  nome  fe  imprimio. 

iSetlmo :  O  de  que  tudo  ifto  íe  confirmara  muito  mais  for- 
temente pela  reflexão  ,  que  fe  fizera ,  em  que  o  erro  da  mefma 
Confulta  nao  fora  fomente  de  fa6lo  ,  mas  também  de  Direito : 
Porque  os  fundamentos ,  de  que  fe  fervíra  para  authorizar  o  feu 
aííumpto,  lhe  deícubríram  logo  outros  enormes  erros  :  Pois  que 
deduzmdo  o  primeiro  da  Lei  primeira  Códice  defiliis  Oficialimn  ; 
efta  ,  o  mais  que  podia  provar  entre  os  Romanos  em  cafo  to- 
talmente diverfo ,  era,  que  fuccediam  os  filhos  dos  Militares  nos 
foldos  de  feus  pais,  quando  eftes  morriam  na  guerra:  O  contra- 
rio porém  íe  achava  pontualmente  eftablecido  pelo  mefmo  Di- 
reito dos  Romanos  ,  pelo  que  pertence  aos  Oííiciaes  públicos  , 
que  he  o  cafo,  de  que  fe  trata,  determinando  na  Lei  primeira 
Códice  demunerihus  y  &  honor ibus  non  continuandis  inter  patr em  , 
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&  Jilmm ,  que  os  Officios  dos  pais  nao  paíTem  aos  filhos;  que 
he  o  racímo  que  a  antiga  Regra,  e  antigo  cortume  deíle  Rei- 
no haviam  coherentemente  eílabelecido  em  conformidade  com 
aouella  pohcia  ,  ç  economia  dos  Romanos  :  Qiie  era  igualmente 
fucil ,  e  innaphcavel  o  fegundo  fundamento  da  referida  Confulta  , 
qual  era  o  da  paridade  dos  prazos ,  em  quanto  pertendêra  con- 
cluir com  ella  ,  que  ha  de  paíFar  para  o  filho  o  Oíikio  do  pai , 
porque  para  elle  paíTa  o  prazo  de  nomeação,  de  que  o  pai  he 
a  ultima  vida  ;  fem  refleílir  o  Author  da  Confulta  na  diverfiíli- 
ma  natureza  de  hum  ,  e  outro  ,  para  fe  nao  precipitar  no  abfur- 
do  de  applícar  difparadamente  para  os  Ofiicios  a  equidade  Bar- 
tholina  ,  que  fó  pela  authoridade  deíle  Doutor  tem  lugar  nos 
prazos  para  fe  renovarem,  com  o  intrinfeco  motivo  das  gran- 
des defpezas ,  com  que  os  enfyteutas  ,  pela  meíma  natureza  do 
contrato  enfyteutico,  devem  bemfeitorizar  os  bens  emprazados : 
E  nenhumas  defpezas  ,  ou  bemfeitorias  fazem  os  Officiaes  pú- 
blicos nos  Officios,  que  fervem,  para  fe  arraftar  a  feu  favor  hu- 
ma  tal  equidade ,  que  fò  feria  iniquidade  deíbuíliva  da  Regra 
da  policia,  e  da  economia,  que  dirigem  os  provimentos  dos  fo- 
breditos  Officios  públicos. 

Oitavo  :  O  de  que  as  Leis ,  e  £âS:os  poíleriores  ao  Reinado 
do  dito  Senhor  Rei  Dom  João  III  foram  também  fucceffivamente 
excluindo  aquelle  fuppofto  coííume ,  inventado  debaixo  do  nome 
de  Álvaro  de  Velaíco  ,  e  com  o  fundamento  da  fua  nenhuma 
authoridade  feguido  pelos  Reinicuias ;  que  depois  delle  efcrê- 
ram  :  Qiie  havendo  fido  morto  em  Africa  o  Senhor  Rei  Dom  Se- 
baíliao  no  dia  quatro  de  Agofto  de  mil  quinhentos  fetenta  e 
oito :  Havendo  logo  tomado  o  Governo  deííes  Remos  o  Senhor 
Cardeal  Infante  Dom  Henrique  :  Havendo  efte  Monarca  falecido 
em  mil  quinhentos  e  oitenta  :  Havendo  tomado  delles  poíle  em 
Dezembro  do  mefmo  anno  ElRei  Dom  Filippe  II  de  Caftella  :  E 
havendo  mandado  fazer  no  anno  de  mil  quinhentos  noventa  e 
finco  a  nova  compilação  das  Ordenaçoens ,  que  fe  publicara  em 
mil  feiícentos  e  três  :  Naõ  fó  nao  fez  nella  menção  daquelle 
fuppofi:o  coílume,  mas,  antes  muito  pelo  contrario  delle,  legif- 
lára  conforme  a  antiga  Regra  do  Direito  deíle  Reino  ,  que  ex- 
cluia  os  filhos  da  fuccefl^aÔ  dos  Officios  dos  pais ,  fazendo  lite- 
ralmente tranfcrever  na  Ordenação  Livro  Primeiro  ,  Titulo  no- 
venta   e    nove   a   fobredita    Lei    do   Senhor    Rei    Dom    Ma- 
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noel ,  como  da  mefma  Ordenação  fe  manifefía. 

NoHo  :  O  de  que  o  meímo  concluíra  outra  vez  com  igual 
evidencia  o  fignificantiffimo  Alvará  de  vinte  e  féis  de  Outubro 
de  mil  leiscentos  e  fete ,  incorporado  na  Compilação  noviíFima  íó- 
bre  a  Ordenação  Livro  Primeiro  ,  Titulo  decimo  ,  no  qual  El- 
Rei  Dom  Filippe  III  ordenara  ,  que  fe  naó  admittiíTem  embargos 
na  Chancellaria  ás  mercês  dos  Officios ,  ainda  que  foíícm  oppoí^ 
tos  pelos  filhos ,  ou  netos  dos  Oíiiciaes  falecidos  j  de  forte  ,  que 
naô  í6  prohibíra  ElRei  Dom  Filippe  111 ,  que  fe  impediíTem  com 
embargos  as  Cartas ,  e  Provifoens  dos  Officios  ,  mas  que  por  qual- 
quer  via  fe  tomaííe  conhecimento  delles  ,  ainda  fendo  offercci- 
dos  pelos  filhos.  Vendo  o  dito  Monarca  por  huma  parte  aquella 
antiga  Regra,  que  fe  praticava  nos  provimentos  dos  Officios ;  a 
perfonaliffima  natureza  delles;  e  o  feu  eícrupulofo ,  e  importan- 
te exercicio ,  que  bem  tinha  declarado  o  Senhor  Rei  Dom  Ma- 
noel na  Lei,  que  havia  quatro  annos  acabava  de  compilar  ElRei 
Dom  Filippe  II :  E  vendo  pela  outra  parte  o  quanto  era  a  tudo  ifto 
contraria  a  infiftencia  dos  filhos  :  Para  confervar  o  verdadeiro 
fyftema  deftas  mercês  na  liberdade  ,  e  independência  ,  que  pedia 
a  qualidade  delias ,  removera  ,  e  abolira  o  abufo  ,  com  que  fe 
períendiam  impedir,  reduzindo-as  á  fua  verdadeira,  e  bem  re- 
gulada ordem.  Fado,  que  per  fi  fó  bailava  para  defenganar, 
confundir,  e  fazer  retratar  os  que  fe  tinham  deixado  illudir  por 
hum  tamanho  erro  ,  como  acontecera  ao  Praxifta  Manoel  Meu- 
jies  de  Caíiro ,  que  tendo  efcrito  a  favor  delíe  na  Primeira  Par- 
te da  fua  Pratica ,  fe  revogara  na  fegunda  em  obfequio  da  ver- 
dade á  vifta  do  fobredito  Alvará. 

Decimo  :  O  de  que  o  mefmo  tornara  a  concluir  o  outro 
Alvará  de  Regulamento  dado  por  ElRei  Dom  Filippe  IV  á  Chan- 
cellaria no  anno  de  mil  feifcentos  e  trinta  e  finco ,  que  tranfcre- 
vêra  Manoel  Alvares  Pegas  no  Tomo  duodécimo  á  Ordenação  : 
Determinando  nelle  o  que  fe  devia  pagar  de  direitos  pelas  mer- 
cês dos  Officios  feitas  em  huma,  ou  mais  vidas:  Faóto ,  que  cf- 
tablecia  a  prova  mais  certa  ,  de  que  tivera  a  devida  obfervancia 
o  fobredito  Alvará  de  mil  feifcentos  e  íete  ,  e  de  que  os  Offi- 
cios fe  conferiam  em  vida,  ou  vidas  ,  como  bens  da  Coroa  ,  que 
eram ,  e  foram  fempre  :  E  que  ultimamente  fe  tornava  a  con- 
•cluir  com  a  mefma  evidencia ,  que  nos  feffenta  annos  ,  que  os 
Reis  Catholicos  governaram  eíles  Reinos ,   naó  conheceram  a- 
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quelie  erro,  legislando  como  fe  nao  houveíTe  nem  fombra  algu- 
ma delle.  !ij'iju  í. 

Undécimo :  O  de  que  o  mefmo  tornara  a  concluir  a  Lei  de 
vinte  e  nove  de  Janeiro  de  mil  feifcentos  e  quarenta  e  três ,  em 
que  o  Senhor  Rei  Dom  Joaõ  IV  ,  para  que  naÕ  entraííe  em  dii- 
vida  a  compilação  Filippina  ,  a  confirmara  ,  e  adoptara  ,  como  fe 
pelo  mefmo  Senhor  foífe  ordenada ,  fem  innovar  coufa  alguma 
no  que  os  Senhores  Reis  feus  Predeceílores  haviam  eftableci- 
do,  quanto  ao  ponto  da  fucceíTaó  dos  filhos  nos  Officios ,  que 
vagam  por  feus  pais.  Antes  pelo  contrario ,  conformando^fe  com 
o  que  os  Senhores  Reis  Dom  Manoel,  Domjoaôlíí,  Dom  Filip- 
pelí,  DomFilippe  líl ,  e  Dom  Filippe  ÍV  haviam  deixado  cíla- 
blecido  nas  fuás  Leis;  e  tendo-as  bem  prefentesj  ordenara  pelo 
Decreto  de  qmnze  de  Fevereiro  do  dito  anno  de  mil  feifcentos  e 
quarenta  e  três  ,  que  as  mercês  dos  Officios  fe  naô  pudefTem 
íufpender  no  tranfíto  da  Chancellaria  com  embargos  :  Lei  ,  e 
Decreto,  que  conflituem  outra  demonílracçaô  ,  de  que  ainda  no 
feliz  Remado  do  dito  Senhor  Rei  Dom  João  IV  nao  era  abfolu- 
tamente  conhecido  o  tal  fuppílo  coílume ,  mas  fim  o  Direito 
do  Reino  com  qWq  incompativel. 

Duodécimo  :   O   de  que  tendo-fe  affim  combinado   os  tem- 
pos ,  viera  a  concluir-fe  ,   que  nos  principios  do  Reinado  do  Se- 
nhor Rei  Dom  Pedro  II  (nos  quaes  os  denominados  Jefuitas ,  e 
os  feus  fautores,  e  fequazes  nao  deixaram    na  ligislatura  pohtí- 
ca,  e  económica   deíles  Reinos  coufa  alguma  na  regularidade, 
e  ordem,  em  que  antes  eíkva)  fe  haviam  introduzido  malicio- 
ía,  eabufivamente  aquelles  inventados  Coílume,  e  Direito  pelos 
Pegas,  Silvas,  Franças,  e  outros  femelhantes  Advogados  abem 
dos   feus  chentulos,  que  quizeram  fervir  a  torto,  e  a  direito,  e 
nao  íem  o  fucceíío  de  levarem  huma  tao  nociva  corruptela  ,  e 
perniciofo  abuío  até  o  ponto  de  perfuadirem  os  Senhores  Reis 
deíles  Reinos  obrigados  a  darem  aos  filhos  os  Oilicios,  que  va- 
gam por  morte  dos  pais;  e  até  o  ponto   de  eílablecerem  huma 
opiniaó  de  Doutores,  que  ainda   nos  principios  do  Reinado  do 
Senhor  Rei  Dom  João  V  fe  achava  em   tal  força  ,  que  pela  Lei 
de  vinte  e  quatro  de  Julho   de  mil  fetecentos  e  treze  fe  dera  por 
aíTentado  o  falfiílimo  fuppoílo  daquelle  Coílume,  e  daquelle  Di- 
reito ,  para  íe  deixarem  ao  expediente  dos  Tribunaes  Régios  as  mer- 
cês aos  filhos  dos  Officios  vacantes  pelo  falecimento  de  íeuspaís. 

Re- 
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Repreíentando-me  com  todos  cftes  fundamentos  a  referida 
Junta  por  hiima  parte,  que  ainda  que  havia  ponderado,  que 
tmó  era  do  [eu  conhecimento  a  jufti.(^a' ,  ou  injuíliça  das  Leis , 
íiÊrt)  ainda  o  difputar  fobre  a  força,,  e  merecimento  delias^  en- 
fendia  coín  todo  f  que  depois  de  ver  maniieílamente  provado  , 
que  naÕ  havia  neftes  Reinos  o  Coflume^  e  o  Direito,  que  íe 
haíviaõ  pertendido  introduzir  em  matéria  de  tamo,  e  taó  grave 
prejtíízo  da  Minha  Coroa  ,  e  dos  VaíTallos  delia ;  era  do  feu 
ínftítuto ,  e  mmiftério  oferecer  á  Minha  Regia  c^nfkiei^açao  as 
íobíeditás  provas,  e  os  abfúfdos,  que  tinhaõ  refultado  de  pre- 
lôrito ,  e  podiam  i^eceâT-íe  de  futuro  ,  íe  contin^uaífem  as  preoc* 
ciípaç^èi^ís  do^  fobreditòs  Coftume  ,  e  Direito  ,  para  qiue  Eu  foíTe 
fobfe  tâdó  fervida  occorrer  com  as  providencias  mais  cónducen- 
íêS'  a  evifàf  ó  progrdro  de  bum  mal  ,  que  já  havia  caufado ,  e 
hia  cauílmdo  os  mais  fimettos  eíFeito"s  ;  Ãbfurdas,  entre  os  quaes 
i*á5  podia  dtefxár  dé  offereeer  á  Minha  Real^  ponderação  os  fe- 
gmmes. 

Primeiro  Abfuràú :  Sendo  os  O^cios  por  íua  nature2:a  , 
c^êfcício,  ê  miniítetío  perfooahflimos  y  eom  repugnância  intr-in.. 
ítt^  d  ferem  tranfmiílíveís  5;  rtao  iímpo*irEaniéo=  mais,  que  \mmi 
co>mmjlIãõ  precária  j  e  dependènce  da  ^mt ,  o-u  má  coBdanuíla  do 
OíBcíaf^  fem  dHeito-,  cm  à^mtvã^  afegum^  que  cite  poíTa  irranl^ 
mittir,  como  tudo  fe  tinha  feito  ver  dos  Cápitulos  de  CoPtesí, 
L^is,  e  Aívarás  affima  apottfackrí  í  O  contrario  fe  tinha  ji  en- 
tefídido  no  Foro,  por  fo-rça  éa^qeelk  fuppoftaCoftume  ,  leva^n* 
do-o  ao  ponto  de  fe  julgarem  obrepcicias  ^  nallas ,  e  de  nenhum 
effeito  as  mercês  dos  Oííicios ,  que  Eu  fou  fervido  fazer  a  pef- 
foas  eflíranhas  na  exlftencfa  d^  feíhos ,  ©u  netos  daquellas  ,  a 
quem  huma  vez  o^s  conferi ;  oftendída  aífim  a  liberdade  y  e  in* 
dependência,  que  tenho  no  provimento  delles  y  relaxada'  a  fuá 
verdadeira  natureza,  para  que  toma ífe nu  a  que  nunca  poderiam 
rer;  julgada  a  fucceíFaã  aos:  filhos?  ou  aos  netos',  com:o  fe  IJaes 
julgaria  a  de  quaefqtier  bens  via»culados,  on  allodiaes ;  e  ahran- 
donado  perpetuamente  o  impo^rtante  exercicio  dos  OíScios,  que 
tanto  carrega  fobre  a  Minha  Regia  Confciencia  ,  por  depender 
delfe  nao  menos  que  a  felicidade,  ojíi  a  ruina  dos  v^q\^  povos, 
e  Vaííaílos. 

Segundo  Ah  furão :  Da  differença  ,  que  fe  fazia  no  Foro  dos 
Ofíicios  aos  maís  bens  da  Coroa ,  mventada  peíos  fequazes  da^ 
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quelíe  erro ,  para  o  fazerem  correr  com  mais  liberdade  ,  havia 
refultado  julgar-fe ,  que  he  reftriéla  á  vida  do  Conceílionario  a 
mercê  de  qualquer  tença  ,  ou  terra  da  Coroa  ;  e  ao  meímo  tem- 
po que  he  tranímiíTivel  para  o  filho  a  fimples  mercê  de  qualquer 
Officio :  De  forte  ,  que  naô  tendo  a  mercê  da  tença ,  ou  terra 
da  Coroa  repugnância  por  fua  natureza  ,  nem  ccníequencia  al- 
guma nociva  ,  que  a  faça  intranímiílivel  ,  julga-fe ,  e  bem  ,  que 
he  reílricla  á  vida  do  Donatário :  E  contrariamente  na  fuccelTao 
da  mercê  do  Officio,  havendo  nelle  tantos ,  e  taõ  graves  incon- 
venientes contra  o  ferviço  de  Deos  ,  e  Meu,  e  contra  o  bem 
commum  de  meus  Vallallos,  julga~íe  com  repugnante,  e  disfor- 
me Jurifprudencia ,  que  devem  paíTar ,  e  paíFam  ipfo  jure  aos  fi' 
lhos  os  Officios  dos  pais :  E  fazendo  efta  incompativel  Jurifpru- 
dencia  ainda  mais  disforme  os  pretextos,  que  fe  tomavam  por 
fundamentos  para  a  fuftentar,  quaes  eram:  ' 

Primeiro  Pretexto:  Qiie.nos  mais  bens  da  Coroa  fe  nao 
introduzio  coftume,  como  nos  Officios;  e  iílo  quando  tal  coílu- 
me  naó  houve;  e  quando  fendo  elles  propriiffimamente  bens  da 
Coroa,  naõ  podiam  foíFrer  poífe,  e  coftume  ainda  immemorial , 
reprovado  geralmente  em  todos  pelas  Leis  do  Reino  ,  ainda  as 
mais  antigas:  Nem  podia  introduzir-fe. por  coftume  válido  ,  e  le- 
gitimo ,  que  hum  Officio  de  íua  natureza  reftri6lo,  eperfonalií- 
fimo  paílalTe  para  os  filhos. 

Segundo  Pretexto  :  He  o  que  confifte  na  efcandalofa  ,  e  mi- 
feravel  differença ,  que  eftava  admittindo  o  Foro  entre  Officios 
providos  por  Mim,  e  pelos  Donatários,  a  quem  concedi  as  da- 
tas delles ,  julgando-fe  fer  neftes  livre  a  faculdade  de  os  conferi- 
rem ainda  na  exiftencia  dos  filhos;  e  nao  affim  depois  de  huma 
vez  conferidos  por  Mim:  Ponderando  a  Junta,  que  efta  Jurií^ 
prudência  fe  condemnava  também  no  pretexto,  ou  fundamento ^ 
que  tomava  para  fazer  valer  aquella  differença  ;  porque  coníiftindo 
elle  em  que  os  Donatários  nao  admittíram  aquelle  coftume  ,  como 
impeditivo  da  liberdade  de  fuás  datas ,  praticando-as  em  peífoas  ef- 
tranhas ;  efte  fundamento  fe  voltava  contra  os  Authores  delle  ,  pois 
que  baftava  nojuizo  Forenfe  ,  que  os  Donatários ,  íem  mais  rui- 
thoridade  que  a  fua  ,  huma  vez  reclamaftem  aquelle  coftume  , 
provendo  livremente  os  Officios ,  para  confervarem  indemne  a 
íua  liberdade;  e  nao  baftavam  para  ficar  defimpedida  a  Mmha 
Regalia ,   e  a  dos  Senhores   Reis  Meus  Predecelfores ,  nem  os 
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Fa£los  de  tantos  provimentos  expedidos  por  Authoridade  Regia 
em  pellbas  eftranhas  ,  nem  as  vivas ,  e  íignifícances  reclamações 
feitas  em  geral  por  Artigos  de  Cortes,  Alvarás,  e  Leis  as  mais 
expreíTivas  para  excluirem  todo  ,  e  qualquer  aílenfo  a  hum  tao 
prejudicial  abufo  :  O  que  nem  fe  podia  conciliar ,  e  fazer  com- 
pativel  com  a  boa,  e  sã  Jurifprudencia ,  ou  ainda  com  o  ufo  da 
Razaô  natural. 

Terceiro  Ah  furão  :  Semelhantemente  fe  achava  introduzi  do 
no  Foro  ,  que  o  erro  commettido  em  hum  Officio  naõ  embara- 
ça o  Official  para  íervir  outro  ,  ainda  antes  de  purgar-fe  dellej 
julgando-fe  por  efta  Jurifprudencia  fem  mais  exame  da  boa  ,  e 
verdadeira  razão  de  Direito  ,  mas  fomente  porque  aílim  fe  lia 
em  huns  Areftos  de  Pegas,  e  de  Febo  ;  fem  que  fe  advertiífe  , 
que  para  aífim  fe  julgar  ,  era  necelfario  que  fe  akeraíTe  a  Re- 
gra ,  e  principio  immutavel ,  que  dida  :  Que  aquelle  ,  que  huma 
vez  foi  máo  ,  fe  prefuma  fempre  tal  em  todo  o  mal  do  mef- 
mo  género;  para  em  feu  lugar  fe  fubftituir  outra  contraria,  que 
dide  :  Qiie  aquelle,  que  acaba  de  fer  malfeitor  em  hum  Offi- 
cio ,  fe  prefuma  jufto  ,  e  bem  regulado  no  outro.  Julgando-fe 
affim  hábil  hum  Official  deftes  para  fe  encarregar  de  hum  ne- 
gocio,  ou  negócios  taó  importantes,  quaes  faõ  os  que  compre- 
hende  o  exercido  de  hum  Officio  ,  fó  porque  naô  perca  o  que 
lhe  vem  de  feus  pais  ,  e  avôs  por  força  daquelles  inventados 
Coftume  ,  e  Direito. 

Quarto  Ãbfurdo  :  Houvera  também  outros  Doutores ,  que 
preoccupados ,  e  cegos  pelas  fonhadas  tradições  de  que  era  juf- 
to ,  e  coherente  com  as  Leis  ,  e  Coftumes  deftes  Reinos ,  que 
os  Officios  dos  Pais  paífaífem  aos  Filhos  :  E  coníiderando  de- 
pendente de  Leis  penaes  a  negação  feita  aos  filhos  dos  Officios 
dos  pais  ;  quando  eftas  negações  fao  provenientes  da  liberdade 
natural ,  e  da  meíma  natureza  dos  ditos  Officios  :  Efcrevêram , 
que  a  Ordenação  do  Livro  Primeiro  ,  Titulo  noventa  e  nove 
naò  devia  comprehender  os  Officios  comprados ,  ou  doados  em 
remuneração  de  ferviços.  E  fendo  muito  raros  os  Officios,  que 
fe  naô  conferem  por  algum  daquelles  dous  títulos  ,  vieram  os 
ditos  Doutores  a  efcrever  ,  que  quando  Eu  faço  mercê  de  hum 
Officio ,  fou  obrigado  a  confervar  o  provido  nelle  ,  pofto  que 
prevarique  ;  a  conceder  huma  impunidade  ,  e  authorizallo  para 
proceder  mal  ;  e  ifto  ao  mefmo  tempo  que  quaefquer  Magif- 
Tom.  III.  P  trados 
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trados  ordinários  podem  fufpender  ,  e  privar  o  mefmo  Oíficial 
comprador  do  Oflicio  ,  ou  com  elle  remunerado  ,  fe  tanto  me- 
recer. Abfurdo  por  íi  mefmo  taô  claro  ,  que  naõ  necelUta  de 
mais  ponderação, 

E  reprefentaíido-me  a  meíma  Junta  pela  outra  parte  ,  que 
jcom  os  muitos  motivos  dos  fobreditos  abfurdos  ,  e  dos  outros, 
que  facilmente  fe  vê  ferem  delles  naturaes ,  e  neceííarias  confe- 
i^uencias  :  Houveííe  por  bem  obviallos  em  commum  beneficio 
com  as  providencias ,  que  me  pareceííem  juftas.  ,  cici  on 

:  E  tendo  confideraçaó  a  tudo  o  referido  ,  depois  de  ouvir 
também  fobre  efta  importante  matéria  muitos  outros  Mmifíros 
do  meu  Confelho  ,  e  Defembargo  ,  com  cujos  pareceres  me  con- 
formei aos  ditos  refpeitos ;  Qiierendo  occorrer  a  hum  abufo  ,  de 
que  fe  tem  feguido  muitas  ,  e  muito  perniciofas  confequencias  w 
Sou  fervido  declarar,  e  ordenar  o  feguinte :  -i 

-)-•'■:  Declaro  por  erróneo  o  chamado  Coftume  ,  e  pertendido 
Direito  Conjuetudinarto  :  E  mando  que  por  taes  fejam  tidos  ^ 
havidos ,  e  reputados  ,  como  fe  nunca  houvelTem  exiftido  ,  de- 
baixo das  penas  de  perdimento  dos  Lugares  aos  Julgadores,  que 
nelles  fundarem  as  fuás  Decisões  ;  e  de  perpetua  inhabilidade. 
aos  Advogados  ,;que  os  introduzirem  nas  fuás  allegaçoens ,  o\Jk 
requerimentos  ;  além  da  nullidade  das  Sentenças  contra  as  par-í 
tes,  a  cujo  favor  fe  proferirem. 

E  por  quanto  os  fubterfugios  ,  com  que  fe  tem  pertendido 
fomentar  o  dito  erro  Confuetudinario  ,  faó  de  natureza  ,  que. 
poderiam  produzir  outros  ,  fe  Eu  naõ  procuraffe  obviallos  com 
providencias  feguras,  e  faijdaveis :  Ordeno  outrofim  ,  que  ceííem 
as  controverfias  variamente  agitadas  no  Foro,  nos  Tribunaes ,  e 
entre  os  Doutores  fobre  a  queftaõ  ,  fe  os  Officios  de  Juftiça , 
ou  Fazenda  fao  ,  ou  nao bens  da  Coroa  :  Declarando  outro  fim, 
que  nao  fomente  fe  devem  reputar  bens  da  Coroa  ,  para  fe  de- 
verem julgar  pelas  Leis,  e  Regras,  que  decidem,  e  regulam  a 
natureza  dos  outros  bens  da  Coroa ,  de  que  coftumo  fazer  mer- 
cê em  premio  de  ferviços  ;  mas  que  faò  bens  da  Coroa  ,  para  os 
quaes ,  além  dos  ferviços ,  he  eííencialmente  neceílaria  a  própria , 
e  eípecial  legitimidade ,  e  idoneidade  daquelles ,  a  quem  forem 
feitas  as  mercês  :  E  iílo  fem  embargo  de  quaefquer  Doutrinas 
contrarias ,  que  Hei  por  abolidas  ,  e  profcriptas  ,  debaixo  das 
meímas  penas  aíTima  ordenadas.  ^ 

:,.;     :,  .;  ....  Jteni 
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Item  Ordeno  :  Qiie  nefta  conformidade  os  Officios  vagos , 
e  que  daqui  em  diante  ,  fuccedendo  vagar,  forem  por  Mim  pro- 
vidos, fe  entendam  íempre  perfonaliílimos ,  e  dados  fomente  em 
vida  ,  aífim  ,  e  da  mefma  forma  que  eíM  mandado  a  refpeito 
dos  officios  da  Minha  Real  Fazenda  na  Lei  de  vinte  e  dous 
de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  feíFenta  e  hum. 

Item  Ordeno  :  C^ue  os  Officios  aéfualmente  providos ,  e  nos 
quaes  fe  contemplava  o  erro  Confuetudinario  ,  nao  íejam  dados 
aos  íilhos  por  morte  dos  pais  pelo  expediente  dos  Tnbunaes , 
fem  embargo  da  Lei  de  vinte  e  quatro  de  Julho  de  mil  fetecen- 
tos e  treze  ,  que  Hei  por  revogada  nefla  parte  :  Tendo -fe  en- 
tendido ,  que  daqui  em  diante  íe  me  devem  confultar  pelos  di- 
tos Tribunaes  eftes  provimentos ,  fazendo-me  indifpenfavelmen- 
te  prefentes  as  informações  do  bom  ferviço ,  e  merecimento  dos 
pais  ,  e  as  da  própria  ,  e  peffiaal  idoneidade  dos  íilhos  ,  que 
pertenderem  preferir  no  provimento  ,  para  Eu  os  attender  por 
graça  como  for  íervido  ,  e  fomente  no  cafo  de  Eu  ter  certa  in- 
formação de  que  nelles  concorrem  as  qualidades  neceífarias  para 
os  prover  ,  com  focego  da  Minha  Real  confciencia  ,  como  oS; 
Senhores  Reis  deíles  Reinos  deixaram  jufta  ,  e  religiofamente 
eftablecido. 

Item  Mando  ;  Qiie  os  encartados  nos  Officios ,  que  deixam 
de  fervillo  ,  ou  porque  nao  querem  ,  ou  porque  naõ  podem  , 
fejam  obrigados  a  renunciallos  em  pelToas  hábeis  ,  e  expeditas 
para  os  fervirem  dentro  de  humanno,  recorrendo  a  Mim  pelos 
Tribunaes  reípe61ivos  ,  para  haver  por  bem  conceder-lhes  para 
o  dito  fim  as  faculdades  neceífarias  em  huma  ,  ou  duas  vidas , 
como  for  mais  ferviço  de  Deos  ,  e  Meu  ,  nas  circumífancias , 
que  fe  me  prefentarem. 

Item  Sou  fervido  declarar :  Que  nas  fobreditas  refoluçoes , 
e  providencias  fe  entendem  também  comprehendidos  os  Officios, 
que  até  o  dia  da  publicação  defta  Lei  foram  havidor  por  com- 
pra ,  ou  renúncia  feita  por  dinheiro  com  authoridade ,  ou  licen- 
ça Regia,  quando  Eu  tiver  certa  informação ,  de  que  os  provi- 
dos nelles  pervaricam  nos  feus  exercícios  ,  para  enraõ  os  remo- 
ver ao  Meu  Real  arbitrio ,  fem  dependência  de  proceííbs  ordi- 
nários,  como  he  difpofto  pelas  Leis  defte  Reino  :  Porém  fervin. 
do  os  providos  neíles  Officios  como  devem  ,  e  fendo  hábeis  os 
filhos ,  que  tiverem  ,  fe  me  confultará  o  provimento  delles ,  com 

Tom.  IIL  P  ii  ojuf- 
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o  jufto  motivo  da  boa  fé,  com  que  houverem  feito  as  compras, 
na  confideraçao  de  que  èra  attendivel  o  referido  Diieito  chama- 
do Confuetuàinario ,  que  nunca  exiftio. 

Pelo  que  :  Mando  ajunta  das  Confirmações  geraes ,  Meza 
do  Defembargo  do  Paço  ,  Regedor  da  Cafa  da  Supphcaçaó  , 
Governador  da  Relação  ,  e  Cafà  do  Porto  ,  Defembargadores 
das  ditas  Cafas ,  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ul- 
tramar,  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  Senado  da  Camará, 
Vice-Reis ,  e  Governadores  de  todos  os  Meus  Dominios  Ultra-: 
marinos ,  Defembargadores  das  Relaçoens  delles ,  e  a  todos  os 
Corregedores  ,  e  mais  Miniftros ,  Juftiças  ,  e  PeíToas  de  Meus 
Reinos,  e  Senhorios ,  que  cumpram,  e  guardem  eíla  Minha  Car- 
ta de  Lei  aíTim ,  e  da  maneira  ,  que  nella  fe  contém ,  e  lhe  fa- 
çam dar  inteira  ,  e  inviolável  obfervancia  ,  naó  obítantes  quaef- 
quer  Leis ,  Ordenações  ,  RefoluçÔes ,  Sentenças ,  Artigos ,  e  Af- 
fentos  de  Cortes ;  que  haja  em  contrario,  as  quaes  todas,  e  to- 
dos de  Meu  Motu  Próprio ,  Certa  Sciencia  ,  Poder  Real,  Ple- 
no ,  e  Supremo  derogo ,  e  hei  por  derogadas ,  havendo-as  aqui 
todas  por  expreíTas ,  como  fe  de  cada  huma  delias  fizeíTe  efpeci- 
íica  menção  ,  fem  embargo  da  Lei  em  contrario.  E  outrofim 
mando  ao  Doutor  JoaÕ  Pacheco  Pereira  do  Meu  Confelho  , 
Defembargador  do  Paço ,  que  ferve  de  Chanceller  mor  do  Rei- 
no ,  que  faça  publicar  efta  Mmha  Lei  na  Chancellaria  ,  e  envie 
os  Exemplares  delia  fob  meu  Sello ,  e  feu  íinal  a  todos  os  Tri- 
bunaes ,  e  Julgadores ,  regiftando-fe  nas  partes  ,  onde  fe  coftu- 
mam  regiífar  femelhantes  Leis  :  e  efta  própria  fe  mandará  para 
o  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  em  Lisboa  a  vinte 
e  três  de  Novembro  de  mil  fetecentos  e  fetenta. 

E  L  R  E  Y  ^^"^  ^"''^''^^' 


Cardeal  Frejidente. 

CArta  de  Lei ,  por  que  Voffa  Magejlade ,  fendo-lhe  prefente  em 
Confuha  da  Junta  das  Cojifirmaçoens  Geraes  o  ahifo  ,  com  que 
fe  Introàuzio  o  fuppojio  Direito  ,  chamado  Coofuetudinario ,  pelo 
í  qual 
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qnal  pújjavíím  os  Offichs  àe  Jttjilça  ]  e  Fazenda  de  pais  a  filhos , 
reduzindo  os  como  a  hereditários ,  contra  as  Leis  ,  e  verdadeiros 
coftumes  dejles  Reinos  ,  e  intrinfeca  natureza  dos  mefmos  Officios , 
e  em  prejuízo  gravlJJJmo  da  reSla  adminifira^aÔ  da  Jufiiça  ,  e  da 
faz  ,  e  focego  dos  Povos  :  Ha  por  bem  ,  em  utilidade  pública  dos 
feus  Reinos  ,  e  Fajfallos ,  declarar  por  erróneo ,  abufivo  ,  e  Jem 
fundamento  algum  ofobredlto  Direito  Confuetudinario ,  profcreven- 
do-o  5  como  fe  nunca  tivejfe  exifiido  ,  e  dando  as  providencias  mais 
próprias  ,  e  f andáveis  para  o  provimento  ,  e  ferventia  dos  Officios  , 
tudo  como  ajjima  fe  declara. 

^Para  Vofík  Mageftade  ver. 


Por  refoluçao  de  Sua  Mageftade  de  dez  de  Novembro  de 
mil  fetecentos  e  fetenta  em  Confulta  da  Junta  das  Confirma- 
çoens  Geraes, 

Luiz  Rehello  Quintella  a  fez  efcrever. 


Jozé  da  Silveira  Moraes  Barharica  a  fez. 


jfoao  Pacheco  Pereira^ 

Foi  publicada  efta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  màt  da 
Corte ,  e  Reino.    Lisboa  8  de  Janeiro  de  1771. 

Z).  SebafiiaÕ  Maldonado, 

Regiftado  na  Chancellaria  mor  da  Corte ,  e  Reino  no  li- 
vro das  Leis  a  foi.  35.    Lisboa  8  de  Janeiro  de  1771. 

António  Jozé  de  Moura. 
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Ú  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará  virem: 
Qiie  fcndo-me  preíènte  em  Confulta  da  Meza  do  De- 
fembargo  do  Paço  a  controveríla ,  que  fe  tem  agitado 
íbbre  á  prática  da  Minha  Lei  de  nove  de  Setembro  do  an- 
no  próximo  paííado  de  mil  fecentos  felFenta  e  nove  no 
paragrafo  vinte  e  fete  ,  em  que  na  certa  coníideraçaÕ  do 
prejuizo  ,  que  os  Pais  caufavam  nas  legitimas  dos.  Fi- 
lhos ,  paífando  a  fegundos  ,  e  terceiros  cafamentos  ,  Fui 
fervido  occorrer  a  elle  com  as  Providencias  do  inventa- 
rio caução  de  indemnidade ,  e  com  as  mais  ordenadas  na  mefma  Lei :  Pare- 
cendo a  alguns  ProfeíTores  ,  que  para  terem  liTgar  as  ditas  Providencias  era 
neceíTario  que  os  Viúvos  houveífem  contrahido  com  eíFeito  os  fegundos  cafa- 
mentos por  entenderem  aífim  as  palavras  Qtie  cafar  fegtmdavez  da  fobre- 
dita  Lei :  E  pugnando  outros  pelo  genuino ,  e  verdadeiro  efpirito  delJa  para 
fe  perfuadirem,  que  em  todos  os  cafos ,  e  muito  efpecialmente  naquelles , 
ein  que  os  patrimónios  dos  ditos  Viúvos  fe  compõem  de^dinlieiros  ,  peças  de 
ouro  e  prata ,  e  femelhantes  móveis  de  fácil  diftracçao ,  nao  era  necelTario 
efperarem-fe '  os  effedivos  Matrimónios  ,  mas  que  bailava  fe  puzeííem  os 
Viúvos  em  ado  próximo  de  os  contrahirem  ,  para  logo  fe  dejerem  applicar 
as  referidas  Providencias ;  porque  fendo  aquelles  bens  de  taô  fácil  occuíta^ 
cao  e  defcaminho  ,  prefumiveis  nos  Pais  /que  abandonando  o  amor  Pater- 
no 'fe  deixam  arraftrar  por  paixões  taÕ  iefivas  aos  Filhos  ,  feriam  inúteis  as 
ProVidencias  de  huma  Lei ,  que  fe  dirigio  a  obviar  aquelle  prejuizo ,  íb  fe 
applicaífem  depois  que  elle  foífe  huma  vez  inferido ,  e  de  fe  fazer  por  iffo 

irremediável.  ^  i    .     /»         ir  -    j 

Accrefcentando-fe ,  que  efta ,  e  nao  outra  devia  fer  a  oblervancia  da 
fobredita  Lei ,  ainda  nos  outros  cafos  ,  em  que  os  patrimónios  fe  compuzef- 
fem  de  bens  da  fegunda  ,  e  terceira  efpecie  ,  porque  fó  aílim  fe  poderia  con- 
cordar a  mefma  Lei  com  a  Ordenação  do  Livro  quarto  ,  Titulo  cento  e  dous, 
parac^rafo  terceiro  ,  que  determina  fe  naõ  efpere  que  a  Mai  paíTe  com  effeito 
a  fegundas  núpcias  ,  mas  fim  que  antes  de  as  contrahir  feja  obrigada  a  pedir 
Tutor  aos  Filhos  ,  a  quem  os  haja  de  entregar  com  os  bens ,  que  lhes  tocam , 
fem  fazer  entre  efces  alguma  differença  ,  bailando  que  nella  fe  verifique  o  in- 
tento de  cafar  fecunda  vez  para  a  "dita  Ordenação  acautelar  o  prejuízo  dos  Fi- 
lhos, e  dosbens^,  ainda  antes  do  elFeaivo  Matrimonio  j  naõ  havendo  algu- 
ma boa  razaõ ,  que  poHa  perfuadir  diverfa  prática  na  execução  de  duas  Leis 
taõ  conformes  no  feu  íim,  qual  foi  o  da  indemnidade  dos  Filhos :  principal- 
mente naõ  fendo  da  Minha  Real  Intenção  em  huma  ,  e  outra  Lei  impedir  os 
cafamentos,  nem  eílablecer  as  Ibbreditas  Providencias  em  pena  da  lua  con- 
tracção ,  que  feria  fomente  o  cafo  ,  em  que  fe  fana  neceílario  efperar-le  que 
elles  com  eíFeito  fe  contrahiííem. 

Reprefentando-fe-me  em  conclufaõ  de  tudo  o  retendo  ,  que  para  Lu 
tirar  toda  a  dúvida  ,  que  pudeíTe  haver  na  execução ,  e  prática  da  Mmha  di- 
ta Lei ,  eílablecer  a  fua  uniforme  ,  e  verdadeira  obfervancia  ,  e  fixar  neíca 
matéria  a  certeza  da  Jurilprudencia.,  de  que  dependem  o  público  focego ,  e 
a  profperidade  das  tamilias  ,  fe  fazia  indifpenfavel  que  Eu  foífe  fervido  de- 
clarar a  dita  Minha  Lei  na  fobredita  forma. 

E  conformando-me  com  a  dita  Conlulta ,  e  com  qs  pareceres  de  mui- 

iir  tos 
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•tos  outros  Mrmftros  Jo  meu  Coiifelho  ,  e  Dcfeinbargo  ,  qiiC  mandei  ouvif 
iòbrc  eíla  mnteria  :  Sou  íerviuo  aos  ditos  reljx-itos  declarar  o  feguinte. 

Declaro  qifc  no^fprrito  do  paragrafo  vinte  e  lete  da  Minha  dita  Lei 
de  nove  de  Setembro  de  mil  fetecentos  íeflenta  e  nove  íè  comprehendem  os 
Viúvos,  nos  quaes  concorrem  as  mefmas  razoes,  com  que  fui  fervido  pre- 
caver os  Matrimónios  lefivos  das  Viuvas. 

Item  :  Declaro  que  para  ter  lugar  o  difpofto  no  mefmo  paragrafo  vin- 
te e  fete  da  fobredita  Lei ,  nao  he  neceífario  efperar-fe  que  os  Viúvos  ,  ou 
Viuvas  celebrem  còm  effeito  os  fegmidos  ,  ou  terceiros  caíamcntos-  ^  mais 
que  baila  fomente  fe  prove  que  elles,  ou  eilas  os  tem  ajuftado ,  para  que  os 
Filhos  ,  ou  quaefquer  outros  feus  parentes,  po-íftm  requerer  -á  Meza  do  De- 
fembargo  do  Paço  ,  ou  aos  Magiftrados  ,  a  que  pertencer,  as  Providencias ; 
quanto  aos  Viúvos  da  facção  do  inventario  ,  e  caução  de  indemnidade  ;  e 
quanto  ás  Viuvas  ,  as  qUe  fé  acham  ordenadas  nó  parágrafo  vinte  e  nove  da 
fobredita  Lei :  Mandando,  como  mando,  que  aíTim  fe  obferve  fem  duvida, 
ou  interpretação  alguma  a  refpcito  dos  bens  de  todas  as  efpecies  aílima  referi- 
das ,  concordando- fe  aílim  a  dirpoíiçao  da  dita  minha  Lei  com  a  da  Ordena- 
ção Livro  quarto  ,  Titulo  cento  e  dous  ,  paragrafo  terceiro ,  com  a  qual  he 
conforme. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  ao  Cardeal  Re- 
gedor da  Cafa  da  SuppIicaçaÔ  ,  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto ; 
Defembargadores  das  ditas  Caías  ,  Confelho  de  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar,  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens,  Senado  da  Camará,  Vice-Reis, 
Governadores,  e  Capitães  Generaes  de  todos  os  Meus  Dominios  Ultramari- 
nos ,  Defembargadores  das  Relações  delles ,  e  a  todos  os  Corregedores ,  Pro- 
vedores ,  Ouvidores ,  Juizes,  Juíliças  ,  Omciaes,  e  Peííoas  de  Meus  Rei- 
nos, e  Senhorios  ,  que  cumpram  ,  e  guardem  efte  Meu  Alvará  ,  como  nelíe 
fe  coutem  ,  e  lhe  façam  dar  a  mais  inteira  obfervancia.  E  outro  fnn  mando  ao 
Doutor  Joaõ  Pacheco  Pereira ,  do  Meu  Confelho ,  Defembargador  do  Paço , 
que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria, 
e  envie  os  exemplares  delle  impreífo  fob  meu  Sello ,  e  feu  fmal  a  todos  os  Tri- 
bunaes,  e  Julgadores,  regiftando^fe  em  todas  as  partes,  onde  fe  regiftao  as 
Minhas  Leis  :  e  efte  próprio  fe  mandará  pára  pMeu  Real  Arquivo  da  Torre 
do  Tombo.  Lisboa ,  vinte  e  três  de  Novembro  de  mil  fetecentos  e  fétenta. 


RE  Y 
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.jTjL  Lvard^  por  que  V.  Magejlade  he  fervido  declarar^  que  no  efpirito  do 
paragrafo  vinte  e  fete  da  Let  deiiove  de  Setembro  de  mil  fetecentos  fejjent a  e 
nove  fe  comprehendem  of  Viúvos ,  nos  quaes  cojicorrem  as  mcfynas  razoes , 
com  que  foi  fervido  precaver  os  Matrimónios  lefivos  das  Viuvas :  E  que  para 
ter  lugar  o  difpofto  no  mefmo  paragrafo  nao  he  necefidrio  efperar-fe  que  os 

'  Viúvos , 


^í 
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Viúvos  \  ou  Vknuas  ceJehrem  com  e ff  eh  o  osfegunàos^  ou  terceiros  cafamen- 
tos,  mas  que  bajia  fomente fe prove  que  elles ,  ou  ellas  os  tem  ajujlado  pctra 
fe  applicarem  as  Providencias  efiabkcidas  na  referida  Lei ,  na  fórfna  que 
mefte  Alvará  fe  declara. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


For  refoiuçaõ  de  Sua  Mageftade  de  5  de  Novembro  de  1770. 

^oao  Pacheco  Pereira.        António  Jozé  de  Affonfeca  Letnos. 

António  Pedro'  VergoHno  o  fez  efcrever. 
Manoel  Caetano  de  Paiva  o  fez. 


^oaÕ  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mór  da  Corte^  e  Reino* 
Lisboa,  22  de  Dezembro  de  1770,  'S's - 

'D>  SebafliaÕ  Maldonado, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte ,  e  Reino  no  livradas  Lei^ 
a  foi.  32.  verf.  Lisboa,  22  de  Dezembro  de  1770.  .  ^.  -  . 
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António  Jozé  de  Moura. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  vi- 
rem :  Que  tendo-fe  deícuberto  nos  Domínios 
da  America  Portugueza  por  diligencia  dos  Di- 
rectores da  Real  Fabrica  das  Sedas  a  P^efina 
chamada  Jutajcica  ,  ou  feja  Goma  Copal  ,  pro- 
duzida nos  troncos  das  arvores  daquelle  conti- 
nente ;  com  cuja  defcuberta  deram  principio  a 
hum  ramo  deCommercio  ,  que  poderá  vir  a  fer  [de  confideraveis 
refulcas  em  benefício  dos  índios  ,  e  Moradores  daquellas  Capi- 
tanias ;  e  efperando  que  a  meíma  Direcção  fomentará  o  feu  con- 
fumo  ,  e  extracção  em  utilidade  do  Commercio  deftes  Reinos: 
Hei  por  bem  ,  e  me  praz  fazer  mercê  á  mefma  Direcção  da  Real 
F^abrica  da  Seda  do  Indulto  privativo ,  e  Privilegio  excluíivo  do 
referido  trafico ,  para  com  os  lucros  delle  refultantes  fe  ajudarem 
'as  avultadas  defpezas  ,  que  por  aqueila  Repartição  fe  tem  feito  no 
eftabíecimento  de  novas  Fabricas ;  e  em  coníequencias  do  mefmo 
Privilegio  a  nenhuma  Peííoa ,  ou  Sociedade  mercantil ,  de  qual- 
quer qualidade  ,  ou  condição  que  feja  ,  Terá  permittido  da  data 
defte  em  diante  commerciàr ,  nem  extrahir  dos  Domínios  Ultra- 
marinos a  referida  Goma  Copal ,  fenao  á  mefma  Direcção ;  fi- 
cando Igualmente  prohiblda  a  entrada  nas  Alfandegas  deftes  Rei- 
nos de  toda  a  mencionada  Goma  ,  que  até  o  prefente  íe  introdu- 
zio  de  Paizes  Eftrangelros ,  tudo  debaixo  das  penas  ,  que  fe  acham 
eftablecidas  para  cohibir  os  Contrabandiftas ,  e  Introdutores  de 
géneros ,  que  pelas  minhas  Leis  fe  acham  prohlbidos.  E  como  as 
reíultas  defta  negociação  cedem  todas  em  benefício  da  Minha 
Real  Fazenda  :  Hei  outrofim  por  bem  ordenar  ,  que  a  referida 
Goma  paífe  livre  de  direitos ,  e  emolumentos  de  entradas,  e  fa- 
hldas  pelas  Alfandegas  deftes  Reinos  ,  precedendo  Atteftaçoens 
da  Direcção  da  Real  Fabrica  das  Sedas.  a  ixW' 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  Infpe- 
ílor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ,  Regedor  da  Cafa  da  Supplica- 
ça5  3  Governador  da  Relação,  e  Cafa  do  Porto ;  Defembarga- 
dores  das  ditas  Cafas ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar;  Meza  da  Confciencla  ,  e  Ordens ;  Senado  da  Cama- 
rá-, Vice-Rels ,  e  Governadores,  e  Capitães  Generaes  de  todos 
os  Meus  Domínios  Ultramarinos  ;  Junta  do  Commercio  deftes 
Reinos ,  e  feus  Domínios  j  Direcção  da  Real  Fabrica  das  Sedas  ; 
Tom.  líí.  Q^  e 
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e  a  todos  os  Corregedores ,  Provedores ,  Ouvidores ,  Juizes ,  Juíli- 
ças ,  e  mais  PeíToas  dos  Meus  Reinos ,  e  Dominios ,  que  cum- 
pram ,  e  guardem  efte  Alvará  aíTim  como  nelle  fe  contém  ,  e  lhe 
façam  dar  a  mais  completa  ,  e  inviolável  obfervancia  ,  naõ  obílan- 
tes  quaefquer  Leis ,  Regimentos ,  ou  Difpoííçóes  ,  que  haja  em 
contrario  ,  que  todas ,  e  todos  hei  por  derogados  para  efte  eíFeito 
fomente ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  ordeno  ao  Dou- 
tor Joaó  Pacheco  Pereira  ,  do  Meu  Coníelho  ,  e  Defembargador 
do  Paço ,  que  íerve  de  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  que  o  faça 
publicar  na  Chancellaria  ,  e  envie  os  Exemplares  delle  debaixo 
do  meu  Sello ,  e  feu  final  a  todos  os  Tribunaes ,  Magiftrados , 
e  mais  PeíToas  a  que  fe  coftumam  remetter  femelhantes  Alva- 
rás 5  regiílando-fe  em  todas  as  partes  na  forma  do  eft:ilo ;  e  efte 
próprio  Original  fe  mandará  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a  dez  de  Dezembro  de  mil 
fetecentos  e  fetenta. 


RE  Y 


Marquez  de  PomhaL 

ALvard,  porque  Vojfa  Mageftade  haporhem,  pelos  motivos 
nelle  declarados  ,  fazer  mercê  â  Direcção  da  Real  Fabrica  das 
Sedas  do  Indulto  privativo  ,  e  Privilegio  exclufivo  do  Commercio  da 
Goma  Copal ,  produzida  nos  Dominios  da  America  Portugueza , 
prohibindo  a  entrada  delia  nas  Alfandegas  deftes  Reinos ,  que  até 
agora  fe  introduzio  de  Paizes  EJlrangeiros ,  tudo  na  forma  afima 

declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


JoaÕ  Baptijla  de  Araújo  o  fez. 


Re- 


^^l^"W^*»« 


Reglftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  III  das  Cartas ,  Alvarás,  e  Patentes.  NoíTa  Senhora 
da  Ajuda  a  13  de  Dezembro  de  1770. 

*Joao  Baptifta  de  Aràijo. 


JoaÕ  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  mor  da  Corte , 
e  Reino.  Lisboa  15  de  Dezembro  de  1770. 

D,  Sehaftlao  Maldonado, 

Regiftado  na  Chancellaria  mor  da  Corte ,  e  Reino  no  li- 
vro das  Leis  a  foi.  30.    Lisboa  15  de  Dezembro  de  1770. 

António  Jozé  de  Moura, 
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U  ELREY.  Faço  faber  ao  Vice-Rei'^e 
Capitão  General  de  Mar,  e  Terra  do  Ef- 
tado  do  Brazil ,  a  todos  os  Governadores  , 
e  Capitães  Generaes  do  mefmo  Eílado  ,  do 
do  Pará  ,  Reino  de  Angola  ,  e  Ilhas  ad- 
jacentes a  efte  Reino ,  e  a  todos  os  mais 
Governadores  dos  niefmos  Eílados ,  Mi- 
niftros  de  Juíliça  ,  e  Fazenda  ,  e  mais 
Officiaes  da  Adminiftraçao  delia  ,  Fidalgos ,  Cavalleiros  , 
Gente  de  Armas ,  que  nas  ditas  partes  tenho  ,  e  a  todos , 
e  quaeíquer  Officiaes  de  qualquer  qualidade  ,  eftado  ,  e  con- 
dição que  fejam  ,  que  efte  Meu  Alvará  perpetuo  de  Suc- 
ceísao  virem  ,  que  Eu  hei  por  bem  ,  e  mando  que  todas  as 
vezes  j  que  acontecer  faltar  qualquer  dos  fobreditos  Vice- 
Reis,  Governadores,  e  Capitães  Generaes  das  fobreditas 
Capitanias ,  ou  Governadores  delias ,  ou  leja  por  caufa  de 
morte,  ou  de  aufencia  dilatada  no  deftriclo  das  mefmas  Ca- 
pitanias,  ou  por  outro  qualquer  acontecimento  ,  que  re- 
queira de  prompta  providencia  fobre  a  Succeííao  do  mefmo 
Governo  :  Succedao ,  e  entrem  nelle  o  Bifpo  da  Dioceíi , 
e  na  fua  falta  o  DeaÕ  ;  o  Chanceller  da  Relação  ;  e  o 
Official  de  Guerra  de  maior  Patente  ,  ou  que  for  mais  anti- 
go na  igualdade  delias.  Nas  Capitanias  ,  em  que  nao  hou- 
ver Bifpo  ,  fubftituirá  efte  lugar  o  Ouvidor  da  Comarca  ,  en- 
trando o  Vereador  mais  antigo  ;  e  affim  ,  e  da  mefma  for- 
te deverá  executar-fe  naquellas  Capitanias ,  em  que  nao  hou- 
ver Chanceller,  entrando  em  feu  lugar  o  Ouvidor.  Na  fal- 
ta de  alguns  dos  fobreditos  nomeados  fuccederá  aquelle  ,  ou 
aquelles  ,  que  os  fubftituirem  nos  fobreditos  cargos,  em  quan- 
to Eu  nao  der  outra  efpecial  providencia  ;  e  todos  os  aíH- 
ma  nomeados  me  ferviráõ  de  commum  acordo  com  o  mef- 
mo Poder ,  Jurísdicçaõ  ,  e  Alçada  ,  que" compete  aos  Gover- 
nadores,  e  Capitães  Generaes  das  ditas  Capitanias,  e  aos 
mais  Governadores  delias.  Notiíico-vo-lo  aífmi ,  e  vos  man- 
do a  todos  em  geral ,  e  a  cada  hum  em  particular ,  que  re- 
cebais por  Meus  Capitães  mores  ,  e  Governadores  deílas 
partes  aos  fobreditos ,  quando  fuccedaô  os  referidos  cafos ;  e 
Tom.  líl.  R.  lhes 


-  -rti  !*■  ■■aÉiiH>«*1f»*iii 


'^ll 


í  3  4  ....._. 

lhes  cumprais  leus  mandados  inteiramente  ,  aíTim  como  a 
Meus  Capitães  mores  fois  obrigados  a  fazer  ,  fem  a  iíTo 
pordes  dúvida  ,  ou  embargo  algum.  E  elles  ufaráo  em  tudo 
do  Poder ,  Junfdicçaõ  ,  e  Alçada  ,  que  tenho  concedido  aos 
Governadores ,  e  Capitães  Generaes  das  ditas  Capitanias , 
quando  eíla  SucceíTaô  aconteça  verificar-fe  em  qualquer  das 
ditas  Capitanias  ,  eftando  aufentes  os  fobreditos :  Hei  ou- 
trofim  por  bem  ,  e  mando  ,  que  fe  lhes  leve  logo  recado 
com  toda  a  diligencia  a  qualquer  parte  ,  em  que  eíliverem , 
por  mais  remota  que  feja  ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis  , 
Regimentos ,  ufos ,  e  coftumes ,  que  haja  em  contrario.  E 
logo  que  os  ditos  receberem  recado  da  fua  Succeífaô  nos 
referidos  Governos  ,  poderáô  exercitallos  na  forma  aíTima 
declarada.  Naô  eftando  porém  prefentes  mais  que  duas  das 
ditas  Peííois,  eíTas  governarão  até  vir  a  terceira.  E  naó  ef- 
tando pref^nte  mais  que  huraa  ,  eíía  governará  até  chega- 
rem as  outras  duas  :  E  vindo  huma  das  ditas  Peífoas  pri- 
meiro ,  goveroaráó  ambas  até  vir  a  outra.  E  quando  gover- 
nem duas  íómente,  fe  forem  diíferentes  em  parecer ,  toma- 
ráô  por  terceiro,  nos  cafos ,  em  que  fe  naó  conformarem  , 
o  Miniílro  de  letras  de  maior  graduação  ,  que  lhes  ficar  mais 
perto ;  e  na  falta  delíe  ,  o  Provedor  de  Minha  Real  Fazen- 
da ;  e  na  falta  deiles  ,  o  Vereador  da  Camará  mais  antigo. 
Logo  que  chegar  o  Governador ,  e  Capitão  General ,  que 
Eu  for  fervido  nomear ,  na6  poderáô  mais  uíar  de  Jurifdic- 
çao  alguma  as  Peífoas  ,  que  até  a  fua  chegada  governarem  , 
antes  lhe  entregaráo  o  Governo.  E  quero  ,  e  me  praz  ,  que 
efte  Meu  Alvará  tenha  perpetua  força  ,  e  vigor ,  e  que  fe 
cumpra  inteiramente,  como  fe  foíTe  Carta  principiada  em 
Meu  Nome  ,  paífada  por  Minha  Chancellaria  ,  e  í.4íada  com 
o  Sello  pendente  delia ,  fem  embargo  da  Ordenação  do  Livro 
fegundo ,  Titulo  quarenta  ,  que  diz  ,  que  as  coufas  ,  cujo  ef- 
feito  houverem  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  paífem  por 
Cartas;  e  paífando  por  Alvarás ,  nao  ,  nem  fe  guardem.  E 
valerá  outrofim  ,  fem  embargo  da  Ordenação  do  mefmo  Li- 
vro ,  Titulo  trinta  e  nove ,  que  o  contrario  dlfpoe.  E  defte 
Alvará  fe  remetteráo  Exemplares  a  todos  os  Governos  dos 

mef- 


mefmos  Eílados ,  Reino  ,  e  Ilhas ,  para  na  forma  referida  fe 
executarem,  para  o  que  fe  mandará  regiílar  nas  Secretaiias 
dos  mefmos  Governos  ,  e  nos  Livros  de  todas  as  Camarás ,  e 
nas  mais  partes  ,  onde  pertencer.  Dado  no  Palácio  de  Noíía 
Senhora  da  Ajuda  a  doze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e 
fetenta. 


E  Y-; 


Martinho  ãe  Mello   e  Caflro. 

ALvarâ ,  porque  Vojfa  Mage/lade  ha  por  hm  declarar 
as  Pejfoas  ,  que  devem  fuc  ceder  no  cajo  de  falecerem  ,  ou 
fe  aufentarem  alguns  dos  Governadores  ,  e  Capitaens  Gene- 
raes ,  ou  Governadores  dos  Eflados  do  Brazil ,  e  Pará  ,  do 
Reino  de  Angola  ,  e  Ilhas  adjacentes  a  efles  Reinos  ,  tudo 
na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


No  Livro ,  que  nefta  Secretaria  de  Efíado  dos  Negó- 
cios da  Marinha  ,  e  Domínios  Ultramarinos  ferve  de  regiílar 
as  Leis  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  ,  fica  efte  Alvará  lançado. 
Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  aos  14  de  Dezembro 
de  1770. 

Jozé  Gomes  da  Cofia, 


Francifco  de  Laage  o  fez. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará  vi- 
rem :  Qiie  fendo-me  prefente  ,  que  depois  que 
Eu  ,  por  ferem  entre   fi  tao  incompativeis  a 
Juftiça  contenciofa,  e  a  Policia  da  Corte ,  e 
Reino  ,  houvera  por  bem  crear  pelo  meu  Al- 
vará de  Lei  de  vinte  e  finco  de  Junho  de  mil 
fetecentos  e  feííenta  ,  hum  Intendente  Geral 
da  dita  Policia  da  Corte ,  e  Reino  com  am- 
pla ,  eillimitadajurifdicçao  fobre  todos  os  Miniftros  Criminaes, 
e  Civis ,  para  a  elle  recorrerem  ,  e  delle  receberem  as  ordens  nos 
cafos  occorrentes;  e  ordenar,  que  logo  que  os  Corregedores, 
e  Juizes  do  Crime    lhe  tiveíTem   dado   parte   de  qualquer  deli- 
-lo commettido  na  Corte,  e  delle  recebido  as  inftrucçoens ,  e 
ordens  neceíTarias  ,    autuaíTem  os  prezos  em  proceíFos  fimpleí- 
mente  verbaes ;    para   que    fazendo-fe  conclufos  ao  dito  Inten- 
dente Geral ,  elle*  determinaíTe  ,  fegundo  o  eílado  ,  em  que  os 
achaíle,  que  fe  remetteíTem  aos  Corregedores  do  Crime  da  Cor- 
te, para  ferem  immediataraente  fentenceados  na  Relação  na  con- 
formidade dos  meus  Reaes  Decretos  de  quatro  de  Novembro  de 
mil  fetecentos  fincoenta  e  finco;  fe  deixaram  de  fazer  as  vifitas, 
^ue  a  Ordenação  do  Livro  primeiro  ,  Titulo  primeiro  ,  Paragrafo 
trinta  ,  determinou  que  fe  fizeíTem  em  cada  mez  das  cadeas  da  Cor- 
te, e  Cidade  ,  afllm  nos  dias  ordenados  pela  mefma  Lei  do  Rei- 
no ,  como  em  outros  quaefquer ,  em  que  fe  podia  repetir ,  quando 
pareceíFe  conveniente ,  conforme  a  outra  DifpofiçaÔ  do  Paragrafo 
íetimo  da  Extravagante  de  trinta  e  hum  de  Março  de  mil  fetecen- 
tos quarenta  e  dous.  E  tendo  confideraçaõ  a  ter  moftrado  a  expe- 
riência fer  o  Defpacho  naó  fó  nas  referidas  vifitas  ainda  mais  bre- 
ve nos  cafos  ,  e  delidos ,  de  que  neílas  fe  pode  conhecer ;  mas  tam- 
bém o  meio  mais  fácil ,  e  eíScaz,  aífim  para  fe  aliviarem  as  ditas 
cadeas  de  muitos  prezos  de  crimes  leves,  como  para  ferem  mais 
promptamente  caíligados ;  quando  de  outra  forte  ou  fe  perpetuam, 
e  morrem  nas  fobreditas  cadeas;  ou  faô  foltos  impunemente  com 
o  fundamento  de  naô  terem  culpa  formada,  e  com  grave  prejuízo 
da  Republica,  em  que  ficam  continuando  os  mefmos  deli-los,  quan- 
'donaó  pafi^am  acommetter  outros  maiores:  Sou  fervido  ordenar  , 
que  eftas  vifitas,  que  em  cada  mez  fazia  pelas  Difpofições  da  Lei 
Tom.  IIL  S  do 
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do  Reino,  e  Extravagante  de  trinta  e  hum  de  Março  de  mil  le- 

tecentos  quarenta  e  dous  y  o  Regedor  da  Caía  da  Snpplicaçaô  com 
os  Correcredores  do  Crime  da  Corte,  e  comos  mais  Defembar- 
gadores,   que  lhe  parecia  ,  fe  façam  da  data  defte  em  diante  pelo 
Intendente  Geral  da  Policia  da  Corte,  e  Reino,  participando-o 
aíTim  aos  Corregedores  do  Crime  da  Corte  ,  naó  íó  para  que  vá 
hum  delles  ,  a  quem  por  alternativa  tocar ,  fazer  na  manhã  do  dia 
determinado  a  vifita  do  coftume  na  cadea  do  Tronco,  mastam- 
bem  ,  para  que  ambos  de  tarde  fe  achem  com  os  feus  Efcnvães  nas 
ditas  cadeas  da  Corte  ,  e  da  Cidade.  O  mefmo  praticará  com  os 
Ouvidores  do  Crime,  e  Promotor  dasjuíliças,  e  com  o  Defem^ 
bargador  Extravagante  ,  que  eíliver  no  turno,  principia^ndo  pelos 
jnais  modernos  ,  avifados  pelo  Guarda  Mor  da  Relação.  O  mef- 
mo Intendente  Geral  da  Policia  ordenará  aos  Corregedorej,  e  Jui-; 
^es  do  Crime  dos  Bairros  ,  que  aíliftao  com  os  feus  hfcrivaes ,  pa- 
ia darem  as  informações  neceíTarias ,  nao  fimplesmente  verbaes  , 
como  fe  praticou  abufivamente  até  agora  ,  mas  fim  com  os  Autos 
á  viíla  ,  relatando  o  conteúdo  nelles ;  e  apontando  efpecificamen- 
te  os  crimes ,  de  que  fe  tratar ,  as  provas ,  que  delles  houver ,  ou 
nao  houver  nos  Autos ,  e  os  lugares  delles  ,  de  que  tudo  conftar , 
para  que  os  Juizes  poífaô  per  íi  verificar  dos  mefmos  tudo  o  que 
lhes  fizer  dúvida  ,  ou  acharem  que  necefllta  de  mais  averiguação. 
Pelos  fobreditosMiniftros  da  Cafa  da  Supplicaçao,  prefidindo  o 
mefmo  Intendente  Geral ,  feraó  fentenceados  todos  os  que  fe  acha- 
rem prezos  pelos  delidos ,  que  declara  o  Paragrafo  nove  da  Lei 
da  Reformação  da  Cafa  da  Supplicaçao  de  fete  de  Julho  de  mil 
feiscentos  e  finco  ,  impondo  aos  vadios,  emendicos  as  penas efta- 
blecidas  pelo  meu  Real  Decreto  de  quatro  de  Novembro  de  mil 
fetecentos  fincoenta  e  finco;  como  também  os  que  eftiverem  pre* 
zos  pelos  mais  delidos  exprefiados  no  Paragrafo  fetimo  da  outra 
Lei  de  trinta  e  hum  de  Março  de  mil  fetecentos  quarenta  e  dous. 
íAs  quaes  Leis  outrofim  Mando  ,  que  em  tudo  o  que  nellas  he  con- 
teúdo ,  fejam  inteiramente  obfervadas,  e  fe  fique  obfervando  nas 
íobreditas  vifitas  da  mefma  maneira  que  antes  fe  praticava.  Os  pre- 
gos ,  que  forem  fentenceados  como  pobres ,  e  por  taes  defendidos 
pela  Cafa  da  Mifericordia  ,  Ordeno  que  naó  pofí"am  fer  dilatados 
na  prizao  debaixo  de  pretexto  de  cuílas,  de  que  a  íua  mefma  po- 
breza os  abfolve.  .  . 

E  elte 
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E  cíle  Alvará  fe  cumprirá  tao  inteiramente  como  nelle  fe  cou- 
tem ,  naÕ  obíhinres  quaeíquer  outros  Alvarás ,  Leis ,  Direitos ,  Or- 
denaçoens,  Capitules  deCortes,  Extravagantes,  Proviíoens ,  e 
opinioens  de  Doutores ,  que  todas ,  e  todos  hei  por  derogados  , 
como  íe  delles  fízelíe  efpecial  menção  ,  poílo  que  fejam  taes,  que 
iieceííitem  irem  aqui  iníertos  de  verbtim  aà  verhum  ,  fem  embarco 
da  Ordenação  ,  Livro  íegundo  ,  Titulo  quarenta  e  quatro,  fi- 
cando aiiàs  tudo  o  referido  fempre  em  feu  vigor. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Regedor  da  Caía  da  SupplicaçaÕ  \  In- 
tendente Geral  daPoliciaj  Defembargadores 5  Corregedores,  Jui- 
zes, Juftiças  ,  e  Officiaes,  a  quem  o  conhecimento  deíle  perten- 
cer, que  aíTim  o  cumpraó ,  e  guardem,  e  lhe  façam  dar  amais 
inteira,  e  plenária  obfervancia.  Valerá  como  Carta,  poílo  que  o 
íeu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  nao  obílantes  as  Or- 
denações em  contrario.  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos.  Man- 
do ao  Doutor  Joaô  Pacheco  Pereira  ,  do  meu  Coníelho ,  que  fer- 
ve de  Chanceller  Mor  deftes  Reinos,  e  Senhorios ,  o  faça  pu- 
blicar na  Chancellaria  ,  e  envie  os  Exemplares  delle  fob  meuSel- 
]o  ,  e  íeu  fignal  aosMiniftros,  aquém  pertencer,  regiílando^fe 
efte  nas  partes  aonde  tocar ,  e  mandando-fe  o  Original  para  a  Tor- 
ce do  Tombo.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos  aos  finco  dias  do 
rnez  de  Fevereiro,  anno  do  Nafcimento  de  Noiío  Senhor  Jefus 
Chriíto  de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum. 


REY 


'Marquez  ãe  Pombal 


Lvúrá  y  for  que  Vofa  Mugejlade  he  fervido  ordenar  ^  peias 
motivos  nelle  declarados ,  que  as  Vifitas  das  Cadeas ,  que  em 
cada  me z  fazia  o  Regedor  da  Cafa  da  SupplicaçaÕ  em  oh fervancia 
-      Tom  líL  S  ii  da 
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da  Lei  do  Remo  ,  e  Extravagmtes  ãe  trinta  e  hum  ãe  Março  de 
mil fetecentos  quarenta  e  dous  ,  fejam  feitas  pelo  Intendente  Geral 
da  Policia  da  Corte ,  e  Reino ,  na  forma  afjmia  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Gafpar  da  Cojla  Voffer  o  fez. 


no 


Regiílado  nefta  Secretaria  deEftado  dos  Negócios  do  Reino 
.ivro  da  Intendência  seral  da  Policia  a  foi.  47  verf.  Noífa  Se- 


nhora da  Ajuda  a  22  de  Fevereiro  de  1771. 


Joaquim  Jofè  Borralho, 


João  Pacheco  Pereira^ 

Foi  publicado  efíe  Alvará  m  Chancellaria  Mor  da  Corte , 
e  Reino.  Lisboa  23  de  Fevereiro  de  177 1. 

Dom  SelaJliaÕ  Maldonado. 

Regiftadb  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e Reino  no  Li- 
vro das  Leis  a  foi.  45.  Lisboa  23  de  Fevereiro  de  177 1. 

António  Jofé  de  Moura. 


EU 
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,^^  U  ELREY.   Faço  faber  aos  que  efte  Alvará 


te 


virem:  í-^ie  a  Mim  me  foi  prefente  o  preju- 
dicial abuío  ,  que  fe  tem  feito  da  benignidade  , 
com  que  pelo  Meu  Alvará  de  doze  de  Maio 
de  mil  fetecentos  fincoenta  e  oito  permitti  fin- 
-  '^^  CO  annos  de  tempo  aos  Donos  dos  Terrenos 
^K^^^t^^lM  ^^os  "^  Cidade  de  Lisboa  ,  para  ferem  conta- 
^^^^^'^^^^^^s^  dos  do  dia,  em  que  aOígnaíTem  as  obrigaçoens 
de  nelles  edificarem;  íuppondo  efta  minha  Real  Difpofiçaó  os 
termos  hábeis,  de  que  os  fobreditos  quízefPem  eííedivamen- 
te  edificar  nas  opportunidades  ,  que  para  o  fazerem  fe  lhes 
tem  dado  á  cuíla  da  Minha  Real  Fazenda  pela  Repartição  das 
Obras  Piíblicas.  E  porque  iílo  tem  paílado  tanto  pelo  contra- 
rio, que  havendo  decorrido  mais  de  doze  annos  depois  da  re- 
ferida Lei ,  houve  taes  entre  os  fobreditos  Donos  dos  Terre- 
nos ,  que  deixando  paíTar  os  referidos  finco  annos  ,  nem  den- 
tro nelles,  nem  ainda  até  agora  recorreram  aos  refpeélivos  Inf* 
pedores  dos  Bairros  para  as  diligencias  ,  que  deviam  fazer; 
obílando  com  eíías  íuas  ou  omiííbens ,  e  negligencias,  ou  tei» 
mofas  porfias  ao§  outros  Edificantes  dos  Prédios  vizinhos  ,  e 
á  utilidade  pública  da  reediíicaçaò  da  Capital  do  Reino  ,  que 
deve  prevalecer  a  todo,  e  qualquer  intereífe ,  ou  paixão  par- 
ticular: Declarando  ,  e  ampliando  a  referida  Lei  de  doze  de 
Maio  de  mil  fetecentos  íincoenta  e  oito  ,  e  quaefquer  outras 
Difpofiçoens  a  eíle  precedentes  :  Hei  por  finda,  e  extin6la  a 
fobredita  efpera  :  Mandando  ,  como  effeélivamente  Mando , 
que  todos  os  fobreditos  Terrenos  pertencentes  a  peífoas ,  que 
ou  naõ  tomaram  judicial  entrega  delles  até  agora ;  ou  haven- 
do-a  tomado ,  naó  principiaram  nelles  obras ,  que  hajam  pro- 
feguido  contrato  fucceílivo,  fejam  vendidos  a  quem  por  elles 
jnais  der,  fem  mais  demora  alguma  ,  praticando-fe  aliàs  nas 
vendas  delles  todas  as  faudaveis  providencias ,  que  para  a  fe- 
gurança  dos  Capitães  vinculados  tenho  eílablecido  ;  e  pelo  que 
toca  aos  bens  Enfyteuticos ,  o  que  determinei  pelo  Meu  Decre- 
to de  féis  de  Março  de  mil  fetecentos  feífenta  e  nove. 

Pelo  que :    Mando  á   Meza    do  Defembargo   do  Paço  , 
Infpe^or  Geral  do  meu  Real  Erário,  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 

plicaçaõ  ^ 
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plicaçao,  Confelhos  de  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar, 
Meza  da  Coníciencia  ,  e  Ordens ,  Junta  dos  Três  Eílados,  Go- 
vernador da  Relação,  e  Caía  do  Porto,  Senado  da  Camera  , 
Junta  do  Commercio  deíles  Reinos,  e  íeus  Dominios,  e  a  to- 
dos os  Defembargadores ,  Corregedores,  Juizes,  Juftiças  ,  e 
Omciaes  delias,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  defte  Alva- 
rá, o  cumpraô,  e  guardem,  e  façao  cumprir,  e  guardar  tao 
inteiramente  como  nelle  fe  contém  ,  fem  embargo  de  quaef- 
quer  Leis,  Diípofiçoens  ,  ou  Ordens  em  contrario  ,  que  Hei 
por  bem  derogar  para  efte  efFeito  fomente,  ficando  aliàs  fempre 
em  feu  vj^or.  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos :  Mando  ao 
Doutor  loaô  Pacheco  Pereira  ,  do  Meu  Confelho  ,  Deíembarga- 
dor  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mór  do  Reino ,  que  o 
faça  pubhcar  na  Chancellaria  ,  e  regiftar  em  todos  os  lugares, 
onde  fe  coftumam  regiílar  femelhantes  Alvarás:  e  efte  original 
fe  mandará  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  do  Pi- 
nheiro  em  vmte  e  três  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta 
e  hum. 


REY 


Marquez  de  PomhaU 

Lvará ,  por  que  V.  Mageftade  ,  declarando  ,  e  ampliando 
X  JL  /?  Lei  de  doze  de  Maio  de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  oito,  ha 
por  finda ,  e  extinSia  a  efpera  de  finco  annos  permittida  aos  Do- 
nos dos  Terrenos  fitos  na  Cidade  de  Lisboa  para  edificarem  :  Man- 
dando que  os  fobr éditos  Terrenos  fejam  vendidos  a  quem  por  elles 
mais  der ,  fem  mais  demora  alguma ,  tudo  na  forma  ajjtma  de- 
clarada, «         -rr    /Y      x/r         n    J 

Para  Voíía  Mageftade  ver. 


João  Baptijla  de  Armjo  o  fez. 


Re- 
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Rcgiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei 
rio  no  Livro  da  Reedificaçaõ  da  Cidade  de  Lisboa  a  foi.  400.  verí. 
NoíFa  Senhora  da  Ajuda  a  28  de  Fevereiro  de  1771. 

;  JoaoBapttJla  de  Araújo» 


'João  'Pacheco  Pereira^ 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  , 
ç  Reino.  Lisboa,  2  deMarço  de  1771. 

<  D*  SebaJiiaÔ  Maldonado. 

Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  na 
Livro  das  Leis  a  foi.  48.  verf.  Lisboa,  2  de  Março  de  1771. 

ç  António  ^ozé  de  Moura. 


EQ 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará 
virem  :  Que  tendo  moftrado  a  experiência  repe-. 
tidos  abuíos ,  contrários  ao  credito  das  Compa- 
nhias Geraes  do  Commercio  eílablecidas  nos 
Meus  Reinos  ,  que  nelles  fe  tem  feito  do  Meu 
Alvará  de  vinte  e  hum  de  Junho  de  mil  fetecen- 
tos  feííenta  e  íeis ,  referidos  ,  e  cohibidos  no  ou- 
tro.Meu  Alvará  de  trinta jdeAgoílo  de  mil  fete- 
centos  feííenta  e  oito  :  E  que  ainda  depois  do  fegundo  dos  ditos 
Alvarás  fe  excogitáram  novas  malicias,  taô  prejudiciaes  ao  credi- 
to piiblico  das  mefmas  Corporações  ,  como  aos  mtereííes  dos  Par-  < 
ticulares :  Querendo  de  huma  vez  obviar  a  todos  os  referidos  incon^ 
venientes :  Sou  fervido  fufpenderoseffeitos  dos  fobreditos  dous  Al- 
varás:  Ordenando,  como  por  eíle  ordeno  ,  que  da  publicação 
delle  em  diante  nao  feja  peílba  alguma  obrigada  a  receber  em  pa- 
gamento contra  fua  vontade  as  Apólices  das  fobredicas  Compa- 
nhias: Eque  eftas  fiquem  livremente  correndo  no  Commercio^ 
para  as  compras ,  e  vendas  delias  ferem  feitas  fomente  ao  reciproca 
aprazimento  pela  livre  ,  e  efpontanea  convenção  das  Partes. 

E  eíle  fe  cumprirá  taô  inteiramente ,  como  nelle  fe  contém , 
fem  duvida  ,  ou  embargo  algum. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  Re- 
oedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ,  ou  quem  feu  cargo  fervir  ^  Con- 
felho  da  Fazenda  ,  e  do  Ultramar ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Or- 
dens ;  Senado  da  Camera  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do 
Porto ;  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos  ,  e  feus  Dominios  ; 
Defembargadores,  Corregedores,  Juizes ,  Juíliças ,  e  Officiaes 
delias,  aquém  o  conhecimento  deíle  pertencer,  o  cumpram,  e 
guardem,  e  o  façao  cumprir ,  e  guardar  taô  inteiramente  ,  como 
nelle  íe  contém  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ;  naô  obf- 
tantes  os  fobreditos  Alvarás,  e  quaefquer  Leis,  Regimentos, 
Decretos,  ou  outras  Difpofiçoens ,  e  coflumes  contrários,  que 
Hei  por  bem  derogar  para  eíle  eííeito  fomente  ,  ficando  aliás 
fempre  em  feu  vigor.  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos , 
Mando  ao  Doutor  JoaÔ  Pacheco  Pereira,  do  Meu  Confelho, 
Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  deíles 
Meus  Reinos  ,    que  o  façaô  publicar  na  Chancellaria ,   e  en- 
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viar  por  Coplas  impreflas  a  todos  os  Tribiinaes,  Miniflios ,  e 
mais  peílbas,  que  o  devem  executar,  regiílando-fe  em  todos  os 
lugares,  onde  íe  coftumaó  regiflar  femelhantes  Leis,  emandan- 
do-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Sitio  do  Pi- 
nheiro  aos  vinte  e  três  de  Fevereiro  de  mii  fetecentos  fetenta 


e  hum. 


RE  Y 


Marquez  de  'Pombal. 

ALroord ,  por  que  V.  Mageflade ,  peJos  motivos  nelle  declarados ,  /je 
fervido  fufpender  os  effeitos  dos  clivarás  devinte  ehum  de  Junho 
de  mil  fetecentos  fefjent a  e  féis  ^  e  de  trinta  de  Agofto  de  mil  fetecentos 
feffenta  e  oito :  Ordenando ,  qtie  da  publicação  delle  em  diante ,  7iaÔ  feja 
peffoa  alguma  obrigada  a  receber  em  pagamento  contra  fua  vontade  as 
Apólices  das  Companhias  Geraes  do  Commercio  efiabíecidas  neftes  Reinos , 
como  ajfi7na  fe  declara. 

Para  VolTa  Mageílade  ver. 


Gafpar  da  Cofta  Pojfer  o  fez. 

Regiílado  nefia  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Livro  III  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  ip  verf. 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a  28  de  Fevereiro  de  177 1. 

Joaquim  Jofé  Borralho. 

João  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte , 
e  Reino.  Lisboa,  2  de  Março  de  1771. 

Dom  SehaJliaÕ  Maldonado. 

P^etriílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no  Li- 
vro  das  Leis  a  foi.  50.  Lisboa,  2  de  Março  de  1771. 


Tem.  IlL 


António  Jofé  de  Moura. 
T 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  com  for- 
ça de  Lei  virem  :  Que  havendo  a  experiência  moftra- 
do  por  tempo  de  mais  de  hum  íeculo  ,  que  do  eftable- 
cimento  ,  que  com  grande  defpeza  da  Minha  Real  Fa- 
zenda fe  fizera  na  Cidade  de  Coimbra  no  anno  de  mil 
feifcentos  e  vinte  e  finco  de  huma  Feitoria  ,  em  que  en- 
traíTe  ,  efe  recolheíTe  ,  è  fabricaíTe  em  fio  de  enxárcia 
todo  o  linho  Cânhamo  ,  que  ao  mefmo  tempo  le  orde- 
nara ,  que  fe  femeaíle  naô  fó  nos  campos  da  dita  Ci- 
dade,  e  fua  Comarca,  mas  em  outras  ,  naó  tinha  refultado  conveniência 
alguma  á  Minha  Real  Fazenda,  antes  muitas  ,  e  bem  conftantes  vexações, 
com  que   fe  tem  opprimido    os  Lavradores  pelos  Superintendentes  ,    e 
mais  Officiaes  das  ditas  Feitorias ,  obrigando-os  com  as  penas  do  Regi- 
mento de  quinze  de  Março  de  mil  feifcentos  fincOenta  e  nove,  publica- 
do na  Chancellaria  em  vinte  e  féis  de  Junho  do  mefmo  anno  ,  a  femearem 
a  quantidade  de  linhaça  ,  que  no  Tombo   lhes  ere  lançada  ,  em  terras , 
que   eram  muito  mais  próprias  para  a  cultura  do  paô,  e  milho  grofío  , 
com  taõ  grave  daranó  commum ,  quanto  maior  he  o  proveito ,  que  re- 
fulta  da  abundância  do  mefmo  paô,  e  milho;  que  conftituindo  o  fuf- 
tento  quotidiano  dos  Meus  VaíTallos ,  he  por  iííb  mais  digna  da  Mmha 
Real  attençao :  Hei  por  bem  extinguir  todas  as  referidas  Feitorias  de  li- 
nho Cânhamo  em  qualquer  lugar  deites  Reinos ,  onde  fe  achem  eftable- 
cidas ,  e  todos   os  empregos ,   Officios  ,  a  incumbências  a  ellas  perten- 
centes ,  para  que  defde  logo  fiquem  e5^in£b3s  ,   e  acabados  ,  como  fe 
nunca  houveíTem  exiftido  :  E  Hei  outro  fim  por  bem  haver  por  derogp.dos 
todos  os  Regimentos ,  e  Ordens  refpeííivas  com  todas  as  fuasDifpofiçôes , 
também  como  íe  nunca  exifíiíTem :  Ordenando,  que  da  publicação  deíle 
Meu  Alvará  em  diante  fe  naó  obriguem  mais  os  ditos  Lavradores  a  femeai- 
quantidade  alguma  dadita  linhaça  ,  pois  que  defde  logo  os  Hei  por  defo- 
brigados  defte  taoonerofo,  como  prejudicial  encargo,  para  poderem  fe- 
mear  livremente  as  ditas  terras  de  paô,  e  milho,  cuja  abundância  he  da 
primeira  necefiidade  pública. 

E  eíle  fe  cumprirá  tao  inteiramente  como  nelle  fe  contém,  fem 
dúvida  ,  ou  embargo  algum.  Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Deíembargo 
do  Paço;  Infpeélor  Geral  do  Meu  Real  Erário;  Confelho  da  Fazenda  ; 
Cardeal  Regedor  da  Caía  da  SupplicaçaÔ,  ou  quem  feu  cargo  ft:rvir;  Go- 
vernador   da  Relação  ,    e  Cafa  do  Porto  ;  Junta  do  Commercio  deíles 
Reinos  ,   e  fcus  DominioS  ;  Defembargadores  ,    Corregedores  ,  Juizes , 
Juíiiças,  e  mais  Officiaes ,  ePeíToas,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alva- 
rá pertencer,  o  cumpram,  c  guardem  ,  e  o  façaõ  cumprir,  e  guardar 
taó  inteiramente  como  nelle  íe  contém  ,   naó   obílantes   quaefquer  Re- 
gimentos ,  Leis,  Foraes,  Ordens,  ou  Eílylos  contrários  ,  que  tudo  Hei 
por  derogado  para  eíle  efFeito  fomente ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vi  = 
gor.  E  ao  Doutor  Joaô  Pacheco  Pereira  do  Meu  Confelho  ,  Defembar- 
oador  do  Paço,  que  ferve  deChanceiler  Mor  deites  Meus  Pveinos  ,  Man- 
do, que  o   f:ça  publicar  na  Chancerlaria ,  regiílando-fe  em  todos  os  lu- 
srares,  onde  fe  coítumara  regiítar  femeihantes  Alvarás,  e  mandando  íe  o 
^  Origi- 


H7 


Originnl  p^r^  a  Torre  do  Tombo.   Dndo  no  Pinheiro  a  vinte  eííncode 
Fevereiro  de  mil  ícteecntos  ietenta  e  hum. 


R  E  Y  •  •■  • 


Marquez  de  Pombal. 

ALvará  com  força  de  Lei  ,  por  que  Vofa  Magejiade  Impor  bem  ex^ 
tmguir  as  Feitorias  de  Imho  Cânhamo  em  qu-h-nter  lucrar  deftos 
Reinos,  onde  fe  achem  eflablccidas ,  com  todos  os  Officios ,  empregos  \ 
prccmineucuis  a  ellas  pertencentes  ,  derogando  todos  os  Re-Tnentos'  e 
Oraens  refpeóhvas  ,  com  todas  as  fuás  Difpofiçoens ,  na  forma  aíUma 
aecl arada.  .  ^  jj 


Para  VolTa  Mageftade  ver. 


Joaquim  Jofé  Borralho  o  fez. 


r  •  ^^^f'^?^  "'^'  Secretaria  de  Eftndo  dos  Negócios  do  Reino  no 
Livro  III  d.is  Cartas  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  21.  NoíFa  Senhora  da 
Ajuda,  7  de  Maiço  de  1771. 

Joaquim  Jofe  Borralho. 


João  Pacheco  Pereira. 


Foi  publicado  eííe  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chancelaria  Mor 
da  Corte,  eRemo.  Lisboa  .  7 de  Março  de  1771. 

Dom  ScbaftlaÔ  Maldonado, 

TpIc  ^^/f'^^^^  "\ChancelIaria  Mor  da  Corte,  e  Reino  no  Livro  das 
Leis  a  foi.  53.  Lisboa  ,  7  de  Março  de  1771. 

Jerónimo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


Tomo  IIL 
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'rj-'»'^'»  «f*-í! 


».^_/---,'*     '>"È.''         -!■'. 


-'-^  -      ■    _     ^       I 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará 
virem  :  Qj-ie  havendo  Eu  creado  dous  Super- 
intendentes Geraes:  hum  para  as  Alfandegas 
da  Provincia  de  Alem-Tejo,  e  Remo  do  Al- 
garve; outro  para  as  das  Províncias  do  Nor- 
te ,  e  Partido  do  Porto ,  pelo  Alvará  de  \m- 
le  e  féis  de  Maio  de  mil  fetecentos  feíFenta  e 
féis  com  Jurifdicçao  privativa  ,  e  exclufiva  de 
outra  alguma,  que  nao  feja  a  doConfelho 
da  Minha  Real  Fazenda:  E  ordenando,  que  no  impedim^ento 
dos  referidos  Superintendentes  Geraes  paíTaííe  a  Jurifdicçao  aos 
Provedores  das  Comarcas ,  como  Contadores  da  Fazenda.  Por- 
que porém  a  experiência  tem  moftrado  ,  que  fahindo  eftes  Minif- 
tros  frequentemente  em  diligencias ,  ou  ainda  com  licenças  Mi- 
nhas,  fora  das  fuás  refidencias ,  fe  faz  precifo  que  fique  interina- 
mente fervindo  o  lugar  por  hum  Miniftro  ,  que  dê  expedição  aos 
negócios  occunentes :  Mando,  que  tanto  que  qualquer  dos  di- 
tos Superintendentes  fahir  fora  do  feu  Território  ,  fiquem  por 
elles  interinameme  fervindo  aquelles,  nos  quaes  aos  mefmos  bu. 
perintendentes  parecer  delegar ,  com  tanto  que  feja  Bacharel  da 
Graduação  de  Cabeça  de  Comarca  para  fima  nas  Provmcias  do 
Sul  •  e  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  para  as  outras  Províncias  do 
Nor'te  j  os  quaes  fe  entenderáo  nos  ditos  cafos  por  efta  mefma 
Lei  nomeados  por  Mim.  ^ 

E  attendendo  as  muitas  diligencias ,  e  mtormaçoes ,   ae 
que  os  mefmos  Superintendentes  faÓ  encarregados  por  diverfas 
Repartiçoens ;  e  que  fendo  as  Provincias  extenfas ,  nao  poderão 
fuppir  peífoalmente  tudo  o  neceífario  para  cumprirem  com  as  de- 
vaíTas ,  que  faÓ  da  obrigação  das  Correiçoens  das  refpedivas  AU 
fandegas :    Ordeno  ,  que  deprecando  os  ditos  Superintendentes 
aos  Corregedores  das  Comarcas ,  ou  a  outros  quaefquer  ^llnlltros, 
ou  para  devaíTarem,  ou  para  inquirirem  fobre  alguns  fador  per- 
tencentes á  Jurifdicçao  dos  fobreditos  Superintendentes ,  quando 
elles  pelas  diftancias  nao  puderem  acudir  peífoalmente  com  a  bre- 
vidade ,  queneceílariafor,  íejam  os  ditos  Corregedores  ,  e  Mi- 
niílros  obrigados  a  cumprir  os  Precatórios ,  e  a  proceder  as  dili- 
gencias,  quenelles  lhes  forem  deprecadas ,  ainda  que  .ejani  tora 
das  fuás  Jurifdiccoens ,  debaixo  da  pena  de  ficarem  refponfaveis 
perante  Mim ,  prelos  prejuízos ,  que  houver  pela  falta  dos  d^os 
cumprimentos. 
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Oiitrofim  ordeno,  que  astomadias,  e  apprehenfoens,  que 

fc  fizerem  ou  pelos  Officiaes  das  Alfandegas ,  ou  por  quaefquer 
outros  Miniftrosjfejam  logo  remettidas  aos  Superintendentes  Ge- 
raes,  paraelles  as  íentencearem  fem  appellaçaõ,  nem  aggravo, 
quando  nao  excederem  o  valor  de  fincoenta  mil  reis ,  para  proce- 
derem a  fazer  queimar  os  Contrabandos  das  mefmas  tomadias ,  e 
aííegurar  o  tresdobro  ,  que  devem  logo  remetter  com  os  Autos  a 
Junta  do  Commercio  deíles  Reinos,  e  feus  Dominios.  E  os  mef-* 
mos  Superintendentes  levaráo  de  feus  dias  peíToaes  á  cufta  da  fa- 
zenda dos  culpados  ,  quando  os  houver,  a  razão  de  dous  mil  reis. 
pordia  naquelles,  em  que  fizerem  diligencias  necefiarias  para  fe 
formalizarem  as  culpas ,  naõ  fendo  nos  aélos  das  ditas  Correições 
a  que  fao  obrigados  em  razaõ  dos  feus  Officios. 

E  eíle  fe  cumprirá  taó  inteiramente ,  como  nelle  fe  contém 
fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum.  Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do. 
Defembargo  do  Paço,  ao  Confelho  da  Fazenda  ,  á  Cafa  da  Sup- 
plicaçaô,  ao  Governador  da  Relação,  e Cafa  do  Porto ,  ajun- 
ta do  Commercio  deíles  Reinos ,  e  feus  Dominios ,  aos  Defem- 
bargadores,  Corregedores,  Juizes,  Juftiças,  e  mais  Officiaes  >  e 
peííoas,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer,  o  cum- 
pram ,  e  guardem ,  e  o  façao  cumprir ,  e  guardar  tao  inteiramente 
como  nelle  fe  contém ,  e  naô  obílantes  quaefquer  Regimentos, 
Leis ,  Foraes,  Ordens ,  ou  Eftylos  contrários  ,  que  todos  Hei  por 
derogados  para  eíle  efFeito  fomente ,  ficando  aliás  fempreemfeu 
vigor.  E  ao  Doutor  João  Pacheco  Pereira ,  do  Meu  Confelho , 
Defembargador  do  Paço,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  deíles 
Meus  Reinos,  Mando  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  regif- 
tando-fe  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coílumam  regiílar  femelhan- 
tes  Alvarás,  e  mandando-fe  ©Original  para  a  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Pinheiro  a  vinte  e  finco  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  hum. 


RE  Y 


A 


Marquez  de  Pombal        ■- 

Lvará^  por  que  Voffa  Magejlade  ha  por  bem  ,  pelos  motivos 
mlle  declarados  y  ordenar  ^  que  os  Superintendentes  Geraes 

das 


ID^ 


das  Jlfandegús  das  Provkcbs  ão  Norte,  e  Sul  foJfam^âeJegnr  a 
fita  Jurifáicçao,  quando  fabirem  fora  dos  fens  rejpcciívos  Ter-^ 
rhorios,  nos  Mhnflros ,  que  lhes  parecerem,  fndo  da  Graduação 
de  Cabeça  de  Comarca  parafima  nas  Provindas  do  Sol ,  e  da  Rela- 
ção ,  e  Cafa  do  Porto  para  as  do  Norte  :  Que  os  Corregedores  ,  e 
mais  M-inijiros  cumpram  os  Precatórios  dos  ditos  Superuitemientes 
Geraes  para  as  diligencias ,  que  lhes  forem  depreendas:  (hie  as 
tomadias  ,  e  apprebenfoens ,  que  fe  fizerem  ,  lhes  fijam  remettidas 
para  as  fentencearem  Jem  appellaçao ,  nem  aggravo  y  na/ormaaf 
(ima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Joaquim  Jofé  Borralho  o  fez. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Pvei- 
no  no  Livro  das  Alfandegas  do  Reino  a  foi.  157  Belém  em  i^à  de 

Fevereiro  de  1771- 

31aximiano  de  Almeida  Uorta, 


JoaÕ  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  , 
e  Reino.  Lisboa,  7  deMarço  de  1771. 

D.  Sehafliao  Maldonado, 

Regiílado   na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  SS'  Lisboa,  7  de  Março  de  1771. 

yeronymo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 


EU 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará 
virem  :  Que  tendo  coníideraçaõ  aos  intolerá- 
veis monopólios  de  Trigos  ,  que  fe  faziam  nas 
Ilhas  dos  Açores  a  beneficio  dos  Officiaes  das 
refpedlivas  Cameras ,  e  de  outras  PeíToas  po- 
derofas  ,  pailiados  nao  fó  com  o  pretexto  dos 
neceíFarios  provimentos   dos  Moradores  das 
mefmas  Ilhas ,  porque  fendo  permittida  a  ex- 
tracção de  todo  o  Trigo  das  fuás  producçoens ,  lhes  naÒ  ficaria 
com  que  fe  fuftentar ;  mas  também  com  o  outro  dos  provimen- 
tos ,  que  dos  mefmos  Trigos  com  maior  facilidade ,  e  a  preço 
mais  commodo  fe  faziam  para  a  Praça  de  MazagaÕ;  e  que  ha- 
vendo ceííado  eftes  provimentos  pela  evacuação  daquelle  inútil 
Prefidio ,  continuavam  ainda  os  referidos  monopólios ;  ao  mef- 
mo  tempo,  em  que  fendo  aquelle  primeiro  pretexto  commum  a 
todas  as  terras  deites  Reinos,  nellas  gozavam  os  Lavradores,  e 
peíFoas ,  que  tinham  pao  das  fuás  lavouras ,  ou  rendas ,  da  am- 
pla liberdade  de  o  levarem ,  e  tranfportarem  hvremente  para  onde 
querem  ,  e  mais  intereíTe  lhes  faz ;  devendo  obfervar-íe  o  mefmo , 
pelo  que  refpeita  á  Policia  ,  e  Economia  nas  ditas  Ilhas,  que  por 
ferem  adjacentes  ,  fe  reputam  como  partes ,  e  verdadeiras  Provin- 
das deíle  Reino  :  Sou  fervido  ordenar,  que  da  data  defte  em  di- 
atite  fique  fendo  permittida  ,  geral,  e  livre  a  extracção  dos  referi- 
dos Trigos  das  Ilhas  dos  Açores  para  eíla  Cidade  de  Lisboa  em 
benefício  commum  da  Capital  do  Reino ,  debaixo  das  Difpofi- 
çoens  da  Ordenação  do  Livro  Quinto ,  Titulo  fetenta  e  féis ,  De- 
claraçoens  de  onze  de  Agofto  de  mil  feifcentos  noventa  e  finco  ,  e 
das  Extravagantes  eftablecidas  a  favor  do  provimento  defta  dita 
Capital ,  exceptuando  fomente  deíla  geral  Difpofiça6  dous  caíos , 
a  faber :  Primeiro  ,  o  da  necefiidade  ,  em  que  fe  verifique  falta  de 
Trigos  para  o  fuílento  dos  moradores  das  refpedivas  Ilhas ,  no 
qual  cafo  as  Cameras  faraó  praticar  provifíonalmente  a  referva  da 
Terça  parte  na  forma  eftablecida  pela  dita  Ordenação  do  Rei- 
no ,  fcm  extenfao  alguma ,  debaixo  das  penas  de  privação  dos 
cargos,  de  inhabilidade  para  quaefquer  outros  de  Juíliça  ,  ou  Fa- 
zenda 5  e  de  perdimento  de  Nobreza  contra  os  Officiaes  das  re- 
feridas Cameras  ,    que  com  o  pretexto  da  dita  Terça  parte  ex- 

ten- 


tenderem  ?Jém  delia    a  prohiblçao  em  prejuízo  da  Capital  do 
Reino :    Segundo  ,    o  dos  provimentos ,  que  forem  neceíTarios 
para  o  foccorro  dos  moradores  da  Ilha  da  Madeira,  tirando  guia  , 
e  dando  íiança  a  trazer  Certidão  da  defcarga  no  tempo  ,  que  íe 
lhe  aíTinar ;  e  com  tanto  ,  que  os   Trigos ,  que  na  dita  Ilha  da 
Madeira  fe  defcarregarem  ,  naó  poíTam  fer  delia  reexportados , 
debaixo  das  mefmas  penas  aíTima  referidas  contra  os  Officiaes  das 
Cameras ,  que  os  deixarem  reexportar ,  e  do  perdimento^do  tref- 
dobro  do  valor  do  Trigo  reexportado,  em  que  incorrerão  os  do- 
nos ,  que  os  fizerem  fahir.  E  aos  reípedivos  Corregedores ,  e  to- 
dos os  outros  Magiílrados  Ordinários,  Mando,  que  tirando  as 
Devaíías  annuaes ,  a  que  fao  obrigados  por  Minhas  Leis,  e Or- 
dens dos  atraveíTadores ,  inquiram  efpecialmente  fobre  a  obfer- 
vancia  deíle  Alvará,  e  procedam  á  pronuncia  de  prizaô  ,  e  livra- 
mento contra  todos  os  que  acharem  culpados  nas  tranígreílbens 
delle  ,  pofto  que  fejam  Officiaes  das  mefmas  Cameras  em  adual 
exercício  ,  porque  para  iíío  os  Fiei  defde  logo  ,  e  pelo  mefmo  mi- 
nifterio  defta  Lei  por  fufpenfos :  E  fendo  peífoas  ,  que  pelos  feus 
foros  t^ozem  do  Privilegio  de  Homenagem  ,  Ordeno  outro  fim  ^ 
que  para  nos  cafos  defta  Lei  lhes  naó  feja  guardada  a  mefma  No- 
breza ,  de  que  abufarem  contra  a  Humanidade  ,  e  contra  a  ca- 
ridade Chriílâ. 

> 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  \,  Re- 
gedor da  Cafa  da  Supplicaçaô;  Confelhos  da  Mmha  Real  Fa- 
zenda ,  e  do  Ultramar ;  Senado  da  Camera  ;  Junta  do  Commer- 
cio  deftes  Reinos ,  e  feus  Domínios  ;  Governador  ,  e  Capitão 
General  das  ilhas  dos  Açores;  Mimftros  ,  e  mais  PeíToas,  a 
quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  pertencer,  que  o  cumpram, 
e  guardem  ,  e  façaõ  cumprir ,  e  guardar  lao  inteiramente ,  como 
nelle  fe  contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum  ,  e  nao  obf- 
tantes  quaefquer  Leis,  Regimentos  ,  Alvarás  ,  ou  Ordens  em 
contrario  ,  porque  todos ,  e  todas  Hei  por  bem  derogar  para  efte 
effeito  fomente',  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor 
João  Pacheco  Pereira  do  Meu  Confelho  ,  Defembargador  do  Pa- 
ço, que  ferve  de  Chanceller  Mór  deíles  Reinos ,  Mando,  que 
o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  enviar  os  Exemplares  delle 
aonde  he  coíkime ,  para  a  todos  fer  notório ,  rcgilkndo^fe  nas 

partes  > 
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partes ,   a   que  pertencer  ,    e  mandando-fe   o  Original  para  a 

Torre  do  Tombo.  Dado  no  Sitio  do  Pinheiro  aos  vinte  e  féis 
de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum. 


REY 


Marquez  de  Púmhal 

ALvarâ  5  por  que  Fojfa  Magejlaâe  la  por  hm ,  occorrenâo  aos 
monopólios  de  Trigos  ,  que  Je  faziaô  nas  Ilhas  dos  jlçores  , 
ordenar,  que  da  data  delle  em  diante  fique  fendo  permttúda  ^  geral  y 
e  livre  a  extracção  dos  Trigos  das  ditas  Ilhas  para  efta  Cidadt  de 
Lisboa ,  em  beneficio  commum  da  Capital  defie  Reino ,  tudo  nafórr^ 
wa  ajjima  declarada. 

Para  VolTa  Mageftade  ver* 


Gaffar  ãa  Cofia  Vojjer  o  fez. 

Regiííado  nefía  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  III  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  22.  NoiTa 
Senhora  da  Ajuda ,  a  7  de  Março  de  1771. 

"Joaquim  Jofé  Borralho, 

JoaÕ  'Pacheco  Pereira, 

^  Foi  pubhcado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ;j 
ç  Reino.  Lisboa,  7  deMarço  de  1771. 

Z).  Sebafilao  Maldonado, 

Regiííado   na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  53.  Lisboa,  7  de  Março  de  1771. 

'.  ,         ^        Jeronjimo  Jofé  Corrêa  de  Moura, 

Tom.  líL  V  O  PRO- 
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O  PROVEDOR,   E  DEPUTADOS 
DA  JUNTA  DA  ADMINISTRAÇAM 


D  A 


COMPANHIA  GERAL 

DA  AGRICULTURA  DAS  VINHAS 

DO  ALTO  DOURO. 


Avendo  chegado  ao  noflb  conhecimento  ,  que  peíloas 
mal  intencionadas,  e  cegamente  cubiçofas ,  tem  pro- 
curado excogitar  fmiftros  pretextos  para  fazerem  creP 
_M-     ---a  alguns  Accioniftas  pouco  lllummados ,  que  as  luas 
Apólices  iam  menos  eftimaveis  ,  a  fim  de  que  ,  illudidos  por  eftas 
maliciofas  luggeftões ,  lhas  vendam  por  preços  lefivos ,  e  mfenores 
aos  do  feujufto  valor,  com  abufos  perniciofos ,  e  contrários ,  nao 
fó  aos  intereffes  pedoaes  dos  mefmos  particulares  Accioniítas,  mas 
também  ao  credito  publico  da  dita  Companhia  ,  fem  o  qual  a  im. 
cortante  Agricultura  das  ditas  Vinhas ,  que  conftitue  a  parte  prm- 
cipal  da  lubftancia  das  três  Províncias  nella  interelTadas ,  moftroil 
iáhuma  bemtrifte,  e  larga  experiência,  que  nao  podia  íubíiltir : 
Fazemos  faber  a  todos  os  Accioniftas  da  melma  Companhia  em 
seral ,  e  em  particular  a  cada  hum  dos  Negociantes ,  ou  pelloas  de 
fora  do  Commercio ,  em  cujas  mãos  as  fobred.tas  Apólices  para- 
rem ,  que  nos  cafos ,  era  que  livre ,  e  efpontaneamente  lhes  pare- 
çavendellas,  lhas  compraremos  a  beneficio  commum  dosAcc.o. 
niftas,  que  ficarem  exiftindo  na  fociedade  da  mefma  Companhia  -, 
pelos  mefmos  preços  annunciados  nos  Refumos ,  que  annualmetue 
fepublicaÕ  para  a  repartição  dos  contingentes,  lem  alteração, 
ou  quebra  alguma.  Fazemos  outro  fim  a  íaber ,  que  a  beneficio  do 
Commercio  geral  faremos  gyrar  as  fobreditas  Apólices  em  utilida- 
de  daquellas  pefioas ,  que  quizerem  novamente  comprar ,  as  que 
forem  dillratadas  na  fobredita  forma j  com  tanto,  que  femel.ian- 

teiiisnte 


temente  ns  paguem  pcíos  preços ,  qne  valerem  nos  tempos  das 
paíTagens,  que  delias  íe  fizerem  ,  regulados  pelos  lleíumosan- 
nuos  dos  augmentos  dos  Capitães  ,  e  das  repartiçoens  dos  contm- 
gentes.  O  que  porém  k  obfcrvará  com  a  declaração,  e  differen- 
ça  ,  de  que  os  compradores,  aos  quaes  paííarmos  as  referidas 
Acçoens  diftratadas ,  depois  de  fer  findo  efte  prefente  anno,  e 
deíde  o  principio  do  próximo  futuro  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
dous  em  diante ,  pagarão  quatro  por  cento  de  acreícimo  íobre 
o  valor,  em  que  as  Acçoens  fe  acharem  reputadas  nos  tempos 
das  paíTagens,  para  acrefcer  efte  augmento  ao  benefício  com- 
mum  dos  Intereííados  na  mefma  Companhia.  E  porque  para  os 
ditos  effeitos  fupplicámos,  e  obtivemos  a  neceíTaiia  Authoridade 
Regia  :  Mandamos ,  que  o  prefente  Edital  feja  affixado  em  to- 
dos os  lugares  públicos,  que  neceílario  for ,  para  que  indo íob- 
fcrito  pelo  Secretario  defta Junta,  e  aíllgnado  por  dous  dos  De- 
putados delia,  felhe  de  hum  credito  inteiro.  Porto  em  Junta  a 
três  de  Abril  de  mil  íetecentos  fetenta  e  hum. 


Tom.  III. 


Vil 


EU 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará 
com  força  de  Lei  virem  :  Qiie  havendo  fido 
o  principal  objedo  ,  e  a  caufa  final  da  mi- 
nha Lei  de  doze  de  Maio  de  mil  fetecentos 
íincoenta  e  oito  promover,  e  animar  a  reedi- 
ficaçao  da  Cidade  de  Lisboa ,  favorecendo  os 
edificantes  delia  ,  de  forte  que  lhes  fofi^e  fá- 
cil acharem  os  meios  neceíTarios  para  as  fuás 
obras ;  e  para  que  nos  produ6los  delias  tivef- 
fem  aomefmo  tempo  os  competentes  fubfidios  para  opagamen- 
to  das  dividas  por  elles  contrahidas  para  as  edificaçoens  em  bene- 
ficio público  •  e  havendo  fucceííivamente  expedido  muitos  outros 
Decretos,    Refoluçoens ,    Alvarás,    e  Ordens  com  os  mefmos 
uteis     e  urgentes  motivos :  Tive  certa  informação  ,  de  que  hum 
grande  numero  dos  inquilinos ,  que  habitam  em  caías  alheias  na 
Cidade  de  Lisboa,  maquinou  contra  os  donos  dei  as  o  dololo 
abufo  de  que,  pondo  efcritos  muitos  tempos  antes  do  bao  João, 
e  do  Natal,  para  intimarem  aos  fobreditos  donos,  que  íe  que- 
rem defpedir  das  cafas,  que  occupam,  e  naÔ  tendo  na  realida- 
de al<Tuma  tençaÓ  de  as  largarem  ,  tentaram  eíle  caminho     para 
fe  lhes  abaterem  os  allugueres ,  que  tinham  convencionado ;  de 
forte  ,  que  no  cafo  de  aflim  o  confeguirem  ,  tiravam  bgo  os  eí- 
critos,  que  haviaó  poílo  ;  e  no  outro  cafo  de  fe  lhes  nao  fazerem 
os  rebates ,  que  procuravam  ,  por  huma  parte  impediam  ,  e  pai- 
liavam  as  íuas  efcufas  com  o  pretexto  do  recato  das  fuás  famílias 
femininas ,  para  que  os  allugadores  ,  que  fe  oífereciam  ,  nao  pu- 
deffem  ver  todas  as  cafas,  que  intentavao  allugar ,  para  exami- 
iiarem  as  commodidades ,  que  nellas  podiam  ter;  e  pela  outra 
parte ,  quando  ainda  aíTim  fuccedia ,  que  os  donos  das  caías  acha- 
vam  allugadores;  e  com  elles  celebravam  os  contratos  de  arren- 
damentol  indo  os  novos  inquilinos  tratar  de  introduzir  o  feu  lato 
nas  cafas  por  elles  allugadas ,  eram  capciofamente  repellidos  pe- 
los mefmos,  que  tinham  pofto  os  ;efcritos ,  tirando-os  então  ,e 
oppondo  que  deviam  preferir  por  eílarem  de  dentro.  E  obviando 
á  iniquidade    notória  dos  fobreditos  procedimentos  ;   ao  eícan- 
dalo     que  com  elles  tem  caufado  os  referidos  doloíos  inquilinos  ; 
e  30  prejuizo ,  que  do  feu  dolo  fe  pode  fcguir  aflim  aos  donos  dos 
referidos  prédios,  como  ao  louvável  deíejo,  com  que  tem  con- 
^  corrido , 
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corrido,  e  concorrem  para  a  rcedlfícaçao,  e  decorofo  reílableci- 

m^nto  da  Capital  dos  Meus  Reinos  :  Ampliando  todas  as  Difpo- 
licoens  ate  agora  emanadas  da  Minha  Providencia  ,  a  beneficio  da 
meíma  Cidade  Capital  :  Mando,  que  deíde  a  publicação  deíle 
em  diante  todas  as  peííoas  ,  de  qualquer  eftado  ,  gráo  ,  ou  con* 
diçaõ  que  fejam  ,  que  houverem  pofto,  e  puzerem  eícritos  nas  ca- 
ías alheias ,  que  habitam,  e  habitarem  por  arrendamento,  ou 
qualquer  outro  titulo  ,  fiquem  delias  excluidos  irremifilvelmente 
pelo  mefmo  fa61o  da  appofiçao  dos  efcritos  j  e  fiquem  as  meímas 
caías,  onde  taes  efcritos  íe  acham  pofios ,  e  puzerem ,  livres,  e 
defembargadas  aos  donos  delias  para  as  allugarem  aos  outros  in- 
quilinos com  quem  feajufi:arem;  fem  que  aquelles ,  que  eílam  , 
e  eíliverem  de  dentro  poíTam  allegar  por  iíTo  alguma  preferencia. 
Antes  determino,  que  contra  vontade  dos  fobreditos  donos  nao 
poííam  os  referidos  inquilinos  fer  ouvidos  em  Juizo  ,  ou  fora  del- 
le  ;  nem  allegar  para  iíTo  privilegio  algum  ,  qualquer  que  elle  fe- 
ja  ,  e  ainda  dos  que  requerem  efpecial  derogaçao  ,  porque  todos 
ordeno,  que  nefie  cafo  ceifem  a  beneficio  da  utilidade  pública. 
Item  :  Mando  ,  que  findos  os  termos ,  que  para  os  defpejos  de  ca- 
ías fe  acham  eííablecidos  na  minha  Corte  ,  e  feus  fuburbios ,  to- 
dos, e  cada  hum  dos  Miniítros  Civis,  e  Criminaes  delia,  fendo 
requeridos  pelos  donos  das  cafas ,  paíTem  logo  a  fazellas  defpejar 
pelos  que  houverem  poílo  os  efcritos,  e  a  introduzir  nellas  os 
móveis  dos  que  as  houverem  allugado  :  E  tudo  em  execução  def- 
ta  Lei  pelo  mero  faílo  do  requerimento  do  dono  da  propriedade  , 
e  da  verificação  verbal  de  fe  haverem  com  effeito  poílo  os  efcri- 
tos 5  fem  outra  alguma  figura  de  Juizo  ,  ou  de  procefib  ,  qual- 
quer que  elle  feja.  E  tudo  iílo  debaixo  das  penas  j  a  faber :  Con- 
tra os  Magiílrados ,  que  admittirem  embargos ,  ou  difcufi^oens 
judiciaes  para  fe  impedir  o  determinado  nefi:a  Lei ,  de  irremiffivel 
fufpenfao  dos  feus  Cargos ,  até  nova  mercê  Minha  :  E  contra  os 
inquilinos  renitentes  ,  de  pagarem  o  dobro  do  alluguel  do  anno, 
em  que  tal  cafo  fucceder;  ametade  a  favor  dos  donos  das  pro- 
priedades ;  e  a  outra  ametade  a  beneficio  das  obras  piíblicas.  E 
Mando  outrofim  ,  que  em  todas  as  fobreditas  penas  incorram  igu- 
almente todos  os  inquilinos ,  que  ,  depois  de  haverem  poflo  ef- 
critos nas  cafas,  fe  provar,  que  direóla  ,  ou  indire6lamente  fe 
oppuzeram  a  fazellas  inteiramente  patentes  ás  pefix)as  ,  que 'as 

foram  ver  para  as  allugar. 

Pelo 
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Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pnco^  Re- 
gedor da  Caía  da  Supplicaçaô  ,  Junta  do  Commercio  delles  Rei- 
Dos ,  e  feus  Domínios ,  e  a  rodos  os  Mjniílros ,  Officiaes  de  Juf- 
tiça ,  e  mais  peíToas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  defte 
Alvará  com  força  de  Lei ,  que  o  cumpram  ,  e  guardem  ,  e  façao 
cumprir,  e  guardar  tao  inteiramente  ,  como  nelle  íe  contém  ,  ícm 
dúvida  ,  011  embargo  algum  ,  naõ  obítantes  quaefquer  Leis  incor- 
poradas em  direito  ,  ou  Extravagíinies ,  e  de  quaeíqiier  Regimen- 
tos,  Alvarás,  Reíoluçoes  ,  Decretos,  ou  Privilégios,  que  em 
contrario  íejam  ,  porque  todos  ,  e  todas  derogo  ,  e  Hei  por  dero? 
gadas  para  efte  efíeito  fomente  ,  como  fe  deiies ,  e  delias  fízeííe 
eípecial  menção,  nao  obilante  a  Ordenação  ,  que  o  contrario  de- 
termina ,  ficando  aliás  íempre  em  feu  vigor.  Ao  Doutor  Joaõ  Pa? 
checo  Pereira  do  Meu  Confelho ,  e  Deferobargador  do  Paço , 
que  ferve  de  Chanceler  Mor  do  Reino,  Ordeno  o  faça  publicar 
na  Chancelkria  ,  e  regiílar  nos  Livros  a  que  pertencer  ,  e  o  Ori- 
ginal fe  remetterá  para  o  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tom- 
bo. Efcrito  no  Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  e 
dous  de  Maio  de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum. 


Y 


^Marquez  ãe  PomhaU 


Lvarâ  com  força  ãe  Lei ,  por  que  Voffa  Mageftúde  pelos  mo- 
_  _  tivos  iielle  declarados  manda ,  que  todas  as  pcjfoas  de  qual- 
quer ejlado  ,  gráo  ,  ou  condição  que  fejam  ,  que  houverem  pofto  , 

ou 


ou  piizercm  cfcrltos  nas  cofas  aJhejas ,  que  hahltam ,  e  habitarem 
for  arrendamento ,  fiqtmn  delias  excluídos  irremtjftvelmente  pelo 
niefmo  faSlo  da  afpofi^ao  dos  efcritos ;  e  que  fiquem  as  mejmas 
cafas ,  onde  taes  efcritos  je  achem  pojlos ,  e  pizerem ,  livres  ,  e 
àefembargadas  aos  donos  delias  fará  as  allugarem  aos  outros  hiqui- 
Unos  com  quemfe  ajuftarem  ,  fem  que  aquelles  ,  que  eftam ,  e  ejli- 
virem  de  dentro  pojfam  allegar  para  ijjo  alguma  preferencia ,  oii 
Privilegio  3  tudo  na  forma  afftma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 
^  oao  Baptifla  de  Araújo  o  fez. 

Pvegiílado  na  Secretaria  deEftado  dos  Negócios  do  Reino  no 
Livro  II  das  Providencias  fobre  o  Terremoto  a  foi.  i.  No íFa  Se- 
nhora da  Ajuda  ,  em  23  de  Maio  de  1771. 

JoaoBaptifla  de  Araújo* 

João  Pacheco  Pereira^ 

Foi  publicado  efle  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chanceliaria 
Mor  da  Corte  j  e  Reino.  Lisboa,  4  de  Junho  de  1771. 

Dom  SehaJllaÔ  Maldonado, 

Regiftado  na  Chanceliaria  M6r  da  Corte  ,  e  Reino  no  Li- 
vro  das  Leis  a  foi.  50.  Lisboa,  4  dejunho  de    1771. 

António  Jofé  de  Moura» 


EU 
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/^^4X5^K  U  ELREY.  Façofaber  aos  que  eíle  Alvará  vi- 
fe-~~^^^j)  rem  :  Qiie  havendo  fe  verificado  na  Minha 
b#t^^(^^^,^to^     Real  Prefença  os  Eftragos,  que  a  Legislação, 


ÇfC? 


dos  Eftatutos  da  Univeríidade  de  Coimbra  tem, 
5^^   feito  nas  Artes,  e  Sciencias  depois  demais  de 


«CD 


dous  Séculos :  E  havendo  refoiuto  reparar  os 
à  ditos  Eftragos  com  os  meios  mais  accommoda- 
^  dos ,  e  úteis  ao  ferviço  de  Deos ,  e  Meu  ,  ao 
progreíío  dosEíludos,  e  ao  bem  commum  dos  Meus  Vaííallos : 
Dependendo  a  execução  dos  melhores  Regulamentos ,  que  tenho 
ordenado,  e  dos  que  ao  diante  for  fervido  ordenar ,  aíTim  para  o 
Eíludo  dos  Sciencias  maiores ,  como  para  os  das  Eícolas  menores 
em  beneficio  da  educação  ,  e  inílrucçaõ  da  mocidade  ;  de  huma 
vaíla  ,  contínua  ,  e  vigilante  applicaçao  ,  a  qual  ,  como  tem 
moílrado  a  experiência  de  todos  os  tempos ,  nao  podendo  caber 
nas  forças  de  huma  fó  Peíloa  ,  neceflita  preciíamente  de  hum^ 
Corporação  ,  cujos  Membros  cooperem  todos  com  zelo  ,  e  com 
aélividade  ao  referido  íim  do  progreíTo  ,  e  adiantamento  dos  Eira- 
dos :  Sou  fervido  commetter  á  Real  Meza  Ceníoria  toda  a  Admi- 
niílraçao,  e  Dnecçaó  dos  Eítudos  das  Efcolas  Menores  defíes  Rei- 
nos ,  e  feus  Dominios ;  incluindo  neíía  Adminiftraçao  ,  e  Direc- 
ção naô  fó  o  Real  Collegio  de  Nobres ,  mas  todos ,  e  quaefquer 
outros  Collegios,  e  Magiílerios  ,  que  Eu  for  fervido  mandar 
frigir  para  os  Efludos  das  primeiras  idades :  Servindo-lhe  de  Re- 
gimento o  Alvará,  e  ínílrucçoens  de  vinte  e  oito  de  Junho  de 
inil  fetecentos  fincoenta  e  nove  :  O  outro  Alvará  de  onze  de  Ja- 
neiro demil  fetecentos  e  feíTenta  :  O  outro  de  fete  deMarço  de 
mil  fetecentos  íeífenta  e  hum:  E  todos  os  outros  Alvarás,  De- 
cretos, e  Refokiçoens,  que  até  agora  fe  expediram,  e  que  Eu 
for  fervido  expedir  daqui  em  diante  em  beneficio  dos  ditos  Eílu* 
dos ,  dos  quaes  ficará  por  efte  Alvará  competmdo  a  ínfpecçaò  á 
dita  Pveal  Meza  Cenforia  aíTim  ,  e  da  pieíma  forte  ,  que  á  Meza 
da  Confciencia  tenho  commetido  a  Inípecçaó  dos  Eítudos  das 
Sciencias  maiores  cultivadas  na  Univeríidade  de  Coimbra. 

Pelo  que  :   Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  Re- 
gedor da  Caía  da  Supplicaçaõ,   Real  Meza  Cenforia  ;  Meza  da 
Confciencia,  e  Ordens  ^  Coníeiho  da  Minha  Real  Fazer.da  ,  e 
do  Ultramar  j  Governador  da  Relação,  e  Gafado  Porto  j  Rei» 
í  tor 
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tor  da  Univcríidride  de  Coimbra  ;  Vice  Reis ,  e  Governadores, 
e  Capiracns  Geiíeraes  do  Eflado  da  índia  ,  e  do  Brazií ;  e  a  todos 
os  Corregedores,  Provedores  ,  Ouvidores,  Juizes,  e  Julliças , 
dos  Meus  Reinos ,  e  Senhorios,  cumpram,  e  guardem  eíle  Al- 
vará ,  e  o  façam  inteiramente  cumprir ,  c  guardar,  e  regiílar  em 
todos  os  Livros  das  Cameras  das  íbas  refpedivas  Juriídicçoens. 
Ao  Doutor  Joaò  Pacheco  Pereira  do  Meu  Confelho ,  e  Defem- 
bargador  do  Paço  ,  que  ferve  deChanceller  Mor  do  Reino  ,  Or- 
deno o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e  delle  enviar  os  Exempla- 
res a  todos  os  Tribunaes ,  Miniílros  ,  e  Peíloas  ,  que  o  devem 
executar;  regiftando-fe  também  nos  Livros  do  Deíembargo  do 
Paço;  da  Cafa  da  Supplicaçaõ;  da  Real  Meza  Ccnforja ;  do 
Confelho  da  Fazenda  ;  da  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  j  do 
Confelho  Ultramarino  ;  e  das  Relações  do  Porto  ,  de  Goa,  da 
Bahia,  e  do  Rio  dejaneiro  ;  e  nas  mais  partes,  onde  fe  coílu- 
mam  regiflar  femelhantes  Alvarás :  E  o  Original  fe  remetterá  para 
o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Efcrito  no  Palácio  de 
Noíía  Senhora  da  Ajuda  em  quatro  de  Junho  de  mil  fetecentos  fe- 
tenta  e  hum. 
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Marquez  de  PomlaL 


ALvara ,  for  que  Vojfa  Magejlaàe ,  pelos  motivos  nelJe  de- 
clarados ,  he  fervido  commetter  à  Real  Meza  Ce  u for  ia  toda 
a  Adnúniflra^ao  ^  e  Direcção  dos  EJludos  das   Efcolas   menores 
defles  Reinos  ,  e  feus  Dominios ;  incluindo  nejia  Adminiflraçao 
Tom.  in.  X  e  Di' 


e  Direcção  nao  fó  o  Real  CoJIegto  ãe  Nohres  ,  mas  todos  ,  e  qtia^ 
efquer  outros  CoIIeglos  ,  e  Alagiflerios  ,  que  for  fervido  mandar 
erigir  para  os  EJiudos  das  primeiras  idades ,  tudo  na  forma  ajfi- 
ma  declarada.  ,  > 

Para  Voíía  Mageílade  ver. 


^Qão  Baptijla  de  Arãujo  o  fez. 

Regiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  í  das  Ordens ,  que  íe  expedem  para  a  reforma  ,  e 
reftaaraçaõ  dos  Eíludos  deftes  Reinos ,  e  feus  Domínios ,  a  foL 
5^3.  verf  Noiía  Senhora  da  Ajuda  ,  em  10  de  Junho  de  1771. 

João  Baptijla  de  Ar  anjo. 


^oao  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte, 
e  Reino.  Lisboa ,  11  de  Junho  de   1771. 

Dom  Sehajliao  Maldonado* 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no  Li- 
vro das  Leis  a  foi.  61.  Lisboa,  n  dejunho  de  1771. 

António  Jofé  de  Moura. 


EDI. 
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EDITAL 

DA  REAL  MEZA  CENSÓRIA. 


OM  JOSÉ'  por  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal ,  e 
dosAIgarves,  daquém  ,  e  dalém  mar,  em  Africa  Se- 
nhor de  Guiné,  e  da  Conquiíla  ,  Navegação,  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e  da  índia  , 
Scc.  Faço  faber  aos  que  efte  Edital  virem  ,  que  no  meu  Tribu- 
nal da  Real  Meza  Ceníoria  foram  examinados  os  Livros  feguintes. 

Defengam  dos  Peccããores ,  pelo  Jefuita  Alexandre  Perier.  Lis- 
boa 1765.  4." 

Vida  da  Venerável  Rofa  Marta  Serio    de  Santo  António ,  pelo 
Padre  Jozé  Gentil.  Lisboa  1749.  4.° 

Vida  do  Venerável  Padre  Belchior  de  Pontes ,  pelo  Padre  Manoel 
da  Foníeca.  Lisboa  1752.  4."' 

Manipiltis  Spicarum,  Monachii  &;  Genu^  i74^*   i^» 

Cartas  direBivasy  pelo  Padre  Sinfronio  Ferras.  Coimbra  iy6^.  8.'' 

Efcola  de  Defengano  evA  forma  de  Cartas ,  por  Joaõ  Baptiíla  Sa- 
lazar. Lisboa  17Ó8.  4.'' 

E  por  quanto  fe  achou  ,  que  além  de  conterem  rerpecli- 
vamente  doutrmas  erróneas,  tendentes  a  infpirar  o  temor  pura- 
mente fervi!  ,  e  a  contaminar  alguns  Artigos  da  Fé  com  inter- 
pretaçoens  fofiftícas;  nelles  por  outra  parte  fe  manifeíla  corrom- 
pida a  piedade  com  relaçoens  apocryfas ,  falfos  exemplos  ,  fuc- 
ceííos  extraordinários,  meras  illufoens,  aíFedos  indecentes,  e 
diólames  perigoíos,  tao  alheios  do  Efpirito  da  Igreja  ,  e  da  ver- 
dadeira Myílica,  como  incompatíveis  com  huma  fólida  ,  fauda- 
vei ,  e  bem  regulada  devoção. 

Man- 
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Mando  ,  que  todos  os  Ej^emplares  dos  fobredltos  Livros 

de  qualquer  edição  fejam  entregues  na  Secretsria  da  Real  Meza 
Ceaíoria  no  preaío  termo  de  trinta  dias  para  nella  ferem  fup- 

primidos.  . 

Prohibo  a  todos  os  Livreiros ,  ImpreíTores  ,  e  mais  peíloas 
de  vender,  imprimir,  ter,  diílnbuir  ,  e  eípalhar ,  de  qualquer 
forma,  e  maneira  que  feja  ,  os  ditos  Livros ,  e  tudo  debaixo  das 
penas  impoftas  pelas  Minhas  Reaes  Leis.  Determino  que  eíle  , 
depois  de  impreíTo  ,  e  affixado  nos  lugares  ptiblicos  ,  íeja  logo 
remettido  a  todos  os  Corregedores  das  Comarcas  para  lhe  faze- 
rem dar  a  fua  devida  execução.  ElRei  noífo  Senhor  o  mandou 
pelo  feu  Tribunal  da  Real  Meza  Cenforia.  Dado  neíla  Cidade 
de  Lisboa  aos  dez  de  Junho  do  anno  do  Nalcimento  de  Noífo  Se- 
nhorJefusChriílo  de  mil  e  letecentos  feíenta  e  hum.  E  eu  Jofe 
Bernardo  da  Gama  e  Ataíde ,  Deputado  j  e  Secretario  do  meímo 
Tribunal,  o  fiz  eícreven 


BISPO   P. 


Caetano  Jofê  Mendes  o  fez. 


\ 
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^g.  U  ELREY.  Faço  íkber  aos  que  eíle  Al- 


;J^4E^^^?^ 


/^SS(1  vara  virem  ,  que  havcndo-me  lido  prefen- 

í^f^^^'  ^^  ^^  Confulta   da  Junta  dos  Três  Eíla- 

ítf|(â|iÉjl  <ios  a  irregularidade,  com  que  fe  achavaõ 

,0t^í§S\  fervidas  as  incumbências  de  Eícrivaes  da 

iW^I^I  Contribuição  do  Real  de  i\gua  em  todas 

?li^â  as  Comarcas   deíles  Reinos;    occupando 

^/M  ÍHimas  os  Eícrivaes  das  Comarcas,  e  íer- 


vindo-fe  outras  por  nomeação  delias ,  con- 
firmada pela  mefma  Junta  dos  Três  Eílados ;  outras  por  Pro- 
vimentos do  Confelho  da  Minha  Fazenda  ;  e  em  outras  Co- 
marcas fervindo  os  Eícrivaes  das  Provedorias ,  como  também 
os  do  Geral ,  e  ainda  os  dos  Direitos  Reaes ,  e  Órfãos ;  paf- 
fando  a  tanto  eíta  defordem  ,  que  já  havia  Cameras ,  que  fe 
cueriaÔ  atíribuir  o  Direito  de  nomearem  eílas  incumbências  , 
chamando-lhes  Officios  :  E  querendo  evitar  huma  defordem 
taó  maniferta  :  Ordeno  ,  que  eíla  incumbência  feja  exercitada 
geralmente  pelos  Eícrivaes  das  refpeóliivas  Cameras ,  ou  pelos 
cu€  feus  higares  fervirem  y  reprovando  ,  como  com  eíFeito  re- 
provo ,  todas  as  praticas  contrarias ,  e  titulos  incompetentes 
expedidos  em  outra  forma ;  nao  obftantes  quaeíquer  outras  Dií- 
poíiçoens ,  Regimentos ,  ou  Ordens ,  que  todas  derogo  para 
eíie  effeito  íómente. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  Jun- 
ta dos  Três  Eílados ,  Confelho  da  Minha  Fazenda,  e  a  todos 
os  Corregedores  ,  Provedores ,  Ouvidores  ,  Juizes ,  e  Juftiças 
de  Meus  Reinos ,  e  Senhorios  cum^praò  ,  e  guardem  eíte  Meu 
Alvará,  e  o  façao  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  como 
iielle  fe  contém  ,  valendo  como  Carta  paíTada  pela  Chancelía- 
lia  ,  ainda  que  por  ella  naô  tenha  paíFado  ;  e  que  íeu  effeito 
haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  fem  embargo  da  Ordenação 
Livro  fegundo  Titulo  trinta  e  nove  ,  e  quarenta  em  contrario. 
Dado  no  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  oito  de  Agof- 
to  de  mil  e  fetecentos  fetenta  e  hum. 


Tom.  ÍII. 


D.  huiz  da  Cunha* 

y  Alvará 
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ALvard  ,  porqiíe  Foffa  Mttgcftade  ha  por  hem  que  as  in- 
cumbências de  Efcrivães  da  Contribuirão  do  Real  de  Agua 
feja^  exercitadas  geralmente  pelos  Efcrivães  das  rejpeêtivas  Ca- 
meras  ,  oupeks  que  f eus  lugares  fervir  em ,    tudo  na  forma  ajfima 

declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Manoel  de  Figufmdq  o  fez. 


Regíftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  Eftran^ 
geiros,  e  da  Guerra  no  Livro  quarto  das  Confultas  da  Junta 
dos  Três  Eílados  a  foi.  65.  Palácio  de  No íTa  Senhora  da  Aju- 
da a  8  de  Agoílo  de  1771.  ,   7    T^.       .    j 

Manoel  de  Eíguemao. 


A  foi  6c.  verf.  do  Livro ,  que  na  $ecretar|a  da  Junta 
dos  Três  Eílados  ferve  de  Regifto  dos  Decretos,  e  Reío.u- 
coens  de  Sua  Mageílade,  íica  eíle  Alvará  regiftado,  i  aço  de 
ísíoíla  Senhora  das  Neceílldades ,  i^  de  Setembro  de  177 1. 

Joaquim  Aíamel  de  S(h 


iiraa^^^-.^'i 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  çfle  Alvará 
virem  :  Qiie  havendo  Eu  pelp  Alvará  de  dez 
de  Dezembro  do  anno  próximo  paílado  de 
mil  fetecentos  e  fetenta  izentado  de  pagar 
Direitos  por  fahida  todos  os  Chapeos  ma- 
nufadurados  nas  Fabricas  eftablecidas  neíles 
Reinos ,  e  feus  Dominios :  E  havendo  fido 
outro  fim  informado,  de  que  a  Fabrica  el^ 
tablecida  na  Villa  de  Pombal  por  fe  achar  annexa  á  Fabrica 
das  fedas  he  izenta  de  pagar  Direitos  das  fuás  refpeóíivas  ma- 
nufaóturas  ,  naò  fó  por  entrada  ,  mas  também  por  fahida  : 
Hei  por  bem  izentar  igualmente  dos  Direitos  de  entrada  todos 
os  Chapeos  manufadurados  nas  fobreditas  Fabricas  eítableci- 
das  neííes  Reinos ,  e  feus  Dominios :  E  que  em  tudo  o  mais 
fe  obíerve  o  que  fe  acha  determinado  no  referido  Alvará. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  Inf- 
pe6lor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Caza  da  Sup- 
plicaçaõj  Governador  da  Relação,  e  Caza  do  Porto  ;  Defem- 
bargadores  das  ditas  Gazas  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazen- 
da ,  e  do  Ultramar  ;  Meza  da  Coníciencia  ,  e  Ordens ;  Sena- 
do da  Camera  \  Viçe-P^eis  ,  Governadores ,  e  Capitaçs  Gçne- 
raes  de  todos  os  Meus  Dominios  Ultramarinos ;  Junta  do  Com^ 
mercio  deites  Reinos ,  e  feus  Dominios  \  e  a  todos  os  Correge- 
dores ,  Provedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes,  Juíliças,  e  mais  pef- 
foas  dos  Meus  Reinos ,  e  Dominios ,  que  cumprao ,  e  guardem 
efte  Alvará  aíTim  como  nelle  fe  contém  ,  naõ  obílantes  quaef- 
quer  Leis  ,  Regimentos  ,  ou  Difpofiçoens ,  que  haja  em  con- 
trario ,  que  todas  ,  e  todos  Hei  por  derogados  para  efte  effeito 
fomente  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  Ao  Doutor  João 
Pacheco  Pereira  ,  do  Meu  Confelho ,  e  Defembargador  do  Pa- 
ço ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  Ordeno  que  o 
faça  publicar  na  Chancelíaria  ,  e  envie  os  Exemplares  delle  de- 
baixo do  MeuSello,  e  feu  Sinal  a  todos  os  Tribunaes,  Ma- 
giftrados ,  e  mais  peíToas,  a  que  fe  coíluriiao  remeter  ferrtelhan- 
tes  Alvarás ,  regiílando-fe  em  todas  as  partes  na  forma  do  eíly- 
]o ;  E  efte  original  fe  mandará  para  o  Meu  Real  Arquivo  da 

Torre 


Irliii 
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Torre  do  Tombo.  Efcriío  no  Paíacio  de  Noíía  Senhora  da  A- 
juda  em  vinte  e  dous  de  Outubro  de  mil  íetecentos  fetenta  e  hum. 


'(í':l    ;;rj:!H 
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Marquez  de  Pomhãl 


Lvard ,  porque  Vojfa  Mageflaàe  ha  for  hm  izentar  dos 

Direitos  da  entrada  todos  os  Chapeos  manufaSíurados  nas 

Fabricas  eftahlecidas  nefies  Reinos ,  e  fetts  Dominios ,  tudo  na, 
forma  uffima  declarada. 

Para  Voíía  Mageílade  ver. 

João  Baptifta  de  Araújo  o  fez. 

Regiftado  a  foi.  iS.verf.  do  livro,  que  nefta  Secretaria' 
de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  Regiílo  dos  Ne- 
gócios pertencentes  ás  Fabricas  dos  Chapeos.  Noíla  Senhora 
da  Ajuda  a  25  de  Outubro  de  1771. 

Gafpar  da  Cofta  Popr. 

João  Pacheco  Pereira. 

Foi  pubhcado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te, e  Reino.  Lisboa,  26  de  Outubro  de  1771. 

I).  Selajliao  Maldonado. 

Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  ,  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  6(5.  Lisboa,  26  deOutubrode  1771. 

Ant 07110  Jozé  de  Moura. 
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_j^)^^.í./   U    ELREY,    Faço  faber  aos  que  cíle  Al- 

T^^^ií   ^^l^  ^^'^^"^  •    ^^"^  ^"  ^'^^  P^^"''^  informa- 
'^Ç^   Çíi^9^^^eque  todasasPaternaes,  e  fucccílí- 


^|Vg^  vas  Providencias  ,  com  que  deíde  a  Iníli- 
'^^^Ã  tuiçao  de  dez  de  Setembro  de  mil  íetecen- 
'^Si^Úl  ^>^^  ^^'^«^^oenra  e  féis  tenho  occorrido  á  con- 
'  -^''^'^  ^^  íervaçao  da  Agricultura  das  Vmhas  do  Ako 
Douro,  e  do  Commercio  das  importantes 
producçoes  delias ;  de  que  dependem  nao  fó  a  principal  fubfií- 
tencia  da  maior  parte  dos  Fíabitantes  das  Provincias  ,  da  Beira  , 
de  Trás  os  Montes  ,  e  do  Minho;  mas  também  os  intereíTes 
communs  dos  Meus  VaOallos  Naturaes  ,  e  dos  Eftrangeiros , 
que  com  EUes  negoceam  ;  e  toda  a  vigilância  ,  com  que  (prin- 
cipalmente pelos  Meus  últimos  Alvarás  de  dezaíeis  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  feííenta  e  oito  ,  e  de  dezafete  de  Outubro 
de  mil  fetecentos  feífenta  e  nove  )  procurei  apartar  da  mefma 
Agricultura  ,  e  Commercio  os  enganos  ,  com  que  os  Vinhos 
ruins ,  e  reprovados  para  Embarque  fe  pertendiam  mifturar  com 
os  bons  ,  e  legaes ;  nao  tem  até  agora  baílantemente  domado 
a  obíbnada  ingratidão  ,  e  a  perniciofa  contumácia  ,  com  que 
alguns  dos  Agricultores  ,  e  Adminiftradores  das  referidas  Vi- 
nhas ;  obrando  como  Inimigos  do  bem  commum  da  fua  pró- 
pria Patna  ;  como  furdos  ás  vozes  das  referidas  Leys  ,  e  como 
infenfiveis  aos  dic1:ames  ,  e  ás  obrigações  da  boa  fé  ,'  fem  a  qual 
nao  ha  Sociedade,  ou  Commercio  algum,  que  poífa  fubfiíbr; 
fe  tem  atrevido  a  perturbar  a  obfervancia  de  todas  as  referidas 
Leys ,  e  Providencias ;  e  a  confpirar  contra  os  intereíTes  com- 
muns de  todos  os  outros  dos  Meus  fieis  Vaííaílos  ,  que  obedi- 
entes aos  Meus  Reaes  Mandados  ,  fundam  na  boa  ordem  ,  e 
nas  diípoíiçoes  deíles  a  fegurança  das  fuás  rendas ,  e  das  fuás 
fortunas :  Havendo  ultimamente  inventado ,  e  praticado  os  fo- 
breditos  Tranfgreífores  ,  e  Perturbadores  em  geral  prejuízo  três 
fraudes  tao  grandes  ,  como  foram  :  Primeira  ,  introduzirem  ,  e 
venderem  nas  Adegas ,  que  tem  dentro  nas  Terras  da  Demar- 
cação dos  Vinhos  legaes  ,  os  outros  Vinhos  de  Ramo  calcu- 
lados ,  e  tombados  pelo  Meu  dito  Alvará  de  dezaíeis  de  Ja- 
neiro de  mil  fetecentos  íeííenta  e  oito  ;  e  encherem  depois  as 
Vahihas,  donde  os  taes  Vinhos  de  Ramo  fao  extrahidos ,  com 
Vmhos  Verdes ,  que  vam  bufcar  ás  terras  frias ,  e  mais  reme* 
Tom.  IIÍ.  Z  tas; 
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tas  ;  praticando  aíTun  dous  enganos  taes  ,   e  tao  perniclofos »' 
como  fao  j  hum  ,  venderem  os  Vinhos  de  Ramo  inferiores  pe- 
los maiores ,  e  mais  ventajofos  preços ,  que  fomente  foram  eí- 
tablecidos  para  os  Vinhos  fuperiores  capazes  de  Embarque  ;  o 
outro  5    venderem  peios  preços  de  dez  mil  e  quinhentos  ,    de 
quinze  mil  reis  ,  e  de  dezanove  mil  e  duzentos  ,    eftablecidos 
para  os  bons  Vinhos  de  Ramo  ,    os  referidos   Vinhos  Verdes 
das  terras  frias ,  e  remotas ,  que  nellas  valem  os  baixos  preços 
de  quatro ,  fmco ,  e  íeis  mil  reis :  Segunda  ,  fazerem  todos  os 
fobreditosTranfgreífores,  e  Perturbadores  entre  fi  huma  dolofa 
collufao,  julgando  que  os  pode  cubrir ;  porque  por  huma  par- 
te havendo  entre  Elles  Peífoas  Prlncipaes ,  e  Privilegiadas ,  que 
naqueilas  terras  fe  arrogam  huma  grande  ,    e  abufiva  amhori- 
dade  j    daqui  fe  fegue  ,    que  os  pequenos   coílumam  imitallos 
animados  pelo  feu  máo  exemplo  ;  e  porque  por  outra  parte  os 
intereíFes  communs ,  e  o  medo  íervil ,  que  os  referidos  peque-. 
nos  tem  dos  que  faô  maiores  do  que  Elles ,  fazem  muito  diffi- 
cultofo,  que  ou  por  denuncias  fe  conheça  ,  ou  por  teílemunhas 
fe  prove  a  verdade  :    Terceira  ,  fraudarem  o  Meu  Alvará  de 
trinta  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  fete  ,  que  pro- 
hibio  a  nociva  miílura  da  Baga  de  Sabugueiro  com  os  Vinhos, 
para  nelles  fingirem  a  cor,  que  naó  tem  por  fua  natureza;  in- 
ventando ultimamente  o  engano  de  irem  buícar  a  mefma  Baga 
a  diíFeremes  Lugares,  e  Províncias  diilantes  fora  das  finco  lé- 
guas 5  em  que  foi  prohibida   a  plantação  ,   e  confervaçaÓ  dos 
Sabugueiros.    E  porque  a  obílinaçaô  dos  fobreditos  Tranfgref- 
íores  5  e  Perturbadores ,  manifeík ,  e  endurecida  pela  temerá- 
ria  incorrigibilidade  de  dczaíeis  annos   fucceílivos  de  enganos 
por  Elles  exquifitamente  maquinados  para  fraudarem  as  Minhas 
Paternaes ,  e  benéficas  Providencias  em  todas  quantas  vezes  as 
mandei  publicar  em  commum  benefício,  deíafiam  todo  o  rigor, 
e  fazem  indirpeníavelmentc  neceífario ,  que  Eu  fuílente  a  ob- 
fervancia  das  Minhas  ditas  Leys  em  utilidade  piiblica  j  e  faça 
ceifar  o  efcandalo  ,  com  que  os  abufos  ,  e  tranfgreíloens  del- 
ias tem  oíFendido  os  Meus  probos,  e  leaes  Vaííailos,  pela  fe- 
veridade  ,  que  para  eíles  iníòlitos  cafos  arma  o  Meu  Juilo ,  e 
Real  Poder:  Sou  fervido  ordenar  aos  ditos  reípeitos  o  feguinte. 
í.        Mando,  que  tudo  o  que  pelo  Paragrafo  Primeiro  do 
fobredito  Alvará  de  dezafeis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  k9- 

feata 


fenta  e  oito  fe  acha  por  Mim  determinado  fobre  a  eílimaçao 
commua  ,  e  média  calculada  pelas  producçoes  dos  últimos  lin- 
co  annos  ,  fe  piaíle  a  executar  logo  muito  exa£lamente  dentrOi 
no  Território  conteúdo  no  Mappa  ,  e  Tombo  Geral ,  que  man-. 
dei  fazer  das  Terras  ,  que  produzem  os  Vinhos  próprios  para? 
Embarque.  Do  referido  Qiiinquennio  fera  porém  exceptuado) 
eíle  prefente  anno  ,  em  que  a  devaílidaô  das  introducçÒes  frau-t 
dulenras  rompeo  as  medidas,  e  as  regras  de  todo  o  juílocal-» 
culo.  O  qual  Mando  outro  fim  ,  que  feja  feito  á  cufta  dos  Do-v 
nos  dos  Prédios  calculados  :  Pagando  cada  hum  delles ,  com.o 
igualmente  intereífados  na  exclufao  de  tao  nocivas  fraudes ,  ^ 
parte,  que  lhe  couber  poi:  hum  juílo  rateio. 
fiiIL  Item-:.  Ampliando  a  difpofiçaó  do  Paragrafo  Segun- 
do do  íobredito  Alvará  de  trinta  de  Agoílo  de  mil  fetecentos^ 
fmcoenta  e  fete :  Mando,  que  a  prohibiçaõ  nelle  ordenada  fe. 
extenda  a  todas ,  e  cada  huma  das  Terras  das  Três  Provincias ,- 
da  Beira,  Trás  os  Montes,  e  Minho :  Que  as  denuncias  dos 
que  nas  fuás  Terras  ,  e  Fazendas  confervarem  os  ditos  arbuf- 
tos  ,  depois  do  termo  de  feífenta  dias  contados  da  publicação 
deíle  ,  íejam  tomadas  em  fegredo  :  Que  os  Magiftrados  de  Va- 
ia branca  ,  e  Juizes  Ordinários  das  refpe6livas  terras  pergun- 
tem nas  Devaífas  geraes  fobre  as  tranfgreílbens  defta  Difpofi- 
çaô  :  Que  procedam  contra  os  culpados  nellas  fummaria  ,  ver-f 
balmente  ,  e  de  plano  ,  como  determino  para  os  mais  cafos; 
nefte  Alvará  precavidos  :  E  que  além  das  penas  já  determina-^ 
das  fe  imponha  cumulativamente  aos  culpados  a  de  féis  mezes, 
de  prizaõ  debaixo  de  chave  nas  Cadeias  publicas  das  refpedi- 
vas  Cabeças  das  Comarcas.  Mando  outro  fim  ,  que  nas  mefmas 
penas  incorram  as  PelToas ,  que  venderem  ,  comprarem  ,  carre- 
tarem ,  ou  tranfportarem  as  íobreditas  Bagas ,  ou  feja  de  den- 
tro das  referidas  Três  Provincias ,  ou  de  fora  delias ,  de  qual-, 
quer  parte  deíles  Reinos ,  ou  ainda  de  fora  delles.  ^ 

TIL  Item  :  Mando  ,  que  todas  as  PeíToas  de  qualquer 
Eftado  ,  ou  Condição  que  fejam  ,  que  daqui  em  diante  forem 
comprehendidas  em  qualquer  dos  enganos ,  e  dolos  prohibidos 
em  commum  beneficio  ;  pela  Inílituiçao  de  dez  de  Setembro  de. 
mil  fetecentos  fincoenta  e  féis  ♦,  pelo  Alvará  de  trinta  de  Agof- 
to  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  fete ;  pelos  Alvará  de  dezafeis 
de  Janeiro  de  mil  fetecentos  feífenta  e  oito,  e  de  dezafete  de 
-.      Tom.  III.  '         Z  ii  OuíU" 
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Outubro  de  mil  íêtecentos  feíTenta  e  nove  ;  percsm  todos  os 
Vinhos,  e  todas  as  Vafilhas  ,  que  eíiiverem  nas  Adegas,  on- 
<Íe^õ"êngano  For  achado  :  Sendo  vendidos  em  hafta  piiblica  os 
que  ífôrem  legaes  para  Embarque  ;  os  de  Ramo  entregues  á 
Companhia  pelos  íeus  juílos  preços  ,  ametade  a  beneficio  das 
obras  da  ReJaçaÔ  do  Porto;  a  outra  ametade  a  favor  da  mef- 
ina  Companhia  :  E  havendo  Eu  aííim  por  declarados,  e  am- 
pliados o  Paragrafo  Trinta  da  InftituiçaÕ  de  dez  de  Setembro 
de  mil  íetecentos  íincoenta  e  féis  ,  e  o  Paragrafo  Qiiarto  do 
Alvará  de  dezafeis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  íe denta  e  oito, 
aiie;  ãliàs  ficaráo  em  tudo  o  mais  no  feu  inteiro  vigor. 

ÍV.  item  :  Mando  ,  que  as  fobreditas  PeíToas ,  além  das 
referidas  Condemnações,  incorram  cumulativamente  :  Sendo 
Nobres  ,  na  pena  de  dez  annos  de  degredo  para  o  Reino  de 
Aíigok-:* Sendo  Piões  ,  na  pena  de  outros  dez  annos  de  de- 
gredo para  fervirem  com  calceta  nas  fobreditas  obras  públicas 
da  Relação  do  Porto  :  Sendo  Almocreves ,  Carreiros ,  ou  quaef- 
quer  outros  condoélores  ,  incorrerão  na  mefma  pena  de  dez  an- 
Bos  de  calceta  j  declarado ,  e  ampliado  aííim  o  mefmo  Alvará 
de  dêzaíeis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  feííenta  e  oito  :  E  fen- 
do do  Foro  Eccleíiaftico  ,  as  Hei  defde  logo  para  entad  por 
exterminadas ,  e  defnaturalizadas  de  todos  os  Meus  Reinos ,  e 
Dominios ,  como  incorrigivelmenje  Revoltofos ,  Perturbadores 
do  focego  público  ,  e  do  bem  commum  dos  Meus  Vaííallos ;  ha- 
vendo também  a  efte  refpeito  por  declarado  ,  e  ampliado  o  Pa- 
ragrafo Sexto  do  íobredito  Alvará. 

Y.  Item  :  Por  quanto  nem  a  Providencia  eílablecida  pelo 
Alvará  de  trinta  de  Dezembro  de  mil  íetecentos  e  feíTenta  ,  que 
determifiop,  que  o  Juiz  Confervador  devaíIaíTe  no  mezdeFe* 
vereíro  de  cada  hum  anno  contra  os  TranfgreíTores  da  Inftitui- 
ça6 ,  e  mais  Leys  promulgadas  a  bem  da  Companhia  :  Nem 
as  Denuncias  em  fegredo  eftablecidas  pelo  Paragrafo  Qiiinto 
do  outro  Alvará  de  dezafeis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  fef- 
fenta  e  oito  ,  produziram  eíFeitos  alguns  até  agora  ;  pelas  aíTo- 
ciaçoes  ,  e  colIus6es  ,  com  que  foram  fraudadas  aquellas  fau* 
haveis  providencias  (;  pela  grande  diftancia  da  neceífaria  refi- 
dencia  do  fobredito  Confervador  na  Cidade  do  Porto  ;  e  pelas 
fuás  grandes  occupações  naquella  Relação  :  Declarando  ,  e  am> 
pliando  cambem  os  fobreditos  Alvarás  ;   Mando ,  que  os  Mi- 

•     niibos 
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niílros  das  Comarcas  de  Lamego  ,  e  Villa  Real  ,  que  Eu  for 

fervido  nomear  annualmente  ,    principiem  no  primeno  dia  do 

jTiez  de  Outubro  do  anno  próximo  feguinte  de  mil  íetecentos 

íetenta  e  dous   as  exaólas  Devaíías  ,    que  confervaráô  fempre 

abertas ,  e  no  mais  recatado  fegredo  ,  íem  determinado  tempo, 

e  fem  limitado  numero  de  teítemunhas ;  as  qnaes  DevaíTas  irão 

paífando  debaixo  do  meímo  fegredo  aos  que   Eu  nomear  para 

lhe  fuccederem.  .  s;j,  o.;LL.i'arup.J  vj  ;,*:.(. 

VI.  Item:  Mando,  "^qire  logo  ^qitê' dás  ditas  DevaíTas 
refukarem  as  provas  ,  que  ,  conforme  os  Direitos  Natural,  e 
Divino,  fao  baílantes  para  fe  haverem  por  qualificados  os  de- 
li elos ,  paliem  os  Miniílros  ,  perante  os  quaes  conftar  da  cul- 
pa :  Primo,  a  executar  a  prizao  dos  culpados:  Secundo^  a  con- 
duzillos  para  a  Cadeia  da  Cidade  de  Lamego  :  Tertio ,  a  fa- 
zerem íequeftros  nos  Vinhos,  louças  ,  e  mais  Inftrumentos  das 
ditas  Adegas  5  e  Lagares  dos  mefmos  Culpados  :  Quarto  y  a 
extrahirem  dos  Autos  das  DevaíTas  os  Summarios  das  culpas 
com  os  traslados  authenticosdos  ditos  das  teítemimhas ,  e  dos 
Documentos,  em  que  fe  eftablecerem  as  provas  dos  deli6los : 
Quinto^  a  fazerem  immediatamente  ás  remeíTas  dos  prezos ,  e 
Autos  verbaes  das  fuás  culpas  ,  ás  Cadeias  da  Relação  do  Por- 
to ,  e  ao  Juiz  Confervador  da  Companhia  da:  Agricultura  das 
Vinhas  do  Alto  Douro.  iHr^fífíi  .vhr> 

VIL  ^  Item:  Mando,  que  logo  que  os  fobreditos  Autos 
chegarem  ás  mãos  do  referido  Juiz  Confervador  ,  fejam  por  Elle 
immediatamente  levados  á  Relação  ,  e  neíla  também  fumma- 
na  ,  e  verbalmente  fetenceados  com  os  Adjuntos ,  que  lhe  no- 
mear o  Governador  da  mefma  Relação  ,  ou  quem  feu  Cargo 
íervir:  Dando- fe  aos  Réos  fomente  a  defeza  ,  que  pelos  meí^ 
mos  Direitos  Natural  ,  e  Divino  lhes  compete;  fem  attençao 
alguma  aos  termos  ,"  e  delongas  dos  ProceíTos  ordinários ,  que 
Hei  por  nenhuns  ,  e  por  nenhumas  neftes  cafos  ,  em  que  a  obf- 
tinaçaõ  das  culpas ,  e  a  utilidade  pública  inílam  por  fatisfaçao 
prompta ,  e  effediva.  E  as  Sentenças  ,  que  fe  proferirem  nef- 
tes calos ,  Ordeno  ,  que  naô  fejam  publicadas  antes  de  fe  me 
fazerem  prefentes  pela  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino.  ..  -^'z, 

VIÍL  Item  :  Explicando  os  Parágrafos  Sexto ,  e  Vige- 
fimo  Quarto  da  Inííituiçao  de  dez  de  Setembro  de  mil  fetecen- 

tos 
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tos  rincoenta£  íeis ;  os  Parágrafos  Primeiro  ,  e  Sétimo  do  Al- 
vará de  trinta  de  Ágoílo  de  mil  fetecentos  íincoenta  e  íete  ;  e 
o  Paragrafo  Nono  do  outro  Alvará  de  dezafeis  de  Dezembro, 
de  mil  fetecentos  e  feííenta  :  Declaro  ,  que  as  palavras:  Ele-, 
geráo  os  Officiaes  ,  qm  julgarem  iiecejjarws  fará  o  bom  Governo. 
áefta  ComparMa ,  ajjím  na  Cidade,  do  Porto  ,  e  no  Reino  ,  comm 
pra  ^^//^ ,  comprehejidem  na  fua.  generalidade  as  Nomeações^, 
de  Efcrivâes  para  o  CommiíTario  de  Entre  ambos  os  Rios  ;  e 
dos  outros  CommijíraríOSiCorn  os  feus  Efcrivâes  na  Palia  ,  Por- 
tomanco,  Bittetos ,  Berayiver ,  Pezo  da  Regoa  ,  e  mais  Por-' 
tos  do  Douro  ,  e  lugares  das  Feitorias  ,  e  Fabricas ,  que  ne- 
ceíTario  for:  E  declaro  outro  fim ,  que  tudo  o  que  pertence  a 
Denuncias  5  e; 'jurifdicçoès  fobre  os/TranfgreíIores  das  Leys  da; 
dita  Companhia  ,  íicaiáo  reduzidas  aos  termos  defie  prefente 
AÍvar4n>rr?o-ilní  2IÊUI  3:  ç  ^fi^íjor  <.fcu.:  ■■Mi\-c--:'-h:Aj\.-'.-  "^ 

i,X.       Item  :    Maíijdo  ,^ue  as  Intendências  fejam  fempre 
providas  em  PeíToas  da  Primeira  Nobreza,  havendo-as ;  onde 
as  riaô  houver ,  da  Segunda  Nobreza,  je  faltando  eftas  em  Pef- 
foas  daquelia  notória  probidade  ,    e  credito,'  que  devem  con-: 
correr  em  todas  as  Peífoas  empregadas  no  ferviço  da  dita  Com- 
panhia :   Qiie  asiCommifíairarias  fejam  fempre  providas  em  Pef-. 
foás  honradas  ;  preferindo  os  que  forem  Sócios  da  mefma  Com-r 
panhia  ,  nao  tendo  inhabilidade  Peífoaf  :  E  que  as  íuas  refpe^ 
divas  Efcrivaninhas  fejam  nomeadas,  em  Peífoas  de  bom  pro- 
cedimento :  Para  que  as  ditas  qualidades  habilitem  a  todos  os 
fobreditos  para  ajurifdicçao  de  inquirir  as  teílemunhas ,  e  for- 
mar os  Proceíibs  verbaes  ,  que  confiro  aos  Prim>eiros  ,  e  para 
a  fé  pública  ,  que  refpeálivamente  concedo  aos  Segundos. 

X.  Item  :  Mando  ,  que  a  referida  Junta  nomee  annual- 
mente  Trçs  dos  feus  Deputados  para  vifitarem  as  Fabricas  das 
K^vnf  Ardentes  ,  e  fyndicarem  dos  Contrabandos  delias  em 
cada  huma  das  três  Províncias  do  Minho ,  Beira  ,  e  Trás  os 
Montes  :  Nomeando-íe  a  cada  hum  delles  hum  EfcrivaÕ  :  E 
iifando  os  ditos  Vifitadores  ,  e  feus  Efcrivâes  da  mefma  Jurif- 
dicçaô  ,  e  fé  pública  na  fobredita  forma. 

'XL  Item:  Mando,  que  todos  os  Tranfgrefí^ores  do  Meu 
Alvará  de  dezafeis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  feífenta 
eífablecido  para  as  Fabricas  de  Agua  Ardente  fiquem  fujeitos 
a  todos  os  mefmos  procedimentos,  e  a  todas.  as.  niefnías^  penas 
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aílima  ordenadas ;  comprcliendendo-fe  nellas  a  perda  dos  lam- 

biques ,  e  fuás  pcrteiK^^as  a  benefício  da  dita  Companhia. 

Xíl.  Item  :  Flavendo  tido  certa  informação  do  grande 
abufo  ,  que  fe  tem  feito  da  liberdade  ,  com  cjue  alguns  dos  Mo- 
radores do  Porto  vam  comprar  Vinhos  de  Ramo  ao  Douro  pa- 
ra os  introduzirem  depois  na  Cidade  fem  direitos  ,  debaixo  do 
pretexto  de  ferem  para  o  gaito  das  fuás  cafas  :  Mando ,  que 
aos  Lavradores  ,  que  mandarem  vir  Vinhos  das  fuás  colheitas 
para  o  próprio  coníumo  das  fuás  caias  ,  fe  dem  livres  de  Di- 
reitos ,  o  que  prudentemente  fe  julgar ,  que  pode  competir  ás 
fuás  Peíloas ,  e  Famílias ;  com  tanto  que  nao  exceda  a  dez  por 
cento  das  producçoes  das  fuás  Vinhas  ;  como  fe  eftá  pratican- 
do com  os  Moradores  de  Lisboa  ,  na  forma  do  Paragrafo  Un- 
décimo do  Meu  Alvará  com  força  de  Ley  de  vinte  e  féis  de 
Outubro  de  mil  íetecentos  feffenta  e  finco. 

XÍIÍ.  Item  :  Mando  ,  que  pelo  que  pertence  ao  Vinho 
comprado  ,  fe  obferve  também  o  que  fe  acha  difpofto  pelo  Pa- 
ragrafo Vigefimo  Segundo  do  mefmo  Alvará  de  Ley  nas  pala- 
vras feguintes  :  E  títtendendo  também  a  que  alguns  dos  Mora' 
dâf^es  de  Lisboa  coftmnmn  às  vezes  mandar  vir  para  o  gafto  das 
fuás  cajás  Vinhos  em  pequenos  barris ,  em  frafcos ,  ou  em  gar^ 
rafas  ;  de  forte  ,  que  facilmente  fe  vê  pelas  pequenas  quantidades 
de/ias  introducçÕes  ,  que  nellas  nao  ha  fraude  :  Permitto  outra 
Jim  ,  que  os  ditos  pequenos  barris  ,  frafcos  ,  e  garrafas  pojfant 
jer  de fp achados  ,  confiando  pela  fua  infp&cçao  ,  que  nao  fio  para 
Commercio  ,  mas  fim  para  o  próprio  ufo  dos  que  os  introduzirem  : 
E  confiando  o  contrario  ,  ou  pela  inverofimiUdade  das  Pejfoas  dos 
IntroduSíores  ;  ou  por  ferem  fufpeitos  j  ou  pela  repetição  de  taes 
introducçÕes ;  ou  por  qualquer  modo  legitimo ;  feraÓ  os  ditos  In^ 
troduflores  condemnados  a  pagarem  cumulativamente  anoviadas 
todas  as  introducçoes  ,  que  houverem  feito  até  o  dia  ,  em  que  fo' 
rem  achados  no  enguno ,  ou  denunciados  ,  e  convencidos  de  o  ha- 
verem feito. 

XÍV.  Item  :  Mando  ,  que  a  refpeito  dos  Conventos  Re- 
gulares da  Cidade  do  Porto  fe  obfery.e  o  mefmo  ,  que  para  os 
da  Cidade  de  Lisboa  eftabíeci  pelo  Paragrafo  Vigefimo  Séti- 
mo do  fobredito  Alvará  de  vinte  e  féis  de  Outubro  de  mil  fe- 
tecentos  feiíenta  e  finco, 

XV.       Item  :  Mando ,  que  todos  os  fobreditos  Officiaes  5 

e  qua- 


ty6         .  .^• 

e  quaefqiier  outros  noçneados  pela  referida  Junta  até  o  Efcri- 
vaó  da  fua  Confervatoria  inclufivamente ,  íejam  amovíveis  ao 
fcu  livre  arbítrio  ,  e  tenham  a  mefma  natureza  dos  que  provê 
a  junta  do  Commercio  na  forma  do  Paragrafo  Decimo  dos 
feus  Eílatutos. 

Por  tanto  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ; 
Infpe61or  Geral  do  Meu  Real  Erário  j  Regedor  da  Caía  da 
Suppiicaçao  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Gafa  do  Porto ;  Con- 
felho  da  Fazenda ;  Senado  da  Camera ;  Junta  da  Adminiílra- 
çao  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto 
Douro  ;  Deíembargadores  ,  Juizes ,  Juftiças  ,  Officiaes  delias  , 
e  Peííoas,  aquém  pertencer  o  conhecimento ,  e  execução  def- 
te  Alvará ,  que  o  cumpram ,  e  guardem,  e  façam  cumpiir,  e 
guardar,  taõ  inviolável  ,  e  inteiramente  ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  e  naô  obílantes  quaeí- 
quer  Lejs  ,  Regimentos  ,  Alvarás ,  Provifoens ,  Ordens ,  ou 
Éílylos  contrários  ,  que  Hei  por  bem  derogar  de  M^u  Motu 
Próprio  ,  certa  Sciencia  ,  Poder  Real ,  Pleno ,  e  Supremo  ,  co- 
mo fe  de  todos  íizeíle  efpecial ,  e  expreíía  menção  ;  e  foíFem 
aqui  infertos ,  e  declarados ,  em  quauto  fe  oppuzerem  ao  con- 
theudo  nelle  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  para  que 
venha  á  noticia  de  todos  :  Ordeno  ao  Doutor  Joaô  Pacheco 
Pereira ,  do  Meu  Confelho ,  e  Defembargador  do  Paço ,  que 
ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  que  o  faça  publicar  na 
Chancellaria  ;  mandando  os  Exemplares  delle  impreífos  debai- 
xo do  Meu  Sello  ,  e  feu  Sinal  a  todos  os  Corregedores  das  Co- 
marcas ,  Ouvidores  das  Terras  de  Donatários  ,  e  Miniftros , 
a  que  fe  coftumam  retnetter  femelhantes  Alvarás  :  E  fe  regis- 
tará em  todos  os  lugares  na  forma  do  eílylo  ;  e  o  Original  fe 
remetterá  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  dezafeis  de 
Novembro  de  mil  íetecentos  fetenta  e  hum. 
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Lvãrá ,  por  que  Vojfa  Mctgeflade  fohre  a  plena  mfonnnçad, 
JL  A  de  que  todas  os  faternaes  ^  e  fuccejjivas  Leys  ^  e  Providcn- 
a  as  ,  com  que  de/de  a  InJlJtuiçíiÓ  de  dez  de  Setembro  de  mil  fe- 
iccentos  Jincoetita  e  fàs  tem  occorrido  á  conjervaçno  da  Agriciil' 
th!  a  das  Vinhas  do  Alto  Douro '^  do  Commercio  das  importantes 
prodiicçÕes  delias  ;  e  dos  interejjes  comrãuns  dos  feus  Vajjalíos  Na- 
turaes  ,  e  dos  EJlrangeiros  ,  que  com  elles  negoceam  j  nao  tem 
íitè  agora  hajlant emente  domado  a  ohjiinada  ingratidão  ^  e  a  per^ 
flicto/ a  contumácia  dos  que  fe  atreveram  a  perturbar  a  objervau" 
cia  de  todas  as  [obre ditas  Leys  ^  e  Providencias ,  com  as  frau- 
des nefta  Lei  referidas :  He  fervido  fazer  cejfar  o  efcandalo  ,  e 
o  prejuizo  delias ,  71a  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


João  Baptifla  de  Araújo  o  fez* 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  Segundo  da  Companhia  Geral  da  Aoricultiira 
das  Vinhas  do  Alto  Douro  a  foi.  1(^5  verf.  Noíla  Se^nhora  da 
Ajuda  em  18  de  Novembro  de  177 1. 

João  Baptifla  de  Araújo, 


João  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancelaria  Mor  da  Cor- 
te,  e  Reiao.  Lisboa,  7  de  Dezembro  de  1771. 

Dom  Sebafliao  Maldonado.  , . 

Regiílado  na  Chancelaria  Mor  da  Corte ,    e  Reino  no 
Livro  das  Leys  a  foi.  72.  Lisboa,  7  de  Dezembro  de  1771. 


Tom.  IIL 


António  Jozê  de  Moura, 
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DA  REAL  MEZA  CENSOPaA. 

OM  JOZE^  POR  GRAÇA  DE  DEOS 
Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ^  daqiiém, 
e  dalém  mar  5  em  AtVica  Senhor  de  Gume, 
e  da  Conquifta  ,  Navegação  ,  Commercio 
da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Períia  5  e  ca  índia, 
&:c.    E'aço  faber  a  todos  ,  que  eíle  Edital 
virem  ,  que  em  repetidas  Conferencias  do 
^^  Meu  Tribunal  da  Real  Meza  Cenforia  foi 
ponderado,   e  decidido,  que  fendo  de  huma  verdade  demónio 
trada  pelo  Appendix   ao  Capitulo  Segundo  da  Segunda  Parte 
do  Compendio  Hiílorico  do  Eíkdo  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra ,  que  os  denominados  Jefuitas,  Fabricadores  dos  Eílaíutos 
do  anno  de  1598.  tomaram  por  bafe  do  feu  ,  a  todo  o  Mun- 
do efcandalofo  j    Syftema    a  perniciofa  Eihica  de  Ariftoteles , 
fonte  de  todas  as  tranfgreíloens  moraes ,  que  os  fobreditosje- 
fuitas  tem  pertendido  cohoneftar  com  fuás  abomináveis  opiniões, 
tendentes   a  corromper  a  Religião,  depravar  os  cofíumes  ,    e 
perturbar  o  público  focego  ,  como  com  efieito  fe  tem  manifef- 
tado  pela  Moral  corrompida  ,  e  relaxada  ,  que  os  mefmos  Je- 
fuitas enfináram  ,  e  eícrevêram  por  por  todo  o  Mundo  ,  plan- 
tando ,  e  fazendo  crefcer  com  conhecido  eílrago  do  verdadeiro 
Chriftianifmo  ,  das  coníciencias  dos  Fiéis ,  do  focego  público , 
e  do  mefmo  Throno  Real  ,  o  reprovado  ProhahiUfmo  ,  a  Si- 
ínoma  real ,  e  confidencial ,  a  Blasfémia  ,  o  Sacrilégio  ,  a  Ma- 
gia ^  a  Aftr  ok gia  judiciaria  r  a  Irreligião^  a  Idolatria^  a  hn- 
fudlcla ,    a  Ohfcenldade  ,  o  Perjúrio  ,  a  Injnftlça  ,  o  Parto  ,  o 
Homicídio  ,  o  Regicídio  ,  o  Parrlcldio ,  o  Saicidio ,  a  Relaxa^- 
çao  do  Siglllo  Sacramental  ,  e  outros  erros  ,    e  peccados ,  aos 
quaes  abre  huma  porta  franca  a  reprovada  Moral  Jefuiuca  ma- 
quinada ,  e  doloíàmente  eílablecida  fobre  o  Scepticiímo  Arif- 
totelico  ,  que  arruina  os  fundamentos  das  Virtudes  Chiiílans , 
e  franquea  hum  caminho  largo,  e  ao  parecer  efpeciofo  ,  a  to- 
dos os  vicios,  e  abominações,  quaes  faõ  as  que  tem  grafiado 
authorizadas  com  os  Livros ,  Efcritos  dos  pertendidos  Jefuitos, 


^■il 
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por  clles  maquinados  com  o  inaudito  j  e  maliciofo  artificio  á^ 
os  dííFandirem  diípcríbs  por  numerofas  Obras  ,  entre  miiitas  , 
e  muito  vaftas  erudições  5  e  Doutrinas  fans  ,  e  orthodoxas ,  com 
os  dous  fins,  de  que  a  vaftidao  deltas  confundille  o  veneno  da- 
queilas ;  e  de  que  a  piedade  das  boas  preveniíie,  e  captaíle  a 
benevolência  dos  Leitores  para  crerem  as  outras  venenofas ;  e 
iílo  ao  mefmo  tempo  ,  no  qual  a  todas  as  peíToas  doutas  he 
hoje  manifeílo  ,  que  aquellas  mefmas  perverías  Doutrinas,  que 
a  Yeípeito  do  Ptiblico  íb  fe  achavam  efpaihadas  ,  e  vagas  por 
todas  as  referidas  Obras  ,  muito  pelo  contrario  a  refpeito  del« 
les  denominados  Jefuitas  fe  aciíavam  unidas  ,  coníliruindo  en- 
tre eiles  hum  todo  individuo  ,  e  a  todos  ,  e  a  cada  hum  delles 
manitefto  por  força  do  feu  conhecido  Syílema  de  uniformida- 
de ,  que  faz  ,  que  os  Ditos  ,  e  os  Efcritos  de  hum  fejam  as 
vozes  ,  e  as  opiniões  de  todos ,  reduzidas  ao  ponto  centrifíco 
do  feu  defpotico  Geral.  E  defejando  Eu  arrancar  pelas  fuás  raí- 
zes huma  tao  perniciofa  ,  e  mortífera  zizania  ,  que  os  referidos 
homens  inimigos  da  Religião,  e  do  Eftado  efpalháram  entre  o 
bom  ,  e  vivificante  trigo  da  Moral  Chriftã ,  para  que  os  meus 
Víiííailos  fugindo  de  tudo  ,  que  he  peccado  ,  abominação  ,  e 
prevaricação  contra  os  feus  Reys  ,  e  contra  a  fua  Pátria ,  cor- 
ram com  fegurança  pelo  caminho  da  verdadeira  Virtude  ,  e  da 
lealdade  aos  feus  Soberanos,  e  aos  Tribunaes ,  e  Magiftrados, 
que  íaÕ  Depofitarios  do  feu  Poder  ,  e  Miniftros  da  obfervancia 
das  fuás  Leys  ,  em  que  coníiíle  a  firmeza  dos  dous  Poios  da 
uniaõ  Chriííã  ,  e  da  fociedade  Civil  :  Sou  fervido  ,  que  as 
Obras  feguintes  fejam  entregues  na  Secretaria  do  meu  Tribu- 
nal da  Real  Meza  Cenforia  no  preciío  termo  de  feííenta  dias, 
contados  da  publicação  deíle,  para  nella  ficarem  fupprimidos, 
a  faber : 

A  Apologia  a  Henrique  Garnet  de  André  Eud^mon  João. 

As  Obras  de  António  de  Efcobar. 

O  Tratado  de  Herefia  de  António  San6íarello. 

A  Obra  intitulada  Clcricus  Romnnus  contra  nlmlum  rigorem 
iniinitíis  de  Balthazar  Francolino. 

A  Grife  Theolo^ica  de  Carlos  António  Caínedi. 

O  Amphiteatro  da  Honra  de  Claro  Bonarfcio. 

O  Tyrannicidio  de  Diogo  Kelíer. 

A  Apolooia  da  Moral  da  fua  Sociedade  de  Honorato  Fabri. 
C    Tom.  llí.  Aa  ii  As 
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t.' As  Obras  de  JoaÕ  Ádao.  '{ 

A  Obra  intitulada  O  Efpirito  ãe  Jefus  Chriflo ,  e  da  Igreja 
fobre  a  frequente  CommunhaÓ  de  joaò  Pichon. 

O  Tratado  de  Rege  ,  &  Regis  Injthutmie  de  João  Mariana. 

Os  AíForiííTios  de  Manoel  de  Sá. 

A  Declaração  Apologética  dos  AíForiímos  da  Doutrina  dos 
Jefuitas  de  Sebaftiao  Heiílio. 

O  Livro  intitulado  Lavatório  da  Confciencía  de  Trachala. 
Sou  fervido  outro  fim  ,   que  as  Obras  íeguintes  fejam  prohibi- 
das  5  e  como  taes  tidas ,  havidas ,  e  reputadas  neíles  meus  Rei- 
nos 5  e  Domínios ,  a  faber : 
i-  As  Obras  de  António  Terillo. 
■•As  Obras  de  Diogo  Platel. 

<^Q  Tratado  de  Theologia  Moral  de  Diogo  Gordono. 
í    Os  Commentarios  Theologicos  de  Diogo  Granado. 

A  Obra  intitulada  Damnata  Tbefes  de  Domingos  Viva. 
3"  A  Summa  de  Peccatis  de  Eftevaô  Bauny. 

A  Diatriba  Theologica  deEgidioEílrix. 

O  Livro  intitulado  QuefiaÕ  de  facío  de  EílevaÒ  de  Champs. 

As  Inftrucçôes  attrabuidas  a  Erancifco  Toledo. 
"■    As  Inílituiçoes  Theologicas  de   Edemundo  Simonet. 
'O  Curfo  Theologico  de  Franciíco  Amico. 

O  Manual  Theologico  de  Erancifco  Perrin. 

As  Queftoens  Práticas  de  Erancifco  Xavier  Fegelli. 
.    As  Obras  Moraes  de  Fernando  de  Caftro  Palao. 
s-  A  Obra  das  Obrigações  da  Jujiiça  de  Fernando  Rebello. 
-■O  Tratado  de  Sacramentis  de  Erancifco  de  Lugo.ií^'!  ■         ' 
*'  O  Catecifmo  Theologico  de  Erancifco  Pomey.  ■-  í^^b  i^n 

ç'^  Os  Commentarios  Theologicos  de  Gregório  de  Valença. 

Os  Commentarios  fobre  a  Doutrina  Chriílã  de  Santo  Tho« 
maz  de  Gil  Coninck. 

O  Tratado  de  Sacramentis ,  é^'  Cenfuris  de  Gafpar  Furtado. 

A  Summa  de  Moral  de  Henrique  Henriques. 
'*í.  As  Obras  de  João  de  Salas. 

As  Diíputas  Theologicas  de  João  Martinon. 

As  Obras  de  Jorge  de  Rhodes. 

As  Obras  Moraes  de  Jorge  Gobato. 

A  Crife  Theologica  de  Joaó  de  Cardenas. 

A  Obra  de  Jufíitia ,  à'  Jure  de  João  de  Dicafiilho. 
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O  Compedío  de  Theologla  Prática  de  João  Baptiíla  Taberna. 

As  Inltiiicçoens  Práticas  de  Joaô  Reuter. 

A  Theologia  de  Ifaac  de  Bniyn. 

As  Inítituiçoens   Moraes  de  João  Azor. 

O  Opuículo  intitulado  Conclusões  Theologtcas  Critico  Ethlcas 

do  tifo ,  e  ahitfo  da  ophúao  provável  de  Jofé  Gravina. 
A  Fíiílona  da  Companhia  de  Joíé  Jovencio. 
í;'  O  Tratado  de  JuJIttia  ^  &  ^Hre  de  Luiz  de  Molina. 
O  Tratado  do  modo  de  íormar  a  coníciencia  de  Luiz  Schildere. 
As  Obras  de  Maítheiís  Stoz. 

As  Difputas  fobre  a  Theologia  Moral  de  Nicolao  Baldei. 
As  Obras  de  Nicolao  Muska. 
A  Theologia  Moral  de  Paufo  Layman. 
O  Compendio  da  Summa  Theoiogica  de  Pedro  Alagona. 
A  Theologia  Moral  Univerfal  de  Paulo  Gabriel  António* 
As  Rerpoílas  Moraes  de  Paulo  Comitolo. 
A  Theologia  Tripartita  de  Ricardo  Arfdekin. 
As  Obras  de  Thomaz  Sanches. 

A  Praxe  fobre  o  Foro  Penitencial  de  Valério  Reginaldo.    ' 
As  Obras  de  Vicente  Filliucio. 


E  mando  outro  fim  ,  que  as  Obras  abaixo  citadas ,  paíFados  feis 
mezes  depois  da  publicação  deíle,  nao  poíTam  correr,  íem  que 
no  principio  dos  Tomos  apontados  fe  affixe  huma  Nota  das  Dou- 
trinas cenfuradas,  pela  formalidade,  que  Mando  eílampar  na 
Typografia  Regia. 

AíFonfo  Salmeiraô   nos  Commentarlos  fobre    a  Hiftoria    dos 

Evangelhos  ,  Tom.  4.  Fart.  2.  Trafl.  4. 
....  Nos  Commentarlos  ás  EplJIolas  de  S.  Pãiilo  ^  Dlfp.  12, 
António  Fernandes  nos  Commentarlos  ás  Visões  do  AntlgaTej- 

t amento  ,  Vlfao  21.  de  Daniel ,  Cap.  2 .  Sef]\  2 .  m/m.  3 . 
Bento  Juftiniano  nas  Explicações  das  EplJIoIas  de  SaÕ Patilo, 

Tom.  I.  Cap.  13.  verf.  i. 
....    Nos  Commentarlos-  fobre   a  primeira   Epljloía  de  S. 

Pedro  ,  Cúp.  2. 
Cornelio  A  Lapide  nos  Commentarlos  aos  quatro  Profetas 

Maiores  y  Cap.  13.  /'//  Danlelem  ^  verf>22.  é>'  2c. 
Diogo  Tirino  nos  Commentarlos  á  Sagrada  Eícritura  3  Tom. 
I .  in  Danielem  ,  verf,  2  2 .  Cap,  1 3, 
w  -  rran- 
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Franclíco  Odlno   na  Explicação   á  EplJIoJa  âe  S.  Paulo  ad 

Romanos. 

Fn^incifco  António  Zacarias  na  ^apologia  a  favor  de  Cláudio 
La-Croix ,  na  Fliíloria  Literária  de  Itália,  Tom.  i. 

Joaô  Lorino  nos  Coimnentarios  aos  Pfalmos  ^  Tom.  3.  fobre 
o  Pfahno  105. 

Martinho  Becano  nos  Opufcuhs  Theologicos  ,  Jfforifm,  9. 

,  .  .  .  Na  Síimma  de  T teologia  Efcolaflka  ,  Part.  2.  de 
Homicídio. 

Nicolao  Serario  nos  Commentarlos  â  BlUla  ^  Cap.  3.  ao  Li- 
vro dos  yíilzes  ,  Quaft.i,     >jíi  ii  ^íivi 

Roberto  Bellarmino  nas  íuas  Blfputãs ,  e  no  Tratado  de  Po- 
tefi.  Sum.  Pontlf. 

E  mando  que  efte  depois  de  impreíTo  feja  afíixado  em  to- 
dos os  lugares  defte  Reino ,  e  feus  Dominios ,  que  fao  do  cof- 
tume  ,  para  que  chegue  á  noticia  de  todos ,  e  naõ  poíTam  al- 
legar  ignorância  :  E  aos  Corregedores  ,  Provedores,  Juizes, 
e  mais  Juíliças  Ordeno,  que  o  façam  dar  á  devida  execução, 
inquirindo,  e  procedendo  contra  os  tranfgreíTores  delle  na  for- 
ma das  minhas  Leys  ,  e  Ordenações ,,  para  lhes  ferem  inipof- 
tas  as  penas  por  ellas  eílablecidas.  ElRey  Noíío  Senhor  o  man- 
dou pelo  feu  Tribunal  da  Real  Meza  Cenforia.  Dado  neíla 
Cidade  de  Lisboa  aos  doze  de  Dezembro  do  anno  do  Nafci- 
mento  de  NoíTo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  fetecentos  fetenta 
e  hum.  E  eu  Francifco  de  Atouguia  Bettencourt  ,  Deputado, 
e  Secretario  da  Real  Meza  Cenforia ,  o  fiz  efcrever. 
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U  ELREY.  Faço  íliber  nos  que  eíle  Alvará 
com  força  de  Ley  virem  ,  que  tendo  fe  ac- 
cumulado  ás  nomeroíns  Cauías  dos  livramen- 
tos dos  Commiííarios  Volantes  proícriptos  pe- 
los Meus  Alvarás  de  feis  de  Dezembro   de 
q^l  l^^^^^^siiJ^^   "^'^  íèrecentos  íincoenra  e  finco,  e  de  fete  de 
Íj,}4-^===a.  ri   Março  de  mil  fetecentos  e  feííenta  ,  nao  íó 
^^.^M^^  as  nutras   amda  mais  numeroías  Cauías   ver- 
tentes fobre   a  legitimidade  das  aprefentaçoes  dos  Mercadores 
Fallidos ,  para  ferem  julgadas  conforme  as  Minhas  Leys  de  tre- 
ze de  Novembro  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  feis ,  de  três  de 
Março  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  nove  ,  e  de  doze  de  Março 
de  mil  fetecentos   e  feífenta  ;    mas  também    os    outros  muitos 
Pleitos  ,    que  aos  fobreditos  fizeram  accrefcer  os  incorrigíveis 
contrabandos,  e  defcaminhos  perpetrados  com  as  tranfo^refsoes 
das  Minhas  Leys  de  dezafeis  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  vin- 
te e  dous ,  de  vinte  e  feis  de  Outubro  ,  e  quatorze  de  Novem- 
bro de  mil  fetecentos  fincoenta  e  fete  ,    de  dezafete  de  Outu- 
bro  de  mil  fetecentos  fefienta  e  nove  ,    e  de  todas  as  outras 
Leys ,  e  Foraes  ,  que  por  Mim  ,  e  pelos  Senhores  Reys  Meus 
Predeceífores  fe  efi:ablecêram   em  geral  beneficio  do  Commer- 
cio  ,  da  Navegação  dos  Meus  Valfalíos,  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ,    e  dos  filhos  das  Folhas  das  Minhas  Alfandegas,  que 
nellas  tem  os  afi^entamentos  dos  feus  refpeíiivos  Ordenados  ,  Or- 
dinárias ,  Juros  Reaes  ,  e  Tenças ,  de  que  vivem  grande  parte 
do  anno  :  Veio  a  manifeílarfe  por  huma  decifiva  experiência, 
que  na  concorrência  de  tantos  ,  e  taô  diíFerentes  negócios,  co- 
mo fao  os  que  fe  involvem  na  exada  vigilância  fobre  a  execu^ 
çao  das  referidas  Leys ;  e  na  expedição  dos  Procefios ,  que  ío- 
bre   a  obfervancia  delias  fe  devem  por  fua  natureza  preparar , 
e  fentencear  breve  ,  e  fummariamente  ;  fe  tinha  feito  imprati- 
cável,  que  hum  ^6^  e  único  Magiftrado  (qual  heojuizCon- 
fervedor  creado  pelo  Meu  Alvará  de  três  de  Novembro  de  mil 
fetecenios  fincoenta  e  íeis  ;  ampliado  no  Capitulo  ÍV  dos  Ef- 
tatutos  da  Junta  do  Commercio  defies  Reinos  ,  e  feus  Domí- 
nios,  e  no  Capitulo  III  dos  Eftatutos  dos  Mercadores  do  Re« 
talho)  poífa  comprehender  ,  e  defpachar  tudo  o  que  pertence 
ao  feu  Cargo  com  o  pleno  conhecimento  de  Caufa  ,  e  com  a 
prompta  expedição,  que  os  importantes  objedos  das  referidas 

Leys  5 


m 


!'  ' 


Leys ,  e  a  juftlça  das  Partes  fazem  Indirpenfaveis.  E  querendo 
naõ  fó  occorrer  aos  inconvenientes ,  que  reíultam  da  íobredita 
impoffibilidade  ,  mas  também  obviar  no  mefmo  tempo  a  de- 
yaffidaô  ,  em  que  o  conhecimento  delia  tem  precipitado  muitos 
Homens  daquelles  de  animo  corrompido  ,  e  de  procedimento 
eílragado  ,  aos  quaes  fó  contém  o  temor  do  caíligo  ,  que  vem 
imminente  fobre  os  feus  deliclos  ;  tendo-fe  de  alguns  tempos 
a  efta  parte  animado  muitos  delles  a  [tranfgredir  com  maior  fre- 
quência todas  as  referidas  Leys  pela  efperança  de  que  tantos 
negócios  accumuiados  fariam  (  como  tem  feito  )  taes  delongas 
nas  averiguações  dos  fa61os  ,  e  nos  preparatórios  dos  feus  pro- 
ceíTos  y  que  ou  naÓ  chegariam  a  fer  fentenciados ;  ou  o  feram 
fem  os  neceífarios  exames  das  íuas  perniciofas  culpas :  Sou  fer- 
vido Ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte.  i 

Ordeno  ,  que  o  dito  Cargo  de  Juiz  Confervador  Geral 
do  Commercio  pela  publicação  deíle  Alvará  fique  extmdfo.  E 
Hey  por  bem  crear  em  lugar  delle  os  Três  novos  Magiílrados 
abaixo  declarados.  Os  quaes  Mando  ,  que  fejam  ,  e  fiquem 
fempre  fendo  diílin61:os  huns  dos  outros ,  com  incompatibilida- 
de perpétua  para  nunca  fe  poderem  unir ,  nem  ainda  por  fer- 
ventia ,  em  huma  fó  PeíToa, 

O  Primeiro  dos  referidos  Magiílrados  terá  a  denominação 
de  Superintendente  Geral  dos  Contrabandos  :  Ufará  de  Vara  igual 
á  de  que  ufam  os  dous  Corregedores  do  Crime  da  Corte ,  da 
Caía  da  Supplicaçaõ  ;  fendo  fempre  Defembargador  delia.  E 
conhecerá  com  jurifdicçaó  privativa  ,  e  exclufiva  de  todas  as 
fraudes  concernentes  á  introducçaõ  de  géneros  ,  ou  fazendas 
prohibidas  por  entrada  ,  ou  fahida  ;  de  rodos  os  deícaminhos 
contra  os  Meus  Reaes  Direitos  ,  e  de  todas  as  denuncias  reí- 
pe(Slivas  a  eílas  matérias;  conhecendo  delias  verbalmente  ,  pro- 
ceífandoas  pela  verdade  fabida  ,  guardados  íómente  os  termos 
de  Direito  Natural,  e  Divino;  e  fentenceando-as  na  Relação 
breve ,  e  íummariamente  em  huma  íó  inílancia  :  E  vencendo 
quatrocentos  mil  reis  de  Ordenado  annual  ,  deduzidos  dos  íeií- 
centos  mil  reis  5  que  peio  Capitulo  IV  dos  Eftatutos  da  Junta 
do  Commercio  foram  applicados  ao  Confervador  Gerai  ,  que 
por  eíl:a  Ley  fica  extindo. 

O  fegundo  dos  ditos  Magifirados  fe  denominará  y^/zs  dos 
FalJídos.  Será  também  fempre  Defembargador  da  Caía  da  Sup- 
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pllcaçao.  E  conhecerá  com  jurirdicçao  igiinííriCiite  privativa,  e 
excluíiva  de  todos  os  Negócios  ,  e  Cauías  concernentes  aos  mef- 
ríios  Fallidos :  Procedendo  ás  DevaOas ,  e  exames,  que  necef- 
lários  forem  para  a  obfervancia  das  Leys ,  cuja  execução  com- 
merto  ao  feu  Cargo:   Procellando  os  culpados  nos  meímos  ter- 
mos verbaes  aílima  referidos  :    Sentenceando   da  nieíma  forte 
iummariamente  as  Caufas  Crimes,  ou  Cíveis  ,  que  fubuem  á 
mefina  Caía,  na  Relação  em  huma  fó  inílancia  :  E  decidnido 
também  do  mefmo  modo  verbal  todos  os  pontos ,  que  neceífa- 
rios  forem  para   as  promptas  conclufoens  das  Contas  ,    e  dos 
bens  dos  Fallidos  ,  obfcrvada  em  tudo  o  mais  a  forma  ,  que  a 
eíle  refpeito  fe  acha  pelas  Minhas  Leys  eílablecida :  Ufando  da, 
mefma  Vara  ,  que  deixo  aíTima  declarada  :  E  vencendo  o  Or-. 
denado  annual  de  trezentos  mil  reis;  a  faber,  os  duzentos  mil 
reis  reftantes  do  Ordenado  ,  que  até  agora  pertenceo  ao  dito 
Confervador  extinélo  ;  e  cem  mil  reis  deduzidos  dos  quatrocen- 
tos mil  reis  ,    que  pelos  Eílatutos  dos  Mercadores  do  Retalho 
pertenceram  até  agora  ao  mefmo  Cargo  abolido.       ,u  od  íútiííI 
O  Terceiro  dos  ditos  Magiftrados  fera  denominado  ^mz^ 
Confervador  dos  Privilegiados.  Sempre  fahirá  também  do  Cor-, 
po  dos  Miniftros  da  Cafa   da  Supplicaçao.    Conhecerá  com  a 
mefma  juriídicçao  privativa,  e  exciufiva  de  todas  as  Caufas  Ci- 
veis  ,    que  correrem  entre  os  Negociantes  da  Junta  do  Com- 
mercio  ,  e  da  Meza  dos  Mercadores  do  Retalho;  e  de  tudo  o 
que  for  concernente  á  obfervancia  dos  feus  refpeólivos  Privile-^ 
gios :  Procellando  também  dos  mefmos  termos  verbaes  tudo-^ 
referido  :    Proferindo  as  fentenças  na  Relação  fummariamente 
em  huma  fó  inílancia  :  Ufando  da  mefma  Vara,  que  deixo  ef- 
tablecida  para  os  outros  dous  Magiílrado.s  novamente  creados : 
E  vencendo  o  Ordenado  annual  dos  trezentos  mil  reis ,  dos  qua- 
trocentos 5  antes  applicados  nos  referidos  Eílatutos  dos  Merca- 
dores do  Retalho  para  o  outro  Confervador  extindo. 

Attendcndo  a  que  as  decisões  dos  negócios  mercantis  coílu- 
mam  ordinariamente  depender  muito  menos  da  (ciência  efpecu- 
lativa  das  Regras  de  Direito  ,  e  das  Doutrinas  dos  Jurifconful- 
tos  ,  do  que  do  conhecimento  prático  ,  das  Máximas ,  Ufos ,  e 
Ccfuiraes ,  que  o  manejo  do  Commereio ,  a  necefíidade  ,  que 
ha  de  o  livrar  de  embaraços ,  deftru6livos  do  feu  continuo  gyro; 
e  a  mutua  ,  e  correípecíiva  boa  íé ,  que  fó  tem  por  útil ,,  e  íÓ-. 
Tom.  Ill,  Bb  '     lido 
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lido  fundamento  dos  feus  intereíles  os  verdadeiros,  e  bons  Me- 
gociantes :  E  confiderando  ,  que  os  fobrcditos  Três  Magiílrados 
iiovameníe  creados  pelo  feu  próprio  eftudo  nos  Livros  Com- 
merciaes  ,  que  íicam  fendo  da  íua  proírííaõ  ;  e  pelos  exercícios, 
e  conferencias  ,  em  que  frequentemente  devem  concorrer  com 
os  Commerciantes  mais  hábeis  da  Minha  Corte  ,  e  Cidade  de 
Lisboa  5  para  cumprirem  com  a  expedição  dos  negócios  das  fuás 
Commiílbens ,  precifamente  fe  haô  de  inílruir  muno  neílas  im- 
portantes EoçÔes  :  Ordeno ,  que  nos  que  forem  da  jurifdicçao 
privativa  do  Superintendente  d-os  Contrabandos ,  íejam  feus  Ad- 
juntos nas  Sentenças  os  dous  Juizes  dos  Privilegiados  ,  e  dos 
Faliidos :  Qiie  nos  que  forem  fentenceados  pelojuiz  Conferva- 
dor  dos  Privilegiados  ,  fejam  Adjuntos  o  Superintendente  dos 
Contrabandos ,  e  o  Juiz  dos  Faliidos :  E  que  nos  que  forem  da 
jurifdicçaô  defte  ,  íejam  Adjuntos  os  outros  dous  Magiílrados 
aíTima  referidos  $  para  com  ElJes  nao  fó  fentencear  em  Relação 
as  Caufas  ,  que  a  ell-a  fubirem  ;  mas  também  para  decidir  na 
Junta  do  Commercio  os  Pontos  de  Direito,  que  neceílarios  fo- 
rem para  a  prompta  conclufao  das  Contas,  e  dos  Rateios  dos 
bens  dos  Mercadores  faliidos. 

T  ■  Porque  ou  pode  haver  neceOldade  de  maior  numero  de  Vo- 
tos nas  Caufas  criminaes  ,  além  dos  fobrediros ;  ou  entre  elles 
pode  haver  difcordia  de  pareceres  nas  outras  Caufas  Cíveis :  Em 
qualquer  deftes  Cafos  lhe  nomeará  o  Regedor  ,  ou  quem  feu 
Cargo  fervir ,  os  mais  Adjuntos ,  que  neceííarios  forem  :  No- 
meando fcmpre  para  eíles  ProceíTos  aquelies  Miniílros  ,  que 
houverem  feito  ver  maior  applicaçaÕ  aos  negócios  do  Commer- 
cio Geral ,  e  particular  dos  Meus  Reinos ,  e  Domínios :  E  fen- 
do fempre  Juizes  certos  ,  ainda  nas  primeiras  das  íobreditãs  Cau- 
fas ,  os  referidos  Três  Magiflrados  da  nova  creaçao  defte  Al- 
vará ,  pofio  que  naÕ  fejam  Aggraviílas ;  porque  para  eftes  ca- 
fos confiro,  e  accumulo  aos  ditos  Cargos,  Votos,  e  Aííentos 
na  Meza  dos  Aggravos  j  Ordenando  ,  que  nella  feja  fempre 
Relator  aquelle  ,  a  cuja  privativa  jurifdicçaô  tocar  o  Procedo  , 
que  houver  de  fer  propoílo.       >  t 

'-'  ç  Pelo  que:  Mando  ao  ínfpeélor  Geral  do  Meu  Real  Erá- 
rio, e  nelle  Meu  Lugar  Tenente  junto  á  Minha  Real  PeíFoa; 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ;  Meza  do  Defembargo  do 
Façoj  Prefidentes  ,  do  Confeího  da  Minha  Real  Fazenda,  e 

c ao. 
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èo  Conrellio  Ultramarino;  Mcza  da  Conícieacía  ,  e  Ordens- 
Jiinra  do  Commercio  deíles  Reinos,   e  feiís  Domínios  ;   Deíem- 
bargadores  5  Corregedores  ,   Juizes  ,  Juíliças  ,    e  Peííoas  de 
ívlcus  Reinos ,  e  Seiíhorios  ,  queaííim  o  cumpram  ,  e  cru:irdem 
e  ínçnm  inteiramente  cumprir  ,    e  guardar  eíle  Alvará  ,  como 
ueJIe  íe  contém,  fem  embargo  de  cjuaefquer  Leys ,   ou  Coílu- 
mes  em  contrario  ,  que  todos,  e  rodas  Hei  por  dero^adas  ,  co^. 
mo  íe  de  cada  huma  ,    e  de  cada  hum  delies  fizeííe  expreíFa  , 
e  individual  menção  para  eííe  caio  fomente  ,  em  que  Sou  fer' 
vido  fazer  ceííar  de  Meu  Motu  próprio  ,  certa  Sciencia  ,  Poder 
Real ,   Pleno  ,  e  Supremo  ,  as  fobrediías  Leys  ,  e  Coílumes 
em  attençaÔ  ao  bem  público  ,    que  refulta  defta  providencia  : 
Valendo  eíle  Alvará  como  Carta  ,  poílo  que  o  feu  eíFeito  ha^a 
de  durar  mais  de  hum  anno,   nao  obftantes  as  Ordenações  em 
coiurario.    E  para  que  venha  á  noticia  de  todos  ,   Mando  ao 
Doutor  Joaõ  Pacheco  Pereira  ,  do  Meu  Confelho  ,  que  ferve 
de  ChaiTceller  Mor  deftes  Reinos,  e  Senhorios,  o  faça  publi- 
car na  Chancellaria  ,  e  envie  os  Exemplares  delle  debaixo  do 
Meu  Sello,  e  feu  Sinal  aos  Corregedores  das  Comarcas,  e  Ou- 
vidores das  Terras  dos  Donatários  :   Regiílando-fe  eíle  nos  Li^ 
vros  da^Mcza  do  Defembargo  do  Paço;  Caía  da  Supplicaçao ; 
Relação  do  Porto  ;  Junta  do  Commercio  deíles  Reinos ,  e  feu5 
Domínios;  e  remettendo-íe  eíle  Original  para  o  Meu  Real  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noíla  Senhora 
da  Ajuda   em  dezafeis  de  Dezembro  deraii  fetecentos  fetenta 
e  hum. 


■  S.obíOi- 
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Marquez  de  Pomhaí. 

Lvãrà  com  forca  de  Ley  ^  porque  Fojfa  Magejlade ,  atten-. 

dendo  a  dccifiva  experiência  ,  com  que  Je  tem  múmfe fiado  im- 

f('jjtveU  que  fcjam  expedidor  pelo  ímko^Miniftcrío  do  Confervador 

G  arai  do  Commercio  os  muitos  ,  c  di ff  cremes  negócios  ,  que  tem  nc- 

cvrsiiãado  a  concur  remia  da  exaSlà  vigilância,  que  fe  faz  pr  ceifa 

fobre  a  execução  das  luas  Leys  ref peei  roas  aos  Mercadores  fallidos  ^ 

aos 
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aos  Contrai  anãos  ,  ãefcammhos  ^  e  fraudes  ^namã  nadas  contra  o 
hem  comnwm  do  Gommercio  ,  contra  a  [na  Real  Fazenda  ,  e  contra 
a  utilidade  pública  dos  Fiihos  das  Folhas  das  f a  as  Alfandegas :  He 
fervido  extinguir  o  fob  redito  Cargo  :  Dividiu  do -o  ,  e  cr  e  ando  era 
lugar  de  lie  hum  Superintendente  Geral  dos  Contrabaíidos  ;  hmn 
Juiz  dos  Fallidos  ;  e  hum  Juiz  Con ferva  dor  dos  Privilegiados  , 
todos  Defembargadores  da  Gafa  da  Snpplicaçao  ;  e  cada  hum  delles 
comjurifdicçaÕ  privativa  ,  e  exclufva  nos  negócios  dajua  commif 
faoj  tudo  na  forma  ajjlma  declarada. 

Para  VoíTa  Maseílade  ver. 


João  Bapttfla  de  Araújo  o  fez. 


11 


Foi  regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  Sexto  da  Junta  do  Gommercio  deíles  Reinos, 
e  feus  Domínios  a  foi,  140  verf.  Nofía  Senhora  da  Ajuda, 
em  ip  de  Dezembro  de  1771. 

João  Baptijh  de  Araújo. 


í.  j  i'(  j  j,; 


.  C'  í  i  »  ã*  «)  -^  J  i- J 


João  Pacheco  Pereira. 


Foi  publicado  eíte  Alvará  com  força  de  Ley  na  Cíian- 
cellaria  Mór  da, Corte  ,   e  Reino.    Lisboa  ^  20  de  Dezembro 

de  1771. 

Dom  SehafliaÕ  Maldonado, 

Regiílado  na  Chancellaria  Mçr  da  Corre,    e  Reino  no 
Livro  das  Leys  a  foi.  y^.  Lisboa  ,  20  de  Dezembro  de  J771. 
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Antomo  Jozé  de  Moura. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Aí- 
vará  virem  :  C^ue  havendo-fe  eílablecido 
por  efpecial  Ordem  Minha  debaixo  da  Inf- 
pecçaõ  dos  Direaores  da  Real  Fábrica  das 
Sedas,  e  fuás  Dependências,  huma  Aula 
de  Defenho  ,  e  Fábrica  de  Eftuques  :  E 
tendo  o  Meílre  delia  João  Groífi  com  ef- 
feito  enfinado ,  e  continuando  em  eníinar 
hum  competente  numero  de  Artífices  Nacionaes  ,  hábeis  para 
as  ditas  Obras  ,  com  utilidade  pública  da  reedificaçaô  [da  Ci- 
dade de  Lisboa  ;  de  alguns  tempos  a  efta  parte  confpiráram 
contra  o  progreíTo  da  referida  Fábrica  Peífoas  de  Ofíicios  di- 
verfos  5  como  íáo  Pedreiros  ,  Carpinteiros  ,  Canteiros ;  e  Mol- 
dureiros  ,  atraveíTando  ,  e  tomando  por  fua  conta  as  Obras , 
que  lhes  nao  pertencem  ,  até  com  eftudada  exclufiva  dos  Dif- 
cipulos ,  que  tem  fahido  da  referida  Aula.  E  obviando  a  eftas 
defordens  :  Sou  fervido  Ordenar ,  que  nenhum  Pedreiro  ,  ou 
Carpinteiro  poíTa  daqui  em  diante  contratar,  ou  fazer  por  fua 
conta  as  referidas  Obras :  (^ue  ainda  os  Moldureiros  delias  as 
liaô  poííam  tomar  de  empreitada  ,  nem  nellas  trabalhar  ,  fem 
haverem  íido  eníinados,  ou  examinados  na  referida  Aula  ,  e 
tirarem  Cartas  de  exame  approvadas  pela  fobredita  Direcção: 
E  que  todos  aquelles,  que  fendo  approvados ,  tomarem  as  re- 
feridas obras ,  fejam  obrigados  a  receberem  para  trabalhar  nel- 
las ,  peio  menos  dous  dos  Difcipulos  approvados  na  fobredita 
forma  :  E  tudo  o  referido  debaixo  das  penas  de  féis  mezes  de 
cadeia ,  e  de  quarenta  mil  reis  de  condemnaçaô  para  as  defpe- 
zas  da  referida  Direcção. 

Pelo  que  :  Mando  á  Junta  do  Commercio  defles  Rei- 
nos ,  e  feus  Dominios ,  e  a  todos  os  Miniftros  de  Juftiça ,  ou 
Fazenda  ,  a  quem  efte  for  aprefentado ,  que  o  cumpram  ,  e 
guardem  como  nelle  fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  al- 
gum ,  naõ  obílantes  quaefquer  Difpofições ,  ou  Coílumes  con- 
trários ,  que  Hei  por  derogados  para  efte  eífeito  fomente ,  fi- 
cando alias  fempre  em  feu  vigor.  E  os  Exemplares  defte  ferao 
aííixados  na  fobredita  Aula ,  e  onde  mais  necefi'ario  for ,  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos ,  e  nao  poífam  allegar  ignoran- 
Tom.  IIÍ.  Ce  rancia. 


If' 


rancia.    Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  x\juda  a  vinte 
^^ireçjle.  Dezembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum. 
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,^3119  B   g:        Marquez  de  Pomhal. 
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AZi;^r^  ,   /;or  qm  Fofa  Mageftade  ha  for  hem  prohihir\ 
que  nenhum  Mejlre  Pedreiro ,  ou  Carpinteiro  ,  po/Ja  con. 
tratar ,  ou  fazer  por  fua  conta  Obras  de  EJiuque ;  excluindo  deU 
las  também  os  Moldureiros  ,  que  naÕ  tiverem  ftdo  enfinados ,  ou 
€xa ninados  ,   debatxo  da  Infpecçao  da  Real  Fábrica  das  Sedas-, 
djmdo  aos  que  o  forem ,  e  como  taes  hábeis  para  tomarem  as  re- 
feridas Obras  ,  a  obrigaçaS  de  aceitar  para  ellas ,  ao  menos  dous 
4os  Dtjctpulos  da  Aula  de  Defenho  ,  e  Fábrica  de  Efluques     fen- 
do appr  ovados  pela  dita  InfpecçaÕ  ,  e  tudo  na  forma ,  que  a  filma 
Je  contem.  .-.-.,  .  ^       -" 

,.íi7  '    -    >  Para  V.  Mageílade  ver. 


Joaquim  Jofeph  Borralho  o  fez. 


-^ll^i^rj  z 


fi.í>J-  SD  2í: 


A  r/i^^^^^^^xT  ^  ^''^'  ""^  ^o  Livro  III,  que  neíla  Secretaria 
de  hftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  Regifto  das  Cartas, 
Alvarás  ,  e  Patentes.  Nolfa  Senhora  da  Ajuda  a  24  de  De' 
zembro  de  1771.        «^ 


■o!   '-' 


Gafpar  da  Cojla  Pofer 
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j»   ;,■  ji-,li.      J.J     !.^i  ■}'>  \ 


U  ÈLREY,  Faço  fabe.  aos  que  eííe  Alvará 
virem  :  Qiíe  £u  tive  ctn-à  informação  de  que 
nas  provedorias  ,  dos  IveíiduGs,   das  Capei- 
las  ,  e  nosjuizos  dos  Órfãos  da  Cidade  de  Lif. 
boa  ,  e  feii  Termo  ,  fe  introduzio  o  abufo  de 
^    _  ^    íe  darem  a  juro  as  quantias  de  dinheiro  per- 
^^W   tencentes  ás  fobreditas  Repartiçoens,  pelos 
Provedores ,  Juizes ,  e  Officiaes  delias  ao  feu 
livre  arbitrio  ;  humas  vezes  confentindo  os  Adminiftradores  dos 
Morgados ,  Capellas ,  e  Inílituiçoes  pias ,  em  fraude  das  ultimas 
vontades  dos  Inítituidores  ,  para  diftrahirem  debaixo  de  aííedados 
e  apparentes  motivos  os  fundos  dos  bens  vinculados;  outras  vezes 
fazendo-fe  aos  fobreditos  Adminiílradores  a  violência  de  fe  eíFei- 
luarem  os  empreílimos ,  ou  contra  as  fuás  vontades ,  ou  fem  prece- 
derem os  feus  confentimentos  ,  debaixo  do  reprovado  pretexto  de 
que  aos  fobreditos  Magiílrados,  e  feus  Officiaes  pertence  por  hu- 
ma  corruptela  ,  a  que  chamam  coílume ,  adminiílrarem  ,  e  fazerem 
ffuéliíicar  com  juros  os  dinheiros  por  elles  empreilados :  Havendo 
íido  a  fobredita  corruptela  íeguida  das  nocivas  confequencias  das 
muitas ,  e  muito  quantiofas  fommas ,  que  por  ella  fe  entregaram  nas 
mãos  de  Adminiftradores  fraudulentos ,  e  de  Mutantes  dolofos ,  e 
fallidos.  E  querendo  obviar  aos  referidos  inconvenientes  em  bene- 
ficio commum  dos  Me.us  VaíTalIos  :  Determino,  que  nos  empreí- 
timos  de  todos  os  dinheiros  pertencentes  ás  fobreditas  Provedorias, 
e  Juízos  .,  fe  obferve  inviolavelmente  em  tudo  o  que  for  applicavel  a 
Lei  por  Mim  eílabelecida  em  vinte  e  dous  de  Junho  de  mil  fetecen- 
tos  feífenta  e  oito  para  a  fegurança  dos  dinheiros  dados  a  juro  pela 
Meza  da  Mifericordia  da  mefma  Cidade  de  Lisboa.  E  Mando 
que  rodos ,  e  cada  hum  dos  Magiílrados  das  íobreditas  Repartiçõ- 
es ,  que  mandarem  empreitar  ,  ou  por  qualquer  outro  modo  alhear 
os  cabedaes  da  íua  Infpecçaõ  ,  fem  preceder  Confulta  ,  e  Refolu- 
ça6  Minha ,  depois  de  haverem  precedido  as  diligencias  ordenadas 
na  refeiida  Lei,  nsõfó  fiquem  deíde  logo  privados  dos  Lugares 
que  fervirem  ,  e  pelo  meímo  fa6lo  rifcados  dO/Meu  Real  ferviço  , 
mas  que  também  fe  arrecadem  pelos  feus  bens  executivamente  as 
quantias,  que  diftrahirem  contra  a  forma aííima  ordenada.   Nas 
mcímas  penas  de  privação ,  e  inhabilidade  perpétua  incoireráô  os 
Tom.  III.        ^.,  Dd  ■  Om. 
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OíEciaes ,  que  lavrarem  ,  ou  exe;cutarem  Ordens ,  que  íejarn  con- 
trarias a  eíla  Minha  Real  Difpofiçaõ  j  ficando  íubfidiariamen- 
te  obrif^ados  á  reílituíçao  na  íí'brediía  fórma  ,   onde  nao  che- 
oarem  os  bens  dos  feus  reípeclivos  Magiftrados. 
^       E  eíle  fe  cumprirá  taõ  inteiramente  ,    como  nelle  fe  con- 
tém.    Pelo  que:  Mando  á  Meza  do   Defembargo  do  Paço; 
Refredor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ,  ou  quem  feu  Cargo  fervir; 
Confeihoda  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar;  Meza  da 
Confciencia  ,    e  Ordens  ;    Prefidente  do  Senado  da  Camera  ; 
Corregedores,    Provedores,    Ouvidores,  Juizes,  e  mais  Pef- 
ioas,  que  o  cumprao,  e  guardem,  e  façam  cumprir,  e  guar- 
dar tao  inteiramente  como  nelle  fe  contém,   fem  dúvida,  ou 
embargo  algum,  nao  obftantes  quaefquer  Leis,  Alvarás  ,  Re- 
gimentos ,    Difpofiçoes,  Ordens,  ou  Eftylos  contrários,    que 
todas,  e  todos  Hei  por  derogados  para  eíle  effeito  fomente  , 
ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor :  E  valerá  como  Carta  paf- 
fada  pela  Chancellaria  ,  poílo  que  por  ella  nao  paíTe,  e  amda 
que  o  feu  eííeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos, 
nao  obftantes  as  Ordenações  em  contrario.    E  fe  regiftará  em 
todos  os  lugares ,    onde  fe  coftumara  regiftar  femelhantes  Al- 
varás ,  remettendo-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.    Da- 
do em  Salvaterra  de  Magos  em  vinte  e  hum  de  Janeiro  de  mil 
fetecentos  fetenta  e  dous. 


REY 


Marquez  ãe  Vomhat 


Lvarâi  forque  Fofa  Magejlaàe  determina^  que  ms^  em- 
jL  J9^  preftimos  de  todos  os  dinheiros  pertencentes  ás  Proveaortas 
dos  Rcfidms  das  Qanllas  ^   e  aos  Juízos  dos  Orfaos  da  Cidade 

de 


ííe  Lisboa ,  e  feu  Termo ,  fe  obferve  hmoJavehnente  em  tudo  o 
gne  for  appUcavel  a  Lei  de  vinte  e  dons  de  Junho  de  mil  Jete- 
centos  fejjenta  e  oito  ,  fobre  a  fegurança  dos  dinheiros  dados  a 

juro  pela  Meza  da  Mifericord/a  da  me/ma  Cidade  de  Lisboa ,  na 

járma  ajjlma  declarada. 


Para  Voíla  Mageílade  ver^ 


Gajpar  da  Cofia  Poffer  o  fez. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  III  das  Cartas  ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi.  ^6 
verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  27  de  Janeiro  de  1772. 


^oao  Baptifia  ãe  Arãuj§, 


Tom.  líl. 
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U  ELREY.  Faço  íaber  âosque  efte  Alvará 
virem  :    Que  havendo  Eu  determinado  pelo 
Paragrafo  vinte  e  nove  da  Inílituiçaô  de  dez 
de  Setembro  de   mil  fetecentos  fincoenta  e 
féis,  fe  íizelTe  hum  Mappa,  e  Tombo  Ge- 
ral das  duasCoftas,  Septentrional ,  e  Meri- 
dional do  Rio  Douro,  no  qual  fedemarcaíle 
__         _         todo  aquelle  Território,    que  produz  os  Vi- 
i^hos  íinos,  le|aes,  e  capazes  de  íe  embarcarem  para  os  Pai- 
zes  Eftrangeiros:  Havendo  depois  incluído  na  mefma  Demar- 
cação ,  pelo  Avifo  de  vinte  e  oito  de  Julho  de  mil  fetecentos 
fmcoenta  e  fete  ,    os  Vinhos  Brancos  produzidos  nos  Territó- 
rios,  de  Goiváes,  S.  Chriftovao ,  Provezende,  Seleiros,  Sa- 
broza  ,   e  Valdigem  ',    por  ferem  os  melhores  íitios ,    onde  nas 
ditas  Coitas  do  Douro  fe  produzem  Vinhos  mais  finos,  e  le- 
gaes:    E  havendo  pelo  outro  Meu  Alvará  de  trinta  de  Agoíto 
de  mil  fetecentos  fincoenta  e  fete  taixado  aos  ditos  Vinhos  le- 
gaes,   e  puros  da  primeira  qualidade,  os  preços  de  trinta,  e 
trinta   e   féis    mil  reis;    e  aos    da    fegunda ,    os    de    vinte  e 
finco,    e   trinta    mil   reis;   fem  diftinçaô   entre  Brancos  ,     e 
Tintos;  com  as  condições,  e  obrigações,  que  depois  Fui  fervido 
expreíTar  no  outro  Meu  Alvará  de  dezafete  de  Outubro  de  mil 
fetecentos  íeíFenta  e  nove :  Tem  moftrodo  a  experiência  ,  que 
os  Vinhos  Brancos  do  Douro;  por  naô  terem  eftimaçaô  igual; 
nem  á  dos  Vinhos  Tintos  do  mefmo  Dpiiro  ;  nem  á  dos  Vinho^ 
deOeyras,  Carcavellos,  eLavradio;  naô  poderem  fer  com elles 
igualados  nos  preços.  E  tendo  confideraçaõ  ao  referido :  Sou  fer- 
vido ordenar  o  feguinte. 

I  Mando :  Que  da  publicação  defie  em  diante  fe  pof- 
íam  vender  os  ditos  Vinhos  Brancos  produzidos  em  todos  os 
diftriaos  demarcados  para  Embarque  :  A  faber  :  Os  da  pri- 
meira  qualidade  ,  pelo  preço  de  vinte  e  finco  mil  reis;  e  os 
da  fegunda,  pelo  de  vinte  mil  reis,  naquelles  annos,  que  fo- 
j  em  de  efterilidade  :  E  nos  que  forem  de  abundância ,  pelo 
preço  de  vinte  mil  reis  os  da  primeira  ;  e  de  quinze  mil  reis 
os  da  fegunda  :  Derogando  para  efte  effeito  íómente  o  Para- 
grafo Quarto  do  Alvará  de  trinta  de  Agoífo  de  mil  fetecentos 
'^      '   /^  ,  •  finco- 
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íincoenta  e  fete  ;  e  o  Paragrafo  Quarto  do  outro  Alvará  de 
dezafete  de  Outubro  de  mii  íetccentos  íeííenta  enove;  fican- 
do aliás  em  tudo  o  mais  no  feu  inteiro  vigor. 

2  Item  Mando:  Que  no  cafo ,  em  que  aos  referidos 
Lavradores  de  Vinhos  Brancos  pareça,  que  em  alguns  dos 
jcfpcdivos  anrios  de  abundância,  ou  de  efteriiidade ,  poderão 
confeguir  por  elles  preços  mais  ventajofos;  naó  fiquem  obri- 
gados a  vendcllos  nem  á  Companhia  ,  nem  a  quaefquer  outros 
Commerciantes,  ainda  que  lhes  oíFereçam  os  que  por  efte  Al- 
vará deixo  eftabelecidos ;  íendo  livre  aos  Proprietários ,  fegun- 
do  os  cafos  occorrentes ,  o  poderem  vendellos  por  preços  ma- 
iores,  com  tanto,  que  naó  excedam  os  determinados  para  os 
Vinhos  Tintos  daquelle  mefmo  anno :  Derogando  também  pa- 
ra efte  efl^eito  íómente  o  Paragrafo  Terceiro  do  referido  Al- 
vará de  dezafete  de  Outubro  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  no- 
ve, ficando  aliás  em  tudo  o  mais  no  feu  inteiro  vigor. 

3  Mando  finalmente  :  Que  aquelles  dos  ditos  Vinhos 
Brancos  mais  inferiores,  cu  quaes  por  falta  de  quem  os  com- 
pre ficarem  nas  Adegas  dos  Lavradores  j  querendo  a  Com- 
panhia fazer  delles  alguns  provimentos ,  os  poíla  comprar  á 
avença  das  Partes  por  quaeíquer  preços,  que  entre  fi  mutua- 
mente convierem. 

E  efte  fe  cumprirá  tao  inteiramente ,  como  nelle- fe 
contém  ,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis,  Refoluções ,  Re- 
gimentos,  Ordens,  ou  Eftylos  contrários,  que  Hei  por  bem 
derogar  para  efte  effeito  fomente ,  ficando  alias  íenipre  em 
feu  vigor. 

Pelo  que:  Mando  ao  Governador  da  Relação,  e  Ga- 
fa do  Porto  j  Junta  da  Admmiftraçaõ  da  Companhia  Geral 
da.  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  j  Juiz  Conferva- 
dor  Geral  ,  e  Procurador  Fifcal  delia  ;  Defem^argadores , 
Juizes  ,  Juftiças  ,  e  mais  Peftbas  ,  a  quem  o  conhecimento 
defte  Alvará  pertencer,  o  cumpram,  e  guardern ,  e  o  façnm 
cumprir,  e  guardar  tao  inteiramente,  como  nelle  fe  contém, 
iem  diivida  ,  ou  embargo  algum.  E  valerá  como  Carta  paf- 
íada  pela  Chancellaria ,  pofto  que  por  ella  nao  ha  de  pafiar  , 
e  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos, 
e  fem  embargo  das  Ordenações  em  contrajÂQ.    E  ^^  regiftará 
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nos  Livros  a  que  pertencer:  Mandando-fe  o  Original  para  o 
Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Salva- 
terra de  Masos  aos  finco  de  Fevereiro  de  mil  fececentos  fe- 
tenta  e  dons. 


Marquez  ãe  Fomíaí.     " 

Lvará  <t  porque  Fojja  Mageftaàe ,  at tendendo  a  nao  terem 
^  ^  os  Finhos  Brancos  do  Alto  Dotiro  a  mefma  ejiimaçaô  ^  que 
tem  os  Finhos  Finos  Tintos  àaquelk  Território ,  e  os  Finhos  de  Oey 
ras,  Carcavellos^  e  Lavradio:  Ha  por  bem,  quea^nesma diffe-- 
rença  da  fua  qualidade  fe  faça  tamhem  nos  preços  delles ,  par  a  ferem 
menores  do  que  os  que  para  ellesje  achavam  antes  eftahelecuios  j  tudo 
na  forma  ajpma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

Gafpar  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 

Regiftadoafol.  ipjverf.doLivroIl,  que  nefta  Secreta- 
ria de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  regifto  dos  Negó- 
cios da  Juntada  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do 
AltoDouro.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  a  8  de  Fevereiro  de  1772. 

Gafpar  da  Cofia  Pojfer, 
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^^|u|  ^  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem: 
'  -  '  Qiie  feiído-me  prefente  ,  que  a  íalta  de  providencia  nos 
'^latutos  das  Três  Ordens  Militares  de  Chriílo,  de  S. 
^S/^i  ^^"^^  de  Avis,  edeSant-Iagoda  Efpada,  a  refpeiu) 
^^^^||?j|  d^s  Emprazamentos  dos  bens  próprios  das  Commendas; 
~^  tem  lido  cauía  de  fe  fazerem  nr^uitos  aíForamentos  ir- 
regulares em  prejuízo  das  Commendas ;  naÕ  fó  no  tempo  em  que  efíao 
vagas ;  mas  também  no  em  que  íe  acham  providas  de  Commendadores : 
E  que  por  occafiaõ  dos  mefmos  irregulares  aíForamentos  fe  tem  excitado 
muitas ,  e  muito  prejudiciaes  dúvidas ,  e  queíloes  emjuizo ,  e  fora  delle: 
Querendo  occorrer a  huns,  e outros  inconvenientes:  Sou  fervido  Or- 
denar aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

í.  Ordeno :  Qiie  em  quapto  as  Commendas  eftiverem  vagas ,  nao 
fejam  admittidos  nas  refpe£livas  Contadorias  dos  Meílrados  Requeri- 
mentos alguns  dirigidos  a  íe  fazerem  novos  Emprazamentos  dos  bens 
próprios  de  alguma,  ou  algumas  de  taes  Commendas;  debaixo  de  *per- 
dimento  dos  Oíficios  dos  Contadores ,  e  de  nullidade  dos  ados. 

lí.  Item  Ordeno :  Qiie  a  Meza  das  Ordens  nao  poífa  confultar ,  nem 
ainda  mandar  informar  alguns  dos  ditos  Requerimentos. 

lif.  Item  Ordeno  ;  Qtie  nas  fobreditas  Contadorias  fomente  fe  pof- 
fam  fazer  Renovações  daquelles  Prazos ,  cujas  vidas  fe  acharem  ííndas. 

IV.  Item  :  Para  fazer  ceifar  as  vexações,  que  os  Enfyteutas  das 
Commendas  experimentam  com  as  Ordens ,  que  pelas  Contadorias  lhes 
fao  expedidas  até  com  Caminheiros,  para  virem  fazer  Reconhecimen- 
tos :  Ordeno ,  que  antes  de  ferem  íindas  as  vidas ,  naõ  fejam  os  ditos  En- 
fyteutas obrigados  a  virem  fazer  nas  Contadorias  os  ditos  intem- 
peílivos  Reconhecimentos :  Prohibindo,  que  parao  ditoeííeitoíe  paf- 
íem  Ordens  com  Caminheiros ,  ou  fem  Elles ,  com  pena  de  fufpenfaò ,  e 
perdimento  dos  OíHcios  aos  Oííiciaes ,  que  as  expedirem. 

V.  Item :  Para  pôr  íím  ás  defordens  dos  Emprazamentos  feitos  pelos 
Commendadores ;  e  ás  dúvidas ,  que  por  occaíiaó  delles  fe  tem  muitas 
vezes  excitado  ;  principalmente  fobre  a  Authoridade  de  os  fazer,  e  de 
os  confirmar :  Ordeno ,  que  aos  Commendadores  pertença  injolidiun  fa- 
zerem naõ  fò  as  devidas  Renovaçoens  dos  Prazos ,  cujas  vidas  fe  acha- 
lem  findas;  mas  também  darem  novamente  de  afToramento  aquelles 
Bens  Enfytcuticos ,  e  coílumados  a  ferem  Enfyteuticados ,  que  fe  acha- 
rem de  voiutos  ás  Commendas  por  commiílb,  ou  por  extinção:  Sem 
que  feja  neceíFario  gravar  os  Enfyteutas  a  follicitarem  outra  alguma 
confirmação,  ou  folemnidade. 

VI.  Item  Ordeno  :  Qi]e  os  novos  Emprazamentos  de  Bens ,  que  mo 
forem  coílumados  a  ferem  Enfyteuticados ,  naõ  dependam  fiámente  das 
conccífoes  dos  Commendadores ;  roas  que  depois  delias  fejam  obrigados 
os  Enfyteutas  a  recorrer  á  Meza  das  Ordens:  A  qual  tendo  precedido 

as 


Itt 


i 


Pil-l^J-^Ufe?!^. 


!■:  V 


ivs  mais  exa6las  informações ;  da  qualidade  dos  Bens ;  da  utilidade  das 
Commendas ,  e  da  Pública  da  Agricultura  ;  deverá  fazer- me  Coníulta 
com  o  feu  parecer  j  para  Eu  íer  fervido  deferir  com  a  graça  da  Confir- 
mação ,  ou  com  a  denegação  delia.  E  os  Emprazamentos  affim  feitos 
feraô  firmes,  e  válidos,  fem  que  feja  necefiaria  outra  alguma  Confir- 
mação ,  ou  folemnidade  intrinfeca  ,  ou  extrinfeca  ,  qualquer  que  ella  fe- 
ja ,  e  de  outra  forte  feraõ  nullos ,  e  de  nenhum  vigor. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Deíembargo  do  Paço ;  Meza  dâ 
Confciencia  ,  e  Ordens ,  Regedor  da  Caía  da  Supplicaçao  ;  Coníelhos 
da  Minha  Real  fazenda ,  e  do  Ultramar ;  Prefidente  do  Senado  da  Ca- 
mará ;  e  a  todos  os  Corregedores ,  Provedores ,  Ouvidores, Juizes ,  Juf- 
tiças,  e  mais  Peííbas ,  a  que  pertencer  o  conhecimento  defte  Alvará  , 
que  o  cumpram,  e  guardetn  ,  e  façam  cumprir ,  e guardar  taômteira- 
mente  ,  como  neíle  íe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  ,  nao 
obílantes  quaefquer  Leis ,  Alvarás ,  Regimentos ,  Difpofiçôes ,  Ordens, 
ou  Eílylos  contrários,  que  todas,  e  todos  Hei  porderogados  para  eíle 
eííeito  fomente ,  ficando  alias  fempre  em  feu  vigor :  E  valerá  como  Car- 
ta paíTada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  naó  pafie ,  e  que  o  feu 
eííeito  haja  de  duiar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos ,  naò  obílantes  as  Or- 
denações em  contrario.  E  fe  regiftará  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  cof- 
tumam  regiílar  femelhantes  Alvarás  ,  remettendo-íe  o  Original  para  o 
Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Salvaterra  de  Ma- 
gos em  fete  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous. 


^  E  Y  : 


Marguez  de  Pombal. 

ALvaráy  por  que  Vojfa  Mageftade  pelos  motivos  nelle  declarados  Ordena , 
que  nas  Contadorias  das  Ordens  Militares  de  Chrijlo ,  S.  Bento  de  Avis ,  e 
Sant-Iago  da  Efpada ,  nao/ejam  admittidos  Requerimentos  alguns  para  fe  faze- 
rem novos  Emprazamentos  dos  Bens  proprtós  das  Commendas  vagas  nas  referidas 
Ordens  \  íazendocejfar  as  vexações  ^  que  aos  Enfyteutas  delias  fe  faziam  co7n  os 
Reconhecimentos  intempejiivos :  E  ponde  fim  às  defordens ,  e  controverfias ,  que 
fohre  a  Authoridade  de  fazer ,  e  confirmar  os  Prazos  das  meftnas  Ordens  fe  mo- 
'vêram  até  agora:,  tudo  na  forma  afftma  declarada. 


yoao  Baptifiã  de  Araújo  o  fez. 


Para  VoíTa  Magefbde  ver. 


Regifiado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  no 
Livro  líí.  das  Cartas  5  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  50  ver f.  Nofia  Se- 
nhora da  Ajuda  ,  em  14  de  Fevereiro  de  1772. 


João  Baptifla  de  Araújo. 
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idi  ^  ^^-^^^'  Faço  faber  aosqiieeftè  Alvará  còni  força 
%  de  Lei  virem  :  Qiie  á  Minha  Real  Preíença  chegou 
^  por  informaçoens  certas  ,  que  alguns  Soldados  das 
^  Tropas  Regulares  dasGuarniçoens  da  Corte,  da  Pro- 
^^  vincia  de  Eftremadura ,  e  de  outras  deites  Meus  Rei- 
nos; com  huma  eftranha  prevaricação  das  indifpenfa- 
veis  obrigaçoens ,  que  tem  de  auxiliarem  os  Magiftra- 
dos  ,  e  Officiaes  de  Juftiça  ,  e  Fazenda  por  Mim  em- 
pregados na confervaçaó  da  paz  pública,  e  na  arreca- 
dação dos  Direitos ,  e  Impoltos  da  Minha  Coroa  •  e 
r  XI-  T>  •  ^^"^  Srave  injuria  da  honra  ,  e  da  reputação  dos  íeus 
refpeílivos  Regimentos  ;  fe  tem  precipitado  no  temerário  abfurdo  de  fe 
tazerem  tranfgreíTores  das  mefmas  Leis  ,  que  deviam  fiel,  e  honradamen- 
te  lultentar;  principalmente  dos  Meus  Alvarás  de  féis  de  Dezembro  dé 
inilfetecentosíincoenta  e  finco;  de  fete  de  Março  de  mil  feteccntos  e  fef- 
fenta  ;  das  Minhas  Leis  de  vinte  e  féis  de  Outubro  ,  e  quatorze  de  Novem- 
bro de  mil  fetecentos  fincoenta  e  fete;  de  dezafete  de  Outubro  de  mil  fe- 
tecentos  feíTenta  e  nove ;  de  dezafeis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feten 

Lfs  rii/p.v'^"'^''^'''''"'^'!^^-^  '  For^^s  por  Mim  ,  epeios  Senhores 
Keis  Meus  P  edecelTores  eftablecidos  em  geral  beneficio  do  Commereio 
dos  Meus  Valíallos ;  da  Minha  Real  Fazenda;  dafubfiftencia  dasT.óp  s 

^.i.  Ar  T-l'^'  '  ^^'  ^^^^^'  ^''  F°^'^^^  ^''  ^'^^^'^  Alfandegasse 
mais  Cafas  Tributarias,  que  nellas  tem  as  affinaçoens  ,   e  aíTentamemos 

è;U"^^etf  T  ''T  '''^^""'.  OrdenaLs  ,  Ordinárias  ,Juíos 
Keaes  e  ienças,  dequehuns  vivem  todo  o  anno  ,  outros  a  maior  parte 
delle  :  t^zendo-fe  os  fobreditos  Soldados  ora  traficantes  de  mercadoHas? 
rto?Ttr^^í''  de  Géneros  prohibidos  ;  ora  defcaminhadoresdos  di! 
reitos,  e  defpachos,  defviando  das  Cafas  delles  os  Géneros  clandeftina- 

Td^Sab^ô^L^^d 'r'"^  '^"  P"V^^'^  "^^^  frequentemente  com  ven. 
das^tíe  òabao  ,  e  de  Carnes;  e  ora  ( o  que  mais  he  )  atrevendo-fe  a  fuf- 
tentar  os  fobreditos  attentados  com  o  outro  ainda  mais  enorme!  de  fe 
afiociarem  juntos  em  Partidas  no  numero  de  dez  até  vinte  armados  •  para 
affim  poderem  furprehender,erefiftir aos  Offidaes  de Juftiçae Fazenda 
que  rondam  pelas  ordens  dos  feusrefpe^i vos  Superiora  pafa Vigia remfo! 
nne  «V^T^hT '"'  ^°'-  ''^''''^^'  defcaminhos,%  contrabando^E  por- 
comnieSf  ''  Prevaricaçoens  ,  e  os  temerários  attentados  com  ellas 
tnl  Tfo^  .ffi '  requerem  por  fua  natureza  huma  providencia  taó  prompta  , 
aue  def.  fp  r^^^^r  ^"^í^^f^Ç^^/^^r  inteiramente  com  o  publico  efcandalo 

3iTos  tfpeir o^lSr  """'  '""  ^^"^^"^^ '  '^"  ''''''"^  '''''''  -^ 
fentad.  ^TtV  ^"^  iodas»  e  cada  huma  dasPeíToas,  que  tem  praça  af. 

cue  ftmordlT''r^'^f  •  ^'"  ^^''''^'°'  '^"'^^  as  quaesfe  provar, 
CO  foTemth  ,'''  '"'  Superiores  dirigidas  a  acçoens  do  Meu  Real  Servi! 
Eumero7e  rr  '"'i^í"  '^^''  ^^''  ^°'  Teus  Quartéis  juntas  em  uniaônõ 
de^o^n  n.M  '"^^"^^^^"^^"te.  edahipara  fima  com  armss  brancas  ,  ou 
a  ultima 'nfn.  '  ?  occultas     fejam  irremiflivelmente  caftigadas  com 

fan  erh  T^Vr^^^í^^-^  ^''^.^  ^''^'^°  ^"^"^^  ^«^  Regulamentos  da  In- 
como  n;  fnh  P?^^^  feachaeftablecido  contra  os  Amotinadores  ,  que 

como  os  fobreditos  perturbam  a  paz,  e  Ordem  publica. 

Ee  I    Itens 
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i  Item  Mando:  Que  todas ,  e  cada  huma  das  fobreditas  PeíToasí 
contra  as  quaes  fe  provar  ,  que  ou  refiíliram  aos  Officiaes  da  Minha  Real 
Fazenda  •  ou  lhes  impediram  com  armas  ,  páos  ,  ou  pedras  ,  as  dihgencias 
dirigidas  a  arrecadação  delia ;  por  elFes  mefmos  fados  fiquem  comprchen- 
didos  na  excepção  do  Paragrafo  Segundo  da  Minha  Lei  de  vinte  t  hum  de 
Outubro  de  mil  fetecentos  feCenta  e  três,;  fiquem  lujeitos  a  diípoliçao  da 
outra  Lei  de  vinte  e  quatro  de  Outubro  de  mil  fetecentos  íeffenta  e quatro; 
€  fiquem  privados  do  Foro  Militar  para  ferem  caftigados  ccmo  Reos  do 

Crime  de  léfa  Mageftade.  j     •   .     r 

,  2  Item  :  Por  quanto  todas  as  Caufas  ,  efn  que  fe  trata  dos  interel- 
fes  da  Minha  Real  Fazenda  ,  pertenceram  fempre  aos  Juizes  ,eFifcaes 
da  Minha  Coroa  pelas  Leis  deftes  Reinos;  fem  que  nunca  foík  vilto  , 
que  pelos  Senhores  Reis  Meus  Predecefiores  fe  tmha  concedido  Privi- 
legio ai  ^Tum  contra  fi  mefmos;  ou  fe  poderia  ter  por  Mim  tolerado  íe- 
nielhant?  Privilegio  :  Conciliando  a  DifpofiçaÔ  da  dita  Lei  de  vinte  e 
hum  de  Outubro  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  três  com  a  Oídenaçao  do 
Livro  Primeiro,  Tituio  Decimo;  e  com  as  outras  Difpofiçoens  com  el!a 
concordantes;  pelas  quaes  fe  deveria  fempre  entender  ,  e  julgar  con- 
forme  a  fobredita  ,  em  que  eílableci  o  Foro  Militar  :  Declaro ,  que  no 
conhecimento  de  todos  os  fobreditos  attentados  ,  e  crimeS  provenientes 
de  Contrabandos,  e  defcaminhos  de  Direitos  Reaes ,  naô  tem  lugar  a 
DifpofiçaÔ  da  referida  Lei  de  vinte  e  hum  de  Ottubio  de  mil  jettxen- 
tos  fellenta  e  três;  mas  fim  ,  e  ta 6  fomente  a  referida  Ordenação  Livro 
Primeiro,  Titulo  Decimo  ,  e  as  outras  com  ella  concordantes  no  que  íao 
appiicíiveis  aos  referidos  cafos.  E  Mando,  que  os  tranfgreíTores  de  to. 
das  as  Leis,  e  Foraes,  que  prohibem  os  Contrabandos,  e  defcaminhos 
indicadas ,  e  indicados  no  Preambulo  deíle  Alvará  ,fejam  prezes  ,pro- 
ceífadas  e  iulsados  na  conformidade  da  Lei  novifíima  de  dezafeis  de 
Dez-^mbro  do  anno  próximo  pretérito  ante  o  Superintendente  Geral 
dos  Contrabandos ,  e  feus  Adjuntos,  que  Fui  fervõdo  fubrogar  para  os 
mefmos  cafos  no  lugar  dos  Juizes  dos  Feitos  da  Coroa,  e  Fazenda  ,  a 
cujo  privativo  Juizo  pertencem  alias    os   fobreditos  calos  por  fua  na. 

ureza.  ^  ^^^  ^^  cumprká  taô  irtletramente  como  nelle  íe  contém , 
fem  duvida  ,  ou  embargo  algum  ,  e  naô  obftames  quaefquer  Leis  Re^ 
gkientos,  Ordenanças: Alvarás,  Refoluçoens  ,  Decretos,  ou  Ordens, 
Suaefquer  que  ellas  fejam ;  porque  todos ,  .e  todas  derogo ,  e  He  por 
derogadas  d^  Meu  Motu  Próprio ,  certa  &.cnc,a  Poder  Real,  Pltno, 
e  Supremo  ,  como  fe  delles ,  e  delias  fizeíTe  efpecial  menção ,  e  aqui 
foflem  inferias;  em  quanto  forem  oppoftas  ,  ou  tiverem  qualquer  im- 
plicância com  ò  difpofto  nefte  Alvará.  O  qual  valerá  como  Carta  nao 
obftante  a  Ordenaç  6  ,  que  difpoem  o  contrario.  E  ao  Doutor  Joaa 
Pacheco  Pereira  .do  Meu  Con  fel  ho ,  e  Defembargador  do  Paço,  qu= 
Lve  de  Chanceller  Mór  do  Reino,  Ordeno,  que  o  t=Ç^ /"atiçar  nl 
Chancellaria  ;  regiftando-fe  em  todos  os  lugares,  em  que  fe  collumam 
Xm  (emelhantís  Alvarás  ;  inviando-fe  os  Exemplares  del1e  =  todos 
oTTribunaes,  Commarcas,  e  Ouvedonas  de  Donatários,  onde  fc  co^ 
tumam  mandar ;  e  remettendo-fc  o  Ongmal  pata  o  Meu  Real  ArcH- 


vo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos  em  quatoTS© 
de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous. 


R  E  X 


Marquez  ãe  Pomhat* 


AL'vard  com  forÇã  de  Lei  y  pofqtie  Vojja  Magejlade  fobre  a  hífor- 
maçaÔ  dos  Cnfos  ,  em  que  algwns  Soldados  das  Tropas  Ke guiar  es ; 
com  prevaricação  das  Çttas  obrigações ;  e  com  att enfados  ijjjuriofos  á 
honra  dos  feus  refpeâítvos  Regimentos ;  tem  tomado  as  liberdades  j  dè 
fe  fazerem  tranjgrejjores  das  Leis  ,  que  defendem  os  Contrabandos  ,  e 
os  descaminhos  dos  Direitos  Reaes ,  e  ImpofiçÔes  públicas  \  e  de  pertendê- 
rem  fujlentar  os  referidos  attentados  \  apodando  fe  nas  tinioens  ,  que 
julgaram  bejlantes ;  ou  paro  incutirem  medos  aos  Ofjiciaes  de  Juftiça  ,  e 
Fazenda ,  que  os  qui&eIJcm  impedir ;  ou  para  lhes  fazerem  refijieficia  no 
cafo  ,  em  que  pajjafíem  a  exercitar  os  feus  Officios  :  He  fervido  fazer 
cefjar  as  fnbreditas  prevaricaçoens ,  e  attentados  com  as  providencias ,  e 
com  as  penas  contra  elles  ejiablecidas ;  tudo  na  fórmâ  affima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver 


Gafpar  da  Cofia  Põjjer  o  fez. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  no 
Livro  111  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi,  52.  Noíla  Seniiora  da 
Ajuda,  em  18  deFevereiro  de  1772. 


yoaõ  Baptifla  de  Araújo* 


^oaS 
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m 
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Jooo  Pacheco  Pereira] 


Foi  publicado  ^íle  Alvará  com  força  de  Ley  na  Charcjllaria  mór 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  20  de  Fevereiro  de  1772. 


Dojn  SebaJiiaÔ  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  mór  da  Corte ,  e  Reino  no  livro  das 
Leys  a  foi.  83.   Lisboa ,  ao  de  Fevereiro  de  1772. 


ãntmio  Jojé  d^  Moura, 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efle  Aíva- 
lá  de  declaração,  e  ampliação  virem:  Que 
íendo  rodos  os  eftabelecimentos  humanos 
ainda  taÕ  confiderados  nos  feus  principios , 
como  o  foi  a  fundação  do  Real  Collegio 
de  Nobres  por  Mim  ordenada  na  Inftitui- 
çao  Primordial  de  fete  de  Março  de  mil  íe- 
tecentos  feflenta  e  hum ,  fujeitos  a  ferem  re- 
laxados por  diverfos  accidentes ,  que  fó  o  decurfo  do  tempo, 
e  a  experiência  podem  defcubrir  para  fe  removerem  :  E  fendo 
Eu  informado ,  de  que  depois  da  fobredita  Inftituiçao  dirigi- 
da por  meios  taó  competentes  a  refufcitar  as  Artes  Liberaes 
em  beneficio  da  mais  diílinta  Nobreza  dos  Meus  Reinos, 
iiaÔ  puderam  até  agora  correíponder  os  progreíTos  de  todos 
os  Alumnos  delle  ás  Minhas  efperanças,  por  haverem  fido 
I3a  maior  parte  fruftradas  com  caulas  taõ  inopinadas ,  como 
foram  :  Primeira  :  A  falta  de  conhecimento  ,  em  que  viveram 
niuiios  dos  Collegiaes  da  íua  verdadeira  fituaçaó  ;  defco- 
nhecendo  que  eram  deílinados  por  meio  da  educação  do  fo- 
bredito  Collegio  a  ferem  o  exemplo  das  Nações  ;  a  fuccejf- 
faõ  Virtuofa  da  Nobreza  de  Portugal  ;  e  a  Regra  ,  e  o 
Eílimulo  para  os  procedimentos  juílos  ,  e  patrióticos  das  ou- 
tras Ordens  da  Monarquia  :  Segunda  :  A  falfa  perfuafao , 
de  que  a  fortuna  de  Nobres  os  conduzia  a  huma  como  inde- 
pendência das  Virtudes  ,  para  fe  fazerem  inflexiveis  á  fujei- 
çaõ  dos  di6lames  ,  com  que  deviam  dirigir  a  mefma  fortuna 
para  íer  premanente  :  Terceira  :  A  indocilidade  confequen- 
te  deífas  falias  idéas  ,  com  que  fe  atreveram  a  refiílir  ás  ad- 
vertências 5  aos  caíligos  ,  e  até  ao  refpeito  devido  aos  feus 
Superiores  :  Qiiarta  :  A  pufillanimidade  dos  mefmos  Supe- 
riores ',  a  falta  ,  ou  applicaçao  intempeftiva  das  reprehen- 
fões  ;  e  a  carência  de  arbitrios  opportunos  nas  occafioes  , 
em  que  a  difciplina  ,  e  economia  do  Collegio  faziam  oue 
foílem  neceíTarios  :  Qiiinta  :  As  diverfas  probabilidades ,'  e 
os  pareceres  encontrados  ,  por  que  fe  conduziam  os  mefmos 
Superiores  ,  e  Profeííores  ;  fermentando  dentro  no  Collegio 
quoridianamente  j  e  combinando  por  neceíTidade  com  a  diC- 
Tom.  Ill,  Ff  trac- 


;|.:m. 


f  i' 


204 

tracção  dos  Collegiaes  :  Sexta  :  A  dlííbnancia  nafcida  dos 
diveríos  fentimentos  dos  fobreditos  nas  matérias  dos  Eftudos , 
e  da  adminiftraçao  da  fazenda,  e  da  economia  interior  j  nao 
fó  contraria  á  boa  harmonia  domeílica  do  Coilegio  ,  em  que 
deviam  dar  exemplo  ;  mas  também  diametralmente  oppofta 
á  identidade  do  Syílema  de  Eftudos  ,  e  de  Economia  ,  que 
era  indifpenfavel  entre  os  Cooperadores  de  huma  tao  grande 
obra  literária  :  Vindo  todas  as  referidas  caufas  a  fazer  na 
maior  parte  inúteis  as  inftrucções  dos  Superiores  ,  e  a  conti- 
nuação das  difciplinas  até  agora  enfmadas.  E  querendo  def- 
terrar  de  hum  taõ  importante  ,  e  ferio  eftabelecimento  tudo 
o  qúe  pode  obftar  aos  progreífos  delle  :  Sou  fervido  Orde- 
nar ,  que  no  referido  Coilegio  de  Nobres  íe  obfervem  da- 
qui em  diante  fem  a  menor  relaxação  as  Difpofiçoes  feguin- 
tes.  Primeira.  Prohibo  ,  que  os  Profeílores  de  Letras  vam 
ás  Juntas  da  Fazenda  ;  por  ferem  alheias  da  fua  Profiílao ;  e 
Mando  ,  que  nos  lugares  ,  que  Elles  occupavara  ,  fucceda 
o  Magiftrado  ,  e  o  Homem  de  Negocio  ,  que  Tenho  no- 
meado para  a  adminiftraçaÔ  ,  e  economia  do  Coilegio.  O 
mefmo  Magiftrado  fera  juntamente  Juiz  Confervador  delle  ; 
e  prefiàirl  ás  íobreditas  Juntas  na  falta  do  Reitor  ,  quando 
o  Piefidente  da  Meza  Cenforia  ,  ou  o  Deputado  ,  que  tiver 
a  fua  commiflaõ  ,  fe  nâõ  acharem  prefentes  nas  SeíTôes  da 
Fazenda  j  porque  indo  a  ellas  ,  terão  fempre  o  primeiro  lu- 
gar,  O  fobredito  Homem  de  Negocio  fera  fempre  Thefou- 
reiro  ,  e  terá  debaixo  das  fuás  ordens  hum  Efcriturario  peri- 
to ,  que  ao  mefmo  tempo  íirva  de  Guarda  Livros.  E  as  três 
Chaves  do  Cofre  feraõ  ent^gues  ao  Reitor  ,  ao  Theíòure^ 
ro  ,  e  ao  Guarda  Livros  ,  que  lhe  ha  de  fervir  de  Efcrivaõ. 
Segunda  Difpofiçaô.  Mando  ,  que  das  portas  do  Coilegio 
para  dentro  naõ  afliftam  daqui  em  diante  outras  algumas  Peí- 
íoas  5  que  naõ  fejam  ;  o  Reitor  ;  o  Vice-Reitor  ;  os  fe- 
lis  Coadjutores  ;  os  FamiHares  ;  e  os  Criados  precifos  para 
o  ferviço  dos  dous  primeiros  ;  com  tanto  ,  que  dos  feus  ref- 
peftivos  apofentos  nao  paflem  aos  corredores  ,  camaratas  , 
ou  quaefquer  outras  partes  do  interior  do  Coilegio.  Tercei- 
ra  Diípofiçao.     Por  quanto  Tenho   mandado   dar   a  compe« 
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tenre  providencia  ,  para  que  os  ProfeíTores  vivam  ,  e  co- 
mam nas  fiias  próprias  caías  :  Fica  defde  a  data  deite  pro- 
hibido  ,  que  fe  dem  rações  para  fora  de  qualquer  dos  reípe* 
divos  Refeitórios.  E  mando  ,  que  nelles  comam  todos  in- 
diípenfavelmente  ,  aílim  no  jantar  ,  como  na  cea  defde  o 
Reitor  até  o  ultimo  individuo  dos  que  ficam  morando  no 
Collegio.  O  que  fe  obfefvará  inviolavelmente  fem  outra  ex- 
cepção ,  que  naõ  feja  a  dos  impedimentos  prevenientes  da 
applicaçao  de  algum  dos  dous  remédios  maiores.  Qiiarta 
Difpoíiçao.  Ordeno  ,  que  todos  os  Coliegiaes  ,  que  adoe- 
cerem ,  fejam  curados  dentro  no  Collegio  :  E  que  indo 
para  fua  Cafa  curar-fe  ,  naõ  fejam  mais  nelle  recebidos. 
Permitto  com  tudo  ,  que  feus  Pais  ,  e  Parentes  poíTam  man- 
dar-Ihes  aíllftir  por  outros  Médicos  ,  e  Cirurgiões  de  fora  , 
fe  neiles  tiverem  mais  qualificada  confiança.  Quinta  Difpo* 
fiçaõ.  Ordeno  outro  fim  ,  que  fora  do  tempo  das  ferias 
naõ  poíTam  ir  os  Coliegiaes  a  Cafa  de  feus  Pais  ;  nem  haja 
paíTeios,  que  naõ  fejarn  dentro  dos  muros  do  Collegio;  nem 
naquelles  dias  ,  em  que  faõ  permittidos  fora  delle  faliir  fenaõ 
em  Communidade.  Sexta  Difpofiçaõ.  Item  Ordeno  ,  que 
naõ  haja  mais  vifita  alguma  na  Igreja.  A  qual  fendo  a  Ca- 
ía de  Deos  ,  fe  naÕ  deve  tomar  por  pretexto  para  facilitar 
as  diftracções.  Sétima  Difpofiçaõ.  Item  Ordeno  ,  que  das 
Caías  da  Portaria  para  fima  naõ  poíla  fubir  PeíToa  alguma 
fem  preceder  hcença  do  Reitor  ,  ou  do  Vice- Reitor  no  feu 
impedimento  ;  tomando-fe  as  vifitas  na  Cafa  de  fima  a  ellas 
deftinada  ;  e  mudando-fe  os  Cancellos  para  o  lugar  mais 
próximo  a  ella  ,  que  couber  no  pofllvel  :  Tudo  debaixo  das 
penas  de  caítigo  aos  Coliegiaes  3  e  de  expulsão  dos  Familia- 
res ,  que  ,  vendo  a  defobediencia  deíla  Ordem  ,  naõ  de- 
rem conta  delia.  Oitava  Difpofiçaõ.  Item  Ordeno  ,  que  os 
Coliegiaes  de  maior  idade  eftejaõ  em  dormitório  diverfo  ;  e 
feparadas  camarás  ,  e  que  tanto  que  chegarem  a  idade  de 
moílrarem  malicia  ,  hajam  de  fer  mandados  fahir  do  Collegio 
fem  dilação  alguma.  Nona  Difpofiçaõ.  Item  Ordeno  ,  que 
o  Mordomo  delle  aíFiíla  fempre  no  pavimento  terreno  junto 
da  Portaria  ;  para  afilm  expedir  os  Negócios  da  fua  commif- 
Toai.  IIL  Ff  ii  faó  , 
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fao  ,  fcm  que  relaxe  a  clauíura  ,  e  a  decência  do  Colle- 
trio.  Decima  Diípofiçaõ.  Item  Ordeno  ,  que  depois  do  fi- 
lencio  fiquem  prohibidas  todas  as  luzes  ^  exceptuando  fomen- 
te as  dos  apoíeotos  ;  do  Reitor  ;  do  Vice-Reitor  ;  as  dos 
dormitórios  ;  e  as  que  nas  camaratas  íaõ  commuas  aos  habi- 
tantes delias.  Undécima  Dirpofiçao.  Item  Ordeno  ,  que  pa- 
ra fahir  do  Collegio  ,  e  entrar  nelle  ,  nao  haja  roais  do 
que  ;  a  Portaria  commua  ;  a  dos  apoíentos  do  Reitor  j  e 
a  do  Carro  ',  bem  entendido  ,  que  por  eíla  ultima  porta  fó 
poderá  entrar  ,  e  fahir  o  raefmo  Carro  ,  e  os  Serventes  , 
que  ou  tiverem  na  Cozinha  continuo  exercício  ;  ou  a  ella  , 
e  á  Diípenfa  conduzirem  os  géneros  do  confumo  do  CoHegioj 
debaixo  das  penas  de  expulfaõ  dos  domeílicos  ,  e  de  prizao 
por  tempo  de  três  mezes  ás  FeíToas  de  fera.  Duodécima 
Diípofiçaõ.  Item  Ordeno  ,  que  todos  os  Commenfaes  do 
Collegio  debaixo  da  mefma  pena  de  expulfaõ  ,  fe  recolham 
a  elle  até  á  hora  do  fiíencio  ,  em  que  fe  coíluma  fechar  o 
duo  Collegio  3  que  paílada  ella  ,  naõ  fejam  recebidos  j  e 
que   os    Porteiros  lhes  naõ  abram  as  portas  ,    debaixo  da  fo- 

bredita  pena.  •         t^t 

Pelo  que  :  Mando  á  Real  Meza  Cenfona  ;  Meza 
do  Defembargo  do  Paço  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ,  e  dos  Meus  Dominios  Ultramarinos  ^  Meza  da 
Coníciencia  ,  e  Ordens  ;  Regedor  da  Caía  da  Supplica- 
çaõ  ;  Reitor  da  Univerfidade  de  Coimbra  ,  como  Prote- 
âor  ,  que  delia  Sou  ,  Governador  da  Relação  ,  e  Caía 
do  Porto  j  e  bem  aílim  a  todos  os  Defembargadores  ,  Cor- 
regedores 5  Juizes  ,  Juíliças  ,  e  mais  PeíToas  deíks  Meus 
Reinos  ,  e  Dominios  ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  Al- 
vará pertencer  ,  que  o  cumpraõ  ,  e  guardem  ,  e  façam 
cumprir  ,  e  guardar  com  inteira  ,  e  inviolável  obfervan- 
cia  :  E  Ordeno  ao  Doutor  Joaõ  Pacheco  Pereua  ,  do 
Meu  Confelho  ,  e  Deíembargador  do  Paço  ,  que  íerve 
de  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  que  o  faça  publicar  na 
Chancellana  ,  e  regiílar  em  todos  os  lugares  ,  em  que 
fe  coílumara  regiílar  femelhantes  Alvarás  ;  remettendo-íe 
eíle  Oiic^inal  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
^        ^  bo. 
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Dado   no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  treze 
Víarço  de  mil  íetecentos  fetenta  e  dous. 


E  Y 


Marquez  ãe  Fomhal 


Lvará  ,  pr  que  VoJJa  Mageftaàe  pios  motivos  7ieU 
kje  declarados  he  fervido  ampliar  ,  e  declarar  a  InJU- 
tuiçao  Primordial  do  Real  Collegio  de  Nobres  ,  dada  em 
fete  de  Março  de  mil  fetecemos  jejfenta  e  hum  ;  na  forma 
afjima    declarada. 


Para  VolTa  Magefíade  ver. 


^■oao  Baptijla  de  Araújo  o  fez. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  III  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a  foi.  58. 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  13  de  Março  de  1772. 
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João  Baptíflã  de  Araújo. 


Foi 


,o8 


Joaõ  Pacheco  Pereira. 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te ,    e  Remo.     Lisboa  ,    14  de  Março  de  1772. 

Bom  Sehajllao  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  M6r  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  87.  verf.  Lisboa,  14  de  Março 
de  1772. 

António  Jozé  de  Moura. 


DOM 


OM  JOSÉ   POR  GRAÇA  DE  DEOS 

Rei  de  Portugal  ,    e  dos    Algarves  ,    da- 
quem  ,  e  dalém  mar  ,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné  ,  e  da  Conquiíta  ,  Navegação, 
Commercio   da  Ethiopia  ,    Arábia  ,    Per- 
lia  ,   e   da  índia  ,   &c.     Faço  faber   aos 
^^   que  efta  Carta  virem  :    Que  em  Coníulta 
^   da  Meza  do  Defembargo  da  Paço  me  foi 
prefente  ,    que    o    Senhor  Rei  Dom  }oa6  o  Primeiro  ,    que- 
rendo  reduzir   a  Cultura  ,    e  a  Povoação  a  Serra  de  Tavira 
incuíta  ,   e   occupada    de  mattos  ,    e   arbuftos  filveftres  ,    a 
concedeo  de  fefmatias  aos  Povos  a  ella  adjacentes  ,  para  que 
a  rompeííem  ,   culiivaíTem  ,    e  povoaíTem  :    Que    naõ  cum- 
prmdo   aquelles   Primeiros   Donatários  com  as  fobreditas  obri- 
gações ,   que  lhes  impunha  a  Lei   das  Teimarias  ;    Mandou 
devaííar  a  mefma  Serra  a  todos  os  que  a  quizeíTem    romper 
e  cultivar  :  Que  naõ   havendo  ainda   produzido  aquella  pro- 
videncia os  íeus  devidos  eífeitos  até  o  feliz  Reinado  do  Senhor 
Rei  Dom   Manoel  ,   veio   nelle  a  julgar-íe  a  fobredita  Serra 
pertencente  á  Camará  de   Tavira  por  Sentença  proferida  na 
Relação  de  Lisboa   no   anno    de   mil    qumhentos    e    dous  : 
Qiie  confequentemente  foi  a  mefma  Camará  concedendo  aos 
Lavradores    diverfos    terrenos   para   lavrarem  ,    e    refpedivas 
licenças   para   edificarem  ;   impondo-lhes   o  encargo  de  paga- 
rem   hum   alqueire  por   cada  quinze  de  Trigo  ,    Milho  ,    ou 
Cevada  ,    que   colhelTem  :    Qije   aíTim   havia  creícido  o  nu- 
mero  dos  Agricultores  ,   e  Povoadores  na  extenfaô  das  mui- 
tas léguas  daquella  Serra  ,   em  tal  forma  ,    que  fora  neceíFa- 
no  dividir  em  oito  Freguezias   comportas   de    mais  de  mil  e 
duzentos  fogos  a  parte  da  dita  Serra  ,   que  eftava  cultivada , 
e  povoada  :    Que   nefte  eftado   fe  confervou  tudo  o  referido 
até  o  anno  de   mil  feifcentos  quarenta  e  finco  ,    no  qual  os 
Vereadores  da  mefma  Camará  por  fuggeftaõ,  e  fuborno  ,  que 
a  natureza    dos  faftos  manifefta  ,    fizeram    huma    amphfiima 
DoaçaÕ   da    mefma    Serra    a    Manoel    Godinho    de    Caftello 
Branco,  Capitão  Mor  daquella  Cidade;  fem  outro  encargo, 
que  o  de  pagar  duzentos  mil  reis  cada  anno  de  penfaõ  para  a 
mefma  Camará ,  e  fem  que  na  realidade  pudeíTe  aquelle  Do- 
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natario    adquirir  Direko  algum  válido  pelo  Titulo  da  perten- 
dida    Doação  notoriamente  nulla  pelo  que  determitia  a  Orde- 
nação do  Remo  Livro  Primeiro,  Titulo  Seílenta  e  Seis ,  Pa- 
ragrafo Vinte  5    íem  concorrer  efpecial  faculdade  Regia,   que 
na^Õ  podia  fer  o  Alvará  paílado  em  Nome  do  Senhor  Rei  Dom 
João  o  Q^iarto  pelo  expediente  da  Meza  do  Dcfembargo  do 
Paço  fem  conhecimento  algum  de  caufa  ,  e  fem  Confulta  ,  por 
fe  haver  no  dito  Alvará  confirmado  aquelle  nullo  Contrato  em 
forma  commua  ,  e  o  haver  por  iílo  deixado  no  m.eímo  eílado 
da  nulíidade  fubílancial  ,    em  que  antes  delle  laborava  :    C^ue 
aílim    foi  paííando   com  má  fé  conílante  naõ  íò  da  Lei  ,  mas 
até  do  próprio  Titulo  da  fobredita  Doação  o  Dominio  da  re- 
ferida  Serra   aos  Herdeiros    do  pertendido  Donatário,  e  feus 
SuceíTbres  até    o  anno   de  mil  fetecentos  fincoenta  e  féis  j  no 
qual  Manoel  Vaz  Velho  ,    havendo  comprado  ao  ultimo  dos 
referidos  SucelTores  o  Direito,  que  fe  fuppoz  tinha  ,  peloinfi- 
gniíicante  preço  de  hum  conto  de  reis,  do  qual  fó  defembol- 
fára  duzentos    mil   reis ;  fe  foi   metter   de   poííe  da  fobredita 
Serra;    e  defde  entaô  até  agora  fe  ficou  conílitunido  Senhor, 
e  poíTuidor  de  todo  aquelle  ampliíFimo  Território,  e  das  Re- 
galias ,  Direitos ,  e    Penfoes ,  com  que  o  efíara  reconhecendo 
todos  aquelles  numerofos  Habitantes :  Qiie  atormentados  eftes 
com  os  abufos,  e  oppreííões,  com  que  o  pertendido  compra- 
dor Manoel  Vaz  Velho  os  vexava ,  vendo  íe  Senhor  de  hum 
tao  extenfo  Senhorio ,  e  com  mil  e  duzentos  fogos ,   que  con- 
tém de  finco  ^lé^  féis  mil  PeíToas  ,    que  Elle  reputava  por  ou- 
tros tantos  Vaílallos  debaixo  das  fuás  Ordens;  recorreram  á 
Minha  Real  Clemência,  para  que  por  hum   effeito  delia   os 
livraíle  de  hum  taô  pezado  jugo ;    offerecendo  a  contribuição 
de  quatrocentos  mil  reis  para  a  Camará  em  lugar  dos  duzen- 
tos para  ella  eftipulados  na  nuIIa  Doação  feita  ao  Capitão  Mor 
Manoel  Godinho  de  Caftello  Branco.  E  conformando-me  com 
o  parecer  da  fobredita  Meza  :    Declaro  nulla  ,    e  de  nenhum 
effeito  a  Doação  feita  pela  Camará  de  Tavira  ao  referido  Ca- 
pitão Mor  Manoel  Godinho  de  Caftello  Branco  fem  preceder 
a  efpecial  faculdade  Regia,  que  era  neceílaria^:    Declaro  ou- 
tro fim   por  ineííicaz  o  Alvará  de  Confirmação,  que  em  fór- 
ma  commua  lhe  foi  paííado  pelo  expediente  da  Meza  do  De- 
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fembargo   do   Paço  ,    fem  haver  concorrido  conhecimento  de 
cauía ,  e  Confulta  :    Declaro  outro  fim  ,  que  o  íobredito  Ca- 
pitão Mor  ,    e  todos  os  léus  Herdeiros ,   e  Succeííbres  foram 
jnrrufos  no  Doniinio  da  Serra  ,  de  que  fe  trata ,  e  que  delies 
fe  nao  podia  tranfmittir  algum  Direito  attendivel  ao  Supph- 
cado  Manoel  Vaz  Velho  pelo  Titulo  da  inaudita  compra  por 
Elle   celebrada    no  anno  de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  féis ;  a 
qual  Declaro  por  nulla,  e  de  nenhum  eíFeito ;  mandando  que 
por  elia   fe  naô   proceda  mais  em  Juizo  ,  ou  fora  delle  para 
algum  effeito  qualquer  que  elle  feja.  E  tomando  na  Minha  Re- 
al Coníideraçaó ,  naó   ló   que   os  fados  da  prejudicial  alhea- 
çao ,    que  a  Gamara  de  Tavira  fez ,  e  culpavelmente  diflimu- 
lou  por  mais  de  hum  Século  com  fucceífiva  neghgeneia  de  to- 
das  as  outras  Gamaras ,  que  exercitaram  até  o  dia  de  hoje  , 
bailariam  para  incorrerem  no  perdimento  da  Doação,  e  do  Di- 
reito ,    que  lhe    foi  confiderado  na  Sentença  do  anno  de  mil 
quinhentos  e  dous ;  mas  também  contemplando ,    que  fendo  a 
Serra  ,  de  que  fe  trata  ,  por  fua  natureza  pública  ,  e  perten- 
cente aos  Povos  do  Termo  de  Tavira ,  por  fer  coníiftente  em 
Baldios  determinados  para  a   fua  fubíiftencia ,  e  para  a  crea- 
çaó  dos  feus  Gados;  todas  as  culturas,  e  todas  as  Povoações, 
que  nella  accrefcêram  ,    foram  eftablecidas  com  a  louvável  in- 
duílria ,  com  a  bem  applicada  defpeza,  e  com  o  útil  trabalho 
dos  Moradores   das  oito  Freguezias,  que  nella  eftam  planta- 
das :  Hei  por  bem ,    que  cada  hum  dos  fobreditos  Moradores 
íique  pertencendo  da  publicação  defta  em  diante  o  pleno  Do- 
mmio,  e  poíFe  dos  prédios  por  Elles  habitados,   e  cultivados, 
como   próprios :     Efcufando-os  inteiramente   dos  encargos  de 
quinze  alqueires  hum  ,  que  antes  lhes   foram  impoftos ,  e  da 
penfaõ  dos  quatrocentos  mil  reis,    que  oíFerecêram  agora  pa- 
ra remirem  a  fua  vexação :  E  Ordenando ,  como  por  efta  Or- 
deno ,  que  mais  nao  tornem  a  fer  incommodados  aos  ditos  ref- 
peitos;    porque  Minha  vontade,  e  Mercê  he ,  que  fó  fiquem 
fiijeitos  aos  encargos   do  Confelho ,  de  que  na  forma  da  Lei 
nao  faõ  efcufos  os  que  habitam,    cultivam,  e  arrendam  os  fe- 
us prédios  ,    terras,  e  fazendas  próprias,  em  que  tem  todo  o 
pleno  Domínio:  E  Mando,  que  aíTim  fe  obferve  ,  e  fique  per- 
petuamente obfervando. 

Tom.  ÍII.  Gg  Pelo 
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Pelo  que  :    Mando  á  Meza  do  Deíembargo  do  Paço ; 
Coníelho  da   Minha  Real  fazenda;  Meza  da  Confciencia,  e 
Ordens ;  Regedor  da  Caía  da  Supplicaçao  -,  e  a  todos  os  Cor- 
reaedores,    Provedores,    Ouvidores,  Juizes ,  Juftiças,  e  mais 
Pelíoas  5  a  quem  pertencer  o  conhecimento  deíla  Carta  ,  a  cum- 
pram ,    guardem  ,  e  façam  cumprir ,  e  guardar  inviolavelmen- 
te  ,   fem  dúvida  ,   ou  embargo  algum,    a  fim  de  que  em  ne- 
nhum tempo  ,    ou  cafo  cogitado,  ou  nao  cogitado,  furtuito, 
e  ainda  infohto  ,    poíTa  fer  mudado,  diminuído,  ou  mingua- 
do em  todo  ,   ou  em  parte  o  conteúdo  nella ,  porque  he  Mi- 
nha  Real  Vontade ,  que   feja    íempre  obfervada  em  todos  os 
tempos,  e  em  todos  os  cafos  aílim  ,  e  da  mefma  forma,   que 
nella  íe  contém.  O  que  tudo  Quero  que  fe  obferve ,  e  execu- 
te   taõ   inteiramente,  como  dito  he,  fem  embargo  de  quaeí- 
qu^r   Ordenações ,  Leis  Pátrias ,  ou  Direito  Civil ,  Conftitui- 
ções.  Decretos,  GloíTas,  Opiniões  de  Doutores,  ou  Ordens 
em  contrario ,  que  Hei  por  bem  derogar  de  Meu  Motu  Pró- 
prio, certa  Sciencia,  Poder   Real,  Pleno,  e   Supremo    para 
efte  effeito   fomente,  em  quanto  íejam ,  ou  fe  poílam  enten- 
der  oppoftas  a  efta  Minha  Carta  em  todo,  ou  em  parte,  co- 
mo  íe  de  tudo  fizeíTe  efpecial ,  e  expreíTa  menção ,  e  foíFe 
aqui  expreíTo ,  e  declarado.  E  Ordeno  ao  Doutor  Joaó  Pache- 
CO  Pereua  ,    do  Meu  Coníelho,  e  Deíembargador  do  Paço  , 
que  ferve  de  Chanceller  Mór  do  Reino,  que  a  faça   publicar 
na  Chancellaria ,  e  regiílar  em  todos  os  lugares ,  em  que  fe 
coílumam  regiftar  femelhantes  Cartas  5   e  remettendo  os  Exem- 
plares delia  debaixo  do  Meu  Sello ,  e  feu  Signal  ao  Correge- 
dor da  Comarca  de  Tavira ,    para  a  fazer  regiílar  nos  Livros 
da  mefma  Comarca ,  e  nos  da  Camará  da  Cidade  de  Tavira : 
E  eíte  Original  fe  remetterá  para  o  Meu   Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de^Noíía  Senhora  da  Aju- 
da aos  treze  dias  do  mez  de  Março  do  anno  do  Nafcimento 
de  NoíTo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  fetecentos  fetenta  e  do- 
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Com  Guarda. 


Marquez  de  Pombal 
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ar  ta  por  que  Vojfa  Mageflade ,  fejiâo  lhe  prefejites  em  Con- 

JuJta  da  Meza  do  Dcjeinbargo  do  Paço  os  jnjlos  clamores 

dos  Habitantes  da  Serra  de  Tavira:  E  conformando ]e  com  o 
■parecer  da  fobredita  Meza :   Declara  nullos  ,  e  de  nenhwn  efei- 
to  todos  os   Títulos^   com  que  a  mejma  Serra  andou  até  a^ora 
alheada ;  e  ahfolve  os  ditos  ílahit antes  de  tod.is  as  penfóes ,  que 
até  agora   lhes  foram   nnllantente  extorquidas ,  tudo  na  firma 
ajjlma  declarada. 

Para  Voíía  Mageílade  ver. 


'João  Baptljlã  de  Araújo  o  fez. 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  Hl.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a  foL  6í. 
Noíla  Senhora  da  Ajuda,  em  14  de  Março  de  1772. 

João  Baptifia  de  Araújo, 

Joaõ  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  efta  Carta  na  Chancelíaria  Mor  da  Corte 
e  Reino.     Lisboa  ,    17  de  Março  de  1772. 

Dom  Sehajliao  Maldonado. 

Regiftada   na   Chancelíaria  Mor  da  Corte  ,   e   Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  pi.  Lisboa,  ly  de  Março  de  17^2. 


António  Jozé  de  aloura, 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará virem  :  Qiie  em  Coníulta  da  Real 
Meza  Cenforia  ,  por  Mim  encarregada  da 
Infpecçaô  do  Collegio  de  Nobres  da  Ci- 
dade de  Lisboa ,  me  foi  prefenie  ,  que  a 
experiência  lhe  havia  feito  ver,  queoscui- 
dados  da  Agricultura,  e  da  Adminiílra- 
çaô  de  Qiiintas ,  de  Gafas ,  e  de  Fazen- 
das  naô  íaó  de  nenhuma  forte  compatíveis 

•     «^«c   víailins     e  affiduas  applicações  Literárias 
com  as   contmuadas   vigílias,   e  auiuu       \l^n  J    .    .     ^    • 
de  PeíToas  empregadas  na  Educação,    e,  Jnltrucçao  da  moei 
3  de     PO    cuTo  motivo  tinha  deperecido  ,  e  hia  de  dia  em  dia  de- 
SÍecendo  r^^^      as  Propriedades  daquella   natureza  ,  em   que 
IIT^ÍIZ  principal^rte  do  Património  do  fob-^^^^^^ 
lemo    E  Querendo  occorrer  ás  ruínas  pretéritas ,  e  precaver  as 
Íu^as   erhum    Património  cftablecido  co^tao  importantes 
obieaos-  Hei  por  bem,  que  todas  as  Qiimtas ,  Calas ,  e  t^a- 
2  dt  pertenc^^       ao  D^ote  ^^  fobiedito  Collegio  :P^^^^^^^^^^^ 
do  Editaes   affixados  nos  lugares  públicos  da  mefma  Cidade  , 
?e%on  am  pefa  fobredita  Re^al  Meza  Cenfona^    anços  "^ 
.Sala  da  Cafa,  onde  fe  coftumam  fazer  as  Sef^^/^^;  J^ 
ferem  vendidos,  e  os  preços  delles  pagos;  ^".;^'^, J^^^^^^^^ 
Tnrn.  Reaes      ou  em  Apólices  das  Companhias  de  Commer- 
Jio     ou  em  Foros,  ou  em  outras  Rendas     cuja  percepção  con- 
Ma'  fómente  na   fimples  arrecadação,  fem  a  dependência  de 
nd^.íirDeíToal-    ou  em  dinheiro  liquido,  que  promptamente 
T.'to2  Ctter^em  algumas  ^-'fobreditas  R^^^^^^^^^^^ 
1      ^  •    r.r^r.\ac     p  mas  faci   :    Subindo  os  lanços,    que 

ÍS  Tc  fo  o  c'or  enT,  á  Minha  Real  Prefença  porCon- 

K^S-ràl  fe  I^JT:  da  Minha  in..edia.^Pro- 

'"^'°PeIo  que:  Mando  á  Real  Meza  Cenforia;  Me^ía  do 
Defen^b^lgol  Paço;  Confelhos  da  Mmha  Re.l  Fa..  d  ,  e 
.Im  Meus  Domínios  Ultramarinos  ;  Meza  da  Conlciencia ,  e 
0:^:T£í^or  da  Caía  daSupphcaçao;  R-ordaUn^ 
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íidade  de  Coimbra,  como  Proteílor,  que  delia  SoUj  Gover- 
nador da  Relação,  e  Caía  do  Porto;  e  bem  aílim  a  lodosos 
Defembargadores ,  Corregedores  ,  Juizes,  Juftiças ,  e  mais  Pef- 
foas  deftes  Meus  Reinos  ,  e  Dominios  ,  a  quem  pertencer  o  co- 
nhecimento deíle  Alvará,  que  o  cumpraô  ,  e  guardem,  e  fa- 
çam cumprir  ,  e  guardar  com  inteira  ,  e  inviolável  obfervançia, 
lem  embargo  da  Carta  de  fundação  dada  em  fete  de  Março 
de  mil  fetecentos  íeífenta  e  hum  ,  e  de  quaefquer  outras  Dif- 
pofições  contrarias  ,  as  quaes  de  Meu  Motu  Píoprio ,  certa 
Sciencia ,  Poder  Real ,  Pleno ,  e  Supremo  derogo  para  efte 
eífeito  fomente  ,  ficando  alias  fempre  em  feu  vigor:  E  M^ndo, 
que  efte  valha  como  Carta,  poílo  que  o  feu  eífeito  haja  de 
durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos ,  íem  embargo  da  Or- 
denação ,  que  o  contrario  determina.  Ao  Doutor  Joaõ  Pa- 
checo Pereira,  do  Meu  Confelhoj  e  Defembargador  do  Pa-, 
ço ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino,  Ordeno,  que 
o  faça  publicar  na  Chancellaria ;  e  regiílar  em  todos  os  luga- 
res, em  que  fe  coílumam  regiílar  femelhantes  Alvarás ;  remeç- 
tendo-fe  eíle  Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em 
treze  de  Março  de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous. 


R  E  Y 


Marquez  ãe  Pomíal 


ALvará  ,  for  que  Vojfa  Magefiaàe  feios  motivos  nelle  de-^ 
darados ,  Ha  for  hem  ,  que  todas  as  Quintas ,  Cafas ,  e 
Fazendas  pertencentes  ao  Dote  do  Collegto  de  Nobres  da  Cidã' 
de  de  Lisboa  ,  fe  fonham  feia  Real  Meza  Cenforia  em  lanhos 
para  ferem  vendidos^e  os  preços  delles  fagos ;  ou  em  Padrões 
de  Juros  Reaes^  ou  em  Apólices  das  Companhias  do  Commer- 
cio  y  ou  em  Foros  ^  ou  em  outras  Rendas  de  fmpks  arrecada- 
-  ■-  çao  , 


I 
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^aÕ,  fem  a  depende  fida  de  inânflna  pffoal,    ou  em  dinheiro  li- 
quido-^  na  Jórma  aftim  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 
JoaÕ  Baptíjla  de  Araújo  o  fez. 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  III.  das  Cartas ,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  s^^ 
verí.    NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  13  de  Março  de  177a. 

yoao  Baptíjla  de  Araújo, 
João  Pacheco  Pereira* 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  díi  Cor- 
te,  e  Reino.     Lisboa,  14  de  Março  de  1772. 

D.    Sehajliaô  Maldonado. 

Resiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino  no 
Livro  das  Leys  a  foL  86.  Lisboa,  14  de  Março  de  1772. 

António  Jozé  de  Moura. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará virem  :  Que  tendo  confideraçaõ  aos 
muitos,  e  notórios  embaraços,  que  fe  en- 
contram ,  e  haviam  de  encontrar  ao  diante 
na  cobrança  das  Rendas  dos  Mofteiros  ex- 
tinólos  dos  Cónegos  Regrantes  de  Santo 
Agoítinho  j  praticando-fe  efta  pelos  meios 
ordinários  em  razaô  de  fe  acharem  as  ditas 
Rendas  difperfas  pelas  Províncias  da  Beira  ,  Minho ,  e  Trás 
os  Montes  ;  E  de  fe  achar  o  Morteiro  de  Mafra  ,  a  que  ef- 
taÕ  unidos  os  ditos  Mofteiros  extinólos,  em  taõ  grande  dif- 
tancia  dos  Lugares ,  em  que  as  ditas  Rendas  fe  acham  efta- 
blecidas:  E  tendo  outro  fim  confideraçaõ  á  quahdade  das  di- 
tas Rendas,  que  confiftem  pela  maior  parte  em  Dizimos ,  Fe- 
ros ,  Rações ,  e  Direitos  Reaes ,  e  Dominicaes ,  havidos  por 
Mercê ,  e  Confirmações  dos  Senhores  Reis  Meus  Predece  ifo- 
res ;  e  a  que  o  dito  Mofteiro  de  Mafra  com  fuás  Rendas  he 
in  foMum  do  Meu  Real  Padroado,  e  da  Minha  Real  Pro- 
tecção: Hei  por  bem,  que  hum  Miniftro  da  Relação,  e  Ca- 
fa  do  Porto ,  que  Eu  for  fervido  nomear ,  feja  Juiz  Executor, 
e  privativo  das  ditas  Rendas  na  maneira  feguinte. 

Terá  a  Jurifdicçao  de  Provedor,  e  Contador  da  Co- 
marca para  poder  entrar,  e  mandar  em  todas  as  terras,  onde, 
na  forma  da  Lei  do  Reino ,  entram ,  e  mandam  os  Prove- 
dores das  Comarcas,  como  Contadores  da  Minha  Real  Fa« 
zenda  ,  ao  fim  de  que  ás  fuás  Correições ,  e  Mandados ,  pa- 
ra o  eíFeito  da  cobrança  das  ditas  Rendas ,  e  execução  dos 
devedores ,  fe  naÕ  poíla  oppôr  Privilegio  algum ,  como  nun- 
ca fe  oppôz  ,  á  arrecadação  dos  mais  bens  da  Minha  Real 
Fazenda. 

Procederá  executivamente  aflim ,  e  da  maneira ,  que  fe 
arrecadam ,  e  executam  as  mais  Rendas ,  e  dividas  da  Minha 
Real  Fazenda. 

Nomeará  para  Efcrivaõ  a  PeíToa,  que  lhe  parecer  apta, 
a  qual  fervirá  efte  Officio  com  a  natureza  de  amovivel  ao  ar- 
bítrio dos  Nominantes, 

Vencerá  de  feu  ordenado  pelas  Rendas  do  Moíleiro  du- 
zentos 


I..H' 
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'sentos  mi!  reis;  e  o  Efcrivao  cem  mil  reis  por  anno:  E  regu- 
lará as  aíTignaturas  pelas  que  vencem  os  juizes,  e  Efcrivaes 
dos  Feitos    da    Coroa,  e    Fazenda    da    Relação,  e  Cala  do 

Porto.  ^    ,     ,-r. 

No  cafo  de  vacatura  por  morte  ,  ou  promoção  do  Mk 

niftro  Juiz  Executor;  o  Governador  da  Relação,  e  Cafa  do 
Porto  nomeará  provizionalmente  Serventuário  :  Dando-me  par- 
te da  dita  vacatura ,  para  Eu  prover  como  for  fervido  :  E  no 
cafo  de  impedimento  temporal  do  dito  Juiz,  nomeara  o  meimo 
Governador  Serventuário,  alíim  como  pratica  com  todos  os  ou- 

tros  Lugares  da  dita  Relação.  ,     ^  ,     ,  ,     d 

Pelo  que  :    Mando   á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ; 
Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  dos  Meus  Dommios  Ul- 
tramarinos ;    Meza    da   Coníciencia  ,  e   Ordens ;  Regedor  da 
Cafa  da  SupplicaçaÓ  ;    Governador  da  Relação  ,    e    Cala  do 
Porto;  e  a  todos  os  Defembargadores ,  Corregedores  ,    Uuvi- 
dores,  Juizes,  Juftiças ,  e  mais  Pefloas .  a  que  pertencer  o  co- 
nhecimento deite  Alvará,   que  o  cumprao  ,    e  guardem,  e  ta- 
çam  cumprir,  e  guardar  com  inteira  ,  e  mviolavel  obfervancia , 
na5  obftantes   quaefquer  Leis  ,    Regimentos ,   ou   Dilpofiçoes 
em   contrario  ,    que   todas  ,    e  todos  Hei  por  derogados  para 
efte  eíFeito  fomente  ,  ficando  aliás  fempre   em   feu    vigor.    Ao 
Doutor  Toa6  Pacheco  Pereira,  do  Meu  Confelho,    e  Defem- 
barsador  do  Paço,  que  ferve  de  Chanceller  Mór  do  Remo  , 
Ordeno,  que  o  faça  pubHcar  na  Chancellaria  ;   e  regiíkr  em 
todos   os   lugares  ,    em   que  fe  coftumam  reg.ftar  femelhantes 
Alvarás  :    E  efte  Original  fe  remetterá  para  o  Meu  Real  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo.    Dado   no  Palácio  de  Noífa  be^ 
nhora  da  Ajuda  em  vinte  e  fete  de  Maio  de  mil  fetecentos  le- 
tenta  e  dous. 


REY 


A 


yozé  de  Seabra  da  Slha, 

Lvará  ,    por  que  Vojfa  Mageflade  feios  motivos  nelle^  de- 

clarados ,  Ha  por  bem ,  que  hum  Mifiijiro  da  Relação,   e 

^  Cafa 
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Qafa  do  Porto  feja  ^ulz  Executor,  e  privativo  para  a  cobran- 
ça das  Rendas  dos  Mojleiros  extintos  dos  Cónegos  Regrantes 
de  Santo  Agojlinho  ,  qué>fe  acham  unidos  ao  Mofíelro  de  Mafra  j 
tudo  na  forma  ajjima  declarada. 

'  Para  VoíTa  Mageíkde  ver. 

João  Baptljla  de  Araújo  o  fez. 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  III.  das  Cartas ,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  tS, 
yerí.    Noífa  Senhora  da  Ajuda ,  em  z  de  Junho  de  1772. 

João  Baptljla  de  Araújo. 

João  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te ,  e  Reino.    Lisboa ,  4  de  Junho  de  1772. 

Z).    Sehajllaô  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino  no 
Livro  das  Leys  a  foi.  99.  verf.  Lisboa,  4  de  Junho  de  1772. 

António  Jozé  de  Moura. 


Tom.  III. 


Hh 
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EDITAL 

DA     REAL     MEZA     CENSÓRIA; 


OM    JOZE'     POR    GRAÇA    DE    DEOS 

Rei  de  Portugal  ,  e  dos  Algarves  ,  daquém ,  e 
dalém  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné  e  da 
Conquifta ,  Navegação  ,  Commercio  da  Efliiopia, 
Arábia  ,  Perfia  ,  e  da  índia ,  Scc.  Faço  faber  a 
todos ,  qué  efte  Edital  virem  ,  que  no  Meu  Tribunal  da  Real 
Meza  Ceníoria  foi  denunciado  o  Papel  ,  que  tem  por  titulo: 
Juízo  da  verdadeira  caufa  do  Terremoto ,  que  padeceo  a  Corte 
de  Lisboa  no  primeiro  de  Novembro  de  1755  '  Author  Gabriel 
Malagrida.  E  procedendo-fe  ao  exame  do  íobredito  Papel  com 
a  circumfpecçaó ,  que  merecia  por  feu  aíTumpto;  e  havidas 
fobre  elle  repetidas  SeíToes ,  fe  aííentou  com  unanime  confen- 
fo  :  Que  a  íobredita  Obra  eftava  concebida  em  hum  efpirito 
infame,  fanático,  maliciofo,  temerário,  e  herético  :  Qiie  ten- 
do á  tefta  o  fobredito  titulo,  com  o  qual  fe  pertendia  mali- 
clofamente  indicar  como  verdadeira  ,  e  indubitável  a  única 
caufa  do  referido  Fenómeno  ;  era  diametralmente  oppofto  a 
muitos  Textos  da  Sagrada  Efcritura ;  imputando-lhes  huma  ver- 
dade fallivel  i  e  era  tendente  a  períuadir,  que  os  duráveis  Jui- 
zes de  Deos  naõ  fao  fobre  todo  o  conhecimento  dos  homens: 
Qiie  os  modos  de  obrar  do  mefmo  Senhor  nao  fao  occultos : 
Que  as  admiráveis  difpofiçoes  da  fua  Providencia  naô  faó  myf- 
terios  efcondidos ,  nem  íegredos  impenetráveis  :  Que  o  fobre- 
dito Papel  fora  huma  maquinação  inventada  para  extender , 
€  propagar  o  fediciofo  ,  e  perniciofiíTimo  Fanatifmo  :  Que  com 
efte  fim  reputava  (com  huma  temerária  ,  e  impia  generalidade) 
por  caftigos  de  Deos  todos,  e  cada  hum  dos  effeitos  das  cau- 
fas  naturaes ,  e  naturalmente  reguladas ;  cuja  ordem ,  e  modo 
de  obrar  nao  eftá  Deos  obrigado  como  Author  Natural ,  e 
Caufa  Univerfal,  e  Primeira  a  impedir,  fuípender,  nem  em- 
baraçar, ainda  na  Familia  mais  edificante  j  na  Communidade 

mais 


221 


mais  fanta  ;    na  Cidade  mais  exemplar;  e  no  Reino  em  feus 
coftumes  o  mais  reformado  ;    como  elle  Herefiarca  tinha  pre- 
fenciado  na  fua  mefma  Região  de  Itália  ,  onde  os  Terremotos 
íaõ  muito  mais  frequentes,  do  que  nas  outras  da  Europa  :  Qiie 
na  fobredita  Obra  nao  tivera  algum  influxo  a  Gloria  de  Deos, 
a  fatisfaçao  da   fua  Juftiça,  a    Caridade  Chriílã,  ou  o  Bem 
Efpiritual  dos  Fieis :  Que  pelo  contrario  o  Fanático ,  e  Here- 
fiarca  Gabriel  Malagrida  feu   Author  ,  em   conformidade  do 
que  tinham  praticado  os  feus  Sócios   no  contagio   da  peíle  , 
que  no  Reinado  do  Senhor  Rei  Dom  Sebafliaõ  affligio  a  Corte 
de  Lisboa ,  para  entaô  a  arruinarem ,  como  arruinaram  com  o 
abufo,  que  fizeram  daquelle  fúnebre  accidente;  fe  aproveitara 
daquelle  funeftiífimo  periodo  de  geral  calamidade,    e  coníler- 
naçaõ  para  iíludir  os  efpiritos  fracos ,    e  fuperíiciaes ,  commo- 
ver ,  e  perturdar  o  Povo  limpies ,  e  rude  ,  por  fua  ignorância  , 
e  pufillanimidade  muito  capaz  de  fucumbir  a  toda,  e  qualquer 
impreííaô  infpirada  pelo  temor  na  prefença  de  algum  fatal  acon- 
tecimento :  Que  ifto  tivera  dous  fins  manifeflos ,  a  faber :  Pri-     - 
meiro  ,    o  de  perfuadir  ,    e  difpôr  os  Meus  fieis  VafTallos  aos 
feus  penfados  meios  dos  Exercicios  das  fuás  Cafas  de  S.    Ro- 
que, e  Santo  Antão  de  Lisboa  ,    e  da  Villa  de  Setúbal;  to- 
dos  tendentes  aos  temporaes ,  e  perverfos  fins  da  fua  Socieda- 
de.   Segundo ,    o  de  accrefcentar  os  bens  temporaes  ,  e  novas 
fundações  á  mefma  Sociedade  ;   intimando  ,    e  perfuadindo  a 
erecção  de  huma  Cafa  de  Exercicios  neíta  Corte  ;  a  cujo  ex- 
emplo fe  eflableceram  outras  nas  principaes  Cidades,  e  Villas 
mais  populofas  de  Meus  Reinos ,  e  Dominios  :  Querendo  per- 
fuadir o  fobredito   naô  fó  com  a  falfa ,  vã ,  e  prefumptuofa 
propofiçíio ,  de  que  Deos  fizera  própria  da  Companhia  a  aâmi^ 
viflra^ao  dos  fobreditos  Exercicios '.y  mas  também  com  a  outra, 
Ímpia  ,  temerária ,  e  herética  fuggeílaô ,  que   elle    Herefiarca 
ahfolveria  toda  ejla  Corte  de  taÔ  louvável  tarefa  de  occulta ,    ou 
pública  penitencia^  com  tanto  que  todos  fizerem  a  Deos,  para 
alguma  fatisfaçao ,  o  facrificio  de  fe  retirarem  por  féis  dias  fe 
quer  na  cafa  dos  Exercidos.  Attrevendo-fe  impia  ,    e    temera- 
riamente  o  fobrecito  Herege  a  commutar  a  Penitencia  fauda- 
vel  (  que  he  neceííaria  como  meio  indifpenfavel  para  a  recon- 
cihaçaó  dos  peccadores)no    retiro  de  féis  dias  para  a  cafa  dos 

Exer- 
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Exercícios  dos  denominados  ^efuítas-j  quando  hoje  he  a  todos 
manifefto ,  que  os  fobreditos  Exercícios  eram  dirigidos  a  perverter 
as  confciencias ,  e  ganhar  nelles  a  Companhia  fequazes  para  o  fim 
de  concitar  tumultos  nos  Povos  por  ella  illudidos.  E  querendo  Eu 
apartar  dos  olhos  de  todos  os  meus  fieis  VaíTallos  hum  Papel ,  que 
foi  julgado /^y^w^,  maUcioJo  ^  temerário^  e  herético':,  tendente  a 
promover,  e  dilatar  fem  hmites  o  fediciofo ,  e  reprovado  Fana- 
tifmo  ;  e  os  temporaes ,  ambiciofos  ,  e  perverfos  fins  da  profcrip- 
ta  Sociedade  Jeíuitica  :  Mando ,  que  o  fobredito  Papel  feja  quei- 
niado  na  Praça  do  Commercio  pelo  Executor  da  Alta  Juííiça  ;  e 
que  todos  os  exemplares  delle  íejam  entregues  na  Secretaria  do 
Meu  Tribunal  da  Real  Meza  Cenforia  no  precifo  termo  de  trinta 
dias  contados  da  publicação  deíle  ,  para  nella  ficarem  fupprimi- 
dos,  E  Determino  outro  fim  ,  que  efte  5  depois  de  impreÍTo ,  fe- 
ja affixado  em  todos  os  lugares  defi:es  Reinos,  e  feus  Domínios, 
que  faó  do  coftume  ,  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  e  nao 
poíTam  allegar ignorância.  E  aos  Corregedores  ,  Provedores, 
Juizes ,  e  mais  Juftiças  Ordeno  ,  que  o  façam  dar  á  fua  devida 
execução,  inquirjndo  ,  e  procedendo  contra  os  tranfgre flúores 
delle  na  forma  de  Minhas  Leis,  e  Ordenações,  para  lhes  ferem 
importas  as  penas  por  ellas  eftablecidas.  ElRei  Nofi^o  Senhor  o 
mandou  pelo  feu  Tribunal  da  Real  Meza  Cenforia.  Dado  nefta 
Cidade  de  Lisboa  aos  trinta  de  Abril  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
dous.  E  eu  Francifco  de  Atouguia  Bentencourt ,  Deputado ,  e 
Secretario  da  Real  Meza  Cenforia ,  o  fiz  efcrever. 


BISPO    P. 


E 


Caetano  Jozè  Mendes  o  fez.' 

Xecutou-fe  a  pena  do  fogo ,  a  que  foi  condemnado  o  livro 

j  intitulado  :  Juizofobrea  verdadeira  cauja  do  Terremoto^  que 

padeceo  a  Corte  de  Lisboa  no  primeiro  de  Novembro  de  mil  fetecentos 
fmcoenta  e finco ,  Author  Gabriel  Mal  agrida ,  da  denominada  Com- 
panhia de  Jefus,  na  Praça  do  Commercio  no  dia  oito  de  Maio  , 
fendo  prefente  o  Doutor  Luiz  Coelho  Ferreira ,  Juiz  do  Cnme  do 
Bairro  de  Santa  Catharma ,  e  em  fé  de  verdade  pafl^ei  a  prefente, 
que  comigo  Efcrivaó  de  feu  cargo  afiignou.  Lisboa  ,  8  de  Maio 
de  177Í.  Líiiz  Coelho  Ferreira  do  Valle  e  Faria. 

Bernardino  Gomes  de  Leir os» 


^MM'^^  ^  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíleAlva- 
^-^^^im    ''^  ^^  ^^^c^araçaÕ  ,  e  Ampliação  virem  :  Que 
r^^^A,   ^^  ^^'^^íífa  do  Meu  Tribunal  da  Real  Me^ 
^^SÊ   ^^  Ceníoria  Me  fbi  preíente ,  queordenan- 
%^    ^o-^e  no  Paragrafo  Q^nnto  do  Tuulo  Sexto 
^^j^^   ^°s  Eílatutos  do  Real  Collegio  de  Nobres, 
^^^é  que  pagafie  o  Collegial,  que  nelle  íe  admit- 
'■^^^^W^  tiííe,  cento  e  vinte  mil  reis  annuos,  em  deus 
pagamentos  de  íeíFenta  mil  reis ,  adiantados  cada  íeis  mezes 
coníignando  para  líío  Propriedade  ,  Juro ,  ou  Tença,  em  que 
le  leguraííe  a  fobredita  quantia  ,   e  adiantamento,  para  fem- 
pre   íicarem   exequíveis    pelo  mefmo  Collegio :  Succedeo  que 
muitos  dos  Pertendentes  das  Províncias  ,  e  ainda  dos  da  Cor- 
te ,  nao  tendo  Propriedade  ,  Juro  ,  ou  Tença  livres,  com  que 
realmente   feguraílem    eíla  eííediva  Coníignaçaoj  ao  meímo 
tempo,  em  que  eram  idóneos,    hábeis,  e  com  todas  as  mais 
qualidades   contempladas   nos  mefmos  Eílatutos,  deixaram  de 
íe  fazer  promptos ,  e  ficaram  privados  do  benefício  do  mefmo 
Collegio  com  prejuízo  do  Publico  :    E  querendo  prover  febre 
o  referido  inconveniente :  Hei  por  bem  modificar  o  fobrediío 
Paragrafo  Qiimto,  Declarando,  como  Declaro,  e  Ordeno  •- 
Que  fem  embargo  delle,  aquelles  Collegiaes ,  que  carecerern' 
dos  rekndos  meios,  paguem  da  data  deite  em  diante  hum fd 
Qiartel  adiantado  de  três  em  três  mezes :  Qiie  dem  nefta  Cor- 
te fianças  idóneas  aos  pagamentos  dos  mais  Quartéis ,  que  íe 
forem  feguindo :  E  quefejam  defpedidos  irremifiiyelmente  aqueí- 
Jes,  que  nao  pagarem  as  referidas  peníoens  no  termo  de  qmn- 
ze  dias ,  fucceíTivos ,  e  contados  daquelle  ,  em  que  forem  ven- 
eidos;  fob  pena  de  que  o  Reitor,  Vice-Reitor,  e  Prefeito 
que  nao  os  defpedirem,  depois  de  fer  findo  o  referido  termo 
peremptório,    ficando  por   elles  reíponfaveis ,   incorrerão  no 
Meu  Kealdefagrado^  como  aquelles,  que  cooperarem  para  a 
deterioração   dos  bens  de  hum  ta6  util  Collegio.     Pelo  que 
Mando  a  Meza  do  Defembargo  do  Paço ,  Tribunal  da  Real 
Meza  Cenforia,  Regedor  da  Cafa  da  Supphcaça6  ,  Governa- 
dor da  Relação  a  Cafa  do  Porto,  e  a  todos  os  Defembar^a- 
dores  ,    Corregedores,    Ouvidores,  Juizes ,  Juíliças,  e  m^^ais 
peiíoas  ,    a  que   pertencer  o  conhecimento  deíle  Alvará       o 
£umpra5,e   guardem,  como   nelle  fe  contém,  fem  duvida, 
^om  IIÍ.  li  ^J 
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OU  embargo  algum;  naõ  obílantes  quaefquer Leis ,  Regimen- 
tos ,  ou  Difpofiçoens  em  contrario ,  que  todas  Hei  por  dero- 
gadas  para  efte  effeito  fomente,  ficando  aliás  fempre  em  feu 
vigor.  Ao  Doutor  Joaô  Pacheco  Pereira  do  Meu  Confelho, 
e  Defembargador  do  Paço,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do 
Reino  ,  Ordeno  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  regiílar 
em  todos  os  lugares  do  coíiume  ,  remettendo  efte  Original 
ao  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palá- 
cio de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  aos  vinte  e  feis  de  Julho  de 
mil  e  fetecentos  e  fetenta  e  dous. 


REY  ; 


BISPO    P. 

A  Lvará ,  por  que  Vojfa  Mageflaãe  hefer-õião  declarar ,  que  os  CoU^ 
XX.  legiaes ,  que  forem  adtmtttdos  no  Real  Colkgio  de  Nobres ,  e  nao 
tiverem  as  circumftancias  ,  que  difpoem  o  Paragrafo  Çjímto  do  TJtuh 
Sexto  dos  Eflatutos  do  mejmo  Real  Colkgio ,  paguem  da  data  dejte  em 
diante  hum  fi  Quartel  adiantado  ,  de  três  em  três  mezes ,  dando  jt^J.a 
Corte  fianças  idóneas  aos  Quartéis ,  que  fe  for  em  fe guindo:  Equefejam 
irremiffívelmente  defpedidr>s  aquelles ,  que  nao  pagarem  as  referidas  pen-- 
foens  no  termo  de  quinze  dias  contínuos ,  fucceftvos ,  e  contados  daquellCy 
em  que  forem  uencidos  j  tudo  na  forma  affima  declarada. 

Para  Vofla  Mageftade  ver. 
Por  Refoluçao  de  Sua  Mageílade  de  23  de  Julho  de  1772. 
Alexandre  Ferreira  ãe  Faria  Manoel  o  fiz  efcrever. 

yoaõ  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te,  e  Reino.     Lisboa  ,  22  de  Outubro  de  1772. 

Dom  Sehajltao  Maldonado, 

Regiftado  na  Chancellaria  M6rda  Corte,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  104.  Lisboa,  22  de  Outubro  de  1772. 

jíntonio  jfozé  de  Moura, 
Caetano  ^oze  Mendes  o  fez,  ^^^^ 


T 


22C 


Bí! 


efe 


i 


if^ 


&M   pM  J^SE'  POR  GRAÇA  DE  DEOS 
g^m    Rei  de  Fomigal ,  edos  Algarves  ,  d'aquém, 
e^d'alem  mar,,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
«é,  e  da  Conquiíia,  Navegação,  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e  da 
índia,  &c.  A  todos  os  Vallallosdos  Meus 
Reinos,  e  Domínios,  faude.  Em  Confulta, 
que  da  Real  Meza  Ceníoria  fubio  á  Mi- 
nha   Keal    Prefença  em  ti  es  de  Agofto  deííe  corrente  anno. 
Me  foi  reprefentado  :    Que  entre  os  funeílos  Eftragos,  com 
que  pelo  longo  período  de  dous  Séculos  fe  viram  as  Letras  ar- 
rumadas nos  mefmos  Reinos,    e  Dommios  j  fe  comprehendê* 
ram  as  Efcolas  Menores,  em  que  fe  formam  os  primeiros  ele- 
mentos de  todas  as  Artes,  e  Sciencias^  achando-fe  deíiruidas 
por  eííeitos  das  maquinações,  e  dos  abufos,  com  que  os  te- 
merários Meítres ,    que  por  todo  aquelle  dilatado  periodo  fe 
arrogaram  as  fobreditas  Efcolas  ,   e  as  direcçoens  delias ,    em 
vez  de  enfmarem,  e  promoverem  o  enfino  dos  feus  Alumnos , 
procuraram  diílrahilíos ,  e  impoíTibilitar-lhes  os  progreííosdeC 
de  os  feus  primeiros  tyrocinios  :    Supplicando-me,  que  occor- 
reííe  a  reparação  das  fobreditas  Efcolas  ,    que  conflituem  os 
berços,  em  que  fe  mitrem  ,  e  criam  as  referidas  Artes ,  e  Sci- 
encias ,  com  huma  Providencia  tal  ,    que  igualando  a  impor- 
tância dos  feus  grandes  objedos,  fe  extendeífe  o  benefício  delia 
ao  maior  numero  de  Povos  ,    e  de  Habitantes  delles,    que  a 
poíTibihdade  pudeíle  permittir.  Porque  fendo  impraticável ,  que 
le  formaííe  em  toda  huma  NaçaÕ  hum  Plano  ,    que  foíTe  de 
Igual  commodidade  a  todos  os  Povos  ,    e  a  todos ,    e  a  cada 
hum  dos  Particulares  delles  :    Sendo  certo  ,  que  todos  os  fo- 
breditos  concorrerem  na  unidade  da  cauía  do  intereíle  público, 
e  geral;  he  conforme  a  toda  a  boa  razaô ,  que  o  interelfe  da-, 
quelles  Particulares,  que  fe  acharem  menos  favorecidas,  haja 
de  ceder  ao  Bem  Commum  ,  e  Univerfal  :  Sendo  igualmente 
certo  ,    que  nem  todos  os  Indivíduos  deftes  Reinos  ,    e  feus 
Domimos ,  fe  hao  de  educar  com  o  deftino  dos  Eíludos  Ma- 
iores,    porque  delles  fe  devem  deduzir  os  que  íaô  neceíFaría- 
mente  empregados  nos  ferviços  rufticos,    e  nas  Artes  Fabris, 
qu^e  mmiftram  o  fuftento  aos  Povos  ,  e  conflituem  os  braços  ,  e 
máos  do  Corpo  Politico  j  bailariam  ás  peíToas  deites  grémios 
■r      Tom  IH.  II  ii  ^5 
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as  ínftituiçoes  dos  Párocos :  Sendo  também  indubitável ,  que 
ainda  as  outras  peíToas  hábeis  para  os  Eíludos  tem  os  diverfos 
deftinos ,  que  fazem  huma  grande  deíigualdade  nas  fuás  ref- 
peélivas  applicações  j  baixará  a  huns,  que  fe  contenham  nos 
exercicios  de  ler,  eícrever,  e  contar;  a  outros,  que  fe  redu- 
zam á  precifa  inílrucçao  da  Lingua  Latina;  de  íorie ,  que  fo- 
mente fe  fará  necelfario  habilitar-fe  para  a  Filologia  o  menor 
numero  dos  outros  Mancebos,  que  afpiram  ás  apphcaçoes  da- 
qiiellâs  Faculdades  Académicas,  que  fazem  figurar  os  Homens 
nos  Eílados  :  Sendo  fobre  a  confideraçaô  de  tudo  o  referido 
formado  debaixo  das  Minhas  Reaes  Ordens  pelos  Corografos 
peritos  ,  que  para  efte  eííeito  nomeei ,  hum  Plano ,  e  Cálculo 
Geral ,  e  Particular  de  todas ,  e  cada  huma  das  Comarcas  dos 
Meus  Reinos  ,  e  Dominios ,  e  do  numero  dos  Flabitantes  dei-* 
las,  que  por  hum  regular  ,  e  prudente  arbítrio  podem  gozar 
do  beneficio  das  Efcolas  Menores  com  os  fobreditos  refpeiros: 
E  fendo  pelo  fobredito  Plano  regulados ;  o  numero  dos  Mef- 
tres  neceífarios  em  cada  huma  das  Artes  pertencentes  ás  Eíco- 
las  Menores  ;  a  diílribuiçaò  delles  em  cada  huma  das  Co- 
marcas,  e  das  Cidades,  e  Villas  delias  ,  que  podem  coníli-» 
tuir  huns  Centros ,  nos  quaes  os  Meninos ,  e  Eíludantes  das 
Povoações  circumvizinhas  pofiam  ir  com  facilidade  inílruir-fe: 
Me  fupplicava,  que  em  commum  beneficio  Houveííe  por  bera 
approvar,  e  dar  força  de  Lei  aos  úteis  Eílabelecim.entos  con- 
teúdos no  Mappa  ,  ou  Plano,  que  fubio  com  a  dita  confulta. 
sup^iE  porque  depois  de  haver  fundado  para  osFftudosdas 
Faculdades  Maiores  a  LTniveifidade  de  Coimbra ,  he  muito  co- 
herente,  e  muito  conforme  ao  Paternal,  e  contínuo  cuidado, 
com  que  defde  a  Eminência  do  Throno  Tenho  fenipre  dila- 
tado a  vigilância  da  Minha  Real  Infpecçao  fobre  tudo  o  que 
pode  fer  do  Bem  Commum ,  com  que  ardentemente  Defejo 
fazer  felices  todos  os  Súbditos ,  que  a  Divina  Providencia  fu- 
jeitoii  ao  Meu  Real  Domínio  ,  para  nelle  acharem  Favor, 
Protecção,  e  Accrefcentamento  :  Porque  depois  de  ouvir  ain- 
da fobre  todas  as  referidas  Confiderações  ,  e  Combinações, 
além  do  referido  Tribunal  da  Real  Meza  Cenforia ,  outro 
grande  numero  de  Miniílros  áo  Meu  Confeiho  ,  e  do  de  Eíla- 
do.;  muito  doutos  ,  e  muito  zeloíos  do  ferviço  de  Deos ,  e 
Meu,  e  da  utilidade  pública  dos  Meus  VafiTallos;  foi  por  to- 
dos 
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dos  aíTentado  dé  uniforme  acordo :  Que  nem  a  neceíí]dade  da 
Minha  Real  Providencia  podia  íer  mais  iníknte  3  nem  o  nu- 
mero, e  qualidades  dos  Meílres  encarregados  das  Eílolas  Me- 
nores 3  nem  a  diílribuiçao  delles  pelas  Cidades  ,  e  Villas  prm- 
cipaes,  que  devem  conaituir  os  Centros  proporcionados  para 
os  Meninos ,  e  Eíludantes  das  Povoações  circumvizinhas  irem 
com  tacilidade  bufcar  as  fuás  inftrucções ;  podiam  fer  outros , 
que  nao  foiTem  os  que  fe  contém  na  fobredita  Confulta  ,  e 
Mappa,  que  com  ella  fubio.  ^..^^- 

Conformando-me  com  todos  os  fobreditos  Pareceres*^- 
Sou  fervido  crear  todas  as  Efcolas  públicas ,  e  todos  os  Meítres 
delias  ,  que  fe  acham  indicados  no  referido  Plano.  O  qual 
Mando  tenha  força  de  Lei ;  que  faça  parte  deíla  ;  e  que  com 
ella  feja  impreífo ,  e  fempre  mcorporado  nos  Exemplares  dei- 
la  :  Concedendo,  como  Concedo,  á  dita  Real  Meza  Cenfo- 
na  todas  as  Juriídicçoes  neceílaiias  ,  para  proceder  aos  fobredi- 
tos Eíiabelecimentos  de  Efcolas;  ás  qualificações,  e  nomeações 
dos  Meílres  ,  que  as  devem  reger ;  e  ás  determinações  dos  Lu- 
gares ,  em  que  devem  exercitar ;  Obfervando-fe  a  eftes  refpei- 
tos  o  íbguinte.  ,.3  eem  -.gs-i  :  tó» 

L  Ordeno  :  Que  para  os  fobreditos  Provimentos  de  Meí- 
tres  fe  mandem  affixar  Editaes  neíles  Reinos  ,  e  feus  Dominios 
para  a  Convocação  dos  Oppofitores  aos  Magifterios  :  E  que 
aífim  fe  fique  praticando  no  futuro  em  todos  os  cafos  de  vaca- 
turas das  Cadeiras. 

II.  Item  Ordeno  :  Que  os  Exames  dos  Meílres  ,  que  fo- 
rem feitos  em  Lisboa  j  quando  naõ  aíTiílir  o  Prefidente  ;  fe  fa- 
çam na  prefença  de  hum  Deputado ,  com  dous  Examinadores 
nomeados  pelo  dito  Prefidente  ;  dando  os  feus  votos  por  Efcrito, 
que  o^mefirio  Deputado  afilílente  entregará  com  a  fua  infor- 
inaçaõ  no  Tribunal.  Em  Coimbra,  Porto,  e  Évora,  (onde 
fó  poderá  haver  Exames  )  íeraõ  eíles  feitos  na  mefma  confor- 
itiidade  por  hum  Commilíario  ,  e  dous  Examinadores  ,  também 
nomeados  pelo  Prefidente  da  Meza  ;  os  quaes  remetteráo  a 
Ella  os  feus  Pareceres,  na  fobredita  forma.  Nas  Capitanias  do 
Ultramar ,  fe  faraõ  os  Exames  na  mefma  conformidade.  Sem- 
pre  com  tudo  fera  livre  aos  Oppofitores  virem  examinar-fe  em 
Lisboa,  quando  acharem  que  afilm  lhes  convém.  >•/ 

hl.      liem  Oidí:no  :  Qiie  todos  os  fobreditos  ProfefiR^res 
^'^  ■  íu- 
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fubordlnados  á  Meza  ,  fejam  obrigados  a  mandarem  a  Eila  no 
íim  de  cada  Anno  Leòlivo  as  Lleíaçoes  de  todos ,  e  cada  huíii, 
dos  feus  refpe^livos  Diícipulos ;  dando  contas  dos  progreílos, 
e  morigeraeaõ  delles  :  Para  por  ellas  regular  a  Meza  as  Cer- 
tidões, cjue  ha  de  fazer  expedir  pelo  ku  Secretario  j  evitan- 
do fe  aíTimoabufo,  com  que  em  hum  tao  grande  numem  de 
ProfeíTores  poderia  haver  alguns,  que  paíFalíem  as  fuás  Certi- 
dões com  ódio  ,  aíFeiçaó  ,  ou  maior  aceitação  de  Peífoas.  E 
porque  iílo  poderia  também  acontecer  na  expedição  das  fobre- 
ditas  Relações:  Mando,  que  a  Meza  nos  cafos  occorrentes  fe 
informe  ou  pelos  íeus  Commiííarios ;  ou  por  outros  Magiília- 
dos;  ou  pelos  Párocos ;  ou  por  outras  peíToas ,  de  cuja  probi- 
dade tiver  boas  noções. 

IV.  Item  Ordeno  :  Qiie  os  Eíludantes ,  que  frequenta- 
rem as  Efcolas  Menores  com  os  fins  de  irem  eftudar  as  Scien- 
Cías  na  Univerfidade  ,  tenham  hum  Anno  de  Filofofía  ,  no  qual 
lhes  enfinaráo  os  ProfeíTores  a  Lógica  ,  e  a  Eíhica. 

V.  Item  Ordeno  :  Que  os  Meítres  de  ler,  efcrever ,  e 
contar,  fejara  obrigados  a  enfmar  nao  fomente  a  boa  forma 
dos  caraderes  j  mas  também  as  Regras  geraes  da  Orthografia 
Portugueza  ;  e  o  que  neceíFario  for  da  Syntaxe  delia  j  para 
que  os  feus  refpe£livos  Difcipulos  poííam  efcrever  corre61a  ,  e 
ordenadamente  :  Enfmando-Ihes  pelo  menos  as  quatro  efpecies 
de  Arithmetica  fimples ;  o  Catecifmo  ,  e  Regras  da  Civilida- 
de em  hum  breve  Compendio  :  Porque  fendo  taô  indifpenfa- 
veis  para  a  felicidade  dos  Eílados  ,  e  dos  Individuos  delles , 
fao  muito  fáceis  de  inílillar  nos  primeiros  annos  aos  Meninos 
tenros ,  dóceis ,  e  fufceptiveis  das  boas  impreíToens  daquelies 
Mefties,  que  dignamente  fe  applicam  a  inílruillos. 

Vi.  Irem  Ordeno  :  Que  na  Cidade  de  Lisboa  j  Capital 
dos  Meus  Reinos,  nomèe  o  Prefidente  da  Meza  os  Miniílros 
delia  por  turnos,  para  que  diílribuidos  pelos  diíferentes  Bair- 
ros ,  vifitem  as  Aulas ,  e  Efcolas  delles ,  de  quatro  em  quatro 
mezes ,  fem  determinados  dias  ;  e  dem  nella  conta  dos  pro-; 
grefios ,  ou  dos  defeitos ,  que  obfervarem  ,  para  fe  occorrer  a 
elies  com  remédio  prompto ,  e  efficaz :  Em  tal  forma,  que  os 
Miniílros  década  huma  das  fobreditas  Vifitas  fejam  fempre  di- 
verfos ;  e  as  Nomeações  delles  feitas  em  fegredo.  O  meímo  fe 
praticará  nas  Cidades ,  e  Viilas  deífes  Reinoíi ,  e  nas  dos  M^us 
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Domínios  Ultramarinos  ,   pelos  CominiíTanos  ,    que  a  iVÍeza 
nomear.  ^ 

Vil  lí^m  Ordeno:  Qiie  aos  particulares,  que  puderem 
ter  Mertres  para  íeus  filhos  dentro  nas  propnas  caías  ,  como 
coítuma  lucceder  ,  feja  permittido  ufarem  da  dita  liberdade  • 
pois  que  dahinaÒrefultará  prejuízo  á  Literatura,  quando,  co' 
nio  os  mais ,  devem  fer  exammados  ,  antes  de  entrarem  nos 
hítudos  Maiores. 

VIII  //í-;;;  Ordeno  :  Que  as  PeíToas,  que  quizerem  dar 
Lições  pelas  cafas  particulares ,  o  naÔ  poíTam  fazer  antes  de  fe 
haoilitarem  para  eftes  Magifterios  com  Exames  ,  e  Approvaç6  =s 
da  Meza ;  debaixo  da  pena  de  cem  cruzados  pagos  da  cadeia 
pe!a  primeira  vez;  e  pela  fegunda  da  meíma  condemnaçaÕ  em 
dobro  ,  e  de  finco  annos  de  degredo  para  o  Reino  de  An- 
gola. 

^        Pelo  que:    Mando  á  Meza  do  Deíembargo  do  Paço  * 
Regedor  da  Gafa  da  SuppIícaçaÓ;  Tribunal  da  Inconfidência': 
Real  Meza  Cenforia  ;  Governador  da  Relaça5  ,   e  Gafa  do 
Porto;  Gonfelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar- 
Meza  da  Gonfciencia ,  e  Ordens ;  Reitor  da  Uníverfidade  de 
Coimbra;  Prefidente  do  Senado  da  Gamara;  Governadores,  e 
Capitães  Generaes  dos  Domínios  Ultramarinos;  e  a  todos  os 
Ddembargadores ,  Gorregedores ,  Ouvidores  ,  Juízes,  Juftí- 
ças,  emaisleíToas,  aquém  o  conhecimento  defia  pertencer, 
qu^e  a  cumpram,  e  guardem;  e  a  façam  cumprir,  e  guardar 
tao  inteiramente  ,    como  nella  fe  contém  ,  fem  diívída  ,   ou 
embargo  algum;  e  nao  obftantes  quaefquer  Leis,  Reaimen^ 
tos,  Alvarás,  Difpofiç6es ,  ou  Efiylos  contrários ,  queíodas; 
e  todos  Hei  por  derogados  ,  como  fe  delias,  e  delles  Fizeífe 
individual     eexpreífa  mença6  para  os  referidos  eíFeitos  fomen- 
te; ficando  alias  fempre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  ToaÔ  Pa- 
checo Pereira,  do  Meu  Gonfelho,  e  Defembargador  do  Pa^ 
ço,  que  ferve  de  Ghanceller  Mdr  deííes  Meus  Reinos ;  Man- 
do ,    que  a  faça  publicar  na  Ghancellaria  ;    remettendo-fe  os 
Lxemplares  delia  a  todos  os  Tribunaes  ,  Gabeças  de  Gomar- 
''''r^a!      deftes  Reinos  ,  e  feus  Domínios;  regiftando-fe 
na  Real  Meza  Genforia  ,  e  em  todos  os  lugares,  ondefecof- 
tumam  regiftar  femelhantes  Leis  ;    e  mandando-fe  o  Original 
delia  para  a  Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palácio  de  Noifa  Se- 
nhora 
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nhora  da  Ajuda  a  féis  de  Novembro  de  mil  fetecentos  letenta 
e  dous.  •  ' 


ELREY 


b3:)5íii  '&i 
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BISPO   P. 

'    ■       '  ,'■■■;-?  ■   ■  *"    ''  .' 

Et,  por  que  Fofa  Mageftaãe  he  fervido  occorrer  aos  fu- 
j^_^  neílos  EJiragos  das  Efcolas  Menores  ',  fundando- as  de  no- 
vo ',  e  muítipllcando-as  nos  feus  Reinos  ,  e  todos  feus  Domimos ; 
debaixo  da  Infpeqao  dã  Real  Meza  Cenforia-,  na  forma  ajfima 

declarada^  \^  ,^\^      n    s /'   '' 

Para  Voífa  Mageílade  ver. 

Por  Refoluçao  de  Sua  Mageílade  de  fmco  deAgofto 
de  mil  fetecentos  íetenta  e  dous. 

Alexandre  Ferreira  de  Faria  Manoel  a  fez  efcrever. 


^^oao  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicada  efte  Ley  na  Chancellaria  Mor  da  Cortei 
e  Reino.  Lisboa,   12  de  Novembro  de  1772. 

Bom  Sehajliaô  Maldonado, 

Realftada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte ,  e  Remo  no 
Livro  das  Leys  a  foi.  106,  verf    Lisboa  ,   12  de  Novembro 

de  1772. 


António  Jofi  de  Moura. 


DOM 


í'  MAPPA   DOS  PROFESSORES,    E    MESTRES  DAS   ESCOLAS   MENORES;    E    DAS  TERRAS,   EM  aUE  SE   ACHAM   ESTABLECIDAS   AS  SUAS   AUL.VS       E  ESCOI  AS 
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COMAR- 
CAS. 


ali;nql'ER- 

I  ORUtS  VE- 
DRAS. 

SANTARÉM. 

T  H  O  M  A  R. 


MESTRES  DE   LER,   ESCREVER,  E  CONTAR. 


OURE  M. 
L  E  I  Kl  A. 


C  O  I  -M  B  R  A 

AVEIRO. 

F  E  I  !t  A. 
VISEU. 

LAMEGO. 

PINHEL. 
GUARDA. 


CASTKLLO- 
BRANCO. 


TORRE    DE 
MONCORVO 


VILLA  REAL. 


BRAGA. 
BARCELLOS. 
GUIMARAENS 
V  I  A  N  N  A. 


VALENÇA. 

CRATO. 
PORTALEGRE. 
ELVAS. 
AVIS. 

VILLA.ViqOSA. 

ÉVORA. 

BEJA. 

O  U  R  I  (iU  E. 

ALGARVE. 
Fl  H  ÃT 


LISBOA 
AMLItlCA 
AFRICA  , 
E  ÁSIA. 


AMERICA. 

AFRICA. 
ÁSIA. 


REINO. 
U  LTRAMAR. 
ILHAS. 


Termo  de 
L"boa,r<...i. 
b.-»,.nd;Jo 
mi:ca.. 


Porto  j. 
Penafiel  I. 


La^os.  Faro. 


Terras,  qu  e  nao  sao    Cabec,as 

DE    C  o  li  A  H  C  A  S. 


Almada.  Azeitão.  Alcaccre.  Ceziínbra.  Mouta.  Corna.  Aldeã  Galega.  Tor- 
r.io.  Akoucherc.  Barreiro.  P.almela.  Lavradio.  Canha.  Çamora. 

Alenquer.  Merceana.  Clianmlca.  Caldas.  Olhalvo.  Óbidos. 

Torres  Vedras.  Villa  Franca.  Alhandra.  Lourinhã.  Alverca.  Sobral.  Cafta- 
nlieira.  Cintra.  Cafcaes.  Colares.  Cadaval.  Bellas.  Ericeira.  Oeiras. 

Alcanede.  Alcoentre.  Azambuja.  Almeirim.  Cartaxo.  Erra.  Pernes.  Gole- 
iiã   Montaruil.  Mugem.  Torres  Novas.  Salvaterra. 

Atalaia  Alv.4res  Aguas  Bellas.  Figueiró  dos  Vinhos.  Pampilhofa.  Punhete, 
Pedrógão  Grande.  Cottiçada.  Pias.  Villa  de  Rei.  Sobreira.  Formora, 
Mação.  Tancos. 

Ourem  ,  e  Termo  1.    Porto  de  Mos  l.     -  -  -  -----  -  •  -  ;  "  -  -  -  ■ 

Pombal.  Soure.  Peniche.  Turquel.  Atoujjuia.  Alcobaça.  Hatalna.  Aljubarro- 
ta. Pederneira.  Évora.  Cela.  „  ■-     .„ 

Ançan.  Arr anil.  Ancião.  Cantanhede.  Efpinhal.  Figueira,  tajao.  Vacança, 
Miranda  do  Corvo.  Rabaçal.  Coavea.  Linhares.  Penacova.  Tentúgal.' 
Monte  niór.  Er-.;ueira.  Penella.  Louriçal.  .      .        I 

Recardãcs  i.  Eixo  i.  Bempolta  ;.  Ílhavo  2.  Angeja  l.  Eltarreja  3.  Anadia  l. 
Sengalhos  1.  Serem  i. 


Paiva. 


Feira  4.  Ovar  2.  Cambra  2.  Sousão  l.      Z^'  ' .'  ' 

Lafões  !.  S.  Pedro  do  Sul.  S.inta  Comba  do  Dão.  S.  Miguel  do  Outeiro. 
Voufela.  Cóia.  Oliveira  do  Conde.  Tondela. 

Taboaço.  Tarouca.  Mezão  Frio.  PezodaRegoa.  Moimenta.  Refende.  Rua, 
Caftro  Daire.    Armamar.    São    Martinho   dos    Mouros.     Sinfác: 
Arouca.  Sanfins.  Alvarenca.  Pinheiro.  Barcos.  Barqueiros. 

Vizinhanças  de  Pinhel  5.  Trancofo  j.  Caftello  Mendo  ;.  Freixo  de  Ne- 
mão.  Fome  Arcada.  CaBello  Rodrigo.  Sedavim.  Scrnanfelhe.  S.  João  da 
Pefqueira.  ^  ,    .  ^  r.     . 

Covilhã  4.  Vizinhanças  da  Guarda  2.  Celorico  3.  Gouvea  3.  Fundão. 
Mello.  Manteigas.  Teixofo.  Belmonte.  Cea. 

Vizinhanças  da  Cidade  2.  Sabugal  2.  Proença  a  Velha  2.  Penamacor  2, 

Caltello  Novo.   Idanha  Nova.    Villa   Velha.   Alpedrinha.   Montalvão. 

Sarzedas. 
Termo  de  Moncorvo  2.  Anciães  2.  Monforte  2.  Villannho  2.  Mirandel- 

la  2.  Freixo  de  Efpada  á  Cinta.  Torre  de  D.  Chama.  Chacim.  Murça, 

Villa  Flor.  S.  Paio. 
Termo  de  Villa  Real  3.  Ranhados.  Vimiofo.  Canellas.  Sabrofa.  Parada  do 

Pinhão.  Almeida.  Lordello.  Favaios. 
Termo  de  Bragança  3.  Chaves  2.  Monte  Alegre  2.  Ruivaes  2.  Outeiro  2. 

No  Termo  de  Miranda  i.  Algozo  2.  Vinhaes  2.  Mogadouro  a.  Vai  de  Paço. 
Villar  Sccco. 

Termo  de  Penafie'.  Villa  Nova  3.  Aguiar  2.  Meã  2.  Refoios  2.  Gondo- 
ar.  S.  João  da  Fóz.  Matozinhos.  LouTada.  Baião.  Bem  Viver.  Soa- 
ães.  Sever.  Lobri^os.  Fonttllas.  Loureiro.  Sediellos.  Modróes.  Fontes. 

Nas  vizinhanças  da  Cidade. ..._-.---. .. 

Barcellos  j.  Efpozende  2.  Melgaço.  Rates.  Villa  do  Conde.    - 

Termo  de  Guimarães  3.  Cerolieo  de  Bailo  2.  Felgueiras  2.  Amarante.  -  • 

Termo  de  Vianna  1.  Ponte  de  Lima  3.  Arcos  2.  Monção  z.  Barca.  Regala- 
dos. Prado.  Rendufe.  Bouro.  Coura.  S.  Fins.  Albergaria.  Villa  Nova  da 
Cerveira. 

Valença  2.  Caminha  2.  Valadares  i. 


Crato.  Cerra.  Envendos.     ..--------------- -_.- 

Termo  de  Portalegre  l.  Caflello  de  Vide  2.  Marvão.  Arronches.  Niza.  -  - 
Termo  de  Elvas  2.  Campo  Maior  4.  Olivença.  Mourão.  ---.---.. 
Avis.  Fronteira.  Beneventc.  Cabeço  de  Vide.  Alandroal.  Coruche.  Mora. 

Jurumenlia. 
Termo  de  Villa  Viçofa.  Monforte  2.  Eílreraoz  2.  Borba.  Alter.  Souzel. 

Pavia.  Arraiolos.  Portel.  Monfaris. 

Termo  de  Évora  'l.  Alcáçovas  3.   Monte  Mor  2.  Vianna. 

Moura  2.    Serpa  2.    Alvito.    -.--.------- .----. 

Ourique  2.  Mertola  2.  Alicodovar  2.  MeíTejana.  Ferreira.  Sines.  Sant-Iago 

de  Cacem. 
Alvor.  Silves.  LouK.  Tavira  2.  Villa  Nova  de  Portimão.  Caflro  Marim  2. 

Ilhas  Terceiras  tf.  Ilha  da  Madeira  6.  Ilha  de  S.  Miguel  3.    -  -  -  -  - 


1'ROl'ESSORES   DE  GRAMMATICA  LATINA. 


LISBOA 

AMERICA 
AFRICA  , 
E  ASlA. 


Rio  de  Janeiro  2.  Bahia  4.  Pernambuco  4.  Mariana.  S.  Paulo.  Villa  Rica, 
Sabará.  S.  João  de  ElRei.  Pará.  Maranhão. 

Cabo  Verde.  Ilha  do  Príncipe.  Angola.  Moçambique.     -  -  -  - 

Goa  1,  Mação.     .--..------------ -.-._. 


Cabeças  de 
Comarcas. 


Pono  2. 
Penaliel  l. 


Lagos.  Faio. 

? 
NasCapitaes 
delias  Ilhas. 


TERR.\S,   que   NAO    SAO   CABECjAS 
U  S   C  o  MA  RC  AS. 


Termo  de   Lisboa. ..-._.._ 

Almada.  Azeitão.  Aldeã  Galega.  Alcacere.  Torrão.   - 

Alenquer.  Chamufca.  Olhalvo.  Óbidos.  Caldas.    -  -  - 
Turres  Vedras.  Villa  Franca.  Lourinhã.  Alhandra.  Caf- 

ranheira.  Alverca.  Cintra.  Cafcaes.  Cadaval.  Loures. 

Bellas.  Ericeira.  Oeiras. 
Azambuja.  Pernes.  Torres  Novas.  Golegã,   -  -  .  .  - 


Pedrógão  Grande.  Figueiró^dcs  Vinhos.  Cortiçada. 


Ourem.    ------.-.-.,... .... 

Pombal.  Soure.  Peniche.  Aljubarrota.  Batalha.  Alço. 
baça. 

Ançan.  Monte  mór.  Tentúgal.  Figueira.  Penélla.  Ef- 
gueira.  Ancião.  Gouvea.  Vacariça.  Louriçal.  Pena- 
cova. 

Eftarreja.  Bempofía.  Ílhavo.  Eixo.   ------... 


Feira.  Ovar.  Cambra.  -----------_. 

Lafões.  S.  Pedro  do  Sul.  Voufela.  Santa  Comba  do  Dão, 
S.  Miguel  do  Outeiro.  Tondela. 

Taboaço.  Tarouca.  Mezão  Frio.  Pezo  da  Regoa.  Ar- 
mamar. Moimenta.  Rezende.  Rua.  Arouca,  "s.  Mar- 
tinho dos  Mouros.  Barcos.  Valdijem. 

Trancofo.  Caltello  Rodrigo.  Caflello  Mendo.  S.  João 
da  Pefqueira.  Sedavim. 

Covilhã.  Fundão.  Celorico.  Gouvea.  Manteigas.  Cea. 
Teixofo.  Belmonte. 

Alpedrinha.  Sabugal.  Sarzedas.  Villa  Velha.   -  -  - 
Anciães.  Monforte.  Villarinho.  Mirandella.  Murça 


Almeida.  Lordello.   Favaios. , 

Vizinhanças  de  Bragança  l.  Chaves  2.  Monte  Alegre, 
Mogadouro.  Vinhaes.  Algofo.   ------- 


Villa  Nova.  Matofinhos.  Aguiar.  Maia.  Baião.  Refoios. 
Bemviver.  Lobrigos.  Fontes.  Loureiro.  Sever.  Se- 
diellos. Fontellas. 

N;)   Termo.      .--.-..-.-.._..., 

Barcellos.  Melgaço.  Villa  do  Conde.  --------- 

Amarante. ._ 

1'onie  de  Lima.  Monção,  Villa  Nova  da  Cerveira, 
Arcos. 


Valença.  Caminha. 


Crato.  Certa.     -------.-....-. 

Caflello  de  Vide.  Marvão.  ..----. 
Oli\-ença.  Campo  Maior.  Mourão.  -  -  . 
Avis.   Denevente.    Coruche.   - - 


Eílremoz.  Monforte.  Portel.  Monfaris, 


Moura.  Serpa.  Alvito.    ...---.-,..,.._., 

Ourique.  Mertola.  Meífejana.  Sines.  Almodovar.  Sant- 
iago de  Cacem. 
Tavira.  Villa  Nova  de  PortimSo.    - 


Ilhas  Terceiras  3.  Ilha  da  Madeira  3.  Ilha  de  S.  Miguel. 


jRio  de  Janeiro  2.  Bahia  3.  Pernambuco  4.  Mariana.  S. 
I     Paulo  Villa  Rica.  S.  João  de  ElRei.  Maranhão,  Pará, 


Cabo  Verde.  Angola.  Moçambique. 
Goa  2.  Macáo.    -------»--- 


Total  dos  Profeílores 

de  Latim. 

236. 


I 


Total  dos  Profciro- 

res  de  Grego. 

38- 


n i_    !« 

Tot.il  dos  pVofeiro- 

res  de  Rhetorica, 

49, 


Total  dos  ProfelTo- 
resdc  Filofofia, 

3Í- 


t    i 


IH    í'lt 
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OM  JOSÉ-  POR  GRAÇA  DE  DÈÔs 

Rci  de  Portugal ,  e  dos  'Algai  ves ,  «'a- 
qiiem,  e  d'aléin  mar,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné ,  e  da  ConquiHa ,  Navegação 
Commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia ,  Pcifia  , 
e  da  índia  ,  &c.  A  todos  os  Va/rallos 
dos  Meus  Reinos,  e  Dominios ,  faude. 
He  manifefto  ,  que  os  Eftablecimentos 
,     , ,  °*  Univeiíidade  de  Coimbra ,    e  das  Ef- 

coias  Menores  ,tundadas  pelas  Minhas  Leis  de  vinte  e  oito  de 
Agolto,  e  de  leis  de  Novembro  defteprefente  anno  ,  naõ  po- 
deriam ter  a  conftante  firmeza,  que  a  utilidade  piíbhca ,  e  uni- 
verlai   de   todos  os  Meus  fubditos  faz  indifpenfavelmente  ne- 
cellaria;  mas  que  muito  pelo  centrario  com  as  viciflitudes  dos 
tempos  dedmariam  daquella  vigorofa  ,  e  luccefllva  aflividade. 
cuja  decadência  traria  apôs  de  fi  as  mefmas  ruinas,    em  que 
as   Letras  ,    que  acabo  de  reílaurar,  fe  viram  fepultadas  por 
dous  Séculos;    fe   a   manutenção  dos  Emolumentos  dos  Pro- 
fellores  da  fobredita  Univerfidade  ,    e  das  referidas  Efcolas  , 
ie  nao  occortelle  com  os  eftablecimentos  de  fundos ,    que  fe- 
guraHem  ,    e   perpetualTera  a  confervaçaô  de  huns ,   e  outros 
dos  mefrnos    Proíeirores.    E  porque  as  providencias,  que  iá 
tenho  dado  em  beneficio  dos  Primeiros,  fe  fariam  inúteis,  e 
as  /uas  Auks  eftereis  de  Alumnos  ;    fe  Eu  ao  mefmo  tempo 
nao   proveffe  na  /ubfiftencia  dos  fegundos  com  a  determina- 
ção ,  e  apphcaçao  de  meios  competentes :  Tendo  ouvido  fo- 
bre  a  creaçao  delles ;  e  fobre  o  modo  de  os  eftabiecer  com  o 
menor  gravame  dos  mefmos  Povos  (  univerfalmente  interella- 
)  que  a  poflibilidade  pudeíie  permittir;    hum  grande  nu- 
meto  de  Mmiftros  do  Meu  Confelho,  e  do  Ettado  ,  .muito 
doutos,  muito  zelofos  do  ferviço  de  Deos ,  eMeu,  edobem 
commum  dos  mefmos  Povos:  Conformando-mecomo  que  por 
todos  os  fobreditos  Miniftios  foi  aíFentado  de  uniforme  acordo  : 
fc  ditterindo  também  ao  que  no  mefmo  fentido  me  tinha  fido 
reprelentado ,  e  íupplicado  por  diferentes  Cameras  deites  Rei- 
nos: bou  lervido  ordenar  o  feguinte. 

I.  Mando ,  que  da  publicação  defta  em  diante  fiquem 
abolidas  ,  e  extinflas  todas  as  Colleftas ,  que  nos  Cabeções 
das  ^^izas,  ou  em  quaefquer  outros  Livros,  ou  Qiiadernosde 

a.ií  arre- 


"li     'S 


anecadacao,  foram  até  agora  lançadas ,  para  por  e.Ias  ferem 
paoos  Meftres  de  ler  ,  eícrever,  ou  de  Solfa  ,  ou  de  C^ram- 
n^a"ica  ,  ou  de  qualquer  outra  inílrucçaÓ  de  Menmos  í  l  ara 
que  daqui  em  diante  pelos  fobreditos  títulos  de  eníino  le  nao 
poOa  exigir  dos  Meus  VaíTallos  outra  alguma  contribuição , 
que  nao  feja  a  que  abaixo  determino.  ^ 

.  il.  Item  Mando  ,  que  para  a  útil  applicaçao  do  meimo 
enfino  público  ,  em  lugar  das  fobreditas  Colledas  até  agora 
lançadas  a  cargo  dos  Povos;  íe  eftableça  ,  como  eílableço, 
o  único  ímpoílõ:  a  íaber :  Neftes  Reinos,  e  Ilhas  dos  Aço- 
res  ,  e  Madeira  ,  de  hum  real  em  cada  canaoa  de  Vmho; 
E  de  quatro  reis  em  cada  canada  de  Agua-ardente ;  de  cen- 
to e  feíTenta  reis  por  cada  pipa  de  Vinagre  :  Na  Ameri- 
ca ,  e  Africa  de  hum  real  em  cada  arrátel  de  Carne  da  qu_e 
fe  cortar  nos  Açougues  ;  e  nellas  ,  e  na  Afia  de  dez  reis 
em  cada  canada  de  Agua-ardente  das  que  fe  fazem  nas  i  er^ 
ras,  debaixo  de  qualquer  nome  que  fe  lhe  dê  ,   ou  venha  a 

dar.  ^     ,    •  j 

ÍÍI.  Item  Mando ,  que  para  fe  obviar  a  toda  a  vexa- 
ção, que  os  Exaaores  de  femelhantes  Impoftos  coftumao  fa- 
Lr  na  arrecadação  delles  ,  com  cuftas,  diligencias,  varejos, 
e  outros  exames',  quando  fao  pagos  pelo  miudo  ;  fejam  fem- 
pre  os  fobreditos  ímpoftos  pagos  por  entradas  em  groíio ,  e 
nao  de  outro  algum  modo.  De  íorte  que  em  quanto  as  pi- 
pas de  Vinho  ,  ou  de  Agua- ardente,  fejam  fempre  regula- 
das neíles  Reinos,  e  Ilhas  adjacentes  por  vinte  e  feis  ai  mu- 
des de  doze  canadas  cada  hum  ,  para  pagar  cada  pipa  de  Vi- 
nho trezentos  e  quinze  reis;  e  cada  pipa  de  Agua-ardente  mil 
duzentos  quarenta  e  oito  reis;  pagando  a  efte  mefmo  relpei- 
to  o  \^nho  recolhido  em  toneis,  talhas,  ou  quaefquer  outras 
vafilhas:  E  em  quanto  á  Carne,  pela  arrobaçaó,  que  fe 
achar  eftablecida  para  os  outros  Impoftos. 

IV.  item  Mando  ,  que  na  Cidade  de  Lisboa ,  e  íea 
Termo  \  íe  faça  a  fobredita  arrecadação  pela  Meza  dos  Vi- 
nhos  ;  na  meíma  forma  praticada  com  os  Direitos  da  Minha 
Real  Fazenda;  e  pelo  mefmo  Thefoureiro  ,  para^ entregar  os 
,  produaos  que  receber  no  fim  de  cada  mez  no  Cofre  geral  dei- 
tes Recebimentos.  ,  ,  ^ 
V.       Item  Mando,  que  pelo  que  pertence  a  arrecadação 

na 


Ba  Cidade  do  Porto  ,  fe  obfcrve  o  que  no  Alvará  da  meíma 
data  defta  Carta  tenJio  determinado. 

VI.  Item  Mando,  que  os  Provedores  ,  e  Ouvidores  nas 
Comarcas  dos  Meus  Reinos,  e  Dommios  eíbbleçam  logo  , 
c  íiijuem  eftablecendo  Livros  feparados  para  eíh  arrecadação; 
por  Elies  numerados,  rubricados,  e  encerrados  ,  fem  emolu- 
mento algum:  C^iie  aíTim  os  entreguem  aos  Juizes  de  Fora  nas 
Cidades ,  e  Villas ,  que  os  tiverem  ,  ou  onde  Elles  faltarem 
aos  Juizes  Ordinários  ;  para  todos  procederem  ás  fobreditns 
arrecadações  na  fórma  abaixo  ordenada. 

Vil.  Item  Mando,  que  nos  tempos,  em  que  os  Vi- 
nhos das  Colheitas  entrarem  nas  Adegas  ,  e  os  do  conlumo 
ordinário  nas  Tavernas  ;  fejam  obrigados  os  donos  delies  a 
maniFeílalIos  perante  os  refpeélivos  Juizes  ,  que  faraó  lançar 
por  termos  eíles  manifeftos  nos  fobreditos  Livros ;  debaixo 
das  penas  contra  os  Primeiros  do  perdimento  dos  Vinhos  , 
que  nao  manifeílarem  ,  ou  os  manifeílarem  com  diminuição 
em  prejuízo  público  :  Contra  os  Segundos  ,  de  fufpenfao  dos 
feus  lugares  até  Minha  mercê  ,  nos  cafos,  em  que  fe  acha- 
rem incurfos  nas  negligencias  de  nao  terem  obrigado  os  do- 
nos dos  Vinhos  de  Colheitas  até  o  fim  do  mez  de  Novem- 
bro de  cada  anno ;  e  os  que  venderem  Vinhos  por  miúdo  an- 
tes de  os  colherem  nas  Tavernas  ,  onde  fera  perdido,  pio- 
vando-fe  que  nellas  entrou  fem  íer  manifeílado ;  falvos  fomen- 
te õs  cafos  de  aprefentarem Certidões ,  e Guias,  com  que  pro- 
vem ,  que  as  Impoíições  foram  já  pagas  pelos  primeiros  Ven- 
dedores. O  mefmo  íe  obfervará  debaixo  das  mefmas  penas  pe- 
lo que  toca  ás  Aguas-ardentes;  incumbindo  fempre  aos  ditos 
refpeitos  ,  e  em  todos  os  cafos  os  pagamentos ,  e  os  encar- 
gos ás  PeíToas,  que  fizerem  as  vendas  em  groíío  nos  feus  Ar- 
mazéns, ou  nas  fuás  Adegas,  como  íuccede  nos  Vinhos  das 
Coílas  ,  e  Demarcações  do  Alto  Douro  ,  cuja  arrecadação 
fe  acha  encarregada  á  Junta  da  Companhia  Geral  da  Agri- 
cultura delies. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Infpec%r  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçaô  ;  Governador  da  Relação,  e  Cafa  do  Porto; 
Real  Meza  Cenforia  ;  Confeíhos  da  Minha  Real  Fazenda  , 
e  do  Ultramar;  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens;  Reitor  da 

Tom  IIL  Kk  ii  '  Uni- 
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Univeiíidade  de  Coimbra  ;  Senado  da  Camera  j  Junta  do  Co- 
mercio deites  Reinos,  e  feus  Dominios;  Vice-Reis  ,  Gover- 
nadores, e  Capitães  Generaes  dos  Meus  Dominios  Ultrama- 
rinos ,  e  das  Ilhas  dos  Açores  ,  e  da  Madeira  ;  e  bem  aílim 
a  todosos  Defembargadores  5  Provedores,  Corregedores,  Ou- 
vidores, Juizes,  Jultiças,  e  mais  PeíToas  deftes  meus  Reinos, 
e  Dominios,  aquém  o  conhecimento  defta  Carta  de  Lei  per- 
tencer ,  que  a  cumpram  ,  guardem  ,  e  façam  cumprir ,  e  guar- 
dar com  inteira  ,    e  inviolável  obíervancia  ,  íem  embargo  de 
quaefquer  Leis  ,  Regimentos  ,  Difpoíiçoes,  Ordens  ,  ou  Ef- 
tylos ,  que  fejam  em  contrario  ,  porque  todas ,  e  todos  de  Meu 
Motu  próprio  ,   Certa  Sciencia ,  poder  Real  ,  Pleno  ,  e  Su- 
premo derogo ,  como  fe  delias ,  e  delles  fizeíTe  eípecial  men- 
ção para  eíle  eíFeito  fomente  ,   ficando  alias  fempre  em  feu 
vigor.  Ao  Doutor  JoaÔ  Pacheco  Pereira  ,  do  Meu  Confelho, 
e  Defembargador  do  Paço ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do 
Reino,  Ordeno,  que  a  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  que 
remetia  os  Exemplares  impreíFos  delia ,  debaixo  do  Meu  Sel- 
lo,  e  feu  Sinal,  a  todos  os  Provedores  das  Comarcas;  Ou- 
vidores das  Terras  de  Donatários  ;   e  Miniftros  ,   a  que  fe 
coftumam  remetter  fenielhantes  Leis  :  E  fe  regiftará  em  todos 
os  Tribunaes ,  e  Cameras  das  Cidades  ,  e  Villas  deíles  Rei- 
nos ,  Ilhas  adjacentes ,  e  Dominios  Ultramarinos  ;  e  a  origi- 
nal fe  remetterá  para  o  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tom- 
bo. Dada  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  dez  de 
Novembro  do  anno  do  Nafcimento  de  Noflb  Senhor  Jefus 
Chriíio  de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous. 


ELREY 


Com  Guarda, 


;|.  f'i  1' 


Marquez  ãe  Voníbat 

Arta  ãe  Lei ,  por  que  V.  Mageflaãe ,  pelos  motivos  tiella 
declarados  ,  be  fervido  abolir  ,  e  extinguir  todas  as  Colh- 
ei as  impojlãs  nos  Cabeções  das  Sizas ,  ou  em  quaefquer  outros  Li^ 

vros  , 
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vros ,  ou  Qíííidernos  àe  arrecadarão,  para  fe  applkarem  ao  pl^ 
gamcnto  dos  Mejlres  de  ler  ,  e  efcrever  ,  ou  de  Solfa ,  ou  de 
Grammatíca  ,  ou  de  qualquer  outra  iujlrucçaó  de  Meninos  :  Ef- 
tahleceudo  para  a  útil  applicaçaÔ  do  enfmo  ptMco ,  nejles  Rei- 
nos, e  Ilhas  dos  Açores ,  e  da  Madeira ,  hum  real  em  cada  ca- 
nada  de  Vtnho  ;  quatro  reis  em  cada  canada  de  Agua-ar dente  ^ 
e  cento  e  fefenta  reis  em  cada  pipa  de  Vinagre  :  Na  America  \ 
e  Africa ,  hum  real  em  cada  arrátel  de  Carne  da  que  fe  cortar 
ms  Açougues  ;  e  nellas ,  e  na  Afta ,  dez  reis  em  cada  canada 
de  Agua  ardente  das  que  fe  fazem  nas  refpeBivas  7 erras  tu- 
do na  forma  a£ima  declarada,  ' 


ver. 


v;e 


Para  VoíTa  Mageílade 


João  Baptijla  de  Araújo  a  fez, 

_   ^     Regiftada  na   Secretaria   de  Eílado  dos  Negócios  do 
Remo  no  Livro  I.   do  Eftablecimento  das   Efcolas  Menores 
deftes  Reinos  ,  e  feus  Domínios.   NoíTa  Senhora  da  Ajuda 
em  25  de  Novembro  de  1772. 

João  Bapti fia  de  Araújo. 

Joaõ  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicada  eíla  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  U6t 
da  Corte >  e  Reino.  Lisboa,  16  de  Novembro  de  1772, 

Bom  Sehajiiao  Maldonado. 

■         Regiftada  na  Chancellaria  Mór  da  Corte ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  110.  Lisboa,  z6  de  Novembro  de  1772. 

António  Jozé  de  Moura, 


m 


Tom.  lit 
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U  ELREY.  Faço  fâbcr  aos  que  eRe  Alva- 
rá de  Lei  virem  ,  que  com  a  occaíiao  do  Ef- 
tablecimento  ,  e  da  arrecadação  do  Subfidio 
determinado  para  a  manutenção  do  grande 
numero  de  Medres,  e  Profeílbres  das  Eíco- 
las  menores ,  com  que  em  Carta  de  Lei  da 
mefma  data  defte  dei  providencia  em  Com- 
mum  beneficio  ao  enfmo  público  dos  Meni- 
nos ,  e  Mancebos  de  todos  os  Meus  Reinos  ,  e  Senhorios , 
Me  foi  prefente  a  defordem  ,  com  que  pelos  antigos  ,  e  repro- 
vados methodos  ,  com  que  achei  arruinado  em  todas  as  fiias 
Repartições  o  Meu  Real  Erário  j  fe  conferva  ainda  na  Cida- 
de do  Porto  ,  para  a  percepção  dos  pequenos  Direitos  abaixo 
declarados,  a  chamada  Cafifiha  com  duas  Mezas ,  quatro  Ef- 
crivães,  hum  Théfoureiro ,  e  com  livros  diverfos ;  fem  Supe- 
rior, que  haja  de  reger  aquella  corporação  de  Exaílores  Acé- 
falos: Refultando  das  fuás  complicadas  queíloes  confufaó  nas 
Colledas ;  demora  na  expedição  das  Partes ,  e  do  Commercio ; 
e  confequentemente  as  queixas  5  que  tem  foado  nas  Minhas 
Audiências.  E  querendo  extender  á  fobredita  Cidade  do  Porto , 
e  Território  delia  o  mefmo  beneficio  ,  com  que  na  de  Lisbca 
tenho  diminuido  o  numero  dos  Exa6lores ,  cuja  multiplicidade 
foi  fempre  nociva  ,  e  odiofa ;  aliviando  os  Povos  de  cuftas  de 
Officiaes,  e  de  vexações  delles  quanto  poífivel  he  :  Sou  fer- 
vido ordenar  o  feguinte. 

L  Mando ,  que  defde  o  dia  ,  era  que  efte  Alvará  for  pu- 
blicado na  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ,  e  na  Cafa  da  Ca- 
mera  da  mefma  Cidade  ,  fique  a  fobredita  Cajtnha  abolida  y 
e  extin6la  ,  como  fe  nunca  houvefiTe  exiílido  :  E  que  os  fo- 
breditos  Efcrivaes  ,  e  Théfoureiro  íe  naõ  poflam  mais  ajun- 
tar ,  nem  ter  exercício  algum  :  Debaixo  das  penas  eftableci- 
das  contra  os  que  fimulam  jurifdicções ,  para  obrarem  no  Meu 
Real  Nome  fem  commifi^aõ  legítima. 

11  Item:  Mando,  que  os  Direitos,  elmpoílos,  que  até 
aqui  fe  pagaram  na  fobredita  Cajlnha  ^  e  os  mais,  que  agora 
accrefcêram ,  fejam  do  dia  da  intimação  deíle  em  diante  pa- 
gos na  forma ,  que  abaixo  determino. 


Quanto  aos  Vinhos. 
nr.  Item  :  Mando  ,  que  todos  os  Vinhos  do  Confumo 
da  Cidade  do  Porto  ;  do  fcu  Termo,  e  deftiiao;  e  que  dei  la 
íiihirem  para  o  confumo  deíles  Reinos  ;  paguem  daqui  em 
diante  por  entrada  em  groíTo ,  ou  em  bruto  ,  aííim  como  fo- 
rem  defembarcados ,  no  Cofre  da  Companhia  Geral  da  Agri- 
cultura das  Vinhas  do  Alto  Douro  mil  feiscentos  oitenta  e 
nove  reis  por  cada  pipa,  fem  diílinçao  alguma  de  Verde ^  ou 
Maduro  j  fem  mais  regreíTo  algum  da  deterioração  na  qua- 
lidade ;  e  fem  difíinçao  de  Termo  Velho  ,  ou  Termo  Novo  : 
Que  os  Vinhos  embarcados  para  os  Dominios  Ultramarinos 
(  cujos  Habitantes  tem  nas  Efcolas  Públicas  o  mefmo  inie- 
re/Ie  que  os  Reinicolas  )  paguem  fomente  por  fahida  os  tre- 
zentí)s  e  quinze  reis  eílablecidos  para  os  Profeífores  ;  fem 
que  por  efte  titulo  fe  lhes  poíla  pedir  mais  coufa  alguma  nos 
Portos  dos  mefmos  Dominios  Ultramarinos  ,  a  que  fe  diri- 
girem :  Que  na  fobredita  totalidade  pertençaõ  ao  Real  da 
Agua  duzentos  e  quarenta  reis :  A'  Junta  do  Subíidio  Militai 
os  feiscentos  reis  ,  que  até  agora  percebeo  :  Ao  Subfidio  Li- 
terario  dos  ProfeíTores  das  Efcolas  menores  trezentos  e  quinze 
reis  :  A'  Camera  da  mefma  Cidade  trezentos  e  feííenta  reis 
pelo  titulo  do  encabeçamento  das  Sizas  :  os  cento  quarenta 
e  quatro  reis  da  outra  impoíiçao  ,  que  também  recebeo  até 
agora  :  os  trinta  reis  ,  que  até  aqui  também  fe  ar^^ecadáram 
para  a  mefma  Camera  :  Que  a  fobredita  Junta  arrecade  além 
do  referido  os  duzentos  e  quarenta  reis ,  e  os  quatrocentos  reis 
de  cada  Barco  pelo  Direito  chamado  Ver  o  pezo :  E  que  nos 
dous  femeílres  de  Março  ,  e  Setembro  faça  entregar  naquel- 
las  Repartições  as  refpe6livas  quotas-partes  com  as  certidões 
do  numero  de  pipas ,  que  entraram  na  Cidade ,  e  das  impor- 
tâncias 5  que  houverem  produzido  em  todos  >  e  cada  hum  dos 
fobreditos  femeílres. 

Quanto  á  Agua- ar  dente» 
IV.  Item  :  Mando  ,  que  cada  pipa  de  Agua-ardente  ,  que 
entrar  na  mefma  Cidade  do  Porto  ,  pague  na  mefma  forma 
por  entrada  em  bruto  ao  tempo  ,  em  que  defembarcar,  três 
mil  feiscentos  e  feíTenta  reis;  a  faber :  Os  dous  mil  e  quatro- 
centos reis,  que  até  agora  pagou  para  o  Subfidio  Militar:  E 
mil  duzentos  e  íeíFenta  reis  para  o  Subfidio  das  Efcolas  meno- 
res: 
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rcs :  Sendo  arrecadada  ,  dividida  ,  e  entregue  a  referida  tota- 
lidade pela  mefma  Junta  da  Companhia  Geral  da  Agricultura 
das  Vinhas  do  Alto  Douro  na  fobredita  íorma ,  lem  diíFeren- 
ça  alguma 

Quanto  ao  Vinagre: 

V.  Item  :  Mando  ,  que  do  Vinagre  ,  que  entrar  na 
mefma  Cidade ,  fe  pague  cento  e  feíTenLa  reis  por  pipa  a  be- 
neficio do  Subfidio  Literário  determinado  para  a  confervaçao 
dos  referidos  Profeífores;  arrecadados  ,  e  entregues  pela  dita 
Junta  na  mefma  forma  aífima  ordenada:  O  que  fe  pagará,  ou 
o  Vinagre  feja  deftinado  para  o  confumo  da  terra  ,  ou  fe  em- 
barque para  fora  do  Reino. 

Quanto  aos  lugares  de  Slma  ão  Douro  comprehendidos 
no  deJiriFlo  de  Embarque. 

VI.  Item :  Obviando  ás  confufóes ,  e  fraudes  ,  com  que 
debaixo  do  pretexto  do  Confumo  dos  homens  de  trabalho,  e 
peífoas  do  Povo  ,  fe  introduziram  Vinhos  ruins  ,  e  verdes  , 
íem  hmite  algum  ,  dentro  nas  Terras  dos  Vinhos  legaes ,  e 
ÒQ  embarque;  fazendo- fe  depois  paífar  occultamente  os  refe- 
dos  Vinhos  das  Tavernas  dos  primeiros  para  as  Adegas  dos 
fegundos  em  commum  prejuizo ,  pelos  homens  da  plebe ,  que 
fe  empregam  nefte  miúdo  trafico:  E  provendo  ao  mefmo  tem- 
po fobre  a  boa  arrecadação  do  Subfidio  Literário  ,  que  faz 
o  objeólo  principal  deííe  Alvará  :  Mando ,  que  nos  Confelhos 
do  Pezo  da  Regoa  ,  Penaguião  ,  Mezaô-Frio ,  Barqueiros , 
Teixeira  ,  Touraes,  Sabrofo ,  de  Folhadella ;  fejam  todas  as 
Tavernas  públicas  abertas ,  e  providas  por  conta  da  Compa- 
nhia Geral  da  Agricultura  das  Vmhas  do  Alto  Douro ,  na  mef- 
ma forma  que  fe  pratica  na  Cidade  do  Porto,  e  nas  quatro  lé- 
guas ao  redor  delia:  Que  nas  outras  terras  comprehendidas  den- 
tro nos  limites  dos  Vinhos  de  Embarque,  naÓ  pofiam  pôr  Ta- 
vernas peflbas  algumas  ,  que  naõ  fejam  approvadas  pela  ío- 
bredita  Companhia,  com  Provimentos  por  ella  afilgnados,  e 
fobfcritos  pelo  feu  Secretario  ;  Qi.ie  os  Tranfgreííores  deílas  da« 
as  Difpofições  incorram  nas  penas  da  Lei  de  dezaíeis  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum  :  Que  todos  os  fo- 
breditos  Propoftos,  e  Approvados  fejam  peflbas  de  bom  pro- 
cedimento, naturaes,  e  domiciliarias  das  Terras,  onde  exer- 
cita- 
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citarem;  e  fiquem  fempre  fubordinados  as  reípeaívas  Came- 
ras  no  que  pertencer  ao  aferimenro  dos  pezos  j  e  medidas  :  E 
que  a  mefma  Companhia  Geral  faça  receber  por  entrada  ,  e 
embruto  o  Subíidio  Literário  dos  Vinhos  ,  que  íe  houverem 
de  vender  atavernados,  para  fer  remeitido  ao  Cofre  geral  da 
Cidade  do  Porto ,  que  deve  entregallo ,  tudo  na  forma  aííi- 
ma  ordenada. 

Pelo  que  fmence  ao  BacaJháo  ,  Ferro  J Sola  ,  e  Sal 

do  Suhfidlo  Milhar,  J 
Víl.  Item:  Mando,  que  as  Impofiçoes  dos  fobreditos 
géneros,  que  ate  agora  fe  arrecadaram  pela  Cafinha  aboíjda  , 
iejam  daqui  em  diante  arrecadadas  pela  Meza  do  Confulado 
da  Alfandega  em  feparada  receita  pelo  Theloureirodelle:  Ao 
qual  ordeno,  que  no  fim  de  cada  mez  com  Certidão  dos  feus 
recebimentos,  paíTada  pelo  Efcrivaô  de  feu  cargo,  os  leve  ao 
Cofre  do  Thefoureiro  da  Junta  do  mefmo  Subíidio  ;  viílo  cor- 
rer ainda  pela  Camera  da  Cidade  do  Porto  o  pagamento  das 
Tropas  da  Guarnição  daqueila  Cidade;  como  antes  correram 
pela  Camera  de  Lisboa  los  pagamentos  das  Tropas,  e  as  re- 
parações d^.s  Muralhas  da  mefma  Capital  dos  Meus  Reinos, 
em  quanto  fe  conferváram  nella  os  antigos  coftumes  da  Milici  « 

£  efte  íe  cumprirá  taõ  inteiramente^^omo  nelie  íe  con- 
tém ,  fem  duvida ,  ou  embargo  alguin; 

Pelo  que  :  Mando  aoPiefidente  da  Real  Meza  Cenfo- 
m;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto:  Juiz,  Ve- 
readores, e  Procurador  da  Camera  da  mefma  Cidade;  Pro« 
vedores,  e  Deputados  das  Juntas  do  Commercio  defíes  Rei- 
nos, e  feus  Dominios;  e  da  Companhia  Geral  da  Agricultu- 
ra das  Vinhas  do  Alto  Douro:  Nos  Dominios  Ultramarinos, 
e  Adjacentes,  aos  Vicé-Reis',  Governadores,  e  Capitães  Ge- 
iieraes  delles ,  e  das  ilhas  dos  Açores  ,  e  Madeira  :  e  bem  af- 
fim  a  todos  os  Deíembargadores ,  Corregedores,  Provedores, 
Ouvidores,  Juizes,  Juftiças,  e  mais  Pelfoas  dos  mefmos  Rei^ 
nos,  e  Domínios,  a  quem  o  conhecimento  deíle  Meu  Alva- 
rá de  Lei  pertencer  ,  qpe  o  cumpram  ,  guardem ,  e  façam 
cumprir,  e  guardar  invioláveímente ,  naõ  obílantes  quaeíquer 
outras  Leis  .    Regimentos,  Diípofiçoens,  Ordens,  ou  Eity^ 
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los,  que  fejam  em  contrario;  porque  todas,  e  todos  de  Meu 
Motu  próprio,  Certa  Sciencia  ,  poder  Real,  Pleno,  e  Supre- 
mo derogo,  como  fe  delias,  e  delles  fizeíTe  efpecial  menção, 
para  eíle^^effeito  fomente,  ficando  aliás  em  feu  vigor:  E  va- 
lerá como  Carta  pa fiada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  eíla 
naõ  pafiej  e  o  feu  eíFeiío  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  ou  mui- 
tos annos;  fem  embargo  das  Ordenações  ,  que  o  contrario  de- 
terminam: E  íe  regiílará  nos  Livros  da  Real  Meza  Cenforia; 
da  FvelaçaÔ,  e  Caía  do  Porto;  da  Camera  da  mefma  Cida- 
de; da  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos ,  e  Teus  Domini- 
os;  e  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Al- 
to Douro;  mandando-fe  eíle  Original  para  o  Meu  Real  Ar- 
quivo da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  em  dez  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fe- 
tenta  e  dous. 


I*.'!: 


Marquez  ãe  Tõmlaí, 

Lvard  ãe  Let ,  porque  Voffa  Mageftaàe  com  osjuflos  motl' 

l.  vos  nelle  exprejfos  ejiablece  afirma  da  arrecadação  do  Suhfi' 

dio  determinado  para  a  manutenção  dos  Meftres  ^  e  Profejfores  das 
Ef colas  menores ;  affim  na  Cidade  do  Porto ,  e  Território  delia , 
comj  nos  lugares  de  Sima  do  Douro  :  Encarregando  a  Junta  da 
Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  mefmo  Douro  da 
arrecadação  ,  dijlrihuiçaõ ,  e  entrega  delle  ;  e  do  outro  Suhjldioli^i- 
litar  efiablecido  7ws  Vinhos  ,  e  Barcos ,  que  os  tranfportao  ;  a  Me- 
za  do  Confulado  da  Alfandega  daquella  Cidade  da  percepção  dos  ou* 
tros  Direitos  do  Bacalhào  ,  Ferro  ,  Sola ,  e  Sal  pertencentes  ao 
dito  Subjídio  Militar :  E  abolindo  a  Cafmha  ,  em  que  até  agora  fe 
pagaram  os  referidos  Direitos ;  tudo  na  forma  affima  declarada. 

Para  VoíFa  Mageftade  ver. 
João  Chrjjofiomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafconcellos  de  Sá  o  fez. 
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1SlÇ-^??33  U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alva- 
I^^^^S-^I  ^^  ^^  ^^'  ^'^^"^  •  ^'^  depois  de  haver  oc- 
l^^í^à^  corrido  pelas  Minhas  Leis  de  íeis  ,  e  dez 
'"^^^"'  CN  ^^  corrente  mez  de  Novembro,  ás  minas, 
em  que  achei  fcpultadas  as  Eícolas  Meno- 
res dos  Meus  Reinos  ,  e  Senhorios  ;  fim- 
dando-as  de  novo  com  hum  fufficiente  nu- 
mero dcMeftres,  e  Profeílores ;  creandoos 
meios  neceOarios  para  a  perpétua  coníerva- 
çao  delles ;  e  dando  forma  fimples ,  clara  ,  e  expedita  ,  para 
que  as  Colle6las ,  que  ordenei  em  beneficio  das  mefmas  Eíco- 
las ,  e  dos  Meílres ,  e  ProfsJÍTores  delias,  folFem  eííablecidas 
com  a  maior  fuavidade ;  e  foíFem  arrecadadas  fem  cuítas ,  ou 
vexações  dos  Povos  :  Confiderando  ,  que  nao  podia  haver  cou- 
fa  mais  coherente ,  e  mais  jufta  ,  do  que  feria  coníolidar  hum 
tao  proveitofo  ,  e  importante  eftablecimento  ;  precavendo  as 
delbrdens ,  que  por  falta  de  meihodo  fe  poderiam  com  o  tem- 
po introduzir  na  percepção,  e  applicaçao  das  fobreditas  CoU 
leélas  :  Procurando  regulallas  ;  e  fazer-Ihes  commuas  as  mef- 
mas providencias,  de  que  fe  tem  feguido  tantas,  e  taÓ  mani-. 
feftas  utilidades  ao  Meu  Real  Erário  ,  e  aos  Thefouros  da  Ga- 
fa ,  e  Eílado  de  Bragança  ;  do  Tribunal  da  Inconfidência  ^  do 
Senado  da  Camera  de  Lisboa  ;  da  Gafa  da  Mifericordia  da 
mefma  Gidade ;  e  da  Univerfidade  de  Goimbra :  E  querendo 
que  delias  goze  igualmente  a  Adminiftraçao  de  huns  cabedaes , 
de  cuja  regular  arrecadação  ,  e  bem  ordenada  diftribuiçaô  ,  de- 
pendem ,  e  haõ  de  fempre  depender  os  elementos  da  felicida- 
de dos  Meus  Reinos  ,  e  Domínios  ,  e  dos  VaíTallos  delles : 
Sou  fervido  Ordenar  ao  dito  refpeito  o  feguinte. 

L  Fiei  por  bem  crear ,  e  eftablecer  para  a  fobredita  ar- 
recadação, e  difiribuiçao  huma  Junta  compoíla  doPrefidente 
da  Real  Meza  Cenforia  ,  que  o  fera  fempre  da  mefma  Junta  : 
De  três  Deputados  da  Minha  Nomeação  ,  entre  osqueofaõj 
e  ao  diante  forem  da  referida  Meza  :  De  hum  Thefoureiro 
Geral ,  em  quem  concorram  as  qualidades  de  Homem  de  Ne- 
gocio dos  de  melhor  nota  ,  e  intelligencia  entre  os  da  Praça 
de  Lisboa  :  De  hum  Efcrivao  da  Fazenda  ,  que  o  fera  junta- 
mente da  Receita  ,  e  Defpeza  do  dito  Thefoureiro  Geral ,  e 
Gontfidor  da  Gontadoriaj  concorrendo  nelle  as  circumftancias 
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de  probidade  ,  e  perícia  no  cálculo  ,  provadas  pela  experiên- 
cia de  haver  exercitado  com  boa  fatisfaçaô  o  Emprego  de  Se» 
gundo  Eícriturario ,  ou  de  alguma  das  Contadorias  Geraes  do 
Meu  Real  Erário,  ou  de  alguma  das  outras  por  Mim  appro- 
vadas :  E  ambos  os  íbbreditos  Thefoureiro ,  e  Efcrivaô  terão 
voto ,  e  aíTento  na  referida  Junta  no  lado  efquerdo  do  Préfi- 
dente  delia.  Além  dos  referidos  Deputados ,  e  Officiaes :  Hei 
outro  fim  por  bem  crear  para  o  ferviço  da  referida  Junta  hum 
Eícriturario  ,  que  tenha  exercitado  com  boa  fatisfaçaô  o  Lu- 
gar de  Praticante  de  alguma  das  fobreditas  Contadorias  j  hum 
Praticante,  que  pelo  menos  tenha  fervido  (com  Caria  de  ap- 
provaçao ,  e  boa  nota  )  de  Praticante  da  Aula  do  Commer- 
cio ;  hum  Porteiro  ;  e  hum  Contínuo ,  que  fejam  homens  da 
approvados  coílumes. 

II.  Mando  ,  que  a  fobredita  Junta  faça  as  íuas  Sefsoes 
nas  Terças ,  e  Sextas  de  cada  íemana  ,  na  meíma  Caía  ,  em 
que  fe  fazem  as  da  Meza  Cenforia  :  E  que  cahindo  em  dias 
feriados ,  íe  transfiram  pafa  os  próximos  leguintes.     ^> 

líl.  O  Juiz  Confervador  do  Collegio  de  Nobres  fera 
também  Juiz  Executor  das  dividas  pertencentes  ás  Rendas  da 
referida  Junta ;  havendo  das  Partes  executadas  os  Emolumen» 
tos  5  que  lhe  competirem  ,  na  mefma  forma  ,  que  os  perce- 
bem jDs  Executores  da  Minha  Real  Fazenda ;  cujos  Privilégios 
concedo  á  do  Cofre  da  referida  Junta  ,  em  commum  benefi^ 
cio.  O  Fifcal ,  e  o  EícrivaÕ  das  Execuções,  e  o  Solicitador, 
feraÔ  também  os  mefmos  do  Collegio  de  Nobres. 

IV.  Os  íobreditos  Prefidentes ,  Deputados ,  Officiaes  da 
Fazenda  ,  e  da  Junta  delia  ,  Confervador  ,  Fifcal  ,  Efcrivaô 
das  Execuções ,  e  Solicitador ,  venceráo  pelo  Cofre  da  CoIIe- 
61a  Literária  os  Ordenados ,  que  ao  tempo  das  Nomeações  lhes 
forem  por  Mim  eílablecidos. 

V.  A  Contadoria  fera  regida  pelo  Efcrivaô  da  Fazenda, 
como  Contador  delia ,  tendo  debaixo  da  fua  infpecçaõ  os  fo- 
brediros  Efcriturario ,  e  Praticante.  E  nella  haverá  hum  Cofre 
de  três  Chaves  ,  das  quaes  tenha  huma  o  Eícriturario  da  fo- 
bredita Contadoria  ,  outra  o  Thefoureiro  ,  outra  o  Efcrivaô  da 
Fazenda.  E  as  Receitas ,  e  Defpezas  ferao  fempre  feitas  abo- 
ca do  referido  Cofre,  nos  dias,  que  para  as  Sefsoes  da  Junta 
Ttnhç  determinado, 
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VI.  Nas  entregas ,  que  fe  honverem  de  fazer  a  feus  de- 
vidos tempos  no  Cofre  da  referida  Junta  ;  e  nas  fihidas  delie 
para  os  pagamentos  de  Ordenados  ,  e  de  quaeíquer  outras  def- 
pezas,  que  Eu  for  fervido  ordenar;  fe  obfervaráo  indiípenfa- 
velmente;  nao  fò  em  tudo,  o  que  for  applicavel  ,  a  forma  , 
que  para  a  arrecadação,  e  diftribuiçao  dos  Direitos,  e  llen- 
das  da  Minha  Coroa  eftableci  na  Lei  Fundamental  do  Meu 
Real  Erário;  mas  também  as  Inílrucções,  que  com  efte  Al- 
vará baixam  numeradas,  rubricadas,  e  aííinadas  pelo  Marquez 
de  Pombal  ,  do  Meu  Confelho  de  Eííado,  e  Meu  Pienipo- 
tenciario ,  e  Lugar-Tenente  na  Fundação  da  Univerfidade  de 
Coimbra. 

Vil.  Nas  Caufas  ,  Dependências,  e  Requerimentos  , 
que  verterem  fobre  a  arrecadação  das  íobreditas  Colledas  Li- 
terárias ;  fobre  as  Adminifírações  delias ;  fobre  as  Execuções 
dos  Devedores ;  e  fobre  quaefquer  outros  negócios  concernen- 
tes ás  mefmas  ColIe6las,  ou  pertençam  á  Jurifdicçao  voluntá- 
ria ,  ou  á  contenciofa:  Mando,  que  da  mefma  forte íe  obfer- 
ve  pela  referida  Junta  ;  pelo  Juiz  Confervador  delia  ;  e  por 
todvos  ,  e  quaefquer  outros  Miniftros ,  a  que  pertencer  (  era 
tudo  o  que  for  applicavel)©  mefmo ,  que  pela  outra  Lei  do 
referido  dia  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  {eC- 
fenta  e  hum  eftableci  a  refpeito  da  Jurifdicçaó  do  Confelho 
da  Minha  Real  Fazenda. 

^  VIÍL  Ao  fim  de  obviar  todos  os  confli£los  de  Jurifdic- 
çaó: Ordeno,  que  a  da  fobredita  Junta  ,  e  do  feu Juiz  Con- 
fervador nas  matérias  concernentes  ás  ditas  Colleélas;  a  ellas 
annexas;  e  com  ellas  connexas ;  feja  privativa,  e  exclufiva  de 
toda  ,  e  qualquer  outra  Jurifdicçaó :  Pertencendo-lhe  de  hoje 
em  diante  toda  a  cumprida  Jurifdicçaó ,  que  para  fe  arrecada- 
rem as  Minhas  Rendas  pertence  ao  Confelho  da  Minha  Re- 
al Fazenda  :  E  ufando  o  fobredito  Juiz  Confervador  da  mef- 
ma Jurifdicçaó,  e  Direitos,  de  que  nefta  Corte  ufam  os  Jui- 
zes Executores  do  Meu  Fifco,  e  Camera  Real. 

IX.  Porém  QLiero ,  que  nos  negócios  tocantes  ao  Foro 
contenciofo ,  fiquem  hvres  ás  partes  ,  que  fe  acharem  grava- 
das,  os  Recurfos  de  Appellaçaò  ,  e  Aggravo  para  oju^izdos 
Feitos  da  Fazenda  da  Cafa  da  Supplicaçao.  No  qual  Man- 
do, que  fe  conheça  breve,  íummaria,  e  verbalmente  de  to- 
das 
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das  as  Caufas,  e  incidentes  delias,  de  que  fe  tratar  :  Para 
aíTim  fe  decidirem,  e  findarem  com  a  prompta  expedição,  qua 
por  fua  natureza  requerem  as  arrecadações  de  rendas  deítina» 
das  a  huma  taõ  grande  utilidade  pública,  como  he  a  da  fub- 
liftencia  dos  Meílres,  e  ProfeíTores,  de  cuja  coníervaçaò  de- 
pende a  dos  Elementos  da  Literatura  de  todos  os  Meus  Rei- 
nos ,  e  Dominios. 

X.  E  para  também  ceíTarem  todos  os  eílorvos ,  e  to- 
das as  dduidas,  que  poíTam  demorar  os  eíFeitos  da  fobredita 
arrecadação:  Ordeno,  que  todas  as  Corporações,  e  Magif- 
trados  dos  Meus  Reinos,  e  Dominios  cumpram  muito  exnda, 
e  promptamente  as  Provifões  ,  que  lhes  expedir  a  fobríd.ia 
Junta  ,  e  os  Precatórios  do  feu  Juiz  Confervador  ;  para  os 
eífeitos  de  fe  lhes  mandarem  todas  as  clarezas ,  que  por  Eli  a 
lhes  forem  indicadas;  e  de  cumprirem  com  as  diligencias,  que 
por  Elle  lhes  forem  requeridas:  E  tudo  iílo  debaixo  das  penas; 
do  Meu  Real  defagrado,  em  quanto  ás  Primeiras;  e  da  fuf- 
penfaó  dos  feus  Officios,  quanto  aos  Segundos. 

E  eíle  fe  cumprirá  taõ  inteiramente,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaó;  Meza  da  Confciencia  ,  e 
Ordens ;  Real  Meza  Cenforia  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ,  e  Ultramar;  Governador  da  Relação,  e  Cafa  do  Por- 
to ;  Governadores ,  e  Capitães  Generaes  de  todos  os  Meus 
Dominios  Ultramarinos  ,  e  Ilhas  adjacentes ;  Corregedores , 
Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  Jufliças ,  e  mais  Peííoas ,  a 
quem  o  conhecmiento  defte  pertencer,  que  o  cumpram,  guar- 
dem, e  façam  cumprir,  e guardar,  fem  embargo  de  quaefquer 
Leis,  Ordenações,  Regimentos,  Alvarás,  Provifões,  ou  Ef- 
tylos  contrários,  que  todas,  e  todos  para  eftes  eíFeitos  fomen- 
te Hei  por  derogados,  como  [e  de  todos,  e  cada  hum  delles 
fizeífe  efpecial ,  e  expreíía  menção,  ficando  aliás  fempre  em 
íeu  vigor.  E  Mando  ao  Doutor  Joaõ  Pacheco  Pereira  ,  do  Meu 
Confelho  ,  e  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chancel- 
]er  Mcr  do  Reino,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  :  E 
que  remetta  os  Exemplares  impreíTos  delle,  debaixo  do  Meu 
Sello  ,  e  feu  Sinal ,  a  todos  os  Provedores  das  Comarcas ;  Ou- 
vidores das  Terras  dos  Donatários ;  e  mais  PeíToas ,  a  que  fe- 
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melhantes  Leis  fe  coftiimam  mandar.  Efte  fera  reo^jílado  em  to- 
dos os  Tribunaes,  e  Cameras  deíles  Reinos,  e  léus  Doniini- 
osj  e  o  Original  fe  rcmetterá  ao  Meu  Real  Archivo  da  Tor- 
re do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda, 
em  dez  de  Novembro  de  mil  íetecentos  íetenta  e  dous. 


Marquez  ãe  Pomíaí. 

Lvardde  Lei  ,  porque  Fofa  Magejlade ,  querendo  fazer  co- 
muas ás  ColleSias  ejlahleádas  para  a  fuftentaçaõ  dos  Meftres^ 
e  Profefores  das  E/colas  Menores  as  mefmas  providencias  ecojío- 
mtcas ,  de  quefe  temfeguido  tantas ,  e  taomanifejias  utilidades  a  to- 
das as  Repartições  da  fua  Real  Fazenda,  e  dos  Lugares  pios  dos 
feus  Remos:  He  fervido  crear  para  a  arrecadação ,  e  diftrihuiçao 
delias  kma  Junta  com  Jurijdicçaop-ivativay  eexclufiva-,  tudo 
na  forma  ajjlma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

João  Cbryfojiomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafconcellos  de  Sã  o  fez. 

.  Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  L  do  Eílabíecimento  das  Efcolas  Menores 
deftes  Remos  ,  e  feus  Domínios.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda, 
em  25  de  Novembro  de  1772, 


^     ,  I      JoaÕ  Baptifta  de  Araújo, 

Joaô  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  efte  Alvará  de  Lei  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte,  e  Remo.  Lisboa,  :l6  de  Novembro  de  1772. 

T>om  Sehaftiaõ  Maldonado,      / 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  113.  Lisboa,  26  de  Novembro  de  1772. 


António  Jozé  de  Moura 
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OM  josf;  por  gp.açâ  de  deos 

Rei  de  Portugal,  edos  Aigarves,  d'aquém, 
e  d'além  mar,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né, e  da  Conquiíla,  Navegação,  Com- 
mercio  da  Eihiopia  ,  Arábia  ,  Períia  ,  e  da 
índia,  &:c.  A  todos  os  VaiTallosdos  Meus 
Reinos,  eDominios,  faude.  As totaes ruí- 
nas ,  em  que  na  Univerfidade  de  Coimbra 
achei    fepultadas  as   Sciencias ,  fizeram  neceíTario,    que    nos 
Eftatutos  do  CoIIegio  de  Nobres  ,    publicados  com  {a  Minha 
Lei  de  fete  de  Março  de  mil  fetecentos  feílenta  e  hum ,  àéíÍQ 
no  Titulo  Undécimo  delles  toda  a  Providencia  ,    com   que  a 
poíTibihdade   podia   até  entaò  permittir,  que   Eu    anticipaííe 
pelo   menos  a   alguns   dos  Meus  Súbditos ,  os  conhecimentos 
das   Sòiencias  Mathematicas  ,    que  fundam  os  fólidos  Princi-    ■ 
pios   pa^a   a/ Inftrucçoes    das    outras  Difciplinas :  Fazendo  a 
indifpenfav^l  urgência ,  de  que  os  Confider^i ,  com  que  Man- 
daíTe  dar  principio  ás  noções  delles  no  referido  CoIIegio,  ain- 
da que  com  o  claro  conhecimento ,  de  que  a  vaílidaõ  de  tao 
cooipíícadas  Sciencias  fe  naÓ  podia  bem  comprehender ;   nem 
nos  limites /do  referido  CoIIegio;  nem  nas  tenras  idades  dos 
Alumnos  dilíe;    neceffitando  do  mais  amplo/i^heatro  de  hu- 
ma   Univerfidade  ,   €   do   Concurío  de  Difcipulos  de  idades 
mais    maduras.     E  porque   na  Fund^aõ  da  Univerfidade  de 
Coimbra  Tenho  já  elkblecido  pela  Segunda  Parte  do   Livro» 
Terceiro  dos   Eftatutos   todos  os  meios  ,\e  modos  necefi^ario^ 
para   nella    ferem   continuados  em   commum  beneficio  de  to-\ 
dos  os  Meus  fieis  Vaílallos  os  Eftudos  das  Sciencias  Mathe- 
maticas com  todas  as  Oíficinas  ,    Máquinas,    e  Inftrumenros 
m^h  propiios  psra  os  Exercicios  ,    e  AppIicaçÕes  defta  indif- 
penfavel  Faculdade;    e  para  o  aproveitamento  dos  Difcipulos 
delia  :    Declaro  .    que  os  Eítudos  de  Mathematica  ordenados 
no   referido   Titulo  Undrecimo  dos  Eftatutos  do  Colleoio  de 
Nobres  ,   defde-a^publicaçaÔ  dos  outros  Noviffimos  Eftaíutos 
da  Univerfidade   de   Coimbra  ,    ficaram  na  Minha  Real  In- 
tenção abolidos,  e  de  nenhum  effeito.     E  Mando,    que  nef- 
ía  certeza  fe  obferve  afilm  de  tal  forte,  que  no  referido  CoI- 
Iegio de  Nobres   nao  haja  mais  de  hoje  em  diante,  nem  os 
PíofeíTores,  nem  os  Eftudos  antes  determinados  em  outras  di- 
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verfas  clrcumílancias  pelo  fobredito  Titulo  Undécimo  delles. 
O  qual  Hei  por  caíTado ,  e  abolido,  como  íe  nunca  houvef- 
fe  exiítido. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Marquez  de  Pombal,  do  Meu 
Confelho  de  Eftado ,  e  Meu  Lugar-Tenente  na  Fundação 
da  Univeríldade  de  Coimbra;  á  Real  Meza  Cenforia  ;  Me- 
za  do  Defembargo  do  Paço ;  Regedor  da  Gafa  da  Suppli- 
caçaô;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  dos  Meus  Do- 
minios  Ultramarinos;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens;  Go- 
vernador da  Relação  ,  e  Gafa  do  Porto  ;  Senado  da  Ga- 
mara ;  e  bem  aílim  a  todos  os  Defembargadores  ,  Correc^e- 
dores  ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  Juftiças ,  e  mais  Peíícas  deíles 
Meus  Reinos  ,  e  Dominios ,  a  quem  o  conhecmiento  deíU 
pertencer  ,  que  a  cumpram,  e  guardem,  e  façam  cumprir  ç, 
€  guardar  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum,  naò  obítante 
a  íobredita  Lei  de  lete  de  Março  de  mil  fetecentos  feílenta 
e  hum  ,  que  Derogo  ,  e  Hei  por  derogada.  E  eíla  Garta 
valerá  como  fe  foíle  paíTada  pela  Ghanceliaria  ,  pofto  que 
por  ella  nao  ha  de  paíTar;  e  ainda  que  o  feu  efFeito  haja 
de  durar  mais  de  hum,  e  muitos  annos;  nao  obftantes  as 
Ordenações  em  contrario  ,  que  outro  fim  Hei  por  derogadas 
para  efte  eíFeito  fomente.  Dada  no  Palácio  de  Noífa  Senhora 
da  Ajuda  em  dez  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
dous. 


X-i  hj  JA.  Jlj  JL 


Com  Guarda. 


'Marquez  de  Pombal 

C^Arta  ãe  Lei  ^^  por  que  VoJJa  Mageflaàe  pios  motivos  neU 
la  exprejfos  :    He  fervido    Ordenar  y  que  os  Ejludos  das 
Jom  111.  Mm  Sci^ 


Scienctas  Mathematkas  \  que  pelo  Titulo  Undécimo  àosEflatu- 
tos  do  Colkgio  de  Nobres  Je  fizeram  nelle  até  agora  ,  fe  nao 
pojfam  daqui  em  diante  continuar ,  fenao  na  Univerjidade  de 
Coimbra  ;  conforme  a  Segunda  Parte  do  Livro  Terceiro  dos 
Efiatutos  delia  y  ma  forma  ajfima  declarada. 


tP^ra  Vola  Mageílade  ver. 


João  Chryfoflomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafcmcellos  eSâ^ihz» 
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Regiftacía  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  da  Junta  de  Providencia  Literária  ,  e  nova 
Fundação  da  Univeifidade  de  Coimbra.  Noíla  Senhora  da 
Ajuda  ,  em  25  de  Novembro  de  1773. 


Joaquim  Jofé  BorrMo. 
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EDITAL 

DA   REAL   MEZA    CENSÓRIA. 


OM  JOSE^  POR  GRAÇA  DE  DEOS 

Rei  de  Portugal,  e  dos  Algaives^  d'aquém  ,  e 
d'além  mar,  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  e  da 
Conquifta ,  Navegação  ,  Commercio  da  Ethio- 
pia  ,  Arábia ,  Perfia ,  e  da  índia ,  &c.  Faço  fa- 
ber  aos  que  eíle  Edital  virem:  Que  havendo  entrado  neftes 
Reinos  muitos  Jogos  dos  Difcurfos  do  Abbade  de  Fícury  ,  e 
tendo-fe  feito  delles  varias  traducçoesj  fe  tem  diíFundido  tan- 
to a  referida  Obra ,  que  ferve  de  frequente  hçao  a  grande  parte 
da  mocidade  eftudiofa.  E  porque  algumas  peíToas,  fem  a  de- 
vida circumfpecçaó  ,  fe  tem  querido  perfuadir  a  que  os  fenti- 
mentos  do  fobredito  Abbade  de  Fleury  faô  todos  de  huma  ver- 
dade inconteílavel ,  e  a  que  o  nome  daquelle  Author  he  baf- 
tante  para  authorizar  tudo  quanto  Elle  efcreveo:  Seguindo-fe 
defta  preoccupaçao  naô  pequenas  controverfias  entre  os  Sábi- 
os ,  e  os  que  naô  o  fao ;  querendo  huns  fuftentar  o  feu  par* 
tido  com  a  íimples  authoridade  de  Fleury ;  e  querendo  outros 
conteftalla  mais  do  que  pede  a  razão ;  que  he  fó  a  que  deve 
decidir  em  femelhantes  controverfias  :  Para  evitar  eíles,  e  ou- 
tros excelTos ,  e  que  delles  fe  paííe  a  perniciofas  confequen- 
cias :  Sou  fervido  declarar :  Qiie  o  Abbade  de  Fleury  ,  o  qual 
nos  fa6los,  que  colligio  na  fua  bem  ordenada  Hiftoria ,  he  de 
grande  authoridade ,  nao  tem  a  mefnja  nos  feus  Difcurfos ;  nem 
outra  alguma  nelles,  que  nao  fejaaquella,  que  os  Sábios  cof- 
tumam  daraosfentimentosdehum  homem  douto,  qnepòde  mui* 
tas  vezes  errar  como  homem ,  e  fer  convencido  de  erros  proveni- 
entes,  ou  de  preoccupaçoes ,  ou  de  falta  das  noticias,  que  lhe 
feriam  neceífarias  para  as  remover,  cobrar  com  juizo livre,  e 
circumfpeao.  E  Mando  que  efte  depois  de  impreífofe  affixe  nos 
lugares  públicos ,  para  que  venha  ao  conhecimento  de  todos.  El- 
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Rei  Noílo  Senhor  o  mandou  pelo  feu  Tribunal  da  Real  Meza 
Cenforia.  Dado  nefta  Cidade  de  Lisboa  aos  vinte  e  féis  de  No- 
vembro do  anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor Jefus  Chrifto  de 
mrl  íetecentos  e  fetenta  e  dous.  Francifco  de  Atouguia  Beten- 
court  o  fezefcrever. 


BISPO  P. 


Caetam  Joji  Mendes  o  fez. 


E  D  I  T  A  L. 
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ENDO-ME  prefente ,  que  todas  as  efHcazes  providen- 
cias,  que  depois  do  Meu  Alvará  de  doze  de  Maio  de 
mil  fetecentos  íincoenra  e  oito ,  tenho  dado  para  a  reedi- 
ficaçao  da  Cidade  de  Lisboa,  naõ  bailaram,  para  que 
nella  deixem  de  exiftir  ainda  muitas  propriedades  de  cafas  ar- 
ruinadas, cujos  donos  naõ  fó  nao  trataram  de  reparar  os  ef- 
tragos  nellas  feitos  pelo  Terremoto  do  primeiro  de  Novem- 
bro de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  finco ;  mas  antes  muito  pelo 
contario  fizeram  nellas  maiores  ruinas  j  ou  vendendo ,  e  tranf- 
portando  para  outros  lugares  os  materiaes  delias ;  ou  abandor 
nando-as  ,  e  deixando-as  reduzir  a  pardieiros  inúteis  ;  preju- 
diciaes  ao  focego  público ;  fervindo  de  dia ,  e  de  noite  de  ef- 
condrijos  aos  facinorofos  para  aíTaltarem  inefperadamente  as 
Pefloas  ,  que  pafi^am  pelas  ruas  ;  e  deturpando  o  decoro  da 
Capital  do  Reino  :  Devendo  prevalecer  aos  remotos  intereff 
íes  dos  fobreditos  donos  particulares  a  tranquillidade  pública  ^ 
a  formoíura  dos  profpeólos  da  Minha  Corte  ;    e  o  louvável 
zelo  dos  que  em  beneficio  delles  pertendem  fazer  cefiaros  re^ 
feridos  inconvenientes  ;  completando  as  ruas  ,   que  fe  acham 
deturpadas  com  as  fobreditas  ruinas ,  e  pardieiros ;  Sou  fervi- 
do ampliar,  e  extender  a  ellas  ,  e  a  elles  ,  as  ultimas  provia 
dencias  do  Meu  Real  Decreto  de  féis  de  Março  de  mil  fete- 
centos feíTenta  e  nove  ;  e  do  Meu  Alvará  de  vinte  e  três  de 
Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum  ;  para  que  na  con- 
formidade delles  fejam  arrematadas  as  fobreditas  cafas  arruina- 
das ,  e  pardieiros ,  pofto  que  naõ  chegaíTem  a  fer  incendiadas, 
ás  Peííoas,  que  fe  obrigarem  a  fabricar  nellas,  e  nelles  pro- 
priedades de  cafas  uniformes  aos  profpedos ,  que  para  as  refpe- 
â:ivas  Ruas ,  ou  Praças  fe  acham  eftablecidos.  O  Cardeal  Re- 
gedor o  tenha  aflim  entendido ,  e  faça  executar ,  mandando  af- 
fixar  Editaes  nefta  conformidade.  Pancas  em  fete  de  Dezembro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous. 

Com  a  Rubrica  ãe  Sua  Magejlade. 


Cumpra-fe,  e  affixe-fe  por  Edital. 
C.  Regedor. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alva- 
rá de  declaração  virem  :  Que  tendo  infor- 
mação ,  de  que  do  Meu  Alvará  de  dez  de 
Setembro  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  fin- 
que ,    abollindo  as  Fiótas  ,   permittio 


CO 


aos  Meus  Vaííallos  a  liberdade  de  navega- 
rem para  os  Portos  naô  vedados  dos  Meus 
Dominios  Ultramarinos ,  e  de  tranfportarem 
delles  5  e  para  elles  quaefquer  mercadorias 
permittidas  ;  do  outro  Alvará  de  dous  de  Junho  de  mil  fete- 
centos feííenta  e  féis  ,  qne  derogando  a  Lei  de  dczefeis  de 
Fevereiro  de  mil  fetecentos  e  quarenta  ,  com  os  Decretos  ^  que 
prohibíram  5  que  os  Navios,  que  fahiífem  deflinados  a  quaef- 
quer Portos  do  Brazil  ,  naó  pudeífem  variar  as  fuás  efcalas 
para  paliarem  a  outros  ,  ampliou  a  liberdade  da  mefma  Na- 
vegação até  entaõ  prohibida  ,  para  os  Navios  paífarem  de 
<]uaefquer  Portos  do  mefmo  Brazil  a  outros  ,  em  que  julgai^ 
fem ,  que  teriam  intereíTej  e  das  faculdades,  que  alguns  Ne- 
gociantes daquelle  Eftado  impetraram  para  os  íeus  Navios  irem 
carregar  de  Éícravos  a  Moçambique  ,  debaixo  do  pretexto, 
t3e  que  alli  os  achariam  a  preços  mais  accommodados ;  fe  tem 
feguido  hum  abufo  taÔ  grande ,  e  taó  perniciofo ,  como  he  o 
de  haverem  fraudado  os  impetrantes  das  referidas  faculdades 
todas  as  Leis  ,  e  Regimentos  ,  que  em  conformidade  com  o 
âi6lame  da  boa  razaõ  de  Filado  ,  e  com  a  prática  de  todas 
as  Nações  polidas  da  Europa  ,  acautelaram  ,  e  defenderam  to- 
do o  Commercio  diredo  dos  Dominios  da  Afia  ,  com  os  da 
America  ;  fazendo  eftablecer  no  dito  Porto  de  Moçambique 
provimentos  de  fazendas  da  índia  ,  para  dalli  as  tranfporta- 
rem para  o  Brazil ,  debaixo  do  pretexto  dos  fobreditos  Efcra- 
vos  mais  baratos ,  com  huma  enormiflima  lezao  do  Commer- 
cio j  e  da  Navegação  da  Capital  dos  Meus  Reinos:  Mando, 
que  todos  os  Navios  ,  que  defde  o  dia  da  publicação  defta 
paífarem  de  quaefquer,  ou  de  qualquer  dos  Portos  dos  Meus 
Dominios  da  America  ,  e  Africa  dos  que  jazem  além  do  Ca- 
bo da  Boa  Efperança  ,  fejam  obrigados  a  voltar  em  direita 
viagem  para  o  Porto  de  Lisboa  j  fera  que  lhes  feja  permittido 
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fazerem  efcall  alguma  ,  que  nad  feja  a  de  Angola,  ««  meí- 

ma  conformidade  ,  em  que  alli  a  fazem  as  Nios  ,  que  v^itn 
deíle  Reino  para  o  dito  Ellado  da  índia,  e  delle  voltam  pa- 
ra o  meímo  Reino  :  Obfervando-fe  a  refpeito  dos  fobreduos 
Navios  a  niefma  prohibiçaõ  de  defcarregarem  fazendas  no 
dito  Eílado  de  Angola  ,  que  eílá  por  Mim  ordenada  a  ref- 
peito das  referidas  Náos  da  índia.  O  que  tudo  fe  obfervará 
debaixo  das  penas  de  coníifcaçao  dos  Navios  ,  e  das  fazen- 
das,  que  do  Porto  de  Moçambique  ,  e  dos  outros  do  Ca- 
bo da  Boa  Efperança  para  dentro  ;  ou  voltarem  direitamen- 
te aos  Portos  dos  Meus  Domínios  Ultramarinos;  ou  entran- 
do no  de  Angola  ,  venderem  alli  fazendas  ,  rompendo  af- 
íim  as  Carregações  ,  que  devem  trazer  em  direita  viagem 
a  Lisboa. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  ;  Governador  da  Relação^ 
e  Cafa  do  Porto  j  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  do 
Ultramar ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens ;  Junta  do  Com* 
mercio  deíles  Reinos,  e  íeus  Dominios;  Vice«Rei ,  e  Capi- 
tão General  dos  Eftados  do  Brazil  j  Governadores  ^  e  Capi- 
lã-es  Generaes  dos  fobreditos  Eílados ,  e  da  índia  ;  Mezas  da 
Infpecçaô  ;  e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Corregedores^ 
Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  Juftiças  ,  e  mais  Peífoas,  â 
quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  pertencer  ,  que  o  cum- 
pram ,  guardem  ,  e  o  façam  inteiramente  cumprir  ,  e  guar- 
dar,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum, 
quaefqner  que  elles  fejam  ;  e  nao  obílantes  quaefquer  Leis , 
Regimentos ,  Refoíuçoes  ,  Difpofições  ,  ou  Ordens  em  con- 
trario ,  que  todas  ,  e  todos  de  Meu  Motu-proprio  ,  Certa 
Sciencia,  Poder  Real,  Pleno,  e  Supremo,  Hei  porderoga- 
das  ,  e  caíTadas  ,  como  fe  de  cada  huma  delias  fizeíle  efpe- 
ciai  ,  e  expreífa  mençaô  para  eíle  eíFeito  fomente  ,  ficando 
alias  fempre  em  feu  vigor :  E  valerá  como  Carta  paíTada  pela 
Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  naõ  ha  de  paíFar  ,  e  ainda 
que  o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  an- 
nos  ,  na6  obftantes  as  Ordenações  em  contrario  :  Regiílan- 
do-fe  em  todos  os  lugares  ,  onde  fe  coftumam  regiílar  feme- 
Ihantes  Alvarás :  E  o  Original  íè  remetterá  para  o  Meu  Real 
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Archivo  da  Torie  do  Tombo.   Dado  em  Pancas  em  doze  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous. 


REY 


Marquez  de  Pomdal 

/ 

ALvara  y  por  que  Vojfa  Magejlade  ^  declarando  o  Alvará 
de  dez  de  Setembro  de  md  fetecentos  fejjent a  e  finco  ^  oou" 
iro  Alvará  de  dous  de  Junho  de  mil  fetecentos  fejfenta  e  féis  ; 
e  as  faculdades  para  paffarem  a  Moçambique  os  Navios  do  Nc" 
gocio  do  Brazil :  Manda ,  que  todos  os  Navios  ,  que  paffarem 
de  quaefquer ,  ou  de  qualquer  dos  Portos  dos  feus  Dominios  da 
America ,  e  Africa  aos  que  jazem  além  do  Cabo  da  Boa  Efpe- 
rança ,  fejam  obrigados  a  voltar  em  direita  viagem  para  o  Por- 
to de  Lisboa  ,  fem  fazerem  efcala  alguma  ,  que  naÕ  feja  a  de 
Angola  5  e  fem  que  alli  pojfam  vender  fazenda  alguma  5  tud9. 
na  forma  afftma  declarada* 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


JoaÕ  Baptifla  de  Araújo  o  fez. 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  III.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi. 
97  verí]  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  18  de  Dezembro 
de  1772. 


João  Baptijla  de  Araújo, 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  qúe  eíle  Al- 
vará virem  :  Que  tendo  moílrado  a  experi- 
ência ,  e  fendo  notória  a  utilidade^  que  tem 
refuítado  á  Minha  Real  Fazenda,  e  ao  bem 
público ,  do  novo  metliodo ,  que  para  a  ad- 
miniftraçaô,  arrecadação,  e  diílribuiçao 
delia  eftableci  pelas  Leis  fundamentaes  do 

j  1  TA  I  ^^^"  ^^^^  ^''^"^  '  promulgadas  em  vinte 
e  dous  de  Dezembro  do  anno  de  mil  fetecentos  feíTenta  ehum* 
e  com  os  mefmos  objeaos  pelo  Alvará  de  dous  de  Taneiro  de 
inil  fetecentos  feíTenta  e  finco  fobre  os  bens  pertencentes  ao 
bítado  ,  e  Cafa  de  Bragança  j  pelo  Alvará  de  vinte  e  hum 
de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  feífenta  e  féis  fobre  os  bens 
conhícados  aos  Réos  condemnados  por  crimes  de  Inconfí* 
dencia  ;  pelos  Decretos  de  vinte  e  três  de  Maio  do  mefmo 
anno,  e  outros  fucceíTivos;  fobre  os  bens  da  Adr^inifiraça6 
da  Caía  da  Mjíericordia  de  Lisboa  ;  pelas  Letras  do  Car- 
deal latriarca  de  vinte  e  nove  de  Março  de  mil  fetecentos 
iellenta  e  nove  fobre  os  bens  ,  e  rendas  da  Santa  Igreja  de 
l^isboa  ;  e  ultimamente  pelo  Alvará  de  vinte  de  Março  de 
mil  fetecentos  e  fetenta  fobre  os  bens  do  Senado  da  Carae- 
xa,  e  Fazenda  da  mefma  Cidade  :  .E  fendo  igualmente  ma- 
nileíta  a  cotifufao  ,  e  defordem ,  em  que  por  falta  do  mef- 
mo  methodo  fe  acham  a  adminiftraçaô  ,  e  arrecadação  das 
rendas  pertencentes  a  Univerfidade  de  Coimbra,  de  que  fou 
Protedor  ^  requer  toda  a  boa  razaÔ  ,  que  lhe  feja  commum 
o  meímo  beneficio  :  Sou  fervido  eítablecer  a  eíte  refpeko  o 

1.  Mando ,  que  defde  a  data  defie  em  diante,  fíduem 
ca  fiados  ,  e  extmdos  ,  como  fe  nunca  houvefi^em  exiílido, 
todos  os  Empregos  ,  e  Incumbências  ,  de  que  fe  compunha 
a  Meza  da  Fazenda  da  fobredita  Univerfidade  ,  o  feu  Con- 
tador, o  Executor,  e  os  mais Oííiciaes Subalternos ,  com  to- 
da  a  torma  de  arrecadação  ,  que  nella  fe  praticava.  E  Sott 
iervido  crear      e  eftablecer  huma  Junta  de  Adminiftraçaô, 


Executória ,  na  íorma  feguinte. 
Tom.  IIÍ, 
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lí.  Será  compofta  a  dita  Junta  do  Prefidente  ,  que  fe- 
ra fempre  o  Reformador  >,  quando  o  houver  ,  ou  o  Reitor 
na  falta  delle  ,  com  o  mefmo  ordenado  ,  que  até  agora  ti- 
nha por  prefidir  na  Meza  da  Fazenda ;  de  Três  Deputados , 
que  íeraó  Collegiaes  ,  Oppofitores  ,  dos  três  CoIIegios  de 
S.  Pedro  ,  de  S.  Paulo  ,  e  das  Ordens  Militares ,  propoftos 
ao  di^to  Reformador  ,  ou  Reitor  pelas  Capellas  de  cada 
hum  dos  ditos  três  CoIIegios  ,  para  fervirem  por  três  an- 
nos  5  com  a  precifa  recommendaçaõ  de  proporem  fomente 
aquelles  fogeitos ,  nos  quaes  acharem ,  além  dos  mais  requi- 
íitos  eíTenciaes  ,  a  propenfaó  para  a  boa  ordem  das  Admi- 
niftraçoens  piiblicas ,  e  para  a  regular  economia :  Vencendo 
todos  três  repartidamente  os  mefmos  ordenados  ,  que  até 
agora  tiveram  os  Quatro  Deputados  da  Meza  da  Fazenda 
extiníla  j  de  hum  Thefoureiro  Geral  ,  que  fera  eleito  em 
Junta  5  com  as  qualidades  de  Homem  de  Negocio  dos  de 
melhor  nota  ,  probidade  ,  e  intelligencia  ,  com  o  ordenado 
de  trezentos  mil  reis  por  anno  ,  fem  mais  propinas  ,  ou  or- 
dmarias  ;  e  de  hum  Efcrivaô  da  Fazenda  ,  que  juntamente 
fervirá  de  EfcrivaÕ  da  Receita",  e  Defpeza  do  Thefourei- 
ro, e  de  Contador  da  Contadoria:  Concorrendo  nelle  igual- 
mente as  circumílancias  de  probidade  ,  e  habilidade  ,  e  de 
ter  exercido  com  boa  fatisfaçao  o  Emprego  de  íegundo  Ef- 
critufario  de  huma  das  Quatro  Contadorias  Geraes  do  Meu 
Real  Erário  ,  ou  algura  outro  ,  ainda  que  de  menor  claífe , 
çwj  de  diíferente  Contadoria  ,  que  tendo  fufficiente  inftruc- 
§aQ.ij ;  e  prática  dos  negócios  ,  e  contas  ,  que  naquellas  fe 
exercitam ,  exceda  em  capacidade  ,  e  merecimento  ;  e  terá 
por  todas  as  referidas  incumbências  o  ordenado  de  quatro- 
centos e  oitenta  mil  reis  por  anno  ,  fem  mais  propinas  ,  ou 
ordinárias  :  E  aífim  o  dito  Thefoureiro  Geral ,  como  o  Ef- 
crivaô da  Fazenda ,  teraô  Voto  ,  e  AlTento  em  Junta. 

III.  Para  o  ferviço  ,  e  expediente  da  referida  Junta  , 
havetá  hum  Porteiro ,  e  hum  Contínuo  ;  o  primeiro  com  o 
ordenado  de  cem  mil  reis  por  anno  ;  e  o  fegundo  de  oi- 
tenta mil  reis  por  anno  ,  fem  mais  propinas,  ou  ordinárias; 

íican^ 

€-0 


1  i^y 
ficando  também  fervindo  hum  ,  e  outro  alternativamente  no 
expediente  diário  da  Thefouraria  ,  e  da  Contadoiia. 

IV.       A  Contadoria   fera  regida    pelo  Efcrivaò    da  Fa- 
zenda   como   Contador  ,    e    terá  debaixo    da  lua  inípecçao 
hum    Eícriturario  ,    e  hum  Praticante  :    O  primeiro    deverá 
ter  exercido    com  boa   fatisfaçao    o   lugar   de  Praticante  de 
alguma  das  Contadorias,  ou  do  Real  Erário,  ou  da  Junta 
áo  Commercio,  ou  da  Mifericordia ,  e  vencerá  o  ordenado 
de  duzentos  mil  reis  por  anno  ,  fem  mais  propinas  ,    com  o 
acceílo   ao  Lugar  de  Efcrivaò   da  Fazenda   em  occaíiaó  de 
vacatura  ,    achando-fe  nelle  as  circumftancias ,  que  o  façam 
digno   do  referido  Lugar  :    E  o  Praticante  pelo  menos  'de- 
verá ter^exercido  ,  também  com  boa  nota  ,  e  Carta  de  ap- 
picvaçaÔ  ,   o  Lugar  de  Praticante  da  Aula  do  Commercio  ^ 
e  vencerá  cem  mil  reis  de  ordenado  ,    fem  mais  propinas ,  e 
com    o    acceíTo  ao  Lugar    de  Efcriturario  ,    em  occafiaó  de 
vacatura ,  e  concorrendo  nelle  as  mefmas  circumílancias. 

V.  O  Juiz  Confervador  da  Univerfidade  ficará  fendo 
Juiz  Executor  das  dívidas  da  Fazenda  delia  ;  e  o  Ouvidor 
fervirá  de  Fifcal  nas  caufas  de  Execuçoens  ;  hum  ,  e  outro 
çom  os  mefmos  ordenados  ,  e  propinas  ,  que  já  tem  j  além 
òq\,q^  haveráo  das  partes  executadas  os  emolumentos  ,  que 
\hQ^  competirem  ,  na  mefma  forma  ,  que  os  percebem  os 
Executores  da  Minha  Real  Fazenda.  O  Efcrivaò  das  Ex- 
ecuçoens ,  e  o  Solicitador  da  Fazenda ,  ficaráÕ  confervando 
os  ordenados ,  e  emolumentos ,  que  já  tem  j  havendo-fe  por 
extindos  todos  os  mais  Officios  inúteis  da  Executória  anti- 
ga ,  e  paíTandofe  logo  para  o  novo  Executor  todos  os  Au- 
tos pendentes  de  Execuçoens  pretéritas  ,  com  arrecadação, 
t  inventario.  ,,,,,â  ..=^..:  ,' 

VL  Todos  os  referidos  ordenados  fe  venceráo  pelas 
rendas  da  Univerfídade  ,  e  iráo  nas  Folhas  delia  ,  para  fe- 
rem pagos  annualmente  a-os  quartéis  pelo  Thefoureiro  Geral 
Vil.  Ordeno  ,  que  aíTim  nas  entregas ,  que  no  Cofre 
da  dita  Junta  devem  fazer  em  feus  devidos  tempos  todos 
os  Contratadores  ,  Rendeiros  ,  e  Exadores  das  Rendas  da 
.    -tom.  III.  Oo  ii  Uni- 
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Univerfidade  ,  como  nas  fahidas  do  mefino  Cofre  para  pa- 
gamentos de  ordenados ,  propinas ,  ordinárias ,  tenças ,  obras , 
e  quaefquer  outras  defpezas  ,  fe  obferve  indifpeníavelmente 
em  tudo  o  que  for  applicavel  a  forma  eftablecida  na  Lei 
fundamental  do  Meu  Real  Erário  para  a  arrecadação  ,  e 
diftribuiçaô  dos  Direitos ,  e  Rendas  da  Minha  Coroa.  E  a 
efte  fim  Determino  ,  que  a  referida  Junta  fe  governe  pelas 
Inílrucçoens  ,  que  baixam  com  eíle ,  aíTmadas  pelo  Marquez 
de  Pombal  ,  Meu  Miniftro  ,  e  Secretario  de  Eftado  dos 
Negócios  do  Reino  ,  e  Infpeélor  Geral  do  Meu  Real  Erá- 
rio 5  as  quaes  fe  faraó  igualmente  executar  na  Thefouraria  , 
Contadoria  ,  e  Executória  da  mefma  Junta  ,  como  parie 
deíle  Alvará. 

VllI.  Nos  requerimentos  ,  dependências  ,  e  caufa? , 
que  verterem  fobre  a  arrecadação  das  Rendas  da  Univerfi- 
dade  ;  fobre  as  adminiftraçoens  ,  ou  arrendamentos  delias , 
fobre  as  execuçoens  dos  devedores  ,  fobre  as  habilitaçoens 
dos  Filhos  das  Folhas  ;  e  fobre  as  graduaçoens  ,  e  aílenta- 
mentos  dos  Ordenados ,  e  Tenças ,  e  quaefquer  outros  riego- 
cios  pertencentes  á  JunfdicçaÒ  voluntária  ,  ou  contenciofa : 
Mando  ,  que  da  mefma  forte  fe  obferve  na  referida  Junta , 
e  pelo  Confervador  da  Univerfidade ,  em  tudo  o  que  for  ap- 
plicavel 5  o  meímo,  que  pela  outra  Lei  do  mefmo  dia  vin- 
te e  dous  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feííenta  e  hum 
eílableci  fobre  a  Adminiftraçaô ,  e  Jurifdicçaó  do  Confelho 
da  Minha  Real  Fazenda ;  ceifando  pelo  que  toca  á  dita  ar- 
recadação ,  e  contas  delia  toda  ,  e  qualquer  Jurifdicçaó  an- 
tecedente ,  e  fem  mais  diíFerença ,  pelo  que  toca  á  jurifdic- 
çaó contenciofa ,  que  de  ficar  livre  ás  partes  ,  que  fe  acha- 
rem gravadas  ,  o  recurfo  da  Appellaçaõ  ;  e  Aggravo  para 
o  Juízo  dos  Feitos  da  Coroa  ,  e  Fazenda  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaô  ,  onde  fe  tomará  conhecimento  breve  ,  e  fumma- 
riamente  dos  merecimentos  das  Caufas  ,  ou  Negócios  ,  de 
que  fe  tratar  ,  para  fe  decidirem  ,  e  findarem  com  a  prom- 
pta  expedição  ,  que  por  fua  natureza  requer  a  arrecadação 
de  bens  deílinados   a   huma   taô  grande    utilidade   pública , 
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como  he  a  da  fiibfiflencia  dos  Lentes,  e  Officiaes ,  de  cilia 
coníejvaçaÔ  depende  a  dos  Eíludos  da  meíma  Univeríklade. 
JX.       Para  ceílkr  todo  o  embaraço,  que  poíía  demorar 
o  verdadeiro  effeito  ,    e  prompta  execução  deíle  Meu  Alva- 
rá ,  por  falta  de  clarezas  neceííarias  :    Ordeno  ,  que  o  Se- 
cretario da  Univerfidade  ,  e  quaeíquer  outras  peííoas  encar- 
regadas da  guarda  dos  Papéis  ,  Tombos  ,    e  Livros  perten- 
centes á  natureza  dos  bens ,  rendas,  arrendamentos,  e  con- 
tas pretéritas  da  mefma  Univerfidade  ,    reponham  logo  tudo 
na  Contadoria  da  Junta  com  arrecadação  ,  e  inventario,  pa- 
ra delia  naõ  fahirem  fenaô  por  defpachos  da  Junta  ,  e  Cer- 
tidoens  por  virtude  delles  extrahidas  pelo  fobredito  EfcrivaÔ ; 
o  qual  para  efte  effeito  ,  Ordeno,  que  tenha  toda  a  f é ,  e 
authoridade  pública  j    formando-fe  logo   os   Livros  Auxilia- 
res ,  que  neceíTarios  forem  para  fe  lançarem  com  clareza  as 
rendas  ,    e  encargos  ,   que  pelos  ditos  bens  fe  devem  rece- 
ber ,  e  pagar  -,  e  a  RelaçaÔ  das  rendas ,  que  andam  contra- 
tadas ,    para  maior  fegurança  delias  ,    e  commodidade   dos 
Rendeiros  ,    que  as  arrematarem  ;    tudo  a  exemplo  do  que 
Fui   fervido   elkblecer  nas    referidas    duas  Leis    de  vinte  e 
dous  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feífenta  e  hum. 
^     X.       Nos   Contratos   das  Arremataçoens    dos   referidos 
bens,  fe  obfervaráo  as  mefmas  condiçoens ,  com  que  fe  ar- 
rematam os  da  Minha  Real  Fazenda  ,   fem  differença  algu- 
ma ,   em  tudo  o  que  forem  appHcaveis  aos  bens  da  lobredi- 
ta  Univerfidade.  Na  arrecadação  pertencerá  á  referida  Jun- 
ta toda    a  cumprida  Jurifdicçaõ  ,    que   na    dos   Meus  Bens 
compete  ao  Confelho  da  Fazenda.  E  nas  Execuçoens :  Man- 
do ,    que    o  Confervador  da  Univerfidade   ufe   também  da 
mefma  JurifdicçaÓ  Fifcal  ,    que  neíla  Corte  ufam  os  Juizes 
Executores  da  Fazenda  Real  com  Appellaçao  ,   e  Aggravo 
na  fobredita  forma. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ;  Reitor  da  Univerfidade 
de  Coimbra  ,  e  Officiaes  da  Fazenda  delia ;  Meza  da  Con- 
íciencia ,  e  Ordens  ^  Confelhos  da  Minha  Red  Fazenda ,  e 
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do  Ultramar  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Gafa  do  Porto ; 
e  a  todas  as  Peííoas ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  perten- 
cer ,  o  cumpram  ,  guardem  ,  e  façam  cumprir  ,  e  guardar 
taô  inteiramente  ,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida  ,  ou 
embargo  algum  ,  e  nao  obítantes  quaefquer  Leis  ,  Ordena- 
çoens,  Regimentos,  Alvarás,  Proviíbens  ,  ou  Hftylos  con- 
trários ,  que  todas  ,  e  todos  para  eftes  eíFeitos  íómento  Hei 
por  derogadas  de  Meu  Motu-Proprio  ,  certa  Sciencia  ,  Po- 
der Real  ,  Pleno  ,  e  Supremo  ,  como  fe  de  todos ,  e  cada 
hum  delles  íizeíle  efpecial  ,  e  expreífa  menção  ,  ficando 
aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  efte  valerá  como  Carta  paf- 
fada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  naó  ha  de  paf- 
far,  e  ainda  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum, 
e  muitos  annos ,  naõ  obílantes  as  Ordenaçoens  do  Livro  Se- 
gundo ,  Titulos  Trinta  e  nove  ,  e  Quarenta  ,  e  de  quaef- 
quer  outras  ,  que  fejam  em  contrario ,  as  quaes  todas  dero- 
go  para  efte  effeito  fomente.  E  Mando  ,  que  €Íle  Original 
fe  ponha  no  Cartório  da  Univerfidade  de  Coimbra  :  E  que 
aos  Traslados ,  ou  Exemplares  impreíTos  aíTmados  pelo  Rei- 
tor da  dita  Univerfidade  ,  fe  dê  tanta  fé  ,  e  credito  como 
ao  mefmo  Original  :  Regiftando-fe  pelos  fobreditos  Exem- 
plares authenticos  em  todos  os  lugares  ,  a  que  pertencer. 
Dado  no  Palácio  de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  ,  era  vinte  e 
oito  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous. 
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Marquez  ãeToinhat    i 

ALvará  ,  por  que   Vofja  Magejlade  pelos  motivos  nelh 
declarados ,  extinguindo  todos  os  Empregos  ,   e  Incum* 
hncias  ^  de  que  fe  compunha  a.Meza  da  Fazenda  da  Umver- 
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JJdade  de  Coimhra  ,  o  [cu  Contador  ,  Executor ,  e  os  7nals 
Ojjicííies  Subalternos  delia  ,  com  toda  a  forma  de  arrecada- 
ção ,  que  nella  fe  praticava  :  He  fervido  crear  ,  e  ejlahlecer 
Imma  Junta  de  Adminiftraçao  ,  e  Arrecadação  com  Cofre , 
Tbcjoureiro  ,  Contadoria  ,  e  Executória ;  tudo  na  forma  a/jl 
ma  declarada.  -^ 

Para  VoíFa  Mageftade  ver. 


,  Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Remo  no  L.vro  da  Univerfidade  de  Coimbra  a  foJ.  21.  verf. 
iNoíía  Senhora  da  Ajuda  ,  a  doze  de  Setembro  de  mil  fe- 
tecentos  fetenta  e  dous. 


Joaquim  Jozé  Borralho. 


João  Baptijia  de  Araújo  o  íqz. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará com  força  de  Lei  virem  :    Que  de- 
pois de  ter  obviado  pelo  outro  Alvará  de 
dezanove  de  Setembro  de  mil  fetecentos 
feíTenta  e  hum  aos  grandes  inconvenien- 
tes,  que  a  eftes  Reinos  íe  feguiam  de  fe 
perpetuar  nelles  a  Efcravidaõ  dos  Homens 
pretos,  tive  certas  informaçoens  ,  de  que 
em  todo  o  Reino  do  Algarve,  e  em  algumas  Provindas  de 
Portugal  ,    exiftem  ainda  PeíToas  taÕ  faltas  de  fentimentos 
de  Hijmanidade  ,   e  de  Religião  ,  que  guardando  nas  fuás 
caías  hícravas  ,   humas  mais  brancas  do  que  elles  ,  com  os 
nomes  de  Pretas,  e  de  Negras;  outras  Meftiças ;  e  outras 
verdadeiramente  Negras  ;    para  pela  reprehenfivel  propaga- 
çao  delias  perpetuarem  os  Captiveiros  por  hum  abominável 
commercio  de  peccados  ,    e  de  uíurpaçoens  das  liberdades 
dos  miferaveis  nafcidos  daquelles  fucceífivos,  e  lucioíos  con- 
cubinatos ,  debaixo  do  pretexto  de  que  os  ventres  das  Mais 
Eícravas  nao  podem  produzir  Filhos  livres ,  conforme  o  Di- 
reito Civil.  E  naõ  permittindo ,  nem  ainda  o  mefmo  Direi- 
to ,  de  que  fe  tem  feito  h^m  tao  grande  abufo  ,    que  aos 
DeícendentesdosEfcravos,  em  que  naÕ  ha  mais  culpa  ,  que 
a  da  fua  infeliz  condição  de  Captivos  ,   fe  extenda   a  infâ- 
mia do  Captiveiro  ,   além  do  termo  ,  que  as  Leis  determi- 
nam ,  contra  os  que  deícendem  dos  mais  abomináveis  Réos 
dos  atrociííimos  crimes  de  léfa  Mageftade  Divina  ,  ou  Hu- 
mana :    E  conílderando  a  grande  indecencia  ,  que  as  ditas 
Lícravidoens  mferem  aos  Meus  Vaífallos ;  as  confufoens ,  e 
odios  ,  que  entre  elles  caufam  ;   e  os  prejuízos  ,  que  reful- 
tam   ao  Eftado  de  ter  tantos  Vaífallos  léfos  ,    baldados  ,    e 
inúteis  ,  quantos  fao  aquelles  miferaveis  ,    que  a  fua  infeliz 
condição  faz  incapazes  para   os  Officios  públicos  ;    para  o 
e^ommercio ;  para  a  Agricultura  ;  e  para  os  tratos ,  e  con- 
tratos de  todas  as  efpecies  :    Sou  fervido  obviar  a  todos  os 
Jobreditos  abfurdos  ,    Ordenando  ,  como  por  eíle  Ordeno  • 
Q_uanto  ao  pretérito  ,  que  todos  aquelles  Efcravos  ,    ou  Ef- 
cravas  ,  ou  fejam  nafcidos  dos  fobreditos  concubinatos  ,  ou 
amda  de  legítimos  Matrimónios,  cujas  Mais,  e  Avós  faô. 
Tom.  IlL  Pp  Q^ 
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^Du  houverem  fido  Efcravas ,  fiquem  no  Captíveiro,  em  que 
ÍQ  acham  ,  durante  a  fua  vida  fomente  :  Que  porém  aquel- 
;Ies,  cuja  eícravidao  vier  das  Vifavós ,  fiquem  livres,  e  de- 
sembargados ,  pofto  que  as  Mais  ,  e  Avós  tenham  vivido 
>em  Captiveiro  :  Que  quanto  ao  futuro,  todos  os  que  naf- 
icerem  do   dia  da  publicação  defta  Lei  em  diante  ,    nafçam 

por  beneficio  delia  inteiramente  livres,  poílo  que  as  Mais, 
;e  Avós  hajam  fido  Efcravas :  E  que  todos  os  fobreditos  por 
■eífeito  defta  Minha  Paternal  ,  e  Pia  Providencia  liberta- 
>dos ,  fiquem  hábeis  para  todos  os  Ofiicios ,  honras ,  e  dig- 
.jiidades,  fem  a  Nota  diftindiva  de  Libertos,  que  a  fupeií- 

tiçao  dos  Romanos  eftableceo  nos  feus  coftumes  ,  e  que  a 
:Uniaõ  Chriftá  ,  e  a  Sociedade  Civil  faz  hoje  intolerável  no 
.Meu  Reino  ,   como  o  tem  fido  em  todos  os  outros  da  Eu- 

;ropa.  ,  ,,    ^ 

E  eíle  fe  cumprirá  tao  mteiramente  ,  como  nelle  le 
^contem.  Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
rco ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar , 
^Caía  da  Supplicaçao  i  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens , 
Senado  da  Camera  ;  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos , 
^  feus  Dominios ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Por- 
to ;  e  mais  Miniftros ,  Officiaes  de  Juftiça  ,  e  Pefi^oas  def- 
tes Reinos  ,  que  cumpram  ,  e  guardem ,  e  façam  mteirar 
mente  cumprir  ,  e  guardar  efte  meu  Alvará  ,  fem  embargo 
ide  quaefquer  outras  Leis  ,  ou  Difpofiçoens  ,  que  fe  oppo- 
nham  ao  feu  conteúdo ;  as  quaes  Hei  também  por  deroga- 
das  para  efte  eff'eito  fomente  ,  ficando  aliás  fempre  em  íeu 
vigor.  E  Mando  ao  Doutor  Joaõ  Pacheco  Pereira  ,  do  Meu 
Confelho,  que  ferve  de  Chanceller  Mór  deftes  Rein^,  e 
Senhorios ,  o  faça  publicar ,  e  regiftar  na  Chancelj^ria  Mor 
do  Reino  :  E  da  mefma  forte  fera  publicada  nos  Meus  Rei- 
nos ,  e  em  cada  huma  das  Comarcas  delles  ,  para  que  ve- 
nha á  noticia  de  todos ,  e  fe  naô  poft^a  allegar  ignorância  : 
Regiftando-fe  nas  Relaçoens  de  Lisboa  ,  e  Porto  ,  e  nas 
mais  partes ,  onde  femelhantes  Leis  fe  coftumam  regiftar ,  e 
lancando-fe  efte  mefmo  Alvará  no  Meu  Real  Archivo  da 
Toí-re  do  Tombo.    Dado  no  Palácio  de  Nolfa  Senhora  da 
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Ajuda  ,  em  dezafeis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  íetenta  e 
três. 


i^   w 
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Marquez  de  Pomlaí. 

Lvará  ,  /?or  ^7?/^  Tíj^  Magejlade ,  obviando  ao  impío  y 
e  de s humano  ahufo  ,  com  que  no  Reino  do  Algarve  ^  e 
em  algmnas  Provindas  de  Portugal  fe  procuraram  perpetuar 
os  Captiveiros  :  He  fervido ,  que  eftes ,  quanto  ao  pretérito , 
je  naõ  pojjam  extender  além  das  Mós  :  Qjianto  ao  futuro , 
que  todos  os  que  nafcerem  depois  da  publicarão  defla  Lei ,  /- 
quem  por  benefício  delia  inteiramente  livres  :  Ê  que  os  liber* 
tados  por  efeito  delia  ,  fquem  babeis  para  todos  os  Officios  , 
Ijonras ,  e  Dignidades  y  na  forma  ajftma  declarada. 

Para  VoíFa  Mageftade  ver. 


Fica  regiftado  efle  Alvará  na  Secretaria  de  Eíladd 
dos  Negócios  do  Reino  no  Livro  í.  da  Reítauraçao  das 
Pefcarias,  Marinhas,  e  Commercio  Maritimo,  e  Terreftre 
a  foi.  2c.    NoíFa  Senhora  da  Ajuda  ,   em  17   de  Janeiro 

JoaoChryfoJlomo  de  Faria  e  Soufa  de  Fafconcellos  de  SI 
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y^^Õ  Pacheco  Pereira, 


Foi  publiç,ad'o  eíte  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
cellaria  Mór  da  Corte  <,€  Reino.  Lisboa  ,  30  de  Janeiro 
de  1773. 

Dom  Sehajliaô  Maldonado, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis    a  foi.  122.    Lisboa  ,    30    de  Janeiro 
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.iií  \^.^:.i^^:^Mntonío  Jozé  de  Moura. 
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^Q^qulm  ^ozé  Borralho  o  fez. 
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U  ELREY.   Faço  faber  aos  que-efe 
Alvaiá  com  força  de  Lei  viiem  :  Que  liar 
vendo  Eu  pelo  Alvará  de  quinze  de  Se^ 
tembro  de  mil  fetecentos  fellenta  efeis^ 
occorrido  ás  grandes  ruínas ,  que  tinham 
accreícido   depois   do  Alvará  de  vinte  e 
ties  de  Maio  de  mil  feiscentos  noventa 
eoito,  por  fe  ter  fucceífivamente  fubter- 
fugido  ,  e  fraudado  a  obfervancia  delle  ,  e  das  outras  Leis 
antecedentemente  promulgadas  com  o  fim  de  íe  obviar  a  cu- 
bica dos  Intcreífados  nos  Cenfos ,  e  Foros  ufurarios  eftabe- 
lecidos  no  Reino  do  Algarve  ;  fem  que  nunca  foífem  baftan^ 
tes  as  fobreditas  providencias,  para  fe  defterrar  efte  invetera- 
do ,  e  peiblenie  contagio,  que  defde  antigo  tempo  fe  tinha 
como  naturalizado  no  íobredito   Reino  :  Tive  agora  infor- 
niaçaÔ,  de  que  ,    naõ    obítantes  todas  as  referidas  Leis,  e 
lucceíTivas  Ordens  ,    que   para  auxiliar  ,  e  fazer  efFeaiva  a 
execução  delias  ,  emanaram  do  Throno  ,  e  dos  Tnbunaes 
da  Mmha  Corte  ,  fe  pertendia  ainda  por  parte  dos  Ufura- 
rios illudir  a  prompta  ,  e  devida  execução  delle;  excitando 
duvidas  ,    e  accumulando   pretextos  para  aquelle  reprovado 
íim  ,  ate  confeguirem  com  efFeito  iliaquear  os  mefmos  Mi- 
niftros  encarregados  da  referida  execução ;  de  maneira ,  que 
fouco  fe  tinham  nelía  adiantado;  e  nunca  chegariam  á con- 
çlufao  defte  negocio  ,  fe  de  huma  vez  fe  naô  cortalTem  ,  e 
€xiirpaflem  as  raízes  do  cubiçofo  orgulho ,  que  por  tantos , 
e  taõ  fucceílivos  annos  tem  fraudado  todas  as  Leis ,  e  Pro! 
videncias  delias.    Ao  que  havendo  refpeito ;  e  tendo  ouvido 
fobre  efta  matéria  a  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  com 
muitos  outros  Miniftros  do  Meu  Confelho :  E  querendo  pôr 
fim  a  tantas  dúvidas,  e  a  tantos  embaraços,  que  a  experi* 
encia  moílrou  já  ,  que  nao  teriam  termo  ,  fe  Eu  de  huma 
vez  os  naõ  fizeíTe  ceifar  inteiramente :  Sou  fervido  Ordenar 
o  leguinte.  :|^      ;^,.,: 

I.  Ordeno,  que  da  data  defte  em  diante  fe  fufpenda 
em  todas  as  execuçoens,  que  houver  em  Juizo  contra  os  de- 
vedores dos  ditos  Cenfos  ,  e  Foros;  e  que  de  novo  fe  nao 
poliam  mtentar  outras  ,  até  que  fejam  viílas,  examinados. 
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e  julgados  pela  Junta  eílabelecida  no  dito  Alvará  de  quinze 
de  Setembro  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  íeis,  todos  os  Ti- 
tules,  que  houver  no  dito  Reino  defta  qualidade  de  bens ; 
debaixo  das  penas  de  privação  dos  Lugares,  e  Officios  dos 
Miniftros  ,  e  Officiaes  ,  que  o  contrario  praticarem  ,  e  de 
ficarem  perdendo  os  Cenfos ,  e  Foros ,  de  cuja  execução  fe 
tratar,  as  Fartes,  q^je  inflarem  pela  cobrança  deiles. 
^i  II.  Item:  Ordeno,  que  os  Senhores  dos  Cenfos  ,  e 
Foros  fejam  obrigados  a  aprefentar  na  fobredita  Junia  den- 
tro em  trinta  dias  fucceíTivos ,  continues ,  e  contados  do  dia 
da  affixaçaõ  deite  por  Bdital  no  referido  Reino  ,  todos  os 
Titulos  dos  melmos  Cenfos,  e  Foros ;  pena  de  fe  haverem 
naõ  íò  por  íufpenfas  as  cobranças  na  íobredita  forma  ;  mas 
por  extinólos  os  mefmos  Cenfos  ,  e  Foros  ,  como  fe  nunca 
houveílem  exiílido  ;  ainda  que  depois  íe  moílie  pelos  ditos 
Titulos,  que  naõ  íao  Ufurarios.  u  .:.  - 

3  ,  líl.  i  'item  :  Ordeno  ,  que  aíTim  para  os  Cenfos  ,  e 
Foros  pretéritos ,  como  para  os  futuros ,  fique  defde  a  data 
defle  íervindo  de  Regra  ,  que  os  verdadeiros  Cenfos  refer- 
vativos  ,  e  Foros  permíttidos  pelas  Leis  j  fao  aquelles ,  em 
os  quaes  cada  hum  cede  o  feu  Prédio,  ou  Propriedade  ;  re- 
fervando  certa  porção  de  frutos ,  ou  de  dinheiro  da  fua  an- 
nual  producçaó  ,  ou  rendimento ,  com  a  qual  bem  poíTa  o 
Prédio ,  ou  Propriedade  cedida  ;  fem  haver  outra  efpecie  de 
contrato ,  que  lhe  mude  a  natureza  ,  e  firva  de  pretexto  pa- 
ra capear  a  ufura  ;  e  fem  haver  valor  certo  ,  e  eílipulaçao 
de  capital,  que  importe  venda,  e  em  razão  da  qual  fe  per- 
ceba cada  anno ,  em  quanto  fe  nao  entrega  o  capital ,  ma- 
ior intereíTe  ,  do  que  aquelle  de  finco  por  cento,  que  pela 
Lei  fe  acha  tolerado. 

IV.  Item  :  Ordeno  ,  que  pelo  contrario  firva  de  outra 
inviolável  Regia;  que  faô  ufurarios,  e  reprovados  todos  os 
outros  Cenfos,  e  Foros,  em  que  fe  nao  moftrar  literal,  ocu- 
lar, líquida,  e  indubitavelmente  pelos  meímos  Titulos  eíle 
jufto  ,  e  licito  contrato  ,  que  reduz  o  arbítrio  ,  que  cada 
hum  tem  fobre  a  difpoíiçaõ  dos  feus  bens  ,  á  fobredita  tai- 
xa  ,  e  norma  das  Leis  :  Devendo  entender- fe,  e  haverem- 
fe  por  ufurarios  todos  os  outros  contratos ,  cujos  Tirulos  ti- 
verem ciaufulas  efcuras,  ambiguas,  e  taes ,  que  naó  façam 

vifi- 


i6c} 
tlliv^el  logo  na  leitura  delles  a  fua  legitimidade  ;  e  que  ne-* 
ceílitarem  de  intérpretaçoens  para  fe  explicarem. 

V.  Item:  Ordeno,  que  a  refpeito  dos  juros,  e  para 
a  regulação  dos  ditos  Cenfos  ,  e  Foros  fe  obferve  o  Alvará 
de  dezaíete  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  lincoenta  e  lete; 
com  declaração ,  que  fuppofto  os  contratos  dos  ditos  Juros , 
ou  Ceníos ,  e  Foros,  fejam  anteriores  ao  dito  Alvará;  com 
tudo  fe  devem  reduzir  os  vencimentos  poíteriores  á  mefma 
taixa  de  fmco  por  cento,  e  naô  mais.  f^b^)  -^f^ví?'  ^nn 

VI.  Item  :  Ordeno ,  que  na  mefma  Junta  fe  conheça 
dos  Ceníos ,  e  Foros  antes  do  Alvará  de  vinte  e  três  de  Maio 
de  mil  feiscentos  noventa  e  oito  ,  unicamente  para  os  man- 
dar reduzir  aos  finco  por  cento  ,  em  que  devem  ficar  ,  fem  fe 
dever  fazer  reílituiçaõ  alguma  ,  por  juílas  confideraçoens ,  que 
a  rifo  me  movem. 

VIL  Item  :  Ordeno  ,  que  ainda  que  em  confequencia 
de  fe  julgarem  nullos ,  e  uíurarios  os  contratos ,  fe  feguiria 
a  obrigação  de  fe  reítituir  tudo  quanto  os  mutuantes,  e  fe- 
nhores  dire£los  indevidamente  houveflem  recebido,  além  da 
forte  principal  ;  com  tudo  pelas  fobreditas  juftas  confidera* 
çoens :  Ordeno ,  que  computando-fe  na  forte  principal  tudo 
o  que  de  mais  fe  tiver  levado  nas  penfoens  annuaes ,  fe  naô 
proceda  a  mais,  ou  Teja  em  Juizo  ,  ou  fora  delle  :  Oue  nef* 
te  cafo  fique  o  devedor  do  Cenfo  ,  ou  Foro  de  todo  livre  del- 
le :  Qiie  nao  chegando  as  penfoens  a  abforver  toda  a  dita  for- 
te principal ,  fique  a  porçaô ,  que  reftar ,  reduzida  aos  finco 
por  cento,  que  pela  tolerância  da  Lei  fe  acham  permittidos : 
E  que  para  a  computação  dos  finco  por  cento  de  interefie, 
fe  naó  attenda  nunca  ao  valor  das  Propriedades  obrigadas  j, 
mas  fim  ,  e  taÔ  fomente  á  fimples  quantia  do  dinheiro ,  que 
houverem  defembolçado  os  mutuantes  nas  creaçoens  dos  Cen- 
fos,  ou  nas  primordiaes  convençoens  dos  Foros.  ---^^^í^-^^'»^» 

Vlií.  Item:  Ordeno,  que  para  a  liquidação  cfasSen- 
tenças  verbaes  ,  e  de  plano  ,  que  a  Junta  proferir  fobre  efi:eS 
pontos ,  fe  naô  formem  outros  proceífos,  nem  outros  termos  , 
que  nao  fejam  :  Primo  :  Irem  os  Autos  ao  Contador  ,  para  á 
vifta  do  Titulo  ,  e  da  Sentença  lançar  a  conta  ;  declarandoí 
efpecificamente  ou  a  extinção  ,  ou  a  reducçao  do  Cenfo ,  oU 
Foro:  Secundo:  Fazer  a  repartição  das  reílituiçoens ,  e  inte^ 
"  '■:    -  refies. 
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redes ,  conforme  os  Títulos  das  acquifiçoens ;  para  cada  hum 
reftituir  á  proporção  do  tempo  da  fua  acoLiifiçao  ,  fem  o 
maior  prejuízo  dos  aòluaes  poíTuidores  dos  referidos  Cenfos , 
e  Foros ,  que  fe  lhes  feguiria  de  ferem  obrigados  a  pagar  o 
que  houveífem  percebido  os  feus  AnteceíTores. 

'    IX.       Item:  Ordeno,  que  a  Junta,  que  pelo  dito  Al- 
vará de  quinze  de  Setembro  de  mil  fetecentos  feílenta  e  féis 
mandei  eílabelecer  no  dito  Reino,  fe  continue :  Que  fefaça 
nas  duas  Cidades  de  Tavira,  e  Faro  ,  e  aonde  melhor  pare^ 
cer  ao  Prefidente  ,  Juiz  Relator  da  mefma  Junta  ,  que  Hei 
por  bem  feja  o  Doutor  Jozé  António  de  Oliveira  Damazio  , 
Superintendente  Geral  das  Alfandegas  das  Provincias  do  Sul , 
ou  hum  dos  Miniftros  da  maior  graduação  daquelle  Reino  ,  em 
quem  elle  delegar,  eftando  auíente,  ou  impedido :  Qiie  fe- 
jam  Adjuntos  os  Corregedores  de  Tavira  ,  e  Lagos  ^  o  Pro- 
vedor das  Comarcas  do  dito  Reino  ;  o  Superintendente  Geral 
dos  Tabacos  j  e  o  Ouvidor  de  Faro  j  e  na  falta  de  algum  del- 
Jes ,  ou  nos  cafos  de  impate  ,  fera  convocado  qualquer  dos 
Miniftros  de  Vara  Branca  do  dito  Reino ,  tendo  preferencia 
os  Juizes  de  Fora  de  Tavira,  e  Lagos. 

X.  Item:  Ordeno  ,  que  todos  os  Miniftros,  quando 
forem  chamados  pelo  fobredito  Superintendente ,  concorram 
com  elle  ,  defoccupando-fe  de  quaesquer  diligencias  ,  em  que 
eftejam  ;  debaixo  da  pena  de  fufpenfaõ  dos  Lugares ,  em  que 
incorrerão  pelo  mefmo  fa6ío  das  faltas ;  a  qual  pena  o  dito 
Prefidente  lhes  declarará  logo  até  Minha  mercê,  e  me  dará 
coma  pela  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino. 

XL  Item  :  Ordeno  ,  que  os  Miniftros ,  que  vierem  á 
Junta  ,  vençam  á  cufta  das  Partes  por  cada  Acordaó  ,  que 
aftinarem  com  o  Relator ,  cem  réis  por  cada  hum  delles  j  met- 
tendo-fe  eftas  cuftas  na  Regra  das  mais ,  que  fe  fizerem  nos 
ditos  Proceílbs  verbaes. 

Xíl.  Item  :  Ordeno  ,  que  para  nad  haver  dúvidas  en- 
tre os  fobreditos  Miniftros  a  refpeito  dos  AíTentos ,  que  de- 
vem tomar,  á  excepção  do  Relator  Prefidente  ,  cada  hum 
delles  fe  a  ftente  no  lugar,  que  achar  deíoccupado  ao  tempo, 
em  que  chegar ;  fem  que  fobre  efte  ponto  fe  faça  queftao  ,  nem 
delle  fe  tirem  confequencias  contra  a  graduação ,  e  antigui- 
dade ,  que  cada  hum  delles  tiver, 
^  '^ « ( i  .,>  ji  X  L  e  m  • 


XIII.  Item  :  Ordeno  ,  que  da  fobredita  Junta  nao  poí- 
fa  haver  Appellaçao ,  Aggravo  ,  ou  Recurfo  algum  ,  que  nao 
feja  o  que  as  Partes  ,  que  fe  confiderarem  gravadas ,  interpu- 
zerem  mimediatamente  para  a  Minha  Real  Pefioa  ;  a  fim  de 
que  mandando  ver  os  ProceíTos  verbaes  das  fuás  querellas  pe- 
los Miniftros  5  que  Eu  for  fervido  nomear ,  lhes  defira  ,  como 
me  parecer  que  he  jufto. 

Eíle  fe  cumprirá  tao  inteiramente ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum. 
o'  Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ; 

Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaô ;  Governador  da  Relação, 
e  Caía  do  Porto  j  Coníelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  j  e  a  todos  os 
Corregedores,  Provedores,  Ouvidores ,  Juizes,  Jufliças ,  e 
mais  PeíToas ,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  perten- 
cer ,  que  o  cumpram  ,  e  guardem  ,  e  façam  cumprir  ,  e  guar- 
dar inviolavelmente  ;  nao  obítantes  quaesquer  Leis ,  Alvarás, 
Regimentos,  Difpofiçoens ,  Ordens,  ou  Eílylos  contrários  , 
que  todas ,  e  todos  Hei  por  derogados  para  efte  eíFeito  fo- 
mente ,  ficando  aliàs  em  feu  vigor.  E  Mando  ao  Doutor  João 
Pacheco  Pereira  ,  do  Meu  Confelho  ,  e  Meu  Defembargador 
do  Paço,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  deíles  Reinos  ,  que 
o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  regiftar  em  todos  os  luga- 
res ,  em  que  fe  coftumam  regiftar  femelhantes  Alvarás  ;  re- 
mettendo  os  Exemplares  delle  a  todos  os  Miniftros  ,  a  que  cof- 
tumam remetter-fe,  debaixo  do  Meu  Seílo  ,  e  feu  final;  e 
mandando'fe  efie  Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Tor- 
re do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Nofi:a  Senhora  da  Ajuda  , 
aos  dezafeis  dias  do  mez  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  fetenta 
e  três. 


RE  Y 


Marquez  ãe  PomhaL 

A    Lvará  com  força  de  Lei ,  por  que  Fofa  Mageftade ,  oc- 

i  ^/f^^"^^  ^^^  M^erfugios  ,  e  delongas,  com  que  fe  tem 

p-audado  a  execução  de  todas  as  Leis  ate  agora  promulgadas  , 

lom.  W\.  Q^q  ^^^^ 
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com  o  fim  ãe  fe  olviar  a  cuhiça  dos  Inter ejfaàos  nos  Cenfos ,  e 
Foros  lífiírarios  eflaheleciãos  710  Reino  do  Algarve  :  He  fervi' 
do  defierrar  de  huma  vez  aquelle  inveterado ,  e  pefiilente  con- 
tagio  de  acquifiçoens  illicitas  com  eficazes ,  e  decifivas  Provi" 
dencias  j  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  YoíTa  Mageftade  ver. 


;  i>Já  í 


Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
^Reino  no  Livro  Ilí.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi. 
í  102.  vei;f..NQfla  Senhora  ,d>a  Ajuda  v^  ^9^  de  Janeiro  de 

.;  Joaquim  Joze  Borralho,         i 


:  ;   ^/oao  Pacheco  Pereira,  -^ 

Foi  publicado  eíle  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
{cellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino.    Lisboa  ,    30  de  Janeiro 

'ide  1773.  ■ 


Dom  Sehafiiao  Maldonado, 


fV^ 
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Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino 
no   Livro  das   Leis    a  foi.  11^.    Lisboa  ,    30    de  Janeiro 

iAntonio  Jozé  de  Moura. 


João  Chryfojlomo  de  Farta  e  Soufa  de  Kafcoucellos  de  Sá  o  fez. 
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^=^^p  U  ELRE  Y.   Faço  íkber  aos  que  efte 
ÍW  i  ^siM    Alvará  virem  :  Que  fendo  o  Lugar  da 

Lagoa,  fuo  no  Reino  do  Algarve,  que 
Fui  fervido  Erigir  em  Villa  ,  muito  con- 
íideravel ,  aífim  pelo  grande  numero  dos 
feus  habitantes  ,  e  pela  fua  boa  íituaçaó  , 
como  pelo  amplo  termo ,  que  lhe  deíli- 
nei  :  E  devendo  nelle  haver  huma  regu- 
lar Adminiftraçaõ  de  Jufíiça  ,  e  dos  bens 
dos  miferaveis  Orfaos  ,    que  evite  todas  as  perturbaçoens  , 
que  coílumam  nafcer  do  governo  de  Juizes  Ordinários  ,    e 
de  Magiftrados  naturaes  das  mefmas  terras ,  nos  quaes  ,  além 
de  faltar  a  fciencia  de  Direito  para  a  boa  direcção  dos  ne- 
gócios 5  accrefcem  as  paixoens  ,    que  coftumam  produzir  o 
amor ,  e  o  ódio  ,  em  grave  damno  do  bem  commum  dos  Po- 
vos :  E  querendo  occorrer  aos  fobreditos  inconvenientes  em 
commum   beneficio  dos  moradores  da  dita  Villa  :    Hei^  por 
bem  ,  e  me  praz  ,  crear  para  o  governo  delia  hum  Juiz  de 
Fora  ,    e  Orfaos ,  ficando  a  nomeação  delle  pertencendo  á 
Cala  5  e  Eftado  da  Rainha  Minha  fobre  todas  muito  ama* 
da  ,  e  prezada  Mulher  ,    da  mefma  forte  ,    que  pela  nova 
creaçao   da  dita  Villa  lhe  ficaria  pertencendo  a  nomeação 
dos  Juizes  Ordinários.    E  Mando  ,  que  efte  Meu  Alvará  fe 
cumpra,  e  guarde  inteiramente  ,  como  nelle  fe  contém  ,  fem 
dúvida ,  ou  embargo  algum  :    E  que  para  firmeza  ,  e  lem- 
brança ,  de  que  Eu  aífim  o  Ordenei ,  fe  pafl^em  Cartas  pe- 
la Meza  do  Defembargo  do  Paço  (  que  aífim  o  executará  ) 
em  dous  diíFerentes  Exemplares;  hum  para  fe  remetter  á  Ca- 
mera  da  referida  Villa  ;  outro  para  fe  guardar  no  Meu  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo,    Dado  no  Palácio  de  Noífa 
Senhora  da  Ajuda,  em  dezoito  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  três. 


RE  Y 


»  •    3        » 


A 


Marquez  de  Pombal 

Lvará ,  por  que  Voffa  Mageftaàe ,  pelos  motivos  nelle 
declarados  ,    he  fervido  crear  hum  Juiz  de  Fora  ,    e 
Tom.  IIL  Qg  ii  Qy^ 
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OrfaÕs  da  Villa  âa  Lagoa  ,  em  lugar  dos  Juizes  Ordwa-^ 
rios ,  e  dos  OrfaÕs ,  que  nella  deveria  haver ,  em  virtude  da 
nova  creaí^ao  da  mejma  Villa  j  na  forma  aj/lma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

Fica  regiflado  efte  Alvará  na  Secretaria  de  Eílado  dos 
Negócios  do  Reino  no  Livro  L  da  Reftauraçao  das  Pef- 
carias,  Marinhas  ,  e  Commercio  Maritimo  ,  e  Terreílre  a 
foi.  32.  verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  ip  de  Janeiro 
de  1773. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará com  força  de  Lei  virem  ;  Qije  fendo 
o  Trigo  ,  Farinha  ,  Centeio  ,  Milho  ,  A- 
veia  ,  Legumes  ,    e  todos  os  outros  íemc- 
Ihantes  Grãos ,  huns  frutos  da  primeira  ne- 
ceffidade  para   a  indifpenfavel  íubíiftencia 
dos  Povos  :  Devendo  ,  e  cofíumando  por 
iífo  animar-fe  com  favores ,    e  Privilégios 
nao  fó  a  lavoura ,  mas  também  a  entrada ,   e  o  commercio 
delles ;  ou  quando  as  próprias  Terras  os  nao  podem  produ- 
zir em  abundância  ,    que   lenha  proporção  com  o  confumo 
dos  Habitantes  delias  ;   ou  quando  por  ferem  redundantes , 
le  devem  tranfportar :  E  fendo  por  ilfo  os  fobrediros  Frutos 
izentos  de  rodos  os  Direitos  de  Barras ,  de  Fozes  ,  e  tranf- 
portes  de  Terras  ,    quando  fao  carregados  ,    e  conduzidos 
para  o  fuftento  dos  Moradores  da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  nel- 
Ja  defembarcados :  Tive  informaçoens  veridicas ,  de  que  no 
Reino  do  Algarve  fizeram  os  abufos  dos  diíFerentes  Foraes, 
e  dos  muitos  Exa61ores  dos   Contratos  eftablecidos  para  as 
arrecadaçoens  dos  diverfos  Impoftos  pertencentes  aos  gran- 
des ,    e  pequenos  Donatários  ,    entre  os  quaes  achei  dividi- 
das as  rendas  do  mefmo  Reino ,  que  em  beneficio  dos  Po- 
vos delle  mandei  incorporar  na  Minha  Coroa  ;  com  que  fe 
obrafíe  tanto  peio  contrario  ,   que  todos  os  fobreditos  Fru- 
tos ,  que  hiam  defte  Reino ,  e  Ilhas  adjacentes ,  e  defciam 
da  Provincia  de  Alem-Tejo  pelo  Rio  Guadiana  ,    eííavam 
pagando  muito  pezados  Direitos  nas  Alfandegas ,    e  Cafas 
de  Portagens ,  e  Sizas,  E  Querendo  extirpar  hum  abufo  tao 
Ímpio ,  taô  nocivo  á  fubfiftencia  dos  referidos  Povos ,  e  tao 
incompativel  com  a  Minha  Paternal  Clemência  :    Ordeno , 
que  do  dia  primeiro  do  corrente  mez  de  Janeiro  em  diante,  . 
nao  paguem  mais  Direito  algum  em  Mértola  ,  ou  em  algu- 
ma das  fobreditas  Cafas  de  Arrecadação  ,   os  referidos  fru- 
tos ;    Qiie  quaefquer  quantias  ,  que  pelos  ditos  Direitos  fe 
houverem  pago  ao  tempo  da  publicação  defte  ,  fejam  refti- 
tuidas  aos  Interelfados  nelles :  Qiie  a  refpeito  da  abfolvi^^o 
deiles,  fe  obferve  fempre  em  todos  os  Portos  do  Reino  áo 
Algarve  o  mefmo  ,   que  fe  obferva  na  dita  Cidade  de  Lis-, 
^  ,.  boa  , 


1:1 

ri 


^y6 

boa  ,  fem  alguma  differença  :  E  que  os  Maglílrados ,  e  Of- 
ííciaes  5  que  taes  Direitos  ,  ou  qualquer  delles  tornarem  a 
arrecadar  ,  ou  confentirem  que  fejam  arrecadados ,  fiquem 
pelo  mefmo  fado  fufpenfos  dos  Lugares;  privados  dos  Of- 
íícios ,  fendo  Proprietários  ;  ou  condemnados  no  valor  del- 
les ,  fendo  Servintuarios  ;  além  de  pagarem  ás  partes  ano- 
veado  o  prejuízo  ,  que  lhes  fizerem  com  as  infiílencias  nas 
cobranças ,  de  que  por  eíla  Minha  Real  Providencia  os  Hei 
por  inteiramente  abfolutos. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçao;  Defembargadores;  Miniftrosj  Juíliças;  e  mais 
Officiaes ,  e  Peííoas ,  a  quem  pertencer  o  conhecimento  dei- 
te Alvará ,  o  cumpram ,  e  guardem  ,  e  o  façam  cumprir ,  e 
guardar ,  fem  quebra ,  ou  diminuição  alguma  ,  e  taõ  intei- 
ramente ,  como  nelle  fe  contém  ;  naõ  obftantes  quaefquer 
Leis  ,  Regimentos  ,  Foraes  ,  ou  quaefquer  outras  Difpoíi- 
çoens  contrarias ,  que  todas  derogo  para  eíte  eíFeito  fomen- 
te ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  valerá  como  Car- 
ta paíTada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  nao  paf- 
fe  ,  e  ainda  que  o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  , 
e  muitos  annos ,  naõ  obftantes  as  Ordenaçoens  ,  que  o  con- 
trario determinam:  E  fe  regiílará  nos  lugares,  onde  fe  cof- 
tumam  regiftar  femelhantes  Leis  ;  mandando-fe  o  Original 
para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda,  aos  dezoito  dejanei* 
ro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três. 
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Lvard  com  força  de  Lei ,  por  que  Vojfa  Mageflaàe  ah'* 
folve  o  Trigo ,  Farinha ,  Centeio ,  Milho ,  Aveia ,  Le^ 
gumes  y  e  todos  os  outros  femelhantes  GraÕs ,  dos  Direitos , 
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que  com  intoleráveis  ahufos  pagaram  ate  agora  nos  Portos  do 

Reino  do  Algarve-^  mandando  ohfervar  arefpeito  delles  omef- 

mo  ^  que  fe  óbjerva  na  Cidade  de  Lisboa  <,  jem  alguma  dijfe* 

rcnça ;  na  forma  ajjima  declarada» 


Para  VòíTa  Mageftade  ver,Ç| 
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Fica  rêglílado  eíle  Alvará  na  Secretaria  de  Eílado 
dos  Negócios  do  Reino  no  Livro  I.  da  Reftauraçao  das 
Pefcarias,  Marinhas,  e  Commercio  Marítimo,  e  Terreftre 
a  foi    31.    NoíFa  Senhora  da  Ajuda  ,    em  ip    de  Janeira 

de  1773.  -t  ,^:    ■,        rs 
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João  Chryfojiomo  de  Farta  e  Soiifa  de  Vafconcellos  de  Sá. 


JoaÕ  Baptijla  de  Araújo  o  fez» 
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COMPANHIA 

GERAL 


DAS 


PESCARIAS 

RE  A  ES 


D  O 


REINO  DO  ALGARVE. 


SENHOR. 


OS  Homens  de  Negocio  da  Praça  de  Lisboa  abai- 
xo aíTinados,  e  outras  mais  peííbas  do  Reino  do 
Algarve  ,  animados  pela  influencia  da  Paternal 
Protecção  ,  com  que  Vofla  Mageftade  no  feu  fe- 
liciíTimo  Reinado  tem  protegido  o  Commercio  nos  feus  dif- 
ferentes  ramos :  Conhecendo  praticamente  o  deplorável  efla- 
do ,  a  que  as  viciíTitudes  dos  tempos  tem  reduzido  as  Pefca- 
rias  Reaes  de  Atum  ,  e  Corvina  em  toda  a  Cofta  do  Al- 
garve ,  defde  a  infeliz  Época  da  morte  do  Senhor  Rey  D. 
Sebaftiaõ  até  ao  prefente  ,  em  que  apenas  fe  conhece  pelo 
nome  de  Almadravas  huma  bem  triíle  fombra  da  fua  antiga 
grandeza  :  E  refle£lindo  em  que  os  Mares ,  as  Coftas ,  e  as 
Armaçoens  fao  as  mefmas  ,  que  entaõ  exiftiao  ;  e  que  eíle 
deftroncado  ramo  de  Commercio  poderá  renafcer  das  fuás 
mefmas  ruínas  ,  unindo-íe  ,  e  ajuntando-fe  todas  as  Arma- 
çoens Reaes  a  hum  fó  Corpo  :  Tem  concordado  entre  íi 
formarem  huma  Companhia  geral  ,   que  tenha  por  objecto 
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as  referidas  Pefcarlas ,  e  fiias  Armaçoens ;  fendo  VoíTa  Ma- 

geftade  fervido  tomalla  debaixo  da  fua  immediata  ,  e  Reai 

Protecção ;  e  havendo  por  bem  de  a  confirmar  com  a  Con- 

ceífaô  das  Condiçoens ,  Eftatutos ,  e  Privilégios  feguintes. 

PRIMEIRA. 

Qiie  eíla  Companhia  fe  denominará  Companhia  Geral 
das  Reas  Pefcarias  do  Reino  do  Algarve  ,  e  durará  por  tem- 
po de  doze  annos  completos ,  que  terão  principio  no  prefen- 
te  mez  de  Janeiro ,  e  findaráô  em  outro  tal  mez  do  anno 
de  mil  fetecentos  e  oitenta  e  quatro ,  podendo  fer  proroga- 
dos  a  mais  féis ,  fc  convier  á  Companhia  o  pedillo ,  e  VolTa 
Mageftade  houver  por  bem  concedello  :  E  ufará  nos  papeis 
de  Oííicio  de  Sello,  e  Armas  com  a  Imagem  deS.  Pedro, 

SEGUNDA. 

Que  a  dita  Companhia  conftltuirá  hum  Corpo  politi- 
co comporto  para  o  feu  Governo  de  três  Caixas  geraes,  ou 
Direílores  eftablecido  em  Lisboa ,  dos  quaes  o  mais  moder- 
no faça  as  vezes  de  Secretario  :  Tendo  cada  hum  delles  hu- 
ma  chave  do  Cofre  ,  que  logo  fe  deve  eftablecer  na  Cafa 
da  Direcção  para  fe  recolherem  os  Cabedaes da  Companhia; 
e  deíiinando  dias  certos  para  todos  juntos  fazerem  as  fuás 
Seíloens;  e  tendo  Efcritorio  da  dita  Negociação,  regido  por 
hum  dos  ditos  Dire6lores ,  com  os  Caixeiros  neceíTarios  : 
Cuja  Direcção  tenha  huma  eíFediva  correfpondencia  com  os 
Adminiftradores  nomeados  para  cada  huma  das  Armaçoens , 
que  fe  houverem  de  lançar  ao  mar  no  dito  Reino  do  Algar- 
ve. Os  quaes  Adminiílradores  confervaráo  huma  íucceíTiva 
correfpondencia  com  a  dita  Direcção  geral;  dando-lhe  no  fim 
de  cada  anno  huma  conta  exa6la  da  fua  Adminiílraçao  ,  para 
fe  fazerem  as  Efcrituraçoens  necefi^arias  nos  Livros  pelo  mef- 
mo  methodo  mercantil  ,  que  fe  acha  eftablecido  nas  mais 
Companhias  do  Commercio  deíle  Reino,     h  n   -  ^,,n.L 
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TERCEIRA. 


Os  ditos  Caixas  geraes  ferao  eleitos  dentre  os  Accio- 
niftas ,  que  tiverem  dez  Acçoens ,  e  dahi  para  fima  ,  fendo 
de  notório  credito  ,  e  capacidade  :  Preferindo  fempre  para  as 
ditas  Adminiftraçoens  os  Accioniftas  do  dito  Reino  ,  e  os  mais 
peritos  delle.  Eftas  eleiçoens  ferao  feitas  de  três  em  três  an- 
nos  pelos  votos  dos  Interefiados  ,  na  forma  que  fe  pratica 
nas  outras  Companhias  5  tendo  voto  os  Accioniflas,  que  ti- 
verem finco  Acçoens  ;  e  podendo  juntar-fe  os  que  menos 
tiverem  para  fazerem  hum  voto  :  E  fera  VoíTa  Mageflade 
fervido  nornear  pela  primeira  vez  os  que  logo  devem  entrar 
a  fervir  na  Direcção ,  para  efl:a  também  poder  logo  nomear 
os  Adminiílradores  particulares,  que  ferao  amovíveis  annual- 
mente ,  fe ,  conforme  o  feu  procedimento ,  e  condu61a ,  fe 
achar  que  naõ  devem  continuar. 


Q^V  A  RT  A, 
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C^e'  er  Superintendente  Geral  das  Alfandegas  fera  Juiz 
Confervador  da  mefma  Companhia  com  as  fuás  aííinaturas 
competentes ;  e  feraô  Efcrivaô  ,  e  Meirinho  os  mefmos ,  que 
com  elle  fervirem  j  fendo  a  fua  jurisdicçaô  privativa ,  e  ex- 
clufíva  de  outra  qualquer  ,  para  conhecer  de  todas  as  depen- 
dências da  Companhia,  e  de  todas  as  Caufas  contenciofas  ei- 
veis ,  ou  crimes  da  mefma  Companhia.  Nos  cafos  de  aufen- 
cia  ,  ou  impedimento ,  poderá  delegar  em  qualquer  dos  Mi- 
niílros  do  dito  Reino  ,  que  lhe  parecer  ,  da  mefma  forte 
que  fe  acha  concedido  ao  Confervador  da  Junta  da  Compa- 
nhia de  Pernambuco  nos  Capitules  oitavo  ,  decimo  ,  e  undé- 
cimo :  Dando  appellaçao  ,  e  aggravo  fora  da  Alçada  de  cem 
cruzados  para  os  Juizes  dos  Feitos  da  Real  Fazenda:  E  fi- 
cando todos  os  Miniftros ,  e  feus  Officiaes  obrigados  naõ  fó 
a  cumprirem  feus  Precatórios  ,  Advocaturas,  e  Mandados; 
mas  também  a  darem  promptamente  toda  a  ajuda  ,  e  favor, 
que  lhes  for  requerida  pelo  dito  Miniflro  ,  ou  por  qualquer 
outra  peíToa  do  governo  da  Companhia  ;  e  a  deferirem  a  to- 
dos os  requerimentos ,  que  por  parte  deíla  fe  lhes  fizerem , 
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nos  cafos,  em  que  facilmente  fe  naa  poíTa  requerer  ao  dito 
Juiz  Confervador  ,  e  fcus  Officiaes  j  debaixo  das  penas  de  ir- 
remiílivel  fufpenfao  de  feus  lugares  ,  e  officios  ate  mercê 
de  VoHa  Mageftade ,  e  de  ficarem  refponfaveis  por  todo  o 
prejuizo,  que  a  Companhia  poíla  ter  pela  fuaomiíraÕ;  em 
cuja  pena  incorrerão  também  todos  os  Officiaes  Militares  dá 
Ordenança  ,  e  Auxiliares,  e  Governadores  ,  que  nao  de- 
rem a  dita  ajuda  ,  e  favor  :  E  o  referido  Juiz  Confervador 
vencerá  de  ordenado  á  cufta  da  Companhia  cem  mil  réis 
annuaes. 

Que  nao  terá  mais  jurisdicçad  alguma  neftas  Pefcarias  J 
€  Armaçoens  o  Provedor,  e  mais  Officiaes  das  Almadravas, 
os  quaes  fe  haverão  por  exiinélos  ,  como  fe  nunca  tiveííem 
exiííido  ;  e  da  mefma  forte  outras  quaesquer  Juftiças  de 
qualquer  qualidade  que  forem. 

SEXTA. 

Que  eíla  Companhia  ficará  com  livre,  privativa ,  ei- 
clufiva  ,  e  geral  Adminiílraçaó  em  todas  as  Armaçoens  ,  e 
Peixes  Reaes  da  dita  Cofia  do  Algarve  ,  para  fó  ella  lan- 
çar ao  mar  annual  ,  e  indefedivelmente  nos  íeus  devidos 
tempos  de  direito,  e  de  revéz  todas  as  Armaçoens ,  que  ne- 
cefi^ario  for ,  como  ,  e  quando  lhe  parecer ,  na  referida  Cof- 
ta;  para  as  adminiftrar  per  fi,  e  feus  Feitores,  Adminiftra- 
dores,  Procuradores,  Exa^ores ,  Guardas,  e  os  mais  Offi- 
ciaes necefiarios ,  que  todos  nomeará  livremente ,  affim  co- 
mo também  os  Mandadores  ,  Armadores  ,  e  mais  Compa- 
nha  ,  que  coftuma  matricular-fe  cada  anno  para  cada  huma 
das^  Armaçoens  j  fem  que  eílas  nomeaçdens ,  e  ajufi:es  depen- 
daõ  mais  que  do  Corpo  fuperior  do  Governo  defta  Compa^ 
nhia  ,  que  lhes  dará  as  ditas  nomeaçoens  por  efcrito ,  e  o 
Juiz  Confervador  lhas  cumprirá  ,  e  dará  o  juramento  para^ 
poderem  entrar  a  exercitar  os  feus  empregos*  qft  ^ibo?  íí  ^«01 
-,j::Zí^..^.n   ^  ojiin.;  iiUâ.  ^li^q  ínliiboife  "      '  ';óq 
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sj-j  Que  de  todo  o  Peixe ,  que  fe  pefcar  nas  referidas  Ar- 
rnaçoens  ,  fe  naõ  pagará  a  Voífa  Mageftade  mais  do  que 
vinte  por  cento  ,  que  he  a  Dizima  nova  ,  e  Dizima  velha  con- 
íeúdas  no  Foral  ,  e  ifto  a  dinheiro  a  refpeito  dos  preços  , 
por  que  o  Peixe  for  vendido  ,  ou  reputado  nas  Lotas  ,  ou  feja 
compradora  a  Companhia  ,  ou  outra  qualquer  peíToa  ;  o  que 
/e  executará  perante  os  Juizes,  e  Officiaes  das  Portagens  dos 
Portos ,  em  que  com  melhor  commodidade  de  mare's ,  e  ven* 
tos  contrários  poífao  entrar  as  embarcaçoens ,  que  conduzem 
as  ditas  Pefcarias  do  lugar  das  Armaçoens,  que  íempre  faô 
fora  das  Barras ;  os  quaes  Juizes ,  e  Officiaes  carregaráo  dia- 
riamente em  receita  ,  e  em  livros  feparados  (  que  para  efta 
Arrecadação  haverá  )  fobre  o  Adminiíírador  da  refpeóliva  Ar- 
fiiaçaò  todo  o  dito  Direito ,  que  fe  dever  das  vendas  de  ca- 
da hum  dos  ditos  dias ,  para  no  fim  do  tempo  de  cada  Ar- 
mação fe  fazer  nos  mefmos  livros  a  conta  total  do  que  cada 
hum  deve  logo  entregai  immediatamente  nos  Cofres  das  re- 
feridas Portagens  ,  de  que  fe  lhe  paííará  conhecimento  em 
forma  ,  e  para  cujo  recebimento  a  Companhia  affiança  ,  e 
abona  aos  ditos  Adminiftradores,  e  ficará  refponfavel  na  fua 
falta.  E  nâô  duvida  a  Companhia,  que  para  fe  conhecer  nas 
ditas  Mezas  a  verdade,  com  que  quer  proceder  ao  pagamen- 
to do  dito  Direito ,  e  arrecadação  das  Pefcarias;  epara  que 
os  mefmos  Conduólores  nao  façao  as  coftumadas  fraudes ; 
uaga  cada  Barco  guia  do  Efcrivaõ  do  mar  ,  porque  confte 
o  numero  de  peixes  ,  que  conduz  ao  lugar  da  Dizima  para 
fe  pôr  em  lota  ,  como  fempre  fe  priticou  até  agora  ;  e  para  fe 
proceder  eoAtra  o  dito.  Conduftor ,  no  cafo  de  haver  falta.    ^ 
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o  í  Qué  òbrigando-fe  a  Companhia  a  accrefcéntar,  e  for- 
ijeçer  todas  quantas  Armaçoens  forem  úteis  com  todos  os  fer-^ 
ros ,  e  mais  apreíles  necefiarios  :  Haverá  VoíTa  Mageftade 
por  bem  ajudalla  para  eífe  effeito  ,  mandando-lhe  entregar 
por  inventario  todas  as  ferramentas  ,  redes  ,  cordagens ,  que 
até  agora  pertencerão  á  Fazenda  Real ;  Com  condição  ,  que 
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no  íím  dos  fobreditos  doze  annos  haja  a  mefma  Companhia 
de  deixar  todas  as  fobreditas  Armaçoens  ,  e  todas  as  fobredi-í 
tas  Fabricas  delias  no  bom  eftado  de  poderem  laborar ,  fenj; 
que  no  fim  deíla  outorga  haja  de  repetir  coufa  alguma  â 
nieíma  Real  Fazenda.  ai 

NONA.  X 

Poderá  a  Companhia  tomar  logo  para  fi  para  o  tráfego 
das  ditas  Armaçoens,  e  para  a  falmoura  das  fuás  Pefcariasy 
todos  os  Armazéns,  Cabanas,  Efpartos ,  Cordas,  Redes, 
Tamiíías ,  e  tudo  mais  precifo ,  e  Cafas ,  ainda  que  tudo  per- 
tença a  outros  Contratadores,  ou  peíToas :  Com  condição, 
que  fendo  de  VoíTa  Mageftade  ,  fe  Jhe  entregará  tudo  pe* 
]o  mefmo  inventario  gratuitamente  ,  aífim  como  as  novas 
porçoens  de  Praias ,  e  Terrenos ,  que  forem  neceíTarios  para 
fe  fundarem  de  novo  outros  Armazéns  ,  «Cabanas:  E  fendo 
de  PeíToas  particulares ,  fejaô  de  qualquer  qualidade  que  fo-p 
rem ,  fe  arbitrará  logo  por  louvados  peritos  na  prefença  do 
Juiz  Confervador ,  ou  o  feu  total  valor ,  para  logo  fer  pago 
por  huma  fó  vez,  ou  as  penfoens  anniiaes ,  que  pelos  ditos 
novos  Terrenos  houver  de  ficar  obrigada  a  pagar  a  Compa-^ 
nhia  nos  ditos  doze  annos;  e  ifto  fem  dúvida ,  ou  embargoi 
algum,  e  fem  appellaçaõ,  nem  aggravo,         biag  nicíj  f/sf.q 
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Com  condição ,  que  de  todo  o  Efparto  ,  TamiíFa  ,  Fer- 
ros ,  Cordoalhas ,  Pipas  ,  Barris ,  Madeiras  para  elles ,  Cor- 
tiças ,  Embarcaçoens ,  affim  grandes,  como  pequenas ,  Sal ,  e 
tudo  o  mais  precifo  para  o  tráfego  das  Armaçoens ;  Salmoura 
das  Peícarias,  e  ferviço  da  Companhia ,  que  ella  mandar  vir 
por  fua  conta  de  qualquer  dos  Portos  ,e  Terras  Nacionaes,> 
ou  Eftrangeiras ,  ou  comprar  a  bordo  de  algumas  Embarcai.: 
çoens ,  que  com  as  ditas  coufas  cheguem  aos  Portos  de  Lif- 
boa  ,  do  Algarve,. do  Porto,  ou  de  Setúbal ;  ou  a  compra 
feja  das  mefmas  Embarcaçoens ,  que  nos  ditos  Portos  fe  cof- 
tumao  vender  ,  fe  nao  pagará  quahdade  aígum^  de  Direito 
de  entíada,  e  fahida,  aífim  nas  Alfandegas ,  como  nas  Por-: 
ç^aso^^fi-  tagens. 
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tagens ,  e  mais  Gafas  de  fora  ;  porque  tudo  ha  VoíTa  Magef- 
tade  por  bem  dar  livre  ,vi,edefembaraçado  para  íe  entre- 
gar á  Companhia  ,  fem'  enfibargo  de  qualquer  titulo  ,  que 
haja  em  contrario  ,  que  todos  VoíTa  Mageílade  deroga  ca- 
ra eíle  eífeito  fomente  ;  e  para  que  naô  haja  fraude  ,  nem^ 
fufpeita  deíle  ,  todas  as  ditas  coufas  fe  legitimaiáõ  para  o 
defpacho  de  livres  com  Atteflaçao  jurada  ,  e  aílinada  pelos 
Caixas  geraes ,  ou  por  feus  legítimos  Procuradores;  qualifi- 
cadas perante  o  Superintendente  Geral ,  ou  feus  Subdelega- 
dos, ig^íííH  " 
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E  porque  muitas  vezes  pode  fucceder  que  nao  haja^ 
quem  nas  Lotas  compre  as  Peícarias ,  ou  quem  chegue  aos 
feus  preços  juftos ;  e  também  que  a  eíles  lugares  naô  poíFa 
vir  o  Peixe  por  caufa  de  tempeftades ,  e  ventos  contrários, 
e  por  eftas  razoens  ter  grave  prejuizo ,  affim  a  Real  Fazen- 
da, como  a  Companhia  5  tanto  pela  má  reputação  da  Pef» 
earia  ,  e  pela  diminuição  do  preço,  como  por  fe  perder  : 
Ha  VoíTa  Mageílade  por  bem  conceder  á  Companhia  opo^, 
der  ella  neíles  cafos  l^lgar^.èi  aproveitar  o  dito  Peixe  ;  e 
ainda  nos  lugares  dás  ditas  Armaçoens  ,  fendo  em  terra  j 
avifando  primeiro  aos  Oííiciaes  das  Portagens  do  deílrido  ^ 
para  fem  perda  de  tempo  irem  logo  ao  dito  lugar,  á  cuíla 
da  Companhia  ,  fazer  lota  ,  e  tomar  razão  da  dita  Pefcaria , 
para  carregarem  nos  Livros  o  Direito  dos  Vinte  por  cento  , 
que  delia  fe  dever  pagar,  na  forma  já  referida  ;  fazendo  por 
conta  dos  Oííiciaes  todo  o  damno  ,  que  houver ,  fe  logo  nao 
forem  tomar  a  dita  conta  ;  e  naô.  apparecendo  comprador  ai-? 
gum  ,  o  tomará  para  íi  a  Companhia  pelo  preço  das  ulti-" 
mas  vendas,  a  refpeito  do  qual  fe  carregará  o  dito  Direito ;í 
e  dos  mefmos  fitios  fe  poderão  as  ditas  Pefcarias  carregar^ 
em  Embarcaçoens  com  os  defpachos  neceíTarios  de  livres  pa«[ 
ra  onde  melhor  conta  fizer  á  Companhia./  « ^a:ij^a-:--.  iio 
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E  porque   efta  Companhia  também  deve   ter   aquelle- 
fundo ,  que  for  baílante  para  o  coíteamento  annual  das  Ar-^ 
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maçoens ,  que  prcfentemente  ha  ;  para  a  fundação  das  que 
de  novo  fe  eftablecerem  ;  para  as  mais  defpezas ,  e  ordena- 
dos;  e  para  íoíírer  qualquer  perda,  que  poíla  haver,  o  que 
Deos  nao  permiita  :  Coníidera  a  Companhia ,  que  para  to- 
do erte  maneio  lhe  fera  fufficiente  o  fundo  de  quarenta  con- 
tos de  réis  em  quatrocentas  Acçoens  de  cem  mil  réis  cada 
huma  ,  com  que  poderão  entrar  para  eíla  Companhia  todas 
as  Pellbas  Naturaes  ,  ou  Eílrangeiras ,  que  quizerem  ;  e  a 
iua  entrada  poderá  fer  de  huma  até  dez  Acçoens ,  que  fe  en- 
tregarão logo  em  dinheiro  de  contado  na  Direcção  geral  deíla 
Coite ,  e  no  feu  refpedivo  Cofre  ,  que  para  as  receber  até 
fe  completar  o  dito  fundo,  eftará  abeito  o  tempo  de  féis  me- 
zes  ,  que  principiarão  do  dia  ,  em  que  forem  affixados  os 
Editaes  neíia  Corte  ,  e  nas  mais  Cidades ,  e  Villas ,  aílim  do 
Algarve  ,  como  das  outras  Provincias.  Se  porém  antes  dos 
ditos  féis  mezes  fe  completar  o  fundo  da  Companhia  ,  fe  fe- 
chará logo  a  referida  Caixa  para  naó  poder  entrar  mais  Pef- 
foa  alguma. 


DECIMA  TERCEIRA. 

As  PeíToas ,  que  entrarem  nefta  Companhia  ,  e  fe  em- 
pregarem no  ferviço  delia  :  He  Vofia  Mageftade  fervido 
conceder  nao  fó  todos  os  Privilégios ,  de  que  até  agora  go- 
záraÔ  o  Provedor ,  Officiaes  ,  e  mais  gente  das  abolidas  AI- 
niadravas  por  feu  Regimento  ,  Alvarás ,  e  Decretos ,  que  fó 
para  eíle  eífeito  ficarão  em  feu  vigor ;  e  o  de  que  gozaô  os 
Rendeiros ,  e  Almoxarifes  das  Rendas  Reaes  pelas  Ordena- 
çoens  do  Reino  ,  e  da  Fazenda  j  mas  o  de  naõ  poderem  fer 
prezos ,  em  quanto  fervirem  na  Companhia,  eArmaçoens, 
por  qualquer  caufa  ,  motivo,  ou  Juizo  que  íeja  ,  Civil,  ou 
Crime  ,  falvo  em  dehélo  flagrante  ;  e  fem  ordem  do  Juiz 
Confervador  j  de  poderem  ufar ,  e  feus  Feitores  ,  Adminiílra- 
dores ,  Compradores,  e  Criados,  que  forem  executar  as  Com- 
miííoens,  e  Compras  neceííarias  por  todo  o  Reino  de  todas 
as  Armas  brancas ,  e  de  fogo  precifas  para  a  fua  fegurança , 
e  dos  Cabedaes  ,  que  levarem  ;  com  tanto  que  va6  legitima- 
dos com  Cartas  expedidas  pelo  Juiz  Confervador ,  que  façao 
legitimar  os  Intereííados :  E  aíTim  mais  gozaráo  todos  os  Ac- 
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cioniftas  de  dez  Acçoens  das  mefmas  Liberdsdes ,  Privilégios, 
e  Graças  peOoaes ,  que  fe  achaõ  concedidas  aos  AccioniRas 
de  dez  Acçoens  das  mais  Companhias  ellablecidas  neítes  Rei- 
nos,  e  feus  Dominios ,  que  faô  approvados  por  Voífa  Ma- 
geftade ,  e  da  fua  Immediata  Protecção. 

DECIMA  SLUJRTJ, 

As  PeíToas  5  que  entrarem  com  as  fobrediras  Acçoens 
nefla  Companhia  ,  ou  fejaõ  Nacionaes  ,  ou  Eílrangeiras , 
poderão  dar  ao  preço  delias  aquella  natureza  ,  e  deftino  , 
que  melhor  parecer,  ainda  que  feja  de  Morgado,  Capella, 
DoaçaÕ ,  e  Fideicommillo ;  fendo  tudo  regulado  pelas  Leis 
do  Reino  ,  e  pelas  Noviflimas  Pragmáticas  de  Voíía  Magef- 
tade ;  em  cujo  caio  ha  Voíla  Mageftade  por  bem  de  con- 
firmar tudo  o  que  ao  dito  refpeito  íe  difpuzer  de  íeu  Motu 
próprio  ,  Poder  Real ,  Pleno  ,  e  Supremo  ,  para  toda  a  pre- 
cifa  validade  em  Juizo ,  e  fora  delle. 


1;  ■" 


:  B  E  C  I  M  A  QJJ  I  N  T  A. 

Os  Dinheiros  Capitães ,  que  nefta  Companhia  fe  met- 
tereni ,  fe  naõ  poderão  tirar  durante  o  tempo  delia  ,  por  qual- 
quer titulo  que  feja  ,  ou  pelos  próprios  Accioniílas ,  e  feus 
credores ,  ou  por  íeus  legítimos  herdeiros ,  a  quem  por  mor- 
te ficaráõ  pertencendo  com  feus  correfpondentes  lucros.  Po- 
rém para  que  as  peíToas ,  que  entraõ  com  os  feus  cabedaes 
para  ella ,  fe  poflao  delles  valer  a  todo  o  tempo  ,  que  lhes 
for  precifo  ;  poderão  ceder  as  fuás  Apólices  no  valor ,  que 
tiverem,  em  quem  lhes  parecer;  ou  da  mefma  forte  empe- 
nhallas  ,  como  íe  pratica  a  efte  refpeito  nas  mais  Compa- 
nhias aduaes  do  Commercio ,  e  regulado  tudo  pelas  novif- 
íimas  Leis  de  VoíTa  Mageftade  :  O  que  fe  entenderá  em 
quanto  efta  Companhia  fe  confervar  com  o  Governo  Mer- 
cantil,  e  com  os  Privilégios,  que  Voífa  Mageftade  ha  por 
bem  conceder  lhe;  porque  alterado  que  ifto  feja,  ficará  li- 
vre a  cada  hum  dos  Accioniítas  o  pedir  logo  o  Capital  da 
fua  Acçaô  com  os  intereííes  ,  que  até  eífe  dia  lhe  tocarem. 
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DECIMASEXTJ. 


Todas  as  Acçoens ,  e  intereíTes  líquidos ,  que  fe  acha- 
rem depois  de  findos  os  annos ,  que  conflituem  o  prazo  dei- 
ta Companhia  ,  e  a  fua  prorogaçao ,  fe  a  tiver ,  fe  naó  en- 
tregaráõ  a  feus  refpedivos  donos ,  fenao  aprefentando  elles 
as  Apólices  das  mefmas  Acçoens ,  para  ficarem  feryindo  de 
defcarga  legitima. 

DECIMA  SÉTIMA. 

Todos  os  inierefles  liquidos  ,  que  produzir  efta  Com^ 
panlila  ,  fem  por  ora  haver  accumulados ,  fe  repartirão  an« 
nualmente  entre  os  Accioniílas;  dando  a  Direcção  hum  Ba- 
lanço circumftanciado  defta  Negociação  ,  para  por  elle  co- 
nhecerem os  feus  IntereíTados  o  eftado  ,  e  progreífos  delia, 
o  que  fe  praticará  da  mefma  forte  que  na  Companhia  de 
Pernambuco ,  no  que  for  applicavel. 

DECIMAOITAFA. 

Na  Direcção  Geral  nao  poderá  entrar  PeíToa  alguma 
fem  fer  natural  deíles  Reinos  ,  ou  feus  Dominios  ,  e  fem 
primeiro  moftrar  por  Apohces  legitimas  ter  entrado  no  Co- 
fre com  dez  Acçoens  5  porque  nao  tendo  entrado ,  nao  po- 
derá fer  admittido,  aihda  que  abaixo  vá  afljnado. 


DECIMJNONA. 


<ri 


Na  mefma  Direcça6  Geral  fe  eílableceráo  os  ordena- 
dos ,  que  devem  vencer  todos  os  que  fe  empregarem  no  fer- 
viço  da  Companhia  ,  de  que  fe  lhes  daraõ  os  titulos  necef- 
farios. 

VIGÉSIMA. 


Nao  fendo  juílo  que  os  referidos  Caixas  Geraes  ,  ou 
Diredores  firvaó  o  penofo  trabalho ,  que  neceífariamente  de- 
■\      Tom.  III.  Ss  vem 
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vem  ter  no  manejo  defta  Negociação  ,  fem  alguma  compe- 
tente recompenía  ,  que  lho  íuavize  :  He  Voila  Mageliade 
fervido,  que  íobre  todas  as  Compras ,  e  Vendas ,  que  a  Com- 
panhia fizer ,  ou  feja  no  dito  Remo  ,  ou  em  outra  qualquer 
parte  5  carreguem  annualmente  a  fua  Commiílaõ  de  três  por 
cento ,  para  fe  dividir  rateadamente  entre  os  mefmos  Caixas. 

-  riGESIMJPRIMEIRA. 

E  porque  VoíTa  Mageftade  ,  ouvindo  aos  Supph'can- 
tes  ,  Foi  fervido  nomear  os  abaixo  declarados  para  o  eílable- 
cimento ,  e  governo  deíU  Companhia  nos  primeiros  três  an- 
nos ;  todos  elles  afllnaô  eíle  Papel  em  nome  de  toda  a  Com- 
panhia ,  e  Sócios,  aOim  piefentes  ,  como  futuros,  obrigando 
per  fi  os  Cabedaes ,  com  que  entrao  nefta  Companhia  ;  e  em 
geral  os  das  peíloas ,  que  nella  entrarem  também  pelas  fuás 
entradas  íómente.  Além  difto  fe  obrigao ,  em  quanto  fe  naó 
completar  o  fundo  da  Companhia,  ou  nao  houver  mais  Só- 
cios,  e  Accioniílas ,  a  coftearem  ,  adminiíirarem  ,  e  porem 
no  mar  annualmente  todas  as  referidas  Armaçoens ,  comojá 
fica  dito  ,  fó  com  os  feus  próprios  Cabedaes  pro  rata  até  on- 
de for  precifo ,  para  lerem  também  igualmente  o  lucro ,  ou 
perda  ,  que  houver ,  em  quanto  nao  for  completo  o  dito  fun- 
do :  Para  que  VoíTa  Mageftade  haja  por  bem  confirmar  a  di- 
ta Companhia  com  todas  as  Claufulas ,  Preeminências,  Mer- 
cês ,  e  Condiçoens  conteúdas  nefte  Papel ,  e  com  todas  as  fir- 
mezas ,  que  para  a  fua  validade  ,  e  fegurança  forem  neceífa- 
lias.   Lisboa,  8  de  Janeiro  de  1773. 

Foraõ  por  Mim  rubricadas  as  dez  folhas,  e  vinte  e  h'i- 
ma  Condiçoens  nellas  conteiídas  no  mefmo  dia  aíTima. 

Marquez  ãeFomhal. 


jfozè  de  Almeida  Coelho.     Alberto  hiilz  Ver  eira, 
António  Martins  Bajlos,    Francifco  da  Silva  Pereira, 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará de  Confirmação  virem  :  Que  Eu  te- 
nho viíto  5  e  confiderado  com  as  PeíToas 
do  Meu  Confelho  ,  e  outros  Miniílros 
doutos  5  experimentados ,  e  zelofos  do  fer- 
viço  de  Deos  ,  e  Meu ,  e  do  Bem  Com- 
mum  dos  Meus  Vaííallos  ,  que  me  pare- 
ceo  ouvir  ,  as  vinte  e  huma  Condiçoens 
eícricas  nas  dez  meias  folhas  de  papel ,  (  que  feraõ  com  ejfte  ) 
rubricadas  pelo  Marquez  de  Pombal ,  do  Meu  Confelho  de 
Eílado  ,  que  os  Homens  de  Negocio  da  Praça  de  Lisboa  , 
e  outras  PeíToas  do  Meu  Reino  do  Algarve  nellas  enuncia- 
dos ;  concordaram  ,  e  ordenaram  com  Meu  Real  Confenti- 
mento  para  formarem  huma  Companhia  denominada  :  Com" 
fanhla  Geral  das  Pejcarias  Reaes  do  Reino  do  Algarve ,  em 
beneficio  delle  ,  e  do  Bem  Commum  deíles  Reinos,  eDo- 
minios.  E  porque  fendo  examinadas  as  mefmas  Condiçoens 
com  maduro  confelho  ,  e  prudente  deliberação  ,  fe  achou  íer 
conveniente  á  mefma  Companhia  j  contendo  eíla  nao  fó  no- 
tória utilidade  para  a  reílauraçao ,  e  augmento  do  fobredito 
Reino  do  Algarve  j  mas  também  o  grande  ferviço  ,  que  nef- 
le  particular  faz  a  dita  Companhia  ,  e  as  Pefl^oas ,  que  com 
ella  promovem  o  reftablecimento  das  Pefcarias  Reaes  de 
Atum  ,  e  Corvina  em  toda  a  Coíla  do  Algarve  por  hum  tao 
útil ,  e  folido  eílablecimento.  Em  confideraçao ,  e  remune- 
ração de  tudo  o  referido ,  e  do  amor ,  e  zelo ,  com  que  fe 
difpoem  a  Me  fervir  a  dita  Companhia  :  Hei  por  bem  ,  e 
me  praz  de  confirmar  ,  como  por  efte  confirmo  em  forma 
efpecífica  ,  todas  as  ditas  vinte  e  huma  Condiçoens ,  e  ca- 
da huma  delias  em  particular,  como  fe  de  iierbo  adverbum 
aqui  fofi^em  infertas ,  e  declaradas :  E  por  efl:e  Meu  Alvará 
lhas  confirmo  de  Meu  Motu  próprio  ,  certa  Sciencia ,  Po- 
der Real ,  e  abfoluto  ,  para  que  fe  cumpram  ,  e  guardem 
inteiramente  ,  como  nellas  fe  conte'm  :  E  quero  que  efta 
Confirmação  em  tudo  ,  e  por  tudo  lhes  feja  obfervada  invio- 
lavelmente  ,  e  nunca  pofl^a  revogar-fe  ;  mas  íempre  como 
firme  ,  válida  ,  e  perpetua  efi:eja  em  fua  força  ,  e  vigor ,  fem 
diminuição  ;  e  lhe  naõ  íeja  pofto  ,  nem  poíTa  pôr  dilvida 
Tom.  III.  Ss  ii  ai- 


alffuma  ao  feii  cumprimento  em  ""parte  ,  nem  em  todo  em 
Jiiízo  ,    nem  fora  delle  ;  e  fe  entenda  fempre  fef  feita  na 
mèihèr  forma,  e  no  melhor  fentido ,  que  íe  poíla  dizer,  e. 
entender  a  favor  da  mefma  Companhia  ,  e  do  Commercio, 
e  confervaçaò  delia:  Havendo  por  fuppridas  (  como  fe  poí- 
tas  foífem  nefte  Alvará)  todas  as  claufulas ,  e  folemnidades, 
de  feito  ,  e  de  Direito  ,  que  neceííarias  forem  para  a  fua 
firmeza  :  E  derogo  ,  e  Hei  por  derogadas  todas  ,  e  quaes- 
quer  Leis ,  Direitos  ,  Ordenaçoens  ,   Provifoens  ,  Extrava-^ 
«antes  ,  e  outros  Alvarás,  Opinioens  de  Doutores ,  que  enii 
contrario    das   ditas  Condiçoens  ,  ou  de  cada  huma  delias? 
poíía  haver,  por  qualquer  via  ,  ou  por  qualquer  modo,  pof- 
to  que  taes  fejam  ,  que  foííe  neceílario  fazer  aqui  delias  ef-- 
pecial ,  e  expreíía  relação  de  verbo  ad  verhim ,  fem  embar-» 
go  da  Ordenação  do  Livro  fegundo  ,    Titulo    quarenta  ei 
quatro ,  que  difpoem  naõ  fe  entender  fer  por  Mim  deroga- 
da  Ordenação  nenhuma  ,  fe  da  fubftancia  delia  naó  fizer  de- 
clarada menção  :  E  terá  efte  Alvará  força  de  Lei ,  para  que 
fempre  fique  em  feu  vigor  a  Confirmação  das  ditas  Condi- 
çoens, que  nella  fe  contém. 

Pelo  que  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Infpeélor  Geral  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçao  ;  Governador  da  Relação,  e  Cafa  do  Porto  ; 
Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Meza. 
da  Confciencia  ,  e  Ordens ;  Senado  da  Camera  \  Junta  da 
Commercio  deftes  Reinos  ,  e  feus  Domínios  j  e  bem  aíTimi 
ao  Governador,  e  Capitão  General  do  Reino  do  Algarve  j 
e  a  todos  os  Defembargadores ,  Corregedores ,  Juizes ,  Juf- 
tiças  ,  e  mais  Peííoas  de  Meus  Reinos  ,  e  Senhorios ,  que 
affim  o  cumpram,  guardem,  e  façam  inteiramente  cumprir , 
è  guardar ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  nao  admittindo 
requerimento ,  que  feja  em  contrario  em  todo  ,  ou  em  parte 
ao  effeito  das  ditas  Condiçoens ,  por  tocar  á  Meza  dos  Depu- 
tados da  Companhia  tudo  o  que  a  ella  diz  refpeito.  E  fou 
fervido ,  que  efte  Alvará  valha  como  Carta  ,  ainda  que  na6 
pafíe  pela  Chancellaria  ,  fem  embargo  da  Ordenação  Livro 
íe^nndo  ,  Titulo  trinta  e  nove  em  contrario  ,  poífo  que  o 
íeu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum ,  e  muitos  annos.  Da- 
do 


do  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  quinze  de  Ja-' 
neiro  de  mil  íetecentos  fetenta  e  três. 


T 


Marquez  de  PomhaL 

LvarJ ,  por  que  Vojfa  Magejlaãe  ha  for  hem  confirmar- 
k  em  firma  efpecífica  as  Vinte  e  huma  Condiçoens  da  Com- 
fanhla  Geral  das  Pefcarias  Reaes  do  Reino  do  Algarve  y  na 
firma  ajftma  declarada. 

Para  VolTa  Mageftadç  ver. 


Clemente  Jfidoro  Brandão  o  fez. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  I.  da  Reílauraçao  das  Pefcarias ,  Marinhas, 
e  Commercio  Maritimo,  e  Terreílre  do  Reino  do  Algarve  a 
foi.  17.  verf.  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a  18  de  Janeiro  de 

JoaÕChryfofiomo  de  Faria  e  Sotifa  de  Tafioncellos-  de  SL 
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E  I  por  bem  nomear  Primeiros  Adminif-  ^ 
tradores  das  Reaes  Pefcarias  do  Reino  do 
ATgaxve  a  Jozé  de  Almeida  Coelho  ;  a  Alberto 
Luiz  Pereira  ;  a  António  Martins  Baftos ;  e  a 
Francifco  da  Silva  Pereira  ,  para  fervirem  por 
tempo  de  tresannos  na  forma  da  Inílituiçaõ  da 
mefma  Companhia  :  Qualificando-fe  ,  e  dando 
Juramento  na  Junta  do  Commercio  deíles  Rei- 
nos ,  e  feus  Dominios.  A  mefma  Junta  o  tenha 
affim  entendido  ,  e  faça  executar.  Palácio  de 
Noffa  Senhora  da  Ajuda  em  d ezafeis  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  três. 


Com  a  Ruir  iça  de  Sua  Magefiade\ 


Cumpra-fe,  e  regiíle-fe.  Lisboa,  ^l  dn  Janeiro  de  1773. 
Com  féis  Rubricas  dos  Deputados  da  Junta  do  Commercio. 


Regiílado  nefta  Secretaria  da  Junta  do  Commercio  dei- 
tes Reinos,  e  feus  Dominios  no  Livro  12  a  foi.  1. 
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Reg,  a  foi  23  verf 
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O  M  J  O  Z  E'  por  graça  de  Deos  Rei 
de  Portugal,  e  dos  Algarves  ,  daquém  , 
e  dalém  mar,  em  Africa  Senhor  de  Giii-, 
ne  ,  e  da  Conquiíta ,  Navegação ,  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Pcríia  ,  e 
da  índia,  &c.  A  todos  os  Vaííallos  doSi 
Meus   Reinos  ,  ,  faude.    Coníiílindo   a- 
ÍLiílentaçao  ,  e  as  riquezas  eííenciaes  de- 
todos  os  Povos  nos  primitivos  cabedaes, 
que  produzem  g  Lavoura,  e  a  induílria  dos  Habitantes  del- 
]es :  Devendo  por  iíTo  animar-fe  a  Primeira ,  e  favorecer-fe 
a  Segunda;  de  forte,  que  os  frutos  naturaes ,  e  induílriaes , 
que  ,  fobejando  em  huns  lugares ,  conflituem  nelles  hum  ca- 
bedal inútil,  e  morto,  poííam  renafcer ,  e  fazer-fe  lucrofos 
pela  exportação  para  os  outros  lugares  ,  que  delles  neceííitam: 
Tive  certas  informaçoens  ,  de  que  humas  das  grandes  defor- 
dens  ,^  e  das  inauditas  vexaçoens  ,  que  a  malicia  ,  e  a  cubica 
abortaram  nos  dous  Séculos  próximos  precedentes ,  foram  as 
de  fe  irem  accumulando  eílorvos,  para  que  os  fobreditos  fru- 
tos naõ  pudeíTem  gyrar  entre  os  Meus  Vaííallos  ;  porque  de- 
pois de  haverem  pago  muitos  os  primeiros  direitos  da  fahida 
nas  Terras  ,  que  os  produzem  ,  e  fabricam  ,  (  e  ainda  aquel- 
les,  que  por  fua  natureza  os  naõ  devem  )  vam  pagando,  e 
lepagando  outros  tantos  direitos,  quantos  fao  os  Portos,  Fo- 
zes, e  Barras,  onde  entram;  e  as  Cidades,  e  Villas ,  por 
onde  tranfitam  ;  fem  fe  fazer  differença  alguma  ,  nem  entre 
os  Géneros ,  que  fao  da  primeira  neceííidade  ,  e  que  faõ  re- 
dundantes para  fe  favorecerem  tanto,  quanto  fe  requer,  e 
o  coíluma   praticar  a   bem  regulada  Economia  de  todas  as 
Naçoens  Civilizadas.    Ao  mefmo  tempo  tive  igual  informa- 
ção ,  de  que  confervando  juftamente  os  Senhores  Reis  Meus 
Gloriofos  Predeceílores  ao  Algarve  os  Privilégios  de  Reino , 
em  memoria  dos  aíFmalados  ferviços  ,  que  os  Habitantes  del- 
le  fizeram  ^á  Minha  Coroa;  foi  tal  o  abufo,  que  fe  fez  dei- 
ta diftinçao  honorifica  ,  que ,  devendo  lembrar  fomente  pa- 
ra tudo  o  que  foífe  favorável  aos  feus  Moradores  ,  fe  foi 
convertendo  tanto  em  ódio  delles  ,  que  os  chegaram  a  ex- 
cluir como  eftranhos  de  todos  os  benefícios ,  de  que  fempre 

goza- 


lill:- 
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gozaram  ,  e  eílam  ainda  gozando  todas  as  outras  Províncias 

de  Portugal  no  Commercio  de  Terra ,  e  de  Mar  ,  que  en- 
tre fi  fazem  por  carretos  de  Terra,  e  por  Fozes,  e  Barras. 
E  querendo  extender  os  effeitos  da  Minha  indefeólivel  Juíii* 
ca  ,  e  da  Minha  Paternal ,  e  Pia  Providencia  á  inteira  extirpa- 
ção dos  fobreditos  abufos  ,  incompatíveis  com  o  Bem  com- 
mum  dos  Meus  Vaílallos  ,  e  com  a  igualdade  ,  com  que  pa- 
ra todos  elles  devem  defcer  do  Throno  as  Graças,  e  os  be- 
nefícios ,  com   que  procuro  promover  entre  elles  a  abundan- 

Hei  por  bem  ,  e  me  praz ,  quero  ,  he 


cia  ,  e  a  felicidade  :  nei  por 


minha  vontade  ,  e  Mando  ,  que  aos  referidos  reípeitos  fe  ob- 
ferve  daqui  em  diante  o  feguinte. 

I.        Mando  ,  que  a  refpeito  de  todas  as  efpecies  de  Grão, 
de  Legumes ,  de  Farinhas  ,  de  Louças ,  de  Cal ,  de  Tijolo  , 
de  Telha,  de  Madeiras,  de  Pedras,  e  de  Mós  de  Moinho, 
que  forem  produzidos ,  ou  fabricados  neíles  Reinos ,  fe  ob- 
fervem  as  Leis,  e  Decretos,  com  que  fe  acham  por  Mim  fa- 
vorecidos os  Moradores  da  Minha  Corte ,  é  Cidade  de  Lis- 
boa ;  extendendo  humas ,  e  outros  a  todas  as  Terras  das  Pro- 
víncias ,  e  Comarcas  defte  Reino ,  e  do  do  Algarve  :  Para 
ferem  livres  de  todos  os  direitos  de  entrada  ,  ou  fahida  ,  de 
Sizas ,  de  Impofiçoens ,  de  Contribuiçoens  ,  de  Portagens , 
de  Almotaçarias  ,  de  Amoílras  ^    ou  fejam  conduzidos  por 
Carretos  de  Terra  ,  ou  tranfportados  por  Mar ,  ou  por  Fo- 
zies  nas   Embarcaçoens  próprias  dos  Meus  Vaífallos  :    Por- 
que ,  fendo-o  aíTim ,  paíTaráõ ,  e  gyraráo  livremente  de  hu- 
mas para  outras  Províncias,  e  de  humas  para  outras  Terras, 
fem   o   menor  encargo  ,  ou  embaraço  algum  :  Debaixo  das 
penas  de  fufpenfaó  até  nova  mercê  ,  dos  Magiílrados ,  que 
qualquer  ,  ou  quaesquer  direitos  extorquirem  contra  o  nefta 
ordenado  ;  de  perdimento  dos  Officios  aos  Officiaes  de  Jufti- 
ça  ,  ou  Fazenda  ,  fendo  Proprietários ,  ou  do  valor  delles , 
fendo  Serventuários ',  e  de  pagarem  todos ,  ou  qualquer  dos 
fobreditos  ,  contra  o  qual  prnneiro  fe  requerer ,  annoveado 
ás  Partes  o  damno  ,  que  lhes  houverem  caufado. 

11.       Item:  Mando,  que  as  Carnes  Salgadas ,  Seccas, 
ou  de  Fumo  ,  que  fahirem  do  Algarve  para  a   Minha  Cor- 
te ,  e  Cidade  de  Lisboa  ,  e  Provmcias  do  Continente  deíle 
Reino  ,   nao  paguem  mais  direito  algum  de  fahida  ,  qual- 
quer 


quer  que  elle  feja.  Porem  pelo  que  pertence  ás  entradas  no 
íobredito  Reino  do  Algarve,  pagaráo  as  ditas  Carnes  tranf- 
portadas ,  ou  conduzidas  por  Terra  das  Províncias ,  fomen- 
te dez  por  cento  de  Siza  ,  cobrados  nas  refpe^livas  Alfan- 
degas. 

líl.       Item  :  Sendo  também  informado  ,  de  que  na  Pro- 
vincia   do    Alem-Tejo  ,  e  Reino  do  Algarve  coftuma  haver 
huma  tal  redundância  de  Courama  Vacíia  ,  e  Cabrúa  em  ver- 
de ,  que  fazendo  ceíTar  a  razão  ,   com  que  fe  eftabeleceo  a 
Ordenação  do  Livro  Quinto,  Titulo  Cento  e  doze,  e  Re- 
foluçaô  de  onze  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  íincoenta  e 
feis ,  requer  a  extenfao  do  Alvará,  que  a  favor  da  Compa- 
nhia das  Carnes  Mandei  publicar  em  fete  de  Novembro  de 
mil  fetecentos  feíTenta  e  finco :  Mando  ,  que  os  Fabricantes 
de  Sollas ,  Atanados  ,  Marroquins  ,  e  mais  Cortumes  da  Ci- 
dade de  Lisboa  ,    e   Províncias  da  Eftremadura  ,  do  Alem- 
Tejo  ,  e  de  todas  as  outras  defte  Reino  ,  e  do  do  Algarve 
até  o  fim  do  mez  de  Janeiro  de  cada  hum  anno ,  façam  Re-^ 
laçoens    das  dúzias  de   Peiles  de  cada  qualidade  ,  que  fem 
dolo ,  ou  engano  entenderem  ,  que  lhes  fao  neceíTarias  pa- 
ra as  fuás  refpeélivas  Fabricas :  Remettendo-as  por  elíes  aííi- 
nadas  ao  Superintendente  Geral  das  Alfandegas  das  Provin- 
das do  Sul :  Pondo  ao  mefmo  tempo  Commifl^arios  nas  Ci- 
dades ,  e  Villas  principaes  de  todas  as  fobreditas  Províncias 
com  as  Ordens,  e  dinheiros  neceíTarios  para  comprarem  as' 
Peiles   pertencentes  ás  fuás  Commifibens  pelos  preços  com- 
muns  das  Terras  ,  fem  exceflx) ,  nem  diminuição :  Ficando 
tudo  o  referido  debaixo  da  infpecçaò  do  íobredito  Superin- 
tendente Geral.    O  qual  Mando  outro  fim  ,  que  logo  que 
paíTar  o  ultimo  dia  do  mez  de 'Junho  de  cada  hum  anno, 
dê  os  neceíFarios  defpachos  de  fahida  a  todos  os  IntereíTados 
em   toda  a  fobredita  Courarna  verde  ,  que  lhes  requererem 
para  a  extrahirem  ,  pagando  os  direitos  ,  que  por  ellas  de- 
verem. 

-'  IV".  Item:  Para  de  huma  vez  arrancar  a  prejudicial, 
e  odiofa  differença  ,  que  nas  Mezas  de  Arrecadação  da  dita 
Cidade  de  Lisboa  ,  e  nas  mais  deftes  Reinos  fe  tem  feito 
entre  os  frutos ,  e  géneros  vindos  do  Algarve  ,  e  os  das  Pro- 
víncias de  Portugal:  Mando,  que  tal  diíFerença  fe  naô  tor- 
ri    Tom.  III.  Tt  ne 


ne  daqui  em  diante  a  fazer  :  E  que  muito  pelo  contrario  j 
confervando  o  mefmo  Algarve  as  prerogativas  de  Reino  pa- 
ra tudo  o  que  he  honorifico ,  feja  inteiramente  regulado  pe- 
las Psovincias  de  Portugal ,  aíTim  para  o  pagamento  dos  di- 
reitos de  fahida  do  Algarve ,  entrada  em  Lisboa  ,  e  Portos 
deíle  Reino  ;  como  para  tudo  o  mais  ,  que  lhe  for  util ,  e 
favorável.  O  mefmo  Ordeno  outro  fim  ,  que  fe  pratique  a 
refpeito  dos  frutos  ,  e  géneros  ,  que  forem  embarcados  ,  e 
conduzidos  dos  Portos ,  e  Terras  deíle  Reino  para  o  Conti- 
nente do  Algarve. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  , 
Infpe61or  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa 
da  Suppíicaçao  ,  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar  ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ;  Governador 
da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto ;  Senado  da  Camera  de  Lis- 
boa ;  Junta  do  Còmmercio  deftes  Reinos ,  e  feus  Dominios ; 
e  bem  aíTim  a  todos  os  Deíembargadores  ,  Corregedores  , 
Provedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  Juftiças  ,  e  mais  Peífoas 
deftes  Meus  Reinos  ,  a  quem  o  conhecimento  defta  Carta 
de  Lei  pertencer ,  que  a  cumpram ,  guardem  ,  e  façam  cum- 
prir, e  guardar  com  inteira  ,  ^  inviolável  obfervancia  ,  nao 
obftantes  quaesquer  Leis  ,  Regimentos  ,  Foraes  ,  Alvarás , 
Refoluçoens  ,  ou  Coftumes  ,  e  Sentenças  ,  que  fejam  em 
contrario  ,  por  quanto  tctdas  ,  e  todos  de  Meu  Motu-pro-^ 
prio ,  certa  Sciencia  ,  Poder  Real ,  Pleno  ,  e  Supremo  ,  de- 
rogo  em  forma  efpecífica  para  efte  effeito  fomente  ,  fican- 
do alias  fempre  em  feu  vigor,  como  fe  delias  ,  e  delles  fi- 
zeífe  efpecial  menção  ,  e  aqui  foífem  incorporadas.  Ao  Dou- 
tor João  Pacheco  Pereira  ,  do  Meu  Confelho  ,  Defembarga- 
dor  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mór  do  Reino  ,  Or^ 
deno  ,  que  a  faça  publicar  na  Chancellaria  :  E  que  remet- 
ta  os  Exemplares  delia  impreífos  debaixo  do  Meu  Sello  ,  e 
íèu  final  a  todos  os  Corregedores  das  Comarcas  ,  Ouvido-c 
res  das  Terras  de  Donatários ,  e  mais  Miniftros ,  a  que  fe 
coftumam  remetter  femelhantes  Leis.  E  efta  fe  regiftará  em 
todos  os  Tribunaes  ,  e  Cameras  deftes  Reinos ,  e  todas  as 
Mezas  de  Arrecadação  delles  ;  e  o  Original  fe  remetterá 
para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.    Dada  em 
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Salvaterra  de  Magos ,  a  quatro  de  Fevereiro  de  mil  fetecen- 

tos  fetenta  e  três. 

1*1         l\     r*      V     ^^"'g^^^^a- 


Marquez  ãe  Pombal 

Arta  de  Lei ,  por  que  Vofa  Mageftade  ,  fa- 
zendo cejfar  os  ahufos,  e  as  defordens ,  com 
que  a  malícia,  e  a  cubica  arruinaram  grande  par- 
te  da  Lavoura  ,  e  da  Indujlria  dos  feus  VaJJaÚos , 
e  com  ejtes  permeio fos  fins  fizeram  tratar  como  ejlra- 
ilhas  nas  Alfandegas ,  e  Cafas  de  Defpacho  defie  Rei- 
no os  Moradores  do  Algarve  :  Houve  por  bem  ex- 
tender  a  fua  indefeóíivel  Jufliça ,  e  Paternal  Provi- 
dencia á  inteira  extirpação  dos  fobreditos  abufos ',  na 
forma  afiima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

Regiftada  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  III.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  iii. 
verf.  Noíla  Senhora  da  Ajuda,  em  8  de  Fevereiro  de  1773, 

João  Baptífia  de  Araújo, 
jfoao  Pacheco  Pereira, 


fVf\Cíi 


Foi  publicada  efta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  n  de  Fevereiro  de  1773. 

D.  Sehafllao  Maldonado. 

Regiftada  na  Chancellaria  mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
livro  das  Leys  a  foi.  128.  Lisboa  ,  1 1  de  Fevereiro  de  1773. 

António  Jozé  de  Moura, 


Gafpar  da  Cofia  Poífer  o  fez. 

Tom.  III.  Tt  ii 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará 
virem  :  Que  fendo-me  prefente  em  Confulta 
da  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos ,  e  íeus 
Domínios  5  o  requerimento  de  João  Baptifta 
Locatelli ,  em  que  manifefta  o  grave  prejuízo, 
que  fe  fegue  á  fua  Fabrica  de  Grude  ,  de  fe  ex- 
trahirem  para  fora  deftes  Reinos  os  retalhos  de  couros,  c  raf- 
pas  ,  que  ficam  nas  Fabricas  de  cortumes  :  Attendendo  a  que 
o  primeiro  material ,  de  que  fe  compõem  o  dito  Grude  ,  con- 
lifte  nos  mencionados  retalhos ,  e  rafpas ;  nao  fendo  juílo ,  que 
por  motivo  daquella  extracção  padeça  aíTim  a  fobredita  Fabri- 
ca ,  como  todas  as  mais  dependentes  defte  material :  E  coníi- 
derando  igualmente ,  que  os  vendedores  das  ditas  rafpas ,  e 
retalhos  faò  também  Fabricantes,  e  por  iífo  merecedores  de 
igual  attençaõ  ;  convindo  favorecer  de  tal  modo  a  huns  ,  que 
Gs  outros  por  eífe  motivo  fe  naÕ  prejudiquem  ,  e  defanimem » 
impatando-fe  lhes  a  fahida  daquelle  género  ,  ou  obrigando-os 
a  vendello  a  preços  defproporcionados ,  na  falta  da  concorrên- 
cia de  compradores  a  prompto  pagamento :  Qiierendo  Eu  pro- 
teger ,  e  beneficiar  igualmente  a  todos  os  referidos  Fabrican- 
tes ,  e  em  commua  utilidade  dos  Meus  VaíTallos :  Hei  por  bem 
mandar  defender  a  fahida  dos  fobreditos  retalhos ,  e  rafpas  de 
couros  para  fora  deftes  Reinos ,  em  quanto  os  feus  proprietá- 
rios naô  aprefentarem  na  Meza  do  refpeélivo  defpacho  Attef- 
taçaô  da  Junta  do  Commercio  ,  em  que  fe  declare  nao  ferem 
já  necelTarios  para  o  fornecimento  das  Fabricas  eftablecidas  no 
Reino  ,  debaixo  das  penas ,  que  fe  acham  impoftas  contra  os 
que  defencaminham  fazendas  aos  Meus  Reaes  Direitos.  Orde- 
nando ,  como  pelo  prefente  Ordeno,  que  tanto  o  referido  Fa- 
bricante Joaô  Baptifta  Locatelli ,  como  todos  os  mais  depen- 
dentes daquelle  material ,  os  quaes  ferao  obrigados  a  manifef- 
tar  perante  a  mefma  Junta  em  o  principio  de  cada  hum  anno  a 
quantidade  das  arrobas ,  que  delle  precifarem  para  as  ditas  fuás 
Fabricas ,  o  paft^em  logo  a  comprar  pelo  preço  á  convenção 
das  Partes  ,  nao  podendo  com  tudo  fer  efte  menor ,  que  o  de 
trezentos  reis  por  arroba  ,  quanto  aos  retalhos ;  e  de  quatro- 
centos e  fefíenta  reis  ,  quanto  ás  rafpas ,  por  fer  o  corrente  da- 
quelle género  a  prompto  pagamento  ;  e  no  cafo  de  repuifa  dos 
compradores ,  por  eftarem  já  providos ,  ou  por  falta  da  refe- 
;..•  rida 


rida  prompta  fatisfaçao  ,  ou  ainda  por  outro  qualquer  motivo, 
poderão  os  ditos  proprietários  em  tal  cafo  requerer  á  meíma 
Junta  as  Atteftaçoens  mencionadas  ,  que  fe  lhe  faraó  paíTar 
verificada  a  fobredita  repulía  ,  para  com  ellas  obterem  os  nc- 
ceíTarios  defpachos  para  a  fua  extracção  ,  as  quaes  fcraõ  paíík- 
das  na  fórma  praticada  nefta  Corte  pela  dita  Junta  do  Comer- 
cio ,  e  fora  delia  pelos  Miniftros  ,  a  quem  a  mefma  Junta  de- 
legar efta  commiírao ;  ficando  por  efta  fórma  acautelado  o  pre- 
juizo,  e  conftrangimento  de  todos  os  mencionados  Fabricantes. 
f'  Pelo  que:  Mando  ao  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda; 
Junta  do  Commercio  deíles  Reinos  ,  e  feus  Dominios  ;  e  a  to- 
dos os  outros  Tribunaes,  e  Magiftrados ,  aquém  o  conheci- 
mento defte  Alvará  pertencer ,  ou  poíTa  vir  a  pertencer ,  que 
o  cumpram  ,  e  guardem  em  tudo  ,  e  por  tudo  ,  fem  duvida  , 
ou  embargo  algum  :  E  valerá  como  Carta  pafl^ada  pela  Chan- 
cellaria  ,  ainda  que  por  ella  naó  ha  de  paílar ,  e  que  o  feu  ef- 
feito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno  ,  c  muitos  annos ,  fem 
embargo  das  Ordenaçoens ,  que  o  contrario  determinam,  as 
quaes  Hei  por  derogadas  para  efte  effeito  fomente ,  ficando 
aliás  fempre  em  feu  vigor.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos, 
em  onze  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três. 

EY- 

Marquez  de  Fomhal 

ALvarây  por  que  Vojfa  Mageftaàe ,  pios  motivos  nelle  de- 
clarados :  Ha  por  bem  defender  a  fahida  dos  retalhos  de 
couros  ,  e  rafpas ,  que  ficam  nas  Fabricas  dos  cortumes ,  pára 
fora  defies  Reinos ;  na  fórma  ajfima  declarada. 

Para  VoíFa  Mageftade  ver. 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  III.  das  Cartas ,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  ii^. 
verf.  Nolfa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  lo  de  Março  de  1773. 

João  Baptijl a  de  Araújo. 
João  Baptijla  de  Araújo  o  fez. 


H 


!CO 


íii''' 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará de  Declaração  virem  :  Que  Eu  tive 
informação  ,  de  que  na  prática  da  Minha 
Carta  de  Lei,  e  Alvará  de  dez  de  No- 
vembro do  anno  próximo  precedente ,  em 
que  eílableci  o  Subfidio  Literário ,  e  a  for- 
ma da  arrecadação  delle  ,  fe  offereceram 
as  duvidas  feguintes.  Primeira ,  fobre  o 
Paragrafo  Sétimo  da  referida  Lei ,  em  quanto  determina  ,  que 
os  pagamentos  fe  faraó  em  groj/o  pelas  Peííoas ,  que  fizerem 
as  vendas  nos  feus  Armazéns ,  ou  nas  fuás  Adegas  ;  e  o  Pa- 
ragrafo Terceiro  ,  em  que  foi  ordenado,  que  fe  recebam  na 
Cidade  do  Porto  em  grojfo  ,  ou  em  bruto  os  Direitos  dos  Vi- 
nhos ,  que  nella  forem  defembarcados.  Segunda  ,  fobre  o  mef- 
mo  Paragrafo  Terceiro  do  referido  Alvará  ,  em  quanto  deter- 
mina ,  que  os  Vinhos  paguem  fem  diftinçaõ  alguma  os  feiscen- 
tos  reis ,  que  até  agora  pagaram  para  o  Subfidio  Militar :  Du- 
vidando-fe  fe  eíla  Difpofíçaô  com  prebende  os  Vinhos  Kerdes  ^ 
e  os  Vinhos  ÒQ  Embãf^qí/e  ,  que  vao  para  o  Brazil.  E  queren- 
do remover  toda  a  helitaçao  em  huma  matéria  de  tanta  impor- 
tância para  o  Bem  commum  dos  Meus  VaíTallos :  Sou  fervido 
declarar :  Quanto  á  Primeira  dúvida  ;  que  a  Companhia  Ge- 
ral da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro ,  ao  tempo  do 
defembarque ,  deve  fazer  a  arrecadação  dos  Vinhos  defembar- 
cados com  as  declaraçoens  dos  Lavradores ,  que  os  houverem 
vendido  ,  fomente  para  mandar  cobrar  delles  o  que  juílamente 
deverem  ,  na  forma  da  fobredita  Lei ;  e  naõ  para  que  fe  re- 
pitam outros  novos  Direitos,  além  dos  que  fe  devem  pagar 
na  forma  da  mefma  Lei :  Quanto  á  Segunda  diivida  ;  que  nao 
foi  da  Minha  Real  Intenção  accrefcentar  ao  Cofre  do  Subfi- 
dio Militar ,  nem  a  outro  algum  Cofre  ,  que  nao  feja  o  do 
Subfidio  Literário  ,  Direito  algum  ,  além  dos  que  por  elles  fo- 
ram até  agora  recebidos  ;  poílo  que  nas  Informaçoens ,  que  a 
refpeito  delles  fe  deram  ,  houveífe  qualquer  omiíTao  ,  ou  me- 
nos exa£lida6  nos  Informantes. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 
Infpeílor  Geral  do  Meu  Real  Erário;  Regedoí  da  Cafa  da 
Supplicaçao  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ; 
Real  Meza  Cenforia ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda , 
u,*  ,  e  do 
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e  do  Ultramar ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens ;  Provedo- 
res ,  e  Deputados  das  Juntas  do  Commercio  deíles  Reinos  ,  e 
íeus  Domínios;  e  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vi- 
nhas do  Alto  Douro  ;  e  bem  aílim  a  todos  os  Defembargado- 
res  ,  Corregedores ,  Provedores ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  Jufti- 
ças ,  e  mais  PelToas  dos  mefmos  Reinos  ,  e  Dominios,  a  quem 
o  conhecimento  defte  Meu  Alvará  de  Declaração  pertencer, 
que  o  cumpram,  guardem,  façam  cumprir,  e  guardar  invio- 
lavelmente,   naò  obftantes  quaefquer  outras  Leis ,  Regimen- 
tos ,  Difpofiçôes ,  Ordens  ,  ou  Eftylos ,  que  fejam  em  con- 
trario ;  porque  todas ,  e  todos  Hei  por  derogados ,  como  fe 
delias  5  e  deíles  fizeíTe  efpecial  menção  para  eíle  eíFeito  fo- 
mente ,  ficando  aliàs    em  feu  vigor.     E   valerá  como  Carta 
palFada  pela  Chancellaria  ,  poílo  que  por  ella  naõ  paíle;  e 
que  o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  ou  muitos  annosj 
fem  embargo  das  Ordenaçoens ,  que  o  contrario  determinao  : 
E  fe  regiftará  nos  Livros  da  Real  Meza  Cenforia  j  da  Relação, 
e  Caía  do  Porto  ;  da  Junta  do  Commercio  ;  e  da  Companhia 
Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  ;  mandando- 
fe  eíle  Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo. Dado  em  Salvaterra  de  Magos,  em  quinze  de  Fevereiro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  três. 


RE  Y 


Marquez  ãe  Fomhal.       ./í 

Lvard  ãe  Declaração  dos  Parágrafos  Seúmo  da  Carta  ãe 
Lei ,  e  Terceiro  do  Alvará  de  dez  de  Novembro  do  anno 
próximo  precedente  y  na  forma  ajjtma  declarada*  Q 


i/i-rií: 


,oJiD3iaoi  ae  Para  Voffa  Mageílade  ver. 


■B?âJ 


.  -  Regiílado  na  Secretaria  de  Eflado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro IIL  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foL 
1 15.  NoJla  Senhora  da  Ajuda ,  em  25  de  Fevereiro  de  1773» 

^^'''      J oao  Baptijla  de  Jraujo.  ^^' ^ 

yoaò  Chryfoflomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafconcellos  de  Sà  o  fez* 
■^^-  DOM 


i 
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■■        -"■■■  ■  .  -  ^^ 

OM  JOZE'  por  graça  de  Deos  Rei 
de  Portugal,  e  dos  Algarves ,  d'aquém, 
e  d'além  mar  ,  em  Africa  Senhor  de 
Guiné  ,  e  da  Conquiíla  ,  Navegação , 
Commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Fer- 
fia  5  e  da  índia ,  &c.  Faço  faber  aos 
que  eíla  Minha  Garra  virem  ,  que  Eu 
Fui  fervido  mandar  paíTar  o  Alvará  do 
theor  feguinte  : 

Eu  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará  virem  : 
Que  fendo  a  Villa  de  Alcoitim  muito  confideravel  pelo  nu- 
mero dos  feus  habitantes  ,  e  pela  extenfao  do  feu  termo  , 
que  comprehende  muitos  Lugares ,  com  mais  de  mil  e  qua- 
trocentos Fogos  ,6  peíâ  ^^^  fituaçao  na  extremidade  orien- 
tal do  Reino  do  Algarve  fobre  o  Rio  Guadiana  ;  tive  in^ 
formação ,  de  que  nella  padecem  a  Adminiflraçao  da  Jufti- 
ca  5  e  Arrecadação  dos  bens  dos  Orfaos  aquelles  detrimen- 
tos ,  que  fao  inevitáveis  nos  Governos  das  Povoaçoens  regi- 
das por  Juizes  Ordinários  ,  e  Magiílrados  naturaes  delias , 
nos  quaes,  alem  de  faltar  a  fciencia  de  Direito  para  a  boa 
direcção  dos  Negócios  ,  accrefcem  as  paixoens  de  amor,  e 
de  ódio  ,  que  entre  os  Moradores  das  mefmas  Terras  cof- 
tiimaô  fer  frequentes ,  e  irremediáveis  por  fua  natureza.  E 
querendo  obviar  aos  fobreditos  inconvenientes  ,  em  benefi- 
cio dos  Moradores  da  fobredita  Villa  :  Hei  por  bem ,  e  me 
praz  crear  para  o  governo  delia  hum  Juiz  de  Fora  ,  e  Ór- 
fãos fubrogado  nos  Lugares  dos  Juizes  Ordinários  ,  e  dos 
Orfaos  5  que  até  agora  houve  :  Ficando  a  nomeação  delle 
pertencendo  á  Gafa  ,  e  Eftado  do  Infante  Dom  Pedro  ,  Mea 
muito  amado  ,  e  prezado  Irmão  ,  e  Genro  ,  ao  qual  perten-^ 
ceram  até  agora  as  nomeaçoens  dos  fobreditos  Juizes  Ordi^ 
narios  j  cujo  exercicio  ficará  cefi^ando  inteiramente  deíde  o 
dia  5  em  que  chegar  á  referida  Villa  o  Juiz  de  Fora  no- 
meado na  fobredita  forma  ;  pofto  que  os  que  aélualmente 
exercitam  ,  nao  tenham  acabado  o  anno  das  fuás  nomeações. 
E  Quero  5  e  Mando  ,  que  efte  Meu  Alvará  fe  cumpra  ,  e 
guarde  tao  inteiramente  ,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  diivi-' 
da,  ou  embargo  algum.  E  que  para  firmeza ,  e  lembrança  , 


3^3 
de  que  Eu  aíHm  o  Ordenei,  fe  mandem  paíTar  Cartas  pela 

Meza  do  Defembargo  do  Paço  (  que  aíTim  o  executará  ) 
em  dous  diíFerentes  Exemplares  ;  hum  para  fe  remetter  á 
Camera  da  referida  Villa  ;  e  outro  para  fe  guardar  no  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
Noífa  Senhora  da  Ajuda  ,  aos  dezoito  dias  do  mez  de  Ja- 
neiro de  mil  fetecentos  fetenta  e  três. 


R  E  Y. 


Marquez  de  Pombal. 

E  em  obfervancia  do  dito  Meu  Alvará  ,  pelos  refpei- 
tos  nelle  declarados  :  Hei  por  bem  ,  e  me  praz  crear  para 
o  governo  da  dita  Villa  de  Alcoitim  hum  Juiz  de  Fora  ,  e 
Oifaõs  fubrogado  nos  Lugares  dos  Juizes  Ordinários,  e  dos 
Orfaõs  ,  que  até  agora  houve  na  mefma  Villa.  Pelo  que : 
Mando  a  todos  os  Tribunaes ,  Mmiftros ,  Oííiciaes,  e  Pef- 
foas  ,  a  quem  efta  Carta  for  moftrada  ,  que  daqui  em  d^i" 
ante  fiquem  entendendo  ,  que  Eu  Fui  fervido  crear  o  refe- 
rido Lugar  de  Juiz  de  Fora  da  dita  Villa  de  Alcoitim  ;  e 
aos  Moradores  delia  Ordeno  ,  que  lhe  obedeçam  ,  pois  af- 
fim  he  Minha  vontade ,  e  mercê.  E  Mando ,  que  efta  Mi- 
nha Carta  fe  cumpra  ,  e  guarde  ,  como  nella  fe  contém , 
fem  dúvida  alguma  ,  e  paíTe  pela  Chancellaria.  E  em  fir- 
meza de  tudo  a  mandei  paíFar  por  Mim  aífinada ,  e  fellada 
com  o  Sello  pendente  delia  ,  a  qual  fe  remetterá  ao  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo,  para  nella  fe  guardar; 
e  do  theor  defta  fe  paíFou  outra  na  meíma  conformidade 
para  fe  guardar  no  Archivo  da  Camera  da  dita  Villa.  Dada 
em  Lisboa  ,  aos  dezoito  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fe- 
tenta e  três. 


ELREY<^ 


om  Guarda. 


u^rta  ,  por  que  Vojfa  Mageftaàe ,  pios  motivos  nella  de- 
clarados :    Hei  fervido  crear  Juiz  de  Fora ,  e  OrfaÔs 
da  Villa  de  Alcoitim  em  lugar  dos  Juizes  Ordinários  y  e  dos 
Tom.  in.  Vv  Or- 


w^ 


H 
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Qrfaos  ,   que  helle  houve  ate  agora  ;  na  forma  ajjima  ãecla^ 

Para  VoíFa  Mageílade  ver. 


Por  Alvará  de  Sua  Mageílade  de  devolto  de  Janeiro 
de  mil  fececentos  fetenta  e  três ,  e  Derpacho  do  Defembar- 
go  do  Paço  de  onze  de  Fevereiro  do  dito  anno. 

António  yozê  de  jáffonfeca  Lemos, 


Jozé  Rícalãe  Pereira  de  Cajlro» 
jfoao  Pacheco  Pereira» 


António  Pedro  VergoUno  a  fez  efcrever, 


».if 


Ollílí 


PaíToii  efta  Carta  pela  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e 
,JR.eino.  Lisboa,  4  de  Março  de  1773. 

\""'  Dom  Sehajliao  Maldonado» 


Regiftada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  136.  Lisboa,  4  de  Março  de  1773. 

.  António  jozé  de  Moura. 


:> 


-.)f^»*'-«*5^j»* 


..C      k 


Francifco  VareJla  de  Affh  a  fez.  4^;  ,;^ 


,»w5y- 


.       i 


DOM 
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iheor  feguinte 


OM  JOZE'  por  graça  de  Deos  Rei 
de  Portugal,  e  dos  Algarves ,  d'aquém  , 
e  d'além  mar  ,  em  Africa  Senhor  de 
Guiné  5  e  da  Conquifta  ,  Navegação, 
Commercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Per- 
fia  ,  e  da  Índia  ,  &c.  Faço  faber  aos 
que  eí1:a  Minha  Carta  virem  ,  que  Eu 
fui   fervido  mandar   paíTar  o  Alvará  do 


EU  E  L  R  E  Y.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  vi- 
rem :  Qi-ie  fendo  o  Lugar  da  Lagoa  ,  fito  no  Reino  do  Al- 
garve ,  que  Fui  fervido  erigir  em  Villa  muito  coníideravel , 
aííim  pelo  grande  numero  de  feus  habitantes,  e  pela  fua  boa 
feíaçao  ,  como  pelo  amplo  Termo,  que  Ihedeílinei:  E  de- 
vendo nelle  haver  huma  regular  adminiílraçaõ  de  Juíliça  , 
€  dos  bens  dos  miferaveis  Orfaos  ,  que  evite  todas  as  per- 
^turbaçoens,  que  coílumam  nafcer  do  governo  de  Juizes  Or- 
dinários ,  e  de  Magiílrados  naturaes  das  mefmas  Terras  , 
nos  quaes  além  de  faltar  a  fciencia  do  Direito  para  a  boa 
direcção  dos  Negócios ,  accrefcem  as  paixoens  ,  que  coílu- 
mam produzir  o  amor,  e  o  ódio,  em  grave  damno  dobem 
commum  dos  Povos  :  Qiierendo  occorrer  aos  fobreditos  in- 
convenientes em  commum  benefício  dos  Moradores  da  dita 
Vilia  :  Hei  por  bem  ,  e  me  praz  crear  para  o  governo  del- 
ia hum /Juiz  de  Fora  ,  e  Oríaos  ,  fubrogado  no  lugar  dos 
Juizes  Ordmarios  ,  e  do  dos  Orfaos  ,  que  até  agora  íe  ele- 
gerão para  a  dita  ViIIa  ;  ficando  a  nomeação  delle  perten- 
cendo á  Gafa  ,  e  Eftado  da  Rainha  ,  Minha  fobre  todas 
muito  amada  ,  e  prezada  Mulher ,  da  mefma  forte  que  pela 
nova  creaçao  da  dita  Villa  lhe  ficaria  pertencendo  a  nomea- 
ção dos  fobreditos  Juizes  Ordinários.  E  Mando  que  efte  Meu 
Alvará  fe  cumpra  ,  e  guarde  inteiramente  ,  como  nelle  fe 
contém  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  :  E  que  para  firme- 
za, e  lembrança  de  que  Eu  aíTim  o  Ordenei ,  fepaíTem  Gar- 
ras pela  Meza  do  Defembargo  do  Paço  (  que  aílim  o  execu- 
tará )  em  dous  diíFerentes  Exemplares  j  hum  para  fe  remet- 
ter  á  Gamera  da  referida  Villa  ,  outro  para  fe  guardar  no 
Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio 
Tom.  IIL  Vv  ii  de 


jo(5 

de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  dezoito  de  Janeiro  de  mil 
fetecentos  fetenta  e  três. 

R  E  Y. 

Marquez  de  PomhaL 

E  em  obfervancia  do  dito  Meu  Alvará  ,  e  pelos  ref» 
peitos  nelle  declarados ;  Hei  por  bem  ,  e  me  praz  crear  pa- 
ra o  governo  da  dita  Villa  da  Lagoa  hum  Juiz  de  Fora ,  e 
OrFaos  ,  fubrogado  no  lugar  dos  Juizes  Ordinários  ,  e  dos 
Orfaõs ,  que  até  agora  íe  deveriam  eleger  para  a  dita  Villa. 
Pelo  que  Mando  a  todos  os  Tribunaes,  Miniílros  ,  Officiaes, 
e  Peíloas ,  a  quem  efta  Carta  for  moftrada  ,  que  daqui  em 
diante  fiquem  entendendo  ,  que  Eu  fui  fervido  crear  o  referi- 
do lugar  de  Juiz  de  Fora  da  Lagoa  ;  e  aos  Moradores  da 
mefma  Villa  Ordeno ,  que  lhe  obedeçam  ,  pois  aíFim  he  Mi- 
nha vontade  ,  e  mercê  :  E  mando  que  efta  Minha  Carta  fe 
cumpra  ,  e  guarde  como  nella  fe  contém  ,  fem  duvida  algu- 
ma ,  e  paíTe  pela  Chancellaria.  E  por  firmeza  de  tudo  a  man- 
dei paílar  por  Mim  aífinada  ,  e  fellada  com  o  Sello  penden- 
te delia  ,  a  qual  íe  remetterá  ao  Meu  Real  Arquivo  da  Tor- 
re do  Tombo  j  para  nella  fe  guardar  j  e  do  theor  defta  fe 
paílou  outra  na  mefma  conformidade  ,  para  fe  guardar  no 
Arquivo  da  Camera  da  dita  Villa.  Dada  em  Lisboa  aos  de- 
zoito de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três. 


LREY 


Com  guarda. 


CJrta  ,  por  que  Vojfa  Mageflaàe ,  plos^  motivos  nella  de- 
clarados ,  he  fervido  crear  Juiz  de  Fora ,  e  Orfaos  da 
Villa  da  Lagoa  ,  em  lugar  dos  Juizes  Ordmarlos  ,   e  dos 


Or 
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Orfaos  ,  que  nella  deveria  haver  ,  em  virtude  da  nova  crea^ 
^aÕ  da  mefma  Villa ,  7ia  forma  ajjima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por  Alvará  de  Sua  Mageílade  de  dezoito  de  Janeiro 
de  mil  ferecentos  fetenta  e  três ,  e  defpacho  do  Defembargo 
do  Paço  de  onze  de  Fevereiro  do  dito  anno. 

António  Jozé  de  Ajfonfeca  hemos. 

Jozé  Kicalde  Pereira  de  Cajiro, 

António  Pedro  Vergolino  a  fez  efcrever, 

João  Pacheco  Pereira, 

PaíTou  eíla  Carta  pela  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e 
Reino.  Lisboa ,  quatro  de  Março  de  mil  fetecentos  fetenta 
e  três. 

T>om  Sehajiiao  Maldonado, 

Regiílada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  folhas  cento  e  trinta  e  fmco.  Lisboa  3 
quatro  de  Março  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três. 

António  Jozé  de  Moura* 
Pranájco  Varella  de  AJfis  a  fez. 


\lm 
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íl'  Miijii 


o  M  J  O  Z  E'  por  graça  de  Deos  Rei 
de  Portugal  ,  e  dos  Aigarves ,  daquém  , 
e  dalém  mar ,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
ne ,  e  da  Conquifta,  Navegação,  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfía  ,  e 
da  índia  ,  &c.  Faço  faber  aos'  que  eíla 
minha  Carta  virem  ,  que  Eu  fui  fervi- 
do mandar  paíTar  o  Alvará  do  theor  fe- 

guinte. 

EU  ELREY.   Eaço  faber  aos  qne  eíle  Alvará  virem  : 
Que  por  certas  informaçoens  Me  foi  prefente  ,  que  entre  as 
caufas  das  ruinas  ,    a  que  fe  reduzio  o  Reino  do  Algarve, 
fe  comprehendêraõ  :    Por  huma  parte  a  afpereza  da  Serra  , 
que  medea   entre   Villa-lSlova  de  Portimão  ,    e  o  Lugar  de 
Monchique,  a  qual  fechando  a  Communicaçaó  ,  e  o  Com- 
mercio  das  úteis,  e  neceílarias  Madeiras  de  Caftanho  ;  das 
abundantes  frutas,  e  das  mais  producçoens,  em  que  he  fér- 
til a  referida  Serra  j  tem  ao  mefmo  tempo  impedido,  efei- 
to perigofos  os  tranfitos  de  mais  de  mil  peíToas  ,  que  annu- 
almente  vao  bufcar  ao  fobredito  Lugar  o  remédio  dos  ba- 
nhos nelle  exiílentes  :    Por  outra  parte  a  diílancia  de  finco 
lepuas  por  caminhos  efcabrofos ,  e  quafi  inacceíTiveis ,  que  fe 
co^^itao  do  fobredito  Lugar  até  a  Cidade  de  Silves  ,   a  cuja 
jurifdicçaò  he  pertencente  ;   feguindo-fe  delia  ficar  o  fobre- 
dito Lugar ,  e  Serra  delle  fem  correcção  ,  que  cohiba  as  de- 
fordens ,  e  promova  as  utilidades  públicas :   Por  outra  parte 
os  abufos,  e  defordens ,  que  a  adminiílraçaõ  da  Juftiça  pa- 
dece pelos  coní]i£los  de  Juriídicçaõ  ,  que  no  outro  Lugar  de 
Moncarúpacho  fe  originao  ,    de  pertencer  ametade  delle  ao 
Termo  da  Cidade  de  Tavira ,  que  he  da  Minha  Coroa ;  a 
outra  ametade  ao  Termo  da  Cidade  de  Faro  ,    de  que  he 
Donatária  a  Cafa  ,   e  Eftado  da  Rainha  Minha  fobre  todas 
muito  amada,  e  prezada  Mulher:  Pela  outra  parte  o  feme- 
Ihante  confuao  de  Jurifdicçoens ,  que  tem  caufado    a^gran- 
de  vizinhança  ,  que  ha  entre  Filla-Nova  de  Portimão  ,  e  a 
Villa  de  Jlvor^  fendo  a  primeira  da  Minha  Coroa  ,  e  a  fe- 
cunda do  Eílado  da  mefma  Rainha  Minha  fobre  todas  mui- 
10  amada  ,   e  prezada  Mulher.    E  querendo  obviar  a  todos 
/■/T-r  os 


I.* 
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os  fobreditos  inconvenientes  em  commum  benefício  dos  Mo- 
radores das  referidas  Terras  j  de  todo  o  Reino  do  Algarve  j 
e  dos  Meus  Vaílallos ,  que  nelle  tem  os  feus  intereíles :  Hei 
por  bem,  e  me  praz  compenfar  o  fobredito  Eftado,  e  Ga- 
fa, ordenando:  Qiie  o  referido  Lugar  dQ  Moncarapacho  fi- 
que inteiramente  fujeito  á  Jurisdicçaõ  da  fua  Cidade  de  Faro  : 
Que  os  outros  Lugares  de  j^Iíe  ,  e  Boliqueme  até  agora  per- 
tencentes á  Minha  Coroa  ,  fiquem  defde  logo  pertencendo 
á  meíma  Cafa  ,  e  Eftado ,  incluidos  no  termo  ,  e  Jurisdic- 
çaõ da  outra  Cidade  de  Silves  :  Que  o  outro  notável  Lu* 
gar  da  Lagoa  feja  erigido  em  Villa  da  Jurisdicçaõ  do  fobre- 
dito Eftado ,  com  as  mefmas  honras ,  Juftiças ,  e  Governo 
Civil,  que  até  agora  teve  a  Villa  de  Alvor  ^  tendo  por  Ter- 
mo E/lomhar ,  e  a  Mixilhoeirinha  de  Carregação  até  ao  Lu- 
gar de  Ferragudo  incíufivamente.  E  hei  outrofim  por  bem , 
e  me  praz  ,  que  por  effeitos  das  referidas  compenfaçoens , 
revertendo  a  dita  Villa  de  Alvor  para  a  Minha  Coroa ,  fe- 
ja abolida,  e  reduzida  a  Lugar  do  Termo  à^Villa-Nova de 
Portimão  ;  e  que  o  íbbredito  Lugar  de  Monchique  ,  rever- 
tendo também  á  Minha  Coroa,  feja  erigido  em  Villa,  (co- 
mo deíde  logo  ficará  por  efta  erigida  )  aflinando-Ihe  :  Por 
termo  a  fua  Freguezia  com  as  do  Alfece  pelo  Nafcente ;  dá 
Mixilhoeira  grande,  e  de  Nofta  Senhora  do  Verde  ,  e  Mar^ 
melete  ;  e  pelo  caminho  de  Villa-Nova  até  o  Moinho  da 
Torrinha  ;  ficando  as  duas  léguas  feguintes  defde  a  Eftrada 
até  á  Ribeira  de  Louca  para  a  Jurisdicçaõ  da  referida  Villa- 
Nova  de  Portimão.  E  fou  fervido  crear  para  o  governo  da 
mefma  Nova  Villa  hum  Juiz  de  Fora ,  e  Orfaos ;  três  Ve- 
readores 5  hum  Procurador  do  Confelho  ;  hum  Efcrivaô  da 
Camera  ,  que  o  fera  também  das  Sizas ,  Almotaceria  ,  e 
Achadas;  hum  Efcrivaô  do  Público  Judicial ,  e  Notas;  hum 
Efcrivaô  dos  Orfaos  ,  todos  da  Minha  Nomeação  ;  e  hum 
Alcaide  ,  da  nomeação  da  referida  Camera  :  Para  que  na 
fobredita  Villa  novamente  ere£la  fe  pofía  adminiftrar  ajufti^ 
ça  ,  e  promover  o  bem  commum  delia  ,  como  convém  ao 
ferviço  de  Deos ,  e  Meu  :  Ordenando ,  como  por  efte  or- 
deno ,  que  com  a  denominação  de  Villa-Nova  de  Monchi- 
que ,  feja  defde  a  publicação  defte  tida ,  havida ,  e  nomea- 
da;  e  haja  ,  e  tenha  todos  os  Privilégios ,  de  que  devem  go^ 

zar , 
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zar ,  e  gozam  as  outras  Villas  da  Comarca  de  Lagos ,  a  qne 
eíla  ficará  pertencendo,  fem  diíferença  alguma.  Pelo  que: 
Mando  a  todos  os  Tribunaes ,  Miniííros ,  Officiaes ,  e  Pef- 
foas ,  a  quem  eíle  for  moftrado ,  que  daqui  em  diante  cum- 
pram 5  e  guardem  inteiramente  tudo  o  fobredito  ,  fem  dúvi- 
da ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que  elle  feja  ,  reconhe- 
cendo o  dito  Lugar  de  Moncarapacho  como  integralmente 
comprehendido  no  Termo  da  Cidade  de  Faro  ;  os  outros 
Lugares  de  Alte ,  e  Boliqueme ,  como  pertencentes  ao  Ter- 
mo da  Cidade  de  Silves;  o  Lugar  de  Alvor,  que  até  agora 
foi  Villa  ,  por  pertencente  ao  Termo  de  Villa-Nova  de  Por- 
timão ;  os  Lugares  da  Logoa  ,  e  de  Monchique  por  Villas 
novamente  eredas  na  fobredita  forma ,  e  aíTim  as  nomeem  , 
e  guardem  aos  Moradores  delias  todos  os  Privilégios ,  Fran- 
quezas ,  e  Liberdades ,  que  tem  as  outras  Viilas  defte  Rei- 
no,  e  os  Moradores  delias,  fem  irem  contra  elles  em  parte, 
ou  em  todo,  porque  aíTim  he  minha  vontade,  e  mercê.  E 
.(^uero  ,  e  Mando  ,  que  eíle  meu  Alvará  fe  cumpra  ,  e  guar- 
de inteiramente  ,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida  ,  ou 
embargo  algum.  E  por  firmeza  de  tudo  o  que  dito  he ,  Or- 
deno á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  lhe  mande  pafi^ar  Car- 
tas em  dous  diíFerentes  Exemplares,  que  ferao  por  Mim  aííi- 
nados  ,  pafi^ados  pela  Chanceliaria  ,  e  fellados  com  o  Sello 
pendente  delia ;  a  faber :  huns  delles  para  fe  guardarem  nos 
Arquivos  das  mefmas  Villas  ;  outros  para  fe  remetterem  á 
Torre  do  Tombo.  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos  , 
Mando  ao  Doutor  João  Pacheco  Pereira  ,  do  meu  Confelho , 
e  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  mor 
deftes  meus  Reinos ,  que  faça  eftampar  as  ditas  Cartas  logo 
que  pafi"arem  pela  Chanceliaria,  e  envie  as  Copias  delias  aos 
Tribunaes  ,  e  Miniftros  ,  a  quem  fe  coftumam  remetter  as 
mmhas  Leis  para  fe  obfervarem.  Dado  no  Palácio  de  Nofia 
Senhora  da  Ajuda  em  dezafeis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 

letenta  e  três.  o    i-  ^r 

R  E  Y. 


Marquez  de  PomhaL 


^í;o 


Em  obfervancia  do  dito  meu  Alvará  ,  pelos  refpeitos 
nelle  declarados :  Hei  por  bem  ^  e  me  praz ,  que  do  dia  da 

publi- 


publicnçao  defta  em  diante  fique  ere£la  em  VlIIa  o  fobredi- 
to  Lugar  da  Lagoa  ,  com  a  denominação  de  Villa  da  La- 
goa ,  e  que  por  tal  feja  tida  ,  havida ,  e  nomeada ,  e  que 
haja  ,  e  tenha  todos  os  Privilégios,  e  Liberdades,  de  que 
devem  gozar,  e  gozam  as  outras  Villas  deftes  Reinos,  con- 
correndo com  ellas  em  todos  os  a£los  púbhcos ,  e  uíando  os 
Moradores  da  mefma  Villa  de  todas  as  diftinçoens ,  e  pre- 
eminências ,  de  que  ufao  os  das  outras  Villas ,  fem  diíferen- 
ça  alguma.  Pelo  que  Mando  a  todos  os  meus  Tribunaes  , 
Miniíhos ,  Officiaes ,  e  PeíToas ,  a  quem  efta  Carta  for  mof- 
trada  ,  que  daqui  em  diante  hajam  o  dito  Lugar  por  Villa 
da  Lagoa  ,  e  aíhm  a  nomeem  ,  e  lhe  guardem  ,  e  a  feus  Mo- 
radores todos  os  Privilégios,  Franquezas,  e  Liberdades,  que 
tem  as  outras  Villas  deites  Reinos,  e  os  Moradores  delias, 
íem  irem  contra  elles  em  parte  ,  ou  em  todo  ,  porque  aílim 
he  minha  vontade,  e  mercê.  E  quero,  e  mando,  que  efta 
minha  Carta  fe  cumpra  ,  e  guarde  inteiramente  ,  como  nella 
fe  contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum.  E  por  firmeza 
de  tudo  a  mandei  paíFar  por  Mim  aíTinada  ,  paílada  pela  mi- 
nha Chancellaria ,  e  fellada  com  o  Sello  pendente  delia ,  a 
qual  fe  remetterá  á  Camera  da  dita  Villa ,  para  fe  guardar 
no  Arquivo  delia  para  feu  Titulo  ,  e  do  theor  deíla  fe  paFou 
ou  outra  na  mefma  conformidade,  para  fe  guardar  na  Torre 
do  Tombo  :  E  efta  fe  regiftará  nos  livros  da  Camera  da  dita 
Villa  da  Lagoa  ,  e  nos  da  Correição.  E  para  que  venha  á  no- 
ticia de  todos ,  Mando  ao  Doutor  Joaõ  Pacheco  Pereira  ,  do 
meu  Confelho  ,  e  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de 
Chanceller  mor  deftes  meus  Reinos  ,  que  faça  eftampar  a  dita 
Carta  logo  que  paífar  pela  Chancellaria  ,  enviando  as  Copias 
delia  aos  Tribunaes ,  e  Miniftros ,  a  quem  fe  coftumam  remet- 
ter  as  minhas  Leis ,  para  fe  obfervarem.  Dada  na  Cidade  de 
Lisboa  aos  dezoito  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
ires. 


E  L  RE  Y 


Com  Guarda. 


CArta ,  por  me  Vojfa  Mageflade  ha  por  bem  ,  peJos  moti- 
vos neíh  dei  lar  a  dos  ,  que  o  Lugar  de  Moncarapacho  fi- 
que comprehendido  jio  Termo  da  Cidade  de  Faro  ^   os  outros 
Tom.  m.  Xx  Lu- 


ÍM^ares  âe  Ãlte ,  e  BoUqueme  fiquem  pertencentes  ao  Termt) 
da  ^Cidade  de  Silves  j  o  Lugar  de  Alvor  ,  que  até  agora  foi 
Vi  li  a ,  fique  pertencente  a  Villa-Nova  de  Portimão  ',  e  que  o 
Lugar  da  Lagoafeja  creado  em  Filia  com  todos  os  Privilégios  , 
e  Liberdades ,  de  que  gozam  as  outras  Filias  de  fies  Reinos  , 
concorrendo  com  ellas  em  todos  os  aBos  públicos ,  tudo  nafór^ 
ma  (ijfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por  Alvará  de  Sua  Mageílade  de  dezafeis  de  Janeiro 
de  mil  fetecenros  fetenta  e  três ,  e  Defpacho  do  Defembar^ 
go  do  Paço  de  onze  de  Fevereiro  do  dito  anno. 

António  Jozê  de  Affonfeca^  Lemos, 

í'  J^^^-  Bjcalãe  Pereira  de  Cafiro^ 

António  Pedro  VergoTtno  a  fez  eCcrever. 

João  Pacheco  Pereira, 


^f,  r  Foi  publicada  efta  Carta  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te ,  e  Reino.  Lisboa,  quatro  de  Março  de  mil  fetecentos 
íetema  e  três.  aivjIí 

Jbom  Sehafiiao  Maldonado, 

iú  i^~: -Regiftada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  folhas  cento  e  trinta  verfo.  Lisboa ,  qua- 
tro de  Março  de  mil  fetecentos  íetenta  e  três. 


«i^aii?  '){^\*^í^  -  s^t\í,  'r^ti\  i3,í^  ^^ 


António  jfozé  de  Moura, 


\K 


írancifco  Varella  âe  J[fís  a  fez. 


'Vi-,! 


^:..i.\. 


Ss^n^.  ^'   ^% 
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O  M  J  O  Z  E'  por  graça  de  Deos  Rei 
de  Portugal  ,  e  dos  Aigarves ,  daqucm  , 
e  dalém  mar,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né ,  e  da  Conquiíla ,  Navegação ,  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e 
da  índia  ,  &c.  Faço  faber  aos  que  efta 
minha  Carta  virern  ,  que  Eu  fui  fervi- 
do mandar  paíTar  o  Alvará  do  theor  fe- 
guinte. 

•---  iiU  ELilEY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  virem: 
C^ue  por  certas  informaçoens  Me  foi  prefente ,  que  entre  as 
caufas  das  ruinas  ,  a  que  fe  reduzio  o  Reino  do  Algarve, 
fe  comprehendêraó  :  Por  huma  parte  a  afpereza  da  Serra  , 
que  medea  entre  Villa-Nova  de  Portimão  ,  e  o  Lugar  de 
Monchique  ,  a  qual  fechando  a  Communicaçao  ,  e  o  Com- 
mercio  das  úteis ,  e  neceííarias  Madeiras  de  Caftanho  j  das 
abundantes  frutas ,  e  das  mais  producçoens ,  em  que  he  fér- 
til a  referida  Serra;  tem  ao  mefmo  tempo  impedido,  efei- 
to perigofos  os  tranfitos  de  mais  de  mil  peííoas  ,  que  annu- 
almente  vao  bufcar  ao  fobredito  Lugar  o  remédio  dos  ba- 
nhos nelle  exiílentes  :  Por  outra  parte  a  diftancia  de  finco 
léguas  por  caminhos  efcabrofos,  e  quafi  inacceíliveis  ,  que  íe 
conrao  do  fobredito  Lugar  até  a  Cidade  de  Silves  ,  a  cuja 
jurifdicçaõ  he  pertencente  ;  feguindo-fe  delia  ficar  o  fobre- 
dito Lugar,  e  a  Serra  delle  fem  correcção,  que  cohiba  as  de- 
fordens ,  e  promova  as  utilidades  públicas :  Por  outra  parte 
os  abufos,  e  defordens ,  que  a  adminiftraçaõ  da  Juftiça  pa- 
dece pelos  conílidlos  de  Juriídicçaõ  ,  que  no  outro  Lugar  de 
Moncarapacho  fe  originaõ  ,  de  pertencer  ametade  delle  ao 
Termo  da  Cidade  de  Tavira ,  que  he  da  Minha  Coroa ;  a 
outra  ametade  ao  Termo  da  Cidade  de  Faro  ,  de  que  he 
Donatária  a  Cafa  ,  e  Eftado  da  Rainha  Minha  fobre  todas 
muito  amada  ,  e  prezada  Mulher :  Pela  outra  parte  o  feme- 
Ihante  conflidlo  de  Jurifdicçoens ,  que  tem  caufado  a  gran- 
de vizinhança  ,  que  ha  entre  Villa-Nova  de  Portimão ,  e  a 
Villa  de  Alvor  ^  fendo  a  primeira  da  Minha  Coroa,  e  a  fe- 
gunda  do  Eftado  da  mefma  Rainha  Minha  fobre  todas  mui- 
to amada  ,  e  prezada  Mulher.  E  querendo  obviar  a  todos 
Tom.  in,  Xx  ii  os 


os  fobredltos  inconvenientes  em  comniiim  beneficio  dos  Mo- 
radores das  referidas  Terras;  de  todo  o  Reino  do  Algarve; 
e  dos  Meus  VaíTalIos ,  que  nelles  tem  os  feus  interefles :  Hei 
por  bem,  e  me  praz  compenfar  o  íobredito  Eftado,  e  Ca-\ 
fa  ,  ordenando  :  Qiie  o  referido  Lugar  de  Moncarapacho  fin- 
que inteiramente  ílijeito  á  Jurisdicçaõ  da  fua  Cidade  de  Faro  i\ 
'Qije  os  outros  Lugares  de  Jlte  ^  e  Bol/queme  âlé  agora  per- 
tencentes á  Minha  Goroa  ,  fiquem  defde  logo  pertencendo 
á  mefma  Caía  ,  e  Eftado  ,  incluidos  no  termo  ,  e  Jurisdic- 
çaõ da  outra  Cidade  de  SVves  :  Qiie  o  outro  notável  Lu-^ 
gar  da  Lagoa  feja^  erigido  em  Villa  da  Jurisdicçaõ  do  fobre- 
dito  Eftado ,  com  as  mefmas  honras ,  Juftiças ,  e  Governa 
Civil ,  que  até  agora  teve  a  FíIIa  de  Alvor  ,  tendo  por  Ter-í 
mo  Eflomhar  ^  e  a  Mlmlhoeirwha  de  Carregação  2i\.é  2.0  Lw- 
gar  de  Ferragudo  inclufivamente.  E  hei  outrofim  por  bem , 
e  me  praz  ,  que  pdr  effeitos  das  referidas  compenfaçoens , 
revertendo  a  á\i2i  Filia  de  Alvor  para  a  Minha  Goroa,  fe-: 
ja  abolida ,  e  reduzida  a  Lugar  do  Termo  de  Filla-Nova  de, 
Portimão  ;  e  que  o  fobredito  Lugar  de  Monchique  ,  rever- 
tendo também  á  Minha  Coroa,  feja  erigido  em  Villa,(  co- 
mo defde  logo  ficará  por  efta  erigida  )  aíTinando-lhe  :  Por 
termo  a  fua  Freguezia  com  as  do  Alfece  pelo  Nafcente ;  da- 
Mixilhoeira  grande,  e  de  Noft^a  Senhora  do  Verde  ,  e  Mar- 
melete  ;  e  pelo  caminho  de  Villa-Nova  até  o  Moinho  de 
Torrinha  ;  ficando  as  duas  léguas  feguintes  defde  a  Eftrada 
até  á  Ribeira  do  de  Louca  para  a  Jurisdicçaõ  da  referida  Villa-^ 
Nova  de  Portimão.  E  fou  fervido  crear  para  o  governo  da 
mefma  Nova  Villa  hum  Juiz  de  Fora  ,  e  Orfaos  ;  ires  Ve- 
readores j  hum  Procurador  do  Confelho  ;  hum  Efcrivao  da. 
Camera  ,  que  o  fera  também  das  Sizas ,  Almotaceria  ,  e 
Achadas;  hum  Efcrivao  do  Público  Judicial ,  e  Notas;  hum 
Efcrivao  dos  Orfaos  ,  todos  da  Minha  Nomeação  ;  e  hum 
Alcaide  ,  da  nomeação  da  referida  Camera  :  Para  que  na 
fobredita  Villa  novamente  ereda  fe  poffa  adminiftrar  a  Jufti- 
ça  ,  e  promover  o  bem  commum  delia  ,  como  convém  ao 
ferviço  de  Deos ,  e  Meu  :  Ordenando  ,  como  por  efte  or- 
deno ,  que  com  a  denominação  de  Vilía-Nova  de  Monchi- 
que 5  feja  defde  a  publicação  defte  tida ,  havida ,  e  nomea- 
da ;  e  haja  ,  e  tenha  todos  os  Privilégios ,  de  que  devem  go- 
zar* 
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znr ,  e  gozam  ns  outras  Villas  da  Comarca  de  Lagos ,  a  que 
eíla  ficará  pertencendo ,  feni  diíferença  alguma.  Feio  que  : 
Mando  a  todos  os  Tribunaes,  Miniííros ,  Officiaes ,  e  Pef- , 
ioas ,  a  quem  efte  for  moítrado  ,  que  daqui  em  diante  cum*: 
pram  ,  e  guardem  inteiramente  tudo  o  fobredito  ,  íem  dúvi- 
da ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que  elle  feja  ,  reconhe- 
cendo o  dito  Lugar  de  Moncarapacho  como  integralmente 
comprehendido  no  Termo  da  Cidade  de  Faro  ;  os  outros 
Lugares  de  Alte  ,  e  Boliqueme  ,  como  pertencentes  ao  Ter- 
mo da  Cidade  de  Silves;  o  Lugar  de  Alvor,  que  até  agora 
foi  Villa  ,  por  pertencente  ao  Termo  de  Villa-Nova  de  Por- 
timão ;  os  Lugares  da  Logoa  ,  e  de  Monchique  por  Villas 
novamente  eredas  na  fobredita  forma  ,  e  aíTim  as  nomeem  , 
e  guardem  aos  Moradores  delias  todos  os  Privilégios ,  Fran- 
quezas ,  e  Liberdades,  que  tem  as  outras  Villas  deíle  Rei- 
no, e  os  Moradores  delias,  fem  irem  contra  elles  em  parte, 
ou  em  todo,  porque  aííim  he  minha  vontade ,  e  mercê.  E 
quero ,  e  Mando,  que  eíle  meu  iVlvará  fe  cumpra  ,  e  guar^ 
de  inteiramente  ,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida  ,  ou 
embargo  algum.  E  por  firmeza  de  tudo  o  que  dito  he ,  Or- 
deno á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  lhe  mande  paííar  Car- 
tas em  dous  d'íFerentes  Exemplares  ,  que  ferao  por  Mim  aíli- 
nados  ,  paífados  pela  Chancellaria  ,  e  fellados  com  o  Sello 
pendente  delia  ;  a  faber :  huns  delles  para  fe  guardarem  nos 
Arquivos  das  mefmas  Viíla«!  ;  outros  para  fe  remetterem  á 
Torre  do  Tombo.  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos  , 
Mando  ao  Doutor  João  Pacheco  Pereira  ,  do  meu  Confelho, 
e  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  mór 
deftes  meus  Reinos ,  que  faça  eílampar  as  ditas  Cartas  logo 
que  paíTarem  pela  Chancellaria,  e  envie  as  Copias  delias  aos 
Tribunaes  ,  e  Miniftros  ,  a  quem  fe  coílumam  remetter  as 
minhas  Leis  para  fe  obfervarem.  Dado  no  Palácio  de  Noílk 
Senhora  da  Ajuda  em  dezafeis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  três.  R   F  Y 

Marquez  de  Pombal, 

E  em  obfervancia  do  dito  meu  Alvará  ,  pelos  refpeítos 
nelle  declarados :  Hei  por  bem  j  e  me  praz ,  que  do  dia  da 

publi* 
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publicação  deíla  em  diante  fique  ere^lo  em  Villa  o  fobredi-í 
íó  Lugar  de  Monchique,  com  a  denominação  de  Villa  Nova? 
de  Monchique,  e  que  por  tal  feja  lida,  havida,  e  nomea- 
da, e  que  haja  ,  e  tenha  todos  os  Privilégios  ,  e  Liberda- 
des ,  de  que  devem  gozar  as  outras  Viilas  deiles  Reinos ,  con-^ 
correndo  com  ellas  em  todos  os  a6los  púbhcos  ,  e  uíando  os 
Moradores  da  mefma  Vilia  de  todas  as  diftinçoens ,  e  pre-.. 
eminências,  de  que  ufao  os  das  outras  Viilas,  fem  differen- 
ça  alguma.    Pelo  que  Mando  a  todos  os  meus  Tribunaes  , 
Miniílros,  Officiaes,  e  PeíToas ,  a  quem  efta  Carta  for  mof- 
trada ,  que  daqui  em  diante  hajam  o  dito  Lugar  por  Villa  Nova 
de  Monchique  ,  e  aíTim  a  nomeem  ,  e  lhe  guardem  ,  e  a  feus 
Moradores  todos  05  Privilégios ,  Franquezas,  e  Liberdades ,  que 
tem  as  outras  Viilas  deftes  Reinos y.e  os  Moradores  delias , 
fem  irem  contra  elies  em  pane  ,  ou  em  todo,  porque  aíTim 
he  minha  vontade,  e  mercê.  E  quero,  e  mando,  que  efta 
minha  Carta  fe  cumpra  ,  e  guarde  inteiramente  ,  como  nella 
fè  contém  ,   fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum.  E  por  firmeza 
de  tudo  a  mandei  paílar  por  Mim  aíTmada  ,  paflada  pela  mi- 
nha Chancellaria  ,  e  fellada  com  o  Sello  pendente  delia  ,  a 
qual  fe  remetterá  á  Camera  da  dita  Villa ,  para  fe  guardar 
no  Arquivo  delia  para  feu  Titulo;  e  do  theor  defi:a  fe  pafl^ou 
outra  na  mefma  conformidade,  para  fe  guardar  na  Torre  do 
Tombo  :  E  efta  fe  regiftará  nos  livros  da  Camera  da  dita  Villa 
Nova  de  Monchique ,  e  nos  da  Correição.  E  para  que  venha  á 
noticia  de  todos,  Mando  ao  Doutor  João  Pacheco  Pereira  , 
do  meu  Confelho  ,  e  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de 
Chancellermór  deftes  meus  Reinos,  que  faça  eftampar  a  dita 
Carta  logo  que  paflTar  pda  Chancellaria  ,  enviando  as  Copias 
delia  aos  Tribunaes ,  e  Miniftros ,  a  quem  fe  coftumam  remet- 
ter  as  minhas  Leis ,  para  fe  obfervarem.  Dada  na  Cidade  de 
Lisboa  aos  dezoito  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e 


tres. 


L  R  E  Y  ^°™  ^""''^ 


CArta ,  por  que  Fofa  Magefiade  ha  -por  bem ,  pelos  mo- 
tivos nella   declarados  ,  que  o  Lugar  de  Monchique  fi- 
que comprehendido  no  Termo  da  Cidade  de  Faro  j   os  outros 
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Lugares  de  Alte ,  e  BoUqueme  fiquem  pertencentes  ao  Termo 
da  Cidade  de  Silves ;  o  Lugar  de  Alvor ,  que  até  agora  foi 
Villa ,  pque  pertencente  á  Killa  Nova  de  Portimão :  E  que  o 
Lugar  de  iMonchique  feja  creado  em  Villa  com  todos  os  Pri- 
vilegias ,  e  Liberdades ,  de  que  gozam  as  outras  Villas  deftes 
Reinos ,  concorrendo  com  ellas  em  todos  os  aSlos  públicos  j  tu* 
do  na  forma  affima  declarada. 

t. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por  Alvará  de  Sua  Mageílade  de  dezafeis  de  Janeiro 
de  mil  fececentos  fetenta  e  três ,  e  defpacho  do  Defembargo 
do  Paço  de  onze  de  Fevereiro  do  dito  anno. 

António  Jozé  de  Affonfeca  Lemos. 

Jozé  Rícalde  Pereira  de  Caflro, 

António  Pedro  Vergolino  a  fez  efcrever,  j 


João  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicada  eíla  Carta  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te ,  e  Reino.  Lisboa,  4  de  Março  de  1773. 

Doni  Sebafliao  Maldonado. 

Regiftada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
110  Livro  dasLeisafolh.  133.  Lisboa,  4 de  Março  de  1773. 


'fi    Oi 


António  'Jozé  de  Moura* 


'  í  j  i  r 


«      «-«'-ií-s' 


I  t,t ^íí , 


Francifco  Forella  dè  'Aj[/í^  \ 

ivbA  -issíb 
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DA  REAL  MEZA  CENSÓRIA.  ; 

OM  J  O  Z  E'  por  graça  de  Deos  Rei 
de  Portugal,  e  dos  Algarves ,  d'aquem, 
e  d'além  mar ,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
ne' ,  e  da  Conquiila  ,  Navegação  ,  Com- 
mercio  da  Ethiopia ,  Arábia,  Perfia ,  e 
da  índia  ,  &c.  Faço  faber  a  todos ,  que 
efte  Edital  virem  ,  que  no  Meu  Tribu- 
■^  nal  da  Real  Meza  Cenforia  foi  denun- 
ciado hum  pequeno  Livro  ,  que  tem  por  titulo  :  Officium 
Farvum  S.  Francijci  Borgi^  :  E  feito  nelle  o  devido  exa- 
me 5  fe  achou  ,  que  continha  hum  Officio  de  Sao  Francifco 
de  Borja  com  analogia  ao  Officio  Ecclefiaftico  ,  repartido 
pelas  fete  Horas  Canónicas  ,  com  Hymnos ,  Antífonas  ,  e 
Verfos  próprios  ;  ordenado  por  authoridade  particular  para 
iifo  dos  Fiéis 3  fem  preceder  a  legitima,  e  indifpenfavel  Ap- 
provaçao  da  Congregação  dos  Ritos  ,  ou  dos  Ordinários 
deftes  Reinos  :  E  huma  nova  Ladainha  das  prohibidas  na 
Conftituiçaõ  de  Clemente  Oitavo  de  Setembro  de  mil  feis- 
centos  e  hum  ;  cuja  Ladainha  alem  de  fer  de  huma  inven- 
ção temerária,  e  efcandalofa  ,  por  nella  fe  ingerirem  aquel- 
les  Verficulos  deprecativos  ,  de  que  ufa  a  Santa  Igreja  na 
Ladainha  por  Ella  approvada  ,  e  eftablecida  para  as  occa- 
íioens  das  públicas  ,  e  commuas  neceffidades ;  pedindo-fe  a 
^Deos  nos  livre  dos  males  pela  converfaÕ  ,  fanta  vida  ,  mor- 
te ,  merecimentos  ,  e  fantidade  Aq  Saó  Francifco  de  Borja; 
o  que  fó  pede  ao  Senhor  a  mefma  Igreja  em  fua  Ladainha 
pelos  Merecimentos  ,  e  Myflerios  do  Salvador  do  Mundo  : 
Contém  alguns  Verficulos  Ímpios  ,  e  tendentes  á  herefia ; 
como  por  exemplo :  Advogado  por  antonomafía  dos  peccado- 
res  :  Que  pofto  feja  licito  recorrer  também  aos  Santos  Ca- 
nonizados para  orarem  diante  de  Deos  pelos  homens  preva- 
ricadores ,  de  nenhum  modo  fe  podem  dizer  Advogados 
por  antonomafia ,  e  excellencia  j  por  fer  eíte  Attributo  ca- 
-i^5~i.-i  rafle- 
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raaeiiftico  do  Redemptor ;  como  diz  o  Apoftolo  S.  Paulo  • 

declarando  ,    que  Jefus  Chrifto  he  o  único  Mediador  entre 
Deos ,  e  os  Homens ;  aílim  como  fó  Maria  SantiíFima  he  a 
iiníca  Mediadora  por  antonomafia  ,  eexcellencia  entre  Jefus 
Chrillo  feu  Filho,  e  os  mefmos  Homens,  como  diz  a  Igre- 
ja :  E  outros  femelhantes  Verficulos.  E  fendo  julgado  o  fo- 
bredito  Livro  por  hum  obje6lo  de  efcandalo  ,    e  de  impie- 
dade ;  do  qual  naó  podem  fazer  ufo  innocente  ,  e  virtuofo 
os  verdadeiros  Fieis  ;   os  quaes  fe  devem   abíler  de  recita- 
rem Oílicios  com  analogia  ao  Ecciefiaftjco  ,  que  nao  forem 
approvados  com  legitima  Authoridade ;  e  Ladainhas  de  Ím- 
pia ,  e  temerária  invenção;  tendentes  a  eftragar  a  verdadei- 
ra devoção ,   e  piedade;  e  como  taes  prohibidas  por  Conftí- 
tuiçoens  Apoílolicas  recebidas  por  toda  a  Igreja  :    Sou  fer- 
vido ,  que  o  fobredito  Livro  Officium  Parvum  S.  Francífci 
Borgia  ,    feja  entregue  na  Secretaria  do  Meu  Tribunal  da 
Real  Meza  Cenforia  no  precifo  termo  de  trinta  dias  con- 
tados da  publicação  defte ,  para  nelle  ficar  fupprimido  :    E 
Mando  ,  que  efte  depois  de  impreíTo ,  feja  affixado  em  to- 
dos os  Lugares  defte  Reino ,  e  feus  Domínios ,  que  faó  do 
coftume ,  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  ,    e  nao  pof- 
íam  allegar  ignorância  :    E  aos  Corregedores ,  Provedores , 
Juizes ,  e  mais  Juftiças  Ordeno ,  que  o  façam  dar  á  devida 
execução ,  inquirindo  ,   e  procedendo  contra  os  tranfgreíTo* 
res  delle,  na  forma  das  Minhas  Leis,  eOrdenaçoens,  pa- 
ra lhes  ferem   impoftas  as  penas  por  ellas  eftablecidas.    EI- 
Rey  Noíío   Senhor  o  mandou   pelo  feu  Tribunal  da  Real 
Meza  Cenforia.    Dado  nefta  Cidade  de  Lisboa  aos  dezoito 
de  Março  do  anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefus 
Chrifto  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três.    E  eu  Francifco  de 
Atouguia  Bettencourt  ,   Deputado  ,   e  Secretario  da  Real 
Meza  Cenforia,  o  fiz  efcrever. 


BISPO    P. 

X  ■     ■ 
'ÍITÍV. 


Caetano  'Jozê  Mendes  o  fez. 


Tom.  Ill 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará virem  :  Que  tendo  ceíTado  os  moti- 
vos ,  que  fizeram  neceílaria  a  creaçaõ  ,  e 
a  exiítencia  da  Junta  da  Intendência  das  di- 
vidas antigas  dos  Armazéns  de  Gume  ,  e 
índia  ,  eíiablecida  pelo  meu  Real  Decreto 
de  dezafeis  de  Agoílo  de  mil  íetecentos  e 
feíTenta  ,  por  fe  acharem  os  Negócios  da 
Arrecadação,  de  que  a  encarreguei,  reduzidos  a  methodo, 
e  os  da  liquidação  ,  e  reducçaô  do  pagamento  das  ditas  di- 
vidas antigas  conduzidos  quafi  á  fua  ultima  extinção  ,  cora 
utilidade  notória  ,  aíTim  da  minha  Real  Fazenda ,  como  das 
Partes  interelíadas :  Fui  fervido  dar  nova  forma  á  dita  Arre- 
cadação ,  e  liquidação  ,  pela  maneira  feguinte. 

Mando  ,  que  deíde  a  prefente  data  em  diante  ,  fi- 
que ,  e  fe  haja  por  extinélo ,  caífado ,  e  abolido  ,  como  fe 
jiunca  houveíle  exiftido  ,  o  Tribunal  da  referida  Junta  ,  com 
todos  os  Lugares  de  Prefidente ,  Intendente ,  Thefoureiro , 
Efcrivaens ,  e  todos  os  mais  Officios  ,  e  Incumbências  a  el- 
la  fubordinados  ,  os  quaes  por  naõ  terem  outra  natureza 
mais ,  que  a  de  ferventias  amoviveis  ao  meu  Real  Arbitrio  , 
nao  poderão  as  PeíToas  nellas  empregadas  pertender  alguma 
compenfaçaô  ,  ou  gratificação  pela  extinção  dos  mefmos  Lu^ 
gares  j  Oííicios ,  ou  Incumbências. 

j^  Item  :  Mando  ,  que  fiquem  fomente  exiftlndo  dous 
OíRciaes ,  que  Eu  for  fervido  nomear ,  ou  dos  que  até  ago- 
ra ferviam  na  dita  Junta  extiníla  ,  ou  outros,  que  de  novo 
jne  parecer  :  Hum  para  fervir  de  Recebedor  do  hum  por 
cento  do  ouro,  que  yem  do  Brazil ,  e  mais  Dominios  Ul- 
tramarinos 5  fem  mais  dependência ,  que  a  de  fe  lhe  lançar 
em  Receita  exaélamente  pelo  feu  Efcrivaõ  todas  as  Partidas 
do  feu  Recebimento ,  e  de  fazer  no  fim  de  cada  mez  as  en- 
tregas de  todo  o  Rendimento  no  meu  Real  Erário  ,  no  mef- 
mo  modo,  que  executam  os  mais  Thefoureiros ,  e  Recebe- 
dores da  minha  Real  Fazenda  ,  na  forma  da  Lei  de  vinte  e 
dous  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  fefienta  e  hum  ;  como 
Tenho  determinado  por  Decreto  de  quatro  do  mez  de  Mar- 
ço próximo  paífado  :  E  o  outro  para  fervir  de  Official  Pa- 
T    ã  V  «■  '  pelifta  3 
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peilíta  ,  e  Contador  das  Remanecentes  Dependências ,  e  fí- 
naes  ajuítes  de  contas  da  referida  Junta  extinóia  ,  debaixo 
da  inípecçaó  da  Contadoria  Geral  da  Corte  ,  e  Provincia  da 
Eltremadura. 

E  por  quanto  as  confignaçoens  applicadas  no  eftabíe- 
cimento  da  referida  Junta  extináa  para  pagamento  dos  ca- 
pitães ,  e  juros  daquellas  dividas  antigas  dos  Armazéns ,  ven- 
cidas até  trinta  de  Abril  de  mil  fetecentos  quarenta  e  nove  , 
depois   das  Difpofiçoens  das  duas  Leis  de  vinte  e  dous  de 
Dezembro  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  hum  ,  fe  arrecadaram  , 
como  devem  continuar-fe  a  arrecadar ,  na  Thefouraria  mór 
do  meu  Real  Erário,  e  delia  coftumáram  fahir  por  Parcel- 
ks  em  groíTo  para  o  Cofre  da  Intendência  das  fobreditas  di- 
vidis ,    fazendo-fe  neíle  ultimo  fomente  a  arrecadação  por 
miudo  das  cobranças  das  dividas  adivas  dos  mefmos^  Arma- 
zéns ,  que  entram  pela  executória  delles  :  Determino ,  que 
os  produ6los  deftas  cobranças  fe  entreguem  daqui  em  diante 
exadamente  no  dito  meu  Real  Erário,  com  Certidoens  de 
Guias  do  Executor ,  em  que  fe  declare  diftinélamente  o  de 
que  ellas  procedem ;  e  que  para  eíTe  effeito  o  dito  Executor 
entregue  defde  logo  na  Contadoria  Geral  da  Corte,  e  Pro- 
víncia da  Eftremadura  ,  huma  Relação  exaíla  ,  è  completa 
de  todas  as  Acçoens  ,  e  Execuçoens  antigas,  e  modernas , 
^ue  naquelle  Juizo  correm  contra  os  Devedores  dos  mefmos 
Armazéns.  -  -  .„.^^c^    ..    .  .,^, 

Item  :  Mando,  que  òs  Livros^ Sol' ÍA^íleiíitanféntos''d?^ 
juros  impoftos  ,    aííim  na  Repartição  das   referidas  dividas 
antigas  dos  Armazéns ,  como  na  do  hum  por  cento  do  ou- 
ro ,    paliem  logo  para  o  Tribunal  do  Confelho  da  Minha 
Real  Fazenda,  para  nelle  fe  guardarem  na  Caía  do  AíTen- 
tamento:  E  para  fe  continuarem  a  lavrar,  e  aílignar  os  mais 
Aílentos,  e  Apoftillas,  que  de  novo  fe  ofFerecerem  j  epa^ 
ra  dos  mefmos  Livros  annualmente  fe  extrahirem  ,  proceíTa- 
lem,  e  expedirem  as  Folhas  dos  fobreditos  juros,  para  fe- 
rem pagas  pelo  Thefoureiro  Geral  delles  ;    recebendo  páfa 
eíTe  eíFeito  as  quantias  competentes  do  Thefoureiro  Mór  do 
Meu  Real  Erário  ,  tudo  no  modo,  que  fe  obferva  com  os 
mais  Aífentamentos ,  Folhas  ,    e  pagamentos  dos  juros  im- 
poftos  nas  mais  Eílaçoens ,  e  Almojçarifados  da  Coroa,  na 
:-^  Tom.  Ill  Yy  ú  fór- 
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forma  das  referidas  Leis  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de 
mil  fetecentos  feíTenta  e  ham  ;  e  fó  com  a  diíFerença  ,  quan- 
to á  formatura  dos  Padro.^ns,  e  Apoílillas ,  que  de  novo  fe 
ofFerecerem  para  tfíablecimentos  ,  ou  trafpaílos  dos  referi- 
dos juros  ,  de  fe  leduzir  a  expedição  aos  termos  da  facili- 
dade 5  e  brevidade ,  recommendados  no  Decreto  da  creaçao 
da  referida  Junta  extinóla  ,  e  fem  mais  formalidades  daquel- 
Ias  ,  que  neceíTarias  forem  para  conhecimento  da  verdade , 
legitimidade  das  PelToas  ,  e  fegurança  da  Minha  Real  Fa- 
zenda.      :.-.j^  5.  ^  3  ,.. 

Qiianto  ás  reftantes  dividas  dos  Armazéns  de  Guiné, 
e  índia  ,  que  ainda  na  referida  Junta  extinda  naó  foíTem 
requeridas ,  liquidadas ,  pagas ,  ou  reduzidas  a  Padroens  de 
juros :  Determino  ,  que  as  Partes  intereíTadas  no  precifo  ter- 
mo de  dous  annos ,  fob  pena  de  paiíados  elles  ferem  exclui- 
dos ,  aprefentem  os  feus  Papeis  ,  e  Requerimentos  no  Tri- 
bunal do  Meu  Real  Erário ',  para  o  Infpedor  Geral  delle , 
e  Meu  Lugar-Tenente  mandar  examinar  o  que  delles  conf- 
tar  na  fua  origem  ,  e  fazer  a  conta  pelo  referido  Official , 
que  ha  de  fervir  de  Contador  das  Remanecentes  Dependên- 
cias da  Junta  extinda  ,  debaixo  da  infpecçao  do  Contador 
Geral  da  Corte  ,  e  Província  da  Eftremadura  j  e  para  com 
as  informaçoens  defte  obterem  as  mefmas  Partes  os  Defpa- 
jchos  do  dito  Infpe61or  Geral ,  pelos  quaes ;  ou  lhes  mande 
fizer  os  pagamentos  dos  capitães  ,  fe  eíles  nao  excederem 
as  quantias  hmitadas  00  Decreto  da  creaçao  da  dita  Junta 
extinéla  ;  ou  no  cafo  de  excederem  ,  mandar  remetter  as  con- 
tas approvadas  ao  Confelho  da  jFazenda  ,  para  nelle  fe  re- 
duzirem os  ditos  capitães  a  Padroens  de  juros  na  forma  af- 

íima  determinada.      ígifíyy/^ffo,  ^i  o  ^  i     ;    ; 

Mando  outro  fim,  que  bs  pagamentos  dos  juros,  que 
fe  vencem  no  prefente  anno  ,  fe  façam  igualmente  pelo  The- 
loureiro  Geral  dos  juros ,  na  mefma  forma ,  que  fica  deter- 
minada a  refpeito  do  pagamento  dos  annos  futuros;  e  que 
para  eíTe  eífeito  fe  lhe  remettam  as  Folhas  ,  que  já  eftam 
correntes  ;  ainda  que  procefi^adas  com  o  defiino  de  ferem 
pagas  pelo  Intendente  da  referida  Junta  extinda.   rí^M 

E  quanto  aos  outros  Remanecentes  Negócios  ,  e  de- 
pendências da  referida  Intendência  extinda  :   Mando ,  que 
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o  Officíal  Contador  'novamente  nomeado  ,  de  todos  os  Li- 
vros ,    e  Papeis ,  que  exiftem  na  Cafa  da  Intendência  ,  ou 
em  outra  qualquer  parte  ,    onde  fe  acharem  a  ella  perten- 
centes ,    faça  logo  hum  Inventario  exa6lo  ,    do  qual  entre- 
gará copia  na  Contadoria  Geral  da  Corte  ,  e  Provincia  da 
Eftremadura ,  deixando  margens  fufficientes  para  fe  ir  aver- 
bando a  fahida  delles  ,   Jogo  que  fe  remetterem  para  onde 
fica  determinado  ;  porque  todos  os  mais  ,    que  ficarem  de- 
pois de  findos  todos  os  exames  neceflarios  ,   deverão  paílar 
para  o  Cartório  da  mefma  Contadoria.  Mando ,  que  debai- 
xo da  mefma  infpecçaô  delia,  pelo  dito  Official  Contador, 
fe  tomem  ,    e  ajuílem  as  contas  das  Receitas  ,  e  Defpezas 
dos  Intendentes,  Thefoureiros ,  e  Recebedores  da  referida 
Junta  extinda  ,  pafiando  o  Cofre,  que  nella  ficou  por  fa- 
lecimento do  ultimo  Intendente,  para  o  Meu  Real  Erário, 
onde  fe  deve  abrir  com  aífiftencia  de  algum  dos  Herdeiros 
do  mefmo  Intendente ,  e  do  Efcrivaó  Claviculario  ,  para  íe 
dar  entrada  do  dinheiro  ,   que  no  mefmo  Cofre  fe  achar ; 
expedmdo-fe  conhecimento   de  entrega  ,    para  fe  levar  em 
conta  ao  mefmo  Intendente  j  reduzindo-fe  as  ditas  contas  a 
termos  de  fe  expedirem  as  refpedivas  Plenárias  Qiiitaçoens 
pelo  Expediente  do  dito  Meu  Real  Erário,  da  mefma  forma, 
que  fe  obferva  com  os  mais  Thefoureiros  da  Minha  Real  Fa« 
zenda  ,  fem  embargo  da  Difpofiçaõ  da  Lei  de  vinte  e  dous 
de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feílenta  e  hum ,  Titulo  De- 
cimo quarto ,  Paragrafo  Vigefimo  fegundo ;  onde  Fui  fervi- 
do determinar ,  que  as  contas  dos  Intendentes  dos  Pagamen- 
tos das  dividas  antigas  dos  Armazéns  fe  deyiam  lom^j:  no  Tri- 
bunal da  mefina  Junta  extinaa.  .  :^^^^ /^  ^""3^^:^    .^'- 
y      Pelo  que  :    Mando  ao  Infpe6lor  Geral  do  Meu  Real 
Erário  ;  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Miniftros ;  Of- 
ficiaes  j  e  mais  Pefioas ,  a  quem  o  conhecimento  defte  per- 
tencer ,  o  cumpram ,  guardem ,  e  façam  inteiramente  cum- 
prir ,    e  guardar  ,  como  nelle  fe  contem ,  fem  dúvida ,  ou 
embargo  algum  ,  e  nao  obfl:antes  quaefquer  Leis ,  Ordena- 
çoens ,  Regimentos  ,  Alvarás  ,  Decretos  ,  ou  Eftylos  con- 
trários ,  que  todas  ,  e  todos  para  eíle  eíFeito  fomente  Hei 
por  derogados ,  como  fe  de  todos ,  e  de  cada  hum  delles  fir  • 
zefi^e  efpecial ,  e  expreífa  menção  j  ficando  ahàs  fempre  em 
U^.  feu 
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feu  vigor.  E  efte  valerá  como  Carta  paíTada  pela  Chancella- 

ria,  pofto  que  por  ella  naõ  ha  de  paííar ,  e  ainda  que  o  feu 

eííeito  haja  de  durar  hum  ,  e  muitos  annos  ,  nao  obftantes 

as  Ordenaçoens  em  contrario  ,    que  também  Hei  por  dero- 

gadas  para  efte  efFeito  fomente.    Dado  no  Palácio  de  Noífa 

Senhora  da  Ajuda,  a  féis  de  Abril  de  mil  fetecentos  feten- 

ta  e  três. 
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Marquez  ãe  PombaV    * 

Lvarây  por  que  Vojfa  Mageftade ,  pios  motivos  nelle  de^ 
claraàos  :  Manda  extinguir ,  cajfar  ,  e  abolir ,  como  fe 
nunca  houvejje  exijlido  ,  o  Tribunal  da  Intendência  das  divi' 
das  antigas  dos  Armazéns  de  Guiné  ,  e  índia ,  com  todos  os 
Lugares  de  Prejidente  ,  Intendente ,  Thefoureiro  ,  Efcrivaens, 
€  todos  os  mais  Officios  ,  e  Incumbencias-a  ella  fubordinados  y 
tudo  na  forma  affima  .declarada,  ^  .......  .-.  -^^ 

,  ■  \  "■  ^'^  ^libfíss 

^  Para  VoíTa  Mageftade  ver.sOsb 

Regiftâdo  a  foi.  122.  do  Livro  III,  que  nefta  Secre-^ 
taria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  regifto  das 
Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  em 
!<-  de  Abril  de  1773. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará de  declaração  ,  e  ampliação  virem  : 
Qiie  na  minha  Real  Preíença  tem  caufado 
KS  hum  grande  reparo  as  diverfas  interpreta- 
çoens  ,  tergíverlaçoens  ,  e  lubteríugios  , 
o^^  com  que  o  meu  Alvará  de  dezafeis  de  De- 
-£  ^  zembro  de  mil  fetecentos  e  íeílenta  ,  em 
'=À  que  eftableci  as  Fabricas  de  Agua  arden- 
te ,  em  commum  benefício  dos  Lavradores  das  Três  Provín- 
cias da  Beira  ,  Minho  ,  e  Trás  os  Montes  ;  a  minha  Pro- 
viíao  de  dezafete  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  feíTenta  e 
dous  ;  e  o  Alvará  de  dezafeis  de  Novembro  do  mefmo  an- 
no  ;  fe  tem  feito  contenciofos  ,  e  perplexos ,  para  confequen- 
temente  fe  fraudar  a  obfervancia  delles.  E  querendo  obviar 
a  todos  os  fobreditos  reprovados  abufos :  Sou  fervido  orde- 
nar o  feguinte. 

I.  Ordeno  ,  que  ajunta  da  Companhia  Geral  da  Agri^ 
cultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  ,  fem  perda  alguma  de 
tempo  ,  mande  hum  Deputado,  e  hum  Commiííario,  que 
tenham  experiência ,  e  conhecimento  da  manufaélura  de  A- 
guas  ardentes ,  para  examinarem  nas  Três  Províncias  da  Bei- 
ra ,  Minho  ,  e  Trás  os  Montes ;  quaes  fao  os  Terrenos  de 
maiores ,  e  de  melhores  producçoens  de  Vinhos  ;  mais  abun- 
dantes de  Aguas,  e  Lenhas;  e  em  que  concorram  todas  as 
circunftancias  mais  próprias ,  e  convenientes  para  fe  erigirem 
Fabricas;  e  fe  tranfportarem  a  ellas  os  Vinhos,  com  a  com- 
modidade  poffivel  ;  e  com  a  mefma  fe  fazerem  as  conduc- 
çoens  das  Aguas  ardentes  fabricadas  3  a  fim  de  que  taõ  fo- 
mente fe  eftableçam  Fabricas  maiores  naquelles  íitios  ,  nos 
quaes  refultem  á  Companhia,  e  aos  reípedivos  Lavradores, 
os  interelles  lícitos,  que  poíTam  compenfar  as  grandes  ,  e  in- 
difpeníaveis  defpezas  ,  que  fe  fazem  precifas  para  fuílental- 
Jas ;  eílablecendo-fe  Fabricas  menores  nos  fitios  de  pequenas 
producçoens  ,  pouco  abundantes  de  Aguas  ,  e  Lenhas ,  e 
que  por  caufa  das  grandes  diftancias  difficultam  a  neceílária 
commodidade  dos  tranfportes.  oÍ 

IL  Item  :  Ordeno ,  que  os  fobreditos  Deputado  ,  e 
Comrainario ,  fejam  acompanhados  de  hum  Oíliciaí  de  In- 
í-i,i  j  fanta- 


fantaria  com  exercício  de  Engenheiro  ,  que  terá  a  feu  car- 
go obfervar ,  e  medir  as  proporçoens ,  e  diílancias ,  que  ha 
entre  as  Fabricas  já  fundadas  ,  e  entre  as  que  de  novo  fe 
houverem  de  fundar;  fazendo  Cartas  Topográficas  de  huns , 
e  outros  fitios ,  pelas  quaes  fe  conheça  com  certeza  quantas 
fe  poderáó  commodamente  incumbir  á  Adminiílraçaõ  de  ca- 
da hum  dos  Intendentes  \  para  que  neíla  conformidade  fe 
elejam  naquelle  precifo  numero  ,  que  for  fufficiente  para  a 
boa  direcção  ,  e  regular  economia  das  ditas  Fabricas. 

III.  Item  :  Ordeno  ,  que  os  fobreditos  Intendentes  fe- 
jam  fempre  Pelfoas  qualificadas  ,  na  forma  que  Determinei 
pelo  Paragrafo  Nono  do  meu  Alvará  de  dezafeis  de  Novem- 
bro de  mil  fetecenios  fetenta  e  hum  ;  e  denominados  com  o 
Titulo  de  Intendentes ,  e  naò  com  o  de  Feitores ,  que  Hei  por 
abollido.  Ordeno  outro  fim  ,  que  para  os  Lugares  dos  deno- 
minados Feitores,  fe  elejam  na  conformidade  do  meu  A  vi  fo 
de  trinta  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous ,  ou- 
tras Peífoas  5  nas  quaes  concorram  as  qualidades  determina- 
das no  referido  Alvará.  Tao  fomente  fe  denominaráõ  Fei- 
tores aquellas  Pefloas  Plebeas ;  que  ,  eftando  fujeitas  á  di-r 
recçaô  dos  Intendentes  ,  fejam  aífalariadas  diária  ,  ou  an- 
nualmente,  conforme  os  diverfos  coftumes  dos  Lugares  das 
Provincias ;  e  tenham  obrigação  de  aíFiílirem  continuamen- 
te nas  Fabricas  ;  para  vigiarem  ,  e  ajudarem  aos  Lambica- 
dores ;  e  para  executarem  todas  as  Ordens  dadas  pelos  feus 
refpe61:ivos  Intendentes.  Os  fobreditos  Feitores ,  e  os  Lam- 
bicadores  ferao  nomeados  pelos  Intendentes,  que  tendo  fem- 
pre muito  cuidado  de  efcolherem  os  de  maior  probidade  ,  e 
mais  peritos  naquellas  manufacturas ,  ficaráó  refponfaveis  pe- 
las geftoens  ,  e  tranfgreíToens  delles  ,  fe  os  naÕ  excluirem 
logo  que  fouberem  dos  feus  máos  procedimentos ,  e  nao  de- 
rem partem  ajunta  da  Companhia  para  os  fazer  cafligar. 
„!íii  JY^  Item  :  Ampliando  o  Paragrafo  Segundo  do  Al- 
vará de  dezafeis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  feílenta, 
pelo  qual  tao  fomente  permitti  aos  Lavradores  ,  que  tivef- 
fem  Lambiques  próprios  ;  a  liberdade  para  queimarem  nel- 
les  os  Vinhos  arruinados  ,  ou  borras  da  fua  própria  lavra  : 
Ordeno  ,  que  efta  mefma  liberdade  fe  extenda  a  todos  os 
Lavradores ,  afilm  dos  diílii6los  demarcados  para  embarque  , 

e  ra« 
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e  ramo,  como  aos  outros  das  rres,  Provindas,  a  cujos  Ter- 
renos nao  chegaram  as  Demarcaçoens :  Permittindo  aos  cjue 
naó  tem  Lambiques ,  que  os  poliam  comprar,  ou  fervirem- 
fe  dos  emprellados  para  queimarem  neiles  os  ditos  aeneros 
de  fua  própria  Lavra  j  tudo  com  as  condições,  e  excepções 
abaixo  declaradas. 

V.        Item:  Declarando  o  Paragrafo  Quarto  do  referido 
Alvará  :  Ordeno  ,  que  os  Lavradores  dos  diílridos  dos  Vinhos 
demarcados  para  embarque  ,  nao  poííam  tranfportar  para  fora 
do  Continente  deftes  Reinos  as  Aguas  ardentes ,  que  por  fua 
conta  fabricarem  dos  ditos  Vinhos  arruinados  ,  e  borras  da  fua 
própria  Lavra  ;  para  o  que  Hei  por  derogado  o  Difpoílo  no 
iobi  edito  Paragrafo  ,  quanto  a  efta  permiífao  fomente  ,  fícan- 
do  ahàs  em  tudo  o  mais  no  feu  pleno  vigor.  Poderáô  porém 
confumir  as  ditas  Aguas  ardentes  nos  ufos  domeílicos.  E  que- 
lendovendellas,  o  faraÔ  faber  ajunta  da  Companhia,  que 
^ra    fempre   preferida  neílas   compras  á  avença  das  Partes. 
Porem   recufando    Ella  comprar-lhas  ,    poderão  vendellas  à~ 
outros  quaesquer  Compradores  dos  permittidos  para  o  con- 
lumo  deites  Reinos.  Sempre  com  tudo  manifeílaráo  ajun- 
ta da  Companhia  ,    ou  ao  CommiíTario  ,  que  feus  poderes 
tenha,  oj  nomes  dos  Compradores.  E  naó  o  fazendo  aílim, 
Jhes  íeraò  tomados  os  Lambiques  a  favor  da  Companhia  j  e 
ficarão   para   fempre    inhibidos  da  liberdade  concedida  para 
queimarem  os  ditos  Vinhos,  e  borras  da  fua  Lavra.  Os  com- 
pradores naó  tranfportaráó  as  ditas  Aguas  ardentes fem  Guia, 
paíTado  peio  CommiíTario  da  Junta  da  Companhia  ,  debai- 
xo da  pena  de  pagarem  anoveado  o  valor  delias ,  applicado 
para  as  Obras  das  Cadeias  da  Relação  do  Porto:  Havendo 
Eu  aílim  por  declarado  o  Paragrafo  Undécimo  do  meu  Al- 
vará de  dezafeis  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
hum.  Os  mefmos  Lavradores  poderáó  também  vender  á  Com- 
panhia as  borras,  e  Vinhos  arruinados,  fe  ella  quizer  com- 
prar-lhos  5   ou  reduzillos  a  Vinagres  ,  fe  affim  lhes  parecer 
conveniente.  .       ,.^ 

A'ç\^l'  "^^^"^  *  ^'"^^"°  »  ^"^  ^5  Lavradores  de  Vinhos  dos 
diítnòtos  demarcados  para  o  confumo  de  ramo  ,  nos  quaes  a 
Companhia  coftuma  fazer  os  provimentos  para  as  Tavernas 
do  íeu  Pnvilegio/exclufivo  ,  poliam  livremente  lambicar  as 
•      Tom.  Ilí.  Zz  bor- 
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borras  dos  feiís  Vinhos  da  mefma  forte  ,  e  com  as  mermas 
condiçoens  aíTima  determinadas  para  os  Lavradores  dos  dií- 
tridos  de  Embarque  :  Exceptuando  os  Vinhos  arruinados  , 
os  quaes  vendeiáõ  á  Companhia  por  avença  das  Partes.  Po- 
rém nao  querendo  Ella  comprar-Ihos  ,  poderão  reduzillos  a 
Vinagres ,  ou  lambicallos  ,  e  confumirem  as  Aguas  ardentes 
nos  ufos  domeílicos,  ou  vendellas ;  debaixo  das  meímas  con- 
diçoens ,  e  penas  aííima  eíhblecidas  para  os  ditos  Lavrado- 
res de  embarque. 

VIL  Item:  Succedendo  em  quaíi  todos  os  annos  exce- 
der a  producçaò  de  Vinhos  dos  referidos  diftridos  demarca- 
dos para  ramo  a  quantidade  que  a  Companhia  compra  para 
o  confumo  annual  das  Tavernas  do  feu  Privilegio  exclufivo; 
e  naõ  fendo  juílo  que  os  Lavradores  na  incerteza  de  lhes  fe- 
rem comprados ,  e  na  demora  das  compras  da  Companhia  , 
percam  as  occafioens  opportunas  de  os  venderem  na  forma 
que  lhes  he  permittido  :  Ordeno  ,  que  a  Junta  da  Compa- 
nhia faça  os  feus  provimentos  daquella  elpecie  de  Vinhos , 
de  tal  forte  ,  que  no  fim  do  mez  de  Janeiro  de  cada  anno 
eflejam  com.pletos ;  ficando  os  Lavradores  do  dito  tempo  em 
diante  livres  para  darem  aos  feus  Vinhos  as  fahidas  ,  que 
mais  convenientes  lhes  forem  ;  ou  pelas  vendas  delles  nos 
Terrenos ,  onde  naò  faô  defezas ;  ou  reduzindo-os  a  Aguas 
ardentes :  Com  tanto ,  que  depois  de  feitas ,  as  manifeílem 
logo  á  Junta  da  Companhia  para  lhas  comprar.  E  naó  as 
comprando  no  termo  de  hum  mez,  depois  de  manifeíladas, 
as  poderáõ  vender  na  forma  aífima  determinada  nos  §§.  V. 
e  VL 

' .' •  VIIL  Iterii :  Ordeno  ,  que  naquelles  Terrenos  das  três 
Províncias ,  onde  fe  naó  fizeram  Demarcações  algumas,  nem  de 
embarque ,  nem  de  ramo ;  e  nos  quaes  por  haver  grande  a- 
bundancia  de  Vinhos  capazes  para  fe  reduzirem  a  Aguas  ar- 
dentes de  alguma  das  três  claííes ,  tem  já  a  Companhia  efta- 
biecido  algumas  Fabricas ,  e  poderá  eftablecer  outras  de  no- 
vo em  commum  beneficio  ;  fique  prohibido  ,  que  Peííoa  algu- 
ma ,  de  qualquer  qualidade  ,  ou  condição  que  feja  ,  poífa  nel- 
les  íambicar  Vinhos,  ou  eftejam  sãos,  ou  arruinados,  mais 
que  a  Junta  da  Companhia  nas  fuás  Fabricas ;  debaixo  das  pe- 
nas eítablecidas  no  Paragrafo  Undécimo  do  Alvará  de  deza- 

.ilí  ,f.;       féis 
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feís  de  Novembro  de  mil  íetecentos  fetenta  e  hum.  No  caio 

porém  que  fucceda  naô  ter  a  Companhia  Fabricas  em  alguns 
dos  ditos  Terrenos ;  em  quanto  nao  as  tiver ,  poderáõ  os  La- 
vradores delíes  Jambicar  os  feus  Vinhos  ,  com  a  obrigação 
de  manifeílarem  ,  e  de  venderem  á  Junta  da  Companhia  as 
Aguas  ardentes  fabricadas  ,  debaixo  d'as  mefmas  penas.  Po- 
rém recufando  Ella  comprar-lhas ,  paíTado  o  mez  da  fua  ma* 
nifeftaçaó  ,  em  tal  cafo  as  poderão  vender  na  forma  aíTima 
determinada  a  refpeito  dos  Lavradores  dos  diftrí61os  de  em- 
barque, e  ramo  nos  Parágrafos  Qiiinto ,  e  Sétimo.  As  bor- 
ras porém  dos  fobreditos  Vinhos  ,  ou  ferao  vendidas  junta- 
mente com  elles  á  Companhia  ,  ou  querendo  feus  Donos 
lambicallas  por  fua  conta  ,  nao  lhes  poderão  dar  fahida  al- 
guma mais  do  que  nos  ufos  domeílicos  ,  ou  vendendo-as  á 
mefma  Companhia;  tudo  debaixo  das  penas  eílablecidas  nos 
referidos  dous  Parágrafos,  u.;.  ..u...  íimu.n.u^iq 

IX.  Item  :  Ordeno  ,'  qtie  harefido  nos  Terrenos  dás  dfi' 
tas  três  Províncias  alguns  Vmhos  em  fitios  diílanres  dos  luga- 
res das  Fabricas  já  eílablecidas,  ou  que  fe  houverem  de  ef. 
tablecer ,  fejam  tranfportados  para  ellas,  fe  a  defpeza  das  con- 
ducçoens  o  permittir.  Se  porém  for  incompatível  com  os  lícitos 
lucros  ,  que  defte  Commercio  devem  perceber  os  Lavradores 
e  a  Companhia  ;  e  naô  houverem  nos  fobreditos  íitios  Lenha 
Agua  ,  e  a  fuffíciente  producçaó  de  Vinhos ,  que  poíTam  com- 
penfar  as  indifpenfaveis  defpezas  de  huma  Fabrica  maior  fe- 
parada  ;  a  Junta  da  Companhia  nomeará  naquelles  pequenos 
íitios  algumas  Peífoas  particulares  de  probidade  ,  e  honra ,  com 
o  Titulo  de  Commiífarios ,  aos  quaes  dará  a  incumbência  de 
lambicarem  os  Vinhos  por  conta  da  mefma  Companhia. 

X.  Item  :  Ordeno  ,  que  os  Eccíefiafticos ,  que  tiverem 
Vinhas,  ou  Vinhos  nos  fitíos  de  embarque,  fejam  reputados 
a  beneficio  da  caufa  púbhca  ,  pelo  que  pertence  ás  borras  del- 
íes ,  e  dos  Vinhos ,  que  fe  lhes  arruinarem  ,  como  os  outros 
Lavradores  dos  diílriáos  demarcados  para  embarque  ,  cujos 
intereíFes  lhes  fao  também  communs  na  forma  aífima  determi- 
nada no  Paragrafo  Qiiinto  ,  e  fujeítos  ás  mefmas  condiçoens , 
e  commiííos.  Os  que  porém  tiverem  Dízimos  nos  díílridos 
dernarcados  para  ramo  ,  ferao  com  as  mefmas  razoens ,  como  os 
mais  reputados  Lavradores  deites  mefmos  diftridos ,  e  com  as 
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niefmas  razoens ,  na  forma  determinada  nos  Parágrafos  Sexto  , 

e  Sétimo.  E  os  que  tiverem  Dízimos  nas  Terras ,  que  ficaram 
fora  de  todas  as  demgrcaçoens ,  feraô  igualmente  reputados 
como  os  Lavradores  das  meímas  Terras ,  na  forma  dos  Pará- 
grafos Oitavo  ,  e  Nono.  Aeftas  mefmas  difpofíçoens ,  e  pe- 
nas ficaráõ  fujeitos  os  Vinhos  ,  e  borras  de  todos  os  Rendeiros, 
conforme  os  diftri6los ,  e  os  fitios ,  em  que  íe  produzirem  os 
Vinhos  das  fuás  refpe(^ivas  vendas.  O'—)  \ni  rn-)    .  cr-í-l^-  •  ^ 
XI.  ?  -^icém':  Ordeno  ,  que  os  Rendeiros  de  Dizimos  ,  e 
Rendas  de  Vinhos  pertencentes  aos  Prelados ,  Commendado- 
res  5  Abbades ,  e  outros  quaesquer  Ecclefiaílicos ,  aílim  dos  dif- 
íridos  demarcados  para  embarque  ,  e  ramo ,  como  em  todos 
os  outros  das  três  Provincias ,  onde  fe  naÕ  fizeram  Demarca- 
çoens ;  nao  podendo  nem  ter  para  negociarem  a  faculdade ,  que 
o  Direito  nao  permitte  aos  feus  refpeólivos  Lavradores  ;  nem 
prejudicarem  com  o  pretexto  delles  a  utilidade  piibhca  ,  que 
fe  eílablece.na  boa  obfervancia  das  Minhas  Leis;  naõ  pof- 
iam  comprar  Vinhos  alguns  na  bica  ,  nem  depois  de  cozidos, 
debaixo  das  penas  eftablecidas  no  Paragrafo  Terceiro  do  Al- 
vará de  dezafeis  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
jium.  E  Ordeno  outro  fim,  que  todos  os  fobreditos  Rendei- 
ros ,  e  onde  os  nao  houver ,  os  Proprietários  dos  Dizimos  ^ 
^  Rendas ,  ou  os  feus  Adminiílradores  ,  fejam  obrigados ,  de- 
baixo das  mefmas  penas,  a  enviarem  annualmente  no  mez  de 
Outubro  ajunta  da  Companhia  ,  ou  aos  GommiíTarios ,  que 
ella  tiver  nomeado  para  efte  eífeito ,  Relaçoens  exadas  das 
quantidades,  e  qualidades  de  Vinhos,  que  receberem;  de- 
clarando nellas  os  Nomes  das  Peífoas ,  das  quaes  os  percebem, 
e  os  lugares ,  onde  faõ  moradores ,  fem  diminuição  alguma  i 
E  no  cafo  de  fe  provar  que  a  houve  ,  fe  procederá  contra  elles 
com  as  demonílraçoens  do  Meu  jufto ,  e  Real  Poder. 

Xn.  Item:  Ordeno,  que  ajunta  da  Companhia  nas 
Eleiçoens ,  que  houver  de  fazer  dos  fogeitos  para  adminiílra- 
rem  efte  importante  Commercio  das  Aguas  ardentes  ,  nao 
pofl^a  eleger  algum  dos  referidos  Rendeiros  fem  Ordem  ex- 
prefiTa  Minha  ;  expulfando  logo  deftas  Adminiftraçoens  toa- 
dos aquelles  ,  aos  quaes  as  tenham  incumbido,  debaixo  das 
penas ,  que  refervo  ao  Meu  Real  Arbitrio. 

XIII.       Item  :  Para  fe  evitarem  os  prejuízos ,  que  fe  po- 
dem 


dem  fcguir  aos  Lavradores  das  Três  Províncias ,  cujos  Vinhos 
fe  acham  deftinados  para  as  lambicaçoens :  Sou  fervido  orde- 
tiar  o  feguinte.  Os  Intendentes  das  Fabricas  maiores  ,  e  os 
Conimillarios  das  menores ,  depois  de  acabadas  as  Vindimas 
daquella  efpecie  de  Vinhos,  como  regularmente  fuccede  por 
todo  o  mez  de  Outubro^  promoveráô  com  a  diligencia  poííi- 
vel  as  compras  delles  ;  de  forte  que  fiquem  concluídas  por 
todo  o  mez  de  Abril  do  anno  feguinte  j  e  os  Vinhos  extra- 
Jiidos  das  Vafilhas  dos  Vendedores  até  o  fim  do  mez  de  Ju- 
lho fegumte  o  mais  tardar.  No  cafo  que  no  referido  tempo 
nao  eftejara  comprados ,  poderáo  os  Donos  delles  vendellos 
a  ramo  por  fua  conta  ,  ou  de  outros  Compradores ;  com  tan- 
to porém,  que  íeja  fora  dos  Terrenos  das  demarcaçoens  de 
embarque  ,  e  do  Privilegio  exclufivo  da  Companhia.  Da  mef- 
ma  liberdade  poderáõ  ufar ;,  fe  depois  de  comprados  pelos 
Intendentes  ,  e  CommiíTarios  da  Junta  lhos  nao  extrahirem 
das  Vafilhas  no  tempo  aílirha  determinado  ;  e  perderão  os 
Compradores  os  linaes ,  que  tiverem  dado  no  a^lo  das  com- 
pras. Em  ambos  os  referidos  cafos  poderáõ  também  os  La- 
vradores reduzir  os  Vinhos  a  Aguas  ardentes ,  que  depois  de 
fabricadas  manifeftaráo  ajunta  da  Companhia  para  lhas  com- 
prar ;  e  recufando  fazello  ,  lhes  daraô  feus  Donos  o  confumo 
aííima  determinado  no  Paragrafo  Oitavo. 

XIV.  Item:  Ordeno,  que  os  Intendentes  das  Fabricas 
maiores ,  e  os  Commiífarios  das  menores ,  no  fim  das  lambi- 
caçoens remettam  ajunta  da  Companhia  huma  Relação  efpe- 
cifíca  de  todos  os  Vinhos ,  que  compraram  para  as  fuás  ref. 
peólivas  Fabricas  ,  com  os  nomes  dos  Lavradores ,  a  quem  os 
compraram;  dos  lugares,  onde  habitam;  com  o  numero  de 
Pipas  recebidas  de  cada  hum  delles ;  e  finalmente  com  a  decla- 
ração dos  preços ,  que  deram  aos  ditos  Lavradores  por  cada 
Pipa ,  ou  Almude.  Eílas  Relaçoens  ferao  guardadas  na  Se- 
cretaria da  Junta  da  Companhia  ,  e  fe  entregarão  aos  Depu- 
tados Vifitadores ,  para  que  nas  Vifitas  procurem  faber  fe  com 
efFeito  fe  compraram  os  Vinhos  áquelles  Lavradores  pelos 
referidos  preços.  E  achando-fe  que  os  fobreditos  Intendentes, 
e  CommiflTarios  nao  fatisfizeram  a  efta  precifa  obrigação  ,  fe- 
raÓ  logo  expulfos  dos  feus  cargos,  dando-fe-me  parte  de  tu- 
do peia  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino,  para 

Eu 


Eu  mandar  proceder  contra  elles  com  as  outras  penas,  que 
refervo  ao  Meu  Real  i^rbitrio*^]  g£ 

XV.  Item:  Sendo-me  prefente  com  toda  a  certeza,  que 
muitas  Peííoas  particulares ,  que  tem  Vinhos  da  fua  lavra  ,  re- 
correm ajunta  da  Companhia  ,  fupplicando-lhe  licenças  para 
os  poderem  lambicar  á  fua  própria  cufta ,  com  o  pretexto  de 
eílarem  muito  diftantes  das  Fabricas  aílualmente  exiílentes  j  e 
de  que  nos  annos  abundantes  fe  lhes  arruina  grande  parte  da- 
queiles,  que  fe  naó  podem  confumir  a  ramo ;  obrigando-fe 
por  todos  eftes  motivos  a  manifeftallas ,  e  vendellas  á  mefma 
Junta  pelo  feu  jufto  valor ,  e  a  naó  extrahillas  fem  as  com- 
petentes Guias :  E  fendo-me  também  prefente  com  igual  cer^ 
teza  ,  que  a  maior  parte  dos  referidos  Particulares  ,  que  obti- 
veram as  licenças,  naõ  cumpriram  os  ajuíles  praticados ;  def- 
culpando-fe  huns  com  a  diverfa  reíoluçaõ  ,  que  tomaram  de 
darem  diíFerente  fahida  aos  feus  Vinhos  j  outros ,  que  foram 
tao  poucas ,  e  de  taô  inferior  qualidade  as  Aguas  ardentes , 
que  lambícáram  ,  que  as  converteram  nos  feus  ufos  domefti^ 
cos;  fem  que  a  jimta  pudeífe  em  tantos  ,  e  taô  diílantes  Ter- 
ritórios mandar  fazer  as  averiguaçoens  precifas  para  certificar- 
fe  da  verdade  das  fobreditas  defculpas  regularmente  fufpeitas 
de  fraude  :  Sou  fervido  Ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

XVI.  A  Junta  da  Companhia  naó  concederá  mais  fe- 
melhantes  licenças  á  aquelles  Lavradores ,  cujos  Vinhos  fe 
acharem  nas  diftancias  proporcionadas ,  e  commodas  para  fe 
poderem  tranfportar  aos  lugares,  onde  exiílirem  as  Fabricas 
maiores ,  ou  menores ,  na  forma  aíTima  detreminada  no  Para- 
grafo Nono.  Somente  as  concederá  aos  daquelles  fitios ,  que 
fe  acharem  em  diftancias  taes  ,  que  façam  impraticáveis  os 
tranfportes  dos  Vinhos  para  as  referidas  Fabricas,  ou  naó  ti- 
verem as  commodidades ,  e  circumítancias  precifas  para  a  fun- 
dação de  outras  ,  ou  quaefquer  outros  iguaes  inconvenientes  ^ 
que  as  poílam  juílificar.  Com  tanto  porém  ,  que  nas  reprefen- 
taçóes ,  que  os  ditos  Lavradores  fizerem  ,  declarem  as  quanti- 
dades de  Pipas,  ou  Almudes  de  Vinho,  que  tem  naquelle 
anno;  e  as  das  Aguas  ardentes ,  que,  pouco  mais,  ou  me- 
nos 5  fe  poderáó  fabricar  delles.  Somente  neíla  conformidade 
fe  lhes  concederáó  as  licenças ,  ficando  obrigados  a  entrega- 
rem á  Junta  da  Companhia  as  ditas  Aguas  ardentes ,  fem  di- 
minui- 
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minuiçocs ,  ou  exceflbs ,  de  que  racionavelmente  fe  poíTa  in- 
ferir dólo  algum.  E  provando-íe  eíle ,  ou  que  as  paífáram  a 
oucros  Compradores  fóra  dos  cafos  aílima  permittidos ,  tanto 
os  Vendedores  ,  a  quem  fe  conceder  a  licença ,  como  os  Com-, 
pradores  das  ditas  Aguas  ardentes  ,  incorreráÕ  nas  penas  aíli- 
ma determinadas  no  Paragrafo  Qiiinto.  As  referidas  licenças 
fe  concederão  por  Cartas  gratuitamente  expedidas  pela  Junta 
da  Companhia.  O  mefmo  praticará  com  as  que  fe  houverem 
de  expedir  aos  Intendentes  ,  CommiíTarios ,  e  feus  íifcrivaes , 
Propoílos ,  e  outros  quaefquer  Officiaes  deíla  natureza  ,  co- 
mo já  em  parte  Determinei  pelo  Paragrafo  Sexto  do  Alvará 
de  trinta  de  Agofto  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  fete. 

XVÍÍ.  Item  :  Ordeno  ,  que  os  Lavradores,  que  tiveretji 
producçoens  de  Vinhos  nos  Terrenos  remotos  da  Beira  Alta  , 
como  fao  os  Moradores  da  Guarda ,  Fundaô  ,  Trancozo  ,  e 
oucros  femelhantes ,  poífam  livremente  dar  confumo  nos  pró- 
prios Terrenos  aos  Vinhos ,  e  Aguas  ardentes  delles  fabrica- 
das ,  e  tranfportallas  para  as  Provmcias  naõ  comprehendidas 
no  Privilegio  exclufivo  da  Companhia ,  em  quanto  Ella  nao 
eílablecer  Fabricas  maiores ,  ou  menores  nos  referidos  íitios. 
No  cafo  porém  ,  que  os  fobreditos  Lavradores  da  Beira  Alta 
queiram  tranfportar  as  fuás  Aguas  ardentes  ou  por  Terra  ,  ou 
por  qualquer  dos  Três  Rios  Mondego  ,  V^ouga  ,  e  Douro  ,  o 
nao  poderão  fazer  fem  Guia,  e  licença  da  Junta  da  Compa- 
nhia. A  qual ,  em  taes  cafos ,  fera  fempre  preferida  na  com- 
pra delias  á  avença  das  partes.  Porém  nao  as  querendo  com- 
prar ,  as  poderáô  vender  na  forma  affima  determinada  no  Pa- 
ragrafo Oitavo.  Da  mefma  liberdade  ,  e  condiçoens  gozarão 
aquelles  Ecclefiaílicos ,  ou  os  feus  Rendeiros ,  a  refpeito  das 
Rendas,  e  Dizimos ,  que  tiverem  nos  fobreditos  Terrenos 
remotos.  E  achando-fe  as  ditas  -Aguas  ardentes  fem  as  com- 
petentes Guias  ,  e  licenças ;  feraõ  coníifcadas  com  as  Beftas'j 
Bois  5  Carros ,  ou  Barcos  ,  em  que  forem  conduzidas ;  appli- 
cando-fe  metade  do  valor  para  a  Companhia  ,  e  a  outra  ame- 
tade  para  as  obras  das  Cadeias  da  Relação  do  Porto.  -^ 

XVIÍI.  Item  :  Sendo-me  prefentes  os  abufos  praticados 
por  alguns  Boticários  das  Três  Provincias  da  Beira  ,  Minho  , 
e  Trás  os  Montes ,  os  quaes  em  fraude  do  difpofto  no  Meu 
Alvará  de  dezafeis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  e  feífenta  , 

per- 
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pertendem  arrogar-le  a  Izençao  de  fabricarem  Aguas  ardentes 

pelo  meio  de  licenças,  que  incompetente ,  e  attentadamente 
alcançavam  dos  Fyíicos  Mores;  fem  embargo  de  eftarem  re- 
vogadas pelo  dito  Alvará  ,  que  geralmente  prohibe  toda  a 
Lambicaçaô  nas  ditas  Três  Provincias  ,  concedendo-a  taõ  ló- 
mente  ajunta  da  Companhia  ,  e  aos  Lavradores  das  mefmas , 
debaixo  das  condições  determinadas  nefte  ,  e  no  íobredito  Al- 
vará :  Ordeno  ,  que  todos  os  Boticários ,  que  com  o  pretexto 
das  fobreditas  licenças  fe  atreverem  a  tranfgredir  o  referido 
Alvará  ,  incorram  nas  penas  de  coníifcaçaõ  de  todos  os  Lam- 
biques  ,  que  lhes  forem  achados ,  e  de  trinta  dias  de  cadeia. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao;  Confelhos  da  Minha  Real 
Fazenda  ,  e  do  Uhramar ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ; 
Senado  da  Camera  •,  Governador  da  Relação  ,  e  Caía  do  Por- 
to ;  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos  ,  e  feus  Dominios ; 
Junta  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Al- 
to Douro ;  e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Corregedores  , 
Juizes,  ejuíliças,  a  quem  o  conhecimento  deíle  pertencer , 
o  cumpram,  e  guardem,  e  o  façam  cumprir,  e  guardar  tao 
inteiramente,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  embargo  de  quaef- 
quer  Leis ,  Alvarás ,  Regimentos ,  Decretos  ,  ou  Refoluções 
em  contrario  ,  que  todas ,  e  todos  Hei  por  bem  derogar  para 
efte  eíFeito  fomente,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E 
para  que  venha  á  noticia  de  todos:  Mando  ao  Doutor  Joao 
Pacheco  Pereira  ,  do  Meu  Confelho  ,  Defembargador  do  Pa- 
ço ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  que  o  faça  pu- 
blicar na  Chancellaria  ,  e  enviares  Exemplares  delle  debaixo 
do  Meu  Sello ,  e  feu  íinal  a  todos  os  Fabricantes ,  e  Minií- 
tros  ,  e  mais  PeíToas  ,  que  o  devem  executar  :  Regiílando-fe 
em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coftumam  regiftar  femelhantes 
Alvarás  :  E  mandando-íe  o  Originar  para  o  Meu  Real  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noíía  Se- 
nhora da  Ajuda  ,  em  dez  de  Abril  de  mil  fetecentos  fecenta 
€  três.  _,     .,,.., 
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ALvará ,  pof  que  Vojpi  Magejlaàe  ,  feios  motivos  nelle 
dal  arados  :  He  fervido  declarar ,  e  ampliar  o  Alvará  de 
dezafeis  de  Dezembro  de  mil  Jetecentos  efejfema  ,  em  que  ejla-^ 
bleceo  as  Fabricas  de  Agua  ardente  em  commum  beneficio  dos 
Lavradores  das  Três  Províncias  da  Beira  ,  Minho ,  e  Trás  os 
Montes  :  A  ProviJaÕ  de  dezafete  de  Fevereiro  de  mil  fetecen- 
tos  fejfienta  e  dous :  E  o  Alvará  de  dezafete  de  Novembro  do 
mefmo  anno  ',  tudo  na  forma  afflma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  veri 

Reglílado  a  foi.  8.  verf.  do  Livro  III ,  que  nefta  Secre-. 
taria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  regifto  dos 
Negócios  concernentes  á  Companhia  Geral  da  Agricultura 
das  Vinhas  do  Alto  Douro.  Noíía  Senhora  da  Ajuda ,  em 
i6  de  Abril  de  1773.  ^q-ri 

Gafpar  da  Cojla  Pojfer* 


João  Pacheco  Pereira^ 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Coi- 
te, e  Reino.  Lisboa,  20  de  Abril  de  1773. 

D.  Sebajliao  Maldonado, 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leysafol.  13^.  Lisboa  ,  22  de  Abril  de  1775. 


atonto  Jozé  de  Moura^^ 
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João  Baptljla  de  Araújo  o  fez. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará virem:  Qiie  na  Minha  Real  Prefen- 
ça  fe  verificou  com  toda  a  certeza  :  Por 
huma  parte  ,  que  no  anno  próximo  paíTa- 
ào  de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous  foi  tao 
exceííiva  a  quantidade  de  Vinho  branco , 
que  colheram  ,  e  manifefláram  alguns 
Lavradores  dos  Terrenos  de  Vinhos  tin- 
tos ,  e  Legaes ,  demarcados  para  Embarque  j  a  refpeito  do 
pouco  5  que  deram  ao  manifefto  nos  annos  precedentes ,  que, 
íem  a  mais  leve  dúvida  ,  fe  fez  manifefto  ,  que  nos  ditos  an- 
nos pretéritos  fe  praticáram^  as  perniciofas  mifturas  do  mef- 
mo  Vinho  branco  ,  com  o  tinto  ,  prohibidas  em  commum 
benefício  da  lavoura  ,  e  do  Commercio  defte  Género  ,  pelo 
Meu  Alvará  de  trinta  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  fmcoen- 
ta  e  íete  :  E  por  outra  parte ,  que  fraudando-fe  o  Meu  fo- 
bredito  Alvará ,  e  o  outro  de  dezafeis  de  Novembro  de  mil 
fetecentos  fetenta  e  hum  ,  que  prohibiram  a  pernicioíá  mif- 
tura  da  Baga  de  Sabugueiro  ;  inventaram  ultimamente  os 
prejudiciaes  enganos  de  lançarem  nos  Vinhos  Caparrofa  ,  Páo 
Campeche  ,  e  Folhelho  àQ  Uvas  tintas ,  que  fazem  conduzir 
dos  Territórios  de  Vai  de  Beíleiros ,  Oliveira  de  Conde,  e 
outros  femelhantes ;  o  qual  chamado  Folhelho  he  ainda  mais 
prejudicial  aos  Vinhos,  do  que  a  prohibida  Baga  de  Sabu- 
gueiro^ porque  fendo  eíle  azedo  de  fua  natureza  ,  e  attra- 
hindo  com  facilidade  qualquer  bolor  5  e  podridão  ,  infallivel- 
mente  em  pouco  efpaço  de  tempo  os  corrompe ,  e  priva  da- 
quélla  duração  ,  de  que  precifam  para  confervarem  ;  e  fui- 
teorafem  nos  Paizes  Eílrangeiros  a  bondade  eíTencial  ,  que 
fempre  tiveram  os  Vinhos  do  Alto  Douro ,  quando  fe  fabri- 
cam com  as  devidas  fimplicidade,- e  pureza.  Os  mefmos,  ou 
ainda  mais  perniciofos  eífeitos  fe  feguem  da  miílura  dos  ou- 
tros dous  referidos  ingredientes :  Nao  fendo  fácil  de  averi- 
guar eftas  nocivas  tranfgreíToens  ,  por  coílumarem  os  ditos 
Lavradores  no  a6lo  da  Vindima  feparar  a  Uva  branca  da  tin- 
ta 5  para  perfuadirem  aos  que  trabalham  no  ferviço  delia, 
que  naõ  fazem  as  fobreditas  prohibidas  mifturas  ,  pratican- 
do-as  occultamente  nas  fuás  Adegas  depois  de  envafilhados 
T^í.i  ,,  com 
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rom  feparaçaá  de  huns ,  e  oiitfos  Vinhos ;  Seguírrdo-fe  def- 

tas  primeiras  mirturas  a  caviloía  induílriadas  fegundas ,  pa- 
ra dar  cor  ,e  força  aos  Vinhos  com  o  FoIòe/boyPáo  Camn 
peche ,  e  Caparrofa,  E  tendo  confideraçaô  a  tudo  ípreferido3 
E  Qiieréndo  obviar  á  eíles  perniciofos  aburos :  Sou  fervido 
ordenar;  o  íeguinte,  anssf;  /{  íiáiu'.':  cb  Ofil^InoD 

í  c ;  I. .  Mando  :■  Qiie  da  publica ça'6  .deite  em-diante  ,  tó^ 
dos  os  Lavradores  dos  fobreditos  Terrenos  dos  Vinhos  tin- 
tos Legaes  de  En)barque ,  de  qualquer  qualidade .,  e  condia 
çaó  que  íejam  ,  que  nas  fuás  Vinhas  conferváram  até  o  pre^ 
íente  Cepas  de  Uvas  brancas ,  as  enxertem  logo  em  tintas; 
de  forte  ,  que  dentro  em  dous  annos  fique  extirpado  das 
terras  demarcadas  para  o  Vinho  tinto  fino,  o  outro  Vinho 
branco  :j;debaixo  da  pena  de  ferem  as  Vinhás'  ,,  em  que  > 
paliado  o  referido  termo  ,  fe  acharem  .plantas  de  Uvas  bran^ 
cas,  condemnadas  para  ficarem  nos  preços  das  Tavernas  tdr 
das  as  fuás  producçoens  por  tempo  de  três  annos  pela  prir- 
meira  vez;  de  feis  pela  fegunda  j  e  de  perpétua  condemna* 
-çaó  pela  terceira.  ;; 

11.       Item  :  Mando :  Que  todos  aquelles  Lavradores.^ 
aos  quaes  pela  qualificação  dos  Provadores  da  Companhia, 
e  exames  feitos  por  outras  Pefioas  intelligentes  nomeadas  pe- 
la junta  delia,  em  concurrencia  dojuiz  Confervador  ,teido 
Fifcal ,  fe  provar ,  que  da  publicação  defte  em  diante  fazem 
a  perniciofa  miílura  do  chamado  jFo/Z^í-Zòo  ,  Páo  Campeche^  e 
Caparrofa-j  e  da  mefma  forte  as  PeíToàs  ,  que  para  o  refe- 
rido eííeito  comprarem  ,  carretarem  ,    ou  tranfportarem  os 
fobreditos  ingredientes ;  ou  feja  de  dentro  das  Três  Provin- 
cias  da  Beira  ,    Minho  ,    e  Trás  dos  Montes  ,  ou  de  fora 
delias ,  de  qualquer  parte  deíles  Reinos ,  ou  ainda  fora  ad- 
ies ;  fiquem  todos  fujeitos  ás  mefmas  Difpofiçoens ,  e  penas 
eílablecidas ,  e  importas  aos  Tranfgrefi^ores  das  Bagas ,  pelo 
Paragrafo  Segundo  do  fobredito  Alvará  de  trinta  de  Agoílo 
de  mil  fetecentos  fincoenta  e  fete  ,  e  pelo  Paragrafo  Segun- 
do do  outro  Alvará  de  dezafeis  de  Novembro  de  mil  fete- 
centos fetenta  e  hum  ,    em  que  ampliei  o  Primeiro  j    além 
das  outras  penas  corporaes  ,    e  mais  feveras  ,    que  em  laes 
cafos  refervo  ao  Meu  Real  Arbitrio ,  logo  que  tiver  certas 
informaçoens  de  taó  prejudiciaes  tranfgrélíoens  das  Minhas 

Tom.  líL  Aaa  ii  Leis , 
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Lèís  ,  é  Ofdens  ,  eílablecidâs  ein  commum  beneírcio  dos 
Meus  fieis  VaíTallos^-y/è  dos  Negociantes  Eftrangeiros ,  que 
n^elles  dev^m  achar  toda  a  pureza  de  animo  ,  e  boa  fé  no 
Comme4"Cío  reciproco,  ::oo  jooiiâ}  vi.  «í4\t}*  \v  VvívJ.ís,  ^  u:iá%a^ 

ci:í  Pelo  que  :  Mando  á  Meza  dò  Defembargò  do  Pá^o^ 
Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Regedor  da  Cafa  da 
SupplicaçaÕ  5  Chanceller  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ; 
Junta  da  Gompanhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto 
Douro;  Defembargadores,  Corregedores,  Juizes,  Juftiças, 
e  Officiaes  delias ,  aqiiem  o  conhecimento  defte  Alvará  per* 
tencer  ,  o  cumpram  y  e  guardem  ,  e  o  façam  cumprir,  e 
guardar  ta6  inteiramente  ,  como  nelle  fe  contém  ,  lem  dú- 
vida ,  nem  interpretação  alguma  ,  e  fem  embargo  de  quaeí- 
quer  Leis  ,  Difpofiçóêns ,  Regimentos,  Ordens,  Coftumes, 
cEftylos  contrários  ,  que  para  efte  effeito  Hei  por  deróga- 
dos,  como  fe  delles  fizeífe  efpecial ,  e  expreíFa  menção.  E 
valerá  como  Carta  paliada  pela  Chancellaria  ,  ainda  que  por 
dia  naô  hade  paíTar,  e  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  anno  ,  nao  obílantes  as  Ordenaçoens  em  contrario  ;  re- 
giílando-fe  em  todos  os  lugares  ,  onde  fe  coftumam  regiílar 
femelhantes  Leis :  E  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre 
^o  Tombo,  Dado  no  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda, 
em  dez  de  Abril  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três. 


«.^H 
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\-'^  Marcjiiez  de  PomhaL 

ALvará  ,  por  que  Vojja  Mageftade  ha  por  lem  occotrer 
com  promptos  remédios  às  nocivas  tranfgrcjjoens  das  Lés, 
que  prohibem  as  mijiuras  dos  Vinhos  inferiores  com  os  Legaes , 
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e  finos  :  Mandando  enxertar  nos  Terrenos  de  Vinhos  tintos  de 

Embarque  todas  as  Plantas  ,  gue  nelles  ha  de  Vinho  branco ; 
em  tinto :  E  probibindo  as  outras  mijluras  ,  muito  mais  dam- 
mfas  do  ^o\he.\\\o  y  Páo  Campeche,  e  Q^^^ixxoh  ^  novamente 
inventadas  com  prejuizo  público  ,  e  engano  dos  Compradores  do 
referido  Género  y  tudo  na  forma  ajfima  declarada* 
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!"  Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  líl ,  que  nella  ferve  do  regiílo  dos  Nego- 
cies concernentes  á  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vi- 
nhas do  Alto  Douro  a  foi.  i8.  verf.  NoíTa  Senhora  da  Aju- 
da,  a  20  de  Abril  de  1773. 


Joaquim  Jozé  Borralho^  .^.^^ 
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Joaquim  Jozé  Borralho  o  fez. 
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O  M   J  O  Z  E'  por  graça  de  Deos  Rei 
de  Portugal ,  e  dos,  Algarves  ,  d'aquém  , 
e   d'além   mar  ,    em   Africa  Senhor  de 
Guiné  5  e  da  Conquiíla  ,  Navegação , 
Gommercio  dá  Ethiopia  ,  Arábia ,  Per- 
fia  ,  e  da  Índia  ,  Scc.    Aos  Vaííallos  de 
todos  os  Eftados  dos  iVleus  Reinos  ,  e 
Senhorios,  faude.  Em  Confultas  da  Me- 
za  do  Defembargo  do  Paço  ,  do  Confelho  Geral  do  Santo 
Officio  da  ínquifiçaÒ  ,  e   da  Meza   da  Confciencia  ,  e  Or- 
dens ,  Me  foi  prefente  :  Qiie  havendo  a  Igreja  na  fua  Pri- 
mitiva Fundação,  no  feu  fucceílivo  progreíío ;  e  na  propa- 
gação dos  Fieis  5  que  a  elía  fe  uniram^  recebido  no  feu  re- 
gaço ,  como  Mãi  Univerfal  ,  Gentios  ,  e  Judeos  converti- 
dos ;  fem  diftinçaõ  alguma  ,  que  fizeííe  diferentes  huns  dos 
outros  por  huma  feparaçao  contraria  á  Unidade  do  Chriftia- 
nifmo  ,  que  he  mdivídua  por  fua  natureza:  Sendo  o  fangue 
dos  Hebreos  o  mefmo  idêntico  fangue  dos  Apoftolos  ,  dos 
Diáconos ,  dos  Presbyteros  ,  e  dos  Bifpos  por  Elles  ordena- 
dos ,  e  confagrados :  Sendo  efte  fempre  o  confiante  ,  e  inal- 
terável efpirito  da  mefma  Igreja  ,  e  da  Doutrina  ,  e  Difci- 
plma  ,  que  delle  ,  e  delias  emanaram  em  todos  os  Dezoito 
Séculos  da  fua  duração ;  fem  outras  modifícaçoens ,  que  nao 
foliem  ;  a  de  que  os  Neophitos  baptizados  depois  de  adul- 
tos, como  recentemente  convertidos  á  Fé,  fe  reputavam  por 
ChríftãÕs  Novos  ;  e  por  Chrijlaõs  Velhos  os  que  por  muito 
tempo  perfeveravam  na  Fé  por  Elies  profeíTada  ,  quando  re- 
cebiam o  Sacramento  do  Baptifmo  ;  para  fe  fufpender  aos 
Primeiros  a  Collaçao  das  Honras ,  e  Dignidades  Ecciefiaíli- 
cas ,  em  quanto  naô  excluiam  com  a  fua  firmeza  a  prefum- 
pçaô  de  voltarem  ao  Vomito  ^  e  para  os  Segundos  naÕ  fó 
ficarem    pela  fua  perfeverança  inteiramente  hábeis  nas  íuas 
Peíloas   para  tudo  o  referido  ;  mas  também  para  tranfmitti- 
rem  efta  Canónica  habilidade  ,  e  legitimidade  a  todos  os  feus 
Defcendentes  ,  que  como  Elles  viveram  na  mefma  fanta  cren- 
ça de  feus  Pais ,  e  Avós  convertidos  :  Sendo  efte  fempre  o 
mefmo  confiante  efpirito,  e  a  mefma  fucceíFiva  ,  e  inalterá- 
vel Doutrina  ,  com  que  a  Sede  Apoílolica  >  e  os  Summos 
t.fr"-.'=  Ponti- 


Pontífices,  Cabeças  Vifiveis  da  mefma  Igreja ^  honráramos 
Filhos  ,  Netos ,  e  mais  Defcendentes  dos  próprios  Judeos ,  que 
ào  Gueto  da  Cidade  de  Roma  ,  e  de  outras  Synagogas  ,  fe 
converterão  á  Santa  Fé  Catholica ;  conferindo-lhes  todos  os 
Officios  Civis;  todos  os  Benefícios,  e  Dignidades  Ecclefiaíli- 
cas  j  os  Bifpados ,  Arcebifpados ,  e  Purpuras  Cardinalícias  ; 
íem  excepção  ,  ou  referva  alguma  :  Sendo  efte  efpirito ,  e 
eíla  Doutrina  da  Igreja  Univerfal ,  o  mefíno  efpirito  ,  e  a 
mefma  Doutrina  das  outras  Igrejas  Particulares  de  todas  as 
Naçoens  mais  pias ,  e  orthodoxas  da  Chriftandade  :  Sendo 
eíle  Direito  ,  e  eftes  fados ,  que  nelle  fe  eílablecem  ,  de  hu- 
ma  demonílrativa  certeza  por  fi  mefma  notória  :  E  vendo  a 
referida  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  que  aos  fobredi- 
tos  refpeitos  fe  achava  a  Igreja  Lufitana  de  mais  de  cento 
e  fincoenta  annos  a  efta  pane  em  huma  diametral  contradiz 
çao  ,  naò  fó  com  as  referidas  Igrejas  Particulares  das  Na- 
çoens mais  Cathohcas ;  mas  também  até  com  a  mefma  Igreja 
Romana  ,  Mai ,  e  Meftra  de  todas  as  outras  Igrejas  Parti- 
culares ,  que  delia  nao  podem  feparar-fe  fem  abufo  ,  e  of- 
fenfa  da  Uniaó  Chrifta  :  Naõ  poude  deixar  de  fazer  as  mais 
aíllduas  indagaçoens  para  inveftigar  ,  e  defcubrir  a  caufa  , 
com  que  nos  meus  Reinos  ,  e  Domínios  fe  introduzio  ,  e 
fez  graíTar  a  dita  diftinçao  de  Cbrlfiaos  Novos ,  e  ChnJIaos 
Kelhos  ;  nao  como  a  Igreja  Univerfal  ,  e  as  Particulares  o 
tem  praticado ,  para  provarem  a  firmeza  da  Fé  dos  conver- 
tidos ;  mas  fim  para  daquella  inaudita  diftinçao  fe  deduzir 
a  perpétua  inhabllidade ,  que  por  aquelle  longo  período  de 
tempo  tem  infamado  ,  e  opprimldo  hum  tao  grande  nume- 
ro dos  Meus  fieis  Vafl^^allos :  Ponderando  a  mefma  Meza  por 
huma  parte ,  que  em  eííeitos  das  fuás  applicaçoens ,  viera  a 
verificar  pela  notoriedade  de  fa61os  hiftoricos  da  mais  qua- 
lificada certeza  ,  chronologicamente  deduzidos ;  e  por  Do- 
cumentos authenticos ,  e  dignos  do  mais  inteiro  credito;  que 
defde  o  gloriofo  Governo  do  Venerável  Rei  Dom  Aífonfo 
Henriques  até  o  Governo  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel  , 
nem  ainda  os  mefmos  Judeos  das  Synagogas  deftes  Reinos 
tiveram  nelles  a  exclufiva  dos  Officios  Políticos  ,  e  Civis , 
que  depois  fe  maquinou  contra  os  Novos  Convertidos :  Em 
tal  forma  ,  que  no  Reinado  do  Senhor  Rei  Dom  Fernan- 
do, 
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do ,  o  Hebreo  Dom  David  foi  feu  grande  Privado ;  o  ou- 
tro Judeo  Dom  Judas  Thefoureiro  Mor  do  feu  Real  Erá- 
rio :  No  Reinado  do  Senhor  Rei  Dom  João  o  I  coníla  , 
que  nao  fó  dera  Privilégios  aos  Hebreos  convertidos  ,  por 
mercê  do  anno  de  mil  quatrocentos  vinte  e  dous ;  mas  tam- 
bém ;  que  havendo-lhe  aprefentado  o  feu  Fyíico  Mor  Moyfes 
huma  Bulia  do  Santo  Padre  Bonifácio  Nono  ,  datada  em 
Roma  a  dous  de  Julho  de  mil  trezentos  oitenta  e  nove ,  em 
que  veio  inferta  outra  de  Clemente  VI ,  dada  em  Avinhao 
a  finco  de  Julho  de  mil  duzentos  quarenta  e  fete  ;  e  deter- 
minando ambas  as  referidas  Bulias :  Que  iienhum  Chrtjlao  vlo- 
lentajje  os  Judeos  a  receberem  o  Baptifmo  :  Que  lhes  nao  im" 
pediffem  as  fuás  fejias  ,  e  folemnidades  :  Que  lhes  nao  vwlaf- 
Jem  os  [eus  cemitérios :  E  que  fe  lhes  nao  Impuzejfem  tributos 
differentes  ,  e  maiores  daquelles  ,  que  pagajfem  os  Chrlftaos 
das  refpeSílvas  Provindas  :  Ordenou  aquelle  grande  Monar- 
ca em  Provifao  de  dezafete  de  Julho  de  mil  trezentos  no- 
venta e  dous :  Qiie  aos  mefmos  Hebreos  foílem  pontualmen- 
te obfervados  todos  os  referidos  Privilégios  ^  feguindo  nifto 
íO  exemplo  da  Cabeça  Vifivel  da  Igreja;  com  o  mefmo  fíni 
de  afFeiçoar  ,  e  attrahlr  a  Ella  os  referidos  Hebreos  :  No 
Reinado  do  dito  Senhor  Rei  Dom  Manoel ,  quando  (  de- 
pois da  expulfaó  dos  mefmos  Judeos ,  ordenada  no  anno  de 
mil  quatrocentos  noventa  e  féis  )  a  irrifaõ ,  com  que  a  ple- 
be de  Lisboa  chamava  Chrlftaos  Novos  aos  Converfos ,  que 
tinham  ficado  nefte  Reino,  caufou  o  horrorofo  motim ,  que 
padeceo  a  Cidade  de  Lisboa  no  anno  de  mil  quinhentos  e 
féis  y  occorreo  logo  o  mefmo  Pio ,  e  Illuminado  Monarca  , 
que  tinha  ordenado  a  dita  expulfaó  dos  Hebreos  Profiten- 
tes  5  a  obviar  as  divifoens ,  e  os  eftragos ,  que  aquella  per- 
niciofa  denominação  tinha  feito  nos  feus  VaíTalIos  ;  nao  fa 
naturalizando  todos  os  ditos  Novos  Convertidos  pela  fábia 
Lei  do  primeiro  de  Março  do  anno  próximo  feguinte  de  mií 
quinhentos  e  fete  ;  mas  também  paífando  a  confi:ituir  nella 
a  favor  dos  mefmos  Novos  Convertidos  o  titulo  onerofo  , 
que  lhes  foi  concedido  nas  palavras :  „  Item  lhes  promette" 
5,  mos  5  e  Nos  praz  ,  que  daqui  em  diante  nao  faremos  con- 
5,  tra  elles  nenhuma  Ordenação  ,  nem  defeza ,  comofohre  Gen^ 
yf  te  dlfllnta  ,  e  apartada  \  mas  ajfi  nos  praz  ,  que  em  todo 
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„  fejúm  havidos ,  favorecidos ,  e  tratados  como  próprios  Chrif- 

3,  taÓs  Velhos  ,  [çm  de  lies  ferem  dijiintos  ,  e  apartados  em  \ 
5,  coufa  alguma.  „  Lei ,  e  Titulo ,  que  no  Reinado  próxi- 
mo feguinte  fe  repetiram  pela  outra  igual  Lei  de  dezaíeis  de 
Dezembro  do  anno  de  mil  quinhentos  vinte  e  quatro  :  Pon- 
derando por  outra  parte  ,  que  pelo  exame  ,  que  fizera  nos 
Eíktutos  de  todas  as  Diecefes ,  nas  Coníliíuiçoens  de  todas 
as  Ordens  Regulares  ,  e  nos  Regimentos  de  todos  os  Tri- 
bunaes  deftes  Reinos  ,  tinha  verificado  ,  que  contra  a  difpo- 
íiçaó  das  referidas  Leis ,  naó  houvera  diftinçaô  de  Chrijlaos' 
Novos ,  e  ChriftaÓs  Velhos ,  nem  Inquiriçoens  a  ella  refpe- 
^ivas ,  antes  da  funefta  maquinação  abaixo  declarada  :  Pon- 
derando por  outia  parte  ,  que  fendo  o  fobredito  eílado  o 
que  conftituia  o  Syíkma  de  todas  as  Leis  Ecclefiafticas ,  e 
Seculares ,  e  dos  louváveis  ,  e  nunca  alterados  coílumes  de 
Portugal ;  quando  no  Governo  infeliz  de  ElRei  Dom  Hen- 
rique íe  tratou  da  Succeílaó  da  Coroa  Vacilante  deíles  Rei- 
nos ;  fendo  hum  dos  Oppofitores  a  Ella  o  Prior  do  Crato 
Dom  António,  com  hum  forte  Partido;  e  tendo  maquina- 
do os  denominados  Jefuitas  ;  naó  fó  fazerem  paííar  a  meí^ 
ma  Coroa  a  Dominio  eílranho  com  a  collufao ,  que  foi  ma- 
niferta  por  todas  as  Hiílorias  ;  mas  também  dividirem  ,  e 
dislacerarem  todas  as  ClaíTes ,  Ordens ,  e  Grémios  do  meí^ 
mo  Reino  ;  com  o  outro  obje6lo  de  aííim  lhes  tirarem  as 
forças  5  com  que  viram  que  haviam  de  procurar  refiílir  aos 
íeus  enormiíTimos  attentados  ;  nao  houve  eílratagema  ,  que 
nao  maquinaíTem  com  aquelles  dous  fins  j  já  fufcitando  aquel- 
la  fediciofa  diítinçaò  de  Chriftaos  Novos ,  e  ChrifaÕs  Velhos 
reprovada  pelas  fobreditas  Leis  dos  Senhores  Dom  Manoel, 
e  Dom  Joaô  III  ;  por  fe  ter  viíto  pelo  cafo  do  motim  do 
anno  de  mil  quinhentos  e  féis ,  que  era  o  Eftratagema  mais 
adaptado  para  caufar  divifoens  populares,  e  tumultos;  já  in- 
do cxcogitar  no  entaô  novo  Eílatuto  da  Sé  de  Toledo  (  que 
nella  fora  poucos  annos  antes  fuggerido ,  e  introduzido  com 
os  femelhantes  fins  particulares  ,  e  carnaes  ,  que  caufáram 
em  Hefpanha  as  controverfias  mais  ardentes  )  hum  pretexto 
para  authorizarem  ,  e  introduzirem  neíles  Reinos  aquella 
Reprovada  Diílinçaò  ;  já  inventando  ,  que  Violante  Gomes,, 
Mái  do  fobredito  Dom  António  ,  tinbà  fangue  dos  ditos 
Tom.  ill.  Bbb  Novos 
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Novos  Convertidos  ,   para  inhabilltallo  por  Chrijiao  Novo  \ 
já  trabalhando  para  excluillo  (  como  excluíram  )  com  o  re- 
ferido pretexto  pelo  defpotifmo  ,    com  que  naquelle  tempo 
obravam  nas  Três  Cortes  de  Lisboa  ,  de  Madrid  ,  e  de  Ro- 
ma ;  já  profeguindo  na  mefma  Guria  em  Caufa  commua  com 
os  MiniUros  Hifpanhoes  daquelle  crítico  tempo   (  e  com   o 
mefmo  objeílo  da  divifao  ,   e  dlslaceraçaô  dos  Meus  Vaf- 
fallos  )  em  fazer  valer  a  dita  fediciofa  diílinçaõ  com  o  clan- 
deftino,  e  extorquido  Breve,  que  fe  dirigio  á  Univerfidade 
de  Coimbra  em  Nome  do  Santo  Padre  Xiílo  V  ,  para  que 
os  chamados  Chrlflaos  Novos  nao   foíTem  providos  nos  Be- 
nefícios delia  ;    com  o  outro  Breve  expedido  em  Nome  do 
Santo  Padre  Clemente  VIÍI  a  dezoito  de  Outubro  do  anno 
de  mil  e  feiscentos  ,   para  ampliar  a  dita  prohibiçao  a  todas 
as  Dignidades,  Canonicatos  ,  e  Prebendas  das  Cathedraes, 
Golíegiadas  ,   e  até  ás  Paroquias  ,  e  Vigairarias  com  Cura 
de  Almas ;  com  o  outro  Breve  expedido  em  Nome  do  Santo 
Padre  Paulo  V  em  dez  de  Janeiro  de  mil  feiscentos  e  doze; 
já  tomando  por  pretextos  os  referidos  Breves ,  (  obrepticios, 
fubrepticios  ,  e  extorquidos  com  as  narrativas  de  falfas  cau- 
fas  )   a  fim  de  que  por  eífeito  da  mefma  conhecida  Prepo- 
tência ,    com  que  obraram  naquellas  calamitofas  conjuntu- 
ras ,  eílablecelTem  com  as  fuás  irrefiíliveis  intrigas ,  até  por 
Alvarás  ,  e  Cartas  do  mefmo  Governo  eftranho ,  (  por  El- 
les  introduzido  nefte  Reino)  a  dita  Exclufiva  dos  chamados 
Chrtjlaos  Novos  para  nao  entrarem  nos  empregos  ,  e  Oííi- 
cios  de  Juftiça  ,  ou  Fazenda  Real  ;   e  para  conftrangerem 
os  Prelados  Diecefanos ,  os  feus  refpedivos  Cabidos ,  as  Or- 
dens Regulares ,  (  que  fempre  opprimiram  )  e  ultimamente 
até  as  mefmas  Ordens  Militares,  afazerem  Eílatutos  Exclu- 
fivos  dos  ditos  chamados  ChrlJiaÕs  Novos  \  e  a  impetrarem 
na  Guria  de  Roma  as  Confirmaçoens  delles ;  em  que  os  Cu- 
rialiftas ,  que  expediram  os  referidos  Breves ,  ficaram  taÓ  in- 
eonciliavelmente  contrários  a  íi  mefmos ,    que  os  Irmãos ,  e 
Primos  com  Irmãos  dos  mefmos  ,    que  em  Portugal  faziam 
Cbriftaos  Novos  ,  inhabeis ,  e  infames ,  eram  com  o  feu  mef- 
mo fangue  ingénuos ,  e  hábeis  na  Corte  de  Roma  ,  e  feus 
Eítados  ,  para  todas  as  Dignidades  ,  e  Honras  Eccleliaílicas, 
'^'^'iticas  ,   e  Civis  aílima  indicadas  ;  além  de  laborarem  os 
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mefmos  Breves  nas  obrepçoens ,  e  notórias  fubrepçoens ,  (]ue 

deíde  o  principio  os  manifeftáram  inefficazes  por  fua  natu-. 
reza;  como  diametralmente  contrários  ao  Efpirito  da  Igreja 
Univerfal ;  ao  dos  Cânones  Sagrados;  ao  de  todas  as  Igre- 
jas Particulares  ;  e  ao  do  Syftema  das  Leis ,  e  dos  louváveis 
coftumes  deftes  Reinos  :  Ponderando  por  outra  parte  ,  que 
havendo  íempre  a  Igreja  procurado  attrahir  com  prémios  os 
Catecumenos  ,  e  Novos  Convertidos  ;  e  tendo-o  aílim  pra- 
ticado os  Apoítolos  ,  e  os  feus  SucceíTores  ,  defde  a  Primi- 
tiva Igreja  até  o  dia  de  hoje ;  de  forte  que  os  Cânones  até 
os  chegaram  a  abfolver  das  foluçoens  dos  Dizimos ;  era  fá- 
cil de  ver  ,  que  fe  o  premio  das  Converfoens  em  Portugal 
houveííe  de  continuar  em  fer  huma  perpétua  infâmia  ,  huma 
perpétua  fegregaçaô  ,  e  huma  perpétua  inhabilidade  de  todas 
as  PelFoas  dos  Novos  Convertidos  ,  e  dos  feus  Defcenden- 
tes ;  leria  impoíTivel  que  houveiíe  Converfoens  verdadeiras , 
em  quanto  a  Divina  Omnipotência  nao  obralTe  hum  mila- 
gre fuperior  a  todas  as  caufas  naturaes  ,  para  fufpender  os 
effeitos  delias  nas  vocaçoens  dos  mefmos  Convertidos.  A 
Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens ,  depois  de  concordar  com 
tudo  o  referido  ,  accrefcentou  ,  que  naquelle  Tribunal  fe  nao 
conheceram  ínquiriçoens  de  genere  até  o  tempo  dos  fobredi- 
tos  Breves  introduzidos  nas  Ordens  Militares  com  a  fobre? 
dita  Prepotência.  E  finalmente  o  Confelho  Geral  ,  guiado 
pelas  luzes  da  Confulta  da  Meza  do  Oefembargo  do  Paço, 
que  nelle  mandei  ver  ,  e  também  cpm  ella  conforme  igual- 
mente ;  Me  reprefentou  :  Que  fazendo  examinar  ,  e  combi- 
nar,  por  huma  parte  nos  fèus  Archivos ,  fe  tinha  havido  as 
referidas  Inquiriçoens  de  genere  anteriores  aos  ditos  Breves ; 
lhe  conílou  por  hum  completo  exame ,  que  taes  Inquiriçoens 
nao  tinha  havido  ;  quando  aliás  Iheconftára  kgalmentej 
que  no  periodo  de  tempo;  que  decorreo  defde  a  Fundação 
daquelle  Tribunal  pelo  Santo  Padre  Paulo  III  no  anno  de 
mil  quinhentos  trinta  e  féis  ,  até  o  Primeiro  Breve  De  Pi/ritaíè 
do  outro  Santo  Padre  Xifto  V  ,  foram  providos  muitas  Inquiíi- 
dores ,  muitos  Familiares  ,  e  muitos  Officiaes ,  cujos  Provií- 
mentos  fe  acham  nos  mefmos  Archivos ,  como  nelles  fe  acha- 
riam as  fuás  refpeélivas  Inquiriçoens  ,  fe  na  realidade  hou- 
velfem  exiftido ;  aíTim  como  exiftem  todas  as  que  fe  procef^ 
Tom.  III.  Bbb  ji,  .,      ,  .  ,.,^,  c   Jaram 
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íáram  depois  do  fobredito  Breve  De  Puntate:  E  que  fazen- 
do examinar  igualmente  o  numero  de  Penitenciados,  que  fe 
proceíláram  naquelle  Primeiro  periodo  de  tempo  ,  em  que 
naó  houve  habilitaçoens  ^e  genercy  e  o  numero  de  Réos  pe- 
nitenciados no  Segundo  periodo  ,  que  decorreo  defde  o  tem- 
po das  Introducçoens  das  referidas  habilitaçoens  até  efte  pre- 
íente  ;  achara  ,  que  os  Apoftatas  naquelle  Primeiro  periodo 
mais  feliz ,  e  conforme  ao  Efpirito  da  Igreja  ,  e  aos  louvá- 
veis coftumes  de  todas  as  Naçoens  ,  (  que  faÕ  os  mefmos 
deftes  Reinos  )  foram  fempre  muito  raros  ,  e  em  pequeno 
numero  ;  quando  pelo  contrario  depois  do  Segundo  periodo 
trifte  5  e  lufluofo ,  foram  os  mefmos  Réos  de  anno  em  an- 
no  fendo  cada  vez  mais  numerofos  ,  com  huma  defpropor- 
çaó  incomparável. 

E  porque  como  Rei ,   e  Senhor  Soberano  ,  que  na  tem- 
poralidade nao  reconhece  na  Terra  Superior  :    Como  Pro- 
teílor  da  igreja  ,  e  Cânones  Sagrados  nos  Meus  Reinos ,  e 
Domínios  5  para  os  fazer  confervar  na  fua  pureza  :    Como 
outro  fim  Proteélor  da  reputação  ,  e  honra  de  todos  os  Meus 
Fiéis  VaíFallos  de  qualquer  Eílado ,  e  condição  que  fejam, 
para  remover  delles  tudo  o  que  lhes  he  injuriofo  :    E  como 
Supremo  Magiftrado  para   manter  a  tranquillidade  pública 
da  meíma  Igreja  5  e  dos  mefmos  Reinos,  e  Domínios,  ea 
confervaçaõ  dos  mefmos  Vaífallos  em  paz  ,    e  em  focego ; 
removendo  delia,  e  delles  tudo  o  que  he  oppreífaõ,  e  vio- 
lência; e  tudo  o  que  os  pode  dividir,    e  perturbar  nelles  a 
uniformidade  de  fentimentos ,  que  conflituem  a  uniaó  Chrif- 
tã  ,  e  a  Sociedade  Civil  ,  que  á  fombra  do  Throno  devem 
gozar  de  huma  inteira,  e  perpétua  fegurança  :  Conforman- 
do-me  naõ  fó  com  os  uniformes  Pareceres  das  fobreditas  Con* 
faltas;  mas  também  com  os  dos  outros  concordes  Pareceres 
dos  Miniflros  dos  Meus  Coníelhos  de  Eftado ,   e  de  Gabi- 
nete ,  que  ultimamente  ouvi  fobre  todo  o  contheudo  nellas: 
E  ufando  no  mefmo  tempo  de  todo  o  Pleno  ,  e  Supremo  Po- 
der ,    que  nas  fobreditas  matérias  da  manutenção  da  tran- 
<|uillidade  pública  da  Igreja  ;  dos  Meus  Reinos,  Povos,  e 
VãlTallos  delles;  e  da  fua  honra  ,  e  reputação ;  Recebi  im- 
niediatamente  de  Deos  Todo  Poderofo  :  Qlriero  ,  Mando , 
Ordeno,  e  he  Minha  Vontade  que  daqui  em  diante  íe  ob- 
ferve  aos  ditos  refpeitôs  o  fe^uinte.  I.  Man- 


I.  Mando  que  a  Lei  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel ,  ex- 
pedida no  Primeiro  de  Março  do  Anno  de  mil  quinhentos 
e  íete ;  e  a  outra  Lei  do  Senhor  Rei  Dom  Joaó  o  IIL  da- 
da em  dezafeis  de  Dezembro  do  Anno  de  mil  quinhentos 
e  vinte  e  quatro  ,  em  que  prohibiram  a  fediciofa  ,  e  impia 
diílinçao  de  ChrlJlaÕs  Novos  ,  e  Chrijlaos  Velhos  ,  fejam  lo« 
go  extrahidas  do  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo  , 
e  de  novo  pubhcadas ,  e  imprelTas  com  eíla  \  para  fazerem 
parte  delia  ,  como  fe  nella  foíTem  inteiramente  incorpo-^ 
ladas. 

II.  Item  :  Mando  ,  que  as  mefmas  duas  faudaveis  Leis ; 
naô  fó  fiquem  por  efta  reintegradas  na  fobredita  forma : 
mas  também  que  fejam  inteiramente  reftituidas  ,  contra  a 
dolo  ,  com  que  foram  fupprimidas  na  ultima  Compilação 
das  Ordenaçoens ,  como  fe  nella  houveífem  fido  incorpora- 
das :  Removendo  por  eíFeito  defta  retrotracçaô  omaliciofo, 
ç  vjfiveí  attentado,  com  que  a  referida  Compilação  fe  ma^ 
quinou  ,  com  o  finiftro  fim  de  pofl:ergar  ,  e  fazer  efqueci- 
das  as  mefmas  faudaveis  Leis ;  pois  que  fem  o  referido  máo 
fim,  e  íem  os  outros  da  meíma  natureza  ,  que  hoje  fam  no- 
tórios ;  feria  impraticável  que  no  Anno  de  mil  feiscentos  e 
dous  le  publicaíle  hum  novo  Corpo  de  Leis ,  défnecefl^ario, 
e  intempefiivo  ,  havendo  poucos  annos  antes  precedido  a 
publicação  dos  que  contém  as  Sabias  Leis  dos  Senhores  Reis 
Dom  Manoel  ,  e  Dom  João  o  III,  tanto  mais  decorofas, 
e  providentes,  como  he  manifefto. 

IIL  Item  :  Mando  ,  que  as  fobreditas  duas  Leis  ,  e  as 
que  a  femelhança  delias  Tenho  Mandado  publicar  fobre  as 
outras  inhabilidades  que  neftes  Reinos  fe  maquinaram  ,  e 
introduziram  com  os  mefmos  finifiros  objeílos  de  fediçoens, 
e  de  difcocdias  ;  fiquem  conftituindo  defde  o  dia  ,  em  que 
çíla  paífar  pela  Cbancellaria  ,  em  diante  as  únicas  Regra? 
da  ingenuidade,  ou  inhabilidade  de  todos  os  Meus  Vaífalf 
los ,  de  qualquer  Eftado  ,  e  condição  que  fejam  :  Para  fe 
terem  por  inhabeis  ,  e  infames  os  que  defgraçadamente  in- 
correrem nos  abomináveis  crimes  de  Lefa  Mageftade  ,  Di- 
vina,  ou  Humana,  e  por  elles  forem  fentenciados ,  e  con,- 
demnados  nas  penas  eftablecidas  pelas  Ordenaçoens  do  Li-? 
vro  Quinto,  Titulo  Primeiro,  e  Titulp  Sexto,  coni  os  FL 
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lhos  5  e  Netos ,  qne  delles  procederem  ;  fem  que  com  tudo 
a  referida  infâmia  haja  de  influir  de  alguma  forte  nem  nos' 
Bis-Netos;  nem  nos  que  delles  procederem  :  E  para  íe  te- 
rem por  ingénuos ,  e  hábeis  todos ,  e  quaefquer  dos  outros 
VaíTallos  Naturaes  dos  Meus  Reinos ,  e  feus  Domínios  ,  cu- 
jos Avós  naô  houverem  fido  fentenciados  pelos  fobreditos 
abomináveis  crimes. 

IV.     Item:  Mando,  que  reftituindo-fe  todas  as  habilitai 
çoens  ,  e  Inquiriçoens  ao  feliz  ,    e  devido  eftado,  em  que 
(  com  tanto  beneficio  da  paz  da  Igreja  Lufitana  ,  do  focegO' 
público,  €  da  honra ,  €  reputação  dos  Povos  deíles  Reinos, 
e  feus  Dominios  )  eíliveram  por  todos  os  Séculos ,  que  pre-' 
cederam  ás  fobreditas  íedicioíàs  maquinaçoens  j  naÓ  haja  pa^ 
ra  os  Habilitandos  daqui  em  diante   outros  Interogatorios , 
que  nao  fejam  os  que  fe  dirigirem  ás  provas  da  vida ,  e  coí- 
tumes ,  quando  os  Habilitandos  ou  nas  íuas  próprias  peííoas; 
ou  nas  de  feus  Pais  ,  e  Avós  naõ  tiverem  inhabilidade  ,  ou 
infâmia  de  Direito  :  Servindo  para  as  mefmas  Inquiriçoens , 
e  Habiiiraçoens  de  Regras  invariáveis  os  mefmos  Interoga- 
torios ,  que  fe  continham  nas  Conítituiçoens  anteriores  aos 
referidos  Breves  chamados  De  Puritate  \  e  os  mefmos ,  que 
fe  ficaram   confervando  nas  Conftituiçoens   do  Bifpado  da 
Guarda  ,    cujos    Prelados   Diecefanos  prevaleceram   fempre 
com  a  fua  Apoílolica  conílancia  contra  as  fuggeíloens ,   coac-i 
çoens  ,  e  violências  ,   a  que  alguns  dos  outros  Prelados  ce- 
deram por  Collufoens ,   e  a  que  outros ,  depois  de  grandes 
refiftencias  ,    vieram  por  fim  a  fuccumbir  ,    opprimidos  das 
invenciveis  forças ,  que  contra  Elles  fe  empregaram  naquel- 
les  calamitofos  tempos.  : -?r>  <  » 

V.  Item:  Mando,  que  todos  os  Alvarás,  Cartas,  Or- 
dens, e  mais  Difpofiçoens ,  maquinadas,  e  introduzidas  pa-^ 
rá  feparar ,  defunir,  e  armar  os  Eílados,  e  Vaflallos  deíles 
Reinos ,  huns  contra  os  outros  em  fuccefíi vas  ,  e  perpétuas 
difcordias ,  com  o  perniciofo  fomento  da  fobredita  diííinçao 
de  Chriftaos  Novos,  e  ChriJlaÕs  Velhos^  fiquem  defde  a  pu- 
blicação deíla  abolidos  ,  e  extindlos  ,  como  fe  nunca  hou- 
veífem  exiftido  ,  e  que  os  regiítos  delles  fejam  trancados  , 
cancellados ,  e  rifcados  em  f(órma  ,  que  mais  naó  poíTam  ler- 
fe:  Para  que  aífim  fique  inteiramente  abolida  até  a  memoria 
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ik  hum  nttcntado  commettldo  contra  o  Efplrito,  e  Cânones 

da  Igreja  Univerfal ;  de  todas  as  Igrejas  Particulares  ,  e  con- 
tra as  Leis  ,  e  louváveis  coftumes  deites  Meus  Reinos  j  op- 
primidos  com  tantos  ,  taõ  funeftos  ,  e  taõ  deploráveis  eftra- 
gos  por  mais  de  Século  e  meio  ,  pelas  fobreditas  maquina- 
çoens  maliciofas.  ^x^ 

VI.  Item  ,  Mando  ,  que  todas  as  PeíToas  de  qualquer 
Eítado  ,  qualidade  ,  ou  condição  que  fejam ,  que  depois  do 
dia^  da  publicação  deita  Minha  Carta  de  Lei ;  de  Conítitui- 
Çao  Gerai ;  e  Edi6to  perpétuo  j  ou  ufarem  da  dita  reprova- 
da diítinçao ,  íeja  de  palavra ,  ou  feja  por  efcrito ;  ou  a  fa- 
vor delia  íízerem  ,  e  fuítentarem  difcuríbs  em  converfaçoes^ 
ou  argumentos  :  Sendo  Ecclefiaiticas  ,  fejam  defnaturaliza- 
das  ,  e  perpetuamente  exterminadas  dos  Meus  Reinos  ,  e 
Dominios  ,  como  revoltoías ,  e  perturbadoras  do  focego  pu-- 
blico  ;  para  nelles  mais  naõ  poderem  entrar :  Sendo  Secula- 
res Nobres,  percam  pelo  mefmo  faéto  (contra  Elles  prova- 
do )  todos  os  Gráos  da  Nobreza  ,  que  tiverem  ,  e  todos  os 
empregos  ,  Officios  ,  e  bens  da  Minha  Coroa  ,  e  Ordens, 
de^que  forem  providos  ,  fem  remiífaô  alguma  :  E  fendo 
Peões  fejam  publicamente  açoutados  ,  e  degradados  para  o 
Reino  de  Angola  por  toda  a  íua  vidaJi.  -.     ^ 

E  eíta  fe  cumprirá  tao  inteiramente  como  nella  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que  elle 
feja.  Para  o  que  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ',  Coníelho  Geral  do  Santo  Oíiicio ;  Meza  da  Confcien- 
cia  ,  e  Ordens  ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaõ  •  Junta 
da  Inconfidência  ;  Confclhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e 
dos  Meus  Dominios  Ultramarinos  ,  Governador  da  Rela- 
ção ,  e  Cafa  do  Porto  ;  Preiídente  do  Senado  da  Camera  ; 
Governadores  das  Armas;  Capitaens  Generaes  ;  Defembar- 
gadores  ;  Corregedores  ;  Ouvidores  ;  Juizes  ;  Magiitrados 
Civis  ,  e  Criminaes  deites  Reinos ,  e  feus  Dominios ;  a  quem  , 
e  aos  quaes  o  conhecimento  deita ,  em  quaefquer  cafos  per- 
tencer ,  que  a  cumpram  ,  guardem ,  e  façam  inteira ,  e  lite- 
ralmente cumprir  ,  e  guardar  ,  como  nella  fe  contem  ,  fem 
heíitaçoens ,  ou  interpretaçoens  ,  que  alterem  as  difpoiiçoes 
delia  ;  naõ  obítantes  quaefquer  Leis  ,  Regimentos  ,  Alva^- 
rás.  Cartas  Regias,  Aiíentos  intitulados  de  Cortes ,  Difpo- 

'^\  ÚqOQllS , 
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Éçoens ,  ou  Eílylos  ,  que  em  contrario  fe  tenham  paíTado , 

ou  introduzido ;  porque  todos ,  e  todas  de  Meu  Motu  pró- 
prio ,  Certa  Sciencia  ,  Poder  Real ,  Pleno  ,  e  Supremo  , 
Derogo  >  e  Hei  por  Derogados ,  como  fe  delles  fizeíTe  efpe- 
eial  menção  em  todas  as  fuás  partes,  nao  obftante  a  Orde- 
nação ,  que  o  contrario  determina ,  a  qual  também  Derogo 
para  efte  efFeito  fomente ,  ficando  aliás  fempre  eu  feu  vigor. 
E  ao  Doutor  Joaõ  Pacheco  Pereira ,  Defembargador  do  Pa- 
ço ,  do  Meu  Confelho  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  def- 
tes  Reinos ,  Mando  que  a  faça  publicar  na  Chancellaria ;  e 
que  delia  fe  remettam  Copias  a  todos  os  Tribunaes ,  Cabe- 
ças de  Comarcas,  e  Villas  deftes  Reinos ,  e  feus  Dominios; 
regiftando-fe  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coftumam  regií^ 
tar  femelhantes  Leis  ;  e  mandando-fe  o  Original  delia  para 
a  Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da 
Ajuda  ,  aos  vinte  e  finco  de  Maio  de  mil  fetecentos  feten- 
ta  e  três. 


E  L  R  E  Y  Co-  g"-da. 


•  ^^j  ~f 


CJrta  de  Lei  ,  Conflttutcm  Geral  ]  e  EãlSlo  Perpétuo 
porque  Vojfa  Mageftaàe  confonnando-fe  com  as  Co72fíd* 
tas  ,  e  pareceres  da  Meza  do  De f embargo  do  Paço ;  do  Cow 
felho  Geral  do  Santo  Officio  ;  e  da  Meza  da  Confctencia  ,  e 
Ordens  :  E  Tendo  fohre  Elias  ouvido  os  feus  Confelhos  ,  de 
EJlado ,  e  de  Gabinete  :  He  Sentido  reflituir  a  todos  os  Ef- 
tados  dos  feus  Reinos ,  e  Senhorios  a  Paz ,  e  Concórdia  ,  que 
contra  o  Efpirito  da  Igreja  XJniverfaly  das  Igrejas  Particu- 
lares de  toda  a  Chrijlandade  ^  e  contra  a  fucceJJIva ,  e  confian- 
te 
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te  Difpojiçúo  dãs  Leis  ,  e  dos  louváveis  cojlumes  da  Monar- 
quia Portugueza  ;  fe  tinham  alterado  ,  e  priurhado  com  Ji- 
ntjlros  intentos  feio  Eftratagema  da  inaudita  DiJiinçaÕ  de 
Chnílaos  Novos  ,  e  Chriíhos  Velhos  ,  maquinado  -para  a 
ruina  da  União  Cbrifla  ^  e  da  Sociedade  Civil  da  mefma  Mo' 
narquia  :  Tudo  na  forma  ajjima  declarada, 

Í!I01%3   L 

Para  VoiTa  Mageílade  ver. 


■í;^ 
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"^oao  Pacheco  Pereira,     António  Jozé  de  Jffonfeca  Lemos. 
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João  Pacheco  Pereira. 


Foi  publicada  efta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte  ,  e  Reino.  Lisboa,  2(>  de  Maio  de  1773. 

Dom  Sehajfiao  Maldonado, 


Regiftada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  folh.  147.  Lisboa  ,  26  de  Maio  de  1773. 


Jntofiio  Jozé  de  Moura. 


W 
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João  Anajlafio  Guerreiro  2,  fez. 


Tom.  ÍII. 
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OM  JOZE'  por  graça  de  Deos  Rei 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  daquém  , 
e  dalém  mar,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né ,  e  da  Conquiíla ,  Navegação ,  Gom* 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia,  Períia ,  e 
da  índia  ,  &c.  Faço  faber  ,  que  por 
parte  do  Procurador  da  Minha  Coroa 
foi  pedido  ao  Guarda  Mor  da  Torre 
do  Tombo  ,  que  em  virtude  do  Alva- 
rá de  quatorze  de  Agofto  de  mil  fetecentos  feílenta  e  féis, 
e  Avifo  de  vinte  e  fete  de  Abril  de  mil  fetecentos  felTenta 
e  fete,  lhe  mandaíTe  dar  por  Certidão  os  Documentos ,  que 
apontaííe  :  E  vifto  feu  Requerimento  ,  fe  bufcou  o  Livro 
trinta  e  oito  da  Chancellaria  do  Senhor  Rei  Dom  Manoel , 
e  nelle  a  folhas  quarenta  e  fete  fe  achou  huma  Carta  ,  a 
qual  eílá  também  tranfcripta  no  Livro  Quinto  de  Mifticos 
da  Leitura  Nova  a  folhas  cento  e  trinta  ,  cujo  theor  he  o  íe- 


g 


umte. 
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Aos  Chnjlaos  Novos  privilegio ,  per  que  EIRej  lhe  concede , 

que  fe  pojfam  ir  pêra  onde  quizerem  ^  com  outras  mais 
■^^'^'  graças  nelle  contbeudas, 

Om  Manoel  por  graça  de  Deos,  &c.  A  quantos  efta 
^  _  noíFa  Carta  virem  :  Fazemos  faber ,  que  depois  do  Con- 
vertimento  dos  Judeos  de  noíTos  Regnos  a  a  noíFa  Sanda 
Fée  ,  por  avermos  que  era  mais  bem  pêra  fua  falvaçam  ,  íi-» 
zemos  Ordenação  ,  per  a  qual  defendemos  fob  certas  penas , 
que  nenhuns  dos  Chríílaõs  Novos  fe  naó  foíTem  de  noílbs 
Regnos  fem  noíTa  licença  j  e  poílo  que  a  dita  Ordenação  , 
e  defeza  foíTe  feita  fem  limitação  de  tempo  ,  noífa  tenção 
porém  foi  fe  aver  de  guardar  em  quanto  nos  pareceíTe,  que 
convinha  pêra  mais  feu  bem  ;  e  por  agora  nos  parecer ,  que 
pêra  a  fobredita  coufa  naó  he  neceíTario  a  dita  defeza  mais 
íe  haver  de  guardar ,  ante  avemos  por  coufa  mais  proveito- 
fa  naô  fe  hufar  mais  delia  por  tal ,  que  aquelles ,  que  boos 
quizerem  feer  ,  e  eftar  em  noííos  Pvegnos  ,  ferao  por  taes 
conhecidos,  e  favorecidos,  e  bem  traslados,  e  recebam  de 

.    .   .       -Nós 


Nós  mercês ,  e  favor  ]  como  he  razam  ]  que  lhe  feja  feita  ; 
e  aquelles,  que  boos  nam  forem,  e  íe  quizerem  hir ,  e  em 
nollos  Regnos  nam  eílar ;  pois  taes  defejos  tem  ,  he  melhor 
ferem  fora  delles  que  nelles  eftarem  ;  e  por  fermos  nefta  cou- 
fa  requeridos  pelos  di6los  Chriftaõs  Novos,  e  qucrendolhes 
fazer  graça  ,  e  mercê ,  por  efta  prefente  Carta  lhe  outor.cra- 
mos  ,  e  queremos,  e  nos  praz,  que  daqui  em  diante  adita 
Ordenaçam  ,  e  defeza  ,    que  lhe  tinhamos    poíia  pêra  dos 
noíTos  Regnos  ,    e  Senhorios  fe  nam  irem  fem  noíla  licen- 
ça ,  nam  haja  mais  lugar,  e  a  revogamos,  e  havemos  por 
Jienhuma  ,  e  de  nenhum  vigor  ,  e  força;  e  nos  praz,  que 
aquelles  ,  que  de  noííos  Regnos  ,  e  Senhorios  fe  quizerem 
hir  pêra  terra  de  Chriílaos  ,  o  polTam  livremente  fazer  ,  e 
cada  vez  que  lhe  aprouver ,  aíFi  por  mar ,  como  por  terra  , 
com  fuás  molheres  ,  e  filhos  ,    e  todas  fuás  fazendas  ,  fem 
por  ello  lhe  ferem  feitos  a  elles ,  nem  aquelles,  que  os  le- 
varem em  fuás  Naus  ,  e  Navios ,  e  aífi  por  terra  ,  coílran- 
gimento  algum  ,  nem  encorrerem  em  pena  alguma.  E  aquel- 
les ,  que  fe  forem  ,  poderão  tornar  a  noíTos  Regnos ,  e  Se- 
nhorios  livremente   quando  quizerem  ,  e  lhes  bem  vier  ,  e 
nelles  eífar  quizerem  3  e  em  luas  ydas  ,  e  vindas  nam  rece- 
beram opprelTam,  coftrangimento ,  nem  fem  razam  alguma, 
e  ftTam  aíli  hos  que  ficarem  ,  como  hos  que  fe  forem  ,  e  def^ 
pois  tornarem  ,  favorecidos  ,  e  bem  traélados ,  e  em  todas 
fuás  coufas  aífi  como  próprios  Chriílaos  Velhos  nofi^os  natu- 
raes.  Item  revogamos ,  e  havemos  por  revogada  aífi  meefmo 
a  Ordenaçam  defeza,  que  tinhamos  poíla,   pela  qual  defen- 
demos 5  e  mandamos  ,  que  os  ditos  Chriílaos  Novos  nam  po- 
deífem  vender  feus  bens  de  raiz ,  e  queremos ,  que  naô  ha- 
ja a  dita  Ordenaçam,  e  defeza  mais  lugar,  e  livremente  po- 
deram  vender,  trocar,  efcaibar  todos  feus  bees  de  raiz ,  de 
qualquer  calidade  de  que  forem ,  e  fazer  delles  ho  que  lhes 
aprouver,  fem  por  ello  encorrerem  nas  penas  da  noíla  Or- 
denaçam ,  e  defeza ;  porque  Nós  a  havemos  por  nenhíia  ,  e 
de  nenhum  vigor  ,  e  força  ,  como  dito  he.  Item  nos  praz  re« 
vogar ,  e  havemos  aífi  meefmo  por  revogada  a  Ordenaçam  , 
e  mandado,  porque  defendemos,  que  fe  naõ  fizeífe com  el- 
les Caimbos  nenhíís ,  e  praz-nos ,  que  os  poíTam  fazer  com 
quaefquer  peííoas ,  que  lhes  bem  vier ,  e  paífar  por  dks  fèos 
í  ^--  Ccc  ii  ^  .    dl- 
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dinheiros  em  quaefquer  lugares,  que  hos ouverem  meíler pe* 

ra  feus  contratos,  e  para  qualquer  outra  neceíTidade ,  pêra 
que  lhe  fejam  neceíTarios ,  fem  elles ,  nem  has  partes ,  com 
que  hos  fizerem  ,  encorrerem  por  ello  nas  penas  da  noíía  Or^ 
denaçam  ,  e  defeza  ,  que  fobrello  temos  feita.  Item  nos  praz 
relevar ,  e  defeito  relevamos  a  todos  aquelles  Chriftaos  No-^ 
vos  5  que  deíles  Regnos  fe  foram  contra  noíla  defeza ,  e  man- 
dado ,  todalas  penas  Cives ,  e  Crimes  ,  em  que  tem  encorri- 
do  por  fe  hirem  contra  noíla  defeza  ,  e  mandado  ,  aíli  no 
que  tocar  a  fuás  peíFoas ,  como  fazendas.  E  eíles  mefmos^ 
querendo»fe  tornar  para  noííos  Regnos ,  e  Senhorios ,  o  po- 
deram  livremente  fazer  fem  ferem  coftrangidos  pelas  didas 
penas,  em  que  tem  encorrido  ;  e  querendo  nelles  aíTentari 
ç  viver,  ho  poderam  fazer,  e  feram  ávidos  como  fe  agora 
á  feitura  defta  Carta  em  noífos  Regnos  eíleveíTem  pêra  gou- 
virem  ,  e  hufarem  de  todolo  ,  o  que  por  eíla  noífa  Carta  po- 
dem gouvir ,  e  hufar  hos  que  agora  neftes  Regnos  eftam.  Po- 
rém declaramos  ,  quanto  a  pena  Civees  dos  taes  ,  que  por 
quanto  poderá  feer  ,  que  Nós  temos  feitas  mercês  dalguns 
beês  5  e  fazendas  dos  fobreditos  a  alguúas  peíToas  ,  que  nefta 
parte  fe  fará  comprimento  de  juftiça  a  as  partes  ,  e  aquel- 
les j  a  que  has  ditas  mercês  tiverem  feitas ,  ufaram  por  ellas 
do  dereito ,  que  teverem ,  ou  hos  fobredi61os  fe  concertara^ 
com  elles ,  como  lhes  milhor  vier.  Item  nos  praz  defobrigar^ 
e  avemos  por  defobrigados  todos  aquelles ,  que  temos  man- 
dado ,  que  dem  fianças  pêra  fe  nam  hirem  fora  deíles  Regnos 
fem  noíla  licença  ^  e  a  aquelles,  que  has  teverem  dadas,  nos 
praz ,  que  fejam  defobrigados  das  di6ías  fianças  ,  e  aíli  to- 
dos feus  fiadores  ,  e  livremente  poderam  fazer  de  fi  o  que 
lhes  prouver ,  e  de  fuás  fazendas ,  e  em  fua  eílada  ,  ou  par- 
tida ,  ho  que  lhes  milhor  vier  no  modo ,  que  acima  lho  ou- 
torgamos ',  e  de  todas ,  e  de  cada  huma  das  coufas  fobredi- 
6las  os  fazemos  livres ,  e  hos  defobrigamos ,  e  queremos ,  e 
nos  praz ,  que  por  bem  das  didas  obrigaçoens  ,  e  defezas , 
que  fobre  as  ditas  coufas  eraÕ  feitas ,  lhe  nom  fejam  fei6lo 
coílrangimento  alguu.  Item  lhe  promettemos,  e  nos  praz  , 
que  daqui  em  diante  nao  faremos  contra  elles  nenhúa  Orde- 
naçam ,  nem  defezas  como  fobre  gente  diílin6la ,  e  aparta- 
da j  mas  aíFi  nos  praz ,  que  em  todos  fejam  ávidos ,  favoreci- 
dos , 


dos ,  e  traslados  como  próprios  Chriílads  Velhos ,  fem  del- 
les  ferem  diílinéltos ,  e  apartados  em  coufa  alguma.  Porém  o 
notificamos  aífim  a  todos  noíTos  Corregedores ,  Juizes,  Juí^ 
tiças  ,  Alcaides  ,  Meirinhos  ,  e  todos  outros  Officiaes  ,  e 
pelFoas ,  a  que  efta  noíla  Carta  for  moílrada  ,  e  ho  conhe- 
cimento delia  pertencer ,  e  lhe  mandamos ,  que  em  todo  lhe 
cumpraõ ,  e  guardem,  e  façam  inteiramente  cumprir,  guar- 
dar ,  como  nella  he  conteúdo  ,  fem  lhe  irem  ,  nem  confen- 
tirem  hir  contra  coufa  alguma  do  que  por  efta  lhe.  outorga- 
mos ,  ou  parte  delia ,  porque  aífi  he  noíTa  mercê.  Dada  em 
Tomar  a  primeiro  dia  de  Março.  António  Carneiro  a  fez. 
Anno  de  mil  e  quinhentos  e  fete.  E  eíla  mercê  lhe  aíTim  fa- 
zemos ,  para  fe  poderem  hir  fora  deftes  noífos  Regnos ,  a- 
quelles  que  ho  quizerem  fazer,  fe  entenderá,  que  elles  nao 
vaó  ,  nem  fe  paíTem  em  outros  Navios ,  falvo  nos  dos  noífos 
Regnos ,  e  de  noífos  naturaes ,  e  naó  deílrangeiros ,  e  com 
eíla  limitação  lho  outorgamos. 

E  nao  fe  continha  mais  em  a  dita  Carta  ,  que  aqui 
foi  trasladada  a  pedimento  dofobrediío,  que  lhe  mandei  dar 
neíla  com  o  Sello  de  Minhas  Armas  ,  á  qual  fe  dará  tanta 
fé ,  e  credito  ,  como  a  mefma  Original ,  de  que  foi  extrahi- 
da ,  e  eíla  com  ella  concertada.  Dada  neíla  Cidade  de  Lis- 
boa aos  vinte  e  hum  dias  do  mez  de  Maio.  ElRei  Noífo  Se- 
nhor o  mandou  por  Jozé  de  Seabra  da  Silva  ,  Miniílro ,  e 
Secretario  de  Eílado ,  e  Guarda  Mor  da  Torre  do  Tombo. 
Jozé  António  Rodrigues  a  fez.  Anno  do  Nafcimento  de 
NoíTo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três. 
Jozé  da  Silveira  Moraes  Barbarica ,  Oííicial  da  Reformação 
4o  mefmo  Archivo  ,  a  fez  efcrever. 


jfozé  de  Seabra  ãa  Silva. 


Lugar  do  Sello. 


35^ 


jíoaÕ  Pacheco  Pereira. 


Foi  publicada  efta  Lei  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
Itéo  e  Reino.  Lisboa,  27  de  Maio  de  1773. 


Dom  Sehafliao  Maldonado, 
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ii;píí     Regiílada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
iío  Livro  das  Leis  a  foL  155.    Lisboa  ,  27  de  Maio  de 
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António  Jozé  de  Moura. 


DOM 


o  M  J  O  Z  E'  por  graça  de  Deos  Rei 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  dáquem , 
e  d'além  mar ,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
ne ,  e  da  Conquifta  ,  Navegação ,  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e 
da  índia  ,  &c.  Faço  faber  ,  que  por  par* 
te  do  Procurador  de  Minha  Coroa  foi 
pedido  ao  Guarda  Mor  da  Torre  do 
Tombo ,  que  em  virtude  do  Alvará  de  quatorze  de  Agoílo 
de  mil  fetecentos  feíTenta  e  féis ,  e  Avifo  de  vinte  e  fete  de 
Abril  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  fete  lhe  mandaífe  dar  por 
Certidão  os  Documentos ,  que  apontaífe  :  E  vifto  feu  Re- 
<]uerimento  ,  íe  bufcou  o  Livro  Quarto  da  Chancellaria  do 
Senhor  Rei  Dom  Joaõ  ÍIÍ ,  e  nelle  a  folhas  oitenta  e  féis 
yerfo  fe  achou  a  Carta  do  theor  feguinte. 

Aos  Chrijlaos  Novos  dejies  Reynos  licença^  que  fe  quizerem 
ir  para  Terra  de  CbriJiaÕs  o  poJfaÔ  fazer. 


Om  João  por  graça  de  Deos  Rey  de  Portugal ,  e  dos 
Algarves,  dáquem,  e  d'além  mar,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné  ,  e  da  Conquifta  ,  Navegação  ,  Commercio  da 
Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e  da  índia ,  &c.  A  quantos 
£fta  Minha  Carta  virem.  Faço  faber  ,  que  por  parte  dos 
Chriftaõs  Novos  deftes  Meus  Reynos  me  foi  aprefentada 
huma  Carta  em  pergaminho  de  EIRey  Meu  Senhor  ,  e 
Padre  ,  que  fanta  Gloria  haja  ,  de  que  o  theor  tal  he  : 
Dom  Manoel  por  graça  de  Deos ,  Rey  de  Portugal  ,  e 
dos  Algarves  ,  dáquem  ,  e  d'além  mar  ,  em  Africa  Se- 
nhor de  Guiné  ,  e  da  Conquifta  ,  Navegação  ,  Commer- 
cio da  Ethiopia  ,  Arábia ,  Perfia  ,  e  da  índia.  A  quan- 
tos efta  Noífa  Carta  virem :  Fazemos  faber  ,  que  depois 
^  do  Convertimento  dos  Judeos  de  NoíTos  Reynos  á  Noífa 
5,  Santa  Fé  por  avermos ,  que  era  mais  bem  para  fua  falva^- 
5?  çaõ  fezemos  Ordenaçara  poía  qual  defendemos  fob  certas 
5,  penas,  que  nenhum  dos  Chriftaõs  Novos  fe  nom  foífem 
5,  de  Noílos  Reynos  fem  Noífa  licença  ,  pofto  que  a  dita 
„  Ordenaçam ,  e  Defeza  foftTe  feita  fem  limitação  do  tem- 
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„  po ;  NoíTa  tenção  porém  foi  fe  aver  de  guardar  em  quan- 
to nos  pareceííe  que  convinha  para  mais  feu  bem:  E  por 
agora  nos  parecer  ,  que  para  a  fobredita  couía  nao  he 
neceíTario  a  dita  Defeza  mais  fe  aver  de  guardar  antes 
havemos  pou  coufa  mais  proveitofa  nao  fe  ufar  mais  del- 
ia por  tal  que  aquelles  que  bons  quizerem  fer  ,  e  eftar 
em  Noílos  Reynos  fejam  por  taes  conhecidos  ,  favoreci- 
dos,  e  bem  tratados  ,  e  recebam  de  Nós  Mercê,  e  fa- 
vor, como  he  razaõ  ,  que  lhe  feja  feito ,  e  aquelles ,  que 
bons  nom  forem  ,  e  fe  quizerem  ir ,  e  em  Noífos  Rey- 
nos nao  eílar ,  pois  taes  defejos  tem  he  melhor  ferom  fo- 
ra deiles ,  que  nelles  eftarem  :  E  por  fermos  nefta  caufa 
requeridos  pelos  ditos  Chriftaos  Novos  ,  e  querendo-lhe 
fazer  graça  ,  e  mercê  por  efta  prefente  Carta  ,  lhe  ou- 
torgamos ,  e  queremos  ,  e  nos  praz  ,  que  daqui  em  di- 
ante a  dita  Ordenaçam  ,  e  Defeza  ,  que  lhe  tinhamos 
poíla  para  de  Noílos  Reynos  ,  e  Senhorios  fenaó  hirem 
íem  noíla  licença  nao  haja  mais  lugar  ,  e  arrevogamos, 
e  avemos  por  nenhuma  ,  e  de  nenhum  vigor  ,  e  força  , 
e  nos  praz,  que  aquelles,  que  de  No  íTos  Reynos  ,  e  Se- 
nhorios fe  quizerem  ir  para  Terra  de  Chriílaõs  o  poíTam 
livremente  fazer  ,  e  cada  vez  que  lhe  aprouver  aííy  por 
Mar  ,  como  por  Terra  com  fuás  mulheres  ,  e  filhos  ,  e 
todas  fuás  fazendas  ,  fem  por  ello  lhe  fer  feito  a  elles, 
„  nem  aquelles  que  os  levarem  em  fuás  Náos  ,  e  Navios  , 
„  e  aífy  por  Terra  conílrangimento  algum  ,  nem  encorre- 
„  rem  em  pena  alguma ;  e  aquelles  que  forem  poderam  tor- 
„  nar  a  Noííos  Reynos  ,  e  Senhorios  livremente  ,  quando 
quizerem  ,  e  lhes  bem  vier  ,  e  nelles  eílar  fe  quizerem , 
e  em  fuás  hidas  ,  e  vindas  nao  receberam  opreíTao  , 
conílrangimento  ,  nem  fem  razão  alguma  ,  e  feraô  aíTy 
os  que  ficarem  como  os  que  fe  forem  ,  e  depois  torna- 
rem favorecidos  ,  e  bem  trautados  em  todas  fuás  coufas 
„  aífy  como  próprios  Chriílaós  Velhos  Noífos  naturaes.  Item 
„  revogamos,  e  avemos  por  revogada  aífy  mefmo  a  Orde- 
,,  naçam  ,  e  Defeza  que  tinhamos  poíla  pola  qual  defende- 
5,  mos  ,  e  Mandamos  ,  que  os  ditos  Chriílaós  Novos  nom 
„  podeífem  vender  feus  bens  de  raiz  :  E  queremos  que  nao 
„  haja  a  dita  Ordenaçam  ,  e  Defeza  mais  lugar  ,   e  hvre- 
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„  mente  poderam  vender  ,   troquar  ,   efcambar  todos  ieus 

„  bens  de  raiz  de  qualquer  qualidade  que  forem  ,    e  fazer 
„  delles   o  que  lhe   aprouver  fem   por  ello  encorrerem  nas 
penas  da  dita  Oídenaçam  ,    e  Defeza  ,    porque  Nós  ha 
avemos  por  nenhuma  ,  e  de  nenhum  vigor  ,  e  força  co- 
mo dito  he.  Item  nos  praz  revogar  ,  e  avemos  aííy  meí- 
mo  por  revogada  a  Ordenaçam  ,  e  Mandado  perque  de- 
fendemos  que   fenaô  fizeííem  com  e\ks  caibos  nenhuns , 
^'„  e  praznos  que  o  poíTam  fazer  com  quaeíquer  peíFoas  que 
lhe  bem  vier,  e  paíTar  por  elles  íeus  dinheiros  em  quaef- 
quer  lugares  em  que  os  ouverem  mefter  para  feus  contra- 
tos ,   e  para  qualquer  outra  neceíTidade  para  que  lhe  fe- 
jam  necelfarios ,  fem  elles ,  nem  as  partes  com  que  os  íí- 
3,  zerem  encorrerem  por  ello  nas  penas  de  NoíTa  Ordena- 
„  çam,  e  Defeza  que  fobre  ello  temos  feita.  Item  nos  praz 
„  revelar  ,   e  defeito  relevamos   a  todos  aquelles  Chriítaõ* 
„  Novos ,  que  deites  Reinos  fe  foram  contra  NoíTa  Defe- 
za ,  e  Mandado  todas  as  penas  Cives ,  e  Crimes  em  que 
tem  encorrido  por  fe  irem  contra  NoíTa  Defeza,  e  Man- 
dado aíly  no  que  tocar  a  fuás  peíToas ,  como  fazendas ,  e 
eítes  mefmos  querendo-fe  tornar  para  NoíTos  Reynos ,  e 
Senhorios  o  poderam  livremente  fazer  fem  ferem  conílran- 
gidos  pelas  ditas  penas ,  em  que  tem  encorrido  :    E  que- 
rendo nelles  aíTentar  ,  e  viver  o  poderam  fazer  ,  e  ferao 
ávidos  como  fe  agora   a  feitura  deita  Carta  em  NoíTos 
Reynos  eítiveíTem   para  gouvirem  ,   e  ufarem  de  todo  o 
que  por  eíta  NoíTa  Carta  podem  gouvir  ,  e  ufar  os  que 
agora  neítes  Reynos  nos  eítam.  Porém  declaramos  quan- 
to as  penas  Cives  dos  taes  que  por  quanto  poderá  fer 
que  Nos  temos  feitas  Mercês  de  alguns  bens  ,    e  fazen- 
das dos  fobreditos  a  algumas  peíloas ,  que  neíta  parte  fè 
fará  comprimento  de  Juítiça  a  as  partes  ;  e  aquelles ,  a 
„  que  as  ditas  Mercês  reveremos  feitas  ufaraõ  por  ellas  do 
j,  Direito  que  tiverem ,  ou  os  fobreditos  fe  concertarão  com 
5,  elles  como  lhes  melhor  vier.    Item  nos  praz  defobrigar, 
5,  e  havemos   por  defobrigados  todos  aquelles  ,    que  temos 
5,  Mandado  ,    que  dem  fianças  para  fenao  hirem  fora  def- 
„  tes  Reynos  ,  fem  Noíía  licença  ;  e  aquelles  ,  que  ja  as  ti- 
j,  verem  dadas  nos  praz  ,  que  lejam  defoubrigados  das  di- 
-:.    ^^om.  III.  Ddd  „  tas 
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tas  fianças  ,  e  aíTy  todos  feus  fiadores ,  e  livremente  po- 
derão fazer  deíTy  o  que  lhes  aprouver,  e  de  fuás  fazendas 
em  fua  eílada ,  ou  partida  qual  melhor  lhes  vier  no  modo 
que  acima  lhe  outorgamos ,  e  de  todas ,  e  cada  huma  das 
coufas  fobreditas  os  fazemos  hvres  ,  c  os  defoubrigamos, 
e  queremos ,  e  nos  praz  que  por  bem  das  ditas  Ordena- 
çoens  ,  e  Defezas  que  fobre  as  ditas  coufas  eraô  feitas 
lhe  nao  feja  feito  conftrangimento  algum.  Item  lhe  pro- 
metemos ,  e  nos  praz  que  daqui  em  diante  nao  faremos 
contra  elles  nenhuma  Ordenaçam ,  nem  Defeza  como  fo- 
bre gente  deftinéla  ,  e  apartada  ,  mas  aíFy  nos  praz  que 
em  todo  fejam  ávidos  ,  favorecidos  ,  e  trautados  como 
próprios  Chriítaós  Velhos  ,  fem  delles  ferem  deílinòlos , 
e  apartados  em  coufa  alguma.  Porém  o  notificamos  aíTy 
a  todos  noílos  Corregedores ,  Juizes  ,  e  Juftiças ,  Alcai- 
des ,  Meirinhos  ,  e  todolos  outros  Officiaes  ,  e  Peííoas 
a  que  eíla  NoíTa  Carta  for  moftrada  ,  e  o  conhecimen- 
to delia  pertencer  ,  e  lhe  Mandamos  ,  que  cm  todo  lha 
cumpram  e  guardem  ,  e  façam  inteiramente  cumprir  e 
guardar  como  nella  he  contheudo  fem  lhe  irem  ,  nem 
confentirem  ir  contra  coufa  alguma  do  que  por  eíla  lhe 
outorgamos ,  ou  parte  delia ,  por  que  aíTy  he  NoíTa  mer- 
cê. Dada  em  Thomar  ao  primeiro  dia  de  Março.  An- 
tónio Carneiro  a  fez  Anno  de  Noíío  Senhor  Jefus  Chrií^ 
yl  to  de  mil  quinhentos  e  fete.  „  E  ao  pe  da  dita  Carta 
eílavao  humas  regras  polo  dito  Senhor  também  aílima  das 
que  dizem  aíly.  „  Eíla  mercê  que  lhe  aíTy  fazemos  para  fe 
„  poderem  ir  fora  de  NoíTos  Reynos  aquelles  o  quizerem 
5,  fazer  fe  entenderá  que  elles  naÕ  vao,  nem  fe  paílem  em 
„  outros  Navios,  falvo  nos  de  n  o  íTos  Reynos ,  e  de  No  lios 
„  Naturaes  ,  e  naõ  de  Eílrangeiros ,  e  com  eíla  lemitaçao 
„  lho  outorgamos.  „  Pedindo-me  os  ditos  Chriílaôs  Novos 
por  mercê  que  confirmaífe  a  dita  Carta  ,  e  viílo  por  Mim 
feu  requerimento  ,  querendo-lhe  fazer  graça,  e  mercê,  te- 
nho por  bem  de  lha  confirmar,  e  hey  por  confirmada  afly, 
e  da  maneira  que  fe  nella  contém  :  E  aíTim  Mandamos  que 
fe  cumpra ,  e  guarde  fem  dúvida ,  nem  embargo  algum  que 
a  ello  feja  poílo  ,  porque  afiy  he  Minha  mercê.  Dada  em 
a  Mmha  Cidade  de  Évora   a  dezafeis  dias  de  Dezembro 
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Jorge  da  Fonfeca  a  fez  Anno  de  Noffo  Senhor  Jefus  Chrifío 
de  mil  quinhentos  vinte  e  quatro, 

E  na6  fe  continha  mais  em  a  dita  Carta ,  que  aqui  foi 
trasladada    a  pedimento  do  fobredito  Jhe  Mandei  dar  nefía 
com  o  Sello  de  iVIinhas  Armas ,  á  qual  fe  dará  tanta  fé ,  e 
credito ,  como    á  meíma ,  Original ,  que  foi  extrahida  ,    e 
eíta  com  ella  concertada.  Dada  nefía  Cidade  de  Lisboa  aos 
vmte  e  hum  dias  do  mez  de  Maio.    ElRei   NoíTo  Senhor 
o  Mandou  por  Jozé  de  Seabra  da  Silva  ,  Miniíiro ,  e  Se- 
cretario de  Eílado  ,    e  Guarda  Mpr  da  Torre  do  Tombo 
SebaftiaÕ  da  Cofta  Ferrão  a  fez   Anno  do  Nafcimento  de 
ÍMoíIo  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três 
Joze  da  Silveira  Moraes  Barbarica  ,  Official  da  Reformação* 
do  mefmo  Archivo  a  fiz  efcrever. 


^ozé  ãe  Seabra  da  Silva: 


Lugar  do  Sello. 
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^oao  Pacheco  Pereira, 


Foi  publicada  efta  Lei  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te, e  Keino.  Lisboa,  2-7  de  Maio  de  1773. 
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Dom  Sehajiko  Maldonado, 
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'Regiílada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no   Livro   das   Leis  a  foL  158.    Lisboa  ,  27  de  Maio  de 
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Jntomo  Jozé  de  Moura, 
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1^  U^ELREY.  Faço  fííLcr 'nos  que  eíle  Alva-- 

L:^-^    rá    virem  :    Qiie   ícndo-me    prczeiite  cm 

Coníulta  da  Junta  do  Commercio  defíes 

Reinos ,  e  íeiís  Domínios ,  ou  iliegitimos 

fundamentes,  com  que  os  Mercadores  da 

^ ^       ^    claílè  da  Capella  fe  introduziram  óeíàe  lon- 

^^M  S^  tempo  na  venda  dos  Cliapéos  ciimulati- 
"^^'■z^  vãmente  com  o  Oílicjo  de  Sirgueiro  ,  e  a 
confideraveí  decadência  ,  em  que  o  mefmo  OíEcio^aduaimen- 
te  fe  acha  ,  por  motivos  da  referida  liberdade  ,  que  os  fobre- 
ditos  Mercadores  pertendéram  arrogar-íe  a  titulo  da  mencio- 
nada poíFe,  em  que  fe  conferváram  ,  em  quanto  os  prejuízos 
delia  refultantes  naÒ  conílernáram  o  dito  OiEcio  da  maneira  , 
que  me  foi  prefente ,  e  que  indiípenfavelmente  exigia  a  mais 
prompta  providencia;  tendo  por  outra  parte  ceifado  os  motl» 
vos  ,  que  fizeram  tolerável  a  íobredita  liberdade  deíde  a  Mi- 
nha Real  Refoluçaode  15  de  Dezembro  de  1761  ,  tomada 
em  Confulta  da  mefma  Junta  do  Commercio:  Hei  por  bem 
declarar ,  como  por  eíle  declaro  ,  privativa  do  referido  Oílicio 
de  Sirgueiro  a  venda  dos  ditos  Chapéos  por  miúdo,  dentro 
dosjimitcs  deíla  Cidade  ,  demarcados  pelo  Meu  Real  Decre- 
to ^e  3  de  Dezembro  de  1755,  e  nos  feus  fuburbios  até  ás 
Fregfiezias  de  S.  Pedro,  Noifa  Senhora  da  Ajuda  ,  S.  Se- 
baíliàÒ  da  Pedreira,  e  Santo  André  inclulivamente ;  sffim 
também  vender  prezilhas  de  fio,  com  que  fe  cofíumam  apre» 
zilhar  os  ditos  Chapéos ,  armallos  ,  guarnecelíos,  e  pregar- 
lhes  galoens ;  exceptuando  comtudo  os  Sirgueiros  de  agulha  , 
quanto  á  venda  das  prezilhas  de  Chapéos ,  por  fer  eík  manu- 
fac%ra  própria  daquelle  Officio  ,  ficando-lhes  por  iífo  cumu^- 
lativa  a  fua  venda ;  e  our.ro  íim  os  Meílres  Sombreireiros  na 
parte  ,  que  lhes  he  igualmente  privativa  de  venderem  nas  fuás 
Officinas  aquelles  Chapéos  ,  que  por  elles ,  feus  Ofliciaes ,  e 
Aprendizes  forem  nellas  fabricados  ,  na  conformidade  do  feu 
Regimento  ,  que  deve  ficar  em  feu  inteiro  vigor  ;  contempla- 
dos também  neífa  excepção  os  Fabricantes  ,  que  poderáõ  fo- 
mente nas  fuás  próprias  Fabricas  vender  por  miúdo  os  Cha- 
péos ,  que  nellas  manufadurarem  forrados ,  e  preparados  da 
mefma  forte ,  que  fe  coífumavam  antigamente  introduzir  os 
hítrangeiros ;  e  para  o  confumo  dos  que  fe  acharem  aaual- 
Tom.  Ilí.  Eee  mente 
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mente  repartidos  pelas  lojens  dos  referidos  Mercadores  da  Ca- 
pella  :  Sou  fervido  conceder  o  efpaço  de  anno  e  meio  de  tem- 
po ,  contado  fucceíTivamente  defde  o  dia  da  publicação  def- 
te ;  findo  o  qual ,  nem  os  ditos  Mercadores  ,  nem  qualquer 
outra  Peííoa,  além  dos  exceptuados  dentro  dos  mencionados 
limites ,  poderá  vender  por  miúdo  os  referidos  Chapéos ,  e 
prezilhas  de  fio  ,  armallos  ,  guarnecellos ,  ou  pregar-lhes  ga- 
^  loens^  eftablecendo  contra  os  TransgreíTores  irremiíTivelmen- 
te  as  mefmas  penas  indicadas  no  Capitulo  XXÍI  do  Regimen- 
to do  Officio  dos  ditos  Sirgueiros ,  dado  pelo  Senado  da  Ca- 
lynera  ,  a  quem  ficam  fujeitos.  E  porque  igualmente  me  foram 
reprefentadas  as  juílas  razoens ,  que  nas  circumílancias  pre- 
fentes  impugnam  a  fubfiftencia  do  Capitulo  ,  que  a  requeri- 
mento do  mefmo  Ofiicio  foi  mandado  accreícentar  no  feu 
refpeclivo  Regimento  por  defpaclio  do  mefmo  Senado  da 
Camera  de  29  de  Agofto  de  1655  ,  em  que  fe  ordena  ,  qua 
houvefiTem  Deputados  Compradores,  que  ajuílafiemefte  gé- 
nero ,  para  delle  fazerem  huma  proporcionada  repartição  por 
todos  os  feus  indivíduos :  Hei  por  bem  ordenar  ,  que  fe  heja 
por  de  nenhum  eífeito  o  mencionado  Capitulo  ,  ficando  intei- 
ramente o  dito  Ofiicio  na  antiga  liberdade  de  poder  cada  hum 
dos  mefmos  indivíduos  prover-fe  defie  género  onde  melhor 
lhe  convier  ,  pois  que  do  contrario  fe  poderia  feguir  confide- 
ravel  conílrangimento ,  e  violência  aos  refpedivos  Fabrican- 
tes ,  que  tanto  he  da  Minha  Real  Intenção  animar ,  e  pro- 
teger em  utilidade  pública.  Sendo-me  também  prefente  pela 
mefma  Junta  do  Commercio  o  embaraço  ,  em  que  os  íobre- 
ditos  Sirgueiros  fe  achavam  por  falta  de  competentes  lojens 
para  a  fua  accommodaçaô  ,  no  Arruamento  ,  que  lhes  foi  de- 
marcado pelo  Meu  Real  Decreto  de  5  de  Novembro  de 
1760,  na  Traveíla  da  Afliimpçao ;  e  que  a  Praça  do  Ro- 
cio era  muito  própria  para  nella  fe  arruar  huma  decente  cor- 
poração ,  que  mais  a  enobreça  ,  e  povoe  :  Sou  outro  fim  fer- 
vido tranfmudar-lhes  o  dito  Arruamento  para  a  fobredita  i  ra- 
ça do  Rocio  ,  fora  da  qual  fe  na6  poderá  abrir  alguma  loje 
do  dito  Officio  dentro  dos  mencionados  limites;  aliviando  ao 
mefmo  tempo  os  Edificantes ,  que  levantarem  as  fuás  Proprie- 
dades daqui  em  diante  na  referida  Travefiada  Aííumpçao,  de 
lhes  fazerem  as  lojens  determinadas  para  aquelle  Arruamento. 

Pelo 
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Pelo  que:  Mando  ao  Cardeal  Regedor  da  Cafa  da 

Supplicaçao  j  Senado  da  Camera  ;  Junta  do  Commercio  dei- 
tes Reinos,  e  Teus  Domínios  j  Miniítros ,  Officiaes ,  e  mais 
Peíloas,  a  quem  o  conhecimento  deRe  Alvará  pertencer ,  o 
cumpram,  guardem,  e  façaõ  inteiramente  cumprir ,  e  guar- 
dar ,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum, 
iiao  obftantes  quaefquer  Leis ,  Regimentos ,  Foraes ,  Diípo- 
ziçoens ,  ou  Ordens  em  contrario ,  que  todas ,  e  todos  Hei 
por  derogados  para  efte  effeito  fomente  ,  ficando  aliás  íempre 
em  feu  vigor:  E  valerá  como  Carta  paííada  pela  Chancella- 
lia  ,  pofto  que  por  eila  naõ  ha  de  paíFar ,  e  que  o  feu  effei- 
to haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos ,  naõ  obftan- 
tes as  Ordenaçoens,  que  o  contrario  determinam  :  Regiíkn- 
do-fe  em  todos  os  lugares  ,  em  que  fe  coftumam  regiílar  fími- 
]hantes  Alvarás:  E  o  Original  íe  remetterá  para  a  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palácio  de  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  ,  em 
22  de  Maio  de  1773. 


Jozè  de  Seabra  da  Silva. 
Lvará ,  por  que  V.  Magejlade  ha  por  bem  declarar  per- 
tencer privativamente  ao  Officio  de  Sirgueiro  a  venda  dos 
Chapéos  por  miúdo  ,  dentro  dos  limites  defta  Cidade  ,  e  também 
a  venda  das  prezilhas  de  fio  para  os  mefmos  Chapéos  ,  armallos  , 
guarnecellos  ,  e  pregar-lbes  galoens  :  Exceptuando  comtudo  os 
Sirgueiros  de  agulha  para  a  venda  das  prezilhas  para  os  mefmos 
Chapéos  ;  e  aos  Meftres  Sombreireiros  para  venderem  nas  fuás 
Officinas  aquelles  Chapéos  fabricados  na  conforjnidaàe  do  feu  Re- 
gimento :  E  mudando  para  a  Praça  do  Rocio  o  Arruamento  do 
fobredito  Officio  de  Sirgueiro  ,  que  fe  achava  deflinado  na  Tra- 
vejfa  da  Ajjumpçao  j  tudo  na  forma  affmta  declarada. 

Para  Voífa  Mageílade  ver. 
Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eítado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  VI  da  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos, 
e  feus  Domínios  a  foi.  220.  Palácio  de  Noílk  Senhora  da  Aju- 
da ,  a   12  de  Junho  de  1773. 

Joaquim  Jozé  Borralho. 
João  Baptjfta  de  Araújo  o  fez. 
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OMJOZE'  por  graça  de  De  os  Rei  de 
Portugal,  e  dos  Algarves  ,  daquém,  e 
dalém  Mar ,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né ,  e  da  Conquifta  ,  Navegação  ,  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e 
da  índia,  &c.  A  todos  osVaíIalIos  dos 
Meus  Reinos  faude.  Por  quanto  em  Con- 
—  fulta  da  Meza  do  Defembargo  do  Paço 

me  foi  preíente,  que  com  defvio  do  genuino  efpirito  da  Or- 
denação do  Livro  ÍV.  Titulo  XI.  fe  introduziram  na  Prati- 
ca  do  Foro  dous  abuzos  tao  perniciozos  ao  bem  commum  , 
como  faÕ:  Primeiro,  o  de  que  nos  Juízos  divizorios  fe  repar- 
tem as  Propriedades  de  cafas  em  porçoens ;  e  os  Fundos  de 
Terras  por  Glebas ;  de  forte  que ,  deixando  hum  Pai  de  Fa- 
milias  quatro ,  ou  fmco  filhos ;  repartindo-fe  em  outras  tan- 
tas partes  as  referidas  Cafas ,  e  Terras;  e  continuando-fe  nos 
Defcendentes  deftes  as  mefmas  fucceíTivas  fubdivizoens  ;  o 
mefmo  que  no  principio  fora  huma  Gafa  nobre  ,  huma  Quin- 
ta ,  ou  hum  Gafai  confideravel  ,  que  ,  confervados  na  fua  pri- 
mitiva integridade  ,  podiao  fuftentar  huma  Família  com  de- 
cência ,  fe  desíaceráram  ,  anniquiláram  ,  e  vieraõ  a  perder- 
fe  até  as  memorias  do  que  foraô  :  Segundo  ,  o  de  que  os  Se- 
nhores ,  e  PoíTuidores  deífes  limitados ,  e  infignificantes  Pré- 
dios deturpando  ,  e  gravando  os  alheios ,  que  fao  mais  im- 
portantes ;  de  modo  ordinário  os  naò  querem  vender  os  pri- 
meiros PoíTuidores  aos  fegundos  ,  ainda  que  por  elles  lhes 
oíFereçao  exceffivos  preços ,  além  do  feu  juíto  valor :  Seguin- 
do-fe  do  concurfo  de  ambos  eftes  abuzos  inconvenientes  ,e 
prejuizos  públicos  tao  grandes,  e  taÔ  dignos  de  ferem  ob- 
viados ,  como  faô  :  por  huma  parte  faltarem  para  a  Agricul- 
tura todos  os  muitos  Terrenos  ,  que  fe  achao  pejados,  e  im- 
pedidos com  os  muros ,  com  os  valados ,  e  com  os  caminhos  , 
e  atraveífadouros ,  que  fazem  infrudiferos ;  naô  fó  os  luga- 
res ,  que  occupaô  ;  mas  também  as  outras  confideraveis  por- 
çoens dos  Terrenos ,  que  a  elles  fao  contiguos :  por  outra 
parte  multiplicarem-fe  com  as  fervidoens ,  uzos ;  e  demarca- 
çoens  dos  mefmos  infignificantes  Prédios  innumeraveis  rixas , 

e  contínuos   pleitos ,  que  perturbaô  o  focego  ,  e  diminuem 
^  ^      *•  com 
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com  qucrellas  ,  véftorias ,  e  cuílas  a  Aibflaticla  dos  Povos : 

por  outra  parte  naô  íe  poderem  fazer  Edifícios ,  e  eílablecer 
Fazendas  úteis ,  e  Nobres ,  que  conftituaõ  eílimuíos ,  e  ob- 
jeóios  para  empregos  de  cabedaes  ,  aos  que  pelo  Commercio  , 
e  pela  Agricultura  accrefcentao  com  louvável  induílria  pelas 
íuas  próprias  acquifiçoens  os  fundos  particulares  ,  em  cuja 
multiplicação  confiílem  a  felicidade  dos  Povos ,  e  as  forças 
dos  Eftados.  E  porque  a  fobredita  Ordenação  do  Livro  IV. 
Titulo  XI.,  que  juftamente  fuílentou  o  Direito  do  Domínio  y 
e  da  Propriedade  ,  fomente  fe  devia  ter  entendido  em  quan- 
to eíle  Direito  pudeíTe  fazer  compatível  o  intereíTe  dos  Parti- 
culares com  o  intereífe  Público;  e  de  nenhuma  forte,  para 
que  o  fegundo  dos  ditos  intereíTes  foíTe  anniquilado  pelo  Pri- 
meiro ,  como  tem  fuccedido :  Qtierendo  extender  a  Minha 
Regia  ,  e  Paternal  Providencia  ao  remédio  de  abuzos  taes  , 
e  taó  perniciozos ,  como  os  referidos :  E  attendendo  ao  mef- 
mo  tempo  á  diverfidade  das  razoens  ,  que  fazem  com  que  em 
humas  Províncias  fejaõ  impraticáveis  algumas  das  regras  ,  que 
em  outras  fe  fazem  úteis ,  e  neceílarías :  Sou  fervido  Orde- 
nar ,  que  em  cada  huma  das  referidas  Províncias  defte  Reino 
de  Portugal ,  e  Reino  do  Algarve  ,  fe  obferve  daqui  em  di- 
ante o  feguinte. 

Pelo  que  pertence  à  Provinda  da  EJlremadura. 

I  Mando  ,  que  na  Cidade  de  Lisboa  ,  na  de  Leiria  , 
e  nas  Villas  notáveis ,  como  Santarém  ,  Thomar ,  Abrantes, 
e  Setuval ,  fendo  as  Cafas  delias  nobres  ,  e  achando-íe  dividi- 
das em  diííerentes  Poífuidores  ,  fe  adjudiquem  logo  ao  que 
delles  tiver  a  porçaó  principal  ,  pagando  aos  outros  Poífui- 
dores o  que  lhes  pertencer ;  fem  que  para  as  adjudícaçoens 
feja  neceífario  mais  do  que  recorrer-fe  na  Corte,  e  Cidade 
de  Lisboa  aos  Miniílros  Infpedlores  dos  Bairros ;  e  fora  del- 
ia ,  aos  Corregedores  ,  e  Provedores  das  Comarcas  :  Os 
quaes  ,  convindo  as  Partes  ,  faráô  celebrar  as  Efcrituras  de 
vendas  com  as  refpedivas  entregas  dos  preços  delias  :  E  naô 
convindo,  faráõ  depozitar  os  mefmos  preços ,  inveílindo  na 
polle  os  compradores,  e  proferindo  lobre  iífo,  em  Procef- 
fos  verbaes ,  Sentenças ,  que  firvaõ  de  Títulos  aos  mefmos 
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compradores.    Porém  nos  cazos ,  em  que  nenhum  dos  Pof- 

fuidores  queira  unir  em  fi  as  fobreditas  Propriedades  :  Orde- 
no ,  que  eftas  fejao  vendidas  em  Haíla  pública  ,  e  que  o  pre- 
ço delias  fe  ratee  pelos  PolTuidores ,  conforme  o  intereíTe  que 
cada  hum  delles  tiver. 

2  Item:  Mando,  que  as  PeíToas ,  que  quizerem  edificar 
caías  de  novo  nas  fobreditas  Cidades  ,  e  Villas ,  as  poílaô 
ampliar  pelas  pequenas  porçoens  de  Terrenos ,  e  domunculas 
contiguas  aos  dos  Edificantes ,  no  efpirito  da  Minha  Lei  de 
doze  de  Maio  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  oito  ,  em  que  dei 
providencia  á  reedificaçaò  da  dita  Cidade  de  Lisboa  ,  pagan- 
do os  preços  delles ,  e  delias  aos  Proprietários ,  com  huma 
quarta  parte  de  mais  fobre  os  preços  das  avaiiaçoens  Judi- 
ciaes  ,  feitas  na  fobredita  forma. 

3  item  :  Mando  ,  que  para  ceííar  ao  dito  refpeito  toda 
a  dúvida  ,  fe  entendao  fomente  por  Cafas  nobres :  Primo , 
os  Palácios  de  Profpedo  decorofo  ,  e  notória  Nobreza  :  Se- 
cundo ,  os  Edificios ,  que  na  contiguidade  de  outros  tiverem; 
para  as  ruas  nos  Profpeélos  féis  janellas  de  frente  em  hum  fó 
andar ,  e  dahi  para  fima  :  Tertio  ,  as  que  ou  forem  isladas , 
ou  pertencerem  a  PeíToas ,  que  na  totalidade  delias  tenhao 
três  partes  de  quatro  pelo  menos.  ; 

4  Item  :  Mando  ,  que  nas  (Quintas  ,  ou  Muradas ,  ou 
Valladas  fe  adjudiquem  aos  Senhores  delias  todas  as  porçoens 
pertencentes  a  Terceiros ,  que  neílas  forem  encravadas ,  ou 
a  ellas  contiguas ,  pagando-as  aos  feus  refpe6livos  Donos  com 
a  terça  parte  mais  das  refpectivas  avaiiaçoens  na  fobredita 
forma.  Sendo  porém  pertencentes  a  Morgados ,  Prazos ,  Ca- 
pellas  ,  Patrimónios ,  ou  Communidades  ,  feráo  os  preços 
delias  depozitados  para  fe  empregarem  a  beneficio  de  quem 
direito  for.  O  que  com  tudo  fe  entenderá  de  tal  forte  ,  que  a 
refpeito  dos  fobreditos  Prédios  contiguos  fomente  tenhao  lu- 
gar as  adjudicaçoens  nos  cafos  em  que  as  Qiiintas ,  a  cujo  fa- 
vor fe  requererem  ,  valhaõ  por  huma  juíla  avaliação  pelos  me- 
nos féis  vezes  mais  ,  do  que  os  pequenos  Prédios ,  que  íe  qui- 
zerem aggregar. 

5  Item  :  Por  quanto  confiftindo  regularmente  os  Cafaes 
dos  Termos  de  Lisboa  ,  Cintra  ,  Torres ,  e  outros  Lugares 
defi:a  Província  da  Eítremadura  em  diverías  Terras  diíperfas 

em 


em  diííerentes  fitios  ,  que  na  nniao  que  delias  fe  fez  em  hum 
lo  Lavrador  ,  conílituem  o  todo  de  cada  hum  delles :  Mando, 
que  nelles  fe  numerem  ,  confrontem  ,  e  encabecem  as  ditas 
Terras  com  as  refpe<Slivas  caías  nas  Peílbas  dos  ícus  aduaes 
Senhores ,  e  Poííuidores  :  Ordenando  ,  como  Ordeno  ,  que 
cada  hum  dos  ditos  Cafaes  fique  na  referida  forma  coníluuin- 
do  hum  todo  individuo  ,  cujas  partes  nunca  já  mais  polfaõ  fel 
feparadas  por  vendas ,  ou  por  trocas  ,  fem  que  o  refptdivo 
Cafal  feja  reintegrado  por  outras  Terras  iguaes  ás  que  forem 
vendidas  ,  ou  trocadas  :  E  tudo  ifío  debaixo  das  penas  de 
perdimento  dos  Cafaes  contra  os  Donos  deíles ,  que  obrarem 
o  contrario  j  e  de  fuípenfaó  ,  e  inhabilidade  contra  os  Ma- 
giílrados  5  e  Tabeliaens ,  que  para  iíFo  concorrerem.  E  por- 
que pode  íucceder  que  aos  meímos  Cafaes  pertençao  alguns 
pedaços  de  lerra ,  ou  encravados  ,  ou  contiguos  aos  Prédios 
dos  que  por  eíla  Lei  tem  Direito  para  poder  comprallos ,  fe 
poráo  em  depofito  os  preços  delles  até  fe  acharem  outras  Ter- 
ras ,  em  que  fe  verifique  a  dita  união. 

6  Item:  Mando,  que  as  Terras  das  Llzirias  das  mar- 
gens do  Tejo  ,  defde  Sacavém  até  Tancos ,  íe  confervem  no 
eftado  da  integridade  ,  em  que  aélualmente  fe  achao  no  Do- 
mínio de  cada  hum  dos  Senhorios  delias:  Ordenando,  que 
nos  cafos  de  haver ,  nas  que  forem  maiores  ,  algumas  peque- 
nas porçoens  de  Terras ,  ou  encravadas  5  ou  comixtas ,  fejao 
os  Donos  delias  obrigados  a  vendeílas  aos  Colonos  principaes 
na  fobredita  forma. 

7  Item:  Porquanto  nas  mefmas  Lizirias  ,  e  outros  gran- 
des campos  de  fora  delias  ,  fe  vê  praticada  a  defordem  :  Por 
exemplo,  de  ter  Pedro  hum  ,  dous  ,  ou  mais  Aílins,  ou  Agui- 
Ihadas;  de  ter  Paulo  o  mefmo  ,  ou  maior  numero  de  Aítins 
contíguos  com  o  fobredito  Pedro  ;  de  ter  o  mefmo  Pedro  ou- 
tra I  erra  contigua  á  de  Paulo  ;  e  de  ter  eíle  depois  outra  con- 
tigua á  do  fobredito  Pedro  ;  incommodando-fe  mutuamente 
hum  a  outro  por  caufa  daquellas  divizoens ,  e  dos  apertos ,  e 
concorrência  das  íerventias  delias  :  Obviando  á  referida  de- 
fordem^: Mando,  que  corabinando-fe  os  referidos  Prédios, 
fe  unaõ  huns  aos  outros  de  tal  forte,  que  (  debaixo  do  mef- 
mo exemplo  )  fe  inteirem  a  Pedro  ,  e  a  Paulo  em  regos  fuc- 
ceílivos  o  numero  de  Aílins,  que  a  cada  hum  dellertocar; 

com- 


yo 


>'  1 

r> 

0.4^ 

'ti^e^êc^ 

:) 

./V 

Z- 

*•■  .í 

^■■*:::/^^ 

^ 

.*/ 

i 

•^  -o 

^í 

/? 

i,  ú/H'''^ 

/ 

/ 

/? 

í'7£ 

^■:í  }' 


f  -,: 


compondo  hum  ao  outro  as  maiorias  \  qne  pofa  haver  nas  re- 
feridas Linioens  \  de  forte  ,  que  ellas  fe  façaõ  effie£iivas ,  fem 
que  os  ditos  vizinhos  confinantes  fiquem  prejudicados,  h  para 
que  affim  fe  execute:  Mando  outrofim  ,  que  a  requerimento 
das  Partes  fe  proceda  pelos  Corregedores  ,  e  Provedores  das 
Comarcas,  na  forma  aífima  declarada. 

8  Item  :   Mando  ,  que  na  integridade  das  Vinhas  ,  Oli- 
\Vaes  5  e  nas  pequenas  porçoens  nellas  ,  e  nelles  encravadas  , 

ou  a  ellas  contíguos  ,  fe  obferve  o  mefmo  aíhma  ordenado  no 
que  for  apphcavel. 

9  Item  :  Mando  ,  que  o  mefmo  fe  obferve  inviolavel- 
niente  ,  pelo  que  pertence  ás  Marinhas  ,  fem  diíFerença  algu- 
ma 5  no  que  também  for  a  ellas  applicavel. 

10  Item:  Mando,  que  todos  os  Prédios  rufticos  difper- 
fos ,  que  forem  coníiftentes  em  huma  Geira  de  Terra  ,  ou  dia 
de  Lavoura  ,  e  dahi  para  fima  ,  naó  poíTaõ  mais  fer  dividos, 
mas  fini  fempre  emcabeçados  em  huma  íó  Peílba  na  fobredita 
forma  ,  ou  unidos  a  outros  Prédios  de  maior  extenfao. 

1 1  Item  :  Mando  ,  que  todas  as  Arvores  de  fruto  ,  ou 
íilveílres ,  que  efti verem  dentro  em  Propriedades  alheias  ,cau- 
fando  os  prejuízos,  e  embaraços,  que  a  todos  fa  6  notórios, 
f^^jaô  avaliadas ,  e  pagas  aos  Poíluidores  delias ,  de  qualquer 
eílado  5  ou  condição  que  fejao  ,  pelo  jufto  preço ,  que  for 
aibitrado  pelo  Officio  dos  Juízes  das  refpe£livas  Terras. 

12  Item:  Mando,  que  todos  os  caminhos ,  eatraveífa- 
douros  particulares  feitos  pelas  Propriedades  também  particu- 
lares ,  que  fe  naó  dirigem  a  Fontes ,  ou  Pontes  com  manifeíla 
utilidade  pública  ,  ou  a  Fazendas ,  que  naÕ  poílaô  ter  outra 
alguma  ferventia  ,  fejao  vedados,  e  abolidos  por  Officio  dos 
Juizes;  pofto  que  de  taes  fervidoens  fe  alleguem  as  Poííes  im- 
memoriaes  ,  que  faô  repugnantes  á  liberdade  natural  ,  quan- 
do nao  confta  que  para  ellas  precederam  títulos •  legítimos , 
que ,  conforme  o  Direito  ,  excluaõ  a  Acçaò  Negatoria, 

Feio  que  -pertence  à  Provinda  de  Alem-Tejo* 

13  Item:  Attendendo  á  identidade  das  razoens ,  que  na 
maior  parte  fazem  commuas  as  Difpoziçoens ,  que  fícaó  efta- 
blecidas   para  os  Cafaes  da  Província  da  Eílremadura  ,  ás 

^  Her- 


Herdades  da  do  Alem-Téjo :  Mando  ,  que  nas  fcgundas  íe 
obferve  o  mefmo ,  que  para  os  primeiros  íica  aílima  ordena- 
do ,  no  que  for  applicavei. 

14  Item;  Porque  entre  as  fobreditas  Herdades  ha  mui- 
tas desfrutadas  por  dilferentes  Colonos  Paràarios ,  a  que  na 
referida  Província  íe  dá  o  nome  de  Poneiros ,  cada  hum  dos 
quaes  tem  nellas  os  differentes  Qiiinhoens,  que  as  dividem , 
e  jmpoíílbihtao  para  fe  reduzirem  a  cultura  j  porque  pertencen- 
do a  todos  em  commum,  nenhum  dos  Particulares  compoíTui- 
dores  pode  arroteallas  ,  nem  fazer  nellas  bemfeitorias  para  per- 
ceber  huma  pequena  parte  dos  frutos  em  compenfaçaõ  da  bran- 
de deípeza  que  fana  para  fervir  a  todos :  Mando  ,  que  ?odas 
as  íobreditas  Herdades  commuas  fejao  logo  adjudicadas  ás 
leiloas,  que  neJIas  tiverem  o  dommio  ,  ou  poíFe  principal : 
pagando  aos  outros  Senhores  fubalternos  o  que  por  juíla  ava- 
haçaôfe  julgar  competente  aos  feus  refpeclivos  Quinhoens  3  e 
procedendo-fe  para  aíTim  fe  executar  na  fobredita  forma/ E 
Mando  outrofim ,  que  nao  havendo  entre  os  íobreditos  PoíTui- 
doies  quem  queira  ,  ou  poíTa  fazer  as  ditas  compras,  fe  vendao 
em  Hafta  publica  as  ditas  Herdades  commuas  ,  e  fe  rateem  os 
preços  delias  pelas  Peífoas  nellas  intereíTadas ,  também  na  fo- 
bredita forma ;  com  a  Providencia  dos  Depozitos  a  refpeito 
das  que  forem  de  Prazos  ,  de  Morgados  ,  Capellas ,  e  outros 
bens  incorporados ,  conforme  a  Difpoziçao  deíla  Lei. 

15  Item  :  Mando  ,  que  nas  Defezas ,  ou  Matas  dê  Mon- 
tados ,  e  Madeiras ,  que  eíliverem  no  dominio ,  e  poíTe  de 
huma  ío  PeíToa  ,  fe  naÓ  torne  mais  a  praticar  alguma  partilha  , 
nem  nos  Juízos  Divizorios ,  nem  menos  por  eífeito^  de  execu- 
çoens ,  ou  de  contratos  :  E  que  nas  que  forem  commuas  a  di- 
verfos  Senhores  ,  ou  PoíTuidores ,  fe  obferve  o  mefmo  ,  que 
a  reípeito^das  Herdades  fica  determinado  ;  em  tal  forma,  que 
logo  íejao  encabeçadas  em  huma  fó  Peííoa  :  E  tudo  ifto  de- 
baixo  das  mefmas  penas  aíTima  eílablecidas. 

i^  Item:  Mando,  que  pelo  que  pertence  ás. Quintas, 
Vinhas ,  e  Olivaes  fe  obferve  o  mefmo  ,  que  para  a  Provinda 
da  Ultremadura  fica  determinado. 

17  Item  :  Mando  ,  que  o  mefmo  fe  obferve  refpeéliva- 
mente  pelo^  que  toca  ás  Arvores  poíTuidas  em  Terrenos 
alheios;  e  as  fervidoens  de  caminhos  particulares ;  e  de  atra- 
^    T^^"-  "í-  Fff  veiía- 


37^ 

veíladouros  pelos  Prédios  particulares  fem  legitimo  Titulo. 

Feio  que  pertence  ás  Frovlncias  ãa  Beira  ,  e  Trás  os  Montes. 

i8  Item  :  Mando,  que  pelo  que  toca  aos  Campos  do 
Mondego  ,  Aveiro  ,  Angeja  ,  Viliariça  ,  Veiga  de  Chaves  , 
€  outros  íemelhantes ,  fe  obferve  o  mefmo  ,  que  affima  fica 
determinado  a  refpeito  das  Lizirias  do  Tejo,  em  tudo  o  que 

for  applicavel. 

19  Item:  Mando  ,  que  o  mefmo  íe  obferve  refpe61iva- 
mente ,  pelo  que  toca  á  mdivizibilidade ,  e  reunião  das  Ta- 
padas ,  Lameiros ,  e  Regadas. 

20  Item  :  Mando  ,  que  a  refpeito  das  Vinhas ,  Soutos , 
e  Olívaes  fe  execute  o  mefmo  que  deixo  Ordenado  fobre  as 
Vinhas  ,  Olivaes  ,  Montados  ,  e  Defezas  da  Provincia  de 
Alem-Téjo  ,  no  que  também  tiver  juíta  applicaçaô. 

a  I  Item  :  Mando  ,  que  pelo  que  toca  ás  Quintas  mura- 
das ,  ou  valladas  íe  obferve  também  o  mefmo  ,  que  jica  efta- 
blecido  para  a  indivizibilidade ,  reunião  ,  e  ampliação  das  que 
fe  achaõ  íitas  na  Provincia  da  Eftremadura. 

22  Item  :  Mando  ,  que  pelo  que  pertence  aos  caminhos , 
e  atraveíladouros  por  terras  particulares  fe  execute  igualmente 
o  que  fica  eftablecido  aífima  no  Paragrafo  Doze. 

Pelo  que  pertence  d  Província  ãe  Entre  Douro  e  Minho, 

23  Item:  Havendo  confiderado  as  diverfas  razoens ,  que 
o  pequeno  efpaço  da  dita  Provmcia  ;  o  grande  numero  dos 
Povos ,  que  a  habitao ;  e  a  limitação  dos  Terrenos ,  que  o 
concurfo  de  ambas  as  referidas  duas  caufas  tem  feito  neceífa- 
ria  nos  Prédios  ,  de  que  os  mefmos  Povos  tirão  a  fua  fubfiften- 
cia  :  E  refervando  por  iíTo  dará  refpeito  da  mefma  Provmcia 
outra  mais  ampla  Providencia  fobre  as  informaçoens ,  que  te- 
nho mandado  fazer  fobre  eíla  matéria  :  Mando  ,  que  nella  fe 
obferve  ,  em  quanto  Eu  naô  mandar  o  contrario  ,  o  feguinte. 

24  Item  :  Mando  ,  que  nas  Terras  entrefachadas  nos 
campos ,  em  que  os  mefmos  Donos  tem  huma  ,  ou  mais  Lei- 
ras ;  outros  vizinhos  outras  ;  íeguindo-fe  depois  outras  dos 
meímos  Donos  ;  fe  obferve  o  mefmo  ,  que  pelo  Paragrafo 

Sete 


Sete  tenho  determinado  n   rcfpclto  dos  Aílins ,  Aguilhadas 
dos  campos  do  Tejo  ,  e  Mondego. 

25  Icem:  Mando,  que  nos  outros  campos,  ou  Prédios 
pertencentes  eni  commum  a  diverfos  Poíluidores ,  ou  íejaõ  de 
Prazo,  ou  fejao  livres,  ou  fcjao  de  Morgado  ,  ou  íejaó  obri- 
gados a  quaesquer  Communidades  ,  íe  obferve  também  o 
niefmo  ,  que  peio  Paragrafo  Quatorze  deixo  determinado  a 
lefpeuo  dosQ;jinhoeiros,  ou  chamados  Poííeiros  das  Herda- 
des da  Província  de  Alem-Téjo. 

26  Item:  Mando,  que  a  refpeiío  das  Arvores  poífuidas 
em  Prédios  alheios  fe  obferve  também  o  mefmo  ,  que  pelo 
Paragrafo  Onze  deixo  determinado, 

27  item:  Mando,  que  pelo  que  pertence  aos  caminhos  , 
e  atraveíladouros  fe  obferve  também  o  que  deixo  eílabiecido 
no  Paragrafo  Doze. 

28  item  :  Excitando  a  obfervancia  da  Lei  do  anno  de  mií 
íeiscentos  feílenta  e  nove  :  Mando  ,  que  as  Divizoens  depois 
delia ,  e  contra  ella  feitas  nos  Prazos  ,    fejaõ  reintegradas  j 
compondo-fe.  ás   Partes   prejudicadas    por  juíla  avalTaçao  o 
darano,  que    niílo  receberem  pelas  outras  Partes  ,  em  cujo 
benefício  íe  fizerao  as  fobreditas  reunioens.  O  que  fe  obfer- 
vará^a  favor  dos  Enfyteutas ,  naõ  obílante  o  Direito  de  Pre^ 
Jaçao  dos  Senhores  Direòlos,  que  lhes  ficará  fempre  referva- 
do  para  os  cazos ,  em  que  os  Prazos  forem  vendidos  na  fua  "^ 
integridade.    Porém  fe  as  íobreditas  Porçoens  divididas  dos 
Prazos  eftiverem  encravadas  em  campos  alheios ,  ou  a  elles 
contíguas  :   Mando  outrofim  ,  que  os  Donos  principaes  dos 
referidos  campos  as  poíTaõ  comprar  para  as  reunirem  ,  reinte«  I 
grando-fe    os   meímos   Prazos  pelos  preços  delias   em  outra      •    //          ■  ' 
qualquer  parte;  e  falvos  fempre  os  Fóro's ,  e  os  Laudernios     "^^^X^ 
aos  Senhores  Dire6los  nas  concorrentes  quantias  das  porções  ^^^  i^,,;^' 
defmembiadas.                        —                 -        ~              »             ^^  ^^,  .     ^, 


Velo  que  pertence  ao  Rehio  ão  Algarve'. 

29  Item  :  Por  quanto  as  efUcazes  Providencias ,  com  que 
pelos  meus  Alvarás  de  quinze,  dezafete  ,  dezoito,  e  deza- 
nove de  Janeiro  próximo  precedente  occorri  aos  eftragos ,  que 
red-uzíraõ  á^ultima  ruina  o  Reino  do  Algarve  ^  nao  coube  até 


Tom.  Ill, 
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agora  no  tempo  ,  que  produziíTem  todos  os  eíFeitos  neceíTa- 
nos  para  fe  Formar  hum  juízo  fólido  ,  e  feguro  íobre  o  eílado 
fvííco ,  e  económico  do  referido  ileiíio  :  Mando  ,  que  (  em 
quanto  Eu  nao  Ordenar  o  contrario  )  fejaÓ  nelle  obfervadas 
em  tudo  o  que  forem  appiicaveis  as  Diípoziçoens ,  que  neíla 
Lei  tenho  eftablecido  para  as  Províncias  de  Portugal  ,  confor- 
me os  differentes  objedos  delias ,  e  as  diverfas  naturezas  das 
Terras  ,  Fazendas ,  Marinhas  ,  e  Arvoredos  do  mefmo  Rei- 
no do  Algarve.  No  quai  Mando  outrofim  ,  que  movendo-fe 
diívidas  fobre  as  referidas  applicaçoens ,  nos  cazos  occorren- 
tes  fe  me  dê  conta  delias  pela  Meza  do  Defembargo  do  Paço  , 
para  nella  fe  decidirem  os  fobreditos  cazos,  como  Direito  for. 

30  Item  :  Mando  ,  que  o  mefmo  recurfo  tenha  lugar  nas 
Proviíicias  deíle  Reino  ,  em  todos  os  outros  cazos ,  em  que 
as  Partes  entenderem  que  íe  achaô  gravadas. 

15 1  E  efla  fe  cumprirá  taô  inteiramente  como  nella  fe  con- 
tém 5  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que  elle 
feja  :  Para  o  que  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ^  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ;  Regedor  da  Gafa 
da  Supplicaçao  ;  Junta  da  Inconfidência  ;  Confclho  da  Mi- 
nha Real  Fazenda  ;  e  Governador  da  Relação  ,  e  Gafa  do 
Porto  5  Prefidente  do  Senado  da  Gamera  ,  Governadores  das 
Armas ;  Gapitaens  Generaes  ;  Defembargadores  ;  Goirege- 
dores  j  Ouvidores  ;  Juizes  ;  Magiftrados  Givís  ,  e  Grimi- 
naes  deíles  Meus  Reinos ,  a  quem  ,  e  aos  quaes  o  conheci- 
mento deífa  em  quaefquer  cafos  pertencer ,  que  a  cumpraô  , 
guardem  ,  e  façao  inteira,  e  literalmente  cumprir  ,  e  guar- 
dar ,  como  nella  fe  contém  ,  fem  hefitaçoens ,  ouinterpre- 
taçoens,  que  alterem  o  que  nella  difponho  ;  naõ  obftantes 
Cjuaefquer  Leis  ,  Regimentos  ,  Alvarás  ,  Gartas  Regias, 
Ajfentos  intitulados  de  Cortes  ,  Difpoziçoens  ,  ou  Eílylos , 
que  em  contrario  fe  tenhaÔ  paíTado  ,  ou  introduzido;  por- 
que  todos ,  e  todas  de  Meu  Motu  Próprio  ,  Certa  Sàencia  , 
Foder  Real^  Pleno  ^  e  Supremo  derogo ,  e  Hei  por  deroga- 
dos,  como  fe  delles  fizeíle  efpecial  menção  em  todas  as  íuas 
partes ;  nao  obílante  a  Ordenação  ,  que  o  contrario  determi- 
r.a  ,  a  qual  também  derogo  para  efte  effeito  fómenje  ,  fican- 
do aliàs  íempre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  Joaó  Pacheco 
Pereira  ,  Deiembargador  do  Paço  ,  do  Meu  Gonfelho  ,  que 

^  feive 


ferve  de  Chancciler  M(5r  deíles  Reinos ,  Mando,  que  a  faça 
publicar  na  Chancellarin  ;  e  que  delia  íe  remcttnÓ  Copias  a 
rodos  os  Tribunaes,  Cabeças  de  Comarcas,  e  Villas  deftes 
Remos,  e  Terras  dos  Donatários  delíes  ;  regiAando-fe  em 
lodos  os  lugares ,  onde  íe  coílumao  regiílar  femelhantes  Leis  j 
.  e  mandando-fe  o  Original  delia  para  a  Torre  do  Tombo. 
Dada  no  Palácio  de  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  aos  nove  de 
Julho  de  mil  íetecentors  íetenta  e  três. 


k/ 


Com  Guarda. 


Arta  ãe  Lei ,  porqtíe  Fofa  Magejiaãe  havendo  tomado 
na  Sim  Real  ConfideraçaÕ  os  ahiizos ,  com  que  nos  gui- 
zos Drolzoríos  Je  repartem  as  Propriedades  de  Cafas  em  por- 
çoejxs,  e  os  Fundos^  de  Terras  em  Glebas  ,  com  os  hconvenien- 
tes  ,  e  prejuízos  púMicos ;  de  Je  achar  hum  a  grande  parte  das 
Terras  dos  feus  Reinos  pejada  ,  e  impedida  com  muros  ,  com 
valados  ,  caminhos  ,  e  atraveffadouros ^  j  de  fe  efteriJizarem 
os  Terrenos  contiguos  aos  mejmos  ijjipedimentos ;  e  de  fe  mul- 
tiplicarem muitas  rixas  ,  e  pleitos  ,  que  pcrturhao  o  Jocego 
Público  ,  diminuindo  os  cabedaes  dos  Povos  ;  e  de  impcMUi^ 
tarem  os  Edificios  Nobres  ,  e  as  Fazendas  importantes  ,  que 
conflituam  eflimulos  .,  e  objeSlos  de  empregos  de  cabedaes  ás 
Pefoas  ,  que  accrefcentando  as  próprias  acquijlçoens ,  augnien- 
taõ  os  fundos  particulares  ,  em  que  confí/em  a  felicidade 
dos  Povos  ,  e  as  forças  dos  Ejlados  :  He  fervido  eflahlecer  as 
faudaveis  Regras  da  verdadeira  intelUgencia  da  Ordenação  do^ 
Livro  W,  Titulo  XI,  afim  de.  que  o  Direito  do  Dominio , 
e  da  Propriedade-  dos  Particulares  fe  faca  compatível  com  o 
ínterejfe  ptiblico  :  Ordenando  o  que  a  efle  refpeitofe  deve  obfer- 
var  nas  Provindas  de  Portugal ,  e  Reino  do  Algarve  ,  na  for- 
ma affima  declarada^ 

Para  Voíía  Mageílade  ver. 


Por 


p-' 
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Por  Refoluçâo  de  Sua  Mageftade  de  fele  de  Julho  de 
1^773  ,  tomada  em  Coníulta  do  Defembargo  do  Paço. 

*Joao  "Pacheco  'Pereira,        Jozè  Ricalde  Pereira  ãe  Ca/Iro, 

António  Pedro  Vergollno  a  fez  efe  rever. 


João  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicada  efta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte,  e  Reino,  Lisboa,  17  de  Julho  de  1773. 

D.  SehaJllaÕ  Maldonado. 


Regiííada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no 
iivro  das  Leis  a  foi.  161.  Lisboa,  17  Julho  de  de  1773. 

AntoTilo  Jozé  de  Moura, 


Jozé  Anajiafto  Guerreiro  a  fez. 
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U  ELREY.  Façofaber  aos  queeíle  Alvará 

de  Lei  virem  :  Qiie  conftituindo  as  Tenças 
aííeiuadas  no  rendimento  da  Obra  Pia  hum 
depolito  da  pobreza  ,  por  íerem  na  fua  ori- 
gem humas  efmolas  appiicadas  á  diária  fuf- 
tentaçao  de  Viuvas ,  e  Orfans  deTamparadas ; 
e  de  pobres  miferaveis ,  que  fe  fizeraô  dig- 
nos da  Minha  Real  Compaixão  ,  e  dos  Se- 
nhores Reis  Meus  Predeceílores  ;  ofFerecido  pelas  mefmas 
Inílituiçoes  do  dito  rendimento  a  Deos  Omnipotente  para  re- 
médio da  pobreza  neeeíTiíada  na  Doação  feita  pelo  Senhor  Rei 
Dom  Manoel  5  que  fanta  Gloria  haja,  no  anno  de  mil  qui- 
nhentos e  três  ;  incorporada  nas  Ordenações  da  Fazenda  5 
confirmada  pelos  Senhores  Reis  Meus  PredeceíTores  em  os  an- 
nos  de  mil  quinhentos  fetenta  e  nove,  e  mil  quinhentos  oiten- 
ta e  quatro  ,  e  mil  feisceoíos  noventa  e  dous ;  e  declarada  ,  e 
ampliada  pelo  Meu  Alvará  de  Lei  do  primeiro  de  Agoílo  de 
mil  íètecentos  fincoenta  e  dous  :  E  attendendo  a  que  fe  os 
meTmos  Tencionarios  recebeílem  com  anticipaçaò  aquelíe 
fubfidio ;  lhes  viria  depois  a  faltar  ,  quando  mais  o  neceííi- 
taíTem  ;  e  aos  eílragos ,  com  que  os  Ufurarios  coftumaó  pal- 
]iar  as  próprias  utilidades ,  debaixo  de  apparentes  empreílí' 
mos  cavilofos ,  quando  achaõ  coníignaçôes  certas,  em  que  fe 
podem  fegurar  por  meio  de*  penhoras ;  como  a  experiência  tem 
verificado  por  muitos  faélos ;  e  pelas  moitas  penhoras ,  com 
que  nas  Folhas  fe  achao  gravadas  as  referidas  Tenças :  Para 
as  prefervar  deíias  Ímpias  negociações :  Sou  fervido  Ordenar  , 
que  da  data  deíle  em  dsante  todos ,  e  quaefquer  Juizes  de 
Execuções,  fiquem  inhibidos  para  ajuizarem  ,  expedirem,  e 
fazerem  penhorar  ,  ou  arrematar  vencimentos  das  referidas 
Tenças  na  Folha  da  Obra  pia  ;  e  nas  que  fe  comprehendem 
debaixo  dos  Titulos  da  Gafa  de  Geuta  ,  e  das  Gentes  de  Tan- 
gere  ,  e  Mazagaó  ;  com  pena  de  nuHidade  delias  j  de  naô  po= 
derem  produzir  effeito  ;  e  de  ficarem  elles ,  e  os  Efcrivaens  , 
que  o  contrario  fizerem  ,  pelo  mefmo  fa£lo  privados  dos  feus 
Officios :  Mando  outro  fim  ,  que  por  nenhum  Tribunal  fe  fa- 
cão cumprir  Precatórios ,  que  encontrem  a  referida  Difpofí- 
çao ,  como  nullos ,  e  de  nenhum  efifeito.  Ficarão  porém  no 
feu  vigor  todas  as  penhoras,  que  até  á  data  deíla  eíliverem 

feu 
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feitas;  podendo-fe  fobre  ellas  expedir  os  neceíTarios  Precató- 
rios de  entrega  ,  e  fazer  as  mais  diligencias  judiciaes  até  á  ex- 
tinção delias.  Mando  outro  fim  ,  que  o  mefmo  indenticamente 
fe  obferve  debaixo  das  fobreditas  penas  a  refpeito  de  todas ,  e 
quaefquer  outras  femelhantes  addições  de  Tenças ,  e  Ordiná- 
rias ,  que  andarem  nas  Folhas  de  quaefquer  outros  Almoxari- 
fados 5  dadas  a  titulo  de  Efmolas  j  para  lervirem  de  alimentos 
a  PeíToas  neceífitadas  ;  e  a  Communidades  Religiofas  :  E 
que  para  aflim  fe  obfervar ,  os  Juizes ,  que  houverem  de  fazer 
expedir  algum  Precatório  fobre  Tenças  ,  tomem  primeiro  co- 
nhecimento por  Certidoens  da  origem  delias.  E  efte  fe  cum- 
prirá taõ  inteiramente  ,  como  nella  fe  contém. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Infpedor  Geral  do  Meu  Real  Erá- 
rio ;  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  e  a  todos  Miniftros , 
Oííiciaes  ,  e  mais  PeíToas  ,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alva^^ 
rá  pertencer ,  que  o  cumpraô ,  e  guardem  ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  diivida  ,  ou  embargo  algum  ;  nao  obílantes  quaefquer 
Leis  ,  Ordenações ,  Regimentos ,  Alvarás  ,  Provizoes  ^  ou  Eíly- 
los  contrários  ,  que  todos ,  e  todas  Hei  por  derogadas  para.  ef- 
tes  eíFeitos  íómente  ,  como  fe  de  todos  ,  e  cada  hum  delles  íi- 
zeíTe  efpecial ,  e  expreíTa  menção  :  ficando  aliàs  fempre  em  feu 
vigor.  E  ao  Doutor  Joaô  Pacheco  Pereira ,  do  Meu  Confelho , 
Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mòr  deftes 
Reinos  ,  Mando ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ',  regif- 
tando-fe  em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coftumao  regiftar  fe- 
melhantes Alvarás;  e  mandando-fe  o  Original  p^ra  a  Torre 
do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  ,  a 
vinte  e  quatro  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  tresa 
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Marquez  de  PomhaL 

^/\  Lvarâ  5  por  que  Vojfa  Magejlade  he  fervido  occorrer  as 
úppar entes  „  e  implas  titiUdades ,  com  que  os  Ufuranos  ,  fohre 
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coiijigíin^oes  certas  ,  emprcftao  àntktpciàús  qnontlas  aos  Tencmmrios 

da  Obra  Via  ;  da  Cafa  de  Ceuta  ;  Gentes  de  Tangere  ,  e  Mazagao-^ 
a  fim  de  lhes  -penhorarem  as  Tenças  j  de  que  fe  almentao  ;  e  de  os 
reduzir  à  maior  necejfidade  j  para  os  feus  reprovados  intereJTes : 
Mandando ,  que  daqui  em  diante  fe  naÕ  pojfaõ penhorar  ,  nem  arre- 
matar femelhantcs  Vencimentos  ^  e  Ordinárias  a  titulo  de  Efmola , 
com  a  pena  de  nuUidade  j  e  que  fó  tenhaÓ  lugar  as  penhoras  ^  que  fe 
acharem  efcripturadas  até  á  data  de  fia  j  tudo  na  forma  affim  decla- 
rada» 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Livro  III  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  157.  Noíla 
Senhora  da  Ajuda,  em  ^y  de  Julho  de  1773. 

^oão  Baptijla  de  Araújo* 


jfoao  Pacheco  Pereira^ 

Foi  pubh^cado  eíle  Alvará  de  Lei  na  Chancellaria  Mor  dá 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  31  de  Julho  de  1773. 


Dom  Sehajliao  Maldonado^ 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  dâ  Corte  ,    e  Reino  nó' 
Livro  das  Leis  a  foi.  167.  Lisboa,  31  de  Julho  de  1773. 

António  Jozé  de  Mouras  - 

Joaquim  Jozé  Borralho  o  fez»  ° 
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U  ELREY.  Faço  fater  aos  que  eíle  Alvará  de  De- 
claração 5  e  Ampliação  com  força  de  Lei  virem  : 
Oue  a  Minha  Real  Prefença  chegou  a  certa  infor- 
mação ,  de  que  muitos  dos  Intereííados  nos  Foros 
ufurarios  5  que  opprimírao  ,  e  arruinarão  o  Reino 
do  Algarve  j  quando  pelo  Meu  Alvará  de  dezafeis 
de  Janeiro  próximo  precedente  vírao  cortados  todos  os  excogita- 
dos  5  e  inauditos  fubterfugios  ,  com  que  a  pezar  de  todas  as  Leis  , 
que  por  mais  de  cem  annos  fe  tinhaô  eftablecído ,  para  fazerem 
ceifar  o  fíagellodas  ufuras  no  referido  Reino  :  Pertendendo  illudir 
com  a  mefma  inveterada  obftinaçao  o  Meu  fobredito  Alvaráje  ven- 
do que  fem  a  exhibiçao  dos  Títulos  ,  que  por  EIJe  mandei  aprefen- 
tar  ante  ajunta  ,  que  deve  qualificar  os  mefmos  Foros ,  era  impra- 
ticável que  nella  fe  tomaíTe  conhecimento  das  qualidades  delles  r 
Recorrerão  á  nova  rnvençaô  de  allegarcm ,   que  os  feus  Titulos 
confiílem  na  antiquiííima  poíTe  de  receberem  os  Foros ,  e  Cenfos ; 
para  perfuadirem  que  fendo  efta  antiquiífima  poíTc  titulo  per  fi  mef- 
ma ,  que  naõ  neceííitava  de  outro,  deviao  fer  defobrigados  de  a- 
prefentarem  os  Titulos ,  que  naõ  tinhaô.  E  porque  a  referida  efcn- 
ía  contém  huma  notória  maquinação  contra  a  obfervancia  da  fauda- 
vel  providencia  do  Meu  fobredito  Alvará  ;  e  contém  hum  dolo  cla- 
ro ,  e  manifeílo  ,  que  fazem  ceifar  a  regra  geral  de  fer  a  polfe  anti- 
ga fufficiente  Titulo  :  Pois  que  manifeíiando-fe  pelas  Leis  de  treze 
de  Dezembro  de  mil  feiscentos  e  quatorze ,  de  quatorze  de  Outubro 
de  mil  feiscentos  quarenta  e  hum  ,  de  vinte  e  três  de  Maio  de  mil 
feiscentos  noventa  e  oito  ,  e  de  quinze  de  Setembro  de  mil  fetecen- 
tos  feíTenta  e  féis ,  que  no  Algarve  era  também  de  tempos  imme- 
moriaes  ,  commum  ,  e  univerfal ,  o  abuzo  de  fe  fazerem  Cenfos ,  e 
Foros  ufurarios,  e  de  íe  obflinarem  os  Intereífados  nelles ,  em  frau- 
darem as  Leis  Divinas,  e  Humanas,  que  os  prohibiraô  :  Em  cuja 
certeza  pela  prefumpçao  de  Direito  ,  fundada  em  todas  as  referidas 
Leis ,  que  per  fi  fomente  he  prova  pleniílima ,  e  liquidiílima  ;  e  peio 
univerfal  coftume ,  que  Elias  condemnárao  j  fe  devem  reputar  da- 
quella  reprovada  natureza  todos  os  Cenfos ,  e  Foros ,  cujos  Títulos 
nao  apparecerem  ,  em  quanto  pela  infpecçaó  delles  naô  confiar  o 
contrario  por  modo  claro  ,  evidente,  e  fuperior  a  toda  a  juíla  Ré- 
plica :  Qiierendo  obviar  a  huma  taõ  animofa  ,  pertinaz  ;  e  obftina- 
<ia  malicia :  Sou  fervido  ordenar  a  refpeito  delia  o  feguinte. 

L     Ordeno,  que  todos  os  Juros  ,  Foros,  e  Cenfos ,  cujus  Ti- 
tulas nao  forem  apreíentados  ante  ajunta  por  Mim  eihblecida  , 
--■-  para 


para  conhecer  dclles :  No  cafo  de  naô  recorrerem  os  Intereílhdos 
nclles  no  termo  de  hum  mez  ,  contado  do  dia  ,  em  que  fe  afíixar 
Edital  para  eíle  eíieito  ,  fiquem  no  íeguinte  dia  extin£los  peio  mero 
fado  do  lapfo  do  tempo ,  fem  a  neceííidade  de  outra  alguma  Seten- 
ça  ,  nem  amda  Declaratória  :  E  comparecendo  para  allegarem  os 
defeitos  dos  Titulos ,  fe  lhes  façaõ  pela  mefma  Junta  ,  reduzindo 
osjuros  ,  Foros ,  e  Penfoens  á  terça  parte  do  que  anualmente  eí- 
tao  percebendo,  fem  mais  figura  de  Juizo ,  que  adeliumafim- 
pies  Portaria  da  referida  Junta  ,  afllnada  pelos  Miniílros  delia. 
-  IL  Item:  Por  quanto  nao  deve  patrocinar  aos  IntereíTados 
dolofos  ,  que  vendo  que  eftaô  inteirados  dos  capitães  >  occultarem 
ps  Títulos  para  perceberem  intereííes  dos  mefmos  capitães ,  depois 
de  extmélos  ,  a  fua  cubiçofa  malícia  :  Ordeno,  que  todos aquelles  , 
contra  os  quaes  fe  provar  ,  que  na  fua  mao  exiftiaó  os  Titulos  ,  que 
houverem  declarado  perdidos ;  naô  fó  percao  os  Foros  reduzidos 
na  fobredita  forma  ,  mas  que  além  diífo  paguem  cumulativamente 
o  dobro  do  valor  delles  ,  ametade  para  os  Denunciantes  ,  e  a  ou- 
tra ametade  a  favor  das  Mizericordias  das  refpedivas  Terras. 

III.  Item  :  Tendo  informação  ,  de  que  dos  íobreditos  Juros  , 
Foros  5  e  Cenfos  tem  pafi^ado  alguns  delles  para  a  Reprefalia  , 
para  p  Meu  Fifco  ,  e  Camera  Real ,  e  para  a  Minha  Real  Fazen- 
da por  diíFerentes  Titulos  :  Ordeno,  que  todos  Elles  fejaõ  redu- 
zidos á  terça  parte  do  que  anualmente  fe  recebe ,  como  Tenha 
Ordenado  para  os  dos  particulares,  fem  diíferença  alguma. 

IV.  Item  :  Havendo-me  fido  prefente  ,  que  os  ditos  Juros  , 
Foros ,  e  Cenfos ,  fendo  muitos  no  numero  ,  fao  em  grande  par- 
te infignificantes  na  importância  de  cada  hum  delles ;  de  forte  que 
as  limitadas  quantias  dos  feus  capitães ,  e  intereííes  nao  podem 
foftrer  cuftas ,  que  naõ  gravem  aquelles  ,  que  os  pagão  ,  e  rece- 
bem intoleravelmente  contra  o  efpirito  do  Meu  fobredito  Alvará 
de  dezafeis  de  Janeiro  ,  efiablecido  em  alívio  dos  Povos  :  Ordeno: 
Primeiramente  ,  que  em  todas  as  fobreditas  Penfoeus  fejao  os  oro- 
ceifos  formados  no  corpo  dos  mefmos  Titulos  ,  fem  que  fe  lhe 
ajuntem  outros  alguns  Papeis ,  que  naô  fejaõ  as  Petiçoens  das 
Partes:  Em  fegundo  lugar,  que  as  Sentenças  da  Juntn  fejaô  ef^ 
cntas  nos  mefmo  Titulos ,  achando~fe  nelles  papei  em  branco  ,  ou 
ajuntando-fe-lhe  ,  fe  o  naó  houver,  aquelle,  que  neceífario  for : 
Tertio  ,  que  as  referidas  Sentenças  naõ  fejaô  tiradas  dos  procefios, 
mas  fim  entregues  ás  Partes  nos  feus  mefmos  Originacs  para  feus 
Títulos :  Qiiarto,  que  os  cem  reis  de  affinatura  ,  que  pelo  Paragra- 
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fo  Undécimo  da  fobredlta  Lei  eílableci  por  cada  Acoidao  ,  íe  na6 
poíTa  nunca  entender  5  que  foi  da  Minha  Real  Intenção  ,  que  foíFe 
para  cada  Miniflro,  mas  fim  parafe  fazer  delle  depolito  em  Cai- 
xa ,  da  qual  fe  repartaõ  pelos  fobreditos  Miniílros/^ro  rata  no  fím 
de  cada  mez  as  quantias  5  que  fommarem  os  referidos  toíloens  de 
cada  Acórdão  :  Quinto  ,  e  finalmente  ,  que  o  Eícrivaõ  vença  trin- 
ta reis  por  cada  autuação  ,  que  fizer  na  fobredita  forma. 

Peio  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  Rege- 
dor da  Caía  da  SuppIicaçaÕ  j  Governador  da  Relação  ,  e  Gafa  do 
Porto  ;  Gonfelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar;  Me- 
za da  Coníciencia  ,  e  Ordens ;  e  a  todos  os  Gorregedores  ,  Prove- 
dores ,  Ouvidores  ,  Juizes ,  Juíliças ,  e  mais  Peíloas ,  a  quem  o 
conhecimento  deíle  Alvará  pertencer,  que  o  cumprao ,  e  guar-^ 
dem  ,  e  façaò  cumprir  ,  e  guardar  inviolavelmente  ;  nao  obílantes 
quaeíquer  Leis  ,  Alvarás  ,  Regimentos ,  Diípoziçoens ,  Ordens, 
ou  Eftylos  contrario  ,  que  todas  ,  e  todos  Hei  por  derogados  para 
eíle  effeito  fomente  ,  ficando  aliàs  fempre  em  íeu  vigor :  E  Mando, 
que  valha  como  Garta  paliada  peia  Chanceliaria ,  pofto  que  pof 
elía  naÕ  ha  de  paífar;  e  que  o  íeu  effeito  haja  de  durar  mais  de 
hum  ,  e  muitos  annos  ,  fem  embaigo  das  Ordenaçoens ,  que  o 
contrario  determinam  :  E  fe  regiftará  em  todos  os  lugares ,  em 
que  fe  coftumaõ  regiftar  fimiihantes  Alvarás;  e  o  Original  fe  re-f 
metterá  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  Nofi^a  Senhora  da  Ajuda,  em  4  de  Agofto  de   1773J 


Marquez  cio  Vomhal. 

Lvarã  com  força  de  Lei  ,  por  que  Vojfa  Magejiade ,  pelos  motivos 

fielle  declarados  ,  he  fervido  ampliar ,  e  declarar  o  Alvará  de  dezafeis 

de  ya7ieiro  próximo  precedeiíte ,  fobre  os  intereffes  ms  Ceifas  ,  e  Faros 
ufurarios  no  Reino  do  Algarve  j  tudo  na  forma  ajpma  declarada. 

Para  Voíla  Mageftade  ver. 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  no  Livro  I 
da  Reílauraçao  das  Pefcarias  ,  Marinhas  ,  Commercio  Marítimo ,  e  Ter- 
reílre  do  Reino  do  Algarve  a  foi.  40.  Noífa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  5  de 
Agoílo  de  1773. 

^oao  Baptijla  de  Araújo. 

'João  Baptifla  de  Araújo  o  fez. 
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NSTRUCqOENS, 


Q,U  E 

ELREI  MEUSENHOR 

HOUVE  POR  BEM  APPROVAR 

Para  a  regular  ,  e  prompta  arrecadação  das  ColIe6las ,  que  foi 

fervido  eftablecer  pela  fua  Lei  de  dez  de  Novembro  de  mil 

fetecentos  fetenta  e  dous  ,    em  beneficio  das  Efcolas 

Menores  5  e  da  perpétua  confervaçaó  dos  Meítres, 

e  ProfeíTores  delias. 


Quanto  ao  Termo  de  Líshoa. 


o 


S  Superintendentes  da  Decima  das  Fregue- 
zias  do  Termo  defta  Cidade  ferao  obrigados 
até  o  fim  do  mez  de  Novembro  de  cada  hum 
anno  a  terem  findado  o  exame  de  todos  os 
Vinhos  ,  que  os  Lavradores  de  cada  Julgado  tiverem  recolhido 
de  fuás  novidades ,  e  colheitas  nas  Adegas ;  e  Gafas  das  fuás 
refpedivas  Freguezias ;  e  do  mefmo  modo  de  todas  as  Aguas 
ardentes  ,  e  Vinagres,  que  a  eíFe  tempo  tiverem  fabricado, 
ou  apurado  nas  fuás  mefmas  Adegas  ,  e  Cafas 

2  Para  efte  exame  nao  praticarão  os  ditos  Superintenden- 
tes o  ufo  de  Louvados;  porquanto  tem  moftrado  a  experiên- 
cia haver  entre  os  ditos  Louvados  hum  dos  três  vicios  ,  amor , 
ódio  ,  ou  ignorância  ,  fomentando-fe  com  qualquer  deiles  hum 
graviíTinio,  e  irremediável  prejuizo  a  efta  arrecadação  :  Obriga- 
rão porém  os  ditos  Miniílros  a  cada  hum  dos  Donos ,  ou  La- 
vradores deites  géneros ,  a  que  no  aclo  do  dito  exame  manifef- 
tem  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos ,  que  fe  lhes 
tomará  por  termo  por  e!!es  a  (finados ,  a  quantidade  de  pipas, 
e  almudes  de  Vinho,  que  cada  hum  tiver  recolhido;  e  aífim 
mefmo  de  toda  a  Agua  ardente  ,  ou  Vinagre  ,  que  a  elíe  tem- 
po fe  achar  em  feu  poder ,  ou  feja  de  lavra  ,  ou  de  compra  por 


negociação. 


3     Os  termos  de  juramento  ferao  efcritos,  e  aíTmados  na 
Tom.  lil.  Hhh  pre- 


l*' 


384 

prefença  dos  ditos  Superintendentes  pelos  feus  reípc^livos  Ef- 
crivaens  com  toda  a  clareza  ,  e  individuação  do  manifeílo ,  pa- 
ra que  a  todo  o  tempo  fe  verifique  por  eiles  o  dó!o  ,  ou  diffi- 
mulaçao  ,  que  poíla  acontecer  em  prejuízo  deíla  ColleíSia  ;  e 
fiquem  logo  pelo  mefmo  faflo  comprehendidos  na  pena  da  Lei 
aquelles  Lavradores  ,  que  abufarem  das  juftiflimas ,  e  utess  pro- 
videncias ,  que  fe  encaminham  ao  bem  da  caufa  pública  ,  e  ain- 
da da  particular,  livrando-a  daquelles  arbítrios ,  em  que  ordi- 
nariamente fe  encontram  as  ditas  defordenadas  paixoí^ns  ,   e 

vícios. 

4  O  rasnifeílo  ,  e  exame  de  cada  Julgado  fera  fobre  íi ,  fe- 
parado  ,  e  com  a  fomma  particular  de  cada  hum  delles  fe  en- 
cherão os  claros  do  Mappa  geral  de  cada  Superintendência  , 
fendo  os  ditos  manifeílos  efcriturados  por  partidas  fingelas ,  e 
numerados  de  numero  hum  fucceíTlvamente  até  fe  findar  o  de 
qualquer  Julgado  com  a  fua  refpedliva  fomma  :  Contendo  cada 
partida  fomente  o  nome  do  manifeftante  ;  o  numero  das  pipas, 
e  almudes ,  que  manifeftou  ;  e  a  quantidade  de  dinheiro  ,  que 
correfponde  á  fua  CoileCla  ;  bem  advertido  ,  que  a  cada  pipa 
de  Vinho  com  vinte  e  féis  almudes  vem  trezentos  e  quinze  réis , 
e  a  cada  almude  doze  reis ;  a  cada  pipa  de  Agua  ardente  com 
a  mefma  quantidade  de  almudes  vem  mil  duzentos  quarenta  e 
oito  reis,  e  a  cada  almude  quarenta  e  oito  reis ;  e  finalmente 
a  cada  pipa  de  Vinagre  com  os  ditos  vinte  e  íeis  almudes  vem 
cento  e  feífenta  reis ,  e  a  cada  almude  féis  reis. 

5  Todos  os  Superintendentes  faraÕ  extrahir  daquelles  ma- 
nifeílos pelos  feus  refpeftivos  Efcrivaens  humas  copias,  ou  Cer- 
tidoens  authenticas ,  que  feraÕ  obrigados  a  remetter  até  o  fim 
do  mez  de  Dezembro  de  cada  hum  anno  ao  Recebedor  da  Me- 
za  dos  Vinhos  deíla  Cidade  ,  para  por  ellas  fe  haver  de  arreca- 
dar na  dita  Meza  a  importância  das  Colle61as  de  cada  hum  dos 
ditos  Julgados ,  ou  Freguezias  do  mefmo  Termo  ,  como  lhe  eP 
tá  incumbido  pela  Lei  do  feu  eílablecimento  ;  fendo  outro  fim 
obrigados  os  meímos  Superintendentes  de  remetter  até  o  fim  do 
dito  mez  de  Dezembro  para  ajunta  da  Adminifi:raçaô  ,  e  Ar- 
recadação do  Subfidio  Literário ,  os  Manifeílos  originaes ,  e 
com  elles  o  Mappa  geral  de  todos  os  Julgados  da  fua  Superin- 
tendência ,  cheios  os  feus  claros  com  o  numero  das  pipas ,  e  al- 
mudes dos  referidos  géneros ,  e  com  a  importância  ,  que  delles 

vem 


vem  em  dinheiro  para  a  Collecla  ,  para  na  Contadoria  da  dita 
Junta  íe  debitar  a  conta  particular  de  cada  hum  dos  Julgados  do 
Termo  ,  e  por  cila  fe  conhecer  a  importância  total ,  a  cuja  co- 
brança ,  e  entrega  fica  reíponfavel  o  dito  Recebedor  da  Meza 
dos  Vinhos  ,  para  o  que  tem  a  mefma  jurisdicçaô  ,  que  lhe  he 
declarada  a  refpeito  da  cobrança  dos  Direitos  Reaes. 

6  Sendo  também  certo,  (  como  notoriamente  confta  )  que 
as  Aguas  ardentes ,  e  Vinagres  naô  íao  géneros  de  colheita  , 
mas  porçoens  fabricadas  diariamente  por  diítillaçoens ,  ou  tras- 
fegos de  Vinhos  degenerados ;  e  devendo  em  obíervancia  da 
Lei  manifeílar  cada  hum  dos  Fabricantes  qualquer  partida  ,  que 
deftes  géneros  houver ,  antes  de  os  extrahir  das  íuas  Fabricas , 
e  naõ  tendo  fem  vexação  grande  modo  para  virem  a  Lisboa  dar 
aos  feus  reípeélivos  Superintendentes  os  manifeftos  de  qualquer 
deftas  extracçoens ,  de  que  fe  feguiria  fempre  hum  irremediável 
prejuízo  ao  Subíidio  Literário  ,  porque  os  meímos  Fabricantes 
lhes  dariam  o  confumo  nos  feus  diftriclos ,  ou  lho  procurariam 
dar  nos  feus  adjacentes  furtivamente  ,  e  fem  arrecadação  algu- 
ma :  Seraõ  obrigados  todos  os  Superintendentes  a  encarregar 
aos  Efcrivaens  dos  Julgados  a  incumbência  deftes  manifeftos,  e 
o  mefmo  encarregará  o  Recebedor  da  Meza  dos  Vinhos  a'queí- 
les ,  que  faõ  fujeitos  á  íua  jurisdicçaô  no  dito  Termo  ,  para  que 
ficando  todos  elles  incumbidos  deíía  infpecçaó  ,  tomem  promp- 
tamente  a  qualquer  hora  do  dia  o  manifefto  ,  que  as  partes  lhe 
forem  dar  de  qualquer  dos  ditos  dbus  géneros ;  ficando  cada 
hum  delles  na  preciza  obrigação  de  trazer  no  fim  de  cada  três 
mezes  ao  feu  refpeclivo  Superintendente  o  Quaderno  dos  ma- 
nifeftos ,  que  dentro  no  dito  tempo  houverem  affim  tomado  cla- 
ra ,  e  diftinélamente  ,  para  eftes  o  remetterem  á  dita  Junta, 
depois  de  fer  tirada  pelos  feus  tifcrivaens  huma  Certidão  au- 
thentica  ,  que  logo  devem  igualmente  remetter  ao  Recebedor 
da  dica  Meza  dos  Vinhos. 

7  Nao  devem  os  Superintendentes  tomar  eftes  manifeftos 
nos  Armazéns  de  depoíiro  ,  que  os  Mercadores  Portuguezes , 
e  Eftrangeiros  tem  nos  fuburbios  defta  Cidade  até  o  Rio  de  Sa- 
cavém ,  e  alguns  na  Outra-banda  ;  porque  fendo  certo  nao  ha- 
ver nos  ditos  Armazéns  producçaõ  alguma  de  Vinhos ,  feguir- 
fe-hia  daquelle  exame  (  fendo  femelhante  ao  dos  Vinhos  de  co-= 
Iheita  )  huma  confuzaó  irremediável  com  o  perigo  de  fe  duplicar 
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o  pagamento  defte  Direito  contra  ajuftifiima,  e  refla  intença6 

da  Lei :  Ouanto  mais ,  que  ainda  fuppondo-fe  poííivel  a  intro- 
ducçaó  ,  que  nos  ditos  Armazéns  fe  pode  fazer  de  alguns  Vi- 
nhos naó  manifeftados ,  nunca  dahi  fe  poderia  feguir  prejuízo  : 
Porque  como  ao  tempo  da  extracção,  que  ou  para  embarque, 
ou  para  o  confumo  da  terra  houverem  de  fazer  os  ditos  Merca- 
dores, deve  preceder  a  entrada  da  Meza ,  nella  neceííariamen* 
te  hao  de  os  ditos  Mercadores  fazer  certo  com  guias  authenti- 
cas  fe  com  eíFeito  ficou  pago  aquelle  Direito  nas  terras  ,  de 
donde  fe  extrahio,  ou  aliás  pagarem  a  fua  refpediva  impor- 
tância. 

8  O  mefmo  fe  deve  entender  a  refpeito  das  Aguas  arden- 
tes ,  com  que  principaimente  os  Mercadores  Eftrangeiros  cof- 
tumam  engomar ,  e  concertar  os  feus  Vinhos  ,  valendo-fe  nao 
íó  das  que  para  efte  fim  diftiilam  nas  fuás  Caldeiras ,  e  Lambi- 
ques;  mas  de  muitas  outras,  que  compram  nefta  Cidade,  e 
mandam  vir  de  fora ,  de  que  pagam  os  devidos  Direitos :  O 
que  naõ  obílante  porém  ,  acontecendo  que  alguns  deftes  Mer- 
cadores ,  tanto  nacionaes  ,  como  Eftrangeiros  ,  queiram  ex- 
trahir  dos  feus  Armazéns  algumas  partidas  do  dito  género  ,  to- 
dos elles  ficaráo  obrigados  ao  manifefto  determinado  no  Para- 
grafo fexto  deftas  Inftrucçoens ,  com  todas  as  claufulas  nelle 
exprefi^adas. 

p  Quanto  porém  ao  Vinagre,  fao  indifpenfaveis  os  ditos 
manifeílos  nos  referidos  Armazéns :  e  ficaráõ  todos  os  Superin- 
tendentes obrigados  a  proceder  nelles  com  a  mefma  regularida- 
de determinada  a  refpeito  das  Adegas,  e  Cafas  dos  Lavrado- 
res ;  porque  de  outra  forte  nem  na  Contadoria  da  fobredita 
Junta  fe  poderia  debitar  com  certeza  a  importância  da  Co!le£la 
defte  género ,  nem  na  Meza  dos  Vinhos  ficaria  poffivel  a  fua 
cobrança  ;  a  refpeito  do  que  fe  deve  remetter  para  a  mefma 
Junta  o  manifeflo  original ,  e  para  a  referida  Meza  liuma  co- 
pia authentica  delle  ,  na  conformidade  do  Paragrafo  quinto. 

IO  Pertencendo  á  Meza  dos  Vinhos  nao  fo  a  obrigação, 
e  incumbência  de  autuar  todo  o  produ6lo  do  Subfidio  Literário, 
impofto  fobre  os  Vmhos ,  Aguas  ardentes ,  e  Vinagres  reco- 
lhidos nas  Adegas ,  c  Cafas  dos  Lavradores  do  Termo  defta  Ci- 
dade i  como  também  a  infpecçao  de  nella  fe  averiguar  pela  en- 
trada ,  que  fe  derem  deftes  géneros,  fe  nas  terras,  ou  fejam 
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das  Comarcas  deftes  Reinos,  ou  das  Ilhas  a  clie  adjacentes, 
ou  de  cjuaíquer  das  Capitanias  da  America  ,  Africa  ,  e  Afia  , 
fe  o  fobredito  Subfidio  fica  pago  em  qualquer  das  ditas  terras  : 
Obfervará  o  mefino  Recebedor  a  efte  reípeito  a  ordem,  que 
pela  dita  Junta  lhe  foi  expedida  em  vinte  e  dous  de  Dezembro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous;  admittindo  fomente  Certidões, 
ou  Guias  authenticas  paliadas  por  Ofliciaes  competentes ,  pe- 
las quaes  confte  que  o  Subfidio  ficou  pago  nos  diftnélos ,  de 
donde  fe  extrahio  qualquer  dos  ditos  géneros ;  e  fem  as  ditas 
Certidoens  ,  obrigará  a  todos  os  introdutores  a  que  fatisfaçara 
logo  no  dito  ado  a  importância  correfpondente  ás  pipas,  ou 
almudes,  de  que  derem  entrada  na  dita  Meza  ,  o  que  fe  naô 
abonará  aos  ditos  introdu6bres  em  qualquer  outra  terra  ,  onde 
fe  houvefl^e  manifeftado. 

1 1  Sendo  as  Villas  de  Alhandra ,  Alverca  ,  e  feus  Termos 
pertencentes  á  Comarca  de  Torres  Vedras  ,  e  como  taes  obri- 
gados os  feus  Magiftrados  na  forma  da  Lei  a  examinar  nellas 
todas  as  Adegas  ,  e  Cafas  dos  Lavradores ,  formalizando  os 
manifeftos  authenticos ,  como  fica  dito  ,  fera  obrigado  o  Pro-* 
vedor  daquella  Comarca  a  remetter  para  a  mefma  Junta  a  Cer- 
tidão dos  manifeftos  das  ditas  Villas,  e juntamente  o  da  Vilja 
de  Béllas ,  em  que  fe  dá  a  mefma  razão  de  fer  pertencente  á 
dita  Comarca  ,  fazendo  arrecadar  o  Direito  dos  Vinhos ,  Ao-uas 
ardentes ,  e  Vinagres ,  que  forem  achados  nas  ditas  três  Villas , 
pelo  que  refpeita  ao  Subfidio  ,  e  fazendo  praticar  quanto  ás  dif- 
tillaçoens  diárias  das  Aguas  ardentes ,  ou  ás  fermentaçoens  dos 
Vinagres ,  o  manifefto  regular  antes  da  extracção  ,  que  delles, 
ou  delias  pertenderem  fazer  os  feus  refpedivos  Lavradores  ,  ou 
Fabricantes  ,  dos  quaes  manifefl:os  remetterá  no  fim  de  cada 
três  mezes  Certidão  á  mefma  Junta. 

12  E  porque  os  Direitos  Reaes ,  que  fe  acham  impoftos  , 
e  Colle6lados  íobre  os  Vinhos ,  e  Aguas  ardentes ,  na  confor- 
midade dos  Alvarás  de  vinte  e  féis  de  Outubro  de  mil  fetecentos 
feíTenta  e  finco  ,  de  dezoito  de  Novembro  do  mefmo  anno  ,  e 
de  quinze  de  Julho  de  mil  fetecentos  fefi^enta  e  Çete  ,  tem  arre- 
cadação privativa  na  Meza  dos  Vinhos ,  em  que  faÔ  incluídas 
as  três  Villas ,  e  feus  Termos ,  ficará  entendendo  o  dito  Pro- 
vedor ,  que  a  eífe  refpeito  deve  obfervar  os  ditos  Alvarás  intei- 
ramente j  porque  a  providencia  ,  que  fe  lhe  tem  determinado  , 
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quanto  ao  manlfefto  do  Subfidio  Literário ,  e  á  fiia  arrecada- 
ção ,  em  nada  pode  ,  ou  deve  embaraçar  a  diípoíiçaó  dos  dn 
tos  Alvarás  ^  e  a  prática  ,  com  que  fempre  fe  executaram. 

13  E  porque  finalmente  feria  incompativel  com  as  acerta- 
das providencias  ,  que  fe  procuram  empregar  em  benefício  com- 
mum  de  todos  os  Povos  ,  o  tirar-ihes  indevidamente  os  meios 
de  fazerem  gyrar  os  feiís  géneros ,  e  deixar  de  cobrar  delles  o 
feu  refpeélivo  Subfidio ,  conftando  com  certeza  ,  que  paíTado 
o  dia  onze  de  Novembro  ,  principiam  logo  os  Lavradores ,  e 
Negociantes  a  fazer  as  fuás  compras ,  e  remeíías  para  efta  Ci- 
dade ,  naõ  havendo  ainda  a  eíle  tempo  mamfeftos ,  e  por  iífo 
impoíTibilitados  para  aprefentarem  Certidoens  ,  ou  Guias  na 
Meza  dos  Vinhos :  Será  obrigado  o  Recebedor  da  dita  Meza 
a  cobrar  dos  introduílores  os  Direitos  correfpondeníes  ás  quan- 
tidades ,  que  affim  introduzirem  ,  dando-Ihes  bilhetes  de  paga- 
mento 5  com  que  poífam  fer  abfolvidos  em  concorrente  quan- 
tia nas  fuás  refpeâivas  Superintendências ,  preftando  o  jura- 
mento para  a  faélura  dos  manifeííos ,  que  lhes  devem  fer  toma- 
dos na  forma  fobredita. 

Velo  que  refpeita  ás  Comarcas  dejles  Reinos, 

14  Cada  hum  dos  Provedores  das  Comarcas  deíles  Reinos, 
iifando  da  jurisdicçaõ  ,  que  lhes  compete,  como  Contadores 
da  Real  Fazenda  ,  e  aos  quaes  he  concedido  na  forma  da  Lei 
do  Reino  o  poderem  entrar  em  todas  as  terras  das  fuás  Comar- 
cas ,  por  mais  privilegiadas  que  fejam  ,  ferao  refponfaveis  pela 
arrecadação  das  Colleclas  de  todas  ellas ;  permitcmdo-fe-lhes  o 
poderem  incumbir  aos  Juizes  de  Vara  branca,  nas  em  que  os 
houver,  e  nas  outras  aos  Juizes  ordinários  ,  a  diligencia  de  to- 
marem aos  Lavradores  ,  e  mais  peíToas  delias  debaixo  do  jura- 
mento dos  Santos  Evangelhos  os  manifeííos  dos  Vinhos ,  que 
cada  hum  tiver  recolhido  nas  Adegas  ,  e  Caías  de  fua  morada  , 
e  iílo  no  a6lo  da  revifta  ,  que  os  ditos  Juizes  devem  dar  ao  tem- 
po da  colheita  delles :  Obrigando-os  outro  íim  a  manifeftarem 
as  Aguas  ardentes ,  e  Vinagres  ,  que  a  efle  tempo  tiverem  nas 
ditas  Adegas ,  e  que  pelo  anno  em  diante  fabricarem  ,  cujos 
manifeííos  ferao  lançados  pelos  Efcrivaens  das  Cizas ,  e  Direi- 
tos Reaes  em  o  Livro  >  que  para  iíTo  lhes  deve  fer  remettido 
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pelo  Provedor  da  fiia  Comarca  ,  indo  por  elle  numerado  ,  ru- 

bricndo  ,  e  encerrado,  como  íe  detern)ina  em  a  Lei. 

15  Qiie  os  ditos  Juizes  fícaráo  obrigados  até  o  fim  do  me^ 
de  Novembro  de  cada  hum  anno  a  terem  dado  reviíla  a  to4as 
as  Adegas  ,  e  Caías  dos  moradores  do  feu  diftric%  ,  e  a  remetr 
terem  ao  Provedor  da  fua  Gomíirca  huma  Certidão  authentica  , 
extraliida  do  Livro  dos  ditos  manifeftos ,  efcriturada  íegundo  a 
formula  impreíTa  ,  que  lhes  fervio  de  norma  ,  e  de  exempío  pa- 
ra o  lançamento,  que  fe  fez  dos  Vinhos  recolhidos  em  o  anno 
de  mil  fcteccntos  fetetita  e  dous ;  bem  entendido ,  que  nas  fom- 
mas  dos  géneros  contemplados  na  dita  Certidão  fe  nao  devera 
reduzir  os  ahnudes  de  Vinho ,  e  Vinagre  para  pipas,  nem  fe 
devem  traníportar  para  a  columoa  deílas ,  em  razaô  de  fe  de- 
verem forn  mar  feparados ,  peladifFerença  que  fazem  no  cálcu- 
lo as  do  Vinho  ,  que  faô  reguladas  a  trezentos  e  quinze  reis 
daquellss,  que  procedera  dos  ahnudes,  que  nao  a  chegam  a 
completar ,  por  fahirem  a  trezentos  e  doze  reis  j  e  da  raeíraa 
forma  peio  que  refpeita  ao  Vinagre. 

ló  Logo  que  os  Provedores  das  Comarcas  receberem  dos 
referidos  Juizes  as  Certidoens  dos  manifeílos ,  que  cada  hum 
fica  obrigado  a  remetter-íhes  ,  calculando  pelas  íommas  geraes 
delias  os  géneros  pelos  preços  regulados ,  que  vem  a  fer ,  as  pi- 
pas de  Vmho  a  trezentos  e  quinze  reis  cada  huma  ,  e  os  alrau- 
;des  a  doze  reis ;  as  de  Agua  ardente  a  mil  duzentos  quarenta  e 
oiro  reis ,  e  os  feus  ahnudes  a  quarenta  e  oito  reis  ;  e  as  de  Vi- 
nagre a  cento  e  feílenta  reis ,  e  os  aímudes  delle  a  féis  reis  cada 
Juim  ;  e  vindo  pelo  cálculo  a  correfponder  á  Colleda  a  mefma 
■quantia  ,  que  fomma  a  cohimna  do  dinheiro  de  cada  Certidão  , 
encherá  por  ella  o  claro  do  Mappa  geral  da  fua  Comarca  debai- 
xo do  numero  da  Villa  ,  a  que  pertencer ,  e  aíFim  de  todas  as 
mais ;  e  completo  que  feja  ,  o  remetterá  com  todas  as  ditas 
Certidoens  ajunta  da  Admmiíiraçaô  ,  e  Arrecadação  do  Sub* 
fidio  Literário  até  ohm  do  raez  de  Dezembro  daquelle  mefmo 
anno,  deixando  nnquella  Provedoria  outro  Mappa  igual ,  para 
por  elle  íaber  a  quantia  ,  por  que  eílá  debitado  ,  e  a  que  deve 
fazer  entrar  em  o  Cofre  das  Terças  da  fua  Comarca  a  cargo  do 
Recebedor  delias  em  dous  Semeílres  iguaes ,  o  primeiro  até  o 
íim  de  Junho  de  cada  hum  anno  ,  e  o  íegundo  até  o  íim  de  De- 
zembro.dslle. 
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17  Confiilindo  toda  a  utilidade  dos  Rendimentos  Reaes 

em  a  boa  arrecadação  ,  que  para  ellcs  fe  eílablcce  ,  fem  o  que 
íe  na6  podem  evitar  os  defcaminhos ,  a  que  eílam  fujeitos ,  e 
devendo-fe  precaver  com  fábias  providencias  os  meios  de  os 
evadir :  Ordenarão  os  ditos  Provedores  aos  Miniílros  encarre- 
gados das  reviftas  ,  e  manifeftos ,  a  que  obriguem  aos  Dizimei- 
ros  das  terras  do  íeu  diílriclo  ,  para  que  no  tempo  da  colheita 
lhes  dem  huma  relação  exaQa  das  peífoas ,  que  pagaram  Dizi- 
mo ,  e  o  numero  das  pipas ,  ou  almudes ,  que  cada  hum  pa- 
<you  ,  cuja  relação  fera  remettida  com  a  Certidão  dos  manifef- 
tos  ao  Provedor  da  Comarca,  e  igualmente  remettida  por  elle 
á  dita  Junta  com  a  dita  Certidão  :  Eílablecendo  ao  mefmo  tem- 
po ,  que  os  Livros,  em  que  fe  tomarem  os  ditos  manifeílos^ 
lejam  efcriturados  por  entrada-,  e  fahida  5  ii\o  he  ,  em  cada 
huma  das  paginas  efquerdas  delle  fe  defcreveráo  unicamenje 
três  partidas ,  que  vem  a  fer  ,  os  manif^íílos,  que  o  Lavrador 
faz  pela  entrada  dos  géneros  em  a  fua  Adega,  ficando  as  pagi* 
nas  direitas  em  branco  ,  para  nellas  fe  lançarem  ao  depois  pelo 
anno  em  diante  bem  em  fronte  da  entrada  ,  que  deo  aquelle 
Lavrador,  a  partida  da  fahidi  do  m^fmo  género  ,  que  vem  a 
fer ,  quando  o  mefmo  pedir  Guia  para  o  tranfportar  por  miúdo 
para  outra  terra  ,  íem  a  qual  o  nao  poderá  fazer ,  vindo  por 
€il:a  formalidade  a  moftrar  aquelle  Livro  para  cada  Colleólado- 
huma  conta  corronte ,  de  forma  ,  que  tendo  elle  manifeílado 
recolher  vinte  pipas  de  Vinho ,  e  tendo  dado  fahida  a  vinte  e 
três ,  fegundo  as  decíaraçoens  das  Guias ,  que  em  fronte  da 
fua  entrada  fe  acharem  ,  fe  conhece  que  aquelle  Lavrador  ma- 
nifeftou  com  dolo  ,  occultando  as  que  accrefcem  ,  quando  em 
femelhante  género  o  nao  ha  ,  antes  fim  diminuição.  E  porque 
pôde  acontecer ,  que  elles  precavendo  a  malícia  do  feu  mani- 
fefto  ,  pertendam  vender  por  miúdo  ao  Povo  em  as  fuás  mef- 
mas  Adegas  aquelle  Vinho  ,  que  occultáram  no  maoifefto  ,  o 
qual  pela  Lei  fendo  denunciado ,  tem  a  pena  do  perdmiento 
delle  ,  para  facilitar  as  mefmas  denúncias  ^  fe  concede  aos  De- 
nunciantes a  terça  parte  do  Vinho  perdido  em  premio  da  dita 
denúncia  ,  que  os  Provedores  das  Comarcas  lhes  faraó  logo 
dar,  mandando-oaíTim  publicar  em  todas  as  terras  da  fua  Co- 
marca pelos  Porteiros  delias. 

18  Que  os  ditos  Juizes  faraó  paíTar  ás  partes  pelos  Efcrivães 

das 


das  Cízas  as  Guias ,  que  ellas  pedirem  para  o  tranfpoite  dos 
íeus  géneros ,  levando  deftas  o  emolumento  de  quarenta  reis 
por  cada  Guia,  que  lhe  paíFarem  ,  querellafeja  dehuma,  ou 
muitas  pipas ;  e  pelos  bilhetes  ,  que  as  mefmas- partes  requere- 
rem para  a  conducçaô  de  hum,  ou  mais  almudes,  que  naõ 
chegarem  a  pipa  ,  lhe  nao  poderão  levar  mais  do  que  finco  reis; 
com  tanto  porém  ,  que  tenham  pago  á  fahida  delles  a  Colleé^a 
refpediva  ao  numero  de  pipas,  ou  almudes,  de  que  pedirem 
a  dita  Guia  ,  fem  o  que  o  naõ  poderio  fazer ,  para  com  ella 
molharem  os  condu£lores  dos  ditos  géneros  em  a  Meza  dos  Vi- 
nhos derta  Cidade  ,  ou  na  Companhia  Geral  da  Agricuhura  das 
Vmhas  do  Alto  Douro  ,  ou  em  o  Magiftrado  de  qualquer  Villa, 
onde  lhe  queiram  dar  confumo  ,  o  ficar  pago  o  Subfidio  na  ter- 
ra ,  donde  fahio  j  e  naó  a  aprefentando  ,  Te  haverá  delles  a  fija 
ColIe6la  ,  fem  que  por  eíle  pagamento  fe  lhe  haja  de  compen- 
far  o  que  elle  devia  fazer  em  a  terra  ,  onde  o  género  foi  mani- 
feftado  ,  em  caíligo  de  o  haverem  conduzido  fem  Guia  ,  repu- 
tando-fe  por  extraviado  todos  aquelles  géneros ,  que  tranfpor- 
tarem  fem  ella. 

19  Qiie  da  geral  contribuição  deíla  Collci^a  fó  devem  ficar 
izentos  aquelles  Vinhos  produzidos  em  as  Cercas  muradas  de 
qualquer  Convento  ,  que  diíTerem  refpeito  ás  claufuras  delles ; 
como  também  o  fabricado  em  os  Cafaes  ,  e  Fazendas ,  que  fo- 
rem enfyteutas  ao  Cabido  da  Còllegiada  de  NoíTa  Senhora  da 
Oliveira  de  Guimaraens ;  nao  devendo  os  feus  Colonos  compre- 
hendidos  em  o  numero  declarado  na  Carta  do  Senhor  Rei  Dom 
AíFonfo  V  ,  e  Alvará  de  Sua  Mageftade  de  vinte  de  Setembro 
de  mil  íetecentos  feíTenta  e  oito  ,  o  pagarem  a  dita  Colle61a  do 
Vinho ,  que  recolherem  ,  e  fabricarem  nas  referidas  fazendas. 

20  Nefta  conformidade  feraô  os  ditos  Provedores  obriga- 
dos a  mandarem  fazer  em  todas  as  terras  da  fua  Comarca  a  co- 
brança deite  Subfidio  pelos  mefmos  Juizes  encarregados  dos 
manifeílos  delias ,  para  o  que  as  Cameras  lhes  nomearáo  pefix)a 
idónea  para  o  receber  ,  cujo  rendimento  os  ditos  Provedores  fa- 
raó entrar  no  Cofre  das  Terças  da  fua  Comarca  a  cargo  do  Re- 
cebedor delias  em  dous  Semeftres  iguaes,  o  primeiro  até  o  fim 
de  Junho  de  cada  hum  anno  ,  e  o  fegundo  até  o  fim  de  Dezem- 
bro delle  ,  para  do  mefmo  Cofre  fazerem  pagar  pelo  feu  Rece- 
bedor os  Ordenados  dos  Meftres ,  e  ProfeíFores,  que  fe  nomea- 
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rem  para  as  ditas  Comarcas ,  pela  folha  ,  que  para  iíTo  haõ  de 

receber  no  principio  do  anno  da  fobredita Junta  da  Adminiílra- 
çaÓ  do  mefmo  Subíidio  ,  cujos  Ordenados  lhes  íerao  pagos  aos 
quartéis  adiantados ,  logo  que  elles  fe  vencerem  ,  lavrando-fe 
por  baixo  de  cada  addiçao  os  Conhecimentos  do  Recibo  feitos 
peloEfcrivaô  do  cargo  do  mefmo  Recebedor ,  e  aíTinados  por 
cada  huma  das  partes  intereíladas  ,  ou  por  feus  legitimos  Procu- 
radores ,  aprefentando  para  ilTo  Procuraçoens  em  forma  baftan- 
te  ,  que  ficaráo  em  poder  do  dito  Recebedor  para  o  ajuíle  da 
fua  conta  ,  e  os  remanecentes ,  que  exiftirem  no  mefmo  Cofre 
das  Terças  ,  findo  que  feja  qualquer  dos  dous  Semeflres  ,  o  re- 
metteráó  feguro  á  dita  Junta  acompanhado  de  huma  Certidão  , 
ou  pelo  Correio  ,  ou  pelo  mefmo  Recebedor ,  quando  elle  fe 
queira  encarregar  diífo  com  o  coílumado  premio  de  hum  por 
cento ;  e  findo  que  feja  o  anno ,  lhe  tomarão  as  fuás  contas , 
reme£tendo-as  á  referida  Junta  até  o  fim  de  Março  do  anno  íe- 
guinte  5  por  elles  ajudadas ,  na  mefma  forma  ,  que  as  dam  no 
Régio  Erário  ,  pelo  que  refpeita  á  conta  das  Terças, 

2  1  Adefpeza,  que  fe  fizer  nas  referidas  Comarcas  com  o 
cufío  dos  Livros  necefi^arios  para  eíla  arrecadação ,  fera  paga 
por  eíle  rendimento,  e  lançada  em  credito  ao  Recebedor  por 
titulo  de  defpezas  miúdas  feitas  com  o  expediente  daqueHa  Co- 
marca 5  que  lhe  fera  abonada  pelo  documento  ,  que  delia  deve 
Iiaver  ,  que  vem  a  fer ,  o  Rol  do  Livreiro  ,  que  der  os  Livros , 
jurando  aos  Santos  Evangelhos  ferem  os  preços  delles  os  mais 
em  conta  ,  por  que  fe  podem  fazer ,  e  precedendo  em  o  mefmo 
o  Pague- fe ,  poíío  pelo  Provedor  da  refpeóliva  Comarca. 

2  2  A  mefma  Arrecadação  fe  praticará  identicamente  em  as 
Ilhas  de  S.  Miguel ,  Madeira,  Ilha  Terceira  ,  e  mais  annexas, 
encarregando-fe  a  diligencia  delia  aos  feus  refpe£livos  Correge- 
dores ,  os  quaes  obfeivaráo  em  quanto  aos  remanecentes ,  que 
fe  acharem  no  Cofre  das  Rendas  Reaes ,  findo  que  feja  qual- 
quer Semeílre ,  a  prática  de  os  remetterem  ao  Cofre  Geral  do 
Subfidio  Literário  em  letras  facadas  fobre  pefíbas  da  Praça  dcfta 
Cidade  ,  e  de  conhecido  credito  ,  a  pagar  ao  Thefoureiro  Ge- 
ral do  mefnuj  Subfidio  António  de  Almeida  Rorís ,  pela  forma- 
lidade ufada  com  as  rcmeífas ,  que  fe  fazem  para  o  Régio  Erá- 
rio. Nofi^a  Senhora  da  Ajuda  ,  aos  quatro  de  Setembro  de  mil 
fetecenios  íetenta  e  três. 
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Portugal,  e  dos  Algarves,  daquém  ,  e  da- 
lém Mar ,  em  Africa  Senhor  de  Guiné  ,  e, 
e  da  Conquifta  ,  Navegação  ,  e  Commer-^ 
cio  da  Erhiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e  da  In* 
dia  ,  &c.  Aos  Vaílallos  de  todos  os  Eftados 
dos  Meus  Reinos,  e  Senhorios  faude.  O 
'^  Nodo  Mui  Santo  Padre  Clemente  XIV, 
ora  Prefidente  na  Univerfal  Igreja  de  Deos :  Tendo  obferva- 
do  ,  examinado  ,  e  combinado  deíde  a  Emmencia  do  Supremo 
Apoílolado  com  as  fuás  clariílimns  Luzes,  com  o  íeu  fíniffimo 
difcernimento  ,  com  a  fua  Paíforal  manfidaó  ,  e  com  a  fua  Apof-i 
tolica  Prudência  ;  naó  fó  todos  os  fados  concernentes  á  Funda- 
ção, ao  progreíTo  ,  e  ao  uhimo  eftado  da  Companhia  denomi- 
nada de  Jeíus  j  em  ordem  á  Igreja  Univerfal ,  e  ás  Monarquias, 
Soberanias,  e  Povos  das  quatro  Partes  do  Mundo  defcuberto  ; 
mas  também  todas  as  revoluçoens  ,  tumultos ,  e  eícandalos  ,  que 
nellas  caufou  a  fobredita  Companhia  ;  todos  os  remédios  ,  com 
jque  naõ  menos  de  vinte  e  quatro  dos  Romanos  Pontiíices  íeus 
PredeceíTores  haviam  procurado  occorrer  aquelles  grandes  ma- 
les ;  ora  com  os  benehcios ;  ora  com  as  comminaçoens  ;  ora  com 
nsícorrecçoens  ;  e  ora  com  as  coacçoens ,  íem  outros  efFeitos  , 
x\iie  nao  foliem  os  de  fe  terem  manifeílado  de  dia  em  dia  mais 
/requentes  as  queixas ,  e  os  clamores  contra  a  referida  Compa- 
nhia ;  e  os  de  fe  verem  abortar  aos  mefmos  tempos  ,  em  diíFe- 
rentes  Reinos  ,  e  Eílados  do  Mundo  ,  fediçoens ,  motins ,  dif- 
cordias ,  e  eícandalos  perigofiíljmos ,  que  deílrusndo  ,  e  quaíi 
•acabando  de  romper  o  vinculo  da  caridade  Chriíla  ,  inflammá- 
ram  os  ânimos  dos  Fieis  nos  elpiritos  de  divizaÕ  ,  de  ódio  ,  e  de 
inimizade  ;  até  chegarem  a  faízer-fe  raô  urgentes  os  referidos  in? 
fultos ,  e  os  perigos  delles  ,  qiíéíos  mefmos  Monarcas ,  que  mais 
fe  tinham  dilfinguido  na  piedade?,  e  na  liberalidade  hereditárias, 
«m  beneficio  da  mefma  Companhia  ,  foram  neceíFariamente 
cònftraos:ídos  •,  naô  fó  a  extermjnarem  todos  os  Sócios  delia  dos 
léus  Reinos  ,  Provincias,,  e  Dqminios ,  por  fer  eíle  extremo 
remédio  o  único  ,  que  ds  ikgencias igualmente  extremas  podiam 
já  permietii-lhes  para  impedireJU;,.  que, os  Povos  Chiiílãosdos 
Jeus  refpeftivos  Reinos  ,  e  pôgtihios  fe  provocaííem  ,  oftendef:- 
íem  ,  e  lacera íTem  huns  aos  ^yitirps  dentro  no  feio  da  Santa  Ma- 
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dre  Igreja ,  e  dentro  nas  fuás  mefmas  Pátrias ;  mas  também  a 

recorrerem  tío  mefmo  tempo  á  Sede  Apoftolica  ,  interpondo  em 
caufa  commua  todas  as  maiores  iníiancias  da  íua  Authoridade 
para  a  total  abolliçaõ ,  e  extinção  da  meíma  Companhia  ;  co- 
mo único  meio  ,  que  já  lhes  reftava  ,  para  proverem  aíTim  na 
perpétua  fegurança  dos  feus  VaíTalIos ,  como  na  reconciliação  , 
e  no  focego  público  de  toda  a  Chriftandade  :  Havcndo-fe  tam- 
bém accumulado  com  os  mefmos  inílantiíTimos  motivos  os  outros 
muitos  efficaciífimos  Rogos  ,  Siipplicas ,  e  Votos ,  que  mui- 
tos Bifpos,  e  iníignes  Varoens  muito  eonfpicuos  pela  fua  Re- 
ligião, Doutrina,  e  Dignidade  haviam  feito  íoar  na  Cadeira 
de  S.  Pedro  aos  ouvidos  do  Supremo  Paftor ,  com  eftas ,  e  ou- 
tras juftiíTimas  ,  e  urgentiíTimas  caufas :  Depois  de  haver  con- 
cluido  demonftrativamenteo  mefmo  Santo  Padre  ,  que  a  íobre- 
dita  Companhia  naõ  fó  naÕ  podia  já  produzir,  a  beneficio  da 
Igreja  ,  e  dos  Fieis  Chriftaos  ,  aquelles  copiofos  frutos ,  qué 
haviam  feito  os  objeílos  da  fua  Inftituiçao  ,  e  dos  muitos  Privi- 
légios ,  com  que  fora  ornada  ;  mas  que  muito  pelo  contrario  era 
impraticável  ,  que  a  confervaçaó  da  dita  Sociedade  foíTe  já 
compatível  com  a  reftituiça6  ^  e  confervaçaÕ  da  confiante,  e 
permanente  Paz  da  igreja  Univerfal ,  e  da  fociedade  Civil ,  e 
iiniaóChriftã  ;  feguindo  os  exemplos  dos  feus  PredeceíTores  nos 
muitos  cafos ,  em  que  fupprimíram  ,  e  extinguiram  as  outras 
numerofas  Ordens  Regulares,  que,  como  a  de  que  fe  trata, 
abufáram  dos  feus  Inftitutos ,  para  os  tomarem  por  pretexros  de 
relaxaçoens ,  de  corrupçoens  ,  e  de  atrocidades  :  Ordenou  a 
fua  Bulia  em  forma  de  Breve ,  que  principia  :  Domimis ,  ac 
Redemptor  Nojier  Jefus  Chriflus  •,  dada  em  Santa  Maria  Ma- 
ior debaixo  do  Annel  do  Pefcador  no  dia  vinte  e  hum  de  Julho 
defte  anno  Quinto  do  íeu  Pontificado.  Por  Elle  de  feu  maduro 
Confelho,  Certa  Sciencia ,  e  Plenitude  do  Poder  Apoftolico^ 
extinguio  ,  e  fupprimio  inteiramente  a  mefma  Companhia  cha*- 
mada  de  Jefus :  Abollindo ,  e  derogando  todos ,  e  cada  hum 
dos  feus  Officios ,  Minifterios,  Adminiftraçoens  ,  Cafas  ,  Eí^ 
colas ,  Collegios  ,  Hoípicios  ,  Refidencias ,  e  quaesquer  outros 
Lugares  a  ella  pertencentes  ,  em  qualquer  Reino  ,  Eftado  ,  ou 
Provincia ,  que  fejam  exiftenfes ;  como  também  todos  os  feu^ 
Eftatutos  ,  Conftituiçoens  ,  Decretos  ,  Coílumes  ,  e  Eílilos^ 
todos  os  feus  Privilégios,  e  Indultos  Geraes ,  ou  efpeciaes ,  pot- 
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mais  cxijberflntes  que  fejam  :  Declarando  inteiramente  caíTada, 

€  perpetnamenteextinda  toda  a  authoridade  do  Prepoíito  Ge- 
ral ,  de  todos  os  Provinciaes ,  Vilitadores  ,  e  de  quaesquer  ou- 
tros Superiores  da  dita  Sociedade:,  aíTim  nas  coufas  Eípirituaes, 
como  nas  Temporaes  :  Transferindo  nos  refpedivos  Ordinários 
toda  a  jurisdicçaõ  fobre  as  Pelíoas  dos  Indivíduos  delia  :  Abfol- 
vendo-os  dos  Votos :  Fazendo  paíJar  ao  Eílado  Clerical  os  que 
tiverem  Ordens  Sacras:  Determinando  a  eftes  refpeitos  as  Pa- 
ternaes  Providencias,  que  mais  largamente  fe  contém  no  refe- 
rido Breve.  E  porque  tenho  acordado  para  a  execução  delle 
(  como  he  de  razaÔ  )  o  Meu  Real  Beneplácito  ,  e  Régio  Au- 
xilio ,  recommeiídados  por  Sua  Santidade  :  Havendo  já  feito 
efcrever  a  todos  os  Metropolitanos,  Diecefanos ,  emaisPxe- 
lados  deftes  Meus  Reinos  ,  e  Dominios,  que  façam  regiftar,  e 
guardar  nas  fuás  refpeílivas  Cameras ,  e  cumprir,  e  obTervar 
Jiiitiramente  as  Difpofiçoens  do  mefmo  Breve  :  (  no  que  a  ca- 
da hum  delles  pertencer)  Mando  a  todos  os  Tribunaes ,  Go- 
vernadores, Magiftrados,  ejuftiças  dos  Meus  fobredi tos  Rei- 
nos,  e  Dominios,  que  todos  ,  e  cada  lium  delles  nas  fuás  ref- 
peâivas  Jarisdicçoens  examinem  com  o  maior  cuidado  :  Pt  mo , 
ienellas  torna  a  apparecer  algum  Individuo  com  Roupeta,  ou 
diftinélivo  algnm  do  Habito  da  referida  Companhia  abollida  : 
Secundo  ,  fe  entre  os  que  foram  delia  expulfos ,  e  fe  acham  to- 
lerados 5  fe  t-era  algumas  práticas ,  ou  fe  fazem  alguns  conventi- 
culos  ,  ordenados  ou  a  fazerem  aíTociaçoens  entre  fi ,  ou  a  ca- 
lumniarem  o  referido  Breve  :  Terílo  ,  fe  ha  ainda  quem  fe  atre- 
va a  fentir  mal  do  conteúdo  nelle  em  todo  ,  ou  em  parte :  Quar^ 
to  ,  que  havendo  algum  ,  ou  alguns  deftes  Réos  contra  toda  a 
prudente  efperança  ,  fejam  prezos ,  autuados,  e  remettidos  ás 
Cadeias  da  Cidade  de  Lisboa  á  ordem  do  Doutor  Juiz  da  In- 
confidência 5  para  Eu  íobre  elles  determinar  o  que  Me  parecer 
juft?o.  Mando  outro  (im  ,  que  efta  feja  regiftada ,  e  guardada 
com  os  Exemplares  do  referido  Breve  ,  que  com  ella  íerao  parra 
perpétua  memoria  nos  reípetSlivos  Livros  dos  ditos  Tribunaes, 
das  Cabeças  das  Comarcas ,  e  nos  das  Cameras  nos  mefmos  Co- 
fres ,  que  Mandei  eftableeer  pelo  Meu  Alvará  de  três  de  Se- 
tembro de  mil  fetecentos  fmcoenía  e  nove.  E  Mando  ao  Dou- 
torjoaõ  Pacheco  Pereua  do  Meu  Confelho  ,  e  Defembargador 
do  Paço  5  que  ferve  de  Chanceller  Mór  deíles  Meus  Reinos , 
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que  faça  publicar  efta  na  Chancellarià  ,  e  remetter  as  Copias 
delia  debaixo  do  Meu  Sello  ,  e  feu  final  a  todos  os  Tribunaes  , 
Cabeças  de  Comarcas  ,  Villas  deftes  Reinos  ,  e  Terras  de  Do- 
natários delles  ,  enviando- fe  o  Original  delia  ao  Meu  Real  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palácio  de  NolFa  Senhora 
da  Ajuda  aos  nove  dias  do  mez  de  Setembro  do  Anno  do  Naf- 
ci mento  de  NoíTo  Senhor  Jefu^  Chriílo  de  mil  fetecentos  feten- 
ta  e  três. 
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Cjírta  de  Lei,  por  que  Voffa  Mageftade  ,  conformando-fe 
com  as  Paternaes  Intençoens  do  Mui  Santo  Padre  Clemente 
XIF.  ora  Prejídente  na  Univerfal  Igreja  de  Deos  ,  e  acordando 
o  feu  Real  Beneplácito  ,  e  Régio  Auxilio  à  Bulia ,  que  principia  : 
Dominus ,  ac  Redemptor  Noíler  Jefus  Chriílus ,  dada  no  dia 
vinte  e  hum  de  Julho  defteprefente  anno,  que [upprimio  ,  e  ex^ 
tiuguio  inteiramente  a  Companhia  denominada  de  Jefus  ,  todos  os 
feus  .Eftatutos  ,  e  Privilégios  :  Manda  munir  com  a  Sua  Real 
Authoridade  a  execução  das  referidas  Determinaçoens  ApofloUcas 
em  todos  os  feus  Reinos , '  e  pomintos  j  tudo  na  forma  afftma  de» 
claraaa. 
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.    -  Para  VoilaMageílade  ver.  ^^^^^^ 

^^^'Rêsiftada  na  Secretaná  de  Efládó  'dos  NèsSciÒs  do  Rei- 
no  fíoXivro  III.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  142. 
verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  10  de  Setembro  de  1773. 

"   *  ^fc^aoBaptiíJa  de  Araújo» 

i5:>s-rfíq  i  o  o  H;  João  Pacheco  Pereira,  si^cf  j.  kiijíjíjIiÍííio:* 

'''**^1    Foi  publicada  eíla  Carta  de  Ley  na  Chancellarià  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa,   i^   de  Setembro  de  1773. 

£1  sins  D  ^f>h  zoí  D.  Sehafij  ao  Maldonado  ^3  zÚj 

^^^  ,  ^    Wè^hàiiià  Chanáferia  Mc^r^a  Cbrtè  f  e  Kèih^ift) 
Ljvrod^s  Leis^a  fól.  i6.8.  Lisboa  ,   13  de  Setembro  de  17^3. 
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A  d  perpetuam  rei  memoriam. 
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Ominus ,  ac  Redem- 
\ptQrnofter  JESUS 
CHB.ISTUS  Prin . 
ceps  pacís  a  Propheta 
frajmntiatiis  ,  quod  hitnc  hi 
Mundiim  veniens  per  Angelos 
primum  pa/loribus  fignijicavit , 

ac 


N  TE   X 


CLEMENTE 

P  A  P  A    XIV 
Para  perpetua  memoria. 

I 

Hrifto  Senhor  ,  e  Re- 
demptor  noíTo  ,  fendo 
annunciado  pelo  Profe- 
ta ,  Principe  da  paz  ,  af=. 
fim  o  fignifícou  pelos  Anjos  ,  lo- 
go na  fua  Natividade  ,  aos  Paílo- 
res  j   e  depois  por  fi  mefmo ,  em 

quan- 
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ac  demum  per  fe  tpfum  ante* 
quam  tn  calos  afcenderet  ,  fe- 
mel  &  íterum  fuis  reliquit  Dl- 
fcípuUs ;  iibi  omnia  Deo  Patri 
reconcíliavíjfet ,  faáficans  per 
fanguinem  criiás  fua  ,  ftve  qu£ 
in  terrts  ,  ftve  qua  In  coelis 
funt  ,  Apoflolh  eúam  reconci- 
liattonis  tradidh  miniflerlum  , 
pofuhque  in  eis  verhum  recon- 
aUatíonis  ,  ut  legatione  fun- 
gentes  pro  Chrifto  ,  qin  non 
ejl  dijfenfionls  Deus  ,  fed  pa- 
us ,  &  dlleSllonis  ,  univerfo 
Orbi  pacem  annunttarent  ,  àr 
ad  id  pottjfimum  fua  fliidia 
conferrent ,  ac  lahores  ^  ut  o- 
mnes  in  Chriflo  geniti  follici- 
ti  effent  fervare  unitatem  fpi- 
ritus  in  vinculo  pacis  ,  unum 
corpus  ,  &  uniis  fpiritus  ,  fmit 
"uocati  funt  in  una  fpe  vocatio- 
nis  ,  ad  quam  nequaquam  per- 
tingitur  ^  ut  inquit  S,  Grego- 
rius  Magnus  ,  fi  non  ad  eam 
tinita  cum  proximis  jnente  cur- 
ratur. 

2  Hoc  ipfum  potiori  qua- 
dam  ratione  nohis  divinitus  tra- 
ditum  reconciliationis  verbum , 
à"  7niniflerium  ,  ubi  primum , 
mcritisprorjus  impar íbus  ,  eve- 
Bi  fuimus  ad  bane  Perri  Se- 
dem ,  in  memoriam  revocavi- 
mus  ,  die  ,  noBuque  pra  oculis 
habuimus ,  cordique  akijftme  in- 
fcriptum  gerentes  ,  ei  pro  viri- 
bus  fatisf acere  contendimus ,  di- 
vinam  ad  id  opem  ajfidiie  implo- 

ran- 


quanto  viveo  entre  os  Homens , 
até  á  fua  gloricfa  Afcenfaô ,  hu- 
ma ,  e  muitas  vezes  a  enfinou  aos 
feus  Difcipulos  ;  e  para  reconci- 
liar com  feu  Eterno  Pai  todas  as 
creaturas ,  pacificando  tanto  as  da 
terra  ,  como  as  do  Ceo  ,  com  o  pre- 
ciofo  Sangue  da  fua  Cruz ,  e  Pai- 
xão ,  commetteo  aos  Apoftolos  o 
miniílerio  da  reconciliação ,  e  lhes 
conferio  o  dom  delia  ,  para  que  co- 
mo Legados  do  mefmo  Senhor  , 
que  naõ  he  Deos  da  difcordia  ,  mas 
fim  da  paz ,  e  da  caridade  ,  a  an- 
nunciaíTem  a  todo  o  Univerfo  j  em- 
pregando neíle  principal  obje61:o 
os  feus  maiores  cuidados ,  e  fadi- 
gas ,  para  que  todos  os  Catholicos 
íe  efmerafiem  em  viverem  entre 
fi  unidos,  com  o  vinculo  da  paz; 
conílituindo  hum  íó  corpo  ,  e  hum 
fó  efpirito  ,  que  fe  fizeífe  digno  da 
íingular  vocação  ,  que ,  como  diz 
S.  Gregório  Magno ,  fe  naõ  con- 
fegue  ,  quando  a  ella  fe  naõ  afpira 
com  verdadeiro  efpirito  de  uniaõ , 
e  caridade  com  o  próximo. 

2  Sendo-nos  pois  com  maior 
razaõ  ,  em  certo  modo  ,  commet- 
tido  eíle  preceito ,  e  miniílerio  da 
reconciliação  ,  logo  que  ,  fem  me- 
recimentos ,  nos  vimos  collocados 
nefta  Cadeira  de  S.  Pedro  ,  nos 
lembramos  delle  ,  fem  o  perder- 
mos de  viíla  de  dia  ,  nem  de  noi- 
te ,  trazendo-o  profundamente  gra- 
vado no  coração  para  cumprirmos 
com  o  mefmo  miniílerio  ,  quanta 
nos  permittiíTem  as  noíTas  forças  ^ 

implo- 


rantes ,  ut  cogítntlonc? ,  c^  con- 
Jllia  paus  nohis ,  à"  univerfo  do- 
minko  gregt  Deus  infundere  di- 
gnarei itr  5  ad  eamque  confequen- 
dam  tiitljltmum  nobls  ,  prmíjjl- 
m  um  que  aditum  rcfcrare.  Qiiín^ 
imo  probe  fctentes ,  divino  nos 
confillo  coiíjlltutos  fiiijje  fitper 
gemes  ,  à"  fuper  regna  ,  ut  in 
excolenda  vinea  Sahuoth  ,  con- 
fervandoque  CbriflianiS  Reli- 
gíonls  adificio  ,  cujus  Chriftus 
eft  angularis  lápis  ,  evellamus  , 
Ò'  deflruamus ,  b'  difperdamus^ 
&  di(Jlpemus  ,  b"  adificemus , 
Ò"  plantcmus ,  eo  femper  fuiníus 
animo  ,  conft  anti  que  voluntate  , 
iit  quemadmodum  pro  Chriftia- 
7ía  Rei  publica  quiete  ,  ò"  tran- 
qutllitate  nihil  a  nobis  pr£ter- 
nnttendum  ejfe  cenfutmus  ,  quod 
plantando  ,  adlficaridoque  effet 
quovis  modo  acçoifimodatum  , 
ita  ,  eodem  mutua  charitatis 
'vinculo  expoflulante ,  ad  evel- 
lendum ,  dejlruendumque  quid- 
qutd  jucundijjtmum  ,  etiam  no- 
bis ejfet ,  atque  gratijjimum ,  cb^ 
quo  carere  minime  pojjemus  fine 
máxima  animi  moleftia  ,  à'  do- 
hre ,  prompti  aque  ejfemus ,  at' 
que  parati. 

3  Non  eft  fane  ambigen- 
àum ,  ea  inter  qua  ad  Catholi- 
C£  Reipublica  bonum  ,  felicita- 
temque  compar andam  plurimum 
conferunt ,  principem  fere  locum 
tribuendum  ejfe  regularihus  Or^ 
àinibus ,  ex  quibus  amplijftmunt 
"Tom.  III.  in 
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imoíorando    continuamente  o  Di- 

vino  auxilio  ,  para  que  Deos  fe  di- 
gna íFe  infundir-nos ,  e  a  rodo  o  íeu 
Rebanho  ,  verdadeiras  ideas  ,  e 
reníimentos  de  paz;  e  nos  psten- 
teaííe  os  mais  íeguros ,  e  firmiíTi- 
mos  meios  de  confeguilla.  E  co- 
nhecendo Nós ,  que  por  peimiílao 
Divina  fomos  ordenados  ícbre  as 
Gentes ,  e  Reinos  ,  para  na  cul- 
tura da  vinha  de  Sabaoth  ,  e  na 
confervaçao  do  edifício  da  Reli- 
gião Chnílã  ,  cuja  pedra  angular 
he  Chrifto  ,  arrancarmos ,  deítruir- 
mos  ,  deceparmos  ,  desfazermos  , 
edificarmos ,  e  plantarmos ;  da  mef- 
ma  forte  que  íempre  nos  aíTiílio 
hum  animo  5  e  vontade  conílantes 
de  nao  omittirmos  coufa  alguma  , 
que  ,  plantando-a  ,  e  edificando-a  , 
pudeííe  contribuir  de  algum  mo- 
do para  a  quietação  ,  e  tranquiU 
lidade  da  Republica  Chriílâ  ;  igual- 
mente nos  íentimos  promptos  ,  e 
difpoftos  por  hum  reciproco  vin- 
culo de  caridade  pára  arrancarmos  , 
e  deílruirmos ,  ainda  que  nos  cuf- 
taííe  a  maior  affíicçao  ,  e  amargu- 
ra ,  tudo  quanto  a  perturbaíTe  ,  por 
mais  grato  ,  aceito  j  e  abrolutamen- 
te  neceífario  que  alias  nos  pudeíTe 

3  Nao  fe  pode  duvidar  de 
que  as  Ordens  Regulares  mere- 
cem o  prmieiro  lugar  entre  as  cou-> 
ias  5  que  melhor  contribuem  pa- 
ra o  bem  ,  e  felicidade  da  Repu- 
blica Catholica  ;  e  que  delias  di- 
manou em  todo  o  tempo  o  or* 
Kklc  na. 
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hí  univerfam  Chrtfã  EccIeJIam 
quavis  £tate  dimanavtt  orna' 
mentíim  ,  ■prajldium  ,  ò'  utill- 
tas.  Hos  idcirco  ApoftoUca  hac 
Sedes  approbavít  non  modo  , 
f Uísque  fukita  ejl  aujpkíis ,  ve^ 
rum  et  iam  plurihus  an^lt  hene- 
Jiciis  5  exemptmúhus ,  prlvde- 
giis  ,  à^  facultai ibus  ,  ut  ex  hts 
ad  pletatem  excolendam  ,  ò"  fe- 
lígíonem  ,  ad  populorum  mores 
Z'erbo  ò"  exemplo  rite  In  for  man- 
dos ,  ad  fidel  unltatem  inter  fi- 
ãeles  Jervandam  ,  confirman- 
damque  ^  magis  magisque  exci- 
tarentur  ,  atque  injlammare?!' 
tur.  Aft  ubt  eo  res  devenit ,  ut 
ex  aliquo  re guiar i  Ordine  ,  vel 
von  amplius  uberrimi  iifruSíus^ 
atque  optatijjima  emolumenta  a 
Chrijliano  populo  perciperentur^ 
ad  qu£  afferendafuerant  primi- 
tiis  injlituti ,  vel  detrimefito  po- 
tius  ejje  vififuerint ,  ac  pertur- 
handa  magis  populorum  tran- 
quillitati ,  quum  eidem  procU" 
randa  accommodati ;  hac  eadem 
Apoflolica  Sedes  ,  qu£  eifdem 
plantandis  operam  impenderat 
fiiam^  fuamque  interpofuerat  ati- 
Boritatem  ,  eos  vel  novis  com» 
munire  legibus  ,  vel  ad  prijli- 
nam  vivendi  feveritatem  revo- 
care^velpenitus  et  iam  evellere.^ 
ac  dijjlpare  minime  dubitavit^ 

4     Uac  fane  de  caufa  hino- 

centius  Papa  111,  PradeceJJor 

nofier  cum  comperiijfet  nimiam 

regularium  Ordinum  diverjtta- 

AÀ.i  tem 


namento  ,  o  foccorro ,  e  a  utilida- 
de mais  ampla  da  univeríal  Igreja 
de  Chriíto.  Por  iílo  eíla  Sede 
Apoílolica  nao  fomente  as  appro- 
vou  5  e  protegeo  ,  mas  também 
as  enriqueceo  com  beneficies  , 
izençoens ,  privilégios ,  e  faculda- 
des ,  para  que  melhor  fe  animaf- 
fem  ,  e  inflammaílem  no  augmen- 
to  da  piedade  ,  e  religião ;  e  edi- 
ficaílem  os  coílumes  dos  Povos 
com  as  fuás  palavras  ,  e  exem- 
ples ,  praticando,  e  confirmando 
entre  os  fieis  a  uniaô  da  Fé.  Po- 
rém tanto  que  ,  peio  contrario  , 
alguma  ordem  Regular  ou  dei- 
xou de  produzir  aquelles  abun- 
dantes frutos  ,  e  defejado  provei- 
to ,  que  o  Povo  Chriflaõ  devia 
perceber  ,  e  para  cuja  producçao 
tinham  fido  inííituidas  ;  ou  pare- 
ceram prejudiciaes  ,  e  mais  pró- 
prias para  perturbarem  ,  do  que 
para  promoverem  a  tranquilhda- 
de  dos  Povos  ;  eíla  mefma  Sede 
Apoftolica  nunca  duvidou  de  as 
reformar  com  Eílatutos  novos  ,  e 
de  as  reduzir  á  fua  antiga  auíleri- 
dade  de  vida  j  ou  de  totalmente 
abolir ,  e  desfazer  aquellas  mefmas 
Ordens ,  para  cuja  fundação  tinha 
empregado  toda  a  fua  authoridade  ,. 
e  diligencia. 
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4  Por  iíTo  o  Papa  Innocencio 
III.  NoíTo  Predeceílor ,  tendo  ave- 
riguado  a  grave  confuzaõ  ,  que  a 
nimia  diverfidade  das  Ordens  Re- 

H        gula' 


tem  graduem  /;;  Eccle/iam  Dei 
coHfíffíouejn  inducere  ,  /';/  Conci- 
lio generali  Latenmenjl  IK.  fir* 
núter  prohihíth ,  ne  quis  de  cere- 
ro  novam  Religionem  inveniat ; 
fcd   quicumque    ad   religionem 
converti  voluerit  unam  de  ap- 
probatis  ajfumat  ;    àecrevitque 
infuper ,  ut  qui  voluerit  religio- 
Jam  domum  de  novo  fundare  ^  re- 
gulam à^  in/litutionem  accipiat 
de  approhatis.  Unde  con/equens 
fuit ,  ut  non  liceret  omnino  no» 
ijam  religionem  inftituere  fine 
fpeciali  Romani  Pontificis  licen- 
tia :  à^  mérito  quidem  \  nam  cum 
7iova   Congregationes    maioris 
perfeSlionis  gratia  infiituantur, 
prius  ah  hac  fanSla  Apoftolica 
Sede  ipfa  vita  futura  forma  ex^ 
aminari ,  à'  perpendi  dehet  dili- 
genter  ,    7ie  fuh  fpecie  maioris 
boni ,  à^  fanSiioris  vita  pluri- 
gna  in  Ecclefia  Dei  incommo^ 
da ,  à"  fortajje  etiani  mala  exo- 
riantur. 

5  Quamvts  vero  providen- 
ttjjime  hac  fuerint  ah  Innocen* 
tio  III.  Pradecejfore  conftitu- 
ta  ,  tamen  pofimodum  non  fo- 
lum  ah  jlpojloUca  Sede  impor- 
tuna  petentium  inhiatio  aliquo- 
rum  Ordinum  Regularium  ap- 
prohationem  extorfit  ,  verum 
etiam  nonnuUorum  prafum- 
ptuofa  temer it as  diverforum  Or- 
dinum pracipue  mendicamiwn 
vondum  approbatorum  efirana* 
tam^  quafi  multitudinem  adin- 
\Tom.  111.  r^cmt. 
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guiares   introduzira  na   Igreja   de 
Deos ,  conftantemente  prohibio  no 
Concilio    Lateraneníe    JV.  ,    que 
alguém    dallí   em   diante  inventaí- 
fe  nova  Religião  ;  ordenando,  que 
quem   quizelíe  recolher^fe  a  ella  , 
elegelTe  huma  das  já  então  appro- 
vadas  j  e  que  ao  Inílituto,  e  Re- 
gra de  huma  defías  fe  accommodaf- 
íe   quem   pertendeíTe   fundar  nova 
caía   Religiofa.    Do  que  fe  feguio 
naÕ   fer  licito  abfolutamente  iníli- 
tuir  nova  Ordem   fem   licença  ef- 
pecial  do    Pontifice  Pvomano.     E 
com  razaÔ  ;  porque  como  as  no- 
vas Congregacoens  fe  inílituem  pa- 
ra maior  perfeição  ,  he  jufío  que 
a    Sede    Apoftolica  primeiro  con- 
íidere  ,  e  examine  cuidadofamen- 
te    a    forma    de   vida  ,    que  hao 
de  obfervar  ;    para    que    debaixo 
do    pretexto    de    maior    bem  ,    e 
vida  mais  fanta  ,  fe  nao  originem 
na  Igreja  de  Deos  maiores  incon- 
venientes ,  ou  talvez  maiores  da- 
mnos. 

5  Suppofto  porém  que  eftes 
abufos  foram  com  óptima  provi- 
dencia acautelados  por  ínnocen- 
cio  lil.  Noílo  Predeceílor  ;  com 
tudo  ,  depois  diíío  naõ  fomente 
as  importunas  fúpplicas ,  e  arden- 
tes inftancias  de  alguns  extorqui- 
ram da  Sede  Apoftolica  a  appro- 
vaçao  de  di verias  Ordens  Regu- 
lares ;  mas  também  a  vaidofa  te- 
meridade de  outros  introduzio  hu- 
ma defordenada  multidão  de  dif^ 
ferentes  Ordens  ,  principalmente 
Kkk  ii  Men- 
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'venit.   Quthus  piem  cogniús  , 
m  maloftathn  occurreret ,  Gre- 
gorhis  Papa  X.  pariter  Pra- 
decejjor  nofter  in  geiíeraJí  Con^ 
cUío  Lugdmenfi  renovata  Con- 
Jlituúone  ipfius  Innocentli  III. 
Pr^decejforis  àtjlrlEllus  inhi- 
huit ,  ne  aliquis  de  cetero  novum 
Ordinem  ,    aut  religionem  ad- 
inveniat ,  'uel  habitum  nova  re- 
Ugíonis  ajfumat.  CunBas  vero 
generalíter  religiones  ,  &  Or- 
dines  mendicantes  poft  Conci- 
Umn  Lateranenfe  IV,  adinven^ 
tos  ,  quí  nullam  confirmationem 
Sedis    Apoftoltca   mermuerunt 
perpetuo  prohibuit.     Confirma" 
tos  autem  ab   ApofloUca  Sede 
modo  decrevit  fiibfiftere  infra- 
fcripto  :  ut  videlicet  profejfori- 
hus  eorumdem  Ordimim  ita  li- 
ceret  in  ilUs  remanere  ^  Jl  vo- 
liierint  ,  quod  milliim  deinceps 
ad  eorum  profcjjtonem   admita 
terent  ,   nec   de  novo  dojnum , 
vel  aliquem  loctim  acquirerent , 
nec  domos  ,  feu  loca  ,  qua  ha- 
hehant  ,  alienare  vaJerent  Jine 
ejufdem    SanSia    Sedis    licen- 
tia  fpeàali.     Ea  enim   omnia 
difpofítioni     Sedis     Apoftolica 
rejervavit    in   Terra    SanSia 
fubpdiíim  ,  vel  pauperum  ,  vel 
alios  pios  ufas  per  locorum  Or- 
dinários 5    vel  cos  quibus  Se- 
des ipfa  commtferit  ,    conver- 
tenda.    Perfonis    quoque    ipfo- 
rum  Ordinum  omnino  interdi- 
xit  quoad  extraneos  pradica- 
í»  tionisy 


Mendicantes  ainda  tiao   approva- 
das.    O  que  plenamente  reconhe- 
cido ,  para  logo  obviar  a  efte  dam^ 
no,  o  Papa  Gregório  X.  também 
Noílo     PredeceíTor  ,     renovando 
no  Concilio  Geral  Lugduneníe  a 
Conftituiçaõ    do  mefnío  ínnocen- 
cio  líl.  feu  PredeceíTor ,  prohibio 
mais  apertadamente  ,  que  alguém 
dalli    em    diante    inventalíe  nova 
Ordem,  ou  Regra,  ou  feveftiíTe 
com  habito  de  novo  Inílituto.  Ge- 
ralmente ,  e  para  fempre ,  repro- 
vou todâs  as  Religioens  ,  e  Ordens 
Mendicantes  inventadas  depois  do 
IV.  Concilio  Latefanenfe  ,  cue  nao 
tinham  fido  confirmadas  peia  Sede 
Apoftolica.  As  que  efta  porém  ti- 
nha  confirmado  ,    ordenou  ,  que 
fubfiftilíem    da  maneira  feguinte  , 
convém  a  faber :  Que  aos  Profeííbs 
nas  ditas  Ordens  foíFe  licito  per- 
feverar  nellas  ,  fe  quizeííem  ;  mas 
que  dalli  por  diante  nem  pudeíTem 
admittir  alguém  a  profeíTallas :  nem 
adquirir  de  novo  alguma  Ca£á^  ou 
lugar ;  nem  pudeflem  alienar  as  Ca- 
ías ,  e  lugares  ,  que  entaÔ  tinham , 
fem  licença  efpecial  da  mefma  San- 
ta Sede.    A  diípofiçaõ  delia  refer- 
vou  huma  ,  e  outra  coufa  ,  para  fe 
converter    em   foccorro  da  Terra 
Santa ,  ou  dos  pobres ,  ou  em  outros 
ufos  pios ,  conforme  a  applicaça6 
dos]  Ordinários  Locaes ,  ou  daquel- 
Ias  peíToas  ,  a  quem  a  mefma  Sede 
a  commetteíle.  Também  prohibio 
abfolutamente   aos  individues  das 
mefmas    Ordens    o    exercicio   de 

pré- 


tiofjJs  ,  c^  aiíílienclí  coiffefflo-' 
fies  officíum  ,  aut  etiam  fcpul- 
tiiram.  Declaravh  tamen  in 
hac  Confiítutione  mintme  com- 
preheíjfos  ejfe  Pradicatorum  , 
Ò'  Minorum  Or dines  ^  quos 
evldens  ex  eis  utilitús  Eccie- 
fia  lluiverfali  provenieíis  per- 
híbebot  approbatos.  Voluitqtie 
infuper  Eremitarum  SanSli 
Auguflini  ,  b"  Carmelitarum 
Ordlnes  in  falido  flatu  ferma- 
nere ,  ex  eo  quod  ijiormn  infti' 
tutio  pradiFtum  gene  rale  Con- 
cilium  Lateranenfe  pracejfe- 
rat.  Demum  fingíilaribiis  per^ 
fonis  Ordinum  ,  cd  quos  hac 
Conflitutio  extendebatur^  tranf- 
euudí  ad  reliquos  Ordines  dp-» 
probatos  licentiani  concejfit  ge- 
neralem  ;  ita  tamen  ,  ut  nul- 
lus  Ordo  ad  alium  ,  vel  Con- 
ventus  ad  Conventum  fe  ,  ac 
loca  fua  totaliter  transferret , 
non  obtenta  prius  fpeciali  Se- 
des ApoJloUca  licentiá. 


6     Hifcemet  vejlígns  fecun- 
dum   temporum    circumjlantias 
inbaferunt  alii  Komani  Ponti- 
fices  Pradecejfores  noftri  ,  quo- 
rum onmimn  decreta  longum  ef- 
fet  referre.    Inter  ceteros  vero 
Clemens  Papa  V^.  pari  ter  Pra- 
decejjornojier  per  juas  fub  plum- 
bo  6.  Nonas  Mait  anuo  bicar- 
nationis  Dominica  13  12-.  expe- 
ditas 


4^1 
pregarem  fora  dos  feiís  Conven- 
tos;  o  de  ouvirem  confiííbens  j  e 
até  o  de  darem  fepuhura  aos  que 
naõ  foíTem  Religiofos  feus.  De- 
clarou com  tudo  ,  que  neíta  Conf- 
tituiçao  nao  ficavam  comprehen- 
didas  as  Ordens  dos  Pregadores  , 
e  dos  Frades  Menores  ,  porque 
as  tinha  approvado  pela  evidente 
utilidade  ,  que  delias  refultava  á 
Igreja  univerfal.  Qiiiz  mais  além 
difto  ,  que  as  Ordens  dos  Eremi- 
tas de  Santo  Agoílinho  ,  e  dos 
Carmelitas  ficaílem  permanecen- 
do no  eftado  ,  em  que  fe  achavam  ; 
porque  a  fua  inílituiçaô  era  ante- 
rior ao  fobredito  Concilio  Geral 
Lateranenfe.  Finalmente ,  conce- 
de© geral  licença  a  cada  hum  dos 
indivíduos  das  Ordens  compre^» 
hendidas  neíla  Conftiiuiçaõ ,  para 
fe  transferirem  a  outras  Ordens  ap- 
provadas  ;  com  tanto,  que  nenhu- 
ma Ordem  inteira  fe  palíaífe  para 
outra  ,  nem  hum  Convento  para 
outro  ,  levando  comíigo  tudo  quan- 
to lhes  pertenceífe  ;  fem  que  para 
iífo  alcançalTem  primeiro  licença 
efpecial  da  Santa  Sede  Apoftolica. 
6  Eíles  me  imos  paíTos  ,  fegun- 
do  as  circumftancias  dos  tempos  , 
feguíram  outros  Pontiíices  Roma- 
nos Noílbs  Predeceííores  ,  cujos 
Decrjstos  feria  muito  extenfo  refe- 
rir efpecifícamente.  Hntre  elles  po- 
rém temos  o  Papa  Clemente  V". 
que  pela  fua  Bulia  Sub  pliimbo  ,  da- 
tada de  2.  de  Maio  do  anno  da  En- 
carnação do  Senhor  13  12. ,  fuppri- 

mio  . 


\\ 
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ditas  Utteras  Ordlnem  Mlltta- 

rem  Templariorum  nuncupato- 

rum  5  quamvis  legitime  confir- 

matiim  ,  ò"  alias  de  Chrlftlana 

JR.eptihllca  adeo  preclare  meri- 

tum ,  ut  a  Sede  ApojloUca  Infi- 

gnibus  heneficlh  ,  prlvlleglls , 

facultatlbus ,  exemptlonlhus ,  //« 

centlls  cumulatus  fuerlt^  oh  uni- 

ver  falem  dljfamationem  fuppref- 

ftt  5  ò"  totallter  extlnxlt^  etlam* 

fi  ConclUum  generale  Vtennen- 

fe^  ml  negotium  examlnandum 

commlferat ,  aformall  ^  &  defi' 

7iltiva  ferenda  fejjtentla  cenfue^ 

ritfe  ahftlnere. 

7      San  Bus  Pius  V,  pmlll-' 

ter  Pr^decejfor  nofter ,  cajus  in- 

fignem  fanSllt atem  pie  collt ,  à' 

veneratur  Ecclefia    Cathollca , 

Ordlnem  Regularem    Fratrum 

Humlllatorum  Concilio   Late- 

ranenfi  anterlorem  ,    approha- 

tmnque  a  fellcls  recordatlonls 

Innocentlo  III. ,  Honório  HL , 

Gregório  IX. ,  &  Nicolao  V, 

Romanls   Pontlficlbus  Pr^ede- 

cejjorlhus  Itldem  noftrls ,  oh  In- 

obedleiítlam  decretis    Apojloll- 

cls ,  difcordlas  domejllcas  ,  b" 

externas  exortas ,  nullum  omnl'- 

fio  futura  vlrtutls  fpeclmcn  of- 

tendentem-  ^  &  ex  eo  quia  allqul 

ejufdem  Ordlnls  In  jiecem  S.  Ca" 

roli  S.  IL  E.  Cardlnalls  Bor" 

romel  ProteFloris  ,  ac  Flfitato- 

rls  Apojhlki  díBl  Ordlnls  fce- 

lerate  confplraverlnt ,  cxtlnxlt , 

ac  penltus  abolevlt. 

Reco- 


mio ,  e  extinguio  de  todo  a  Ordem 
Militar  ,  intitulada  dos  Templá- 
rios ,  obrigado  da  univerfal  difFa- 
maçao ,  em  que  ella  fe  achava  ,  nao 
obftante  eftar  a  dita  Ordem  legi- 
timamente confirmada  ,  e  ter  fido 
aliàs  taó  benemérita  da  Republica 
Chriílã  ,  que  a  Sé  Apoftolica  a  en- 
riquecera de  grandes  benefícios  , 
privilégios  ,  faculdades  ,  e  izen^ 
çoens  ;  e  nao  obftante  também  que 
o  Concilio  Geral  de  Vienna  ,  a 
quem  fora  encarregado  o  exame  da 
Caufa  ,  julgou  que  fe  devia  abfter 
de  proferir  nella  fentença  formal 
definitiva. 

7  O  outro  NoíTo  Predecef. 
for  S.  Pio  V.  cuja  infigne  fan- 
tidade  venera  com  cultos  a  Igre- 
ja Catholica  ,  extinguio  ,  e  abo- 
lio  totalmente  a  Ordem  Regu- 
lar dos  Humilhados  ,  que  era  an- 
terior ao  Concilio  de  Latraõ  ;  e 
havia  íido  approvada  pelos  Sum- 
mos  Pontífices  Innocencio  III.  Ho- 
nório III.  Gregório  IX.  e  Nico- 
lao V.  também  Nofix)S  Predeceílb- 
res  de  feliz  recordação.  E  ifto  por 
caufa  de  defobediencia  aos  Decre- 
tos Apoftohcos  j  pelas  difcordias 
domefticas,  e  externas,  que  entre  el- 
les  fe  tinham  levantado  ,  fem  alc^^u- 
ma  apparencia  de  emenda  para  o 
futuro  ;  e  também  porque  alguns 
Sócios  da  mefma  Ordem  tinham 
facrilegamente  confpirado  para  da- 
rem a  morte  a  Sao  Carlos  Borro- 
meu  ,  Cardeal  da  Santa  Igreja  Ro- 
mana ,  e  Protector,  e  Vifitador  A- 
poftolico  da  dita  Ordem.  O 


8  RecoJcijíí.e  7nemorí£  Ur- 
hanus  Papa  FUI.  et  iam  Pra- 
(lecejfor  nofter  per  fiias  infimiU 
forma  Brevis  die  6.  Februarii 

1616.  expeditas  litteras  Con- 
gregai ion  em  Fr  a  t  rum  Conven- 
tual/um  Re  formatar  um  afilieis 
memoria  Sixto  Papa  V.  itidem 
Pradecojfore  nojiro  folemniter 
approhatam ,  à^  pltirihus  benefi- 
ciis  y  ac  favoribus  auBam^  ex 
eo  quia  ex  pradiSlis  Fratribus 
íl  in  Ecclejta  Dei  jpirituales  frii- 
Bus  non  prodierint ,  imo  quam- 
f  lures  differeíitia  inter  eofdem 
Fratrcs  Convcntuales  R.e for- 
matos ,  ac  Fratres  Conventua- 
les  non  refonnatos  orta  fue- 
rint ,  perpetuo  [upprejfit ,  ac  ex- 
tinxit :  Domus ,  Conventus ,  lo- 
ca yfupelleBilem ,  bona ,  res ,  a- 
Biones  ,  à^  jura  ad  pradiSíara 
Congregationem  fpeSlantia  Or^ 
dini  FratrumMinorum  S.Fran^ 
cifci  Conventualium  concejjtt ,  & 
cijfignavit ,  exceptis  tanttim  do" 
mo  Neapolitana  ,  &  domo  San- 
fíi  Antonii  de  Pádua  nuncupa- 
ta  de  Urbe  ,  quam  poftremam 
Camera  ApofloUca  appUcavit^ 
&  incorporavit ,  Junque  ,  fuo^ 
rumque  fucccjforum  dijpofitiom 
refervavit  :  Fratribus  denique 
pradicía  fupprejfa  Congrega- 
tionis  ad  Fratres  S.  Franctfci 
Cappuccinos^fiu  de  Obfervantia 
fiuncupatos  tranfitum  permifit. 

9  Idem    XJrbanus    Papa 
V 111.  per  alias  [u  as  in  pari  fir- 
ma 
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8  O  Papa  UibanoVIII.  tam- 
bém NoíTo  Predeceíror ,  de  vene- 
rável memoria  ,  pelas  íuas  Letras 
femelhantemente  expedidas  em 
forma  de  Breve  no  dia  6.  de  Feve- 
reiro de  1626.  fupprimio  ,  e  exiin- 
guio  para  íempre  a  Congregação 
dos  Frades  Conventuaes  Rej arma- 
dos 5  approvada  folemneraente  por 
Noílo  Predeceílbr  de  feliz  memo- 
ria Xiílo  V.  e  cheia  de  muitos  be- 
nefícios ,  e  favores  ;  porque  ne- 
nhum fruto  efpiritual  colhia  a  igre- 
ja de  Deos  da  exiílencia  dos  refe- 
ridos Frades  j  antes  eram  muitas  as 
diíTensôes ,  e  diíFereoças ,  que  en- 
tre os  m.efmos  Frades  Conventuaes 
Reformados  ,  e  os  Conventuaes 
naõ  Reformados  fe  tinham  levanta- 
do. Todas  as  Caías ,  Conventos , 
Lugares  ,  Alfaias  ,  Bens ,  Coufas  , 
Acções  ,  e  Direitos,  que  pertenciam 
á  fobredita  Congregação  ,  conce- 
deo,e  applicou  á  Ordem  dos  Frades 
Menores  Conventuaes  de  S.  Fran- 
ciíco  ;  exceptuando  unicamente  a 
Caía  de  Nápoles ,  e  a  Caía  chama- 
da  de  Santo  António  de  Pádua  em 
Roma;  a  ultima  das  quaes ,  fendo 
applicada  ,  e  incorporada  na  Came- 
ra  Apoílolica  ,  deixou  refervada  á 
fua  difpofiçao  ,  e  á  de  feus  Succef- 
fores.  Finalmente  aos  Frades  da  fo- 
bredita extiníla  Congregação  con- 
cedeo  poderem  paliar  para  os  Fra- 
des de  S.  Francifco  chamados  Ca- 
puchinhos ,  ou  da  Obfirvancia. 

9       O   mefmo  Papa  Urbano 
VIIL  por  outras  fuás  Letras  tam- 
bém 
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ma  Brev/s  J/e  2.  Decenihis 
1643.  cxpedltús  lltterús  Or- 
difiem  Re^:{íare7n  SanSiorum 
uimbrojíi ,  à^  Barniihíe  ad  ne- 
mus  perpetuo  f a pprejpt ,  extin- 
vcit^  &  abolevh  ^fubjecitcjue  Re^ 
guiares  pradí Bi  fupprefji  Ordi- 
júsjurifdicííom  ,  à"  correclloni 
Ordlnarlorum  locorum  ,  pradt- 
iíisque  Regularthus  Itcentlam 
conceffít  fe  trmisferendi  ad  altos 
Qr  dines  regular  es  ah  ÂpofioH- 
ca  Sede  approhatos.  Qi/am  fup- 
fre[]íonem  rec.  fnemori^  Inno- 
centius  Papa  X.  Pradecejfor 
qiioque  nofter  foJemniter  per  fuás 
fub  plumbo  Kal.  Aprilts  anno 
íncarnatíonís  Dominica  1045'. 
expeditas  litteras  confirmavit  3 
à"  hífuper  Beneficia  ,  Domus  , 
C^  Mona  flerta  pr^diSít  Ordl' 
nls  5  qu^e  ante  a  regularia  erant , 
ad  [^cularltatem  reduxlt ,  ac  In 
fofierum  fiecularta  fore ,  ^  ejje 
declaravlt. 

I  o  Idemque  hinocentius  X. 
"Pradecefjor  per  fuás  In  fimlli 
forma  Brevls  die  1 6.  Martti 
1645'.  oh  graves  perturhationes 
excltatas  inter  Regulares  Or- 
dlnls  Pauperum  Matris  Dei 
Scholarum  Piarum  ,  etfi  Grdo 
ílle  pravlo  maturo  exanúne  a 
Gregório  Papa  XF.  Pradecef- 
fore  nofiro  folemnlter  approba^ 
tus  fuerlt  jpr^fatum  regularem 
Qrdtneni  m  fpnpllcem  Congre- 
gàtlonan ,  ah f que  ullorum  voto- 
rum  emljfione^  adinfiar  Injlltu- 

ti 


fcem  expedidas  em  fcima  de  Bre- 
ve no  dia  2.  de  Dezembro  de 
1(543.  í^ipprimio  5  exiinguio  ,  e 
deo  por  abolida  a  Ordem  Re- 
gular chamada  de  Santo  Ambro- 
fio  ,  e  de  S.  Barnabé  do  Bofque ; 
fujeitou  os  Regulares  da  iobre- 
dita  Ordem  fupprimida  á  juris- 
dicçaó  ,  e  correcção  dos  Ordi- 
nários dos  Lugares  ;  e  concedeo 
aos  mefmos  Regulares  a  licença 
de  íranfitarem  para  outras  Ordens 
approvadas  pela  Sede  Apoftoli- 
ca.  A  qual  fuppreílao  confirmou 
depois  íolemnemenre  o  Papa  In- 
nocencio  X.  também  Noíío  Pre- 
deceOor  ,  pelas  fuás  Letras  ex- 
pedidas fíb  plumbo  no  primei- 
ro de  Abril  do  anno  da  Encar- 
nação do  Senhor  16^^.  E  além. 
diílo  fecularizou  ,  e  declarou  pa- 
ra fempre  fécula  rizados  os  Bene- 
fícios 5  Gafas ,  e  Moíleiros  da  re- 
ferida Ordem  ,  que  antes  eram  re- 
gulares. 

10  O  mefmo  NoíFo  PredeceJÍ- 
for  Innocencio  X.  por  outro  Breve 
paíTado  a  16.  de  Março  de  1645'.. 
vendo  as  graves  perturbações ,  que 
fe  tinham  excitado  entre  os  Regu- 
lares da  Ordem  chamada  dos  Po^ 
bres  da  Madre  de  Deos  das  Ef  colas 
Pias ,  que  com  maduro  exame  ti- 
nha fido  approvada  folemnemente 
pelo  outro  Noíío  Predeceílor  Gre- 
gório XV.  reduzio  a  mefma  Or- 
dem Regular  ao  cílado  de  huma 
íimples  Gongregaçaõ  ,  fem  votos 
alguns  p  á  maneira  do  Inílitoto  da 

Con«« 


ti  Confere gíitiows  Preshytero-  Congregação  dos  Clérigos  Secu- 
rum  f^cuIariumOrãtorii  in  Ec-  lares  do  Oratório  de  S.  Filippe 
clefia  S.  Marí£  in  VaUicella  de  Neri  da  Igreja  intitulada  àe  Santa 
Urbe  S.  Philjppi  Neri  nuncupa-  Maria  de  Kallicella.  Concedeo  aos 
t^  ^  redííxit '.  Regniaribus  pra-  Regulares  da  dita  Ordem,  aífini 
diBi  Ordinis  fie  redtiHi  tranfi-  reduzida  ,  o  tranfito  para  qualquer 
tum  ad  quamcumque  religionem  Religião  approvada.  Prohibio-lhes 
approbatam  concejfit  :  admijfio-  toda  a  aceitação  ,  e  proíiííaõ  de 
nem  Novitiorum  ,  à'  admijfo'  Noviços.  Transferio  finalmente  ^^^i" 
rum profejwnem  interdixit :  fu-  ra  os  Ordinários  dos  Lugares  toda 
perioritatem  denique  y  ò' jurif-  a  jurisdicçaô  ,  e  fuperioridade  ,  que 
diÕlionem^quiS penes  Mini ftrum  antes  reíidia  no  Geral  ,  nos  Vifi- 
generaJemy  Fifitatores ,  aliosque  tadores  ,  e  nos  mais  Prelados.  E 
Superiores  refidebat  in  Ordina-  neíte  eftado  fe  confervou  aquella 
rios  Locorum  totaliter  tranfiu-  Congregação  por  alguns  annos  , 
lit :  qu/e  omnia  per  aliquoí  annos  até  que  por  fim  ,  reconhecida  a  uti- 
confecuta  funt  effeclum  ,  donec  lidade  do  dito  Inftituto  ,  tornou 
tandem  Sedes  hac  ApojloUca  .^  eíla  Sede  Apoílolica  a  admittilla  á 
cognita  pradiàii  inftituti  utili-  profiíTaô  dos  votos  folemnes ,  e  a 
tate  y  illum  ad  prijlinam  votO'  reduzio  ao  antigo  eftado  de  huma 
rum  folemnium  formam  r evoca-  perfeita  Ordem  Regular. 
'uit  y  ac  in  perfeBum  regularem 
Ordinem  redegit. 

ir  Per  fimiles  fuás  in  pari  ii  Por  outro  Breve  de  29  de 
forma  Brevis  die  29.  OSlobris  Outubro  de  ló^o.  fupprimio  total- 
i^$o,  expeditas  litteras  idem  mente  o  mefmo  Noíío  PredeceíTor 
Innocentius  X.  Pradeceffor  oh  ínnocencio  X.  por  caufa  de  feme- 
difcordias  quoque  ^  &  dijfenfio-  Ihantes  difcordias ,  e  diííensÕes  ,  a 
fies  exortas  fupprejftt  totaliter  Ordem  de  S,  B afilio  dos  Arménios, 
OrdinemS.Bafilii  de  Armenis  \  Sujeitou  inteiramente  á  jurisdicçaô 
regulares  pradiBi  fupprefjiOr-  dos  Ordinários  dos  Lugares  em  Ha- 
dinis  omnimode  jurifdiBioni  <iò'  bito  de  Clérigos  feculares  os  Indi- 
ohedientÍ£  Ordinariorum  Loco-  viduos  da  dita  Ordem  fupprimida  , 
rum  fubjecit  in  habitu  Clerico-  aílignando-lhes  dos  rendimentos 
rum  fecularium  ,  affignata  iif  dos  Conventos  extindlos  a  fua  con- 
ãem  côngrua  fuflentatione  ex  grua  fuftentaçaÔ  ;  e  concedendo- 
redditibusConventuwnfuppref-  lhes  também  faculdade  de  paíTa- 
forum :  ilUsque  etiamfacultatem  rem  para  qualquer  Religião  ap- 
tranfeundi  ad  quamcumque  reli'  provada. 

Tom.  líL  gíQ'  LU  O 


1^ 


4ó8 

gknem  approhãtãm  concejjit. 

I  2  Parhcr  ipfe  Innoccn- 
tms  X.  Pr^decejfor ,  per  alias 
juas  Jn  diSía  farma  Brcvís  die 
i2.Junn  1651.  expeditas  Ut- 
teras,  attcndeus  nullos  fpiritua- 
les  fruBus  ex  regtilari  Congre^ 
gatione  Presbyíerori/m  Boni 
Jefus  in  Ecckjhi  fperari  pojfe  , 
fr^jatam  Coiigregatioíiem  per- 
petuo  extinxit :  Regulares  pra- 
âiSlos  jurifdicíiom  Ordinário- 
rum  Locorum  fuhjecít^  ajjtgnatã 
4Ífdem  côngrua  fuftentatione  ex 
redditihus  fupprejja  Congrega- 
tionis ,  &  cumfacuhate  traiífc- 
•iindi  ad  quemlibet  Ordinem  re- 
gularem approhatum  a  Sede  A- 
pojlolica  ',  fuoqíie  arbitrio^  re- 
fervãvit  applicationem  bonormn 
pradiSla  Congregationts  in  a^ 
lios  pios  ufus. 

1 3  Denique  felícis  recorãa- 
íionis  Qkmens  Papa  IX.  Pra^ 
decejfor  itiàem  íiojier  cmn  ani' 
■madverteret ,  três  regulares  Or- 
dines  ,  Canonicoriim  videlicet 
regularium  Sanfli  Georgii  in 
Alga  nimcupatorum  ,  Hierony- 
mianormn  de  Fefulis ,  ac  tandem 
Jefuatorum  a  SanSlo  Johamie 
Colmnbano  inftitutorumparum , 
njel  nihil  utilitatis ,  é^  commodi 
Chrifticmo  populo  ajferre ,  aut 
fperare  pojfe  eos  ejfe  aliquando 
allaturos  ,  de  iis  fupprimendis , 
extinguendifque  confilium  cepit , 
ídque  perfecit  fuis  litteris  infi- 
mtli  forma  Brevis  die  6.  De- 

cem* 


12  O  mefmo  NoíTo  Prede- 

ceílor  Innocencio  X.  confiderando 
que  nenhum  fruto  efpii  itual  fe  po- 
dia efperar  de  fer  confervada  na 
Igreja  a  Congregação  dos  Cléri- 
gos Regulares  do  Bom  Jefus  ,  a  ex- 
íinguio  perpetuamente  por  outras 
fvias  Letras  em  forma  de  Breve  ,  ex- 
pedidas em  22.  de  Junho  de  1651. 
Sujeitou  os  Profelíos  delia  á  ju- 
risdicçaõ  dos  Ordinários  dos  Luga- 
res 5  aíllgnando-jhes  lambem  côn- 
grua fuílentaçaõ  das  rendas  da  mef- 
ma  Congregação  fupprimida  ,  com 
faculdade  de  poderem  paííar  para 
outra  qualquer  Religião  approva- 
da  pela  Sede  Apoftolica ;  e  refer- 
vou  a  feu  arbitrio  a  applicaçao  para 
outros  ufos  pios,  que  deviam  ter  os 
Bens ,  e  Cafas  da  fobredita  Con- 
gregação. 

13  Finalmente  o  Papa  Cle- 
mente IX,  também  Noiío  Pre- 
deceííof  de  feliz  recordação  ,  pon- 
derando fer  pouca  a  utilidade  ,  e 
proveito  ,  que  ao  Povo  Chriílao 
refultavam ,  ou  podiam  refultar  ,  de 
que  fe  confervaíTem  as  três  Or- 
dens Regulares  ;  dos  Cónegos  de 
S.  Jorge  de  Alga  ;  dos  Frades 
Jeronjmos  de  Fiefole  ;  e  final- 
mente a  dos  Jefuatos  ,  inftituida 
por  S.  Joaó  Colombano  ;  deter- 
minou fupprimir ,  e  extinguir  to- 
das três  ;  e  com  effeito  aífim  o 
executou  pelo  feu  Breve  de  6.  de 
Dezembro  de  1668.  ,  110  qual  , 
a  requerimento  da  Répubhca  de 

Ve- 


ccmlns  i66Z.  expedhls  ;    eo- 

ríimqiíc  bona  ,  &  reddltus  fatis 
conj plenos ,  Kenetonmj  Republi- 
ca pojlulavte^  in  eos  fumptíís  hn- 
fendí  voliãt^  qui  aàCretenfe  bel^ 
lum  adverfus  Turcas  fiiflinen^ 
dum  erant  itecejfario  fubeutídh 

1 4  //;  hís  vero  omnibus  de- 
cernendis  ,  perficiendljque  fa~ 
thís  fewper  âuxerunt  Prade- 
cejfores  nofirl  ea  uti  conjiiltlf- 
fima  ageudi  ratione ,  qumn  ad 
inter cludendum  penltus  adltum 
animorum  contcntionibus  ,  ^ 
ad  qualíbet  amovenda  dijjtdla , 
vel  ^parthim  Jludia  magis  con- 
ferre  exífiimarunt,  Hinc  mo- 
le fia  ília,  ac  plena  negotlipríS- 
termijfa  methodo  ;  qua  in  fo- 
renfibus  \tnfiituendãs  judkns  ad- 
hiberi  confuevit ,  prudentia  le^ 
gihus  unke  inhar entes  ,  ea  pO" 
tcjlatts  plenhudine  ,  qua  tmn- 
quav/i  Chrtjlt  in  terris  Vlca-- 
rií ,  ac [lipre^và  Chrijlíana  Rei- 
publica  moderatores  ampUjfmre 
ãonati  funt  ,  rem  omnem  ab- 
folvendam  curarunt  ,  qnin  re- 
gular ibus  Ordinibus  fuppreljiO' 
ni  deftinatis  ,  veniam  facercnt , 
à'  jacultatem  fim  experiundi 

jura  ,  <It  gravíjftmas  ilías  vel 
propulfandí  crimínationes  ,  vel 
caufas  amoliendi  ,  ob  quas  ad 
illud  confia  genus fufapíendum 
adducebantur,    ú)  ur 

1 5  Hís  íg  Itur,  alYifque  ma- 
xinú  apud  omnes  ponaerls  ,  & 

Tom.  i\{,  au- 
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Veneza  ,   applicou  os  feus  bens , 

e   rendas  para  as.defpezas  ,    que 

ella   forçoíàmente   havia    de  fazer 

ein  fuftenrar   a  guerra  de  Cândia 

contra,  o  Turco, 


>r»  "■'» 
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14  Nos  cafos  occorrentes  das 
decisões ,  e  extinções  de  todas  as 
referidas  Ordens  abolidas  ,  julga- 
ram fempre  os  ditos  Nollos  Prede- 
ceíTores  com  exuberaniiílima  pri]- 
dencia  ,  que  deviam  ufar  dos  meios, 
que  foílem  mais  próprios ,  e  eííica- 
zes  para  fecharem  inteiramente  a 
porra  ás  controveríias  ,  ás  difputas  , 
ás  dilíensões,  e  ás  animoíldadesjque 
fempre  refulram  dos  diverfos  par- 
tidos. Por  iílo:  apartando-fe  fem- 
pre das  delongss  dos  meios  ordi- 
najios,  cheios  das  moleftas  agita- 
ções Forenfes ,  de  que  íe  cofiuma 
ufar  nos  Auditórios:  E  cingindo-fe 
fomente  ás  leis  da  prudência  ,  e  da 
plenidaô  do  poder  Apoílolico  ,  que 
Chnílo  ihes  deia  ,  como  a  feus  Vi- 
gários na  Terra  ,  e  Supremos  Go- 
vernadores da  Republica  Chriíla ; 
naõ  deram  higar  algum  ás  Ordens 
Regulares,  que  deílináram  á  fup- 
prellao  5  ou  para  allegarem  os  feus 
Direitos  ,  ou  para  conteíiarem  as 
gravidimas  accufaçoens  contra  ellas 
oÍTerecidas ;  cu  para  as  illidirem  , 
e  fe  defenderem  das  caufas  ,  que  ti- 
nham feiro  parecer  neceíTarias  as 
fobreditas  abolições  ,  e  extinções. 
15  Tendo  Nós  pois  diante  dos 
olhos  eíles^5  e  outros  exemplos ,  que 
'^ú-.v».  LU  ii  no 
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auBorltãús  exemplís  nohts  an- 
te óculos  propojítis  5  njehemen" 
tique  Jimul  flagrantes  cupidi- 
tate  5  ut  hl  ea  ,  quam  infra 
aperiemus  ,  àeltheratione  ,  fi- 
àenti  animo  ,  tutoqne  pede  in- 
-  ceâamus  ,  nihil  âiligenti^e  omi- 
Jtmus ,  (^  inquifitionis ,  ut  quid^ 
qiiid  ad  regularis  Ordinis ,  qui 
Societatis  Jefu  vulgo  dicitur , 
originem  pertinet  y  progrejfum , 
hodiernumque  flatum  perfcru- 
taremur  j  ò'  compertum  inde 
habuimus  ,  eum  ad  animarum 
falutem ,  ad  hareticorum  ,  à^ 
maxime  Infidelium  converjio- 
nem  ,  ad  maius  denique  pieta- 
tis ,  b"  religionis  incrementmn 
a  SanFío  juo  Conditore  fuijje 
inflitutmn  j  atque  ad  optatijji- 
mum  hujufmodi  finem  facilius 
feliciufque  confequendmn  y  ar- 
Bijfimo  Evangélica  pauperta- 
tis  voto  tam  in  communi  ,  quam 
in  particulari  fuijje  Deo  con^ 
fecratum ,  exceptis  tantummo* 
do  ftudiorum  ,  feu  litterarum 
Collegiis  ,  qiiihus  pofftàendi  re- 
ditus  ita  faSía  ejl  vis  ,  ò'  po- 
teftas  ,  ut  nihil  tamen  ex  iis 
reditibus  in  ipfius  Societatis 
commodum ,  utilitatem ,  ac  ufum 
impendi  unquam  pcjft  ,  atque 
converti. 


1 6    His  j   aliifque  fanSíif 

fimis 


no  conceito  univerfal  fao  ,  e  devem 
fer  de  grandiílimo  pezo  ,  e  authori- 
dade  \  e  defejando  ao  meímo  tempo 
ardentiílimamente    proceder    com 
toda  a  firmeza  de  confelho ,  e  Tegu- 
rança  de  paíTos^que  requeria  a  deli- 
beração fobre  o  negocio ,  que  abai- 
xo declaramos  \  naõ  hoiive  diligen- 
cia, nem  averiguação,  que  naõ  fizeí- 
femos  j  nem  indagação  alguma  ,  que 
naõ  applicalFemos,  com  o  fim  de  ex- 
aminarmos, e  defcubrirmos  defde  os 
fundamentos  tudo  o  que  pertence  á 
origem,  progreííos,  e  eíladojcm  que 
hoje  fe  acha  a  Ordem  Regular ,  que 
vulgarmente  fe  chama  da  Compa^ 
nhiadeJefusJE  o  que  deílas diligen- 
cias, e  averiguações  viemos  por  ulti- 
mo a  comprehender,  e  concluir,  foi : 
Que  eíía  Ordem  fora  inftituida  pe- 
lo feu  Santo  Fundador  para  procu- 
rar a  falvaçaõ  das  Almas ;  a  conver- 
faõ  dos  que  fe  apartaram  da  Igreja  ; 
muito  principalmente  a  dos  Infiéis ; 
e  o  augmento  da  piedade ,  e  da  reli- 
gião :  Qiie  para  eífeito  de  fe  confe- 
giiir  mais  fácil,  e  felizmente  eíle  de- 
fejado  íim,fe  confagrára  a  Deos  pe- 
lo eílreitiííimo  voto  de  Pobreza  E- 
vangehca,  tanto  no  commum,  como 
no  particularj  exceptuando  fomente 
os  Collegios  ,  ou  Cafas  de  Eíludos , 
aos  quaes  fe  permittio  poderem  ter 
rendas  debaixo  da  condição,  de  que 
a  mefma  Companhia  naõ  pudcífe 
em  tempo  algum  defpendellas ,  ou 
convertellas  em  commodo  ,  utilida- 
de 5  e  ufo  da  fua  Communidade. 
i6     Debaixo  deílas,  e  de  ou- 
tras 


Jijnls  Jcgíhus  prohatã  prhnwn 
fuít  eadem  Societas  Jcjii  a  rec» 
ínemoria  Paulo  Papa  III. 
Pradecejfore  no/Iro  per  fuás 
fuh  plumbo  5.  KaL  OBohris 
anno  Incaniaúoms  Dominica 
1540.  expeditas  lltteras  ,  ah 
eodemque  concejfa  et  fult  fa' 
cuUas  condendl  jura  ,  atquejia- 
tuta  5  qulbus  Socktatls  prafi* 
ãlo  ,  Incolumttatl ,  atque  regi- 
mini firmljpme  ccnfuleretur.  Et 
qua?nvls  Idem  Paulus  Prade- 
ceffòr  Socletatem  Ipfam  anguj 
tljpmls  fexaglnta  àumtaxat  a- 
iumnoriim  Umltlhus  ah  Inltlo 
clrcumfcrlpjijfet ;  per  alias  ta- 
men  fuás  Itldem  fuh  plumbo 
prldle  KaL  Martli  anno  Incar- 
iiatlonls  Dominica  1543.  ex- 
peditas lltteras  locum  deàlt  ea- 
dem. In  Socletate  lis  omnlhus 
quos  In  eam  exclpere  llllus  7no- 
deratorlhus  vljum  fulfjet  op- 
portunum  ,  aut  necejfarhmu 
Anno  delnde  1549.  fuls  In  fi- 
mllL  forma  Brevls  dle  15. 
Novembrls  expedltls  lltteris 
idem  Paulus  Pradeceffor  plu- 
rlhus  ,  atque  ampUJpmls  prl- 
vlleglís  eamdem  Socletatem  do- 
fiavlt ,  ac  In  hls  Indultum  altas 
per  eumdem  Prapofitls  gene^ 
rallhus  dlfla  Socletatls  concef 
fum  admlttendl  vlglntl  Pres' 
byteros  Coadjutores  fplrltuU' 
ies  y  elfque  Impertlendl  eafdem 
facultates ,  gratlam  ,  à'  auSlo- 
rnatem  ,  quihus  Socll  Ipfi  pro- 
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trás  Leis  muito  fantas ,  approvou  o 
NoíTo  PredeceíFor  de  feliz  memo- 
ria Paulo  III.  a    referida  Com.pa- 
nhia  de  Jefus    pelas    fuás  Letras 
expeáiásís  Sub  plumbo  a  27.  de  Se- 
tembro do  anno  da  Encarnação  do 
Senhor  1540. ;  e  lhe  concedeo  fa- 
culdade para  eftablecer  as  Leis  , 
e  Eílatutos ,  que  pareceífem  mais 
convenientes  á  fua   coníervaçaõ  , 
fegurança  ,    e  modo  de  governo. 
E  ainda  que  o  mefmo  Nolfo  Pre- 
deceíFor Paulo  coardou  tanto  na- 
quelles    principios    o    numero  dos 
Àlumnos  da  mefma  Companhia  , 
que  naõ  quiz  que  paíIaíTem  de  M- 
fenta  ;  com  tudo  ,  por  outras  fuás 
Letras  também  expedidas  Subplum" 
bo  a  28.  de  Fevereiro  do  anno  do 
Senhor  1543.  ,  permittio  que  pu- 
deíTem    entrar    nella  todos  aqueL 
les  ,  que  os  feus  Prelados  julgaí- 
fem  útil ,  e  neceílario  aceitar.  De» 
pois  dillo  no  anno  de  1549  ,  por 
outras  fuás  Letras  de  15  de  No- 
vembro   expedidas   em    forma  de 
Breve  ,    honrou   o  mefmo   NoíFo 
Predeceílbr  Paulo  a  mefma  Com- 
panhia  com  muitos  ,  e  importan- 
tiíiimos  privilégios  ;    e  entre  elles 
com   o  de  que   pudeífem  os  feus 
Prepoíitos  Geraes  extender  ,  fem 
limite  algum  ,  a  todos  ,  e  quaes- 
quer  Súbditos,  que  julgaífem  idó- 
neos, o  Indulto  ,  que  já  antes  lhes 
fora   pelo   mefmo  acordado  ;    de 
admittir  na  qualidade  de  Coadju- 
tores   efpiíiruaes    vinte    Presbyie- 
ros  3  e  de  lhes  conceder  as  mef- 

mas 
1^- 


1^ 
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fejfjt  àonantur  ,  aà  aJlos  quof- 
cumque ,  qiios  idóneos  for  e  iiãem 
Pr^epojífi  generales  cenftierhit , 
alio  abfque  limite  ,  &  numero 
extendendum  voluit ,  atqueman- 
davit  '•,  ac  fraterea  Societatem 
ipfam  5  &  univerfos  illius  Só- 
cios ,  b'  per  fonas  ,  illorumque 
hona  qu  a  cumque  ah  omni  fu- 
ferioritate  ,  jurifdiSiione  ,  cor- 
re Bione  quorumcumque  Ordi» 
nariorum  exemit  ,  &  vindica^ 
vit ,  ãc  fub  fia  ,  &  ApoJloU' 
ca  Sedis  proteStione  fufcepit. 

17  Haud  minor  fuit  rell- 
qiiorum  Pradecejforura  noftro^ 
rum  eamdem  erga  Societatem 
ííheraiitas  ,  ac  munificentia. 
Conftat  enim  a  rec.  memoria 
Júlio  IIL  Paulo  IF,  Pio  IF. 
'é^  F.  Gregório  XIII.  Sixto 
V>  Gregório  XIF.  Clemente 
FIIL  Paulo  F.  Lcone  XL 
Gregório  XF.  Urbano  FIIL 
íiUiffiue  Romanis  Pontificibus 
privilegia  eidem  Societati  jam 
antea  tributa  vel  confirmata 
fuijfe  ,  vel  novis  auSia  accef- 
fionibus  ,  vel  apertijfime  decla- 
rata.  Ex  ipfo  tamen  Apoftoli- 
carum  Conftitutíomim  tenote^  b' 
verhis  palam  colligitur  eadem 
hl  SocietCite  fuo  fere  ah  initio 
varia  difidiorum  ,  ac  aniula- 
tionum  Jemina  pullulajfe  ,  ipfos 
non  modo  inter  Sócios ,  veruni 
etiam  cum  aliis  regularihus 
Ordinibus  ,  Clero  faculari ,  A- 
cademiis ,  Univerftatibus  ,  pu^ 

Mi- 


mas  faculdades ,  grrças ,  e  pode- 
res ,  de  que  gozavam  os  Sócios 
Profeílbs.  Além  dilío  exímio  ^  e 
livrou  de  toda  a  íuperioridade  , 
jurisdicçao  ,  e  correcção  de  to- 
dos,  e  quaesquer  Ordinários  ,  a 
mefma  Companhia  ,  e  todos  os 
feus  Sócios  5  e  Bens ,  tomando  a 
todos  debaixo  da  fua  protecção  3  e 
da  da  Sede  Apoílolica. 


17  Nao  foi  menor  a  libera- 
lidade ,  e  grandeza  ,  com  que  os 
outros  Noífos  PredeceíTores  tra- 
taram a  referida  Companhia.  Pois 
he  notório  ,  que  os  Papas  Júlio  líl. 
Paulo  IV.  Pio  IV.  ,  e  V.  Gre- 
gorio  XIII.  Xifto  V.  Gregório 
XIV.  Clemente  VIIÍ.  Paulo  V. 
Leáo  XL  Gregório  XV.  Urba- 
no VIÍI.  e  outros  Romanos  Pon- 
tífices 5  ou  lhe  confirmarão  os  pri- 
vilégios ,  que  já  tinha  ,  ou  lhos 
ampliaram,  ou  lhos  declararam.  Do 
iheor  porém  ,  e  contexto  deílas 
Conílituiçoens  Apoílolicas  íe  faz 
manifefto  :  Qiie  logo  quafi  defde 
o  principio  começaram  a  brotar 
na  mefma  Companhia  varias  fe- 
mentes  de  difcordias  ,  e  emula- 
çoens  5  nao  fó  dos  mefmos  Sócios 
entre  ^\ ,  mas  também  com  as  ou- 
tras Ordens  Regulares  ;  com  o 
Clero  Secular  ;  com  as  Acade- 
mias ;  com  as  Univerfidades ;  com 
as  Efcolas  Públicas  3  e  até  com  os 

mef- 
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blicis  Jhterârnm  gyrjiJãfiis  ^  &  mefmos  Principes  ,  em  cujos  Do- 

cum   ipjis  etíúm  Principtbtis  ,  minios  havia  fido  admittida  a  Com- 

quorum    hi^  àltkmhus  Societas  panhia  :    Qiie  cilas  contendas  ,  e 

fuerat  excepta'^  eafdcmque  cojí^  diííenfoens   verfáiam  humas  vezes 

tentloms  ,    &  àljjlàía  excitata  íobre   a    Índole  ,    e    natureza  dos 

modo  fuijje  de  votortim  índole ,  votos  ;    fobre  o  tempo  ,    em  que 

&  natura ,  de  tempore  admit-  os  Sócios  íe  deviam  admittir  a  el- 

íendormn  Sociorum  advota^  de  les  ,    fobre  a  faculdade  de  expul- 

famkiite  Sócios  expellendi ,  de  far   os  mefmos  Sócios  ,    fobre  fe- 

iijdem  Sociís  ad  fãcros  ordines  r-em   eTtes    promovidos    ás  Ordens 

fromovendís  fine  côngrua  ,   ac  Sacras ,  fem  côngrua  ,  e  fem  votos 

Jiue    votís    folcmnihus    í:o/;ír/sf  foleranes ,  contra   os  Decretos  do 

-ConciUi  Tridcntini ,  ac  fanBa  Concilio   de   Trento  ,    e  do  Papa 

vmnoria  Pil  Pap^  V.  Prade-  Pio  V.  de  fanta  memoria  :  Outras 

cejforis  noftrt  decreta-^  modo  de  vezes  fobre  o  poder  abfoluto  ,  que 

abfoluta  potejlãte  y  quam  Pra-  o  Prepofito  Geral  da  mefma  Com- 

pófitus  generalts  ejufdem  Socie-  panhia   fe  arrogava  ,  e  fobre  ou- 

Haúsfihlvmdkahat^  ac  de  ali  is  tros   Pontos    concernentes  ao   feíi 

rehus  ipftus  Societatis  regimen  governo  :   Outras  Vezes  fobre  va- 

{peFlantibus  ;   modo   de  variis  rias  matérias  de  Doutrina-,   fobre 

dotírina  capitibus  ^  de  fcholis  ^  Eícolas ;  fobre  izençoens ,  e  privi- 

de  exemptionibus  ,    b'  privik-  legios ,  os  quaes  os  Ordinários  dos 

giis  j  qu/e  Locorum  Ordinarii  ,  Lugares  ^  Q   outras  Peílbas  Confti- 

aliaque  perfon^  Í7i  Ecclefmjii*  tuidas   em    Dignidade    Ecclefiafti- 

i:a^  vel  frculari  dignitate  con^  C3.^  ou  Secular  ,  perterídiam  que 

Jlitutis  fu^  noxia  effe  jurifdi-  foífem  o^ííenfivos   da  fua  Jurisdic- 

Bioniy  acjuribus  contendebam -^  %2im  ,-e 'Direitos.  E  íinalmente  naô 

77C    demum    minime    Jf///^r/^;#  faltaram  numerdfaáj  e  gr aviíBmas 

gravijpma  accufationes  eifdem  accufaçoes ,  feitas  contra  os  mefmos 

Sociis  objecla  ,    qua  Cbriflia-  Sócios,  ias  quaes  pe-í-turbárammui^ 

ma  Reipublica  pacem  ,  ac  tran-  to  a  paz  ,  e  tranç^uillidade  da  Re- 

quillitaíem  7wn  parum  períur-  ^uhlkíiChviíiL  -^^V -'o    o 

iarunt,  :"^/'>'-  ^  "v"^^^^  ^' v"'"  -  '        '    -^    ■"'^'"''' 

i8  Multa  hinc  orta  ítã^^-i^^^^^Q^^^x^im  contra  a 
"verfus  Societatem  querimonia  ^  Companhia  muitas  queixas  ,  que 
qua  nonmãlorum  etiam  Prin*  munidas  até  da  àuthoridadé  ,  e 
cipum  auBorttate  w//«/>^,  iiír-inftancias  de  alguns  Principes  , 
relatíonibus  ad  rec.  memoria  chegaram  aos  ouvidos  de  roíTos 
PaulumlV.  Phmi  F".  b'  Six^  Predec^ílbres  Patilo   IV.    Pio   V. 

tum  "'^'%:  s 
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///;;;  F^.   Pr£deceJfores   nojlros 

delata  fiieruni;,  In  his  fuit  cla- 
ra memoria  PblUppiís  IL  Hif- 
paniarum  Rex  Caeholicus  ,  qiti 
tmn  gravtjpmas  ,  qiúhus  tile 
lehementer  impellebatur  ratio- 
fíes  ,  tum  et  iam  eos  ,  qms  ah 
Hifpaniarum  Inquijitoribus  ad- 
'verfuç  immoderata  Societatis 
privilegia  ,  ac  regiminis  for- 
mam acceperat  clamores  ,  (^ 
contentionum  capita  a  nonmã- 
lis  ejufdem  etiam  Societatis  vi- 
ris doBrina ,  ò'  pietate  fpeSla- 
tijjlmis  confirmai  a ,  eiãem  Six- 
to  F,  Pradecejfori  exponenda 
curavit ,  apud  emnàemque  egit , 
íit  ^poftolicam  Societatis  vifi- 
tationem  decernerely  atqm  com- 
mitteret»  r--- 


•  -  i  ■■ 


19.  Ipfius  Philippi  Regis 
petitionihiis  ,  à^  fiudiis  ^  qua 
fumma  inniti  aqiútate  animad- 
■'verterat  ,  annuit  idem  Sixtus 
Fraãecejfor ,  dele git que  ad  A- 
poftolici  Vifitatoris  múnus  £- 
pifcopum  prudentia  ,  virtute , 
Ò"  doBrina  omnihus  commen- 
datijpmum  ;  ac  praterea  con- 
gregationem  âefignavit  nonnul- 
lorum  S.  R,  E.  Cardinalium  ^ 
qui  ei  rei  perficienda  fediilam 
navarejit  operam*  Vertim  diBo 
Sixto  V.  Pradecefjore  imma- 
tura  morte  prarepio  ,  fal^ber- 
rimum  ab  eo  Jufceptiim  çonfi- 
liumeiíantút  ,   mmique  caruit 


ene- 


e  Xiílo  V.  de  faudofa  memoria. 
Hum  delles  foi  o  Rei  Catholico 
das  Hefpanhas  Filippe  IL  de  il- 
luftre  recordação ;  o  qual  fazendo 
pôr  na  prefença  do  mefmo  NoíTo 
Predeceífor  Xifto  V.  aíHm  os  gra- 
viíTimos  motivos ,  que  tinha  de  íè 
queixar,  como  os  grandes  clamo- 
res ,  que  os  Inquiíidor^s  Hefpa- 
nhoes  faziam  foar  contra  os  im- 
modicos  Privilégios  da  Compa- 
nhia 5  e  forma  do  feu  governo ;  e 
como  também  fobre  certos  Pon- 
tos ,  que  até  por  teftemunhos  de 
alguns  Varoens  dos  mais  infigne^ 
em  piedade  ,  e  doutrina  da  mef- 
ma  Companhia  ,  eram  as  Fontes 
de  todas  as  contendas  :  Requerep 
por  ultima  conchifaõ  ,  que  o  mef- 
mo NoíTo  Predeceífor  Xifto  V. 
deífe  á  Companhia  hum  Vifitador 
Apoílolico. 

19  Annuio  aquelle  NoíTo  Pre- 
deceífor ás  inítancias  ,  e  defejos  do 
dito  Rei  Filippe,  vendo  que  eram 
juíliífimas  :  Efcolheo  ,  e  nomeou 
para  o  cargo  de  Vifitador  Apoílo- 
lico  hum  Bifpo  dos  mais  confpi- 
cuos  no  conceito  de  todos  em  pru- 
dência ,  virtude,  e  doutrina.  Creou 
de  mais  a  mais  huma  Junta  de  cer- 
to numero  de  Cardeaes  da  Santa 
Igreja  Romana  ,  que  com  todo  o 
cuidado ,  e  diligencia  attendeífem 
a  efte  negocio.  Porém  havendo  fido 
o  dito  Xifto  V.  nolTo  Predeceífor 
forprendido  por  huma  morte  in- 
tempeftiva  ,  e  apreílada  ;  fe  defva- 
neceo  inteiramente  ,  e  careceo  de 

to^ 


vffecíít.    Aà  fíipremum   autcm 
Ãpopolatus    úpkem  ajfumptus 
fel/eis  recordatíonis  Gregoritts 
PP.  XLV.  per  fuás  Litteras 
ftíh  plumho  4.  Kal.  JuHi  anuo 
Domiiúc£  Incarnatlonts  1591. 
expeditas  ,    Socletatls    Inflttu- 
tnm    amplijjime   Iteram  appro- 
bavit  ;    r ataque  haberi  jujjlt , 
ac  firma  privilegia  quacumque 
eidem  Societati  a  ftils  Prade- 
cejforibus  collata ,  à'  iUtid  pra 
ceteris  quo  cautum  fuerat  ,  ut 
a  Soei  et  ate  expelH  ,  dimittique 
fof]ent  Socii ,  forma  judiciaria 
múniírm  aàhihita  ,  nulla  fcilicet 
framijfa    inquifitione  ,     mãUs 
confeBis  aSlis  ,  nullo  ordineju^ 
diciario  fervato  ,  nuUifque  ter^ 
mivis ,  etiamfuhftantialihusfeT' 
vatis  5  fila  faÍH  ver it ate  in- 
fpeSia ,  culpa  ,  vel  rationahilis 
cmífa  tantum  ratione  habita  , 
ac  per  finar  um  ,  aliar  umque  cir- 
cmnflantiarum.  Altijftmum  in- 
fuper  flentium  impofuit  ;   ve- 
tmtque  fuh  pmia  potiffimum  ex^ 
communicationis    lata    fenteu" 
tia  5   ne  quis  diSía  Societatis 
Infiitutum  ,  confiitutiones  ,  attt 
decreta  direfle  ,    vel  indireFle 
impugnar e  auderet ,  vel  aliquid 
de  iis   quovis   modo  immutari 
curaret.  Jus  tamen  cuiUbet  re- 
liqiiit  5  ut  quidquid  addendum  , 
7ninuendum  ,  attt  immutandum, 
cenferet  fihi  ta^itummodo  ,    ò' 
Rjomanis  folum  Pontificihus  pro 
tempore  exifientibus  vel  imme- 
Tom.  III.  diatÇy 


todo  o  efteito  o  lanrn  Piojcílo ,  que 
havia  formado.  Sendo   poiém  ele- 
vado á  fuprema  eminência  do  Apo- 
ftolado  o  Papa  Gregório  XiV.  de 
feliz  memoria  ,  eíle  por  outras  Le- 
tras expedidas  fuh  plumho  a  28  de 
Junho  de  I5'9i.  approvou  de  novo 
em  toda  a  lua  exteníao  o  ínftitu- 
to  da  Companhia  \  confirmou  ,  e 
ratificou  todos  os  Privilégios,  que 
pelos  feus  Predeceílores  lhe  tinham 
fido  concedidos ;  e  fobre  todos  a- 
quelle ,  em  que  fè  ordenava,  que 
os  Sócias  da  Companhia  pudeííem 
delia  íer  dimittidas ,  e  expulíados, 
fem  preceder  forma  alguma  de  Juí- 
zo ;  iílo  he  ,  fem  precederem  pro- 
vas j  fem  fe  fazerem  Autos  j  fera 
fe    obfervar  ordem   alguma   judi- 
cial j  e  fem  fe  guardarem  ainda  os 
termos  fubílanciaes  ;    mas  attendi- 
da  fomente  a  verdade  do  fado  ;  e 
havido  refpeito  íómente    á  gravi- 
dade da  culpa,  cu  á  raeion^bilida- 
de  da  caufa  ,  e  ás  circumftancias 
das  íPeíToas.  Impoz  além  diífo  to- 
tal íilencio  j   e  prohibio  principaU 
mente  fob  pena  de  excommunhao 
lata  fententia  ,    que    ninguém  fe 
atreveífe  a  impugnar  direéla  ,  ou 
indire61:amente  olnílituto  ,  Confti- 
tuiçoens,  ou  Decretos  da  dita  Com- 
panhia ;   ou  procuralfe  que  nelles 
fe  mudaíTe  alguma  coufa  ,  por  qual- 
quer modo   que  foíTe.    Deo  com 
tudo  liberdade  a  todos ,  para  que 
no  cafo  que  julga íTem  que  fe  de- 
via accrefcentar ,  diminuir,  ou  mu- 
dar alguma  coufa ,  o  pudeííem  ex- 
Mmm  pôr 
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(díãte  ,  vel  per-  Apoftolka  Se- 
al s  he gatos  ,  fett  Núncios  fi- 
gnlficare  fojjet  ,  atque  propo- 
nere. 

20  Tantíim  vero  abejl ,  m 
Jmc  omnia  faús  fuerhit  com- 
-pefcenâís  adverfus  Societatem 
clamor íhtis  ,  à'  querelis ,  quhi 
fotius  magts  ,  magtfque  urã- 
njerfíimfere  Orhem  pervaferunt 
7noleJIiffIm£  contentiones  de  So- 
cietatis  docírína  ,  quam  fidei 
%)ehití  Orthodox^e ,  hora  [que  mo- 
rlhus  repugíjantem  plurmi  tra- 
duxerimt  ;  domefik^  et  iam  , 
externaque  efferhuenint  diffèn- 
ftones  5  t^  jreqitenúores  faEla 
funt  in  eam  ,  de  nlmia  potiffi- 
mum  terrenormn  honorur/i  cu- 
fíditate  accufationes  ;  ex  qui- 
hus  omnihus  fuam  hauferwit 
originem  tum  perturhaúones 
íll^e  ommhus  jaús  cognita ,  qua 
.  Sedem  Apofiohcam  ingenti  mm* 
rore  ajjecerimt  ,  ac  molejiia  j 
tum  capta  a  Princípibtis  non-- 
nullis  in  Societatem  conftUa, 
Otio faBum  ejl  ^  nt  eadem  So- 
cietas  novam  Inftitiiti  fui ,  ac 
.privilegiorum  confirmatíonem 
a  felícis  recordationis  Paulo 
Papa  F,  Pr£decejfore  noftro 
impetr atura  ,  coacía  fuerit  ah 
eo  petere  ,  ut  rata  habere  vel- 
let  5  fuaque  confirmar e  auclo- 
ritate  decreta  quedam  in  quin- 
ta generali  Congregatlone  edi- 
ta 5  atque  ad  ver  bum  ^x [cripta 

in 


por  fomente  a  Eííe ,  e  aos  Roma- 
nos Pontífices  feus  Siicceílores  ,  ou 
immediatamente  por  fi  ,  ou  por 
meio  dos  Legados  ,  ou  Núncios 
da  Sede  Apoftolica. 

20  Tao  longe  eíleve  porém 
de  fe  fazerem  celTar  os  clamores , 
e  queixas  contra  a  Companhia  com 
todas  as  íobreditas  providencias , 
que  antes  foram  creícendo  ,  e  re- 
crefcendo  cada  vez  mais  em  quaíi 
todo  o  Mundo  ;  fazendofe  cada 
dia  mais  moleílas  as  contendas  fo- 
bre  as  Doutrinas  da  Companhia, 
impugnando-as  muitos  como  con- 
trarias á  Fé  Orthodoxa  ,  e  a^  Bons 
Cofíumes.  Ferveram  de  novo  tam- 
bém as  diíTenfoens  domeílicas ,  e 
externas ,  e  fe  fizeram  mais  frequen- 
tes as  accufaçoens  ,  que  huns  ,  e  ou- 
tros accumuláram  contra  ella,  prin- 
cipalmente fobre  a  demaziada  cu- 
bica dos  bens  terrenos.  Do  que  tu- 
do tiveram  principio,  affim  as  no- 
tórias perturbaçoens ,  que  tanto  af- 
íiigíram,  e  mortificaram  a  Sede  A- 
poílolica ,  como  as  refoluçoens,  que 
contra  a  Companhia  tomaram  al- 
guns Principes.  Succedeo  por  i  fio, 
que  a  mefma  Companhia  para  al- 
cançar da  feliz  recordação  do  Nof- 
fo  Predecefior  Paulo  V  huma  no- 
va confirmação  do  feu  ínftituto  ,  e 
Privilégios ,  fe  vio  obrigada  a  pe- 
dir-lhe ,  que  tivefi'e  por  bem  con- 
firmar com  a  fua  Authoridade  cer- 
tos Decretos  ,  que  haviam  fido  pu- 
blicados na  Quinta  Congregação 
Geral ^  e  que  fe  acham  formalmen- 
te 


ín  fuís  fiíh  plíiního ,  pride  Non. 
Scptemhrls  anuo  Incarnattonis 
Dominica  i6q6.  âefupcr  eX' 
■pedltls  íitieris  ;  qulbiis  m  de- 
cretís  difcretijfmie  legitiir ,  tam 
internas  Sociorwn  finmltates , 
ac  tiirhas ,  qunm  exterorum  In 
Societatem  querelas  ,  ac  pojlu^ 
lattones  Sócios  hi  comltns  con- 
gre gatos  mpulijfe  ad  fequens 
condcndum  flatutíim  :  „  ^^6»- 
5,  nlam  Socktas  noftra  ,  qua 
5,  ad  fidet  propagattonem  ,  à^ 
3,  animar  um  lucra  a  Domino 
5,  excitata  eft  ,  ficut  per  pro- 
5,  pria  Inftituti  minijleria ,  qtia 
3,  fpiritualla  arma  fiint  ,  ctim 
),  Ecclefia  utilitate ,  ac  proxi- 
55  morum  adificatione  fub  cru- 
,5  eis  vextllo  finem  feliciter  con- 
5,  fequi  poteft  ,  quem  intendit ; 
5,  ita  &  hícc  bona  impedÍ7'et , 
^y  &  fe  maximis  periciais  ex- 
5,  poneret  ^  fi  ea  traSíarev ,  qua 
5,  fa  Ciliar  ia  funt ,  ò^  ^^  r^x/^o  • 
5,  liticas  5  ^/"í///^  /2^  fiatus  gu- 
5,  bernationem  pertinent :  idcir^ 
5,  ro  fapientijfime  a  jwfiris  ma- 
5,  ioribus  jlatutum  efi  ,  //í  m/- 
5,  lit antes  Deo  aliis ,  ^//^  ^  7;o/^ 
55  írj  profejfione  abhorrent  5  f?í?;/ 
3,  implicemur.  Cum  aiitem  his 
55  prafertim  temporibus  valde 
5,  periciilofis  ^pluribus  locis ,  é^* 
5,  apu d  vários  Principes  (^quo- 
55  r//m  tamen  amorem  5  à^  í^^^2- 
5,  ritatem  [anSla  memoria  Pa^ 
55  í^r  Ignatius  confervandam 
55  ^J  divinum.  obfequium  per- 
V,  Tom.  líl.  j,  //- 


te  defcripros  nas  Letras  fub  plum- 
bo  5  que  o  dito  NoíFo  Predeceííor 
expedio  a  4  de  Setembro  de   1 6c6. 
Nos  qimes  Decretos  fe  lê  expref- 
fiíLmamente    terem   fido    aílim   as 
emulações ,  e  diflurbios  ,  que  ha- 
via entre  os  Sócios ,  como  as  quei- 
xas ,  e  requerimentos ,  que  contra 
a  Companhia  faziam  os  eílranhos , 
a  caufa  motiva  de  fe  fazer  na  dita 
Congregação  Geral  o  feguinte  De- 
creto: „  Forque  a  noíTa  Companhia, 
5,  excitada  pelo  Senhor  com  o  fim 
55  de  propagar  a  Fé  ,  e  lucrar  as  Al- 
5,  mas  5  aífim  como  pelos  miniíle- 
„  rios  próprios   do   feu  Inftituto  , 
55  que  faó  as  armas  efpirituaes ,  pó- 
5,  de   com  utilidade  da   igreja  5  e 
55  edificação  dos   Próximos   confe- 
5,  guir   felizmente  debaixo    do  Eí^ 
5,  tendarte  da  Cruz  o  fim  que  per- 
5,  tende  ;  aíHm  também  impediria 
5,  efi^es  mefmos  bens ,  e  fe  exporia 
5,  a  grandiífimos  perigos ,  fe  íe  in- 
5,  geriífe   a  tratar  negócios  fecula- 
3,  res ,  e  politicos ,  que  jogam  com 
5,  o  Governo  dos  Eílados :  Por  ifib 
5,  ordenaram  com  muita  fabedoria 
5,  os  nofi!os  Maiores ,  que  vifto  mi- 
5,  fitarmos  por  Deos ,  e  para  Deos , 
5,  naÔ  nos  implicafi^emos  em  nego- 
„  cios   feculares.    Como  principal- 
55  mente   porém  neíles   perigofiíli- 
5,  mos  tempos  ,  talv^  por  culpa , 
5,  011  por  ambição  ,  ou  por  zelo  in- 
5,  difcreto  de  alguns  dos  nofibs ,  íe 
5,  acha  a  nofl^a  Religião  infamada  , 
55  e  murmurada   em  muitos  Luga- 
j,  res  j  e  nos  Gabinetes  de  vários 
.     .       Mmm  ii  „Prin- 
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5,  tinere  putavit  )  úliquorum 
5)  fortalfe  culpa -^  &  vel  anihi' 
5,  tmie  ,  i;^^/  indifcreto  zelo  re- 
3 ,  ligío  nojira  mde  auàlat ;  à^ 
5,  alioqiún  bónus  Cbrifit  odor 
5,  necejfarius  fit  aàfriiSítficãn' 
3,  ^/í7??/  ;  cenfiút  Congregãtio 
3,  ^^  omm  fpecie  mali  ahjlinen- 
3,  J//;/í  f^  5  é^  querelts  ,  ^^o^/i 
^^  fieri  pater  It  ^  et  iam  ex  faljts 
„  Jufpicionibus  provenientibus , 
5,  occurrendum.  Quare  prafen* 
„  í/  decreto  graviter  ,  cb^y^- 
3,  t'^r^  noftris  omnibus  interdiz 
5,  c/V ,  «í  /Vi  híijufmodl  publkis 
5,  negotíís  5  ^//^^  invitati ,  /?///■ 
3,  alleSliiãlaratiòné  fe  mmtf' 
35  r^^/?í  5  ^/^í  ^///V  preábus ,  ^í^í 
3,  fuafiontbus  ab  inftituto  defie- 
3,  ^^;//'.  £í  pr/éterea  quibus 
3,  efficacíoribtis  remediis  omni" 
3,  ^0  Z>?//V  morbo  ,  y/c//^/  íj^/zj* 
3,  y/í ,  medicina  aàhibeatur ,  /?^- 
tribus  Definitoribtis  accura- 
te  decernendum ,  é^*  definien" 
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i  r  ^  Máximo  fane  animi 
noflri  dolore  objervavimus ,  ?^/;2 
pradiSia ,  ^^<2?;/  /z//V?  eompltira 
deinceps  adhibita  remedia  ;//- 
hl  ferme  virtutis  prajetulif- 
fe  3  ò"  auSloK^tatis  ad  tot ,  /ííí: 
tantas  evellendas ,  dijjipandaf" 
que  turbas  ,  accufationes  ,  ^ 
querimonias  in  fapediSlam  So- 
cietatem ,  frtijlraque  ad  id  la- 
le ceteros  Pr^decejfores 
.  f/o/ 


5,  Príncipes ;  (  cujo  amor ,  e  cari- 
5,  dade  julgou  com  tudo  nolTo  Pa- 
„  dre  Ignacio  ,  de  fanta  memoria  , 
„  que  íe  devia  coníervar  para  fer- 
„  virmos  a  Deos  )  e  por  outra  par- 
5,  te  o  bom  cheiro  de  Chriílo  he 
5,  neceflario  para  frudificar :  Julgou 
5,  a  Congregação  ,  que  fe  deviam 
5,  todos  abfter  da  mais  leve  appa-^ 
„  rencia  do  mal  j  e  que  fe  devia 
„  occorrer  ,  quanto  poOivel  foífe ,» 
„  a  todos  os  queixumes  ,  e  ainda 
5,  aos  que  procedeífem  de  fufpei- 
„  tas  falfas.  Por  tanto  pelo  preíen- 
„  te  Decreto  prohibe  grave,  e  fe- 
„  veramente  a  todos  os  noífos  ,  que 
3,  por  nenhum  principio  fe  intro- 
„  mettam  em  negócios  públicos  y 
3,  ainda  quando  pata  iíío  forem 
„  convidados ,  e  attrahidos ;  nem  fe 
„  apartem  do  feu  Inftituto  por  caufa 
„  de  alguns  rogos ,  ou  perfuasoes. 
„  E  além  difto  ,  que  fe  devam  com 
5,  muito  cuidado  determinar ,  e  pre- 
3,  fcrever  aos  Padres  Definidores 
3,  os  remédios,  que  forem  mais  eííi- 
5,  cazes  3  para  fe  curar  de  todo  efta 
33  enfermidade  ,  onde  a  houver.  „ 

21  Na  verdade  com  grandií- 
íima  dor  do  noíTo  coração  obfer- 
vámos :  Que  para  o  eíFeito  de  fe 
diíliparem  ,  e  arrancarem  tantas ,  e 
taÕ  graves  inquietaçoens ,  accufa- 
çoens ,  e  queixas,  quafi  nenhuma 
efficaeia  ,  e  vigor  tiveram  nem  os 
fobreditos  remédios  ,  nem  os  ou- 
tros muitos ,  que  depois  fe  foram 
applieando :  E  que  foram  a  efte  ref- 
peito  baldadas  as  fadigas  dos  ou- 
tros 


mjíros  Urhanmn  VIÍI.  de- 
mentem IX.  X  XL  &  Xll 
Alexanàrum  VII  &  VJII. 
Inmccntium  X,  XL  XII* 
&  XIII.  &  BenedíFtum 
XIV.  qiít  optatíjfimam  cona- 
ti  funt  Ecckji/e  refittuere  tran- 
quíllltatem  piar  mus  faluherri- 
mis  edhis  Conftitutionibus  y 
tam  circa  facularta  negotta  , 
five  extra  facras  Míjjlones  , 
five  earum  occajione  minime 
exercenda  ,  qiiãm  circa  àijjidla 
gravíjftma ,  ac  jurgia  adver- 
jus  Locorum  Ordinários  ,  re- 
gulares Ordines  ,  loca  pia  ,  at- 
qtie  commtmitates  cujufvis  ge- 
neris  in  Europa  ,  Afia  ,  ér 
America  non  fine  ingenti  ani^ 
martim  mina  ,  ac  populorum 
admiratione  a  Societate  acri- 
ter  excitata  ;  tum  etiam  fuper 
interpretatione  ,  à'  praxi  Eth- 
nicorum  quonimdam  rittium 
aliquihus  in  hás  fajfim  adhi- 
hita ,  omijfis  iis  ,  qtn  ah  Uni- 
•verfali  Ecclefia  Junt  rite  pro- 
bati  ',  vel  Juper  earum  fentew 
tiarur/i  ufu  ,  ò'  interpretatio- 
ne ,  quas  Apoftolica  Sedes  tam'* 
quam  fcandalofas  ,  optimaque 
morum  difciplina  manifejle  no- 
xias  mérito  profcripfit ,  vel  alils 
ãemum  fuper  rebus  maximi 
equidem  momenti  ,  &  ad  Chri- 
Jiianorum  dogmatum  purita- 
tem  fartam  teBam  fervandam 
apprime  neceffariis  ,  b'  \ex  qui- 
hus    nojlra   hac  non   minus  , 

quam 
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tros  noíTos  PredeceíTores  Urbano 
VIIL  Clemente  IX.  X.  XI.  e  XIÍ. 
Alexandres  Vil.  e  VÍII.  Innocen- 
cios  X.  XI.  XII.  e  XIil.  e  Benedi- 
61o  XIV.  Os  quaes  todos  forceja- 
ram para  reílituir  á  Igreja  a  defeja- 
da  paz,  e  quietação  ,  publicando 
a  eíle  fim  muitas,  e  muito  fauda- 
veis  Coníliíuiçoens :  Já  fobre  nao 
íe  deverem  manejar  negócios  íecu- 
lares,  ou  fora  das  fagradas  Mií- 
soes  ,  ou  por  occafiao  delias  :  Já 
fobre  as  graviífimas  diíTensoes ,  e 
diíturbios  ,  que  contra  os  Ordi- 
nários dos  Lugares ,  contra  as  Or- 
dens Religiofas  ,  contra  os  Luga- 
res Pios ,  e  contra  todo  o  género 
de  Communidades  tinham  exci- 
tado na  Europa  ,  na  Afia  ,  e  na 
America  os  Regulares  da  Com- 
panhia ,  naô  fem  grande  ruina  das 
Almas  ,  e  efpanto  dos  Povos  : 
Já  também  fobre  a  intelligencia  , 
e  prática  de  certos  Ritos  Genti- 
licos,  que  em  alguns  Lugares  ef- 
tava  por  elles  eníinada ,  e  admit- 
tida  ;  preteridos  aíTim  os  outros 
Ritos  folemnemente  approvados 
pela  Igreja  Univerfal  :  Já  fobre 
o  ufp  ,  e  interpretação  das  Dou- 
trinas, e  Sentenças  ,  que  a  Sede 
Apoftolica  juftamente  condemná- 
ra  ,  como  efcandalofas  ,  e  noci- 
vas á  boa  Difciplina  dos  coftumes : 
Já  em  ultimo  lugar  fobre  outros 
Pontos  ,  que  certamente  faó  de 
grandiíTima  importância  ,  e  mui- 
to neceífarios  para  íe  confervar, 
e  pôr  em  falvo  a  pureza  dos  Do- 
gmas 
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(juam  fuperiorl  £tãte  phrima 
dimanaríint  detrímenta ,  ò"  in- 
commoda  j    pcrturhationes    ni- 


mrnmi 


ac  tumuitiis  m  iion- 


millls   Cãtholicís    regwnibus  ; 
Ecckjia  perfecutiones   hi   qnl- 
htifdam  Aft£ ,  ^  Europa  pro- 
njínciís  ;  ingens  denique  allatus 
efl  mceror  Pr^decejforibus  nof- 
tris  ,    &  hl  hh  pia  memoria 
Innocentio   Papa  XI,  qiã  ne- 
cejjitate   compiilfus  eo  devenit , 
tit  Societate  interdixerit  novi- 
tios  ãd  hahltíim  admittere  j  tum 
Innocentio    Papa    XIIL     qui 
eamdem    panam    coaBus    fuit 
eidem    comrninari  ;    ac  tandem 
rec,    memoria    BenediSlo    Pa-- 
pa  XIV  -j  qui  vifitationetn  Do' 
mormn ,  Collegiorumque  in  di- 
tione  chariffími  in  Cbrifio  fiUi 
nojlri  hufttania  ,  b'  Algarhio- 
rum  Regis  FiãeliJJImi  exijlen- 
tium  cenfuit  decernendam  ,  quin 
íillunt  fuhinde  vel  Sedi   Apof-^ 
tolica  folamen  ,    lícl  Societati 
mtxilium  5  vel  Chriftiana  Rei- 
publica  bofium  accejjerit  ex  no- 
ijijjtmis    Apoftolicis    litteris   a 
felicis     recordationis   Clemente 
Papa   XIIL   immediato  Pra- 
decejfore     nojlro    extortis    pO' 
tius  5  ut  verbo  utamur  a  Pra* 
decejfore    nojiro    Gregório    X. 
in  fupracitato  Lugdunenjt  Qe- 
cumenico     Co-ncilio     adhibito  , 
quarã  impetratis  ,    quibus  So- 
àetatis  Jefu  inftitutum  mag- 
nopere  commendatur  ,   ac  rur* 


gmas  Catholicos ,  e  dos  q^uaes  naÕ 
menos  nefta  noíTa  idade,  que  nas 
paíTadas  ,  refultáram  muitos  dam- 
nos  ,  e  trabalhos,    líto    he  ,  per- 
turbaçoens ,  e  tumultos  em  alguns 
Paizes  da  Chriílandade  ;  perfegui- 
çoes  da  Igreja  em  algumas  Provín- 
cias da  Aíia  ,  e  Europa  ^  grandif- 
fima    dor  ,    e   trífteza  para  noíTos 
PredeceíTores  ;  e  entre  elles  para  o 
Papa   Innocencio  Xí.  de  pia  me' 
moria  ,  que  ,  obrigado  da  neceíli- 
dade  ,  e  urgência  das  couías  ,  che- 
gou   a    termos  ,    que    prohibio   á 
Companhia  admittir  Noviços  ;  co- 
mo também  para  o  Papa  innocen- 
cio XIIÍ  5  que  igualmente  fe  vio 
conftrangido     a     comminar-lhe    a 
mefma  pena  ;  e  finalmente  para  o 
Papa  Benedido  XIV  ,  de  faudo- 
fa    memoria  ,    que   julgou  necef- 
fario  nomear  Viíitador  para  as  Ga- 
fas 5    e   Collegios   exiíientes     nos 
Dominios   do   Noílo   muito  ama^ 
do    em   Chrifto  filho  o  Rei  Fide- 
liíTimo  de  Portugal ,  e  dos  Algar- 
ves  ,    fem  que  depois  de  tudo  if- 
to  íe  feguifie ,  ou  para  a  Sede  A- 
poftolica   alguma  confolaçaô  ,  ou 
para    a    Companhia  algum  remé- 
dio 5    ou  para  a  Republica  Chri- 
ílá  algum  bem  das  noviíTimas  Le- 
tras  Apoftolicas  do  NoíFo  imme- 
diato   Predecefior  ,    de   feliz    re- 
cordação 5  Clemente  XIIL  (  Le^ 
trás  ,    que   por  nos  fervirmos  da 
frafe  do  outro  NoíTo  Predecefior 
Gregório  X.    no   fegundo  Conci- 
lio Geral  de  Leáõ  ,   foram  mais 
;. ex- 
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fiis  approhatur.  '  extorquidas  ,  do  que  impetradas) 

honrando   nellas  com  grandiílinics 

encómios  5  e  approvando  de  novo  o 

Inílitiuo  da  meíiiia  Companhia. 

22       PoJI  tot  ,  tíwtasqtie        22      Depois  de  tantas,  e  tao 

procellas  ,  ac   tempefiaies  acer-  grandes    tempeílades  ;    depois  de 

bijfímas  futurum  opthnus  quis-  tantas  tormentas  acerbiílimas  ;  eí- 

qite  fpsrabat  ^  iit  optaújjimailla  peravani  todos  os  Bons ,  que  ama- 

t andem    ãUqíianào     Hlucefceret  nheceííe   em   íim    aquelle    fufpira- 

dies  ^  qu£  tranqudlltatem  ^  ò'  do  dia,  que  trouxe  ííe  á  Igreja,  e 

pacem   effet   cimmlatíjjlme  alia"  aos    Eílados  hiima   completa  paz, 

tura.  At  Petri  Catheâram gu-  e  completa  tranquillidade.    Porém 

btrnante  eodem  Clemente  XllL  prefidindo   o    meímo    NoíTo    Pre- 

Fr^deceffore  longe  diftciliora  ,  deceíJbr  Clemente  XílL    na   Ca- 

ac  turhuknt tora  accejjerunt  tem-  deira    de   S.  Pedro  ,    foram    ain- 

pora.   AuBís  enim  quotidie  ma-  da  muito  mais   críticos  ,    e  turbu- 

gis    hl  pradiBam    Societatem  lentos   os  tempos  ,    que  fe  feguí- 

clamorlhus  ^  à'  querells  ^  quin*  ram.  Porque  recrefcendo  cada  dia 

imo  pertculofijjimls   alicubi  ex*  mais  as  queixas,  e  os  clamores  con- 

ortts  Jedhmúhus  ,  tumultlhus ,  tra  a   fobredita   Companhia  j  e  o 

àljjidiis  ,    à'   Jcandalis  ,    qua  que  mais  he  ,  quebrado  ,  e  quaíi 

Chrifliana     charltatts    vinculo  lolúm^mo.  roto  o  vinculo  da  Ca- 

lahefaSlato  ^  ac  penhus  difriip-  rida  de  Chriíla  ,  com  as  perigoíií- 

to ,  fidelium  anhnos  adpartium  íimas  fediçoens ,  tumultos ,  dsícor- 

fiudta  ,  o  dl  a  ,  b"  inimicitias  ve-  dias ,  e  efcandalos ,  que  em  varias 

hementer  inflammarunt ,  eo  dif-  partes  fe  levantaram  ,  e  com  que  fe 

crimhns  ,    ac  perkult  res  per^  accendêram   nos  ânimos  dos  Fieis 

díicla  vlfa  ejl -,  ut  ii  ipfi y  quO"  grandes   parcialidades  ,    ódios  ,  e 

rum  avíta  pietas  y  ac  In  Socie-  inimizades:  Chegou  o  rifco,  e  pe- 

tatem    llheralttas    hereditário  rigo  a  tal  eftado  ,  que  até  aquel* 

quodam  veluti  jure   a  maior i-  les  mefmos  Príncipes ,  em  quem  a 

bus   accepta   omnium  fere  lin-  devoção ,  e  liberalidade  para  com 

guis  fummopere  commendatur  ^  a  Companhia    parecia  ter  paílado 

charíffimi  nempe  in  Chrijlo  Fi-  como  em  Herança  de feus  Avós,  e 

lii  jioftrl  Reges  Francorum  ,  que  por  efte  titulo  fe  achavam  lou- 

Hifpmúariim  ,    Lufitani^e  ,  ac  vadas  geralmente  por  quafi  todas  as 

utriujque  Sicília  Juis  ex  Reg-  Nações  ,  quaes  fao  os  muito  Ama- 

nis ,  dttíonihus ,  atque  provin-  dos    em  Chriílo  Filhos  Noílos  os 

ciis  Sócios  dimittere  coafli  ojn-  Reis  de  França  ,  das  Hefpanhas , 

ííino  de 


nino  ftierlnt ,  &  expellere  ;  hoc 
unum  ptitantes  extremum  tot 
fiialis  fuperejfe  remedi  um  ,  ò' 
feuítíis  necejfarium  ad  impedi- 
endum  ,  quominus  Chrifliani 
popuH  in  ipfo  SanBa  Matris 
Ecclejí£  fmu  fe  fe  inviceni  la- 
ce Jlerent  ,  provocar ent  ,  l acera- 
rem. 


13      Katúm  vero   hahentes 
pradíBi   charijfimi   in   Chriflo 
Fila  noflri   remedium  hoc  fir- 
mum  ejfe  non  pojfé ,  ac  univer- 
fo  Qhrijliano  Orhi  reconciliando 
accommodatum  ,    nifi    Societas 
ípfa  prorfus  extingueretur ,  ac 
ex  integro  fupprimeretur  ;  fua 
idcirco  aptid  prafatum  demen- 
tem PP.  XIII.  Pradecejforem 
expofuerunt  Jludia  ,  ac  volun- 
tatem  ,  à"  qua  valebant  auSlo- 
ritate  ^  &  precibus  ■,  conjunBis 
fimul  votis  expojlularunt  ,  ut 
efficacijjtma  ea  ratione  perpetua 
fuorum  fuhditorum  fecuritati  , 
univerfaque     CbriJIi    Eccleji£ 
hono  provi  dentijpme  confukreret, 
Qui  tamen  prater  omnium  ex^ 
pecíationem     contigit    ejufdem 
Pontificis   obitíís  rei  curjum  , 
exitumque    prorfus    impedivit, 
Hinc  nobis  in  eadem  Petri  Ca- 
thedra  ,  divina  difponente  cie- 
mentia  ,  conjlitiitis  eadem  fta- 
tim  oblata  funt preces  ^  petitio- 
nes  3  &  vota ,  quibus  fua  quo- 

que 


de  Portugal ,  e  das  duas  Sicilias ,  fe 
viram  obrigados  a  exterminarem  ,  e 
expulfarem  de  feus  Reinos  ,  Do- 
mmios ,  e  Províncias  os  Sócios  da 
mefma  Companhia  :  Julgando  to- 
dos fer  efte  o  ultimo  remédio,  que 
lhes  reílava  5  e  o  que  lhes  era  indif- 
penfavelmente  neceílario  para  im- 
pedirem que  no  mefmo  Seio  da 
Santa  Madre  Igreja  fe  defafiaílem  , 
provoca ífem  ,  e  dislaceraífem  mu- 
tuamente os  Povos  Chriflãos. 

23  Como  poréfH  os  mefmos 
CarJÍIimos  em  Chriílo  Filhos  Nof- 
fos  tinham  por  certo  ,  que  efte 
remédio  naõ  podia  fer  firme  ,  e 
feguro  ,  nem  accommodado  para 
fe  haver  de  reconciliar  todo  o  Or- 
be Chriftao ,  fe  a  mefma  Compa- 
nhia naô  foífe  de  todo  extinóla  , 
e  de  todo  fupprimida  :  Por  iíTo  a 
efte  fim  mandaram  expor  na  pre- 
fença  do  referido  NoíTb  Predecef- 
for  Clemente  XIII.  os  feus  defe- 
jos ,  e  inftancias ;  e  com  a  Autho- 
ridade  que  tinham  ,  unidos  de  com- 
mum  acordo  nas  mefmas  rogati- 
vas ,  pediram  ao  meímo  Papa  ,  que 
fe  dignaífe  de  prover,  e  attender 
por  efte  efficaciflimo  modo  á  per- 
pétua fegurança  de  feus  Vaftallos , 
e  ao  Bem  de  toda  a  Igreja  de 
Chrifto.  Porém  com  a  infperada , 
e  repentina  morte  do  mefmo  Pa- 
pa ,  que  entre  tanto  fobreveio  ,  fi- 
cou de  todo  impedido  o  curfo ,  e 
êxito  do  mefmo  negocio.  Daqui 
veio  ,  que  tendo-nos  a  Divina  Cle- 
mência conftitiiido  na  mefma  Ca- 
deira 


que  aíWiâerunt  JlncVia  ,  anhnU 
que  fententíãm  Epifcopi  compki- 
res  ,  íúnque  vi  ri  dignitate  ,  do- 
fírina ,  religione  plurinmm  con^ 
fpicui. 


24      XJt  atitem  tn  re  tam 
grã  vi  ,    tantique   momejiú   tu- 
tijjimum  caperemus  confilium  , 
diuturno     iiobis    temporis  fpur 
tio  opus  ejje  judicavimus  ,  non 
modo  ut  diligenter  inquirere  , 
maturius  expendere  ,  h'  confuU 
tijjtme  deliherare  poffemus  ,  ve- 
rum   etiam    ut  multis  gemiti- 
hus  ,  b'  confinais  precibus  fin- 
gulare    a  Patre  luminum  ex- 
pofceremus  auxilium  ,  à"  pra- 
Jidiuni  ;  qua  etiam  in  re  Fide- 
Hum  omntum  precibus  ,  pieta- 
tis  que  operibus  7ios  fapius  apud 
T>eum  jiivari  curavimus.  Per- 
fcrutari  ititer  cetera  voluimus 
quo  innitatur  fundamento  per^ 
vagata  illa  apud  plurimos  opi- 
nio  ,  religionem  fcilicet  Cleri^ 
cor  um  Societatis  Jefu  fuiffe  a 
Concilio  Tridentino  jolemni  qua- 
dam  ratione   approbatam  ,   ò" 
confir matam ;  nihilque  aliud  de 
ea  aSlum  fuijfe  comperÍ7nus  in 
cítato  Concilio  ,  quam  ut  a  ge^ 
nerali  illo  exciperetur  decreto , 
quo  de  reliquis  regularibus  Or- 
dinibus  cautum  fuit  ,  ut  finito 
tempore  novitiatus ,  novitii  qui 
-^  Tom.  III,  id^ 
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deira   de   S.  Pedro  ,    foram    logo 

poílas  na  Noíía  prefença  as  i-neí- 
mas  rogativas ,  e  inilancias  ,  acerei- 
cendo  cambem  as  de  muitos  Bif- 
pos  ,  as  de  outras  PeíToas  multo 
confpicuas  por  Dignidades , .  Dou- 
trina ,  e  Pt^eligiaÕ  ,  que  nos  man- 
daram íignsficar  èílarem  nos  mef- 
mos  fentimentos. 

24      Para  tomarmos  com  tudo 
em  hum  negocio  taõ  grave ,  e  de 
tanta    íuppofiçao    o    mais    feguro 
confelho  ,  julgámos  que  era  necef- 
fario   deixar  correr  muito  tempo  ; 
naô  fó  para    que    entre  tanto  pu- 
deíTemos  fazer  as  devidas  inquiri- 
çoens  5  expendellas  com  mais  ma- 
dureza ;  e  de^Hberar  fobre  eilas  cora 
a  maior  circumfpecçao ;  mas  tam- 
bém para  com  muitos  gemidos ,  e 
contínuas  orações  pedirmos  ao  Pai 
das  Luzes ,  que  nos  déííe  particu- 
lar auxílio  ,  e  íoccorro  ;  procuran- 
do também   muitas    vezes    fermos 
ajudados    diante    de    Deos    pelas 
preces  ,  e  pios  exercicios  de  todos 
os  Fieis.   Entre  outros  Pontos  qui- 
zemos  averiguar  qual  foííe  o  fun- 
damento 5    em  que  fe  eílribava  a 
opinião  ,  que  corria  entre  muitos , 
de  que  a  Religião  dos  Clérigos  da 
Companhia  de  Jefus  tinha  íido  ap- 
provada  ,  e  confirmada  pelo  Con- 
cilio de  Trento  com  liuma  efpecial 
folemnidade.  E  achámos,  que  no 
referido  Concilio  nao  fe  fizera  ou- 
tra coufa  mais ,  do  que  exceptuar 
efta  Ordem  ào  Decreto  geral ,  em 
que  fe  mandava  ás  outras  Ordens 
Nnn  Re« 
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iãonei  inventl  fucrint  ad  profi- 
tendum  admlttanttir  ,  aut  a 
JSlonafierlo  cjiclantur.  Quam- 
ehrem  eadem  fatiSla  Synodus 
(^Seff.  25.  cap.  16.  de  Regular.  ) 
declaravít  fe  nolle  allquid  hi- 
novare  ,  aut  prohibere  ,  quin 
fradlSla  relígío  Clerlcomm  So- 
cietatís  Jefu  ,  juxta  pium  eo^ 
rum  Inftltutum  a  SanBa  Sede 
jlpoflolica  approhatum ,  Domi- 
no 5  <tr  ejus  Ecclejia  hífervire 
yo/Iít. 


^  25  Tot  ítaque  ^  ac  tamne- 
€ejjar'ús  adhíhtús  medús  ,  Z>/- 
njhú  Splrltus  ,  ut  confiâlmus  , 
ddjutí  prafentta ,  ò'  afflatu  , 
iiecnon  munerls  nofiri  compuljl 
neceffttate ,  quo  à'  ad  Chrtjlta- 
n£  Kelpublica  quietem ,  à^  trati' 
quillítatem  conciliandam  ,  fo- 
vendam  ,  roborandam  ^  &  ad 
illa  omnia  penitiis  de  médio  toU 
lenda  ,  qua  eidem  detrimento 
vel  minimo  effe  pojfunt ,  quan- 
tum  vires  finiint ,  arSlijJime  adi- 
gimur  5  cumque  praterea  ani- 
wadverterimus  pradiSlam  So- 
cietatem  Jefu  ubérrimos  illos , 
ampliffimosque  fruSlus  ^  à^  uti- 
Ittates  afferre  amplius  non  pof' 
fe  ,  ad  quos  inftituta  fuit  ,  a 
tot  PradeceJJoribus  nojlris  ap- 
frobata  ,  ac  plurimis  ornata 
privílegiis  5  imo  fieri  ,  aut  vix  , 
aut  nullo  modo  pojfe  ,  ut  ea  in- 
cólume manente  vera  pax  ,  ac 
diuturna  Ecclefia  rejlituatur  ; 
-âil  nu  l^.  bis 


Regulares ,  que  acabado  o  tempo 
do  Noviciado  ,  foílem  admittidos 
á  ProfiíTaô  os  Noviços  ,  que  pa- 
receíTem  idóneos ,  ou  fe  expulíaf- 
fem  do  Mofteiro.  Pelo  que  decla- 
rou o  mefmo  Santo  Concilio  ,  (  na 
SeíTao  2^,  Cap.  16.  de  Regular.^ 
que  naõ  era  a  fua  tenção  innovar, 
ou  prohibir  que  a  fobredita  Re^ 
ligiaó  dos  Clérigos  da  Companhia 
de  Jefus  ,  fegundo  o  feu  pio  Infti- 
tuto  5  approvado  peia  Santa  Sé  A- 
poílolica  ,  pudeíTe  fervir  ao  Senhor, 
e  á  fua  Igreja. 

25  Tendo  Nós  pois  applica- 
do  tantos  ,  e  taõ  necelfarios  me- 
ios ,  ajudados  ,  como  coníiamos , 
da  aíTiftencia  ,  e  infpiraçaô  do  Eí^ 
pirito  Santo  ;  e  obrigados  da  ne- 
ceflidade ,  em  que  nos  poz  o  noí^ 
fo  cargo  ,  que  he  conciliar  ,  fo- 
mentar, e  roborar  com  todas  as 
noflas  forças  a  paz  ,  e  tranquilli- 
dade  da  Republica  Chrifta ;  e  de 
remover  tudo  o  que  lhe  pode  fer- 
vir do  mais  leve  detrimento  ;  Ten- 
do também  coníiderado  ,  que  a 
dita  Companhia  de  Jefus  naõ  íó 
nao  poderá  já  mais  produzir  aquel- 
les  abundantes  ,  e  copiofos  frutos  , 
e  proveitos ,  para  que  foi  inftitui- 
da  ,  e  para  que  foi  por  Noífos 
Predeceflbres  approvada  com  mui- 
tos Privilégios ;  mas  que  antes  pre- 
fiftindo  ella  falva  ,  e  permanen- 
te ,  ou  he  muito  difficultofo  ,  ou 
he  de  todo  impoífivel  que  fe  ref- 
titua  ,  e  conferve  por  muito  tem- 
po na  Igreja  a  verdadeira  paz  : 
4  Por 


hh  propterca  graviJJImis  aâdu^ 
BI  caufts  ,  a  li  is  que  prejjl  ratio- 
riibus  ,    quas   &  pruãentia  le- 
ges  ,    ^  optimiim  Univerjalis 
Ecclefia   regimen    nobis  Jtíppe* 
ditant  ,  altaque  mente  rcpofitas 
fervamus  ,  veftigiis  inharentes 
eorumdem   PradcceJTorum   nof- 
trorum  ,    &  pr^fertim  nmno- 
rati  Gregorií  X.    Pr^deceJ/o- 
ris  in  generali  Concilio  Ltig- 
dimenfi  ,  cum  &  nunc  de  So- 
cietate   agatur  ,    ttim  Injlituti 
fíã  ,  tum  privilegiorum  etiam 
fuorum  ratione ,  Mendicantiiim 
Grdiniim  numero  adfcripta ,  ma- 
turo confilio  ,  ex  certa  fcientia , 
&  plenitudine  potefiatis  Apof- 
tolica    f^pedíElam    Societatem 
extinguimus ,  &  fupprimimus : 
tolUmus  5  ò"  abrogamus  omnia , 
&  Jingula  ejus  officia  ,    minif- 
teria  ,  b'  adminijirationes  ,  Do- 
mus ,  Scholas  ,  Collegia  ,  Hof- 
fitia  ,  Gr  anciãs ,  à"  loca  qua- 
cumque  quavis  in  Provinda  , 
Regno  5  (^  ditione  exijlentta , 
à'  modo  quolibet  ad  eam  per- 
tinentta  ;  ejus  fiatuta ,  mores , 
confuetudines  ,  Decreta  ,  Con- 
jlitutiones  ,  etiam  juramento  , 
confirmatione  ApoftoUca  ,    aut 
alias   roboratas ;  omnia  item  , 
b'  jingula  privilegia  ,    b'  in- 
dulta generalia  ,  vel  fpecialia  , 
quorum  tenores  prafentibus  ^  ac 
Ji  de   verbo    ad  verbum  ejfent 
ínferta  ,    ac   etiamfi  quibusvis 
fonnulis  ,    claufulis  irritanti^ 
Tom,  III.  bus^ 


Por  Iflo    movidos   dePtas   graviíli- 
mas  caufas ,  e  compellidos  de  ou- 
tras   razoens  de  igual  pezo  ,    que 
tanto  as  Leis  da  prudência  ,  co- 
mo  o    melhor  governo   da  Igreja 
Univerfal   nos   íuggerem  ,    e  que 
temos  muito  prefentes ,  e  impreí^ 
fas  na  memoria  :  Seguindo  os  paí- 
fos   dos  mefmos  NoíTos  Predeceí^ 
fores ,  e  principalmente  os  do  fo» 
bredito  Gregório  X.    no   Concilio 
Geral  de  Leáo  j   (  viílo  tratar-fe 
agora   também  de  huma  Ordem  , 
qual  he  a  da  Companhia  ,  que  tan- 
to pelo  feu  Inftituto  j  como  ainda 
pelos  feus  Privilégios  ,  pertence  á 
claííe  das  Mendicantes  )  com  Ma- 
duro confelho  ,  e  Certa  Sciencia , 
e  com  a  Plenidao  do  Poder  Apof- 
tolico  ,  extinguimos  ,  e  fupprimi- 
mos   a    tantas  vezes    mencionada 
Companhia  ;  Abolimos  ,  e  abro- 
gamos  todos ,  e  cada  hum  de  feus 
Officios ,  Minifterios  ,  e  Adminií^ 
traçoens ;  Cafas  ,  Efcolas ,  Colle- 
gios ,  Hofpitaes ,  Granjas ,  e  quaes- 
quer   Lugares  exiftentes  em  qual- 
quer Provincia  ,  Reino  ,  e  Domí- 
nio 9    de  qualquer  modo  que  lhe 
pertençam  :  Todos  os  feus  Eflatu- 
tos  ,  Coílumes  ,  Decretos ,  Con- 
ílituiçoens ,  ainda  que  Te  achem  ro- 
borados   com  juramento,,    confir- 
mação Apoftolica  5   ou  de  outro 
qualquer  modo  :  Outro  fim  todos  , 
e  cada  hum  de  feus  Privilégios ,  e 
Indultos  ,  geraes  ,  ou  efpeciaes  ; 
cujos  theores  pelas  prefentes  que- 
remos que    íe  dem  aqui  por  ple- 
Nnn  ii  na, 
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htts  ,  ò"  qiiíhiscumque  vmcults 
-Ò'  decretís  fint  concepta  ,   fro 
-plene  ,    &  fujficienter  exprejjls 
haheri  voJumus.  Ideoque  decla- 
ramus  cnjfatúm   perpetuo    ma- 
nere  ,  ac  penltus  extinShm  om  - 
nem  5  ir  quamcumque  aublorh 
tatem  Pr^pojtti  Generalisy  Pro- 
vinclalhim ,  Vifitatorum ,  aUo- 
rumque  quorumllhet  dlSla  So- 
cietatis  Superiorum  tam  In  fpi- 
rltuallhus ,  quam  hi  temporali- 
hus  5  eamdemque  jurtsdtcliomm , 
Ò"    auSíorhatem    hi    Locorum 
Ordinários  totaUter ,  b"  omni- 
mo  de  transferinms  ,  juxta  mo- 
dum  5  cafiís  ,  ò'  per  fonas  ,  à" 
iís  fuh  conditiontbus  ,  quas  in- 
fra explicahimus  ,  prohihentes 
quemadmodum    per    prajentes 
prohihemus  ,    ne  ullus  amplius 
in   diSíam  Societatem  excipia- 
iur ,  à"  ad  hahitum  ,  ac  novi- 
tiatmn   admittatur  ;   qui   vero 
haSlenus  fuerimt  excepti  ,  ad 
profejjlonem     votorum    fimpU- 
cium  5  vel  folemnium  fub  pmna 
mãlítatis  admijjionis  ,  ^  pro- 
fejfionis  5    aliisque  arhitrio  no- 
ftro  5  niillo  modo  admitti  pof- 
Jint ,  à"  valeant.  Qt-iinimo  vo- 
Itimiis  ,  pr^cipimus  ,  à"  man- 
ãamus  ,  ut   qui  num  tyrocinio 
aSlu   vacam  ,  Jlatim  ,  illico  , 
immediate  ,  à'  cum  effeEíu  di- 
r/iittantur  ;    ac  fimiliter  veta- 
wiis  ,   ne  qui  votorum  fimpli- 
cium  projejjionem    emiferunt  , 
mtlloque  facro  Qrdine  funt  uf- 
,:    M.  que 


na  ,  e  rufficientemente  expreíTos, 
como  fe  nellas  foííem  infertos  pa- 
Javra    por  palavra  ,    Tejam  quaes- 
quer  que  forem  as  formulas  ,  clau- 
fulas  irritantes  ,  e  quaesquer  os  viii- 
culos  ,  e  decretos ,  em  que  eftejam 
concebidos.     Igualmente    declara- 
mos  por  caílkda  para  fempre  ,  e 
por   totalmente  extin£la   toda  ,  e 
qualquer   authoridade  do  Prepofi- 
to  Geral ,  dos  Provinciaes ,  dos  Vi- 
fitadores ,  e  de  todos  outros  quaes- 
quer  Superiores    da   dita  Compa» 
nhia  ,  tanto  no  eípiritual  ,    como 
no  temporal  ;  e  transferimos  para 
os  Ordinários  dos  Lugares  total* 
mente  5  e  de  toda  a  forte  elfa  mef- 
ma  JurisdicçaÕ  ,  e  Authoridade  , 
pelo   modo  ,  e    circumftancias  de 
Cafos ,  e  PeíToas  ,  e  debaixo  da- 
quellas  condiçoens ,  que  ao  diante 
explicaremos  ;  prohibindo  ,   como 
pelas  prefentes    prohibimos  ,   que 
já  mais  entre  peíToa  alguma  na  dita 
Companhia  ,  ou  feja  nella  admitti- 
da  á  Roupeta  ,  e  Noviciado  ;  e  que 
os  que  até  agora  nella  entraram ,  de 
nenhum  modo  poliam  fer  admitti- 
dos  á   ProfiíTaõ  de  votos  íimples, 
ou  folemnes ,  fob  pena  de  nuílida- 
de  da  admifíaõ  ,  e  proíiííaõ  ,  e  de- 
baixo  de  outras  a  Nolío  arbitrio. 
Mas   antes  pelo  contrario  Quere- 
mos,  Ordenamos,  e  Mandamos, 
que  os  que  agora  ,,  e  anualmente 
fe  acham  no  Noviciado  ,  fejam  lo- 
go immediatamente  defpedidos.  E 
da  mefma  forte  prohibimos  ,  que 
os  que  fizeram  ProfilFaõ  de  votos 

fim- 


íjue  (idhtic  inhiatí  >  poffint  ad 

•  mi/iiores   ipfos  Or dines  pranio- 

werí  pratextu  ,  aut  titulo  vel 

jmn  cmij[£  in  Societnte  profef- 

fionis  ,    "vel  privilegiar  um  con^ 

tra   Concilii  Trtdeutini  decreta 

"  eidem  Societati  collatorum. 


16  Qnouiam  vero  eo  mfira 
tendtmt  fludia  ,  tit  quemadmo- 
idum  Ecckjia  utilitatibus  ,  ac 
■popuíormn  tranquillitati  confii- 
lere  cupimiis  j  ita  fingulis  ejus- 
dem  religionis  individuis  ,  feu 
Jociis  ,  quorum  fin guiar  es  per- 
fonas  paterne  in  Domino  dili* 
gimus  ,  folamen  aliquod  ,  ò' 
mfxiUum  afferre  ftudeanius ,  ut 
■ah  omnihus  ,  quibus  haBlenus 
n)exati  fuerunt  contenttonihus , 
dijjidiis  ,  é'  angoribus  Uberi  , 
fruEíiiofíUs  vineam  Dominipof- 
fmt  excolere ,  ■&  animarum  fa- 
luti  tíherius  prodejfe  ;  ideo  de- 
cernimus ,  à"  confiituimus  ,  ut 
focii  profejjí  votorum  dumtaxat 
fimplkium  ,  ò'  fcicris  Ordini' 
hus  nondum  initiati ,  intra  fpa- 
•tium  temporis  a  Locorum  Or- 
'dinariis  definiendtim ,  fatis  con- 
gruuni  ad  manus  aliquod^  vel 
'cfficitmi  5  vel  benevolum  recep- 
torem  invenienâum  ,  non  tu- 
men  tmo  anno  longius  a  data 
frafentium  nofirarum  littera- 
rum  inchoandum ,  Dominibus , 
'éi^  Colkgiis  ejufdem  Societatis 
vmni  vxítarum  JmpUcium  vin-- 

culo 
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ílmples  ,  e  nao  tem  ainda  recebia 
do  alguma  das  Ordens  Sacras  ,  poí^ 
iam  ler  promovidos  a  eíTas  meP- 
mas  Ordens  maiores ,  com  o  pre» 
texto  ,  ou  titulo  ,  ou  da  ProfilFaô 
que  já  fizeram  na  Companhia,  oti 
dos  Privilégios,  que  contra  os  De* 
cretos  do  Concilio  de  Trento  lhes 
foram  concedidos. 

26  E  porque  todos  os  íiofíbs 
cuidados  fe  encaminham  a  que  af- 
fmi  como  defejamos  attender  pe* 
las  utilrdades  da  Igreja  ,  e  tranquil- 
iidade  dos  Povos;  da  mefma íorte 
procuremos  dar  algum  género  de 
confolaçaó  ,  e  foccorro  a  cada  hum 
dos  Individuos ,  ou  Sócios  da  mef- 
ma Companhia  ,  cujas  PeíToas  em 
particular  amamos  paternahiiente 
em  o  Senhor  ;  para  que  livres  de 
todas  as  contendas ,  diícordias ,  e 
afílicçÕes  ,  de  que  até  agora  fe  vi- 
ram vexados  ,  poííam  cultivar  mais 
proveitofamente  a  Vinha  do  Se- 
nhor, e  utilizar  melhor  as  Almas : 
Por  iffo  Determinamos ,  e  Manda- 
mos ,  que  Gs  Sócios  profeíTos  fo- 
mente de  voto  fimples,  e  que  ain* 
da  fenaõ  acham  com  Ordens  Sa- 
cras ,  dentro  do  efpaço  de  tempo  , 
que  os  Ordinários  dos  Lugares  lhes 
devem  aíTinar ,  e  que  for  fufíicien- 
te  para  entre  tanto  acharem  algu- 
ma Gccupaçaõ  ,  ou  officio  ,  ou  ai* 
gum  benévolo  Receptador  ,  (  o 
qual  tempo  todavia  naô  exceda  o 
de  hum  anno,  começado  acoutar 
defde  a  data  deflas  Noíías  prefen- 
tes  Letras  )  abfolutas  de  todo  o 

viu- 
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culo  folutl   egreãt   omnmo  de- 
heant  ,    eúm    vhendi  râtionem 
jíifceptiiri  ,    quam  fmgtilorum 
^ocatlonl  5  vhibiis  ,  (^  confci- 
entia  magis  a^tam  in  Domino 
judkaverint  ;    cum    à"  juxta 
Socktaús  privilegia  dimitti  ah 
ea  hi  poterant  mn  alia  de  caii'- 
fa  prater  eam  ,  quam  Superio- 
res prudenti^ ,    è"  circumjlan-' 
tiis  magis  conformem  putarent , 
nulla  pramijfa  citatione ,  nullis 
confeSiis  aSlis  ,    jiulloque  judi- 
íiflrio  ordine  fervato. 


27     Omnihus  autem  Sociis 
4id  [acros  Or dines  promotis  ve^ 
7íiam  facimus  ^  ac  potejlatem  , 
eafdem   domos  ,    aut   Collegia 
Societatis  deferendi  ,  vel  ut  ad 
aliquem  ex  regularihus  Ordi- 
fiihus  a  Sede  Apojlolica  appro- 
hatis  fe  conferant  ,  nbi  proba- 
tionis  tempus  a  Concilio  Tri- 
dentino   prafcriptum    dehebunt 
explere ;  fi  votorum  fmpUcium 
frofej/íonem  in  Societate  emife^ 
rmt  ,  Jl  vero  folemnium  etiam 
mtorum  per  Jex  tantum  Ínte- 
gros menfes  in  probatione  Jla- 
bunt  ,  fuper  quo  benigne  cum 
eis  difpenfamus ,  vel  ut  in  fa^ 
culo   maneant   tamquam  Prés- 
hyteri  ,    t'   Clerici  Saculares 
fub  omnimoda^  ac  totali  obedi- 
entia  ,  ^  fubjeSlione  Ordina- 
riorum ,  /';/  quorum  diwcefí  do- 
wicilium  figant  j    decernentes 
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vinculo  dos  votos  íimpíes,  devam 
impreterivelmente     fahir    das  Ca- 
ías, e  Collegios  da  mefma  Com- 
panhia ,    para  haverem    de  tomar 
aquelle  modo  de  vida  ,  <^ue  julga- 
rem que  he  mais  conveniente  á  vo- 
cação ,  forças ,  e  confciencia  de  ca- 
da hum  delles ;  pois  que  ainda  ,  fe- 
gundo   os   Privilégios   da  Compa- 
nhia 5  podiam    eíTes  taes  fer  delia 
defpedidos  fem  mais  outra  ca  ufa  , 
que  a   que  os  Superiores  tiveíTem 
por  mais  conforme  á  prudência  ,  e 
ás  circumílancias  ,  fem  preceder  ci- 
tação ,  fem  fe  fazer  Proceílo  ,  e  fem 
fe  guardar  ordem  Judicial  alguma. 
27      A  todos  os  Sócios  porém 
promovidos  já   a    Ordens   Sacras 
damos  licença  ,  e   faculdade  para 
fahirem  das  mefmasCafas,  e  Col- 
legios ,  para  que  ou  fe  recolham  a 
alguma  das  Religioens  approvadas 
pela  Sé  Apoílohca  ,   onde  devem 
cumprir  com  o  tempo  de  appro- 
vaçao ,  que  prefcreve  o  Concilio  de 
Trento,  fe  tiverem  feito  na  Com- 
panhia profííTaõ  de  votos  fimples; 
fe  porém  a  tiverem   feito  também 
de  votos  folemnes,  terão  fomente 
íeis  mezes  de  Noviciado ;  e  para 
iíío  difpenfamos  com  elles  benig- 
namente :  Ou  para  que  íiquem  no 
Século  ,  como  Presbyteros ,  e  Clé- 
rigos Seculares ,  debaixo  da  omni- 
moda  5  e  total  obediência  ,  e  fu jei- 
çaõ  aos  Ordinários ,  em  cuja  Die- 
cefe  eílableçam  domicilio  :  Deter- 
minando além  diífo ,  que  aos  que 
deite  modo  íicarem  no  Século,  fe 

Jhes 


Í7ifuper  ,  iit  bis  ,  qn/  hctc  ra- 
tíone  in  [icCulo  manehunt  con- 
gruiim  aliquod  ,  dofiec  provifi 
ali  linde  non  fuerint ,  újjig7íetur 
flípendium  ex  redditibiis  do- 
mas ,  feu  Collegií ,  ubí  mora-' 
hantur ,  habito  tamen  refpeSiu 
tum  reddituum  ,  tiim  onermn 
eidem  annexoruin. 

2  8  ProfeJ/í  vero  in  facris 
Ordinibiis  jam  conftituti  ,  qui 
vel  timore  duFíi  non  fatis  ho- 
mefla  fuftentationis  ex  defeSíu 
vel  inópia  côngrua  ,  vel  quia 
loco  carent  ttbi  domicilium  fibi 
comparent  ,  vel  ob  froveSlam 
istatem  ,  infirmam  vaktudi' 
nem  ,  aliamque  juflam  ,  gra^ 
verãque  caufam  ,  domtis  Socie^ 
tatis  5  feu  Colkgia  derelinque^ 
re  opportunum  jninime  exijli' 
maverint  ,  ibidem  manere  pO" 
terunt ;  ea  tamen  lege ,  ut  nul- 
lam  prícdiEla  domus ,  feu  Col- 
legii  adminiflrationem  habeant , 
Clericorum  Sacularium  vefie 
tantumniodo  utantur  ,  vivant- 
que  Ordinário  ejufdem  loci  fie- 
nijftme  [ubjeEli.  Prohibemus  ati- 
tem omnimo  quominus  in  eorum 
qui  deficient  locum  ,  alios  fuffi- 
ciant  j  Domum  de  novo  juxta 
Condia  Lugdunenfes  decreta 
feu  aliquem  Locum  acquirant  ^ 
Domas  infuper  ,  res  ^  à^  loca , 
qu£  mine  habent  ,  alienar e  va' 
leant  ,  quin  imo  in  unam  tan- 
tum  Domum  ,  feu  plures ,  ha- 
bita ratione  Sociçrum ;  qui  re- 

mans' 
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lhes  síTine  para  fuflentaçao  (  t-rn 
quanto  de  outro  modo  naÒ  forem 
providos  )  certo  eftipendio  das  ren- 
das das  Gafas  ,  ou  Collegios ,  on- 
de houverem  fido  moradores  ;  ten- 
do-fe  com  tudo  refpeito  aíTim  ás 
rendas  deh'as ,  como  com  os  encar- 
gos ,  que  lhes  íaô  annexos. 

28      Os  ProfeíTos  porém  conf- 
tltuidos  em  Ordens  Sacras ,  que  le- 
vados do  temor  de   nao  acharem 
de  que  honradamente  fe  fuílentem 
por  falta  de  côngrua  ;  e  os  que  ou 
porque    naô    tem    onde    fixem    o 
feu  domiciho  ;  ou  por  cãuía  da  ve- 
lhice, e  enferiTsidade ;  ou  por  ou- 
tra alguma  caufa  jufta ,  e  grave, 
julgarem  que  lhes  naõ  fera   bom 
deixarem  as  Gafas  ,  ou  Collegios 
da  Gompanhia  ,  eíles  taes  poderão 
ficar  nellas ,  de  baixo  da  condição 
com  tudo  5  de  naÕ  terem  adminiA 
traçaõ  alguma  das  ditas  Gafas ,  ou 
Gollegios  y  de  ufarem  fomente  do 
Habito  de  Clérigos   Seculares  ;  e 
de    viverem    inteiramente   fujeitos 
ao  Ordinário  dos  refpeólivos  Lu- 
gares. Prohibimos-lhes   porém    in- 
teiramente ,  que  em  lugar  dos  que 
forem  faltando  ^  fubftituam  outros  5 
que  adquirem  de  novo  alguma  Ca- 
ía ,  ou  algum  Lugar,  na  forma  dos 
Decretos  do  Concilio  de  Leá6 ;  e 
além  diíTo  que  poíTam  alienar  as 
Gafas ,  Bens  ,  e  Lugares ,  que  ago-* 
ra  tem.  Mas  antes  fe  juntarão  em 
huma  fó  Gafa ,  ou  em  mais  algu- 
mas ;  conforme  o  numero  dos  Só- 
cios ^ 
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múinehmít  ,  fotcrunt  congrefra- 
ri ,  ita ,  íit  Donms  ,  qu£  vá- 
cua relmquentur  f  pofflnt  inpios 
ufus  converti  jtixt a  id  qiiod  fa- 
cris  Çãmnihus  ,  voluntati  fim- 
datorum  ,  âivini   cultus  iíjcre^ 
?mnto  ,  anlmariim   faluti  ,  ac 
pelica  utilitati  videhitur  fiãs 
loco  ,  é"  tempere  reSle  ,  riteque 
Mccommodatum.     Ínterim    vero 
vir   alíquis   ex   Clero  Saculari 
frudentia  ,   prohisque   morihus 
fradíttis  âejignahitur ,  qui  di- 
Marum  Domorum  prafit  regi- 
mini  5  dekto  penitus  ,  à^  fup^ 
-frejjo  nomine  Societatis, 

25)  Declaranms  individuos 
etiam  pradiSU  Societatis  ex 
mnnihus  Provinciis  ,  a  qtãhus 
jam  reperiímtur  expulfi  ,  coní" 
prehenfos  ejfe  in  hac  generali 
^Societatis  fupprejfione  ;  ac  pro- 
híde  volumus  ,  quoã  ftipraâiSii 
expiãfi  5  ctiamfi  ad  maiores  Or» 
ãrnes  fint\,  à"  exifiant  promo- 
tí  ,  nifi  ad  alium  regularem 
Ordinem  tranfierint ,  adftatum 
Chricorum^  é'  Preshyterorum 
Sacularium  ipfo  faSlo  redigan- 
tíir  ,  à^  Locorum  Ordinariis 
totaliter  fuhjiciaiitur. 

30  Locormn  Ordinarii  ^  fí 
enni  ,  qua  opus  eji  ,  deprehen^ 
àerint  virtutem  ,  doFlrinam  , 
morimique  integritatem  in  iis 
qui  &  llegulari  Societatis  Je- 
fii  Infiituto  ad  Presbyterorum 
Sacularium  Jlatum  '  in  vim 
ç  ^....^..'  pra- 


cios ,  que  ficarem  ;  de  forre  que  as 
Caías  evacuadas  íe  poílam  con- 
verter em  ufos  pios ,  fegundo  pa- 
recer que  he  mais  conforme  aos 
Sagrados  Cânones;  á  vontade  dos 
Fundadores  ;  ao  augmento  do  Cul- 
to Divino;  á  falvaçaõ  das  almas; 
e  á  utilidade  pública  ;  attendidas  as 
circumílancias  do  lugar ,  e  do  tem- 
po. E  entre  tanto  íe  determinará 
algum  Sogeito  do  Clero  Secular, 
dotado  de  prudência  ,  e  bons  cof- 
tumes  ,  que  tenha  á  fua  conta  o 
governo  á-A^  fobreditas  Cafas ,  ex- 
tinélo ,  e  fupprimido  inteiramente 
o  nome  de  Companhia. 

29  Declaramos  que  aquelles 
Individuos  da  dita  Companhia  , 
que  já  fe  acham  expulíos  de  quaes- 
quer  Paizes  ,  a  que  pertencei- 
fem  ,  ficam  igualmente  compre- 
hendidos  nefta  geral  fuppreíFao 
da  mefma  Companhia.  Por  tanto 
queremos  que  os  fobreditos  ex- 
pulíos 5  ainda  quando  fe  achem 
promovidos  ás  Ordens  maiores  , 
no  caio  de  nao  paliarem  para  ou- 
tra Ordem  Regular  ;  fejam  redu- 
zidos ipfo  faclo  ao  eftado  de  Clé- 
rigos ,  e  Presbyteros  Seculares ,  e 
vivam  inteiramente  fujeitos  aos  Or- 
dinários dos  Lugares. 

30  Os  ditos  Ordinários  dos 
Lugares ,  fe  acharem  nos  que  do 
Regular  Inílituto  da  Companhia 
de  Jefus  tiverem  paliado  em  vir- 
tude das  prefentes  ao  eftado  de 
Presbyteros  Seculares  ,  aquella  vir- 
tude ,  fciencia ,  e  inteireza  de  cof- 

tu- 


frafentmn  mftrarmn  Ihíera- 
mm  tnwficrjm  ,  foterunt  eis 
fro  fuo  arbítrio  facult atem  lar- 
gtrl  ,  aut  dencgare  exciplenài 
Jacrcimentales  confeffiones  Chri- 
jll  Fídelhim  ,  aut  fuhlkas  acl 
fopiilum  habeíidí  f acras  comio* 
íies  ,  Jtne  qua  Ucejítia  in  fcrip- 
tis  nemo  íllGrum  iis  fimgi  mii" 
fieribíis  audcbit.  Hanc  tamen 
faciiltatem  iidem  Epifcopi ,  vel 
Locorum  Ordinarii  mmqiiam 
qtioad  extraneos  lis  concedent  , 
qtil  In  Colleglls  ,  aut  domlbus 
antea  ad  Socletatem  pertlnen- 
tibus  vltam  ducent  ,  qiilbus 
prolnde  perpetuo  Interdklmus 
Sacramentum  Poenltejitl^  ex^ 
tranels  admlniflrare  ,  vel  pra- 
dlcare  ,  qtiemadmodum  Ipfe 
et  Iam  Gregorlmn  X.  Prade- 
ceffor  hl  citato  generall  Conci- 
lio Jimlll  modo  prohlbult.  Qua 
de  re  tp fórum  Eplfcoporum 
oneramus  confclentlam  ,  quos 
memores  cuplmus  feverljjima 
ílUus  ratlonls  ,  qiiam  de  ovl- 
hus  eorum  cura  commljjls  Deo 
ftint  \reddlturl  ,  à"  durljjiml 
etlam  llllus  judlcll  ,  quod  lis , 
quí  prafunt  ,  jupremus  vivo- 
rum  5  é^  mortuorum  ^udex  ml" 
natur. 

31  Volumus  praterea  , 
quod  fi  quis  eorum  ,  qul  Socle- 
tatls  Inftltutum  profitebantur  , 
múnus  exerceat  erudlendl  In 
Utterls  juventutem  ,  atit  Ma- 
gl/Irum  agat  in  allquo  Colle- 
Tom.  IIL  glo^ 
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tumes  ,  que  he  ncceíTaria  ,,  pode- 
ráo  a  fcu  arbítrio  conceder-lhes , 
ou  ncgar-lhes  licenças,  ou  de  ou- 
virem as  Coníiiíoens  Sacramentaes 
dos  Fieis  Chiiftãos  ,  ou  de  lhes 
pregarem  publicamente  a  palavra 
de  Deos ;  íem  a  qual  licença  dada 
por  eícrito  nenhum  delíes  íe  atre- 
verá a  exercer  eftes  minifterios. 
Eíla  meíma  faculdade  com  tudo  , 
pelo  que  toca  ao  exercício  delia  pa- 
ra com  os  eítranhos  ,  nunca  os 
niefmos  Bifpos ,  ou  Ordinários  dos 
Lugares  poderio  conceder  áquel- 
les  ,  que  viverem  nos  Collegios , 
ou  Cafas  ,  que  antes  pertenciam  á 
Companhia  ;  aos  quaes  abfolura- 
mente  defendemos  para  fempre 
adminiftrar  aos  de  fora  o  Sacra- 
mento da  Penitencia  ,  ou  prégar- 
Ihes ,  como  também  foi  por  feme- 
Ihante  modo  prohibido  por  Noífo 
PredeceíTor  Gregório  X.  no  cita- 
do Concilio  de  Leáo.  E  iílo  he  o 
que  encarregamos  muito  ás  con- 
fciencias  dos  mefmos  Bifpos  ,  os 
quaes  defejamos  que  fe  lembrem 
daquella  eftreitiílima  conta  ,  que 
haõ  de  dar  a  Deos  das  fuás  ove- 
lhas \  e  também  do  rigoroíiíTimo 
Juizo  ,  que  o  Supremo  Juiz  de  vi- 
vos ,  e  mortos  ameaça  aos  que  go- 
vernam. 

3 1  Queremos  outro  fim  ,  que 
entre  aquelles ,  que  profeífáram  o 
Inílituto  da  Companhia  ,  exerci- 
tarem o  minifteno  de  enfinar  a 
Mocidade  ,  ou  de  Meftre  em  al- 
gum Collegio  y  ou  Efcola  ,  com 
Oqo  tan- 
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g/o  ,  âí/t  fchola  5  remoús  penU 
-tus  omnlbus  a  regtmine  ,  aâ- 
jmnijlratmie  ,  é^"  guhernlo  , 
^Vj"  tajitmn  in  docendi  mtmere 
locus  fiai:  perfeverandi  ^  à^  po- 
teftas  ,  qtií  ad  hene  de  fuis  Ia- 
horíbus  fperanduni  ftgnum  ali^ 
quoà  prafefcrant  ,  à"  dmnmo- 
do  ah  íUis  alienos  fi  praheant 
âtfputatlomhiis  ,  é"  doSírlna 
capttíhus  ,  qua  fua  vel  laxita  • 
te  ,  vel  Inanitate  gravilfimas 
contentiones  ,  0=  incommoda 
farere  folent  ,  (l^  procreare  ; 
íiec  uUq  imquam  tempore  ad 
hujusmodi  docendi  miinus  n 
admittantur  ,  'vel  hi  eo  ^  fi 
mine  aSiu  verfantur  ,  fuam  fi- 
nantur  frafiare  operam  ,  qiii 
fcholarmn  quietem  ,  ac  puMl- 
cam  tranquillitatem  non  junt 
pro  viríbus  confervaturi. 

3  ^     8s^^^  '^^^^  ad  [acras  at- 

tlnet  mífiiones  ,    quarum  etiam 

ratíone     intelligenda     voJumus 

quaciimque    de  Societatis  fup^ 

prefiíone  díjpofuhmís  ,  nobis  re- 

fervamus ,  ea  media  confihiie- 

re  ,  qiãhus   &  Infidelhim  con- 

verfio  ,    ^  difiídíorum  fiedatio 

facílius  ,    à^  firmitu    obtinerl 

pojfit ,  ^  compararL 

3  3  CaJJatis  autem  ,  à'  pe^ 
7Útus  abrogatís  ,  tit  fupra  ^prt- 
viJegiís  qiãbuscumque  ,  ^  fia- 
tnús  f^pediBa  Societatis  ,  de- 
claramus  ejus  Sócios  ,  tíbi  a 
Domibus  y  É^  Colkgiis  Socie-^ 
>'«■-  tatis 


tanto  que  fejam  todos  inteiramen- 
te removidos  do  regimen  ,  admi- 
niftraçaõ  ,  e  governo  delJas ;  fe  dei- 
xem perfeverar  no  Magiílerio  fo- 
mente aquelles,  que  do  feu  trabalho 
derem  boas  elperanças  ;  e  com  tan- 
to também  que  elles  íe  moftrem  ,  e 
portem  apartados  daquellas  diípu- 
tas  ,  e  Pontos  de  Doutrina  ,  que  pe- 
la fua  relaxação  ,  ou  futilidade  cof- 
tumam  produzir  graviíTmias  con- 
tendas ,  e  incommodos ;  que  em  ne- 
nhum tempo  fejam  admittidos  ao 
minifterio  de  eníinar  ;  ou  que  fe 
anualmente  o  eílam  exercitando  , 
fe  nao  deixem  nefte  particular  ter 
algum  influxo  ,  ou  mgerencia  a- 
quelles  ,  que  com  todas  as  forças 
naõ  houverem  de  confervar  a  quie- 
tação das  Efcolas  ,  e  a  tranquilli- 
dade  pública. 

32  Pelo  que  toca  porém  ás 
Sagradas  MiíToens  ,  a  refpeito  das 
quaes  queremos  também  que  fe 
entenda  tudo  ;  o  que  temos  dif- 
pofto  da  fuppreíTaõ  da  Compa- 
nhia 5  refervamos  a  Nós  prover 
com  aquelles  meios ,  com  que  mais 
facilmente,  e  com  maior  feguran- 
ça  fe  poífa  confeguir ,  tanto  a  con- 
verfao  dos  Infiéis ,  como  a  extin- 
ção das  difcordias. 

3g  CaíTados  porém ,  e  total- 
mente  abrogados  ,  como  affima  , 
todos  os  Privilégios  ,  e  Eíhtutos 
de  tantas  vezes  nomeada  Compa- 
nhia 5  declaramos  ,  que  os  Sócios 
delia ,  tanto  íj^ue  fahirem  das  fuás 

^"^^k  •       >      Ca- 


tath  cgrcjft  ^  &>  ad  j^âtími  Cie- 
7'icorum  SíCcularuim  redacíi 
pierint  ,  hablles  cjje  ,  ò'  ido- 
ticos  ah  ohtineuda  juxtã  Sacro- 
rum  Canoiram  ,  é'  conjlitutlo' 
num  ApoftoUcariim  decreta  , 
Beneficia  qu.ccumque  tam  fine 
cura  quani  cum  cura  ,  Oficia , 
Dignitates ,  Perfonatus  ,  ò"  id 
gentis  alia  ,  ad  qua  onííiia  eis 
tu  Socletate  manentlhus  aâitus 
fnerat  penitus  inter clufus  a  fe- 
licis  rccordationis  Gregório 
PP.  XII l.  per  Juas  in  finúli 
forma  Brevis  die  lo  Septem- 
br  is  1584.  expeditas  litteras  , 
quarum  initium  eft  :  Satis  ,  fu" 
perque.  Item  iifdem  permitti- 
ítTus  5  quod  pariter  vetitum  eis 
erat ,  ut  eleemojynam  pro  Mif- 
fa  cekhratlone  valeant  percl- 
fere  ,  pojjintque  lis  omnlhus 
frui  gratlls  ,  à^  favorlbus  ,  qui- 
bus  tamquam  Clerlcl  Begula' 
res  Socletatls  Jefu  perpetuo 
caruijfent,  Derogamus  pariter 
omnlhus  ,  íb"  finguUs  faculta- 
tlbus  y  qulbus  a  P  rapo  fito  gene- 
rali  ,  alllsque  Superlorlbus  vi 
prlvllegiorum  a  Summls  Poju 
tlficlhus  obtentorum ,  donatlfue- 
rlnt  ,  legendl  vldellcet  haretl- 
coruni  llbros  ,  &  allos  ah  Apo- 
Jlolica  Sede  profcriptos  ,  à' 
damnatos  ,  non  fervandl  jeju- 
nlorum  dles  ,  aut  efcurlalibus  cl- 
bis  in  lis  non  utendi  ;  antepo- 
iiendi ,  poftponendique  horarum 
canonlcarum  recltatlonem  ,  ali' 
'-;-Tom,  Wh  Isque 
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Caías  ,  e  CoIIegios  ,  e  forem  te- 

duzidos  ao  eílado  de  Clerioos  Se- 
colares  ,  ficam  hábeis  ,  e  idóneos 
paia  obterem  na  forma  dos  Sagra- 
dos Cânones  ,  e  Couílicuiçoens  A^ 
poflolicas    quaesquer    Benefícios  , 
tanto  curados  ,  como  naô  curados  ; 
quaesquer    Ofiicios  ,  Dignidades  , 
Prerogativas  ,  e  mais  coufas  deíle 
género  ;    para  todas   as  quaes  vi- 
vendo   elles   na  Companhia  ,  lhes 
tinha    de   todo  fechado  a  porta  a 
feliz  recordação   do  Papa  Gregó- 
rio XÍII.  pelo  feu  Breve  de  i  o  de 
Setembro  de  1584,  que  começa  : 
Satls  ^fuperque.  Também  lhes  per- 
mittimos  5  nao  obftante  que  igual- 
mente   lhes    era    prohibido  ,    que 
poliam  receber  efroolas  pela  cele- 
bração das  MiíTasj  e  que  poílam 
gozar  de  todas  as  graças ,  e  favo- 
res 5  de  que  na  qualidade  de  Clé- 
rigos Regulares  da  Companhia  de 
Jefus  careceriam  para  fempre.   De- 
rogamos  igualmente  todas,  e  quaes- 
quer faculdades  ,  que  em  virtude 
dos  Privilégios  ,  concedidos  pelos 
Sumraos    Pontifíces  ,    tiverem    do 
Prepofico  Geral ,  e  de  outros  Su- 
periores j  a  faber :  o  de  lerem  os 
Livros  heréticos ,  e  outros  condem- 
nados  pela  Sé  Apoftolica  ,  o  de  nao 
guardarem  os  dias  de  jejum  ,  ou 
de  nao  ufarem  neiles  dos  comeres 
Quarefraaes ,  o  de  anteporem  ,  e 
pofporem  a  ordem  das  Horas  Ca- 
nónicas ,    e  outros   deíle  género , 
dos   quaes  prohibimos  feveriOima- 
mente  que  poliam  ufar  daqui  em 
"^ixsv.i  Ooo  ii  ài. 
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isçí/e  td  gentis ,  qulhus  hi  pof- 

teriim  cos  íiti  pofjs  fevertffmie 
frobibemiis  ^  cmn  meus  iiobis  , 
snimusquc  jJt  ,  tit  iidem  tam^ 
quam  Sactílares  Presbyteri  aá 
jtirís  commimts  tramites  fuam 
accommoàent  vivenãi  rationem,  > 
34  Vetamus  ,  ne  pofiquam 
fj\ffentes  noftra  littera  pro- 
mulgata  fuerhit ,  ac  riota  red- 
dít£  ,  ulliís  audeat  eariim  ex- 
ecutlonem  fufpendere  etlam  co- 
lore ,  título  ,  pr^textu  cujusvis 
fetltionls  ,  appellatlonis  ,  re- 
çurfus^  de  cl  ar  at  mus  ^  aut  con- 
jultatíonls  duhiorum  ,  qu£  for- 
te oriri  pojfent  ,  altoque  quo- 
'Vís  pr^etextu  pravifo  ,  'vel  non 
pr^vifo.  Volumus  enim  ex  mmc  , 
&  rmmediate  fupprejjionem ,  à" 
cajfationem  umver[a  pr^dlEla 
Soctetatis  5  ò'  omnium  ejus  of- 
ficíortim  fuum  effeBuni  fortírl , 
forma  ,  à^  modo  a  nobis  fii- 
pra  exprcjjl ,  fub  pcena  maior  is 
excomr/iimicationis  ipfo  faSlo 
incur retida  nobis ^  mftrisquefuc- 
cejforikus  Rommns  Pontifiú- 
bus  pro  tempore  refervãta  ad- 
verfus  quemctimque  ,  qui  nof- 
tris  hijce  litteris  adimplendis 
hnpeãimenttim  ,  obicem  ,  úut 
moram  apponere  prafumpferií» 

-  35  Mandamus  inftiper  <y  ac 
in  virtute  fauEla  obedientia 
pracipimus  omnibus  ,  ò'  fingu-- 
lis  perfonis  Ecclefiafiicis  ,  re- 
gularibus  ,  facularibus  ciijus- 
^  ■Kj.i-ú  cum- 


diante;  porque  a  NoíTa  Tenção, 
e  Animo  he  ,  que  Elles  ,  como 
Presbyteros  Seculares  ,  conformem 
o  Teu  modo  de  viver  com  o  que 
preícreve  o  Direito  Commum. 


34  Prohibimos,  que  promul- 
gadas que  fejam  ,  e  publicadas  ef- 
tas  NoíTas  prefentes  Letras  ,  fe 
atreva  alguém  a  fufpender  a  exe- 
cução delias  5  ainda  de  baixo  da 
cor ,  titulo  ,  e  pretexto  de  qual- 
quer petição  ,  appellaçaõ,  recur- 
fo  ,  declaração  ,  ou  confulta  fo* 
bre  dúvidas  ,  que  talvez  fe  pu- 
deíTem  levantar  \  ou  com  ouíro 
qualquer  pretexto  previíto  ,  ou 
naõ  previfto  ,  porque  queremos 
que  defde  agora  ,  e  immediata- 
mente  furta  a  fuppreíTao ,  e  caP- 
façao  de  toda  a  fobredita  Com- 
panhia ,  e  de  todos  os  ofíicios  dei- 
la  5  o  feu  effeito  ,  na  forma  ,  e  do 
modo  que  affima  fica  expreíío  , 
fob  pena  de  excommunhaõ  maior  , 
em  que  fe  incorre  ipfo  faclo ,  re- 
fervada  a  Nós  ,  e  aos  Romanos 
Pontifices  NoíTos  Succeífores ,  que 
pelo  tempo  forem  ,  contra  todo  a- 
qiielle  ,  que  tiver  a  preíumpçaó  de 
pôr  algum  impedimento  ,  objec- 
ção 5  ou  mora  ,  a  que  eftas  NoíTas 
Letras  fe  cumpram. 

35  Ordenamos  outro  íim  ,  e 
em  virtude  de  Santa  Obediência 
Man-damos  a  todas  ,  e  quaesquer 
PeíToas  Eccieííafticas  ,  tanto  Re- 
gulares ,  como  Seculares ,  de  qual- 


cttrnque  graàtis  ,  àlgnitaús  , 
qitalttath  ,  ò"  ccnditionis  ,  à" 
lis  llgnanter  ,  qnl  ufque  adhuc 
Societaú  fiterunt  aâjcripú  ,  ò' 
inter  Sócios  habiti  ,  nc  dcfen- 
dere  aadcant ;  impugnare  ^firi- 
here  ,  vel  etiam  loqiii  de  hu- 
jusmodi  fíípprejfwnc  ,  de  que  ejus 
caufis  ,  b"  motivis  ,  quemad- 
modum  nec  de  Societútis  itijll- 
tuto  ,  regulis  ,  ConfUtutíoni- 
hiis  ,  regiminis  forma  ,  diave 
de  re ,  qti^  ad  hujusmodi  per- 
tinet  argtimentum  ahfque  ex- 
frejja  Konmjti  Pontificis  licen- 
tia  j  acjmili  modo  fub  pwna  ex- 
communicationis  nobis  ,  ac  no- 
firis  pro  tempore  fuccejforihiís 
rcfervat£  probibemus  ofimibus , 
Ò"  fingiilis  ,  ne  hujus  fuppref- 
fionis  occafione  ullitm  audeant , 
multoque  minus  eos  ,  qtít  Socij 
fuerunt ,  injuriis  ,  jurgiis  ,  con- 
twnelús  5  aliove  contemptus  ge- 
nere  ,  você  ,  aut  fcripto  ,  dam , 
aut  palam  tíjjicere  ,  ac  lacejfe- 


re. 


3  6  Hortamur  omnes  Cbrl- 
ftiams  Príncipes^  ut  ea  ,  qua 
pollent  5  vi  5  aucioritate  ,  ^^o- 
í^;2//j ,  quampro  Sancla  Ror^ía- 
na  Ecclejí^  defenfione  ,  à^patro^ 
cinio  a  Deo  acceperimt ,  thm  et- 
iam  eo  ,  quo  in  bane  Apofloli- 
cam  Sedem  ducuntur  obfequio , 
é^  Cííltu  ,  y//^;;2  prajient  operam^ 
ac  fiudia  ^  ut  ha  no  fira  littera 
[mim  pkmjjime  confequantur  ef- 

fe. 


435" 
quer  gíáo  ,  dignidade  ,  qualida- 
de, e  condição  que  fejam  ,  e  af- 
íiiiitladamente  áquellas  ,  que  até 
agora  viveram  aliftadas  na  Com- 
panhia ,  e  tidas  no  numero  de  feus 
Sócios  5  que  fe  naÕ  atrevaô  a  de^ 
fender  ,  impugnar  ,  efcrever  ,  ou 
ainda  fallar  contra  eíla  íuppreíTaõ  , 
e  caufa  ,  e  motivos  delia  ;  corno 
também  fobre  o  Inftituto  ,  Regras, 
Conftituiçoens  ,  fórma  de  gover- 
no da  Companhia  ,  ou  de  outra 
qualquer  coufa  pertencente  a  eíle 
alíumpto  5  fem  expreíla  licença 
do  Romano  Pontífice.  E  do  meí^ 
mo  modo  fob  pena  de  excommu- 
nhaõ  a  Nós  refervada  ,  e  a  Nof- 
fos  Succcílbres  ,  prohibimos  a 
todos  ,  e  a  cada  hum  dos  Fieis , 
que  por  occafiaõ  deíla  íuppref- 
íaõ  fe  nao  atrevam  a  m^oleílar,  e 
provocar  a  alguém  ,  e  muito  me- 
nos aos  que  foram  Sócios  da 
Companhia  ,  com  injurias  ,  di6le- 
rios ,  aíFrontas ,  ou  com  qualquer 
outro  género  de  defprezo ;  ou  fe- 
ja  de  palavra  ,  ou  por  efcrito ;  ou 
feja  em  particular ,  ou  em  público, 
-^6  Exhortamos  a  todos  os 
Príncipes  Chriílaos  ,  a  que  com 
aquella  força  ,  authoridade  ,  e  po- 
der que  tem  ,  e  que  recebêrani 
de  Deos  para  defenfaõ  ,  e  pro- 
tecção da  Santa  Igreja  de  Ro- 
ma ;  como  também  por  aqiielle 
obfequio ,  e  veneração ,  que  con- 
fervam  a  eíla  Sede  Apoftolica  , 
concorram  com  o  feu  Braço  ,  e 
auxilio  j   para     que    eílas    noíTas 


feSliim  5  qiihi  mo  fingiilís  m  Hf- 
dem  lítteris  contenth  hih aven- 
tes fimilla  conftituant  b'  pro- 
mtilgent  decreta  ,  fer  qu£  omnl- 
no  cavent  ,  ne  dum  hac  nojlra 
vohmtas  executmíi  tradettir  , 
ulla  inter  F ideies  excitentur 
jtirgta  5  wntentiones  ,  .■&  dif- 
fiàia. 


37  Hortamur  àenique  Chri' 
Jlianos  omnes  ,  ac  per  Domini 
nofiri  Jefu  Qhrifti  vifcera  ohfe- 
xramur ,  iit  memores  Jint ,  omnes 
eumdem  hahere  Magtflrum ,  qui 
in  cwUs  eji  j  eumdem  omnes  Re- 
fãratorem  ,  a  quo  empti  fumus 
■pretío  magno ;  eodem  omnes  la- 
*vacro  ctqiia  in  verbo  vita  rege- 
fieratos  ejje  ,  i^fiUos  Dei  coba^ 
redes  autem  Chrijii  conftitiitos ; 
eodem  CathoUca  doclrina ,  ver- 
hiqiie  divini  p abulo  nutritos  ;  o- 
mnes  demum  unum  corpus  eJJe  in 
Chrijlo  ,  ftnguhs  autem  altC'* 
rum  alterius  membra  j  atque  id" 
arco  necejje  omnino  ejfe ,  ut  o- 
mnes  communi  charitatis  vincu- 
lo fimul  colligati  cum  omnibus 
hominibus  pacem  habeant ,  ac  ne' 
mini  dcbeant  quidquam  nifi  ut 
invícem  diligant ,  nam  qui  dili- 
git  proximum  ,  legem  implevit , 
fummo  profequentes  ódio  ofen- 
fiones  5  fimultates  ^jurgia  ,  injl- 
dias  ,  aliaque  Imjusmodi  ab  anti' 
quo  humani  geueris  hofte  exco' 
git  ata  ^  inventa ,  <^  excitata  ad 


Letras  configam  pleniíTimamente 
o  íeu  eíFeito  ;  e  a  que  demais  a 
mais ,  adherindo  ao  conteúdo  nas 
mefmas  Letras ,  façam  ,  e  promul- 
guem Decretos  femeihanies  ,  em 
que  por  todos  os  modos  mandem 
precaver  ,  que  em  quanto  fe  der 
á  execução  eíla  noíTa  vontade  ,  fe 
naó  levantem  entre  os  Fieis  con- 
tendas ,  difcordias  ,  e  diííenfoens 
algumas. 

37  Exhortamos  finalmente  a 
todos  os  Chriílãos ,  e  pedimos  pe- 
las entranhas  de  noíío  Senhor  Jefus 
Chrifto  5  que  fe  lembrem  de  que 
todos  temos  hum  mefmo  Meftre  , 
que  eílá  nos  Ceos ;  todos  hum  mef- 
mo Reparador,  por  quem  fomos 
refgatados  por  grande  preço  j  que 
todos  fomos  regenerados  em  hum 
mefmo  lavatório  de  agua  pela  pa- 
lavra de  vida  ;  todos  conftituidos 
filhos  de  Deos  ,  e  coherdeiros  de 
Chriílo ;  todos  alimentados  com  o 
mefmo  pao  da  Doutrma  Catholi- 
ca  ,  e  da  palavra  Divina  ;  que  to- 
dos finalmente  fomos  hum  fó  corpo 
em  Chrifto  ,  e  cada  hum  de  nós 
parte  integrante  dos  outros ;  e  que 
por  iíTo  he  abíolutamente  necefla- 
rio  que  todos  unidos  juntamente 
pelo  commum  vinculo  da  caridade  , 
tenham  paz  com  todos  os  homens  , 
e  a  ninguém  devam  a  cfte  refpeito 
coufa  alguma  ,  fenao  fora  a  obriga- 
ção de  fe  amarem  mutuamente  ; 
(  porque  no  amor  do  próximo  eflá 
todo  o  complemento  da  Lei )  abor- 
recendo com   entranhavel  ódio  as 

offen* 


EccJeJíãm   Dei  fertnrlcinàmn  , 
hnpedkndamque  atcrnam  Fuíc" 
Hum  felicítatcm  fuh  fallacijjimo 
jlholarum  ,  ophuonmn  ,  vel  et~ 
iam  Chrijliana  perfcEíionis  ti- 
tido  ^  Qc  pratcxtii,  Qmnes  tan- 
dem totis  njirihus  contendant  ve^ 
ram  ,  germanamque  Jihi  fapien- 
ttam  comparare  de  qua  fcriptum 
eji  per  San^uinJ acohmn  :(^cãp. 
3  .Epiji. Canon. ver f.\  3 . )  „  Quis 
ytfapiens  ,  ô'  difciplinatus  inter 
,5  vos  ?  Oflendat  ex  hona  conver» 
5,  fatione   operationem  fuam  in 
5,  manfuettidine  fapientiís.  Quod 
^'ifi  zelum  amarum  hahetis  ,  cb^ 
„  contentiones  fint   in   cordihus 
yyvejiris  ,    nolite  ghriari  ,  é^ 
y)  mendaces  ejje  adverjiis  veri- 
5,  tatem.  Non  eft  enim  ijlafapi- 
M  emitia  defurfum  defcendens  {fed 
5,  terrena  ,  anima  lis  ,  diabólica, 
5,  Ubi  enim  zelus  ,  à'  contentio  , 
j,  ibi  inconjlantia ,  à'  omne  opus 
^■ipravmn.    Qua  auteni   defiir- 
i^fum  efl  fapientia^primum  qui- 
,>  dem  pudica  eJi  ,  deinde  pacifi- 
y»  ca  ,  modefta  5  fuadibilis  ,  bonis 
ifyconfentiens  ,  plena  mifericor- 
„  dia  5  à^  fruBibus  bonis  ,  non 
yyjudicans  ,    Jlne    amulatione» 
>,  Fruflus  aittem  jujliti^  in  pa- 
yyce  feminatur  facientibus  fa- 


M7 


38  Vrafentes  quoque  lit^ 
leras  etiam  ex  eo  quod  Supe- 
riores y  é*  ala  relígiofi  fape- 

di- 


offenfas,  emulaçoens ,  contendas , 
traiçoens,  e  outras  íemelhantes  coii- 
fas  ,  cjue  o  Inimigo  do  gcnero  hu- 
maiío  excogitou  ,  inventou  ,  e  exci- 
tou para  perturbar  a  igreja  de  Deos, 
e  para  impedir  a  felicidade  eterna 
dos  Fieis ,  de  baixo  do  enganofiíli^ 
mo  titulo  ,  e  pretexto  das  Efcolas  , 
das  opinioens  ,  e  ainda  da  perfeição 
Chriftã.    Todos  finalmente  force- 
jem com  todo  o  empenho  para  al- 
cançar para  fi  a  verdadeira  ,  e  foli- 
da  labedoria,  da  qual  eílá  efcrito 
na  Epiíiola  Canónica  de  Sant-Iago: 
{cap.^.  v-i^,)  „Quem  he  entre 
5,  vós  o  fabio  ,  e  inftruido  ?  Moílre 
3,  pela  boa  converfaçao  o  feu  modo 
5,  de  obrar  em  maníidaõ  de  fabedo- 
j,  ria.  Porém  fe  vós  tendes  hum  ze- 
5,  Io  defabrido  ,  e  ha  contendas  nos 
5,  voíTos  corações  5  naõ  vos  glorieis , 
„  e  naõ  queirais  fer  mentiraíos  con- 
„  tra  a  verdade.  Porque  eíla  voíía 
5,  fabedoria  naõ  he  lá  de  íima ;  mas 
„ lie  terrena,  animal  ,  diabólica  ^ 
„  pois  que  onde  ha  emulaçaõje  con- 
„  tenda,  ha  inconftancia,e  ha  toda  a 
5,  obra  má.  A  fabedoria  porém  ,  que 
„  vem  lá  de  fima ,  primeiramente  he 
„  honefía  ;  depois  pacífica  ,  modef- 
„ta  ,  fuafivel  ,  amiga   dos  bons, 
„  cheia  de  mifericordia  ,  e  de  bons 
„  frutos  y  naõ  julga  os  outros ,  he 
„fem   emulação.    O  fruto  porém 
5,  da  juftiça  íemea-fe  na  paz  para 
5,  os  que  obram  com  paz.  „ 

38     Queremos  porém ,  e  Man- 
damos ,    que  em    nenhum  tempo 
poíTam  as  prefences  Letras  kt  ar- 
gui* 
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díBa  Socíetaús  ,  à"  ceten  qiii- 
armque   in    framtjjts    interejfe 
habentes  ,  fm  hahere  quomodo- 
Vihet  pr^tend-entes  tUls  non  con^ 
fenferint ,  7iec  ãd  ea  vocati ,  & 
miàhl  fuerint  ,   nidlo  unquam 
tempore  de  fuhreptionís  ,  ohre- 
ptíonts  ,  nulUtatis  ,  aut  iiiva- 
liditatts  vitio  ,  feu  mtentíonis 
voflra  5  aut    alio   quovis  defe- 
Bii  et  Iam  quantumvh  magno , 
inexcogítato ,  à"  fuhfianttall  , 
Jive  ettam  ex  eo  quod  in  pr^e- 
mi//ís  feu  eorum  aliquo  folem- 
7iitates  ,  &  quavh  alia  fervmi  ■ 
da  ^  &-\  adimpkjida  fervata  non 
fuerint  ;  aut  ex  qmciimqtie  a- 
lio    capite  a  jure  ,  vel  confue- 
tudine   aliqua  refukante  etiam 
in  .cor por e  júris   claufo  ,  feu 
etiam  enormis  ,  enormiffims  , 
à^  totalis    lafmnis  ,  à^  quovis 
slio  pratextu  ,    occafone  ,  vel 
califa  ,  etiain   quamtumvis  JU' 
fia  -^    rãtionahiU  ,    &  prlvile- 
giata  5  etiam  tali  ,  qua  ad  ef- 
feBum     validitatis     pramiffo» 
rum   necejfario  exprimenda  fo' 
ret  5  notari  ,  impugnar i  ,  /;/- 
njalidari  ,    retraSíari  ,    in  jus 
^.el  controverfiam  revocari ,  aut 
ad  terminas  júris  reduci  ,  vel 
íidvcrfus    illas    reflitutionis  in 
integrum  ,  aperitionis  oris  ,  re^ 
àuBiojús  ad  viam  ,    ò'  térmi- 
nos júris  ,  aut  aliud  quodcum- 
que  júris  ,  faBi ,  gratia  ,  vel 
juflitia   remedimn    impetrari  , 
jeu  qimnodolikt  conce/jo  ,  aut 

im^ 


guidas  do  vicio  de  fubrepçao  ,  nul- 
lidade  ,  ou  invalidade  ,  ou  por  falta 
de  intenção  NoíTa  ,  ou  por  qual- 
quer outro  defeito  ,  ainda  que  gran- 
de ,  impreviílo  ,  e  fubftancial ;  ou  fe- 
ja  pelo  titulo ,  de  que  os  Superiores, 
e  outros  Religiofos  de  tantas  ve- 
zes nomeada  Companhia,  e  outros 
quaesquer  dos  que  eram  ,  ou  per- 
tendiam  fer  intereíTados    nas  Pre- 
miíTas  deftas  mefmas  Letras  ,  nao 
confentíram  nellas ,  nem  para  ellas 
foram  chamados ,  nem  ouvidos :  Ou 
também   pelo  outro  principio ,  de 
que  nas  mefmas  Premi íTas ,  ou  enu 
alguma  delias  ,  fe  naõ  guardaram  as 
folemnidades ,  e  mais  legalidades  , 
que  fe   deviam  guardar  :  Ou  por 
qualquer  outro  titulo  fundado  era 
Direito  ,  ou  coílume ,  ainda  dos  que 
fe  contém  no  Corpo  de  Direito  ;  e 
ainda  que  íeja  pelo  de  lefaó  enor- 
me 5  enormiffima  ,  e  total ;  ou  por- 
qualquer  outro  pretexto  ,  occafiaõ, 
ou  caufa  ainda  juíla  ,  racionavel , 
privilegiada  ,  e  tal  que  para  o  effei- 
da  validade  das  mefmas  Premiflas 
fe  devia  neceííariamente  exprimir. 
Qiieremos  também  ,  que  por  ne- 
nhum   deftes  principios   poíTam  as 
prefentes  fer  notadas ,  im.pugnadas, 
invalidadas  ,  retraéfadas ,  chamadas 
a  juizo  5  ou  reduzidas  aos  termos  de 
Direito  :  Que  ninguém  pofia  con- 
tra ellas  ufar ,  ou  ajudar-fe  em  Juí- 
zo ,  ou  fora  delle  ,  do  remédio  de 
reílituiçaõ  in  integrum  ,  de  aperi- 
tionis  oris  ,  de  reducçaõ  ás  vias , 
e  termos  de  Direito  ^  ou  impetrar 

ou- 


hnpctrato  ,  quemfním  utt  ,  féu 
Je  j  uva  ri  in  judicio  ,  vel  ex- 
tra ilJnd  pcjje  ;  fed  eafdem 
p-afentes  femper  ,  perpetuo- 
que  validus  ,  firmas  ,  &  effi- 
caces  exijiere  ,  à^  fore  ,  fuos- 
que  plenários  ,  ò'  Íntegros  ef- 
feSlus  fortiri  ,  à"  ohtinere ,  ac 
per  omnes  ,  &  jingiãos  ,  ad 
quos  fpcFlat  ,  ér  quomodoUbet 
JpeBahit  in  futiirum  inviolabi" 
liter  ohfervari. 


3  9     Sicque ,  c^  ;/o«  ^//Vêt  in 
pr^ujíffís  Qrmibus  ,  cb^  fingulis 
per  quoscumque  Judices  Ordi- 
nários ,  ò'  Delegatos  etiam  cau- 
farum  Palatii  ApoJloUci  Audi- 
tores ,  ac  S.  R.  E-  Car  d  inales  , 
etiam  de  Latere  Legatos  ,  & 
Sedis  ApoftoUca  Núncios  ,  é^' 
alios  quavis  aucíoritate  ,  à^  po- 
tejiate  fun gentes  àr  funBuros  in 
quavis  caufa ,  (ir  injlantia  ,  fu- 
hl  ata  eis  ,  ó^  eorum  cuilibet  qua- 
vis aliter  judicandi  ,  feu  inter- 
pretandi  facultate  ,  b"  auSlori- 
tatejudicari ,  ac  definiri  dehere , 
ac  irritum  ,  (^  inane  ^Ji  fecusfu- 
per  bis  a  quoquam  quavis  au- 
Sloritate ,  Jcienter  ,  vel  ignoran^ 
ter  contigerit  attentari ,  decer- 
nimus. 
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outro  algum  remédio  de  Direito , 

de  faílo  ,  de  graça  ,  ou  de  juíliça  ^ 
ou  valer-fe  de  algum  modo  do  que 
já  fe  tem  concedido  ,]ou  impetrado. 
Mas  antes  Queremos  ,  e  Manda- 
mos 5  que  as  mefmas  prefentes  Le- 
tras fejam  fempre,  e  perpetuamente 
válidas ,  firmes ,  e  efficazes ,  e  fur" 
tam  plena ,  e  inteiramente  os  feus 
eíFeitos ;  e  fejam  para  o  futuro  in- 
violavelmente  obíervadas  por  to- 
dos ,  e  cada  hum  daquelles  ,  a 
quem  pertence  ,  ou  de  qualquer 
modo  pertencer. 

39  E  eftas  fe  obfervaráo  af- 
fim ,  e  nao  de  outra  forte ,  em  tu- 
do ,  e  por  tudo  ,  como  nellas  fe 
contém  ,  por  quaesquer  Juízos  Or- 
dinários ,  e  Delegados ,  ainda  Au- 
ditores das  Caufas  do  Palácio  A- 
poílolico  ,  e  Cardeaes  da  Santa 
igreja  Romana  j  ainda  pelos  Le- 
gados a  Latere  ,  e  Núncios  da  Sé 
Apoílolica  ;  e  por  quaesquer  ou- 
tros ,  que  tenham  ,  ou  hajam  de  ter 
qualquer  authoridade  ,  e  poder  em 
qualquer  caufa  5  ou  Inflancia  ;  aos 
quaes  todos  ,  e  a  cada  hum  del- 
les  tiramos  a  faculdade ,  e  autho- 
ridade de  julgar  ,  ou  interpretar 
de  outra  íorte  ,  e  determinamos 
que  feja  irrito ,  e  vaÕ  tudo  o  que 
contra  eílas ,  fciente  ,  ou  ignoran- 
temente ,  e  com  qualquer  autho- 
ridade for  por  alguém  attentado. 


40     Non  objlantibus  Conflí'        40     Nao  obílantes  as  Coníli- 

tutionibus  ,    à^    ordinationibus  tuiçoens   Apoílolicas  ,    ainda  que 

Tom.  iíL  -^p^f'  f*PP  fof- 
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generalibus  editis  ,  &  qu  ate  nus 
opus  fit  regula  noflra  de  non  tol- 
lendo  jure  quajito ,  necnon  Sa  • 
fedlSía  Societatís  ,  ilUusque 
Domorum  ,  Collegiorum  ,  ac 
Ecckfiarum  etiam  juramento  , 
confirmai wne  Apoftolka  ,  liel 
quavts  firmitate  alia  rohoratis 
Jlatutis^  &  confuetudtnihus^  pri- 
vilegits  quoque  hidultls ,  à^  Lh- 
terls  Apojlolkts  etdem  Societa- 
tí  ;  íllíusque  Superioribus  ,  re- 
Ugiofis  ,  &  perjoms  quihuslihet 
fub  quíbusvis  tenor ihus  ,  (tr  for- 
mis  ,  ac  cum  quibusvis  etiam  de- 
rogatoriarum  derogatoriis  ,  a- 
liisque  decretis  etiam  irritanti- 
bus ,  etiam  motu  fimili ,  etiam 
conft flori aliter  ,  ac  alias  quomo- 
ãolibet  concejjis  ,  confirmatis  ,  à" 
innovãtis.  Quibus  omnibus  ,  & 
fmgulis  etiamfi  pro  illorum  ftif" 
ficientl  derogatione  de  illis ,  eo^ 
rumque  totis  tenorihus  fpecialis 
exprejfa  ,  ò"  individua ,  qc  de 
verbo  ad  ver  bum  ,  non  autem  per 
claufulas  generales  idem  impor- 
tantes mentio ,  feu  quavis  alia 
exprejjlo  habenda  ,  aut  aliqua  a- 
lia  exquifita  forma  ad  hoc  fcr- 
vanda  for  et ,  illorum  omnium  , 
à"  fingulorum  tenores  ,  ac  fi  de 
verbo  ad  ver  bum  nihil  penitus 
omiffo  ,  à"  forma  in  illis  tr adita 
ohfervata  exprimerentur  ,  &  in^ 
ferentur  ,  prafentibus  pro  ple- 
ne  ,  Ò"  ftifficienter  exprejfis  ,  b' 
infertis  habentes ,  Ulis  alias  in 

fuo 


fo íTerh  publicadas  em  Concílios 
Geraes  ;  e  quanto  neceflario  for 
para  efte  efíeito  a  noíTa  Regra 
De  jure  quafito  non  folum  ;  e  os 
Eftatutos  ,  e  Coíliimes  da  tan- 
tas vezes  fobredita  Companhia  , 
e  das  fuás  Cafas  ,  CoUegios  ,  e 
Igrejas  ;  ainda  roborados  com  ju- 
ramento ,  e  confirmação  Apoílo- 
lica  ,  ou  outra  qualquer  ;  naõ 
obftantes  também  os  Privilégios , 
Indultos  5  e  Letras  Apoílolicas 
concedidas  á  mefma  Companhia  , 
aos  feus  Superiores  ,  Religiofos  , 
e  PeíToas  ,  de  baixo  de  quaes- 
quer  theores  ,  e  formas  ,  e  com 
quaesquer  claufulas  ,  ainda  dero- 
gatorias  de  outras,  ainda  de  De- 
cretos irritantes  ,  ainda  de  íeme- 
Ihante  Motu  Próprio  ,  ainda  paf 
fados  em  Coníiftorio  ,  ou  de 
outro  qualquer  modo  concedi- 
dos ,  confirmados  ,  e  innovados. 
Em  todos  os  quaes  ,  e  em  ca- 
da hum  delles  ,  e  em  todas  as 
mais  coufas  contrarias  ,  efpecial  , 
e  expreílamente  derogamos  para 
cfFeito  das  que  fica  determinado 
fomente  ;  ainda  quando  para  a 
fua  fufficiente  derogaçao  foíle  ne- 
ceííario  fazer  menção  efpecial  , 
expreíTa  ,  e  individual  ,  e  pala- 
vra por  palavra  ,  e  naõ  por  clau- 
fulas geraes,  e  que  importaífem  o 
mefmo  \  e  como  fe  aqui  fc  expri- 
mi ífem  os  theores  de  todos  ,  e 
de  cada  hum  por  palavras  íbr- 
maes  ,  fem  omittir  coufa  alguma  , 
c  guardada  a  mefma  forma  ,  que 

nel- 


fiío  rohore  permanfuns  adpra^ 
mijjoriim  ejjctliim  fpecialiter  , 
C^  exprejfe  derogamtis ,  cateris^ 
que  contrariis  qiilhtismmque. 

41  Voltimus  atitem  ,  tit 
prafentiiim  litterarmn  tranfum- 
ftís  ,  etiam  imprejfts ,  manii  ali-- 
cu  jus  Notarii  publict  fubfcriptis^ 
é^  Jtgillo  alkujus  perfojiie  in  di- 
gnltate  Ecclefiajlica  conjlttuta 
munitts  ,  eadem  prorfus  fides  in 
judicio  ,  &  extra  adhiheatur  , 
qu£  prafentibus  ipfis  adhibere- 
tur  5  Ji  forent  exhtbita  ,  vel  of- 
tenfa, 

Datum  Roma  apud  S.  Ma- 
riam  Maiorem  fub  A^inulo  Pif' 
catoris  die  xxi.  JuUi  MDCG- 
LXXÍÍL  Pontificatus  nojiri  an- 
uo Qiiiíito, 

A.  Caid.  Nigronus, 


nelles  fe  contém. 
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41  E  queremos ,  qne  aos  Tran- 
fumptos ,  ainda  imprelFos ,  das  pre- 
fentes  Letras  ,  fendo  aílignados 
com  a  íirma  de  algum  Notaiio 
Público  ,  e  munidos  do  Sello  de 
alguma  PeíToa  conílituida  em  Dig- 
nidade Ecclefiaftica  ,  fe  lhes  dê  em 
Juizo  ,  e  fora  delle  a  mefma  in- 
teira fé  ,  que  fe  daria  ás  mefmas 
prefentes  ,  fendo  exhibidas  ,  ou 
aprefentadas. 

Dado  em  Roma  em  Santa 
Maria  Maior  ,  debaixo  do  Annel 
do  Pefcador,  no  dia  21  de  Julho 
do  anno  de  1773.  Quinto  do  Nof- 
fo  Pontificado. 

\A.  Card.  Nigrof?i. 


Tom:  nu 


u 


SAN- 


SANCTISSIMI  DOMINI  NOSTRí 

CLEMENTIS  P  AP^  XIV 

L  I  T  T  E  R  ^ 

INFORMABREVIS, 

(XU  I  B  U  S 

ECCLESÍA  ,   ET    MONASTERIUM   S.  VíNCENTíI 

VULGO   DE   FORA    O  L  I  S  I  P  O  N  E  N. 
E  O  R  U  M  CtU  E   REDDITUS,   AC  JURA 
ECCLESI/E    PATRIARCHALI ,  ET   MONASTERIO  DE  MAFRA 

ADJUDICANTUR  ' 

DE   CONSILIO,ET  CONSENSU   RÉGIO, 
ARBÍTRIO 

E.Mi  ET  R.Mi  CARDINALÍS  DA  CUNHA. 


E  VE 
DO  santíssimo  padre 

I  E  N  T  E   X: 


PELO    Q,UAL   SE    CONCEDE 

A  IGREJA ,  E  MOSTEIRO  DE  S.  VICENTE  DE  FORA 

DE    LISBOA, 

E   OS   SEUS   RENDIMENTOS,  E  DIREITOS 

A  IGREJA    PATRIARCAL,  E   MOSTE  IRO  DE  MAFRA, 

DE  CONSELHO ,  E  CONSENTIMENTO  REGÍO . 

A    arbítrio 

DO  E.TO  E  R.MO  CARDEAL  DA  CUNHA. 


CLEMENS 

PAPA    XIV 

Ad  perpetuam  rei  memoriam. 

LIAS  Nos  decori , 
ãique  iiúUtatt  Con- 
gregationis     Canoni- 


corttm 


'j 


CLEMENTE 

PAPA    XIV 

^ara  perpetua  meínorta, 

A'   em  outra  occaíiao  ,  que- 
rendo   Nós  attender    ao  de^ 
coro  ,    e   utilidade  da  Con- 
Regularimn     SanSíl  gregaça6      dos      Cónegos      Re- 
-Au'  ,  gran- 


^tiguflhú  Portugal]/^  con- 
fiílere  volejites  ^  niotd  pro^ 
pr/o  ,  necjion  ex  certa  fctentia  , 
ac  matura  dclibetationc  nojlrjs  , 
7wvem  Monafteria  ejufdem  Con- 
gregationls  a  frequentia  Popn^ 
M  dljfíta ,  /";/  qmhus  plura  jam 
aàhUnta  remedia  collapfam  re- 
gularem ohfervantiam  rejUtue- 
re  minime  vaJuerant  \  fuppref- 
Jimtís  5  atque  extinximus  ,  eo- 
rumque  hona  omnia  JlahiUa  , 
frtiSiusqtte  ,  reddituç ,  ac  pro- 
'vcntus  Regío  Conventiú  de 
Mafra  ,  /';;  quo  Fratres  Ordi- 
nis  Mínorum  SanSíi  Francifci 
fub  Reformatíone  SmiPáPetrl 
de  Alcântara  tunc  exljlehant  , 
nniumus  ,  ac  in  aUis  Monafle- 
riis  ,  qua  maíorl  numero  Ca- 
nonicorum  hujusmodi  referta 
erant  y  nempe  iSanBl  Augujli- 
m\  de  Serra  e  confpeSlu  Civi' 
tatts  Portugallenfa  ,  SanSl^ 
Crucís ,  é^'  Collegú  Sapkntia 
nunctipati  Colimhrienfa ,  atque 
SanSli  Vlncentil  de  Fora  Lis- 
honenfis  ,  commodius  ,  ac  utl' 
llus  Canonicl  pradiFll  regula- 
rem ohfervantiam  cujlodire  pof- 
fent ,  à'  deherent  j  eumdemque 
Conventum  de  Mafra  ,  acce- 
dente  Confenfu  Chariffimi  in 
Qhrifto  Fila  nojlri  ^OSEPHI 
PortugalU^  ,  ò'  Algarlio- 
rum  Regis  FideliJJimi  pradi- 
Ba  Congregationi  Canónico^ 
rum  Regularium  SanBi  Au- 
t  gufti-^ 


grantes    de    Santo   Agoíllnho    de 
Portugal  ,  fiipprimimos ,  e  extin- 
guimos  de    noíío    Motu  próprio , 
Certa  íciencia  ,  e  madura  delibe- 
ração ,  nove  Moíleiros  da  mefma 
Congregação  ,    que     fe  achavam 
íituados  em  lugares  ermos ;  e  on- 
de  tendo-fe   applicado  vários    re- 
médios   para    íe  reftituir  a  Regu- 
lar Obfervancia  ,  que  nelles  eíia- 
va  muito  defcahida  ;  nenhum  for- 
tio    o  defejado  eíFeito  ;  unimos  , 
e  applicámos  todos    os  feus  Bens 
de  raiz  ,  Frutos  ,  e  Rendimentos 
ao  Real  Convento  de  Mafra  ,  que 
naquelle    tempo    tinha  por   Habi- 
tantes  os    Frades    da   Ordem  dos 
Menores  de  [S.  Francifco  da  Re- 
forma de  S.  Pedro  de  Alcântara  j 
e  iílo  com  o  fim  ,    de  que  tanto 
no  fobredito  Convento  de  Mafra  , 
como  em  outros ,  onde  havia  ma- 
ior numero  de  Cónegos ,  a  faber : 
no   de  Santo  Agoíllnho  da  Serra 
defronte  da  Cidade  do  Porto  ;  no 
de  Santa  Cruz  ,  e  Collegio  da  Sa- 
piência de  Coimbra  ,  e  no  ^^  tV.  Fi' 
cente  de  Fora  em  Lisboa  ,  pudef- 
fem ,  e  deveíTem  os  fobreditos  Có- 
negos guardar  com  maior  difcipli- 
na  5   útihdade    a  Regular  obfer- 
vancia  :    E  por  confentimento  de 
noíTò  CariíTimo  em  Chriílo  Filho 
D.JOZFRei  FideliíTimo  de  Por- 
tugal ,  e  dos  Algarves ,  concedemos 
á  referida  Congregação  dos  Cóne- 
gos  Regrantes   de  Santo  Agoftí- 
nho ,  e  erigimos  em  Moíleiro  feu 
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giíjTml  concejftmus  ,  ac  in  Mo- 
jiofierumi  ejiifácm  Congrega- 
ttonls  inJUtuimiis  :  I^r£terea 
Dilecto  Filio  Ncfiro  Joanni 
■SanB^  Komana  Ecclcfia  Pref- 
hytero  CardinaJi  fiofme  de  Cu- 
?iha  nuníiipato  Metropolitana 
Ecclefta  Eborenfa  ex  concejjio- 
lie  ,  é"  difpeíifatione  Apofiolica 
Prafííli  commifimus ,  iit  omnia , 
!&  pngula  ,  qu£  íiecejfaria ,  à^ 
opportuna  pro  executione  pr£- 
diclortim  judicajjet ,  de  confen- 
Jíi ,  ò'  confJio  ejujdem  JoSE- 
PHI  Regis  5  fãceret  ,  atque 
clecerneret  ,  pknam  ad  id  fa- 
mltatem  ipfi  trihuendo ,  ac  alias 
protit  in  nojlris  Litteris  die 
IV.  Jtilit  MDCCLXX  in  fimiíi 
forma  Brevis  expeditis  ,  qua- 
rum  tenores  prafentibus  pro 
exprejfís  haberl  voliimus ,  uhe- 
rilis  continetur.  Nuper  atitem 
pro  parte  ipfius  JOSEPHI 
Megis  Nohis  expofuit  dileFtiis 
Filias  Francifcus  de  Almada 
Ò'  Mendoça  Commendataritis 
3íiHtia  Domini  nojlri  Jefu 
ChriJIi  ejufàeni  jf  O  SEP  Hl 
Regis  apud  Nos  ,  t'  hanc  San- 
Bum  Sedem  Minifjer  Plenipo- 
tentiariíis  ,  qahd  ãím  Regia 
Capella  ,  qua  jam  pridem  Pa- 
triarchalis  Ecclefia  lífiíidejl ina- 
ta reperiebattir^  Anno  MDCCLF. 
froptcr  terramottis  minam  Daf- 
fa  fuíffet ,  atque  vix  numera- 
hill  impeijfa  ,  Ecdefia^  Domi^ 

bus- 


o  niefino  Convento  de  Mafra. 
Além  de  tudo  iílo  commetremos 
ao  noílb  amado  Filho  D.  Joaô  Cof- 
me ,  Piesbytero  Cardeal  da  Santa 
Igreja  Romana  ,  cognominado  da 
Cunha ,  e  por  conceíFaÕ ,  e  diípen- 
fa  Apoílolica  Arcebifpo  Metro- 
politano de  Évora  3  que  para  a  exe- 
cução do  fobredito  fizeífe ,  e  de- 
terminaíTe  com  confentimento  ,  e 
confelho  do  mefmo  Rei  D.  JOZE', 
todas  5  e  cada  huma  das  couías ,  que 
julga  fie  nece liarias  ,  e  opportunas  ; 
dando-lhe  para  iílo  todos  os  ple- 
nos poderes  ,  que  mais  extenfa- 
mente  fe  contém  no  outro  noC 
ío  Breve  de  IV,  de  Julho  de 
MDCCLXX, cujo  theor  queremos 
pelas  preíentes  ,  que  fe  tenha  aqui 
por  expreflb.  Ha  pouco  porém , 
que  da  parte  do  mefmo  Rei  D. 
JOZE'  nos  expoz  o  amado  Filho 
Francifco  de  Almada  e  Mendo- 
ça  5  Commendador  da  Ordem  de 
Chriílo  ,  e  Miniílro  Plenipoten- 
ciário do  mefmo  Rei  D.  JOZE' 
junto  a  Nós  5  e  a  eíla  Santa 
Sé  :  Qiie  fuccedendo  no  anno  de 
MDCCLV.  ficar  defrruida  com  os 
terremotos  a  Capella  Real  ,  que 
de  muito  tempo  antes  fe  achava 
fervindo  de  Igreja  Patriarcal  ;  e 
edifícando-fe  de  novo  com  no- 
tável defpeza  no  fitio  da  Cotovia^ 
a  mefma  Igreja  Patriarcal  com  to- 
dos os  apofentos  neceíFarios  ,  tudo 
ifto  fora  também  deílruido  pela 
grande  incêndio ,  que  fe  feguio  no 

anno 


hiísgue  Patriarchalihns ,  clehtde 
conjlruSlis  In  loco  vulgo  mmcw 
fato  a  Cotovia  ,  omnia  hac  a 
jjinximo  incêndio  fecnto  An- 
uo MDCCLXIX.  confumpta  re- 
manftj]cnt\  à^quanwis  OfficiatU" 
ra  Re  cl c fia  ^at  ri  ar  eh  ai  is  pra- 
díSla  ad  non  adhuc  perfeSíam 
Ecclcjiãm  Monaflerii  Ordinis 
SanBi  BcnediBi  de  Salute  mm- 
ctipatam  poftmodhn  translata 
fíiijfet  ^  ffiagnoque  fumptu  ^  cx- 
truSíis  ibidem  iis  omnihus ,  g/ia 
coinmoditati  Patriarchalis  Ec- 
clefue  y  fiíorumqtie  Principa^ 
Hum  ,  ãc  Minijtrorum  necejfa- 
ria  dignofcebantur  j  tamcn  cuw 
Eia  hae  majiis  ,  atque  vorax 
incendium  fuperventiim  Amio 
MDCCLXXl.itidem  confumpfif- 
fet :  Hinc  idem  Jo  SE  P  HUS 
Kcx  po/l  tot ,  tantasque  vicif- 
fitudines  hujufmodi ,  pie  ,  prii- 
denterquc  putavit  unumfeligen- 
dum ,  à'  conflituendtím  ejfe  lo- 
cum  pro  Patriarchali  Rcclefia 
frafata ,  non  folum  magnificen  - 
tia  praflantem  ,  fed  ohjam  paf 
Jis  periciais  magis  tutum ,  ne- 
que  ad  id  aptiorem ,  ò'  opportU' 
niorem  adinvenire  potuit ,  quam 
Ecclejiam  difli  Manajierii  San- 
&i  Kincenti  de  Fora  prafata 
Congregationis  Canonicorum 
Regularitmi  Sancli  Aiiguftini , 
quod ,  ficiit  eadem  expojítio  fuh- 
jungehat ,  Regia  erat  fitndatio- 
nis  ,  à"  dotationis ,  ac  Jurifpa- 

tro- 


anno  de  MDCCLXIX:  E  quetilí 
da  que  o  exercicio  dos  Oííicios  Di- 
vinos da  fobredita  Igreja  Patriar- 
cal fe  transferira  depois  para  a 
Igreja  (  ainda  nao  de  todo  aca^ 
bada  )  do  Morteiro  de  S.  Ben- 
to ,  que  chamao  da  Saúde  ,  onde 
também  com  grande  defpeza  fe 
fabricaram  todas  as  accommoda- 
çoens  ,  que  pareceram  neceíFarias 
para  a  commodidade  ,  tanto  da 
mefma  Igreja  Patriarcal  ,  como 
de  feus  Principaes,  e  Miniílros  ; 
com  tudo  outra  vez  fora  tudo 
devorado  por  outro  ainda  maior 
incêndio  ,  que  fobreveio  no  anno 
de  MDCCLXXI  :  Que  por  iíTo 
depois  de  tantas  ,  e  tao  grandes 
fatalidades  ,  conliderando  pia  , 
e  prudentemente  o  mefmo  Rei 
D.  JOZE',  que  fe  devia  efcolher , 
e  conílituir  para  a  fobredita  Igre- 
ja Patriarcal  hum  Lugar  ,  que 
foífe  nao  fó  illuftre  pela  magni- 
ficência ,  mas  também  menos  ex- 
porto a  femelliantes  perigos ;  nao 
pudera  achar  outro  mais  apto  ,  e 
accommodado  ,  do  que  a  Igreja 
do  dito  Morteiro  de  S.  Ficente 
de  Fora  da  referida  Congregação 
dos  Cónegos  Regrantes  de  San- 
to Agoftinho  ;  o  qual ,  fegundo  fe 
accrefcentava  na  meíina  Expofi- 
çao  ,  era  de  Fundação  ,  Dota- 
ção ,  e  Padroado  Real ,  com  a 
íingular  preroaativa  ,  que  chamao 
de  Camera  Real  :  E  que  artim 
julgara    conveniente  ,    que  a  Pa- 

triar- 


íilii: 
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tronatus  cum  fmguUrt  pr^ro- 
gativa  Regia  Camera  nuncii- 
fata  ,    atque  ad  Ecckfiam  & 
Monafterum  hiipifmodí  Patri- 
arcbalem^fmsque  Principales , 
à"  Minijlros  transferendos  ejje 
dtixlt  5  ver  um  ,  quia  memoratus 
Joannes  Cardinalis ,  &  Execu- 
tor hl  prafatis  Litteris  a  No- 
his  ,  ut  prafertur  ,  deputatus 
agnovit ,  quod  manutentioni  Ca- 
mnicorum  Regularium  Monaf"^ 
ter  ti  de  Mafra,  ^confervationi 
Collegííjiudíorum  in  maximam 
eorumdem  Canonicorum  utilita- 
tem  ibidem  Regia  voluntate  ere- 
Bi  5  fatis  minime  erant  redditus 
adhuc  extantes  Monafteriorum 
fupprejforum  ,  &  extinBorum 
ipfius  Congregatíonis ,  ac  totum 
id,  quod  ufque  mmc  perceptum 
juit  ex  aJienatione  eorum  bono- 
rum  5  qua  propter  dlftantiam 
a  Mafra  nullos  reddebant  fru- 
Bus  ,  quinimo  fumptus  exquire- 
bant ,  quodque  praterea  infpeSla 
adificii   Monafleri    hujufmodi 
magntficentia  ,  à"  Collegii  pra- 
diãi  necejfitate  minime  fuffiáens 
apparehatprafens ,  ac  temas  nu- 
merus  feptuaginta  Canonicorum 
Regularium^  non  quidem  in  una, 
acflorenti  Mate  íonftitutorum , 
qiiippe  quia  ,  ut  provi fum  fit , 
obllgationihus,  muneribus^  &  of 
ficiis  Communhatis  hujufmodi , 
vix  centum  Regulares  fatis  ejfe 
liidebantur.)  &  denique,  quod  at- 

tema 


trlarcal  ,  e  os  feus  Príncipaes ,  e 
Miniftros   fe   transferiííem  para  a 
fobredita  Igreja  ,  e  Mofteiro.  Co- 
mo  porém    o   fobredito    Cardeal 
D.  Joaõ  ,  a  quem  ,  como  aíTima 
fe  dJíTe  ,  conílituíramos  Executor 
do   fobredito  Breve  ,  conheceo  , 
que  para   a  manutenção  dos  Có- 
negos Regrantes  do  Mofteiro   de 
Mafra  ,     e    para    a    confervaçao 
do    Collegio    dos  Eftudos  ,    que 
com  srandiflima  utilidade  dos  meí- 
mos    Cónegos    fora    vontade    do 
mefmo  Rei  ,  que  nelle  íe  erigif- 
fe ,  naô  eram  baftantes  as  rendas 
a6luaes    dos    Moíleiros  fupprimi- 
dos  )  e  extinclos  da  mefma  Con- 
gregação ;    nem  também  bailava 
tudo  5    o    que  até  agora  fe  tinha 
percebido    da  alienação   de    huns 
Bens  5  que  pela  diftancia  ,  em  que 
fe  achavam  de  Mafra  ,  naõ  pro- 
duziam  frutos  alguns  ,    antes  pe- 
diam   que   fe   fízeífem    com  elles 
grandes    defpezas  :    E    que   além 
diífo   coníiderada  a  magnificência 
do   fobredito  Mofteiro  ,    e  a  ne- 
ceíTidade   do  fobredito  Collegio , 
naõ   parecia  fuíhciente  o  a61ual , 
e    reduzido     numero    de    fetenta 
Cónegos    Regrantes  ,  nem  todos 
de  huma  idade  ,    nem  do  mefmo 
vigor  ;    quando   para   fe    cumprir 
com  as  obrigaçoens  ,  encargos ,  e 
ofticios    da    mefma    Communida- 
de    apenas    pareciam    baftar  cem 
Regulares  :    E   que   finalmente  , 
confiderada  a  diftancia  ,  em  que 

efti 


tenta  ãíjlavtíã  pradiSH  Monaf- 
terii  de  Mafra ,  non  alia  fane 
qualítas  reddituum  Monajlerio- 
rnni  jufpreforum  illius  ufiã  op^ 
fortuna  dignos  cenfehantur ,  niji 
cenfuum ,  contributiomtm ,  alia- 
rumque  certarum  refponjionum , 
íta  ttt  nonfolnm  de  fiei  at  commo- 
ditas  ília  admodum  neceffaria 
ccconomica  adminiftrationi  Com' 
munitatis  ex  magno  per f ou  ar  um 
numero  conftitut£  ,  fruFluum 
nempc ,  aliar umque  rerum ,  qua 
ex  propriis ,  ac  proximis  bonis 
percipiantur^  fed  et  iam  adhuc  di- 
videretur  una  Domus ,  ad  quam 
Canonici  pradiFli  in  eorimi  Col* 
legialium  levamen  quandoque  w- 
nimi  recreandi  caufa  fe  valeant 
trans ferre.  Ut  igitur  necefiltati- 
bus ,  tam  Patriarchalis  Eccle- 
fi£  pr^fata  ,  quam  Monafterlt 
de  Mafra  bujufmodi  una  fimul 
profpíciatur ;  idem  JOSEPHUS 
Kex  prícfata  Patriarchali  Ec» 
clefi£  diBum  Monafierium  San- 
àíi  Vincentii  de  Fora  donareiu" 
tendit  5  ita  tamen  ,  ut  nonfolum 
eidem  Mona  ferio  San  Bi  Vin- 
centii confiltum  (it ,  fi^d  etiam 
cmgeatur  patrimonium  ,  quo  in- 
diget  alíud  Monafierium  de 
Mafra  ,  quo  circa  illi  uniantur 
'Vílla  \  proventus ,  redditus  ,  ac 
jura  Monafierii  SanBi  Vincen- 
tii de  Fora  pradiBi ,  qu^  necef- 
faria judicahuntur  pro  manuten- 
tione ,  &  confervatione  Fabr/c^, 
ToiTi.  III.  & 


eftá  o  fobredito  Moftelro  de  Ma- 
fra ,  nenhuma  outra  qualidade  de 
rendas  dos  Morteiros  íupprimi- 
dos  fe  julgava  conveniente  para 
o  feu  iifo  ,  que  nao  foífe  a  dos 
Cenfos ,  Contribuiçoens,  e  certas 
outras  Ponçoens  ;  vifto  que  nao 
fó  falta  aquella  commodidade  tao 
neceííaria  para  a  adminiílraçaó 
económica  de  huma  Communi- 
dade  ,  que  coníla  de  grande  nu- 
mero de  PeíToas  ,  ifto  he  ,  para 
a  admmiftraçao  de  Frutos  ,  e  de 
outras  coufas  ,  que  fe  percebam 
de  Bens  próprios  ,  e  vizinhos  ; 
mas  ainda  fe  fazia  neceííario  def- 
tinar  huma  Cafa  feparada  ,  para 
onde  os  fobreditos  Cónegos  pu^ 
deífem  ir\  com  os  mefmos  Co!-- 
kgiaes  ter  alguma  recreação  :  Pa* 
ra  fe  prover  pois  a  hum  mefmo 
tempo  ,  tanto  ás  neceíTidades  da 
fobredita  Igreja  Patriarcal,  como 
ás  do  fobredito  Moíleiro  de  Ma* 
fra  ,  era  vontade  do  mefmo  Rei 
D.  JOZE'  doar  á  referida  Igreja 
Patriarcal  o  dito  Moíleiro  de  Sao 
Vicente  de  Fora  ;  com  tanto  po- 
rém,  que  naõ  fomente  fe  proveja 
ao  dito  Moíleiro  de  S.  Vicente , 
mas  também  fe  accrefcente  o  Pa- 
trimónio ,  de  que  neceíFita  o  ou- 
tro Moíleiro  de  Mafra  ;  e  por 
lífo  íe  lhe  unao  as  Qiiintas ,  Pen- 
çoens  ,  Rendimentos  ,  e  Direitos 
do  fobredito  Moíleiro  de  S,  Vi- 
cente de  Fora ,  que  parecerem  ne- 
ceílários  para   a   manutenção  ,  e 

con- 
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é"  mentor at£  Domus  \  ac  una 

fariter  fimul  Canonici  Regula^ 
res  nunc  commor antes  in  MonaJ- 
terio  SanSlí  Vincentii  hujufmo- 
di ,  aliisque  fupprejfis  ad  illud 
Mafr^-i  aut  ad  aUud  num  quo- 
que  extftens  Monafterium  diFía 
Congregatmús  transferantur , 
juxta  mo  dum  àeclarandum  ipjl 
Joamii  Cardhiali  ,  cuh  idem 
'^OSÊPHUS  Rex  omnesfacul* 
iates  adpramljfa  omnta  necejja-- 
ria  per  Nos  concedi  plurimtim 
defiderat.  Nos  igitur  ipfius 
JOSEPHI  Regis  votis  ^  dm/s 
DomMs  Dei  ,  &  utilitatem^ 
commodítatemque  ejus  Minif- 
trorum  refpicientibus ,  quantum 
€um  Domino  poffíimus ,  favora* 
Uíiter  annuere  vokntes,  eidem 
Joanni  Cardinali  plenam.^Jibe' 
ram ,  amplam  5  ^  omnimodam 
facultãtem^  à'  potejiatemqua- 
cumque  omnia ,  t^fingula  refpi- 
ciejitia  ,  tam  Patriarchalis  Ec- 
clefia  praâiBíQ  translationem , 
quàm  eormndem  MonaJIerio- 
rum Ji atum ,  &  honorum  appU- 
cationem  ,  ac  úlia  ,  qua  juxta 
datam  fihi  a  Domino  prudeu' 
tiam  in  pramij/is  omnihus  ,  c^ 
ctrca  ea  quomodolihet  necejfaria , 
C^-  opportuna  ejfe  judie averit , 
etiamfi  in  prafentibus  exprejja 
minimefint ,  de  confilio  ,  &  aj- 
fenju  ipfius  JOSRPHI  Regis  , 
mandandi  ,  faciendi  ■,  decernen- 
di ,  &  £  xeque  ndi  ,  aucloritate 

Apof- 


confervaçao  da  Fabrica,  e  da  re- 
ferida Cafa  j  e  juntamente  fe  trans- 
firam para  o  Moíleiro  de  Mafra  , 
ou  para  outro  dos  c]ue  amda  exif- 
tem  da  dita  Congregação  ,  os 
Cónegos  Regrantes  ,  que  agora 
habitam  no  diro  Morteiro  de  S.  Vi- 
cente ;  do  modo  que  for  declara- 
do ao  mefmo  Cardeal  D.  JoaÓ » 
a  quem  o  mefmo  Rei  D.  JOZE' 
defeja  muito  ,  que  concedamos 
todas  as  faculdades  necelfarias  pa- 
ra tudo  o  que  fica  dito.  Por  tan- 
to ,  querendo  Nós  ,  quanto  he 
pofllvel  em  o  Senhor  ,  annuir  fa- 
voravelmente aos  defejos  do  mef- 
mo Rei  D.  JOZE' ,  que  todos  tem 
por  obje61:o  a  honra  da  Cafa  de 
Deos  ,  e  a  qtilidade  ,  e  commo- 
didade  de  feus  Miniftros  :  con- 
cedemos, é  damos  authoridade 
Apoftohca  pelo  theor  das  prefen- 
tes  ao.  dito  Cardeal  D.  Joaõ  ,  com 
plena  ,  livre,  ampla,  e  total  fa- 
culdade ,  e  poder  para  mandar  , 
fazer ,  determinar ,  e  executar  to- 
das ,  e  cada  huma  das  coufas  , 
que  ,  fegundo  a  prudência  ,  que  do 
Senhor  recebeo  ,  julgar  de  qual- 
quer modo  neceííarias  ,  e  oppor- 
tunas  j  tanto  pelo  que  pertence 
á  translação  da  fobredita  Igreja 
Patriarcal  ,  corao  ao  eílndo  dos 
mefmo  Mofteiíos  ,  e  applicaçaõ 
de  feus  Bens  ;  dirigindo-fe  nif- 
to  ,  e  em  tudo  o  mais  ,  que  nas 
prefentes  fe  nao  achar  exprefio  , 
pelo  confelho  ,  e  confentimento  do 

meí- 


JlpoftoTtca  tcmre  pr^fenttum 
conccíinnus ,  &  hnpcrtimur.  De- 
ccnieutes  eafdemfr/cf entes  Lit* 
terás  firmas  ,  'validas  ,  &  effi- 
caces  exiftere ,  &  fore ,  jiiosqiie 
•plenários ,  &  Íntegros  effeSliis 
fortiri ,  &  obtinere  ,  ac  illis  ad 
quos  fpeFlat ,  &  pro  tempore 
quandocumque  Jpechhít ,  in  om- 
mhiis  ,  &  per  omnta  plenlfftme 
fiiffragari ,  ac  ah  eis  refpecllve 
íuviolabiliter  ohfervari.  Sicque 
in  pramijfis    per    qnofcimque 
Judices  Ordinários ,  è"  Dele- 
gatos  5  etiam  caufarum  Palatii 
Apoftollá  Auditores  judicari , 
à"  definir í  dehere  ,  ac  irritum , 
^  inane  ^fifeciis  jiiper  his  a  qiio- 
quam  quavis  auFloritate  fcien- 
ter ,  vel  ignoranter  contigerit 
attentari.  Non  ohjlantibus  príC- 
7ni(fis  ,  ac  Conftitiitionibus  ,  à" 
Ordinationibus  Apofiolicis^  nec- 
non  Pfítriarchalis  Ecclefta  ,  à" 
Monofteriorum^  ac  Congrega- 
tionis  hiijufníodi ,  etiam  jura- 
mento ,  Confirmatione  Apofio- 
Uca  ,  X/t/  quavis  firmitate  alia 
roboratis  Statiitis  ,  &  Confine- 
tudinibHS  ;  Privilegiis  qiioque , 
Indultis  ,  à"  Litteris  Apoftoli- 
cts  in  contrariam  frami£orum 
quomodolibet  concejfis  ,    confir- 
matis ,  <^  innovatis  j  qiiibus  oní' 
Ilibas  ,  b"  Ihigtilis  ^  illorum  te- 
nores p' a  fientihus  pro  plene  ^  & 
fiiifficienter  exprefits  •,  ac  de  ver- 
bo ad  vcrbwn  infiertis  hahentes , 
Tom.  IIÍ.  illis 


mefmo  Rei  D.  JOZE'.  t  detenni-; 
namos  que  as  meímas  prefentes  Le- 
tras fejam  ,  e  hajam  de  fer  firmes  , 
valioías  5  e   efficazes  ;  e  q^ie  fur- 
tam 5  e  tenham  plena  ,  e  inteira- 
mente   todos    os   feus  effeitos  ;  e 
que  por  todos ,  a  quem  a  execução 
delias  pertence  ,  ou  haja  ao  dian- 
te de  pertencer  por  qualquer  mo- 
do ,  fejam  em  tudo  ,  e  por  tudo 
inviolavelmeníe  executadas ,  e  ob- 
íervadas  ;    e    que    aíFim    como  fe 
contém  nas   Permiílas  aíUma  ,  fe 
entenda  ,  e  decida  por  quaesquer 
Juizes   Ordinários,  e  Delegados, 
ainda    que    fejam    Auditores    das 
Caufas    do    Palácio    Apoílolico  ; 
fobpena  de  ficar  irrito  ,  e  va6  tu- 
do o  que  era  contrario  por  qual- 
quer   authoridade  ,    fciente  >    ou 
ignorantemente  fe  attentar.    Nao 
obftantes  quaesquer  Conílituiçôes , 
e  Ordenações  Apoílolicas  5  e  qua^ 
esquer  Eftatutos  ,  Coílumes  ,  Pri- 
vilégios 5  Indultos  5  e  Letras  Apof- 
tolicas  ,  ainda  roboradas  com  ju- 
ramento ^  Confirmação  Pontifícia  , 
ou  de  outro  qualquer  modo  ,  que 
fe     achem     concedidos  ,     confir- 
mados   ,     e    renovados    a    favor 
das  fobreditas    igreja  Patriarcal  , 
Moíleiros  ,  e  Congregação  ;  nos 
quaes    todos  ,    e    em    cada    hum 
delles  ,    como    fe   o    foífem   aqui 
expreífos     palavra    por    palavra  ; 
e  em   tudo  o  m.ais    que  em  con- 
trario for  5    derogamos  efpecial  , 
e  expreífamenre  por  eíla  vez  fó- 
Qqq  ii  men- 
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ilUs  alíh  Infuo  rohore  perman- 
Jarls ,  adpramijjorum  ejfeSltim 
hac  vice  dumtaxat  fpecialiter  , 
Ò"  exprefse  derogamus  ,  cate- 
risque  contrariis  quthufcumque, 
Datum  Rom£  apud  SanSlam 
Mariam  NLaiorem  fub  Annu- 
lo  Pifcatoris  die  viii.  Maii 
MDCCLXXIII.  Vontificatus 
Nojiri  Anno  Quarto, 


mente  para  eíFeito  do  que  afli- 
ma  fe  contém  ,  ficando  aliás  fem- 
pre  em  toda  a  fua  força  ,  e  vi- 
gor. Dado  em  Roma  em  San- 
ta Maria  Maior  debaixo  do  An- 
nel  do  Pefcador  ,  no  dia  viii.  de 
Maio  do  anno  de  MDCCLXXIIL 
Quarto  do  Noílb  Pontificado. 


A,  Ca  rd.  Nigronus. 


A.  Card.  Nigroni. 


EDI- 


EDITAL 

DA  REAL   MEZA   CENSÓRIA. 


\|^^  OM  JOZE'  por  graça  de  Deos  Rei  de 

Portugal  5  e  dos  Algarves ,  daquém  ,  e  da- 
ém  mar ,  em  Africa  Senhor  de  Guine',  &c. 
Faço  faber  aos  que  eíle  Edital  virem  ,  que 
no  Meu  Tribunal  da  Real  Meza  Cenforia 
foi  denunciada  huma  Obra ,  que  tem  por 
titulo  :  Hijioire  Phtlofophique ,  &  Politi^ 
que  des  Etahlifemens  ,  &  da  Commerce  des 
Europeens  dans  les  deux  Jndes ,  repartida 
em  féis  volumes  de  oitavo,  fem  nome  de  Author ,  datada  de 
Amfterdam  no  anno  de  mil  fetecentos  íetenta  e  dous ,  e  já  reim- 
preíTa  no  prefente  anno  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três.  E  feito 
fobre  a  referida  Obra  o  devido  exame  em  repetidas  Conferen- 
cias 5  fe  achou  :  Qiie  o  feu  Author  he  hum  daquelles  Homens 
extraordinários ,  que  ainda  nas  Obras  mais  indiíferentes  das  Sci- 
encias  Naturaes  ,  e  da  Filologia  ,  por  fua  natureza  innocentes , 
efpalham  como  por  fyílema  o  mortifero  veneno  de  fuás  liberti- 
nagens ,  naÓ  perdendo  occafiaõ  de  preparar  capciofos  laços  aos 
efpiritos  fracos ,  e  á  mocidade  inadvertida  ;  para  os  apartar  da 
crença  verdadeiramente  Chrifta  ,  e  Orthodoxa  ,  e  fazellos  fe6la- 
rios  da  errónea,  impia,  e  reprovada  Filofofia  :  PaíTando  mais 
adiante  o  fobredito  anonymo  Author  a  fe  iníinuar  efcandalofo 
Monarchomaco  j  a  atacar  as  Leis  mais  Santas ;  a  defacreditar 
as  Naçoens  mais  polidas ;  a  denegrir  os  Miniíierios  mais  illumi- 
nados ;  e  a  infamar  os  eftabeleclmentos  mais  prudentes ,  e  in- 
tereíTantes.  Por  quanto  efcolhendo  o  Author  da  fobredita  Obra 
(  efcrita  por  maÔ  taõ  pouco  hábil ,  que  nella  fe  deixam  ver  nao 
fó  falfidades  notórias ,  mas  também  evidentes  contradiçoens  ) 
hum  aíTumpto  efpeciofo  para  attrahir  os  curiofos  Leitores  ;  per* 
fuadir  huma  boa  fé  ;  e  capiar  o  feu  deteftavel  enthuíiafmo  :  Re- 
prehende  a  ProBífao  Chrifta  ,  como  imperiofa  :  Declara  por 
abfurdas  as  antigas  Leis ,  que  favoreceram  o  religioíiíTimo  Cul- 
to dos  Chiiftãos ,  e  prohibíram  o  Paganifmo  :  Faz  permiitida 
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a  Poligamia  por  aquella  mefma  Religião  ,  que  a  reprova :  Cha- 
ma fuperfticiofos  os  Myfterios ,  e  Ritos  das  igrejas:  Peitende 
que  a  Sagrada  Theologia  ,  cuja  limpiíTima  Fonte  foi,  he ,  e 
fera  fémpre  a  Santiffima  ,  e  impreterivel  Palavra  do  Senhor, 
manifefta  pela  Efcritura  ,  Tradição  ,  Concílios ,  e  Santos  Pa- 
dres ,  efteja  fubmettida  á  pura  razaÕ  particular  ,  e  fimpies  Filo- 
fofia  :  Declara  o  Eílado  Religiofo  por  fuperíliçaõ  :  Finalmen- 
te ataca  as  mais  fólidas  ,  e  importantes  verdades  da  noíla  Santa 
Fé  •  atrevendo-fe  a  dizer ,  que  os  Bárbaros  íao  mais  felices  por 
feus  cultos ,  do  que  o  Chriftianifmo  pela  íua  Religião.  E  de- 
vendo  Eu  apartar  dos  Meus  fieis  VaíTallos  huns  Livros ,  cuja 
liçaó  fervirá  de  perigo  a  huns ,  e  a  outros  de  efcandalo  :  Man- 
do y  que  nenhuma  peíloa  ,  de  qualquer  eílado ,  e  condição 
que  feja,  polTa  ter,  e  confervar  a  lobredita  Obra,  paliados 
trinta  dias  depois  da  publicação  defíe ,  mas  antes  todos  fejam 
obrigados  a  entregarem  no  dito  termo  os  exemplares,  que  ti- 
verem,  na]  Secretaria  do, mefmo  Tribunal  ,  debaixo  das  penas 
impoftas  pelas  Minhas  Leis  contra  os  que  divulgam  ,  e  reteni 
Livros,  e  Papeis  impreííos  fem  licença  ,  ou  prohibidos  pelas 
Minhas  Reaes  Determinaeoens^  ElRei  Noílo  Senhor  o  man- 
dou pelo  feu  Tribunal  da 'Real  Meza  Ceníoria.  Dado  neíla 
.Cidade  de  Lisboa  aos  onze  de  Outubro  do  Anno  do  Nafci- 
mentode  Noífo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  fetecentos  fetenta 
e  três.  E  eu  Fr.  Joaquim  de  Santa  Anna  e  Silva  ,  Deputado 
ordinário  do  meímo  Tribunal ,  que  firvo  de  Secretario  ,  o  fiz 
eícrever. .^'S:?v^'^,  ?;:-  -,  KÚr 
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'   Caetano  Jozé  Mendes  o  fez. 
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U  ELREY.  Faço'  faber  aos  qne  eíle  Alva- 
rá de  Declaração  ,  e  Ampliação  virem  , 
que  :  Por  quanto  Fui  informado  ,  de  que 
a  Minha  faudavel  Lei  de  nove  de  Julho 
deíle  prefente  anno  ,  em  que  com  tanto  be- 
neficio do  público  focego  ,  como.utihdnde 
dos  Proprietários  de  Cafas ,  e  de  Fundos 
de  Terras ,  Houve  por  bem  darás  Provi- 
dencias nella  eftablecidas  ,  fe  tem  pertendido  cavilar ,  e  frau- 
dar com  avaliaçoens  abfurdas ,  e  coníli6los  de  Jurisdicçaô  inad- 
miíliveis:  Para  que  a  fobredita  Lei  haja  de  fer  executada  com 
o  efteito  ,  e  promptidaõ  ,  que  por  fua  natureza  requer  a  gravi- 
dade das  matérias ,  de  que  nella  fe  trata  :  Sou  fervido  ordenar 
o  feguinte. 

Pelo  que  pertence  ás  Avaliaçoetu. 


I  Mando ,  que  o  arbítrio  dos  Louvados  feja  precifamen- 
te  regulado  ,  e  adílriélo  :  Nas  terras  de  Lavoura  ,  que  naô  an- 
darem arrendadas ,  ao  numero  de  Alqueires  ,  que  levarem  de 
femeadura  ,  regulado  pelo  preço  commum  ,  pelo  qual  nas  ref- 
pedivas  Terras  fe  coííuma  avaliar  cada  Alqueire  ,  ou  Moio  de 
femeadura  ,  fegundo  as  qualidades  dos  diíFerentes  Terrenos ,  em 
que  forem  íituados ;  ou  o  maior  ,  ou  menor  fundo  delles :  Nos 
Cafaes  ,  pelo  cúmulo  de  vinte  annos  das  rendas ,  em  que  cof» 
rumarem  andar;  conftituindo  efte  o  preço  do  capital  de  cada 
hum  deiles ,  fem  a  menor  alteração  :  Nas  Quintas  de  Vinhas , 
e  Arvoredos  íe  praticará  o  mefmo  ,  andando  arrendadas ;  e  fa- 
bricandofe  por  conta  de  feus  Donos  ;  pela  computação  dos 
frutos  ,  q\]e  produziram  nos  vinte  annos  próximos  precedentes  » 
deduzindo-íe  íernpre  a  Terça  Parte  ,  que  no  Fabrico  delias  le 
coítuma  gaílar  :  Nos  Olivaes  ,  e  Montados  fe  praticará  o  mef- 
mo  em  cada  hum  dos  dous  Cafos  aílima  referidos.  E  efta  forma 
de  Avaliação  fe  naÕ  poderá  alterar ,  nem  exceder  pelos  Louva- 
dos a  refpeito  de  nenhuma  das  Partes*intereíradas ;  debaixo  da 
pena  de  pagarem  pelos  feus  bens  o  dobro  dos  exceífos ,  ou  di- 
minuiçoens ,  que  arbitrarem  com  fraude  da  Lei ,  como  tem  fuc- 
cedido  outras  vezes ;  fazendo-fe  as  liquidaçoens  para  eíle  eífei- 
to  por  outros  Louvados  peritos  ,  e  livres  de  foborno  ;  e  appli- 
cando-fe  ametade  do  feu  produ6lo  em  benefício  da  Parte  léfa 
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e  a  outra  ametade  para  as  delpezas  do  Confelho  das  reípe61i- 

vas  Terras ,  onde  eftes  cafos  fuccederem. 

Pelo  que  pertence  aos  confllcíos  de  yurisdic^ao. 

2  Mando ,  que  as  Adjudicaçoens ,  que  pelos  Parágrafos 
Primeiro  ,  e  Sétimo  da  fobredita  Lei  fe  acham  commettidas  aos 
Corregedores ,  e  Provedores  das  Comarcas ,  pertençam  daqui 
em  diante  cumulativamente  aos  Juizes  de  Fora  das  Terras ,  on- 
de os  houver ;  e  naô  os  havendo  ,  aos  Juizes  de  Fora  das  Ter- 
ras mais  vizinhas ,  exceptuando  fomente  os  cafos ,  em  que  os 
ditos  Corregedores ,  e  Provedores  fe  acharem  em  acliual  Correi- 
ção ;  porque  neíFes  cafos  poderão  as  Partes  recorrer  também 
a  elíes ,  fe  bem  lhes  parecer :  Ficando  aliás  fempre  em  feu  vi- 
gor o  que  nos  Parágrafos  Onze  ,  e  Doze  da  mcfma  Lei  fe  acha 
determinado  a  refpeito  das  Arvores  de  Fruto  ,  ou  Sylveílres  em 
Fazendas  alheias;  e  dos  caminhos,  e  atraveíTadouros  particu- 
lares fem  titulo  legítimo  ,  os  quaes  pertencerão  fempre  aos  Jui- 
zes de  Fora  das  reípedivas  Terras ,  ou  daquellas ,  que  lhes  fi- 
carem mais  vizinhas. 

3  Finalmente  :  Para  obviar  inteiramente  aos  diflurbios , 
que  a  eíte  refpeito  fe  tem  fufcitado  :  Ordeno ,  que  depois  de 
haver  qualquer  dos  fobreditos  Corregedores  ,  Provedores ,  e 
Juizes  de  Fora  principiado  a  conhecer  dos  referidos  cafos ,  naò 
poíTa  algum  outro  delles  intrometter-fe  ou  a  advocallo ,  ou  a 
julgallo  ,  debaixo  de  qualquer  cor ,  ou  pretexto  ,  que  feja  ;  e 
que  ás  Partes ,  que  fe  fentirem  gravadas ,  naó  compita  outro 
algum  recurfo ,  que  naõ  feja  o  que  pelos  Parágrafos  Vinte  e 
nove,  e  Trinta  da  mefma  Lei  lhes  foi  refervado  para  a  Meza 
do  Defembargo  do  Paço. 

E  efte  fe  cumprirá  taò  inteiramente  ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  qualquer  que  elle  fe- 
ja :  Para  o  que  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  Meza 
da  Confciencia  ,  e  Ordens ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ; 
Junta  da  Inconfidência  ;  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  j 
Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ;  Prefidente  do  Se- 
nado da  Camera  ;  Governadores  das  Armas ;  Capitaens  Ge- 
neraes  ;  Defembargadores  ,  Corregedores  ,  Ouvidores ,  Jui- 
zes ,  Magiftrados  Civis ,  e  Criminaes  deftes  Meus  Reinos ,  a 
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quem  ,  e  aos  quaes  o  conliecimento  deíle  Alvará  em  quaes* 

quer  cafos  deva  ,  ou  haja  de  pertencer ,  que  o  cumpram ,  guar- 
dem ,  e  façam  literal,  e  inviolavelmente  cumprir,  e  guardar 
o  que  nelle  Determino  ;  naô  obítantes  quaesquer  Leis ,  Recíi- 
mentos,  Alvarás,  Cartas  Regias  ,  e  tudo  o  mais ,  que  na  ío- 
bredita  Lei  Tenho  derogado ,  e  novamente  derogo  para  efte 
eíFeito  fomente,  ficando  aliás  fempre  no  mais  em  íeu  vi^or.  E 
ao  Doutor  Joaò  Pacheco  Pereira ,  Defembargador  do  Paço , 
do  Meu  Confelho ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  defles  Rei- 
nos ,  Mando,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  que  dei- 
le  fe  remettam  Copias  a  todos  os  Tribunaes ,  Cabeças  de  Co- 
marcas ,  e  Villas  dcfles  Reines  ,  e  Terras  dos  Donatários  ád- 
hs-,  regiílando-fe  em  todos  os  lugares,  onde  fe  coítumam  re- 
giílar  íemelhantes  Leis ,  e  mandando-fe  o  Original  delia  para  a 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Aju- 
da ,  aos  quatorze  de  Outubro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  trcs. 


Marquez  ãe  PomhaL 

ALvarâ  de  Declaração  ,  e  Ampliação  ,  por  que  Vojfa  Ma- 
gefiade ,  obviando  aos  novos  abafos ,  que  na  execução  da  fua 
faudavel  Lei  de  nove  de  Julho  dejle  -prejente  anno ,  fe  perteu" 
diam  introduzir  por  meio  de  Avaliaçoens  cavilofas  ,  e  de  con- 
flíBos  de  jfurisdicçaÔ ;  declarando  ,  e  ampliando  a  mefma  Lei : 
He  fervido  dar  as  impreteriveis  Regras  para  as  [obre ditas 
Avaliaçoens  ;  e  determinar  os  cafos  ,  em  que  o  conhecimento 
delia  fica  fendo  ou  cumulativo ,  ou  privativo  a  todos ,  e  a  cada 
Tom  iíL  Rrr  hmn 
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hum  dos  Magíftraãos  iws  fms  refpeSílvas  Jiirísãicçoens  ;  na 

forma  ajjlma  declarada» 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

Reglílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  ÍIÍ.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  150. 
verf.  NolTa  Senhora  da  Ajuda  em  16  de  Outubro  de  1773. 

João  BapiJIa  de  Araújo. 


João  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te, e  Reino.    Lisboa,  ip  de  Outubro  de  1773. 

'  D.  SehaJllaÕ  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  170  verf.  Lisboa ,  ip  de  Outubro  de  1773. 

António  Jozé  de  Moura* 


João  Chryfojlo  de  Parla  e  Souja  de  Fafconcellos  de  Sá  o  fez. 


EU 
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U  FXREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alva- 
rá de  Ampliação  ,  e  Declaração  virem  :  Que 
fendo-me  prefente  em  Confulta  da  Real  Me- 
za  Cenforia  os  requerimentos  das  Cameras  , 
e  Peííoas  principaes  de  algumas  Villas ,  e  Lu- 
gares deíles  Meus  Reinos  ,  em  que  reprefen* 
tavam  ,  que  havendo  Eu  pela  Lei  de  féis  de 
Novembro  do  anno  próximo  paíTado  eftable- 
cido  perpetuamente  hum  fufficiente  numero  de  Profeílbres  para 
Eícolas  Menores  em  todos  os  meus  Reinos  ,  e  Dominios  em 
commum  beneficio  dos  Povos  delles :  Pertendiam  fe  ampliafle 
maior  numero  de  iguaes  Profeííores  para  os  Lugares ,  e  Villas 
declarados  no  Mappa  ,  que  fubío  á  Minha  Real  Prefença  junto 
com  a  mefma  Conlulta  ,  para  com  melhor  commodidade  fe  a* 
proveitarem  os  referidos  Povos  daquelle  utiliííimo  beneficio  :  E 
tendo  confideraçaò  a  tudo  o  referido  ,  e  conformando-me  com 
o  parecer  da  fobredita  Meza  :  Hei  por  bem  ,  que  fe  poífa  am- 
pliar o  numero  de  Profeífores  para  o  eílablecimento  das  Efcolas 
Menores  nas  Terras ,  Villas ,  e  Lugares  declarados  no  referido 
Mappa  5  que  baixa  aíUnado  por  Jozé  de  Seabra  da  Silva  ,  Mi- 
ni ílro  ,  e  Secretario  de  Eílado  ;  a!e'm  dos  qne  fe  acham  já  efta- 
blecidos  pelo  outro  Mappa  mencionado  na  íobredita  Lei  de  féis 
de  Novembro  do  anno  próximo  paílado. 

Pelo  que:  Mando  á  Re.-^!  Meza  Cenforia,  e  a  todos  os 
Tribunaes  ,  Miniílros  ,  e  Peítoas  ,  a  quem  o'  conhecimento 
deíle  Alvará  pertencer  ,  que  o  cumpram  ,  e  guardem  ,  e  façam 
cumprir,  e  guardar  inviolavelmente  ,  como  nelle  fe  contém, 
fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  :  E  Mando  ,  que  valha  como 
Carta  paliada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  naô  ha  de 
paífar  ,  e  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  an- 
nos  ,  nao  obftante  as  Ordenaçoens  em  contrario  ,  que  derogo 
para  eíie  effeito  fomente  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor. 
Dado  no  Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  ,  em  onze  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  fetenta  e  três.  i 


Tom.  ÍII 


Jozé  de  Setíhra  da  Silva. 
Rir  ii  AI' 
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ALvard,  porque  Vojfa  Magejlade ^  pelos  motivos  fieUe de- 
clarados ,  he  fervido  ampliar  o  numero  de  Profejfores  das 
Efcolas  Menores  em  algumas  das  Terras ,  Villas  ,  e  Lugares 
dos  feiís  Reinos  ,  que  fe  achavam  ejlablecidos  pela  Lei  de  féis 
de  Novembro  do  anno  próximo  pajfado  de  mil  fetecentos  fetenta 
e  dous ;  tudo  na  forma  affma  declarada' 

Para  VoíTa  Ma8;eílade  ver. 


Regiftado  a  foi.  25'3.  verf.  do  Livro  líl ,  que  nefla  Se- 
cretaria de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  regifto  das 
Cartas,  Alvarás,  e  Patentes.  Nolla  Senhora  da  Ajuda,  em 
15  de  Novembro  de  1773. 

Gaffar  da  Cofia  Pofer. 


João  Baptifla  de  Araújo  o  fez. 


SUP- 


SUPPLEMENTO 

APPA 

DOS    PROFESSORES,   E    MESTRES 

DAS   ESCOLAS   MENORES 


TERMO  DE  LISBOA 

Sacavcm T)  RofeíTor  de  Gramraatica  Latina ,  e  Meftre 

jL  de  ler. 

COMARCA  DE  SETÚBAL 
Palmela   -  -  - '-  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina. 

OUVIDORIA  DE  ALEMQUER 

y^ldea  Gallega  da  Merceana  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina ,  e  Meftre  de  íef« 

COMARCA  DE  TORRES  VEDRAS 

Torcifal  -  - ---  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina ,  e  Meftre  de  ler. 

Kebaldeira ProfeíTor  de  Grammatica  Latina ,  e  Meftre  de  ler. 

Barquerena  -  - Meftre  de  ler. 

Loures -_--..   Meftre  de  ler. 

COMARCA  DE  THOMAR 
Abrantes ProfeíTor  de  Rhetoríca ,  e  de  Grammatica  Latina, 

e  Meftre  de  ler. 
Sinco  Villas 2  Profeftbres  de  Grammatica  Latina :  E  3  Mef- 

tres  de  ler. 

Sardoal -  -^ ProfeíTor  de  Grammatica  Latina ,  e  Meftre  de  ler. 

lanços ProfeíTor  de  Grammatica  Latina. 

Mação  - ----  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina. 

COMARCA  DE  LEIRIA 

Ahorinha Meftre  de  ler. 

AlfeiziraÔ Meftre  de  ler. 

COMARCA  DE  COIMBRA 

Arganil _--.  Meftre  de  ler. 

Góes Meftre  de  ler. 

Poyares    -- --   ProfeíTor  de  Grammatica  Latina ,  e  Meftre  de  ler. 

Serpins Profeííor  de  Grammatica  Latina,  e  Meftre  de  ler, 

Villa  Pereira Meftre  de  ler. 

COMARCA  DE  AVEIRO 

Anadia  -  - Meftre  de  ler. 

Afjcqtítns ProfeíTor  de  Grammatica  Latina ,  e  Meftre  de  ler» 

S.  Lourenço  do  Bairro  -  -  Meftre  de  ler. 

CO» 


^  ^  COMARCA  DE  VISEU 

Canas  de  Senhorim  -  -  -  -  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina ,  e  xMeftre  de  ler. 

Mortagoa -  --  Profeííbr  de  Grammatica  Latina  ,  e  Meftre  de  ler. 

Oliveira  do   Conde    -  -  -  -  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina. 

Penalva  do  Caftello -  ProfeíFor  de  Grammatica  Latina,  e  Meftre  de  ler. 

Mangoalde  - ProfeíTor  de  Grammatica  Latina,  e  Meftre  de  ier. 

COMARCA  DE  LAMEGO  J 

Penajoia ProfeíTor  de  Grammatica  Latina,  e  Meftre  de  ler. 

Caftrodaire  - --s   Profeílbr  de  Grammatica  Latina. 

COMARCA  DE  PINHEL  - 

Villa  Nova    de  Fofcoa   -  -  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina  ,  e  Meftre  de  ler. 
Trovoens   -   -  -  ---  =  --  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina ,  e  Meftre  de  kr. 

COMARCA  DA  GUARDA 
Cazegas  ----------  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina ,  e  Meftre  de  ler. 

Tortuzendo   -  - ProfeíTor  de  Grammatica  Latina ;,  e  Meftre  de  ler. 

Capinha    ----------  Meftre  de  ler. 

COMARCA  DE  CASTELLO  BRANCO 
Rofmaninhal  - Meftre  de  ler, 

COMARCA  DA  TORRE  DE  MONCORVO 

Villa  Flor   -  -   --»---  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina. 

COMARCA  DE  VILLA  REAL 

Provezende  -  -------  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina ,  e  Meftre  de  let. 

Sabroza ProfeíTor  de  Grammatfca  Latina. 

Villar  de  Majfadar ProfeíTor  de  Grammatica  Latina ,  e  Meftre  de  ler. 

Celeiros   -  ---------  Meftre  de  ler. 

COMARCA  DE  BRAGANÇA 

Vai  de  Prados -  Meftre  de  ler. 

COMARCA  DO  PORTO 

Povoa  de  Varzim   -  -  -  -  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina,  e  Meftre  de  ler. 

COMARCA  DE  GUÍMARAENS 

Monte  Longo ^  -  -  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina  ^e  Meftre  de  ler. 

Villa  Pouca  de  Aguiar  -  -  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina,  e  Meftre  de  ler. 
Mondim  de  Bafio  -   -  -  -  ProfeíTor  de  Grammatica  Latina,  e  Meílre  de  ler, 
tS.  JoaÕ  de  Limaens    -  -  -  Meftre  de  ler. 
Salvado -• Meftre  de  ler. 

COMAPvCA  DE  VIANNA 
Vianna ProfeíTor  de  Filoíoíia. 

COMARCA  DE  ÉVORA 

Monte  Mór ProfeíTor  de  Grammatica  Latina. 

Vianna ProfeíTor  de  Grammatica  Latina. 

Redondo  _- ProfeíTor  de  Grammatica  Latina, 

CO- 


Vidigueira   - 


Monchique 


COMAP.CA  DE  BE'JA 
ProfelTor  de  Graramatica  Latina  ,  c  Meílre  de  ler. 

OUVIDORIA  DE  FARO 
Meílre  de  ler. 


COMARCA  DE  TAVIRA 
Portimão Profcfior  de  Rhetorica. 

COMARCA  DE  LAGOS 

Jlhufcira   -  -• -'-  Meílre  de  Jer. 

Aljezur ---  Meílre  de  ler. 

AMERICA 
Kio  das  Mortes  -----  Profeílbr  de  Grammarka  Latina ,  e  Meílre  de  ler. 


Palácio  de Noíla Senhora  da  Ajuda,  em  ii  de  Novqrabro de  1773. 


JOZE  DE  SEJBRA  DA  SILVA. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  qiie  efle  Alvará 
com  força  de  Lei  virem  :  Que  íendo  os  Réos 
nas  Cauías  Crimes  naÕ  voluntários ,  nem  te- 
merários ,  mas  íim  neceíTarios  litigantes,  a 
quem  o  raefmo  inftinélo  natural  dá  Direito  , 
nao  fó  para  defender  a  vida  ,  e  a  honra  ,  mas 
também  para  nao  deverem  entregar- fe  a  íi 
..^_  ^^^^  mefmos  para  ferem  punidos  na  mefma  vida  , 
na  fama  ,  e  na  fazenda  :  Sendo  por  iíTo  diametralmente  contrá- 
rias as  condiçoens  dos  Réos  confeíTos  nas  Caufas  Civeis  ás  dos 
confeíFos  nas  Caufas  Crimes ;  porque  os  Primeiros  nao  tem  de 
ouvir  contra  fi  Sentença  alguma  condemnatoria  ,  mas  fó  íim  a 
de  preceito  conforme  a  fua  confiíTao  ,  fem  outro  receio  de  infâ- 
mia 5  ou  de  penas ,  em  que  poíTam  incorrer  ;  e  os  Segundos 
muito  peio  contrario  augmenram  as  provas  dos  feus  delidos , 
para  fobre  Elles  cahirem  indubitavelmente  as  Sentenças  con- 
demnatorias  com  todas  as  penas ,  que  as  Leis  impõem  aos  de- 
li6l:os  ,  de  que  fe  fazem  Réos :  E  fendo  nos  referidos  termos  in- 
compatível com  a  natureza  ,  e  indole  das  ditas  Caufas  Crimes  , 
que  os  Réos  nellas  neceíTarios  litigantes  fejam  reputados  em  Juí- 
zo voluntários ,  e  temerários  para  o  eíFeito  de  ferem  multados 
com  as  penas  da  Dizima  ,  que  fe  paga  na  Chancellaria  das  Sen- 
tenças condemnatorias :  Sou  ora  informado,  que  de  muito  tem- 
po a  eíla  parte  fam  com  eífeito  multados  com  a  pena  da  Dízima 
os  referidos  Réos  nas  Caufas  Crimes :  Introduzindo-fe  contra 
todos  os  princípios  Naturaes ,  e  Civis  eíla  Jurifprudencia  con- 
trária ao  íim  do  eílablecimento  da  fobredita  pena  ,  e  contrária 
ao  efpirito  da  Ordenação  do  Livro  Primeiro  ,  Titulo  Vinte  , 
Paragrafo  Terceiro  ,  e  feguintes  ,  e  da  Regra  Qiiinta  do  Regi- 
mento da  Chancellaria  ,  as  quaes  tendo  fido  concebidas  em  ter- 
mos geraes ,  fem  determinada  efpeciíicaçaõ  de  Caufas  Crimes; 
nem  podiam  fem  manifeílo  abfurdo  ter  a  ellas  applicaçaõ;  nem 
podia  contra  o  efpirito  delias ,  contra  a  origem  ,  e  indole  da 
mefma  pena  da  Dízima  ter  a  introducçao  delia  outro  apoio,  que 
nao  folie  o  do  abufo  ,  e  da  corruptella  já  condemnados  pelo  Pa- 
ragrafo Decimo  Qiiarto  da  Minha  Lei  de  dezoito  de  Agoílo  de 
mil  fetecentos  feííenta  e  nove  :  Ao  que  tudo  havendo  refpeito : 
Sou  fervido  reprovar  o  abufo  ,  que  fe  tem  introduzido  de  levar 
Dízima  ,  para  que  mais  fe  naó  poíTa  levar  daqui  em  diante , 

das 


das  Sentenças  proferidas  nas  Caufas  Crimes  ;  ou  ellas  fejam 
Crime,  ou  Civilmente  intentadas ,  ou  as  penas  comminadas 
íejam  Crimes,  ouCiveis,  corporaes  ,  ou  pecuniárias.  E  para 
evitar  dúvidas ,  e  queftoens :  Sou  outro  íim  fervido  Ordenar, 
que  fe  ponha  perpétuo  íilencio  nas  Caufas  ,  que  aclualmente 
penderem  fobre  efta  matéria  no  eílado  ,  em  que  fe  acharem  ,  le-* 
vantando-fe  as  penhoras ,  que  fe  tiverem  feito  como  pretexta» 
das  com  hum  abufo ,  e  corruptella,  que  nao  podiam  attender- 
fe  em  Juizo  depois  da  promulgação  da  fobredita  Lei.  «*Vu\|^\?j  u... 
Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  Re- 
gedor da  Cafa  da  Supplicaçaó  ;  Governador  da  Relação ,  e 
Cafa  do  Porto  ;  Coníelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ul- 
tramar ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens ;  Senado  da  Camera; 
Vice-Reis ,  Governadores  ,  e  Capitaens  Generaes  dos  Meus 
Domínios  Ultramarinos;  e  bem  aíTim  a  todos  os  Deíembarga- 
dores,  Provedores,  Corregedores ,  Ouvidores  ,  Juizes  ,  Juf- 
tiças  ,  e  mais  PeíFoas  deíles.  Meus  Reinos ,  e  Dominios ,  a  quem 
o  conhecimento  deíle  Alvará  com  força  de  Lei  pertencer  ,  que 
o  cumpram  ,  e  guardem,  e  façam  cumprir,  e  guardar  com 
inteira  ,  e  inviolável  obfervancia ,  fem  embargo  de  quaeíquer 
Leis  ,  Regimentos ,  Difpofiçoens ,  Ordens ,  ou  Eftylos ,  que 
fejam  em  contrario ,  porque  todas  ,  e  todos  de  Meu  Motu- 
Proprio  ,  Certa  Sciencia  ,  Poder  Real ,  Pleno  ,  e  Supremo , 
derogo  para  eíle  effeito  fomente ,  ficando  alias  fempre  em  feu 
vigor.  Ao  Doutor  João  Pacheco  Pereira,  do  Meu  Confelho, 
e  Defembargador  do  Paço ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do 
Reino  ,  Ordeno  ,  que  o  faça  publicar  na  Chanceilaria  :  E  que 
remetta  os  Exemplares  impreílos  delle  debaixo  do  Meu  Sello , 
e  feu  final  a  todas  as  Peffoas,  a  que  fe  cofi:umam  remetter  feme- 
Ihantes  Leis :  Regifiando-íe  em  todos  os  lugares  na  forma  do 
efiylo  :  E  o  Origina)  fe  remetterá  para  o  Meu  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Nofi^a  Senhora  da  Ajuda 
em  treze  de  Novembro  de  mil  fetecentos  íetehta  e  três. 


Tom.  IIL 


Marquez  de  PomhaL 
Sss  JU 
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Lvará  com  força  ãe  Lei ,  por  que  Fojfa  Magejlaàe ,  peJor 
motivos  nelle  declarados  ,  he  fervido  reprovar  o  ahufo  ,  que 
fe  tem  Introduzido  de  fe  levar  Dizima  das  Sentenças  proferidas 
nas  Caufas  Crimes ;  ou  ellas  fejam  Crime  ,  ou  Clvllmejite  Inten^ 
tadas ;  ou  as  penas  commlnadas  fejam  Crimes ,  ou  Cíveis  ,  cor^ 
poraes ,  ou  pecuniárias  :  £  que  Je  ponha  perpétuo  fdenclo  nas  Cau- 
fst^  que  aSíualmente  penderem  fobre  ejla  matéria '^  tudo  na  for- 
ma aflmã  declarada» 


.9 
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Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


^  Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino 
ho  Livro  IIÍ  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi.  254.  NoíTa 
Senhora  da  Ajuda,  em  15  de  Novembro  de  1773. 


mwu  - 
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jFoaÕ  Baptlfla  d^  Araújo, 


^oao  Pacheco  ^Pereira, 


\,r:ái  Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
ceiíaria  Mór  da  Corte  ,  e  Reino.  Lisboa  ,  16  de  Novem- 
bro de  1773.  r^ximi^^  i-  \ 

-^^-  i^^ií;  Dom  Sehajllao  Maldonado,  -. 
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/  ~  Regiftado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foL  172.  verf.  Lisboa,  16  de  Novem- 
bro de  1773. 
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António  Jozi  de  Moura. 
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^ê^^^^M^íM.  U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alva- 
^o  i  Ã^^^l    ^^  <^o"^  rorça  de  Lei  virem  :  C^ue  lendo- 

5ct:«^)í.^1l  i-^Q  preíentes  algumas  confuzoens ,  e  dúvi- 
das ,  que  tem  occorrido  na  execução  dos 
Meus  Alvarás  de  de  dez  de  Novembro  de 
mil  fetecentos  íetenta  e  dous ,  aílim  pelo 
que  reípeita  á  arrecadação  do  Subfidio  Lit- 
terario  ,  que  por  Elles  Fui  fervido  impor 
nos  Vinhos  dos  Meus  Dominios  ;  incum- 
bindo em  parte  a  dita  arrecadação  aos  Provedores,  e  Ouvi- 
dores das  reípedivas  Comarcas ;  e  em  outra  parte  á  Junta  da 
Adminiílraçaó  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas 
do  Alto  Douro  ;  como  pelo  que  pertence  á  cobrança  dos  anti- 
gos Direitos ,  que  dos  mefmos  Vinhos  coílumava  fazer  na  Ci- 
dade do  Porto  a  Junta  da  chamada  Cazinha  ,  abolida  por  hum 
dos  fobreditos  Alvarás :  Para  remover  totalmente  as  referidas 
dúvidas  ,  e  confuzoens,  e  para  acautelar  quaesquer  outras, 
que  poíTam  occorrer  pelo  tempo  futuro:  Sou  fervido  Ordenar 
aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

L  I.  Tendo  pelo  Paragrafo  Quinto  do  Meu  Alvará  de  dez 
de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous  exceptuado  da 
Adminiílraçaó  dos  Provedores  ,  e  Ouvidores  a  arrecadação  do 
Subfidio  Litterario  ,  importo  fobre  os  Vinhos,  que  dam  en- 
trada na  Cidade  do  Porto  :  Tendo  pelo  Paragrafo  Primeiro  do 
outro  Alvará  da  mefma  data  abolido  a  chamada  Cazinha  da 
mefma  Cidade  ,  como  fe  nunca  houveíTe  exiftido  :  Tendo  Or- 
denado pelos  fubfequentes  Parágrafos  Segundo  ,  Terceiro  , 
Qiiarto  ,  e  Quinto  do  meímo  Alvará,  que  todos  os  Direitos , 
e  ímpoáos ,  que  até  aquelle  tempo  fe  pagavam  na  fobredita 
Cazinha  y  aíTim  dos  Vinhos ,  como  das  Aguas  ardentes ,  e  Vi- 
napres ,  e  os  mais ,  que  accrefcêram  do  Subfidio  Litterario  ,  fof- 
fem  pagos ,  e  arrecados  do  dito  tempo  em  diante  no  Cofre  da 
Junta  da  Adminiílraçaó  da  Companhia  Geral  da  Agricultura 
das  Vinhas  do  Alto  Douro  ,  por  Entrada  em  grojfo  ,  ou  em  bru- 
to ,  aíTim  como  foíTem  defembarcados  :  E  tendo  finalmente  pe- 
lo Paragrafo  Sexto  do  mefmo  Alvará  concedido  á  mefma  Junta 
da  Companhia  Geral  o  Privilegio  exclufivo  da  venda  dos  Vinhos 
atavernados  nas  Terras  do  Douro  ,  demarcadas  para  os  Vinhos 
de  Embarque  ,  e  nas  contiguidades  das  que  fe  acham  demarca- 
Tom.  III.  Sss  ii  das 


das  para  Vinhos  de  Ramo;  incumbindo-Ihe  da inefma  forte  a 
arrecadação  do  Subfidio  Litterario  proveniente  das  ditas  ven- 
das de  Vinhos  atavernados  nas  referidas  Terras  demarcadas : 
Sou  fervido  excitar  ,  e  declarar  todas  as  Minhas  fobreditas 
Reaes  Determinaçoens  na  maneira  feguinte. 

lí.  Declaro,  que  a  referida  Junta  da  Adminiftraçao  da 
Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro 
foi  pelo  Meu  fobredito  Alvará  totalmente  fubrogada  nas  Ad- 
miniftraçoens  da  Junta  da  Cazinha  abolida,  da  Camera,  da 
Provedoria  ,  e  da  Contadoria  da  Fazenda  ,  no  que  tâõ  fomen- 
te refpeita  á  Adminiílraçaõ ,  e  Arrecadação  de  todos  os  Im" 
poílos  ,  aífim  antigos  ,  como  modernos ,  provenientes  dos  três 
géneros  de  Vinhos ,  Aguas  ardentes ,  e  Vinagres  :  Ou  os  di- 
tos géneros  dem  entrada  na  Cidade  do  Porto  pelo  Rio  Douro  , 
ou  por  terra  :  Ou  fe  confumam  na  dita  Cidade  ,  ou  em  todo  o 
feu  Diílriélo  ,  dividido  em  onze  Encabeçamentos ,  ou  Ramos  : 
Ou  em  lim  os  ditos  três  géneros  fe  traníportem  do  Cais  da  mel*' 
ma  Cidade  para  os  fobreditos  onze  Encabeçamentos ,  e  Ra- 
mos ,  ou  para  outra  qualquer  parte  :  De  forte ,  que  mais  fe 
nao  hefite  em  que  a  referida  Junta  da  Companhia  Geral ,  da 
publicação  daquelle  Alvará  por  diante  ,  íicou  totalmente  en- 
carregada ,  e  incumbida  para  fazer  a  Arrecadação  dos  Impof- 
tos  dos  ditos  três  géneros ,  na  mefma  forma  ,  e  totalidade  an- 
tes praticada  pela  Junta  da  Cazinha  .abolida  ,  pela  Camera  ,  e 
peia  Provedoria,  e  Contadoria  da  Fazenda ,  fem  alguma  dif- 
ferença.  Poderá  porém  a  dita  Junta  da  Companhia  Geral  eí^ 
colher  ,  para  a  boa  Arrecadação  dos  referidos  ímpoflos ,  a^ 
quelle  methodo ,  e  modo,  que  lhe  parecer  mais  fácil,  eme-» 
nos  expoílo  ás  fraudes ,  que  fe  intentarem  com  prejuizo  delia  ; 
ou  fazendo-a  por  íi  mefma  ;  ou  por  arrendamentos ,  naquelles 
Lugares,  e  fitios,  em  que  eftes  parecerem  mais  convenientes. 

III.  Item  :  Para  fe  evitarem  todas  as  fraudes ,  que  poí^ 
fam  occorrer  na  Arrecadação  das  Sizas  cafuaes ,  que  fe  coftu- 
mam  pagar  das  vendas  feitas  pelos  Defpachadores  Negociantes 
Nacionaes ,  e  Eftrangeiros ,  em  groíTo  nos  feus  armazéns ,  fitos 
no  Encabeçamento  da  Cidade  do  Porto ,  ou  em  outros  quaes- 
quer  Encabeçamentos  do  diílriéío  da  mefma  Cidade  :  Ordeno  , 
que  nenhum  particular  Negociante  ,  Nacional ,  ou  Eílrangei- 
ro ,  poífa  na  dita  Cidade  ,  e  feu  Termo  vender  Vinhos  aí- 
-''■  ^  .{      ,       guns 
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guns  em  groíTo  ,   fem  mariifeílar  a  venda  delles  á  Junta  da 

Companhia  Geral  no  termo  de  vinte  e  quatro  horas  :  Debai^íQ 
da  pena  de  perdimento  do  valor  do  meímo  Vinho  em  dobro  ; 
applicando-íe  metade  para  as  Obras  das  Cadeias  da  Relaça,^ 
da  dita  Cidade  5  e  a  outra  metade  para  as  defpezas  da  Compa- 
nhia ,  e  para  os  Denunciantes.  .  .  ,., 
IV.  Item  :  Para  ceílarem  as  dúvidas  ,  que  poíTam  bccor- 
rer  entre  a  Junta  da  dita  Companhia  Geral ,  e  os  Provedores  , 
Ouvidores ,  e  mais  Juftiças  íobre  as  refpeólívas  Arrecadaçoens 
do  Subfidio  Liiterario,  que  fe  devem  fazer  nas  Terras  do  Ako 
Douro,  na  forma  aíTima  declarada  :  E  para  fe  evitarem  confu- 
zoens ,  de  que  refultem  aos  Lavradores  os  prejuizos  ,  ou  de  pa* 
garem  duas  vezes  o  dito  Subfidio  ,  ou  de  fe  verem  obrigados  a 
pleitos  para  moílrarem  aos  refpe^livos  Recebedores  terem  já 
pago  a  hum  delles  :  Ordeno  ,  que  os  Provedores,  Ouvidores , 
e  mais  Juftiças  fe  abftenham  de  darem  varejos  naquellas  Terras 
do  Alto  Douro  ,  nas  quaes  Mandei  fazer  as  duas  diftinélas ,  e 
feparadas  Demarcaçoens  d,e  Vinhos  Legaes  de  Embarque  ,  e  dos 
de  Ramo  para  o  ufo  das  Tavernas :  Pois  que  ,  tendo  a  Junta 
da  referida  Companhia ,  pelas  Minhas  Leis  ,  a  obrigação  de 
arrolar  annualmente  com  toda  a  exaélidaÕ  todos  os  Vinhos  das 
ditas  duas  Demarcaçoens,  em  cujos  arrolamentos  fe  declaram 
os  Nomes  dos  Lavradores ;  a  totahdade  de  Pipas ,  e  Almudes 
de  cada  hum  ;  as  fuás  refpeílivas  Freguezias ,  Lugares ,  Con- 
felhos ,  e  Comarcas ;  e  quando  fe  carregam  os  ditos  Vinhos , 
fe  efpeciíicam  novamente  as  referidas  elarezas  pelas  Guias ,  que 
paífam  os  CommiíTarios  da  mefma  Companhia  ,  nas  quaes  fe 
declaram  os  fitios  das  Adegas ,  de  que  íao  extrahidos ;  os  no- 
mes dos  donos  ;  os  Barcos  ,  e  nomes  dos  Arrais ,  que  os  traní- 
portam  ;  e  os  dos  Negociantes  ,  que  os  compram  ,  e  fazem  con- 
duzir á  Cidade  do  Porto  para  os  feus  refpeélivos  commercios : 
Ficam  fendo  fuperfluos  nas  Terras  das  ditas  Demarcaçoens  os 
varejos  feitos  pelos  fobreditos  Miniftros  ,  e  Juftiças  ,  como 
também  a  Arrecadação  dos  Impoftos  dos  ditos  Vinhos.  Porém 
como  nos  ditos  dous  Diftri6):os  demarcados  para  Embarque  ,  e 
para  Ramo  poderáÕ  ficar  excluidos  das  compras  da  Compa^ 
nhia  ,  e  dos  Commerciantes  alguns  dos  referidos  Vinhos :  Ou 
fejam  da  producçaô  do  Diftrido  demarcado  para  Embarque , 
fe  acafo  forem  muito  inferiores ,  e  poi  ifl^o  refugados :  Ou  fe- 
jam 


jam  do  Diílri<^o  demarcado  para  Ramo  ,  incapazes  porem  pa« 
m'¥  vifo  das  Tavernas:  Ou  pofío  que  o  fejam  ,  naô  poíía  a 
Compauhia  dar-Ihes  confumo  por  caufa  da  fua  exceffiva  quanti- 
dade :  Attendendo  ao  graviíTimo  incommodo  ,  e  prejuízo ,  que 
a  cobrança  dos  ímpoftos  deftes  ditos  Vinhos  caufaria  á  Junta 
da  Companhia  Geral :  Fui  fervido  dar  fobre  eíla  matéria  as  de- 
vidas ínftrucçoens  ajunta  do  Subfidio  Litterario  ,  para  que  par- 
ticipando-as  aos  Provedores,  Ouvidores,  e  mais  Juíliças  das 
fobreditas  Terras  do  Alto  Douro  ,  poíTam  com  facihdade  arre* 
cadar  o  Subíidio  Litterario  daquelles  Vinhos ,  os  quaes ,  pelas 
referidas  caufas ,  naô  ficarem  comprehendidos  nas  compras  da 
Companhia ,  e  dos  outros  Commerciantes  Nacionaes ,  e  Ef- 
trangeiros.  O  mefmo  fiz  também  manifeílar  ajunta  da  mefma 
Companhia  Geral ,  para  que  ambas  as  ditas  Juntas  cooperem 
mutuamente  para  eíla  Arrecadação ,  praticando-íe  o  referido 
modo  fácil ,  claro  ,  €  expedito. 

V.  Item  :  Porque  fendo  as  Aguas  ardentes  da  privativa 
'infpecçao  da  Companhia  Geral  do  Alto  Douro ,  pelo  Privile- 
gio excíufivo  ,  que  lhe  tenho  concedido  ;  de  forte ,  que  ne- 
nhum Particular  as  pode  fabricar,  fenaó  na  conformidade  do 
Meu  Alvará  de  dez  de  Abril  do  prefente  anno  ,  Declarativo  , 
€  Ampliativo  do  outro  de  dezafeis  de  Dezembro  de  mil  fete- 
centos  e  feífenta  :  E  porque  por  iíFo  fomente  á  referida  Junta 
da  Companhia  Geral  pode  confiar  com  toda  a  certeza  o  nume- 
ro de  Pipas ,  e  Almudes  ,  que  fe  fabricam  de  Aguas  ardentes : 
Sendo  ao  mefmo  tempo  impraticável  que  os  Provedores  ,  e  Ou- 
vidores das  Comarcas  das  refpeéíivas  Fabricas  pofiam  dar  os 
Varejos  competentes  a  hum  género ,  que  nao  tem  a  fua  pro- 
ducçaõ  em  tempos  certos ,  como  os  Vinhos ,  mas  a  fuccefllva  9 
e  diária  dos  Lambiques  :  Ordeno  ,  que  os  Provedores  ,  Ouvi- 
dores ,  e  mais  Jufl:iças  fe  abílenham  dos  Varejos  das  Aguas  ar- 
dentes nas  Fabricas  daquelles  Terrenos,  nos  quaes  a  Compa- 
nhia fizer  as  fuás  diíiillaçoens ;  ou  as  permittir  a  alguns  Particu^. 
lares  ,  na  forma  dos  fobreditos  Alvarás  :  E  aos  mefmos  Prove- 
dores, e  Ouvidores  tao  fomente  pertencerá  fazer  os  ditos  Va- 
rejos ,  e  Arrecadaçoens  do  Subfidio  das  Aguas  ardentes  nos 
Terrenos  ,  em  que  a  Companhia  ainda  naó  tenha  erigido  Fa- 
bricas por  fua  conta  ,  ou  daquelles  ,  aos  quaes  pode  conceder 
licença  para  lambicarcm  os  feus  Vinhos ,  como  fuccede,  por 
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ora  ,  nos  fitlos  dos  Terrenos  remotos  da  Beira  alta  ,  quaes  faõ , 
a  Guarda  ,  Fundão ,  Trancofo  ,  e  outros  femelhantes  ,  nos 
^uaes  pelo  Paragrafo  dezafete  do  Meu  referido  Alvará  de  dez 
de  Abril  do  Anno  prefente  permitti ,  que  os  Lavradores  pudef- 
fem  diftillar  os  feus  Vinhos ,  e  confumirem  as  Aguas  ardentes 
delles,  fabricadas  ,  nos  lugares  das  fuás  próprias  habitaçoens , 
ou^^ranfportallas  para  as  Provincias  nao  comprehendidas  no 
Privilegio  íçxclufivo  da  Companhia  Geral ,  em  quanto  ella  nao 
eítablécer  Fabíricas  maiores ,  ou  menores  nos  referidos  íitios, 
.^  -V;,  Pelo  ;gtí  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 

;^nt'a4o  Sqbfidio  liitterario ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa 
áo^ Porto  ;  Senado  da  Camera  da  mefma  Cidade  ,  e  mais  Con- 
í^íh#. 3  Juntada  Ádminiílraçao  da  Companhia  Geral  da  Agri- 
cirítura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  ;  e  a  todos  os  Defembarga- 
dores  ,  Corregedores ,  Provedores  ,  Ouvidores ,  Juizes ,  Juf- 
tiçasj  eiiiais  Peílbas  5  aquém  o  conhecimento  deíle  Meu  AU 
vara  de  Lei  pertencer,  que  o  cumpram,  guardem  ,  e  façam 
cumprir,  e  guardar  invioíavelmente ,  naô  obftantes  quaeíquer 
Leis,  Regimentos,  Diípoíiçoens ,  Ordens ,  ou  Eftylos ,  que 
fejam  em  contrario ;  porque  todas,  e  todos  derogo ,  como  fe 
delias ,  e  delles  fízeííe  efpecial  menção ,  para  efte  eíFeito  fo- 
mente ,  ficando  aliás  em  feu  vigor.  E  valerá  como  Carta  palia- 
da pela  Chancellaria ,  poílo  que  por  ella  naô  paíle  ^  e  que  o 
feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum,  ou  muitos  annos ,  fem 
embargo  das  Ordenaçoens ,  que  Oícontrario  determinam  :  Re- 
giftando-fe  em  todos  os  Lugares ,  onde  fe  coftumam  regiftar 
femelhantes  Alvarás :  E  remettendo-fe  o  Original  para  o  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noífa 
Senhora  da  Ajuda  em  dezafeis  de  Dezembro  de  mil  fetecen^^os 
fetenta  e  três. 


E  Y 


Marquez  ãe  PomhaL 

Lvarã  com  força  de  Lel-^  porque  Vojfâ  Magejlade  olvi- 
ando  as  duvidas ,  e  cojifufoens ,  que  ter/t  occorrido  na  exe^ 
cuçaÓ  dos  dous  unharás  de  dez  de  Novembro  de  mil feíecentos  fe- 
tenta 
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tenta  e  ãous  :  He  fervido  declarar  a  competência  da  Arrecada-r 
çao  ,  e  Adminlftra^aj  do  Suhfidio  Lttt erário  entre  a  Companhia 
Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  ,  e  os  Prove» 
dores  ,  e  Ouvidores  das  Comarcas ,  na  forma  ajftma  declarada, j 

Para  Vofía  Mageílade  ver.       ^ 


Regiftado  em  o  Livro  III.  a  foi.  32.  verf.  que  neíla  Se- 
cretaria de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  Regifto 
da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Dou- 
ro. Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  22  de  Dezembro  de  1773. 
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Gafpar  da  Cojla  Pojfer, 


o 


Gafpar  da  Cofia  Fojfer  o  fez. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará 

de  Ampliação  ,  e  Declaração  virem  :  Qiie 
fendo-me  prefente ,  que  depois  que  por  Al- 
vará de  dezafeis  de  Dezembro  de  mil  fete- 
centos  fetenta  e  hum  Fui  fervido  fubrogar 
nos  lugares  do  Provedor  ,  e  Efcrivaens  da 
Meza  Grande  da  Alfandega  o  Superinten- 
dente Geral  dos  Contrabandos  com  a  mefma 
Jurifdicçaõ  privativa  ,  e  executiva  para  conhecer  de  todas  as 
fraudes  concernentes  á  introducçaô  de  géneros  ,  ou  fazendas 
prohibidas  por  entrada  ,  ou  fahida  ;  de  todos  os  defcaminhos 
contra  os  Meus  Reaes  Direitos ;  e  de  todas  as  denuncias  refpe- 
dívas  aos  ditos  Contrabandos  ,  e  defcaminhos  ;  havendo  fica- 
do defneceíTario  o  Juiz  da  Saca  da  Moeda  ,  nomeado  pelo  Con- 
felho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  porque  procurando  o  dito  Su- 
perintendente Geral  dos  Contrabandos  obviar  as  fraudes ,  e  os 
referidos  contrabandos ,  e  defcaminhos ,  devia  ao  mefmo  tem- 
po ,  e  da  mefma  forma  também  conhecer  dos  que  refpeitavam 
ao  dito  Juizo  da  Saca  da  Moeda  ,  e  ás  traveíTias  ,  e  outros  def- 
caminhos de  Ouro  em  pó  ,  e  Diamantes ,  e  pertencer-lhe  igual- 
mente o  conhecimento  delles  :  Mando ,  que  o  mefmo  Supe- 
rintendente Geral  dos  Contrabandos  feja  Juiz  da  Saca  da  Moe- 
da ,  com  a  mefma  Jurifdicçaõ  privativa ,  e  exclufiva  para  co- 
nhecer de  todas  as  fraudes ,  concernentes  á  fobredita  Saca  da 
Moeda  ,  na  conformidade  do  referido  Alvará  :  E  outro  fim  pa« 
ra  occorrer  aos  extravios ,  e  defcaminhos  do  Ouro  em  pó  ,  e 
Diamantes  ;  devaífando  ,  e  tendo  huma  DevaíTa  fempre ,  e 
continuamente  aberta  refpecliva  aos  ditos  extravios  ,  traveíTias, 
e  defcaminhos  do  Ouro  em  pó  ,  e  dos  Diamantes  ,  para  proce-, 
der  contra  os  que  os  commetterem  nos  mefmos  termos  fumma- 
rios ,  e  de  plano  ,  na  conformidade  do  Foral  da  dita  Alfandega, 
e  das  Leis  noviíFimas  com  elles  conformes  :  Dando  conta  no 
ultimo  de  Dezembro  de  cada  hum  anno  ao  Infpeílor  Geral  do 
Meu  Real  Erário  ,  como  Prefidente  da  Junta  da  Extracção  dos 
Diamantes,  de  tudo  o  que  da  mefma  DevaíTa  refultar ,  e  das 
mais  diligencias ,  que  a  eíle  refpeito  tiver  feito. 

Peio  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 

Infpedor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ,  Regedor  da  Cafa  da 

Supplicaçaô  ;  Governador  da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto  j  Con- 

Tom.  111.  Ttc  íelhos 
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lelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ;  Meza  da 

Confciencia,  e  Ordens ;  Senado  da  Camera  ;  Junia  do  Com- 
mercio  deftes  Reinos  ,  e  feus  Dominios ;  e  bem  aíTim  a  todos 
os  Defembargadores  ,  Provedores  ,  Corregedores  ,  Ouvido- 
res ,  Juizes,  Juftiças ,  e  mais  PeíToas ,  deites  Meus  Reinos ,  e 
Dominios,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvsrá  pertencer , 
que  o  cumpram ,  guardem  ,  e  façam  cumprir ,  e  guardar  com 
inteira ,  e  individual  obfervancia ,  fem  embargo  de  quaeíquer 
Leis  ,  Regimentos ,  Diípoíiçoens  ,  Ordens  ,  ou  Eílyios ,  que 
fejam  em  contrario  ;  porque  todas  ,  e  todos  de  Motu  próprio  , 
certa  Sciencia ,  Poder  Real ,  Pleno  ,  e  Supremo  derogo  para 
efte  effeito  fomente ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  Ao 
Doutor  Joaô  Pacheco  Pereira  do  Meu  Confelho  ,  e  Defem- 
bargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino  , 
Ordeno ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  que  remetta 
os  Exemplares  impreíTos  deile  debaixo  de  Meu  Sello  ,  e  feu 
final  a  todas  as  Peflx)as ,  a  que  fe  coftumam  remetter  femelhan- 
tes  Leis ,  regiftando-fe  em  todos  os  Lugares  na  forma  do  efty- 
lo :  E  o  Original  fe  remetterá  para  o  Meu  Pveal  Archivoda 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  NofiTa  Senhora  da  Aju- 
da em  treze   de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três. 
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Marquez  de  Pombal, 

ALvard ,  por  que  Voffa  Mageftaãe ,  ampliando ,  e  declaran- 
do o  Alvará  de  dezafeis  de  Dezembro  de  mH  fetecentos  fe- 
tenta e  hum ,  Manda  ,  que  o  Superintendente  Geral  dos  Con- 
tra- 


trahaudosfeja  Juiz  da  Saca  ãa  Moeda ,  com  a  mefma  JuriJ dic- 
ção privativa  ,  e  excltifiva  para  conhecer  de  todas  as  fraudes  con- 
cernentes à  referida  Saca  da  Moeda :  E  para  occorrer  aos  exrt 
tr avios  ,  e  defcaminhos  do  Ouro  em  pó^  e  Diamantes ;  tudo  na 
fórffi  ajftma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Regiftado  em  o  Livro  III  a  foi  2  j8.  que  nefla  Secretaria 
de  Ellado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  do  Regifto  das  Cartas , 
Alvarás  5  e  Patentes.  Nolfa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  20  de  De- 
zembro de  '^yyi- 

Qafpar  da  Cojla  Pojfer, 


João  Pacheco  Pereira, 


Foi  publicado  efte  AÍvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te ,  e  Reino.    Lisboa,  23  de  Dezembro  de  1773. 


m,^f.L  .kx^iiii^r. 


Dom  Sehajliao  Maldonado, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,   e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  175.  Lisboa,  22  de  Dezembro  de 
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Jlntonlo  Joze  de  moura. 


João  Baptijla  de  Araújo  o  fez. 


Tom.  III. 


Ttt  ii 


"  U  ELREY.  Faço  faber  ses  qne  efte  Alva- 
rá com  força  de  Lei  virem  :  Qiie  tendo-fe 
pelo  decurío  do  tempo  obfervado  ;  por  hu-  , 
ma  parte ,  a  urgência  ,  que  ha  de  regular; 
alguns  Pontos ,  que  occorrêram  depo^da^^ 
Inftituiçaô  da  Companhia  Geral  da  Agri- 
cultura das  Vinhas  do  Alto  Douro  ;  e  por 
outra  parte  ,  haverem-fe  introduzido  al- 
guns abufos  ínuito  prejudiciaes  á  agricultura  dos  Vinhos,  e  ás 
utiliíTimas  ventagens ,  que  do  Commercio  deíle  importante  gé- 
nero podem  ,  e  devem  lucrar  os  Lavradores,  a  Companhia, 
os  Negociantes  Nacionaes ,  e  Eftrangeiros ,  e  todos  os  que  fe 
empregao  na  manuFa6lura  ,  carretos  ,  fretes ,  e  outras  numero- 
ías  incumbências  do  ferviço  do  mefmo  Commercio  :  Querendo 
obviar  a  todos  os  fobreditos  abufos  ,  e  aos  prejuizos ,  que  del- 
les  fe  feguem  :  Sou  fervido  Ordenar  aos  duos  refpeltcs  o  fe- 
guinte. 

L  Tendo'fe  augmentado  confideravelmente  o  Commercio 
dos  Vinhos  do  Alto  Douro  pela  Companhia  Geral ,  que  Fui 
fervido  eílablecer  pelo  Meu  Alvará  de  dez  de  Setembro  de  mil 
fetecentos  fmcoenta  e  féis;  e  reduzindo-fe  aquelle  importante 
género  aos  moderados  preços,  que  firmaram  a  fubfiílencia  do 
dito  Commercio  (antes  arruinado  )  com  reciproca  utilidade  dos, 
Lavradores ,  e  dos  fobreditos  Negociantes  Nacionaes ,  e  Ef- 
trangeiros; fé  augmentou  ao  mefmo  paíTo  em  alguns  Lavrado- 
res a  defordenada  cubica  de  fazerem  huma  exorbitante  planta- 
ção de  Vinhas ,  aíTim  no  diftri61o  dos  Vinhos  Legacs  de  Embar- 
que ,  como  nos  de  Ramo  ,  em  terras  fomente  próprias  para 
produzirem  pa6  ,  e  em  outras ,  em  que  havia  Olivaes ,  e  Sou- 
tos ,  que  fizeram  arrancar  para  o  referido  eííeito  :  Seguindo-fé 
defla  geral ,  e  exccífiva  plantação  crefcer  tanto  'a  quantidade  de 
Vinhos  5  que  havendo  antes  da  Companhia  nos  diftriólos  do  Ra- 
mo, quinze,  ou  vinte  mil  Pipas ,  pouco  mais,  ou  menos;  fe 
colheram  no  anno  próximo  paíTado  trinta  e  nove  para  quarenta 
niil  Pipas  nos  mefrnos  diftri(íl:os ,  e  aíFim  proporcionalmente  no 
de  Embarque  ;  Tendo-fe  também  feguido  ao  mefmo  tempo  da- 
Guellas  exceíTivas  plantaçoens  todos  os  graviílimos  prejuizos  pon- 
derados no  Meu  Alvará  com  força  de  Lei  de  vinte  e  féis  de  Ou- 
tubro de  mii  fetecentos  feífenta  e  finco  ,  pelo  qual  Mandei  ar- 
'-^-^'  ..H  -i-5  A"  »Ui   -rnoiran- 
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rançar  todas  as  Vinhas  plantadas  nas.  margens,  e  campinas  dos 

Rios  Tejo,  Mondego  ,  e  Vouga,  e  nas  mais  terras  próprias 
para  pao  ,  e  incapazes  de  produzirem  Vinhos  bons :  Seu  fervi- 
do Mandar  extender  a  Difpoziçao  do  fobredito  Alvará  ás  Vi- 
nhas pertencentes  á  Infpecçaõ ,  e  ao  Commercio  de  Vinhos,, 
e  Aguas  ardentes  da  Junta  da  Companhia  Geral  da  Agricul- 
tura das  Vinhas  do  Ako  Douro  nas  três  Provincias  de  Trás  dos 
Montes  ,  Beira  ,  e  Minho  :  Tudo  na  forma  abaixo  decla- 
rada. 

II.  ItC7ii :  Pelo  que  pertence  ás  Vinhas  da  Ribeira  de  Jn- 
gmiros  y  fitas  no  centro  do  diílri61o  dos  Vinhos  Legaes  de  Em- 
barque ,  e  por  iílo  mefmo  exportas  á  facilidade  de  introducções, 
e  mifturas  inaveriguaveis ;  no  qual  fitio  já  pelas  demarcaçoens, 
que  fe  fizeram  ,  ficaram  algumas  Vinhas  deAinadas  para  o  Ra- 
mo ,  pela  razão  de  ferem  muito  inferiores  os  Vinhos  ,  que  pro- 
duzem j  fendo  ao  mefmo  tempo  aquelle  terreno  hum  dos  mais 
próprios ,  que  ha  na  Provincia  de  Trás  dos  Montes  para  pro- 
duzir huma  abundente  colheita  de  paõ  ,  e  de  outros  quaeíquer 
legumes  :  Mando  ,  que  as  Vinhas  da  dita  Ribeira  já  excluidas 
para  Embarque ,  e  as  que  eíliverem  no  mefmo  cafo  pela  con- 
tiguidade delias  ,  fejam  arrancadas  ,  e  reduzidas  a  terras  de 
paõ  no  termo  de iium  anno  contado  do  dia  da  publicação  defte 
Alvará  :  Debaixo  da  pena  de  perdimento  das  terras  a  favor  de 
quem  as  denunciar  para  as  ficar  fabricando  ,  ou  arrendando  em 
beneficio  feu  ,  por  tempo  de  nove  annos ;  obrigando- fe  a  arran- 
car á  fua  cufta  as  fobreditas  Vinhas ,  para  fe  reduzirem  as  terras 
delias  á  lavoura  do  pao.  No  cafo  de  naô  haver  denunciantes : 
Mando  outro  fim  ,  que  da  referida  pena  fe  applique  o  valor  das 
terras  metade  para  as  obras  das  Cadeias  da  Relação  do  Porto, 
e  a  outra  metade  para  as  defpezas  da  Companhia.  O  mefmo  : 
Alando  fe  obferve  nos  fitios  chamados  os  Caboucos  de  huma  , 
e  outra  margem  do  Rio  Douro  ,  nos  quaes  concorrem  as  mef- 
mas  razoens ,  e  circumílancias. 

III.  Item':  Mando  debaixo  das  meímas  penas ,  que  da  pu- 
blicação defte  por  diante  fe  naó  poífam  plantar  Vinhas  no  dif- 
triólo  demarcado  para  Vinhos  Legaes  de  Embarque  ,  fem  efpe- 
cial  licença  Minha  ,  precedendo  Confulta  da  Junta  da  Admi- 
nirtraçaó  da  Companhia  Geral  do  Alto  Douro  ,  para  Eu  defe- 
rir como  achar  que  he  juílo.  Exceptuo  porém  alguns  píídaços  de 
■'^^'"-  matas 


47^ 

matas  exíftentes  em  quintas ,  que  eíliverem  cercadas  de  muros  ,- 

ao  tempo  da  publicação  defte.  l 

IV.  Item  :  Mando  ,  que  nos  diftri6los  demarcados  para  Vi- 
nho de  Ramo  ,  e  em  todas  as  mais  terras  íitas  fora  da  demarca-, 
çao  de  Embarque  ,  íejam  arraiicadas  todas  as  Vinhas  ,  cujos 
terrenos  forem  próprios  para  a  cultura  do  paó.  O  mefmo  fe  ob-i 
fervará  a  refpeito  do  que  vulgarmente  fe  chama  Bardos  ,  ou? 
Chantoadas  y  que  fempre  produzem  Vinhos  incapazes.  E  Orde- 
no outro  fim  ,  que  da  mefma  forte  fejam  arrancadas  todas  as  que 
fe  tem  plantado  de  oito  annos  a  eíla  parte  ,  aílim  nos  referidos 
diftri6los ,  e  terras,  como  também  no  meímo  diftriílo  de  Em-^ 
barque  ,  em  fitios ,  nos  quaes  havia  Olivaes  famofos ,  Soutos , 
Campos  ,  e  Lameiros ,  que  davam  paó  :  Tudo  debaixo  das 
mefmas  penas  aílima  eílablecidas.  ;:!ii>a  ^  í  lur 

V.  Item:  Para  que  ceifem  quaefqúer  queíloens  contrárias 
ao  efpirito  defte  Meu  Alvará  :  Mando  ,  que  o  arranco  das  Vi- 
nhas ,  que  fe  deve  fazer  nos  fitios ,  e  terras  aíTima  referidas  da 
Provincia  de  Trás  dos  Montes  ,  e  nas  da  Beira  nos  fitios  de  Fal 
de  Beftetros  ,  S.  Miguel  do  Outeiro ,  e  Lugares  circumvizinhos ; 
como  também  nas  terras  confinantes  com  a  demarcação  dos  Vi- 
nhos Legaes  de  Embarque  defde  os  terrenos  de  Venajoya^  La^, 
mego  5  Valdtgem  ,  Tahoa^o  ,  até  iS^.  João  da  Fe  [queira ,  feja 
executado  pelo  Miniftro ,  que  Eu  for  fervido  nomear.  O  qual 
para  efte  eífeito  fe  fará  acompanhar  das  peíFoas  mais  práticas, 
intelligentes ,  e  de  notória  probidade  ,  a  fim  de  proceder  com  a 
devida  exa£lida6  ,  e  acerto.  Todas  as  outras  terras  da  dita  Pro- 
vincia da  Beira  ficaráô  incumbidas  aos  Corregedores  das  refpe- 
divas  Comarcas  ,  como  já  Determinei  pelo  Meu  referido  Al- 
vará 'de  vinte  e  féis  de  Outubro  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  fin- 
co. A  Provincia  do  Minho  refervo  por  ora  para  outra  mais  ef- 
pecial  providencia. 

VL  item  :  Attendendo  á  mefma  fuperabundancia  ,  e  infe- 
rioridade de  Vinhos ,  afilm  Legaes  ,  como  de  Ramo  ,  que  {6- 
mente  fervem  para  ruina  defte  importante  Commercio ,  cm  pre- 
juízo commum  dos  mefmos  Lavradores  ,  e  Negociantes  Nacio- 
naes ,  e  Eftrangeiros :  E  fendo-me  prefente  ,  que  eftes  prejui- 
zos  fe  augmentam  no  diftrido  dos  Vinhos  demarcados  para  Ra- 
mo ,  no  qual  fe  lançam  eftrumes  nas  Vinhas  por  huma  falfa  ,  e 
abufiva  i^itelligencia  de  nao  eftarem  para  elías  prohibidos  pelo 

^E.-    ;>  Pa- 
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Paragrafo  Primeiro  do  Meu  Alvará  de  trinta  de  Agoílo  de  mil 

fetecentos  íincoentae  fete  ,  como  na  realidade  eftam  :  Sou  fer- 
vido declarar  ,  que  a  prohibiçao  de  eftrumes ,  que  Determinei 
pelo  Tobredito  Alvará  ,  comprehende  naÔ  fó  as  Vinhas  do  dif- 
trií^lo  de  Embarque ;  mas  também,  e  com  maior  razaõ  as  dos 
diítri6los  de  Ramo  ;  as  quaes ,  por  huma  parte ,  produzindo 
de  fua  natureza  Vinhos  mais  inferiores  ,  fe  faraó  eftes  muito 
mais  ruins  por  caufa  dos  eftrumes;  e  por  outra  parte,  fendo 
terras  ,  em  que  fe  pôde  produzir  pa6  ,  fe  impede  a  fementeira 
delle  por  falta  dos  ditos  eftrumes  applicados  para  as  Vinhas.  E 
efta  Minha  Real  Refoluçao  fe  obfervará  inteiramente  debaixo 
das  penas;  de  que  os  Tranfgreftjores  do  diftrido  de  Embarque 
ficaráo  inhibidos  para  venderem  todos  os  feUs  Vinhos  Legaes 
pelo  tempo  de  finco  annos,  fendo-lhes  ta6  fomente  comprados 
para  o  Ramo  pelo  preço  de  dez  mil  e  quinhentos  reis  ,  naõ  ef- 
tando  corrompidos ;  e  aos  Tranfgreftores  dos  diftrj^los  do  Ra- 
mo fe  lhes  tomaráô  todos  os  Vinhos  ,  que  tiverem  ,  pelo  preço 
de  quatro  mil  reis ,  no  cafo  que  firvam  para  os  Lambiques, 

VII.  Item  :  Conftando-me  que  os  Arrais  ,  que  tranfpor- 
tam  Vinhos  pelo  Rio  Douro  á  Cidade  do  Porto  ,  de  certos  tem- 
pos a  efta  parte ,  movidos  de  huma  perniciofa  ,  e  reprovada 
cubica  de  lucrar  muitos  fretes ,  inventaram  ,  e  fizeram  conftruir 
Barcos  de  huma  tao  extraordinária  grandeza  ,  que  carregam  uqU 
]es  de  feftenta  ,  fetenta  ,  até  oitentas  Pipas  de  Vinho  ;  expon- 
do ,  como  he  bem  notório  ,  as  próprias  Vidas ,  e  a  fazenda  da 
Companhia  ,  e  dos  Negociantes  ,  fsíacionaes  ,  e  Eftrangeiros , 
a  frequentes  naufrágios,  por  ter  aquelle  caudalofo  Rio  muitos 
Pontos  ,  ou  Cachoeiras  de  pcrigofa  ,  e  arrifcada  navegação  ;  e 
por  ifto  mefmo  incapaz  de  navegarem  porelle  com  alguma  fegu- 
rança  mais  que  os  Barcos  de  mediana  grandeza  ,  de  que  fe  uíava 
nos  tempos  paftados ,  que  taõ  fomente  carregavam  de  quarenta 
a  fincoenta  Pipas :  Accrefcendo,  além  deftes  graves  prejuizos  , 
outro  muito  confideravel ,  qual  he  ,  que  nao  podendo  aquelles 
novos  Barcos  de  extraordinária  grandeza  navegar  pelo  Rio  com 
as  iobreditas  cargas  de  feffenta  a  oitenta  Pipas  do  Mez  de  Março 
por  diante  ,  em  que  he  a  força  das  carregaçoens ,  por  caufa  de 
lhes  faltarem  as  enchentes  groftas ,  e  pengofas  ;  fabricaram  ou- 
tros Barcos  mais  pequenos  chamados  Trefegueiros  ,  para  os  quaes 
paftam  no  mefmo  Rio  muitas  das  Pipas ,  que  tinham  carregado 

nos 
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nos  grandes  chamados  Matrizes  y  e  pela  conducçao  delias  per- 

tendem  ,  e  percebem  (  além  dos  juftos  ,  e  proporcionados  fre- 
tes communs ,  que  fe  acham  eftablecidos  por  cada  Pipa  )  outros 
exorbitantes,  que  taixam  ao  feu  arbítrio,  e  involuntariamente 
lhes  pagam  os  Negociantes  ;  fofFrendo  todos  maiores  defpezas  , 
e  huma  grave  demora  nas  carregaçoens  ,  por  caufa  dos  ditos 
chamados  Trefegos  ,  que  faõ  inevitáveis ,  em  quanto  íe  carre-* 
gar  nos  Barcos  grandes  a  referida  quantia  de  feílenta  a  oitenta 
Pipas :  Qiierendo  Eu  evitar  os  fobreditos  intoleráveis  prejuízos , 
rifcos  ,  e  mconvenientes :  Sou  fervido  Ordenar  o  feguinte. 

Vin.  Mando  ,  que  da  publicação  defte  por  diante  nenhum 
Arrais  poíTa  fabricar  Barcos  de  maior  grandeza  ,  que  a  precifa 
para  levarem  a  carga  de  quarenta  até  fincoenta  Pipas.  Os  que 
íe  acham  conftruidos  para  poderem  levar  das  fíncoenta  para  fi- 
ma  5  feraõ  reduzidos  á  dita  juíta  medida  no  tempo  de  três  me- 
zes :  Tudo  debaixo  das  penas  contra  os  Tranfgreílores  de  féis 
mezes  de  Cadeia  ,  e  de  pagarem  feífenta  mil  reis  para  as  Obras 
das  Cadeias  da  Relação  do  Porto  pela  primeira  vez;  e  no  caio 
de  reincidências  ,  fe  lhes  dobrarão  eftas  penas.  Debaixo  das 
mefmas  prohibo  aos  fobreditos  Arrais ,  que  levem  fretes  maio- 
res ,  do  qoe  aquelles ,  que  fempre  fe  coílumáram  pagar ,  e  fe 
lhes  pagam  pela  Junta  da  Companhia  defde  o  principio  da  fua 
Inííituiçaô  ;  e  que  ufem  de  Trefegos  alguns  mais  do  que  aquel- 
les ,  que  racionavelmente  fe  praticavam  antes  da  confírucçao 
dos  referidos  Barcos  grandes  ,  e  faziam  por  conta  dos  Carrega- 
dores. O  que  com  tudo  fe  verificará  tao  fomente  nos  cafos ,  em 
que  os  Barcos  nao  tragam  outra  carga  diverfa;  e  trazendo-a , 
fe  deverá  abater  o  volume,  e  pezo  delia  a  favor  dos  ditos  Car- 
regadores. Ordeno  outro  fim  ajunta  da  Adminifi:raça6  da  Com- 
panhia Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro,  que 
tomando  debaixo  da  fua  Infpecçao  ,  com  a  maior  vigilância  ,  o 
difpofto  por  eíla  Minha  Real  Determinação  ,  a  faça  executar 
com  a  devida  equidade  em  beneficio  commum  dos  Negociantes , 
e  dos  mefmos  Arrais ,  fazendo  expedir  pelo  feu  Juiz  Conferva- 
dor  as  Ordens  neceíTarias  nos  cafos  occurrentes. 

IX.  Item  :  Sendo  me  prefente  ,  que  as  Companhas  ^  que 
fervem  aos  Arrais  nos  feus  refpeólivos  Barcos ,  coílumam  dei- 
amparallos ,  quando  faltam  os  ventos  ,  naõ  querendo  aliar  os 
ditos  Barcos  por  cordas  á  Sirga  ,  na  forma  do  coílume ,  o  que 
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cai) ia  demoras  muko  prejudiciaes  aos  Negociantes ,  que  tretam 
aquellcs  Barcos ,  e  aos  mefmos  Arrais ,  que  por  culpa  dos  fo- 
brediuo.-?  Serventes  ficam  expoftos  ás  graves  penas  do  Paragrafo 
Sexto  do  Alvará  de  trinta  de  Agofto  de  mil  fetecentos  íincoenta 
e  íl^te  :  Mando  ,  que  todos  os  refpeclivos  Barqueiros 
e  Serventes  de  Barcos  naô  delertem  nos  referidos  tempos ,  antes 
façam  a  poílivel  diligencia  para  os  aliarem  ,  como  he  coílume  : 
Debaixo  das  penas  de  féis  mezes  de  prizao  ,  e  de  pagarem  qua- 
tro mil  reis  para  as  Obras  das  Cadeias  da  Relação  do  Porto  , 
pela  primeira  vez ;  augmeniando-fe  ao  dobro ,  e  tresdobro  a 
niefma  pena  nos  cafos  de  reincidências. 

X.  Item  :  Conftando-me  que  os  Carreiros ,  que  conduzem 
as  Pipas  das  Adegas  dos  Lavradores  para  o  Rio  Douro  ,  fe 
ajuílam  malicioíamente  huns  com  os  outros  ,  repup^nando  em 
alguns  annos  conduzillas  pelos  preços  communs ,  e  muito  racio- 
navelmente  efíablecidos  em  todos  os  tempos  paliados;  retiran- 
do-fe  das  carregaçoens  principiadas  em  huma  Adega  ;  e  indo 
para  outras  pela  cubica  do  exceíTo  dos  preços  involuntariamente 
extorquidos  aos  Negociantes  5  caufando  a  todos  graves  demo- 
ras,  prejuizos  5  e  defpezas :  Mando,  que  todos  aquelles  Car- 
reiros ,  que  forem  convencidos  das  referidas  cavilaçoens  ,  e 
exceífos  de  preços ,  nao  fe  conformando  com  os  que  raciona- 
velmente  fe  tinham  praticado  pelos  Negociantes  até  o  anno  de 
mil  fetecentos  e  íèííenta  ,  fem  que  delles  houveífe  queixa  algu- 
ma a  eíle  refpeito  j  incorram,  pela  primeira  vez,  na  pena  de 
prizao  por  tempo  de  dous  mezes ,  e  de  féis  msl  reis  para  as 
Obras  das  Cadeias  da  Relação  do  Porto  ;  pela  fegunda  ,  no  do- 
bro das  fobrediias  penas ',  c  pela  terceira  ,  no  tresdobro  delias  , 
e  de  nunca  mais  ferem  admittidos  ao  exercício  de  Carreiros.  E 
para  que  eílas  penas  tenham  a  fua  devida  execução  ,  as  Partes  > 
que  fe  fentirem  gravadas ,  requererão  aos  Commiílarios ,  que  a 
Junta  da  Companhia  tiver  nas  terras  do  Douro  ,  os  quaes  ufan- 
do  da  Juiiídicçaõ,  que  Fui  fervido  conceder-lhes  pelos  Pará- 
grafos Oitavo  ,  e  Nono  do  Alvará  de  dezafeis  de  Novembro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum  ,  formarão  Proceílos  dos  referi- 
dos factos  ,  remettendo-os  ao  Juiz  Confervador  da  Junta  da 
Companhia  do  Alto  Douro  para  os  fentenciar. 

XI.  Item'.  Tendo  moílrado  a  experiência,  que  as  Guias 
paífadas  pelas  Cameras  dos  Territórios  do  Alto  Douro  j  além 
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de  ferem  inúteis ,  também  fao  prejudiciaes :  Pois  que  ,  por  hu- 
ma  parte  ,  como  a  Junta  da  Companhia  do  Alto  Douro  manda 
arrolar  com  a  maior  exa6lidaõ  pelos  feus  CoxnmiíTarios ,  todos 
os  Vinhos  legaes ,  e  de  Ramo ;  repetindo-fe  fegunda  vez  os  ar- 
rolamentos pelos  Provadores  ,  quando  os  qualificam  para  as 
compras ,  e  conferindo-fe  ulteriormente  ao  tempo  ,  que  fe  em- 
barcam nos  refpeélivos  Cais  do  Rio  Douro  :  Por  todos  os  refe- 
ridos motivos  adquirem  os  fobreditos  Provadores ,  e  CommiíTa- 
íios  hum  pleno  conhecimento  ,  aíTim  dos  Lavradores ,  que  ven- 
dem os  Vinhos ,  como  dos  Negociantes ,  que  os  compram  ,  e 
dos  feus  diíFerentes  preços,  e  qualificaçoens ;  fendo-lhes  tudo 
prefente  pelo  Mappas  daquelles  arrolamentos,  e  exames ,  in- 
diípeníavelmente  precifos  para  fe  darem  ,  com  a  devida  certe- 
za ,  as  Guias  ordenadas  nos  Parágrafos  Trinta  ,  e  Trinta  e  hum 
do  Meu  Alvará  de  dez  de  Setembro  de  mil  fetecentos  íincoen- 
ta  e  féis ,  para  impedirem  as  introducçoens ,  e  miíluras ,  exa- 
mes ,  individuaçoens,  e  efpecifícaçoens  ,  que  as  Cameras  naô 
podem  fazer  na  totalidade  referida  ;  além  de  que ,  eílando  as 
ditas  Cameras  muito  diftantes  dos  diverfos  Cais  do  Rio  Douro, 
onde  fe  fazem  os  embarques  ;  e  algumas ,  do  maior  numero 
dos  lugares ,  que  produzem  Vinhos ,  demoram  aos  Negociantes 
as  carregaçoens ,  fazendo-lhes  perder  muito  tempo  para  alcan- 
çarem as  Guias ,  efpecialmente  nas  Cameras  de  Lamego  ,  e  de 
Villa-Real  ;  levando  lhes  exorbitantes  emolumentos  por  cada 
Guia ,  além  das  defpezas ,  que  os  obriga  a  fazer  pela  demora 
na  paíTagem  delias :  O  que  tudo  he  oppoílo  ás  Paternaes  Provi- 
dencias ,  com  que  tenho  promovido  efte  importante  Commercio 
em  utilidade  commua  da  Lavoura  ,  e  dos  Negociantes. 

XIL  Para  remover  pois  todos  eíies  inconvenientes ,  e  pre- 
juizos  ,  derogando  os  fobreditos  Parágrafos  do  referido  Alvará , 
no  que  tao  fomente  pertence  ás  Guias  das  Cameras  ,  ficando 
aliás  em  tudo  o  mais  no  feu  pleno  vigor :  Mando  ,  que  da  pu- 
blicação deíle  em  diante  fiquem  ceflando  as  Guias  das  Came- 
ras ,  e  taô  fomente  fejam  pafiádas  pelos  Commifiarios ,  que  a 
Junta  da  Companhia  iiver  para  eíle  eífeito  nas  referidas  terras 
do  Alto  Douro  :  Ficando  fujeito  ás  penas  dos  Parágrafos  Trinta, 
e  Trinta  e  hum  do  Meu  fobredito  Alvará  ,  todos  aquelles,  que 
fem  as  referidas  Guias  introduzirem  ,  ou  tranfportarem  Vinhos , 
allini  Legaes  ,  como  de  Ramo  para  os  ufos  permittidos  pelas 
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Minhas  Leis.  E  Ordeno  "outro  fim  ,  que  os  ditos  CommiíTarios 
jiaó  poílam  levar  pelapaílagem  delias  outro  algum  emolumen- 
to mais ,  que  o  de  cem  reis  por  cada  Iiuma  ;  ou  feja  paíFada  pa- 
ra muitas  Pipas  juntas ,  ou  para  huma  ta6  fomente. 

XIII.  Item  :  Sendo-me  prefente  ,  que  muitos  Lavradores 
da  demarcação  dos  Vinhos  de  Ramo  ,  moradores  nos  fitios  tai- 
xados  para  os  preços  de  dez  mil  e  quinhentos  reis ,  por  huma 
reprovada  cubica  ,  os  introduzem  nos  fitios  approvados  para  os 
de  quinze  mil  reis ;  e  os  moradores  neíles  fitios  para  os  de  deza- 
nove mil  e  duzentos  reis :  Querendo  obviar  eíía  temerária ,  e 
prejudicial  malicia  :  Mando  ,  que  a  todos  aquelles ,  que  incor- 
rerem neílas  criminofas  fraudes  ;  e  nas  de  comprarem  á  bica 
Vinhos  de  fuios  de  preços  inferiores  para  os  introduzi- 
rem naquelles ,  que  os  tem  fuperiores ;  provando-fe-Ihes  as  di- 
tas fraudes ,  na  iorma  ,  que  tenho  determinado  no  Paragrafo 
Decimo  defte  Alvará  ,  ou  pelas  Devaífas  annuaes ,  que  Fui  fer- 
vido eftablecer  pelo  Meu  Alvará  de  dezafeis  de  Novembro  de 
mil  fetecentos  fetenta  e  hum  ,  lhes  fejam  tomados  todos  os  Vi- 
nhos ,  que  tiverem  da  producçaô  do  anno ,  em  que  fizerem  as 
fobreditas  tranfgreííoens ,  applicando-fe  o  produdo  deííes ,  na 
forma  determinada  pelo  Paragrafo  Quinto  do  Meu  Alvará  de 
dezafeis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  oito.  Na  mefma 
pena  incorrerão  os  que  lhos  encubarem  nas  fuás  Adegas :  To- 
mando-fe  as  denúncias  deíles  faílos  com  o  inviolável  fegredo 
determinado  no  mefmo  Alvará  :  E  no  caio  de  reincidência  ,  fe- 
raõ  huns ,  e  outros  condemnados  por  tempo  de  dez  annos  a  ven- 
derem os  feus  Vinhos  á  Companhia  pelo  preço  Ínfimo  taixado 
para  os  Vinhos  Verdes. 

XIV.  Item  :  Por  quanto  fendo  a  navegação  do  Rio  Douro 
taõ  importante  ao  Bem  Commum  das  Províncias  da  Beira  ,  Mi- 
nho ,  e  Trás  dos  Montes,  que  por  elle  tranfportam  os  feus 
confideraveis  frutos ,  e  reexportam  os  géneros  ,  e  mercadorias  , 
de  que  depende  a  fua  fubfiftencia  :  Tive  informação  certa  ,  de 
que  aos  impedimentos  naturaes  dos  Pontos  ,  ou  Caxoeiras  ,  que 
fazem  a  dita  navegação  perigoía ,  accrefcentou  a  cubica  par- 
ticular outros  tantos  impedimentos  ,  e  rifcos  dos  Navegantes  , 
quantas  fao  as  Pefq&eiras  ,  e  Nafceiros  ^  que  fe  tem  levantado 
nos  lados  Septentrional ,  e  Meridional  do  referido  Rio  :  De- 
vendo prevalecer  as  fobreditas  confideraveis  utilidades  públicas 
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Contra  os  referidos  Interefles  particulares :  Mando ,  que  as  Pef^ 
queiras ,  e  Nafieiros  ,  que  fe  contém  na  Relação  ,  que  fera 
com  efta  Lei ,  e  fará  parte  delia  ,  aífinada  pelo  Marquez  de 
Pombal ,  do  Meu  Confelho  de  Eftado  ,  lèjâm  demolidas ,  e  ar- 
razadas  á  cufta  dos  reípeólivos  Confelhos  no  termo  de  trinta  dias 
contados  da  publicação  defta  ,  debaixo  da  pena  ,  de  que  naõ  fe 
achando  as  fobreditas  demoliçoens  feitas  no  fim  do  referido  ter<* 
mo  ,  as  mandará  fazer  o  Juiz  Confervador  da  Companhia  á  cuf- 
ta dos  Juizes ,  Vereadores ,  e  OíRciaes  das  fobreditas  Cameras, 
e  Confelhos,  Prohibo ,  que  as  referidas  Pefqtieiras ,  e  Nafiei- 
ros íe  tornem  a  fabricar ,  debaixo  das  penas  de  demolição  á  cuf- 
ta dos  fabricantes  ,  e  de  dez  annos  de  degredo  para  o  Reino  de 
Angola  ;  devafíando-fe  annualmente  deftas  perniciofas  tranf- 
grelfoens  pelo  Juiz  Confervador  da  Companhia  Geral  da  Agri- 
cultura das  Vinhas  do  Alto  Douro  ,  o  qual  com  conhecimento 
privativo  ,  e  exclufivo  fentenciará  os  culpados  em  Relação , 
fummaria  ,  e  verbalmente  com  os  Adjuntos  ,  que  lhe  nomear  o 
Governador  dasjuftiças,  ou  quem  feu  cargo  íervir. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  •,  Inf- 
pe6lor  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao ; 
Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar ;  Meza  da 
Confciencia  ,  e  Ordens  j  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do 
Porto;  Senado  da  Camera  da  mefma  Cidade  do  Porto  ,  e  mais 
Confelhos ;  Junta  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vi- 
nhas do  Alto  Douro ;  e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Corre- 
gedores,  Juizes,  e  Juftiças,  a  quem  o  conhecimento  defte 
J)ertencer,  o  cumpram  ,  e  guardem  ,  e  ò  façam  cumprir,  e 
guardar  tao  inteiramente,  como  nelle  fe  contém,  fem  embar- 
go de  quãesquer  Leis ,  Alvarás ,  Regimentos ,  Decretos ,  ou 
Refoluçoens  em  contrario ,  que  todas  ,  e  todos  Hei  por  bem 
derogar  para  eíle  effeito  fomente  ,  ficando  ahàs  fempre  em 
feu  vigor.  Mando  ao  Doutor  João  Pacheco  Pereira  do  Meu 
Confelho  ,  e  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chan- 
celler  Mór  do  Reino  ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  , 
e  inviar  os  Exemplares  delle  debaixo  de  Meu  Sello  , 
e  feu  final  ás  PeíFoas  ,  a  que  fe  coílumam  remetter  fe- 
melhantes  Leis :  E  regiftando-fe  em  todos  os  lugares  na  for- 
ma do  eílylo ,  fe  mandará  o  Original  para  o  Meu  Real  Ar- 
chivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  NofiTa  Se- 
^.  nhora 


nhora  da  i^juda  em  dezafeis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  três.  .^.Vx^^-^^,  o^^^fel  l5,ó^^ 


.çjW^a^ííV^&IIv  os\\%'à^i^  .^ 


^o::dí1  "ob^s:  BcdaiJ    ,h: 


\        y  Marquez  âe  PomhaL 

ALvará  com  força  âe  Lei  ,  por  que  VoJJa  Magejlaãe  oh- 
viando  aos  abujos  ,  e  prejuizos  ,  que  a  experiência  tem 
defcuherto  na  prática  da  Agricultura ,  Commercio ,  e  Economia 
dos  Vinhos  do  Alto  Douro  :  He  fervido  occorrer  a  elles  com 
as  amplas ,  e  efpeciflcas  providencias  ajfima  declaradas. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Reglílado  no  Livro  III.  a  foi.  40 ,  que  nefta  Secretaria 
de  Eftado  dos  Negócios  do  Remo  ferve  do  Regifto  da  Com- 
panhia Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro.  Nof- 
fa  Senhora  da  Ajuda  em  20  de  Dezembro  de  1773. 

Gafpar  da  Cofia  PoffeT. 
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^oao  Pacheco  Pereira, 


Foi  puBllcado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  'na  Chan- 
cellaria  Mór  da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  22  de  Dezembro 
de  1773. 

P^SehaJilaÕ  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mór  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  iy6.  veií.   Lisboa  22  de  Dezembro  de 

1773* 


António  Jozé  de  Moura. 
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'Gafpar  ãaCoJla  PoJJer  o  fezi; 
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RE- 


RELAÇÃO 

DAS  PESQUEIRAS,  E  NASCEIROS, 

qiJE  SE  FABRICARAM  NO  RIO  DOURO, 

e  caufam  graviffimos  prejuízos  á  fua  navegação. 


Caldas  de 
Aregos, 


Lovazlm^ 


(Jadao* 


Pego  do 
CadaÕ. 


Efqueira  no  fitio  das  Ca/das  de  Aregos  da 
parte  do  Norte ,  chamada  a  Pefqueira  de 
Armenteiros, 

Pefqueira  no  mefmo  fitio  das  Caldas  de  Aregos^ 
da  parte  do  Sul  da  Infua  da  Bulia. ^ 

Nafceiro  no  mermo  fitio,  também  da  parte  do 
Sul  com  feu  AíTude  no  Carreiro  da  Bulia , 
innovado  ha  dez  annos ,  pouco  mais ,  ou 
menos. 

Nafceiro  chamado  de  PoJdo ,  aíTima  do  men- 
cionado fitio  para  a  parte  do  Sul. 

Nafceiro  chamado  da  Ponte  do  Pinheiro ,  no 
mefmo  fitio  para  a  parte  do  Sul. 

Nafceiros  em  Lovazim :  Hum  na  Carregoza: 
Outro  no  Ponto  :  Ambos  da  parte  do  Sul. 

Nafceiros :  Hum  no  Carreiro  do  CadaÔ:  E  o 
outro  no  Embate  :  Ambos  da  parte  do 
Norte. 

Nafceiros  no  Pego  do  CadaÕ:  Três  da  parte 
do  Sui :  E  hum  da  parte  do  Norte. 
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Figueira 

Velha. 

Canedo. 


Fontaí- 
nhas, 


Raiva. 


Piar. 


Cerme' 
nhã. 


Nafceiro  na  Figueira  Velha ,  da  parte  do  Suí. 

Nafceiros  na  Galaria  de  Canedo  ,  da  parte  do 
Sul ,  no  íido  do  Carreiro. 

Nafceiro  em  Fontamhos  com  vários  bocaes ,  íi- 
tuado  da  parte  do  Sul. 

Todos  os  mais  Nafceiros  ,  que  ha  neíla  Ribei- 
ra até  Porto  de  Rei ,  fam  particularmen- 
te prejudicíaes. 

Nafceiros  no  íitio  da  Raiva  :  O  primeiro  íitua- 
do  da  parte  do  Norte  :  E  o  outro  da  parte 
do  Sul. 

Nafceiros  no  Piar  :  Hum  íituado  da  parte  do 
Suí :  £  o  outro  do  Norte. 

Nafceiros  na  Cermenha:  Hum  íituado  no  meio; 
e  o  outro  em  fima :  Ambos  da  parte  do  Sul. 


Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  em 
dezafeis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  fe ten- 
ta e  três. 


Marquez  de  PomhaL 


ELJ 
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U  ELREY.  Faço  Taber  aos  que  efte  Al- 
vará com  força  de  Lei  virem  :  Qiie  tendo- 
fe  verificado  na  Minha  Real  Prefença  os 
perniciofos  abufos  ,  que  fe  tem  introduzi- 
do na  medida  das  Pipas ,  em  que  do  Alto 
Douro  fe  tranfportam  para  a  Cidade  do 
Porto  os  Vinhos  comprados  nas  Terras 
daquelle  Território  ;  de  forte  que  nao  de- 
vendo as  ditas  Pipas  nem  exceder ,  nem 
declinar  para  menos  os  vinte  e  hum  almudes ,  medidos  pelo  Ta- 
cho ^  ou  P/7^r^oafFerido,  que  para  ilío  fe  cílableceo  na  Came- 
ra  da  dita  Cidade  ,  e  nas  das  Villas  refpe6livas  do  mefmo  Alto 
Douro ;  fem  mais  differença  ,  que  a  do  racionavel  accrefcimo 
de  íeis  canadas ,  em  que  prudentemente  concordaram  as  mef- 
mas  Cameras ;  fuppofta  a  difficuldade  por  Elias  ponderada  de 
fe  poderem  fabricar  as  Pipas  tao  exadas ,  que  nellas  fe  naõ  a- 
chaíTem  diíFerenças  até  o  fobredito  excelTo,  ou  diminuição  das 
referidas  féis  canadas  t  Contendo  por   iíTo  as  Pipas  em  outro 
modo  fabricadas ,  e  poílas  em  ufo  fem  o  afferimento  vulgarmen- 
te chamado  Pareya  humas  medidas  falfas ,  fraudulentas ,  e  co- 
mo taes  prohibidas  ,  a  favor  da  fé  pública  ,  pelas  Leis  deftes 
Reinos,  e  pelas  de  todas  as  Naçoens  civilizadas:  E  havendo 
tido  certa  informação  de  que  os  Tanoeiros  ,  que  fabricam  as  re- 
feridas Pipas  do  uíocommum,  e  ordinário,  de  alguns  annos  a 
efta  parte  ,  fe  tem  precipitado  ao  diro  refpeito  em  abufos  taes , 
que  por  effeitos  delles  ou  os  Vendedores ,  ou  os  Compradores  de 
Vinhos  vem  a  fer  enganados :  Querendo  por  tanto  obviar  em 
commum  beneficio  os  referidos  abufos  ,  e  os  prejuizos ,  que 
delles  fe  feguem  :  Sou  fervido  Ordenar  o  feguinte. 

L  Havendo  por  abolido  o  exercicio  de  todos ,  e  quaesquer 
Pareadores  ,  que  pelas  refpeòTivas  Cameras  das  Terras ,  em  que 
fe  produzem  os  Vinhos  do  Alto  Douro  ,  fe  acharem  incumbidos 
da  Pareya  ,  ou  medida  das  Pipas :  Hei  por  bem  crear ,  e  eftable- 
cer  para  o  dito  effeito  hum  P^rí-^Jor  ,  a  cujo  cargo  eíleja  exa- 
mmar  com  a  devida  exaaidao  ,  e  inteireza  a  medida  daquellas 
Pipas ,  que  forem  remettidas  da  Cidade  do  Porto  para  tranfpor- 
tarem  os  Vinhos,  que  os  Commerciantes  comprarem  nas  fo» 
breditas  Terras  do  Alto  Douro  ;  e  para  todas  as  que  houverem 
de  fervir  no  ufo  interior  das  mefmas  Terras  j  tudo  na  forma 
.      Tom.  IIL  Xxx  abai. 


abaixo  declarada.  O  fobredíto  Pareaãor  fervírá  eíle  Oiíicio  em 
quanto  Eu  nao  mandar  o  contrario.  Nas  vacâncias  futuras  me 
coníultara  ajunta  da  AdminiftraçaÔ  da  Companhia  Geral  da 
AgncuJtura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  as  peíToas  de  melhor 
capacidade,  zelo ,  e  probidade,  que  o  poíTam  bem  exercitar, 
para  que  Eu  haja  de  provello  naque  me  parecer  mais  conveni- 
ente ,  ou  em  outra  qualquer  que  for  fervido. 

lí.     Item:  Mando,  que  feitos  com  a  devida  exadidao  os 
referidos  exames  nas  Pipas  ,  que  aportarem  aos  diíFerenres  Cais 
do  K,o  Douro,  affim  da  margem  Septentrionaí ,  como  da  Me- 
ridíonaU  e  achando-íe  algumas  ,  que   excedam  de  huma  at- 
três  canadas  ,  além  da  quantia  regulada  pelo  ^z/r/io  da  Camera 
do  l  orto  ,  e  das  do  Alto  Douro  por  dk  afferidos ,  que  coníla 
dejinte  e  hum  aímudes,  e  féis  canadas:  Pela  primeira  vez  o 
o  Fareador  as  fará  conduzir  nos  mefmos  Barcos ,  em  que  tiv- 
rem  fido  tranfportadas  para  o  Cais  da  Régoa  ,  no  qual  fera5 
concertadas,  e  reduzidas  á  fobreditajufta  medida  ,  fazendo  as 
tielpezas  por  conta  dos  Tanoeiros ,  que  na  Cidade  do  Porto  as 
houverem  fabricado.  Pela  fegunda  vez  fe  praticará  o  mefmo  • 
e  incorrerão  os  refpedivos  Tanoeiros  nas  penas  impoílas  pela 
Oraenaçao  no  Livro  Quinto  ,  Titulo  Sincoenta  e  oito  contra  os 
yue  medem  ,  ou  pézam  com  medidas  ,  e  pezos  falfos.  | 

llí.      Item:  Para  fe  removerem  todas ,  e  quaes*quer  caviíá- 
çoens ,  e  fabrerfugios ,  com  que  os  ditos  Tanoeiros  perrendam 
diícu.par     e  acautelar  as  fuás  tranfgreíToens  :  Ordeno  ,  que  to- 
da^ as  fobreditas  Pipas  nao  poílam  fahir  das  mãos  dos  que  as  fa- 
bricareni ,  fem  que  fejam  marcadas  com  os  íinaes  dos  Meílre<^ , 
que  as  fabricarem  ,  e  contra-marcadas  pelos  Juizes  do  Officio 
de  lanoeiro:  De  forte ,  que  fendo  as  ditas  marcas  impreífas 
com  fogo  ,  fe  poífam  fempre  conhecer  as  Officinas ,  em  que  fe 
fabricaram,  e  os  Meílres  delias  ,  para  ferem  ca  (ligados  ,  tendo 
cilas  os  exceífos,  ou  diminuiçoens ,  que  as  Leis^reprovam  era 
commum  benefício.  -  "^oq  ^ 

TV*;  Item:  Ordeno,  que  o  fobredito  P^r^^^r  fique  obri- 
gado a  procurar  os  melhores  ,  maisfíeis,  e  mais  capazes  ferven- 
tes para  osjmpi-egarna  referida  execuça6  :  Vigiando  inceífan- 
temente  fobre  EHes  :  E  examinando  fe  dam  cabal  cumprimento 
as  íuas  obngaçoens.  No  cafo  de  as  naõ  cumprirem  ,  fará  loao 
expulfar  aos  negligentes  j  e  os  que  tiverem  culpas,  autuará  na 
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forma  dos  Parágrafos  Oitavo ,  e  Nono  do  Meu  Alvará  de  de- 

zafeis  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum  ,  remetten- 
do-as  ao  Juízo  da  Coníervatoria  da  Companhia  Geral  do  Alto 
Douro  ,  para  nelles  ferem  fentenciadas  ,  com  as  mefmas  penas 
aílima  eftablecidas  ,  contra  os  Tanoeiros. 

V.  Item  :  Sendo  confideravel  o  trabalho  annexo  ás  impor- 
tantes obrigaçoens  do  referido  Officio  :  Sendo  também  confide- 
raveis  as  defpezas  ,  que  o  mefmo  Pareador  he  obrigado  a  fazer 
nos  falarios  dos  muitos  Serventes ,  que  deve  occupar  nos  diffe- 
rentes  Cais  de  ambas  as  margens  do  Rio  Douro  para  a  boa  ex- 
pedição dosjuílos  exames  da  Pareya:  E  fendo  iníignifícantes  , 
e  de  muito  difficil  arrecadação  os  eftipendios  de  feis  ,  e  doze 
vinténs  por  cada  Barco,  que  até  agora  eíliveram  a  cargo  dos 
Carregadores :  Sou  fervido  ,  que  daqui  em  diante  ,  naÕ  pagan- 
do os  referidos  Compradores,  ou  Carregadores  couía  alguma  , 
fe  paguem  ao  dito  Pareador  pelos  refpeólivos  Lavradores  trinta 
reis  por  cada  Pipa  de  Vinho  de  Embarque  ,  e  vinte  reis  por  ca- 
da Pipa  de  Vinho  de  Ramo  ,  e  Vinagre.  Os  quaes  Lavradores 
Ordeno  ,  que  ao  tempo  do  Embarque  das  fuás  refpeclivas  Pipas, 
mandem  pôr  os  falarios  delias  nas  mãos  dos  Arrais  dos  Barcos  , 
^ue  tranfportarem  os  Vmhos  de  fuás  refpe£livas  Adegas :  Pro- 
hihindo,  como  prohibo  ,  que  os  ditos  Arrais  poífam  partir  dos 
Portos ,  onde  amarrarem  ,  antes  de  receberem  ,  e  pagarem  os 
fobreditos  falarios  ao  dito  Pareador ,  ou  a  feus  Conftituintes  , 
debaixo  da  pena  de  lhes  pagarem  anoviado  o  refpedivo  eílipen- 
dío  ,  e  de  dous  mezes  de  Cadeia. 

VL  Se  algum  Lavrador;  ou  Comprador  quizer  fazer  pa- 
rear  Pipas  para  outros  quaefquer  géneros ,  como  Vinagres ,  e 
Aguas  ardentes  para  os  ufos ,  que  pelas  Minhas  Leis  lhes  fao 
permittidos;  o  Pareador  lhas  fará  medir  pelos  referidos  efti- 
pendios. Pelo  recebimento  de  todas  as  íobreditas  contribuições 
fera  obrigado  o  Pareador  a  ter  fempre  promptos  os  Serventes, 
que  forem  precifos ,  para  que  o  tranfporte  dos  Vinhos  fe  faça, 
fem  demora  prejudicial  ao  Commercio  j  pagando- lhe  pelos  pW 
ços  diários  até  agora  coftumados  ;  ou  porajuíle,  em  que,  por 
mutua  avença  ,  voluntariamente  concordarem  ;  fem  que  pof- 
fam  os  ditos  Serventes  nem  alterar  os  referidos  preços  eftable- 
cidos ,  nem  repugnar  (femjufta  caufa  de  moleflia  )  a  cumprir 
o  que  lhes  for  incumbido  pelo  Pareador ,  pertencente  ao  pre- 
Tom.  líL  Xxx  ii  cifo 
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cifo  exercício  de  medir  as  Pipas  :  Debaixo  da  pena ,  aos  que 
contravierem  ,  de  dons  mezes  de  prizao  ,  e  de  dez  mil  reis  pa* 
gos  delia  ,  applicados  para  as  defpezas  das  Cadeias  da  Rela- 
ção do  Porto. 

Vil.     Item  :  Ordeno ,  que  nas  mefmas  penas  ,  que  deixo 
eílablecidas  no  Paragrafo  Sexto,  ena  de confifcaçaÕ  dos  Bar- 
cos 5  incorram  todos  aquelles  Arrais  ,  que  paíTarem  para  os  di- 
verfos  Cais  de  ambas  as  margens  do  Douro  ,  que  ficam  affima 
do  da  Regoa  ,  fem  que  façam  paptar  as  Pipas ,  que  tranípor- 
tam  no  Cais  da  mefma  Regoa ,  por  onde  devem  precifamente 
paílar  para  os  fobreditos :  Sendo  applicado  o  valor  dos  Barcos 
para  as  defpezas  das  Obras  das  Cadeias  da  Relação  do  Porto. 
VIU.     Item  :  Mando  ,  que  o  Defembargador  Juiz  Confer- 
vador  da  Companhia  Geral  do  Alto  Douro  ,  ou  quem  feu  car- 
go fervir  ,  tenha  a  Infpecçaõ  fobre  as  tranfgreíToens  ,  e  plei- 
tos contenciofos  ,  que  poílam  excitar»fe  a  refpeito  do  que  fi- 
ca dífpoílo  nefte  Meu  Alvará.  De  tudo  tomará  conhecimento 
com  Jurifdicçao  privativa  ,  e  exclufiva  ,  que  lhe  concedo  :  Sen- 
tenciando os  ProceíTos  em  Relação  com  os  Adjuntos ,  que  lhe 
nomear  o  Governador  das  Juftiças ,  ou  quem  feu  cargo  íervir. 
Também  tomará  conhecimento  das  culpas  ,  em  que  o  Pareaâor 
poíTa  incorrer.  Nunca  porém  eíle  fera  expulfado  do  feu  Officio, 
antes  de  fe  remetter  o  Proceílo  delias  á  Secretaria  de  Eftado  dos 
Negócios  do  Reino  ,  para  que  Eu  refolva  o  que  for  fervido. 

IX.  Item  :  Attendendo  á  laboriofa  occupaçaõ  ,  que  o  Pa- 
reaãor  ha  de  ter  na  contínua  vigilância  dos  Serventes ,  para  que 
as  medidas  da  Parêa  fe  executem  com  a  devida  inteireza  nos 
diíFerentes  Caís  do  Rio  Douro  :  Sou  fervido  conceder-lhe  os 
Privilégios,  de  que  gozam  os  Ofíiciaes  aduaes  da  Companhia 
Geral  pelo  Paragrafo  Trinta  e  nove  do  Meu  Alvará  da  fua  ínf- 
tiiuiçaÕ. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ;  Go- 
vernador da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto ;  Senado  da  Camera 
da  mefma  Cidade  ,  e  mais  Confelhos  ;  Junta  da  Adminiftriçao 
da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Dou- 
ro ;  e  a  todos  os  Deíembargadores ,  Corregedores  ,  Ouvidores , 
Jmzes ,  Juftiças  ,  e  mais  Peífoas  ,  a  quem  o  conhecimento  deíle 
Meu  Alvará  de  Lei  pertencer  ,  que  o  cumpram  guardem  ,  e 
façam  cumprir,  e  guardar  inviolavelmente ,  naoobílantes  qua- 
'  efquer 
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eíqiier  Leis  ,  Regimentos  ,  Difpofiçoens  ,  Ordens ,  ou  Eíiy- 
los ,  que  fejam  em  contrario ,  porque  todas ,  e  todos  derogo, 
coma  íe  deilas  ,  e  delles  fizeíTe  efpecial  menção  ,  para  efte  eí- 
íeito  íómente,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  valerá  co- 
mo Carta  paííada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  ella  nao 
palie  3  e  que  o  feu  efFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  ou 
niuitos  annos ,  fem  embargo  das  Ordenaçoens ,  que  o  contra- 
rio determinam :  Regiílando-fe  em  todos  os  lugares ,  onde  fe 
coítumam  regiftar  femelhantes  Alvarás  :  E  remettendo-fe  o 
Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Da- 
do no  Palácio  de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  de  De- 
zembro de  mil  íetecentos  íetenta  e  três. 


Marquez  de  PomhaL 

Lvará  com  força  de  Lei ,  por  que  Fofa  Magejlade  ha  por 
bem  abolir  o  exercido  de  todos  os  Pare  adores  nomeados  pe- 
las Cameras  dos  Territórios  do  Alto  Douro  :  E  crear  para  o 
referido  efeito  hum  Pareador  Geral  para  examinar  com  a  de^ 
njida  exaSiidaÓ  a  medida  das  Pipas ,  que  fe  remetterem  da  Ci- 
dade do  Porto  ,  para  tranfportarem  os  Finhos  vendidos  ,  e  com- 
prados nas  ditas  Terras  ,  e  para  as  que  fervirem  no  ufo  inte- 
rior delias  j  na  forma  ajfmia  declarada. 


Para  Voííá  Mageílade  ver. 


Re- 


OÊS^ 
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Regiílado  em  o  Livro  IIL  a  foi.  ^6.  ,  que  nefla  Secre- 
ria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  Regifto  da 
Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro. 
Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  22  de  Dezembro  de  1773. 


Ga/par  da  Co/la  Poffen 


Gafpar  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


VI 


H 
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U  ELREY.  Faço  fnber  aos  que  eíle  Al- 
vará com  força  de  Ler  virem  :  Qiie  conC- 
lituindo  as  Rendas  do  Senado  da  Cama* 
ra  de  Lisboa  ,  e  feu  Termo  ,  hum  Depo* 
fito  Público  ^  e  neceííariô  ,  do  qual  fe 
fupprem  quotidianamente  as  urgentes  deí- 
pezas  de  Obras  ,  e  Funçoens  públicas  ^ 
e  do  aíTeio ,  decência  ,  e  commodos  da 
Cidade  :  E  confiderando  ,  que  a  multiplicidade  dos  Indiví- 
duos ,  que  devem  entrar  no  Governo  do  mefmo  Senado,  e  os 
differentes  objedos  de  Negócios ,  que  nelle  fe  tratam  ,  fao 
por  fua  natureza  incompatíveis  com  os  outros  Objeólos  da  boá 
Adminiílraçao  ,  Arrecadação  ,  e  Diftribuiçao  das  ditas  Ren- 
das :  Depois  que  pelo  Meu  Alvará  de  onze  dejulhodemil 
íetecentos  feíTenta  e  íinco  ,  e  por  Decreto  de  dezaíete  de  Fe-' 
vereiro  de  mil  fetecentos  e  fetenta  Fui  fervido  mandar  execu- 
tar no  Expediente  da  Thefouraria  Geral  do  mefmo  Senado  o 
beneficio  do  Methodo  ,  e  formalidades  eílablecidas  na  Lei 
Fundamental  do  Meu  Real  Erário  ;  e  crear  huma  Nova  Con»' 
tadoria  com  extinção  dos  inúteis  Contos  antigos  do  dito  Se- 
nado. Querendo  Eu  com  Paternal  Providencia  ,  e  como  ím- 
mediato  Protedor  dos  IntereíTes  Públicos  da  Minha  Corte  , 
e  Cidade  de  Lisboa  ,  ampliar  o  referido  beneficio  ,  com  igual 
utilidade  á  que  tem  refultado  das  Novas  Creaçoens  das  Jun- 
tas da  Fazenda  ,  dos  Eftados  do  Brazil  ,  Africa  ,  e  Afia ;  das 
Rendas  da  Univerfidade  de  Coimbra  ;  e  do  Subfidio  Literá- 
rio das  Efcolas  Menores  :  Hei  por  bem  crear  huma  Nova 
Junta  de  Admíníftraçao  da  Fazenda  do  Senado  ,  pela  manei* 
ra  feguinte. 

r  Será  compofta  a  dita  Junta  do  Prefidente  do  mefmo 
Senado  ,  de  Três  Deputados  ,  quaes  Eu  houver  por  beni 
nomear ,  ou  dos  Miniftros  Vereadores  da  Camará ,  ou  dos 
Procuradores  da  Cidade  ,  ou  Miniílros  de  outras  diíFerentes 
Corporaçoens :  Concorrendo  mais  na  dita  Junta  com  AíTen- 
to  ,  e  Voto  em  Meza  ,  o  Thefoureiro  Geral ,  o  Efcrivao  da 
Fazenda  ,  e  o  Contador  Geral  do  mefmo  Senado  j  fem  que 
a  nenhum  delles  (  naó  fendo  de  fora)  fe  eílipulem  5  ou  ac- 
crefcentem  mais  Ordenrdos  dos  que  já  tem;  nem  ao  Portei- 
ro ,  e  ao  Contínuo  da  Meza  eh  Senado ,  que  também  de- 
Tom.  IIL  Yyy  vem 
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vem  fervi r  na  dita  Junta  ;  é  fomente  fe  poderáo  accrefcentar 
aquellas  Ajudas  de  Cufto ,  que  a  votos  fe  vencer  ferem  de- 
vidas de  juíliça,  em  occafioens  de  defpezas  públicas  do  Tri- 
bunal. 

2,  Mando ,  que  a  dita  Junta  faça  as  fuás  SeíToens  ou 
na  mefma  Sala ,  e  Meza  do  Senado ,  ou  em  outra  diíferen» 
te  :  Eftablecendo  defde  logo  para  as  ditas  Seíloens  as  tardes 
de  dons  dias  de  cada  femana  ,  que  deverão  fer  inalteráveis  * 
e  além  deftas  ,  todas  as  mais  extraordinárias ,  que  forem  pre- 
cizas ,  fegundo  a  maior  occorrencia  dos  Negócios. 

3  Ordeno ,  que  á  mefma  Junta  fique  pertencendo  toda 
a  Jurisdicçao  voluntária  ,  e  coadiva  na  Adminiftraçaõ  ,  Ar- 
recadação, e  Diftribuiçaõ  das  Rendas  do  Senado  j  no  mef- 
mo  modo ,  que  a  refpeito  da  Minha  Real  Fazenda  a  exer- 
cita o  Infpedor  Geral  do  Meu  Real  Erário ,  fegundo  a  Dií- 
pofiçaô  da  Lei  Fundamental  delle  em  tudo  o  que  forappli- 
cavei.  E  confequentemente  fícaráo  fujeitas  á  dita  Junta  a  The- 
fouraria  Geral ,  a  Contadoria ,  e  todas  as  Mezas  de  Arreca* 
daçaô  das  Rendas  do  Senado. 

4  Mando  porém  ,  que  a  Meza  do  mefmo  Senado  fique 
confervando  a  Infpecçaô  Económica  ,  e  as  regalias  da  Expe- 
dição dos  Provimentos  de  Serventias  de  Officios  ,  Aífenta-- 
mentos  dos  Ordenados  ,  Juros  ,  e  mais  Penfoens  impoftas 
nas  Rendas  do  mefmo  Senado ;  e  tudo  o  mais ,  que  em  fi- 
milhantes  cafos  he  permittido  ao  Confelho  da  Minha  Real 
Fazenda  ,  pela  outra  Lei  ,  que  lhe  foi  expedida  no  mefmo 
dia  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feílenta  e 
hum  ,  fegundo  o  que  igualmente  for  mais  applicavel. 

5  Para  ceílar  toda  a  confuzao,  ou  imphcancia  no  exer- 
cício das  ditas  Jurisdicçoens:  Hei  por  bem  approvar  a  Inílruc- 
çao ,  que  para  a  obfervancia  do  prefente  Alvará  ,  e  para  a 
apphcaçao  das  referidas  Leis  ,  baixa  inclufa  ,  aííinada  pelo 
Marquez  de  Pombal ,  do  Meu  Confelho  de  Eftado  ,  e  Inf- 
peélor  Geral  do  Meu  Real  Erário  :  Ordenando  ,  que  na  for- 
ma delia  fe  proceda  inviolavelmente  como  parte  defte  mef- 
mo Alvará :  E  Ordenando  outro  fim  ,  que  nos  cafos  de  du- 
vidas ,  e  na  falta  de  faculdade  para  fe  tomarem  arbítrios, 
poíla  a  dita  Junta  confultar-me  o  que  for  mais  próprio,  pa- 
ra Eu  refolver  o  que  for  fervido» 

Ao 


6  Ao  Juiz  Executor  da  Fazenda  do  Senado  ,  que  por 
Mim  for  confirmado  ,  ou  de  novo  nomeado  ,  Sou  fervido 
conceder  o  Privilegio  Fifcal ,  e  mais  Faculdades ,  que  tem  os 
Executores  da  Minha  Real  Fazenda  ,  na  forma  das  referi* 
das  Leis  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil  feiecentos 
felTenta  e  hum;  devendo  porém  dar  Appellaçao ,  e  Aggra- 
vo  para  o  juízo  dos  Feitos  da  Coroa  ,  e  Fazenda  ,  no  que 
exceder  a  fua  Alçada.  Nas  ditas  Caufas  de  Execuçoens  fer- 
virá  de  Fifcal  o  Syndico  do  Senado.  E  nem  os  fobreditos  Exe- 
cutor ,  e  Fifcal  ,  nem  o  Efcrivaô  das  mefmas  Execuçoens , 
e  o  Sollicitador  da  Fazenda  ,  poderáo  levar  maiores  Ordena- 
dos ,  ou  Emolumentos  dos  que  já  lhes  fao  concedidos  pelas 
fuás  Cartas ,  e  Provimentos :  Havendo-fe  por  extinéíos  to- 
dos os  mais  Officios  inúteis  da  dita  Executória ,  a  qual  feri 
obrigada  a  dar  contas  dos  progre fios  das  Execuçoens  na  Me- 
za  da  Junta  da  Fazenda  ,  e  a  fazer  entrar  os  produdos  del- 
ias nos  Cofres  da  Thefouraria  Geral  do  Senado.?ii,ir^ 

7  Aííím  nos  Negócios  dependentes  da  Jurisdicçaó  Eco- 
nómica do  Senado ,  das  Arremataçoens  de  Contratos ,  Ar- 
rendamentos de  Bens  ,  Graduaçoens  ,  e  Aííentamentos  de 
Ordenados ,  e  Juros ,  como  nos  outros  Negócios  dependen- 
tes da  Jurisdicçaõ  coaéliva  da  Junta  da  Fazenda  ,  Adminií* 
traçoens ,  Exacçoens ,  e  Recebimentos  de  Rendas ,  Execu- 
çoens ,  e  Caufas  ,  que  fobre  ellas  verterem  5  ou  de  outras 
quaesquer  dividas  procedidas  de  ajuflamentos  de  Contas ,  pa«" 
gamentos ,  e  outros  requerimentos  ;  pertencerá  a  cada  huma 
das  Mezas  do  Senado  ,  e  da  Junta  da  Fazenda  ,  toda  a  cum- 
prida Jurisdicçaõ,  que  a  refpeito  da  Minha  Real  Fazenda 
compete  ao  Meu  Real  Erário  ,  e  ao  Confelho  da  Fazenda  : 
Obfervando-fe  em  tudo  o  que  for  applicavel  as  DifpofiçÕes 
das  referidas  Leis  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil  fete- 
centos  feíTenta  e  hum;  fem  mais  diíferença?  pelo  que  toca 
á  Jurisdicçaõ  contenciofa  ,  que  a  de  ficar  livre  ás  Partes ,  que 
fe  acharem  gravadas ,  o  Recurfo  de  Appellaçao  ,  e  Aggra^ 
vo  para  o  fobredito  Juizo  dos  Feitos  da  Coroa  ,  e  Fazenda , 
onde  íe  tomará  conhecimento  breve ,  e  fummariamente  dos 
merecimentos  das  Caufas,  de  que  fe  tratar,  para  fe  dicidi- 
rem  ,  e  findarem  com  a  prompta  expedição  5  que  de  íua  na- 
tureza requerem  fimilhantes  Negócios, 
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8     Proliibo,  que  da  publicação  defte  em  diante  poíía  al- 
gum Juiz,  Magiftrado,  ou  Tribunal  fazer  paííar  Ma-ndados 
de  Penhora,  ou  de  entrega,  a  favor  de  qualquer  Part^,  que 
o  requeira  contra  os  bens  ,  rendas ,  e  Cofres  da  Âdmin-iftra- 
;ça6. do  Senado;  e  fó  fe  poderio  expedir  Precatórios  dirigi* 
dos  ao  Prefidente,  e  Meza  da  Fazenda  do  meímo  Senado , 
:para  os  .mandar  cumprir ,  ou  defírir  na  fórraa  ,  que  for  mais 
jufto,  e  de  Direito  :  Ordenando,  que  íè  iíajaiõ  por  ndlas^ 
-e  de  nenhum  vigor  ,  ou  eieito  ,  todas ,  e  quaesquer  Penho> 
,ias,  que  precedentemente  fe  haj ao  feito  por  iquaêsquer  divi- 
4as  do  Senado.  E  para  o  pagamento  delias  Tenho  mandado 
dar  as  mais  opportunas  providencias. 

vp     Outro  íim  prohibo  ,  que  o  Senado  poíTa  vender  algum 
-Officio  de  Jníliça  ,  ou  Fazenda  da  fua  Repartição  ;  e  Orde- 
^no  ,  que  todas  as  Propriedades  dos  mefmos  Oiidos  fiquem 
tendo  a  natureza  de  Serventias  vitalicias  ,  ou  triennaes ,  a- 
moyiveis  ao  Meu  Real  Arbitrio,  e  debaixo  dos  preceitos  da 
JLei  de  vinte  e  três  de  Novembro  de  mil  íètecentos  g  feten- 
4:a  :  Sem  que  fe  poíTaó  prover  as  ditas  Propriedades,  (  mas 
fomente  as  Serventias  de  hum  ,  oudous  Semefíres)  em  quan- 
to  naõ  baixarem  refoJutas  as  Confultas  ,  qiue  fe  me  devem 
fazer  das  Pefíbas ,  em  quem  houverem  de  íer  providas  j  pa- 
xá fe  Jhes  expedirem  as  competentes  Cartas  ,  affinadas  pek 
Minha  Real  Mao  ,  do  mefmo  modo  ,  que  fe  expedem  as 
dos  Officios  da  Coroa,  e  da  Minha  Real  Fazenda. 
;  iíiiO  !  £  por  me  conftar,  que  ainda  exifíem  alguns  Officios 
antigos,  ou  Incumbências  defneceífarias  da  mefma  Reparti- 
ção do  Senado,  que  fó  fervem  de  gravar  com  Ordenados , 
e  Emolumentos  as  Confignaçoens  appíicadas  para  outras  def- 
pezas  mais  urgentes :  Ordeno  ,  que  fe  me  façaõ  logo  prefen- 
íes  as  Relaçoens  exaílas  de  todos  os  Officios  ,  Empregos, 
e  Incumbências  ,  de  que  fe  pagaõ  Ordenados  ,  Emolumen- 
tos ,  ou  Propinas  ,  pelas  Folhas  do  Senado  j  declarando-fe 
em  cada  Addiçao  o  que  cada  hum  vence  annualmente  ;  o  ex- 
ercicio  ,  que  tem ,  e  a  neceffidade ,  que  ha  ,  ou  naõ  ,  de  fe 
confer varem  ,  ou  reformarem  os  meímos  Empregos. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Conde  Prefidente  do  Senado  da 
Camará  de  Lisboa  ,  Vereadores  ,  e  Procuradores  da  Cida- 
de, e  dos  Miíteres  delia  j  e  a  todas  as  Juíliças  deíles  Rei- 
nos, 
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nbs ,  ""e  mais  PeíToas  ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  Alvará 

com  força  de  Lei  pertencer ,  ocumpraõ,  guardem,  c  façao 
inteiravniente  cumprir  ,  e  guardar  ,  como  nclle  fe  contém  , 
lem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  e  naõ  obftanres  quaesquer 
Leis  ,  Ordenaçoens  ,  Regimentos  ,  Alvarás ,  Provizoens  , 
Po  íl:  uras,  Aílentos,  ou  Eítylos  contrários,  que  todos ,  e  to- 
das para  \eftes  efteitos  fomente  Hei  por  bem  derogallos ,  co- 
mo fe  de  todos  ,  e  cada  hum  delles  fizeíTe  efpecial  ,  e  ex- 
preíTa  menção,  ficando  ahàs  fempre  em  feu  vigor.  E  vale- 
rá como  Carta  paliada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que  por  el- 
la  nao  paííe  ;  e  que  o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  y 
ou  muitos  annos  ,  íem  embargo  das  Ordenaçoens  ,  que  o 
contrario  determinao  :  Regiftando-fe  nos  Livros  ,  onde  fe 
coftumao  regiftar  fimilhantes  Alvarás  ;  e  remettendo-fe  o 
Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda ,  em  vinte  e 
três  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  íetenta  e  três. 
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'Marquez  de  PomhaL 


ALvnrá  com  força  de  Lei  ^  por  que  Vojfa  Mage/laãe  ha 
por  bem  crear  huma  Nova  Jtmta  para  a  Aàminijlra" 
çaõ ,  e  ^arrecadação  da  Fazenda  do  Senado  da  Camará  de  IJs' 
boa ,  na  qual  privativamente  fe  tratem  todos  os  Negócios  ref- 
feSlivos  à  Arrecadação  ,  Execução  ,  e  ApplicaçaÔ  das  mef- 
mas  Rendas  :  Ordenando  ,  que  fiquem  fendo  Serventias  ,  e 
Incumbências  triennaes  todos  os  Officios  de  Jufiiça  ,  e  Fa- 
zenda ,  que  até  agora  tiverao  Proprietários  j  tudo  na  forma 
ofiima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver» 


Re- 
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Regiílado  em  o  Livro  I.  a  fbl.  148V  cfuè  neíla  Se- 
cretaria de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  regifto 
do  Senado  da  Gamara  de  Lisboa.  NolTa  Senhora  da  Ajuda, 
em  4  de  Janeiro  de  1774.  ♦^  r^o 
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Gajpar  da  Cofia  Vojfer  o  fez. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alva- 
í^^^%3    lá  virem:  Qiie  em  Coníulta  da  Junta  do 
S||^^^^|^^    Ccmmercio  deftes  Reinos ,  e  feus  Domi- 
"^&j^   nios  Me  foi  prefente  o  Requerimento  de 
JoaÔ  Baptifta  Locatelli  ,  em  que  relata  : 
Qiie  tendo  eítablecido  o  modo  de  fiar  Al- 
godão ,  e  de  o  reduzir  ás  diíFerentes  Manu- 
fa£luras ,  que  delie  adlualmente  fe  fabricao 
nos  feus  Teares ,  fuos  nas  Cidades  de  Lisboa  ,  e  de  Aveiro  , 
feria  muito  útil  para  o  maior  confumo  das  ditas  Manufaduras 
a  Izençao  dos  Direitos  delias  em  todos  os  Portos  dos  Meus 
Reinos ,  e  Dominios.  E  tendo  confideraçaõ  ao  referido  ,  e  a 
outros  juftos  motivos ,  que  Me  foraô  prefentes ,  em  benefi- 
cio ,  e  utilidade  pública  dos  Meus  Vaífallos ,  e  dos  que  louva- 
velmente fe  empregao  no  eílablecimento  das  referidas  Fabri- 
cas:  Hei  por  bem  conceder  ao  mefmo  JoaÔ  Baptiíla  Locatelli 
o  Privilegio  por  tempo  de  dez  annos ,  contados  da  data  def- 
te ,  de  lzença6  de  todos  ,  e  quaesquer  Direitos  ,  que  nos 
Portos  dos  Meus  Reinos ,  e  Dominios  deviaô  pagar  os  ditos 
Tecidos  de  Algodão  íimples ,  ou  com  qualquer  outra  miílu- 
ra ;  prat!cando-fe  com  os  ditos  Tecidos  o  mefmo  que  fe  ob- 
ferva  com  os  da  Real  Fabrica  das  Sedas ,  para  ferem  acom- 
panhados das  precizas  Atteftaçoens  da  Junta  do  Commercio 
deíles  Reinos ,  e  feus  Dominios :  E  Hei  outro  fim  por  bem  , 
que  o  mefmo  Privilegio  feja  exteníivo  indiílinílamente  a  todos 
os  Fabricantes  daquellas  Manufaduras  ,    que  eíliverem  nos 
precizos  termos  da  Condição  Decima  ,  das  Quatorze ,  que 
íizera6  parte  do  Alvará  de  dezoito  de  Setembro  de  mil  fete- 
centos  feíTenta  e  nove  ,    pelas  quaes   gozaõ  igualmente  da 
Izençao  de  Direitos  deílas  Manufadluras  por  entrada  ,  e  fa- 
hida  neítes  Reinos ,  na  conformidade  da  Quarta  ,  e  Decima- 
terceira  das  fobredítas  Condiçoens. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  , 
Infpeílor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Caza  da 
Supplicaçao ;  Confeíhos  da  minha  Real  Fazenda ,  e  do  Ul- 
tramar ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto ;  Vice- 
Rei ,  e  Capitaens  Generaes  dos  meus  Dominios  Ultramari- 
nos ;  Junta  do  Commercio  deíles  Reinos ,  e  feus  Dominios ; 
Dezembargadores,  Corregedores  ^  e  mais  Jufticas,  a  quem 
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o  conhecimento  deíle  pertencer,  o  cumprao  ,  e  guardem  ,  e 
o  façaÔ  cumprir ,  e  guardar  tao  inteiramente  ,  como  nelle  fe 
contém  ,  fem  embargo  de  quaesquer  Leis ,  Regimentos ,  De« 
cretos ,  ou  Refoluçaens  em  contrario  ,  que  todas ,  e  todos 
Hei  por  bem  derogar  para  efte  eíFeito  fomente  ,  ficando  aliàs 
lempre  em  feu  vigor.  E  valerá  como  Carta  palTada  pela  Chan- 
cellaria  ,  pofto  que  por  ella  naó  paíTe  j  e  que  o  íeu  effeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  anno  j  fem  embargo  das  Ordenaçoens  , 
que  o  contrario  determinao.  Dado  no  Palácio  de  Noíía  Se- 
nhora da  Ajuda  em  finco  dejaneirode  miifetecentosfetenta 
e  quatro. 


Marquez  ãe  Pomhal 

jÍ  Lvará,  por  que  Vojfa  Mageftade  ha  for  hem  concedera 
-^  Joaô  Baptifla  Locatelli  Privilegio  por  tempo  de  dez  annos 
de  Izençao  de  todos ,  e  quaesquer  Direitos ,  que  nos  Portos  def- 
tes  Reinos ,  e  Dominios  Ultramarinos  deviaÕ  pagar  os  Tecidos 
de  Algodão  fmples  ,  ou  com  qualquer  outra  m^ura ,  fendo  o 
mefmo  Privilegio  extenfivo  a  todos  os  outros  Fabricantes  da- 
quellas  ManufaBuras ,  na  forma  affma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

Regiftado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  Sétimo  da  Junta  do  Commercio  a  foi.  27  verf. 
NoiTa  Senhora  da  Ajuda  5  a  18  de  Janeiro  de  1774. 

Joaquim  jfofeph  Borralho. 


Gafpar  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 
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^m  ç^^^^C  ^M  JOZE'  por  ginça  de  Deos  Rei  de 

(«iÇ^^^^Cv:  ^à    Portugal,  e  dos  Algaives  ,  daqueni ,  e 


mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia,  Períia ,  e 


^S  da  índia  ,  &c.  A  todos  os  Fieis  VaíTallos 
l^p  dos  Meus  Reinos ,  e  Senhorios ,  íaude. 
•^  Nao  havendo  permittido  as  urgências  dos 
multiplicados  Negócios ,  e  graves  incidentes ,  que  cercarão  o 
Meu  Real  Throno  defde  que  a  elle  me  chamou  a  Omnipo- 
tência Divina  ,  que  fe  pudeíTem  ultimar  em  tao  grandes  dií- 
tancias  todos  os  circumfpedos  Exames ,  e  Informaçoens,  que 
a  Prudência  fazia  indifpenfayeis  para  fe  comprehender  tudo  o 
que  pertence  á  Afia  Portugueza  :  Tendo-me  fido  finalmente 
notórios  por  huma  parte  os  intoleráveis  abufos  ,  e  manifefías 
deformidades ,  com  que  até  agora  fe  nao  diílinguíraÕ  j  os  tem- 
pos felices ,  em  que  a  Capital  de  Goa  dominava  na  Coíla  do 
Malabar  ao  Norte,  e  ao  Sul  ,  quafi  tudo  o  que  decorre  do 
Golfo  de  Surrate  até  o  Cabo  Comorim  ,  delle  para  dentro 
quafi  tudo  o  que  vai  até  Macáo  ,  com  as  Regioens  ,  e  Ilhas 
adjacentes ;  na  Coíla  Oriental  de  Africa  quafi  todas  as  Ter- 
ras ,  que  jazera  defde  o  Golfo  de  Ormuz  até  o  Cabo  de  Boa- 
Efperança  j  com  as  importantes  Provincias ,  Cidades  ^  e  For- 
talezas ,  que  todo  o  Mundo  fabe  que  fe  âcha6  alheadas  do 
Domínio  da  Minha  Coroa  ,  depois  de  muitos  annos ;  os  tem- 
pos felices  ,  em  que  do  Porto  de  Lisboa  fahiao  para  a  mefma 
índia  ,  e  delia  voltavaó  requiíTimamente  carregadas  quinze , 
vinte  ,  e  trinta  Naus  em  cada  anno  j  os  tempos  felices ,  em 
que  fazendo-íe  todo  o  Commercio  ,  que  com  aquella  fertií 
Navegação  íe  frequentava  por  conta  ,  e  com  o  intereíTe  da 
Minha  Real  Fazenda  ,  conftituia  em  Lisboa  a  Cafa  da  índia , 
o  Armazém  Geral  das  Drogas ,  e  Mercadorias  da  Afia  para 
o  confumo  de  quafi  toda  a  Europa  :  E  fendo-me  prefente  pe- 
la outra  parte  com  igual  evidencia  ,  que  da  confuzaõ  ,  em 
que  fe  foraô  confervando  aqueíles  tempos  felices  da  fértil  Na- 
vegação ,  e  preciofa  opulência  da  índia  Portugueza  ,  com  os 
outros  tempos  calamitofos ,  e  eíléreis  das  grandes  perdas  da- 
quelles  Dominios  alheados  da  Minha  Coroa  ,e  da  preciía  que- 
bra ,  que  por  caufa  da  falta  delles  houve  na  Navegação ,  e  no 
.      Tom,  III.  Zzz  Com» 
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Commercio  de  Portugal ,  depois  que  ceíTáraõ  a  maior  parte 
dos  Objectos ,  a  que  Ella ,  e  Elle  fe  dirigiaÕ  :  Vieraõ  a  re- 
fultar  da  fobredita  confuzao  confequencias  taô  perniciozas , 
como  até  agora  tem  fido  :  Huma  ,  a  de  fe  coníervar  em  Goa 
toda  a  faílofa  oftentaçao  de  hum  Vice-Rei  ,  com  huma  gran- 
de Corre  ,  á  cufta  de  defpezas  incompatíveis  com  os  reduzidos 
Territórios  ,  e  diminutos  rendimentos  daquella  enfraquecida 
Capital :  Outra ,  a  de  fe  confervarem  nella  os  mefmos  Tri- 
bunaes  completos  ,  que  fó  foraô  neceíFarios  ,  e  úteis  em  quan- 
to aquelles  vaíliílimos  Dominios  eftiverem  na  fua  integrida- 
de, e  na  fua  opulência  :  Outra  ,  a  de  fe  appropriarem  as  Fa- 
mihas  particulares  ,  por  Succefsoes  ,  e  por  Mercês ,  as  Feito- 
rias ,  e  Governos  das  Praças ,  e  Fortalezas ,  que  Eu  devia  no- 
rtear nos  Militares  mais  diftinólos  por  valor ,  preftimo  ,  e  pru- 
dência ,  e  nas  PeíToas  de  maior  capacidade  ,  e  da  aptidão  mais 
deciziva  :  Outra  ,  a  de  fe  confervar  a  mefma  defordem  a  ref- 
peito  de  todos  os  Oíficios  de  Juftiça  ,  e  Fazenda  de  maior  im- 
portância :  Outra  ,  a  de  fe  fazer  hum  efcandalofo  Commercio 
com  as  Vendas  dos  fobreditos  Governos ,  Feitorias ,  e  Oífi* 
cios ;  ficando  aíFim  os  Provimentos  delles  necefi^ariamente  fa- 
crificados  aos  indignos ,  que  naturalmente  deviao  fempre  fer 
os  maiores  OíFerentes ;  Outra  ,  a  de  fe  refufcitarem  na  Capi- 
tal de  Goa ,  a  cargo  da  Fazenda  Real,  osOfficios,  e  Em- 
pregos ,  que  antes  exifl:iaô  nas  Provincias  ,  Cidades  ,  e  mais 
Terras  perdidas  nas  mãos  dos  Inimigos :  Outra  ,  a  de  fe  con- 
fervarem nas  Naus  das  Viagens ,  e  Torna- Viagens  aos  Com- 
mandantes  de  huma  ,  duas  ,  ou  três  delias,  expedidas  dos 
Portos  de  Lisboa  ,  e  Goa  para  o  foccorro  ,  e  remédio  daquel- 
le  Eftado  as  mefmas  chamadas  Alvidraçoens ,  e  Liberdades, 
que  fó  forao  toleráveis  naquelles  tempos ,  em  que  a  Navega- 
ção da  Minha  Coroa  era  Mercantil ,  e  produzia  a  bem  da  mef- 
ma Coroa  aquelles  importantiííimos  intereífes  ;  havendo-fe 
efl;e  abufo  relaxado  até  o  ponto  de  fe  comprarem  aos  Capi- 
taens ,  e  OíRciaes  por  conta  da  Minha  Fazenda  os  Lugares 
das  Cameras,  e  chamadas  Liberdades  nas  Minhas  próprias 
Naus ,  quando  nellas  para  o  ferviço  de  Deos ,  e  Meu  fe  trans* 
portavaõ  Prelados ,  Miniíiros  ,  e  Officiaes  Militares  ao  refe- 
rido Eftado  :  Outra  ,  a  de  fe  converterem  nelle  as  Minhas 
Naus  de  Guarda-Cofta ,  e  de  Comboy  em  Navios  de  Com- 
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mercio  j  carregando-íe  de  mercadorias  por  conta  dos  Com- 
mandantes  ,  e  das  PeíToas ,  que  os  nomeavao  ,  até  ficarem 
empachados  ,  e  fora  de  Combate ,  contra  a  Dignidade  do 
Meu  Pavilhão  ,  e  contra  a  prática  dos  Navios  de  Guerra  de 
todos  os  Soberanos :  E  outra  ,  a  de  fe  monopolizar  todo  o 
Commercio  da  mefma  Capital ,  e  dos  mais  Portos  a  Ella  fu- 
bordinados  pelos  fobi  éditos  Governadores ,  Feitores  ,  Oííiciaes 
da  Fazenda  ,  e  Commandantes  das  Naus  com  prcjuizo  públi- 
co ,  até  efterilizarem  ,  e  em  fi  abfotberem  de  tal  íorte  a  Na- 
vegação Mercantil ,  e  Commercio  Maritimo  dos  Meus  Vaí- 
fallos  daquellas  Regioens ,  que  na  mefma  Capital  de  Goa  fe 
iiao  acha  nem  hum  fó  Navio  Mercante  ,  que  feja  pertencente 
a  Mercadores  particulares ,  aos  quaes  apenas  fe  permittia  o  li- 
mitado ,  e  infignifícante  Tráfico ,  que  cabia  nas  fuás  peque- 
nas Embarcaçoens ,  a  que  chamaò  Parengues.  E  porque  as  fo- 
breditas  confuzoens  5  relaxaçoens ,  abufos ,  e  deformidades, 
que  de  anno  em  anno  foraõ  precipitando  a  mefma  índia  Ori- 
ental Portugueza  na  extremofa  decadência  do  prefente  eílado  , 
acabariaõ  de  arruinalla  ,  e  extinguilla  inteiramente  ,  fe  o  re- 
médio de  tantos  males  tardaífe  por  mais  tempo  :  (Querendo 
occorrer  a  elles ,  tanto  quanto  a  pofllbilidade  o  pode  permit- 
tir :  Sou  fervido  eftablecer ,  e  ordenar  o  feguinte.    --^n  !     -i 

I.  Ordeno  :  Que  defde  a  publicação  defta  Lei ,  na  Ci- 
dade de  Goa  fiquem  ceifando  a  Relação,  que  nella  exiílio 
até  agora  ,  e  todos  os  Magiílrados ,  e  Officiaes  a  ella  perten- 
centes ,  os  quaes  Hei  por  extindos  ,  como  fe  nunca  houvef- 
fem  exiftido.  E  Mando  ,  que  a  Juftiça  ,  que  pela  dita  Rela- 
ção ,  Magiílrados,  e  Officiaes  fe  exercitou  até  agora  ,  fique 
daqui  em  diante  regida  ,  e  adminiftrada  pelo  Ouvidor  Geral , 
Juizes  de  Fora  ,  e  Officiaes ,  que  tenho  determinado  ,  e  de- 
baixo do  Regimento ,  que  para  Elles  eftableci  em  Carta  fe- 
parada*  oin?";  ;  o  » 

II.  Item  :  Ordeno  ,  que  todas  as  Leis  Municipaes ,  Re- 
gimentos ,  Alvarás ,  Cartas ,  Refoluçoes ,  e  Ordens ,  que  até 
sgora  governarão  naquelle  Eftado  :  A  Minha  Real  Fazen- 
da :  A  fegurança  da  Cidade  ,  Porto ,  e  Barra  da  Capital  dè 
Goa  ,  e  Provincias  a  ella  adjacentes :  O  Exercito  ,  que  conf^ 
titue  as  Forças  Terrefi:es ,  e.  de  que  fe  tirão  as  Guarniçoens 
para  as  Fronteiras ,  e  para  as  Fortalezas :  O  Arfenal ,  ou  Ri?- 
...     Tom.  IlL  Zzz  ii  ,  beira 
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beiradas  Naus,  de  que  dependem  as  Forças  Na  vaes ,  e  da 

Marinha  ,  que  fuftenta  o  refpeito  das  Coílas ,  e  fegura  os 
Comboys  da  Navegação  Mercantil  dos  Meus  Vaííallos :  O 
Governo  Politico ,  Civil ,  e  Económico  :  A  Adminifíracao 
do  Ecciefiaftico  ,  pelo  que  diz  refpeito  ás  Miííoens ,  e  Exer- 
cício da  Direcção  ,  e  Protecção  do  Meu  Alto  ,  e  Supremo 
Poder:  Fiquem  igualmente  caíTadas ,  e  abolidas;  de  tal  for- 
te ,  que  da  publicação  defta  em  diante  fomente  fe  obfervem 
as  Leis,  Alvarás,  Cartas,  e  Ordens  por  mim  determinadas 
defde  o  Eílablecimento  da  Junta  da  Real  Fazenda  ,  creada 
na  Minha  Carta  Regia  de  dez  de  Abril  de  mil  fetecentos 
feíTenta  e  nove  em  diante. 

III.  Item:  Ordeno,  que  as  fobreditas  Leis,  Alvarás, 
Cartas ,  e  Ordens  por  Mim  determinadas  defde  o  Eílableci- 
mento da  Junta  da  Real  Fazenda ,  creada  na  Minha  Carta 
Regia  de  dez  de  Abril  de  mil  fetecentos  feílenta  e  nove  em 
diante ,  conftituaô  com  efta  hum  Corpo  ,  ou  Código  India- 
no ,  que  fobre  aquellas  fólidas  ,  e  permanentes  Bazes  fique 
fuftentando  a  Duração  Fundamental ,  o  Refpeito ,  o  Socego 
Público  ,  e  Bem  Commum  ,  e  a  Felicidade  do  referido  Eítado. 

IV.  Exceptuo  porém  da  fobredita  derogaçao  ,  e  abolição 
geral  aquellas  Leis  ,  Alvarás  ,  e  Difpoíiçoens  particulares , 
e  favoráveis  ás  Cameras  ,  Mifericordias ,  e  Hofpitaes  das  Ci- 
dades, Fortalezas,  e  Povoaçoens  dos  Meus  Vaííallos ,  Mer- 
cadores ,  e  Habitantes  delias ,  aífim  Chriílaos ,  como  Gen- 
tios,  que  contendo  beneficio  feu ,  nao  contiverem  damno , 
e  prejuizo  público  contra  os  Bens  Communs  da  Agricultura  , 
do  Commercio  ,  da  Navegação  ,  e  do  Trafico  interior  dos 
outros  Meus  Vaííallos  das  refpedivas  Terras.  E  Mando , 
que  todas  ,  e  cada  huma  das  fobreditas  Leis  ,  Alvarás ,  e  Dif- 
poíiçoens favoráveis  fe  fiquem  obfervando  ,  como  nellas  fe 
contém  ,  quando  ,  e  em  quanto  Eu  fobre  as  legitimas  Infor- 
maçoens  3  a  que  Tenho  mandado  proceder,  naô  difpuzer  a 
refpeito  delias  o  que  me  parecer  que  he  mais  juílo. 

Peio  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  j 
Infpeílor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçaô  ;  Coníeíhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  €  do  Ul- 
tramar ;  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens ;  Governador ,  e 
Capitão  General  do  Eítado   da  índia;  Defembargadores , 

Pro- 


SOS 
Provedores ,  Ouvidores ,  Juizes  ,  Juftiças  ,  e  mais  Peíloas 

deites  Meus  Reinos ,  e  feus  Dominios ,  a  quem  o  conheci- 
mento defta  Carta  de  Lei  pertencer ,  que  a  cumpraõ  ,  guar- 
dem ,  e  façaõ  cumprir ,  e  guardar  com  inteira  ,  e  inviolável 
obfervancia  ,  nao  obftantes  quaesquer  Leis  ,  Regimentos , 
Foraes  ,  Alvarás  ,  Refoluçoens  ,  ouCoftumes  ,  e  Sentenças, 
que  fejaô  em  contrario  ;  porque  todas  ,  e  todos  de  Meu 
Motu  próprio ,  certa  Sciencia  ,  Poder  Real ,  Pleno ,  e  Su- 
premo derogo  em  forma  efpecífica  para  efte  eíFeito  fomen- 
te ,  ficando  alias  fempre  em  feu  vigor  ,  como  fe  delias ,  e 
delles  Fizeííe  efpecial  menção ,  e  aqui  foíTem  incorporadas. 
E  valerá  como  Carta  paíTada  pela  Chancellaria ,  pofto  que 
por  ella  nao  paíTe  ;  e  que  o  feu  eíFeito  haja  de  durar  mais 
de  hum  ,  ou  muitos  annos ,  íem  embargo  das  Ordenaçoens, 
que  o  contrario  determinao.  Regiftando-fe  em  todos  os  luga- 
res ,  onde  fe  coílumaò  regiílar  fímilhantes  Leis  Dada  no  Pa- 
lácio de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  quinze  de  Janeiro.  Anno 
do  Nafcimento  de  NoíTo  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  fete- 
centos  fetenta  e  quatro. 


3l1j 


Com  Guarda* 


Marquez  ãe  Pomhaí, 

Arta  de  Lei ,  por  que  Vojfa  Magejlade ,  occurrendo  aos 
-^^^  grandes ,  e  deformes  abuzos ,  que  de  longo  tempo  fe  ha- 
vlaÒ  introduzido  7ia  Forma  do  Governo  do  Eflado  da  índia : 

He 


màà 


I 


ço6 

He  fervido  dar4he  huma  nova  Forma  ,  cajfando  ,  e  ahoUndo  to^ 
das  as  Leis  ,  e  Ordens^  pelas  quaes  fe  governava  o  mefmo  Ef- 
tado ;  com  a  Excepção  de  algumas  ,  que  f^ojfa  Magejlade  Man- 
da  ficar  na  fua  inteira  obfervancia  até  nova  Ordem  Sua  ,  na 
Forma  ajjtm  declarada 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Regiftada  em  o  Livro  III.  a  foi.  io6.  verf.  que  nefta 
Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  do  Re- 
giílo  das  Cartas ,  Alvarás  ,  e  Patentes.  NoíTa  Senhora  da 
Ajuda  em  17  de  Janeiro  de  1774. 


Jiu  tJ-Õ  ííi 


Gafpar  da  Cofia  Pojfer. 


Gafpar  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


^ 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efíe  Alvará 

virem  :  Qi-ie  por  quanto  na  Minha  Lei  Fun- 
damental,  dada  em  quinze  de  Janeiro  deíie 
prefente  Anno ,  Deroguei ,  e  Houve  por  abo^ 
lidas  em  beneficio  ,  e  reliauraçao  do  Eílado 
da  índia  ,  todas  as  Leis ,  Alvarás ,  e  Diípo» 
fições ,  que  para  o  Governo  delle  fe  tinhao 
expedido  antes  do  Mez  de  Abril  do  Anno  de 
mil  fetecentos  feííenta  e  nove  ;  e  porque  na  generalidade  da 
fobredita  derogaçao  fe  podiaô  confiderar  comprehendidos , 
contra  a  Minha  Real  Intenção  ,  alguns  Privilégios ,  que  pelos 
Senhores  Reis  Meus  PredeceíTores  forao  concedidos  á  Came- 
ra  da  Cidade  de  Goa  :  Explicando  a  fobredita  Lei  Fundamen- 
tal :  Hei  por  bem  ,  que  a  referida  Camera  feja  confervada  no 
ufo  dos  ditos  Privilégios  ,  em  quanto  Eu  fobre  elles  ,  e  fobre 
a  fua  utilidade,  e  opportunidadenas  circumílancias  do  Sécu- 
lo prefente  naõ  der  pelo  Expediente  da  Junta  das  Confirma- 
çoens  Geraes  as  convenientes  Providencias.  E  porque  tive 
certa  Informação  de  que  para  fe  diminuir  a  Authoridade  ,  e 
a  Força  do  mefmo  Senado  da  Camera  ,  debaixo  de  pretextos 
de  contemplação ,  fora  no  Anno  de  mil  fetecentos  e  dez  pri^ 
vada  do  Preíidente  ,  que  antes  tinha  ,  ficando  aííim  o  meímo 
Corpo  disforme  ,  íem  Cabeça  ;  e  o  Senado  perplexo  nas  mãos 
dos  Vereadores  com  iguaes  votos ,  fem  Superior ,  que  os  con- 
cilialíe  ,  e  decidiífe  nos  cafos  de  empates :  Qiierendo  dar-lhe 
a  confidencia  ,  e  Authoridade  ,  que  faõ  indifpenfaveis  em  hum 
Congrefix) ,  que  reprefenta  os  Efi:ados  do  Povo  da  Capital  da 
índia  ;  e  que  nelle  fe  obferve  o  mefino  ,  que  fe  efi:á  pratican- 
do no  Senado  da  Camera  de  Lisboa  :  Sou  fervido  Ordenar , 
que  o  fobredito  Senado  feja  compoílo  na  maneira  feguinte. 

Haverá  nelle  hum  Prefidente  triennal ,  que  tenha  o  Foro 
de  Moço  Fidalgo  ,  ou  dahi  para  fima  ,  concorrendo  nelle  os 
necefi^arios  requifitos  das  Virtudes  Chriftans  5  e  Politicas ,  e 
do  zelo  do  Bem  Commum  ,  que  faô  indifpenfaveis  nos  que 
devem  occupar  hum  tao  importante  Emprego  :  Sendo  propoí* 
tos  nas  Pautas  para  o  mefmo  Emprego  pelos  Eleitores  da  Ci- 
dade três  Fidalgos  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  de  que 
he  Prefidente  o  Governador ,  e  Capitão  General ,  para  entre 
Elles  nomear  o  que  melhor  lhe  parecer.  Haverá  dous  Vereado- 


li 
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res  Fidalgos ,  que  tenhao  qualquer  dos  fobreditos  Foros.  Ha- 
verá outros  dous  Vereadores  da  ordem  da  Nobreza  Civíí  dos 
Cidadãos.  Haverá  hum  Procurador  da  Cidade  ,  e  quatro  dos 
Meíteres  delia  ,  fendo  todos  eíles  Ofíicios  annuaes  ,  como  foi 
coflume  até  agora.  Haverá  hum  Efcrivaõ  da  Camera  com  Ser- 
ventia vitahcia  ,  em  quanto  bem  cumprir  com  as  fuás  obriga- 
ções;  e  hum  Syndico  ,  que  feja  perito  ,  Profeílor  de  Direito, 
bem  morigerado  ,  e  zeloío  da  Utilidade  Pública. 

Item  :  Ordeno  ,  que  a  refpeito  das  fobrediías  Eleições ,  e 
Pautas  delias ,  fe  praticará  o  que  difpoe  a  Ordenação  do  Rei- 
no. Obfervar-fe-ha  porém  o  que  até  agora  foi  coílume  ,  pelo 
que  peitence  aos  Almotaceis  fomente  ,  pelo  que  toca  a  ferem 
dous  em  cada  Mez.  Serão  porém  nomeados  pela  pluralidade 
dos  votos  da  Camera  entre  os  Moradores  honrados ,  e  civis ; 
ou  fejao  Reiniculas  ;  ou  fejaõ  Naturaes  da  Terra  ,  fem  a  iní- 
qua ,  e  cdiofa  diíFerença ,  que  fe  praticou  até  agora.  A  qual 
Mando,  que  feja  abolida  inteiramente,  e  que  paraeííeíim 
naó  fejaô  eleitos  para  Almotaceis  em  cada  Anno,  menos  de 
íeis  dos  ditos  Naturaes  da  Terra. 

Item  :  Ordeno  ,  que  a  Meza  do  Defembargo  do  Paço  , 
quando  a  Eiía  forem  as  Eleições  dos  fobreditos  Preíidente , 
Vereadores  5  e  Officiaes ,  para  apurar  as  Pautas,  naô  poífa 
nomear  os  que  nellas  nao  eftiverem  ,  por  fer  Regalia  ,  que 
fó  pertence  á  Minha  Real  PeíToa. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Infpe6lor  Geral  do  Meu  Real  Erário ;  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçaô  ;  Coníelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ul- 
tramar ;  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens ;  Governador ,  e 
Capitão  General  do  Eítado  da  índia  j  Camera  da  Cidade 
de  Goa  ;  Defembargadores  ,  Corregedores  ,  Provedores , 
Ouvidores ,  Juizes  ,  Juftiças  ,  e  mais  Peííoas  deíles  Meus 
Reinos  ,  e  feus  Domínios ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  Al- 
vará pertencer  ,  que  o  cumpraõ  ,  e  guardem  ,  e  façaõ  cumprir , 
e  guardar  com  inteira  ,  e  inviolável  obfervancia  ,  naÕ  obílan- 
tes  quaesquer  Leis  ,  Regimentos,  Foraes ,  Alvarás,  Refo- 
luçoens ,  ou  Coílumes  ,  que  fejaõ  em  contrario  ;  porque  to- 
das ,  e  todos  de  Meu  Motu  próprio ,  certa  Sciencia  ,  Poder 
Real,  Pleno,  e  Supremo  Derogo  para  efte  eíFeito  fomente , 
ficando  aliàs  fempre  em  feu  vigor.  E  valerá  como  Carta  paf- 

lada 


-  4 


S09 
fada  pela  Chancellaiia  ,  poílo  que  por  ella  naopaíTe;  e  que 
o  íeu  elfcito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  Annos  , 
naõ  obllantes  as  Ordenaçoens ,  que  o  contrario  determinao. 
iiegiílando-íe  em  todos  os  lugares  na  Forma  do  Eílylo.  Dado 
no  Palácio  de  NoIFa  Senhora  da  Ajuda  em  quinze  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro. 


RE  Y  ; 


Marquez  de  Pomba/, 

Lvnra  ,  por  que  Vojfa  Mageflaàe ,  feios  motivos  neíle  de- 
clarados ,  Ma  por  bem  ,  que  o  Senado  da  Camera  da  Ci- 
dade de  Goa  feja  confervado  no  ufo  dos  Privilégios  ,  de  que  até 
agora  ufava  ,  em  quanto  pela  Junta  das  Confirmações  Geraes 
naÓ  tomar  RefoluçaÔ  fobre  elles  :  Ordenando  a  Forma  ,  com  que 
fe  deve  proceder  na  Eleição  do  Prejídente ,  Vereadores ,  ProcU' 
rador ,  Mejleres  ,  e  mais  Officiaes ,  que  devem  fervir  annual- 
incute  na  mef?na  Camera  j  tudo  na  Forma  ajfima  declarada^ 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Regiftado  em  o  Livro  III.  a  foL  103.  verf.  que  nefta 
Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  do  Re- 
gifto  das  Cartas ,  Alvarás  ,  e  Patentes.  NoíTa  Senhora  da 
Ajuda  em  17  de  Janeiro  de  1774. 

Gafpar  da  Cofia  Pojfer. 


João  Baptifia  de  Araújo  o  fez» 
Tom.  III.  Aaaa 
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U  ELREY.  Fâço  faber  sos  que  eíle  Alva- 
rá com  força  de  Lei  virem  ?  Qiie  tendo  fido 
os  efíragos ,  a  que  haviaô  chegado  as  famo» 
fas,  e  abundantiíHmas  Pefcarias  do  Reino 
do  Algarve,  hum  objedo  próprio  da  Minha 
Real,  e  Providente  Confideraçaõ,  para  lhes 
^  remover  com  muitos  faudaveis ,  e  opportu- 
^  nos  remédios  os  muitos  ,  e  inveterados  dam- 
nos,  que  foíFriao ;  e  para  reílablecer ,  e  reílaurar  aos  Natu- 
raes ,  e  Moradores  do  fobredito  Reino  os  facillimos ,  e  pouco 
difpendiofos  meios  ,  com  que  aquelías  Pefcarias  haviao  em  ou- 
tros tempos  enchido  de  riquezas  nao  fò  aos  referidos  Morado- 
res do  Algarve,  mas  a  outros  muitos  VaíTallos  deíle  Reino, 
que  louvavelmente  freqitenravao  o  Commercio  delias  :  Sendo 
hum  de  entre  os  ditos  opportunos  remédios,  com  que  Me 
dignei  occorrer  aos  referidos  eftragos  ,  o  franquear-lhes  os 
muitos  ,  e  grandes  favores  ,  izençoens  ,  e  liberdades ,  que 
Fui  fervido  conceder-lhes  para  os  animar  :  E  tendo  moRrado 
a  experiência  ,  que  aquellas  ruinas  traziaõ  a  origem  de  abufos 
tao  nocivos  ,  como  inveterados ;  e  que ,  além  dos  favoráveis, 
e  benignos  remédios  já  eílablecidos  ,  ainda  neceílitavaô  de  ou- 
tros ,  que  foflem  tao  promptos ,  como  efficazes  ;    para  de- 
fobftruir  a  errada  imaginação  ,  e  mal  entendida  liberdade  dos 
Homens  do  Mar  ,  e  Pefcadores  do  referido  Reino  ^  e  para  Os 
obrigar  a  fe  aproveitarem  dos  grandesjjenefícios  ,    que  lhes 
Tenho  hberalmente  repartido ,  e  que  procuro  promover-lhes 
de  hum  modo  ,  que  os  fegure  de  nunca  mais  fe  acharem  pri- 
vados delles  ;  Explicando  ,  excitando  ,  e  ampliando  em  íua 
manifefta  utilidade  as  Ordenaçoens  do  Livro  Quinto  nos  Tí- 
tulos Noventa  e  oito  ,  e  Cento  e  noventa  e  três :  Sou  fervi- 
do Ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte.         '"'<  m" 

Mando  ,  que  todos  os  Homens  do  Mar ,  e  Pefcadores  , 
que  forem  Naturaes ,  e  Moradores  do  Remo  do  Algarve  ,  do 
dia  da  publicação  deíle  Alvará  em  diante  ,  naó  poílaõ  pefcar, 
ou  navegar  fora  dos  hmites  do  mefmo  Reino ,  fem  levarem 
para  eíTe  fim  os  competentes  Pafiaportes  do  Superintendente 
Geral  das  Alfandegas  das  Provincias  do  Sul ,  ou  dos  feus  De- 
legados, incluindo  nelles  individual ,  e  efpeciíicamente  a  fua 
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Companha  ;  e  com  tal  obrigação  ,  que  ao  tempo  de  fe  reco- 
lherem aos  feus  reípedivos  Portos  ,  deveráó  aprefentar-íe  ao 
Ibbredito  Superintendente  Geral ,  ou  a  feus  Delegados  ,  pa- 
ra conftar  legitimamente  que  achaÓ  recolhidos  todos  os  que 
por  aquelle  indifpenravel  modo  houverem  fahido  dos  deter- 
minados ,  e  conhecidos  limites  do  referido  Reino  :  Ficando 
ahàs  íncurfos ,  em  caio  de  contravirem  a  eíla  Minha  Real 
Determinação  ,  na  pena  de  perdimento  de  todos  os  feus  bens ; 
ametade  para  o  Denunciante  ,  e  a  outra  ametade  para  o  Meu 
Fifco  5  'e  Camera  Real ;  na  forma  ,  que  fe  achaõ  eftableci- 
das  na  fobredita  Ordenação  do  Livro  Quinto  ,  Titulo  Noven- 
ta e  oito  ;  contra  todos  os  Marinheiros ,  e  Navegantes ,  que 
fe  aufentaõ  para  fora  deftes  Reinos. 

Item  :  Mando ,  que  para  a  pontual  obfervancia  ,  e  exe- 
cução do  que  aífima  deixo  ordenado  ,  o  fobredito  Superinten- 
dente Geral  das  Alfandegas  das  Províncias  do  Sul  proceda  lo- 
go a  eftablecer  huma  Matricula  geral  de  todos  os  Homens  do 
Mar  y  e  Pefcadores  do  Algarve  ,  com  as  quaHficaçoens  das 
fuás  naturalidades ,  Domicihos ,  Embarcaçoens ,  Companhas  ^ 
e.  Portos ,  de  que  fahem  a  fazer  as  fuás  Pefcarias ,  para  que 
com  todas  eftas  legitimaçoens  hajao  de  fahir  os  que  com  a  de- 
vida licença  forem  pefcar  em  opportunos  tempos  fora  dos  li- 
mites daquelle  Reino  ;  as  Companhas ,  que  vierem  para  o  fer- 
viço  do  Arfenal  Real  da  Marinha;  as  Companhas  dos  Bar- 
cos de  pefcar  no  Alto  ;  e  as  das  Barcas  ,  e  Caíques  das  Reaes 
Pefcarias  do  Atum  ,  e  das  particulares  Pefcarias  de  Santo  An- 
tónio de  Arenilha  nas  fiias  Temporadas :  Paílando-lhes  para 
os  ditos  fins  as  neceífarias  Guias ,  e  os  feus  refpeélivos  Paífa- 
portes  Geraes ,  e  peífoaes ;  e  tudo  ifto  debaixo  da  mefma  pe- 
na ,  que  aílíma  fica  excitada ,  e  eílablecida. 

Item  :  Mando  ,  que  para  obviar  ás  fíniftras ,  e  ruinofas 
vendas  de  Embarcações  de  pefcar  para  fora  deftes  Reinos ;  e 
ás  igualmente  prejudiciaes  ,  e  nocivas  compras  de  Embarca- 
ções da  meínia  natureza  fabricadas  fora  delles ;  todos  os  fobre- 
ditos  Homens  do  Mar  9  e  Pefcadores ,  que  direcla  ,  ou  indl- 
redamente  por  fi,  ou  por  interpoftas  PeíToas ,  taes  vendas  ^ 
ou  compras  fizerem  por  íemelhante  modo  ,  incorraô  nas  penas 
íle  perdimento  de  todos  os  feus  bens ,  e  de  degredo  ;  como  fe 
achaô  eílablecidas  na  fobredita  Ordenação  do  Livro  Qijinro  ^ 
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Titulo  Cento  e  treze ;  e  das  mais ,  que  refervo  ao  Meu  Real 
Arbitrio. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Dezembargo  do  Paço  , 
Regedor  da  Gaza  da  Supplicaçaõ  ;  Confelhos  da  Minha  Real 
Fazenda  ,  e  dos  Meus  Domínios  Ultramarinos  ;  Meza  da 
Confciencia  ,  e  Ordens  j  e  bem  affim  a  todos  os  Defembarga- 
dores  ,  Corregedores ,  Ouvidores ,  e  mais  Magiftrados  Ci- 
vis ,  e  Criminaes  ,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  de- 
va ,  e  haja  de  pertencer ,  que  o  cumprao  ,  guardem  ,  e  facão 
cumprir  ,  e  guardar  inviolável ,  e  taÕ  inteiramente  como  nelle 
fe  contém  ,  fem  interpretação  ,  modificação  ,  dúvida  ,  ou 
embargo  algum  ,  qualquer  que  elle  feja  ,  ou  aprefentar-íe  pof- 
fa  :  E  Mando  ao  Doutor  João  Pacheco  Pereira  ,  do  JVÍeu 
Confelho  ,  e  Meu  Defembargador  do  Paço,  que  ferve  de 
Chanceller  Mor  deíles  Reinos ,  e  feus  Dominios ,  que  faca 
publicar  eíle  Alvará  na  Chancellaria  ;  regiílando-fe  nos  Li- 
vros ,  a  que  tocar  ;  remettendo-fe  as  Copias  del!e  debaixo  do 
Meu  Sello  ,  e  feu  Sinal  a  todas  as  Cabeças  de  Comarca  ,  fa- 
zendo-fe  também  publicar  ,  e  regiftar  nos  Livros  da  Superin- 
tendência das  Alfandegas  das  Provincias  do  Sul ;  nos  das  Al- 
fandegas ,  e  Cameras  de  todas  as  Cidades ,  Villas ,  Portos  , 
e  mais  Lugares  Maritimos  do  Algarve  ,  para  affim  fe  occorrer 
a  toda  a  ignorância,  que  allegar-fe  poíTa ;  e  remettendo-fe 
o  feu  Origmal  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Salvaterra 
de  Magos  aos  17  de  Março  de  1774. 


Ill 


R  E  Y 


'in':)7 


Marquez  de  PomhaL 

.  :  ao  i 

Â  Lvarâ  com  força  de  Lei ,  por  que  Vojfa  Mageftade ,  em 
^  ^  beneficio  das  Pef carias  do  Reino  do  Algarve ,  He  fervido 
explicar ,  excitar ,  e  ampliar  as  Ordenaçoens  do  Livro  Quintd 
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fws  Títulos  Noventa  e  oito  ,  e  Cento  e  treze  :  Occorrenão  ojjím 
a  -remover  eficazmente  a  origem  dos  ejlragos  ,  a  que  chegarão 
íts  me  finas  Pej  carias  ;  na  forma  ajjim  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

Reglftado  neíla  Secretaria  de  Eftada  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  Primeiro  da  Reílauraçaò  das  Pefcanas  ,  Ma- 
rinhas,  e  Commercio  do  Reino  do  Algarve  a  foi.  I32.verf, 
NoíFa  Senhora  da  Ajuda  ,  a  21  de  Março  de  1774. 

Joaquim  Jofeph  Borralho.  i 

Joaô  Pacheco  Pereira^ 

Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Ley  na  Chan- 
cellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino*  Lisboa,  22  de  Março  de 

1774- 

Dom  Sehajliao  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  3 
no  Livro  das  Leis  a  foL  186.   Lisboa  ,    22  de  Março  de 
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António  Jozé  de  Moura. 


Joaô  Chryjojlomo  de  Faria  e  Soufa  de  Vafconcellos  de  Sá  o  fez. 
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SANCTISSIMI  DOMINI  NOSTRI 

CLEMENTIS  PP.  XIV. 

L  ITT  ER 


IN    FORMA   BREVIS, 

Q_U  I  B  U  S 

TERRITORIUM 

PROVEDITORIA  DE  ESGUEIRA 

A   DICECESI   CONIMBRICENSI 

D  I  V  I  D  I  T  U  R 
ET   IN   NOVUM   EPISCOPATUM 

AVEIRENSE 

E  R  I  G  I  T  U  R 
ET  XIX.   ECCLESIiE   PAROGHIALES 

ARCHIDIACONATUS  DE  CE 

I       DICECESI   EGITANIENSI 

':  t  U  N  I  U  N  T  U  R 


CLEMENS  PP.  -XI 

AD  PERPETUAM   REI   MEMORIAM. 

Mllitantís  Eccleji^  guhernacula  ,  qua  coptofus  in 
miferkordia  Deus  ad  hoc  Nohls  ,  meritls  quam- 
vis  imparibus  ,  committere  volttit  ,  tit  tamquam 
de  vértice  montts  ad  univerfa  Chrtjliani  Orbis  Jo' 
ca  refieSlentes  intuitum  ,  qtiid  ad  Divinl  culttis  augmentum 
conferat  ,  quldve  Anlmarum  faluti  quomodolibet  conveniat  , 
attentíus  profptcere  non  omittamus ,  demandara  tenentes ,  no- 
vas propterea  quandoque  Sedes  ,  novusque  infiltulmus  F aflores , 
aliaque  opportuna  prabemus  auxilia  ,  tit  Oves  eorum  cura  cou' 
credita  fpiritualibus  incrementis  jugiter  proficiant ,  atque  fu^ 
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hlímlum  Prhjcipum  id  foflulãnúiim  voíis  lihcnter  annuimus , 
qucmaâmodum  omníhus  mature  perpsnjis  magis  in  Domino  ex- 
■pedire  arhhramur.    Nuper  jiquidem  pro  parte  Qharijjimt  in 
Cbrijlo  Fila  nojlri  Jofephi   Poí^tugalUiC  ,    à"  Algarbiorum 
Rcg/s   Fidelijflmi  Nobis  expofitum  fiút  per  DileBum  filium 
Vrancifcum  de  Almada  &  Mendonça  Commendatorem  Mi/i' 
ti^e  Domini  'Nojlri  Jefii  Chrifti  ,  ejufàem  Jofephi  Regis  apud 
Nos ,  &  bane  SanElom  Sedem  Miniftrum  Pknipotentiarium , 
quod  cum  propter  Conimhricenjis  Dioecejis  amplitudinem  ,  ac 
vajlítatcm ,  unuí  idemque  Pajlor  tam  gravi  ferendo  oneri  im- 
par  dignofcatur ;  neque  totam  Diíscejim  bane ,  concreditumqtie 
Jtbi  populum  ,  ea  ,  qua  par  eft  ,  diligentia  ,  follicitudine  ,  é'" 
alacritate  dirigere  ,  atqae  cognofcere  ,  à^  Juarum  Ovium  fpi^ 
ritualihus  necejjitatibus  prafto  ejfe  minimè  valeat ;  Hinc  idem 
JofepJms  Rex  ,  pro  ejus  eximia  fane  ,  ac  fingulari  pi  et  ate , 
atqiie  fpirituali  animar  um  bono  ,  é^*  Utilitate  ,  Proveditoriam 
vulgo  mmcupatam ,  feu  Comarcam  de  EJgtieira  a  di5ía  Diw* 
cefi  Conimbricenf  per  Nos  feparari ,  âtqiie  ex  ea  unmn  Epifco^ 
patiim  erigi  ,    Oppidiimque  Civitatem  nuncupatam  de  Aveiro 
pro  refidentia  novi  Epifcopi  Aveirenfis  mmcupandi  ajjlgnari , 
necnon  decem  &  novem  Parochiales  Ecclef^  Magni  Ar  cindia- 
conatus  de  Cea  intra  limites  ejufdem  Diwcefs  Conimbricenfis 
exijlentes  ,  altcri  Dicecef  Egitanienfi  y  cui  finitima  fmt ,  uni^ 
ri  plurimum  defiderat ,  Nobis  propter  ea  humiliter  fuppUcari 
fecit ,  íit  in  pramijfis  opportune  providere  ^  à"  ut  infra  indul- 
gere  de  benignitate  ApoJloUca  dignaremur  :  Nos  igitur  ejuf 
dem  Jòfephi  Regis  fngulare  ftudium  ,  ac  procutand^  anima^ 
rum  falutis  zelum  quam  máxima  in  Domino  commendantes  ^ 
piisque  ejus  votis  ,  quantum  cum  eodem  Domino  pojfumus ,  be- 
nigne  annuere  volentes  ,  Motu  etiam  próprio ,  atque  ex  certa 
fcientia  ,  à"  matura  deliberatione  noflris  ,  deque  Apoflolica  po- 
teftatis  plenitudine  ,   ad  id  accedente  confenfu  ipfius  Jofephi 
Regis  ,  necnon  venerabilis  Fratris  Epifcopi  Conimbricenfis  y 
ac  dilcSlormn  Filioriim  Capituli ,  b"  Canonicorum  Ecclefia  Ca- 
thedralis  Conimbricenfis  hujusmodi  confenfmn  fupplentes ,  m^- 
7nor atam  Proveditoriam  ,  feu  Comarcam  de  Efgueira  ^  ejus- 
que  Territorium  ,  cujus  confines  prajentibus  pro  exprejfts  ha- 
beri  volumus  cum  omnibus  ,    &  fmguVts  Eccleftis  ,  Monafte- 
riis  ,  Capellis  \  &  ali  is  Ecclefiafiicis  ,  ac  piis  locis  ,  necnon 
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Fopulo  ,  Incolis  5  Hahitãtorihiis  ,  cdterhqiie  EcckJtaJIícls  ,  ãc 
Sacularihus  Perfonis ,  rehus  quoque  ,    (á^  honis  eonmidcm  ht 
Território  pradicío  exiftentihus  ah  Epifcopali  jurisdicíione  , 
fuperioritate  ,  fuhjeFiione  ,  vifitatione  ,  cb^  correSlione  ,  /íc  /?o- 
tejiate  ejufdem  nunc  ,  (^  />ro  tempore  exijlentis  Epifcopi  Co- 
nimhricenjís  prorfus   eximimus  ,  ^  perpetuo  difmembramus  j 
diBtmique   Oppidiim  in  Civitater/i   Aveirenjem   iiuncupandam 
erigimiís  ,  &  Civitatem  ejfe  ,  ac  futiiris  temporibus  riuncupart 
àehere  àecernimtis  ,  ac  unam  ex  Ecckjiis  ibidem  exiftentibus  , 
Jive  nempe  SanFíi  Michaelis ,  five  aliam  fub  titulo  Mifericor^ 
âÍ£  j   quavã  infrafcriptus  prafemium  mjlrarum  Eitterarum 
F^xecutor  a  Nobis  ãeputandus  aptiorem  ,  ac  àecentiorem  judi- 
caverit  pro  meliori ,  ac  commodiori  Divino  fervitio  in  ea  aftt" 
turis  Capitularibus  praftanâo  ,  fui  titulo  ejufdem  Jofephi  Re^ 
gis  arhitrio  dejignando  ,  /";/  Cathedralem  Ecclejiam  cum  omni» 
bus  praeminentiis  ,  ò'  frarogativis  Catbedrali  Ecclefia  con^, 
gruentibus ,  pariter  erigimus ,  à^  Epifcopalis  Dignitatis  bo-* 
fiore  ac  titulo  iiífignimus  pro  uno  Epifcopo  Aveirenfi  nimcupan^ 
do ,  qui  ei  praejfe  valeat  ,  à^  prodejje ,  omnibusque  Infigniis- 
Epifcopalibus  ,   &  honoribus   Epifcopis  de  jure  competentibur 
iíti ,  frui  ,  &  gaudere  pojjtt ,  c^'  debeat ;  At  que  eidem  fie  ere-^ 
Ela  Ecclefa  Aveirenfi  pradiSlum  Oppidum  in  Civitatem ,  u^ 
prafertur ,  ereSlum  pro  Civitate  ,  in  qua  pro  tempore  exiflens^ 
Epifcopus  refidebit  in  Palatio  ab  eodem  Executor e  defignando  y 
à^  diSlam  Proveditoriam  ,  feu  Cornar cam   de  Efgueira  mm 
cum  fuo  Território  a  diEla  J}i(£cefi  Conimbricenfi ,  iit  pramit^ 
titur  difmembratam  pro  ejufdem  Ecclefa  Aveirenfis  Dioscefi 
cum  omnibus ,  à^ftngulis  Ecclefiis  ,  Vicariis  ,  Paraciis ,  Be- 
neficiis ,  Monafleriis  ,  Conventibus  ,  Clero  ,  Perfonis  Sacu* 
laribus  ,  b"  Regular ibus  in  eis  refpeSlive  exiftentibus  ,  ir  com^ 
morantibus  ^  motu  ^  fcientia  ^  &  poteftatis  plenitudine  paribusy 
etiam  perpetuo  concedimus  ,  tribuimus ,  à"  affignamus :  Necnon 
eamdem  Proveditoriam ,  feu  Comarcam  una  cum  ejus  Territó- 
rio 5  qUiS  a  Dioecef  Conimbrkenfi ,  ut  prafertur ,  difmembra- 
ta  fíít  ,  Epifcopo  Aveirenfi  quoad  Epifcopalem  ,  &  Archie- 
pifcopo  Bracharenfi  quoad  Metropoliticam  jurifdiBionem  ,  à" 
fuperioritatem  perpetuo  pariter  fubjicimus  ,  Eccleficimque  ipfam 
Aveirenfèm  fuffragajieam  pro  tempore  exiftentis  Are hi epifcopi- 
Bracharenfis  efie  debere  de  cerni  mus ,  ér  declaramus.  Ac  infu- 
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Captiilum  y  illum  numerum  Canonicatuum  ,  à"  Dimidiorum 
Canomcatuum  ,  atque  Capellaniarum  fuh  juis  tamen  congruis , 
■d^  convenkntíbus  y  atque  a  jure  approbatis  reJpeSiive  denomi' 
nationihus  ,  tltulls ,  ^  invocationibus ,  quem  infra  dkendarum 
ver  um  applicandarum  fruSius  ,  ò'  redditus  permljjuri  funt\ 
ettam  erigmius  y  &  inJUtuimus.  Qua  de  re  pro  dote  tam  diEííQ 
Ecclejia  Epífcopalis  Avetrenfis  ,  quam  illius  Menfa  Capttu^ 
Jaris  ,  à'  Fabrica  Cathedralis  Rcclefta  hujufmodi ,  tam  Frio- 
ratum  ,  Coadjutoriam  ,  à"  Ihefaurieratum  ,  quam  Beneficia 
■pradiSla  Ecclefia  SanSli  Michaelis ,  necnon  alias  três  Paro^ 
chia/es  Ecclefias  ejufdem  Civitatis  Aveirenfis  ,  licet  quatuor 
Eccíefia  hujufmodi  ad  Militarem  Ordinem  SanSli  BenediHi  de 
Avis  pertinere  digno fcantur  ,  pofiquam  per  ceffum  ,  vel  decef- 
fim  y  aut  alias  quomodolibet  ex  perfona  tilas  ,  vel  illa  obti^ 
■nentium  vacar e  contigerit ,  de  tpfius  Jofephi  Regis  confenfu , 
"eidem  Epifcopatui  Aveirenfi  perpetuo  itidem  unimus  y  anneSli^ 
'mus  y  &  incorporamus  ;  Facultatemque  praterea  ex  Decimis 
illius  Arcbidiaconatus ,  ò'  Parochialium ,  nonnullas  portiones 
ad  id  congruentes  annuatim  percipiendi ,  à*  Conftittitioni  Pa- 
trimonii  y  feu  Menfa  Capitularis  ejufmodi  y  atque  Fabrica  no- 
v£  Cathedralis  pradiSla  appUcandi  tribuimus ,  à"  impertimur. 
Pr  ater ea  ipfi  Jofepho  Regi ,  ejusque  Succefforibus  Portugal- 
lia  y  à^  Algarbiorum  Regibus  Fidelifflmis  Regi  um  ^uspatro- 
natus  tam  fuper  nova  Cathedrali  pradiSía  Aveirenfi  ^  quam 
fuper  Canonicatibus ,  Dimidiis  Canonicatibus ,  &  Capellaniis , 
ut  pramittitur  ,  ereBis  et  iam  pro  hac  prima  vice  ,  ò"  perpe- 
tua refervamus  ,  atque  concedimus.  Necnon  etiam  futuro  dtFía 
nova  Cathedralis  Capitulo  pltnam  ,  b"  omnimodam  facultatem 
quacumque  nece fiaria  ,  <^  opportuna  Statuta  ,  Ordinationes , 
(t'  Decreta ,  licita  tamen ,  &  honefta ,  ac  Sacris  Canonibus , 
frafertim  vero  Concilii  Tridentini  Decretis  ,  à"  Confiitutio- 
fiibus  Apofiolicis  non  contraria  condendi ,  ac  edendi ,  ac  edita 
pro  temporum  ,  b"  rerum  varietate ,  ac  qualitate  mutandi ,  li- 
mitanài  y  corri gendi  y  declarandt  y  interpretandi ,  ac  in  melio' 
rem  formam  redigendi ,  feu  alia  de  novo  y  &  integre  condeu' 
di  y  &  edendi  tribuimus  ,  à^  impertimur :  Infuper  Dignitates 
in  memorata  Ecclefia  Aveirenfi  obtinentibus  y  &  Capitulo  y  at^ 
que  Canonicis  ejufdem  Ecclefia ,  aliisque  Capituli ,  &  Eccle- 
Tom.  III.  Bbbb  fí^ 
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fi£  ejufmodí  Perfonls ,  ò'  Mmlftrh  pro  tempore  exijlenúhus , 
ut  omnibus  ,  à"  fingulis  praeminentth  ,  prarogativis  ,  factiU 
tatthus  ,  màulús ,  favor ibus  ,  gratus  ,  cb^  prroilegíis  ,  quthus 
allanim  Catheârallum  Ecckjiarum  R.egni  Portugallm  Digm-- 
tates  obtinentes  Capitula ,  ^  Canonki  fruuntiir  ,  pothmtiir  , 
íb^  gaudent ,  (  exceptis  privilegns  titulo  omrofo  acqiúfitis ,  ) 
fir  /^í/  i  frui  9  /?oí/V/  5  ^  gaudere  pojfunt ,  à^  poterujit  infu- 
turum  ,  /'tífr/  ;/2<7^o  í/í/  5  yr/// ,  /?oíiri ,  é^"  gaudere  libere ,  ^c 
//V/V^  pofflnt ,  ^  valeant  concedimus  ,  ò^  hidulgemus,  Ad  hac 
decem  ò'  novem  Ecclejias  unam  partem  ufgue  adhuc  conflitu- 
entes  Archidiaconatus  de  Cea  nuncupati  ,  diSla  Dioscefis  Co^ 
nimbricenfís  nuncupatas  de  Nabaes  ,  Nabainhos  ,  Mello ,  Frei^ 
xo  da  Serra  ,  Folgofinho  ,  Figueiró  da  Serra  ,  Linhares  ,  1SV2/- 
gueiraes  ,  Carapichana  ,  Villa-Cortes  ,  Villa  Ruiva  ,  yMV/^ 
quitella  ,  ^uncaes  -y  Vi  lia  Franca  ,  Cabra ,  Arcofello ,  A^i?/^ 
pereira ,  Vinho ,  é^"  Kio-Torto  ,  quaque  Jinitima  funt  Dice- 
cejl  Egitanienjt  ah  altera  Dicecejl  Conimbricenji  pradiSla ,  (^ 
tí^  Epifcopali  jurifdiSlione  ^  vtfitatione  ^  &  potejlate  nunc  ^  ^ 
^ro  tempore  exiflentis  Epifcopi  Conimbricenfa  omninò  eximia 
mus  5  «á^  difmembramus  ,  illasque  cum  omnibus  ,  ^  fmguUs 
Beneficiis  ,  cb^  Perfonis  ,  ^/i;^  Ecclejiajlicis ,  /i;^  S^scularibus 
tn  etjdem  decem  &  novem  Parochialibus  exiflentibus  pradiEla 
Diwcejl  Egitanienjt  unimus  ,  cb^  ajpgnamus ,  (^  perpetuo  pa- 
riter  ad  illam  pertinere  declaramus.  Quo  circa  DileBo  Filio 
Noflro  Innocentio  SanSla  Romana  EccleJÍ£  Cardinali  de  Co^ 
mitibus  7iuncupato  ,  que^n  in  Executorem  prafentium  nojlra- 
rum  Litterarum  deputamus ,  plenam ,  liberam ,  amplam  ,  à* 
omnimodam  facultatem  ,  ^  auEloritatem ,  /^^r  y^ ,  vel  alium  , 
y^/ij  ^//W  ab  ipfo  fubdelegandos  ,  ^  deputandos  pro  fpirituali 
Dignitatum  Capituli  ,  í^  Canonicorum  hujufmodi  nova  Ca^ 
thedralis  Aveirenfis  direSlione ,  à^  regimine ,  ac  onerum  illis 
incumbentium  fupportatione  ,  Mijjarum ,  Horarum  Canónica- 
rum  ,  Divinorum  tam  diurnorum ,  ^//^;;2  noSlurnorum  Oficio* 
rum  ,  ProceJJionum  ,  Funer alium ,  izb^  Anniverfariorum  cele^ 
hratione ,  aliisque  Divinum  fervitium  in  eâdem  Cathedrali  Ec^ 
de  fia  refpicientihus  ,  ^^/^  necejjaria  ,  ^  opportuna  fuerint  vifa^ 
jlatuendi ,  (zb^  decernendi ,  numerumque  Capitulariam  hujujm.o- 
di  juxta  reddituum  quantitatem  conjlituendi  ,  /?r  fruElus  tam 
nova  Cathedralis  pradifla  Ecclefa ,  quamfuturorum  Capitu- 
lariam 
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larium  hiíjofmocll  proportkfiahílíter  ,  ac  jtíXta  gradtis  cu  jus  que 
differenúam  ,  pout  jujlius  judicablurr  ,  ajfigndnàl  ^  ormúaque 
alia ,  à^  quacmnque  tam  in  pramijjís ,  quani  circa  earumdem 
prafentium  executlonem  ,  ò'  effefíum  quomodoUbet  necejjaria  , 
(t^  opportuna  agendi ,  facicndi ,  à"  quidquld  expediens  ,  ò"  con- 
fentaneum  vhlebitur  ,  eúamfi  in  prafentibiis  minime  exprejfum 
fit ,  (  cum  cQufillo  tamen  in  omnibus  ,  ò^  confenfu  ejufdem  Jo- 
fephí  Regis  ,  )  gerendi ,  eifdem  motu  ,  fcientia  ,  &  pote/latis 
pknitudine  concedimus  ,  tribuimus  ,  ér  impertimur,  Infuper  Ca- 
pitu/um  diBa  Cathedralis  Ecclefia  Aveirenfis  ,  ejusque  pro 
íempore  exiflentes  Canónicos  a  folutione  ,  tam  dimidia  annata 
Cancellari^  ApofloUca ,  quam  etiam  quindenniorum  ratione  per- 
petua applicationis  frucíuum  unitorum  debita  ,  perpetuo  quoque 
exirnimus ,  b'  liberamus.  Decernentes  ipfas  prafentes  Litte^ 
ras  ,  &  in  eis  contenta  quacumque  nullo  mnquam  tempore  defu" 
hrePtionis  ,  vel  obreptionis  ,  aut  quovis  alio  defeSlu  ,  etiam  ex 
eo  quod  caufa ,  propter  quas  praj entes  Littera  emanarunt ,  co-' 
ram  Nobis ,  vel  alibi  verificata ,  àr  dileBijiíii  Capitulum  ,  at* 
que  Canonici  Cathedralis  Ecclefia  Conimbricenfis  pradiSla ,  nec^ 
non  quictimque  alii  in  pramijps  interejfe  habentes  ,  feu  habere 
pretendentes  ,  ad  id  vocati ,  citati ,  auditique  non  fuerint ,  & 
prarãijfts  Jion  confenferint ,  aut  alio  quovis  defeciu  notari ,  im- 
pugnar i ,  invalidari ,  retraflari ,  injus ,  vel  controverfiam  vo- 
cari  ^  ad  términos  júris  reduci  ^  remedi  um  impetraria  vel  fuh 
quibusvis  jirnilium  ,  vel  àiffimilium  gratiarum  revoe ationibus  , 
fufpenfionibus  ,  limit ationibus  ,  aut  aliis  contrariis  dijpojítioni- 
bus  ,  etiam  per  quascumque  Conftitutiones  Apoftolicas  yàut  Can-^ 
cellaria  ApofloUca  pradiSla  Regulas  quandocumque  ,  etiam  in 
craftinum  AJJumptionis  Succejjorum  Nojlrorur/i  ad  Summi  A- 
fojlolatíis  apicem  ,  vel  alias  quandocumque  editas  ,  Jeufuk  quir^ 
bus  vis  tenor ibus  ,  &  formis  emanatas  ,  ac  in  pofterum  emanan- 
das  nullatenus  comprehendi ,  fedfemper  ab  illis  exceptas  ,  &  quo- 
ties  ilU  emanabunt ,  toties  in  priftinum  ,  à*  validijpmiim  Jia- 
tum  ,  etiãm  fub  quacumque  pojleriori  Data  per  pro  tempore  ex- 
íjlentes  Epifcopum  ,  ac  Dignitates  ,  Capitulum  ,  &  Canónicos^, 
Ecclejí^  Aveirenfis  hujufmodi  eligenda  ,  rejlitutas  ,  repofitas-^ 
é^  pkuarie  reintegratas  ,  à"  denuò  conceffas  ,  fempreque  validas 
ejje  ,  &  fore  ,  fuosque  plenários  ,  &  Íntegros  effeFlus  fortiri , 
à^  obtinere  ,  necnon  Epifcopo  ,  Dignitatibus  ,  Capitulo ,  &  Ca- 
Tom.  III.  Bbbb  ii  noni- 
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iionkis  Ecclefi£ ,  Aveirenfis  hujufinoàt  pro  tempore  extjlentlhus 
perpetith fujfragaru  Si c que  in  pr^mij/ts  per  quojmmque  jfudkes 
Ordinários ,  &  Delegatos  quavis  auSloritãte  fimgentes  ,  fuhla^ 
tít^eis  ,  &  eorum  cuilihet  quavis  aliícr  juàicanài ,  &  interpre- 
tãhdifacultate  ,  b'  auFloritate  judicari ,  &  definir i  debere ,  ac 
irritum ,-  ^  inane  ,  fi  fecus  fuper  bis  a  quoquam  quavis  auSlo- 
ritãtefcienter ,  vel  ignoranter  contigerit  attentari.  Non  ohfian- 
tihus  Nofiris  ,  ò'  Cancellaria  ApoftoUca  Regulis  de  gratiis  ad 
inflar  non  concedendis  ,  ac  de  exprimendo  vero  annuo  valore  ,  ^ 
de  unionihus  committendis  ad  partes  ,  vocatis  quorum  inter efi  , 
ac  Lateranenfis  Concilii  novijfime  celehrati  ,  uniones  perpetuas  , 
nifiin  cafihus  a  jure  permiffis  fieri  prohibentis  ,  ac  quihusvis  A- 
poftoUcis  ,  ac  in  Univerfalihus  ,  FrovinciaUhusque ,  à"  Sjnoda^ 
libus  Conciliis  editis  generalibus  ,  vel  fpecialibus  Confiitutioni- 
bus  5  b'  Ordinationibus.  Quibus  omnibus  ,  à"  fingulis  ,  etiamfi 
de  illis  ,  eorumque  totis  tenor ibus  fpecialis  ,  Jpecifica  ,  expref- 
fa^Ò'  individua^  ac  de  verbo  ad  verbum  ^  non  autemper  clau* 
fulas  generales  idem  importantes ,  mentia ,  feu  quavis  alia  eX" 
prej/ío  habenda  ,  aut  aliqua  alia  exquifita  forma  ad  hoc  fervanda 
for  et  ^  tenores  hujufmodi  i  ac  fi  de  verbo  ad  verbum  <,  ^nhilpeni' 
tus  omijfo  ,  ò'  forma  in  illis  tr adita  obfervata  exprimentur ,  b* 
infererentur ,  prafentibus  proplene ,  è^fufficienter  expreJJJs ,  à* 
ínjertis  habentes  ,  illis  alias  in  fuo  robore  permanfuris ,  ad 
pramifforum  effeFlum  hac  vice  dumtaxat  fpecialiter  ,  &  exprefse 
derogamus ^  cater isque  contrariis  quibufcumque.  Volumus  aU" 
tem  ,  quodTaxa  Cathedralis  Ecclefia  Aveirenfis pr^fat£  in  Li^ 
íris  Camera  defcribatur  in  ea  quantitate  ,  qua  in  executione 
prafentium  difmembrata  erit  ab  Ecclefia  Conimbricenfi  ^  <tr  Taxa 
ipfius  Ecclefia  Conimbricenfis  refpeSíive  minus  debeat ,  atque  re- 
diici ,  et  iam  pro  alia  quantitate  afiignata  Ecclefia  Egitanienfi , 
cujus  propterea  Taxa  proportionabiliter  augenda  fit ,  quodque 
attentis  peculiaribits  circumftantiis  ^prafens  hac  gratia  ,  utiper 
no/Iras  Litteras  in  forma  Brevis  conceffa  ,  minme  tranfeat  in 
exemplum ,  nec  pro  exemplo  alie  gari  omninò  valeat.  Datam  Ro- 
ma apud  SanBam  Mar  iam  Maiorem  fub  Annulo  Pifcatoris. 
DieXIL  Aprilis  MDCCLXXIF.  Pontificatus  Nofiri  Anno 
Quinto. 

A.  Card,  Nigronus. 
Loco  )J<  Annuli  Pifcatoris. 
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IN    FORMA    BREVIS, 

Q_U  I  B  U  S 

DVJE   CATHEDRiE    MAGISTRALES 
CATHEDRALIUM  LEIRIENSIS ,  et  MIRANDENSIS 

FACULTATI   S  CIENTI  ARUM  MÁTHEMATICARUM 
IN  UNIVERSITATE  CONÍ MBRIGENSI 

A  S  S  I  G  N   A  N  T  U  K., 

PARITERQUE  ALI^  DU^  CATHEDR^  MAGISTRALES 

CATHEDRALIUM   PORTALEGRENSIS ,  et   ELVENSIS 
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S  U  P  P  R  I  M  U  N  Fj^il^  ^ 

ET  IN  PRiECEPTORIAS,    S  E  IT  C  O  MM  E  ND  4^  S  MIÍ-I  T  I  ^  J  E  Su  C  H  R  I  S  T  í 
PRO    LAIGIS    PROFESSOIRIBU  S    EJUSDEM    FACULTATIS 
IN  ST  I  T  U  U  N  TU  R, 

AD   PA.ESENTATIONEM  Dtót^-^ÚWiVERSITATIS, 

A  C  C  E  £).  E  N  T  E 

REGISFIDELISSIMI 

A  P  P  R  O  B  A  T  i  O  ísí  E. 


CLEMENS  PP.  J(IV. 

AD   FUTURUM   REIMEMQRIAM. 

Cientíarum  omnium ,  &  Uhralium  jírtium  Jludía,  qua 
ad  RempuhUcam  regendam ,  tuendam  ,  adminijir andam- 
que  quam  maxtme  conferimt ,  uhlque  Inter  Fideles  omnes 
promover e ,  confervare ,  &  augere  pro  commijjh  Nohis 
Divinitus  Pajloralts  follmUidlnis  munere  jugher  fat agentes , 
ea  omnia  Ithenter  concedimus  ,  qua  hi  illorum  utllltatem ,  atque 
incrementum  cejfura  fore  conjpktmus  j  ac  votis  excelforum 
Principum  id  pojlídantium  annuimus ,  Jicuti  rerum ,  locorum  , 
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íic  temporum  circumjlantus  mature  ferpenfis  In  Donímo  expe^ 
dire  arhítramur,  Ntíper  fiqulàem  pro  parte  Charijfrmi  in  Chri^ 
Jlo  F/7/7  noflri  Jofephi  PortugalHa ,  (^  Algarhtortim  Regis 
Fideltjjlml  Nobis  expofult  àtkBus  FiHus  Fr ancifcu^  de  Alma- 
da &  Mendonça  Preceptor  ,  feu  Commenàataritis  MiHtÍ£  Do- 
mini  noflri  Jefu  Chrijli ,  à"  ipftus  Jofephi  Regis  apud  Nos  , 
d:^  Apojlolicam  hanc  SanElam  Sedem  Minlfier  Plenipotentia- 
rius ,  quod  cum  celeberrima  Conimhricenfis  Univerjítas  volun^ 
iate ,  cura ,  ac  Uheralitate  tunc  exijlentis  PortugalUa  à^  AU 
garhiorum  Regis  injlituta  ,   erecía  ,  atque  ficuti  Regnorum 
hujufmodi  vires  tunc  pofiulare  videhantur  ,  jam  duâum  dote 
frovifa  fuijjet ,  hoc  fane  Régio  ,  ac  laudahili  exemplo  permoti  , 
excitatique  alii  Succejfores  Reges  ,  aquali  Uberãlitate  ,  ac  uti» 
litate  nonmtlUs  aliis  fundationibus  ,  reformationibus  ,  à"  largi- 
tionibus   XJniverJttatem  pradiSlam   indeftnenter    cumiãare  non 
omiferunt.    Re  autem  ipfa  ex   Régio  eorum  património  am- 
fíis  redditibus  terrarum  dominiis  Patronatus ,  aliisque  júri' 
hus ,  necnon  confpicuis  exemptionibus  diSíi  Reges  illius  dotem 
auxerunt  ,  eique  partim  ex  JuppreJJís  aliis  Monafteriis  ,  par- 
tim  vero  ex  portionihus  réddituum  opulentorum  Monafteriorum 
San£l2e  Cruéis  Conimbriceníis  ^  ò'  de  Alcobaça  vulgo  nun- 
cupatorum  ,  atque  ex  Decimis  plurium  Fcclefiarum  ampUores 
fruSlus  ,  ac  introitus  ,  Apojlolícâ  accedente  auBoritate  ,  operl 
hutc  tam  pio  ,  ò"  fanSlo  unire  Jlmul  curarunt.  Tot  itaque  Re- 
gia heneficentia  favoribus  cumulata  Univerjitas  pradiUa  ,  aà 
eum  honor  is  ,  à"  divitiarum  gradum  pervenit ,  ut  Re  SI  or um  , 
LeBorum ,  Officialium  ,  ac  Miniftrorum  filpendia  perjolvere  , 
necnon  confervationis  JEdificiorum ,  ac  Divini  Cultus  in  Re- 
gia fua  Capella  fumpttiofas  expenfas  commode  fubtre  ipfa  va- 
luerit,  Ne  infuper  quidquàm  deejjet ,  atque  ut  Juventus  vali- 
dioribus  ftimulis  percita  ,  à^  excitata  ,  uberiores  ex  Scientiarum 
Jtudiis  fruSlus  inde  perciperet ,   ac  laudabili  fane  e mui ãt tone 
Magiflerii  honorem  affequi  adniteretur  ^  ipfis  inflantibus  Por^ 
Tugallia  ,  &  Algarbiortim  Regibus  ,  ApofloUcâ  auSloritate 
àonata  fuerunt  eidem  Univerftati  Cathedra  Magiflrales  Eccle- 
fiarum  Cathedralium  Regnorum  hujufmodi  pro  tis  ,  qui  in  ea- 
dem  Univer/ttate  Sacr/e  Theologia  Jltidiis  operam  dedtjfent ,  à* 
DoSíorales  Cathedra  diSíarum  Cathedralium  pro  aliis  ,    qui 
vel  Canónico  Júri  ,  vel  fi  Ecclefiaflica  quatitate  pollerent^^ 
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'^PÍ4fftx-Çir^iIí  vacajfeiit ,  é'  ah  ipfa  XJnherJltute  nomtnatl  ejjent , 
refef-vaíd  cifdem  Kegihits  ,  tamquam  Patronts ,  approbatione 
jllorum  j.qul  ita  nommaú  referlehantur,    Praterea  quoque  iri 
morehahuenint  tffi  Keges  [lãs  Literis  LeBores  Facultatum 
'PraàiBavum  ad  precípua  eorum  TribimaUa  majora  evocare , 
íít  Indealil  Scienúarum  hujufmoài  ProfeJJores  In  eorum  mune- 
ribas  obeumlis  dilígemiores  ,   alacrioresque  redderentur,    Néç 
minora,  in  ejufdem  Univerjttatis  compendium  Ipfe  quoque  Jofe^ 
phus^.R.ex  contulit  beneficia.  Vix  enim  ad  Regales  Sedes  affump^ 
tus  y  mm  Literarum  fiudia  in  Facultatihus  omnibusaJmodum 
ibidem  decrevijjent ,  atque  in  praceps  tunc  ufque  ferrerejitur  , 
his  mal  is  omnibus  remedium  omnino  adbibere  y  ac  fiudia  ipfa 
refirarare  primum  curavit ,  deindeque  novam. ,  ac  magis  deco» 
ram  Fundationem  infiituit ,  (h'  proyida  maxime  Statuta  edidit^^ 
qiúhus  Univerfiitatem  pr adiei am  ad  jplendidíorem  fane  gradum 
mine  evexit ,  &  auxit,  Pratered  novam  pâriter  Facultatem  eoç 
mione  Scientiarum  omjiiiim  •^  qua  Mgthematica  fludmn  refph 
ciunt ,  quaque  utiliores  funt ,'  à^  ferme  JieceJJaria  ad  ahasfci- 
enfias  addifcendas  in  fervitium;  Fcclefii^^J}ei  ^  atque  in  Reipu^ 
bUc£  bonum^  in  ea  confiituere  voluit y  ac,jmndavit.  Cum  au^ 
temyficut  eadem  expofiúo  fubjungebat  -y  nullus  omnino  ex  iis 
fiimulis  condi gnt  pramii  ajfecutionis  Qaíkedrarum  Profejfori" 
bus  Theologia  ^  ac  utriufque  Júris  afilgnatarumpro  Facultatç 
hac  5  Scientiisque  Mathematicis  ejufmodi  prafcriptus  reperirè- 
tur  ,  lp[e  Jofephus  Rex  ,  ac  Dominus, ,  (è^  Protefíor  ,  atque 
Patronus  diSia  Univerfitatis  ,  quat,uor  Çathedras  Magifirales 
Fcckfiarum  Cafhedralium  Leirienfis  ,  Mirandenfis  ^  Portale- 
grenfis  ,  b'  Elvenfis  Univerfitati  pr^diSla  donare  confiituit , 
iUarumque   duas  toiidem  Facultatis  à^  Scientiarum  hujufmodi 
ProfeJJoribus  Ecciefiafiicis ;  reliquis  vero  duahus  fupprefits  ,  at- 
ijue  ereSíis  in  Praceptorias  ,  feu  Commendas  Militi^  ^^f^^ 
Chrifii  ,    cujus  idem  Jofephus  Rex  Adminifirator  perpetuus 
^Apofiolicâ  AuSloritate  dcputatus  exifiit ,  illas  duohus  Fratri- 
buf  ejus  Militibus  ,  ac  pariter  Profejforibus  Facultatis  ,  & 
Scientiarum  pradiFíarum  perpetuo  conceder e  ^  &  afiígnare  plu- 
rimum  deflderat.    Nos  ipfius  Jofephi  Regis  eximium  zejum , 
fingularemque  follicitudinem  in  Literarum  Studiis  refiaurandis^ 
fovendis  ,  augendisque  quam  maximè  in  Domino  commendan-^ 
tes  ,  Supplícationibus  ejus  nomine  Nobis  fuper  hoc  hmniliter 

porre* 


forreSíís   mchnãti  ,   memoratas  duas  Catleãras  Magijlraíéi 
fradtSlarum  Eccleftarum  Cathedralmm  Leirknfis ,  à'  Mtran* 
denfis ,  conferenâas  ejje  hi  Ecclefiajlkos  Mathematka  Profef- 
fores ,  quos  aà  frafentatwnem  Univerfitaíis  Commbrícenjís  hu" 
jufmodí  ípfe  Jofephus  Rex  ,    ejusque  pr^  tempore  in  Regnls 
PortugaiUa  ,  t"  Algarhtorum  Reges  acceptaverint ,  à"  appro* 
haverint  ,  AuSlorltate  Apofiolkâ  tenore  prafenthim  decerni- 
mus  ,  à'  mandamus.  Reltquas  vero  duas  Cathedras  Ecckfiarum 
Catbedralum  Fortalegrenfis  ,    &  Ehenfis  ejufmodi  ,   quoad 
Mígatknem  refidentia ,  à'  mhúflern  ,  fupprejjas  cenferi ,  ^ 
ejfe  AuBorltate ,  è"  tenor e  prMlFlls  volumus  ,  ac  declaramus  , 
íllasque  una  cumfuts  reddltibus  ,  &>  provem ibus  translatas  ,  ac 
hiftitutas  reputari ,  à"  ejJe  in  novas  Preceptor  ias  ,  feu  Com^ 
mendas  Ordinis  Militaris  Domini  Nofiri  Jefu  Chrijli ,  atque 
in  Laicos  Mathematica  Scientia  Profejjores  ^  qui  adprafenta* 
tionem  pariter  diBa  XJniverfitatis  ah  ipfo  Jofepho  ,  ejusque 
Succejjorihus  Regihus  pradiEiis  accepti  ^  à"  adprohati  fuerint  ^ 
deindè  admijji  ad  hahitus  pr^diSli  Ordinis  fufceptionem  ,  confe^ 
rendas  efje  auSloritate  ^  é'  tenore  pradiEiis  Jlatuimus  ,  atque 
frafcrihimus.    Decernentes  eafdem  pr^fentes  Literas  firmas  , 
validas  ,  &  efficaces  exijlere ,  b'  fore  ,  fuosque  plenários ,  é* 
Íntegros  effeEius  fortiri^  ò'  ohtinere  y  7iec  de  fubreptionis  ,  vel 
obreptionis ,  aut  nullitatis  vitio  ,  feu  intentionis  nofira  ,  aul; 
inter  eJfe  habentium  confenfus ,  aliove  quoUbet  etiamfiibfi  anti  ali 
&  formali  ,  ac  inexcogitato  &  inexcogitabili ,  jjecejfariamque 
exprejfionem  requirenti  defeFhi  notari ,  impugnari ,  refiringi  , 
retraSlari ,  in  contròverftam  vocari  ,   aut  ad  términos  Júris 
reduci  ullo  modo  unquam  pojfe ;  flcque ,  à"  non  aliter  in  pra-^ 
mijjts  per  quofcumque  Júdice  s  Ordinários  &  D  ele  gatos  ,  etiani 
caufarum  Palatii  Apoftolici  Auditores  ,  ac  SanBa  Romana 
Ecclefia  Cardinales ,  et  iam  de  Latere  Legatos  ^  Sedisquepra^^ 
diSía  Núncios  judicari ,  ò"  definir i  debere  ,  ac  irritum  &  inane^ 
fi  fecus  fuper  his  a  quoquam  quavis  auBoritate  fcienter  ,  vel 
ignoranter  contigerit  attentari.  Non  obflantibus  JpofioUcis ,  ac 
in  Univerfalibus  ,   Provincialibus  ,    à'  Synodalibtis  Conciliis 
editis  generalibus  ,  vel  fpecialibus  Confiitutionibus ,  à"  Ordi- 
fiationibus  ,  necnon  quatenus  opus  fit  earumdem  Cathedralmm 
Ecckfiarum ,  aliisve  quibusvis  etiam  juramento  ,  Confirmatio- 
m  ApofioUcâ  ^  vel  quavis  firmitate  alia  roboratis  Statutis ,  à* 

CoH" 


Coufíietuíliulhus  ,  PrhiJegíls  quoque  ,  Inílultis  ,  &  Literis 
At)ojloJkls  In  contrarium  ■pramijjorum  quomoâolihet j  concejjjs  , 
conjirmatis  ,  ò'  innovatis.  Qulhiis  omynhus  ò'.  fingiiUs  ,  eúam 
fi  pro  íllorum  fufficiejití  derogatione  ãe  illis  ,  cormnque  totis 
tenorlhus  fpecialis  ,  fpecifica ,  exprejfa ,  &  individua ,  ac  de 
verbo  ad  verhum ,  íion  auteni  -per  clanfulas  gcnerales  idem  im- 
portantes ,  mentio  ,  feii  quavis  alia  exprsjjio  hahenda  ,  aut  ali» 
•qua  alia  exqiiifita  forma  ad  hoc  Jervanda  for  et ,  tenores  hujus- 
viodi ,  ac  fi  de  verbo  a  d  ver  bum  nibil  penitus  omiffo  ,  à^  for- 
ma in  illis  tradita  obfervata  exprimerentur  ,  ò'  infererentur 
prafentibus  pro  plene  à"  fufficienter  exprejjts ,  &  infertis  ha^ 
bentes  illis  alias  in  fuo  robore  permanfuris  ,  ad  pramijforum 
effeBum ,  hac  vice  dumtaxat  ,  fpecialiter ,  à"  exprejse  dero^ 
gamtis  ,  ce  ter  is  que  contrariis  quibufcumque.  D  atum  Romiç 
apud  SanElam  Mariam  Maior  em  fub  Anniilo  Pifcatoris.  Die 
XXIL  Jprilis  MDCCLXXir.  Pontificatus  Noflri  Anuo 
Quinto, 


A»  Carãinalis  Nigronus. 
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■Loeo^^^  Annuli  Pifcatoris. 
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TAL 

ZA  CENSÓRIA- 


ff  OM  JOZE'  por  graça  de  Deos  Rei  de 

Portugal ,  e  dos  Algarves ,  daquém  ,  e 


dalém  Mar,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né ,  e  da  Conquiíla  ,  Navegação  ,e  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Períia ,  e 
da  índia  ,  &c.  Faço  faber  a  todos ,  que 
eíle  Edital  virem  :  Qiie  confiando  na  Mi- 
nha Real  Meza  Cenforia  ,  que  nefta 
Corte  ,  e  mais  Terras  deíles  Reinos,  fe  havia  divulgado, 
e  affixado  nos  Lugares  públicos  huma  Noticia  imprelía ,  pe- 
la qual  fe  fazia  manifefto  hum  Jubiíeo  ,  e  outras  mais  gra- 
ças ,  e  Indulgências ,  que  fe  diz  concedera  o  Santiffimo  Pa- 
dre Clemente  XÍV,  ora  Prefidente  na  Univerfal  Igreja  de 
Deos ,  a  todas  as  peíToas ,  que  viíitarem  as  Ermidas  do  Bom 
Jefus  do  Monte  dos  fuburbios  da  Cidade  de  Braga  ,  por  três 
Breves  dados  em  Santa  Maria  Maior  aos  vinte  de  Jullio  de 
mil  fetecentos  fetenta  e  três :  E  examinando-fe  com  particu- 
lar cuidado ,  e  madura  reflexão  a  mefma  Noticia  : 

Em  primeiro  lugar  fe  achou:  Que  os  referidos  Breves 
forao  extorquidos  em  Roma  á  Inílancia  do  Reverendiííimo 
Arcebifpo  Primaz ,  fem  preceder  naÕ  fó  o  feu  Confentimen- 
to,  mas  nem  ainda  a  noticia  da  Supplica  feita  no  íèu  fup- 
poílo  Nome:  E  fe  achou,  que  a  dita  Noticia  foia  também 
clandeílinamente  impreíía  ,  e  divulgada  ,  por  lhe  faltarem 
as  licenças  neceííarias ,  como  fe  faz  certo  ,  tanto  por  fe  nao 
encontrar  veíligio  feu  em  nenhum  dos  Livros  do  Regiílo  da 
mefma  Meza  ,  nem  no  feu  Secreto ,  onde  íicaó  coníervados 
os  Originaes  de  todos  aquelles  Exemplares ,  a  que  íe  dá  fa- 
culdade para  correrem  ;  como  porque  depois  de  haverem  at- 
teftado  todos  os  Miniftros  do  mefmo  Tribunal ,  que  feme- 
Ihante  Papel  nunca  nelle  apparecêra  ,  para  fe  lhe  conceder  a 
referida  licença^  conítou  politivamente  ,  que  fem  elia  prece- 
■■--...  ; ,  .   .  ■  .,...>.:  der  3 


der ,  fora  eflarapado  na  Cidade  do  Porto  por  modo  clandef- 
tino  ,  e  occuico. 

Em  fegundo  lugar  fe  vio  claramente  ,  que  a  mefma 
Noticia  íie  concebida  em  huns  termos  cheios  de  indiícriçaõ, 
€  de  imprudência. 

Em  terceiro  lugar  fe  achou  ,  que  ella  he  tendente  a 
convocar  em  tumulto  no  referido  Monte  todos  os  Povos  def- 
tes  Reinos  ,  com  o  obje6lo  de  fordidos  intereííes  pecuniários, 
extorquidos  aos  que  a  elie  forem  :  Conílando  ahàs ,  que  até 
lhes  tinhaó  prevenido  Hofpedarias  ,  móveis  ,  e  baterias  de 
cozinha  ,  para  alU  fe  alojarem  os  attrahidos  Romeiros :  De 
forte ,  que  as  ditas  apparentes  Hofpedarias  faõ  na  reaUdade 
púbHcas  Eílalagens ,  e  theatros  de  farças  ,  e  galhofas ,  in* 
compativeis  com  o  Culto  Divino  ,  e  com  a  piedade  de  huma 
legítima  ,  e  religiofa  devoção. 

Em  quarto  lugar  fe  teve  claro  conhecimento ,  de  que 
no  meímo  Monte  eílao  as  Imagens  Sagradas  de  Chriílo ,  e 
aos  dos  feus  Apoílolos ,  e  Profetas  mifturadas  cora  as  profa- 
niílimas  eftatuas  de  Ganimedes  ,  Narcifo  ,  e  outras  5  forman« 
do  todas  huma  uniaô  indecorofiffima  ,  e  indecentiílima. 

Em  quinto  lugar  íe  achou  ferem  os  Breves  ,  de  que 
faz  menção  aqueíla  Noticia  ,  paliados ,  e  expedidos  com  ma- 
nifefta  obrepçao ,  fubrepçao ,  e  furtiva  cautela  ,  na  fobredi- 
ta  forma. 

Em  fexto  lugar  fe  achou,  que  a  mefma  Noticia  dei- 
xava em  profundo  filencio  pretenda  a  Bulia  da  Cruzada  , 
que  fufpende  até  as  Indulgências  maiores  concedidas  a  todas 
as  Congregaçoens  Ecclefiaílicas  Seculares ,  e  Regulares  dei- 
tes Reinos. 

Em  fetimo  lugar  fe  concluio :  Qj.ie  para  fe  pôr  o  cu- 
mulo a  tantas  coufas  extraordinárias  ,  até  fe  fizera  matéria 
de  confilfaó  ,  e  de  referva  os  Recurfos  ao  Juizo  da  Coroa , 
no  mefmo  idêntico  efpirito  da  abolida  Bulia  chamada  da  Cea 
do  Senhor ',  fendo  elles  fundados  no  Direito  Natural ,  e  Di- 
vino ;  nas  Leis ,  e  louváveis  Coílumes  deftes  Reinos ,  e  co- 
mo taes  nelles  íempre  obfervados,  e  praticados  fem  a  menor 
conteílacaõ. 

E  em  confideraçao  de  todo  o  referido  ,  e  de  outras 

mais  razoens ,  que  Me  forao  prefentes ,  e  conflituem  o  dito 
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Papel  indigno  de  appsrecer,  e  gozar  o  benefício  da  luz  pú- 
blica : 

,^:íí^  Ordeno,  que  nenhuma  peffoa  ,  de  qualquer  eílado , 
e'" condição  que  feja,  polia  ter,  e  coníervar  o  referido  Pa- 
pel ,  ou  Noticia  5  paíTados  trinta  dias  da  publicação  defte 
Edital ;  mas  antes  todas  fejaÕ  obrigadas  a  entregarem  no  di- 
to termo  os  Exemplares ,  que  delle  tiverem  ,  na  Secretaria 
do  mefmo  Tribunal ,  debaixo  das  penas  impoftas  pelas  Mi- 
nhas Leis  contra  os  que  divulgaõ  ,  e  retém  Livros  ,  e  Pa- 
peis impreííos  fera  licença  ,  ou  prohibidos  pelas  Minhas  Reaes 
Determinaçoens  :,  E  Mando,  que  efte  ,  depois  de  impreíTo  , 
feja  affixado  em  todos  os  lugares  defle  Reino  ,  que  faõ  da 
coílume  ,  para  que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  e  nao  poííao 
alíegar  ignorância  :  E  aos  Corregedores,  Provedores,  Jui- 
zes ,  e  mais  Juftiças  Ordeno  ,  que  o  façao  dar  á  devida  exe- 
cução ;  mandando  arrancar  dos  lugares  públicos  as  íobredi- 
tas  Noticias  ,  que  nelles  fe  acharem  ,  e  mquirindo  contra 
os  que  os  retiverem.  ElRey  Noíío  Senhor  o  Mandou  pelo 
íeu  Tribunal  da  Real  Meza  Cenforia.  Dado  em  Lisboa  aos 
vinte  e  dous  do  mez  de  Abril  do  Anno  do  Nafcimento  de 
Noíío  Senhor  Jefus  Chrifto  de  mil  feteceníos  fetenta  e  qua- 
tro. Manoel  Jozé  Pereira  o  fez  efcrever,  ) 


BISPO     P. 
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Caetano  Jozé  Mendes  o  fez. 
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DA  REAL  MEZA  CEN 


OM  JOZE'  por  graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal ,  e  dos  Algarves ,  daquém  ,  e 
dalém  mar,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né,  e  da  Conquiílâ  ,  Navegação  ,  Co- 
mercio da  EdiiopÉa  ,  Arábia  ,  Feríia  ,  e 
da  índia  ,  &c.  Faço  faber  aos  que  efte 
Edital  virem  :  Qiíe  no  Meu  Tribunal 
da  Reai  Mezá  Cenforia  foi  denuncia- 
da ,  e  aprefentada  huma  Copia  authen- 
tica  da  Caíta  ,  que  Dom  Clementé-'|ozé  Colaço  Leitso , 
Bifpo  de  Cochtm  ,  efcreveo  de  Coõlaõ  em  fíoco  de  Abril 
de  mil  fetecentos  lelíenta  e  fete  a  Dom  Salvador  dos  Reis , 
Arcebifpo  de  Cranganor  5  ambos  focios-da  íijpprimida  ,  e 
extiníla  Sociedade  J^fuitica  :.  £  feitos  repetidos  exames  na 
fobredira  Carta,  fe  achou:  Que  ellaerâ'hum  daquelles  mal- 
vados Eílratagemas ,  praticados  em  todos  os  tempos  ,  e  Pai- 
zes  pela  referida  Sociedade  ,pa}a  encUbrir  os  delidos,  e 
peccados  dos  feus  Aluranos ;  trabalhaodo  a  todo  o  rifco  por 
moftrar  5  e  perfuadir  innocentés  nao  fó  â  todos  aquelles ,  que 
erao  accufados ,  mas  ainda  aos  convencidos  de  qualquer  cri- 
me ,  pofto  que  para  efte  eíFei to  houve íTe  a  mefma  Socieda- 
de de  negar  as  verdades  mais  públicas ,  e  notórias ;  difFamar 
os  Tribunaes  mais  refpeitaveis ,  e  os  Magiftrados  mais  intei- 
ros ,  e  incorruptiveis ;  e  deoegnf  as  Peíloas  mais  illuftres  por 
fua  authoridade  ,  probidade,  e  doutrina;  com  o  perverfó , 
e  eícandalofo  fim,  de  que  pelo  menos  ficaíTem  duvidofos  os 
crimes,  e  deli6los  dos  íeus  Sócios.  Por  quanto  confta  ,  que 
a  fobredita  Carta  tem  por  objeéio  fazer  humas  reflexoens 
vans ,  Ímpias,  infamatorias ,  temerárias,  efcandalofas,  e  em 
fi  mefmas  incompativeis  com  a  reéliíTima  Sentença  ,  que  a 
Inquifiçao  de  Lisboa  proferio  êril  vinte  de  Setembro  de  mil 
fetecentos  feííenta  e  hum  contra  o  Herege  •  e  Hereíiarca 
r  ^  "  Ga- 
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Gabriel  Malagiida  ,  membro  da  merma  extin£la  Sociedade; 
cujas  reíiexoens  faô  tendentes  a  calumriiar  o  íobrediío  Tri- 
bunal da  Fé  ,  e  feus  Miniítros  ;  e  a  declarar  innccente  ,  e 
indemne  de  toda  a  culpa  o  referido  Herefiarca  :  E  que  o  fo- 
bredito  Bifpo  de  Cochim  ,  Author  da  referida  Carta  j  efque- 
cido  das  impreteriveis  ,  e  fantiffimas  obrigaçoens ,  que  tinha 
como  Chriftaô  j  como  Bifpo ,  e  como  Pai  Efpiritual  de  tan- 
tos Fieis  ;  aos  quaes  devia  dar  o  pafto  mais  faudavel  5  e  con- 
duzir pelo  caminho  fanto  da  edificação  ,  e  bom  exemplo ; 
eníinando-lhes  a  refpeitar  as  Sentenças  ,  que  emanam  dos 
Tribunaes ,  em  que  eílao  depofitados  os  Supremos  Poderes 
Efpiritual  ,  e  Temporal  ,  fendo  hum  delies  o  Tribunal  do 
Santo  Officio  ,  no  qual  fe  vem  juntos  o  Poder  da  Tiara  ,  e 
o  do  Throno  :  Elle  Bifpo  por  condefcender  com  as  malicio- 
fas ,  e  perverfas  máximas  da  lua  reprovada  ,  e  proícripta  So- 
ciedade ,  naô  duvidou  eílragar  a  própria  confciencia  ,  con- 
■  duzir  a  venenofos  paftos  os  eípiritos  fimplices  de  fuás  ove- 
lhas ;  e  efcandahzar  os  homens  illuminados  3  prudentes ,  e 
timoratos  j  eípalhando  entre  os  Fieis  naó  huma  Carta  Paílo- 
ral  ,  e  edificante  ,  mas  fim  hum  Libello  infame  ,  no  qual 
com  precipitação  Jefuitiea  ,  audácia  infolente  ,  e  eípirito  dia- 
bólico efcreveo  :  Primo':  Que  a  fobredita  Sentença  da  In- 
quiíiçaõ  era  hum  Libello  infamatorio  contra  o  Padre  Mala- 
grida  ,  e  a  fua  Religião  :  Secundo  :  Oue  o  fobredito  Réo 
naÕ  fora  o  próprio ,  e  verdad:eiro  Author  dos  dous  Livros ; 
Hetroica ,  e  admirável  Vida  da  gloriofa  Santa  Anna  ;  e  Tra- 
Síatus  de  Vlta  ,  ò"  Império  Anti-Chrifti  ,  fendo  ambos  ef- 
critos  da  fua  própria  letra  ,  ecomo  taes  por  elle  confeílados  , 
e  fufleníados  com  incordgivel  pertinácia  ,  os  quaes ,  a  pe- 
zar  da  mefma  evidencia  ,  aflirma  elle  Bifpo  ,  que  ou  forao 
inventados ,  ou  falfificados  com  as  propofiçoens  indicadas  na 
Sentença  ,  para  fe  declarar  ,  e  punir  como  Herege  Gabriel 
Malagrida  ;  o  qual  fe  appareceo  como  Réo  no  Santo  Offi- 
cio ,  em  nada  era  delinquente  :  Tertiò  i  Que  o  mefmo  Réo 
nunca  fizera  profecias  menos  verdadeiras ;  e  que  as  que  na 
Sentença  fe  demonítravao  convencidas  de  falfas  ,  lhe  forao 
calumniofamente  attribuidas ,  e  impoftas :  Quarto  :  Que  as 
virtudes  do  Réo  erao  fólidas  j  e  que  falfamente  fe  lhe  dava 
o  nome  de  Hypocrlta :  Ql^nto  :    Que  era  inverofimel  hou- 
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veííem  tcílemnnhas  ,  que  depozeíTem  da  incontinência  do 
Réo  ',  e  que  fe  as  houveram  ,  foraõ  teílemunhas  falfas :  Sexto : 
Qiie  era  neceílaria  huma  revelação  Tupcrior  para  fe  alcan- 
çar ,  e  conhecer  a  verdade  de  muitos  objed:os  ,  dos  quaes 
le  faz  menção  na  Sentença  ;  por  fer  impoíFivel  o  poder-fe 
decidir  fe  forao  verdadeiros  fa6los ,  e  ditos  de  Malagriday 
ou  fe  forao  fingidos,  e  inventados  pelo  ínquifidor,  que  la- 
vrou a  Sentença  :  Septimo  :  Que  JMalagrida  ,  declarando  no 
Tribunal  do  Santo  Officio  alguns  paílos  da  fua  vida  ,  imi- 
tara o  Apoílolo  S.  Paulo ,  quando  também  foi  accufado  em 
Jeruíalem  :  OFiavo :  Que  muitas  das  couías ,  que  íe  lem  na 
Sentença  ,  e  forao  oneroías  ao  Réo ,  as  eícreveo  o  Author 
da  mefma  Sentença  como  figuras  de  Rhetorica  ,  paraexor- 
Har  a  fua  narração  :  Nono :  Qiie  os  homens  Doutos ,  com 
os  quaes  fora  o  Réo  mandado  eílar  nos  cárceres  da  Inqui- 
íjçaô  ,  com  o  fim  de  o  converter  ,  fó  fervírao  para  de  novo 
o  accufar :  Decimo :  Que  por  nao  fer  bem  entendido  Mala- 
grida ,  fe  lhe  impuzera  ter  elle  dito ,  que  era  licita  a  menti- 
ra ;  íendo  já  muito  antigo  o  dizer-fe ,  que  os  Jefuitas  admit- 
tiaõ  fer  licito  o  mentir:  Como  íe  iílo  mefmo  naõconftaíTe 
de  numeroíos  livros  da  fua  corrompida  Moral  ,  que  andao 
nas  mãos  de  todo  o  Mundo :  Undécimo :  Que  ainda  no  ca- 
fo',  de  que  o  Malagrida  liveíTe  proferido  y  e  efcrito  muitas 
herelias ,  nao  era  baílante  para  íer  declarado ,  e  punido  co- 
mo herege ;  nao  confiando  da  Sentença  ,  que  houveífe  dif^ 
cuíTaõ  das  propofiçoens  do  fobredito  Réo  ,  nem  feita  pelo 
Summo  Pontifice  ,  nem  ao  menos  feita  judicialmente  pela 
Meza  do  Santo  Officio  :  Como  íe  o  contrario  fe  naõ  tiveíTe 
vifio  pela  fua  mefma  pertinácia,  fuílenrada  na  prefença  de 
mais  de  duas  mil  peíloas  de  todas  as  Ordens  Superiores ,  que 
aíFiflírao  ao  Publico  Auto  ,  em  que  o  mefmo  abominável 
Réo  ouvio  na  fua  Sentença  todos  os  faâos  ,  que  hvre ,  e 
barbaramente  nega  o  dito  Bifpo  feu  temerário  Apologifta  ;. 
Duodécimo :  Que  tanto  conhecerão  os  mefmos  ínquifidores  ,i 
que  Malagrida  nao  era  herege ,  que  admoeílando-o  muitas 
vezes  a  que  deixaífe  a  hypocrifia  ,  os  fingimentos,  e  os  em- 
buíles  ;  nao  confiava  da  Sentença  ,  que  alguma  vez  o  ad- 
moeftafiem  ,  a  que  retradlafi^e  as  herefias  :  Também  como 
íe  naõ  fofie  conhecido  de  todo  o  Mundo  ,  que  com  feme- 
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Ihantes  Réos  fe  tem  muito  numerofas ,  e  rucceííivasSefsoes, 

em  que  fe  trabalha  para  os  converter  dos  íeus  erros ,  antes  , 
e  depois  das  Sentenças  contra  elles  proferidas  :  Decimoter'- 
tio:  Que  fazendo  Gabriel  Maísgrida  huma  geral  retraélaçao 
de  todas  as  herefias  ,  e  erros ,  que  íe  lhe  imputaram  ;  de- 
vendo os  Inquifidores  tratallo  como  arrependido  ,  e  peniten- 
te ;  e  como  tal  recebeíío  ao  grémio  da  Santa  Igreja  ,  o  íi- 
zerao  tanto  pelo  contrario ,  que  o  declararão  herege  coníí- 
tente ,  e  profitente  de  vários  erros  heréticos :  E  ifto  da  mef^ 
ma  íorte  ,  como  fe  elle  naÕ  iníiíliíTe  pertinaz  nos  feiís  erros- 
na  prefença  de  todo  aquelle  numerofo  congreíío  ,  fem  dar  a 
menor  fmal  de  arrependimento  até  a  ultima  hora  em  que  foi 
relaxado  á  Juíliça  íecular :  Decimoquartò :  Que  a  Sentença 
dos  Inquifidores  nao  he  texto  autheniico ;  e  que  bem  fe  lhe 
pode  negar  o  credito :  Decimoquintò  :  Que  Gabriel  Mala-- 
grida  morrera  Martyr :  Que  a  fua  morte  fora  preciofa  aos 
olhos  do  Senhor  :  E  que  he  digno  naõ  de  compaixão  ,  mas' 
íim  de  huma  íanta  inveja  :  Finalmente  :  Qiie  o  fobredito 
Réo  fe  tinha  conformado  em  tudo  com  o  feu  Exemplar  Je- 
fus  Chriflo  y  pois  tendo  fido  tempo  antes  venerado  como  pro- 
feta ,  e  obrador  de  prodigios ,  depois  fe  vio  accuíado ,  pre-=^ 
20  5  e  condemnado  por  inveja  ;  feito  cabeça  de  fediçoens ; 
conduzido  de  Tribunal  em  Tribunal ,  unindo-fe  contra  eile 
o  Eccleílaftico  ,  e  o  Secular ,  levado  ao  fupplicio  pelas  mef». 
mas  ruas  ,  pelas  quaes  tinha  andado  pouco  menos  qoe  tri- 
unfante 5  blasfemado  do  Povo ;  defprezado  de  todos ,  e  fei-^ 
to  verdadeiramente  opprobrmm  hominum  ^  &  ahjetlio  pkbis^ 
fe  naõ  com  a  cruz  ,  com  a  carocha  ,  e  mordaça.  E  feitas 
as  mais  férias ,  e  maduras  refíexoens  ,  que  pedia  a  referida 
Carta  ,  contendo  os  fobreditos  ,  e  ainda  outros  graviffimos 
aíTumptos  ,  fe  a  (Tentou  de  unanime  confenío  :  Que  na  dita 
Carta  íó  tiverem  parte  a  paixão  ,  a  malicia ,  a  caíumnia ,  a 
ignorância  ,  e  a  temeridade ;  e  que  ella  era  legitimo ,  e  ge- 
nuino  parto  nao  de  hum  Ecclefiaílico  elevado  á  fuperior  Or- 
dem do  Epifcopado  ,  mas  fim  de  hum  homem  todo  poíTuí- 
do  dos  péíTimos  ,  e  deteílaveis  efpiricos  da  foberba  ,  e  da 
vingança  j  e  inteiramente  efquecido  de  Deos ,  da  Eternida- 
de,  e  de  fi  meímo :  E  de  hum  homem  tao  efcravo  da  fua 
defeíperada  paixaÕ  ,  e  por  ella  tao  obcecado  ,  que  nao  vio  , 

ou 


ou  nao  quh  ver :  Que  o  Tribunal  da  primeira  Inílancia  da» 
Inquiíiçao  de  Lisboa  fe  compõe  de  hum  grande  numero  de 
EccIeíiaíUcos  dos  mais  inftruidos  nos  negócios  da  Religião  ^ 
mais  circumfpedos  ,    mais  pios  ,    e  mais  tementes   a  Deos 
Noílo  Senhor:  Qiie  a  elle  íao  convocados  os  maiores  Theo-? 
logos  do  Reino  nos  cafos  occorrentes  ,  para  adnioeftarem  ^ 
convencerem,  e  aconfelharem  os  Réos  :    Qiie  huns ,  e  ou*^ 
tros  dos  ditos  Miniftros ,  e  Theologos  procuraõ,com  o  maia 
fervorofo  zelo  quahíícar  as  culpas,  e  allumiar  os  Réos:  del- 
ias nos  cafos  ,  que  afiim  o  requerem  ,  em  muitas^  e  repe- 
tidas Seífoens ,  antes  de  os  julgarem  :  Que  fobre  eftas  pré-» 
vias,  e  infatigáveis  diligencias,  depois  de  por  ellas  fe  con* 
cluir  huma  contumácia  ,  e  incorrigibilidade  tal  ,  como  foi  a 
do  dito  Herege  ,  e  Herefiarca  Gabriel  Malagrida  ,  he  que 
paíTao    a    pronunciar   Sentença  definitivamente  :    Que  efta 
Sentença  fóbe  ainda  ,    para  mais  fe  purificar  ,  em  gráo  de 
appellaçaõ  ao  Supremo  Tribunal  do  Confelho  Geral  do  San- 
to Officio,  onde  prefide  hum  Inquifidor  Geral,  Cardeal  da 
Igreja  de  Deos  ,    com   huns    Minifl:ros   efcolliidos  entre  os 
Ecclefiafi:icos  dos  outros  Tribunaes  Supremos  deíles  Reinos  i 
Que  depois  de  confirmada  nefte  Supremo  Tribunal  a  Sent 
tença  do  Primeiro  ,  fe  intima  aos  Réqs  para  fe  arrepende» 
rem  ,    e  retraálarem  ,  quando  para  ifi^o  fe  achao  difpoílos-i 
Qiie  fomente    depois    do  ultimo  defengano   de   incorrigível 
pertinácia  5  he  que  fe  publicaÔ  as  Sentenças  ,  nos  cafos  taes* 
como  foi  o  do  fobredito  obftinado  ,  e  endurecido  Réq  :  Que 
ainda  depois  de  eniregue  á  juíliça  Secular ,  he  remettido  ao», 
outro  Grande  Tribunal  Supremo  da  Juftiça  ,  ou  á  Gafa  Úá 
Supphcaçaô  ,  onde  he  julgado  pelos  maiores  Juizes  delle  na 
prefença  de  fincoenta  Miiuílrps  Togados  ,  de  que  fe  comr 
põem  aquelle  Refpeitavel  Gongreílo ,  com  outro  Prefidenta 
de  tanta  authoridade  ,  c^ue  ou  he  Cardeal  da  Igreja  de  Deos.| 
ou  he  ornado  com  os  Maiores  Títulos  da  primeira  Gianden 
za  do  Reino,  e  com  as  qualidades  PeíToaes ,,  e  virtudes  mais 
notórias  a  todo  o  Portugal :  E  que  finalmente:  Eniiperten* 
der  elle  Bifpo  de  Cochim  ,  Jefuiía  antes  do  Bifpado  ,  Jefui- 
ta  depois  delle ,  e  como  tal  infe£lado  com  o  mefmos  torpes 
vicias  da  fua   Sociedade  ,   julgar  com  a  fua  mifejavel  opfe 
niao  particular,  e  reprpvada  .peia  univerfal  infâmia  de  todo 
Tom.  III.  Dddd  o 


o  Corpo  ,  de  que  era  parte  ;  fentencear  incor^petente  ,  e 
temerariamente  os  referidos  três  Tribunaes  ,    competentes, 
eftablecidos  na  Authoridàde  Pública  da  Igreja  ,   e  do  Rei- 
no; e  attentar  contra  o  que  em  ambos  elles  fora  pia,  fan- 
tâ ,  e  finalmente  decidido  definitivamente:  Era,  como  foi, 
o  m^fmo  ,  do  que  naô  fazer  coufa  alguma  ,    que  pudeíTe 
niere<:er  a  menor  attençaô  dos  juizos  prudentes  :    Era  pro- 
fanar contra  todos  os  Direitos  Divinos  ,  e  Humanos  o  Sa- 
grado Refpeito  devido  aos  Supremos  Poderes  Efpiritual  ,  e 
Terríporal :  Era  violar  a  Authoridàde  da  coufa  julgada  ,  em 
que  confifte  a  bafe  fundamental  do  Público  focego :  Era  em 
fim  huma  vã  tentativa ,  maquinada  para  fufcitar  fem  effeito 
âs  uriiverfaes  perturbaçoens  ,  que  fempre  fízerao  os  objeéíos 
da  fua  Sociedade  Jefuitica.    E  fendo  a  referida  Carta  julga- 
da por  mentirofa  ,  infame  ,  ímpia  ,  temerária ,  blasfema ,  fe^ 
Úlàofa ,  efcandalofa ,  e  herética  y  e  como  tal  condemnada  a 
que  foíTe  lacerada  ,  e   publicamente   queimada  com  pregão 
fia  Praça  dor  Commercio  pelo  Executor  daalta  Juftiça  ;  pa- 
ra que  affim  confte  em  toda  a  parte  ,    a  fim  de  que  o  fo- 
bredito  Libelío  famoío ,  e  herético  nao  poíTa  fazer  a  menor 
inipreíTaó  no  efpirito  dos  fracos ,  e  pufillos  por  elle  engana- 
dos,  ou  ainda  duvidofos  fobre  a  fua  notória  infubfiflencia : 
Mando ,  que  nenhuma  pefix)a  ,  de  qualquer  eílado  ,  e  con- 
diçad  que  feja ,  pofiii  ter,  e  confervar  a   fobredita  Carta, 
nem  Copia  alguma  delia  ,  ou  leja  efcrita  na  lingua  Portu- 
guezã ,  ou  em  qualquer  outra  ,    paliados  trinta  dias  depois 
da  publicação  deíle ;  mas  antes  todos  os  que  a  tiverem ,  fe- 
jaõ  obrigados  a  entregalla  ;  ou  na  Secretaria  do  mefmo  Tri- 
bunal ,  pelo  que  pertence  a  eítes  Reinos ;  ou  nas  dos  Go- 
víernos ,  e  Capitanias  Geraes ,  pelo  que  toca  aos  Meus  Do- 
íninios  da  Africa  ,  America  ,  e  Afia  ,  para  que  delles  fejao 
remettidas  á  fobredita  Secretaria  ,  debaixo  das  penas,  que 
nas  Minhas  Leys  fe  aéhaó  eftablecidas  contra  os  que  conípi- 
faõ  para  as  oífenfas  da  Minha  Regia   Magefiade  ;  e  para 
as  percutbaçoens  do  público  focego  dos   Meus  fieis  Vafial- 
ItóS  ;^  e  contra  os  que  confpiraõ  „  e  infamao  o  reélo  procedi- 
ínento  dos  Meus  Tribunaes  ,e    Miniílros,  até  confifcaçao 
de  todos  os  feus  bens  para  a  Minha  Camera  ,  e  morte  na- 
tural. EiRèy  NoíTo  Senhor  o  mandou  pèl©  feu  Tribuna!  da 
o  A--:  ,-,../^eaI 


Real  Meza  Cenforia,  Dado  neíla  Cidade  de  Lisboa  a  vinte 
e  oito  de  Abril  de  mil  fetecentos  e  fetcnta  e  quatro.  Ma- 
noel Jozé  Pereira  ,  Secretario  do  meímo  Tribunal  ,  o  fez 
efcrever.  „  , 

Bifpo  ãe  Beja  P. 


Caetano  Jozê  Mendes  o  fez. 

„.*C 

Executou-fe  ã^ena  de  fogo ,  a  que  foi  condemnada  a 
•Carta  ,  que  D.  Clemente  Jozé  Colaço  Leitão  ,  Biípo  de 
Cochim ,  efcreveo  a  D.  Salvador  dos  Reys ,  Arcebifpo  de 
Cranganor ,  na  Praça  do  Commercio  ,  fendo  prefente  á  exe- 
cução o  Bacharel  Jozé  António  Barbofa  do  Lago  ,  Juiz  do 
drime  do  Bairro  de  Andaluz:  E  em  £q  áe.  verdade  paííei  a 
prefente,  que  comigo  aíTmou  o  dito  Miniílro.  Lisboa  , trin- 
ta de  Abril  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro. 

Jozé  António  Barhofa  do  Lago. 


Francífco  Pedro  de  Carvalho  e  Cojla. 


Tom.  ÍÍL 
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DA  REAL  MEZA  CENSÒIiÃ!  '' 
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OM  JOZE'  por  graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal ,  e  dos  Algarves ,  daqiiérn  ,  e 
dalém  mar  ,  emV|\í^rica  Senhor  tíe  Gui- 
né ,  e  da  Conquifta  ,  Navegação,  Co- 
mercio da  Ethiopia  5  Arábia,  Períia  ,  e 
da  índia  ,  &c.  Faço  faber  a  todos ,  que 
eíie  Edital  virem  :  Que  no  Meu  Tri- 
bunal da  Real  Meza  Ceníoria  foi  de^- 
nunciado  hum  Papel  ,  que  tem  por  ti- 
tulo jllegria  dos  P aflores  ^y  traduzido  de  Aleniaõ  em  Italia- 
no ,  e  recitado  no  dia  vinte  e  fmco  de  Janeiro  de  mil  kiQ- 
centos  íetenta  e  quatro  por  alguns  Individuos  da  já  exrinéla 
Companhia  ,  que  foi  denomrnada  de  Jefus  ,  que  ainda  fe 
achaõ  congregados  em  algumas  Terras  de  Alemanha  ,  vi- 
vendo com  total  defprezo  das  determinaçoens  do  Summo 
Paílor ,  como  em  Ordem  Regular.  E  procedendo-fe  a  hum 
maduro  exame  com  aquella  circumfpecçao ,  que  pede  o  ca- 
ra61er  do  fobredito  Papel ,  fe  julgou  por  uniformidade  de  to- 
dos os  votos  :  Qiie  além  de  conter  infolentes ,  temerárias  , 
e  efcandalofas  allegorias ,  era  fediciofo  ,  infame  ,  fcifmatico  , 
e  herético  :  Que  tinha  fido  concebido  com  o  Luciferino  ef- 
pirito  de  foberba  ,  e  de  calumnia  ,  que  todos  reconhecem 
caraíleriftico  daquella  extinda  Sociedade  ,  de  defprezar ,  e 
infamar ;  por  huma  parte  o  Sacerdócio ,  que  Jefus  Chriílo 
inftituio  ,  e  deixou  na  fua  igreja  ,  negando  ao  Santiflimo 
Padre  Clemente  XIV,  a  quem  defobedecem  pertinazes ,  nao 
o  querendo  reconhecer  por  Succeílor  de  S.  Pedro ,  a  facul- 
dade de  poder  extinguir  a  fua  ,  e  outra  qualquer  Ordem  , 
que  abufar,  como  de  faélo  abufou  áeí^áo.  o  feu  Principio  a 
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jdos  denominados  Jefuitas ,  infultando  ,  e  conculcando  a  íu^ 

J13ulla  de  extinção  ,  que  principia:  Dcminus  y  ae  Redemptor 
iwfter  y  datada  era  vinte  e  hum  de  Julho  de  mil  íetecentos 
Jtítenta.e.  Cres  ,  aia  qual  o  rnefmo  Santo  Padre  ,  depois  de 
/upprir  ,.  abolir ,  e  abrogar  inteiramçntç:  o  íeu  Inftituío  ,  tQ- 
xios  os  íeus  Eílatuços ,  Coílumes  ,  Decretos  ,  Conrtituiçõçs,, 
f  todos  ,  e  cada  hum  dqs  íeus  Óíricios  ,  ÍVliniílerios  ,  Cft- 
•f^^j^  jETcoIás ,  e  Gpliegios ,  lhes.  prohibe  tarribem  o  çongre- 
^regarem-fe  ,  e  viyerem  debaixo  de  outros  Prelados  ,  que 
^lao  forem  os  Ordinários  dos  Lugares  ,  em  que  aíliílirem : 
£  por  outra  parte  com  o  raefmo  Luciferino  efpirito  de  in- 
iultar ,  e  diiiamar  o  império  Temporal ,  íe  atrevem  aos  Un- 
;gidos  do  Senhor  ,  chegando  a  fua  temeridade  a  tanto  ex- 
ceíTo  ,  que  chamaÓ  íeus  inimigos  a  lodos  os  Soberanos ,  que 
reveílidos  de  hum  íanto  zelo  pelo  bem  ,  e  confervaçaô  da 
Igreja  de  Deos  ,  e  pela  paz  ,  e  focego  dos  íeus  Reinos  , 
Eítados ,  e  Dominios,  fupplicáraô  á  Santa  Sede  a  fua  ex- 
tinção :  C^ue  tinha  fido  concebido  com  o  pernicioío  íim  de 
iliiidir  os  Povos  rudes,  e  ignorantes,  e  por  iílb  capazes  de 
incumbirem  a  eftas  fuás  Machiavelicas  intrigas  ,  que  todas 
fe  encaminhao  a  perfuadir-lhes  a  fua  innocencia  debaixo  da 
efpeciofa  allegoria  de  tenros  Cordeirinhos  ,  quando  todo  o 
Mundo  illuminado  os  reconhece  lobos  vorazes  ,  e  inimigos 
declarados  de  toda  a  Authoridade  Pública  Eccleíiaílica  ,  Po- 
litica ,  e  Civil  :  E  com  o  outro  fedíciofo  hm  de  reunirem 
todos  aquelles  índiyidiios  ,  que  fe  achao  difperfos  ,  depois 
da  fua  extinóla  Sociedade.  E  querendo  Ea  defviar  os  Meus 
fíeis  VaíTullos  do  peftiiente  contagio  ,  com  que  os  poderia 
inficionar  o  fobredito  Papel  julgado  fedkiojo  ^  fcifmatico  ^  e 
herético :  Mando ,  que  nenhuma  peííoa  ,  de  qualquer  eíla- 
do ,  e  condição  que  feja  ,  poíTa  ter ,  e  confervar  o  fobredi- 
to Papel  ,  ou  Copia  alguma  delle  ,  ou  feja  efcrito  na  lin- 
gua  Portugueza  ,  ou  em  qualquer  outra  ,  paliados  trinta  dias 
depois  da  publicação  deíle  ;  mas  antes  todos  os  que  o  ti- 
verem ,  fejaô  obrigados  a  entregallo  ,  ou  na  Secretaria  do 
mefmo  Tribunal,  pelo  que  pertence  a  eftes  Reinos;  ou  nas 
dos  Governos  ,  e  Capitanias  Geraes  ,  pelo  que  toca  aos 
Meus  Dominios  da  África  ,  America  ,  e  Aíia  ,  para  que 
delles  fejao  remetiidos  á  fobredita  Secretaria.  E  Determino 
\  ou- 


outro  íim  5  que  eíle  depors  de  imprefib  feja  affixado  em  to- 
dos  os  lugares  deftes  Reinos ,  e  feus  Domínios  ,  que  fao  do 
coftume  5  para  que  chegue  á  noticia  de  todos,  e  naõ  poíTao 
allegar  ignorância.  E  aos  Corregedores  ,  Provedores  ,  Jui- 
zes,  e  mais  Juíliças  Ordeno,  que  o  façao  dar  á  fua  devida 
execução  j  inquirindo  ,  e  procedendo  contra  os  tranígreíTo- 
res  delie  na  forma  de  Minhas  Leis  ,  e  Ordenaçoens ,  para 
lhes  ferem  impoílas  as  penas  por  ellas  eílablecidas.  ElRey 
NoíTo  Senhor  o  Mandou  pelo  feu  Tribunal  da  Real  Meza 
Cenforia.  Dado  neíla  Cidade  de  Lisboa  aos  vinte  e  oito 
dias  do  mez  de  Abril  do  Anno  do  Nafcimento  de  NoíTo  Se- 
nhor Jefus  Chriílo  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro.  Ma- 
noel Jozé  Pereira  ,  Secretario  do  meímo  Tribunal  ,  o  fez 
efe  rever. 


Bifpo  de  Beja  P? 


Caetano  Jozè  Mendes  o  fez. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alva- 
rá virem  r  Que  tendo  coníideraçaõ  a  que  as 
perdas  dos  Negociantes  ,  que  reexportao 
Tabacos  para  os  Paizes  Efírangeiros ,  tem 
dado  cauía  a  falências  de  credito  ,  taes ,  e 
tao  nocivas  ao  Commercio  Geral ,  como  pre- 
íentemente  o  feria  a  quebra  de  Jozé  Antó- 
nio Cathelan  ,  que  parou  no  gyro  do  feu  ne- 
gocio gravado  com  as  dividas ;  de  cento  e  noventa  contos  de 
reis  á  Minha  Real  Fazenda  j  e  de  muitas  outras,  em  que  íe 
achao  prejudicadas  differentes  Gafas  de  Commercio  ,  que  pa- 
deceriaô  grandes  ruinas ,  fe  Eu  naõ  occorreíTe  aos  referidos 
eftragos  com  a  Minha  Regia  ,  e  Paternal  Benignidade  ,  Pro- 
videncia :  Querendo  por  natural  eífeito  de  huma  ,  e  de  outra 
occorrer  aos  ditos  prejuizos  pretéritos  ,  e  obviar  os  futuros  em 
commum  beneficio  dos  Negociantes  do  fobredito  Género  j 
além  do  mais ,  que  já  Tenho  determinado  aos  ditos  refpeitos 
em  Decreto  da  mefma  data  defte  :  Hei  por  bem  Ordenar ,  co« 
rtio  por  efte  Ordeno  ,  que  con ferva ndo-fe  os  direitos  do  Taba- 
co do  confumo  deíies  Reinos ,  e  Ilhas  adjacentes  no  mefmo 
eílado ,  em  que  forao  eílablecidos  pelo  Meu  Alvará  de  deza^ 
féis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  ííncoenta  e  hum  ;  aos  Expor- 
tadores do  referido  Género  ,  que  o  navegarem  para  os  Paizes 
Eílrangeiros  5  aprefentando  Certidões  legaes ,  e  authenticas 
dos  Portos  5  e  Lugares,  para  onde  os  levarem  ^  pdas  quaes 
Gonfte,  que  nelles  foraô  com  eífeito  entregues  ás  Peíloas ,  e 
Cafas ,  a  que  fe  dirigirem  j  íejâõ  á  viíla  delias  refíituidos  *  ou 
todos  os  direitos  de  entrada ,  e  fahida  em  moeda  corrente  ,  no 
cafo  de  os  haverem  pago  ;  ou  Os  mefmos  Efcritos  da  Alfande- 
ga ,  que  contiverem  as  obrigaçoens  dos  mefmos  pagamentos^ 
no  outro  cafo  ,  em  que  eíles  fe  nao  achem  ainda  vencidos  ao 
tempo  ,  em  que  as  fobreditas  Certidoens  forem  aprefentadas. 
E,  efte  fe  cumprirá  taõ  inteiramente  y  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida,  embargo,  intelligencia ,  interpretação, 
ou  modificação  alguma,  qualquer  que  elía  feja  :  Pelo  que f 
Mando  ao  Marquez  Infpedor  Geral  do  Meu  Real  Erário; 
Juntas  da  Adminiftraçaô  do  Tabaco  ,  e  do  Commercio  deftes 
Reinos,  efeus  Dominios ;  ea  todos  os  Magiftrados  ,  e  Pef- 
foas,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer ,  quecK 
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cumprao  ,  e  guardem  ,  e  façao  cumprir ,  e  guardar  invlolavel- 
mente  ,  como  nelle  fe  contém  :  Mando ,  que  depois  de  fer 
por  Mim  aíTinado  5  fe  imprima,  para  que  íeja  notório  a  to- 
das as  PeíToas ,  a  quem  pertencer  a  fua  obfervancia  :  E  o  mef- 
mo  Alvará  Hei  por  bem  ,  que  tenha  força  ,  e  vigor  de  Lei , 
fem  embargo  de  quaesquer  Leis ,  ou  Ordenaçoens,  que  o  en- 
contrem ,  que  derogo  para  eíle  eííèito  fomente  :  E  Mando  , 
que  valha  como  Carta  paíTada  pela  Chancellaria  ,  pofto  que 
por  ella  nao  ha  de  paíTar ;  e  que  o  feu  eífeito  haja  de  durar 
mais  de  hum ,  e  muitos  annos  ,  fem  embargo  das  Ordena- 
Çoens  ,  que  o  contrario  determinaô.  Dado  no  Palácio  de 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda ,  em  trinta  de  Abril  de  mil  fetecen- 
tos  fetenta  e  quatro.j 
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Marquez  de  PomhaL 

Lvará ,  por  que  Vojfa  Mageftaâe ,  pelos  motivos  nelle 
declarados :  Ma  por  bem  ,  que  confervando-fe  os  direitos 
do  Tabaco  do  conjumo  dejles  Reinos ,  e  Ilhas  adjacentes  no  mep- 
mo  e/lado  ,  em  que  foraõ  eflablectdos  aos  Exportadores  do  refe- 
rido Género  ,  que  o  navegarem  para  os  Paizes  E/Irangeiros , 
fe  lhes  rejlitua  ou  todos  os  Direitos  de  entrada ,  e  fabida  em- 
moeda  corrente  ,  no  cafo  de  os  haverem  pago  ^  ou  os  mefmos 
Efcritos  da  Alfandega  ,  que  contiverem  as  obrigações  dos  mef- 
mos pagamentos  y  tudo  na  forma  ajftma  declarada. 


íi-  iík 


"\p^   ■:4,.i'\- 


^-RlPâ  VoíTa  Mageftade  ver. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foL 
4.  verf.  NolTa  Senhora  da  Ajuda  em  2.  de  Maio  de  1774. 

João  Baptijla  de  Ar  anjo* 


"João  Baptijla  de  Araújo  o  fez. 
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LREY  MEU  SENHOR  continuando  em 
occorrer  ás  calamidades  ,  que  experimentarão 
os  fciis  Icaes  Vaííallos  da  Capital  do  Reino  pe- 
lo Terremoto  do  primeiro  de  Novembro  do  an- 
no  de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  finco  ,  e  mcen- 
dios  5  que  a  elle  fe  feguíraõ  j  e  deixarão  intei- 
ramente arruinada  a  maior  parte  da  Cidade  :  Foi  fervido  dar 
todas  as  faudaveis  providencias  para  a  reedificaçaõ  delia  no 
Alvará  de  doze  de  Maio  de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  oito  ^ 
Decreto  de  doze  do  mefmo  anno  ,  e  Plano  com  elle  junto  ,  no 
qual  fc  declarou  a  forma  da  reedificaçaõ  ampliada  no  Alvará 
de  doze  de  Junho  de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  nove  ,  efta- 
blecendo  pelo  Seu  Real  Decreto  de  finco  de  Novembro  de 
mil  fetecentos  e  feflenta  os  arruamentos  para  os  Ofiicios ,  e 
para  as  diííerentes  clafi^es  do  negocio ,  accrefcentando  ainda 
depois  em  benefício  da  reedificaçaõ  a  providencia  do  Seu  Real 
Decreto  de  féis  de  Março  de  mil  fetecentos  fefi^enta  e  nove  , 
para  fe  arrematarem  os  terrenos  ,  ficando  livres  fem  encargo 
algum  5  ampliado  no  Alvará  de  vinte  e  três  de  Fevereiro  de 
mil  fetecentos  fetenta  e  hum.  E  vendo  que  naó  tem  fido  eífica-* 
zes  todas  as  fobrediías  determinações  para  fe  concluir  a  defeja- 
da  reedificaçaõ  da  Cidade  baixa  ,  em  razão  das  dúvidas  fobrtí 
os  arruamentos  para  nao  ferem  occupadas  as  loges  para  diffe- 
reates  minifterios ,  em  prejuízo  dos  donos  das  propriedades  ,  e 
reedificaçaõ  da  Cidade  :  E  olhando  o  dito  SENHOR  para  o 
bem  commum  de  todos  os  feus  Vafl^allos:  He  fervido  mandar 
declarar  pelo  prefente  Edital ,  que  tanto  os  Proprietários  dos 
terrenos  da  Rua  Áurea  (deílinada  para  o  Oííicio  de  Ourives  do 
Ouro)como  outras  quaesquer  peííoas  ,  que  arrematarem  os  ter- 
renos da  dita  Rua  para  edificar ,  pofi^aó  conílruir  as  loges  das 
taes  propriedades  para  o  ufo  que  lhes  parecer ,  ficando  izentos 
de  ferem  inquietados  para  o  dito  Officio  de  Ourives  do  Ouro  j 
e  podendo  allugallas  para  diíFerentes  minifl:erios,nao  fendo  das 
outras  CorporaçoeSjC  OlíicioSjque  já  tem  arruamentos  eílabele- 
cidos  pelo  dito  Senhor.  O  mefmo  fedeve  entender  a  refpeito  da 
Rua  Bella  da  Rainha ,  e  da  Rua  da  Princeza.  Lisboa,  finco  de 
Maio  de  1774.  J.  Cardeal  da  Cunha. 
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^^^|gU  ELREY.  Faço  íaber  aos  que  eíle  AI- 
^^  vara  virem  :  Qiie  por  quanto  por  outro 

Meu  Alvará  dado  em  dezaíeis  de  Dezem- 
bro de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum  Hou- 
ve por  bem  crear  hum  Superintendente 
Geral  dos  Contrabandos ,  e  deícaminhos 
da  Minha  Real  Fazenda ,  com  os  úteis 
fins ;  de  fazer  ceíTar  por  huma  parte  os 
efcandaloíos  abuíos  dos  mefmos  Contra» 
bandos  ,  eílablecendo  a  igualdade  ,  e  boa  fé ,  com  que  fe 
devem  proteger,  e  animar  os  bons,  e  verdadeiros  Commer- 
ciantes  j  e  de  fazer  evitar  pela  outra  parte  os  deícaminhos 
dos  Direitos  ,  que  arruinao  os  ditos  Comerciantes  ,  em  quan- 
to naõ  podem  vender  os  feus  Géneros  por  aquelles  mefmos 
preços  5  por  que  os  vendem  os  que  naÒ  pagaõ  os  Direitos  de- 
vidos :  E  por  quanto  a  experiência  tem  feito  manifeílos  os  be- 
nefícios ,  que  da  execução  do  fobredito  Alvará  fe  tem  feguido 
aos  ditos  refpeitos :  Para  que  eftes  mais  fe  poííao  continuar 
em  beneficio  da  utilidade  pública  :  Sou  fervido  declarar ,  e 
ampliar  a  Jurisdicçao  do  referido  Lugar  de  Superintendente 
Geral ,  na  maneira  abaixo  declarada. 

I  Eílaodo  fempre  na  Minha  Real  PeíToa  todo  o  Poder, 
e  Jurisdicçao  ,  que  delia  emanam  para  os  diverfos  Magiílra- 
dos ,  em  benefício  do  Meu  Real  íerviço  ,  e  da  utihdade  pú- 
blica dos  Meus  Vaffallos  :  E  naô  devendo  por  iílo  a  Juris- 
dicçao de  alguns  dos  mefmos  Magiftrados  entender-fe  priva- 
tiva ,  e  excluiiva  das  dos  outros  ,  em  forma  que  lhes  fírva 
de  embaraço ;  quando  pelo  contrario  devem  todos  cooperar 
em  concorde  harmonia  para  aquelles  dous  fins;  ou  mandan- 
do os  que  íao  fuperiores  ;  ou  deprecando  os  que  íao  iguaes , 
e  inferiores ;  fem  que  debaixo  dos  pretextos  de  coníliclos  de 
Jurisdiccoens  ,  e  de  oílentaçoens  de  authoridades  pefi^oaes  , 
fe  ponhao  impedimentos ,  que  retardem  ,  ou  talvez  fruftrem 
as  averiguaçoens  ,  e  mais  diligencias  a  bera  dos  fobreditos 
dous  fins :  Sou  fervido  declarar ,  e  ordenar  :  Primo  :  Que 
a  Jurisdicçao  de  todos  os  Miniftros  encarregados  de  Arreca- 
da çoens  da  Minha  Real  Fazenda  ,  deve  fer  fempre  cumula- 
tiva nos  cafos  occorrentes ,  para  arrecadar  a  mefma  Fazen- 
da, 


da  ,  e  evitar  os  defcaminhos  delia  aquelle  ,  que  fe  achar  majs 
prompto  ,  e  for  primeiro  informado  :  Scctindò  :  Qiie  quando 
o  Superintendente  Geral  dos  Contrabandos  fe  achar  neítas 
circumítancias  nos  cafos  ,  em  que  houver  perigo  na  mora  , 
pode,  e  deve  mandar  os  Oíiiciaes  de  todas  as  Eítaçoens,  e 
de  todas  as  Gafas  Fifcaes  j  e  que  todos  elles  lhe  devem  obe- 
decer 5  e  ajudallo  nas  íuas  diligencias ,  depois  das  quaes  po- 
deráô  entaó  dar  conta  aos  feus  refpedivos  Ghefes :  Tertiò : 
Qtie  porém  nos  outros  cafos ,  em  que  a  mora  nao  contiver 
perigo  ,  praticará  com  os  Miniftros  de  igual  ,  ou  fuperior 
Graduação  as  urbanidades ,  que  por  Direito  fe  achaó  eílable- 
cidas. 

2  Na  meíma  conformidade  :  Sou  fervido  ampliar  a  Ju^^ 
risdicçaô  do  mefmo  Superintendente  Geral  dos  Contraban- 
dos a  todas  as  Gafas  Fifcaes ,  em  que  íe  fazem  arrecadações 
dos  Meus  Reaes  Direitos  j  aíTim  neííes  Reinos  ,  como  nos 
Dominios  Ultramarinos  delíes  ,  para  que  a  todas  poífa  pe* 
dir  as  informaçoens ,  e  clarezas ,  que  lhe  forem  neceíTarias  , 
as  quaes  promptamente  lhe  deveráô  remetter  fem  demora  al- 
guma os  rerpe£livos  Chefes  ;  com  a  pena  de  fufpenfaô  dos 
feus  Officios  até  Minha  Mercê. 

3  Item  ;  Mando  :  Que  o  mefmo  Superintendente  poíTa 
vifitar  per  íi  todas  as  Gafas  de  Deípacho  defta  Corte  ,  á 
excepção  das  Três  Alfandegas  denominadas  do  ÀJJucar^á2i 
Cafa  da  Inata  ,  e  do  Tabaco.  Sendo-lhes  porém  neceífarias 
quaesquer  clarezas  delias ,  as  pedirá  aos  feus  refpe£livos  Che» 
fes  5  que  lhas  faraó  expedir  promptamente ,  debaixo  da  pe- 
na aílima  declarada.  Todas  as  outras  Caías  ,  e  Mezas  dô 
Deípacho  lhe  ficaráo  inteiramente  fubordinadas  ,  para  exami- 
nar o  que  nellas  houver  digno  de  reformar-fe  ;  e  me  dar  conta 
do  que  achar ,  que  requer  o  auxilio  de  novas  providencias. 

4  Item  :  Mando  :  Qiie  da  mefma  forma  lhe  fejao  fujei- 
tos  ,  a  refpeito  das  diligencias  pertencentes  ao  feu  Officio , 
os  Superintendentes  Geraes  das  Alfandegas  deftes  Reinos  j 
e  todos  os  Juizes  delias ;  aíEm  como  o  íaô  ao  Adminiílrador 
Geral  da  Alfandega  de  Lisboa  ,  como  Feitor  Mor  de  todas 
as  do  Reino :  E  que  o  mefmo  fe  entenda  com  as  das  Ilhas 
dos  Açores  ,  da  Madeira  ,  America  ,  e  Afia  ;  para  que 
promptamente  cumpraõ  todas  as  fuás  Ordens ,  e  Mandados  ^ 
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que  por  Elle  lhes  forem  expedidos ,  debaixo  da  mefma  pena 

aíTima  declarada. 

5      Item  :  Attendendo  á  certa  informação  ,  que  tive  de 
naõ  ferem  baftantes  os  dez  Guardas  de  Numero  ,  que  ha  na 
Alfandega  da  Cafa  da  índia;  fendo  por  efta  caufa  neceíla- 
rio  em  muitas  occafioens  metter  por  Guardas  Homens,  ou 
eftranhos  ,  ou  abje61:os  ,  ou  faltos  de  verdade  ,  e  procedi- 
mento para  aquelle  exercicio  :    Sou   fervido   prohibir  defde 
logo  eíla  qualidade  de  Guardas ;  e  crear  de  novo  mais  vin- 
te ;  Ordenando ,  que  pelo  Confelho  da  Fazenda  fejaõ  pro- 
vidos até  ao  numero  de  vinte  Guardas  Supranumeraios  para 
o  exercicio  da  Alfandega  da  fobredita  Cafa  da  índia ;  pre- 
cedendo informação  do  Provedor  delia  ,  pela  qual  fe  quali- 
fiquem beneméritos  ÚQRes  lugares;  e  paílando-fe-lhes  Provi- 
nientos  annuaes,  que  naÕ  poderáõ  fer  reformados  fem  nova 
informação  do  mefmo  Provedor;  para  quefempre  coníle  da 
confiante  capacidade  dos  referidos  providos.    Os  quaes  nao 
vencendo  Ordenado   algum  á  cuíla  da  Minha  Real  Fazen- 
da ,  ferao  por  iíTo  efculos ,  e  izentos  de  pagarem  Novos  Di- 
reitos deitas  ferventias,  pelas  quaes  levaráõ  ás  Partes  os  féis 
toíloens  por  cada  dia  ,  que  eíliverem  a  bordo  dos  Navios , 
que  fe  vencem  de  modo  ordinário.  E  tanto  neiles  vinte  Guar- 
das novamente  creados ,  como  nos  dez ,  que  ha  do  Nume- 
ro ,  feraô  fempre  os  feus  Officios  reputados  por  meras  fer- 
ventias peífoaes ;  fem  que  em  cafo  algum  fe  lhes  poífao  ad- 
mittir  Subftitutos ,  ou  Serventuários. 

6  Item  :  Mando  ;  Que  na  diílribuiçaõ  dos  fobreditos 
Guardas  a  bordo  dos  Navios  fe  obferve  exadamente  a  mef- 
ma prática,  que  fe  obferva  na  Alfandega  do  Aífucar,  co- 
mo eítá  determinado  no  Paragrafo  Terceiro  do  Alvará  de 
vinte  e  fete  de  Setembro  de  mil  fetecentos  feííenta  e  nove : 
Com  a  diíFerença  porém  ,  de  que  a  diílribuiçaõ  fera  fempre 
feira  pelos  dez  Guardas  ,  que  prefentemente  tem  a  dita  Cafa  , 
em  quanto  eíles  fervirem  per  íi  mefmos ,  e  fe  acharem  pre- 
fentes  :  E  que  fó  depois  deíles  fe  acharem  occupados  ,  he 
que  poífaõ  entrar  á  diílribuiçaõ  os  vinte  Supranumerários  no- 
vamente creados.  (guando  íucceder  irem-fe  defoccupando  al- 
guns dos  í()breditos  dez  Guardas  no  meio  dogyro';  os  que 
no  prmcipio  delle  eíliverem  occupados  iraõ  logo  entrando 
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nos  Navios  ,  para  que  forem  neceflarlos  ;  por  deverem  ter 

toda  a  preferencia  os  referidos  dez  Guardas  do  Numero  5,  fi- 
cando os  vinte  Supranumerários  fecundariamente  attendidos 
na  falta  dos  do  Numero.  E  ifto  tao  fomente  para  as  Guar- 
das dos  Navios  ,  fem  que  nunca  polfao  fer  occupados  nas 
conducçoens  das  fazendas ,  em  quanto  Eu  naõ  mandar  o  con- 
trario. 

7  Havendo  moftrado  a  experiência  ,  que  nao  bafta  a 
Difpofiçaô  do  Paragrafo  Terceiro  do  Capitulo  Trinta  e  fete 
do  Alvará  de  Regimento  de  vinte  e  nove  de  Dezembro  de 
mil  fetecentos  fmcoenia  e  três,  para  produzir  todos  os  eífei- 
tos  ,  a  que  foi  ordenado  ;  em  quanto  determina  ,  que  das 
denunciaçoens,  que  forem  dadas  por  Partes,  outomadias, 
que  forem  feitas  por  Officiaes  de  fora  da  Gafa  do  Defpa- 
cho  do  Confulado  Geral  da  fahida  ,  feja  huma  terça  parte 
para  a  Minha  Real  Fazenda  ,  outra  para  o  Denimciante, 
ou  Oínciaes  de  fora  ,  e  a  outra  para  fe  repartir  por  todos  os 
íete  Guardas  do  Numero  do  meímo  Confulado  :  Sou  fervia 
do  revogar  nefta  parte  a  íobredita  Diípofiçaõ  ;  Ordenando  , 
que  as  fobreditas  tomadias ,  e  a  applicaçaõ  delias  fiquem  na 
regra  geral  dos  feus  reípeófivos  Regimentos. 

8  Porque  pela  Repartição  da  Alfandega  do  Tabaco  fe 
coftumaô  também  prover  os  Navios  refpedivos  de  Guardas 
avulfos  ,  fem  conhecimento  algum  peííoal  das  fuás  qualida- 
des para  femelhantes  Oíiicios :  Sou  fervido  revogar  a  referi- 
da pratica  :  Ordenando  ,  que  íejao  logo  creados  trinta  Guar- 
das  do  Numero  pela  meíma  forma  ,  que  aíTima  Tenho  de- 
terminado para  a  Gafa  da  índia  ;  com  a  mefma  rigorofa 
diílribuiçao  ;  e  íó  com  as  differenças  ^  de  que  os  feus  Pro- 
vimentos feraõ  paliados  pela  Junta  da  Adminiílraçao  do  Ta- 
baco ;  e  de  que  vencerão  trezentos  reis  de  Ordenado  por  ca- 
da dia  ,  que  eftiverem  a  bordo  ,  na  forma  ,  e  maneira  ,  que 
lhes  foraô  regulados  pelo  Regimento  de  dezoito  de  Outubro 
de  mil  fetecentos  e  dous ,  pagos  pela  mefma  Parte ,  por  que 
fite  agora  forao  os  referidos  Guardas  inúteis. 

9  Para  o  embarque  das  fazendas ,  e  mais  géneros ,  que 
fe  tranfportaõ  para  todos  os  Navios ,  que  eftiverem  á  car- 
ga :  Sou  fervido  eftablecer  o  Cães  Novo  de  Santarém  5  o  ou- 
tro Cães  Novo  da  Praça  do  Commerclo  3  e  em  lugar  da  in- 
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commoda  Praia  chamada  da  Areia ,  eílableço  o  Novo  Cães 
da  Praça  do  Remolares :  Ordenando ,  que  em  nenhuma  ou- 
tra parte  fe  poíTaô  fazer  carregaçoens  ,  debaixo  das  penas 
eííablecidas  contra  os  defcaminhos. 

IO  Porque  a  multiphcidade  de  Oiíiciaes ,  e  de  Feitores, 
que  ha  em  muitas  das  Eftaçoens  Fiícaes ,  dá  cauía  a  que  em 
algumas  occafíoens  fe  façaô  inúteis  naquelia  mefma  Eílaçaò, 
a  que  pertencem  ;  ou  porque  os  feus  Rendimentos  fe  achaõ 
Contratados ;  ou  por  outras  caufas ,  com  que  pretextaÔ  as 
fuás  omiífoens ,  chegando  até  o  ponto  de  fupporem  ,  (  por 
exemplo)  que  hum  Feitor  da  Siza  do  Pefcado  nao  he  obri- 
gado a  apprehender  hum  defcaminho  das  Sizas  dos  Azeites , 
do  Vmho ,  ou  das  Carnes :  Sou  fervido  Ordenar ,  por  hu- 
ma  parte,  que  o  Superintendente  Geral  dos  Contrabandos, 
e  Defcaminhos  obrigue  aos  ditos  Feitores  ao  exame ,  e  buí- 
ca  de  todos  os  defcaminhos,  de  qualquer  qualidade  que  fe- 
ja5;  e  pela  outra  parte  fe  firva  indiílinta  ,  e  cumulativamen- 
te de  todos  os  referidos  Feitores  para  tudo  o  que  for  dirigi- 
do a  evitar  Contrabandos  ,  e  Defcaminhos  j  pertençaò  os 
mefmos  Feitores  a  huma ,  ou  outra  Arrecadação :  Compre- 
hendendo-fe  neíla  generalidade  os  que  pertencem  aos  Direi- 
tos Adminiílrados  pela  Junta  da  Caía  de  Bragança, 

4  1  Porque  os  Rendimentos,  que  andaÕ  Contratados^ 
faó  igualmente  interellados  em  todas  as  providencias ,  com 
que  Tenho  precavido  a  total  extinção  dos  Defcaminhos ,  e 
Contrabandos ;  íeguindo-íe  deílas  providencias  os  úteis  effei- 
tos ,  que  tem  conhecido  os  mefmos  Contratadores  ^  aíFim  no 
augmento  do  Rendimento  dos  Direitos ;  como  na  menos  def- 
peza  de  Feitores  da  íua  confiança  ,  de  que  fe  coftumavaõ 
fervir ,  quando  reputavaõ  inúteis  os  que  eraó  no  Meu  Real 
Nome  nomeados  :  Sou  fervido  Ordenar  ,  que  á  cuíla  das 
Eílaçoens  das  Mezas  do  Defpacho;  dos  Vinhos;  dos  Azei- 
tes ;  da  Fruta  ;  das  Carnes  ;  e  da  Portagem  ;  fe  conferve 
huma  Faliia  de  féis  Remeiros  com  feu  Patrão  ,  que  íerá  ef- 
colhida  ,  e  nomeada  pelo  meímo  Superintendente  Geral  ao 
feu  livre  arbitrio  ;  repartindo-fe  a  deípeza  da  confervaçao 
della^ pelas  ditas  finco  Eílaçoens.  Filando  Contratadas,  pa- 
garão os  Contratadores  a  parte  ,  que  pro  rata  lhes  tocar ;  e 
concorrerão  também  as  outras ,  que  nao  eíliverem  Contratadas. 

Por- 
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12  Porque  fe  tem  feito  ver  por  hiimci  deciíiva  experien-^ 
cia  ,  que  dos  ajuíles  clandeftinos ,  que  alguns  Contratadores 
da  Minha  Real  Fazenda  tem  feito  fobre  rebates  de  Direi- 
tos ,  ou  compoíiçoens  de  tomadias ,  fe  tem  feguido  ao  Cora* 
mercio  Geral  o  grave  prejuízo  de  naõ  poderem  vender  os 
Negociantes ,  que  taes  ajuftes  naô  praticaó  ,  ao  mefmo  pre- 
ço ^  a  que  vendem  aquelles ,  que  tem  a  feu  favor  os  fobre- 
ditos  rebates ,  e  compofiçoens :  Sou  fervido  prohibir  abfolu- 
tamente  os  meímos  perniciofos  ajuíles  em  hum  ,  e  outro  dos 
referidos  cafos  j  Ordenando  ,  que  os  Contratadores ,  que  os 
fizerem ,  incorrao  nas  penas ;  de  remoção  dos  feus  refpecli- 
vos  Contratos  ;  e  do  tresdobro  do  valor  dos  Direitos ,  que 
perdoarem  ,  e  da  compofiçaó  ,  que  fizerem  ;  a  faber ;  a  terça 
parte  para  o  Meu  Fifco  ,  e  Camera  Real  j  a  outra  terça  par* 
te  para  os  Officiaes ,  que  defcubrirem  a  contravenfao  ,  e  fi- 
zerem a  apprehenfao  j  e  a  ultima  terça  parte  para  o  Denun- 
ciante ,  entregando-fe-lhe  eíla  no  mefmo  fegredo  ,  em  que 
fe  lhe  devem  tomar  eílas  denúncias.  Por  alguns  juílos  refpei- 
tos  5  exceptuo  por  ora  defta  geral  Difpofiçaõ  os  Contratos 
das  Chancellarias. 

13  Para  maior  clareza  >  e  mais  exaíla  arrecadação  do$ 
Meus  Reaes  Direitos ;  e  mais  fácil  conhecimento  das  Mer- 
cadorias defcaminhadas :  Ordeno  ,  que  de  todas  as  Alfande- 
gas ,  e  Cafas  de  Defpacho  defta  Cidade  de  Lisboa  ,  e  feu 
Termo  ,  fe  remettaò  ao  mefmo  Superintendente  Geral  nos 
primeiros  dez  dias  de  cada  mez  todas  as  Liílas ,  e  Relações 
dos  Defpachos  delias  pela  forma  ,  e  regularidade ,  que  eíle 
lhas  pedir.  O  mefmo  obfervaráo  as  outras  Alfandegas  de  to- 
das as  Províncias  deíles  Reinos  dentro  dos  dez  dias  feguln- 
tes  ao  fim  de  cada  (Quartel ,  as  das  Ilhas ,  America  ,  e  Afia , 
no  primeiro  Navio  ,  que  partir  no  fim  de  cada  fels  mezes. 
Faltando  os  Magiftrados  ,  e  PeíToas  ,  a  quem  competir ,  á 
prompta  execução  deftas  Ordens ;  e  ao  que  nellas  Determi- 
no •,  incorrerão  pela  certeza  do  fa£lo  nas  penas ;  de  fufpen- 
faô  dos  feus  Oíficios  até  Minha  Mercê  ;  de  virem  refponder 
a  eíla  Corte ,  os  que  forem  de  fora  delia  ,  pelo  motivo  da 
mobfervancia  ;  e  das  mais  penas  ,  que  Eu  for  fervido  impor- 
lhes  ao  Meu  Real  Arbítrio  :  Dando-me  logo  conta  o  refe- 
rido Superintendente  Gerai  pelo  meu  Real  Erário,  para  Ea 
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mandar  logo  applicar  as  providencias ,  que  Me  parecer  iuí- 
tas.  ^  -^ 

14     Pedindo  também  a  mefma  boa  regularidade  ,  que  to- 
dos os  Géneros ,  que  fe  exportaÕ  da  Cidade  de  Lisboa ,  fe^ 
jao  mamfeílados  no  Confulado  da  fahida  ,  ainda  no  cafo  de 
lerem  izentos  de  Direitos ,  como  o  faÓ  a  folia  ,  e  outros  Ge. 
neros  fabricados  neíles  Reinos :  Ordeno ,  que  naô  tendo  fi- 
do defpachados ,  ou  manifeftados  os  ditos  Géneros  em  ai- 
guma  das  Gafas  de  Defpacho  defta  Corte  ^  o  hajaó  de  fer 
fempre  no  Confulado  Geral  da  fahida ,  onde  fe  lhes  toma- 
rão os  ditos  Manifeílos  com  toda  a  brevidade ,  e  bom  expe- 
diente ,  íem  prejuízo,  ou  defpeza  alguma  de  emolumentos 
das  Partes :  E  que  a  refpeito  de  todos ,  e  quaefquer  Géne- 
ros.  que  fe  acharem  fem  eíle  manifeíío  ,  fejaõ  as  PeíToas , 
que  os  tiverem  diftrahido  ,  condemnadas  a  pagarem  pela  pri- 
meira vez  a  decima  parte  do  feu  valor ;  peia  fegunda  o  do- 
bro j  e  pela  terceira  o  tresdobro ;  e  pelas  mais  reincidências 
em  ametade  do  dito  valor,  e  em  trinta  dias  de  cadeia. 

15  Todas  as  tomadias  feitas  nos  Portos  do  Brazil ,  por 
íe  faltar  á  execução  deíle  Alvará ,  e  das  Ordens ,  que  por 
eíteito  delle  expedir  o  Superintendente  Geral  dos  Contra- 
bandos ;  feraÔ  pertencentes  ao  Cofre  Geral  das  tomadias , 
eítablecido  na  Junta  do  Commercio  àeíies  Reinos ,  e  feus 
Domínios ;  falvas  as  partes  ,  que  tocarem  aos  Officiaes ,  e 
aos  Denunciantes. 

i^  Semelhantemente  pertencerão  20  mefmo  Cofre  to- 
das as  tomadias  de  fazendas ,  que  forem  achadas  nos  refpe- 
aivos  iortos,  a  que  fe  deílinarem  ,  fem  terem  fido  deípa- 
chadas  pelo  Confulado  da  fahida;  viílo  que  peia  diligencia 
do  meímo  Confulado  naô  forao  apprehendidas  da  Barra  def- 
ta  Cidade  para  dentro  ,  até  onde  lhe  pertence  a  averigua- 
ção dos  feus  defcaminhos,  ^ 

Pelo  que  :  Mando  ao  ínfpedor  Geral  do  Meu  Real 
Erário  ,  e  nelíe  Meu  Lugar-Tenente  junto  á  Minha  Real 
Peífoa ;  Meza  do  Defembargo  do  Paço;  Regedor  da  Cafa 
da  Supphcaçao;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do 
Ultramar ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens ;  Junta  do  Com- 
nierao  deftes  Reinos,  e  feus  Dominios ;  Vice-Rey  do  Eíla- 
ao  do  lirazil;  Governadores,  e  Capkaens  Generaes  delle; 
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da  índia  Oriental,  e  de  todos  os  Meus  outros  Domínios  do 
Ultramar  ;    Deíembargadores  ,  Corregedores  /Ouvidores, 
Juizes  ,  Juíliças ,  e  Pelíoas  dos  Meus  Reinos ,  e  dos  fobre-' 
ditos  Senhorios  ,  que  aíTim  o  cumprao  y  e  guardem  ,  e  façao 
inteiramente  cumprir,  e  guardar  efte  Alvará,  como  nelle  fe 
contém,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis,  ou  Coílumes  em 
contrario,  porque  todas  ^  e  todos  derogo  ,  como  fe  de  cada 
hum  ,  e  de  cada  huma  delias  fizeíle  expreíTa  ,  e  efpeciíica 
menção  para  eRe  eíFeito  fomente.  E  para  que  venha  á  no- 
ticia de  todos  :    Mando  ao  Doutor  JoaÕ  Pacheco  Pereira 
do  Meu  Confelho  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  deites  Rei-, 
nos ,  e  Senhorios ,  O  faça  publicar  nâ  Chancellaria  ,  e  en- 
vie os  Exemplares  delle  debaixo  do  Meu  Sello ,  e  feu  final 
aos  Corregedores  das  Comarcas  ,  e  Ouvidores  das  Terras 
dos  Donatários:  Regiílando-fe  em  todos  os  lugares ,  onde 
£q  coílumaõ  regiftar  fímilhantes  Alvarás ;  E  mandando~fe  o 
Original   para  o   Meu  Real  Ârchivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  vinte  de 
Maio  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro. 
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Marquez  de  PomhaL 

A  Lvará ,  por  que  Vojfa  Mageflade  ^  em  beneficio  do  legt^ 
timo  ,  e  verdadeiro  Commerclo  ,  e  para  obviar  os  frequeu' 
tes  def caminhos  dos  Reaes  Direitos  ^  como  rulnofos  ao  me/mo 
Commerclo  :  Ha  por  bem  fazer  cumulativa  a  JurlsdlcçaÕ  de 
todos  os  Mlnlflros  encarregados  da  Arrecadat^ao  da  Fazenda 
Real :  Ampliando  a  J  uris  dicção  do  Superintendente  Geral  dos 
Contrabandos ,  tudo  na  forma  ajftma  declarada. 
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Para  Vofla  Mageftade  ver. 
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Reglílado  a  foi.  5'4.  do  Livro  Víí.  que  neíla  Secre- 
taria de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  do  Regiílo  da 
Junta  do  Commercio  deíles  Reinos ,  e  feus  Domínios.  Noífa 
Senhor^  da  Ajuda ,  em  21  de  Maio  de  1774. 

Gafpar  da  Cofia  Pojfer. 
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^oao  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te, e  Reino.  Lisboa^  26  de  Maio  de  1774. 

Dofn  Sebafilao  Maldonado. 


Regiílâdo  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e Reino, 
Livro  das  Leis  a  foL  i8p.     Lisboa  ,    26  de  Maio  de 
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António  Jozé  de  Moura. 


gafpar  da  Cofia  Poffer  o  fez. 
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U  ELREY.  Faço  faber  ao  que  cííe  Al- 
víirá  virem:  Qtie  havendo  íido  verifica- 
das na  Minha  Real  Preíença  as  repre- 
heníiveis  ,  e  incorngiveís  deíordens ,  com 
que  Jozé  Ozorio  do  Amaral  tem  injuria- 
do a  nobreza  de  feu  Pai  Manoel  Ozorio 
do  Amaral  ,  morador  na  Comaica  de 
Vizeu  ,  Tervindo  de  pejo  ,  e  de  efcanda-^ 
Io  ao  dito  feu  Pai  ,  e  a  todos  os  íeus  Parentes  :  E  fendo 
lempre  da  Minha  Real  Intenção  naô  ló  confervar  a  honra 
das  Familias  nobres  ;  mas  evitar  tudo  o  que  a  pode  dimi- 
nuir, e  perverter:  Para  que  aquelles ,  que  a  poíTuem  ,  cui- 
dem fempre  em  augmentàlla  ^  e  ern^eonftituir-fe  no  eftado 
de  melhor  me  fervirem  ,  fem  que  fejao  perturbados  por  fa-*- 
(Slos  alheios  dos  que  efquecidos  de/li  mefmos  fe  precipitao 
em  abfurdos  ,  e  vilezas  taes  ,  como  as  do  fobredito  Jozé 
Ozorio  do  Amaral  :  Sou  fervido  defnaturalizalío  da  Caía  , 
e  Familia  ,  a  que  pertenceo  até  agora  :  E  que  fique  delia 
eftranho  per  fi ,  e  por  todos  os  feus  Defcendentes  para  to- 
dos os  A  elos  de  Feito  5  e  de  Direito  ,  coriío  fé  houve íTé 
nafcido  Plebeo  ,  e  eftranho  delia  :  E  o  Hei  por  excluido  de 
todas  ,  e  quaesquer  vocaçoens  ,  em  que  fe  ache  chamado 
para  a  Succeííaõ  de  vinculos  ,  ou  Prazos  Famihares  :  Dero- 
gando  fomente  nefta  parte  todas ,  e  quaesquer  Inftituiçôes , 
que  a  feu  favor  poíTá  haver  ,  para  que  aíTmi  fe  conferve  il- 
Jéfa  na  Cafa  ,  e  Familia  do  fobredito  Manoel  Ozorio  do 
Amaral  a  mefma  nobreza  ,  que  até  agora  teve.  Aííim  o  Man- 
do 5  e  Determino  definitivamente  de  Meu  Motu  Próprio 'j 
certa  Sclencia  ,  Poder  Real ,  Pleno  3  e  Supremo  ,  para  que 
mais  naô  poffa  vir  em  duvida  5  ou  queftaô  ,  emjuizo,  ou  fo- 
ra delle  5  fem  embargo  de  quaesquer  Leis  ,  ou  Difpoficoes 
contrárias ,  as  quaés  todas  Hei  por  derogadas ,  como  fe  de 
cada  huma  delias  fizeílé  efpecial  meqçaõ  5  nao  obílante  a  Or- 
denação ,  que  o  contrario  determina. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ^ 
que  fendo-lhe  efte  apreíeníado  ,  depois  de  paffar  pela  Chan« 
cellaria  ,  o  faça  cumprir ,  e  executar  com  todas  as  Ordens 
neceííarias.     Dado  no  Palácio  de  NoíTá  Senhora  da  Aju» 
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da  ,  em  vinte  e  leis  de  Maio  de  mil  íetecentos  fetenta  e 
quatro. 
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Marquez  de  Pombal. 

ALvará ,  por  que  FoJJa  Mageftade  he  fervido  Ordenar , 
que  Jaze  Ozorio  do  Amaral  fique  defnaturalizado  da 
Família^  a  que  até  agora  pertencia:  E  que  feja  excluído  por 
indigno  de  todas ,  e  quaesquer  vocaçoens ,  em  que  fe  ache  cha- 
mado para  a  SucceJJaode  vínculos ,  ou  Prazos  Familiares ,  tu* 
do  na  forma  ajjlma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi. 
8.  yer£  NolTa  Senhora  da  Ajuda ,  em  27  de  Maio  de  1774. 

JoaÕ  Baptifia  de  Araújo. 

JoaÕ  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor* 
te,  e  Reino.  Lisboa,  31  de  Maio  de  1774. 

T>om  SehaftiaÕ  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  1^4.  verf.  Lisboa  ,  3 1  de  Maio  de  1774. 

António  Jozé  de  Moura. 


Gafpar  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 
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3^á  OM  JOZE'  por  grnça  de  Deos  Rei  de 

Portugal,  e  dos  Algarves  ,  daquém  ,  e 
dalém  Mar ,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né 5  e  da  Conquifta ,  Navegação  ,  Com-» 
mercio  da  Ethiopia ,  Arábia  ,  Ptrfia  ,  e 
da  índia  5  &c.  Faço  íaber  aos  que  efta 
Carta  de  Lei  virem  :  Qiie  fendo-me  pre- 
fentes  ,  em  Confulta  da  Meza  do  De- 
fembargo  do  Paço  ,  os  abuíos  ,  que  Te  tem  feito  no  Foro  das 
Claufulas  da  negaçãÕ  da  Audiência  fem  depofito ;  E  da  outra 
àa  Citação  do  Diflribuidor  dos  Tabelliaens  :  Tendo  fervido 
fomente  o  exceíTo  da  primeira  de  fuftentar  convençoens  do- 
lofas ;  e  de  impedir  ás  partes  illudidas ,  e  enganadas  os  re- 
curfos  ás  Minhas  Juftiças  ;  naÔ  podendo  ufar  delles ,  defti- 
tuidas  de  meios  para  depofitos  exorbitantes  ;  e  ficando  aíllm 
fujeitas  fem  remédio  aos  perniciofos  efteitos  da  iniquidade , 
e  da  cubica  :  E  fendo  a  fegunda  contrária  a  todos  os  Direi- 
tos ;  e  por  iíTo  diametralmente  oppofta  ao  efpirito  das  duas 
Ordenaçoens  Livro  Terceiro  ,  Titulo  SeíTenta  e  três  ,  Para- 
grafo Quinto  ,  e  Livro  Qiiarto  ,  Titulo  SeíTenta  e  dous,  que 
declaraô  nullas  as  Sentenças  ,  e  execuçoens ,  que  fe  appare- 
Ihao  contra  partes  nao  citadas  ,  nem  ouvidas  :  Tinha  fubi- 
do  o  abufo  de  ambas  as  ditas  Claufulas  ao  ponto  de  fe  acha- 
rem relaxadas  ao  arbítrio  dos  Tabelliaens  ,  para  livremente 
as  eícreverem  nos  inftrumentos ,  que  lançao  nas  fuás  Notas, 
como  fe  foíTem  palavras  triviaes ,  e  de  pouco  momento  ;  fem 
que  tenhao  fido  baítantes  a  cohibir-lhes  efta  ilíimitada  liber- 
dade as  declaraçoens ,  que  contra  ella  fazem  os  Praxiílas  do 
Reino  :  Inftando  ,  e  fupplicando-me  com  elles  a  dita  Meza  , 
que  Eu  foífe  fervido ,  em  público  Beneficio  dos  Meus  Vaf- 
falios  ,  reduzir  o  ufo  da  primeira  das  ditas  Claufulas  aos  íeus 
preciofos ,  e  verdadeiros  limites  ;  e  abolir ,  e  profcrever  in- 
teiramente o  ufo  da  fegunda.  E  tendo  confideraçaõ  a  rodo 
o  referido  j  e  conformando-me  com  o  Parecer  da  dita  Con- 
fulta:  Sou  fervido  Ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

Ordeno :  Que  a  primeira  das  lobreditas  Claufulas  fe 
nao  torne  mais  a  praticar  em  outros  alguns  cafos ,  que  nao 
íejao  :  Primeiro,  o  das  Ordenaçoens  Livro  Primeiro  ,  Ti- 
tulo 


W 
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tulo  Sincoenta  e  hum  ,  Paragrafo  Terceiro  ,  e  Livro  Pri- 
meiro, Titulo  Sincoenta  e  dous ,  Paragrafo  Doze ,  e  o-eral- 
mente  em  todas  as  Caufas  fobre  fretes :  Segundo  :  Nas  A- 
pollices  dos  Seguros  ,  na  conformidade  do  Aííento  da  Re- 
lação do  anno  de  mil  feiscentos  noventa  e  íinco  :  Terceiro  : 
O  das  tranfacçoens ,  em  que  os  tranfigentes  pertenderem  im- 
pugnallas  ,  e  prpfeguir  o  Negocio  principal  em  todo  ,  ou  em 
■parte  ,  quando  nellas  fe  acharem  léfos  enormiílimamence  $ 
com  tanto,  que  neíle  terceiro  cafo  hajaó  de  refundir ,  antes 
de  ferem  ouvidos  ,  o  que  por  eíFeiío  das  tranígrelíoens  im- 
pugnadas houverem  recebido. 

Item  :  Ordeno  :  Que  a  fegunda  das  referidas  Cíaufu- 
las  fique  da  pubhcaçao  deíla  em  diante  prohibida  ,  para  mais 
fe  naõ  efcrever  em  algum  Contrato  ,  ou  feja  celebrado  por 
inílrumentos  públicos  ,  ou  por  efcritos  particulares  entre  as 
peflbas ,  que  os  podem  fazer :  Debaixo  das  penas  de  nulli- 
dade  dos  Contratos ;  e  de  fufpenfao  até  Minha  Mercê  ,  dos 
Tabelliaens ,  e  Efcrivaens ,  que  fora  dos  cafos  affima  efpeci- 
ficados ,  ou  efcreverem  a  primeira ;  ou  derem  qualauer  ufo 
á  fegunda ;  e  dos  Juizes ,  que  por  eJlas  julgarem. 

E  eíla  fe  cuípprirá  tao  inteiramente  ,  como  nelía  fe 
contém ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum. 

Pelo  que  :  Maildo  a  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ; 
Regedor  da  Cafa  da  S^upplicaça^ ,  Meza  da  Confciencia  , 
e  Ordens;  Confelhos  dè  ^  Minha  Fazenda  ,  e  Ultramar ;  Go- 
vernador da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto ;  Governadores ,  e 
Capitaens  Generaes  de  todos  os  Meus  Domínios  Ultramari- 
nos ,  e  Ilhas  adjacentes  ;  Corregedores  ,  Provedores ,  Ou- 
vidores ,  Juizes ,  Juftiças ,  e  mais  peííoas ,  a  quem  o  conhe- 
cimento defta  pertencer  ,  í^ue  a  cumprao ,  guardem,  e  fa- 
cão cumprir,  e  guardar,  fem  embargo  de  quaefquer  Leis , 
Ordenaçoens ,  Alvarás ,  Provizoens  ,  ou  Eílylos  contrários  , 
que  todas ,  e  todos  para  eíles  eíFeitos  fomente  Hei  por  de- 
rogados ,  como  fe  de  todos ,  e  cada  hum  delles  íizeífe  efpe- 
ciaí  5  e  expreíTa  menção,  ficando  aliás  fempre  em  íeu  vigor ; 
E  Mando  ao  Doutor  João  Pacheco  Pereira ,  do  Meu  Con- 
felho  5  Deíembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller 
Mor  deíles  Reinos  ,  que  a  faça  publicar  na  Chancellaria  , 
e  que  delia  fe  remettaó  Copias  aos  Tribunaes  ^  Cabeças  de 

Co- 


Comarcas  ,  e  Villas  deíles  Reinos  ,  e  Terras  dos  Donatá- 
rios dclles ;  regiftando-fe  em  todos  os  Lugares  ,  onde  fe  coí^ 
tumaõ  regiílar  límilliantes  Leis  j  e  mandando-fe  o  Original 
delia  para  a  Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palácio  de  Noíla 
Senhora  da  Ajuda,  aos  trinta  e  hum  de  Maio  de  mii  fece- 
centos  fetetita  e  quatro. 


I  |#      |h       I    Com  Guardí 
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Marquez  de  Pomhah 

Arta  ãè  Lei ,  por  que  Vojfa  Magejlaàe  ha  por  hem  ti- 
rar os  abujos  ,  que  fe  tem  feito  no  Foro  das  Claufulas 
da  negação  da  Audiência  fem  depofito :  E  da  outra  da  Ci- 
tação do  Diílribuidor  dos  Tabelliaens  :  Ordenando  ,  que  a 
primeira  das  fobredltas  Claufulas  fe  naÕ  torne  mais  a  pratl" 
car  em  outros  alguns  cafos ,  que  naÕ  fejaÔ  os  que  vaÔ  declara^ 
dos :  E  que  a  fegunda  Cláufuk  fique  da  publicação  âefla  em 
diante  prohlblda  ,  para  mais  fe  naÔ  efcrever  em  Contrato  ak 
gumj  na  forma  afftma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


I 


Por  Refoluçao  de  Sua  Mageftade  de  dous  de  Maio 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro ,  tomada  em  Cdnfuha  dp 
Defembargo  do  Paço. 

João  Pacheco  Pereira.        António  Jozé  àe  Affonfeca  Lemos^ 


António  Pedro  Vergollno  a  fiz  efcrever» 


nHi5 


Re- 


i  . 


/-.        Ir.     . 

Regiftada  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Remo  no  Livro  IV.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi. 
II.  verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  3  de  Junho  de  177/ 

^oaÕ  Baptíjia  de  Araújo. 


JoaÕ  Pacheco  Pereira. 


Foi  publicada  efta  Carta  de  Lei  na  Chanceliaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  14  de  Junho  de   1774. 

Dom  Sehajltao  Maldonado, 


>\ii.O  V., 


Regiftada  na  Chanceliaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  i.  Lisboa  ,  14  de  Junho  de  1774. 

António  Joze  de  Moura. 


^ozé  Anafiafio  Guerreiro  a  fez. 


'--/-'* 
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U  ELREY  ,  como  Governador ,  e  Perpétuo 
Adminiftrador  das  Três  Ordens  Militares 
deíles  Reinos ,  e  feus  Doniinios.  Faço  fa- 
ber  aos  que  efte  Alvará  virem  :  Qiie  por 
huma  fucceíTiva  ,  e  longa  experiência  fe  tem 
manifeílado  :  Por  huma  parte  as  notórias 
utilidades ,  que  tem  refultado  á  Minha  Real 
Fazenda ,  e  ao  Bem  Commum  dos  Meus 
Vaílallos  do  Novo  Methodo  ,  que  para  a  Arrecadação,  e 
Diílribuiçao  delia  Eftableci  pelas  Leis  Fundamentaes  do  Meu 
Real  Erário  ,  promulgadas  em  vinte  e  dous  de  Dezembro  de 
mil  fetecentos  feííenta  e  hum  ;  e  igualmente  das  fucceíTivas 
Diípoíiçoens  ,  que  tem  dado  fórma  aos  mais  Eílablecimen* 
tos  de  Arrecadação  dependentes  da  Minha  Real  Protecção  í 
E  pela  outra  parte  as  intoleráveis  defordens ,  e  defcaminhos^ 
que  tem  havido  nas  Entradas  ,  e  Sabidas  dos  Cofres  dos 
Medrados  das  Ordens  de  NoíTo  Senhor  Jefus  Chrifto  ;  de 
Santiago  da  Efpada  ;  e  de  S.  Bento  de  Avis ;  a  confuzao  ^ 
em  que  tem  flucluado ,  por  falta  de  Meíhodo  ,  as  informes 
Contadorias  dos  ditos  Meílrados ;  e  a  inutilidade  da  exiften- 
cia  dos  Contos  da  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens ,  onde 
em  lugar  de  fe  tomar  conhecimento  das  ditas  deíordens  ,  e 
das  Contas ,  que  nunca  fe  derao  em  termos  competentes  ^ 
das  Receitas ,  e  Defpezas  dos  referidos  Cofres ,  e  de  outros 
da  fubordinaçao  da  dita  Meza  ;  eílaÔ  graíTando  naquellas 
Três  Repartiçoens  os  mefmos  abufos  ,  e  as  mefmas  ociofas 
formalidades ,  que  fizeraõ  neceííaria  a  abolição  dos  Contos 
do  Reino ,  e  Cafa  ,  dos  Contos  da  Cafa  de  Bragança  ;  e 
da  Contadoria  Geral  de  Guerra.  E  pedindo  toda  a  boa  ra-* 
zao  ,  que  daquelles  mefmos  benefícios  participe  ,  e  goze  com 
iguaes  Providencias  a  Arrecadação  dos  Bens  pertencentes  ás 
fobreditas  Ordens :  Sou  fervido  eftablecer  a  refpeito  delia  o 
feguinte. 

í.  Mando ,  que  defde  a  data  deíle  em  diante  fíquem 
caíTados ,  e  extinólos  ,  como  fe  nunca  houveííem  exsftido  j 
os  Contos  da  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens ;  as  Conta- 
dorias dos  Meílrados  das  Três  Ordens  Militares  j  e  a  The« 
fouraria  Geral  dos  Cativos  ;  com  todos  os  Officios  ,  e  in- 
cumbências ;  de  Adminiilrador ,  e  Provedor  dos  Contos  j  de 
Tom.  ÍIL  Gggg  .         Execu- 
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Executor,  Contadores,  e  Efcrivaens  delles  j  de  Efcrivaens 
das  Execuçoens  ^  de  Praticantes  do  Numero  ,  e  Supernume- 
rarios ,  de  Porteiro ,  e  Guarda  Livros  dos  mefmos  Contos ; 
de  Thefoureiros  ,  e  Contadores  dos  Meftrados  j  de  Efcri- 
vaens das  íuas  Receitas ,  e  Defpezas ;  de  Theíoureiro  Ge- 
ral dos  Cativos  j  de  Efcrivaô  da  fua  Receita  ,  e  Defpeza  j 
e  de  quaefquer  outros  Oíiiciaes  da  Fazenda  de  todas  as  ío- 
breditas  Repartiçoens ;  com  todas   as  formas  de  Arrecada- 
ção ,  que  nellas  íe  exercitarão  ;  e  com  todos  os  Cofres ,  e 
Depofitos  ,  que  delias  até  o  prefente  dependerão :  Para  que 
da  mefma  data  deíle  em  diante  ,    todos  os  Contratadores  , 
Rendeiros  ,  Thefoureiros ,  Recebedores ,  Soliicitadores ,  Ca- 
minheiros ,   e  mais  Peífoas  encarregadas  das  Cobranças  ,  e 
Entregas  dos  Bens  das  Ordens ,  e  Cativos  fejaô  indifpenía- 
velmente  obrigados  a  trazerem  ao  Meu  Real  Erário ,  e  en- 
tregarem ao  Thefoureiro  Mor  ádlQ ,  ou  os  preços  dos  feus 
Arrendamentos,  ou  todos  os  produclos ,  e  eíieitos  dos  feus 
Recebimentos ,  na  forma  determinada  pelo  Titulo  Primeiro 
da  Lei  Fundamental  do  dito  Erário  ;   e   aííim  como  o  tem 
praticado  o  Thefoureiro  ,  e    mais   Recebedores  das  Contri- 
buiçoens  applicadas  para  as  defpezas  da  dita  Meza  da  Con- 
fciencia.  E  pofto  que,  de  qualquer  natureza  que  foíTem  os 
referidos  Officios ,  ou  Empregos  ,  naô  deve  ficar  obrigada  a 
Minha  Real  Fazenda  a  alguma  fatisfaçao  pela  extinção  del- 
les ,  e  muito  mais  depois  das  Difpofiçoens  da  referida  Lei 
Fundamental  do  Fvegio  Erário  ,    e  da  outra  Lei  de  vinte  e 
três  de  Novembro  de  mil  fetecentos  e  íetenra ;  com  tudo, 
querendo  a  Minha  Real  Clemência  contemplar  aos  Proprie- 
tários ,  que  anualmente  os  eftiveíTem  poíluindo  com  legiti- 
mo titulo  ,  ainda  que  debaixo  daquelle  reprovado  Direito, 
que  antigamente  fe  chamava  Confuetudmario  :  Hei  por  bem  , 
e  por  graça  ,  que  ou  os  ditos  Proprietários  ,  fendo  hábeis , 
íejao  com  preferencia  providos   em  Officios  de  i^uacs  lota- 
çoens ;  ou  fejaõ  gratificados  por  huma  fò  vez  com  dez  an- 
natas  dos  Ordenados ,  que  até  agora  tiverao  ,  as  quaes  no 
dito  cafo  fe  lhes  pagarão  iio  Meu  Real  Erário  pelos  produ- 
tos dos  Bens  das  refpe6livas  Ordens ,  precedendo  as  necef- 
farias  qualiíicaçoens  ,  e  Defpachos  do  Infpedor  Geral  delle^ 
e  ifto  naõ  obítantes  as  referidas  Leis ,  e  as  mais  em  contrario. 

Item  : 


S5^ 
II.     Item  :  Mando  ,  que  pelo  que  toca  aos  mais  OíFicios , 

Empregos  ,  ou  incumbências  ,  que  naõ  foUem  dadas  por 
Cartas  de  Propriedade  ,  mas  fomente  por  Provimentos  de 
Serventias ,  em  todas ,  e  cada  huma  das  referidas  Reparti- 
çoens  Extinélas :  Aquelles  Oíliciaes  ,  que  anualmente  efta- 
vaõ  exercitando  os  feus  Empregos  ,  em  quanto  naõ  forem 
providos  em  outras  Occupaçoens  ,  ou  Serventias  ,  fiquem 
confervando  metade  dos  mefmos  Ordenados ,  que  até  ago^ 
ra  percebiaÔ ,  e  que  delles  fe  façao  annualmenre  Folhas  ^ 
para  ferem  pagas  pelo  Thefoureiro  Geral  dos  Ordenados  ^ 
do  mefnío  modo  que  fe  praiíca  com  Oíliciaes ,  que  foraõ  dos 
ExtiuiPcos  Contos  do  Reino  ;  da  Cafa  de  Bragança  j  da  Con-^ 
tadoria  Gerai  de  Guerra  j  e  das  Vedorias  extin^^as. 

ííí.  item:  Mando,  que  nas  Entradas,  e  Arrecadação 
das  Receitas  de  todos  os  referidos  Bens  fe  obferve  inviola* 
velmente  no  Meu  Real  Erário  o  mefmo  que  pelos  Titulos 
Decimo  terceiro  ,  e  Decimo  quarto  da  Lei  Fundamental  dei- 
ie  Eílableci  para  a  percepção  ,  e  Arrecadação  dos  Bens  da 
Minha  Coroa  ,  em  tudo  o  que  for  applicavel ;  Ceííando  pe- 
lo que  toca  á  dita  Arrecadação  ,  e  Contas  delia  toda  ,  e 
qualquer  juriídicçaÔ  antecedente, 

IV.  Item  :  Mando  ,  que  todas  as  Receitas ,  e  Defpezas 
dos  Rendimentos  ,  e  Encargos  dos  Bens  das  Ordens  fe  ef- 
Ciiturem  em  Contas  feparadas  na  Contadoria  Geral  da  Cor- 
te ,  e  Província  da  Eílremadura  ,  do  mefmo  modo  que  já  fe 
eícriturao  os  Rendimentos ,  e  Encargos  de  outros  Almoxa-- 
lifados  das  Mezas  Meílraes  das  mefmas  Ordens  y  e  das  Con- 
tíibuiçoens  applicadas  para  as  defpezas  da  Meza  da  Confci- 
encia  ,  e  Ordens :  Eílablecendo-fe  o  Livro  ,  ou  Livros  Au- 
xiliares ,  que  para  o  dito  eíFeito  forem  precifos ,  affim  para 
a  Arrecadação  pretérita  ^  como  para  a  Futura. 

V.  Item  :  Mando  ,  que  o  mefmo  fe  obferve  identicamen- 
te na  Contadoria  Geral  das  Provincias  ,  e  Ilhas  ,  a  refpei- 
to  das  Contas  dos  Rendimentos  applicados  para  Reígates  de 
Cativos ,  que  fe  haÔ  de  remetter  de  todas  as  Recebedorias  ^ 
ou  Mampofxerias  particulares  deftes  Meus  Reinos  ,  e  Senho- 
rios :  Para  o  que  Ordeno  ,  que  fe  crie  de  novo  em  cada  hu- 
ma das  ditas  Contadorias  hum  Efcriturario  ,  que  haja  de  ex- 
pedir ,  debaixo  da  ínfpecçaÔ  ,  e  das  Ordens  dos  feus  lef- 
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peélivos  Contadores  Geraes ,  os  Negocies ,  e  Contas  j  que 
lhes  pertencerem  :  Vencendo  cada  hum  delles  trezentos  mfl 
reis  annuaes ,  pagos ,  hum  pelas  Ilendas  dos  Bens  das  Or- 
dens ,  e  outros  pelos  Rendimentos  applicados  para  Cativos. 

VI  Item  :  Mando  ,  que  nas  fahidas  das  Rendas ,  aíTim 
dos  Bens  das  Ordens ,  como  dos  Bens  pertencentes  a  liei- 
gates  de  Cativos,  fe  obferve  igualmente,  no  que  for  appli- 
cavei  ,  tudo  o  que  Tenho  eílablecido  pelo  Titulo  Decimo 
quarto  da  Lei  Fundamental  delie. 

Vil.  Item  :  Mando ,  que  pelo  que  pertence  aos  Balan- 
ços 5  que  devem  fubir  á  Minha  Real  Prefença  ,  fe  obferve 
igualmente  o  que  Tenho  eílablecido  ptlo  Tiiulo  Decimo 
quinto  da  mefma  Lei  Fundamental ,  era  tudo  o  que  for  ap- 
plicavel. 

VIÍL  Item  :  Mando  ,  que  por  principio  das  referidas 
Arrecadaçoens  ,  e  Diftribuiçoens  :  Qj.ianto  ao  prefente ,  e 
pretérito  ,  que  até  o  íim  do  prefente  mez  de  Julho  paííem 
para  o  dito  Meu  Fveal  Erário  j  os  Cofres  das  três  extindas 
Contadorias  dos  Meftrados  j  o  Cofre  da  Mampoíleria  Mór, 
e  Thefouraria  Gerai  dos  Cativos;  e  todos  os  mais,  que  até 
agora  eíliverao  debaixo  da  Infpecçao  ,  ou  Arrecadação  da 
Meza  da  Conferencia,  e  Ordens,  ou  dos  Extintos  Contos 
a  elia  fubordmados  :  E  que  todos  os  Dinheiros ,  que  nos  di- 
tos Cofres  exiílirem ,  fe  entreguem  ao  Thefoureiro  Mor  do 
dito  Régio  Erário  j  com  os  Livros  ,  ou  Qiiadernos  das  reí- 
peélivas  Entradas ,  e  Sabidas. 

IX.  Item  :  Mando  ,  que  da  Meza  da  Confciencia  ,  e 
Ordens ;  pelos  Secretários  das  fuás  refpeclivas  Repartiroes  , 
fe  remettaÔ  no  referido  termo  á  Meza  do  Régio  Erário  os 
competentes  Mappas  ,  ou  Relajçoens  :  A  faber  :  Flum  de 
todas  as  Rendas ,  que  até  agora  coílumárao  entrar  annual- 
mente  em  lodos ,  e  cada  hum  dos  referidos  Cofres :  Outro 
de^ todos  os  Encargos  ,  que  também  annualmente  collumá- 
raõ  fahir  dos  mefmos  Cofres  :  Outro  das  Commendas  va- 
gas :  E  outro  das  Commendas  ,  e  Bens ,  que  adualraente 
fe  acharem  arrendadas  ;  com  as  deciaraçoens  dos  tempos , 
em  que  tiverao  principio ;  e  em  que  fe  hao  de  findar  os  ar- 
rendamentos;  e  com  a  diílsnçao  dos  pagamentos,  que  dei- 
las  deverem  os  Rendeiros  j    e  dos  tempos ,  em  que  íe  hao 
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de  vencer.  E  Mando  outrofim  ,  que  do  niefmo  modo  fe  con« 
liiiuem  a  remetter  todos,  e  quaeíquer  Livros ,°  Documentos  j, 
ou  Papeis  5  que  pelo  tempo  adiante  pelos  reFeridos  Conta- 
dores Geraes  das  rèfpe^livas  ilepartiçoens  do  Meu  Real  Erá- 
rio forem  pedidos  aos  íobreditos  Secretários  3  a  bem  do  Meu 
Real  Serviço  ,  para  obviar  todo  o  embaraço  ,  que  poíTa  de- 
morar a  prompta  execução  deíle  Meu  Alvará  ,  por  falta  das 
clarezas  neceííarias ,  para  fe  executar  o  conteúdo  nelie. 

X.  Item  :  Mando  ,  que  os  Thefoureiros  das  extinclas 
Contadorias  dos  Medrados ;  da  Mampofteria  Mor  dos  Ca- 
tivos 5  e  todos  os  mais  Thefoureiros ,  Contadores ,  Recebe- 
dores ,  e  Depoíitarios ,  que  até  agora  deviaó  dar  contas  nos 
referidos  Contos  extinclos  da  Meza  da  Confciencia,  e  Or^ 
dens ,  e  Contadorias  dos  Medrados ,  fejao  obrigados  até  o 
fim  do  mez  de  Setembro  próximo  futuro  a  aprefentarem  no 
Meu  Real  Erário  as  refpeélivas  Contas  de  Receitas ,  e  Deí- 
pezas  de  todo  o  tempo,  que  tiverem  fervido ,  e  deoueain^ 
da  na5  tiverem  Qiiitaçoens  Plenárias :  Para  ferem  examina- 
das debaixo  das  Infpecçoens  das  Contadorias  Geraes ,  a  que 
pertencerem  j  na  forma  Mercantil  ,  que  nellas  fe  obferva  5 
pelos  Contadores  5  e  Hfcrivaens  dos  ditos  Contos  extinélos  5 
que  para  iílo  forem  chamados ,  e  nomeados  ,  na  conformi- 
dade das  Providencias  ,  que  para  íimiihantes  Contas  preté- 
ritas Foi  fervido  dar  pelo  Meu  Real  Decreto  de  quatorze 
de  Janeiro  de  n}il  fetecentos  íeíTenta  e  nove  :  E  iílo  debai- 
xo das  penas  eílablecidas  nas  referidas  Leis  de  vinte  e  dous 
de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feífenta  e  hum,  noscaíos; 
ou  de  nao  haverem  eíFe£livamente  entrado  as  fobreditas  Con- 
tas;  ou  de  fe  entrar  com  ellas ,  fem  ao  meímo  tempo  fe  en- 
tregarem no  Meu  Real  Erário  as  quantias ,  em  que  fe  acha- 
rem alcançados  os  referidos  Thefoureiros, 

XI.  Item  :  Mando  5  que  do  mefmo  modo  pafíem  para 
as  Contadorias  Geraes  do  Meu  Real  Erário  ,  a  que  perten- 
cerem ,  todas  as  Contas ,  findas ,  ou  naÕ  findas ,  ajuíladas  , 
ou  nao  ajuíladas  ,  que  fe  acharem  exiílentes  ncs  referidos 
Contos  exíindos  da  Meza  da  Confciencia  5  e  Ordens ;  e  nas 
Contadorias  dos  Meílrados  também  extindas  :  indo  acom- 
panhadas de  hum  Inveíitario  ,  em  que  íe  declarem  os  Livros , 
e  Papeis ,  que  contiver  cada  huma  das  Comas  5  e  os  annos 
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a  que  pertencem.  O  qual  Inventario  Mando  outrorim  ,  que 
feja  feito  ,  e  affignado  por  aqueile  Provedor ,  Contador ,  ou 
Efcrivao  dos  Contos  extindos  j  que  para  o  dito  effeito  for 
deputado  pelo  dito  Tribunal  da  Meza  da  Confciencia  ,  e 
Ordens :  Para  que  na  mefma  fórma  affima  determinada  ,  fe- 
jao  tomadas ,  e  ajudadas  as  ditas  Contas ,  ou  aquellas ,  que 
ainda  fe  nao  acharem  findas. 

XIÍ.  Item  :  Mando  ,  que  todas  as  execuçoens  de  divi- 
das pretéritas  ,  que  até  agora  correíTem  pelas  Executórias  dos 
ditos  Contos,  e  Contadorias  extinélas ,  paííem  logo  no  re- 
ferido termo  para  o  Juizo  da  Executória  Geral  das  dividas 
Reaes  pretéritas  :  Para  nelle  fe  proceder  ,  e  profeguir  nas 
ditas  Execuçoens  pelo  modo  ,  e  termos  ,  que  Fui  fervido 
eílablecer  a  refpeito  das  Execuçoens  pretéritas  da  Minha 
Real  Fazenda  ,  pelos  Decretos  de  onze  de  Outubro  de  mil 
fetecentos  feíTenta  e  féis ,  e  do  primeiro  de  Outubro  de  mil 
fetecentos  fetenta  e  hum  :  Indo  acompanhadas  as  ditas  Ex- 
ecuçoens de  hum  completo  ,  e  exado  inventario  ,  em  que 
fe  fubílanciem  ,  debaixo  de  titulos  feparados  das  referidas 
Repartiçoens  Extin61:as ,  as  origens ,  importâncias ,  e  termos 
das  ditas  Execuçoens.  O  qual  inventario  fera  feito  ,  e  affio-- 
nado  por  hum  dos  Miniílros  da  Meza  da  Confciencia  ,  e 
Ordens ,  a  quem  por  ella  for  encarregado ;  e  delle  fe  re- 
metterá  Cópia  authentica  á  Meza  do  Régio  Erario- 

XIII.  Item  :  Mando,  que  pelo  que  refpeita  á  Admi- 
iiiRraçao  futura  das  referidas  Rendas  dos  Bens  das  Ordens, 
e  das  Recebedorias  de  Rendimentos  applicados  para  Ref- 
gates  de  Cativos ,  e  de  quaeíquer  Contribuiçoens  applicadas 
para  as  Defpezas  da  Meza  da  Confciencia  ;  nos  Requeri- 
mentos ,  Dependências  ,  e  Caufas  ,  que  verterem  fobre  a 
Arrecadação  ,  e  Percepção  dos  ditos  Rendimentos ;  Nomea- 
çoens  de  Recebedores  3  Arrendamentos  das  referidas  Ren- 
das ;  e  Execuçoens  contra  os  Devedores ,  que  forem  fequef- 
trados  pelo  Real  Erário,  fique  pertencendo  toda  ajurjfdic- 
çaô ,  aííim  voluntária  ,  como  contenciofa  ,  á  dita  Meza  da 
Confciencia  ,  e  Ordens ;  obfervando-fe  nella  o  mefmo  ,  que 
pela  outra  Lei  do  mefmo  dia  vinte  e  dous  de  Dezembro  de 
niil  fetecentos  feífenta  e  hum  Eílableci  fobre  a  ildminiílra- 
çao  ,  e  Juriídicçao  do  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  , 
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feni  differença  alguma  ,  em  tudo  o  que  for  applicavel :  Ar- 

rematando-fe  na  dita  Meza  as  Commendas  vagas  ,  e  todas 
as  mais  Rendas  ,  que  coílumavao  entrar  nos  Cofres  dos 
MeíUados  ,  com  aííiftencia  do  Procurador  Geral  das  Or- 
dens ,  e  intervenção  do  Corretor  da  Fazenda  :  Bem  enten- 
dido ,  que  as  Arremataçoens ,  e  todas  as  Arrecadaçoens  de- 
vem fer  feitas  por  anno  ,  ou  annos  regulares ,  contados  do 
primeiro  de  Janeiro  até  o  finj  de  Dezembro^  e  com  as  clau- 
lulas  determmadas  na  referida  Lei :  Remettendo-fe  ao  Meu 
Real  Erário  aííignados  por  dous  Miniftros  do  dito  Tribunal 
os  Exemplares  auihenticos  das  Condiçoens ,  com  que  forem 
eftipulados  os  fobreditos  Contratos  de  Arrendamentos  ,  fem 
que  fe  poíTao  expedir  Alvarás  de  correr  aos  Arrematantes , 
em  quanto  naó  conftar  por  Certidoens  do  Contador  Geral , 
a  quem  pertencer  ,  a  exhibiçaô  dos  ditos  Exemplares :  E  for- 
niando-fe  logo  huma  Relação  dos  ditos  Contratos  ,  fimilhan- 
te  à  que  fe  acha  efcrita  no  fim  da  fobredita  Lei ,  para  ma- 
ior fegurança  das  Rendas ,  e  maior  commodidade  dos  Ren- 
deiros ,  que  as  arrematarem. 

XIV.  Item  :  Por  quanto  muitas  vezes  fuccede  virem  ar- 
rematar as  fobreditas  Rendas  peíToas  das  diíFerentes  Provin^ 
cias ,  e  refpeílivas  Terras  ,  que  na  Corte  ,  e  Cidade  de  Lis- 
boa fao  pouco,  ou  nada  conhecidas,  fendo  alias  abonadas, 
e  dignas  de  ferem  preferidas  ,  como  naturaes  das  Terras  , 
que  produzem  os  frutos  pertencentes  ás  fobreditas  Rendas: 
Mando ,  que  neííes  cafos  fe  lhes  poíTaõ  admittir  na  mefma 
Corte  Fiadores  conhecidos ,  que  fejaô  idóneos ,  ou  Teftimu- 
nhãs  de  abonaçao ,  com  que  fe  fuppra  a  falta  delíes  ;  nao 
obílante  a  fobredita  Lei  Fundamental  de  vinte  e  dous  de  De- 
zembro de  mil  fetecentos  feífenta  e  hum  ,  na  qual  difpenfo  pa* 
ra  eftes  cafos  fomente  ,  ficando  alias  fempre  em  feu  vigor. 

XV.  E  para  que  as  fobreditas  Arreraataçoens ,  e  Negó- 
cios a  ellas  concernentes  fe  poífaõ  expedir  fem  confuzaõ : 
Sou  fervido  crear  o  Officio  de  hum  Efcrivaõ  Geral  das  fo- 
breditas Arremataçoens ;  dos  Tombos  das  Commendas  j  Car- 
tórios,  e  mais  Papeis  a  ellas,  e  a  eíles  pertencentes  em  to- 
das ,  e  cada  huma  das  referidas  Três  Ordens  Militares:  O 
qual  efcrevendo  as  fobreditas  Arremataçoens  no  Tribunal  da 
Meza  das  Ordens ,  na  mefma  conformidade ,  que  no  Con- 

felho 


5^4 

íelho  da  Fazenda  fe  expedem  pelos  Efcrivâens  delia  :  Expe- 
dindo todos  os  Defpachos ,  Termos  5  e  Papeis  pertencentes 
ás  íobreditas  Arremataçoens  no  meímo  Tribunal :  Terá  nel- 
le  a  mefma  graduação  ,  que  tem  os  outros  Efcrivaens  das 
fuás  refpedivas  Repartiçoens. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ; 
Infpeélor  Geral  do  Real  Erário  ,    e  nelle  Meu  Lugar  Te- 
nente,  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens;  Regedor  daCafa 
da  Supplicaçaô ;  Gonfelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do 
Ultramar;  Junta  da  Adminiftraçaó  do  Tabaco  ;  Governador 
da  Relação  ,  e  Gafa  do  Porto ;  Gapitaens  Generaes  ;  Go- 
vernadores ;  Defembargadores  ,  e  mais  Magiílrados ;  OíH- 
ciaes  de  Juftiça  ,  ou   Fazenda  ,  e  mais  peíloas ,  a  quem  o 
conhecimento  defte  Alvará  pertencer ,  que  o  cumprao  ,  guar- 
dem ,  e  façao  inteiramente  cumprir ,  e  guardar,  como  nelle 
fe  contém  ,  fem  diivida  ,  ou  embargo  algum  ;  e  naÕ  obílan- 
tes  quaefquer  Leis  ,  Ordenaçoens  ,  Regimentos,  Alvarás, 
Pfovizoens ,  ou  Eílylos  contrários  ,  que  todos ,  e  todas  pa^ 
ra  eftes  eíFeitos  fomente  Hei  por  derogadas  de  Meu  Motu 
próprio,  certa  Sciencia ,  Poder  Real,  Pleno,  e  Supremo; 
como  fe  de  todos ,  e  cada  hum  deíles  fizeíFe  eípeciai ,  e  ex- 
preíTa  menção  ;  ficando  aliás  fempre  em  íeu  vigor  :    E  ao 
Doutor  Joaô  Pacheco  Pereira  ,  do  Meu  Confelho  ,  e  Defem- 
bargador  do  Paço  ,    que  ferve  de  Ghanceller  Mor  do  Rei- 
no ,  Mando ,  que   o  faça  publicar  na   Ghancellaria  ,  e  que 
delle  fe  remettaò  Cópias  a  todos  os  Tribunaes ,  Cabeças  de 
Comarcas ,  e  Villas  deíles  Reinos :  Regiílando-fe  onde  to- 
car :    E    mandando-fe  o  Original  para  o  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo.    Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da 
Ajuda  em  dous  de  Junho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro. 


Marquez  de  PomhaL 

Lvarâ ,  por  que  Vojfa  Mageflaàe ,  obviando  aos  muitos  , 
e  intoleráveis  abufos  ,  que  injlavao  for  hum  ejjicaz  re- 
médio'. Ha  for  bem  cajfar  ,  e  extinguir  os  Contos  da  Meza 

da 


da  Confciencia  ;  as  Contadorias  das  Trcs  Ordens  Militares  j 
e  a  The  l  ourar  ta  Geral  dos  Cativos  ;  com  todos  os  Ofícios  , 
Empregos^  e  Incumbências  ,  que  lhes  eraõ  refpeSlivas  :.  De- 
mhencÍQ  ao  feu  Real  Erário  a  arrecadação  da  Fazenda-,  que 
fi  fazia  por.  todas  as.  fo.kreditas  Repartiçoens ,  com  as  Provi^ 
dencias  y  e  Inftrucçúens  mais  convenientes  a  todos  os  ditos  ref- 
peitos  :  Ecreandode-novo  hum  EfcrivaÒ  Geral  de  toaas  as 
Arremataçoens  y.e^!%mnbos  das.GPfímsMl^s  j  tudo  na  forma 
affím.decl^-ada^  gOBqiooiíq  E0^^ft|iJJÍ^9iq     ; 

-■  ...,  Regi  liado  na  Secretaria  de,  hítado  dos  JNegocios  do 
Reino. no  Livro  IV.  das  Cartas ,.  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi. 
40.  NoiTa  '^^^^^%p^Àxhi]^i^,.^^^^^  , .." 

.   •  '■■!^*^'  '^  JoaÕ  Baptffia  de  Araújo. 

-fiib  S'mq:  fílUfl  Bbí?0':Bí  ^.j     ,    „Uí.. 
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^oâo  Pacheco  ^Perelra^ 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Charicellaria  Mor  da 
te,  e  Reino.  Lisboa 75'.  de  Julho  de  1774. 

't\.    ■ ,.    \    ,-        .  ■ ,    ,,  ■ '\,,.  ^       ' ""«^     *"   «^ , 

'  '""''''  t>oik  'Sefdjfmõ 'Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellâriâ  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  ai.  Lisboa  ,  5.  de  Julho  de  1774. 

.u.uAntonio  '^ozé  ãe' Moura. 


G////^^r  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 
Tom.  III. 


EU 


li 


566 


■\vmÒ 


Jm^' 


l;U  ELREY.  Faço  íaber  aos  queeíte  AI- 
^  vaiá  com  força  de  Lei  virem  :  Que  cons- 
tituindo a  Agricultura  humas  das  quabó" 
columnas  ,  que  fuftentaó  o  Eftado  Poífc 
tico  ;  e  os  frutos  da  Terra  os  elementos 
das  Artes,  da  Induftria  ,  e  as  bafes  do 
Commercio  :  Havendo  por  iíío  feito  fem- 
pre  hum  dos  principaes  obje£los   da  ar* 
jençao  dos  Senhores  Reys  Meus  Prede- 
ceíTores  nas  faudaveis  Leis ,  Regulamentos,  e  Decretos  pro- 
mulgados em  beneficio  da  Lavoura  ,   e   dos  Lavradores  ;  e 
das   Paternaes  Providencias  ,   com  què  o§  tenho  foccorrido 
nos  cafos  occurrentes :  'Jí'em  fido  taõ  contraria  a  eftes  foli- 
dos  princípios  da  utilidade  pública  ^  e  até  dos  feus  bem  en^í^ 
tendidos  intereíTes  particulares ,  a  aboíiva  ,  e  reprovada  eco- 
nomia de   hum  grande  numeí-o  de  Donos  de  Herdades  da 
Província  do  Alem-Téjo  ,  que ,  pervertendo  o  ufo  do  Do- 
mínio,  que  compete  a  cada  hum  para  difpôr  dos  feus  bens , 
paílárao  com   liberdade  ,  e  impiedade  incompatíveis  com  a 
difpofiçao  ,  e  com  o  efpiríto,. de  todas  as  fobreditas  Leis ,  Re- 
gulamentos ,  Decretos  ,  e  Providencias  ;  e  com  intolerável 
lezaõ  do  bem  commum  da  mefma  Província  ,  e  do  Reino ; 
a  precipítar-fe  em  abfurdos  tao  grandes  ,  como  foraô:  Hum, 
o  de  expulfarem  das  fuás  reípeclivas  Herdades  os  antigos  Co- 
lonos ,    com  qualquer  apparente  lucro  de  mais  alguma  ren- 
da j  reduzindo  affim  á  iixiseria ,  e  á  mendicidade  hum  gran- 
de numero  de  famílias  ,  que  per  fi  ,  feus  Pais  ,  e  Avós  ti- 
nhao  vivido  com  honra  ,  e  abundância  :  Outro  o  de  entre- 
garem para  ficarem  dècavallaria  aquelle  grande  numero  das 
ditas  Herdades  nas  mãos  dos  poucos  Creadores ,  que  as  mo- 
nopolizarão para  fervirem  de  pafl:os  ás  manadas  ,  rebanhos, 
e  varas  dos  feus  refpeélivos  gados  ,  e  creaçoens  :    Outro  o 
de  demolirem  ,  ou  deixarem  cahir  maliciofamente  ,  os  fobre- 
ditos  Monopolifi:as  ,  e  Creadores,  as  cafas,  e  oíficínas  dos 
Montes  ;  para  impoífibilitarem  afiim  quaefquer  outros  Colo- 
nos ,  que  iníentaíTem  arrendallos ,  para  lavrarem  ss  terras  a 
elles  pertencentes :  Outro  o  de  efi:eri!izarem  os  frutos  da  pri- 
meira neceífidade  para  a  fubfiílencia  dos  Meus  VaíTallos :  E 
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outro  o  de  paííarem  a   dcfpovoar   a   meíma  Provinda  ;  de 

forre ,  que  chegariaÕ  a  extinguir  a  maior  parte  dos  Habitan-^ 
tes  delia  ,  e  a  íazella  confiftir  em  montes  ermos ,  e  em  cam- 
panhas defertas ,  íe  de  huma  vez  fe  naõ  occorreíTe  com  op- 
portunos  ,  e  eílicazes  remédios  a  eftes  grandes  males.  E  que- 
rendo obviar  a  elíes ,  quanto  a  faude  pública  ,  que  conílitue 
Lei  fuprema  ,  o  eílá  urgentemente  requerendo  :  Sou  fervi- 
do ordenar  o  íeguinte. 

I.  Ordeno  :  Q^ue  a  todos  os  Lavradores  ,  que  aéluaí- 
mente  cukivaó  as  Herdades  da  Provinda  do  Alem-Téjo  per- 
tencentes a  Communidades  ,  ou  a  Particulares  ,  fejaõ  com<^ 
muas  as  Providencias ,  que  para  a  confervaçaõ  dos  Lavrado- 
res das  Herdades  do  Eílado  de  Bragança  ,  e  das  Commen^ 
das  das  Ordens  Militares,  Tenho  dado  pelo  Meu  Decreto 
de  vinte  e  hum  de  Maio  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  qua^ 
tro ;  e  pela  Minha  RefoIuçaÔ  de  íeis  de  Novembro  de  mil 
fetecentos  fetenta  ;  que  feraò  com  eíle  eílampados  para  fa* 
zerem  parte  delle  ,  como  fe  nelle  foílem  incorporados :  Am- 
pliando eílas  difpoíiçoens  para  o  eíFeito  de  que  ainda  naquel* 
jes  cafos  ,  nos  quaes  -Tenho  permittido  ,  que  os  fobreditos 
Lavradores  fejaÔ  expulfos ,  o  nao  poderão  nunca  fer ,  fenao 
por  execução  de  Provizoens  Minhas  impetradas  pelos  que  os 
quizerem  expulfar  pelos  refpedHvos  expedientes  ,  da  Meza 
do  Defembargo  do  Paço,  da  Meza  da  Confciencia  ,  e  Or- 
dens,  e  da  Junta  da  Cafa,  e  Eftado  de  Bragança;  prece* 
dendo  proceííos  verbaes  ,  e  informaçoens  dos  refpeélivos 
Corregedores  ,  Provedores  ,  ou  Ouvidores  das  Comarcas  nas 
terras ,  em  que  elles  refidirem  ,  ou  íinco  léguas  ao  redor  dei- 
las  ;  ou  dos  Juizes  de  Fora  das  terras  mais  vizinhas  ás  Her- 
dades. 

lí.  Item:  Ordeno:  Qiie  todos  os  Colonos  ,  que  fo-* 
rao  expulfos  das  Herdades  ,  que  fe  acha6  de  cavallaria  ;  que- 
rendo voltar  para  ellas ,  lhes  íejao  logo  reílituidas ;  ou  pelo 
mefmo  preço,  era  que  andarão  antes  das  expulfoens  ,  con- 
fervando-fe  no  mefmo  ePíado  ,  ou  pelo  que  aélualmente  lhes 
for  arbitrado  por  Louvados ,  e  por  juílas  avaliaçoens  por  el- 
les feitas  em  proceííos  verbaes  pelos  fobreditos  Miniílros 
refpeétivos ;  e  dando  eíles  as  fuás  contas  á  Meza  do  Defem-* 
bargo  do  Paço,  e  aos  outros  Tribunaes  competentes,  para 
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por  elles  fe  expedirem  Provizoens  de  RegreíTo  nos  cafos  oc- 
currentes  ,  que  as  jfizerem  juftas ,  e  necelíarias.  O  que  tu- 
do fe  executará  ,  naô  obílantes  quaefquer  arrendamentos 
que  fe  achem  feitos  aos  fobrediíos  Creadores ,  ou  Monopo- 
liftas  ,  porque  todos  Hei  por  caíTados  ,  abolidos  ,  e  extm- 
^os ,  como  fe  nunca  houveííèm  exiílido, 

III.  Item:  Ordeno:  Queascafas,  ofíicinas,  curraes, 
e  abegoarias  dos  Montes  ,  que  fe  acharem  demohdas  ,  ou 
deterioradas ,  fejao  reedificadas  no  termo  de  féis  mezes ,  con- 
tados do  dia  da  pubhcaçaó  defte  Alvará  ;  ou  á  cuíla  dos 
ditos  Creadores ,  ou  MonopoJiftas  ,  em  cujas  mãos  houve- 
rem perecido  j  ou  á  cuíla  dos  Donos  das  mefmas  Herdades, 
que  por  incúria  as  houverem  deixado  cahir :  Ficando  os  que 
as  levantarem  com  hypotheca  efpecial  nos  frutos  ,  e  rendi- 
mentos delias  ,  com  preferencia  a  outros  quaefquer  credo- 
res ,  poílo  que  feja  o  Meu  Real  Fifco  ,  até  ferem  inteira- 
mente pagos  das  fuás  refpedivas  defpezas. 

IV.  Item  :  Ordeno  :  Que  naô  exiílindo  já  no  exerci- 
do da  Lavoura  os  Colonos  expulfos  ;  ou  naõ  querendo  fer 
reftituidos;  e  havendo  outros,  que  as  pertendao  para  nellas 
ficarem  confervados  na  fobredita  forma  :  Os  Corregedores , 
Provedores ,  ou  Ouvidores  das  refpeólivas  Comarcas  proce- 
daõ  á  nomeação  de  Louvados  peritos  ,  que,  fendo  juramen- 
tados ,  arbitrem  as  juílas  rendas  ,  que  fe  devem  pagar  an- 
aiuaímente  na  referida  forma  :  Dando  também  conta  nos  ref- 
pedivos  Tribunaes ,  para  por  elles  fe  expedirem  as  neceíTa- 
rias  Provizoens. 

V.  Item  :  Ordeno  :  Que  os  fobreditos  Corregedores, 
Provedores,  ou  Ouvidores,  ainda  fem  requerimento  de  par- 
tes ,  e  em  execução  deíle  Alvará  ,  procedao  logo  nas  fuás 
refpe6livas  Comarcas  a  informaçoens  das  cafas ,  officinas  , 
curraes ,  e  abegoarias  dos  Montes,  que  nelles  fe  achaõ  ar- 
ruinados; e  faça6  notificar  para  as  levantarem  ;  ou  os  fobre- 
ditos Monopolizas  ,  e  Creadores  ;  ou  os  referidos  Donos  das 
Herdades;  cada  hum  no  feu  cafo  ;  e  debaixo  das  penas  ;  con- 
tra os  prim.eiros  de  fequeílro  até  aprefentarem  Certidoens  das 
reedificaçoes ;  e  contra  os  íegundos  de  ficarem  as  fuás  refpeélí» 
vas  Herdades  adjudicadas  aos  Lavradores,  que  fizerem  as  ditas 
reedificaçoes  ,  por  tempo  de  féis  annos ,  fem  delias  pagarem 
coufa  alguma.  Iteni ; 
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VI.       Item  :  Obviando  á  cubica  ,  com  que  os  fobrcdi- 

tos  Creadores ,  e  outros  Monopoliíías  accumulao  em  fi  mui- 
tas mais  Herdades  daquellas  ,  que  em  lavoura  regular  po- 
dem annualmente  fabricar ;  pondo  na  parte  da  creaçao  dos 
gados  toda  a  força  ;  e  pouca  ,  ou  nenhuma  na  producçao 
dos  frutos  ,  de  que  dependem  a  confervaçaó  da  vida  huma- 
na,  e  o  eftablecimento  ,  e  augmento  da  povoação  :  Orde- 
no ;  Que  nenhuma  peíToa  ,  de  qualquer  eílado ,  e  condição 
que  feja  ,  poUa  accumular  em  fi  mais  herdades  daquellas  , 
que  pela  jufta  divizaó  das  folhas,  fegundo  as  qualidades  das 
terras ,  puder  lavrar ,  e  reger ;  de  forte  ,  que  as  lavouras  ,  e 
os  paííos  dos  gados ,  que  as  devem  fazer ,  fiquem  na  fua  de- 
vida proporção  :  em  tal  forma  ,  que  nem  a  lavoura  íe  di- 
minua ,  nem  faltem  aos  gados  os  competentes  paftos  para 
fe  confervarem :  E  ifto  debaixo  das  penas  do  perdimento  em 
dobro  dos  frutos ,  que  produzirem  as  terras  de  folhas  ,  que 
forem  femeadas  ;  e  do  perdimento  em  dobro  do  valor  dos 
gados  ,  que  paftarem  nas  outras  terras  deítinadas  naquelles 
refpedivos  annos  para  a  femeadura  j  regulando-fe  tudo  ifto 
pelos  ufos ,  coftumes ,  e  qualidades  das  terras ,  e  refpe6livos 
fundos  de  cada  huma  delias  :  Em  tal  forma  ,  que  nem  as  fo- 
lhas 5  que  coftumavaõ  fervir  para  a  lavoura ,  hajao  de  fer- 
vir  para  paftos  ^  nem  as  que  pertencem  aos  paftos  poííao  fer- 
vir para  a  lavoura  dentro  do  mefmo  anno  :  Inquirindo  to- 
dos os  reípeélivos  Corregedores  ,  Provedores ,  e  Ouvidores 
das  refpe6iivas  Comarcas  nos  a6los  das  fuás  Correições  con- 
tra os  tranfgrefíbres  defta  Mmha  Paternal ,  e  faudavel  Pro- 
videncia :  Impondo-lhes  as  penas  nella  eftablecidas :  E  dan- 
do-me  conta  do  que  obrarem  ao  dito  refpeito  pelos  fobredi- 
tos  Tribunaes  competentes. 

E  efte  fe  cumprirá  tao  inteiramente  ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum. 

Pelo  qu€  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
plicaçaõ  ;  Confelhos  de  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultra- 
mar l  Senado  da  Camera  ;  Defembargadores  ,  Corregedo- 
res ,  Ouvidores ,  Juizes ,  Juftiças  ,  a  quem  o  conhecimento 
defte  pertencer  ,  que  aíFim  o  cumprao  ,  e  guardem  ,  e  lhe  fa- 
cão dar  a  mais  inteira,  e  plenária  obfervancia.    E  para  que 
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venha  á  noticia  de  todos :  Mando  outroíim  ao  Doutor  Joaõ 
Pacheco  Pereira  ,  do  Meu  Coníelho  ,  Defembargador  do  Pa- 
ço ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  o  faça  publi- 
car  na  Chancellaria  ,  e  enviej)s  Exemplares  delle  fobMeu 
Selio,  e  feu  final  aos  Corregedores  das  Comarcas  ,  e  Ou- 
vidores das  Terras  dos  Donatários  ,  e  regiílar  nos  livros  em 
que  fe  regiílao  íimilhantes  Alvarás.  O  Original  fe  remerterá 
para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  aos  vinte  de  Junho  de 
mil  fetecentos  fetenta  e  quatro. 


Â  Lvará  ãe  Lei  ^  por  que  Vojfa  Magejlaãe  haporhemãar 
'^^a  todos  os  Lavradores  j  que  aBualmente  cultivaó as  Her" 
dades  da  Provinda  de  Alem-Tèjo ,  pertencentes  a  Conimunida- 
ães  y  ou  a  Particulares  ,  as  Providencias  ,  que  para  a  confer- 
vaçaÕ  dos  Lavradores  das  Herdades  do  E/lado  de  Bragança , 
e  das  Commendas  das  Ordens  Militares  eflao  já  eftahkcidas , 
^  ampliar  as  mais  Providencias  aj/ima  declaradas. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 
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Por  Refoluçao  de  Sua  Magefladc  ^  tomada  em  Con- 
fulta  da  Me?:a  do  Defembargo  do  Paços  de  trinta  e  hum 
de  Maio  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro. 


j.^íiiVÊa   80.^ 
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y^^^'  Rícalde  Pereira  de  Cajiro. 


Bahbnzar  António  Synel  de  Cordes  a  fez  .efcrjem. 
FrancífcoVãreíla  de  Afsis  2l  fez. 
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Regiílada  tlá  SetrétaVià  de  Eílado  dos  Nègóíios  do 
Pveino  no  Livro  IV,  das  Cartas ,  Ai  varas ,  e  Patentes  a  foL 
16.  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  em  20  de  íunho  de  1774. 

jfoaÕ  BaptiJIa  de  Araújo. 


João  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  efte  Alvará  de  Lei  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  11  de  Junho  de  1774. 

Dom  Sehajliao  Maldonado. 


Reglftado  na  Chanceiiaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  j 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  J3.verf.  Lisboa,  21  de  Junho  de 
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António  Jozé  de  Mouras 
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ENDO-ME  prefente ,  que  aos  Lavrado- 
res das  Herdades  da  Provincia  do  Alem- 
Téjo  ,  que  fe  achaô '  nos  Próprios  da  Ga- 
fa ,  e  Eftado  de  Bragança  ,  fe  tem  feito 
m*iiitas  vexaçoens  contrarias  á  Minha  Real 
Intenção  ,  e  ao  favor,  de  que  taô  úteis 
Vaiíallos  fe  fazem  fempre  dignos  :  Sou 
fervido ,  que  todos  aqiiejles  dos  fobredi- 
tos  Lavradores,  que  fe  achao  ,  ou  acha- 
rem eftablecidos  nas  referidas  Herdades ,  lavrando-as ,  e  cul- 
tivando competentemente  as  terras  delias,  fegundo  á  fua  na^ 
tureza  ;  nao  poíTao  fer  expulfos  das  mefmas  Herdades ,  nem 
lhes  poffao  íer  levantadas  as  rendas  ,  era  que  aéluaímente 
andao  ,  fem  preceder  efpecial  Ordem  firmada  pela  Minha 
Real  MaÔ.  O  que  com  tudo  fe  entenderá  ,  em  quanto  os 
mefmos  Lavradores  pagarem  as  ditas  Rendas  a  feus  devidos 
tempos;  e  em  quanto  confervarem  as  Gafas  dos  Montes ,  e 
os  feus  Arvoredos ,  e  a  cultura  das  fuás  terras ;  porque  nos 
cafos;  ou  de  nao  pagarem  ;  ou  deixarem  arruinar  affim  os 
Edifícios,  como  os  Arvoredos;  ou  de  porem  de  cavaUaria  as 
Herdades  ;  nao  íó  nao  terá  eífeito  a  feu  favor  eíla  Minha 
Benigna  Providencia ;  mas  Íera5  removidos  os  que.  fe  acha- 
rem nos  fobreditos  cafos ,  e  as  Herdades  entregues  a  outros 
Lavradores ,  que  bem  as  confervem ,  e  fabriquem.  A  Junta 
do  mefmo  Eftado  ,  e  Gafa  o  tenha  affim  entendido  ,  e  faça 
logo  expedir  Ordens  circulares  a  todos  os  Almoxarifados  da 
rekrida  Provincia  do  Alem-Téjo  ,  nas  quaes  irá  eíle  Decre- 
to incorporado  ,  para  fe  regiftar  em  rodas  as  Gameras ,  e 
chegar  aífim  á  noticia  de  todos  os  fobreditos  Lavradores.  Pa- 
lácio de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a  31  de  Maio  de  1764. 

COM  A  RUBRICA  DE  SUA  MAGESTADE, 

Clemente  IJtdoro  Brúndao. 


CON 
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CONSULTA 


Da  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens. 


Imao  Nunes  Corvo ,  Lavrador  da  Herdade  de  Bena- 
gazil ,  pertencente  á  Commenda  da  Ordem  de  San- 
tiago ,  pertende  íer  confervado  na  mefma  Herdade  ,; 
pela  trazer  ha  muitos  annos  nao  íó  per  fi ,  mas  tam-^ 
bem  por  feus  pais ,  e  por  ter  pago  fempre  prompíiíTimamen- 
le  a  renda. 

Informou  o  Corregedor  da  Comarca  de  Setúbal ,  di- 
zendo :  Que  em  obfervancia  do  Avizo  ,  que  recebera  do  Se- 
cretario de  Eftado  Dom  Luiz  da  Cunha,  em  que  fe  lhe  or- 
denara mandaíTe  logo  fufpender  na  execução  da  Ordem  ,  e 
Precatório  paliado  pela  Contadoria  do  Meílrado  da  Ordem 
de  Santiísgo,  para  fer  Simaõ  Nunes  Corvo  lançado  fora  da 
Herdade  de  Benagazil ,  da  qual  era  Lavrador  havia  muitos 
annos,  e  fazello  reílituir  á  poíTe,  em  que  fe  achava  da  mef- 
ma Herdade :  E  que  examinando  os  mais  faclos  expendidos 
na  Siipplica  do  Recurrente  ,  o  que  deíles  lhe  conftava  com 
certeza  pelo  Depoimento  das  Teftimuohas  j  era  ,  que  SimaÕ 
Nunes  Corvo  per  íi ,  e  por  feus  Pais  era,  e  havia  fido  La- 
vrador defta  Herdade  ,  e  a  trazia  de  renda  ,  fem  que  delia 
deveííe  coufa  alguma  ao  Arrematante  da  Commenda  Jozé 
António  da  Silva  Diamante;  e  por  Ordens  repetidas  ema-i 
nadas  da  Contadoria  do  Meftrado  fora  lançado  fora  da  dita 
Herdade  ,  que  naquelle  tempo  ie  achava  já  com  muito  pao 
nafcido  ,  fem  mais  motivo  que  o  de  querer  o  mefmo  dar  a 
dita  Herdade  a  hum  Jozé  Palmer ,  e  Manoel  de  Faria  ,i  os 
quaes  íizerao  logo  alguma  lavoura  na  dita  Herdade  ,  feme-^ 
ando  fenteio  ,  e  meitendo-fe  de  polTe  delia  com  tanto  pre- 
juízo do  Recurrente  ,  quanto  era  notório  ,  e  certo  ;  pois  o 
Recurrente  era  hum  dos  Lavradores  mais  opulentos ,  e  rjcos 
daquelles  deílridos ,  com  grande  numero  de  gados  ,  para  os 
quaes  lhe    naò  feria  muito  fácil  achar  paílos  ,  e   fuílento  ^ 
Tom.  IIL  liii  vsA-: 
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vendo-fe  efpoliado  da  referida  Herdade ,  e  privado  de  utlli- 
zar-fe  ,  e  os  feus  gados  dos  paftos  da  meíma  ,  e  lavouras 
nella  feitas  ,^fem  ter  fido  avizado  em  tempo  habil  ,  como 
pedia  a  razão,  e  juftiça  j  e  muito  principalmente  naÔ  con- 
correndo razaõ  alguma  da  parte  do  Recurrente  ,  por  fer 
eíle  íempre  pontuai  na  fatisfaçaÔ  :  Razoens  eílas ,  que  fa- 
ziaÔ  attendivel  a  íua  Súpplica  ,  naÔ  íó  na  parte ,  em  que 
pedia  a  reftituiçao  da  dita  Herdade  ,  mas  igualmente  na- 
quella  ,  em  que  pedia  a  preferencia  a  qualquer  outro  La- 
vrador,  e  Rendeiro,  que  fe  oíFereceíIe ,  tanto  pelo  tanto  ; 
pois  neílas  circumftancias  nao  era  jufto  fe  defaccommodaííe 
o  Recurrente  ,  e  experimentaíle  o  prejuízo  grave  de  mu- 
dança ,  e  expulfaô ,  nao  havendo  para  eíla  caufa  ,  ou  mo- 
tivo algum. 

Refponde  o  Procurador  Geral  das  Ordens ,  que  efta 
Commenda  fe  compunha  de  varias  Herdades  ,  que  arrenda- 
vaô  os  Commendadores  a  quem  lhes  parecia  ;  e  quando  fe 
arrendao  pela  Contadoria ,  fempre  o  preço  era  para  o  Ren- 
deiro ,  que  arrematou  tudo  o  que  á  Commenda  pertencia  » 
por  quantia  certa.   O  arrendamento,  que  ao  Supplicante  ti- 
nha feito  o  Commendador  falecido ,  no  rigor  efpirava  pela 
fua  morte;  mas  a  circumílancia  de  viver  o  Supplicante  nef- 
ta  Herdade  ha  muitos  annos ;  de  pagar  promptamente  o  pre- 
ço do  feu  arrendamento ;  de  ter  huma  muito  copiofa  Abe- 
goaria  ;  e  de  fer  hum  dos  maiores  Lavradores  ;  o  faziaô  dio-~ 
no   de  que  Voífa  Mageftade  o  mande  confervar  efte  ann^a 
no^arrendamento;  e  que  para  os  feguintes ,  ou  a  arremata- 
ção fe  faça  pela  Contadoria,  ou  da  mao  de  Commendador, 
prefira  fempre ,  tanto  pelo  tanto ;  porque  ifto  era  o  que  fe 
praticava    por  Direito  com  os  Colonos  antigos  nas  arrema- 
taçoens   íifcaes  ,  e  o  favor  ,  que  merecia  hum  bom  Lavra- 
dor,  que  tanta  utilidade  conduzia  ao  Público  com  o  traba- 
lho da  Agricultura  ,  que  Voífa  Mageftade  tanto  protegia  em 
beneficio  dos  feus  Reinos. 

Parece  á  Meza  ,  que  o  Requerimento  de  Simão  Nu- 
nes Corvo  íe  faz  merecedor  da  Real  Attençao  de  Voífa 
Mageftade  ,  para  fer  confervado  na  fruição  da  Herdade  nef- 
te  prefente  anno  pelos  fundamentos  ,  que  fe  achaó  ailega- 
dos   pelo    Defembargador    Procurador   das    Ordens  na   fua 

Rei- 
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Refpofta  ,  é  pek  informação  ,  que  côníla  do  Ouvidor  do 

Medrado  de  Setúbal  v  por  quanto  ainda  que  João  de  Aguiar 
remataíle  a  Herdade  de  Benagazil  por  tempo  de  dous  an- 
nos ,  como  efte  allega  ,  e  por  rigor  de  Direito ,  o  que  ar- 
renda judicialmente  deve  ter  fruição  da  coufa  locada  ,  por 
aíiim  o  di6lar  a  boa  fé  do  Contrato  ;  com  tudo  como  o 
dito  João  de  Aguiar  naturalmente  havia  fer  fciente  que  Vcf* 
fa  Mageílade  foi  fervido  por  Avizo  do  primeiro  de  Mar- 
ço do  prefente  anno  fufpender  as  Ordens  do  Contador  do 
Meftrado ,  fe  perfuade  a  mefma  Meza  naõ  procederia  JoaÕ 
de  Aguiar  com  boa  fé  na  arrematação  ,  que  fez ,  pelas  meí- 
mas  razoens ,  que  refere  o  dito  Ouvidor  do  Medrado  na  fua 
informação  ;  e  neftas  circumftancias  naô  he  juílo  que  o  di- 
to Aguiar  reporte  commodo  da  fua  malicia ,  para  que  hou- 
veííe  de  fer  indemnizado  ;  mas  deve  com  tudo  o  dito  Si- 
mão Nunes  Corvo  pagar  o  preço  pelo  mefmo  ,  que  arre- 
matou o  dito  JoaÕ  de  Aguiar  ,  na  forma  que  fe  offerece.  Lis* 
boa  5  20.  de  Outubro  de   1770, 
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UA  M  AG  ESTA  DE.  Como  pàrécé-? 
quanto  á  confervaçaô  do  Supplicante  ,  e 
em  beneficio  da  Agricultura  5  e  dos  La* 
vradores ,  que  neíla  útil ,  e  louvavelmen- 
te fe  empregaÔ.  E  Sou  fervido  ,  que  nao 
fó  neíla  ,  mas  também  em  todas  as  outras 
Herdades  de  Commendas  ,  pertencentes 
a  todas  ,  e  a  cada  huma  das  Três  Or- 
dens Militares  ^  nem  nas  vidas ,  nem  por 
morte  dos  Commendadores  ,  íe  poíTa  defpedir  Colono  al- 
gum ,  que  ,  como  o  mefmo  Supplicante  ,  íe  ache  nellas  ef- 
tablecido  com  a  íua  Familia  ;  nem  levantarem-fe  os  preços  , 
em  que  prefentemente  andaô  as  fobrediras  Herdades  ,  em 
quanto  os  referidos  Colonos  per  fi  as  fabricarem  ,  e  nellas 
refidirem  com  as  fuás  Famílias  :  Exceptuando  fomente  os 
Tom.  IIL  liii  ii  dous 
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dous  cafos,  de  falta  de  pagamento  das  rendas,  e  damnifí- 
caçao  das  Gafas ,  ou  Arvoredos ,  naquellas  que  os  tiverem. 
A  Meza  mande  expedir  Provizoens  circulares  com  o  theor 
deíla  Refoluçaô  ás  Contadorias  dos  Meílrados  ;  e  a  todos 
os  Juizes  das  Ordens  das  Comarcas  de  Setúbal  ,  e  Provin- 
da do  Alem-Téjo  ,  de  Beja  ,  e  de  Ourique  ,  para  que  aílim 
fe  fique  obfervando  debaixo  da  pena  do  perdimento  dos 
Ofíicios  contra  os  tranfgreílores  ,  e  tudo  fem  embarc^o  de 
quaesquer  Difpofiçoens  de  Direito,  ou  Leis,  que  fejao  em 
contrario.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda ,  a  6.  de  Noyembro  de 
1770. 
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COM  A  miBRICJ  DE  SVJ  MAGESTADE, 


Clemente  IJiãoro  Brandão, 


DOM 


il  ê3^^Í  ^M  JOZE'  por  graça  de  Deos  Rei  de 

^^ítrí%    Portugal,  e  dos  Algarves ,  daquém  ,  e 

dalém  Mar,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 

'^^^   né  ,  e  da  Conquiíla ,  Navegação  ,  Com- 

l^li'   mercio  da  Eíhiopia ,  Arábia  ,  Períla  ,  e 

§Ç|   da  índia ,  &c.  Faço  faber  aos  que  efta 

^§^:irt^^   Carta  de  Lei  virem  :  Que  íendo-me  pre- 

lente  ,    em  Coniuka   da  Meza  do  Ue- 
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fembaro-o  do  Paço  :  QuQ  havendo  Eu  creado  pela  Minha 
Lei  de  vinte  e  hum  de  Maio  de  mil  fetecentos  Tmcoenta  e 
hum  ,  hum  Depoíko  público  ,  em  que  fielmente  fe  guardaf- 
fem  os  cabedaes  dos  Meus  Vaííalios  afíii61os  pelos  adverfos 
accidentes  da  Fortuna ;  eílablecendo  contra  as  fugas ,  e  fa- 
lências dos  anteriores  Depofitarios  a  mais  firme ,  e  infallivel 
íegurança  ,  para  que  aos  ditos  VaíTallos  fe  naÕ  accumulaíTe 
a  outra  afflicçaõ  de  fe  verem  (  como  vírao  por  muitas  ve- 
zes)  léfos,  e  roubados:  E  que  tendo  accreícentado  como 
mefmo  faudavei  fim  as  outras  mais  amplas  providencias  con- 
tendas nos  outros  Alvarás  de  quatro  de  Maio  de  mil  fete- 
centos fincoenta  e  fete  ;  e  do  primeiro  de  Dezembro  de  mil 
fetecentos  feííenta  e  fete:  Ainda  nao  foraõ  baflantes  aquel- 
las  repetidas  Providencias  para  ceíTarem  as  queixas  contra 
a  execução  das  fobreditas  Leis  ,  no  que  pertencia  aos  Lei- 
loens ,  e  Arremataçoens  por  eilas  ordenadas  :  Conforman- 
do-me  com  o  parecer  da  mefma  Meza :  E  querendo  arran- 
car de  huma  vez  pelas  raízes  tudo  o  que  pôde  fer  occafiao 
de  fraude  j  e  dar  juftos  motivos  de  queixas,  affim  aos  Exe- 
quentes ,  como  aos  Executados :  Sou  fervido  ordenar  o  fe- 
gumte. 

L  Ordeno ,  que  fe  ponha  na  mais  indefeéliveí  obfer- 
vancia  a  Lei  de  vinte  e  hum  de  Maio  de  mil  fetecentos  fin- 
coenta e  hum,  no  Capitulo  Primeiro  ,  Parágrafos  Segundo, 
Terceiro,  e  Qiiarto ;  e  o  princípio  do  Capitulo  Segundo; 
propondo-fe  logo  ao  Defembargo  do  Paço  ,  e  Senado  da 
Canieia  peííoas  para  occuparem  os  lugares  dos  quatro  De- 
putados ,  na  forma  que  na  dita  Lei  fe  qualifícaô  ,  para  Me 
ferem  confukados  peia  dita  Meza  ,  e  Senado  com  os  dous 
Defembargadores ,  que  hao  de  fervir  de  Deputados  por  par- 
te 
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te  da  Gorte ,  e  Cidade ,  para  Eu  efcolher  os  que  Me  pare- 
cerem mais  próprios  para  os  ditos  empregos. 

lí.  Item  :  Ordeno  :  Que  para  occuparem  as  ferven- 
tias^dos  Officios  de  Efcrivaens  da  Gorte  ,  e  Gidade  ,  Me 
fejao  logo  propoftos  três  fujeitos  de  conhecida  verdade  ,  e 
inteireza  j  a  faber  :  Pela  Meza  do  Defembargo  do  Paço  , 
por  parte  da  Gorte  ;  e  pelo  Senado  da  Gamera ,  por  parte 
da  Gidade  ;  para  Eu  mandar  paliar  os  primeiros  Provimen- 
tos por  tempo  de  hum  anno  aos  que  Me  parecerem  mais 
aptos  para  eftas  ferventias^as  quaes  nao  poderáõ  fer  reformadas 
pela  dita  Meza  ,  e  Senado ,  fem  precederem  novas ,  e  exaclas 
informaçoens  fobre  o  procedimento  daquelles  Oiiiciaes  ;  e 
paíTando  a  fufpendellos  ,  logo  que  fouberem  que  elles  nao 
correfpondem  á  confiança,  que  delles  fe  fez,  e  a  confulcar- 
me  outros  na  fobredita  forma. 

III.  Item  :  Dando  novo  methodo  aos  Leiloens  ,  oue  ■ 
na  conformidade  das  Minhas  Reaes  Leis  íe  fazem  na  Praça 
do^Depoíito  Geral :  Ordeno  em  primeiro  lugar ,  que  elles  fe 
nao  poíTao  fazer  fenao ;  nos  mezes  de  Novembro  até  o  fim 
de  Abril ,  á^í^áe  as  duas  horas  da  tarde  até  ás  finco ,  e  nos 
outros  mezes  do  Veraô ,  defde  as  três  até  ás  féis  imoreteri- 
velmente.  * 

IV.  Item  :  Ordeno  em  fegundo  lugar :  Qiie  antes  dos 
ditos  Leiloens  precedaõ  Editaes  públicos  affixados  na  porta 
principal  do  mefmo  Depofito  Geral ,  em  que  íe  manifeíie 
o  dia  primeiro,  em  que  os  bens  fe  haô  de  pôr  era  Praça, 
com  efpecificaçao  das  qualidades ,  e  confrontaçoeos  delles ' 
que  andaráo  na  Praça  os  dias  da  Lei,  e  do  Eílylo ;  e  que 
eíles  íerao  fempre  fucceffivos  ao  primeiro ,  em  que  fe  mette- 
rem  a  pregão ,  nao  íendo  Domingos ,  ou  dias  Santos :  com 
a  pena,  em  qualquer  dos  referidos  cafos ,  de  iníanavel  nul- 
lidade  das  Arremataçoens  executadas  em  outra  forma  ;  de 
perdimento  dos  OíEcios ,  e  inhabilidade  para  fervirem  outros; 
e  de  féis  mezes  de  Cadeia  contra  os  Officiaes ,  que  obrarem  , 
ou  permíttirem  o  contrario. 

V.  Irem  r  Porque  oao  foíFre  a  boa  razão  da  Jníliça  , 
que  nas  Arremataçoens  dos  bens  dos  Devedores  á  Minha 
Real  Fazenda  preceda  fempre  avaliação  do  jufto  valor  del- 
les ;  e  que  o  mefmo  fe  naô  obferve  nas  que  íe  fazeni  á  iní- 
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rancia  de  Credores  particulares  com  intolerável  prejuízo  úd- 

les ,  e  ainda  dos  mefmos  Devedores  executados  ,  tendo  le-» 
íultado  deíla  dlvería  prática  as  deíordens ,  e  abufos ,  que  fe 
tem  Feito  notórios  :  Ordeno ,  que  o  Capitulo  cento  fetenta 
e  íete  das  Ordenaçoens  da  Fazenda  íe  obferve  geral ,  e  in,- 
violavelmente  ,  quanto  á  neceíTidade  das  avaliaçoens  ,  em 
todas  as  Arremataçoens ,  que  le  fizerem  á  inílancia  dos  Cre- 
dores :  e  que  as  mefmas  avaliaçoens  le  façaÓ  indifpenfavel-* 
mente  públicas  na  Praça ,  antes  de  fe  dar  principio  aos  pre^ 
goens. 

VI.  Item  :  Ordeno  :  Que  na  Praça  fe  nao  admittao 
lanços  de  peíToas  defconhecidas ,  íenaÕ  for  ou  trazendo  com- 
figo  5  ou  dando  na  Praça  outras  ,  de  que  haja  conhecimento  ^ 
que  com  ellas  aOlgnem  os  ditos  lanços ;  ou  moftrando  Pro- 
curaçoens  legitimas  de  peífoas  ,  de  cujo  eftabíecimento  ,  e 
idoneidade  haja  cabal  noticia. 

VIL       Item  :  Ordeno  :  Que  ainda  depois  de  andarem 
em  Praça  os  móveis ,  e  fazendas  os  dias  da  Lei ,  e  do  Eílylo  ,     -  i^;,. 
fe  naô  poífao  arrematar,  em  quanto  os  Lançadores  naõ  che* 
garem  aos  preços  das  avahaçoens ,  ou  a  outros  maiores.  \J 

VIU.       item:  Ordeno;  Que  para  avaliadores  dos  mó- "t/"^'^'*' 
vels  efcolherá  o  Senado  da  Camera  em  cada  hum  annodas  *'^' 
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peíToas  mais  práticas,  peritas,  e  inteiiigentes  nos  Officios ,  *^-'yr/'-^ 
ou  Artifícios  ,  a  que  os  móveis  pertencerem  ,  as  de  maior  ^^'^y^_-  jj 
verdade,  e  mais  bem  eftabíecida  reputação,  ás  quaes  paífa- ^^«^^^--^^^/^ 
rá  Provizoens  de  Avaliadores  privativos  ,  debaixo  da  penay^^^^'^'^'  ^/'^^^ 
de  nuUidade  das  avaliaçoens  feitas  por  outros ,  que  naô  íe*-^^-"^- ;^^-  ^ 
jaó  os  nt)meados ,  e  approvados  pelo  mefmo  Senado.  ''"t7     J^!J)J_  ^[ 

IX.  Item  :  Ordeno  :  Que  os  móveis ,  que  com  o  ufo,^^^^^  ;7--^ 
e  com  os  tranfportes  fe  deterioraó  ,  e  fe  arruinaõ  ,  fejaõ  ava*'^     ^y 
liados,  depois  de  fe  acharem  recolhidos  nos  armazéns  do  De-    J'  \ 
pofito  público  ,  no  ultimo  eílado  ,  em   que  fe  acharem  ao 

tempo,  em  que  íe  metterem  a  pregão;  e  que  os  preços  def«  ^      ; 

tas  avaliaçoens  fejaó  os  que  regulem  na  Praça  as  Arremata-  rj 

çoens ;  que  dos  mefmos  móveis  fe  fizerem.  | 

X.  Item  :  Ordeno  :  Qiie  fe  'os  móveis  forem  daquel-  j 
les ,  que  tem  valor  intriníeco  ,  certo  ,  e  permanente  ,  como  j 
faõ  peças  de  ouro  ,  prata  ,  diamantes ,  ou  outras  peças  de 

eílu-naçaò  conhecida  ,  fejaó  avaliadas  pelos  Conílrates ,  e  En- 
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íaiadores,  que  tiver  approvado  o  Senado;  havendo  refpei- 
to  nas  avaliaçoens  á  metade  dos  feitios  nas  peças  ,  que  os 
tiverem. 

XI.  Item  :  Ordeno :  Qtie  as  avaliaçoens  dos  Prédios 
Rufticos  fe  façao  na  forma  do  Meu  Alvará  de  quatorze  de 
Outubro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três ;  efcolliendo  para  el- 
las  o  mefmo  Senado  da  Camera  doze  Fazendeiros  de  honra, 
verdade,  e  sã  confciencia  ,  a  quem  paíTe  Provizoens  por  hum 
anno  fomente  de  Avahadores  privativos  da  Cidade ,  e  íinco 
léguas  ao  redor  deíia  ;  e  outros  tantos  para  as  avahacoens 
dos  Prédios  Urbanos,  com  diílinçao  dos  reípedivos  OÃicios 
neceíTarios  para  a  conílrucçao  delles ;  precedendo  para  a  ef- 
colha  de  huns ,  e  outros  as  iníormaçoens  maisexadas,  e  ri- 
gorofas.  E  naô  poderá  o  mefmo  Senado  reformar  as  ditas 
rrovizoens  ,  [em  novamente  fe  informar  do  procedimento  , 
que  houverem  tido  aquelles  Avaliadores  no  tempo  das  pri- 
meiras, r  r 

-^^^*        Ife^i  '  Porque  tem  moílrado  a  experiência  por 
fados  da  mais  inconteílavel  certeza  a  facilidade  ,  com  que 
fe  deixarão  corromper  alguns   Avaliadores  a  favor  das  Par- 
tes,  que  tem  intereífe  em   que  as  avaliaçoens  fe  façaô  por 
mais,  ou  por  menos,  de  que  tem  refultado  intoleráveis  pre- 
juízos ,  e  públicos  efcandalos  :  Mando  ,  que  o  Miniíiro  mais 
moderno  do  Senado  inquira  no  fim  de  cada  hum  anno  devaíTa- 
mente  do  procedimento ,  que   neíle  tivera6  todos  os  fobre- 
ditos  Avaliadores  ;  e   conftando  por  provas  legaes  que  elles' 
naô  cumprirão  com  verdade  ,  e  inteireza  as  fuás  obrig3ç6es, 
o  rneímo  Miniítro    os  pronunciará  ,  e  mandará  prender  ^   e 
iendo  Kelator  da  Devaíía  em  pleno  Senado ,  feraó  caílisa- 
dos  com  as  penas  de  féis  mezes  de  Cadeia,  e  de  feisannos 
de  degredo  para  Angola;  além  da  outra  já  declarada  no  re- 
tendo Meu  Alvará  de  quatorze  de  Outubro  de  mil  fetecen- 
tos fetenta  e  três.    Nas   mefmas   penas    incorrerão  os  Cor- 
ruptores    de  que  conílar  peia  dita  Devaíía,  com  a  mefma 
iegalidade. 

r  r^^^^\.p  ^^^^^'  ^^''9"e  a  experiência  tem  moRrado,  que 
le  taz  indifpenfavel  nova  forma  de  Aífiíiencia  ,  e  Prefíden- 
cia  naqu-eííes  Leiloens:  Ordeno,  que  va5  aíTirtir ,  e  prefidir 
nelles  as  íemanas  ,  e  cada  hum  na  lua  ,   os  Minifíros  Cri- 
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minnes  dos  Bairros :  por  hnma  ordeni,  e  diflrlbuiçáo  ,  que 
ha  de  eftablecer-lhes  o  Cardeal  Regedor  das  Juftiças :  per- 
mittiiuio ,  que  nos  cafos  das  occupaçoens  ,  e  impedimentos 
daquelles ,  a  que  tocarem  as  Prefidencias ,  poíTao  huns  fup-» 
prir  a  falta  dos  outros  ,  como  entre  íi  íe  ajudarem  ;  com 
tanto  que  nunca  falte  a  Aíliílencia  ,  e  Preíidencia  de  hum 
delles  :  Declarando ,  como  Declaro  ,  nullas ,  e  de  nenhum 
eíFeito  as  Arremataçoens ,  que  fem  ella  íè  fizerem ;  e  a  elles 
Miniftros  refponfaveis  com  o  perdimento  dos  feus  Officios  ^ 
e  inhabilídade  para  fervirem  outros  pela  falta  da  mais  exa6ía 
obfervancia  defta  ,  e  das  mais  Providencias  affima ,  e  abai-- 
xo  ordenadas. 

XIV.  Item  :  Porque  com  efte  novo  Methodo  ceíTa  a 
Determinação  do  dito  Alvará  de  quatro  de  Maio  de  mil  fete-». 
centos  fmcoenta  e  fete ,  na  parte,  em  que  Fui  fervido  creaf" 
mais  dous  Deputados  do  Corpo  do  Commercio  ,  em  atten^ 
çaô  ao  trabalho  da  aíTiílencia  nos  Leiloens :  Mando  j  queda 
data  defta  em  diante  fique  abolida  ,  e  extindla  aquella  crea- 
çao  ;  fubrogando  em  lugar  dos  dous  Deputados  extinéfos  os 
referidos  Miniílros  Criminaes.  Os  quaes  entraráõ  na  Diftri- 
buiçao  dos  Emolumentos  determinada  no  Capitulo  Sexto  da 
referida  Minha  Lei  de  vinte  e  hum  de  Maio  de  mil  feiecen^ 
tos  fincoenta  e  hum  :  Dividindo-fe  em  oito  partes  iguaes  ^ 
applícadas,  a  faber,  féis  na  forma  ordenada  na  dita  Lei;  e 
as  duas ,  que  reftaô  ,  rateadas  em  cada  hum  dos  quartéis  da 
anno  pelos  Miniílros ,  que  nelíes  affiftirem. 

XV.  Item:  Porque  fou  informado  ^  que  fobre  a  co- 
brança deíles  Emolumentos  tem  entrado  ajunta  do  Depofito 
público  na  pertencaô  de  levar  pelos  Depofitos  voluntários  o 
Emolumento  do  meio  por  cento,  que  lhe  declarou  o  Capi- 
tulo Qiiinto  ,  Paragrafo  Segundo  da  fobredita  Minha  Lei 
de  vinte  e  hum  de  Maio  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  hum, 
achando-fe  alterada  neíla  parte  pelo  Meu  Alvará  de  nove 
de  Agoílo  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  nove  ,  Paragrafo  De- 
cimo ,  em  que  Ordenei ,  que  aquelle  Depofito  foífe  fempre 
gratuito  ;  fem  que  tenhaÕ  fido  baífantes  nem  a  pofteriorida- 
de  do  referido  Alvará  ,  nem  as  novas  ,  e  providentes  razoes, 
em  que  foi  eftablecido  ,  para  fazerem  ceifar  huma  pertençaa 
taô  eftranha  :  Ordeno ,  que  fe  ponha  na  mais  invariável  ob-^ 
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lèrvancia  o  fobredito  Meu  Alvará  de  nove  de  Agofto  de  mil 
fetecentos  íincoenta  e  nove  ,  no   Paragrafo  Decimo  ,    íem 
embargo  do  que  fe  achava  dirpofto  na  referida  Lei  alterada 
c  declarada  nefta  parte  pelo  dito  Alvará.  ' 

XVI.       Item  :  Pelo  que  refpeita  aos  Leiloens :  Mando, 
que  findos  os  dias  da  Lei ,  edoeílylo,  havendo  lanço,  que 
chegue  ao  preço  da  avahaçaô  ,  ou  exceda  ;  o  Miniílro  ,  que 
preíidir  na  Praça ,  fe  mforme  do  Lançador  fe  tem  prompto 
Q  preço  do  feu  Janço  j  e  tendo-o ,  ordenará  ao  Porteiro  lhe 
entregue  o  ramo;  e  ao  EfcrivaÔ  ,  que  lhe  lavre  o  Termo  da 
Arrematação.  Immediatamente  fará  entrar  o  preço  delia  no 
Cofre   do   Depofito  com  a  preciza  diílinçao  ,  e  clareza  do 
Devedor,  a  que  pertence.  Nao  tendo  o  Lançador  crompra  a 
quantia  do  lanço,  dará  ahi  mefmo  peííoa  capaz  ,  que  o  abo- 
ne por  três  dias;  e  naô  fatisfazendo  ,  o  Miniítro  Prefidente 
o  mandará  prender  á  fua  ordem;  e  naÔ  feráfolto  íem  eiíe- 
4^iva  entrega  do  preço  ,  porque  arrematou. 
^     XVÍL       Item  :  Ordeno  :  Que  pondo-fe  em  Prsça  bens 
da  terceira  efpecie ,  quaes  fao  as  acçoens  exigiveis ,  nunca 
poUaÔ  fer  arrematadas,  fenaô  peia  fua  liquida,  e  verdadei- 
ra importância.  Poderáó  porém  os  Credores  continuar  a  boa 
prática  das  Arremataçoens  de  real  por  real ,  que  lhes  deixo 
lalvas  nefta  terceira  eípecie  de  bens.  .;    -  o^tj; 

^     XVin.       Item:  Ordeno:  Que.  eftando  próximos  a  fin- 
dar os  dias  dos  pregoens ;  e  naõ  havendo  quem  lance  o  pre- 
ço das  Avaliaçoens,  ou  outro  maior;  o  Miniílro ,  que  pre- 
fidir,  faça  notificar  o  Devedor,  a  quem  pertencem  os  bens, 
para  que  nos  dias,  que  reftao ,  dê  a  elles  Lançador,  que- 
rendo ;  e  findo  os  dias  ,    fem  dar  quem  chegue'  os  bens  ao 
feujufto  valor,  o  mefmo  Miniftro  ordenará  ao  Eícrivaopaífe 
logo  Certidão  ,  em   que  efpecificamente   declare  ,  pelo  que 
refpeita  aos  bens  arrematados ,  que  andando  em  Praça  os  dias 
da  Let ,  e  do  ejiylo  ,  os  hens  móveis ,  immóveis ,  ou  acçoens  , 
em  que  he  exequente  N.  e  executado  N.  for  ao  aval  aliados  em . . . 
e  arrematados  em,,,  e  as  acçoens  na  fua  verdadeira  importàii 
cta,,,  queficao  no  Cofre  do  Depofito  ,  parafe  entregarem  por 
Precatório  a  quem  legitimamente  pertencerem.  E  pelo  que  ref- 
peita aos  que  nao  forao  arrematados  ,  outra  Cerndaõ  ,  em 
que   declare  com  a   mefma  efpecificaça6  ,    que  andando  em 
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Pi  liça  pelos  diâs  da  Lei  ,  e  do  eflyJo  os  hcns  móvè/s  ^  immó^ 
ve/s  ,  oíí  acçoens  ,  em  que  he  exequente  N.  e  executado  N.  depois 
de  ferem  avaliados  na  quantia  de .  .  .  naõ  chegúrao  na  Praça 
os  móveis  ,  ou  immóveis  ao  preço  das  fuás  avaliaçoens  ,  nem 
as  ãcçpeiis  à  fua  verdadeira  quantia  de  ,  .  ,  As  quaes  Certi- 
doens  ,  depois  de  ver  o  Miniílro  Preíidenre  que  eílaõ  em 
tudo  coherentes  5  as  remecterá  immediaramente  ao  Juiz  da 
Execução  fechadas  em  carta  do  ferviço.  O  qual  Juiz  ordena- 
rá logo  ao  feu  Eícrivaõ  as  junte  aos  Autos  da  Execução ,  e 
os  faça  conclufos ;  e  dahi  por  diante  procederá  na  forma  ,  e 
maneira  feguinte. 

XIX.  O  Juiz  da  execução  ,  vendo  peíos  Autos  que  o 
preço  dos  bens  arrematados  ,  conílante  da  Certidão  a  elles 
junta  ,  bafta  para  inteiro  pagamento  do  Credor  exequente  , 
julgará  por  fua  Sentença  a  execução  por  extin6la  ;  mandan- 
do que  o  exequente  requeira  Precatório  para  haver  do  Depo- 
íito  público  o  produ61o  dos  bens  arrematados.  Achando  que 
elle  nao  bafta  ,  mandará  profeguir  a  execução  fó  pelo  refto , 
tendo  o  devedor  mais  bens  de  alguma  das  três  efpecies ,  por 
onde  poíía  havello.  Porém  nao  os  tendo,  nem  os  moftrando 
o  Credor  exequente  ,  ou  que  o  executado  os  occulta  com 
dolo ,  ou  malícia  ,  mandará  nos  Autos  5  que  íe  nao  profiga 
mais  na  execução, 

XX.  Item  :  Porque  no  outro  câfo  de  nao  ter  havido  na 
Praça  quem  fubiííe  os  bens  aos  preços  das  Avaliaçoens ,  he 
mais  útil  aos  Credores,  e  Devedores ;  mais  coherente  ás  re- 
gras da  razaõ  ,  e  da  Juftiça  5  que  elles  íe  adjudiquem  aos 
mefmos  Credores  exequentes  com  alguma  commodidade  ,  que 
compenfe  a  coacção,  que  fe  lhes  faz  na  compra  dellesj  de- 
pois de  obfervada  toda  aqaella  proporção  ,  que  pedem  a  qua- 
lidade ,  eftado ,  e  natureza  dos  bens:  Ordeno,  em  quanto 
aos  móveis ,  o  feguinte. 

XXL  Se  os  móveis  forem  daquelles  ,  que  com  o  ufo  fe 
deteriorao  ,  e  arruinaÕ  :  Mando,  que  o;  Juiz  da  execução  os 
adjudique  ao  Exequente ,  com  o  abatimento  da  quarta  par- 
te menos  da  AvaHaçao  ,  que  ci vierem  ,  tendo  fido  feita  na  for- 
ma ,  que  deixo  ordenado  no  Paragrafo  Nono  defta  Lei. 

XXIL  Item:  Mando,  que  fe  os  móveis  tiverem  va- 
lor intrinfeco  ,  certo  ,  e  permanente,  ,como  fao,  peças  de 
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ouro,  prata,  diamantes,  ou  outras  pedras  de  eftimaçaõco^ 
nhecida  ,  fendo  avaliados  na  fórma  ,  que  Tenho  ordenado 
no  Paragrafo  Decimo ,  fe  adjudiquem  pelo  feu  valor  intr in^ 
feco  ,^íem  carga  alguma  de  feitios ;  Sendo  poréíD  peças  ,  que 
os  naò  tenhaõ  ;  ou  fe  achem  guarnecidas  de  pedras  precio^ 
fas  ,  fe  adjudiquem  peia  quantia  das  Avaliaçoens  com  o  aba- 
timento de  dez  por  cento  do  feu  juílo  valor:  E  fendo  baf- 
tantes  as  adjudicaçoens  dos  móveis  nas  referidas  quantias  pa- 
ra inteiro  pagamento  do  Credor;  julgará  o  Juiz  a  execução 
extinda:  Sendo  porém  neceífario  paliar  aos  immóveis ,  ob-» 
fervará  o  feguinte. 

XXIÍI.       Ordeno  ,  que  nos  cafos  de  fe  achar  que  os  bens 
immóveis  pelas  fuás  Avaliaçoens  chegâõ  para  pagamento  da 
divida,  e  no  de  naõ  ter  outros  alguns  o  Devedor  executa- 
do; fe  adjudiquem  em  pagamento  ao  Credor  exequente  na 
mefma    quantia  ,  em  que  forem  avaliados  ,  fem  abatimento 
algum  :^  Havendo  o  Juiz  da  execução  a  divida  por  extinóla. 
Se  porém  o  Executado  tiver  mais  bens ,  fe  adjudicarão  aquel- 
les  ao   Exequente  por  menos  a  quinta  parte  do  juílo  valor 
dellesj  e  poderá  haver  o  reíto  pelos  outros  bens  na  concor- 
rente quantia ,  fem  mais  abatimento,  ii^ 
;     XXIV.       Item:  Ordeno:  Que  fe  os  bens  valerem  o  do- 
bro ,  tresdobro ,  ou  mais  ainda  do  que  a  divida ;  como  por 
exemplo,  fe  a  divida  for  de  finco,  e  os  bens  valerem  dez  , 
quinze  ,  ou  ainda  mais  ;  o  Juiz  da  execução  mandará  ava- 
liar 05  annuaes  rendimentos  dos  ditos  bens  pelos  refpedivos 
Avaliadores,  que  o  Senado  da  Camera  tiver  approvado ;  e 
por  huma   Sentença  os  adjudicará  ao  Credor  pelos  annos  y. 
que  bailarem  para  o  inteiro  pagamento  da  divida;  e  findos 
elles ,  entrará   o  Senhor  dos  ditos  bens  pela  mefma  Senten- 
ça na  poíTe,  e  fruição  dos  feus  rendimentos  ;  Tendo  adver- 
tido o  mefmojuiz  da  execução,  que  depois  de  ter  precedi- 
do aquella  effediva  adjudicação  ,  fica  imputável  na  dívida  do 
Credor  o  que  deixar  de  cobrar  por  fua  culpa,  omiífaõ ,  ou 
negligencia. 

XXV.  Icem  :  Ordeno  :  Que  para  o  referido  fe  obfer- 
var  impreterivelmente,  fejaÕ  fempre  feguidas  as  Doutrinas, 
que  neíles  termos  fuftentao  efia  fórma  de  pagamento ;  e  re^ 
provadas ,  e  profcriptas  do  Foro  as  contrarias ,  que  ainda  nos 
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mefaios  termos  nao  foíFrem  que  o  pagamento  fe  faça  por  pale- 
tes, para  que  mais  por  ellas  nao  polFa  julgar-fe.  q 
-:.  XXVI.  Item  :  Ordeno :  Que  fe  os  bens  valerem  até 
huma  quinta  parte  mais  do  que  a  divida  •  como  por  exemplo  , 
le  a  divida  for  de  doze  ,  e  os  bens  valerem  quinze  ;  o  Juiz  da 
execução  os  adjudique  ao  Credor  exequente  ,  fcm  obrigação 
de  repor  o  exceífo ,  havendo  a  execução  por  finda. 

XXVII.  Item  :  Succedendo  nao  bailarem  as  duas  efpe- 
cies  de  bens  affima  referidas  para  pagamento  das  dividas ;  ou 
nao  tendo  o  devedor  outras  mais  que  os  da  terceira  ,  quaes  faõ 
as  acçoens  a61:ivas  ,  fendo  exigíveis  ,  fe  o  que  tiver  nellas  for 
correfpondente  á  quantia  da  divida  ,  por  que  fe  executa  :  Or- 
deno ,  que  o  Juiz  da  execução  as  adjudique  na  íua  liquida  , 
e  verdadeira  importância  ao  Credor  exequente  ;  e  haverá  com 
ellas  a  execução  por  extiníSta. 

XXVIII.  Item:  Ordeno:  Que  fe  o  que  tíver  o  Deve- 
dor em  acçoens  exceder  a  importância  da  divida ,  fe  adjudi- 
quem na  fua  mefma  quantia  aquellas  fomente  que  bailarem 
para  o  pertendido  pagamento  ;  abatendo-fe  fó  nelle  as  deí^ 
pezas  da  Execução  ,  depois  de  liquidadas  nos  Autos  pelo 
Contador  do  Juizo.  E  poderá  o  Credor  haver  eftas  defpezas 
aílim  hquidadas  ,  e  contadas  pelas  acçoens  na  fua  concor- 
rente quantia.  i, 

XXIX.  Item  :  Mando  :  Que  fe oCrédor  tiver  arrema^- 
tado  as  acçoens  real  por  real ,  como  lhe  fica  permittido  no 
Paragrafo  Decimo  fetimo  defta  Lei,  impute  o  Juiz  da  exe- 
cução no  pagamento ,  nao  fó  o  que  legalmente  confiar  que 
elle  cobrou  ,  mas  também  tudo  quanto  deixou  de  cobrar  por 
fua  omiíTaõ ,  ou  negligencia,      tj^raousq 

XXX.  Item  ;  Porque  he  neceíTario  eflablecer  certas  re- 
gras ,  e  principios  para  a  decizao  das  preferencias  no  concur- 
ío ,  ou  labyrintho  dos  Credores ;  tirallas  da  obfcuridade ,  e 
confuzaÓ  ,  com  que  ainda  fe  tratao  no  Foro  ;  e  fixar  fobre  el- 
las a  Jurisprudência  :  Ampliando  a  Minha  Lei  de  vinte  e  dous 
de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feífenta  e  hum  ,  Titulo  Ter* 
ceiro  ,  Paragrafo  Decimo  terceiro  ,  pelo  que  refpeita  fomente 
ás  execuçoens  dos  particulares  :  Ordeno  fe  obferve  o  feguinte. 

XXXL  Eílableço  ,  como  primeira  Regra  decifiva  no 
concurfo  das  preferencias ,  a  prioridade  das  Hypothecas ,  ou 
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ellas  fejao  gera  es ,  tácitas,  ou  efpeciaes ,  fendo  contraMdas 
por  EfcritLiras  públicas  :  Em  fórma  ,  que  íe  os  Credores  ,  ain- 
da tendo  Fiadores  ,  fe  habilitarem  todos  com  Hypothecas  f^e- 
raes,  preferirão  os  que  foraõ  primeiro  nas  datas  "das  Efcríu- 
ras  delias :  Se  todas  as  Hypothecas  forem  efpeciaes  ,  e  em  di- 
verfos  bens  ,  preferirá  cada  hum  dos  Credores  nos  refpeóli- 
vos  bens  ,  que  lhe  foraô  efpecialmente  hypothecados  ,  ou 
dados  em  penhor:  Se  as  Flypothecas  efpeciaes  forem  contra- 
hidas  a  refpeito  dos  mefmos  bens,  preferirá  o  Credor ,  que 
tiver  por  fi  a  prioridade  da  Hypotheca. 

XXXÍÍ.  No  concurfo  da  Hypotheca  geral  anterior  com 
a  efpecial  pofterior  ^  fe  os  bens  do  Devedor  nao  baftarem  , 
entrando  os  poíleriormente  adquiridos,  para  pagamento  dos 
Credores,  preferirá  o  que  foi  primeiro  na  Hypotheca  geral. 
No  concurfo  porém  da  Hypotheca  efpecial  anterior,  coma 
geral  pofterior  ,  fera  graduado  em  primeiro  lugar  nos  bens 
efpecialmente  hypothecados  o  Credor ,  que  foi  primeiro  na 
Hypotheca  efpecial ;  e  no  refto  delia  ,  havendo-o  ,  e  nos  mais 
bens,  ainda  adquiridos  depois,  preferirão  os  da  Hypotheca 
geral ,  pela  prioridade  das  fuás  datas.  Naõ  havendo  outros 
bens,  que  naó  fejao  os  efpecialmente  hypothecados:  Orde- 
no, que  preHra  fempre  o  Credor  de  Hypotheca  efpecial ,  e 
que  fó  no  refto  delia  poílao  entrar  os  das  Hypothecas  ge- 
ra es ,  pela  prioridade  das  fuás  datas. 

XXXííl.-     Item:  Por  evitar,  as  diividas,  que  fe  poííao 
excitar  a  refpeito  das  peíToas  ,  que  daô  a  mefma  força  aos  feus 
Efcritos  particulares  ,  que  tem  por  Direito  as  Efcrituras  públi- 
cas :  Ordeno,  que  eíFe  privilegio  fe  entenda  fomente  para  a 
prova  das  Dividas  peííoaes,  e  naõ  para  que  poíIaõ  por  eíles 
mefmos  Efcritos  particulares  contrahir  Hypothecas ,  que  de  íua 
natureza  pedem  públicos  Inílrumentos ;  mas  que  tenhao  fo- 
mente a  força  delias  para  o  dito  eífeito  ,  quando  forem  lega- 
lizados com  três  Teílimunhas  de  inteira  fé,  e  conhecida  pro- 
bidade ,  que  os  aííignem  com  as  mefmas  peíToas  devedoras ,  e 
reconhecidos  por  Tabelliaens  públicos  ,  que  os  vejao  efcrever. 
'       XXXIV.       Exceptuo  da  regra  geral ,  que  aílima  deixo 
eítablecida  :   Em   primeiro  lugar  o  Credor  ,    que  concorrer 
com  os  Materiaes,  ou  o  Dinheiro  para  a  reedifícaçaõ ,  re- 
paraçao,  ou  conílrucçaõ  de  Edifícios,  para  que,  a  refpeito 
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das  bemfeitorias ,  feja  neílas  primeiro  graduado,  que  outro 

qualquer  Credor ,  a  quem  o  Solo  ,  ou  Edifício  antigo  tenha 

lido  geral ,  ou  eípecialmente  hypothecado. 

XXXV.  Exceptuo  em  fegundo  lugar  no  mefmo  efpiri- 
to  o  Credor ,  que  concorreo  com  os  Materiaes ,  ou  com  o 
Dinheiro  para  fe  refazer  a  Náo  ,  Navio ,  ou  outra  qualquer 
Embarcação  3  para  que  ,  em  concurfo  ,  prefira  ao  Credor  hv- 
pothecario  mais  antigo,  o  qual,  tanto  nefte ,  como  no  ca^ 
ío  aíTima  exceptuado,  deve  ceder  ao  outro  Credor ,  que  com 
os  íeus  Materiaes ,  e  Dinheiros  reítituio ,  e  fez  falva  a  cau- 
fa  da  Hypocheca. 

XXXVI.  Exceptuo  em  terceiro  lugar  o  Credor ,  que 
concorreo  com  os  feus  Dinheiros  para  íe  romper ,  e  reduzir  a 
cultura  qualquer  Paul ,  ou  terra  inculta  ,  para  que,  a  refpei- 
to  das  bemfeitorias ,  feja  primeiro  graduado  ,  que  outro  qual- 
quer Credor,  por  mais  antigo,  e  privilegiado  que  feja.     ' 

XXXVII.  Exceptuo  em  quarto  lugar  o  Credor,  que 
empreftar  o  feu  Dinheiro  para  a  compra  de  qualquer  Fazenda  ^ 
para  que  ,  conílando  da  mefma  Éfcritura  do  empreílimo  , 
que  elle  fe  fez  com  eííe  deílino ;  e  verificando-fe  a  compra 
poflerior ;  prefira  o  Credor  a  refpeito  fomente  das  fazendas 
compradas  a  outro  qualquer  Credor ,  pofto  que  tenha  Hypo- 
theca  geral ,  ou  efpecial. 

XXXVIIÍ.  Exceptuo  em  quinto  lugar  os  Senhores  dos 
Prédios  Rufticos  ,  ou  Urbanos  ,  e  os  Senhores  direélos  , 
quando  concorrem  ,  para  haverem  dos  feus  Rendeiros  ,  In- 
quilinos ,  ou  Enfyteutas  ,  as  Pençoens  ,  Alugueres ,  e  Fo- 
ros,  para  preferirem  neíle  cafo  pela  fua  tacita,  e  legal  Hy- 
potheca  a  outros  Credores ,  pofto  a  tenhao  geral ,  ou  efpe- 
cial mais  antiga. 

XXXÍX.  Exceptuo  em  fexto  lugar  os  Credores  dos  Fre- 
tes ,  para  preferim  a  refpeito  das  fazendas ,  que  fizerao  a  car- 
ga da  Embarcação  ,  a  outro  qualquer  Credor  ,  poílo  que 
munido  com  anterior  Hypotheca  geral ,  ou  efpecial. 

XL.  Exceptuo  em  fetimo  lugar  o  Dote  ,  quando  con- 
fiftir  em  fazendas  ,  e  fe  der  eílimado  ao  Marido  ;  para  prefe- 
rir a  refpeito  delle  a  Mulher  a  outros  quaesquer  Credores 
anteriores,  ou  poíleriores  do  mefmo  Marido,  poílo  que  íe- 
ja6  geral ,  ou  efpecialmente  Hypothecarios. 

Item : 
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XLÍ.  Item  :  Exceptuo  todos  os  msis  cafos ,  que  por 
força  da  identidade  da  razaô  fe  acharem  comprehendidos 
dentro  'no  efpirito  dos  aííima  exceptuados  ,  fegundo  as  re- 
gras eftablecidas  ,  para  aílim  fe  julgar  na  Minha  Lei  de  de- 
zoito de  Agofto  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  nove  no  Para- 
grafo Decimo  primeiro. 

XLIL  Eftableço  como  fegunda  regra  fubíidiaria  ,  depois 
das  Hypothecas  ,  a  da  prioridade  das  datas  das  Dividas , 
fendo  contraJiidas  por  Eícrituras  públicas  ,  ou  por  Eícritos 
particulares  de  peíFoas  ,  que  lhes  daô  neíle  cafo  a  mefma 
força  :  Em  que  outrofim  Mando  fe  comprehendaô  os  Efcri- 
tos  particulares  dos  Homens  de  Negocio  ,  no  que  refpeita  fo- 
mente ao  feu  Commercio. 

XLIÍI.  Excluo  porém  inteiramente  do  Concurfo  das 
Preferencias ,  em  primeiro  lugar  as  Dividas  contrahidas  por 
Eícritos  fimplesmente  particulares ;  e  em  fegundo  lugar  as 
Sentenças  de  Preceito  havidas  por  confiíToens  dos  Devedores 
communs ,  ainda  que  os  Credores  provem  aliunde  a  verdade 
das  dividas  :  E  Ordeno  ,  que  em  hum  ,  e  outro  cafo  ,  achan- 
do-fe  os  Credores  habilitados  com  Sentenças  ,  fejaô  pagos 
por  hum  rateio  regulado  pelas  quantias  dos  Créditos. 

XLÍV.  Exceptuo  fomente  o  cafo  das  Sentenças  havi- 
das em  Juízo  contenciofo  com  plena  difcuffaõ  ,  e  difputa  fo- 
bre  a  verdade  das  Dividas :  naô  baftando  para  dar  preferen- 
cia ,  que  as  Dividas  fejao  pedidas  por  libello  ;  e  que  fobre  os 
Artigos  delle  haja  producçaó  de  Teftimunhas  ,  quando  forem 
confeííadas  pelos  Réos^  porque  fó  poderão  dar  a  dita  pre- 
ferencia ás  Sentenças  proferidas  em  Caufas  ordinárias  con- 
trovertidas entre  as  partes  nos  termos  eftablecidos  pelas  Mi- 
nhas Leis ,  para  as  Caufas  da  dita  natureza. 

XLV.  ^  E  efta  fe  cumprirá  taõ  inteiramente  ,  como  nel- 
la  fe  contém  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum. 

XLVL  Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço;  Regedor  daCafada  Supplicaçaô ;  Meza  da  Confci- 
encia  ,  e  Ordens  ;  Confelhos  de  Mmha  Real  Fazenda  ,  e 
Ultramar;  Prefideníe  do  Senado  da  Camera ;  Junta  do  De- 
pofito  Geral ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto ; 
Governadores ,  e  Capiraens  Generaes ;  Corregedores  ,  Pro- 
vedores, Ouvidores,  Juizes,  Juftiças ,  aííim  Civeis ,  como 
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Criminaes  a  quem  ,   e  aos  qnaes  o  conhecimento  deíla  em 

qiiaesquer  cafos  pertencer,  que  a  cumprao ,  guardem,  e  fa- 
cão inteira,  e  Jitteralmente  cumprir ,  e  guardar,  como  neí- 
]a  fe  contém ,  fem  hefitaçoens ,  e  interpretaçoens ,  que  al- 
terem o  que  nella  difponho  ;  e  nao  obílantes  quaefquer  Leis, 
Regimentos,  Alvarás,  Difpofiçoens ,  Práticas,  ou  Eílylos' 
que  em  contrario  fe  tetihaô  paíTado  ,  ou  introduzido  ;  por- 
que todos  ,  e  todas  derogo  ,  e  Hei  por  derogados ,  como  fe 
delles  fízeíTe  efpecial  menção  ,  em  todas  as  fuás  partes  , 
naõ  obílante  a  Ordenação  ,  que  o  contrario  determina 
a  qual  também  derogo  para  efte  eíFeito  fomente  ,  ficando 
aliàs  fempre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  João  Pacheco  Pe- 
reira do  Meu  Confelho  ,  Defembargador  do  Paço ,  que  fer- 
ve de  Ghanceller  Mor  deftes  Reinos ,  Mando ,  que  a  faça 
publicar  na  Chancellaria ,  e  que  delle  fe  remetta6  Cópias  a 
todos  os  Tribuaaes,  Cabeças  de  Comarcas,  e  Villas  deíles 
Reinos  j  regiftando-fe  em  todos  os  Tribunaes ,  onde  fe  coí- 
tumao  regirtar  fmiilhantes  Leis  ;  e  mandando-fe  o  Original 
delia  para  a  Torre  do  Tombo.  Dada  no  Palácio  de  NoíTa 
Senhora  da  Ajuda  a  vinte  de  Junho  de  mil  fetecentos  feten-» 
ta  e  quatro. 


■ii|, 


Com  Guarda. 


•        Marquez  ãe  'Pombal. 

Arta  de  Lei ,  por  que  Fofa  Mageflaâe  ha  por  hem  ef- 
tahlecer  hum  novo  Methodo  ^  com  que  fe  devem  fazer  na 
Fraca  do  Depofito  Geral  os  Leiloens  ,  e  Arremataçoens  dos 
hens  j  e  dar  a  efte  refpeito  ,  e  às  preferencias  as  Regras ,  e 
Providencias  affima  declaradas. 


Tom.  IIL 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

LIJ]  Por 


Por  Refoluçaõ  de  Sua  Mageftade  de  trinta  de  Maio 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro,  tomada  em  Confulta  do 
do  Defembargo  do  Paço. 

António  Jozéde  Affonfeca  Lemos, 

Jozè  Rkalde  "Pereira  de  Caflro. 

'António  Pedro  VergoJino  a  fez  efcrever. 


Jozè  Anajlafto  Guerreiro  a  fez. 


Regiftada  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi. 
2,2.verf  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  em  20  de  Junho  de  1774, 

João  Baptijla  de  Araújo. 


João  Pacheco  Pereira.  - 

Foi  publicada  eíla  Catra  de  Lei  na  Chanceííaria  Mc5r  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  21  de  Junho  de  1774. 

Dom  Sehajliao  Maldonado. 

Regiílada  na  Chanceííaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino, 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  3.  Lisboa,  21  de  Junho  de  1774. 


António  Jozè  de  Moura. 
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f^\  U  FLREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alva- 
rá virem  :  Que  íendo-ine  preíente  o  abufo  y 
em  que  ,  fem  embargo  da  clara  intelligencia 
das  Leis  Fundamentaes  do  Meu  Real  Erá- 
rio ,  promulgadas  em  vinte  e  dous  de  De- 
zembro de  mil  fetecenios  feílenta  e  hum  ,  íe 
tem  continuado  em  alguns  Tribunaes  ,  e 
Magiílraturas ,  em  que  fe  arremataó  Ren- 
das da  Minha  Coroa,  e  outras,  que  fe  arrecadao  no  Meu 
Real  Erário  j  os  abuíos ;  de  fe  arrematarem  alguns  Contra- 
tos ,  ou  Rendas ,  e  particularmente  as  de  Almoxarifados  de 
Frutos ,  por  annos  irregulares  de  S.  João  a  S.  Joaó ,  de  S. 
Miguel  a  S.  Miguel  ,  de  Pafcoa  a  Pafcoa  ,  ou  com  princí- 
pio ,  e  fím  em  outros  diíFerentes  tempos ;  em  lugar  de  fe  de- 
verem arrendar  por  annos  Civis  ,  e  Regulares  do  princípio  de 
Janeiro  até  o  fim  de  Dezembro  ,  como  ao  mefmo  tempo  fe  eílá 
obfervando  em  outros  idênticos  Contratos ,  e  Rendas  ;  ou  o 
outro  abufo  de  fe  expedirem  as  Folhas  dos  Ordenados ,  e  En- 
cargos dos  ditos  Almoxarifados  com  a  mefma  irregularidade  de 
tempos  ;  (em  íe  advertir  na  contradicçao  de  fimilhantes  fa- 
élos  ,  e  na  confequencia  de  tantas  incoherencias  ,    quantas 
fao :  Primo ,  a  de  ficar  em  dúvida  fe  devem  ,  ou  nao  per- 
tencer ao  Rendeiro  ,  que  acaba  ,    ou  ao  que  principia  ,  os 
frutos  das  Novidades  daquelles  tempos  ,  em  que  fíndaô  os 
Contratos ,  que  podem  íer  colhidos ,  ou  antes ,  ou  depois  de 
correr  o  tempo  dos  Arrendamentos ,  o  que  nao  fuccede  no  an- 
no  Civil ,  por  nao  fe  colherem  frutos  na  extremidades  delle  : 
Secunào  ,  a  de  íe  fruftrarem  as  Difpofiçoens  das  referidas  Leis , 
fobre  os   vencimentos  dos  pagamentos  dos  Rendeiros  ,  que 
devendo  fer  aos  Semeftres  ,  o  primeiro  pelo  S.  Joaõ  ,  e  o  fe- 
gundo  pelo  Natal  do  meímo  anno  dá  arrematação  regular , 
fica  pervertida  a  ordem  dos  ditos  vencimentos  nas  arremata- 
çoens  de  annos  irregulares;  extendendo-fe  a  favor  dos  Ren- 
deiros as  efperas  de  hum  anno  ,  ou  hum  Semeílre  mais  ,  do 
Que  permitte  a  Lei  para  os  ditos  pagamentos  :  Tertío ,  a  de 
nao  fe  poderem  efcriíurar  nas  Contadorias  do  Meu  Real  Erá- 
rio as  Contas  das  entradas ,  e  fahidas  das  ditas  Rendas ,  fem 
confuzaõ  ,  e  fem  a  neceíFidade  de  fe  dividirem  as  Partidas  de 
Receita  ,  e  Deípeza ,  para  fe  appíicarem  aos  tempos  ^  em 
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que  forao  vencidas,  a  reípeito  do  anno  Civil ,  que he  o  que 
fe  obferva  na  arrecadação  da  Minha  Reaí  Fazenda ,  e  nos 
Balanços  do  dito  Régio  Erário  ,  na  conformidade  das  referidas 
Leis:  E  quarto ,  a  de  fe  confundirem  igualmente  as  Comas 
dos  Recebedores  dos  Almoxarifados ,  os  quaes  nas  arrecada- 
çoens  de  outras  Rendas  nao  contratadas ,  e  nos  pagamentos  de 
outras  defpezas  fora  das  Folhas  feguem  o  curfojegular  do  an- 
no Civil.  Em  coníideraçaõ  do  que  :  Hei  por  bem  reprovar  as 
referidas  Arremataçoens  de  tempos ,  e  annos  irregulares  :  De- 
terminando ,  como  por  efte  Determino  ,  que  todas  as  Arrema- 
taçoens das  Minhas  Rendas  Reaes  ,  e  de  quaesquer  outras , 
cujos  produ6los  entraõ  no  Meu  Real  Erário  ,  fejaÔ  fempre  fei- 
tas por  anno  ,  ou  annos  regulares  de  Janeiro  a  Dezembro: 
E  que  deíle  modo  fe  appliquem  com  propriedade  as  claufulas 
eílablecidas  nas   referidas  Leis  a  refpeito  das  condiçoens ,  e 
vencimentos  dos  mefmos  Contratos.  E  pelo  que  toca  aos  Con- 
tratos ,  que  a6lualmente  correm  ,  fe  emendará  o  erro ,  ac- 
crefcentando-fe  nas  primeiras  Arrematações  ,  que  fe  fizerem  , 
o  tempo  que  medear  entre  o  dia  ,  em  que  findarem  os  ditos 
antecedentes  Arrendamentos ,  e  o  primeiro  dia  do  anno  Ci- 
vil dos  que  fe  feguirem  :  E  expedindo-fe  com  a  mefma  regu- 
laridade 5  e  correfpondencia  de  tempos  as  Folhas  dos  Almo- 
xarifados ,  em  que  eíliverem  incorporadas  as  ditas  Rendas. 
O  que  tudo  fera  executado  na  fobredita  forma  ,  debaixo  das 
penas  de  nuílidade  dos  Contratos ,  e  de  fufpenfaõ  dos  Ma- 
giílrados ,  e  Oíiiciaes  ,  que  de  outra  forte  os  expedirem  ,  e 
nelíes  efcreverem  ,  até  Minha  mercê. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Infpeãor  Geral  do  Real  Erário  ,  e  nelle  Meu  Lugar  Tenen- 
te ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçaô  ;  Coníeihos  da  Minha 
Reaí  Fazenda  ,  e  do  Ultramar ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Or- 
dens ;  Junta  da  Adminiílraçaõ  do  Tabaco ;  Governador  da 
Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ;  Junta  do  Commercio  àdks 
Reinos,  e  feus  Dominios  ;  Defembargadores ,  Corregedo- 
res ,  Provedores  ,  Superintendentes  Gemes  ,  Juizes  de  Fora  , 
Magiílrados  ,  Officiaes  de  Juíliça  ,  e  Fazenda  ,  a  quem  o' 
conhecimento^  deíle  Alvará  pertencer  ,  que  o  cumpraô',  guar- 
dem ,  e  façao  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  comolielle 
fe  contém  ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  ,  e  nao  obílao- 

tes 


tes  quaesquer  Leis  ,  Ordennçoens  ',  Regimentos  ]  Alvarás , 
Provizoens  ,  ou  Eftylos  contrários,  que  todas  ,  e  todos,  pa- 
ra eíles  efFeitos  fomente,  Hei  por  derogados  ,  como  fe  de 
cada  huma  delias,  e  delíes  fizeíle  efpecial ,  e  expreíTa  men- 
ção j  íkando  aíiàs  fempre  em  feu  vigor»  E  Ordeno  ,  que  eíle 
valha  fempre  como  Carta  paííada  pela  Chancellaria  ,  poflo 
que  por  ella  nao  ha  de  paífar  ,  e  ainda  que  o  feu  effeito  haja 
de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos  ,  naõ  obftantes  as 
outras  Ordenaçoens  ,  que  o  contrario  determinaó  :  Regif- 
tando-fe  onde  tocar,  e  mandandofe  o  Original  para  a  Tor- 
re do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda 
em  o  primeiro  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro. 


I' 


Marquez  de  Pomhah 

Lvara  ^  por  que  Vojfa  Mageflaâe  ,  petos  motivos  nelté 
declarados  ,  Ha  por  bem  ,  que  as  Rendas  da  fua  Real 
Coroa ,  que  fe  cojiumavaô  arrematar  ,  comprehendo-fe  as  dos 
Almoxarifados  dos  Frutos ,  e  quaesquer  outras  ,  cujos  produ- 
tos entrao  fio  Real  Erário  ,  fe  façao  as  Arremataçoens  por 
annos  regulares  de  Janeiro  a  Dezembro ,  na  forma  afpma  de-^ 
clarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ven 
* 

Regiftado  na  Secretaria  de  Èftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foL 
32.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  4  de  Julho  de  1774, 

JoaÕ  BaptiJIa  de  Araújo. 


Gafpar  da  Cojla  Pojfer  o  fez^. 


EU 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará de  Lei  virem  :  Qiie  íendo-me  pre- 
fentes ,  em  Coníuka  da  Meza  do  De- 
fembargo  do  Paço ,  os  enganos ,  e  ex- 
torsões ,  que  fe  tem  feito  aos  herdeiros 
legítimos  (  a  favor  de  quem  íe  promul- 
garão as  Minhas  faudaveis ,  e  provjden- 
tes   Leis  de  vinte  e  linco  de  Junho  de 
mil  fetecentos  felTenta  e  feis ,  e  de  nove 
de  Setembro  de  mil  fetecentos  íeííenta  e  nove  )  por  homens 
de  profiíToens  differentes ,  que  vivem  de  negociaçoens  repro- 
vadas, fem  outro  fundo,  que  nao  feja  o  de  huma  deforde» 
nada  ,  e  viciofa  cubica  :  Huns  indo  ,  ou  mandando  enterpel- 
lar    nos  Lugares  das  fuás  habitaçoens  aquelles  herdeiros  ,  a 
quem  por  eííeitos  da  Providencia  das  mefmas  Leis  íe  deíiií- 
rao  as  heranças  legitimas ,  para  lhes  expiíarem  pelo  meio  de 
convençoens  dolofas  ,  e  leíivas  com  qualquer  conveniência , 
que  lhes  proponhao  ;  as  quaes  os  mefmos  herdeiros  facilmen- 
te aceitaõ  ,  ou  por  huma  total  ignorância  dos  Negócios  Fo- 
renfes  5  ou  intimidados  com  as  difficuldades ,  e  defpezas,  que 
íe  lhes  aífe61aô  muito  fuperiores  ás  fuás  forças  :    De  forte , 
que  tem  fido  já  tantas  ,   e  tao  devaíTas  as  fobreditas  neao« 
ciaçoens ,  tantas ,  e  tao  mtoleraveis  as  lezoens  ,  que  delias 
tem  refultado  aquelles  mizeraveis ,  que  íicariaõ  na  maior  par- 
te privados  do  beneficio  das  ditas  Leis,  e  todo  elie  conver-^ 
tido  em  utilidade  de  tao  Ímprobos  Negociantes ,  fe  Eu  naõ 
foííe  fervido  foccorrellos  tanto  de  futuro ,  como  de  pretéri- 
to com  a  mefma  Providencia  já  tomada  contra  os  outros  íi- 
milhaníes  expiladores  das  heranças  dos  que  falecem  nos  Meus 
Dominios  Ultramarinos   pela   Minha  Lei  de  vinte  e  fete  de 
Julho  de  mil  fetecentos  feílenta  e  finco  :  Outros  íuggerindo  , 
e  eílipulando  convençoens  clandeftinas ,  pelo  meio  das  quaes 
recebem  occulta  ,  e  confidencialmente  importantes  quantias 
de  dinheiro,  debaixo  das  promeífas  de  Miífas,  efuífragios, 
conferidos   para   depois   da  morte  ,  e  em  tudo  dependentes 
da  livre  ,  e  defpotica  vontade  dos  que  fe  obrigao  ao  cum- 
primento delles  ;    fem  haver  Authoridade  pública  ;  que  pot 
huma  parte  poíía  convaiidar  fimiihantes  Contratos  ,  pecca- 
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minofos  em  fi  mefmos ,  como  feitos  em  pofítiva  defobedien- 
cia,  e  tianrgreílao  das  Leis,  que  a  todos  obrigaÕ  em  hum, 
e  outro  Foro  ;  e  fem  que  pela  outra  parte  deixem  nefte  Mun- 
do as  peíFoas  illudidas  por  fimilhante  modo  quem  tome  con- 
tas do  que  ,  contra  aquellas  capciofas ,  e  inefficazes  promef- 
ías  ,  deixarem  de  cumprir  os  que  em  utilidade  íua  extor- 
quem eílas  illícitas  convençoens  j  ao  mefmo  tempo  ,  em  que 
nao  he  verofimel ,  que  os  mefmos ,  que  defobedecem  ás  Leis 
públicas  por  funilhante  modo,  fem  o  menor  efcrupulo ,  ha- 
jaõ  de  fer  mais  obedientes  ,  e  mais  efcrupulofos  a  refpeito 
das  Leis  das  ditas  convençoens  particulares  ,  feitas  com  o 
paélo  de  ficarem  occultas.  E  querendo  Eu  occorrer  a  todos 
os  fobreditos  abufos ,  e  extorsões :  E  conformando-me  com 
o  parecer  da  dita  Meza  :  Sou  fervido  ordenar  aos  fobredi- 
tos refpeitos  o  feguinte. 

Quanto  ao  futuro^ 

Prohibo  abfoluta  ,  e  indiftin6lamente  todas  as  conven- 
çoens ,  e  contratos  celebrados  fobre  as  heranças ,  que  por  ef- 
feito  da  Minha  Lei  de  nove  de  Setembro  de  mil  íetecentos 
feilenta  e  nove,  Paragrafo  Vinte  e  hum  ,  fe  acliao  defiridas 
aos  herdeiros  legítimos :  Ou  as  ditas  convençoens  fe  celebrem 
por  efcrituras  públicas  ,  e  efcritos  particulares ;  ou  de  outra 
qualquer  forma  ;  debaixo  das  penas  de  nullidade  dos  ditos 
contratos ,  e  do  tresdobro  do  valor  delles  contra  os  fobre- 
ditos expiladores ;  applicados ,  a  metade  a  quem  os  denun- 
ciar ;  e  a  outra  metade  em  beneficio  dos  ditos  herdeiros. 

Item  :  Porque  tem  moílrado  a  experiência  nao  íer  baf-» 
tante  nem  a  Providencia  da  Ordenação  Livro  Primeiro ,  Ti- 
tulo (Quarenta  e  oito  ,  Paragrafo  Decimoprimeiro  ^  nem  a 
pena  nella  impoíla  para  fazerem  ceifar  as  convençoens ,  e  pá- 
tios chamados  de  quota  Utis ,  em  que  fe  eílipulao  quaesquer 
porçoens ,  ou  quantias  para  o  cafo  do  vencimento  das  caufas  : 
Prohibo  todos  os  fobreditos  pados ,  e  convençoens ,  ou  el> 
les  fe  celebrem  com  Advogados ,  Procuradores ,  ou  com  ou- 
tras quaesquer  peífoas :  Debaixo  das  penas  de  nullidade  dos 
ditos  pados ,  e  convençoens :  De  três  annos  de  degredo  pa- 
ra Angola  ,  e  de  perpétua  fufpenfao  ^  e  inhabilidade  contra 
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os  Advogados:  E  de  finco  annos  de  degredo  para  Angola 
contra  os  mais  Procuradores  ,  ou  outras  quaesquer  peíToas , 
que  forem  eftipuíantes  nas  ditas  convençoens ,  por  qualquer 
forma  que  fejaô  celebradas. 

Item  :  Porque  Sou  informado  ,  que  em  fraude  das  ditas 
Minhas  Leis  de  vinte  e  finco  de  Junho  de  mil  fetecentos  íef- 
fenta  e  féis,  e  de  nove  de  Setembro  de  mil  fetecentos  feí- 
íenta  e  nove ,  tem  fido  tal  a  facrilega  temeridade  de  alguns 
Directores,  e  Confelheiros ,  que  nao  podendo  já  extorquir 
os  cabedaes  dos  meus  VaíTalios  por  via  de  diípoíicoens  de 
ultima  vontade;  arrebatando-lhes  os  dinheiros  em  vida  ;  e  le- 
vando-lhos  occulta  ,  e  furtivamente  debaixo   de  confiança  ; 
Jhes  perfuadem   com  eíles  dolofos  fins  do  feu  próprio  inte- 
.  reíle ,  que  vendaõ  os  bens ,  que  adminiftraô  com  o  objeélo 
de  tranfportarem  o  produclo  delles  para  as  caías  das  fuás  ref- 
peélivas  habitaçoens  ,   debaixo  dos  apparentes  pretextos  de 
eílablecimento  de  Capellas ,  ou  de  outras  difpofiçoens  pias  : 
Reduzindo  na  fobredita  forma  a  inúteis  as  íaudaveis  Provi- 
dencias das  referidas  Leis  :  Ordeno  ,  que  contra  eíles  frau- 
dulentos ufurpadores  do  cabedal  alheio  tenhao  fempre  devaf- 
fa  aberta;  em  Lisboa,  o  Corregedor  do  Crime  da  Corte,  e 
Cafâ  y  e  nas  Províncias  ,  os  Corregedores  das  Comarcas  ;  ef- 
tes  para  remetterem  as  devaífas  ,  em  que  houver  culpados , 
á  Relação  do  diílriao  ;  e  aquelle  para  as  fentencear  na  Cafa 
da  Supplicaçao  com  os  Adjuntos  ,  que  o  Cardeal  Regedor 
lhe  nomear.    E  os  Réos  deílas  ufurpaçoens  ,    fendo  leigos  , 
ferao  caíligados  cora  a  pena  de  confifcaçaô  de  íeus  bens ,  e 
de  degredo  por  toda  a  vida  para  Angola';  e  fendo  Ecclefiaf* 
ticos  Seculares  ,  ou  Regulares  ,  com  a  da  defnaturaíizaçao 
de  Meus  Reinos ,  e  Domínios  :  Dando  conta  os  reípectivos 
Relatores  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  com  hum  extra- 
io da  prova  ,  que  contra  elles  houver  ,  para  por  ella  íe  lhes 
declarar ,  e  mandar  intimar  a  dita  pena. 

^ííem  :  Para  que  poíía  vir-fe  no  conhecimento  deílas  ex- 
torsões clandeílinas ,  e  occukas:  Ordeno,  que  íeadmittao, 
e  tomem  denúncias  em  fegredo.  E  aos  Denunciantes,  que 
as  derem  ,  e  provarem  :  Faço  mercê  de  ametade  dos  cabe- 
daes denunciados ;  os  quaes  depois  de  ferem  julgados  perdi- 
dos  ,  ou  lhes  poderáô  íer  adjudicados  pelos  ditos  Juizes  nas 
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Sentenças ,  que  proferirem  fobre  as  ditas  denuncias  j  ou  par- 
ticularmente entregues  em  fegredo  de  Juftiça  :  Applicando- 
fe  a  outra  ametade  ao  Cofre  das  Obras  públicas  de  Lisboa. 

Item  :  Mando ,  que  toda  a  peííoa  ,  de  qualquer  efta- 
do  ,  e  condição  ,  que  íabendo  fe  commettem  as  ditas  frau- 
des,  naò  as  delatar  em  Juizo  :  Sendo  Nobre,  perca  a  No- 
breza ,  que  tiver  ,  e  feja  degradado  por  féis  annos  para  Ango- 
Ja  :  Sendo  Ecclefiaílico  ,  feja  deínaturalizado  dos  Meus  Rei- 
nos ,  e  Domínios  :  E  fendo  peaõ ,  feja  publicamente  açou*- 
tado  ,  e  degradado  por  dez  annos  para  as  Ilhas  de  Cabo 
Verde. 

Item:  Coníiderando ,  que  depois  de  ferem  por  eíFeito 
daquellas  clandeltinas ,  e  fimuladas  convençoens  huma  vez  re- 
duzidos os  bens  de  raiz  a  moeda  corrente  ,  he  a-  diílracçao 
defta  de  prova  diííicillima  :  Mando  ,  que  nenhuma  peííoa  , 
de  qualquer  eílado  ,  e  condição  que  feja  ,  depois  de  haver 
cumprido  a  idade  de  feíTenta  annos  ,  poíTa  vender  ,  ou  de 
qualquer  modo  alheiar  bens  eftaveis  ,  e  permanentes  ,  que 
excedao  o  valor  de  quatrocentos  mil  reis  ,  em  prejuizo  dos 
herdeiros  legitimos  até  o  quarto  gráo  ,  fem  caufa  jufta  ,  e  ap- 
provada  peia  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  ouvidos  os 
herdeiros  legitimos:  Debaixo  da  pena  de  nullidade. das  ven- 
das,  e  alheiaçoens  feitas  de^ outra  fprma. 

Defta  geral  Determinação  exceptuo  em  primeiro  lugar 
as  vendas  neceífarias ,  que  fe  fizerem  em  Praça  para  paga- 
mento de  dividas ,  verificada  a  prova  legal  da  verdade  dei- 
las.  Havendo  porém  herdeiros  legitimos,  que  fe  oíFereçao  a 
provar  /;/  continente  ,  que  as  ditas  dividas  faó  fantafticas ;  que 
forao  contrahidas  em  fraude  das  ditas  Leis ;  contra  a  prohi- 
biçaó  defta  ;  e  em  prejuizo  delles  herdeiros :  O  Juiz  da  ex- 
çcuçaõ  os  admiííirá  no  improrogavel  termo  de  oito  dias  á 
prova  do  referido  ,  e  defirirá  ,  fegundo  o  merecimento  delia* 

Exceptuo  em  fegundo  lugar  as  Doaçoens  entre  vivos , 
que  forem  feitas  a  peíFoas  conjuntas,  e  daquellas ,  que  pe- 
la difpoHçaõ  das  ditas  Leis  fuccederiao  ao  Doador ,  fe  mor- 
refte  inteftado  :  Havendo  aftim  por  declarada  nefta  parte  a 
dita  Lei  de  nove  de  Setembro  de  mil  íetecenros  íeiíenta  e 
nove. 


Tom.  III. 
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ijãnto  ao  pretérito. 


Attendendo  ás  enormiflimas  lezoens ,  com  que  fe  tem 
feito  os  fobreditos  contratos  aííima  prohibidos  ,  para  fe  illu- 
direm  ,  e  prejudicarem  os  herdeiros  intereífados  nas  heranças, 
que  fizeraô  os  objeélos  do  Paragrafo  Vinte  e  hum  da  referi- 
da Minha  Lei  de  nove  de  Setembro  de  mil  fetecentos  kí- 
fenta  e  nove  :  Eílabíeço  ,  que  efte  Alvará  feja  comprehenfivo 
de  todos  os  cafos  pretéritos  para  os  declarar ,  como  declaro 
por  nulíos ,  e  de  nenhum  effeito  ,  e  por  incapazes  de  prega- 
rem algum  impedimento  aos  intereííados  nas  ditas  heranças 
para  as  receberem  ,  fem  embargo  de  quaesquer  proceílos  pen- 
dentes,  ou  Sentenças  :  Salvo  fomente  ás  Partes  contratantes 
o  Direito  ,  que  tiverem  para  ferem  indemnizados  ,  do  que 
plenamente  provarem  em  proceíFos  feparados  ,  que  difpendê- 
rao  ou  em  empreílimos  de  dinheiro  eíFeólivamente  feitos  aos 
herdeiros  ,  ou  em  defpezas  nas  fobreditãs  coufas  ,  contadas 
pelos  autos  delias  por  dous  Contadores  peritos. 

Item  :  Ordeno  :  Que  feja  igualmente  comprehenfivo  ef. 
te  Alvará  de  todas  aS  referidas  extorsões  de  dinheiros ,  que 
fe  tiverem  eífeituado  depois  da  promulgação  das  referidas 
Minhas  Leis,  debaixo  de  pretextos  de  Capellas ,  ou  outras 
diípofiçoens  pias :  Admíttindo^fe  também  a  refpeito  delias  as 
denúncias ,  e  veriíicándo-fe  os^  mefmos  prémios  aos  Denunci- 
antes,  que  defcubrirem  as  ditas  extorsões;  e  as  mefmas  pe- 
nas feraÕ  executadas  contra  os  que  ,  fabendo  que  as  houve  , 
nao  as  denunciarem  :  Concedo  por-ém  Benignamente  o  termo 
de  dous  mezes ,  contados  do  dia  da  publicação  deíle  ,  aos  que 
taes  contratos  houverem  celebrado  ,  para  os  retraclarem. 

Porém  fendo  paíTado  o  referido  termo  ,  pagaráo  em  do- 
bro as  quantias ,  fobre  que  houverem  contratado  ,  para  ferem 
applicadas  na  fobredita  forma  ;  e  ferao  degradados  para  o 
Brazil  por  tempo  de  féis  annos :  E  fendo  Ecclefiaííicos ,  fe- 
raõ  defnaturalizados  de  meus  Reinos ,  e  Domínios. 

E  efte  fe  cumprirá  taõ  inteiramente,  comonella  fe  con- 
tém. Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ; 
Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens ;  Regedor  da  Cafa  da  Sup- 
phcaçao  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultra- 
mar j  Governador  da  Relação,  e  Cafa  do  Porto ^  Capitães 
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Gepieraes  ,  Governadores  ,  Defembargadores ,  e  mais  Ma- 

giílrados  ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  pertencer , 
cjiie  o  cumprao  ,  guardem,  e  façao  inteiramente  cumprir ,  e 
guardar,  como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida,  ou  embargo 
algum  ;  e  naõ  obftantes  quaefquer  Leis ,  Ordenaçoens ,  Re- 
gimentos,  Alvarás,  Provizoens,  ou  Eftylos  contrários ,  que 
todos ,  e  todas  para  eíles  eíFeitos  fomente  Hei  por  deroga- 
das ,  como  fe  de  todas ,  e  cada  hum  delles  fizelfe  efpecial , 
e  expreíTa  menção  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor  :  E 
ao  Doutor  Joaô  Pacheco  Pereira ,  do  Meu  Confelho  ,  e  De- 
fembargador  do  Paço ,  que  ferve  de  Gtiancelíer  Mor  deíles 
Reinos  ,  Mando  ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e 
que  delle  fe  remettaõ  Cópias  a  todos  os  Tribunaes ,  Gabe- 
ças  de  Gomarcas  ,  e  Villas  deíles  Reinos  j  e  regiílando-fe 
em  todos  os  lugares  ,  onde  fe  coílumaó  regiílar  limiihantes 
Alvarás ;  e  mandando-fe  o  Original  para  o  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da 
Ajuda  ,  ao  primeiro  de  Agoílo  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
quatro. 


Lvard  ãe  Lei  ]  por  que  Voj[a  Magefiaãe  ha  por  hem 

prohíhir  de  futuro  ,  e  annullar  de  pretérito  todas  as  con- 

'vençoens  celebradas  /obre  as  heranças  ,  que  por  efeito  das  Leis 
de  vinte  e  finco  de  Junho  de  mil  fetecentos  fejjent a  e  féis  ^  e 
de  nove  de  Setembro  de  mil  fetecentos  fefjenta  e  nove ,  fe  achao 
defiridas  aos  herdeiros  legítimos  :  E  dar  novas  Providencias 
contra  as  extorsões  dos  cabedaes  alheios  occulta  ,  e  furtiva- 
mente executadas ,  em  vida  dos  que  os  adminijiraõ ,  em  frau- 
de ,  e  facrilega  tranfgrejfao  das  mefmas  Leis  5  tudo  na  manei-- 
ra  ajfima  declarada* 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Tom.  líL 


Mmmm  ií 
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Por  Refoluçao  de  Sua  MagePííide  de  vinre  e  oito  de 
Maio  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro  3  tomada  em  Coii- 
fiilta  do  Defembargo  do  Paço. 

jíoao  Pacheco  Pereira,       António  J ozé  àe  Ajjonfeca  Lemos, 


António  Pedro  VerzoVmo  o  fez  eícrever. 


Regiílâdo  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV.  dãs  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi.  45 
veríl  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  15)  de  Agoílo  de  1774% 

-■'         JoaÕ  BaptlJI  a  ãe  Araújo, 


yoao  Pacheco  Pereira» 

Foi  publicado  efte  Alvará  de  Lei  na  ChanCellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  20  deAgoftode  1774. 


'L 


Dom  Sehajilao  Maldonado, 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Coite  ,  e  Reino , 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  22.  verf.  Lisboa. ,  20  de  Asofto  de 

1774.  .  -' ""  \ 

António  Joze  de  Moura. 


Jozé  Anajlajío  Guerreiro  o  fez. 
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U  ELREY.  Faço  íaber  aos  que  eíle  Al- 
vará virem  ,  que  havendo  occorrido  pe- 
la Fundação  da  Univerfidade  de  Coim- 
bra á  boa  arrecadação  da  Fazenda  dei* 
la  j  creando  ,  e  eftablecendo  a  efte  fim 
huma  Junta  ,  que  privativamente  foíTe 
encarregada  da  regular  adminiílraçao  , 
de  que  neceíTitavaõ  as  fuás  rendas ,  pa- 
ra ferem  applicadas  ás  muitas  ,  e  mui- 
to úteis  defpezas  ,  a  que  foraÒ  deftmadas  em  beneficio^  pú- 
blico  :  E  coníillindo  huma  grande  ,  e  importante  porção  das 
ditas  rendas :  For  huma  parte  nos  Laudemios  das  vendas  dos 
numerofos  Frazos ,  de  que  a  referida  Univeríldade  he  Senho- 
ra Direaa  em  todas  as  Províncias  deftes  Reinos  ;  cujas  ven- 
da^ fazendo-fe  clandeílina  ,  e  furtivamente  ,  fem  a  prévia  ^ 
e  neceíTaria  licença  da  mefma  Univerfidade ,  vinha  eíla  por 
confequencia  delias  a  ficar  fraudada  nas  competentes ,  e  a- 
vultadas  quantias  dos  fobreditos  Laudemios  j  continua ndo-fe 
dolofamente  os  mefmos  Prazos  debaixo  dos  Títulos^  e  No- 
mes dos  Primeiros  Enfyteutas ,  quando  ja  íe  achavao  em  ber 
gundos  ,  Terceiros ,  e  Quartos  Enfyteutas  ,  e  Subenfyteu-^ 
fas  •  E  pela  outra  parte  nas  Contribuiçoens  impoítas  nos  Con-r 
felhos  de  varias  Comarcas  deftes  mefmos  Reinos  ^  as  quaes, 
Contribuiçoens ,  tendo  fido  eftablecidas  pelo  Alvará  de  de- 
zoito de  Fevereiro  de  mil  feiscentos  e  feis ,  que  confirmou, 
e  ampliou  o  determinado  no  outro  Alvará  do  Senhor  Rey 
Dom  Sebaftiaó  ;  na  apparencia  com  o  util  ,  e  interefi:ante 
fim  de  fe  animarem  com  Partidos ,  ou  Pençoens  pecuniárias 
os  Eftudantes  da  Faculdade  de  Medicina  ,  e  os  Praticantes 
da  Arte  Farmacêutica;  e  na  occulta  intenção  dos  malignos 
Su2<>eftores  dos  mefmos  Alvarás ,  maqumados  contra  o  foce- 
oo  público  ,  e  contra  a  honra  das  Famílias  Portuguezas  : 
Vindo  por  efta  caufa  a  ficar  na  parte,  que  deveria  fomen- 
te  fer  o  verdadeiro  objedo  delles ,  inteiramente  inefíicaz  pe» 
la  falta  das  Providencias  neceíTarias ,  para  as  referidas  Con- 
tnbuiGoens  ferem  exigiveis  ,  e  eífedivas  pelas  diligencias  dos 
Ma-iítrados  encarregados  delias  :  E  querendo  Eu  obviar  a 
hun?,  e  a  outros  inconvenientes  j  naÕ  fó  pelo  que  pertence 


/ 
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&  fazer  ceíLir  na  arrecadação  dos  íobreditos  Laudemios  as  frau- 
des,  com  que  fe  extraviao  nas  vendas,  e  contratos  de  Per- 
mutação clandeftinamente  feitos  fem  licença  da  meíma  Uni- 
verfidade ;  mas  também  pelo  que  pertence  ás  Contribuições 
dos  Coníeihos ,  que  forao  ordenados  para  os  referidos  par- 
tidos:  Pondo-lhes  huma  nova,  e  neceíTaria  forma  ^  que  fer^ 
ja  própria  para  os  prefentes  tempos  j  e  firva  de  regra  pfbpor4 
cíonal  para  os  tempos  futuros:  Sou  fervido  Ordenar  aos  di* 
toS  refpeitos  o  feguinte. 

Pelo  que  pertence  aos  Lúidemios. 

I.  Mando  ,  que  do  dia  da  publicação  deíle  Alvará 
em  diante  nao  polia  mais  lavrar-fe  Efcritura  alguma  de  Ven- 
da ,  ou  de  Permutação  de  Prazos  foreiros  á  Univerfidade 
de  Coimbra,  que  nao  feja  feita  por  hum  Eícrivao,  ou  Ta- 
belliao  de  Notas  efcolliido  pelo  Reformador  Reitor  da  di- 
ta  Univerfidade  d'entre  os  que  aéluaímente  o  faô ,  e  forem 
pelo  tempo  adiante  na  mefma  Cidade  de  Coimbra.  O  qual 
EfcrivaÕ,  ou  Tabelliaó  ficará  fendo  próprio,  e  privativo  da 
mefma  Univerfidade ,  em  quanto  bem  cumprir  com  a  obri- 
gação do  íèu  Officio  ,  e  prompto  expediente  das  partes; 
fem  que  por  iífo  receba  ordenado  algum  ;  e  fem  que  haja 
de  exceder  nos  emolumentos  ,  ou  falarios  das  Efcrituras  > 
que  lavrar  ,  a  taxa  ,  ou  coílume  actualmente  praticado  na 
fobredita  Cidade.  Deíía  obrigação  porém  ferao  exceptua- 
dos aquelles  Foreiros ,  cujos  Prazos  forem  diílantes  mais  de 
dez  léguas  da  Cidade  de  Coimbra ,  os  quaes  poderáo  fazer 
lavrar  as  fuás  Efcrituras  pelos  Efcrivaens  ,  ou  Tabelliaens 
das  refpeólivas  Terras;  declarando-fe-lhes  na  licença,  que. 
affim  fe  lhes  faculta^  com  a  obrigação  de  que  no  certo,  e 
determinado  tempo  de  dous  Mezes  enviaráo  á  Contadoria 
da  Junta  da  Fazenda  o  competente ,  e  neceííario  Titulo  da 
Venda  ,  ou  Permutação  ,  que  afTlm  for  feita  ;  ou  a  mani- 
feíla  certeza  de  que  nao  íe  eíFeituou  :  E  tudo  iílo  debaixo 
das  penas  j  de  nulHdade  dos  Contratos  ;  e  de  irremiíTivel 
Commiílb  a  favor  d^  mefma  Univerfidade,  na  qual  fe  in-- 
correrá  pelo  fado  do  lapfo  do  íobredito  termo  ;  í^ni  que  de- 
pois 


pois  delle  fejao  mais  admlttidos  os  transgreílores  a  purgarem 
os  referidos  CommiUbs. 

II.  Item  :  Mando  ,  que  todas  as  fobreditas  PJcrlturas 
nao  poíTaÒ  ler  de  nenhuma  forte  válidas ,  fem  que  os  Enfy- 
teutas  ,  ou  Subenfyteutas  dos  mefmos  Prazos  ,  aprefentem 
juntamente  com  a  Certidão  da  Siza  ao  Efcriva6  ,  ou  Ta- 
belliao ,  quç  houver  de  lavrar  as  ditas  Efcrituras ,  o  neceíTa- 
lio  ,  e  indifpenfavel  Alvará  de  licença  da  Univerfidade  ex- 
pedido pela  Junta  da  Fazenda  ,  e  o  Conhecimento  em  for- 
ma original  ,  de  que  fe  metteo  no  Cofre  da  mefma  Junta  a 
importância  do  Laudemio  correfpondente  ao  valor  do  Prazo 
vendido  ,  ou  permutado  :  E  ido  debaixo  das  penas ;  em  quan- 
to aos  Ênfyteutas  ,  e  Subenfyteutas  ,  de  nullidade  infana- 
vel  de  quaesquer  Vendas  ,  ou  Permutaçoens  ,  ou  outros  con- 
tratos ,  que  contra  efta  Mmha  Determinação  fe  celebrarem  j 
de  ficarem  os  ditos  Prazos  devolutos ,  e  vagos  para  a  mef- 
ma Univerfidade  j  e  de  fe  confohdarem  os  Dominios  útil 
com  o  dire£lo  em  beneficio  delia  ;  naô  obftantes  quaesquer 
Leis,  ou  Coftumes  em  contrario;  e  fem  que  efte  infanavel , 
e  irremiíFivel  Commiílo  fe  poíTa  de  alguma  forte  purgar,  ou 
remover ,  debaixo  de  qualquer  motivo ,  e  pretexto  ,  por  mais 
eípecioío  que  poíla  parecer  :  E  em  quanto  aos  Efcrivaens , 
e  Tabelliaens ,  que  o  contrario  obrarem  ,  de  perdimento  dos 
Officios ,  fendo  Proprietários  ;  ou  do  valor  delles ,  fendo  Ser- 
ventuários ,  para  fer  applicado  em  beneficio  da  Fazenda  da 
fobredita  Univerfidade. 

Pelo  que  pertence  ás  Contrthmçoens  dos  Confelhos  para 

os  Partidos. 

líl.  Fiei  por  abolidos  ,  e  caíTados  os  Alvarás  aííima 
referidos ,  que  eílablecêrao  as  Contribuiçoens  dos  Confelhos 
para  os  fobreditos  Partidos  ,  como  antiquados  ,  e  concebi- 
dos em  termos  fediciofos ,  e  tendentes  á  divizaõ  ,  e  injúria 
dos  Meus  fieis  VaíTallos.  E  attendendo  fomente  ao  fubílan- 
cial  objedo  delles  ;  á  pública  utilidade  ,  que  refultará  da 
coníervaçaô  dos  fobreditos  prémios ;  á  grande  diíFerença  que 
ha  entre  os  tempos ,  em  que  foraô  eftabkcidos ,  e  efte  pre- 
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fente  tempo  ;  ^e  á  outra  differença  ,  que  ha  no  vaíor  da  moe- 
da ,  que  eiuao  corria  ,  a  refpeito  do  valor  da  moed^a  cor- 
rente 5  em  que  fe  acha  mais  do  dobro  de  accrefcimo ,  e  a 
que  os  preços  dos  géneros  tem  crefcido  á  mefma  proporção: 
Mando ,  que  as  referidas  Contribuiçoens  fejao  cobradas  na 
fórma  da  nova  Tarifa  affinada  pelo  Marquez  de  Pombal  do 
Meu  Confelho  de  Eftado  ,  que  baixa  com  efte  Aivaiá  ,  coní- 
tituindo  huma  parte  delle  j  e  que  a  arrecadação  delias  feja 
feita  na  maneira  feguinte. 

IV.        Mando,  que  os  Provedores  de  todas  as  Comar- 
cas deíles  Reinos  íejaõ   obrigados  a  fazer  as  cobranças  das 
Contribuiçoens  de  todos  os  ConfeJhos  comprehendidos  nas 
faas  refpedivas  Comarcas  :  Ficando  em  confequencia  àelh 
obrigação  ,  de  que  lhes  faço  cargo  ,    debitados  nos  Livros 
da  Fazenda  da  Univerfidade  pelas  referidas  Contribuiçoens , 
das  quaes  faraó  as  fuás  remeífas  no  fim  de  cada  hum'anno, 
dirigidas  pelo  Seguro  dos  Correios  ordmarios  á  Junta  da  Fa- 
zenda da  mefma  Univerfidade  j  por  conta  da  qual  fe  paga-, 
ráô  os  prémios  dos  feguros  ,  defcontando-os   do  capital  das 
mefmas  remeífas ;  como  também  o  vencimento  do  h/m  por 
ceiíto  áo.  todas  as  quantias,  que  aíTim  forem  cobradas ,  e  re- 
mettidas ,  como  emolumento  ,  que  Hei  por  bem  fique  per-, 
tencendo  aos  referidos  Provedores  das  Comarcas. 
>      V.       Item:  Mando,  que  os  ditos  Provedores  das  Co- 
marcas  fejao  obrigados  no  termo  de  hum  anno  improroga- 
vel  a  fazer  as  cobranças  das  fobreditas  Contribuiçoens ,  em 
que  fe  achaò  debitados  os  Confelhos  pelos  annos  pretéritos; 
na  fórma  da  conta  corrente  ,  que  lhes  fera  expedida  pela  mef! 
nia  Junta  da  Fazenda  :    Fazendo-fe   das  ditas  cobranças  as 
precizas  remeífas   pelo  modo  que  fica   determinado  ;  e  fem 
<}ue  por  eíle  refpeito    fe  fuípenda  ,  ou  retarde  a  outra  co- 
brança das  mefmas  Contribuiçoens  ,  pelo  que  pertence  ao 
prefente  anno  ;  no  fim  do  qual  deverá  ter  entrado  no  refe- 
rido Cofre  da  Junta  da  Fazenda  da  Univeríidade ,  na  fórma 
aíTima  ordenada. 

VL       Item  :  Para  que  em  tudo  o  aíTima  ordenado  haja 

huma  pontual,  e  indifpenfavel   obfervancia  :    Mando,  que 

siaó  fomente  os  referidos  Provedores  das  Comarcas  fiquem 

•  en- 
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encarregados  das  fobreditas  Cobranças ,  mas  também  todos , 
e  quaescjuer  Minilkos  ,  a  quem  forem  expedidas  quaesquef 
Ordens,  Precatórios,  Cartas  Executórias  j  ou  íejaõ  emana- 
das da  Junta  da  Fazenda,  ou  por  Ella  requeridas;  ou  fejaò 
pelo  Coníervador  da  fobredita  Univerfidade  ,  comojuiz  Ex* 
ecutor  delia;  e  que  as  cumpraó  ,  e  façao  promptamenie  ex- 
ecutar ,  confo  fe  foílem  Ordens  expedidas  pelo  Erário  ile- 
p!0  oara  a  arrecadação  da  Minha  Real  Fazenda  :  E  iíto  de- 
baixo das  penas  ;  de  ficarem  refponíaveis  pelas  quantias  , 
que  por  fua  omilíao  deixarem  de  cobrar ,  para  as  pagarem 
executivamente  pelos  feus  próprios  bens  ;  e  de  íe  lhes  nao 
poderem  íentencear  as  fuás  refpe61ivas  refidencias  pela  Meza 
do  Defembargo  do  Paço  ,  ou  pela  Cafa  da  Suppiicaçaô  , 
fem  que  a  ellas  fe  ajunte  a  indifpenfavel  Certidão  da  refe- 
rida Junta  da  Fazenda  ,  pela  qual  confte  haverem  exaéla- 
mente  cumprido  todas  as  Ordens,  que  pelo  modo  aíTima  or- 
denado por  parte  da  niefma  Junta  Jhes  houverem  íido  encar- 
regadas. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Regedor  da  Cafa  da  Suppiicaçaô  ;  Meza  da  Cónfciencia  ,  .e 
Ordens;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto ;  Jun- 
ta da  Fazenda  da  Univerfidade  de  Coimbra  ;v  ç  bem  aíTim 
a  todos  os  Corregedores  ,  Provedores,  Ouvidores,  Juizes., 
Juftiças ,  e  mais  Officiaes  deíles  Meus  Reinos ,  e  Domínios , 
que  cumprao ,  guardem ,  façao  cumprir ,  e  guardar  eíle  Al- 
vará taõ  inteira  ,  e  inviolavelmente  ,  como  nelíe  fe  contém  , 
fem  dúvida ,  embargo  ,  ou  pretexto  algum  ,  qualquer  que 
elle  feja  :  Naõ  obftantes  quaesquer  Leis ,  Alvarás ,  Ordena- 
çoens  ,  Regimentos ,  Ordens ,  AíTentos ,  Ufos ,  ou  Coílii- 
mes  em  contrario  ;  porque  todas  ,  e  todos  derogo ,  e  Hei  por 
.derogados  ,  para  que  tenha  toda  a  validade ,  e  vigor  o  de- 
terminado neíle  Alvará  ;  e  como  fe  para  a  derogaçao  del- 
ias,  e  deiíes  fizeífe  de  todas,  e  de  todos  expreíTa,  e  efpeci- 
íica  mençio.  E  Mando  ao  Doutor  Joaô  Pacheco  Pereira  do 
Meu  Coafelho,  e  Meu  Defembargador  do  Paço,  que  fer- 
ve de  Chinceller  Mor  deftes  Meus  Reinos  ,  e  Dominios  , 
que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  regiílando-fe  nos  Li- 
vros ,  a  que  pertencer ;  remettendo-fe  os  Exemplares  delle  a 
/  ;  Tom.in.  Nnnn  to- 


I 


( ■■ 


6o6 

todas  as  Cabeças  de  Comarcas  debaixo  do  Meu  Sello  ,  e 
feu  final  j  para  que  nellas  fe  publiquem  ,  e  regiftem  ,  remet- 
íendo-fe  efte  próprio  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Da- 
do no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  de 
Agofto  de  mii  fetecentosfe tenta  e  quatro.  [ 


REY 


Marquez  de  Pomhal 

Lvarâ ,  porque  Fofa  Mageftaàe ,  ohvkndo  aos  graves , 
e  dolofos  abufosy  com  que  fe  fraudava  a  Fazenda  da  Um- 
verfdade  ;  na  legitima  prejiaçaô  dos  Laudemios  ,  que  lhe  faÕ 
devidos ;  na  falta  de  reconhecimentos  ,  e  renovaçoens  dos  nu* 
merofos  Prazos  ,  de  que  a  referida  Univerfidade  he  Senhora 
DireBa-y  e  nos  pagamentos  das  Contribuiçoens  deflinadas  pa- 
ra os  Partidos  de  Medicina  ,  e  Farmaca  :  Ha  por  bem  dar 
aos  ditos  refpeitos  todas  as  faudaveis  Providencias  ;  e  abollin* 
do  os  antigos  Alvarás  ^  que  eflablecêr ao  as  fobr editas  Contri- 
huiçoens ,  as  eflablece  com  proporção  ao  eflado  prefente ,  dando 
a  Regra  invariável  para  a  cobrança  delias  j  tudo  na  forma 
qffíma  declarada. 

Para  VolTa  Mageftade  ver. 


Fi- 


6oy 

;■•-*-    ir      gir-       A 

Fica  regiftado  efte  Alvará  no  Livro  da  Fundação  da 

Univerfidade  de  Coimbra  ,  e  no  Livro  QLmrto  das  Cartas , 

Alvarás ,  e  Patentes  a  foi.  50,  verf.  Secretaria  de  Eftado  dos 

Negócios  do  Reino  em  17  de  Setembro  de  1774. 

'JaaÕ  Chryfojlomo  de  Faria  e  Soufa  de  Fafconcellos  de  Sá. 


^oao  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te, e  Reino.  Lisboa,  o  primeiro  de. Setembro  de  1774. 

,     Dom  Sehajíiao  Maldonado. 


Régiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e Reino, 
no  Livro  das  Leis  a  foL  37.  verf.  Lisboa  o  primeiro  de  Se- 
tembro de  1774. 

António  Jozé  de  Moura, 


Joaô  Chryjojlomo  de  Faria  e  Soufa  de  Fafconcellos  de  Sá  o  fez. 


Tom.  IIL 
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TA  RI 

DO  Q^UE  AS  CAMARÁS  DESTES  REINOS 

abaixo  declaradas,  haõ  ;de  contribui-r  ânnualmente  pelas 
fuás  reípedivas  Rendas ,  para  os  Partidos  da  Medicina 

da  Univeríídade  de  CoiíTibra.  .  v' 

NA  província  da  EXTRAMADURA, 

a  faber: 

L  ornar  ca  de  Santarém*   " 

Camará  daqiiella  Villa  -    -l',i^.A-f  rVi-.^S^6±o 

de   ianquinhos     -      -,.-,.-    .     ...    _  ^&6>r,r\ 

A  de  Vai -de  CaTalios  -    --^'"--'--"'^^  .:    -  "^   ©4^0 

A  de  Aipearca    -.-    -     -    -.    -    -    -  ©a-^o 

AdeValle,  .-     ''■,■^úS^'è^\mM.  -  ,-  .©470 

A  de  Cazével  --    -    -"-    -    -    -    -'-  ©560 

A  de  Traz    da  Serra    --»----  ©520 

A  de  Almeirim    -----.-_-  2©2io 

A  de  Valle    de  acerto  de  Mugem   -    -    -  ©560 

A  de  Pé  da  Serra     --.-»»--  ©680 

A  de  Rio  Maior  -   -,    t    -,  -    -  ,-     -'  r.^  1^280 

A  de  Mujaveta    -'  ^i^^..?^H^-  jiiyiUúj-i^^i:^  4^820 

A  de  Sereira   e  Lapa    ^  '- 1 -«'  -\  «'^"^;  .k^i  ís  <.^^^,o 

A  de  Azinhaga     ---------  5^220 

A  de  Seiitével      -     -    .    -    -    -     _     _     -  ié)o2o 

A  de  Alcoentre    -    -    ^H '.-' '-'"'-;'    -.    -  1^040 

A  de  Cartaxo  ---.--»_.-  1^)780 

A  de  Erravide  da  Erra -  3^730 

A  de  Aveiras  de   Baixo    ------  1^)730 

A  de  Pombal  -----==._--  2^)740 

A  de  Coruche ioíDo/iq 

A  de  Monte   Arguil  -   -,    -..  -  .  -  ,  -    -.    -  .2^)920 

A -de  Aveiras -de  Cima*  }i^"^-^SiAA^si4^!á\ltnl'ò^a ©140/ 'n^O 

A  de  Torres  Vovas  --------  11  ©810 

A  Caínara  de  Confelhinhos  de  Torres  Novas  -  ^550 

A  de  Salvaterra --  5^)800 

A  de  Pernes    --»-»    =    .---  2^)970 

A  de  Almoíler-   ---- g)66o 

A  de  Alcanede     ---------  4^)230                   ' 

A  de  Ulme     .--«».----  ©960 

•  Segíie    137^)110   '   .:.*-^. 


Seguem  a  fomma  ^«/íí'í^<?«%f^*•:i1^^vçiti.-l'«^^u\T\X.''*•^•  ;iry.?37Ê)iio 

A  Coimrca  de  Azambuja    -    -    -    -    -    -  .      3^^9^    í:- 

A  da  Gollega -.-    -    - -.  -  _    io'ès^o,\,  ú\- 

A  da  Chamulca    -     -     -     -     -  .,  -     -     -     -         2^710  , 

A  de  Vai  de  Figueira    -     -    -     -     -     -    -  -         ©490 

.       I7^47Q 

Comarca  de  Torres  Vedras,  ,, 

x\  Gamara  daquella  Villa   -----  ■Ls'ès^o  \  A 

A  de  Villa  Verde  de  Tancos  -.---.-.  ©640  A 

A  do  Reguengo  da   Carvoeira    -    -    -    -  6)670 

A  de  Cadaval  -    --------*  ^©550 

A  da  Villa  da  Arruda    -    --..-.-_-..--  i©46o 

A  da  Villa  da  Enxara  dos  Cavalleiros   -    -  ^  ©490  ; 

A  da  Viíla   de  Povos     - ©420 

A  da  Villa  de  Mafra 1^240 

A  da  Villa  da  Alhandra    -    -    -,.,jt-.V'v    o§^^^ 
A  da  Villa  Franca  de  Chira    _--\:    -  •  .    --^^^     8é)ioo 

A  do  Julgado  de  Rebaldeira 2^)550 

A  da  Villa  de  CoUares  -    -    -  ,-  .-    -ri^rV    :i©53o  \ 

A  da  Villa  da  Ericeira  -     -     -  -  -  --    -     -  ©850 

A  da  Villa  de  Cheieiros    -    -  --    -    ■■_-,r:zí.<     ©9^ 

A  da  Villa  da  Lourinhã     -    -    -    -    -^^t^xS^^S^^ 

A  da  Villa  de  Bellas --  ò       ©B30   . 

A  da  Villa  de  Aldeã  Gallega  da  Merciana  -     .    ig)4io  ■_ 
A  da  Villa  de  Cintra    -    ------        66)370 

A  da  Villa  de  Alonquer     -    -    -    -    -    -       116)200 

A  da  Villa  de  Cafcaes  -    -    -    ,.-,-;_;  146)080  766)650 


Comarca  de  Leiria* 

x\.  Da  Gamara  daquella  Cidade  - 

A  da  Villa  de  Peniche  -     -    -    -  - 

A  da  Villa  de  Atougia  -    -    -    -  - 

A  da  Villa  de  Porto  de  Mós    -  - 

A  da  Villa  de  Cós  -    -    -     -     -  - 

A  da  Villa  de  Maiorca  -    -    -    -  - 

A  Gamara  da  Villa  de  Aljubarrota  - 

A  da  Villa  de  Évora     -    -    -    -  - 

A  da  Villa  de  Turquel  -   -    -    -  - 

A  da  Villa  de  Alcobaça    -    -    -  - 


31  ©780 

136)240 

5©590 

4©  300 

2©I20 

2©430 

I©420 

i©690 
3©340 
2©790 


Seguem    68©7Q0    „    231  ©230 


^10 


i.  / 


'■  '     Seguem  as  fommas  antecedent€f<-^^^'^'^^^-'  i58©700 

A  de  Alpedri^^P^^?-    -  -.    -    -  -.    _    _  i^gg^ 

A  da  Viila  de    CélJá    --    -    --__-_  2ê)85'o 

A  de  Santa  Catharina    --    -----    _  2Í)2Óo 

A  de  Salir  do  Matto  -   -     -     -----  26)580 

A  de  Alvorninhá  -     -     -    -    -     -    -     -     -  2e)i20 

A  de  S.   Martinho     -     -    -     -r    -     -    -    -  2^)240 

A  de  Alfeizerão   -     -    -    *l-/aii,:4  _,  _   ._     _      .   2^)070 

A  da  Viila  da  Pederneira   -     -    -     -     _    -  1^900 

A  da  Viila  da  Batalha   -----    -    -    _  7^)420 

A  das  Caídas   -     -    -     -     -    -  "•_-_-_    _  ig)^oo 

A  da  Ega    -   ^-..^-^  -     --.--.--  irL^u/..-^ ,  .©íco 

A  de  Soure  -  '-c^-.  ^  -  "  -    -  ■  -  -  --  -  -  -  -  7^890 

A  da  Redinha  -ft)E-    -  ~  -  -  -     -■----•_  ^©-«ço 

A  de  Pombal  -    -'  -    ---    -  3íí-jíí£vísí-  2©!  10 


55 


231©230 


Comarca  de  Thomar. 


Camará  daquella  Viila    -  ----■--»  i3%8o 

A  da  Viila  de  Arega     -  -  -    -  ■  -  ■--.-_  ©440 

A  de  Maçans  de  D.  Maria     -----  ©r^o 

A  de  Viila  Nova  dé  RuíFos    -    -----  ©4^0 

A  de  Viila  de  Pedrógão  ^-     -    -   •-  --  --  2^)400 

A  de  Viila  de^' Chão  de  CoiiíTe   -    -■<ÍJ-''í/íi^í«r.j»  i.g)72o 

A  de  Viila  do  Rabaçal  -----     _  ~-     -  *l©2ro 

A  da  Viila  de  Abiul  ----__    -    _  1^)260 

A  de  Figueiró    dos  Vinhos    -    -    -  --    -  i'^6yo 

A  da  Viila  de  Ourem    -'    ------  z'^^^o 

A  da  Viila  de  Rey   -    -    -    -   ,-,  -    .    _  2^-^40 

A  da  Viila  de  Dornes   -    -    --OV-    _    _  iê)2io 

A  da  VilIa  de  Ferreira  -------  26)^90 

A  de  Aguas  Bellas    --------  e)j.2o 

A  da  Viila  das  Riaes     - -  ©990 

A  de  AíTenciara    -     -     ---•■-    -     -     -     -  ig)2oo 

A  da  Viila  de  Atalaia    -     -     -     -     -     -    _  3^)480 

A  Camará   da  Viila  de  Tancos     -    -     -    _  ig)7oo 

A  da  Vilia  de  Paio  de  pelle    -     -     -     -    -  2^)380 

A  de  Alvarege     -    -     -     -     -     -  —    -     -  ©630 

A  de  Pampilhofa  -     -    -     -     -    -     -     -     -  2^)840 

A  de  Oleiros  -     -    .-     -     -     -     -----     .  .    3^)500 

A  da  Certa  -    -     -    ■-     ---     -     -     ,     -    _  17^250 

A  de  Pedrógão  do  CfatâT-    -  ,„,-    .    .    -  íê)i20 

Seguem  08^300  „ 


1 14^)050 


345Ê)b8o 


^11 


Segue?ji  as  fommas  antecedentes ^,i*^\\\''  68 ©3 8o  „    345^880 

A  de  Proença  -    -    -    -.--.--    --.      7©490 

A  de  Álvaro    -    -    -    -    -    --  -    -.   .    -.       3^550 

A  de  Sobreira  formofa  -    -    --    -    ---       i  ©080 

A  de  Belver -.  -     ,    _.  _.       1^)700 

A  de  Carvoeiro    -    -    -    --.-    --.-  ©700 

A  de  Mação _..-.-.-..      5^)080 

A  de  Punhete  - .-_-        8e)i6o  -. 

A  de  Ponte   do  Soro    -    -    -    -    -    -    -        56)730 

A  do  Sardoal  -    -     -    -    ---    -    ---        4^)080 

A  de  Abrantes _._-  43^)450 


xV 


A  da 

A  da 

A  da 

A  de 

A  de 

A  de 

A  de 

A  de 

A  de 

A  de 

A  de 

A  de 

A  de 

A  do 

A  de 

A  do 

A  da 

Comarca  de  SetuhaL 

Camará  daquella  Villa   -    -    -  _-    -  37©  3  3^ 

Villa  de  Cezimbra    -    ^*>>V^^í'-*v>^v   .-  5g)ióõ 

Villa  de  Samora  ---«---  18^)430 

Villa  de  Benavente   -    -    -    -    -    -  40^)470 

Cabrella  -    -    -    -    -    -^-    -    ---  2^)420 

Alcácer  do  Sal    -    -    -=    -    -    -    ~  18^)070 

Grandula    -     --------  36)730 

Canha     -     -    -     -     - 16)380 

Azeitão  ----------  36)900 

Coina  --    -    --    --    -    -    -     "  ©560 

Palmella  ----------  286)050 

Alcochete    ---------  96)370 

Aldeã   Gallega     -.--    =    --=  136)700 

Alhos  Vedros   --------  1^)770 

Lavradio     -.----^-"  26)450 

Almada  ----------  46)760 

Barreiro  ---------='  1^)400 

Mouta    ---"»--»--  3^)280 


NA  PROVÍNCIA  DE  ALEM  TEJO , 

a  faber  % 


A 


Comarca  do  Campo  de  Ourique, 


Camará  daquella  Villa 
A  de  MeíTejana    -    -    -    - 
A  de  Padroens     -    -    -    - 


86)110 

56)720 
16)540 


1496)400 


1966)230 
691 2)510 


Seguem      156)370 


6iz 


|||í|{| 


od^í^Segíiem  as  fommas  antecedentes-  ii>tí«^ 

A  de  Almodovar  -    -    --    -    -    --    - 

A  de  AIjLiítret  ---    --    -    --    -    - 

A  das  Entradas     -    -    -  -  -    -    -    -    _    _ 

A  de  Caftro  Verde   -    - 

A  da  Villa  de  Alvallade    - 

A  de  Gravaô   -    -    -    -    -    _    .    -    _    _ 

A  de  Sines  -    -    -    -    ------    - 

A  de  Panoias  -    -    -    --    --    --    - 

A  da  Vilia  de  Cazevel  - 

A  de  Santiago  de  CalFem  --.-.. 
A  de  Calíos     ---------- 

A  de  Viila  Nova  de  mil  fontes  -    -.  -    - 
A  de  Mertola ''■'■■^^:^L,.^-^. 


-4©44o      -■>'í^  3ÍJ  A 
4© 860  /'íívíA  9b  A 

26)540  ^-^^.  sb  A 
4© 9  30  •''3'^^J.H  3b  A 

2£)8oo-  -;071ii3"~  r;f:    A. 
32)950    «'>'"'?íií'- 

3e)86o 

2ê)020 

2^)280 

II  ©200 

iê)370 

©óoo 

13  ©370 


,^^      I\ 


Comarca  de  Portalegre, 

Camará  daquella  Cidade     -----  37^)100 

A  da  Villa  de  Monforte    ------    -  25^000 

A  da  Chancellaria     --------  66)970 

A  de  Alter   do  Chaõ     -----     -     -    -  27^)540 

A  do  Crato     ----- 25^)840 

A  de  AlpalhaÕ -    --  11^)550 

A  de  Caílello  de  Vide  -----    -    -  176)840 

A  de  Marvão  -    -    -    ---    --    -    -  i6e)ooo 

A  de  Montalvão  -    -    -     -    -    -    -    -    -  75)180 

A  de  Niza --  i8ê)95o 

A  de  Ares  ------- •   13^480 

A  da  Póvoa     ----------  1^)870 

A  de  Villa  flor     -    -    --     --    -    -    -  2^)9:50 

A  de  Amieira  -    -    -    -  -- 96)020 

A  de  Gavião    -    -    -    -----    -    _    -  2^)670 

A  Camará  de  Margem    --------  ©480 

A  de  Villa  Nova  de  S.  João  de  Gafete  -    -  9^)540 

A  de  Tolofa    -- 96)480 

A  de  Arronches    --- 43  ©650 

A  de  AíTumar ----  46)740 

A  de  Alegrete-   ---------  86)400 

Segue 


73%9o 


3006)230 
1:065  ©3  30 


^^3 

c:   Segue  a  forniu  a  antecedente    -------      1:065©  3  30 

Comarca  de  Évora. 

XjL  Camará  daquelh  Cidade  -    -     -        -  699700            ^      ^|>  ^ 

A  da  Villa  de  Aguiar ^  i'è6^o       -'"  ^^^^^  '••"  -;- 

A  de  Arraiolos     ---------  15^)720      ^'■?i''^>  ^t^  -^^ 

A  das  Águias  ----------  i'è2^o^oqim^)  sb  A 

A  de    Viana 2g)22d^^'nnrnt>-|  ab  A 

A  de  Alcáçovas    -     -    - 36)780     ^^-'•'-'   '  •     . 

A  de  Monte  mór  o  Novo  ------  58^)210 

A  de  Lavre -    -    -  2^)690 

A  de  Mora  -   -    -    - 4^870 

A  de  Cabeção  - 29290            ^      # 

A  de  Monte  Conto  -    - ig)6óo   stnrír;,  -    C  \. 

A  de  Redondo    -     - -    -  169890 

A  de  Pavia  -    - -  6^500 

A  de  Eíbemoz     ---------  43^^70 

A  de  Avis  -    -    - 119920' 

A  da  Figueira-    -    -    - 49500 

A  de  Villa  Viçofa     --------  319630 

A  do  Cano-    - -    -    »    »  49910 

A  de  Borba      -----    -----    -  -  159710 

A  de  Veiros     -     -     -     - -  ^éojo 

A  de  Souzel     ----- 13^)820 

A  de  Ervedal  ----------  49250 

A  de  Vimieiro-   -    -    -----    -    -  892io 

A  de  Galveas  -    -    -    -    - 2966o 

A  de  Évora  Monte   --------  1398(^0 - 

A  de  Alter  Pedrofo  -    -------  8943^» 

A  de  Cabeço  de  Vide   -    - 229910 

A  de   Fronteira     -     -     -^ 149300 

A  de  Seda -    -    -  79i9C 

A  de  Bena  Villa  - -    -    -  29050 

■ —  4059920 

Comarca  de  Elvas, 

.A.  Camará  daquella  Cidade-    -        -    -  6696oo 

A  da  Villa  de  Olivença     ------  37957» 

A  de  Villa  Boim  -    - J^H» 

A  de  Jurumenha 8942-0 

A  de  Monfarás --    -  53^790 

AdcNodar-     - 1__^       .,-_^ — 

Tom.  III.               Oooo              Seguem  1699400  „   1:4719250 


IMi 


M 


^14 


Seguem  as  fommas  antecedentes  -  -    -    i69£)40o  „    1:471  ©250 


A  de  Mourão  -    - 

A  de  Ferreira  -    - 

A  de  Terena   -    - 

A  de  Alandroal    - 

A  de  Ouguella     - 

A  de  Campo  Maior 

A  de  Fernando     - 

A  de  Barbacena   - 

28^)930 

©980  í 

10^)950 
i2g)57o  :.,u,KÍUY 

I9©220  ■  -■'■\ 

42^)980 
©990 

5é)i6o 
'         291^)180 


A 

A  da 
A  de 
A  de 
A  de 
A  de 
A  de 


A 
A 
A 
A 


de 
de 
de 
de 


A  de 
A  de 


A 
A 
A 
A 


de 
de 
de 
de 


Comarca  de  Beja. 

Camará  daquella  Cidade    -    .     -    -  36^)030 

Villa  de  Serpa  ----^-..  586)550 

Moura    ---.--.=.._  36g)i8o 

Portel    ----.-.    =    =    .  7^)580 

Vidigueira  -    -    »--...    .  4^)210 

Frades     -------_..  2^)950 

Oriolas   ------.-.=  g)6^o 

Villa  Alva  --.---...  ©750 

Villa  Ruiva -   _   .  ©910 

Albergaria  dos   Fufos    -    -    -    -    -  ©620 

Alvito    --..-.-.-.  ^g)87o 

Villa  Nova  de  Alvito    -    -    -    -    _  16)460 

Torrão    -    -    -    --    -    -    -    -_  7^)250 

Ferreira  ----_».„_„  8^)450 

Villa  de  Odemira  ----_-_.  66)840 

Beringel   -    -    ~    -    -.  _    .    _    .    _  2^)250 

Villa  de  Faro  --------  ©43C> 


NA  PROVÍNCIA   D'   ENTRE  DOURO 
E  MINHO. 


A 


Comarca  de  Guimaraens. 


Camará  daquella  Villa    -    -    »    . 
A  de  Villa ,  e  Confelhos  de  Montalegre 
A  de  Honra  de  Villar  de  Perdizes   -    - 
A  de  Villa  de  Chaves  ------ 

A  de  Villa ,  e  Confelho  de  Alfarela  -     - 
A  de  Confelho  da  Ribeira  de  Pena  -    - 


166)700 

106)790 

1 6)020 

126)050 

16)290 

16)460 


1806)020 


1:9426)450 


Seguem      436)310 


6í^ 


Seg:iem  as  fommas  antecedentes    -    -      459310  „  1:9429450 

A  de  Villa  Pouca  de  Aguiar  -----  5&)ióo 

A  de  Villa,  e  Confelho  de  Ermelo  -    -    -  19230 

A  de  Villa ,  e  Confelho  de  Mondim    -    -  ©960 

A  de  Villa,  e  Confelho  de  Serva     -    -    -  ©530 

A  do  Confelho  de  Cabeceiras  de  Bailo-    -  29250 

A  do  de  Gouvea  ---------  19250 

A  do   de  Gieílaço     --------  986o 

A  de  Villa,c  Confelho  de  S.Cruz  de  Sima  Tâmega     9740 

A  do  Confelho  de  UnhaÕ   ------  19750 

A  da  Villa  de  Amarante    ------  9630 

A  da  Villa  ,  e  Confelho  de  Serolico  de  Bailo  49290 

A  do  Confelho  de  Louzada     -----  9950 

A  de  Ruivaens     - --  96oo 

A  de  Couto  de  Vimieiro     ------  ©510 

A  do  Confelho  de  S.  João  de  Rei     -     -    -  9790 

A  do  de  Vieira     ---------  ©510 

A  do  de  Tibaens --  9Ó40 

A  do  da  Ribeira  de  Soas i966o 

A  da  Villa  de  Lanhofo  -    -    -    -     -    -    -  19250                    ^ 

A  de  Monte  Longo  --------  29930 

A  do  Couto  de  Moreira  do  Rei  -    -    -    -  9 370 


Comarca  de  Viana. 

Gamara  da  Villa  de  Barcellos  -    -    -  259<^7o 

A  de  Efpozende  ---------  29720 

A  do  Prado ---  2966o 

A  de  Villa    Cham    --------  19260 

A  Camará  de    Lerim -    -  98io 

A  de  Penella    ----------  x9B2o 

A  de  Amares .__.-  9760 

A  da  Barca  - -    .     -  49930 

A  de  Ponte  de  Lima    -------  49010 

A  do  Geres  de  Lima    -------  19030 

A  de  Caminha      -     --------  59910 

A  de  Villa  Nova   de  Cerveira    -    -    -    *  199090 

A  de  Valença  ----------  13^54^» 

A  de  Monção  -    -     -    -  ' 139620 

A  de  Valadares 29 160 

A  de  Melgaço      ---------  296io 

A  dos  Arcos    - 893B0 

A  de  ,Coura    .---------  i9530 

Oooo  ii  Segíie 
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Segue  a  fomma  antecedente    -    -    -    -    . 

COMARCA  DO   PORTO. 

S  Camarás  dos  Confelhos  deíla  Cidade    ■ 

NA  província   de  TRAZ 
OS   MONTES, 

a  faber: 

Comarca  de  Moncorvo. 


Camará  daqiiella  Villa ,  e  Confelhos 
A  da  Vil  Ia  de  Freixo  ,  e  Confelhos  -    -    - 

A  de  Mós ,  e  Confelhos -    - 

A  de  Villa  Boa    ------»-     - 

A  de  Freixes    -----.---- 

A  de  Vilarinhas  da  Caftanheira    -    -    -    - 

A?,  de  Anciães  ,  e  Confelho    -    -    =    »    - 
A  de  Chaílim  ---------- 

A  de  Caftro  Vicente      ------- 

A  de  Alfandega  da  Fé    ------- 

Á  de  Frechas   --_-_.---- 

A  de  Abreiro  --_-_.---- 

A  de  Agua  Revez    --..---- 

A  de  Murça     --»-.-^-.- 
A  de  Lamas     --_-_----_ 

A  de  Vai  Dafnes  -    -    -     .--... 
A  de  Sezulfe    --,-»_---. 
A  Camará  de  Cortiços  --_---- 

A  de  Mirandella  -_--.-=,-- 
A  de  Dona  Chama   ---.    =    .-- 
A  de  Monforte    -.-.-_--- 
A  de  Nozellos  -----«_»-- 

A  de  Sao  Paio  -------__- 

A  da  Villa  das  Flores  -----    =    - 


Comarca  de  Miranda. 

Camará  daquella  Cidade,  e Termo 
A  da  Villa  de  Vimiofo 

A  da  Villa  de  Outeiro    -    -    »    ^    -    - 


70^)990 

38^)990 

14^)630 

1^870 

2ê)3IO 

6^)400 
10^)940 
2^)430 
5^^380 
6  ©860 
2^360 

2é)250 

16)040 

1 1  ©040 

6©86o 

^990 

©840 

2Ê^220 

i4©24o 
5  ©860 
66)300 
1^)230 
ife)040 
8^)360 


30^490 
76)930 
5^)760 


2:i28e>i30 


31  ©450 


225^)430 


Seguem      446)180  „  2:385 ©01© 
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Seguem  as  fommas  antecedentes  -  -    -  449180  „  2:385©oio 

A  de  Algozo   ---- 9©o40 

A  da  Cidade  de  Bragança  ------  196)390 

A  da  Villa  de  Villar  Secco  da  Lomba  -    -  ©770 

A  de  Vinhaes  ----- 6^590 

A  da  Villa   de  Paílbs 2© 390 

A  de  Lampazes    ---------  25^)640 

A  do  Mogadouro _-.  17^)610 

A  de  Bempoíla --  3^)230 

A  de  Penas  de  Royas -    -.  4©  130 

A  de  Arinhofo     ---------  1^)100 

1 34^)870 
B^elno  do  Algarve, 

J_|l.  Camará  da  Cidade  de  Tavira     -    -  28^850 

A  da  Villa  de  Loulé 2I€)6ío 

A  da  Villa  de  Cazélia -  3  ©150 

A  de  Caftro  Marim  --------  61)470 

A  de  Santo  António  de  Arnilha   -    -    -    -  4^)700 

A  de  Alcoutim     ---------  6^)730 

A  da  Cidade  de  Faro    -------  23^)170 

A  de  Silves -  20^)880 

A  da  Villa  de  Alvor    -----    =    -  1^)830 

A  da  Cidade  de  Lagos -     -  10^920 

A  de  Villa  Nova  de  Portimão    -    -    -    -  2^)440 

A  da  Villa  de  Albufeira    ------  11  ©790 

A  de  Aljezur   ----------  1^)440 

A  de  Bifpo  -----------  ©850 

A  de  Sagre ---  gl^oo 

NA  PROVÍNCIA  DA  BEIRA,  2:ÓÓ5€)2io 

a  faber: 
Cornar  ca  de  Coimhra. 

jc\  Camará  da  Villa  de  Monte  Mór  -    -  31  ©930 

A  da  Villa  de  Penalva 15^)050 

A  de  Pereira    - -    -    -  7^)580 

A  de   Tentúgal    ---------  10^)550 

A  de  Villa  Nova  de  Anços 5©98o 

Seguem  71^090 
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Seguejn  as  fo?nmas  antecedentes    -    -  711)0905,  2:665^210 

A  de  Louzao  -    -    -    ---    __._    __  a^^ao 

A  de  Arganil  -    -    - 2^640 

A  de  Ançao     -----_._._  ^©080 

A  de  Cantanhede  --- 4^500 

A  de  Figueiró  do  Cainpo    -    -    -    -    -    -  2^)720 

A  de  Góes  ------...._  sSjio 

A  de  Podentes -  2^390 

A  de  Penella 4^)590 

A  de  Qiiiaios  -    -    -    -    -    _    .    .    _    _  2^)440 

A  de  Sarnache  -------___  j  ©4^0 

A  da  Serra  Ventofo  ----_-__  4^)070 

A  de  Cellaviza     ---._ j  g)^  .q 

'A  de  Serpins   --------__  2©c4o 

A  de  Terra  Nova  de  Paiaõ     -     -    _    _     _  2.5)010 

A  de  Terra  Velha  de  Paião 2Í)-'9o 

A  de  Tavarede __  4©2io 

A  de  Villa  Nova  de  Monfáros    -    _    -    _  iê)o40 

A  de  Villa  Nova  da   Barca 16)050 

A  de  Villa  Franca    --------  1^)050 

A  de  Urmar    -- -__     .  2^490 

A  de  VacariíTa  ----------  2^)7^0 

A  de  Villa  Verde-    --------  i£)66o 

A  de  Verride  ------_.__  5£)2oo 

A  de  Varzia  de  Góes -    -  1^210 

A  de  Zambujal    -------__  1^470 

A  de  Zouparia  do  Campo  ------  ig)o20 

A  de  Aniiero  -    - 1^)240 

A  de  Arazede  de  Santa  Cruz  ---_.  1^)320 

A  de  Arazede  do  Bifpo  -    ------  1^)190 

A  de  Alfarelos     -------_.  1^)050 

A  de  Aífafar    ------_.__  1^)250 

A  de  Amial     ------_-__  1^)230 

A  Gamara  das  Alhadas  -------  2^)650 

A  de  Aguim    »    =    --.-___.  1^900 

A  de  Buarcos  - ._-  Iê)o7o 

A  de  Brunhos  ----------  ©850 

A  de  EotaÕ 1^)620 

A  de  Condeixa  a  Nova    ------  2^)000 

A  de  Cadima  ----------  3^330 

A  de  Carapinheira     --------  ig)88o 

A  de  Cafaes  de  Eiras ©540 

A  de  Cafal  Comba   -    -    - 2^660 

Seguem  i6ó©48o  „  2:6656)210 


-^ 
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c       Seguem  as  fommas  antecedentes    -    -    166^)4^0  „  2:665^210 

A  de  Eiras  ---..-.-    r    r    -    -    ^  1^930                    .   /- 

A  de  Fermozclhe  ---------  1^340                  ..A 

A  de  Gieíleiro      -     -     -     -     -     -     -     -     -  itlioo             .0  ub  A- 

A  da  Granja  de  Urmeiro    -    -   --    -    -    -  ie)o4a   :       ■     •  -b  /. 

A  de  Gabrielos     -------    -    -  ©980 

A  de  LoLiriçal-     -    -    -    -    --     -    -    -    -  j'é6^o     >f . 

A  de  Licéa-    ------    -    -    -    -  ©990        ;cjog  ... 

A  de  Lavos     ---------  -^-:-'  2^490          -  "  ' 

A  de  Monte  Arcado-    -------  ie)oio 

A  de  Maiorca  -    -   l-    -------  3©i8o 

A  de  Monte  Pvedondo    -------  Q)yyo. 

A  de  Mians-   ----------  1^530 

A  de  Miranda-     -.  -    -    -    -    -    -    -    -  2e;620 

A  de  MogoFores  -    -    ---    -    -    -    -  3©oio  ;au:^4ÍÁ  uL>  A 

A  de  Arizeira-     -    -     -.--.-.--    -  -  ié)66o    sb  IbT  .^ib  A 

A  de  Outil-    --------   --    -    -    -  Je)82o   úiMk  ^  A 

A  de  Palhaes    -    -    -    -    -    -  ■-    -    -    -  i©200  moniLH  ab  A 

A  da  Póvoa  de  Santa  Chriftina    -    -   _-    .-  2ê)720  r 

A  de  Pombeiro     -    -    -     -     --------  i  ©740 

A  de  Qiiembris     -     -     -     -     -  --     -   --    -  ©90'^ 

A  de  Redondos    ------     -    --    -  .ie)30o 

A  de  Sendelgas     -    -    -    -     -    -----  ©490 

A  de  S.  Veraó-   -    -    --,-.-    -    -   »-  i©oéQ 

A  de  Sazes  -  -    -    -     -    -    -     -    -    -  ^-  %QO 

A  de  Seixo  ------.---  --    -  ©710 

A  de  Samuel   -,----    -   --    --   --   -.-     .  2^)200 

A  de  S.  Martinho  dè  Arvore.-    -    -   ..-    -  1^)740 

AdeTaveiro-    .-----.---  iQóio                        . 

Comarca  de  Caftello  Brancx>.  .  „ 

jÍ\.  Camará  daquella  Villa   -    -    -  --    -  369230 

A  de  Pena  Macor  -   -    -    -    -    -----  27^.090 

A  de  Idanha  a  Nova     -------  12^500                      A 

A  de  Alcains  -    -    -    -    -    -    -    -    -    -  9^330 

A  de  Monforte    ---------  3^070 

A  de  Efcaios  de  Sima   -    -    -    -    -    -    -  .  3©750 

A  de  Louza     -    -    - -    -    "    -  A^^o 

A  de  Efcaios  de  Baixo  -     -    -    -    -     -    -  Z&^'^0 

A  de  Matta     -     ---------    -  igoio 

A  de  Cafede    ----------    -  ---  ^^170             ,           - 

,  .  Seguem  102^)780  „  2:874^)970 
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Seguem  as  fommas  antecedentes    -    -  102^)780,,  2:874©97o 

A  de  Salgueiro-    -    -    »    -    -    .   ^    .    .  1^)950       ^,;  .^  v      -. 

A  de  Malpica  ------...,  1^)490 

A  de  S.  Vicente  da  Beira   ---...  12 ©860 

A  de  Freixial  -     -     ----.-._  1^)520 

A  de  Tinalhos     -     -----_._  3^)090 

A  da  Louriçal  ------_--_  ^^^60 

A  de  Sobral     ---.-___._  2^)750 

A  da  Póvoa  do  Rio  de  Moinhos  -    -    -    -  7© no 

A  de  Caítello  Novo  --.---„_  8ê)820 

A  da  Póvoa  da  Alhalaia    ---._„  2^)490 

A  de  Soalheira     --     ---_-_.  4^)710 

A  de  Lordofa  - ,  -    -    ----._.  5^)280 

A  de  Orca  -    ^icu^-    --_-__.  2^)100 

A  de  Alpedrinha  -    -    -    -    -    -    _    .    _  1^900 

A  de  Vai  de  Prazeres    ----___  2^)090 

A  de  Atalaia   -    -    -    «    -    -    -    _    _    _  4^)770 

A  de  Belmonte-  ----___._  3^)900 

A  de  Maçainhos  ---------  ig)88o 

A  de  Inguias  ----------  1^320 

A  de  Sortelha _--__  6£)68o 

A  de  Monta    ---------    .  ©920 

A  de  Vai  Mourifco  --------  ©770 

A  de  Pena  Lobo-    -    -    -    -    -    -    -    -  ©760 

A  de  Santo  Eftevaô  --------  ê)99o 

A  de  Bemdada     --.---___  2^)490 

A  de  Caftelleiro  --------_  1^)700 

A  de  Aguas  Bellas    --------  ©740 

A  de  Molcata  ------_-_-  ©760 

A  Camará  de  Touro-   ---.»--  4©  100 

A  de  S.  Bartholomeu    -------  ©870 

A  de  Rapoulta    -    -    -  ^^^^^n.  íVí\^i^^:  J  g)72o 

A  de  Sabugal  ----------  ioe)oio 

A  de  Quadrazais  ---------  2^620 

A  de  Souto     ----------  ^940 

A  de  Nave  -----------  i©[7o 

A  de  Vai  de  Efpinho    -------  ©700 

A  de  Pedrógão    ---------  3€)64o 

A  de  Vai  de  Lobo   --------  ie)6io 

A  de  Bem  querença  ----,--_  i  ^6^0 

A  de  Meimaó-    ---------  1^)890 

A  de  Meimoa  ----------  ^^900 

A  de  Medelim ,    -    .    .    „  ig)8oo 


Seguem 
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Seguem  as  fojnniãs  antecedentes  .í^Y^  : 224^)740  „  2:874©97o 

A  de  Pena  Gracia     --------  i©i8o 

A  de  Monfanto    ---------  2^950 

A  de  Bempoíla 3©03C) 

A  de  Salvaterra -  6^430 

A  de  Zibreira -  ©880 

A  de  Roímaninhal    --------  1^)870 

A  de  Proença  -    -    -    ---    -    --    -  2^020 

A  de  Santa  Margarida i©570 

A  de  S.  Miguel  Dadia  -------  i  ©660 

A  de  Ladoeiro -  5^390 

A  de  Oledo -.-^  2^)510 

A  de  Sarzedas  -----------  "  2^)980 

A  de  Villa  Velha      -    -    ---    -    --  4^)630 

A  de  Idanha  a  Velha -  1^)140 

-.  262^)980 

Comarca  de  Vlfeu, 

jt\.  Camará  daquella  Cidade    -    -    -    isii'ir'34^130 

A  ae  Aranhados  ------    -    --  -  ie)i6o 

A  de  Puvelide-    -;    -    ------    -    -    -    ■    1^)200 

A  de  Senhorim-   -------    -■  --  3©23o 

A  de  Canas  de  Senhorim   ------  2^)120  ^ 

A  de  Aguieiraíibfa"  -    -    -    -■  -    -    -  >,-  1^)430 

A  de  Currelos    -  "^    -     -    -    -    -    ----  2^)490                     ^''■ 

A  de  Oliveira  .dp-Gonde    -    -    -    -    -  ^  5^)270 

A  de  Silvares '"-->'!?    --_..-_-    ie)i2ò 

A  Camará  de  S.  Joaõ  de  Areias   -    -    -  — -  2  ê)55o                      *• 

A  de  Pinheiro  de':Azere    ------  ©910                -;>  A 

A  de  Ovoa  -  -    r    -    --    --    -    -    -  e)8io                '^'  A 

A  de  Santa  Combãdao  -------  iglioo                 '«  A 

A  de  Mortágoa    -"-    -    -    -    -    -    -    -  ©580               '^^  A 

A  de  Couto  de  Morteiro    -    -    -    -    -    -  ©710               -;b  A 

A  de  Freixedo  \'J'   --    -    -    -    -    -    -    -  -  i©i5o               '-^  A 

A  de  Mouras  -:'^^^^',í- 1^)350                '^b  A. 

A  de  Tondela  ,-?íí§i-    -  ■ -    -    -  -  1 1^)050               o.b  A 

A  de  LafoenS'-!'-^íy  -    ------    -    -    -    --  106)580             -  ab  A 

A  de  Sul     -    =.-i7/ií  -    -    -    -    -    -    -    -    ■  16)910             1  fib^A 

A  de  Gafanhaó  ^Tt^  -    - -  --  ^*-    fe)88o>  -'í  ob  A 

A  de  Reriz-   -    -  --^     -..-_-  1^)480 

A  de  Alva -v-t^'^.-    -    -    -  1^250 

A  de  Moens „    .    -    »    „  i©630 

Tom.  lU.                         Pppp  90^)090  „  3:137^95^' 
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Seguem  as  fommas  antecedentes-  -    -  90^090  „   3:1 37^)950 

A  de  Ferreira  de  Aves -  1^950 

A  de  Satao  ------_____  1^210 

A  de  Penalva  do  Caftello  ------  3^)810 

A  de  Azurara  da  Beira  -------  6^)070 

A  de  Tavares-    - ._.  iê)8oo 

A  de  Fornos    ---..-___.  1^)690 

A  de  Algodres -    .    .    _  i©77o 

A  de  Pena  Verde     ---.....  2^)280 

A  de  Matança-    -----.___  ie)8^o 

A  de  Carapito      -----__._  16)980 

A  de  Aguiar  da  Beira   ----.,_  2^)920 

A  de  Moreira  -------.__  5^050 

A  de  Comitos  -----.--„_  i  g)ooo 

A  de  Trancofo     ---_...__  206)910 

A  de  Frechas __._.  16)410 

A  de  Carnicães    -----.,__  ©920 

A  de  Villares  -    -    -    -    -    ,    ->.  i    ,    ^  ©720 

A  de  Bouça  Cova    ---.-^-_  ©870 

A  de  Avelans  da  Ilibeira  ------  ©860 

A  de  Alverca  -     ----..-„„  ie)i3o 

A  da  Póvoa  do  Confelho  ------  ©600 

A  de  Granja    ---.--.«-^  ©570 

A  de  Pinhel ....^  76)630 

A  Gamara  de  Vaz  Coveiro    -----  Í6)oio 

A  de  Souro  Pires      ----__.„  16)200 

A  de  Gidadelhe    ---«--_-_  i^cço 

A  de  Vai  de  Madeira    ----._=  6)660 

A  de  Bugalhal      ----„-__.  i6)8oo 

A  de  Sorvai    ----..-_„_  6)630      .:; 

A  de  Atalaia   -------_„_  '^'JKO 

A  de  Vai  Verde  -------»_  fe)56o 

A  de  Vai  Bom    --.---..-  i^uo 

A  de  Pala  -    -    -    ^.^^-    -----    -  ,,^,0^50 

A  de  Azero     -    -  '-   \    -    -    -    _    -    -  .  .2g)o5o 

A  de  Lamegal-    --»----__  16)150 

A  de  Caftello  Mendo -  16)850 

A  de  Freixo--    -    - g)^io 

A  da  Parada    --.------_  .  ^^20 

A  de  Pêra  e  Chavelhas  -    ------  %^90         1756)720 
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Segue  a  fomma  antecedente    -    -    ,  ^    -    -    -      3:315^)670 
Comarca  da  Guarda, 

,X1l  Camará  daquella  Cidade-     -         -     -  15^)690 

A  de  Aldea  Nova  do  Cabo     -----  1^)740 

A  de  Vai  Verde  -    -    - ©810 

A  de  Aldea  de  Joanne  -------  icDjio 

A  de  Alcongoíla  --- ©940 

A  da  Qiiinta  do  Salgueiro-    -    -    -    -    -  i'^6yo 

A  de  Pêro  Vifeu  -- --  ©790 

A  de  Efcarigo ___  ©900 

A  de  Alçaria    ----------  ié)24o 

A  de  Souto    de    Cafa    -------  ©790 

A  de  Telhado  ------___-  £1920 

A  de  Treixial  ----.-____»  ©660 

A  de  Capinha    com  Cabras    -    -    -    -    -  3^)580 

A  de  Fatela  -----------  2©  110 

A  de  Alcaide  -------__-  :5ê)i5'o 

A  de  Fundão   -■*-------_  10^250 

A  de  Furtozendo-    -    -    -    -     -.-    -    -  1CD290 

A  de  Caria  --    -    -    --    -    -    -    --  7^)490 

A  Gamara  de  Ferro  --------  ©610                       '■■ 

A  de  Pêra  Goa --  2e)o8o 

A  de  Gibaltar  ----------  i©iio 

A  de  Aldea  do  Souto    -------  ©8:50 

A  de  Uregaes  ----- 1^370 

A  de  Aldea  do  Matto   -------  3fe)24o 

A  de  Tamelicaó   ---------  2^)820 

A  de  Gonçalo  - 2g)o8o 

A  de  Teixofo  ----------  2^)930 

A  de  Valhelas  - _--  3^)240 

A  de  Sarzedo  ----------  2^x50 

A  de  Manteigas __-  3^)900 

A  da  Covilhã _-._  11  ©170 

A  de  Porto  da  Carne  --------  ©680 

A  da  Velofa     ----------  £^950 

A  de  Sobral     ----------  1^)320 

A  de  Maçai  do  Chaó    -    -    -    -    -    -    -  ©óóo 

A  de  Cavadoude  ---------  ie)020 

A  de  Minhocal     ---------  ©900 

A  de  Braçal     -------=---  ig)i8o 

A  de  Aldea  Rua  ---------  ©590 

A  de  Moreiras^ _.-_  g)óoo 

Tom.  IIÍ.                PppP  ii            Seguem  99£)7Óo  „   Z'1^1^^7'^ 
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Seguem  as  fommas  antecedentes-  -    -  99©76o  „    3:3156)670 

A  de  Villa  Cortez   .---__-.-  ©800 

A  de  VilIa  de  Monte    -------  ©510 

A  de  Piados     ---_--»-_-  ©560 

A  de  Mizarela  de  Selorico      -----  ©570 

A  de  Mizarela  de  Linhares    -----  ©700 

A  de  Mourilhe     ---------  ©590 

A  de  Cadafaz  ----.-.»---  ©660 

A  de  Souto  de  Moninho    ------  ©610 

A  de  Rapa  ----■,»^-^--  ©740 

A  de  Grichofo  ---     .-.     ^__-  ©940 

A  de  Fonte  Arcada  -----.-.-  ©830 

A  de  Vide  d'Entre  as  Vinhas  ~    ^    ^    -    =  ©930 

A  de  Galiílen  -    -------=--  ©710 

A  de  Jejica  -----------  ©940 

A  de  CortiíTou     ---------  ©520 

A  Gamara  de  Porteira   -------  ©540 

A  de  Forno  Telheiro    -------  i©i6o 

A  de  Ratoeira-  ---------  i©2oo 

A  de  Efpinheiro  ---------  ©720 

A  de  Aldea  da  Serra      _---»--  ©520 

A  de  Lagiofa  --.---^----  i©02o 

A  de  Porco     --».--^---  ©710 

A  de  Selorico  ---»------  ii©38o 

A  de  Afores    ----------  ©560 

A  de  Folgozinho  --------«  2©6oo 

A  de  Nabaes  --=.------»  ©600 

A  de  Mefquitela  ---------  ©780 

A  de  Linhares  ----------  5©  130 

A  de  S.  Paio  ----------  ©470 

A  de  Oliveira  do   Hofpital    -    -    -    -    -  i©2ío 

A  de  Oliveirinha-    --------  i©05o 

A  de  S.  Domil  -  ---------  i©35o 

A  de  Tarrozelo    --^------  i©25o 

A  de  Nogueira     ---------  ©740 

A  de  Villa  Pouca-    --------  ©890 

A  de  Lourofa  ----------  i©32o 

A  de  Percelada     ---------  ©760 

A  de  Boubadela   ---------  ©910 

A  de  Sinde _--__  1^620 

A  de  Azere-   ----------  2©  100 

A  de  Avo  -- --_„  ig)86o 

A  de  Villa  Cova  ---------  i©98o 

Seguem  i54©8oo  „  3-^1^0)^70 


Seguem  as  fommas  antecedentes    -    '  1549800,,   3".3 139670 

A  de  Couto -    -    -  ig)24o 

AdeOiudola-    ---------  19670 

A  de  Midoes  -     -     - i976o 

A  de  Lagares i947o 

A  de  Seixo - i©iBo 

A  de  Ervedal  -    -    - -  29310 

A  de  Cafal -  4§930 

A  de  Lagos      -    - 29490 

A  de  Pena  Alva ^9330 

A  de  Coja -  29ooo 

A  de  Saboa -    -  i97oo 

A  de  Santa  Marinha-    - 39 170 

A  Gamara  de  Villa  Cova  a  coelheira    -    -  19840 

A  de  S.  Romaô   ---------  3®530 

A  de  Valezim  ----- 29280 

A  de  Gouvea  Alijao -     =    -  9560 

A  de  Gea _    -    -  49590 

A  de  Faia   -----------  ©900 

A  de  Maçainhas    ---------  9850 

A  de  Gorugeira ..-  9990 

A  de  Fernão  Joannes     -    =    -----  19540 

A  de  Seixo   Ainarelio    -------  idún^o 

A  de  Vella -     -  19920 

A  de  Porcas _.-.-  19250 

A  de  Aldeã  do  Bifpo    -------  19500 

A  de  Panoias   ----------  9690 

A  de  Sete  Garvalhos     -------  98oo 

A  de  Benefpera -  19590 

A  de  Aldeã  Nova  da  Teixeira    -    -    -    -  9 860 

A  de  Meios     ----------  19380 

A  de  Demoura -.--  9710 

A  de  Romela  ----- 9840 

A  de  Aldeã  Ruiva    --------  9780 

A  de  Pouza  folies     --------  i9ioo 

A  de  Pega  ---.;"""--■■  ^©350 

A  de  Garvalhal   miaõ -  98oo 

A  de  Seixo  de  Goa    --------  9960 

A  de  Pouzade  ----- ©530 

A  de  Villa   Reichofo    ------  9Ó40 

A  de  Villa  Mendo -    -  ©530 

A  de  Marmeleiro-    --------  l994^ 

A  de  Villa  Fernando     -------  98oo      _______ 

Seguem  220^)290  „   3:3139670 
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Seguem  as  fommas  miucedentes    -    -  220£)29o  „  3:3i3çD67o 

A  de  Rotto  -  -    -    -    .    -    -    -    _    _    .^  ig)22o 

A  de  Caiai  de  Cinza    ----_-_  ©510 

A  de  Arrifana  ----=,    =    ____  "^Gâp 

A  de  Gonçalo  Bocas -    -  ©460 

A  de  Rapoula- ©480 

A  de  Verdugal     ---__..._  g)^^^ 

A  de  Pêra  do  Moço-    ---_-..  ©610 

A  de  Villa  Franca    --------  ©600 

A  Camará  de  Avelans    --_--__  ©720 

A  de  Rocamondo      ---.._>_  ©640 

A  de  Alvendre     ---..-_--  i©5oo 

A  de  Adão-     ----- ig)6oo 

A  de  Jannelo -    .    .    _    _  2^)870 

A  de  Codeceiro    ----.-._-  g)86o 

A  do  Lugar  dos  Trinta-    ------  1^)350 


Comarca  ãe  Aveiro. 


2346)810 


Camará  daqueíla  Cidade    -    -     »    -  9^)200 

A  de  Trofa      -    -     .     -     ~     -t-  ^.-    _     _    _  ©500 

A  de  Serem      ------_„-.  4^200 

A  de  Ferreiros-   ----»-.-_  2ê)3oo 

A  de  Annadia-    ---------  ie)6oo 

A  de  Barro-    ---»-..-.-  2^)200 

A  de  Paos .    _    -    -  "(èsoo 

Oys  de  Barr.°    -----.-..-  1^)700 

A  de  S.  Lourenço  do  Brr.»      -    -    -    -    .  2^)400 

A  de  Sequins  ----------  ©800 

A  de  Pinheiro-     -     -     -    - gj^^Q^ 

A  de  Vintena  de  Perraes ©óoo 

A  de  Parredes _.  i©roo 

A  de  Vilarinho  de  Brr.''     ---___  3©!  60 

A  de  Vintena  de  Albergaria     -----  ©700 

A  de  Auguada    de  Sima    ---,--  2 ©600 

A  de  Segadaens    ---------  1^700 

A  de  Oys  da  Ribeira 2^300 

A  de  Avelans  de  Sima  -------  i''é^oo 

A  de  Cafal  de  Álvaro    -------  ©500 

A  de  Preftino  --- _-  ©coo 

A  de  Vintena  de  Boialvo    ------  ©450 

A  de  Vouga     -     - -    _    .  2©8oo 

A  de  Vintena  de  Arinhos  ------  ©óco 

Seguem  45^)3 10  „  3:54Cei48(i 


Seguem  as  fofmnas  antececkntes    -    -  45^)310  „  3:548^480 

A  de  Sangalhos    ---------  2^)800 

A  de  Eílaiíeja -_--  5^100 

A  de  Cambra  ----------  2^)500 

A  de  Sever ---  ©400 

A  de  Bempofta     ---------  3  ©700 

A  Camará  de  Olivera  de  Brr.*    -    -    -    -  2^)300 

A  de  Vilarinho  de  Efgueira ICD500 

A  de  Pereira  Juzan    --- 1  ©500 

A  de  Efgueira      ---------  4^)800 

A  de  Angeja    ----------  3^)300 

A  de  Hermida ___-  ©900 

A  de  Frolfos  --- 16)700 

A  de  Sorães    ----------  i^ooo 

A  de  Cortegaça    -    -    -    -    -    -    -    -■  ^  2© 300 

A  de  Eixo  -----------  1 6)500 

A  de  Covão  do  Lobo  Vintena    -    -    -    -  ©500 

A  de  Vintena  de  S.  Romaô    -    -    -    -    -  &600 

A  de  Ouvar     ----------  126)800 

A  de  Vagos .--_  3^900 

A  de  Arada      ----------  26)100 

A  de  Vintena  de  Ouça  -------  6)900 

A  de  Vilans  de  Cam."    -------  6)600 

A  de  Ílhavo     -------. r---  86)iocj'' 

A  de  Soufa- -    -    -■■.»>f!W  36)500  . 

A  da  Feira  -----------  236)000 

A  de  Recardaens --.  26)200 

A  de  Couto  de  Cucugeis  -    -    -    -    -ílM^íni    6)400 

Comarca  de  Lamego* 

X^  Camará  daquella  Cidade  -    -         -    -  136)300 

A  de  Confelho  da  Várzea  da  Serra    -    -    -  6)910 

A  de  Mezio -    --  ©53^ 

A  de  Ribellas  ----------  ©450 

A  de  Caftro  Daire    --------  16)720 

A  de  Britiande     -    -    -    -    -    -    -    -    -  16)250 

A  de  Tarouca -    --    -    -  46)190 

A  de  Magueja      ---------  16)090 

A  de  Lazarim  -- 6)870 

A  de  Parada  do  Bifpo    -    -    -    -/  -,  -    ,-",  '    6)830 

AdeLalim     -----    -  2íI^^iai^J>-t2^^^  ^  ie)88o 

^   Seguem  276)020  „  3:6876)690 
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■    >  Seguem  as  fommas  antecedentes    -    -  279020  „  3:6879690 

A  de  Fontello'^^;---    _-_--__-_  19820 

A  de  Muífao   ^\Q^ ,    .     -  ©960   ^                 f' 

A  de  Valdigem     ---------  í997o 

A  Gamara  de  Villa  Nova  de  Sotto  de  Rey    -  ©440 

A  de  Sande ___  9910 

A  de  Canellas-    --------    -ib  139540 

A  de  Fontes    -    -    - -    -  19230 

A  de  Alijo  --    .    .    1    -     -     -.-    .  49950 

A  de  Favaios  -    -    - --  19960 

A  de  Villa   Real  -    -    -    --    -    -    -    -  409500 

A  de  Vintena  de  Nogueira      -----  9400 

A  de  Confelho  de  Arouca -  i9ooo 

A  de  Paiva-     ---.-----_  9450 

A  de  Ferreiros  de  Tendaes  -    -----  19380 

A  de  Alfaiates _.-  19370 

A  de  Vintena  de  Aldeã  da  Ponte  -    -    -    -  9580 

A  de  Vi  11  ar  Maior     --------  59250 

A  de  Malhada  SoHa  -    -    - -  9910 

A  de  Navader      -  ^-     - -  ©940 

A  de  Poço  Velho     --------  9710 

A  de  Vifraulla       ---------  9640  ri3:JíuV  sb  A 

A  de  Vadamallos       .---._-_  ©590  mdiY  sb  A 

A  de  Confelho  de  Caftello  Bom  -    -    -    -  49440  jvíifiíl  sL  l 

A  de  Vintenande  Villar  Formofo  -    -    -    -  9580  -  f?ifio3  sL  /. 

A  de  Naves     -o.v.. -^ ,,,-    - -    -    ..  -^^^q  .  ^.^i^i  ^i  a 

A  de  Freineda-    '-'^- _    _    _    .  9480  -iraaií  eh   ^ 

A  de  Confelho  de  Almeida    -    -    -    -    -  129750  ciuoD  ;:L   . 

A  de  Vintena  de  Junca  -------  9580 

A  de  Vai  de  Lamula    -    -    r,ii^'^«--i -.,;-;..  .1 971  o 

A  de  Vai  de  Coelha  -    -    -    -  '  -    -    -    -  1 9 1 00 

A  de  Almendra..^. r    -.  -    -    -    -..•^.a^O  as^^^o  -im^ 

A  de  Sinco  Viílas     -    -    -    -.  -crn.B- ,  1-3x^:^29440  [^ooC- 

A  de  Reigada^-    -     -    -„-     -    -,-.  -     -  ..29130   ^isolf     ;. 

A  de  Efcalháo  -  -^    -    -    -    -    -.  -.  -    -  9%oo  n^^cii^I  sb  A 

A  de  Caftello  Rodrigo  -    -    -    -  .  -  ,  -    -  69440    ,rSiEO  ab  A 

A  de  Lugar  de  Mal  partida     -----  i(«)29o   -!<  ^jha  3b  A 

AdeVeríniofi _-,-._-_-    .  4^250  :;;:,,t  3b  A 

A  de  Efcarigo-    -    -    ----,--    .  ^g^io  .,,,^^1^  ^^  a 

A  de  Almublla  .---------  gg^jo  :,,^^^^j  ^j,  a 

A  de  Villar  Torpim  -    -    -    -    -    - .  -    -  8968o  nl^mcH  sb  A 

A  Camará  Qiiintan  de  Pedro  Martins    -    -  19240    jj^frj  ^h^  j^ 

A  de  Lugar  de  Vai  daFoncinho-    -    -    -  19150 

Seguem      1899110  „  3:6879690 
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Seguem  as  fommas  antecedentes    -    -    189^)110  „  ^-.ó^y^ó^o 

A  de  Penha  de  Águia    -------  iQ^io 

A  de  Nave  Redonda     -------  ©880 

A  da  Freixeda  do  Torrão  ------  3^)320 

A  de  Villar  da  margo    - I6>6oo 

A  de  Matta  de  Lobos   -------  3^)970' 

A  de  Algodres  ----- ^  46)640 

A  de  Figueira  ----------  4^)490 

A  de  Freixo  de  Numaó  - 11 6)940 

A  de  Mós  -     --- ©400 

A  de  Sedavim  ----------  36)590 

A  de  Ranhados     -    -    -    ---    -    -    -  66)420 

A  de  Muxagatta  ---------  4©73o 

A  de  Longroiva    ---------  96)920 

A  de  Meda  ----.------.  66)380 

A  de  Villa  Nova  de  Fofcoa   -    -    -    -    -  206)290 

A  de  Touca     ----------  ©950 

A  de  Avelofo  ----------  1 6)ó6o 

A  de  Cafteiçao     ---------  26)370 

A  de  Marialva- »__-  6)740 

A  de  Souto-    --    -    -    -    -    -    -    --  16)340 

A  de  Penelia,  e  Póvoa 3S>33o 

A  de  S.  João  da  Pefqueira  ------  56)14*^ 

A  de  Vai  Longo- 16)640 

A  de  Soutello-    -    - 16)480 

A  de  Ervedofa      ---------  26)610 

A  de  Valença  do  Douro    ------  16)890 

A  de  Caftanheiro-    -    -    -    -    -  .-    -    -  (26)460 

A  de  Confelho  deTrovoens 2^370 

A  de  Várzeas  ----------  16^320 

A  de  Penedono     - 66)510 

A  de  Paredes  da  Beira    -------  26)980 

A  de  Villa  da  Ponte  -    -------  16)230 

A  de  Cernancelhe     --------  36)210 

A  de  Fonte  Arcada  --------  46)610 

A  de  Muimenta  da  Beira   ------  36)820 

A  de  Sindim    ----------  36)000 

A  de  Távora -    -    -    -  16)690 

A  Gamara  de  Paradella -    -  6)940 

A  de  Chavaens     -    -    -    -    -    -    -    -    -  16)390 

A  de  Longa -    -  i6)66o 

A  de  Nagofa   -    -    -    - -  16)390 

A  de  Barcos -    -    .    -    >  26)020       ^ , 

Tom.  IIL                 Qaqq           Se^í/em  3366)950  „  3:6876)69© 
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Seguetn  as  fommas  antecedentes '  -    -  3 36©95'o  „  3:687^690 

A  de  Vintena  de  Adorigo ©470 

A  de  Santa   Leocadia -  ©590 

A  de  Santo  Adrião    -    -    -    -    -    _    _    _  ©430 

A  de  Confelho  de  Taboaço     ,    .    -    _    .  3^630 

A  de  Pinheiro  - -^-^  -    -    -    -    -    -    -    -  ©920 

A  de  Arcos     -    -    -    -    .    „    „    .    „    _  i§)28o 

A  de  Goujohim    -----.___  1^440 

A  de  Granja  do  Tédo -  v-t  ie)26o 

A  de  CaftcUo -    .    -    -    .  1^)620 

A  de  S.  Cofmado     ----__._  1^)350 

A  de  Lumiares     -    -    -    -   ^  K:^  é^  1    i.^^-  "^^jo                  '  - 

A  de  Armamar     ------    -    :^  ||i  ie)2oo 

A  de  Veanha  -    -------    _    -  1^)650 

A  de  Mondim-    ---------  2^)500 

A  de  PaíTó  -----    -^  -_..-_  ^^^^ 

A  de  Se\er-    ------.„__  16)700 

A  de  Leomil  ----------  1 6)820 

A  de  Lapa-    -    -    -    -    l^vl.   .    .    _    „  gj^^^ 

A  de  Caria-    -    -    -    -    ,.,^-.  .    -    -    -  ^g)^.^^ 

A  de  Pêra,  e  Peva  -    -    -    -    _    -    -    _  1^)5-20 

A  de  Alhaes    ----------  ig)óio 

A  de  Pendilhe-    --- ©710 

A  de  Pezo  da  Regoa    -    -  ^    ■,    -  •-    -  2^)370 

A  de  Mezaofrio  -    -    -    -    2    ,    _    _    _  2^)380 

A  de  Godim  S------».--  ©810 

A  de  Pena  Guiaõ      -    -    -    -    -    -    -    -  2^)800 

A  de  Teixeira-    -    -    -    •.  F^.,  -:  -  ^^  ©440 
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Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  20  de  Agofto  de  1774. 


Marquez  de  Pombal 


ASSEN- 


r^ 


ASSENTO 

QUE  A  RESPEITO  DA  INTELLIGENCIA 
DO   PARAGRAFO   DEZANOVE 

DA  LEI   DE   VINTE  DE  JUNHO 

DO    PRESENTE   ANNO 
S  E    T  O  M  O  U 

NA  CASA  DA  SUPPLICAÇÃO, 

E   (Í.UE   PARA   BENEFICIO    DO    PUBLICO 
SE  MANDOU  IMPRIMIR 
PELA   MEZA 

DA  SANTA  CASA 

MISERICÓRDIA 

DE    LISBOA 


'íií' 


Tom.  III. 


Qgqq  ii 


^3 


P.  fem  inconveniente.  Lisboa  ,'|03J[ÍI 
a  23  de  Agofto  de  1774. 


C.  REGEDOR 


..f^E MO  SENHOR. 
MPB"?- A 


■::'e  ?'!: 


Izem  os  Mordomos  dos  Prezos  defta  Cor- 
te 5  que  para  Teus  requerimentos  lhes  he  neceíTario  9 
que  o  Guarda  Mor  da  Relação  lhes  paíTe  Certidão 
do  theor  do  requerimento,  que  os  Snpplicantes  íize- 
rao  a  V.  Eminência  para  fe  tomar  AíTento  a  refpeito 
da  intelligencia  do  Paragrafo  Dezanove  da  Lei  de  vin- 
te de  Junho  do  prefente  anno ;  e  que  outro  íim  lhes 
paííe  Certidão  ao  pé  delle  do  theor  do  AíTento  to- 
mado em  dezoito  de  Agofto  do  prefente  anno  j  e  por- 
que neceflitaõ  Portaria  para  eíTe  eíFeitQ^,.^ví 


Jii:íl:    í. 


•  a  V.  Eminência  feja  fervi- 
do mandar-Ihes  paííar  a  dita  Cer- 
tidão em  modo  authentico. 


E  R.  M. 


Luiz  André  do  Couto ,  Cavalleiro  profeíTo  na  Ordem 
de  Chnfto  ,  e  Guarda  Mor  da  Relação ,  &c.  Certifico  , 
que  a  folhas  cento  vinte  e  duas  verfo  do  Livro ,  que  a6lual- 

mente 


^3? 

mente  ferve  de  lançar  os  Aííentos  ,  que  fe  toma6  na  Caía 

da  SuppIicaçaÓ ,  Te  acha  o  do  theor  feguinte. 


A 


A  S  S  E  N  T  O  a  foi.  122  verf. 

OS   dezoito  de  Agofto  de  mil   fetecentos   fetenta  e 
_    _  quatro  ,  na  Prefença  do  EminentiíTimo  ,  e   Reveren- 
diíTimo  Senhor  Dom  Joaô ,  Cardeal  da  Cunha  ,  Inquifidor 
Geral  ,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  Regedor  das  Juíliças  : 
Veio  em  dúvida  :  fe  o  Paragrafo  Dezanove  da  Lei  de  vin- 
te de  Junho  delle  anno ,  que  manda  fe  naó  profiga  na  ex- 
ecução contra  os  devedores  ,    que  naó  tiverem  bens  ,    nao 
moílrando  o  credor,  que  elle    os  poflue  ,    ou  occulta  com 
dolo  ,  ou  malicia  ;  comprehende  também  os  devedores  aólu- 
almente  prezes  por  falta  de  bens  ao  tempo  da  publicação  da 
mefma  Lei :  E  em  íegundo  lugar  fe  a  difpofiçaô  da  dita  Lei 
deve  também  aproveitar  a  áquelles  Réos ,  que  fe  achao  de^ 
tidos  nas  Cadeias ,  por  naô  terem  bens  ,  com  que  paguem 
ás  partes  as  quantias  pecuniárias ,  em  que  foraó  condemna- 
dos ,  quando  também  fe  naÔ  moftra  ,  que  os  occultao  com 
dolo,  ou  malicia  :  E  quanto  ao  primeiro  ponto  fe  aííentou 
uniformemente  por  todos  os  Miniftros  abaixo  aílignados  ,  que 
a  difpofiçaó  da  referida  Lei  no  Paragrafo  Dezanove  he  tam- 
bém comprelienfiva  de  todos  áquelles  devedores ,  que  achou 
prezos  ao  tempo  da  fua  publicação  ,  quando  fem  dolo ,  nem 
malicia  fe  reduzirão  a  eftado  de  naõ  terem  com  que  íatis- 
façao  aos  feus  credores  :    Porque  a  Lei  comprehende  todos 
áquelles  cafos ,  que  cabem  na  fua  razaõ  ,  e  no  feu  efpirito: 
E  fendo  a  razaõ  ,  e  efpirito  daquella  piiíTima  Lei  o  deJfter- 
rar  de  todos  os  Juízos  ,  e  Auditórios  a  barbaridade  ,  com 
que  tratarão  aos  devedores  as  primeiras  Leis  Romanas ,  de 
que  ainda  fao  relíquias  as  prizoens  contra   os  devedores  de 
boa  fé ,  era  violentiíTimo  efte  procedimento  ,  pois  nao  ha- 
vendo Lei  alguma  Civil ,  ou  Criminal  ,  que  o  decrete  fem 
culpa,  e  nenhuma  ha  nos  devedores  pobres  ,  que  fe  impoíll- 
bilitáraõ  para  pagar ,  pelos  adverfos  acafos  da  fortuna  :  Ser- 
vindo neftes  termos  as  prizoens  de  cevarem  o  ódio  ,  e  a  vin- 
gança dos  credores ,  e  de  opprimirera  ,  contra  todas  as  ra- 
zoens  da  humanidade,  os  raizerSLveis .dçyeiores ,  até  darem 
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a  vida  nos  íiorrofos  cárceres,  em  que  os  tem  detidos  ,  ao 
mefmo  paílo  ,  que  fe  confultaíTem  as  regras  do  inrereiíe  par- 
ticular,  e  público  ,  deveriaô  confentir  na  íoltura  ;  porque 
póílos  em  liberdade  os  devedores  ,  adquiririaÕ  meios  ^  cora 
queíatisíizeírem  as  fuás  dividas,  e  até  a  Republica  íe  fer- 
viria  delles ,  empregando-os  nos  Teus  refpeílivos  minifterios : 
E  comprehendendo  eílas  razoens  os  devedores  prczos  ao  tem- 
po da  dita  Lei  ,  nao  ha  fundamento  algum  ,  que  os  exclua 
da  piedofa  providencia  delia,  por  fe  acharem  todos  no  mef^ 
mo  cafo  5  que  a  mefma  Lei  contempla  ;  E  íe  ella  naõ  foífre 
a  prizao  dos  devedores ,  que  fem  dolo  ,  nem  malícia  íe  im- 
poíFibilitáraô  para  pagar ,  como  ha  de  permittir ,  fem  abíur- 
do  contra  o  feu  piiííimo  efpirito,  que  nelía  fe  confervem  os 
que  achou  prezos  nas  meímas  circumílancias  ?  Devendo  en- 
tender-fe  precizamente  ,  que  o  mefmo  he  Ordenar  a  dita  Lei 
fe  nao  prendao  aquelíes  devedores  ,  que  mandar  foltar  os 
que  no  mefmo  cafo  fe  achao  em  huma  dura  prizaõ  ,  que 
grava  de  preíente  ,  e  grava  de  futuro  ,  em  quanto  fe  nao  re- 
laxa. E  pelo  que  refpeita  ao  fegundo  ponto  ,  fe  aílentou 
por  huma  muito  ampla  pluralidade  de  Votos,  que  fuppofto 
o  cafo  delle  nao  eíteja  na  literal  exprelfaõ  da  referida  Lei, 
eúà  comprehendido  na  generalidade  da  fua  razaÕ ,  e  do  feu 
efpirito  :  Porque  a  mefma  Lei  favoreceo  em  geral  a  caufa 
dos  devedores  exhauftos  de  bens ,  e  deílituidos  de  meios  de 
poderem  pagar  o  que  devem ,  livrando-os  das  prizoens ,  em 
que  os  detinhao  os  feus  credores,  mais  para  faciarem  a  vin- 
gança  ,  do  que  por  intereíle  próprio  :  E  havendo  também 
neíle  cafo  divida  ,  que  induz  a  condemnaçao  pecuniária  , 
credor  a  ella  ,  qual  he  a  parte  ,  a  quem  fe  applica  na  Sen- 
tença ,  e  devedor  qual  he  o  Réo  prezo  ,  exhauílo  ,  e  ex- 
cutido  ,  fem  meios  de  fe  livrar  da  prizao  ,  fem  dòlo  ,  ou 
malicia  na  occukaçaõ  dos  bens,  fem  intereíTe  algum  da  par- 
te em  o  deter  na  prizao  ,  antes  podendo-o  fomente  ter  na 
foltura  ,  por  poder  adquirir  depois  delia  com  que  lhe  íatis- 
faça  a  condemnaçao  ;  nao  pode  entrar  em  dúvida  ,  que  na 
generalidade  deíla  razaô  fe  acha  comprehendido  o  cafo ,  de 
que  fe  trata:  Sem  que  faça  dúvida  a  coníideraçao  ,  de  que 
por  efta  forma  nao  íícariaô  os  deIi6los  plenamente  punidos ; 
■e  que  nao  favorendo  a  íobredita   Lei  os  devedores  doloíos , 
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viria  contra  o  feo  mèffloefpiritòá  favorecer  Reós  de , cri- 
mes ,  em  que  fempre  fe  prova  ,  ou  prefume  dólo.  Porquê  , 
em  primeiro  lugar ,  a  Juftiça  punitiva  plenamente  fe  fatisfaz, 
e  enche  os  feus  fins  com  a  impofíçao  da  pena ,  fuppoílo  fe 
nao  execute  ,  quando  ha  falta  de  bens ,  como  fe  eftá  veri- 
ficando ainda  nos  crimes  maiores  ,  que  trazem  comfigo  a 
confifcaçaò  de  bens,  que  naõ  fe  verificando  pela  falta  del- 
les ,  naô  deixa  por  iífo  de  ficar  fatisfeita  a  Juftiça.  Em  fe* 
gundo  lugar  ,  porque  o  dólo  ,  que  fe  prova  ,  ou  prefume 
nos  delidtos ,  fe  julga  também  purgado  com  a  impofiçaõ  da 
pena  ,  e  dahi  por  diante  fe  naÕ  pode  mais  prefumir  dolofo 
o  Réo  devedor  da  condemnaçaó  pecuniária  ,  ou  cuftas ,  que 
fem  culpa  própria ,  e  por  hum  mero  accidente  da  fortuna  fe 
acha  impoífibilitado  para  fatisfazella  ,  vindo  nefta  figura  a 
íer  violenta  a  pnzaõ  já  fem  mais  culpa  ,  e  fem  mais  crime , 
que  o  de  naÕ  ter  bens ,  e  fó  bem  fundada  a  piedade  ,  que 
lhe  relaxa  a  captura  ,  para  poder  adquirir  por  eíTe  meio  os 
de  que  depende  a  fatisfaçao  pecuniária,  que  he  todo  o  fim , 
e  benigno  efpirito  da  fobredita  Lei  de  vinte  de  Junho  no 
Paragrafo  Dezanove.  Além  de  que  ,  os  deliélos  ,  em  que 
ou  fomente  fe  impõe  a  condemnaçaó  pecuniária  ,  ou  com 
ella  alguns  annos  de  degredo ,  faõ  regularmente  delidos  de 
menos  gravidade ,  e  confideraçaõ  :  E  fe  por  huma  parte  fe 
interefi^a  a  Republica  no  feu  caftigo  -,  também  fe  interelTa 
pela  outra  parte ,  em  que  naõ  eílejao  apodrecendo  nas  pri- 
zoens  tantos  centos  de  Vafí^allos  de  Sua  Mageftade  ,  com 
detrimento  da  Povoação  ,  e  do  ferviço  público  :  E  bem  com- 
binados efi:es  públicos  intereífes ,  pézaõ  fem  dúvida  mais  os 
que  refultao  da  foltura  naquella  qualidade  de  crimes  ,  em 
que  naõ  ha  que  purgar  pena  affliáiva  do  corpo ,  do  que  os 
que  refultao  das  prizoens ,  por  falta  de  meios ,  com  que  pof. 
faô  declinallas  os  detidos  nellas ,  pagando  as  penas  pecuniá- 
rias ,  que  foi  também  o  outro  fim  daquella  Clementifiima 
Lei  ,  que  até  para  moftrar  ,  que  foi  da  fua  piifilma  inten- 
ção comprehender  huns  ,  e  outros  devedores  detidos  nas  pri- 
zoens por  falta  de  bens  ,  naõ  dirige  na  conclufaõ  a  obfer- 
vancia  fomente  aos  Miniftros  criminaes ,  que  haõ  de  affiftir 
aos  Leiloens ,  mas  geralmente  a  todos  os  Juizes,  e  Juftiças 
Civis ,  e  Criminaes ,  para  acabar  de  dar  mais  efta  deciziva 
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prova,  de  que  todos  os  fobreditos  hao  de  participar  dos  be- 
nignos ,  e  faudaveis  efFeitos  de  huma  Lei  taó  fanta  ,  juíla  , 
e  providente.  E  por  naô  vir  mais  em  dúvida  ,  fe  fez  efte 
AÂento  ,  que  o  dito  Senhor  aíllgnou ,  e  os  Minifíros ,  que 
nelle  votaram.  ZZ  Cardeal  Regedor.  H:  Lemos.  ;i:  Giral- 
des.  'Zl  Ribeiro,  n:  Caftro.  Zl  Viegas.  :r  Doutor  Cunha 
e  Araújo,  r:  Gama.  n:  Leite,  'zz  Guiaõ.  ZZ  Maldonado. 
ZZ  Leitão»  ZZ  Pizarro.  ZZ  Emaús.  nr  França.  ~  Negrão. 
ZZ  Quintela.  ZZ  Vafconcellos  e  Soufa.  :i:  Vaíconcellos. 
ZZ  Manique.  ZZ  Ferreira.  :::  Botelho.  :r  Silva  Lobo.  ZZ 
Manoel.  :z:  Doutor  Cunha.  :i:  Fonfeca.  r:  Mello  e  Sá. 
;::;    Corrêa.    ;::  Caftro. 


E  com  o  theor  do  referido  paíTei  a  prefente  Certidão 
em  cumprimento  da  Portaria  retro  em  Lisboa  aos  vinte  e 
três  dias  do  mez  de  Agofto  de  mil  fetecentos  fetenta  e  qua- 
tro annos.  E  eu  Luiz  André  do  Couto  a  íbbefcrevi  ,  e 
aíTignei. 

Luiz  André  do  Couto, 


£MO 


E.Mo  E  R.Mo  SENHOR. 
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ízem  os  Mordomos  dos   Prezos  ,   que  nas  Ca- 
dêias"^  Cidade  de  Lisboa  ,  e  outras  do  Território  da  Caía 
da  Supplicaçaó  ,    íe    acha   hum   extraordinário   numero  de 
Réos  privados  da  hberdade  ,  e  immerfos  nas  mizerias ,  e  pe- 
rigos da  vida  ,  que  padecem  os  reclufos  em  fimilhantes  pri- 
zoens ,  fem  que  lhes  tenha  valido  até  agora  a  Paternal  Pro- 
videncia da  ClementiíTima  Lei  de  vinte  de  Junho  deíle  pre- 
fente  anno  :  Obílando  aos  feus  requerimentos  de  íoltura  na 
confideraçao  de  differentes  Magiftrados  ,    perante,  os  quaes 
tem  fupplicado  a  fua  liberdade,  dous  pretextos  taes ,  como 
íaõ  :  Primo  :    Que  a  íobredita  Lei  fe  naô  pode  retrotrahir 
aos  caíos  pretéritos  das  retençoens  dos  fobreditos  Réos ,  por- 
que fó  pode  obfervar-fe  pelo  que  diz  refpeito  aos  futuros  : 
Secumiò :  Qiie  a  meíma  Lei  nao  deve  aproveitar  aos  que  fe 
achaõ  prezos  por  condemnaçoens  julgadas  em  Caufas  Cri- 
mes ,    nao    fendo   nella  expreíTas  literalmente  eftas  Caufas. 
Sendo  que  nem  hum  ,  nem  outro  dos  referidos  dous  pretex- 
tos deve  obftar  aos  opprimidos ,  e  mizeraveis  Réos.  Naó  o 
primeiro  j  porque ,  por  huma  parte  ,  fe  a  referida  Lei  de- 
termina ,  que  pela  extinção  dos  bens  fiquem  as  execuçoens 
findas ,  e  acabadas  j  fe  he  taó  manifeíla ,  e  notojia  a  extin- 
ção dos  bens  dos  mefmos  Réos ,  que  a  execução  ,  e  extin- 
ção  delles  conílituírao  a  intrinfeca  razaô  ,    com  que  forao 
prezos  ,    e  fe  achaô   retidos  nos  cárceres  ;  fica  bem  claro  , 
que  depois    da    promulgação    da  fobredita    Lei  ,    que  jul- 
gou findas ,  e  acabadas  fimilhantes  execuçoens  ,  veio  a  fal- 
tar o   titulo  da  retenção  dos  mefmos  Réos  j  e  vem  eRes  a 
achar-fe  apodrecendo  nas  prizoens  com  tanta    violência  da 
Tom.  líL  Rrrr  ío- 
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fobredlta  Lei ,  como  eíleri!  ,  e  cruel  impiedade  dos  deshu- 

manos  credores  ,    cjue    os  atormentao  lem  outra  uíilidade  , 
que  naÕ  feja  a  de  cevarem  o  íeu  iníquo  ódio ,  vendo-os  pa- 
decer ;    E    porque   pela  ouna  parte  a  vexação  dos  mefmos 
Réos  nao  he  cafo  paíTado  ,  em  que  tenha  lugar  a  vulgari- 
dade da  regra  dos  caíbs  pretéritos  :  He  lim  cafo  prefente  , 
e  he  cafo  futuro  j    porque  de   fado  os  mefmos  Réos  eftao 
prefentemente  prezos  ,  e  o  eftaráô  com  trato  fucceíTivo  até 
o  ultimo  alento  da  fua  vida  ,    em    quanto  lhes  naõ  valer  o 
beneficio  daquella  fantiíTima  ,  e  piiffima  Lei-  E  nao  pode  tao 
pouco  obftar  aos  fobreditos  Réos  o  íegundo  pretexto  ,  por- 
que fe  naõ  trata  de  penas  afflidivas  do  corpo  ,  mas  íim  de 
huma  condemnaçao   fatisfaéloria  ,  que  fe  manda  pagar  aos 
Authores  pelo  quaíi  contrato,  que  com  eiles  contiahíraô  os 
Réos  pelos  fa61:os  dos  feus  refpe6tivos  dehòlos.  Em  cuja  cer- 
teza ,    ou  a  divida  provenha  de  contrato  eftipulado  em  ef- 
critura  piibhca ,  e  qualquer   outro  titulo  a  ella  equivalente ; 
ou  provenha  de  quafi  contrato  originado  do  delido  ,    fem- 
pre  he  por  fua  natureza  a  mefma  divida  ,  que  ferve  de  pre- 
texto a  hum  credor  cruel  para  reter  ,    fem   algum  iniereííe 
próprio ,  na  prizao  hum  mizeravel  Réo  até  o  ultimo  inílan- 
te  da  fua  afílida  ,  e  defgraçada  vida.  O  que  fe  naò  eM  na 
expreííaõ  literal  da  mefma  Lei ,  certamente^  eflá  no  efpirito 
delia  ,  que  lhe  ferve  de  alma  ,  e  no  genuino  fentido  ,  em 
que  a  interpretará  ,  fem  fombra  de  extenfso ,  todo  o  Juris- 
confulto ,  que  for  verfado  na  importantiffima  fcientia  da  fó- 
lida  ,  e  legitima  intelligencia  das  Leís.    Sendo  aliás  certo  , 
que  para  fe  excluir  o  referido  Brocardico  da  falta  de  expref- 
fao  literal ,  bailaria  o  outro  Brocardico  ,  de  que  quando  a 
Lei  naõ  diftingue ,  ninguém  pode   por  ella  diílinguir.    E  fe 
a  referida  Lei  manda ,  que  geralmente  fe  dem  por  findas , 
e  acabadas  as  execuçoens  contra  todos  os  Réos  devedores, 
cujos  bens  fao  extindos ,  fem  fazer  alguma  diíFerença  entre 
os  devedores  eiveis,  ou  criminaes,  ifto  íó  baftaria  para  nao 
vir  á  imaginação  de  algum  Magiftrado   fimilhante  difíeren- 
ça  ímpia  ,  e  odiofa.    E  porque  os  ditos  Réos  devedores ,  e 
retidos  por  execuçoens  de. bens  ,    faõ  muito  numerofos  ;  e 
feria  para  elles  de  grande  vexação  ,  e  para  os  fupplicantes 
de  onerofo  trabalho  intentar  ,  e  profeguir  a  favor  de  cada 
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hum  delles  hum  feparado  ,  e  diftin6lo  ProceíTo  para  a  lua 
Ibltura  peííoal  ,  quando  todos  fe  achaò  no  mefmo  cafo 
idêntico, 
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Edem  a  V.  Eminência  lhes  faça  mercê 
convocar  a  Cafa  da  Supplicaçaõ  ,  em  que 
V.  Eminência  tao  pia  ,  e  fabiamente  Prefide  , 
a  hum  AíTento  ,  com  o  objedo  da  legítima , 
e  genuína  intelligencia  da  fobredita  Lei  ,  e 
da  boa  execução  delia  :  Para  que  ou  nas 
coftumadas  Vizitas  ,  ou  por  Defpachos  pro- 
feridos nos  Autos  das  execuçoens ,  fem  mais 
difcuílao  ,  ou  figura  de  Juizo  ,  fejao  foltos 
fem  cuftas  todos  os  fobreditos  devedores  , 
cujos  bens  forao  extin£los ,  e  contra  os  quaes, 
pela  falta  delles ,  fe  procedeo  a  captura  da 
peílba  :  Aliviando-fe  aíTim  as  Cadeias  das 
muitas  centenas  de  infelices  ,  que  as  eftao 
opprimindo :  E  falvando-fe  a  Sua  Magefta- 
de  as  vidas  de  tantos  VaíTallos ,  em  benefi- 
cio púbhco. 


E  R.  M, 


Tom.  III. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efle  Alva- 
rá de  Lei  virem  :  Que  tendo  Eu  efíableci- 
do  neíla  Capital  pela  Minha  Lei  de  vinte 
e  hum  de  Maio  de  mil  fetecenros  fincoen- 
ta  e  hum  ,  hum  Depoíito  Público  ,  em  que 
com  a  mais  firme  ,    e  infailivel  Íe2:uianca 
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íe  guardaílem  os  Cabedaes  dos  Meus  Vaí- 
fallos  executados ,  fem  o  perigo  das  fugas , 
e  falências ,  verificadas  nos  anteriores  Depoíitarios :  Tendo 
ampliado  pela  outra  de  vinte  de  Junho  do  prefente  annoa- 
queíle  mefmo  eftablecimento ,  e  dado  nova  forma  aos  Lei- 
loens ,  Arremataçoens  ,  Execuçoens ,  e  preferencias  entre  os 
Credores ,  em  beneficio  commum  delles ,  e  dos  feus  Deve- 
dores :  E  pedindo  toda  a  boa  rszaÕ  ,  por  huma  parte  ,  que 
participe  de  taô  íaudaveis  Benefícios  a  Cidade  do  Porto  , 
que  além  de  fer  a  fegunda  do  Reino  ,  he  também  huma  das 
mais  opulentas  da  Europa  no  feu  Commercio  interior ,  e  ex- 
terno ;  e  pela  outra  parte ,  que  as  Providencias  da  referida 
Lei  de  Vinte  de  Junho  defte  anno  ,  dirigidas  para  efta  Ca- 
pital ,  e  fmco  léguas  ao  redor  delia  ,  fe  façaô  geraes  ,  e 
tranfcendentes  para  fe  obrervarem  em  rodos  os  Juízos  ,  e 
Auditórios  de  Meus  Reinos ,  e  Domínios ,  no  que  lhes  fo- 
rem applicaveis :  Sou  fervido  ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  fe- 
guinte. 

L  Ordeno  :  Que  da  Promulgação  deíle  Alvará  em 
diante  fiquem  abolidos  na  Cidade  do  Porto  todos  os  Depo- 
íitos  Particulares  ,  como  fe  nunca  houveííem  exiílido  :  E 
Mando  ,  que  na  mefma  Cidade  fe  eftableça  logo  hum  De- 
pofito  Público  debaixo  da  direcção  de  Joaõ  de  Almada  e 
Mello  5  e  de  quem  lhe  fucceder  no  Governo  das  Jufliças  da 
dita  Cidade  :  Obfervando-fe  o  Regimento  feguinte. 

IL  Ordeno  fe  componha  eíla  AdminiftraçaÕ  de  qua- 
tro Deputados  :  Hum  delles  fera  Defembargador  daquella 
Relação  ,  que  me  fera  propoílo  ,  e  confultado  pela  Meza 
do  Defembargo  do  Paço  :  E  os  três  ferao  do  Corpo  do 
Commercio;  do  maior  credito  ,  e  reputação  daquella  Praça: 
Sendo-me  propoftos  três  para  cada  lugar  pelo  Governador 
das  Juftiças ,  que  ao  prefente  he  ,  e  ao  diante  for ,  para  Eu 
determinar  o  que  rae  parecer  juíto. 

Item : 
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III.  Item  :  Ordeno  :  Que  todos  os  referidos  Deputa- 
dos íejao  piopoílos  para  íervirem  fomente  por  tempo  de  hum 
aniio  ;  e  nao  polfaõ  fer  reeleitos  ,  fenao  depois  de  paííados 
três  ,  contados  do  dia ,  em  que  acabarem  de  fervir :  Atten- 
dendo  porém  a  que  os  primeiros ,  que  vao  eílablecer  a  dita 
Adminiílraçao  ,  nao  podem  ter  nos  primeiros  tempos  emolu- 
mentos correfpondentes  ao  trabalho  da  creaçaÕ  delia  ,  pela 
menos  frequência  dos  Depofitos :  Hei  por  bem  ,  que  fiquem 
reconduzidos  para  fervirem  no  fegundo  anno  j  com  tanto 
porém  ,  que  nao  poííaÕ  fervir  por  mais  tempo  ,  nem  que 
eíla  prorogaçaõ  fe  poíía  allegar  por  exemplo  pelos  mais  De- 
putados ,  que  fe  feguirem  ,  depois  de  findos  os  ditos  dous 
annos  :  Exceptuo  porém  aquelles  cafos  ,  em  que  Eu  achar 
juílos  motivos  para  reconduzir  algum,  ou  alguns  dos  fobre- 
ditos. 

IV.  Item  :  Ordeno  :  Que  os  fobreditos  quatro  Depu- 
tados tenhaó  voto  igual  nas  matérias  pertencentes  aos  Depo- 
fitos  :  E  que  fe  naó  poíFa  tomar  Refoluçaõ  alguma  ,  íem  o 
concurfo  de  todos  os  votos  ,  para  ficar  decidido  o  que  fe 
vencer  pela  pluralidade  delles. 

V.  Item  ;  Ordeno  :  Que  no  cafo  da  doença ,  ou  im- 
pedimento do  Deputado  Defembargador ,  nomee  o  Gover- 
nador das  Jufi:iças  ,  ou  quem  feu  cargo  fervir  ,  outro  De- 
fembargador da  mefma  Gafa  para  o  ir  fubílituir  interinamen- 
te P,  em  quanto  durar  o  impedimento  :  E  que  no  caio  da 
moleftia  ,  ou  impedimento  de  algum  dos  outros  Depurados  , 
nomeem  os  enfermos ,  ou  impedidos  para  feus  Subílitutos  as 
PelToas  do  Gorpo  do  Commercio  ,  que  acharem  mais  dignas 
da  fua  confiança  ,  ficando  os  Nominantes  obrigados  a  ref- 
ponderem  pelos  feus  Nomeados. 

VL  Item  :  Ordeno  :  Que  haja  neíla  Adminiílraçao 
dous  Efcrivaens  ,  que  fou  fervido  crear  j  e  de  que  por  ora  fe- 
raÕ  fomente  propoftas  as  ferventias.  pela  Junta  do  mefmo 
Depofito  ao  Governador  das  Juftiças  ,  para  efi:e  me  fazer 
prefentes  as  PeíToas,  que  íe  lhe  propuzerem  no  numero  de 
três  para  cada  Officio ,  para  Eu  efcolher  as  que  me  parece- 
rem mais  capazes.  ■■,.í^- 

VIL  Item:  Ordeno  :  Que  eíla  Adminiftràçao  tenha 
Jurisdicçao  em  tudo  o  que  pertence  á  Guarda  ,  Conferva- 
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çaó,  e  Direcção  dos  Depofitos :  Fazendo  que  eíles  fe  met- 
tao  logo  em  Cofres  ,  e  Armazéns  ;  e  fazendo-os  carregar 
em  receita  nos  Livros  competentes  ,  e  dar  delles  ás  Partes 
Conhecimentos  pelos  Efcrivaens  da  mefma  Adminiftraçao, 

VÍIÍ.  item  :  Ordeno  :  Que  a  mefma  Adminiítraçao 
faça  promptos  os  pagamentos  ás  Partes,  que  lhe  aprefenta- 
rem  Precatórios  dos  competentes  Juizos ,  fem  mais  demora  , 
que  a  neceíTaria  para  verificar  a  legitimidade  dos  ditos  Preca- 
tórios ,  que  nunca,  a  refpeito  de  cada  hum  delles,  paílará 
de  vinte  e  quatro  horas. 

IX.  Item  :  Ordeno  :  Qiie  o  dinheiro  ,  peças  de  Ouro  , 
e  Prata,  Jóias,  e  Pedras  preciofas  ,  fejaõ  guardadas  na  for- 
ma fobiedita  ,  fem  que  deíies  bens  incorruptíveis  poíTa  dif- 
pôr  coufa  alguma  a  mefma  AdminiftraçaÔ  ,  fenaô  for  por 
Precatórios  dos  refpedivos  Juizos,  a  que  tocarem  os  Depo- 
fitos :  Porém  dos  outros  móveis  ,  que  nao  podem  guardar-fe 
fem  perigo  ,  e  corrupção  ,  poderá  difpôr  a  dita  Adminiftra- 
çaô,  paliados  oito  dias  contados  do  em  que  eftes  Depofitos 
forem  recebidos ,  fazendo-os  vender  em  Leilaô  (  depois  de 
avaliados  )  pelos  preços  da  avaliação  ,  ou  outros  maiores, 
tendo  andado  na  Praça  os  dias  da  Lei. 

X.  Item  :  Ordeno  :  Que  os  bens  femoventes  íejao  inf- 
mediatamente  poílos  a  pregão ,  e  vendidos  na  fobredita  for- 
ma ,  depois  de  ferem  avaliados ,  e  andarem  na  Praça  os  dias 
da  Lei ,  e  do  eílylo. 

Xí.  Item  :  Ordeno  :  Que  o  dinheiro  ,  que  produzirem 
os  ditos  eíFeitos  vendidos ,  fe  recolha  nos  refpeélivos  Cofres , 
para  nelles  ficarem  ípfo  jure  fubfiílindo  as  mefmas  penhoras 
antecedentes ,  fem  outras  algumas  diligencias  ,  que  nao  fe- 
jaõ as  de  fe  porem  verbas  nas  primeiras  receitas  dos  refe- 
ridos dinheiros,  de  que  fe  paííem  Conhecimentos  em  forma 
para  os  Autos  ;  evitados  aííim  ás  partes  novos  circuitos ,  e 
deípezas  fuperfluas. 

XIL  Item;  Ordeno:  Que  nos  cafos ,  em  que  quaes- 
quer  Depofítos  de  outra  repartição  diverfa  ,  das  que  nao  fi- 
cao  abolidas  nefte  Alvará  j  ou  ainda  de  Peííoas  particulares  , 
fejao  levados  á  Adminiftraçaô  para  os  fazer  guardar ;  a  mef- 
ma Adminiftraçao  os  receba  com  arrecadação  em  Livro  ,  e 
Cofre  fepaiado. 

Item : 
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Xlíí.       Item:  Ordeno:  Que  para  guarda  do  dinheiro, 

e  peças  preciofas ,  haja  na  dica  Adminiííraçao  Cofres  de  fer- 
ro fortes ,  e  bem  feguros  :  Huns  para  os  Dcpoíitos  do  di- 
nheiro ,  e  peças  pertencentes  aos  executados :  E  outros  para 
os  Depoficos  das  repartiçoens  eílranhas ,  e  Pelíoas  particula- 
res :  Que.  cada  hum  dos  ditos  Cofres  tenha  quatro  chaves 
diverfas ,  e  cada  hum  dos  Deputados  a  fua. 

XíV.  Item  :  Ordeno  :  Que  os  ditos  quatro  Deputa- 
dos ,  em  todas  as  tardes ,  que  nao  Forem  de  Domingos ,  ou 
dias  Santos  ,  íe  congreguem  ;  de  Inverno ,  das  duas  até  ás 
llnco  j  e  de  Verão  ,  das  três  até  ás  féis  :  E  que  em  todas  as 
SeíToens  prefida  fempre  o  Deputado  Defembargador. 

XV.  Item  :  Para  maior  clareza  ,  e  facilidade  das  fo- 
breditas  Conferencias :  Ordeno,  que  haja  em  cada  Cofre  três 
Livros  feparados  :  a  faber ,  hum  Livro  de  Entradas  j  outro 
de  Sabidas  ;  e  o  terceiro  fera  de  Razão  ,  ou  de  Caixa  ,  fe- 
gundo  o  eftylo  Mercantil :  Que  todos  eíles  Livros  fejaõ  nu- 
merados 5  e  rubricados  pelos  Deputados  por  turnos ,  guarda- 
dos nos  mefmos  refpeílivos  Cofres ;  fem  delles  poderem  fahir 
em  cafo  algum  :  Que  nos  de  Entradas ,  e  Sabidas  efcrevaô 
os  termos ,  e  verbas ,  que  neceílarios  forem  ,  òs  dous  Efcri- 
va-ens :  E  nos  de  Razão,  ou  de  Caixa,  carrè^guem  os  três 
Deputados  o  que  os  Cofres  deverem  por  entrada,  e  houve- 
rem de  haver  por  íahida  ,  em  termos  concifos ,  -é  forma  Mer- 
cantil,  para  que  todos  os  dias  fe  poíTa  faber  o  que  fe  acha 
em  cada  hum  dos  referidos  Cofies»       j  u.v^í-  :^i^ 

XVI.  Item  :  Ordeno  :  Qiie  os  bens  levados  ao  Depo- 
fito  por  Ordem  Judicial  ,  fendo  corruptíveis,  paguem  dous 
por  cento  ,  deduzidos  do  dinheiro ,  por  que  forem  vendidos 
ao  tempo  das  arremataçoens  ,  que  deíles  fe  fízerem  :  Sen- 
do porém  peças  de  Ouro ,  Prata  ,  Pedras  preciofas  ,  e  di- 
nheiro liquido,  paguem  fomente  hum  por  cento ^  deduzido 
do  Capital  ao  tempo  da  entrada. 

XVII.  Item:  Ordeno?  Qiie  os  Depoíitos  voluntários , 
que  coftumaÓ  fazer  as  Peííoas ,  que  ou  fahem  de  fuás  cafas 
por  occafiaõ  de  alguma  jornada,  ou  nao  confideraõ  nas  em 
que  habitaó  toda  a  fegurança  ,  que  lhes  he  neceífaria  ,  fe- 
ja6  fomente  admittidos ,  fendo  de  dinheiro  liquido  ,  ou  de 
Ouro ,  Prata ,  ou  Pedras  preciofas :  E  que  deíles  Depofitos 
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fe  naô  poíTa  levar  coufa  alguma,  como  Tenho  Ordenado, 

e  declarado  na  Lei  de  vinte  de  Junho  defte  anno  ,  Paragra- 
fo Decimo  quinto  :  Porém  dos  Depofitos  das  repartiçoens. 
eílranhas  fe  poderá  levar  meio  por  cento. 

XVIIÍ.  Item  :  Ordeno  :  Que  o  prodiiélo  dos  ditos 
Direitos  dos  Depofitos  fe  accumuíe  em  hurna  Caixa  ,  que  pa- 
ra efte  fim  fera  eílablecida  na  Gafa  da  Adminiftraçao  ,  de- 
baixo da  InfpecçaÔ  dos  Deputados :  Que  a  íomma  ,  que  no 
íím  de  cada  três  mezes  fe  achar  na  referida  Caixa ,  feja  di- 
vidida em  féis  partes  iguaes  :  Qiiatro  delias  perceberão  os 
quatro  Deputados,  para  lhes  ficarem  fervindo  de  emolumen- 
tos ,  íem  poderem  vencer  outros  alguns ,  nem  ainda  pelas  ru- 
bricas dos  Livros ,  aífignaturas  de  Papeis ,  e  aâos  fimiihan- 
tes. 

XIX.  Item  :  Ordeno  :  Que  os  dous  Efcrivaens  vençao 
á  cufta  das  Partes  féis  vinténs  por  cada  termo  de  entrada  , 
ou  fahida  ;  e  dous  vinténs  por  cada  verba  de  penhora  ,  ou 
de  embargo  ,  que  fe  fizer  no  dinheiro ,  ou  peças  depofita- 
das :  Bem  entendido  ,  que  os  ditos  termos ,  e  verbas  fe  nao 
poderáõ  dividir ,  e  multiphcar ,  quando  hum  fó  for  o  exequen- 
te ,  e  hum  o  executado  ;  mas  cada  hum  dos  ditos  aílos  fe 
reduzirá  a  hum  fó  termo  de  entrada  ,  e  outro  de  fahida  ,  e 
a  huma  fó  verba  de  Penhora  ,  ou  Embargo. 

XX.  O  Porteiro  da  AdminiílraçaÓ,  fendo  PelToa  de 
bom  procedimento ,  e  digna  de  confiança  :  Ordeno ,  feja 
annuaímente  eleito  pelos  quatro  Deputados  por  plurahdade 
de  votos;  e  que  pofia  fer  reconduzido  no  fim  de  cada  hum 
anno  pelos  Deputados  ,  que  entrarem  ,  fe  tiver  dado  boas 
provas  do  feu  preftimo  ,  e  fidelidade  :  Vencendo  de  ordena-^ 
do  fincoenta  mil  reis ,  pagos  pela  quinta  parte  das  féis ,  em 
que  Tenho  mandado  dividir  os  Direitos  dosDepofitos,  em 
cada  três  mezes. 

XXL  Item  :  Ordeno  :  Qiie  o  reílo  da  mefma  quinta 
parte  fe  applique  pelos  ditos  Deputados  aos  homens  ,  que 
arrumarem ,  e  limparem  os  móveis  depofitados ,  e  os  con- 
duzirem para  a  Praça  ;  e  para  as  mais  defpezas  miúdas  : 
Dando  conta  no  fim  do  anno  ,  os  que  acabarem  aos  que 
entrarem  de  novo  ,  das  applicaçoens  ,  que  houverem  feito 
do  fobredito  remanecente  :    De  íorte  ,  que  fiquem  fempre 

coa- 


confiando  as  faltas,. ou  fobejos ,  que  houver  neíla  applica- 

XXII.  Item  :  Ordeno :  Q^ie  as  cafas  ,  que  o  Gover- 
nador das  Juíliças  fizer  apromptar  para  as  Conferencias  da 
Adminiftraçao ,  e  Guarda  dos  Depofitos  ,  fejao  fituadas  em 
lugar  público  ,  e  cómmodo  para  a  conducçao  dos  bens ,  que 
forem  depoíicados ;  e  para  os  Leiloens  ,  que  delles  fe  hao 
de  fazer  á  porta  das  mefmas  cafas  :  Separadas  quanto  for 
poílivel  da  vizinhança  ,  de  ruas  eftreitas ,  e  cafas  miúdas  , 
onde  he  mais  frequente  o  perigo  dos  incêndios,  e  mais  dif- 
ficultofo  o  remédio  delles :  Que  as  janellas  ,  e  porta  ,  ou  por- 
tas das  cafas  ,  em  que  eftiverem  os  Cofres  do  dinheiro  , 
Ouro  ,  Prata  ,  Pedras  preciofas ,  e  Alfaias  de  valor  confide- 
ravel ,  fejao  gradadas  de  ferro ,  com  grades  fortes  ,  e  bem 
feguras :  E  Hei  por  bem  conceder  de  mais  á  dita  Adminií-. 
traçaõ  huma  Guarda  Militar ,  eíFeáliva ,  e  contínua  ,  que  o 
Governador  das  Armas  lhe  fará  metter  todos  os  dias. 

XXiíí.  Item':  Qando  forma  aos  Leiloens  ,  e  Arrema4 
taçoens ,  qucj  haõ  de  fa.zer-fe  na  Praça  da  dita  Adminiftra^ 
çaô  :  Ordeno  ,  yaÕ-  preíjdir  neftes  aélos  ás  femanas  ,  e  cada 
hum  na  íua  o  Corregedor ,  Juiz'  de  Fora  ,  Juiz  dos  Orfaos  , 
e  Juiz  do  Qrime,  pela  ordem  ,  que  lhes  eílablecer  o  Go- 
vernador dasrjuftiças  ,  na  fórrna  ,,e  debaixo  das  mefmas 
penas  eílablecidas  no  Paragrafo  Decimo  tjerceiro  da  referida 
Minha  Lei  de  vinte  de  Junho  deíle  anno  :  Para  emolumen- 
tos dos  ditos  Miniílros  ,  applico  a  fexta  parte  dos;  Direitos 
dos  Depoíitos ,;  que  fe  rateará  em  cada  hum  dos  quartéis  do 
anno,  pelos  que  aífiftirem.  ,  jàijííiBa  n  'jod  n 

ç  rrXXlV.  item  :  Ampliando  a  fobredita  Lei  de  vinte  de 
Junho;  e  fazendo  geraes  as  Providencias  nella  ordenadas  , 
em  tudo  quanto  fa5  applicaveis :  Mando  em  primeiro  lugar , 
que  pelo  que  reíoeita  aos  Leiloens ,  e  Arremataçoens  íe  ob^ 
ferve  na  dita  Adminiftraçao  o  que  fe  acha  determinado  nar 
referida  Lei  de  vinte  de  Junho  nos  Parágrafos  Terceiro  ,7 
Quarto  5  Quinto  ,  Sexto  ,  Sétimo  ,  Oitavo  ,  Nono  ,  Deci^j 
mo,  Decimo  primeiro.  Decimo  fexto  ,  e  Decimo  fetimovf) 

XXV.       item  :  Ordeno"em  fegundo  lugar  :  Que  para. 
Juiz  da  devaíTa  ,    quej  ha  de  tirar- fe  no  fim  de  cada  bum 
anno  fobre  o  procedimento  dos  Avaliadores ,  nomee  o  Go»j 
;  rríJpm.  líL  Ssss  ver- 
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vernador  Jas  Juftiças  hum  dos  Dcfembargadores  daquella 
Relação  mais  bem  inílruido  na  prática  Criminal  ,  o  qual 
procederá  na  forma  determinada  no  dito  Paragrafo  Decimo 
fegundo :  Sendo  Relator  da  devaíla  em  Relação  com  os  Ad- 
juntos ,  que  o  mefmo  Governador  lhe  nomear. 

XXVI.  Item:  Ordeno  em  terceiro  lugar ,  que  arrema- 
tados ,  ou  nao  arrematados  os  bens,  por  chegarem,  ou  nao 
chegarem  na  Praça  aos  preços  das  avaliaçoens :  O  Miniftro  , 
a  que  tocar  a  Prefidencia  nos  Lelloens ,  obferve  in viola vel- 
menre  o  que  fe  determina  no  Paragrafo  Decimo  oitavo  da 
referida  Lei  de  vinte  de  Junho. 

,  V  XXVII.  Item:  Ordeno:  Que  dahi  por  diante  o  Juiz 
da  execuça6  proceda  nella  ,  obfervando  impreterivelmente  o 
que  a  fobredita  Lei  determina  ,  defde  o  Paragrafo  Decimo 
nono  até  o  ultimo. 

XXVIII.  Item:  Para  fazer  geralmente  applicavel  a  re- 
ferida Lei  em  todas  as  mais  Cidades,  Villas ,  e  Lugares  de 
Meus  Reinos ,  e  Dominios ,  onde  nao  Tenho  ainda  manda- 
do éílablecer  Depofitos  Públicos:  Sou  fervido  ordenar ,  que 
as  refpe£livas  Camarás  nomeem  Depofitarios  dos  mais  abo* 
nados  para  a  guarda  ,  e  cuíl:odia  dos  móveis  penhorados ;  fi- 
cando obrigadas  as  mefmas  Camarás  a  refponder  pela  falên- 
cia dos  ditos  Depofitarios  ,  que  tiverem  nomeado  ,  e  por 
qualquer  defcaminho ,  que  houver  nos  bens  depolitados. 

XXIX.  Item:  Ordeno  :  Qiie  as  mefmas  Camarás  no- 
meem Avaliadores  dos  mais  práticos  ,  e  peritos ,  que  hou- 
ver ,  fegundo  a  qualidade  dos  bens  ,  que  haõ  de  avaliar , 
a  quem  pafiaráo  Provimentos  por  hum  anno,  que  poderão 
reformar  em  quanto  derem  provas  da  verdade,  e  inteireza , 
com  que  procedem  nas  avaliaçoens.  " 

XXX.  Item  :  Ordeno  :    Que  para  as  avaliaçoens  dos 
Prédios  rufiicos  ,  e  urbanos  nomeem  também  as  ditas  Cama-»' 
ràs  na  referida  forma  Avaliadores  dos  mais  práticos,  e  in- 
telligentes;  Os  quaes  fe  regularão  nòs  feus  ai bi trios ,  quan- 
to aos  Prédios  rufticos  ,    pelo  Meu  Alvará  de  quatorze  de^ 
Outubro  de  mil  fetecentos  ferenta  e  três:   E  quanto  aos  ur- 
banos, fítuados  nas  Cidades  ,  Villas,  e  mais  Povoaçoens  , 
pela  fituaçaõ  ,  e  eílado ,  e  rendimento  que  tem  ,  ou  podenv^ 
ter.     '    ^^rn-:  ^  p 

"i^^      -  Item  : 
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XXXL  Item  :  Ordeno  :  Qiie  os  Corregedores  das  Co- 
marcas inquiram  todos  os  annos  nas  Devaíías  chamadas  ^^- 
Tieirinhas  muito  particularmente  do  procedimento  ,  que  tive- 
raó  os  ditos  Avaliadores  no  anno  próximo  precedente  nas 
Avaliaçoens,  que  fizerao  :  E  achando  culpados ,  os  pronun- 
ciará, prenderá,  e  remetterá  com  elles  as  Devaíías  ás  R.e- 
,Jaçoens  do  deftriílo ,  para  fe  proceder  contra  elíes  na  forma 
que  deixo  determinado  no  Paragrafo  Vigefimo  quinto  4ei|^ 
Alvará.  .    ,- 

XXXII.  Item  :  Ordeno  :  Que  depofitadqs ,  e  avalia- 
dos  immediatamente  os  bens :  O  Juiz  da  execução  (  depois 
de  ter  mandado  juntar  aos  Autos  delia  as  Certidoens  dos 
preços  das  Avaliaçoens;  e  de  terem  precedido  Editaes  aíE- 
xados  em  lugares  públicos ,  na  forma  do  Paragrafo  Qiiarto 
da  dita  Lei  de  vinte  de  Junho  )  mandp  metter  'em  pregão 
os  ditos  bens  ,  preíidindo  elle  peíFoalmente  na  Praça  ;  pena 
de  nullidade  dos  Leiloens ,  e  Arremataçoens  feitas  fem  a  fua 
peíToal  aííiílencia. 

XXXÍÍÍ.  Item:  Ordeno  :  Qiie  andando  os  referidos 
bens  em  Praça  pelos  dias  da  Lei  ;  chegando  ao  preço  das 
Avaliaçoens,  ou  outros  maiores  :  O  Juiz  da  execução  os 
mande  arrematar ,  e  faça  immediatamente  paííar  o  preço  das 
Arremataçoens  para  o  Depofitario  ,  que  tiver  nomeado ,  e 
abonado  a  Camará  ,  com  termo  de  Depofiío  ,  que  lavrará 
o  Efcrivaõ ,  e  aíTignará  o  Depoíitario  na  prefença  do  mef- 
mo  Juiz  com  individual  confrontação  dos  bens ,  de  que  pro- 
cede ,  e  do  devedor  a  que  pertence  :  E  tanto  neíle  cafo , 
como  no  de  naÕ  ferem  arrematados  os  bens  ,  obfervará  o 
mefmo  Juiz  o  que  fe  determina  no  Paragrafo  Decimo  oita- 
vo da  referida  Lei  de  vinte  de  Junho  defte  anno  :  E  dahi 
por  diante  regulará  em  tudo  as  fuás  Decizoens  pela  fobredi- 
ta  Lei ,  ÁQ^àt  o  Paragrafo  Decimo  nono  até  o  ultimo. 

E  efte  fe  cumprirá  taõ  inteiramente  ,  como  neile  fe 
contém  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  , 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ;  Meza  da  Conferencia  ,  e 
Ordens ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  Ultramar ; 
Governador  da  Relação,  e  Caía  do  Porto  ;  Governadores 
das  Armas ;  Capitaens  Geíieraes  dos  Meus  Reinos ,  e  Do- 

Tom.  líL  ]      Ssss  ii  mi- 
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minios ;  Defembargadores ,  Corregedores ,  Ouvidores ,  Jui- 
zes 5  Juftiças ,  e  mais  PeíToas ,  a  quem  o  conhecimento  def- 
te  Alvará  pertencer ,  que  o  cumpraó  ^  e  guardem  ,  e  façao 
inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  ,  como  nelle  fe  contém , 
fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  e  naÕ  obftantes  quaefquec 
Leis ,  Ordenaçoens ,  Regimentos ,  Alvarás ,  Provizoens ,  ou 
Eftylos  contrários  ,  que  todos  ,  e  todas  para  eíles  eíFeitos 
fómèntè  Hei  por  derogados  :  E  ao  Doutor  João  Pacheco 
Pereira  ,  do  Meu  Confelho  ,  e  Defembargador  do  Paço  ,  que 
ferve  dé  Chanceller  Mor  do  Reino  :  Mando  ,  que  o  faça 
pubHcar  na  Chancellaria ,  e  que  delle  fe  remettaõ  Cópias  a 
todos  os  Tribunaes ,  Cabeças  de  Comarcas  ,  e  Villas  deftes 
Reinos ,  e  feus  Dominios ,  regiftando-fe  aonde  tocar :  E  man- 
dando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Pa» 
lacio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a  vinte  e  fmco  de  Agoílo 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro. 
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Lvarâ  de  Lei  ,  por  que  Voffa  Mageflaâe  ha  por  hem , 
_  que  da  Promulgação  defie  em  diante  fiquem  abolidos  na. 
Cidade  do  Porto  todos  os  Depofitos  Particulares  ,  como  fe 
nunca  houvejjem  exijlido :  Que  na  mefma  Cidade  fe  efiahleça 
hum  Depofito  Público  :  E  que  as  Providencias  dadas  pela  Lei 
de  vinte  de  Junho  defie  anno  ,  dirigidas  para  a  Cidade  de^ 
Lisboa ,  e  finco  léguas  ao  redor  delia ,  fejao  geraes  ,  e  tranf- 
cendentes  para  fe  obfervarem  em  todos  os  Juízos  ,  e  Audito^ 
rios  defies  Reinos ,  e  feus  Dominios ;  tudo  na  maneira  ajfima 
declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

Joaõ 


^4P 

João  Pacheco  Pereira,  Jozè  RicaJde  Pereira  cie  Cajlro. 

António  Pedro  Vergolmo  o  fez  efe  rever. 
Jozé  Anajlafio  Guerreiro  o  fez. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
foi.  70.  verf.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  7  de  Setembro 

de  1774. 

JoaÕ  Baptljla  de  Araújo, 


João  Pacheco  Pereira» 

Foi  publicado  eíle  Alvará  de  Lei  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  10  de  Setembro  de  1774. 


Dom  Sehafllao  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino , 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  56.  verf.  Lisboa  10  de  Setembro  de 

'774- 

António  Jozé  de  Moura. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará com  força  de  Lei  virem  ,  oue  fendo- 
me  prefentes  em  Coníulía  da  Meza  do 
Deíembargo  do  Paço  os  intoleráveis  abu- 
zos  5  que  praticao  os  Vereadores  mais  Ve- 
lhos ,  quando  na  falta;  au  fenda  ,  ou  im- 
pedimento dos  Juizes  de  Fora  paílaô  a  fer- 
vir  de  Juizes  pela  Ordenação  j  eíperando 
já  por  coílume  as  Partes,  que  coníiaô  pouco  na  fuajuíliça , 
pelos  cafos  ,  em  que  íe  devolve  a  JurisdicçaÕ  aos  fobreujtos 
Vereadores ,  para  extorquirem  delies ,  ou  da  flexibilidade  dos 
feus  AcceíTores,  Sentenças  injuftiíTimas  em  todas  as  Caufas, 
affim  Civeis ,  como  Griminaes  ;  oíFendersdo  tom  ellas  bum 
dos  preceitos  da  Juíliça  ;  e  fuílentando  a  impunidade  de  cri- 
mes graviffimos,  que  pediaõ  pública  fatisfaçaõ  para  fe  evi- 
tarem ;  paíTando  ao  excelío  de  nao  appellarem  as  Senten- 
ças por  parte  da  Juftiça ,  com  enormiílima  lezaô  delia  ,  do 
bem  commum  ,  e  da  fegurança  pública  :  Tendo  continuado 
com  mais  liberdade  os  referidos  exceíTos :  Por  íe  naõ  pergun- 
tar nas  Reíidencias ,  que  fe  tirão  aos  Juizes  de  Fora  ,  pelo 
bem,  ou  mal  que  fervíraÔ  ,  nos  impedimentos  delies ,  aquel- 
ks  Vereadores  feus  fubílitutos  :  Por  na6  cpílumar  a  dita 
Meza  do  Defembargo  do  Paço  dar.Conjmifibens  em  Terras 
de  Juizes  de  Fora  ,  eílejao  ,  ou  naõ  aufentes  ,  ou  impedi- 
dos :  E  por  naó  poder  comprehender  a  providencia  das  mef- 
mas  ComiíToens  as  Caufas  Griminaes:  (Querendo  occorrer  a 
eíles  inveterados  abufos ,  e  eítablecer  nas  fobreditas  Terras 
a  boa  ordem  na  Adminiílraçaô  da  Juíliça  ,  em  que  confiíle 
a  paz ,  e  felicidade  dos  Meus  Vaííaiios :  Sou  fervido  orde- 
nar aos  ditos  refpeitos  o  feguinte  : 

^  Prohibo  aos  Vereadores  mais  Velhos ,  Juizes  pela  Orde- 
nação 5  o  final  conhecimento  de  todas  as  Caufas ,  aílim  Gi- 
veis,  como  Griminaes  :  E  Mando  fiquem  fufpenfas,  quan- 
do a  aufencia  ,  ou  impedimento  dos  Juizes  de  Fora  naõ  paf- 
far  de  dous  mezes ,  eíperando  que  elles  reaifumaÕ  o  exercí- 
cio dos  feus  cargos  para  as  determinarem  :  Paííando  poréni 
aquelle  impedimento  de  dous  mezes  ,  ou  achando-fe  vagos 
os  referidos  Lugares :  Mando  ,  quanto  ás  Gaufas  Giveis ,  que 
as  Partes  ,  que  quizerem  profeguir  as  que  tiverem  movido , 

ou 


ou  Intentar  outras  de  novo  ,  ainda  que  fejao  de  Efpolio  , 
requeirao  Commiiroens  á  Mcza  do  Defembargo  do  Paço, 
que  lhes  nomeará  os  Miniftros  Letrados  mais  vizinhos  para 

Juizes  delias. 

E  quanto  ás  Caufas  Criminaes :  Mando  ,  que  pafíem  nos 
referidos  cafos  para  os  Corregedores  das  refpeílivas  Comarcas, 
ou  Ouvidores ,  que  tiverem  Correição  ,  para  finalmente  as  de- 
terminarem ,  e  appellarem  para  a  Relação  do  Deftri£lo  :  E  aos 
mefmos  Corregedores ,  ou  Ouvidores  ficarão  competindo  nos 
ditos  cafos  asQtierelas,  e  asDevaíTas,  que  competiriaô  aos 
Juizes  de  Fora ,  em  todos  aquelles  caíos ,  que  pelas  Minhas 
Leis ,  e  Alvarás  tiverem  efte  procedimento  ,  dando  ás  Partes 
os  competentes  Recurfos  para  as  Relaçoens ,  a  que  tocarem. 

E  tudo  ifto  debaixo  das  penas  de  nullidade  das  Senten- 
ças,  Qiierelas,  e  DevafiTas  ,  proferidas,  tomadas,  e  tiradas 
de  outra  forma  :  E  de  perpétua  fufpenfao  ,  e  inhabilidade 
contra  os  Vereadores ,  que  taes  Sentenças ,  Querelas ,  e  De- 
vaíTas  proferirem  ,  receberem  ,  ou  tirarem ,  para  mais  na6. 
poderem  fervir  na  Camarás  de  Meus  Reinos,  e  Domínios, 
nem  outros  quaesquer  Officios  de  Juftiça  ,  ou  Fazenda  j  e  de 
pagarem  o  tresdobro  do  prejuízo,  que  caufarèm  ás  Partes, 
liquidado  verbal ,  fummariamente ,  e  de  plano. 

Item  :  Porque  nao  foffre  a  boa  igualdade  dâ  Juftiça  ,que 
eftejaõ  fujeitos  ás  Refideòctas  os  Juizes  de  Fórá  ,  e  ainda  os 
Juizes  Ordinários ,  por  qualquer  tempo  que  fervirem  eftes  Car- 
gos ;  e  naò  comprehendao  as  mefmas  Refidenclas  os^Vereadoi 
res  mais  Velhos,  pelo  mefmo  tempo  ,  que  fervi  raó  de  Juizes 
pela  Ordenação  :  Mando ,  que  os  Syndicantes ,  que  forem 
nomeados  pa'ra  as  Refidencias  dos  Juizes  de  Fora  ,  as  tirem 
ao  mefmo  tempo  de  todos  os  Vereadores  mais  Velhos ,  que 
íervírao  na  aufencia ,  ou  impedimento  delles. 

Item:  Mando,  que  no  cafo  da  vacatura  dos  referidos 
Lugares,  os  Bacharéis  ,  que  nelíes  forem  providos,  logo  de- 
pois de  tomarem  poíTe ,  paíTem  immediatamente  a  fyndica- 
rem  dos  Vereadores  mais  Velhos  ,  que  fejvíraõ  em  todo  A 
tempo ,  em  que  os  ditos  Lugares  eftiverao  vagos  :  Remeta 
tendo  huns ,  e  outros  as  Reíidencias  informadas  á  Meza  do 
Defembargo  do  Paço  ,  para  nella  ferem  viftas  ,  e  fenten^^ 
ceada-s  ,  quando  naó  refuitar  delias  culpa  aos  Syndicados  ;v 
*  ou 


6^2 

ou  para  ferem  remettidas ,  havendo  cu!pas ,  ás  Varas  da  Cor- 
reição do  Crime ,  na  fórma  coílumada. 

E  efle  fe  cumprirá  tao  inteiramente  ,  como  nelle  fe 
contém  ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum.  Peio  que  :  Man- 
do á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ,  Regedor  da  Cafa  da 
Supplicaçaõ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  j  Confelhos 
da  Minha  Real  Fazenda,  e  Ultramar;  Governador  da  Re- 
lação 5  e  Caía  do  Porto  ;  Governadores ,  e  Capiraens  Ge- 
neraes  dos  Meus  Reinos  ,  e  Domínios  -,  Corregedores ,  Pro- 
vedores 5  Ouvidores  ,  Juizes  ,  Juftiças  ,  e  mais  PeíToas ,  a 
quem  o  conhecimento  deíie  pertencer  ,  que  o  cumprao  ,  e 
guardem  ,  e  façao  cumprir  ,  e  guardar  ,  fem  embargo  de 
quaefquer  Leis,  Ordenaçoens ,  Regimentos,  Alvarás,  Pro- 
vizoens,  ou  Eítylos  contrários  ,  que  todas,  e  todos,  para 
eíles  eíFeitos  fomente ,  Hei  por  derogados ,  como  fe  de  to- 
dos ,  e  cada  hum  delles  fizeíFe  efpecial ,  e  expreíía  menção  , 
ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor  :  E  Mando  ao  Doutor 
Joaô  Pacheco  Pereira  do  Meu  Confelho ,  e  Defembargador 
do  Paço,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  que  o  fa- 
ça publicar  na  Chancellaria  ^  e  que  remetta  os  Exemplares 
impreííos  delje  ,  debaixo  do  Meu  Sello  ,  e  feu  íignal ,  a  to- 
dos os  Corre.gedores  ,  Ouvidores ,  e  mais  PeíToas ,  a  que  fe 
coílumaÔ  remetter  fimilhantes  Leis-,  regiílando-fe  em  todos 
Qs  lugares,  na  forma  do  eílylo :  E  ò  Original  fe  remetterá 
para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  NoíTa  Senhora  dia  Ajuda  em  finco  de  Setembro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro.  r 
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Dvarâ^com  força  de  Lel^  for  que  Fojfa  Mageflade  Há 
por  bem  prohíbir  aos  Vereadores  mais  Velhos  ,  Juizes^. 
feia  Úr  deflação  ,  o  final  conhecimento  de  todas  as  Caufas  ,  affim 
Qweís:^  como.Crminaes ,  e  dar  Providencias  fobre  a  formai, 
px>r^iie'haô  de  fer  determinadas  humas  ^  e  outras  ^  quando  a 
aufencia ,  ou  impedimento  dos  Juizes  de  Fora  pajfar  de  douÁ 
mezes ,  ou  ejliverem  vagos  os  feus  Lugares  :  E  Jobre,  as  Re-) 
'^o       ■  fiden- 


tâ^ 


Jídenclas  ]  a  que  ficao  fujeltos  os  Vereadores  mais  Velhos  pelo 
tempo  5  que  jervlrem  os  referidos  Lugares ,  tudo  na  maneira 
aj/tma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 

Por  RefoIuçaÕ  de  Sua  Mageftade  de  dezanove  de  Agofto 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro ,  tomada  em  Confulta  do 
Defembargo  do  Paço. 

JoaÕ  Pacheco  Pereira,         Jozé  Ricalde  Pereira  de  Caflro. 


António  Pedro  Vergolino  o  fez  efcrever. 
Jozê  Anajlafio  Guerreiro  o  fez. 


Reglílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
foi.  67.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  ló  de  Setembro  de 
1774. 

João  Baptijla  de  Araújo, 


João  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chancella- 
ria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino.  Lisboa  20  de  Setembro  de  1774. 

Dom  Sehaíliao  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  , 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  63.  Lisboa  20  de  Setembro  de  1774. 


Tom.  in. 


António  Jozé  de  Moura. 
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U  ELPvEY.  Faço  faber  aos  qiie  eAe  Alva- 
rá de  Declaração  virem:  Qiie  havendo  fa- 
vorecido o  Commercio  Geral  do  Tabaco 
com  a  equidade  dos  Direitos  mencionados 
no  Alvará  de  trinta  de  Abril  deíle  prefen- 
te  armo  ;  íe  tem  movido  algumas  dúvidas 
fobre  as  circumílancias ,  que  faó  neceilarias 
para  a  validade  das  Certidoens  de  defcar- 
gas  mencionadas  no  dito  Alvará.  E  obviando  ás  referidas 
dii vidas:  Sou  fervido  declarar  o  fobredito  Alvará  na  manei- 
ra   feguinte. 

I  Naquelles  Portos  dos  Domínios  Eílrangeiros  ,  onde 
houver  ConfrJes  da  Nação  Portugueza  ,  nomeados  por  Mim  , 
ou  por  Minha  Ordem  j  ferao  eííes  os  que  deveráõ  poííar ,  e 
authorizar ;  naô  fó  as  referidas  Certidoens  ;  mas  ainda  ou- 
tras quaesquer ,  que  neceíTarias  forem  para  fimilhantes  fins; 
e  todos  os  mais  ínftruroentos  ,  e  Papeis  juftificativos  j  na 
mefma  forma  ,  que  neíles  Reinos  o  praticaÕ  os  Confules  das 
outras  Naçoens  Eílrangeiras. 

2  Naquelles  Portos  porém  ,  onde  naÕ  houver  os  referi- 
dos Confules  ,  achando-fe  nelles  Embaixador  ,  ou  Miniftso 
defta  Minha  Coroa  ,  poderáo  eíles  deftinar  as  Peííoas ,  que 
bem  lhes  parecer,  que  com  credito  público  roborem  com  a 
Jegahdade  neceííaria  os  referidos  Documentos ;  participando 
á  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  Eftrangeiros ,  e  da  Guer- 
ra a  referida  Nomeação  ,  para  fe  expedirem  as  Ordens  ás 
Eftaçoens,  a  que  tocar  j  a  fim  de  nellas  terem  credito  as  di- 
tas legahzaçoens. 

3  Nos  outros  Portos  de  Potencias ,  em  que  íe  nao  acha- 
rem Miniftros  deíla  Coroa  ;  e  que  com  tudo  por  elles  fe  fre- 
quenta a  Navegação  ,  e  o  Commercio  de  Portugal,  com- 
metterá  a  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos  ,  e  feus  Do- 
minios  eíla  Incumbência  ás  Peííoas  ,  que  lhes  parecerem 
mais  idóneas. 

4  Todos  os  referidos  Confules  ,  e  mais  Propoílos ,  po- 
deráo levar  o  jufto  eftipendio  das  Certidoens ,  e  Autos  Juíli- 
fícativos ,  que  expedirem  ,  conforme  os  ufos ,  e  cofiumes  dos 
refpedivos  Portos  ,  fem  que  com  tudo  os  poífaÓ  exceder : 
E  Mando ,  que  em  todas  as  partes ,  onde  competir ,  fe  na 6 

eík- 


efteja  por  outi^os  alguns  Documentos ,.  que  nao  fejao  produ-». 
zidos  na  forma  aíTima  declarada  ;  e  que  a  eftes  íe  dê  iniei- 
ra  fé  ,  e  credito  para  as  defobrigas  das  Fianças  j.affini  no 
Erário  Régio  ,  como  nas  Alfandegas  deftes  Reinos ,  e  mais 
Repartiçoens ,  a  que  tocar. 

E  efte  íe  cumprirá  tao  inteiramente  ,    como   nelle  fe 
contém  ,  fem  dúvida  ,  embargo  ,  intelligencia  ,  interpreta- 
ção ,  ou  modificação  alguma,  qualquer  que  ella  feja  :  Pelo 
que  :  Mando  ao  Infpedbr  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Jun- 
tas  da  Adminiílraçaó  do  Tabaco  ,  e  do  Commercio  deíles 
Reinos  ,    e  feus  Dominios  ,  e  a  todos  os  Magiftrados  ,  e 
Peííoas.^-^a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer^ 
que  o  cumpraô  ,  e  guardem  ,  e  façaõ  cumprir  ,  e  guardat 
inviolavelmente  ,  como  nelle  fe  contém.    Mando  ,  que  de- 
pois de  fer  por  Mim  aíTinado  ,  fe  imprima  ,  para  que  feja 
notório  a  todas  as  Peifoas ,  a  quem  pertencer  a  fua  obfer- 
vancia:  E  o  mefmo  Alvará  Hei  por  bem,  que  tenha  força, 
e  vigor  de  Lei ,  fem  embargo  de  quaesquer  Leis ,  ou  Orde- 
naçoens  ,  que  o  encontrem  ,    que  derogo  para  eíle  eífeito 
fomente  :   E  Mando  ,  que  valha  como  Carta  pafíada  pela 
Chancellaria ,  pofto  que  por  ella  naÕ  ha  de  paíFar  ;  e  que 
o  feu  eífeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos^, 
fem  embargo  das  Ordenaçoens  ,  que  o  contrario  determinao. 
Dado  no  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda,  emdezafeis 
de  Setembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro. 


E  Y 


Marquez  de  PomhaL 

Lvard^  porque  Fojfa  Mageftaãe  declarando  o  outro  de 
jL  k  trinta  de  Abril  defte  prefente  anuo  :  Ha  por  bem  obviar 
as  dúvidas ,  que  fe  tem  movido  fobre  as  circumfl anciãs  , ,  que 
Tom.  III  Tttt  ii  Jaõ 
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faô  necef árias  para  a  valiMe  das  Cerúdoem  de  defcargas 
mencionadas  no  dito  Ahará ;  dando  as  providencias  para  o  di- 
to fim  \  tudo  na  forma  ajfma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver,- 


j  .  Regiítado  a  foi.  82  do  Livro  IV ,  que  neíla  Secreta- 
ria de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  de  regiílo  das 
Cartas,  Alvarás,  e  Patentes.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda ,  em 
^_de  Outubro  de  1774* 


Gafpar  Ja  Cofia  Poffer. 


^4par  da  Cofia  Pofer  o  fez. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará de  Declaração  virem  :  QiJe  haven- 
do eftablecido  pelo  outro  Alvará  de  vin- 
te de  Maio  do   prefente  anno  todas  as 
Providencias ,  que  a  variedade  dos  tem- 
pos moíirou  neceíTarias  para  melhor ,  e 
mais  perfeita  regularidade  do  Gyro  Ge- 
ral do  Commercio  ,  em  beneficio  com- 
mum  dos  Meus  Fieis  VaíTallos  ;  e  para  a   melhor  ,  e  mais 
exaéta   arrecadação   dos  Meus  Pveaes  Direitos  j  livrando  a 
huns  5  e  a  outros  daquellas  defigualdades  ,  com  que  os  cof- 
tumao  gravar  os  fubterfugios  dos  que  fe  aíFaftaÕ  das  Regras 
geraes  dos  bons  Negociantes ;  e  que  bufcaõ  os  meios  de  per- 
verter os  preços  communs  ;    affim    pelos  referidos  fubterfu- 
gios; como  pelos  defcaminhos  dos  Reaes  Direitos :  E  por- 
que logo  que  foi  pofta  em  prática  a  Determinação  do  refe- 
rido Alvará  ,  e  ceííárao  as  fraudes ,  que  forao  precavidas  pe- 
lo Paragrafo  Doze  delle  ,  em  quanto  prohibe  expreílámen- 
te  o   rebate  de  Direitos  em  algumas  Mezas  de  Defpacho ; 
fe  inventou  a  outra  fraude,  que  contra  o  referido  Paragra- 
fo Doze  fe  tem  commettido  com  as  compras  deJ^avios  Ef- 
trangeiros  ajudadas  nefte  Reino  ,  e  ultimadas  fora  delle  ;  oti 
ainda   mandando-fe   intentar,  ajuflar  ,    e  comprar  fora  dõ 
mefmo  Reino  :  Para  de  huma  vez  arrancar  os  referidos  abu- 
zos ,  e  para  confolidar  a  boa  fé  no  Commercio ,  e  nos  Def- 
pachos :  Sou  fervido  Ordenar ,  como  por  eíle  Ordeno  ,  que 
todos  os   Navios  comprados  fora  defíes  Reinos ,  e  feus  Do- 
mínios por  Vaílallos  Naturaes  ,    ou   Naturalizados  nelles  ; 
querendo  habilitar-fe  na  Navegação ,  e  Bandeira  Portugue- 
za  ;  naÕ  fo  paguem  por  inteiro  todos  os  Direitos  ,  que  ref- 
pe6livamente    pagaõ  os  que  fe  compraô  no  mefmo  Reino ; 
mas  ainda  além  delíes  finco  por  cento.    E  iíto  debaixo  das 
penas  comminadas  no  fobredito  Paragrafo  Doze  do  referido 
Alvará  de  vinte  de  Maio  defi:e  prefente  anno.  Exceptuo  po- 
rém defi:a  Regra  Geral  alguma  compra  ,    que   com  licença 
Minha,  e  por  efpecial  Graça  fe  pofi^a  mandar  efiíeituar  con- 
tra o  que  nefiia  vai  determinado. 

Pelo  quer  Mando  ao  Infpeélor  Geraf  do  Meu  Real 
Erário  ,  e  neíle  Meu  Lugar  Tenente  junto  á  Minha  Reai 

Pef. 
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PeíToa  ;  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  Regedor  da  Caía 
da  Supplicaçao;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do 
Ultramar ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  j  Junta  do  Com* 
mercio  deftes  Reinos ,  e  feus  Domínios ;  Vice-Rey  do  Eíla- 
do  do  Brazil ;  Governadores  ,  e  Capitaens  Generaes  delle ; 
da  índia  Oriental ,  e  de  todos  os  Meus  outros  Domínios  do 
Ultramar  ;  Defembargadores  ,  Corregedores  ,  Ouvidores  , 
Juizes  ,  Juílíças  ,  e  PeíToas  dos  Meus  Reinos  ,  e  dos  fobre- 
ditos  Senhorios  ,  que  aílím  o  cumpraõ  ,  e  guardem  ,  e  fa- 
cão inteiramente  cumprir,  e  guardar  efte  Alvará  ,  como  neU 
le  fe  contém ,  fem  embargo  de  quaesquer  Leis ,  ou  Coítu- 
rnes  em  contrario  ,  porque  todas  ,  e  todos  derogo  ,  como  fe 
de  cada  hum,  e  de  cada  huma  delias  fizeíTe  expreíTa ,  e  ef- 
pecífica  menção  para  efte  eííeíto  fomente.  E  para  que  venha 
á  notícia  de  todos :  Mando  ao  Doutor  João  Pacheco  Perei- 
ra,  do  Meu  Confelho,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  deftes 
Reinos ,  e  Senhorios  ,  o  faça  publicar  na  Chancellaria ,  e 
envie  os  Exemplares  delle  debaixo  do  Meu  Sello ,  e  feu  fi- 
nal aos  Corregedores  das  Comarcas ,  e  Ouvidores  das  Ter- 
ras dos  Donatários :  Regiftando-íeem  todos  os  lugares ,  onde 
fe  coftumao  regiftar  fimilhantes  Alvarás :  E  mandando-fe  o 
Original  para  o  Meu   Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  ,  em  dezaíeis 
de  Setembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro.      1  ofr^ 


not 


Marquez  ãe  Pombal,       ^^ 

ALvará  ãe  Declaração,  por  que  Fofa  Mageflade  ha  por 
bem  ampliar  o  outro  Alvará  de  vinte  de  Mato  defte  pre- 
fente  amo :  Ordenando  ,  que  todos  os  Navios  comprados  fora 

(iejíet 


ãejies  Reinos ,  querendo  hahiUtar-fe  na  Navegação  Fortugue- 
za  ,  paguem  por  inteiro  todos  os  Direitos  ,  que  pagaõ  os  com- 
prados nos  mefmos  Reinos  ,  com  o  acere jcimo  de  finco  por  cen- 
to ',  tudo  na  forma  afftma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Regiftado  a  foi.  84  do  Livro  I V  5  que  nefta  Secretaria 
de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  feive  de  regifto  das  Car- 
tas,  Alvarás,  e  Patentes.  NolTa  Senhora  da  Ajuda,  em  6 
de  Outubro  de  1774. 

Gafpar  da  Cofia  Pojfer. 


jfoao  Pacheco  Pereira, 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te ,  e  Reiíjio.  Lisboa,  8  de  Outubro  de  1774. 

D.  Sehafliao  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  66.  Lisboa,  8  de  Outubro  de  1774. 

António  Jozé  de  Moura, 


Gflfpar  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  AI- 
rL»«^^^/^^   vaiá   de  Declaração  ,    e  Ampliação  vi- 
|L^^^J^^^    rem":  Que  em  Confulta  da  Junta  do  Com- 
^f?wíw)<^    mercio  deíles  Reinos ,  e  feus  Dominios 
me  forao  prefentes :  Por  huma  parte  as 
defigualdades   inevitáveis  na  Derrama  , 
^#W    ^^^   ^^  fórma  do    Alvará  de  trinta  de 
^*  Outubro  de  mil  fetecentos  feílenta  e  dous 

fe  faz  pelas  Gafas  dos  Meus  Vaííallos  Negociantes  da  Pra- 
ça de  Lisboa  ,  para  o  pagamento  do  Subíidio  Militar  da  De- 
cima ,  eílablecido  para  a  Confervaçaô  ,  e  Defeza  do  Rei- 
no 5  em  razão  das  utilidades  ,  que  do  meímo  Commercio 
percebem  ;  nao  fó  muitos  Traficantes  do  Reino  ,  que  em 
cabeça  alheia  negoceao  occulta  ,  e  disfarçadamente  ,  fem 
que  fe  poífa  averiguar  quantos  ,  e  quaes  fejaô  os  lucros  , 
com  que  fe  utilizao  ;  mas  também  outros  Negociantes  da 
America,  que  igualmente  fe  aproveitaõ  do  meímo  artificio, 
pedindo  carregaçoens  por  CommiíFaõ  ,  com  o  que  vem  a  car- 
regar fobre  os  Colle£lados  todo  o  pezo  da  referida  Decima 
na  p-rande  parte  delle  ,  que  compete;  aps.  que  ptdòs  referidos 
jneios  clandeílinos  fe  tem  procurado  eximir  f^m  juílos  fun* 
damentos  :  E  pela  outra  parte  os  notórios  inconvenientes, 
que  refultaõ  ao  credito  mercantil  dos  mefmòs  Golkclados  das 
averiguaçoens ,  e  exames  dos  feus  refp,e£):i vos  Negócios ,  e 
dos  lucros ,  que  delles  lhe  refultaõ  ,  para  os  quotizarem.  E 
querendo  obviar  aos  fobreditos  dous  inconvenientes ,  e  redu- 
zir a  referida  Contribuição  aos  termos  da  jufia  equidade  ,  e 
livrar  a  Arrecadação  delia  de  tudo  o  que  pode  fazer  prejuí- 
zo ao  Credito  Mercantil  dos  Meus  fobreditos  ^aífallos :  Sou 
fervido  Ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

I.  No  ultimo  de  Dezembro  próximo  futuro  do  prefen- 
te  anno  em  diante  ficará  extinéla  ,  e  abolida  a  referida  Qiio- 
ta  ,  e  Derrama  até  aqui  praticada  pela  Junta  do  Commercio 
com  as  defigualdades  ,  e  queixas  ,  que  fazem  o  objeélo  defta 
Providencia :  Subrogando-fe  em  lugar  delia  o  pagamento  de 
meio  por  cento  fobre  todas  as  fazendas ,  e  géneros ,  que  íe 
coRumao  defpachar  na  Meza  do  Confulado  da  fahida  ,  e 
que  nelia  pagaô  os  Direitos  eftablecidos.  Naò  fe  comprehen- 
deráo  porém  as  outras  fazendas ,  e  géneros ,  que  pela  referi. 


Tom,  líí. 
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da  Meza  fe  coftumao  defpachar  livremente  em  obfervancia 
dos  Regimentos ,  Alvarás ,  e  Decretos ,  que  os  aliviarão  dos 
referidos  Direitos :  Ficando  por  eíla  cauía  izentos  todos  os 
Commerciantes ,  que  erao  Colle6lados  na  Junta  do  Commer- 
cio  ,  de  mais  pagarem  Decima  5  debaixo  das  Declaraçoens , 
Ampliaçoens ,  e  Limitaçoens  abaixo  declaradas. 

lí.  Porque  a  referida  Colleíla  foi  eílablecida  a  refpeito 
dos  Commerciantes  de  groíío  trato,  na  conformidade  do  fo- 
bredito  Alvará  de  trinta  de  Outubro  de  mil  fetecentos  fef- 
fenta  e  dous ;  e  nelle  fe  tem  introduzido  indevidamente  mui- 
tos Sogeitos  5  que  por  diverfos  titulos  fe  naõ  deviaô  com- 
preliender  :  Sou  fervido  declarar ,  que  do  primeiro  de  Janei- 
ro próximo  futuro  em  diante  fe  hajaõ  de  julgar  izentos  da 
referida  Derrama  ,  e  de  contribuirem  pela  Decima  nas  fuás 
reípeílivas  Freguezias  :  Primeiramente  todos  os  Commerci- 
antes de  grolTo  trato  matriculados ,  que  defpacharem  na  Me- 
za do  Coníulado  ,  ou  que  tiverem  peio  menos  finco  Acções 
nas  Três  Companhias  de  Commercio  por  Mim  eílablecidas, 
os  quaes  pela  mefma  caufa  de  ficarem  pagando  na  refpeíliva 
Meza  do  Cof^fulado  ^  e  pelo  lucro  das  íuas  Acçoens ,  ficaráo 
também  por  iíío  izentos  da  obrigação  òq  manifeílarem  os 
feus  Credores;  e  os  dinheiros ,  que  elles  lhes  fiárao;  na  for- 
ma até  aqui  geralmente  praticada  em  obfervancia  do  mefmo 
Alvará:  Com  tanto,  que  para  taes  fe  reputarem  ,  fej  ao  legi- 
timados com  Atteftaçoens  aíTmadas  pela  Junta  do  Commer- 
cio ,  em  que  os  qualifique  para  o  referido  eíFeito.  Em  fe- 
gundo  lugar  todos  os  Contratadores  das  Rendas  Reaes ,  que 
fe  arrematao  ,  e  faÒ  moradores  neíía  Corte ,  pelo  que  toca 
ao  lucro  das  referidas  Rendas  ,  ficando  igualnrente  izentos 
da  manifeftaçaò  dos  feus  débitos  na  fobredita  forma. 

III.  Todos  os  outros  Negociantes ,  nos  quaes  nao  con- 
correm as  mefmas  idênticas  circumftancias ,  e  que  na  Meza 
do  Confulado  nao  fizerem  defpachos  attendiveis ;  como  fao 
por  exemplo  ;  Mercadores  de  Madeiras ,  de  Vinhos ,  de  Mar- 
caria :  Arrematantes  de  Rendas  particulares ,  e  outros  feme- 
Jhantes ;  pofto  que  incluidos  na  Matricula  Geral  dos  Com- 
merciantes pela  DifpofiçaÔ  do  Alvará  de  trinta  de  Agollo  de^ 
mil  fetecentos  e  fetenta  ,  ficaráo  obrigados  a  pagar  a  Decima' 
do  Maneio  do  feu  Commercio  por  lançamento  nas  fuás  ref- 
peótivas  Freguezias.  Para 
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IV.  Para  que  neíle  Segundo  cafo  fe  poíTa  proceder  com 
toda  a  poíTivel  igualdade  ^  remetterá  a  Junta  do  Commercio 
no  mez  de  Janeiro  de  cada  anno  huma  Relação  ao  Supe- 
rintendente Geral  das  Decimas  defta  Corte  ,  e  íeu  Termo  j 
na  qual  diftinta  ,  e  íeparadamente  lhe  declare  de  entre  to- 
dos os  Negociantes  matriculados  quaes  faÔ  os  Privilegiados, 
e  izentos  de  pagar,  pelos  Bairros  ,  e  quaes  os  que  devem 
lançar-fe  :  Para  o  que  fe  legitimaráó  os  Privilegiados  em  tem- 
po competente  ^  debaixo  da  pena  ,  de  que  naó  o  fazendo 
até  o  mez  de  Dezembro ,  ficaráó  por  aquelle  anno  incurfos 
no  pagamento  da  Decima. 

V.  Porque  os  Guarda-Livros  ,  Caixeiros ,  e  Praticantes 
do  Commercio  naõ  contribuem  pela  forma  aíTima  eílablecida 
com  coufa  alguma  pela  Decima  dos  feus  lucros ,  ficará  por 
eíle  motivo  ceifando  a  forma  ,  por  que  ate  agora  eraõ  izen- 
tos na  conformidade  da  Refoluçao  daConfultade  fmco  de 
Março  de  mil  fetecentos  fetenta  e  hum.  E  Ordeno  ,  que  fe- 
jao  lançados  pelas  Freguezias  no  que  juítamente  lhes  compe- 
tir ,  fegundo  os  Ordenados ,  que  tiverem. 

VI.  Porque  na  Junta  do  Commercio  com  todos  os  Of- 
íícios ,  que  lhe  fao  fubordinados  j  e  ainda  nas  outras  Eíla- 
çoens  delia  dependentes  fe  naó  deduzio  até  agora  em  muita 
parte  delles  a  Decima  dos  Ordenados ,  que  percebem  da  Mi- 
nha Real  Fazenda  ,  por  fe  confiderarem  contemplados  na 
Derrama  :  Sou  fervido  Ordenar :  Que  pela  mefma  Junta  fe 
faça  a  arrecadação  da  Decima  de  todos  os  Ordenados ,  que 
por  qualquer  titulo  fe  pagarem  dos  feus  refpedivos  Cofres 
ás  PeíToas ,  que  forem  occupadas  nefta  Corte  ,  e  feu  Ter- 
jno  :  E  que  o  mefmo  fe  pratique  nas  outras  repartiçoens 
aíTima  indicadas :  Para  que  entregando-fe  na  fobredita  Jun- 
ta ,  poíTa  efta  fazer  de  todos  huma  Partida  ,  que  com  as 
diílinçoens  neceíFarias  fera  remettida  com  o  referido  dinhei- 
ro ao  Meu  Real  Erário  no  fim  de  cada  hum  anno ,  acom- 
panhada com  guias  do  Secretario  ,  por  que  coníle  da  precifa 
clareza. 

VII.  Ceifando  por  efta  caufa  o  lançamento  das  Deci- 
mas pelas  Freguezias  a  todos  aquelles  ,  que  em  razaó  dos  di- 
tos Ordenados  a  deixaô  paga  na  referida  forma  ;  fe  lhes  da- 
rão pelos  refpeclivos  Chefes  fuíficientes  clarezas  ,    para  por 

Tom.  IIÍ.  Vvvv  ii  eilas 
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ellas  ferem  defobrigados  perante  os  Superintendentes  particu- 
lares no  a6lo  dos  Lançamentos  pelos  Bairros  de  lhes  lança- 
rem coufa  alguma ,  pelo  que  teca  aos  Ibbreditos  Ordenados 
fomente. 

VIIÍ.     Nao  fendo  também  por  outra  parte  conforme  á 
boa  razão  ,  e  igualdade  ,  que  os  Âccioniftas  das  Três  Com- 
panhias do  Grão  Pará  ,  e  Maranhão  ,  Pernambuco  ,  e  Paraí- 
ba ;  e  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  ;  deixem 
de  contribuir  para  hum  fim  taõ  útil,  e  necelTario  ,  como  o 
do  Subfidio  Militar  da  Decim.a  dos  feus  lucros  applicado  á 
defeza  do  Reino  na  forma  ,  que  geralmente  fe  determinou 
pelo  Regimento  de  nove  de  Maio  de  mil  feiscentos  fmcoen- 
ta  e  quatro  ,  e  Alvará   de  vinte  e  féis  de  Setembro  de  mil 
fetecentos  feííenta  e  dous ;  para  todos  os  pagarem  pelos  in- 
tereííes,  que  tiveíFem  ;  e  que  percebendo-os  os  referidos  Ac- 
cioniílas  pelo  meio  de  hum  taÕ  fòhdo  Commercio ,  que  pri- 
meiro que  quaefquer  outros  de  futuros  contingentes  devem 
fer  contemplados  na  mencionada  Derrama  ,  de  que  até  agora 
foraô  izentos  os  lucros  das  íobreditas  Acçoens  pelo  difpoílo 
nas  ínílituiçoens  das  duas  primeiras  das  ditas  Companhias , 
defde  que  nellas  entraíTem  com  o  Capital  de  dous  contos  de 
reis ,  e  dahi  para  fima ;  e  ifto  em  quanto  ao  quatro  e  meio 
por  cento  chamado  o  Maneio ,  que  neífe  tempo  fe  pagava  j 
cie  cujo  indulto  illegitimamente  fe  tem  aproveitado  todos  os 
Accioniílas  em  commum ,  fem  rèfpeito  á  menor  importância 
dos  ditos  dous  contos  de  reis ,  ou  finco  Acçoens ;  além  de  lhes 
haver  fido  outorgado  em  tempo  anterior  as  manifeílas  uro^en- 
cias  5  que  íizeraÕ  o  objeélo  do  fobredito  Alvará  de  vinte  e  féis 
de  Setembro  de  mil  fetecentos  feííenta  e  dous,  e  que  defde 
a  data  delle  fízeraó  taõ  indifpenfavelmente  neceífario  o  f^ran- 
de ,  e  difpendiofo  augmento  ,  em  que  fe  acha  o  Meu  Real 
Exercito  ;  e  a  ConfervaçaÔ  delíe  :  Entendendo  em  termos  há- 
beis os  Capítulos  quarenta  e  hum  ,  e  quarenta  e  féis  da  Iníli- 
tuiçao  das  duas  Primeiras  Companhias  confirmadas  pelos  Al- 
varás de  quatro  de  Junho  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  fin- 
co ,  e  treze  de  Agofto  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  nove  : 
Mando ,  que  defde  o  primeiro  de  Janeiro  do  anno  próximo 
futuro  em  diante  fe  deduza  a  Decima  dos  lucros  das  Acçoens 
de  todas  as  ditas  Três  Companhias  logo  no  Aólo  do  Paga- 
mento 
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mento  delles  pela  totalidade  das  Repartlçoens ,  que  fe  fize- 
rem ,  (em  excepção  de  PcíToa  alguma  de  qualquer  eílado , 
qualidade ,  e  condição  que  feja ;  ainda  que  os  Intereífados 
em  taes  lucros  deixem  de  fer  moradores  neíla  Corte ,  e  feu 
Termo  :  Ficando  as  Juntas  das  mefmas  Companhias  obriga- 
das a  fazer  eíle  defconto  ,  que  remetteráô  integralmente  ao 
Meu  Erário  Régio  no  fim  de  cada  hum  anno  com  Guias 
dos  feus  Secretários ,  formalizadas  com  as  declaraçoens ,  que 
necellarias  forem. 

IX.  Porque  a  refpeito  da  Companhia  Geral  da  Agri- 
cultura das  Vinhas  do  Aito  Douro  ,  por  fe  naõ  haver  feito  no 
eftablecimento  delia  a  referida  declaração  das  outras  duas 
Companhias ,  he  de  efperar  que  os  Superintendentes  das  De- 
cimas da  Cidade  do  Porto  no  aélo  do  Lançamento  pelos 
Bairros  hajao  de  contemplar  aos  Accioniftas  nos  lucros ,  quê 
percebem  pelas  fuás  Repartiçoens  annuaes :  Ordeno  por  hu- 
ma  parte  ,  que  defde  a  publicação  deíle  Alvará  em  diante 
iique  ceifando  o  dito  Lançamento  pelos  Bairros  na  parte  , 
que  refpeitar  aos  lucros  annuaes  das  Repartiçoens  ,  que  fe 
fizerem  aos  ditos  Accioniftas  :  E  Ordeno  pela  outra  parte , 
que  dos  referidos  lucros  fe  deduzaõ  annualmente  as  Deci- 
mas \  e  que  pela  Junta  da  fobredita  Companhia  fe  arreca- 
dem ,  e  fe  remettao  com  Guias  ao  Meu  Real  Erário  na  for- 
ma affima  declarada  a  refpeito  das  Outras  Companhias. 

X.  E  para  que  a  Arrecadação  da  Contribuição  transfe- 
rida para  a  Meza  do  Confulado  da  fahida  feja  fempre  feita 
com  methodo  ,  feparaçao  ,  e  legalidade  :  Hei  por  bem  crear 
hum  Efcrivao  para  a  referida  Meza  do  Conluiado.  O  qual 
lançará  em  diftinto  ,  e  feparado  Livro  os  produó^os  da  fobre- 
dita Contribuição  pelo  refumo  de  cada  Bilhete  ,  que  no  Li- 
vro dos  outros  Defpachos  for  lançado  por  extenfo  :  Vencendo 
trezentos  mil  reis  de  ordenado  annual ,  lançados ,  e  pagos  na 
Folha  do  Meu  Real  Erário  :  Tendo  Carta  de  Approvaçaõ 
da  Aula  do  Commercio  ;  depois  de  haver  fervido  primeiro 
ou  no  Meu  Real  Erário  ,  ou  na  Contadoria  da  Junta  do 
Commercio  :  E  obíervando  a  formalidade  da  EfcrituraçaÕ  , 
que  íè  lhe  der  pela  Contadoria  Geral  da  Corte  ,  e  Província 
da  Eílremadura.  Somente  exercitará  em  quanto  Eu  for  fervi- 
do ,  que  a  dita  Contribuição  le  conferve  feparada  de  todo  o 
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mais  rendimento  do  meCmo  Confulado ,  cujo  Thefoureiro  o 
fera  fempre  deíle  accrefcimo. 

E  efte  fe  cumprirá  tao  inteiramente  ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida  5  ou  embaraço  algum.  Pelo  que:  Mando 
ao  ínfpe£lor  do  Meu  Real  Erário ,  e  nelle  Meu  Lugar-Te- 
nente ;  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  Regedor  da  Cafa' 
da  SupplicaçaÓ  ;  Confelheiros  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e 
do  Confellio  Ultramarino  ;  Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ; 
Janta  da  Adminiftraçaõ  do  Tabaco  ;  Senado  da  Camera  j 
Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ;  Junta  do  Com- 
mercio  deíl:es  Reinos,  e  feus  Dominios ;  Defembargadores, 
Corregedores  ,  Provedores ,  Juizes  de  Fora  ,  e  mais  Magif- 
trados ,  Officiaes  de  Juftiça  ,  ou  Fazenda  a  quem  o  conhe- 
cimento defte  pertencer ,  o  cumpraõ  ,  e  guardem  ,  naò  obf- 
tantes  quaefquer  Leis ,  Ordenaçoens ,  Regimentos ,  Alvarás , 
Inftituiçoens ,  Provifoens  ,  ou  Eílylos  contrários ,  que  todos , 
e  todas  para  eftes  eíFeitos  íómente  Hei  por  derogados ,  co- 
mo fe  de  todos  ,  e  cada  hum  delles  fizeíTe  eípecial  ,  e  ex- 
preíTa  menção  ,  ficando  aliàs  fempre  em  feu  vigor.  E  ao 
Doutor  João  Pacheco  Pereira  ,  do  Meu  Coníelho ,  e  Def- 
embargador  do  Paço ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  deíles 
Reinos,  Mando  ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e 
que  delle  fe  remettaó  Copias  a  todos  os  Tribunaes ,  Cabe- 
ças de  Comarcas ,  e  Villas  deftes  Reinos :  Regiftando-fe  em 
todos  os  lugares,  onde  íe  coftumaõ  regiftar  femelhantes  Al- 
varás :  E  mandando-fe  o  Original  para  o  Meu  Real  Archi- 
vo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noíía  Senho- 
ra da  Ajuda  aos  doze  de  Novembro  de  mil  fetecentos  feten- 
ta  e  quatro.         <Hm  ^ 


Marquez  ãe  PomhaL 

ALvarâ ,  por  que  Vojfa  Mageflaãe  ha  por  hem  entender 
em  termos  babeis ,  declarar  ,  rejlringir  ,  e  ampliar  os 
outros  dous  Alvarás  de  vinte  e  féis  de  Setembro ,  e  de  trinta 
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âe  O ut libro  ào  anno  de  mil  fetecenlos  fcjfenta  e  dotis  :  Abolin- 
do a  Quota  5  e  a  Derrmna  dos  Commer dantes  da  Praça  de 
Lisboa  ,  refpeSíivas  à  Contribuição  do  Subfidio  Militar  da 
Decima  ,  e  fubrogando  jio  lugar  delias  as  outras  fuaves  Con- 
tribuiçoens  no  mefmo  Alvará  ejlablecidas ;  tudo  na  forma  ajjt- 
ma  declarada. 

Para  V.  Mageílade  ver. 

RegiHiado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  fól. 
^8.  verf.    NoíTa  Senhora  da  Ajuda ,  em  24  de  Novembro 

de  1774. 

João  Baptijla  de  Araújo* 


João  'Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  ^Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te ,  e  Reino.  Lisboa ,  iG  de  Novembro  de  1774. 

T>om  Sebafiiao  Maldonado* 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  (58.  Lisboa,  26  de  Novembro  de  1774. 

António  Jozé  de  Moura. 


Gafpar  da  Cojla  Pojfer  o  fez. 
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^^r^^^^M,  U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  AI- 

vara  virem  :  i^ue  havendo  monrado  a 
experiência   por  huma  continuada  ferie 
de  fados  fucceíTivos ,  que  naÕ  tem  fidd» 
ba dantes  as  muitas  providencias  ,  coni 
que  os  Senhores  Reys  Meus  Predecef- 
fores    procurarão   cohibir    a  devaíTidao 
dos  defcaminhos  dos  Reaes  Direitos  5 
que  de  tempo  immemorial  havia  intro- 
duzido nas  Alfandegas  de  Vianna  ,  de  Villa  de  Conde  ,  de 
Aveiro  5  e  de  Caminha  hum  abufo  taÓ  incompativel  com  a 
boa  arrecadação  dos  mefmos  Direitos  ,    e  dos  intereííes  do 
Commercio  Geral  como  útil  aos  Negociantes  de  má  fé  ,  que 
mandavaõ  ás  fobreditas  Alfandegas  as  fuás  fazendas ,  para 
depois  as  tranfporrarem  até  para  a  mefma  Cidade  do  Porto , 
fem  embargo  das  defpezas ,  que  faziao  nos  carretos  por  ter- 
ra em  grandes  diftancias ,  e  por  defvairados ,  e  efcabrofos ,  e 
afperos  caminhos  :  Foi  com  eíles  jufíiíTimos  motivos  prohi- 
bido  aos  fobreditos  dolofos  Negociantes  o  Defpacho  das  re- 
feridas Alfandegas  pelo  Senhor  Rey  Dom  Manoel  no  feu 
Alvará  de  vinte  e  féis  de  Agofto  de  mil  quinhentos  e  deza-^, 
nove  3  pelo  Senhor  Rey  Dom  Joaõ  Terceiro  no  outro  Al- 
vará de  féis  dè  Fevereiro  de  mil  quinhentos  e  fincoenta  ;  pe- 
jo Senhor  Rey  Dom  Sebaftiaõ  na  Apoftillâ  de  vinte  de  Maio 
de  mil  quinhentos  fmcoenta  e  nove  5  e  ultimamente  pela  Prc 
vizao  do  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ,  expedida  em 
nove  de  Março  de  mil  fetecentos  trinta  e  féis.    E  fendo-me 
prefente  ,   que  com  abufivás  contravençoens  dos  fobreditos 
Alvarás ,  e  das  mefmas  Leis ,  e  Ordens ,  que  Tenho  man- 
dado promulgar  para  evitar  os  ditos  deícaminhos  ,    graíTa, 
ainda  ao^ora  a  mefma  devaíTidao  com  tanta  animofidade  dos 
referidos  Negociantes  dolofos  ,    como  prevaricação  dos  pe- 
quenos Officiaes  daquellas  infignificaníes  Alfandegas  ;  palia- 
do ,  além  do  exceífo  dos  defcaminhos  dos  Direitos  ,  que  fur- 
tavao  ,  a  conceber ,  e  a  eífeituar  com  temerário  atrevimento 
o  roubo  dos  Meus  Reaes  Sellos  em  algumas  das  íobreditas 
Alfandegas  ,  para  fellarem   fora  delias  as  fazendas  ,  que  jt 
haviao  deíencaminhado  aos  Meus  Reaes  Direitos  j  com  gra- 
ve 
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ve  oíFenfa  da  Fé  publica  ,  que  nos  mermos  Reaes  Selbs  fe 
contem  ;  e  com  intolerável  prejuízo  do  Credito  ,  e  do  coii- 
fumo  dos  bons  ,  e  verdadeiros  Negociantes  ;  infamando-os 
de  careiros  ^  e  impoíllbilitando-os  para  venderem  ,  pagando 
os  Direitos ,  que  me  fao  devidos  ao  mefmo  diminuto  preço  , 
a  que  reduziaó  as  mercadorias  aquelles ,  que  delias  naÕ  pa- 
gavao  coufa  alguma  nas  íobreditas  Alfandegas :  E  querendo 
de  huma  vez  arrancar  as  occafioens  de  taô  perniciofos  deli- 
dos:  Sou  fervido  Ordenar  aos  fobreditos  refpeitos  o  feguin- 
te.  maiT;!; 

I  Mando  ,  que  da  publicação  deíle  em  diante  fe  ha- 
jao  por  extintas ,  e  abolidas  as  fobreditas  Alfandegas  de  Vi- 
anna,  de  Villa  do  Conde,  de  Aveiro,  e  de  Caminha  com 
as  outras  de  Efpozende ,  e  da  Figueira  ,  pelo  que  pertence 
tao  fomente  aos  Defpachos  de  fazendas  feccas ,  ou  de  Mar- 
çafia  5  e  de  Sello  ,  para  que  em  nenhuma  das  fobreditas  Al- 
fandegas fe  poíFa  mais  fazer  Defpacho  algum  das  referidas 
fazendas ;  ficando-lhes  fdmente  competindo  o  Defpacho ,  e 
arrecadação  das  fazendas  molhadas ,  de  pezo ,  de  efev-a  ,  ou 
de  groíío  volume  ,  das  quaes  fe  cobraráõ  na  Meza  Grande 
das  niefmas  Alfandegas  os  devidos  Direitos  com  huma  mef- 
ma  igualdade  em  todas  ellas ,  naô  obftantesquaefquer  Privi- 
légios., ou  abufos ,  que  fe  alleguem  em  contrario  5  porque 
Tenho  Ordenado  á  }unra  das  Coníírmaçoens  Geraes  mos  nao 
Confulte  ,  como  contrários  á  utilidade  pública  ,  e  bem  com- 
mum  do  Commercio ;  com  o  qual  fe  faz  incompatível  qual- 
quer diíFerença  de  Direitos :  Obfervando-fe  em  todas  as  re- 
feridas Alfandegas  a  arrecadação  ,  e  o  Regimento  da  Alfan- 
dega do  Porco  naspartes,  em  que  nao  eftiver  derogado  ,  e  o 
Alvará  de  Elegulaçaõ  de  dez  de  Outubro  de  mil  fetecenros 
íeílenta  e  oito  no  em  que  for  applicavel ;  pelo  que  pertence 
aos  géneros  molhados-joJe  de  eftiva. ,  a  que  nellas  fe  pode  fo- 
mente dar  entrada  com  total  exclufiva  dos  outros ,  que  dei- 
xo prohibidos  \  e  ifto  debaixo  da  pena  do  perdimento  das 
fazendas  nellas  prohibidas  ,  que  forem  achadas  nas  Embar- 
caçoenis  ,;  ou  Navios  ,  que  entrarem  nos  Portos  aíTima  de- 
claí^ados ,  depois  de  féis  mezes  contados  do  dia  da  publica- 
ção deíle  Alvará.  \^'\}:\'::'':á  ^20  .  ndaiA: 
Tom.  IIL  Xxxx  Ex- 
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âb  adi: 'Exceptuo  porém  daquella  geral  prohibiçaoafiima  ef- 
tablecida  o  cafo  do  nauffagio  ,  ou  de  neceffidade  extrema , 
que  pelo  Direito  da  Humanidade  faô  exceptuados  em  todas 
as  Naçoens  ;  para  que  em  qualquer  delles  íe  poíla  nas  referi- 
,das  Alfandegas  tomar  a  Conta  ,  e  arrecadaiçaÕ  devida  ainda 
daquelías  fazendas ,  cujo  Defpacho  por  efte  Alvará  lhes  fica 
prohibido  ;  enviaodo-fe  depois  ,  no  primeiro  dos  referidos 
-cafòs,  as  fazendas,  que  fe  houverem  falvado  dos  naufrap-ios  , 
4  Alfandega  do  Porto ,  debaixo  de  Guias ,  e  competepites  íi* 
ancas,  para  nella  fe  fellarem  ,  e  fe  arrecadarem  os  Direitos  j 
que  íe  me  deverem.        'S5r:>i 

-r.  ^l-E  porque  Sou  informado  da  diíFerença  ,  com  que 
neíles  últimos  tempos  fe  faz  o  Defpacho  do  Ferro  de  Bifcaya 
em  barra  nas  referidas  Alfandegas  ,  e  na  do  Porto  ,  cobran^ 
Ú0'k  na  de  Vianna  o  Direito  para  a  Dizima  da  Meza  Grani 
de  pela  avaliação  de  mil  e  quinhentos  reis  por  cada  quintal  j 
e  em  iodas  as  outras  para  a  Dizima  dos  Portos  Seccos  pela 
avaliação  de  três  mil  reis  :  Ordena,  que  daqui  em  diante  fe 
£aiça  em  todas  as  Alfandegas  o  Defpaciío  do  referido  Ferro 
para  a  Dizima  da  Meza  Grande  pela  avaliação  de  mil  e  qui* 
nhentos  reis  fomente,  na  forma  praticada  na  Alfandegada 
Cidade  de  Lisboa:  E  que  nas  Alfandegas  dos  Portos  Seccos 
pague  também  por  fahida  o  mefm o  Direito  fomente  rodo  o 
Ferro,  que  fahir  cm  barra  de  qualquer  parte  que  feja ,  lera 
embargo  da  miaior  avaliação ,  que  lhe  dá  a  Pauta  dos  melí- 

moS,.Port0S  Seccos. '  ;,;.;.,   y    ,;_;;j    ^  ^.,,.^;.;,.::,^-'  ■;  ::i 

-  4  E  por  quanto  depois  ae  extinto  das  referidas  Alfa n* 
degas  o  Defpacho  de  fazendas  feccas,  de  Marcaria ,  ou  de 
Sello  ;  fica  fuperfluo  o  maior  numero  de  Officiaes  ,  com  que 
algumas  delias  fe  região  cora  difcommodos  dos  Defpacliantes, 
requerendo  perante  cada  hum  dos  mefmos  Officiaes  ,.e  pa* 
gando  feparadamente  a  cada  hum  dejles  :  E  aos  que  devem 
ficar  nas  mefraas  Alfandegas ,  fe  devem  eftablecer  Ordena-» 
dos  competentes  para  fua  decente  fuêentaçaõ  :  Hei  por  bem ^ 
que  aos  ditos  refpeitos  fe  obferve  ofeguintCr  y..^|.i  cí-^-í.-..^í;. 
5  Em  cada  huma  das  fobreditas  Alfandegas  da  Figuei^ 
ra,  de  Aveiro,  de  Villa  do  Conde,  de  Eípozende ,  de  Vi- 
anna,  e  de  Caminha,  naõ  haverá  mais  que  hum  fóÀecebe-^- 
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dbr ,  que  ò  feja  de  todos  os  Direitos,  Donativos ,  e  Con- 
tribuiçoens ,  que  na  mefma  Alfandega  fe  cobrarem  j  o  qual 
íerá  juntamente  Feitor  ,  e  Procurador  ,  rta  mefma  forma, 
que  le  acha  eílablecido  nas  Alfandegas  dos  Portos  Seccos  3 
é  nao  terá- na  Alfandega  outro  algum  Officio  :  Bem  enteni 
dido,  que  fempre  cada  hum  dos  diíFerentes  Direitos  fe  lan- 
çará em  Receitas  feparadas  nos  Livros  competentes,  e  que 
leparadamente  fe  remetteráõ ,  e  entregaráô  na  Eftaçaô  pró- 
pria-, a  que  tocarem.  ■..  :-i,  ^  ;...  . 
.fro1(^"  Semelhantemente  os ' Efcfivaens ,  que  o  foremda  Re- 
edita da  Meza  Grande  das  Alfandegas  da  Figueira  ,  Villa  de 
Conde  ,  Efpozende  ,  e  Caminha  ,  e  os  que  o  forem  do  Con- 
ftilado  nas  duas  Alfandegas  de  Aveiro  ,  e  de  Vianna  ,  fervi-i? 
ráo 'juntamente  de  Eícrivaens  do  Donativo  dos  quatro  por 
cento  ,  pedindo  para  iíTo  os  Provimentos  á  Junta  do  Com- 
mercio  deftes  Reinos,  e  feus  Domínios :  E  alem  difto  fervi- 
lho mais  os  Efcrivaens  do  Confulado  de  todas  as  fobreditas 
Alfatidegas  de  Efcrivaens  dos  Feitos  ,  que  pelos  Juizes  delias 
fé  proceífarem  ,  e  de  verem  o  pezo  com  dez  reis  de  cada* 
hum  ,  pagos  pelos  íincoenta  reis  eftablecidos  fobre  cada  pezo 
pelo  Alvará  da  Regulação  de  dez  de  Outubro  de  mil  fete- 
cemos  íeílenta  e  oito.            '  "^^ 

00^:.  Neíla  conformidade  ficarão  fomente  na  Alfandega 
da  Figueirá^^í?  *  o  Juiz  ,  e  hum  Efcrivaô  da  Receita  com  os 
mèfmos  Ordenados ,  que  já  venciaõ ,  accreícendo  ao  Efcri- 
vaô o  Ordenado  dos  quatro  por  cento  pela  Junta  do  Com- 
mercio :  Hum  Efcrivaô  do  Confulado  com  quarenta  mil  reis^ 
de  Ordenado:  Hum  Feitor ,  e  Recebedor  com  feííenta  miF 
reis  ,  e  o  Ordenado  de  quarenta  mil  reis  pelos  fobreditos^' 
quatro  por  cento :  Hum  Pezador ,  e  Porteiro  ,  e  hum  Mei^ 
rinho   com  os  mefmos  Ordenados  ,    que  a£lualmente  ven- 


cem.  '^'  ^ 


SS  E  porque  a  feparaçao,  em  que  fe  acha  a  Meza  doi 
Sal  dentro  na  Alfandega  de  Aveiro ,  fó  ferve  para  fomentar 
difcordias  entre  oá  Officiaes  da  mefma  Alfandega ,  negandôj 
os  da  fobredita  Meza  a  devida  íubordinaçao  ao  Juiz  ,  qu^ 
prefide  na  fobredita  Cafa  ,  e  Meza  como  Cabeça  delia  :  Soii; 
fervido  abolir  a  referida  Meza  do  Sal  feparada  3  Ordenando  jí 

Tom,  líl.  Xxxx  ii  que^ 
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que  na  Meza  Grande  da  Alfandega  fe  fkça  a  mefma  arrecajg 
dação  do  Sal  eom  a  diftinçaõ  competente ;  e  que  neílamefif 
ma  Alfandega  fique  o  Juiz  com  os  meímos  Ordenados ,  qu^ 
^òliualmente  vence :  Dous  Efcrivaens  de  Receita ,  Guias ,  e 
Defpacbo  do  Sal  eom  vinte  mil  reis  de  Ordenado  para  cada, 
hum  5  e  com  os  dous  reis,  que  até  agora  levava  o  extinto, 
Efcrivao  do  Sal  por  cada  moio  ?  que  fahe  para  fora  do  Rei- 
no ,  os  quaes  por  hum  jufio  rateio  íè  repartirão  entre  os  fo- 
breditos  Efcrivaens  da  Receita  :  Hum  Efcrivao  do  Confulado 
com  o  mefmo  Ordenado,  que  já  tinha  ,  e  com  o  de  Efcri- 
vao dos  quatro  por  cento  pela  Junta  do  Commercio  ,  quQ; 
lhe  accrefce:  Hum  Feitor,  e  Recebedor  com  cento  e  qua4 
renta  mil  reis ,  que  fe  prefaráô  de  vinte  mil  reis  pela  Alfan-í 
dega  ,  e  dos  mais  Ordenados ,  que  até  agora  venciaó  os  Re- 
cebedores feparados  do  Sal,  Confulado  ,  e  Donativo  dos  re- 
feridos quatro  por  cento  :  Hum  Guarda  Mor  do  Sal,  que 
também  firva  em  toda  a  mais  defcarga  da  Alfandega  ,  e  Tress 
Guardas  de  dentro  com  os  mefmos  Ordenados ,  que  já  ven- 
ciaó pelo  Rendimento  do  Sal  ;    Hum  Porteiro  ,  e  Pezador 
com  o  mefmo  vencimento  ,  que  já  tinha  :    Hum  Meirinho 
com  quarenta  mil  reis:  E  os  quatro  Remadores ,  que  já  ha- 
via com  os  mefmos  Ordenados,  que  tinhaõ  até  agora.        ] 
9     Na  Alfandegada  Villa  de  Conde  devem  ficar  o  Juiz 
com  o  Ordenado  ,  que  aólualmente  vence  :  Hum  Efcrivao 
de  Receita  com  trinta  mil  reis  de  Ordenado  ,  incluías  as  dif- 
ferentes  parcejlas ,  que  vencia  pelos  Portos  Seccos ;  e  tam- 
bém com  o  Ordenado  dos  quatro  por  cento  pela  fobredita 
Junta  :    Hum  Efcrivao  do  Confulado  com  trinta  mil  reis  : 
Hum  Feitor,  Recebedor,  e  Procurador  com  os  noventa  e 
féis  mil  reis  ,  que  até  agora  vençiao  os  diíFerentes  Recebe- 
dores, que  havia  na  mefma  Alfandega  :  Hum  Pezador,  e 
Porteiro  com  o  Ordenado  do  adual  Porteiro  :  E  hum  Mei- 
rinho com  vinte  mil  reis  de  Ordenado. 
-     10     E  porque  na  Alfandega  de  Efpozende  naohaOfii-^ 
ciaes  fobejos,  nem  neceílidade  de  lhe  augmentar  o  numero:. 
Sou  fervido  ,  que  fique  com  os  mefmos  Officiaes ,  que  a(Slu-; 
almente  tem  ;  unindo-fe  fomente  aos  da  Meza  ,  os  do  Do^? 
nativo  dos  quatro  por  cento  ,  e  contribuição  na  forma  aíhma. 
eílablecida.  ,-,  _.:  .ríioJ^elo 
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11  Pelo  que  pertence  porém  á  Alfandega  deVianna, 

como  o  Deípacho  ,  que  lhe  fica  permittido  ,  he  maior  que  o 
da5  outras  Alfandegas  allima  referidas :  Mando  ,  que  fiquem 
pella ;  O  Juiz  com  oitenta  mil  reis  de  Ordenado:  Dous  Eí- 
crivaens  da  Receita  com  trinta  mil  reis  de  Ordenado  para 
cada  hum  :  Hum  Efcriyaô  do  Confulado  com  o  Ordenado , 
que  adualmente  tem ,  e  com  o  outro  de  EfcrivaÔ  dos  qua* 
tro  por  cento  pela  Junta  do  Commercio  ,  que  lhe  í^ccrefce 
pela  extinção  defi:e  deíneceííario  OfiScio  ;  Hum  Feitor,  Re- 
cebedor ,  e  Procurador  com  cem  mil  reis  ,  que  fe  prefaráo 
pelos  quarenta  mil  reis  ,  que  aétualmente  vence  no  Rendir 
mento  da  dita  Alfandega  por  outros  quarenta  mil  reis  oq 
Donativo  dos  quatro  por  cento  j  e  por  vinte  mil  reis  no  Con- 
fulado :  Os  quatro  Guardas,,  que  tem  aélualmente  ,  com  os 
Ordenados,  que  venciao  :  Hum  Pezador ,  e  Porteiro  com  o 
mefmo  Ordenado  ,  que  tem  :  E  finalmente  hum  Meirinho 
com  trinta  mil  reis  cada  anno,  .,,,,, 

12  Na  Alfandega  de  Caminha  ficará  o  Juiz  com  o  Or- 
denado ,  que  ate  agora  vence  :  Hum  Efcrivaõ  da  Receita 
com  trinta  mil  reis  de  Ordenado,  além  do  que  lhe  accreíce 
pelos  quatro  por  cento  da  Junta  do  Commercio  :  Hum  Ef- 
crivaõ do  Confulado  com  o  meímo  Ordenado  ,  que  adhial- 
mente  tem  :  Hum  Feitor  ,   Recebedor  ,  e  Procurador  com 

íoitenta  e  oito  mil  reis  ,  que  íe  prefaráo  pelos  Ordenados , 
que  feparadamente  percebiao  os  diíferentes  Recebedores  • 
Hum  Porteiro  ,  e  Pezador  com  o  meímo  Ordenado ,  que  até 
agora  percebia  o  Guarda  ,  que  fazia  as  fuás  vezes  :  Hum 
Meirinho  com  vinte  mil  reis ,  que  anualmente  vence. 

13  E  porque  em  nenhuma  das  referidas  Alfandegas  ha 
Guardas  próprios  para  os  Navios  ,  e  mais  Embarcaçoens  , 
que  vem  aos  Portos  delias :  Sou  fervido  crear  para  cada  hu- 
ma  das  mefmas  Alfandegas  féis  Guardas  do  Numero ,  para 
com  elles  fe  proverem  as  referidas  Embarcaçoens ,  que  ferao 
providos  na  conformidade  do  que  a  eíte  reípeito  Fui  fervi- 
do eílablecer  pelo  Meu  Alvará  de  vinte  de  Maio  defi:e  pre4 
fente  anno ;  vencendo  fomente  os  fobreditos  Guardas  nova- 
mente creados  trezentos  reis  por  dia  ,  naquelles  ,  em  que 
eftiverem  a  bordo  ,  á  cufta  das  Partes ,  conforme  ao  coftu^ 

me 
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me,  fem  outro  algum  falario,  ou  emohmentoJ^'^^'--'^^'^^ 
14     Além  dos  Ordenados  aíllma  eftablecidos  para'-õ§ 
Officiaes  das  fobreditas  Alfandegas :  Hei  outro  fim  por  beiii , 
que  poífam  levar  todos  os  mais  falarios  ^ "  e  emolumentos  g* 
que  fora6  por  Mim  concedidos,  e  approvados  para  os Offi>^ 
ciaes  da  Alfandega  do  Porto  pelo  referido  Alvará  de  dez  de- 
Outubro  de  mil  fetecentos  felfenta  e  oito  :  O  qual  fe  obfer^^i 
vara  muito  exaélamente  ,  como  nelle  fe  contém  ,  em  tudo  oít 
que  for  applicavel :  E  Hei  por  extintos ,  e  abolidos  todos  osP" 
outros  Officios ,  e  'Officiaes ,  que  havia  nas  referidas  féis  Ai-> 
fandegas,  além  dos  que  na  Regulação  affima  eílablecida  f©-^ 
achaõ  contemplados.  zotmmxáDqaB^iiíí'         íiiQÍ3Tiíi'»a  figat 
■ -í :f5     E  porque  depois  "de  extinto  o  Deípacho  dasfazenJn 
das  de  fello  ,  e  Marcaria  nas  féis  Alfandegas  affima  referi- 
das, fe  nao  devem 'coníer^arnellas  os  Sellos  Reaes ,  que  fó 
ferviao  para  fellarem  as^ fobreditas  fazendas  :  Mando  ,  que^>- 
os  Juizes  das  íbbreditas  Alfandegas  os  enviem  logo  com  to-^^ 
da  a  fegurança  á  Alfaiidega  do  Porto  ,  para  nella  ferem  def-'^ 
gaftados  ,  e  abolidos  de  forte  ,  que  mais  fe  naõ  poífa  com^^i 
elles  cunhar  por  modo  algum:  De  cuja  execução  mandará  (P^ 
Superintendente  Geral  refpedivo  formar  os  Autos  neceífarios''-^ 
junto  do  Regiílo  deíle  Alvará  ,  para  a  todo  o  tempo  confíar^ní 
do  feu  devido  cumpi^imento  nefta  parte.  í  zoji-a^m^rmtiá 

;    Jíj|í6     Porque  por  huma  parte  Tenho  informação  ,  de  que^  s 
dentro  na  Alfandega  do  Porto  ha  quotidianas  difputas  entre  g 
os  Guardas  de  dentro  com  o  Medidor  ,e  Pezador,  fomen-  í 
tadas  pela  ambição  dos  emolumentos  do  pezo  ,  e  medida , 
que  os  ditos  Guardas  pertendem  haver ,  quando  fervem  pelo 
dito  Medidor  impedido  em  hum  ,  ou  outro  exercicio  j  accu-  i 
mulando  requerimentos ,  que  naô  podem  produzir  outros  ef-  T 
feitos,  que  nao  íejao  os  de  perturbar  a  perfeita  ,  e  harmo-  l 
niofa  arrecadação,  que  deve  fazer-fe  na  dita  Gafa:  Eatten-  b 
dendo  pela  outra  parte  ás  muitas  experiências ,  que  tem  mof-  - 
trado  os  grandes  inconvenientes  ,  que  refultao  de  ferem  os  ^ 
Officiaes  da  Minha  Real  Fazenda  dependentes  das  Partes,  p 
para  delias  receberem  os  emolumentos,  que  fomente  devem    • 
haver  da  mefma  Fazenda  ,  a  que  fervem  :  Mando  ,  que  affim 
os  fobreditos  Direitos  de  pezo  ,  e  medida,  como  todos  os  , 
.,  -'S-'^  ou- 


^7S 
ciuros  emolundçntos  ,  que  os  Guardas  c]e  dentro  até  ^gqra 

cercebiaò  ,  fe  fiquem  daqui  em  diante^  arrecadando  para  g 
Minha  Real  Fazenda  ,  na  meíina  fórma  ,  e  çoíp  a  m^f^B^ 
applicaçaõ,  que  Fui  fervido  dar  ao  Direito,  e  Emolumento 
dos  Guindaíles  no  Paragrafo  Oitavo  do  Alvará  de  dez  de 
Outubro  de  mil  fetecentos  íeílenta  e  oito.  {iíiabiecerídQ  ^ip 
lugar  delles  para  o  dito  Pecador  ,  ç  Medidor  o  Qrdepadp 
de  oitocentos  mil  rei^  em  cada  auno ;  e  para  ç^da  hum  das 
referidos  Guardas  duzgr^tos  md  reis  annqos :  fí  iucluindo-fe 
jia?  fobreditas  quantias  os  vencimentos  a  quejá  tinhaõ  i  par^ 
fudo  lhes  fçr  pago  como  os  outros  Ordenados  da  dita  Aifanr 
dega  pela  referida  applicaçaõ  :  Declarado  neíta  parte  ,  i^  anir 
pliado  o  fobredito  Alvará  de  de:^  de  Qutubr^  de  rpil  ftte- 
centos  feífenra  e  ojto.  pâ  ^h£^  è  obéh^ ^st  \m- í 

,,,  \y  Por  quanto  çom  tranfgreíTA^,  W^nifeíla  do  Paragra- 
fo Oitavo  do  fobredito  Alvará  d^,4e^  de  QMíubrp  de  mil 
íeteçentos  feíTenta  e  oito,  que  mandou  arrc?eíidaf  pgrgg  Mi- 
nha Real  Fazenda  os  Rendimentos  dGÃd6ftml>arq«es  das  ft>- 
^çndas,  que  íe  çoftumavaõ  fej  por  Guindflíl§^ »  o  qpa|,, 
fendo  concebido  em  termos  gèraçg ,  eindiítintog:,  ff  ngo  4^- 
.via  entender.,  «  diilínguir  fem  preceder  efpeda] Ordem  M-i^ 
nha,  para  fe  fazerem  arrecadar;  ps  mgfíPPS  Rendimentos  dp 
huns  Géneros  psra  a  Minha  íleal  F.aze«d^>  f  de  punps  pa- 
ra o  Porteiro  da  Alfandega  ;  repfpyandp  a§  fiêfeiida^  trpnj^ 
gr^íToens  ,  e  diftinç<)e.n$ ;  M^ndo  ,  que.tpdog  os  .referidos 
Jiendimentos  d*?  todo.s ,  e  qu^eíqn^f  Q^msm  s,  ^m  d.efp:n> 
barcarem  np  Cães  da  Lingoçta  ,  fej^Ô  arrecadados  para  |i 
Miolia  Real  Faz^u da ,  íia  conformidade  dp  ÍQbreditp  Alvor- 
fá.^  a  fim  , de  que  o  fobredito  Porteiro  da  Alfandega  na6 
poíTa  mai?  pertender  ,  nem  perceber  çpuf^  gigiinm  deJles  , 
por  qualquer  íiíuío  qjue  feja  ,  pgrqiJe  todos  Hej  ppr  m%.^ 
dí>s  ,  abolidos  ,  €  por  nenhufí??  a.p  4itp  rffpfitp,  PíeyíLleçfjv 
do  porém  ainda  nefte  Ç9Í<?  a  Minha  Ee^J  B^fiignidad?  ; 
IJgi  por  bem ,  qiie:  ^m  l^ugaf  de  m^  m%\  r«is  dç  Ofdepiído^ 
que  até  agora  veneno,  fiqiíe  yejiçendp  deíd^  o  dí^  pfimeir 
ro  dç  Jianeífo  p&oxwo  fntjjr^  ,e.m  dlaflí;e  oítoqeníps  m\  r^i§ 
annups,  .pagos  apts  Qaarteí^  iia  fwmía. títaibkcida  pelo  Pia^ar- 
p^hMm9Aç>[mím§.Ab^ú  dft:^udjp(íiutiubfp  ^e  má 

^  fi"?'"*^  íete« 


I;s  I 


íití  ; 


^7^ 

fetecentos  feíTenta  e  oito,  fem  que  além  do  dito  Ordenado 

poíía  receber  mais  coufa  alguma  da  Minha  Reai  Fazenda^ 
©u  das  Partes.  ^■■^"  ^^^"^^  -^ 

i8  Confíderando  ,  que  na  Regulação  do  fobredito  AI^ 
vara  nao  foraõ  comprehendidos  o  Efcriváô ,  e  Theíoureirò 
do  Confulado  da  nièfma  Alfandega :  E  que  o  Ordenado  àè 
fetenta  mil  reis  nelle  eftablecido  para  o  Efcrivao  das  Sizas 
da  Meza  Grande  ,  he  muito  diminuto  ,  e  deíigual  ao  'que 
vencem  os  outros  Eferivaens  da  mefma  Meza,  fendo  igual- 
mente obrigado  com  elles  a  muita  parte  do  trabalho  diário, 
que  nella  fe  faz;  e  que  agora  lhes  accrefceo  pela  execução 
do  Meu  Alvará  de  vinte  de  Maio  defte  prefente  anno  ;  aífim 
como  também  he  muito  diminuto  o  Ordenado  de  cento  1 
leííenta  mil  reis  dado  a  cada  hum  dos  Feitores  da  Abertura 
para  fua  decente  fuílentaçaó  :  Sou  fervido  accrefcentar  os 
Ordenados  aos  fobreditos  Officiaes  ;  de  forma  ,  que  daqui 
em  diante  fiquem  vencendo  :  O  Efcrivao  ,  e  The  Toureiro  do 
Confulado  cem  mil  reis  cada  hum  :  Os  Feitores  dá  Abertu* 
íia  trezentos  mil  reis  cada  hum  :  E  o  Efcrivao  das  Sizas  dá 
Meza  Grande  duzentos  mil  reis ;  viílo  que  naó  percebe  emo- 
iu mentos  como  os  outros  da  Receita  da  mefma  Meza;  in- 
cluídas nos  referidos  Ordenados  as  quantias  ,  que  já  antéS 
venciao  ;  e  pagos  pela  applicaçao  deílinada  para  todos -òè 
Ordenados  da  referida  Alfandega. 

.;oijií:g  eíl;^  í^  cumprirá  tao  inteiramente  ^  como  nelle  íe  còn? 
fêm ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum.  Pelo  que  :  Mando 
ao  ínfpeélor  Geral  do  Meu  Real  Erário ,  e  nelle  Meu  Lu- 
gar-Tenente ;  Meza  do  Defembargo  do  Paço ;  Confelhoda 
Minha  Real  Fazenda  ;  Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçaôj 
Governador  da  Relação  ,  e  Gafa  do  Porto  ;  Junta  do  CortlT*- 
mercio  deíles  Reinos,  e  feus  Dominios ;  Defembargadore^^ 
Corregedores ,  Juizes ,  Juííiças ,  mais  Officiaes,  e  PeíToas-^ 
a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer ,  o  cumpraõ  j, 
e  guardem  ,  e  o  façaô  cumprir  ,  e  guardar  tao  inteiramen- 
te,  como  nelle  fe  contém  ,  nao  obílantes  quaefquer  Regi- 
mentos ,  Leis ,  Foraes ,  Ordens  ,  ou  Eftylos  contrários ,  que 
tudo  Hei  por  derogado  para  efte  eífeito  íómente  ,  ficando 
aliàs  fempre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  Joaó  Pacheco  Pej- 

reira , 


6yy 
relra  ,  do  Meu  Confelho  ,  e  Defembargador  do  Paço  ,  que 
ferve  de  Chanccller  JMór  deíles  Reinos ,  Mando,  que  o  fa- 
ça publicar  na  Chancellaria  :  Regiílando-fe  em  todos  os  Iii- 
o-ares  ,  onde  íe  coílumao  regiílar  femelhantes  Alvarás :  E 
mandando  fe  o  Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Tor- 
rç  da.ToJi^bo.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Aju- 
da-^ ?a  vinte  e  dous  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta 
e  quacro. 


í)'!. 


Marquez  de  PomhaL 
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ALvãrâ,  por  que  Vojfa  Magejlaãe  ^  ohvmião  aos  pej/imos 
akífos  y  e  prevarkaçoens  y  a  que  fe  haviaÕ  animado  mui' 
to  dolofos  Negociaiítes  ,  ajjociados  com  os  pequenos  Officiaes 
das  Alfandegas  de  Vianna ,  de  Villa  do  Conde ,  de  Aveiro , 
de  Caminha ,  de  Efpozende  ,  e  da  Figueira  :  He  fervido  abo- 
lir nellas  o  De fp acho  das  fazendas  de  Sello  ^  e  de  Marcaria: 
£  regular  os  Officiaes  necejfarios  para  o  Defpacho  das  me  fu- 
rnas Alfrãàegas  ,  com  os  feus  competentes  Ordenados  :  D^«- 
do  aos  fobredítos  refpeitos  as  mais  falidas ,  e  profícuas  provi':' 
àencias  j  tudo  na  forma  affima  declarada* 


Para  V.  Mageílade  ver. 


Tom.  IIL 
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''^^^^^Regifíado  na  Se<írefaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi. 
103.    NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  24  de  Novembro  de 

João  Baftljia  àe  Araújo^ 


C^5Í:03Í9" 


João  Pacheco  Pereira. 


ofi  gcpoi  publicado  efte  Alvará  na  Ciiancellaria  Morda^Ong 
té^e  Reino.  Lisboa  ,2^  de  Novembro  de  1774.         "^^^ 

Dom  Sebajiiaô  Maldonado.    ^^^ 

í  sllsbBgsbxiii 


Regiiftâdô  m  Chancelíarla  Móf  da  Cíorte ,  e  Réirio  na 
Livro  das  LeisafoL  73.  Lisboa,  2  (^  de  Novembro  de  1774. 

sdfíD   .^«íoff/a  Jozé  de  Moura, 


Gaffar  da  Cojia  PoJJer  o  íez. 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará virem  :  Qiie  fendo-me  preíente  em 
Confulta  do  Confelho  da  Minha  Real  Fa- 
zenda ,  ouvido  o  Procurador  delia ,  que  a 
Camará  da  Cidade  do  Porto  notoriamen- 
te íe  conferva  intrufa  na  poíTe  de  perce- 
ber ,  e  arrecadar  dentro  da  Alfandega  da 
íobredita  Cidade  as  Sizas  das  Mercado- 
rias,  queentraô  pela  Fóz  ,  e  Barra,  pertencentes  á  Marca- 
ria ,  e  naò  Í6  daquellas ,  que  por  miúdas ,  e  taes ,  que  nao 
podem  ter  Sello  ;  mas  ainda  de  algumas ,  que  com  eíFeito  fao 
felladas :  Qiiando  por  huma  parte  pelos  Artigos  da  Marcaria 
feitos  pelo  Senhor  Rey  Dom  Manoel  em  dezaíeis  de  Dezem- 
bro de  mil  quatrocentos  noventa  e  nove,  e  incorporados  no 
Capitulo  fmcoenta  e  três  dos  Artigos  das  Sizas ,  eílá  ordena- 
do ;  que  deíde  o  primeiro  dia  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  em 
diante  ,  de  toda  a  Siza  defta  Marcaria  de  todos  eíles  Reinos 
fefizeíTe  Cabeça,  e  andaíTe  em  arrendamento  ,  e  arrecada- 
ção na  Gafa  da  Siza  da  Marcaria  da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  AU 
fandega  delia  ,  pelos  feus  Officiaes ,  e  Rendeiros ,  para  a  po-í 
derem  arrecadar ,  e  arrendar  pelo  Reino  ;  e  os  Recebedores 
a  entregarem  ,  e  dar  conta  ao  Recebedor  da  dita  Cidade  de 
Lisboa  ;  nem  em  tempo  algum  depois  fe  arrecadarão  as  fobre- 
ditas  Sizas,  nem  pertencerão  aos  lugares ,  onde  fe  vendeííem 
mais  que  pela  Difpofiçaó  do  Capitulo  duzentos  e  trinta  e  nove 
das  Ordenaçoens  da  Fazenda  (  acabadas  em  dezafete  de  Ou- 
tubro de  mil  quinhentos  e  dezafeis  )  as  Sizas  das  Mercadorias, 
que  entraíFem  pelos  Portos  de  terra  ,  declarando-fe  antes  neU 
]e  ,  que  de  todas  as  Mercadorias ,  em  que  também  fe  compre-' 
hendêrao  as  fobreditas  da  Marcaria,  nao  fó  de  Sello,  mas 
também  das  que  por  ferem  de  qualidade  que  o  nao  podiao  ter, 
ficando  de  fora  para  pagarem  Siza  cada  vez  que  fe  vendeííem  , 
a  pagaífem  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  e  quatorze  em  dian-j 
te  huma  fó  vez  por  entrada  nas  Alfandegas ,  e  mais  naô ;  aíTimi 
como  fe  pagava  dos  pannos,  e  Mercadorias  de  Sello  ,  por  fer« 
efta  arrecadação  boa ,  e  de  menos  oppreífaó ,  e  fadiga  aos 
Mercadores,  affim  Eftrangeiros ,  como  Naturaes  ,  e  ao  Po-: 
v<í  j  porque  pagando  primeiro  Siza  por  entrada  ,  dahi  em  di- 
ahtè  ficavao  as  ditas  Mercadorias  livres,  e  izentas:  E  pela.. 
Tom,  IIL  Yyyy  ii  ou- 
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oucra  parte  a  Cíimara  da  tbb redita  Cidade  do  Porto  ,  fendo 
ouvida  íobre  a  Conta  do  Superintendente  Geral  das  Alfande- 
gas das  Províncias  do  Norte  ,  haõ  moílrára  Titulo  para  a  re- 
ferida percepção  ,  fenaô  o  contrato  de  Arrendamento  ,  e  En- 
cabeçamenío  feito  pofteriormente  em  o  anno  de  mil  quinhen- 
tos feíFenta  e  quatro  pelo  tempo  de  féis  annos  dos  Ramos  de 
Vero  Pezo  j  Carnes,  Paõ  ,  Vinhos,  Herdades,  Pefcados^ 
e  Hortaliças ,  pela  quantia  de  quatro  contos  duzentos  e  oiten- 
ta e  nove  mil  duzentos  e  noventa  reis  ,  além  de  dous  por  cen- 
tò:|  e  hum  por  milheiro  ^  e  oito  arrobas  ,  e  fete  arrates  de  Ce*» 
fâ ;  pela  qual  neííe  tempo  andavao  todos  arrendados  ;  fem 
que  em  taes  termos  no  fobredito  Contrato  a  intenção  foíTe 
mais ,  que  comprehender  fomente  as  Sizas  dos  frutos  ,  e  coufas 
da  Terra  5  e  de  nenhuma  forte  das  fobreditas  Mercadorias, 
que  vem  de  fora  por  Mar ,  e  entrao  pela  Barra  na  Alfandega  ; 
por  quanto  deílas  ,  aílim  daquellas  ,  em  que  fe  põem  o  Sello  ^ 
eomo  das  outras,  em  que  pela  íua  quahdade  fe  naÕ  pode  pôr , 
fe  naõ  fez  menção  ,  ou  declaração  alguma  ,  nao  fendo  perten- 
centes aos  ditos  Ramos  contratados  :  E  ainda  que  fendo  o  diiQ 
Contrato  limitado  a  certo  tempo  ,  tem  fubíiítido  por  permiíTa^ 
dos  Senhores  Reys  Meus  Predeceííores ;  nunca  podia  dará 
Camará  da  fobredita  Cidade  do  Porto  mais  algum  Direito  > 
que  para  arrecadar,  e  perceber  as  Sizas  dos  Ramos  contra- 
tados ;  e  menos  lho  podia  dar  a  poíTe ,  em  que  íem  lltulo. 
íe  introduzira  na  percepção  das  outras  Sizas  de  Mercadorias 
nao-comprebendidas  no  Contrato  ;  quando  fem  elie  havido 
darCoroa  para  arrecadarem  os  Direitos  delia ;  e  antes  ten- 
do já  o  referido  Titulo  regiflado  nos  Livros  da  meíma  Car 
mara ;  com  evidente  má  fé  pofitiva ,  naõ  fe  podia  preferem 
ver  ,  nem  he  manutenivel  a  poííe  dos  Direitos  da  Coroa^ 
e  fora  notoriamente  nulia  ipjo  jure  ,  e  de  nenhum  eííeito  a 
Sentença  proferida  fobre  ella  no  Juizo  da  Coroa  em  mil  feis^ 
centos  fmcoenta  e  finco,  e  outras  quaesquer :  AíTim  mefma 
ficava  fem  poder  prodirzir  eííeito  algum  a  Difpofiçao  do  Ca- 
pitulo oitenta  e  nove  do  Regimento  da  Alfandega  da  dita 
Cidade  do  Porto  ,  feito  cm  dous  de  Junho  de  mil  fetecett»- 
tos  e  três,  como  fundada  no  referido  Contrato ,  e  Senten- 
ças diametralmente  contrarias  ás  Difpofiçoens  dos  Artigos  das 
Sizas,  e  das  Ordenaçoens  da  Fazenda  5  contrarias  á  mefma 
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natureza,  e  á  mefina  razão  Intrinfeca  dos  Encabeçamentos , 
que  eííencialmente  foraõ  eftablecidos  fobre  as  producçoens , 
e  frutos  naturaes ,  ou  induftriaes  das  refpeclivas  Terras  j  e 
nunca  tiverao  por  objeélo  as  Mercadorias ,  e  Fazendas ,  que 
entraó  pelas  Barras ,  e  íao  por  iíTo  pertencentes  ao  Deípa- 
cho  das  Alfandegas ;  e  até  contrarias  ao  meímo  Titulo  do 
Encabeçamento  j  e  por  iílo  fundadas  em  falfa  caufa ,  e  falfa 
informação  com  taó  grave  prejuízo  da  Minha  Real  Fazen- 
da. E  tendo  (  mais  bem  informado  )  confideraçao  a  todo  o 
referido:  Sou  fervido  declarar  a  Difpofiçaófobredita  do  Ca- 
pitulo oitenta  e  nove  do  Regimento  da  Alfandega  da  dita  Ci- 
dade do  Porto  neíla  parte  por  obrepticia  ,  e.íubreptiçia ;  e 
as  fobreditas  Sentenças  ,  e  outras  quaesquer ,  que  fe  hajao 
proferido  fobre  efta  matéria  a  favor,  da  referida  Camará  da 
Cidade  do  Porto  por  nollas ///o  >r^  v  e  ^e  nenhum  eííeilo,, 
como  fe  nunca  houveíTem  exillido.  E  Mando,  que  de  todas 
as  Fazendas  ,  que  na  dita  Cidade  do  Porto  entrarem_  pela 
Foz ,  e  Barra  delia  ;  ou  fejaô  Fazendas ,  a  que  fe  haja  de 
pôr  Sello  j  ou  ainda  das  que  por  ferem  mjudas  ,  e  de  qua* 
lidade  ,  que  fe  naõ  poíTa  pôr  o  dito  Sello  ,  pertencentes  á 
dita  Marcaria  ;  fe  arregad:em  por  entrada  na  dita  Alfandega 
para  o  rendimento  delia,  aíTim  os  Direitos  da  Dizima,  co- 
mo da  Siza ,  na  conformidade  do  Capitulo  duzentos  e  trin- 
ta e  nove  das  Ordenaçoens  da  Fazenda  :  Comprehendendo- 
fe  neíla  arrecadação  os  que  foraõ  com  erro  manifeílo  ex- 
ceptuados no  Paragrafo  primeiro  do  Capitulo  oitenta  e  nove 
do  íobredito  Regimento  de  dous  de  Junho  de-  mil  íetecen- 
tos  e  três  :  Obfervando-fe  fó  inviolavelmente  o  fobrediío 
Contrato  do  Encabeçamento  feito  em  mil  quinhentos  feíTen- 
,ta  e  quatro,  pelo  que  reípeita  aos  Ramos  por  elle  contrata- 
dos ,  fem  que  mais  fe  polTa  eftender  a  outros  ,  que  nelle 
nao  foraó  comprehendidos  j  fem  mais  interpretação  alguma , 
qualquer  que  ella  feja. 

»s:.  Pelo  que^:  Mando  ao  ínfpe6lor  Geral  do  Meu  Keal 
Erário ,  e  neíle  Meu  Lugar  Tenente ;  Confelho  da  Minha 
Real  Fazenda-,  Govern^or.da  Relação,  e  C^fa  dQ.Por{o^ 
Senado  da  Camará  da'  mefma  Cidade  do  Porto  ^^  S^^p^^- 
tendente   Geraf  das  Alfandegas  das  Provincias  do  Noite  ^ 

Deíembargadores  ,   Corregedores  ,%Prqralareá>  Juizes^ 
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Forage  das  Alfandegas ,  Officiaes  de  Juíliça ,  ou  Fazenda ,. 
a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer ,  o  cumpraô^ 
e  guardem  ,  e  façaò  inteiramente  cumprir ,  e  guardar ,  cor 
mo  nelle  fe  contém,  fem  dúvida,  ou  embargo"algum ,  nao 
obílantes  quaesquer  Leis  de  Direito  Pátrio ,  ou  Commum , 
ou  quaesquer  outros  Foraes,  ou  Diípofíçoens  em  contrario, 
porque  todas  ,  e  todos  para  efte  eíFeito  fomente  Hei  por  de- 
rogados,  como  fe  de  cada  hum  delles  ,   e  delias  fízeíTe  ef- 
pecíal ,  e  expreíTa  menção  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vi- 
gor:  E  debaixo  das  mefmas  claufulas  Ordeno,  que  eíle  va- 
lha como  Carta  paíFada  pela  Chanceílaria  ,    pofto  que  por 
cila  nao  paíTe  ,  e  que  o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de 
hum,  e  muitos  annos ,  nao  obílantes  as  Ordenaçoens ,  que- 
o  contrario  determinao  :  Regiftando-fe  em  todos  os  lugares , 
onde  íe  coftumaô  regiftar  femelhantes  Alvarás :  E  mandan- 
do~fe  o  Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em 
vinte  e  féis  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro. 
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Marquez  de  Pombal 


Lvará^  porque  Vojfa  Mageflaãe  ha  for  hem  declarar  a 
___  _  Dífpojiçao  do  Capitulo  oitenta  e  nove  do  Kegimento  da 
Alfandega  da  Cidade  do  Porto  i^E  Ordenar  ^  que  a  arrecada- 


caÕJos  Direitos  ,  nffiin  da  Dízima  ,  como  àa  Siza  de  todas  as 
Fazejidas  ,  que  entrarem  pela  Foz  ,  ou  Barra  da  me/ma  Cida- 
de do  Porto  ,  feja  feita  pelos  Officiaes  da  fohredita  Alfande- 
ga',,  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 


.„■  on  . 
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Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Regiílado  a  foi.  x\i>  verf.  do  Livro  IV.  que  nefta  Se- 
cretaria de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  do  Regiílo 
das  Cartas ,  Alvarás,  e  Patentes.  Nofla  Senhora  da  Ajuda 
em^  de  Dezembro  de  1774. 


Qafpar  da  Cojla  Pofer  o  fe2. 
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DA  REAL  MEZA  CENSÓRIA. 

m-^..^^M  ^^  JC^-E'  por  graça  de  Deos  Rey  de 
^^^^m  Portugal  ,  e  dos  Aigarves ,  daqiiém  ,  e 
PméMJj   dalém  mar,  em  Afnca  Senhor  de  Gui- 


^^    né  ,  e  da  Conquifía  5  Navegação  ,  Com- 
|lf   mercio  da  Eíhiopia  ,  Arábia  ,  Peifia  ,  e 


^^^XiMl    da  índia,  &c.    Faço  íaber  aos  que  efle 
hdita 


^^'íai 


virem  :  Que  no  Meu  Tribunal  da 


Real  Meza  Ceníbria  foi  denunciado  ,  e 
aprefentado  hum  pequeno  Livro,  que  tem  por  Titulo  :  Ana- 
cephakofes  da  Monarquia  Lufitana-^  Auihor  Manoel  Bgc ar r o 
Pr^7;c^^'j  eílampado  em  Lisboa  na  OíHcina  de  António  Al- 
vares;  ahno  de  161^,    E  feito  o  devido  exame  no  referido 
Livro,  fe  achou:  Qiie  elle  era  hum  daquelíes  muitos  mali- 
ciofos,  e  perniciofos  Eílratagemas  ,  praticados  neíle  Reino 
pelos  Individuos  da  fupprimida  ,  abolida  ,  e  extin£la  Socie- 
dade Jefuitica  j  os  quaes  trabalhando  fempre  por  encher  to- 
dos os  Pontos  de  viíla ,  em  que  fe  intereífavao  os  feus  dia- 
bólicos Syílemas  ,  e  fe  avançavao  os  feus  defordenados  in- 
tereífes;  obrando  incanfavelmente  para  os  fobreditos  Fins, 
ou  por  fi  mefmos  ,  ou  pelos  feus  apaixonados  ,    e  Confra- 
des ;  fuggerírao  ao  referido  Author ,  feu  amigo ,  e  apaixo- 
nado ,  a  Compoíiçao  ,  e  Publicação  do  fobredito  Livro  ,  ten- 
dente  a  Objeílos   os  mais  ruinofos  a  huma  Sociedade  íllu- 
minada,  Civil,  e  Chrifta ;  gravando-lhe  o  Titulo  úq  Jna- 
cephakofes-^  nome  muito  conhecido,  e  familiar  aos  mefmos 
Jefuitas,  pelo  ufo  que  delle  faziaõ  nas  fuás  Obras,  e  Com- 
pofiçoens  j  como  fe  vé  do  AnacephaJeofes  Regum  Lupaanta 
do  feu  Sócio  António  de  Vafconcellos ,  e  outros.   Por  quan- 
to propondo-fe  o  dito  Author  por  principal  Aífumpto  da  fua 
referida  Obra  o  moílrar ,  e  perfuadir :   Que  o  Princípio  ,  e 
Fim  das  Monarquias,  e  Impérios  do  Mundo  eílao  penden- 
tes do  Curfo,  e  Movimento  dos  Aílros ;  e  que  por  Cálcu- 
los Aftrologicos  fe  provava  ,    que  no  Secujo   paliado  havia 
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de  acabar  o  Império  Ottomano  ;  em  cujo  lugar  fe  levantaria 
outro  novo  Império  em  Portugal ;  declarando  ,  qual  dos  So- 
beranos defta  Monarquia  havia  de  fcr  o  primeiro  Imperador 
do  novo  Luíitano  Império  ;  cujo  Chefe  havia  também  domi- 
nar em  todos  os  Povos  fujeitos  ao  Imperador  dos  Turcos :. 
E  tocando  como  por  incidência  em  outro  fabuloío  Objeólo , 
que  elle  Author,  também  por  fuggeítaò  dos  niefmos  Jeíui- 
tas ,  muito  de  propofito  queria  iníinuar ,  qual  he  a  celebra- 
da ,  nunca  deícuberta  ,  e  por  iíTo  quimérica  ,  e  fingida  Pe- 
dra  Filojofal'^  querendo  perfuadir ,  que  era  pcíTivel  a  Alchi- 
mia,  ou  Arte  de  converter  huns  em  outros  Metaes ;  chegan- 
do a  affirmar  com  muita  força  ,  e  feiiedade  ,  que  todos  elles 
íe  podiao  converter  em  Ouro  :  IntereíTava  a  infefta  Socieda- 
de ,  Primeiro  Movei  da  Compofiçaõ  ,  e  Publicação  do  re- 
ferido Livro  5  os  feus  perverfos  ,  e  maliciofos  Fins ;  quaes 
erao  os  feguintes :  Primeiro  Fim  :  Occupar  os  ouvidos ,  e 
imaginaçoens  do  Soberano  ,  e  de  todos  os  feus  Miniílros ,  e 
Valíallos  com  o  grande  Eílampído  ,  e  eftrondofo  Eco  de  hu- 
rna  tao  inefperada  ,  e  efpantofa  novidade  j  alienando  com 
ella  o  Efpirito  do  mefmo  Monarca ,  todo  poíTuido  da  alta , 
e  alegre  efperança  de  fer  Elle  o  Primeiro  Dominante  de  hum 
novo  ,  dilatado  ,  gloriofo  ,  e  poderofiffimo  Império  ;  para 
que  naõ  attendeífem  ,  nem  ouvi ífem  o  outro  também  eílron- 
dofo  Eílampído,  que  inevitavelmente  havia  de  dar  o  impru- 
dente ,  e  fediciofo  Edital  de  D.  Fernando  Martins  Mafcare- 
nhas ,  Bifpo  do  Algarve,  e  In  quifidor  Geral  neíles  Pieinos; 
com  o  qual  confeguíraõ  os  Jeíuitas  introduzir  nos  mefmos 
Reinos  o  Palladiaõ  do  Li^ex  Expurgai orio  Romanq-yefuiti' 
CO ;  fazendo  que  no  mefmo  anno  ,  e  ao  mefmo  tempo  fe  ef- 
tampaílem  ,  e  publica ííem  aíTim  o  referido  Livro  ,  como  o 
fcbredito  Ifídex  Expurgatorio-  Segundo  Fim:  Profeguir  na 
fua  perverfa  ,  e  pernicioía  Máxima  de  tirarem  os  Povos  do  feu 
íocego  ;  tendo- os  fempre  alterados  com  eítrondofas  maqui- 
nacoens  j  com  as  quaes ,  íegundo  a  natureza  dos  artificioíos , 
e  malignos  Objeílos ,  de  que  fe  ferviaÔ  ,  punhao  os  mefmos 
Povos  já  em  paímos ,  e  admiraçoens  extraordinárias ;  já  em 
vans ,  e  frívolas  efperanças ;  e  já  finalmente  em  terrores  pâ- 
nicos ,  e  indifcretiííimos  fuílos.  Terceiro  Fim  :  Sahir  pela  pri- 
meira vez  á  luz  com  o  Plano  do  maliciofo  ,  e  bem  eíluda- 
Tom.  IIL  Zzzz  do 
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do  Isnvento  de  hum  novo  futaro  Ifflpíírío  ,   principiado  eín 
hum  Rey  de  Portugal  ;  de  ciijo  Invento  fe  tmhâé  já  f&tn'» 
doíjr  e  íe  haviao  de  ir  ferviodo  nos  tempos ,  e  ocealioens , 
que  elles  julgaíTem  mais  opportunas ,  fegundo  a  occurrenciã 
dos  fucceífos  mais ,  ou  menos  benignos  j  e  ínais,  ou  menos 
funeílos  aos  feus  particulares  interelíes  :  Dando  os  mefmos 
Jefuitas  com  o  referido  Livro  o  primeiro  paíío  pára  funda- 
rem a  Crença  do  fonhado  novo  futuro  Império  ;  o  qual  per- 
tendêrao  imprimir ,  e  radicar  nas  imaginaçoens  fracâs  dos  Ho- 
mens fimples ,  e  de  fácil  perfuafao ,  com  a  grande  copia  de 
impofturas ,  que  depois  colligíraò  no  outro  também  malicio-» 
j^^^^^e  pernicioío  Livro ,  que  compuzerao  com  o  Titulo  de 
jardim  Ameno '^  Monarquia  hufitanã  \  Império  de  Chrijlo^ 
no  qual  accumuláraô  famofas  ,  e  falias  Profecias  ,  Revela-* 
çoens,  Vaticínios,  e  Prognofticos ,  attribuidos  a  vários  San- 
tos ,  Servos  de  Deos ,  Varoens  llluftres  ,  Aftrologos  eminen-^ 
tiffimos ,  Sibillas ,  e  ate  a  Homens  Pagãos ;  preparando  anri 
ticipadamente  os  ânimos  para  acreditarem  âs  ditas  Profecias^^ 
e>  Revelaçoens  com  algumas  delias ,  que  íízeraõ  pôr  no  fobre* 
dito  Livro  na  Annota^aÕ  Afirohgica  á  pnmórsí  Anacêpbaleo^: 
Jís  j  quaes  fao ,  as  que  elles  quizeraÕ  imputar  a  Santo  líido* 
ro  ,  a  S.  Methodio ,  a  S.  Cyrillo  Eremita  ,  a  Joaó  Carriaõ  ^; 
e  á  Sibilla  Erythrea  :  Do  qual  maliciofo  Invento  repetidas  v^ 
zes  lançarão  maô elles  Jefuitas ,  comoforaõ:  Primeira:  De*' 
pois  da  morte  do  Senhor  Rey  D.  Sebaftiaõ ,  dizendo  j  e  efpâ-i 
Ihando  :  Que  efte  era  o  Rey  Encuberto ,  promettido  ,  e  pro-^ 
fetizado  5  o  qual  havia  de  vir ,  e  apparecer  para  Primeiro  Im- 
perador do  novo  futuro  Impcrio  :  Segunda-.  Depois  da  morte 
do  Senhor  Rey  D,  Joaõ  IV ,  fazendo  que  o  feu  Sócio  Anto^ 
nio  Vieira  compuzeíTe  o  indigno  ,  efcandalofo  ,  e  Herético 
Papel  intitulado  :  Efperanças  de  Portugal ;  Quinto  Imperio\ 
do  Mundo  j  com  o  qual  pertendeo  moftrar  :  Que  o  fobredito  i 
Monarca  havia  de  refufcitar  antes  dodiadaUniverfal  Refur- 
reiçao ,  para  nelle  principiar  o  Quinto  Império  do  Mundo  ; 
por  cujo  Papel  foi  caftigado  pela  Inquifiçao  de  Coimbra. 
Quarto  Fim :  Fazer  os  Homens  Efliupidos ,  Enthufiaftas ,  Su* 
perfticiofos ,  e  Fanáticos:  SuggeFÍndo-lhes  Objectos  falfos  ^ 
quiméricos ,  e  impoíTiveis  :  Perfuadindo-lhes  a  fácil  crença  de 
aíFedados  Prognoílicos ,  falf^j  Profecias ,  e  fin^gida^s  Revela- 
roh  çoens; 


çoens  :  Coíhimando-Ds  a  psnfar  em  Futuros  contingenies  ^ 
guando  nao  ha  Meio  aigUra  para  fe  corthecererrt  ;  a  efper^r 
couías  vans ,  e  cxtraordmarias  ',  e  a  inveftigar  pelo  natural 
Gtirfo  y  e  Movirtiento  d<os  Aftros  futuros  acontecimentos, 
que  dependem  do  Livre  Arbítrio  :  E  convidandò-os ,  e  indiv- 
zindoi-os  paria  trabalharem  infatigavelmente  por  riovas  defcu*» 
bertaá^dê  preGrOsTidadéls  qUiméficas ,  e  riquezas  impoíliveis :  As 
t}tía€s  codas  fobredita^  í:oii:fes  faá  a  bafe  da  Ignorância,  da  In^ 
íi|lèAdâ,  da  Superíliçaé  j  e  do  Fànatifmci :  Ccíbfeguibdo  el- 
tés  Jefuitas  pelos  fobreditòS  reprova diíTimós  Meios  ^  pôr  huma 
partéff  o  apartarem  os  Homens  das  úteis ,  e  pi-oveitcííaS  appíi^ 
€açoens  Fyíicas ;  e  por  outra  parte ,  canfarem  as  imaginações 
débeis ,  para  que  impoíTibilitadas  para  fazerem  reílexoens  íé- 
riâs  i  €  maduras  fobre  as  coufas  Moraes ,  facilmente  fuccum- 
biííem  a  todas ,  e  quaesquer  impreíToens  Fanáticas  ,  e  Superfti- 
elofas ,  que  elles  Profeílores  da  infeíla  Sociedade  lhes  quizef- 
fem  fuggerir,  tendentes  á^  fuás  pialignas  idéas ,  e  diabólicos 
jnter;eíles.  E  devendo  Eu  apartar  dos  olhos  dos  Meus  Fieis 
Vaííaílos  hum  Livro  taõ  peíTimo,  e  perniciofo ,  com  o  qual 
perrendêraó  os  fobreditosjefuitas  plantar ,  e  eílablecer  a  Igno-- 
rancia  ,  aSuperftiçao,  e  o  Fanatifmo  ;  oppoílos  á  verdadei- 
ía  Sabedoria  ,  á  fólida  Crença,  e  á  fanta  ,  e  pura  Religião: 
Attendendõ  a  que  ò  referido  LíVfo  f§i  húrha  das  principaes 
Qbras  das  (}iie  fe  èftãmpáráô  iléfíê  Reírtò  ,  dirigida  a  fundar , 
e  propagar  o  Fanafifmô  ,^  péla  ^tí&l  razaõ  foi  ó  féu  Author  ô 
Gabeça  ,  ou  tomo  Herefiarcá  do  meímo  Fáíiatirmo  :  Mando  j 
quô  o  Livro  intitulado  :  Afiãceplmleofés  dã  Mònarpí/a  Lufitã' 
fia\  Author  Mãfwel  Boeãrro  Frãricéz  ^  fejâ  lacerado  ,  e  pu- 
blicamente queimado  com  pregaô  ha  Praça  àé  Conimercio  pe- 
lo Executor  da  Alta  Juftiçâ  ;  e  que  os  Ejíémplares  affim  do  fo- 
bredito  Livro  ,  como  os  de  oiítros  dóUs  do  meímo  Author  y  -é 
tendentes  aos  méfmos  referidos  Objeélos  ;  quaes  faõ  :  Primei- 
x^u  Luz  pequena  Lunar ,  e  EJlellífera  da  Mmarquia  Lufita- 
m^  eftampado  em  Roma  no  anno  de  1625  :  Segundo  :  iSV^- 
tus  j^flrologicus  Anacephaleofis  prima  Monarchta  Lufitana  ^ 
impreíTo  em  Hamburgo  no  anno  de  1626  ,  fejao  entregues 
dentro  do  prefixo  termo  de  trinta  dias  continuos  ,  e  fucceííi- 
vos  depois  da  publicação  defte  ;  ou  na  Secretaria  do  mef» 
mo  Tribunal  ,  pelo  que  pertence  a  eítes  Reinos  ^  ou  nas 
n.gíiâo.  dos 
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dos  Governos ,  e  Capitanias  Geraes ,  pelo  que  toca  aas  Meus 
Domínios  da  Africa  ,  America,  e  Afia,  para  quedellesfe- 
jao  remettidos  á  fobredita  Secretaria  ,  debaixo  das  penas , 
que  nas  Minhas  Leis  fe  achao  eftablecidas  contra  os  que  re* 
tem ,  imprimem  ,  efpalhao  ,  e  divulgao  Livros  fem  licença  , 
e  prohibidos  pelas  Minhas  Reaes  Ordens.  ElRey  Noíío  Se- 
nhor o  mandou  pelo  feu  Tribunal  da  Real  Meza  Cenforia* 
Dado  nefta  Cidade  de  Lisboa  aos  nove  de  Dezembro  de 
mil  fetecentos  fetenta  e  quatro.  E  eu  Alexandre  Ferreira  de 
Faria  Manoel ,  Secretario  do  meímo  Tribunal ,  o  fiz  efcre- 
ver,  e  fobefcrevi. 

BISPO    p. 


Jozê  Thomoz  de  Aquino  Barradas  o  fez^ 


tí!íl 
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Xecutou-fe  a  pena  de  fogo,  a  que  foi  condemnsdo  o 
Livro  intitulado  :  ^nacephaíeofes  da  Monarquia  Lufita^ 
na ,  Author  Manoel  Bocarro  Francez  ^  na  Praça  do  Com- 
iTiercio  no  dia  feíla  feira  dezafeis  de  Dezembro,  fendo  pre- 
fente  á  execução  o  Bacharel  Marcello  António  Leal  Arnaut, 
Corregedor  do  Bairro  Alto  5  e  em  fe  de  verdade  paílei  eíla, 
que  comigo  afljgnou  o  dito  Miniftro.  Lisboa  ,  16  de  De^ 
zembro  de  1774.  Joaquim  Jozé  do  Avellar  ,  EfcrivaÓ  da 
Correição  da  Rua  Nova,  o  efcrevi.  '     . 


Marcello  António  Leal  Arnaut, 


Joaquim  Jozé  do  Avellar, 
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ENDO  feito  cefTar  pelo  Meu  Alvará  de  Lei 
de  vinte  e  dous  de  Novembro  próximo  pre- 
cedente as  caufas  dos  abufos  ,  corruptelas , 
e  prevaricaçoens ,  que  nas  Alfandegas  das 
Três  Províncias  do  Norte  animavao  os  Réos 
de  Contrabandos ,  e  Deícaminhos  ,  para  os 
commetterem  com  a  grande  devaíTidaò  ,  cujo  efcandalo  fe 
tem  feito  em  todas  as  referidas  Províncias  manifefto  :  Ten- 
do certa  informação,  de  que  nos  fequeftros  feitos  aos  cuí- 
pados  nos  íobreditos  crimes  fe  achaõ  envolvidos  Bens  de 
Terceiras  PeíToas  jnnocenres  ,  e  de  legitimos  credores  j  os 
quaes  em  quanto  fe  controverteíTem  perante  os  Magiftrados, 
e  Tribunaes  do  Fifco  ,  parariao  nas  mãos  dos  fequeftrados 
com  grave  detrimento  do  Commercio  da  Praça  do  Porto , 
fazendo  no  gyro  delle  hum  vácuo  ,  e  fufpenfaò  em  nada 
compativeis  com  a  Minha  Real  Benignidade  ,  e  inalterável 
propenfaô  a  favorecer  o  mefmo  Commercio  ,  ainda  com 
prejuizo  da  Minha  Real  Fazenda,  em  tudo  que  a  poíTibili- 
dade  o  pode  permittir :  Sou  fervido ,  que  todos  os  ditos  fe- 
queílros  até  á  data  defte  feitos ,  fiquem  levantados  ,  e  ro- 
dos os  ProceíFos  delles  provenientes  fiquem  defde  logo  fem 
eíFeito  algum  ,  póftos  em  perpétuo  fílencio ,  como  fe  taes  fe- 
queftros ,  e  autos ,  por  confequencia  delles  procefi^ados  ,  nun« 
ca  houveíTem  exiílido:  Ficando  aos  fobreditos  innocentes ,  e 
credores  livres  ,  e  expeditas  as  acçoens  ,  que  ajites  tinhaÔ 
para  pedirem  nos  Juizos  ,  a  que  pertencer  ,  a  entrega  dos 
íèus  bens,  e  fazendas  ,  e  o  pagamento  dos  feus  legítimos, 
e  verdadeiros  créditos.  E  por  outro  ainda  mais  diftinto  eíFei- 
to da  Mmha  Real  Clemência  :  Hei  por  bem  ,  e  por  Graça 
cfpecial ,  que  nunca  perderá  fer  allegada  por  exemplo,  per- 
doar aos  mefmos  fequeftrados  todas  as  penas  ,  em  que  pe- 
los fobreditos  crimes  incorrerão ,  nao  obftantes  as  Leis ,  Fo- 
raes ,  Alvarás ,  e  mais  Difpofiçoens ,  que  eftao  em  contra- 
rio. O  Confelho  da  Fazenda  o  tenha  aííim  entendido ,  e 
faça  executar  com  as  Ordens  neceíFarias.  Palácio  de  NoíTa 
Senhora  da  Ajuda ,  em  fete  de  Dezembro  de  mil  fetecentos 
íe tenta  e  quatro. 

Com  a  Ríihrka  de  Sua  Mageftaãe. 
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ENDO-ME  prefente  ,  que  havendo  Eu 
por  Decreto  de  finco  de  Novembro  de 
mil  fetecentos  íetenta  e  dous  efiablecido  • 
que  em  todas  as  Terras ,  onde  naÕ  hou- 
veíTem  Alfandegas ,  nem  Efcrivaens  pró- 
prios das  Guias  com  Livros  anDualmen- 
te  rubricados ,  e  enferrados  pelos  Supe- 
rintendentes Geraes ;  nos  quaes  os  Efcri-' 
vaens  das  Sizas ,  ou  das  Camarás  devera 
paliar  as  ditas  Guias ,  foíTem  os  mefmós  Efcrivaens  obriga- 
dos a  ter  hum  Livro  annualmente  rubricado  ,    e  enferrad» 
pelos  reípeólivos  Superintendentes  Geraes  para  nelles  fe  to- 
marem as  fianças ,  e  fe  paííarem  as  Guias ,  que  devem  fer 
afiignadas  pelo  Juiz  das  Sizas ,  e  na  fua  falta  pelo  Juiz  Or- 
dinário do  Lugar;  os  quaes  deverão  eílar  fempre  piomptos 
para  eílas   expediçoens  ;    e  vencerão  delias  os  competentes 
falarios:  E  fendo  eíla  Minha  Real  Difpofiçaô  em  beneficio 
dos  Povos ,  a  fim  de  evitar  a  grande  vexação  ,  que  aos  Mo- 
radores  das  fobreditas  Terras  ,  onde   naô  ha  Alfandegas  , 
caufavao  o  terem  de  fahir  diariamente  delias  ao  Lugar ,  onde 
eíliveíTem  as  refpeélivas  Alfandegas,  para  darem  fianças ,  e 
tirarem  as  ditas  Guias;  fe  tem  praticado  por  alguns  dos  Ex- 
ecutores o  fobredito   Decreto  com  a  muito  maior  vexação, 
com  que  tem  embaraçado ,  e  impedido  o  util ,  e  necefiario 
Comraercio  no   interior  deíles  Meus  Reinos  ,  em  que  elle 
deve  livremente  gyrar  :    Porque  por  huma  parte  obrigao  a 
toda  a  peííoa   a   tirar  Guia  com  fiança  ,   até  dos  frutos  da 
terra ,  e  do  diário  confumo ,  e  fufi:ento  dos  mefmos  Povos , 
aífim  das  Quintas,  Cafaes,  e  Herdades  dos  Termos  das  Ci-' 
dades,   e  Villas ,  como  das  Terras  confinantes  com  outras, 
em  que  habitaô  ,    contra  as  Difpofiçoens  do  Regimento  ; 
chegando  a  fazer  frequentes  ,    e  ténues  tomadias  ainda  de 
infignificantes  géneros  no  interior  dos  ditos  Meus  Reinos: 
E  pela  outra  parte  extorquindo  os  Juizes  das  Sizas ,  e  Or- 
dinários dos   Lugares  indevidos  falarios  da   aílignatura  das 
Guias  ,  naô  o  concedendo  aos  Juizes  das  Alfandegas  o  Re- 
gimento da  dos  Portos  Seccos  ;    e  os  Efcrivaens  das  Sizas , 
ou  das  Gamaras  o  exceífivo  falario  de  cento  e  oito  reis ;  quan^ 
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do  aos  Eícrivaens  das  fobreditas  Alfandegas  fó  lie  permitti- 
dc)  pelo  Capitulo  Selfenta  do  meímo  Regimento  levarem 
por  aliento  no  Livro  ,  Guia  na  maõ  ,  e  deícarga  trinta  e  féis 
reis  por  tudo ,  na  conformidade  da  Minha  Real  Reloluçao 
de  fete  de  Julho  de  mil  fetecentos  íeílenta  e  nove.  E  íen- 
do  neceíFario  occorrer  a  taõ  perniciofos  abufos  ,  que  a  am- 
bição dos  Executores  tem  introduzido  em  grave  prejuizodos 
Povos ,  e  do  Commercio  :  Hei  por  bem  declarar ,  e  deter- 
minar aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

Toda  a  PeíToa  que  quizer  levar  Mercadorias ,  Manti- 
mentos,  ou  outras  quaefquer  Fazendas,  e  Géneros  fabrica- 
dos ,  ou  produzidos  neftes  Reinos  de  humas  Terras  para  as 
outras  do  interior  dos  mefmos  Reinos  ,  o  poderá  fazer  li- 
vremente ,  fem  que  para  iíTo  feja  obrigada  a  tirar  Guia:  Fi- 
cando taõ  fomente  em  fua  força  ,  e  vigor  a  referida  Difpo- 
íiçao  ,  e  as  mais  do  Meu  Real  Decreto  de  finco  de  Novem- 
bro de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous ,  nas  Terras  fitas  den- 
tro das  finco  léguas  da  Raia  de  Caftella  j  para  as  quaes 
quando  qualquer  Peiíoa  quizer  levar  as  ditas  Mercadorias, 
Mantimentos  ,  e  outros,  quaefquer  Géneros  das  Terras  do 
interior  dos  ditos  Reinos  ,  logo  que  entrar  nas  ditas  finco 
léguas  da  Raia  :  chegando  ao  primeiro  Lugar  delias  ,  fera 
obrigada  a  tirar  Guia  para  paíTar  ás  outras  para  onde  as  le- 
var ,  da  mefma  forte ,  que  as  PeíToas ,  que  levarem  Merca- 
dorias ,  e  Géneros  para  fora  do  P^eino ,  e  pára  o  de  Caftel- 
la ,  na  conformidade  dos  Capitulos  Dezafeis ,  e  Dezafete  do 
Regimento  das  Alfandegas  dos  Portos  Seccos. 

Item'.  Aífim  mefmo  toda  a  Peífoa  ,  que  das  Terras  ^ 
dentro  das  finco  léguas  da  Raia  ,  quizer  levar,  as  ditas  Mer- 
cadorias ,  Mantimentos ,  e  quaefquer  Fazendas ,  e  Géneros 
fabricados  ,  e  produzidos  nas  mefmas  Terras  ,  para  as  ou- 
tras do  interior  deftes  Reinos  ,  o  poderá  fazer  fem  tirar  a 
fobredita  Guia.  Também  naõ  feraõ  obrigados  a  tiralla  os 
Moradores  das  Terras  dentro  das  finco  léguas  da  Raia  ,  pa- 
ra conduzirem  os  frutos  das  fuás  Propriedades ,  e  Fazendas 
para  fuás  caías  ,  e  de  humas  Terras  para  as  outras ,  em  que 
habitarem  ,  e  até  o  que  notoriamente  comprarem  para  a  fuí- 
tentaçao  da  fua  caía  :  Pois  que  fó  indo  alguns  dos  ditos  Gé- 
neros ,  e  Frutos  deíencaminhados ,  ou  fendo  achados  em  fitío 
.Tom.  líL  Aaaaa  ii  jun. 
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junto  á  Rala,  na  forma  QÍfpoíla  pelo  Paragrafo  Quinto  da 
Ordenação  ,  Livro  Qinnto  ,  Titulo  Cento  e  doze  ,  pode- 
rão ler  apprehendidos  pelos  Guardas ,  ou  Denunciados  para 
fe  haverem  por  perdidos  ,  e  aos  Condu61ores ,  e  Defcami- 
nhadores  por  incurfos  nas  outras  penas  do  Regimento  ,  e 
mais  Leis  Extravagantes. 

Item:  Toda  a  PeíToa  ,  que  quizer  levar  Mercadorias, 
Mantimentos ,  ou  quaefquer  outras  Fazendas ,  tanto  da  Ci- 
dade de  Lisboa  ,  como  de  outros  Lugares ,  em  que  tenhao 
entrado  pela  Barra  ,  e  Portos  do  Mar ,  depois  de  defpacha- 
das ,  o  poderá  fazer  :  Tirando  Guia  para  o  Lugar  para  on- 
de as  conduzir,  ría  forma  do  Capitulo  Trinta  e  quatro  do 
Regimento  das  Alfandegas  dos  Portos  Seccos ;  fem  que  de- 
pois feja  precifo  tirar  outra  Guia  para  o  gyro  ,  que  fizer 
dentro  do  interior  deíles  Reinos  ,  e  naõ  fendo  para  algum 
dos  Lugares  dentro  das  ditas  íinco  léguas.  Neítes  porém  , 
donde  com  facilidade  fe  podem  merter  as  ditas  Mercadorias , 
Mantimentos,  e  quaefquer  outras  Fazendas  nos  Remos  de 
Çaílelía  ,  fem  pagarem  os  Direitos  devidos  nas  Alíandeí^as , 
fe  nao  daraõ  defpachos  ,  e  Guias  ,  fenao  na  conformidade 
do  Capitulo  Trinta  e  finco  do  dito  Regimento  das  Alfan- 
degas dos  Portos  Seecos.  Exceptuo  as  Frutas  ,  Hortaliças  ,, 
Laticiniosí,  e  outros  fimilhantes  Gomeíliveis  ,  que  os  vizinhos 
dos  dous  refpe6livos  Reinos  coftumao  reciprocamente  intro- 
duzir pelas  Raias  delies  nas  Feiras  ,  e  Mercados  j  porque, 
deíles  fe  na6  poderáÔ  levar  eítipendios  alguns  com  embara- 
ço dos  Provimentos  das  Terras ,  nem  ainda  debaixo  do  pre- 
texto das  Cavalgaduras  ,  ou  Garros  ,  em  que  fe  conduzirem. 

Item:  Mando,  , que  os  Superintendentes  Geraes  das  Al- 
fandegas nao  levem  íalario  dos  Livros  ,   que  annualmente  ru- 
bricarem ,  e  enferrarem  ,   para  os  ditos  Eícrivaens  das  Sizas  ,[ 
ou  das  Gamaras  das  Terras ,  fitas  dentro  das  finco  léguas  da 
Raia  de  Caftella  ,  tomarem  as  fianças ,  e  pafiarem  as  Guias. 

Item:  Prohibo  ,  que  os  Juizes  das  Alfandegas,  Juizes 
das  Sizas .,  ou  Ordinários  das  fobreditas  Terras ,  levem  íala- 
rio da  aífignatura  das  Guias  ,  ou  pelas  mandarem  defcarre- 
gar ,  por  lhes  naõ  fer  concedido  pelo  Regimento  ;  e  que  os 
Efcrivaens  das  Alfandegas  dos  Portos  Seecos ,  e  os  das  Si- 
zas,  ou  Gamaras,  poíl^o  levar  mais,  do  que  pelo   Ailen- 
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to ,  ou  Termo  de  fíança  no  Livro  ,  Guia  na  mao ,  e  deí- 
carga  ,  cjuarenta  reis  por  tudo  :  Prohibindo  igualmente  ,  que 
a  huma  meíma  FeíToa  íe  poííao  paííar  diverías  Guias ,  mul- 
tiplicadas pelo  numero  das  Carradas,  Cargas ,  ou  Trouxas, 
porque  fendo  pertencentes  ao  meímo  Conduílor ,  feraõ  to- 
das declaradas ,  eípeciíicadas  ,  e  comprehendidas  dentro  em 
huma  fó ,  e  única  Guia  ,  debaixo  das  mefmas  penas  ao  di- 
ante declaradas. 

Item  :  Ordeno  ,  que  qualquer  dos  fobreditos  ,  que  o 
contrario  fizer ,  ou  mais  levar ,  mcorrerá  nas  penas  eftable- 
cidas  pela  Ordenação  do  Reino  contra  os  Officiaes  ,  que  le- 
vaõ  mais  do  contheudo  em  feu  Regimento.  E  Mando,  que 
os  Superintendentes  Geraes  das  reípedivas  Provincias  inqui- 
lao  muiro  exada  ,  e  cuidadofamente  contra  os  tranfgrefiores 
deíla  Minha  Paternal  Providencia  :  E  que  todos  os  que  acha- 
rem ,  que  contra  ella  tem  delmquido ,  fejaó  logo  por  elles 
au61uados  ,  íurpenfos  dos  Oílicios ,  prezos  nas  Cadeias, das 
refpeátivas  Comarcas ,  fubílituidos  immediatamente  nos  luga- 
res delles ,  em  quanto  Eu  nao  mandar  o  contrario ,  outros 
Officiaes  de  probidade,  e  honra  ,  que  bem  cumpraò  os  Meus 
Reaes  Mandados,  íem  vexarem  com  extorfoens  os  Povos  ;^ 
e  impedirem  por  fordidos  intereíTes  o  Commercio  Geral  dos 
Meus  Vaííallos.  -     '-'-  , 

O  ínfpedor  Geral  do  Meu  Real  Erário  o  tenha  aíííni 
entendido,  e  faça  obfervar ,  nao  obftantes  quaefquer  Regi- 
mentos ,  ou  Difpofiçoens  em  contrario.  Palácio  dd  íNoífa 
Senhora  da  Ajuda,  em  doze  de  Dezembro  de  mil  fetírcen- 
tos  fetenca  e  quatro. 


Com  a  Rubrica  ãe  Sua  Magejiade, 
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OM  JOZE'  por  graça  de  Deos  Rey  de 

Portugal  5  e  dos  Algarves ,  dac]uém  ,  e 
dalém  mar,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né, e  da  Conquiíla  5  Navegação  ,  Com- 
mercio  da  Erhiopia ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e 
da  índia  ,  &c.    Aos  VaíTallos  de  toáos 
CS  Meus  Reinos  ,  e  Senhorios,  faude. 
'^    Em  Confultas  da  Meza  do  Defembar- 
go  do  Paço  5  e  do  Coiafelho  Geral  do  Santo  Officio  da  In- 
quifiçao  ,  me  foi  prefente  :  Quq  depois  que  pela  minha  fau- 
davel  Lei  de  vinte  e  finco  de  Maio  do  anno  próximo  preté- 
rito Houve  por  bem  abohr ,  e  extirpar  a  fediciofa   diftinçao 
à^  Chrijiãos  Novos  y  e  Chriftâos  Velhos'^  reílituindo  as  Íia- 
bilitaçoens  das  Famih"as  ao  eílado ,  em  que  fe  achavaó  nef- 
tes  Reinos ,  em  quanto  nelles  nao  introduzio  a  mahcia  fedi- 
ciofa  aquella  barbara  ,  e  ímpia  differença ;  ponderavaô  am- 
bas as  fobreditas  Mezas ,  que  para  fe  acabar  de  pôr  o  uhi- 
mo  fello  a  huma  obra  ,  que  deo  tanta  gloria  á  Igreja  deftes 
Reinos ,  como  credito  á  Naçaõ  Portugueza  ,  fe  fazia  necef- 
fario,  que  Eu  ampliaííe  a  referida  Lei  com  duas  Providen- 
cias 5  que  defterrem  os   dous  abufos  ,  com  que ,  ainda  de- 
pois da  publicação  delia  ,    alguns  efpiritos  alienados  pelas 
antecedentes   preoccupaçoens  ;   ou  ficáraÕ  entendendo  ;  ou 
quizerao  entender  por  huma  parte  ,  que  os  verdadeiros  con- 
fitentes reconciliados  com  a  Igreja,  e  por  Ella  recebidos  no 
feu  b^ííigno  grémio  ,  podem  ficar  ainda  aííím  infames ,  e  in- 
habeis  nas  fuás  peíToas ,  e  nas  dos  feus  filhos ,  e  netos  pela 
via  Paterna  ;  e  pela  outra  parte ,  que  ficao  incurfos  na  per- 
da dos  feus  bens  para  o  Meu  Fifco  ,  e  Gamara  Real  j  con- 
tendo-fe  nas  referidas  duas  perfuafoens  dous  abfurdos  notó- 
rios ,  e  taõ  intoleráveis  ,  qu,e*fa6  contrários  a  todos  os  Di- 
reitos :  Qiie  para  excluirem  o  primeiro  delles  ,  coníideravao 
primeiramente  ,  que  mandando  a  fobredita  Lei  reduzir  o  ef- 
tado  das  PeíToas ,  e  das  Familias  aos  term.os  do  Direito  Com- 
mum  ,  nao  ha  Lei  fecular ,  ou  Cânone  da  Igreja  ,  que  irro- 
gue  a  pena  de  Infâmia  mais  do  que  aos  Hereges  ,  que  fao 
condemnados  nas  penas  de  morte  natural ,  e  de  fogo  :  Con- 
fideravaõ  em  íegundo  lugar,  que  nem  verdadeiramente  po« 
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deriao  fer  outras  as  legislaçoens  Ecclefiaílica  ,  e  Civil  5  por- 
que depois  que  a  Igreja,  como  benigna  Mãi  recebe  na  fua 
união  aquelles  verdadeiros ,  e  arrependidos  Penitentes ;  e  eí- 
tes  cumprem  as  penitencias  ,  que  lhes  fao  importas  ;  lícao 
pelas  meímas  Leis ,  e  Cânones  hábeis  ,  e  fem  nota  alguma 
nas  fuás  PeíToas ,  e  dos  feus  Defcendentes ;  como  fora  ex- 
preílo  no  Capitulo  Statutum  XF.  de  Haretkis  in  Sexto  \  e 
como  haviaò  terminantemente  declarado  os  dous  Santos  Pa- 
dres Alexandre  IV,  e  Urbano  IV  ás  Inquifiçoens  de  Hefpa- 
nha  5  fendo  por  ellas  confultados  fobre  efte  motivo  :  Con- 
fideravao  em  Terceiro  Lugar ,  que  o  mefmo  fe  conchiia  pe- 
la Ordem  da  Providencia  Divina  ;  pela  benigna  índole  da 
Igreja  ;  e  até  pela  mefma  legislação  humana  ;  porque  pela 
Primeira  ,  e  Segunda  os  Peccadores  verdadeiramente  arre- 
pendidos ,  e  perdoados  íícaõ  livres  de  toda  a  mácula  dos  pec- 
cados,  e  íem  alguma  nota,  que  porcaufa  delles  tranímitrao 
aos  feus  Defcendentes  ;  e  porque  pela  Terceira  os  Delin- 
quentes ,  depois  de  haverem  cumprido  as  penas ,  em  que  fao 
condenmados ,  e  de  haverem  por  ellas  expiado  os  feus  de- 
IÍ6I0S ,  ficaõ  reunidos  á  fociedade  dos  outros  Cidadãos  ,  fem 
diíferença  alguma  :  E  confideravaò  em  Quarto  ,  e  ultimo  lu- 
gar,  que  eíla  he  a  litteral  ,  e  genuina  Difpofiçaó  do  Para- 
grafo Terceiro  da  referida  Lei  de  vinte  e  finco  de  Maio  do 
anno  próximo  precedente,  no  qual  fomente  Declarei  por  in- 
fames os  Filhos,  e  Netos  dos  íèntenciados ,  e  condemnados 
nas  penas  eftablecidas  nas  Ordenaçoens  do  Livro  Quinto  , 
Titulo  Primeiro  ,  e  Titulo  Sexto  ,  fem  cxtender  de  nenhuma 
forte  a  mefma  infâmia  aos  Defcendentes  dos  recebidos ,  que 
em  taes  penas  naÔ  foííem  condemnados :  Que  para  excluírem 
o  fegundo  dos  referidos  dous  abfurdos  ,  qual  he  o  da  confíf- 
caçaõ  dos  bens  :  Confideravao  também  por  huma  parte  ,  que 
fendo  efia  pena  fempre  concomitante  da  pena  capital ,  e  da 
morte  natural,  ou  Civil  dos  Réos  a  ella  condemnados j  nao 
podia  ter  lugar  de  nenhuma  force  contra  os  confitentes  rece- 
bidos á  união  Chriíia ,  e  á  fociedade  Civil  ;  Confideravao 
por  outra  parte  ,  que  fendo  a  confifcaçao  huma  confequen- 
cia  da  morte  natural  ,  ou  Civil  ;  feria  huma  incompatibili- 
dade contraria  a  toda  a  ordem  Criminal  ,  que  fubfiíliíle  a 
confequencia  da  confifcaçao  dos  bens,  faltando  o  necefiario 
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antecedente  da  pena  capital :  Gonfideravao  por  outra  parte , 
que  achando-fe  o  Supremo  Poder  Ecclefiaftico  ,  e  a  Supre- 
ma Junrdicçaò  Temporal  em  cumulativa ,  e  perpétua  união 
no  Tribunal  do  Santo  Oííicio  pela  Bulia  da  fua  Fundação  ,  e 
pelos  confequentes  Alvarás  ,  e  Difpofiçoens  dos  Senhores 
tleys  Meus  PredeceíTores ;  fendo  o  referido  Tribunal  priva- 
tivo ,  e  exclufivo  de  todos  ,  e  quaefquer  outros  Tribunaes 
para  as  caufas  da  Fé  ,  e  da  Religião  ;  feria  hum  abfurdo  ver- 
■fe  ,  que  o  mefmo  Tribunal  pela  parte  ,  que  reprefenta  a 
Icrreja  ,  recebeíTe  os  verdadeiros  confitentes  com  o  amor ,  do- 
çura ,  e  caridade,  que  a  cara£lerizaô  j  e  pela  outra  parte, 
que  reprefenta  a  Soberania  Temporal  ,  foife  bufcar  a  pena 
de  confifcaçaó  impofta  fomente  pelas  Leis  feculares  aos  con- 
demnados  em  pena  capital ,  para  condemnar  nella  os  que  fao 
recebidos  ;  vendo-fe  tudoiílo  na  mefma  Sentença  ,  a  qual 
conforme  o  Direito  he  individua  por  fua  natureza  :  Confi- 
deravaõ  pela  outra  parte  ,  que  efta  errónea  diíTonancia ,  du- 
rando por  mais  tempo  ,  apartaria  do  Foro  da  Penitencia ,  e 
removeria  da  converfaô  muitos  dos  que  fe  achaífem  a  ellas 
inclinados  ,  fendo  retidos  pelo  temor  de  perderem  depois 
com  a  fama  todos  os  Patrimónios  das  fuás  cafas  ,  e  Fami- 
lias :  Confiderava6  pela  outra  parte  ,  que  naô  podia  obílar 
ao  referido  o  Texto  do  Capitulo  cmn  Secunãufn  XIX.  de 
Haretkís  m  Sexto ,  que  até  agora  pretextou  o  referido  ab- 
fuido  5  por  haver  efpecificado  no  Preambulo  delle  o  Santo 
Padre  Bonifácio  VIII.  alguns  crimes ,  nos  quaes  fegundo  aj 
Leis  Civis  fe  incorre  ipfo  jure  na  confifcaçaó  dos  bens :  Nao 
fó  porque  a  referida  pena  Temporal  de  coofifcaçao  de  bens 
nao  era  do  Foro  Efpiritual  do  mefmo  Santo  Padre  ,  além 
dos  feus  Eftados ;  e  nao  fó  porque  as  Leis  feculares ,  e  dos 
Meus  Reinos ,  nao  fujeitao  a  ella  fenao  os  condemnados  em 
pena  capital  na  fobredita  forma  j  mas  também  ,  porque  na 
claufula  final  do  referido  Texto  concluio  o  mefmo  Santo  Pa- 
dre ,  dizendo,  que  poílo  que  os  bens  fe  entendaô  confiíca- 
dos  ipfo  jure  ,  os  nao  deve  com  tudo  occupar  o  Fifco  ,  em 
quanto  fe  naõ  publicar  a  Sentença  final  fobre  o  mefmo  cri- 
me ;  Sentença ,  que  juridicamente  nao  podia  fer  outra  ,  fe- 
nao a  condemnatoria  em  penal  capital ,  de  que  a  confifca- 
çaó dos  bens  he  confequencia  ',  mas  de  nenhuma  forte  á  ou- 
^  tra 
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receber  os  bons  confitentes  ao  grémio  da  Santa  Madre  Igre- 
ja j  porque  fe  outra  foíTe  a  mente  deite  Capitulo  cum  Se- 
çundíim  XLX.  ficaria  inconciliavelmente  contraditório  com 
o  outro  Capitulo  Statutum  XV.  do  mefmo  Titulo ,  que  fó 
fujeita  á  infâmia  os  Réos  ,  que  fao  condemnados  em  pena 
capital  j  quando  he  certo  ,  que  conforme  a  Direito  ambos 
os  referidos  Textos  fe  devem  concordar  ,  e  entender  confor- 
mes nas  fuás  Decifoens.  E  porque  como  Rey  ,  e  Senhor  So- 
berano ,  que  na  Temporalidade  naô  reconhece  na  Terra  Su- 
perior :  Como  Protedor  da  Igreja  ,  e  Cânones  Sagrados  nos 
Meus  Reinos  ,  e  Dominios  para  os  fazer  confervar  na  fua 
pureza:  Como  outro  íim  Protector  da  reputação ,  e  honra 
âe  todos  os  Meus  Fieis  VaíTalIos  ,  de  qualquer  eílado  ,  e 
condição  que  fejao ,  para  remover  delles  tudo  o  que  lhes  he 
injuriofo  ,  e  nocivo  :  E  como  Supremo  Magiftrado  para  man- 
ter a  tranquillidade  pública  da  mefma  Igi^ja  ,  e  dos  meímos 
Reinos ,  e  Dominios  ,  e  a  confervaçaô  dos  mefmos  VaíTal- 
Ios em  paz ,  e  em  focego ;  removendo  delia ,  e  delles  tudo 
o  que  he  oppreílao ,  e  violência ,  e  tudo  o  que  os  pode  di- 
vidir ,  e  perturbar  nelles  a  uniformidade  de  íentimentos ,  que 
conflituem  a  união  Chriftã  ,  e  a  fociedade  Civil ,  que  á  fom- 
bra  do  Throno  devem  gozar  de  huma  inteira  ,  e  perpétua 
fegurança  nas  fuás  honras  ,  e  fazendas. :  Conformando-me 
nao  fó  com  os  uniformes  Pareceres  das  fobreditas  Conful- 
tas  ;  mas  também  com  os  outros  concordes  Pareceres  dos 
Miniftros  dos  Meus  Confelhos  de  Eílado,  e  de  Gabinete, 
que  ultimamente  ouvi  fobre  todo  o  contheudo  nellas :  E  ufan- 
do  no  mefmo  tempo  de  todo  o  Pleno  ,  e  Supremo  Poder, 
que  nas  fobreditas  matérias  da  manutenção  da  tranquillidade 
pública  da  Igreja ,  e  dos  Meus  Reinos ,  Povos ,  e  VaíTal- 
Ios delles ,  recebi  immediatamente  de  Deos  todo  Poderofo : 
Quero,  Mando,  Ordeno,  e  he  Minha  vontade  fe  obferve 
inviolavelmente  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

I.  Mando  ,  que  as  razoens  de  decidir  dos  referidos  dous 
textos  dos  Ca  pitu  los  Statutum  XV.  e  cum  Secunàum  XIX. 
de  Haretícis  In  Sexto  ,  entre  íi  concordados  na  fobredita  for- 
ma y  O  univerfal  fentimento ,  e  praxe  da  Igreja  com  elles  em 
tudo  conforme  j  e  o  Paragrafo  Terceiro  da  Minha  referida 
Tom.  IIL  Bbbbb  Lei 
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Lei  de  vinte  e  finco  de  Maio  do  anno  próximo  palTado  ; 
conílituaõ  Perpetuas  ,  e  Impreteriveis  Regras  ,  para  nunca 
já  mais  fe  queílionár ,  e  muito  menos  decidir  em  Juízo ,  ou 
íóra  delle,  que  os  arrependidos,  e  verdadeiros  confitentes, 
que  a  Igreja  recebe  no  feu  benigno  grémio,  depois  de  cum- 
prirem ,  ou  fe  fazerem  promptos  a  cumprir  as  faudaveis  pe- 
nitencias, que  liies  forem  impofi;as ,  devem  ficar,  nem  ain-^is 
da  nas  fuás  mefmas  Peíloas ,  e  muito  menos  nas  dos  feus  Def- 
cendentes  j  ou  maculados  com  as  notas  de  Infâmia  ,  e  inhabi- 
lidade  de  faélo  ,  ou  de  Direito  j  ou  devem  ficar  incuríos  na 
outra  pena  de  perderem  os  feus  bens  para  o  Meu  Fiíco  ,  e  Ca- 
mará Real :  Tendo  fó  lugar  eílas  duas  penas  contra  os  Impe- 
nitentes,  que  forem  condemnados  á  morte,  e  ao  fogo,  na 
conformidade  da  Ordenação  do  Livro  Quinto  no  Titulo  Pri- 
meiro ,  e  do  Parágrafo  Terceiro  da  Mmha  dita  Lei  de  vinte 
e  finco  de  Maio  do  anno  próximo  precedente.  ■= 

•11.  Item:  Mando  ,  que  todas  as Pefl^oas ,  de  qualquer  ci- 
tado, ou  condição  que  fejaõ,  que  difputarem  ,  ou  allegarem 
contra  o  referido  particular ,  ou  Judicialmente  ,  incoriaonas 
penas  do  perdimento -dos  feus  bens  ^  ametade  para  o  Meu 
Fifco ,  e  Camará  Rêàl  5  e  a  outra  ametade  a  beneficio  dosf 
que  os  delatarem  ,^  aprovando  legalmente  os  fa61os  das  De-^ 
núncias ,  com  que  fe  prefentarem.  Sendo  porém  Juizes ,  aléní 
de  ficarem  as  fuás  Sentenças  reduzidas  aos  termos  da  Orde- 
nação do  Livro  Terceiro  ,  Titulo  Setenta  e  finco  ,  como  pro- 
feridas contra  Direito  exprefíò  ;  e  de  nao  poderem  ,  como 
nenhumas ,  produzir  algum  eífeito  ,  ou  preftar  algum  impe- 
dimento^ ficarão  os  que  as  proferirem  privados  de  todos  os 
cargos  ,  que  de  Mim  tiverem  ;  e  ficaráô  inhabilltados  para 
entrar  em  outros  j  alérh  das  mais  penas ,  que  refervo  ao  Meu 
Real  Arbitrio  em  quaeíquer  cafos  extraordinários ,  que  fa- 
cão necefiarias  maiores  Providencias. 

E  efta  fe  cumprirá  taó  inteiramente  ,  como  nella  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que  elle  íeja.: 
Para  o  que  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  j  Coníe- 
Iho  Geral  do  Santo  Officio  ;  Meza  da  Coníciencia ,  e  Ordens-^ 
Regedor  da  Cafa  dà  Supplicaçao ;  Junta  da  Inconfidência ; 
Confelhos  de  Minha  Real  Fazenda  ,  e  dos  Meus  Domínios 
Ultramarinos ;  Governador  da  Relação,  e  Cafa  do  Porto ; 
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Preíldente  do  Senado  da  Camará  ;  Governadores  das  Armas ; 
Capitaens  Generaes ;  Defembargadores ;  Corregedores ;  Ou- 
vidores ;  Juizes  ;  Magiftrados  Civis ,  e  Criminaes  deíles  Rei- 
nos,  e  feus  Dominios ,  a  quem,  e  aos  quaes  o  conhecimento 
defta  em  quaefqiier  ca  Cos  pertencer ,  que  a  cumpraó  ,  guardem, 
e  façao  inteira  ,  e  litteralmente  cumprir  ,  e  guardar,  como 
nella  fe  contém  ,  fem  hefiraçoens ,  ou  interpreta çoens ,  que  al- 
terem z&  Difpofiçoens  delia  j  nao  obftantes  os  obrepticios ,  íu- 
brepticios  ,  nullos ,  e  illuforios  Alvarás  de  íeis  de  Fevereiro  de 
mil  feiscentos  e  quarenta  e  nove ,  e  dous  de  Fevereiro  de  mií 
feiscentos  e  Tmcoenta  e  fete ,  notoriamente  extorquidos  na- 
queiles  efcuros ,  e  efcabrofos  tempos  ,  com  manifeílos  ,  e  in- 
toleráveis erros  de  faclo  ,  e  de  Direito;  e  nao  obílantes  ou- 
tro fim  quaefquer  opinioens  de  Doutores ,  efíylos ,  ou  práti- 
cas ,  que  em  contrario  tenha  havido  ;  porque  todos  ,  e  todas  , 
.de  Meu  Motu  próprio  ,  certa  Sciencia  ,  Poder  R.eal ,  Pleno , 
e  Supremo  ,  e  Hei  por  derogados  como  fe  delles  fizeiTe  eípe- 
cial  menção  em  todas  as  fuás  partes,  íem  embargo  da  Orde- 
nação ,  que  o  contrario  determina  ,  á  qual  também  derogo^ 
para  efte  eíFeito  fomente  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor. 
E  ao.  Doutor  João  Pacheco  Pereira  Defembargador  do  Paço  , 
do  Meu  Confelho  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  deíies  Rei- ' 
lios,  Mando,  que  a  faça  publicar  na  Chancellarii  ,  e  que 
delia  fe  remettaÕ  Cópias  a  todos  os  Tribunaes ,  Cabeças  de^ 
Comarcas,  e  Villas  deftes  Reinos ,  e  feus  Dominios ;  regií- 
tando-fe  em  todos  os  Lugares ,  onde  fe  coftumao  rej^iílar  fí- 
milhantes  Leis ;  e  mandando-fe  o  Original  delia  para  o  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  na  Cidade  de  Lis- 
boa aos  quinze  de  Dezembro  do  anno  do  Nafcimento  deNof- 
fo  Senhor  Jefus  Chriílo  de  mil  fetecentos  feteniae  quatro.     .. 


^  Arta  de  Ley ,  por  que  VoJJa  Magefiaâe  :  DeJIerrando  os 

4  dous  abfurdos ,  com  que  depois  da  fua  Fiijjtma  Lei  de  vift-l 

te  e  finco  de  Maio  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três  ,  houve  Pef- 

foas  ,  que  quizeraÔ  perfuadir  incurfos  nas  penas  de  Infâmia  ,  e 

cQnfifcaçaô  dos  feus  bens  os  verdadeiros  confitentes  reconciliúdos 
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com  a  Igfcja ,  e  por  eJIa  feeehídos  no  feu  henigno  grémio  :  He 
fervido  declarar  ,  e  ordenar ,  que  as  referidas  penas  fi  devem 
ter  lugar  contra  os  Ré  os  Impenitentes ,  que  forem  condemnados 
Á  morte ,  e  ao  fogo ,  na  forma  da  Ordenarão  do  Livro  Quinto , 
titulo  Primeiro  ,  e  do  Paragrafo  Terceiro  da  referida  Lei  da 
vinte  e  finco  de  Maio  do  anno  próximo  precedente '^  tudonafór^ 
ma  affima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


SO!"?!  V'-''? 
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Por  Refoluçaó  de  Sua  Mageftade  de  doze  de  Dezembro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro ,  tomada  em  Confiilta  da 
Defembargo  do  Paço. 

António  Jozé  da  Fonfeca  Lemos,    Jozé  Ricalde  Pereira  de  Caftro,, 

António  Pedro  Vergolino  a  fez  efcrever. 

jfozé  Anaflafío  Guerreiro  a  fez. 

Regiftada  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  da 
Reino  no  Livro  IV  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi., 
116.  verf.  Nofla  Senhora  da  Ajuda  ,  em  19  de  Dezembro  dè 

^774- 

^oaÔ  Baptifla  de  Araújo. 


João  Pacheco  Pereira, 

toi  publicada  efta  Carta  de  Lei  na  ChanceIlíPra  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa ,  20  de  Dezembro  de  1774. 


h  :r''it 
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Dom  Selajliao  Maldonado. 


Regiftada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  nor, 
Livro  das  Leis  a  foi.  8^.  Lisboa,  20  de  Dezembro  de  1774. 

António  Jozé  de  Moura. 

EU' 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará virem :  Que  havendo  Eu  por  bem 
crear  os  dous  Superintendentes  Geraes 
para  as  Alfandegas  deíles  Reinos ,  pelo 
meu  Alvará  de  vinte  e  féis  de  Maio  de 
mil  fetecentos  feííenta  e  féis  \  concedeu-» 
do-lhes  nas  matérias  pertencentes  ás  mef- 
mas  Alfandegas  toda  a  Jurifdicçaô  ,  e 
Alçada,  nao  fó  dos  Corregedores  j  mas  também  dos  Prove- 
íiores  das  Comarcas ,  como  Contadores  da  Minha  Fazenda  j 
£  ampliando-Ihes  depois  a  Jurifdicçaô  ,  e  Alçada  peio  outro 
sAIvará  de  vinte  e  finco  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  feten- 
ta  e  hum  :  Me  forao  prefentes  os  embaraços,  com  que  íe 
tem  procurado  impedir  o  ufo  das  mefmas  ,  Jurifdicçaô ,  e  Al- 
çada :  Por  huma  parte  reftringindo-fe  eíla  com  inteíhgencia* 
contrarias  á  Lei  do  Reino  ,  e  Foraes  das  Alfandegas :  E  pe- 
ja outra  parte  difputando-le-lhes  o  conhecimento  ,  que  de- 
viaô  ter  nas  caufas  pertencentes  aos  Juizes  das  mefmas  Alfan- 
degas ,  da  mefma  forte  que  o  tem  pela  Ordenação  do  Reino 
os  Corregedores  das  Comarcas  a  refpeito  dos  Juizes  de  Fora  , 
e  Ordinários  delias ;  es  principalmente  quando  na  Cidade  do 
Porto  fe  quer  contemplar  o  Juizo  dos  Feitos  do  Mar ,  fepa- 
lado  do  da  Alfandega  ;  fendo  que  na  verdade  o  foi  fempre  o 
Juiz  da  Alfandega  ,  ao  qual ,  como  tal ,  fora  concedido  o  co- 
nhecimento dos  Feitos  do  Mar  pelo  Senhor  Rey  D.  Joaó  o 
Primeiro  ,  por  Carta  de  dezanove  de  Agoílo  da  Era  de  Cefar 
de  mil  quatrocentos  quarenta  e  oito  ,  em  que  fe  fundou  a 
Sentença  ,  que  ainda  na  mefma  Era  de  Cefar  de  mil  quatro^ 
centos  fincoenta  e  três ,  e  no  mefmo  Reinado  obteve  o  dito 
Juiz  da  Alfandega  contra  a  Camará ,  ou  Confelho  da  mef- 
ma Cidade  ;  confirmada  pelo  Senhor  Rey  D.  AfFonfo  Quinto 
no  feu  Alvará  de  fete  de  Maio  da  Era  vulgar  de  mil  quatro- 
centos quarenta  e  hum  ;  e  finalmente  ,  pelo  Senhor  Rey  D. 
Manoel  por  Carta  de  Confirmação  de  vinte  e  nove  de  Feve- 
reiro de  mil  quatrocentos  noventa  e  féis.  E  tendo  confidera- 
çaò  ao  grande  augmento  em  que  fe  acha  o  Commercio  na 
fobredita  Cidade  do  Porto  ;  e  por  ifiTo  a  que  o  refpedlivo  tra- 
balho da  Alfandega  da  mefma  Cidade  naõ  permitte  ao  Juiz 
o  tempo  necefl^ano  para  conhecer  dos  referidos  Feitos  do 

Mar; 
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Mar;  e  o  que  já  por  eíle  mefmo  motivo  oSenhor  ReyD. 
Manoel ,  creando  o  Juizo  da  Ouvidoria  da  Alfandega  da  Ci- 
dade de  Lisboa  ,  havia  feparado  todo  o  conhecimento  conten- 
ciofo  ,  ém  ordem  a  que  o  Juiz  delia  pudeíTe  mais  livre ,  e  prom- 
ptamente  entender  no  que  fó  era  da  Jurifdicçaò  Voluntária  ,  e 
Económica  da  mefma  Caía  :  Para  que  com  outra  íimiíliante 
Providencia  fiquem  ceíTando  todas  as  controverfias  j  e  atten- 
dendo  á  iguai  neceílidade  ,  que  delia  ha  na  Alfandega  da  Ci- 
dade do  Porto  :  Sou  fervido  declarar,  eampHar  a  Jurifdicçaò 
dos  fobreditos  Superintendentes  Geraes  na  maneira  fegumte. 

I.  Hei  primeiramente  por  extin6lo  ,  e  abolido  defde  o  dia 
da  publicação  deíle  Alvará  em  diante  o  Juizo  dos  Feitos  do 
Mar  da  Alfandega  da  Cidade  do  Porto  ,  com  todos  os  feus 
Eícrivaens  5  como  íe  nunca  houveíTe  exiítido  :  E  ficará  fó- 
líiente  pertencendo  ao  Juiz  da  Alfandega  da  mefma  Cidade 
o  conhecimento  de  tudo  o  que  refpeitar  á  arrecadação  dos 
Direitos,  e  aos  mais  governo  Económico  da  dita  Alfandega  , 
na  mefma  forma  que  o  pratica  o  Adminiílrador  Geral  da  Al- 
fandega da  Cidade  de  Lisboa  ;  fem  admittir  difcuíTao  algu- 
ma ordinária  entre  paríes ;  nem  ainda  a  reípeito  das  Fazen- 
das nella  entradas  ;  põíque^em  regra  geral  fe  devem  entre- 
gar á  ordem  dos  Carregadores  ,  em  cujo  nome  fe  houver  fei- 
to a  entrada  ^  ou  âos  que  em  feus  nomes  aprefentarem  os  co- 
nhecimentos para  as  receberem  :  E  quando  a  eíle  refp eito  ha- 
ja dúvida,  que  necefiite  de  difputa  ordinária  ,  reíervada  a 
fazenda  na  Alfandega,  mandará  litigar  as  partes  onde  per- 
tencer ,  para  depois  a  mandar  entregar  a  quem  lhe  moftrar 
Sentença ,  ou  outro  titulo  legítimo. 

IL  Item'.  Ordeno,  que  o  dito  Juiz  de  nenhuma  íorte 
tome  conhecimento  de  caufas  Civeis ,  ou  Crimes  entre  os  Of- 
ficiaes  da  Alfandega  ,  por  pertencerem  ao  Juizo  contencio- 
íb  j  e  nao  ao  Económico  do  mefmo  Juiz :  Exceptuando  fo- 
mente os  cafos  de  todos  os  deliélos,  e  malefícios  commetti- 
dos  das  portas  para  dentro  da  dita  Alfandega  j  de  Defcami- 
nhos,  e  Contrabandos  j  e  de  erros  de  Oíficio  dos  meímos 
OíFiciaes ;  cafos  nos  quaes  fará  autuar  ,  e  prender  aos  culpa- 
dos 5  remettendo-os  depois  com  as  Devalfas  que  tirar ,  e  os 
mais  autos  a  ellas  concernentes  para  o  Superintendente  Ge- 
lai 3  afijm  como  deve  remetter  as  tomadias ,  e  apprehensóes , 

que 


que  fe  fizerem,  na  conformidade  do  Meu  Alvará  de  vinte  e 
íinco  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta  ehum. 
•  111.  Item  :  Aggravando-íe  algumas  das  partes  do  dito  Juiz , 
pelo  que  pertence  á  arrecadação  dos  Direitos ;  ou  porque  as 
obrigue  a  pagallos  de  coufas ,  que  os  naô  devao  ,  ou  porque 
as  obrigue  a  pagar  mais  do  que  deverem  j  ou  por  lhes  nao 
guardar  feus  Privilégios ;  ou  de  outros  quaefquer  cafos  per- 
tencentes á  Jurifdicçao  Económica  ,  e  Voluntária  ,  reípeóli- 
va  á  dita  arrecadação  ;  as  Appellaçoens  ,  ou  Aggravos ,  que 
tirarem  de  ante  o  dito  Juiz,  íeraõ  interpoílos^r^J^^///;  para 
o  Superintendente  Geral ,  e  defíe  para  o  Confelho  da  Minha 
Real  Fazenda.  \i; 

IV.  Item  :  Por  quanto  para  arrecadação  dos  Direitos,  que 
fe  eíiiverem  devendo  na  dita  Alfandega ,  poderá  fer  necelía- 
rio  ,  depois  de  requeridos  os  Devedores ,  proceder  contra  Fi- 
les executivamente  na  conformidade  dos  Regimentos  da  Fa- 
zenda ,  e  da  Lei  do  Reino  ;  Ordeno  ,  que  o  meímo  Juiz 
mande  paíTar  Mandados  executivos  pelas  dividas ,  que  liqui- 
damente conftarem  dos  Livros  da  Alfandega  ;  e  depois  de 
feitas  as  penhoras  ,  remetterá  os  Autos  ao  Superintendente 
Gerai  para  proceder  nelles  fummaria  ,  verbalmente  ,  e  de  pla+ 
no  pela  verdade  fabida  ,  fem  guardar  nos  ProceíTos  os  termos 
ordinários ,  mas  taô  fomente  aquelles  meios  ,  que  neceílarios 
forem  para  o  defcubrimento  da  verdade  ,  e  defeza  das  par^ 
tes:  Dando  Appellaçaõ,  e  Aggravo  para  o  Juizo  dos  Feitos 
da  Fazenda  :  E  praticando  fimilhantemente  o  mefmo  ,  que 
foi  por  Mim  Ordenado  para  as  execuçoens  da  Real  Fazen* 
da  na  Cidade  de  Lisboa,  pelo  Decreto  de  dezafeis  de  Janei- 
ro de  mil  fetecentos  feílenta  e  dous. 

V.  Item  :  Sendo  neceíTario  ao  mefmo  Juiz  da  Alfandega 
paíTar  Executórias  para  outras  Terras  fora  da  Cidade  do  Por- 
to ,  as  mandará  paíTar;  aífim  como  todos  os  mais  juizes  das 
Alfandegas  deíles  Reinos  j  dirigindo-as  aos  Juizes  de  Fora  , 
ou  Ordinários  dos  Lugares  dos  Devedores  ,  ou  aonde  tive- 
rem eftes  os  bens.  £  fendo  para  Terras  de  quaefquer  Dona- 
tários ,  por  mais  privilegiados  que  fejaõ  ,  íe  cumprirão  em 
tudo  fem  dúvida,  nem  demora,  pelo  modo  que  faô  obriga» 
dos  ,  fegundo  o  difpofto  no  Capitulo  Duzentos  e  fete  das 
Ordenaçoens  da  Fazenda  ,  e  na  Ordenação  do  Reino  do  Li- 
vro 


I     ll; 


vro  Primeiro,  Titulo  SeíTenta  edoiis.  Paragrafo  Se íTenta  e 
oito  5  e  nos  Capitulos  Qiiarenta  e  dous ,  e  Sincoenra  e  três 
do  Regimento  das  Alfandegas  dos  Portos  Seccos ,  cuja  ob- 
fervancia  lhes  Hei  por  muito  recommendada. 

VI.  Item\  Mando,  que  o  mefmo  Superintendente  Ge- 
ral continue  em  conhecer  dos  feitos  Crimes  ,  e  Civeis  dos 
Officiaes  da  Alfandega  ,  pela  obrigação  que  tem  de  refidir 
relia  da  mefma  forma ,  que  na  da  Cidade  de  Lisboa  conhe- 
ce o  Ouvidor  da  Alfandega  ,  pelo  Paragjafo  Dez  do  feu  Re- 
gimento ,  incorporado  na  Lei  do  Reino  :  Dando  Appella- 
çaõ  5  e  Aggravo  nos  crimes  (  como  nos  cafos  dos  eiros  de 
OíHcio  )  para  o  Juizo  dos  Feitos  da  Fazenda  ,  na  conformi- 
dade do  Alvará  de  vinte  e  féis  de  Maio  de  mil  fetecentos 
íelTenta  e  feisj  e  nas  caufas  Civeis  para  a  Relação  da  mef- 
ma Cidade  do  Porto ,  fem  embargo  de  que  antes  nas  caufas 
dos  ditos  Privilegiados  pertenceííem  a  Appellaçaô  j  e  Aggra-* 
vo  aos  ditos  Juizes  dos  Feitos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  pe- 
lo fobredito  Alvará,  e  Capitulo  Sincoenta  e  dous  do  Regi- 
mento das  Alfandegas  dos  Portos  Seccos :  Os  quaes  Hei  por 
derogados  nefta  parte ,  e  taó  fomente  para  eíTe  efFeito ,  fi- 
cando no  mais  em  todo  o  feu  vigor. 

VIL  Item  :  Ordeno  ,  que  aííim  mefmo  conheça  o  Supe- 
rintende Geral  de  quaefquer  fretes ,  avarias ,  cuftas ,  e  íbl- 
dos  ,  que  perante  Elle  fe  demandarem  ,  achando-fe  na  Cida- 
de ;  e  nos  cafos  de  aufencia ,  delegará  em  qualquer  dos  Mi- 
niftros  da  Relação ,  e  Caía  do  Porto ,  que  fomente  exerci- 
tará em  quanto  durar  a  dita  aufencia :  Procederá  nefles  ca- 
fos do  mefmo  modo ,  que  o  fobredito  Ouvidor  da  Alfande- 
ga de  Lisboa  ,  na  conformidade  da  Ordenação  do  Reino  Li- 
vro Primeiro,  Titulo  Sincoenta  e  dous  :  Dando  Appellaçaô, 
e  Aggravo  para  a  Relação  da  fobredita  Cidade  do  Porto. 
Naõ  tomará  porém  conhecimento  das  caufas  fobre  compras , 
ou  vendas  de  Navios ,  ou  de  Mercadorias  ;  nem  de  outros 
quaefquer  Contratos ,  por  pertencerem  aos  Juizes  dos  foros 
das  partes  litigantes  ,  ou  das  Confervatorias  ,  entre  os  que 
tiverem  Privilegio. 

Vin.  Item  :  Por  quanto  Me  foi  prefente  terem-fe  movi- 
do controverfias  fobre  a  Alçada ,  que  Fui  fervido  extender 
aos  ditos  Superintendentes  Geraes  nas  tomadias ,  e  apprehen- 

^  foensj 


íbens ,  até  o  valor  de  íincoenta  mil  reis,  pelo  dito  Meu  Al- 
vará de  vinte  e  finco  de  Fevereiro  de  mil  fetecentos  fetenta 
e  hum  ;  querendo  entender-íe  incluías  nefta  quantia  as  pe- 
nas dos  dobros ,  tresdobrosj  ou  anoveados  :  Sou  fervido  de- 
clarar por  abíurda  a  fobredita  intelligencia  :  E  que  a  quantia 
da  Alçada  confifte  fomente  no  valor  da  Fazenda  apprehen- 
dida  ,  ou  denunciada  ,  fem  attençao  aos  dobros ,  tresdobros , 
anoveados,  e  mais  penas,  que  íeguem  as  ditas  Mercadorias 
deíencaminhadas ,  e  que  vem  por  necelfaria  confequencia  da 
condemnaçaÓ  ,  aílim  como  fe  acha  difpofto  a  refpeito  da  Al- 
çada ,  que  tinha  o  Provedor  da  Alfandega  de  Lisboa  no  Ca- 
pitulo Cento  e  hum  do  Foral  da  mefma  Alfandega  ,  e  na 
Ordenação  do  Reino  Livro  Primeiro  ,  Titulo  Dez  ,  Para- 
grafo Nove  :  Reprovando  outra  qualquer  interpretação  com 
as  comminaçoens  de  hum  mez  de  cadea  aos  Advogados ,  que 
allegarem  o  contrario ,  do  que  as  fobreditas  Leis  taô  clara- 
mente difpoem  j  e  de  fufpenfaó  aos  Juizes ,  que  lhes  deferirem. 

IX.  Item  :  Pelo  que  pertence  ás  caufas ,  que  a6lual  cor- 
rem no  dito  Juízo  extin£to  do  Mar  ,  ou  na  Superintendên- 
cia Geral ;  entre  as  quaes  pôde  haver  algumas ,  cujo  conhe- 
cimento fe  encontre  com  o  que  por  eííe  Alvará  eílá  difpofto  ; 
e  ficaria  por  elle  pertencendo  a  outros  Juízos  ,  como  a  ref- 
peito de  todas  ellas  fe  acha  já  preventa ,  e  prorogada  a  Ju- 
rifdicçao  :  Hei  por  bem ,  que  o  Superintendente  Geral  as 
acabe  de  concluir  até  final  Sentença ;  dando  nas  caufas  Cí- 
veis AppellaçaÕ ,  e  Aggravo  para  a  Relação  da  dita  Cida- 
de do  Porto ;  e  nas  crimes  para  onde  pertencer ,  na  confor- 
midade do  que  tenho  difpofto.  E  pelo  que  refpeita  ás  outras 
caufas ,  que  ainda  penderem  por  Appellaçao  do  Superinten- 
dente Geral  ,  nas  quaes  milita  a  mefma  razaô  ,  fe  naÕ  ad- 
mittirá  nellas  difputa  fobre  a  Jurifdicçaõ  :  E  Hei  outro  fim 
por  bem,  que  fe  concluam  nos  Foros  das  Relaçoens,  onde 
eftiverem  j  decidindo-fe  fomente  o  ponto  principal  delias  , 
para  evitar  os  prejuizos  ,  que  do  contrario  fe  feguiriaó  ás 
partes  com  a  multiplicidade  de  pleitos. 

X.  Item :  Para  efcrever  nos  procefl!bs  das  caufas ,  de  que 

por  efte  Alvará  fica  pertencendo  o  conhecimento  ao  dito  Su- 

pei-intendente  Geral  ;  e  para  os  Autos  ,  Devafl^as ,  e  mais 

efcrituraçao  aflima  contemplada  perante  o  Juiz  da  Alfandega 

.     Tom.  III.  Ccccc  da 


éí^ 


yo6 

da  Cidade  do  Porto :  Manda ,  que  haja  ria  mefma  Alfân- 
dega hum  fó  Efcrivaó  ,  que  fera  o  mefmo ,  que  he  Guarda 
Livros ;  e  Efcrivaó  do  Regiílo  delia  ;  vencendo  na  forma  da 
Lei  os  competentes  falarios  ^  q^»e  até  agora  tinha  como  Ef* 
crivaô  extindo  dos  Feitos  do  Mar. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Infpe6lor  Geral  do  Meu  Real 
Erário,  e  nelle  Meu  Lugar-Tenente ;  Meza  do  Defembar* 
go  do  Paço ;  Regedor  da  Gafa  da  Supphcaçao ;  Confelho 
da  Minha  Real  Fazenda  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Gafa 
do  Porto  5  Defembargadores ;  Provedores ;  Ouvidores ;  Jui- 
zes de  Fora  ,  e  das  Alfandegas ,  e  mais  Peílbas,  a  quem  o 
conhecimento  deíle  Alvará  pertencer ,  que  o  cumprao ,  guar- 
dem ,  e  façao  inteiramente  cumprir ,  e  guardar ,  como  nel- 
le fe  contém ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum ,  quaefquer 
que  elles  fejaô ,  e  nao  obftantes  quaefquer  Leis ,  Regimen- 
tos ,  Foraes  ,  Refoluçoens  ,  Difpoíiçoens ,  ou  Ordens  em 
contrario  ,  que  todos ,  e  todas  Hei  por  derogadas ,  como  fô 
de  cada  huma  delias  ,  e  delles  fizeífe  efpecial,  e  expreíTa 
menção  ,  fem  embargo  das  Ordenaçoens  em  contrario  ,  que 
Derogo  para  eíle  effeito  fomente ,  ficando  alias  íempre  em 
feu  vigor.  E  para  que  venha  á  noticia  de  todos:  Mando  ao 
Defembargador  do  Paço  Joaô  Pacheco  Pereira  ,  do  Meu 
Coníelho ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino ,  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria  :  Regiftando-fe  em  todos  os 
Lugares,  onde  íè  coftumaô  regiftar  fimilhantes  Alvarás:  E 
mandando* fe  o  Original  para  o  meu  Real  Archivo  da  Torre 
do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda 
em  dezafeis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro. 


RE  Y- 


Marquez  de  Pombal.       [ 

ALvard ,  'por  que  Vojpa  Mageflade ,  removendo  os  efiiha-' 
raqos  ,  com  que  fe  tem  pertendido  fazer  duvidofas ,  a 
yurlfdk^m ,  c  Alijada  dos  Sufer  Intendem  es  Geraes  das  Al-^ 

fan-^ 


fandegas  dejles  Reinos  :  He  fervido  de  ciar  alias  ,  e  ampliai  las : 
Determinando  os  cafos  ,  rjae  faÔ  privativos  do  feu  immediate 
conhecimento  :  Diftinguindo-os  dos  outros  cafos  ,  que  faõ  da 
yurifdic^ao  dos  Juizes  das  Alfandegas  \  E  dando  para  huns  ^ 
e  outros  Methodo  ,  e  Regra  invariável,  ao  fim  de  fe  evitarem 
novas  controverfias ,  je  embaraços  :  Tudo  na  forma  affima  de- 
clarada, 

^   '  'Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Gafpar  da  Cofia  Vojfer  o  fez. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi. 
I20.    NoíFa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  19  de  Dezembro  de 

1774- 

João  Baptifla  de  Araújo* 

João  Pacheco  Pereira. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Morda  Cor^ 
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Em  que  hum  Amigo ,  fendo  confultado  por  ou- 
tro fobre  a  intelligencia  da  Lei  do  primeiro  de 
"'^Agoílo  de  1774,  lhe  declara  qual  he  o  fim , 
e  a  mente  da  Lei  na  prohibiçaõ ,  que 
faz  a  peíToas  fexagenarias  a  refpeito 
da  venda  dos  bens  eftaveis. 


Nec  de  Lege  conquaeror ,  fed  doleo ,  quòd  meruerlmus  hanc  Legem. 

Div.  HiERON.  in  Epiít.  ad  Nepotianum. 


MEU  AMIGO,  E  SENHOR. 


^0L> 


ECORRE?í^^'' 


RECORRE  Y.  m.  a  confultar-me  em  hiima  dúvi- 
da ,  em  que  diz  fe  acha  baftantemente  embara- 
çado ;  e  vem  a  fer :  Que  confeguindo  V.  m.  liqui- 
dar ,  e  apurar  o  grande  cabedal  ,  que  trazia  no 
gyro  das  fuás  negociações;  e  defejando  empregallo  em  bens 
eftaveis,  com  que  pudeííe  conftituir  hum  rendimento  honef- 
t-ô^KW  fufficiente  p^ra  pâíTar  o  reftante  dos  feus  dias  com  mais 
algum  focego  ,  e  em  quanto  cabia  nas  fuás  forças  ,  fer  util  á 
Pátria;  lhe  tinha  lembrado  comprar  aiguns  dos  chãos  incen- 
diados  defta  Capital ,  para  nelles  reedificar  varias  proprieda- 
des ;  e  que  eftando  próximo  a  pôr  em  execução  eíle  proje- 
<^o  ,  algumas  peíToas  doutas  ,  verfadas  nos  eftudos  da  Theo- 
logia  ,  e  de  hum,  e  outro  Direito,  o  tinhaõ  apartado  del- 
^^1  |^^F^^^"^^"^o-ihe,  que  achando-fe  V.  m.  quaíi  na  idade 
'■■''^-'  ,      -     de 
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de  feíleiíta  annos,  nao  fazia  bem  em  empregar  o  feu  cabe- 
dal em  bens  de  raiz  ;  pois  fuccedendo-Ihe  algum  cafo  impen- 
fado  ,  que  o  puzefle  nas  circumítancias  de  neceílitar  de  di- 
nheiro corrente  para  remediallo  ,  fe  veria  em  grande  coníler- 
nação  ;  porque  pela  nova  Lei  do  primeiro  de  Agoílo  de  1774 
fe  acharia  impoílibilitado  para  vendellas ,  tendo  cumprido  os 
feíTenta  annos. 

c  Neílas  circumftancias  pertende  V.  m.  que  eu  lhe  diga  o 
meu  parecer  ,  pelo  bom  conceito  ,  que  fempre  fez  das  mi- 
nhas apphcaçoens;  e  que  ingenuamente  lhe  declare  ,  fe  fuc- 
cedendo  algum  dos  cafos  ,  que  eíTas  peííoas  lhe  figurarão , 
V,  m.  eftá ,  ou  nao  impedido  peia  fobredita  Lei  para  vender 
as  fuás  propriedades  ,  no  cafo  de  as  edificar  :  E  eu  depois 
de  dar  a  V.  sm.  as  graças  pela  benigna  confiança  ,  que  faz 
de  mim  ,  me  reputo  fummamente  feliz  ,  por  fer  confultado 
em  huma  matéria,  á  qual,  nao  obftante  o  meu  pouco  talen- 
to, com  facilidade  poifo  refponder. 

:.  Eíla  pergunta  ,  que  V.  m.  me  faz,  e  a  que  derao  cau- 
fa  as  peíToas,  com  quem  ,  diz ,  que  fe  aconfdhára  ,  he  hu- 
ma daquellas ,  â  que  os  Confultos  chamaõ  Domicianas. '  Se 
V.  m. ,  e  os  feus  Coníelheiros  lefi^em  [com  reflexão  o  lumi- 
nofo  Prologo  da  faudavel ,  e  providentiíFima  Lei ,  de  que  ti- 
raõ  as  fuás  dúvidas  ,  me  poupariaõ  o  pequeno  trabalho  ,  qiie 
tomo  com  gofto  em  refponder^lhe  ,  e  em  deftruir  os  emba- 
raços ,  que  peífoasou  pouco  inftruidas ,  ou  preoccupadas , 
ou  finalmente  maliciofas ,  trabalhão  por  imprimir  nos  erpiri- 
tos  fracos,  e  fem  as  forças  neceflíarias  para  rebater^ tao  per- 
verfas  fuggeftoens  ,  que  as  mais  das  vezes  fó  olhao  para  p 
particular  interefl^e;  mas  já  que  V.m. ,  e  os  feus  Confelhei- 
ros  afi^im  o  naõfizeraõ,  permitta-me  que  nefta  Carta ,  tranf- 
crevendo  o  dito  Prologo  ,  naquella  parte  fomente ,  que  diz 
refpeito  á  efpecie ,  que  V.m.  me  propõe,  faça  fobre  eíle  as 
reflexoens  ,  que  julgar  baftantes  para  deixar  a  V.  m.  illuílra- 
do  ,  e  prevenido  contra  inducçoens  perniciofas.  /? 

Eis-aqui  as  palavras,  que  fazem  ao  noflbcafo:  „  Ou- 
„  tros  fuggerindo ,  e  eílipulando  convençoens  clandeílinas , 

«  Quando  os  Jurisconfultos  querem  taxar  alguma  queftaS  de  redlcula  ,  lhe  charaa5   Domí- 
clana,  porailufa6  á  que 'fez  Domic.o  Labea6  a  Pablio  Juvencio  Ce\(o'  Autuou  ^«í^^^f «  9;"-^ 
fit  ,  dl  qm  ms  confulueris ,  aut  ^oalit  ftalta  eft  confultatio  tua  ,  lhe  refpondeo  efte  Junscontulco  , 
como  fe  pôde  ver  na  L.27.  ff.  <2«í'  tejlam.  fac.  poj. 
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„  pelo  meio  das  qiiaes  recebem  occiílta  ,  e  confídencialmen- 
5,  te  importantes  quantias  de  dinheiro  ,  debaixo  das  promef- 
fas  de  MiíTas ,  e  Suíiragios ,  conferidos  para  depois  da  mor- 
te ,  e  em  tudo  dependentes  da  livre,  e  difpotica  vontade 
dos  que  fe  obrigaÔ  ao  cumprimento  delles ;  fem  haver  aur 
thoridade  pública  ,  que  por  huma  parte  poíía  convaiidar 
fimilhantes  contratos ,  peccaminofos  em  íi  mefmos ,  como 
feitos  em  poíitiva  defobediencia  ,  e  tranígreíFaò  das  Leis , 
3,  que  a  todos  obrigaó  em  hum  ,  e  outro  foro ;  e  fem  que 
pela  outra  parte  deixem  nefte  Mundo  as  peíloas  iiiudidas 
por  íimiihante  modo,  quem  tome  contas  do  que ,  contra 
aquellas  capciofas  inefficazes  piomeíías ,  deixarem  de  cum- 
prir os  que  em  utilidade  fua  extorquem  eílas  ilJicitas  con^ 
5,  vençoens  3  ao  mefmo  tempo,  em  que  naÓnhe  verofimel , 
3,  que  os  meímos ,  que  defobedecem  ás  Leis  púbhcas  por  íi- 
milhante  modo  j.ifem  o  menor  efcrupulo  ,  hajaÔ  de  íer 
mais  obedientes ,  e  mais  efcrupulofos  a  refpeito  das  Leis 
das  ditas  convençoens  particulares  3  feitas  com  o  pa6lo  de 
ficarem  occultas^  ....,.? 

Ora  qual  feiáobomem  de  menos  penetração  ,•  que  nao 
eftando  preoccupado  ,  nao  veja  ,  naÕ  conheça  ,  naô  fe  per- 
íuada  á  vifta  de  taÕ  claras,  nervofas  ,  e  terminantes  pala- 
vras ,  que  o  fim  do  noífo  Augufto  Legislador ,  nefta  Provi- 
dentiíTima  5  e^Mempre  refpeitavel  Lei,  pelo  que  toca  a  quel^ 
tao  de  V.  m. ,  nao  foi  outro  mais ,  que  prohibir  a  venda  ,  e 
alheiaçao  dos  bens  de  raiz  ,  feita  com  os  fins  daquellas  clan- 
deftinas ,  e  inefficazes  convençoens  ?  Que  occorrer  aos  abu* 
fos,  e  extorfoens ,  que  muitas  peííoas  guiadas  de  huma  cega 
ambição  ,  fazem  aos  ânimos  enfraquecidos  pel©  pezo  dos  an- 
íios ,  com  o  efpeciofo  pretexto  da  falvaçaõ  das  almas ,  rece- 
bendo  importantes  quantias  de  dinheiro  ,  debaixo  de  pro- 
mefl^as  de  MilTas,  e  SuflFragios  para  depois  de  fuás  mortes  ? 
Qiie  fábia  ,  clara,  e  concludentemente  nao  argumenta,  nao 
prova  ,  naô  convence  ,  que  homens  ,  que  fem  efcrupulo  de 
confciencia  rompem,  e  atropelao  a  jufta  ,  a  fngrada ,  e  in- 
violavel  barreira  das  Leis ,  para  fazerem  convençoens  occuí- 
tas ,  e  peccaminofas ,  como  contrarias  ás  mefmas  Leis ,  que 
obrigao  em  hum  ,  e  outro  foro  ,  nao  podem  fer  mais  fieis , 
e  efcrupulofos  em  encher  as  condiçoens  de  hum  paálo  oc- 

culto , 
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cuho ,  e  reprovado  ?  Qaem  ha  de  fer  o  qur  fifcalize ,  toma 
conta ,  e  faça  cumprir  as  condiçoens  de  íimilhantes  promeí- 
fas  ?  O  medo  da  Juftiça  Divina?  Certamente  naõ^  pois  fe 
efte  tivera  lugar  em  fuás  confciencias  ,  naó  pizariaõ  lacrile* 
gamente  as  Leis.  A  Juíliça  humana  ?  Menos;  pois  alem  das 
ditas  convençoens  ferem  feitas  com  efcandalofo  deíprezo  da 
niefma  Juíliça  ,  foram  celebradas  occulta  ,  e  clandeftinamenr 
le. 

Ainda  que  eftas  claras,  e  inconteftaveis  verdades,  pa^- 
ra  deixarem  perfuadidos  os  homens ,  baftavaõ  ferem  pronim^ 
ciadas  pela  boca  do  Augufto ,  e  Supremo  Legislador  ,  com 
tudo  para  defterrar  todas  as  facrilegas  dúvidas ,  relíquias  da 
antiga  fuperftiçaò  ,  audácia ,  e  fanatifmo ,  de  que  ainda  fe 
achao  inficionados  alguns  efpLritos ,  feja-me  licito  allegar  al^ 
guns  dos  fundamentos,  em  que  Elias  fe  eftablecem..  .   ^^ 

S.  Paulo ,  efcrevendo  aos  Romanos  ,  diz :  "  „  Todo 
5,  o  homem  feja  obediente  ao  Poder  Superior ;  porque  nao 
j,  ha  poder ,  que  nao  venha  de  Deos :  Elle  foi  o  que  o  eftti- 
„  bleceo  na  terra.  O  que  refifte  a  efte  Poder  ,  reíifte  aos 
j^  Decretos  de  Deos,  Os  que  fe  lhe  oppoem  ,  chamao  fobre 
5,  íi  a  condemnaçao.  „  E  mais  abaixo  continua  :  „  Que  efte 
5>  Poder  he  Miniftro  de  Deos:  Caftigador  dos  que  obram 
9,  mal ,  e  que  por  confcquencia  devera  os  homens  obedecer- 
i5,  lhe,  naõ  fá  pelo  medo  docaftigo,  mas  por  obrigação  de 
5,  confciencia.  „  Theodoreto ,  expoqdp^  eftas  palavras ,  fo 
expHca  nos  feguintes  termos  :  „,  O  Sacerdote  y  o  Prelado , 
„  o  Monge  devem  obedecer  áquelles ,  que  tem  o.  Principa-r 
^,  do.  „  *  S.  Pedro  ,  inftruindo  aos  primeiros  Fieis  ^  lhes 
diz :  '  „  Qiie  obedeçaõ  a  toda  a  creatura  ,  „  ifto  he ,  a  to# 
do  o  poder  humano  ,  como  interpreta  Du-Hamel  nas  Notas 
ao  mefmo  Texto.  '^  E  pouco  depois  lhes  manda ,  que  hon^ 

rem 


/' 


.  «   Omnís  anima  Votejlatihm  fuUimiorihut  fuhàita  fu :  Non  ejl  enim  poteflas  nift  a  Deo  :  quae 
atitem  funt  ,  a  Deo  oràinatae  fimt.  Itaque  qui  reftjlit  potejídti  ,  Dei  ordinal io?ii  reftjtit.  Qui  au- 

tem  refiftunt  ,  ii>fi  fthi  damnationem  aequirunt  : Dei  enim  minijler  ejl :  <vindex  in  iram  ei  , 

qui  malumagit.  Ideo  necejfitate  fuhditi  efiote  ,  7ión  folum  fropKr   iram  ■,  jed  ctiam  propter  confú- 
aitiam,  Ad  Rom.  cap.   1 5. 

*  Et  Saeerdos ,  é^  Antijies ,  é>-  Monajlicam  'vitam  profejfus  iis  dehsnt  parere  ,  quibiis  àtman-^ 
dati  funt  principatus. 

c  Subjsãi  igitur  efiote  omni  humanai  creaturae  propter  Deuni :  fíve  Regi  qunfi  praecellenti  :  Ji- 
rie  Ducikus  ,  tamquani  ah  eo  rnijfis  admindiãam  male  faãorum  ,  lauderifnjero  bonorum.  Epift.  t, 
cap.  2.  V.  13.  (Si  14.  ! 

..d  ,  Vocem  creaturae  ufurpat  Apojlolus  pro  pote/late  MmiviM  j  five  Regi  qyafi  praecellenti  ^  ha- 
Isnti  potejíatem.  ,     ,       ,        ■ 


■iiaíKHeãta 


i'if 


'í>!fi 
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rem  os  os  Reys.  ''  E  como  os  honra  ,  como  os  refpeita  ^ 
quem  tem  o  atrevimento  de  reíiftir,  defprezar  ,  e  tranfgre- 
dir  as  fuás  Leis  ?  SaÓ  JoaÔ  Chryfoftomo  ainda  fóbe  mais  de 
ponto  na  recommendaçaõ  da  obfervancia  das  Leis  :  „  Os 
Reys  (  diz  elle  )  promulgaó  Leis ,  que  nem  íempre  fao 
profícuas  y  porque  íaõ  homens ,  e  nao  podem  como  Deos 
),  defcubrir  fempre  o  que  he  mais  util  ;  com  tudo  nós  lhe 
obedecemos ;  Ou  feja  cafando  ,  ou  comprando  efcravos , 
cafas ,  ou  campos ,  ou  fazendo  outra  qualquer  coufa  ,  nós 
o  fazemos  ,  nao  conforme  a  noíFa  plena  vontade^  mas 
conforme  o  que  elles  determinarão  ;  Nem  fomos  taõ  fe- 
nhores  das  nolTas  coufas ,  que  poííamos  difpôr  delias  con- 
forme o  noíTo  hvre  arbítrio  ;  mas  íempre  ,  e  em  todo  o 
3,  lugar  fazemos  o  que  Elles  mandão  ^  e  fe  obramos  o  con- 
3,  trario ,  he  inváhdo ,  e  inútil.  „  * 

Faça  V.  m.  reflexão,  em  que  todas  eftas  authoridades 
na6  exceptuao  ,  nem  difpenfaõ  peflx)a  alguma  da  obediên- 
cia ás  Leis  ,  que  os  Principes  promulgaõ.  Os  mefmos  que 
no-las  miniftraõ ,  fendo  de  huma  ordem  ,  e  Jerarquia  fupe- 
rior ,  fe  reconhecem  ,  e  confefliaÓ  fujeitos  a  ellas  ;  porque 
as  Ordens ,  a  Confagraçaô  a  Deos ,  nao  tiraó  o  fer  de  ho- 
mens ;  nem  os  Ecclefiafticos  deixaõ  de  fer  membros  da  Re- 
publica ,  e  verdadeiros  Cidadãos ,  e  como  taes  nao  fao  izen- 
tos  das  obrigaçoens,  que  lhes  impõem  os  Direitos  Divino, 
e  Natural.  ' 

Meu  Amigo ,  para  fallar  a  V.  m.  com  aquella  íinceri- 
dade ,  e  franqueza  ,  que  fempre  coftumei  ,  eífes  Doutores , 
que  aconfelháraÕ  a  V.  m.  que  deixaífe  de  pôr  em  execução 
o  feu  projeélo  ,  fe  naõ  me  engano  ,  fa6  os  mefmos  Seduólo- 
res ,  de  que  falia  a  Lei.  Elles  talvez  pertendem ,  fuggerin- 
do ,  e  eftipulando  as  convençoens  por  ella  reprovadas ,  que 
V.  m.  lhes  entregue  o  feu  dinheiro ,  que  tanto  lhe  cuílou  a 
ajuntar,  e  hquidar ,  debaixo  de  promefl!as  deMiífas,  eSuf- 

fra- 


«    Beum  timeie :  Regem  honorificate.  Epift.  cit.  v.  17. 

*  Reges  ferunt  Leges  ,  7iec  ovines  faepe  utiliter  :  homines  enim  ;  necftcut  Deus  utile  fojfunthu 
roenire  ;  ■vsrumtamen  paremus:  ftnje  uxores'  ducamus ,  five  fervos  emere  àeheamm  ,  fi'ye  domos  ,  ffve 
agros ,  fuje  quodlibet  aliud  f acere  ,  non  ex  procria  facimus  haec  fententia  ,  jcà  quomodocumque  juf- 
ferint  illi  :  nec  ut  res  nojlrae  pro  fententia  nojlra  dijponantur  ,  perútus  Domini  fumus  ,  fed  illo- 
runi  ubique  fentcntiis  fermmus :  -/sr-  fi  quid  praeterquarn  quod  illis  videtur  ,  facimus  ,  iwvalidum  , 
eb'  inutile  redditur.  Homil.    16.  ad  populuin  Aiitioch. 

c  Concina  Tbeolog.  Chrijí.  Dogmat,  <à^c,  toai.  6.  Liv.  l.  DiíTert.  4.  cap.  7.  num.  10.  e  Real 
tomo  7.  Sefl".  2.  cap .  3. 
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fragios ,  que  hao  de  dizer ,  ou  mandar  dizer  depois  da  íua 
morte  ;  naÓ  fendo  o  zeJo  da  falvaçaô  da  íua  alma  ,  mas  hum 
íoidido,  e  abominável  intereííe  quem  os  move.  Paia  V.  m. 
íe  naò  deixar  iiludir  por  elles ,  tenha  íempre  impreílo  na  lem- 
brança ,  que  a  obediência  ás  Leis  dos  Soberanos  ,  naó  fó 
áquellas ,  que  dizem  refpeito  aos  vínculos  da  caridade  ,  e  da 
juíliça  entre  os  homens ;  mas  ás  que  olhaõ  para  a  tranquii- 
Jidade,  e  bem  púbhco  dos  Eftados ,  he  huma  obrigação  in- 
di/peaíavel  ,  e  conforme  com  a  vontade  de  Deos  ,  á  qual 
nenhum  homem  pode  oppôr-fe  fem  peccar  ,  e  conftituii-fe 
'digno  de  caftigo  ;  e  grande  caftigo  ,  corno  diz  S.  João  Chry- 
foítomo.  ■'  Deteíle  V.  m.  todos  aquelles  ,  que  liíe  affirma- 
rem ,  que  pode  em  confciencia  deixar  de  cumprir  as  difpofi- 
çoens  ,  e  formalidades  preferiras  pelas  Leis  ;  eíles  homens 
naô  tem  por  objeclo  mais ,  que  favorecer  a  injuíliça  ,  dar  oc- 
caíiaÕ  a  fraudes,  e  enganos  ,  fufcitar  proceífos ,  e  introduzir 
a  defordem ,  e  a  perturbação  na  Republica. 

Eu  naô  fou  taô  bom  Theologo ,  como  os  feus  Confe- 
Iheiros ;  mas  fei ,  e  creio ,  como  bom  Catholico  ,  que  as  Mif- 
ias  ex  opere  operato  (  como  íe  explicao  os  Profeííores  )  fao 
de  hum  valor  infinito,  e  hum  Sacrifício  Propiciatório ,  '  que 
aproveita  aos  vivos  ,  que  chegao  ás  Sagradas  Aras ,  onde  fe 
celebra  com  coração  verdadeiro ,  fé  ,  medo,  e  reverencia; 
contritos ,  e  penitentes  ,  para  merecer  a  graça  ,  o  dom  ,  e 
fruto  da  penitencia,  e  o  perdão  das  culpas:  e  aos  mortos, 
que  ainda  as  nao  tem  inteiramente  purgado  ,  e  nos  quaes  íó 
tem  lugar  a  paciência,  para  coníeguirem  a  remiífaô  das  pe- 
nas. '  Sei  ,  que  fendo  eíla  incruenta  oblação  hum  ado  de 
Latria,  naô  pode  deixar  de  fer  agradável  aos  olhos  do  Aí- 
tiffimo  ,  todas  as  vezes  que  ella  fe  offerece  ;  mas  também 
íei ,  que  a  ambição  ,  que  muitas  vezes  affiíle  ,  íe  alimenta  , 
e  crefce  áfombra  do  Santuário,  depois  que  as  oíFrendas  de 
paô,  e  vinho,  que  os  Fieis  oíFereciaô  nos  primeiros  íeculos 
da  igreja  ,  e  que  fe  extendêrao  a  incenío ,  azeite,  eípigas. 
Tom,  III.  Ddddd  e 

«    Neque  eiimn^ulgarespoenii!  npofcet ,  f{  non  okdims ,  fed  quàm  mídmas.  Homil.  23.  cap.  • 
13.  ad   Roman.  '  -      /  j       r.. 

i    Trident.  Sell.  22.  cap.  9.  Can.  3.    ■ 

c    Idem  Trident.  Sell.  cit.  cap.  2. 
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e  uvas ,  fe  tomarão  em  dinheiro  ,    *  tem  introduzido  nella 

muitos  a  bufos. 

Deixo  poí  ora  de  fazer  menção  da  frequente  repetição 
de  Miífas  pelo  mefmo  Sacerdote  no  mefmo  dia  ,  a  que  In- 
fiocencio  III ,  '  Honório  ÍII 5  '  fe  oppuzeraõ  ,  defendendo 
aos  Sacerdotes  o  celebrarem  mais  de  huma  MiíTa  em  cada 
dia  ^  exceptuando  o  da  Natividade  do  Senhor ,  cuja  celebra- 
ção ,  em  memoria  de  taõ  grande  Myílerio  ,  fe  tinha  intro- 
duzido na  Igreja  ,  fegundo  S.  Gregório  ,  '  e  Walfridio  '  Stra- 
bao  defde  os  tempos  do  Papa  Telesforo.  Também  deixarei 
em  filencio  as  MiíTas  Bifaciatas ,  e  Trifaciatas ,  ou  de  duas, 
e  três  faces ,  como  então  fe  appellidavaõ  ;  e  outras  monftruo- 
fidades  ,  de  que  trata  Pedro  Cantor  na  fua  Obra  Verhum 
Mrevlatum  cap.  29 ,  e  o  Cardeal  Bona  Liv.  i.  cap.  15.  e 
paílb  a  contemplar ,  que  hum  deíles  abuíos  he  o  grande  nu- 
mero de  MiíTas ,  a  que  tem  dado  cauía ,  e  fomenta  a  ava- 
reza de  alguns  Sacerdotes.  Eu  me  nao  atrevera  a  proferi!- 
lo  ,  fe  antes  de  mim  o  naÔ  tiveíle  dito  Álvaro  Pelagio  da 
Ordem  dos  Menores  ,  Theologo  ,  Doutor  em  Cânones ,  Pe- 
nitenciário do  Papa  Joâo  XXIL  e  Bifpo  Silvenfe  no  feu  Liv. 
de  PlanBíí  Ecckji£  ,  que  louva  até  o  mefmo  Cardeal  Beí- 
larmino,  e  que  Santo  António  Bifpo  de  Florença  nunca  lar- 
gava das  mãos.  Efte  douto  Prelado  fe  queixa  ,  que  o  gran- 
de numero  das  Mifías  tem  feito  envilecer  a  Hoftia  pura  , 
Santa ,  e  immaculada  ,  que  nellas  fe  oíFerece  :  Cita  a  au- 
rhoridade  de  S,  Francifco  ,  que  ordenou  aos feus  Frades,  que 
fe  contentáíTem  com  huma  MiíTa  era  cada  dia  nos  lugares 
onde  aífiíliíTem  ,  prefentindo  ,  diz  o  meímo  Author ,  que  oá 
mefmos  Frades  fe  quereriao  juíliiicar  por  ellas ,  e  reduzillas 
a  huma  efcandalofa  negociação  >  como  vemos,  accrefcenta 
eíle,  que  hoje  fuccede.  Tenha  V*  m.  a  bondade  de  ler,  e 
dar  a  ler  aos  feus  Confelheiros  as  palavras  do  mefmo  Dou- 
tor ,    e  as  do  Gloriofo  Patriarca  ,    que    copiamos  na  no- 


ítíi-iJii. 


ta. 


'"  Smul  atque  ohtitmt  confuetudo  danàae  eíeemofynae  Saceràoúhut  prn  applicandis  Sacrjfcus  m 
fuhfidium  offei-entium  fordida  a-varitia  Saccrdotum  empit.  Daniel.  Cpncia.  Theolog.  Cbrijlian, 
D ogm.  ■i)'C.  tom..  Z.  Lib.  3.  Differt.  2..  cap.  5.  num.  •). 

i    InnoG,  III.  cip.  Confiduifti  3.  ds  Cskbrat.  Mijar,  ^,  .... 

c    Cap.  Te  referente  12.  eod.  tit. 

*í    In  Homil.  àe   Natal.  Domin, 

e    De  Rebus  Ecdef.  cap.  ai. 


■,T'--?  .  -MiSitA^  m.-'' 
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ta.  'O  célebre  Conclna  no  tomo  8.  da  fua  TbeoJogla  Chrijlãy 
Dogmática,  e  Moral  hw.  3.  DiíTert.  2.  cap.  6.  §.  2.  nume- 
ro i.  diz  ,  fazendo  mençaõ  deita  advertência  do  Patriarca 
Seraíico  ,  que  fe  ella  fe  obíervaííe  hoje  por  todos  ,  ceiía- 
riao  as  queíloens  ,  e  o  fordido  ,  e  deteftavel  commercio  ,  que 
com  eíle  Sacrofanto ,  e  Propiciatório  Sacrifício  fe  tem  intro- 
duzido. 

^Se  os  homens  huma  vez  tiveflem  abertos  os  olhos ,  e 
viílo  que  a  maior  parte  dos  encargos  de  Miíías ,  com  que 
deixaÒ  feus  bens  encapellados ,  como  a  experiência  quotidia- 
namente moílra  ,  fe  naô  fatisfazem  ;  fem  dúvida  que  teriao 
feito  melhor  ufo  de  feus  bens  ,  empregando  a  fua  piedade 
em  outras  obras  do  agrado  de  Deos ,  edifícaçaÓ  do  próxi- 
mo ,  e  utilidade  da  Republica.-  Eíla  reflexão  ,  que  acabo 
de  fazer,  he  per  fi  fó  baftante  para  apartar  os  homens  dei- 
tas convençoens  occultas  ,  e  doJofas ,  que  a  Lei  prohibe ; 
pois  fenao  obftante  o  terem  fído  feitas  aquellas  difpofiçoens 
por  hum  a61o  foJemne  ,  approvado  ,  e  authorizado  pelas 
Leis  ,  e  haver  em  cada  Comarca  hum  Mágiílrado  deputa- 
do para  vigiar  fobre  a  fua  obfervancia  ,  ainda  aílim  fe  nao 
cumprem  :  como  podem  efperar  que  fe  cumpram  ^s  que  fe 
fazem  occulta  ,  e  illegitimamente  ,  e  fem  deixarem  ,  nem 
poderem  deixar  peíloa ,  que  tome  conta  da  fua  execução? 

Qiie  via  V.  m.  fucceder  a  eíte  fem  numero  de  Miífas, 
que  continuamente  os  Fieis  illudidos  eftavam  mandando  di- 
zer em  vida  ,  e  depois  da  fua  morte  ;  e  que  muitos  Sacer- 
dores  ,  poi  mais  ,  e  mais  de  que  eftiveíFem  encarregados, 
e  a  que  nao  podiam  dar  fatisfaçao ,  nunca  deixavam  de  ac- 
ceitar  ?  O  que  }  Quando  muito  ,  ou  mandarem  os  ditos 
Sacerdotes ,  e  outros ,  que  pública  ,  e  eícandalofamente  fe 
encarregavam  delias  para  fazerem  eíla  reprovada  negocia- 
Tom.  líl  Ddddd  ii  çaõ, 

«  Tot  hodie  dkuntur  Mijfae ,  quaft  quaejluariae  ;  é^  confueludinanae ,  njel  aã  complacentiam  , 
•velad  federa  cooperiaida  ,  njel  propriam  jiijiijicationem  ,  quod  apud  Populmi  ,  ^el  Ckrum  Sacvo- 
fani,^m  Corpus  Dominijaninjilefcit.  Can.  i.  Extra  de  Primkgiis ,  quia  omne  rarum  pretiofum.  Di- 
Itmít.  95.  Cau.  Legimus.  Et  rarum  eft  omne ,  quod  magnumeft.  Cauf.  2.  quaeft.y.  Can.  4.  IJnáe 
ãlmus  Francifcus yoluit  ,  quod  in  quocumque  loco  Fratres  Gontenti  ejfent  una  Mi^a  ,  pratfciem  Fra- 
tresfe  'velle  ju/ifcare  per  Mijfas  ,  «í^  ad  quaejíum  eas  reducere  ,  ficut  'videmiis  Jjodieferi.  Líb.  2. 
cap.  J. 

A  authoridade  de  S.  Fráncifco  ,  que  he  tirada  da  Epiftola  12,  que  anda  entre  os  feus 
Opufculos  ,  he  a  feguinte  :  Mojieo  praeterea  ,  <ó-  exhortor  ms  in  Domino  ,  ut  in  heis ,  in  quibus 
morantur  Fratres  ,  una  tantum  celebretur  Mijfa  in  die  fecundam  formam  Saiiãae  Romanae  Eccle- 
jiae.  Si  nierb  m  loco  plures  fuerint  Saçsr dotes ,  ftt  per  miorm  cUritm  altsr  çoiuentus  audire  (s- 
imationem  Sacerdotis  altaius. 
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çao ,  dlzellas  por  outros  Sacerdotes ,  e  ainda  em  Paizes  ef* 
trangeiros  ;  por  metior  preço  do  que  haviam  recebido  ,  re- 
tendo em  íua  mao ,  e  para  feus  ufos  o  exceíTo  :  Lucro  for- 
didiíTimo ,  e  horrorofo  ,  a  que  deo  caufa  a  íeguinte  Propo- 
íiçao  :  Depois  do  Decreto  de  Urbano  pode  o  Sacerdote  ,  in^ 
cumbído  da  obrigarão  de  dizer  algumas  Mijfas ,  fatisfazella 
por  outro  ,  dando  parte  da  efmola  ,  e  retendo  em  fi  a  outra 
parte  ^  ,  que  he  a  nona  das  condemnadas  por  Alexandre 
Víí  5  depois  de  cuja  condemnaçaò  ,  ainda  muitos  Probabi- 
liftas  fundados  em  Viva,  '  eTamburino  '  excogitáram  mo* 
dos  de  defenderem  ,  e  fuftentarem  a  meíma  opinião ,  que 
inteiramente  reprovou  o  Papa  BenedÍ6lo  XIV  da  gloriofa 
memoria  na  fua  Conftituiçaõ  XXÍI .  '  Ou  impetrarem  Bre- 
ves de  reducçâo  ;  abufo  taõ  grande  ,  que  a  Congregação 
dos  Gardeaes  Interpretes  do  Sagrado  Concilio  de  Trento  , 
vendo  que  delle  fe  feguia  ficarem  fem  execução  (  faó  eílas 
as  palavras  ,  porque  ella  fe  explica  )  as  pias  vontades  dos 
que  teftavam  j  violar-fe  a  fé  empenhada  aos  bemfeitores; 
privarem-fe  dos  fuífragios  as  almas  dos  Defuntos  ;  faltar-fe 
Com  o  cuito  devido  ás  Igrejas  ;  encherem-fe  de  efcandalo 
os  Fieis ,  fè  oppoz  em  parte  ao  dito  abufo ,  prohibindo  por 
feu  Decreto  ,  que  nem  os  Bifpos  ainda  em  Concilio  Dio- 
cefano,  nem  os  Superiores  em  Capitulos  Geraes ,  pudeííem 
fazer  efta  reducçaÕ  ,  e  refervando-a  inteiramente  á  Sede 
Apoftolica.  '  Por  eíle  modo  julgou  aquella  Congregação 
que  evitaria  a  facilidade ,  com  que  fe  alcançava  hum  recur- 
ío  taó  extraordinário,  e  de  que  fe  feguem  as  triftes  confe- 
quencias ,  que  ella  mefma  pondera. 

Eu  fempre  ouvi  dizer  ,  que  fe  na6  devia  obrar  mal , 
para  que  fe  feguiíTe  bem  ;  e  por  confeguinte  creio  ,  que  nao 
he  permittido  peccar  ,  faltando  á  devida  obfervancia  das 
Leis ,  ainda  que  feja  com  o  intuito  de  determinaçoens  pias. 

So- 

5«    Vofl  Dscretum  XJrlani  poteft  Sacerdos ,  Cui  Mijfae  celehrandae  traduntur  ,  per  aliumfatisfa- 
cere,  coUato  ilH  minori  Jiipendio  ,  alia  parte  Jíipenàii  fthi  reteiita. 
i    In  Tmt.  iti  Prop.  9.  Alexand.  VII.  num.  8. 
c    Lib.  j.  Meth.  Miir.  celebr.  cap.  i.  §.  J.  num.  TíT. 

•  '^  Quanta  cura ,  fub  poeiíA  cenfurarum  ,  quarum  abfolutio  Romano  TPontifici  referyatur  ,  prO' 
iihentur  mercimonia  juper  eleemofyna  Mi(farum  ;  boc  eft  ,  qui  ekeviopnas  colligunt  in  iis  lociSy 
ih  quibus  Jlipendia  ,  five  eleemofyne  pro  Miffis  funt  pretii  maioris ,  Miffas  'verò  cekbrare  curam  iit 
iocis ,  in  quibus  pro  minori  pretio  celebrarifoleant  :  Si  laici  fint ,  excommuiiicationenr,  fi'vero  C!e~ 
rici-,  'vel  Sacerdotes ,  fujpnifionem  a  Joio  Romano  Pontijice  abfohwndam  incurrant. 
'  e  Efte  Dacfeto  fe  pódê  vtt  eíú  Concina  thsoiog.  Chnjiicin.  Dogmat.  tora.  8.  Llb.  3.  Diflert,' 
So  cap.(5.  §.  i. 


Sobre  tudo  nao  poíTo  deixar  de  ponderar  a  V.  ra.  que  tao 
longe  eítá  de  fe  dever  efperar ,  que  eíles  Dire6lores  ,  e  Con- 
felheiros  cumpram  as  difpoíiçoens ,  que  occultamente  padleá- 
ram  ,  quanto  he  certo  que  elles  eílam  obrigados  num  ,  e 
noutro  foro  a  reílituir  a  quem  legitimamente  pertencer  as 
porçoens  de  dinheiro  ,  que  por  femelhante  modo  extorqui- 
rem j  ou  já  fe  coníiderem  como  mandatários  deputados  pa- 
ra mandarem  dizer  as  ditas  MilTas  ,  e  Suffragios  ,  ou  já  fe 
coníiderem  como  os  mefmos  ,  que  os  haõ  de  dizer ,  e  ficar 
cem  as  ditas  porçoens  a  titulo  de  efmola  :  por  quanto  ne- 
nhuma pelToa  tem  mais  doroniio  nos  feus  bens ,  que  aquel- 
le  ,  que  as  Leis  lhe  permittem  ;  nem  pôde  transferir  ,  nem 
alheiar  per  fi ,  nem  por  interpoíla  peííoa  a  propriedade  del- 
les ,  fenao  para  aquelles  fins ,  e  por  aquelles  modos  eftable- 
eidos  nas  mefmas  Leis  j  ecomo  a  do  i.  de  Agofto  de  1774 
nos  nao  deixa  domínio  nos  noíTos  bens  ,  para  o  trrnsferir- 
mos  por  femelhantes  convençoens  ,  fe  íegue  ,  que  os  que 
os  alheiam  contra  a  expreíla  prohibiçaõ  delia  ,  alheiam  o 
<]ue  naó  he  feu  \  e  os  que  o  recebem  ,  eílam  obrigados  a 
reftituillos  num ,  e  noutro  foro ,  como  o  que  recebe  a  cou- 
fa  furtuda.  -* 

Tenho  moftrado  a  V.  m.  pelo  Preambulo  da  Lei  da  pri- 
meiro  de  Agofto  de  1774.  na  parte  ,  em  que  comprehende  a 
fua  queftaÕ  5  que  o  fim  do  Soberano  Legislador  naó  he  ou- 
tro mais  que  prohibir  as  vendas  dos  bens  de  raiz  a  peíToas 
fexagenarias  ,  que  pertendem  3  ilíudidas  por  Direólores,  e 
Confelheiros  fraudulentos ,  e  ambkiofos ,  fazer  inúteis  as  pro- 
videncias das  Santiílimas  Leis  de  25.  de  Junho  de  1766.  e 
de  9.  de  Setembro  de  17(^9.  com  o  efpecioío  pretexto  de 
Miífas  ,  e  SufíTagios  conferidos  para  depois  da  morte  ;  e 
apontado  os  folidos ,  e  inconcufibs  fundamentos ,  em  que  o 
mefmo  fe  eílriba  \  e  ifio  he  o  que  elía  declara  ,  e  determi- 
na nos  §§.  3.  4.  e  6.  Tenha  V.  m.  a  bondade  de  ler  eíles 
dous  primeiros,  e  verá  que  as  Devaífas ,  e  Denúncias ,  que 
elles  mandam  tirar  ,  e  receber  ,  faô  fó  daquellas  peíToas , 
que  com  os  dolofos  fins ,  dos  feus  próprios  intereíles ,  indu- 
zem aos  Proprietários  de  bens  de  raiz  a  que  vendam  os  que 


i\ 
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«    Vid.  Conferem.  Ecclefiajiq.  du  Diocef.  d'Angers  tom.  i.  queíl.  4.pag.  mihi  lai.  da  ediçaõ 
de  Paris  de  1768.  . 
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poíTuem  ,  para  eíFeito  de  arrebatar-lhes  em  vida  os  produ- 
étos  das  ditas  vendas  ,  com  os  apparentes  pretextos  do  ef- 
tablecimento  de  Capellas  ,  ou  de  outras  difpoíiçoens  pias. 
Leia  também  o  ultimo  dos  Parágrafos  citados ,  e  ficará  en- 
tendendo ,  que  tao  longe  eftá  de  prohibir  a  venda  dos  bens 
de  raiz  ás  peíToas  de  mais  de  feíTenta  annos ,  feita  com  fins 
lícitos  ,  e  honeftos  ,  que  antes  expreííamente  a  permitte  , 
pois  dá  liberdade  a  cada  huma  das  referidas  peíloas  de  os 
poder  vender  até  ao  valor  de  quatrocentos  mil  reis ,  fem  de- 
pendência alguma  ;  e  dalii  para  fima  fem  limitação ,  prece- 
dendo exame ,  e  conhecimento  de  caufa  approvada  pelo  De- 
fembargo  do  Paço ,  ouvidos  os  Herdeiros  legitimos. 

Mas  talvez  que  efte  exame  ,  efta  juíliíicaçaô  de  Caufa 
feja  a  va  fantafma  ,  com  que  o  pertendam  aterrar  os  feus 
Confelheiros  ,  e  Directores.  Diraõ  que  he  huma  formalida- 
de nunca  vifta  ,  nem  praticada  ;  que  repugna  á  liberdade  , 
que  cada  hum  tem  de  difpôr  do  que  he  íeu  ,  conforme  lhe 
parecer.  Eu  concedo  a  V.  m.  de  boa  vontade ,  que  no  eíla- 
do  natural  fe  polTa  confiderar  eíle  exame  ,  como  embaraço 
da  dita  liberdade ;  mas  no  Eílado  Civil  por  nenhum  princí- 
pio. Depois  que  os  homens  ,  obrigados  da  neceíTidade  ,  e 
para  viverem  com  fegurança  ,  e  tranquillidade  ,  fe  uniram 
entre  fi ,  e  formaram  as  diíFerentes  efpecies  de  governo ,  que 
fe  tem  viíto  na  terra  ,  nem  tem  ,  nem  podem  ter  mais  li- 
berdade, que  aquella,  que  lhes  permittem  as  Leis  promul- 
gadas pelo  Summo  Imperante,  a  que  vivem  fujeitos,  o  qual 
tem  por  fi  a  prefumpçao  de  que  nao  determina  coufa  algu-* 
ma  ,  que  nao  feja  útil  ,  e  proveitofa  ao  íeu  Povo  ;  ainda 
quando  efta  utilidade  nao  fere  logo  os  olhos  do  Público. '  . 

O  Homem  de  bem,  que  ama  ,  que  fegue  a  virtude, 
nem  quer,  nem  deve  querer  outra  liberdade.  O  Summo  Im- 
perante fempre  coíluma  olhar  attentamente  para  o  bem  dos 
fubditos  ;  e  tem  o  poder  de  prohibir ,  que  a  liberdade  de  que 
gozam  ,  nao  fe  converta  em  abufo  ,  e  ruina  dos  mefmos. 
Pode  modificar  as  regras  dos  Direitos  Natural  ,  e  Civil, 
conforme  julgar  que  he  mais  conveniente  ao  Eftado. 

As  Leis  foram  as  que  introduziram  ,  fixaram  ,  e  aíFe- 
guráram  a  cada  individuo  a  divifaõ,  o  dominio  ^  e  a  poífe 

do 

a   Gundling,  Jus  Naturae  cap,  3(5.  §.  14.  ■'    i    ■ 
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do  que  lhe  pertence :  Conforme  a  ellas  he  que  nós  temos  o 

direito  de  as  poííuir  ,  e  de  as  gozar  ',  a  liberdade  de  as 
alheiar  ,  vender  ,  efcambar  ,  e  doar  :  pois  que  muito  he., 
que  as  meímas  Leis  coardem  efta  liberdade ,  ou  prefcrevam 
as  formalidades ,  pelas  quaes  fe  deve  dirigir  ?  Em  todos  os 
Governos  os  Legisladores  temperaram  o  Direito  Natural, 
accommodando-o  ao  génio  ,  carader  ,  e  coftumes  das  Na- 
çoens  a  que  prefidiam ,  daqui  procedeo  o  Direito  Civil ;  e 
eíle  raermo  Direito  foi  alterado  frequentemente  pelos  mef- 
iDos  Legisladores ,  fegundo  a  experiência  ,  e  a  mudança  dps 
tempos  o  requeriam. 

Feia  Lei  das  doze  Taboas  fe  dava  aos  Pais  de  famí- 
lias ,  Cidadãos  Romanos ,  a  ampla  liberdade  de  teílarem  de 
feus  bens ,  conforme  lhes  pareceíle  ;  porém  molhando  o  tem- 
po ,  e  a  experiência  ,  que  efta  illimitada  liberdade  era  no- 
civa ,  a  foram  coardando  as  Leis  Fúria  ,  Vocònia  ,  Falei- 
dia  ,  e  outras.  A  Lei  Fufia  Caninia  contemplando  que  o  re- 
ceio da  pobreza  he  baftante  a  conter  os  homens ,  em  quan- 
to vivos ,  para  nao  arruinarem  os  feus  cabedaes  com  immG- 
dicas  hberalidades  ,  e  quepelo  contrario  próximos  á  morte 
facilmente  decipam  os  bens  ,  que  nao  efperam  gozar  ,  dei* 
xando  a  liberdade  aos  Romanos  de  manumitiirem  ,  em  quan- 
to vivos  ,  todos  os  Efcravos  5  que  bem  lhes  pateceííe  ,  lha 
limitou  no  tempo  da  morte.  A  Lei  Cincia  (  de  que  reílam 
veftigios  no  Corpo  do  Direito  Romano  na  L,  Cum  ãe  ím- 
do ,  L.  ut  mibí ,  L.  FideijuJJori ,  f,  de  Donatíonibus  ,  L.  5. 
§.  2.  Tk,  de  doL  maL  é"  met.  except.  fe  houvermos  de  dar 
credito  a  Cravina  )  "  teve  por  objedo  o  reílringir  a  liber- 
dade das  doaçoens.  O  mefmo  fím  teve  o  Imperador  Juíli- 
niano  na  L.  Sancimus  34.  Coi.  de  Donat.'^  e  como  efía  ul- 
tima Lei  me  |faz  lembrar  da  noíía  Ordenação  no  Liv.  4.  Tit. 
62.  que  parece  emanar  delia  ;  e  eu  vejo  entre  a  mefma  Or- 
denação ,  e  a  Lei  do  primeiro  de  Agofto  de  1774.  huma 
tal  femelhança  ,  que  fe  me  nao  engano  ella  fervio  de  raa- 
dêlo  ao  noíío  Legislador  j  foffra  V.  m.  que  eu  a  exponha 
aos  feus  olhos j  para  que  ambos  fiquemos  entendendo,  que 
a  dita  Lei  nem  pode  caufar  novidade  ,  nem  parecer  extra- 
nha  aos  que  tem  alguma  liçaò  do  Direito  Pátrio.  !-; 
--  ■'•  -lua  í„  Todas 


?? 


a   Oíavia.  Orlg.  'Jur.  Ch.  tom.  2.  lib.  3.  §.  72, 


JÊSà 


720 

'  .  „  Todas  as  Doaçoens  (  fao  palavras  da  mefma  Orde- 
^3  naçaõ  )  affim  de  bens  de  raiz  ,  como  de  huns ,  e  outros 
^^^  juntamente ,  que  paíTarem  de  trezentos  cruzados ,  ou  Tua 
3,  valia  ,  feraõ  infinuadas  ,  e  approvadas  por  nós  ,  ou  por 
5,  os  Dezembargadores  do  Paço.  E  naõ  fendo  infinuadas, 
,,,  nao  vâleráo ,  falvo  até  quantia  de  trezentos  cruzados :  e 
3,  quanto  ao  mais  que  paífar  da  dita  quantia  naõ  valerão, 
5,  nem  teraõ  vigor  ,  como  fe  nunca  foíFem  feitas.  E  iíío 
5,  queremos  que  haja  lugar  nas  Doaçoens  feitas  por  baroens. 
E  as  Doaçoens  feitas  por  mulheres  ,  que  vivam  per  fi , 
quer  folteiras ,  quer  viuvas,  que  paílarem  àé  cento  e  fm- 
coenta  cruzados ,  ou  fua  valia  ,  que  cada  huma  valer  ao 
tempo  que  for  feita  ,  íerao  infinuadas  ;  e  a  que  o  nao 
for ,  valha  fomente  em  quanto  chegar  á  quantia  de  cento 
e  íincoenta  cruzados  3  e  no  que  paliar  ,  naó  valha,  nem 

tenha  efíeito ,  como  fe  feita  naÕ  foíTe.  

5,   I.  E  a  infinuaçao  fe  fará  ,    mandando  tirar  inquiri- 
ção ,  em  que  prim,eiro  fera  perguntado  o  que  fez  a  Doa- 


5> 

51 
55 


■5,  çao  5  fe  a  fez  por  induzimento  ,  arte  ,  engano  ,  medo , 
„  prizao  ,  ou  outro  algum  conluio ;  e  fe  he  contente  que  a 
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Doação  por  elle  feita  ,  íeja  por  nós  confirmada ,  e  appro- 
vada.  E  bem  aííí  devem  fer  perguntados  alguns  feus  vizi- 
nhos ,  que  tenham  razaô  de  faber  como  a  Doação  foi 
feita.  A  qual  inquirição  vifta  por  nós  ,  ou  pelos  ditos  De- 
zembargadores ,  íè  por  ella  fe  móftrar  que  foi  feita  bem  , 
e  como  devia  j  e  que  aquelle  que  a  fez  he  contente  que 
feja  por  nós  confirmada ,  fer-ihe-ha  dada  noíTa  Carta  de 
Confirmação ,  e  doutra  maneira  nao.  „ 

Agora  confira  V.  m.  efta  Ordenação  com  as  determi- 
naçoens  da  nolfa  Lei  ,  e  verá  que  ambas  tem  por  fim  pôr 
freio  a  extoríoens ,  concluios ,  e  fuggeíloens.  Pela  Ordena- 
ção fe  prohibe  o  doar,  quando  ás  Doaçoens  deram  caufa  as 
fobreditas  extorfoens  ,  e  induzimentos  :  e  ifto  mefmo  he  o 
que  a  noíTa  Lei  eftablece  a  refpeito  das  vendas  de  bens  de 
raiz ,  feitas  por  peífoas  de  mais  de  feífenta  annos.  Peia  Or- 
denação fe  permitte  a  qualquer  peflba  doar  até  a  quantia  de 
trezentos  cruzados  ,  fendo  varaõ ;  e  de  cento  e  fincoenta  , 
fendo  mulher  ,  fem  dependência  de  alguma  formahdade  ;  e 
o  mefmo  manda  a  noífa  Lei ,  pois  concede  ás  peífoas  íexa- 
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ginarias  o  poderem  vender  livremente  os  feus  bens  até  a 
quantia  de  quatrocentos  mil  reis.  Pela  Ordenação  nao  pode 
peíToa  alguma  fazer  doação  de  cento  e  íincoenta  ,  ou  tre^ 
zentos  cruzados  para  fima ,  fem  que  preceda  conhecimento , 
e  juftifícaçaò  de  Caufa  approvada  pelo  Supremo  Tribunal  do 
Defembargo  do  Paço  j  e  a  noíTa  Lei  difpoe  igualmente  que 
nenhuma IpeíToa  ,  paíTando  de  felTenta  annos  ,  poíTa  vender 
bens  de  raiz,  que  excedam  o  valor  de  quatrocentos  mil  reis, 
fem  que  pelo  mefmo  Tribunal  juílifique  que  a  dita  venda  he 
feita  com  fins  licitos ,  e  honeftos ,  e  que  nella  naõ  intervi- 
eram as  fuggeítoens  ,  pela  mefma  reprovadas.  De  forte  ,  Se- 
nhor ,  que  parece  (  íe  tirarmos  a  pequena  diíFerença  das  quan- 
tias) que  a  noíTa  Lei  nao  fez  mais,  que  extender  as  deter- 
minaçoens  da  dita  Ordenação,  a  refpeito  das  Doaçoens ,  ás 
vendas  feiras  por  peíloas  fexaginarias. 

A'  vifta  do  que  fe  capacitará  V.  m.  que  a  minha  con- 
jeflura  nao  he  fem  fundamento  ;  e  que  a  dependência  da 
juftificaçaó  de  Caufa  ,  com  que  o  pertendem  talvez  aíTom- 
brar,  nao  fó  he  legítima,  e  fundada  em  juílificadas  razoes, 
mas  até  naÕ  pode  caufar  novidade  aos  que  tem  alguns  Eílu- 
dos  das  Leis  Pátrias  j  e  que  os  feus  Diredores ,  e  Confe- 
Jheiros  nem  faõ  tao  grandes  Doutores  ,  como  V.  m.  imagi- 
na ,  nem  merecem  o  credito  que  lhes  dá. 

De  tudo  quanto  tenho  ponderado  a  V.  m.  neíla  Carta  V 
talvez  mais  longa  do  que  pertendia  ,  concluo  ,  que  V.  m.  po- 
de empregar  o  feu  cabedal  na  compra  dos  chãos  ,  que  inten- 
tava ,  para  nelles  reedificar  as  propriedades  ,  que  bem  lhe  pa- 
recer ,  fem  que  lhe  faça  horror  a  tantas  vezes  mencionada 
Lei  do  primeiro  de  Agofto  de  1774.  pois  ella  naõ  prohibe  ás 
peifoas  de  mais  de  fellenta  annos  a  venda  de  bens  eílaveis, 
quando  he  feita  com  fins  juftos ,  licitos,  e  honeftos ;  mas  fim 
quando  tem  por  obje61o  idéas  prejudiciaes  ao  bem  Commum 
das  Familias  ,  e  fó  fe  dirige  a  pôr  huma  barreira  á  defordena- 
dá  ambição  de  homens ,  que  fem  efcrupulo  de  confciencia  pi- 
zao  o  fagrado  refpeito  ,  que  fe  deve  ás  Leis ,  quando  fe  tra- 
ta de  feus  particulares  interefi^es ;  e  até  das  coufas  mais  fa- 
gradas  da  nofi^a  Religião  fe  valem  para  illudir  os  povos  ,  e 
fazer  hum  efcandalofo,  e  lamentável  commercio* 

Tom.  III.  Eeeee  Eíti- 
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i:  .-  Eftimarei  que  eíle  meu  trabalho  naô  íeja  inútil,  e  que 
V.  m.  com  elle  ponha  fim  ás  fuás  dúvidas  ,  e  fique  capaz  de 
refiílir  a  perverfas ,  e  capcioías  fuggeftoens. 

Deos  guarde  a  V.  m.  muitos  aanos.  Lisboa, &c.  30  de 
Agoíto  de  1774.^ 
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OM  JOSE  por  graça  de  Deos  Rey 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  daquém  , 
e  dalém  mar  ,  em  Africa  Senhor  de 
Guiné,  e  da  Conquiíla,  Navegação, 
Commercio  da  Ethiopia ,  Arábia ,  Per- 
lia  ,  e  da  índia ,  &c.  Faço  faber  aos 
que  eíla  Carta  de  Lei  virem :  Que  em 
Confulta  da  Meza  do  Defembargo  do 
Paço  me  foi  prefente  :  Que  tendo  a  Iníinuaçao  das  Doa- 
ções por  origem  a  Conílituiçao  do  Emperador  Coníían- 
tino ,  o  qual  para  occorrer  ás  fraudes ,  e  fuggeíloes ,  com 
que  já  então  tinham  caufado  efcandalo  as  dolofas  maqui- 
nações, com  que  fe  extorquiam  ;  fujeitou  geralmente  to- 
das as  Doações  ,  de  qualquer  qualidade  ,  quantia  ,  e  na- 
tureza 5  que  foíTem  ,  á  neceffidade  da  ínfinuaçao  :  Que 
moderando  depois  o  Emperador  Theodofio  a  fobredita 
Conílituiçao  ;  ordenara  dependeíTem  fomente  de  Iníinua- 
çáo  todas  aquellas  Doações  ,  que  excedeílem  a  quantia 
de  duzentos  áureos  j  fem  que  da  dita  regra  eximiíTe  Doa- 
ção alguma  :  Que  ultimamente  o  Emperador  Juftiniano , 
ampliando  a  quantia  Theodofiana  ,  determinara  fe  infi- 
nuaíTem  fomente  as  Doações  ,  que  excedeffem  a  de  qui- 
nhentos foldos  ;  eílablecendo  algumas  excepções  ,  como 
foram  as  Doações  Regias  ;  as  que  fe  fízeílem  para  Re- 
dempção  de  Cativos  \  e  para  fe  refazerem  as  Cafas  in- 
cendiadas 3  as  dos  bens  móveis  ;  as  feitas  por  caufa  de 
Dote  ;  e  as  que  dos  defpojos  da  guerra  fe  faziam  aos 
foldados  :  Qiie  depois  que  foram  eftablecidas  as  Monar- 
quias fundadas  íobre  as  ruinas  do  Império  de  Roma ;  ca- 
da hum  dos  Principes ,  pela  boa  razão ,  em  que  acharam 
fundadas  as  fobreditas  Leis  ,  ordenaram  no  efpirito  delias 
as  fuás  refpeílivas  Legislações ;  huns  adoptando  a  Coníli- 
tuiçao de  Conftantino  em  toda  a  fua  força  ;  outros  a  de 
Theodofio  ;  e  outros  íínalmiente  a  de  Juftiniano ;  tirando 
cada  hum  das  excepções  ,  que  efte  fez  ^    aquella  ,  ou 
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aquellas  ,  qne  lhe  pareceo  approvar  :  Que  neíles  Mciiè 
llejnos  fora  adoptada  na  Legislação  delles  a  Conílituição 
■de  Theodoíio  ,  fem  outra  excepção  ,  que  a  das  Doações 
Regias  tirada  de  Juftiniano ,  pela  íábia  Ordenação  do  Se- 
nhor Rey  Dom  Manoel  do  Livro  Quarto ,  Titulo  Sinco- 
enta  e  Quatro,  que  fó  teve  por  objeélo  a  utilidade  com- 
mua  5  e  focego  público  dos  Vaííallos  :  Que  corrompen- 
do-fe  porém  depois  o  Efpirito  da  Legislação  ,  para  fe  fa- 
criíicar  o  bem  commura  dos  Povos  aos  intereíTes  particu- 
lares dos  nocivos  maquinadores  da  intempeíliva  ,  e  fuper- 
ilua  Compilação  publicada  no  anno  de  mil  feiscentos  e 
três  ;  e  fazendo-fe  hum  dos  principaes  aíliimptos  delia  as 
Infinuaçdes  ,  que  tinham  cortado  o  caminho  para  a  ufur- 
pação  dos  cabedaes  ,  e  fazendas  alheias  ;  vendo  aqueiles 
aftutos ,  e  infiéis  Compiladores  ,  que  fe  copiafTem  toda  a 
fobredita  Ordenação  do  Senhor  Rev  Dom  Manoel  ;  a 
iinica  excepção,  que  fizera  das  Doações  Regias,  firmava 
a  Regra  em  contrario ,  para  fe  entenderem  comprehendi- 
das  nella  todas  as  mais  Doações  ,  de  qualquer  qualidade , 
e  natureza,  que  foílem ,  contra  os  mútuos,  e  particulares 
intereffes  delies  Compiladores  ;  omittíram  cavilofamente 
a  referida  excepção  na  outra  nova  Ordenação  do  Livro 
Qiiarto ,  Titulo  Selfenta  e  Dous ,  para  correrem  hvremen- 
te  em  utilidade  fua  as  Doações  chamadas  Pias ,  e  Remu- 
neratórias,  que  tinham  procurado  fuftentar,  e  foram  fuc- 
ceíTivamente  fuílentando  pela  extrinfeca  authoridade  dos 
Doutores ,  que  as  efcrevêram  ,  diflinguindo-fe  entre  elles 
os  que  fe  aliíláram  debaixo  das  bandeiras  da  extincla 
Companhia  chamada  de  Jeíus ;  íem  terem  reíleclido,  em 
que  nem  podia  foffrer  excepções  huma  Ordenação  ,  que 
explicando-fe  pelas  palavras  :  Todas  as  Doações  ,  nenhu- 
mas excluíra ;  nem  menos  em  que  fora  deduzida  da  Con- 
ílituição de  Theodoíio ,  que  não  fizera  limitação  alguma ; 
nem  tão  pouco  em  que  as  mefmas  Doações  Pias  foram 
expreífamente   comprehendidas   por  Juíliniano  na  Regra 
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das  qne  deviam  iníinnar-íe  ;  e  que  das  Remuneratórias, 
riem  elle ,  nem  os  Emperadores ,  que  lhe  precederam  ,  fi- 
zeram excepção  :  Qiie  eíla  finalmente  tinha  fido  a  Jurif- 
prudencia  ,  com  que  fe  tinham  extorquido  cabedaes  im- 
menfos  ,  e  arruinado  famihas  inteiras  ;  e  eíle  hum  dos 
muitos  efi:ragos  ,  que  caufára  nefi:es  Reinos  o  império  da 
Opinião  ,  ainda  dominante  em  alguns  eípiritos  alienados 
com  preoccupaçoes  ;  fem  que  tenham  fido  baílantes  para 
debellallo  nem  a  Minha  Lei  de  dezoito  de  Agoílo  de  mil 
fetecentos  feUenta  e  nove  ,  nem  as  outras  muitas  ,  que 
Tenho  mandado  publicar  ,  dirigidas  todas  aos  fins  de  ar- 
rancar os  abufos  pelas  raízes  ,  e  fazer  fomente  dominan- 
tes a  Lei ,  e  a  Razão :  Concluindo  fobre  todo  o  refi^rido 
a  dita  Meza  :  Qiie  por  quanto  íe  tinha  conhecido  a  infi- 
delidade ,  com  que  fora  compilada  aquella  fábia  ,  e  illu- 
minada  Ordenação  ;  e  m.ofi:rado  a  experiência  as  extor- 
sões ,  que  caufára  huma  tão  dolofa  maquinação ,  fe  fazia 
necefilirio  ,  que  Eu  occorreíle  com  huma  Providencia  tão 
eflicaz  _,  cjue  ao  mefmo  tempo  que  refi:!tua  á  Ordenação 
do  Livro  Qi.iarío  ,  Titulo  Sefienta  e  Dous  aquella  única 
excepção  neíia  maliciofamente  omittida  ,  annulJe  ,  e  pro- 
fcreva  as  outras  ,  que  dolofa  ,  e  abufivamenie  fe  efcrevê- 
ram  fem  Lei ,  ou  Razão ,  que  as  fuftentem. 

E  conformando-me  com  o  Parecer  da  dita  Confuíta: 
Sou  fervido  Ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte. 

Ordeno :  Qiie  da  publicação  deíla  em  diante  fe  haja 
por  compilada  na  Ordenação  do  Livro  Qiiarto  ,  Titulo 
Seífenta  e  Dous  a  imica  Excepção  das  Doações  Regias  ^ 
que  fomente  foram  refervadas  na  fábia  ,  e  sa  Ordenação 
do  Senhor  Rey  Dom  Manoel ,  do  Livro  QLiarío ,  Titulo 
Sincoenta  e  Qiiatro ;  como  íe  efta  naquella  folie  incorpo- 
rada em  toda  a  fua  extensão. 

Item  :  Ordeno  :  Que  todas  ,  e  quaefquer  outras  Doa- 
ções,  de  qualquer  qualidade,  e  natureza  que  fejam ,  que 
excedendo  as  quantias  ,   que  na  dita  Ordenação   íe  decía- 
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ram ,  não  forem  infinuadas  dentro  de  quatro  mezes ,  fen- 
do feitas  neíles  Reinos;  e  de  hum  anno  nas  Ilhas,  e  Do- 
niinios  da  America  ;  e  de  anno  e  meio  nos  de  Africa ,  e 
Afia  5  contados  do  dia  das  datas  delias  ,  fejam  nullas ,  e 
de  nenhum  eífeito ,  quanto  ao  exceífo  ;  bailando  o  lapfo 
do  dito  termo,  fem  outra  interpolação,  para  por  taes  le 
julgarem  :  Proferiras ,  e  abolidas  do  Foro  todas  as  outras 
excepções,  que  de  fado  accumuláram  os  Cafuiflas,  e  Ef- 
critores  Forenfes. 

Item  :  Ordeno  :  Que  fe  não  iníínuem  as  Doações 
Remuneratórias  feiras  a  PeíToas  eftranhas  das  Famihas  dos 
Doadores  ,  fem  que  primeiro  legalmente  fe  prove  a  ver- 
dade dos  ferviços ,  que  as  movem ;  e  fem  prévio  conheci- 
mento da  equipolencia ,  que  elles  tem  aos  bens  doados. 

Item:  Ordeno:  Qiie  os  Magiftrados,  que  julgarem 
contra  a  Literal  Difpofiçao  deíla  Lei  ,  e  os  Advogados, 
que  contra  ella  allegarem  ,  fiquem  pelos  mefmos  fa^los 
fufpenfos  dos  feus  Cargos ,  e  Officios ,  e  incurfos ,  além 
diífo  ,  na  pena  do  valor  dos  bens  ,  ou  quantias  doadas , 
a  metade  a  favor  de  quem  os  denunciar  ,  e  a  outra  me- 
tade para  os  Hofpitaes  piibhcos  das  Cidades  ,  e  Villas 
mais  vizinhas. 

E  efta  fe  cumprirá  tao  inteiramente  ,  como  nella  fe 
contém  ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que 
elle  feja  :  Para  o  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo 
do  Paço ;  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens ;  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicação  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazen- 
da, e  do  Ultramar;  Governador  da  Relação,  e  Cafa  do 
Porto  ;  Governadores  das  Armas  ;  Capitães  Generaes; 
Defembargadores ,  Corregedores  ,  Ouvidores ,  Juizes  Ma- 
giílrados  deites  Meus  Reinos ,  e  Dominios  ,  a  quem ,  e 
aos  quaes  o  conhecimento  delia  pertencer  ,  que  a  cum- 
pram,  e  guardem,  e  façam  inteiramente  cumprir,  e  guar- 
dar ,  como  nella  fe  contém ,  fem  hefitaçòes ,  ou  interpre- 
tações y  que  alterem   as  Difpofiçoes  delia  ;  não  obílantes 

quaef- 
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quaerquer  Leis  ,  Regimentos  ,  Alvarás  ,  Práticas ,  Opi- 
niões ,  ou  Eftylos ,  que  em  contrario  fe  tenham  paíTado , 
ou  introduzido  ;  porque  todas  ,  e  todos  derogo  ,  e  Hei 
por  derogados ,  como  fe  delles  fe  fízeífe  cfpecial  menção 
em  todas  as  fuás  partes ,  não  obftante  a  Ordenação ,  que 
o  contrario  determina  ;  a  qual  também  derogo  para  efte 
eíFeito  fomente,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor:  E  ao 
Doutor  João  Pacheco  Pereira  ,  do  Meu  Confelho ,  Def- 
embargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  def- 
tes  Reinos  ,  Mando  ,  que  a  faça  publicar  na  Chancella- 
ria  ,  e  que  delia  fe  remettam  Copias  a  todos  os  Tribu- 
naes ,  Cabeças  de  Comarcas  ,  e  Villas  deíles  Reinos  ,  e 
feus  Domínios  j  regiílando-íe  em  todos  os  lugares ,  onde 
fe  coftumam  regiftar  femelhantes  Leis  ;  e  mandando-fe  o 
Original  delia  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dada  na  Cidade  de  Lisboa  aos  vinte  e  finco  do 
mez  de  Janeiro  ,  Anno  do  Nafcimento  de  NofiTo  Senhor 
Jefus  Chrifiio  de  mil  fetecentos  íetenta  e  finco. 


EL  RE 


Com  Guarda. 


CArta  de  Lei ,  por  que  VoJJa  Mageftade ,  occor rendo  ás 
fraudes  ,   com  que  deixou  de  compilar-fe  na  Ordenação 
do  Livro  Quarto  ,   Titulo  Sejjenta  e  Dous  a  única  Excep- 
ção das  Doações  Regias  ,   que  fomente  foram  refervadas  na 
fábia  Ordenação  do  Senhor  Rej   Dom  Manoel  do  Livro 

Quar- 
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Quarto ,  TkíJo  Smcoenta  e  Quatro  :  Ha  por  hm ,  que  ejia 
fe  haja  por  compilada  naquella  em  toda  a  fiia  extensão ,  co- 
mo  fe  a  dita  Excepção  delia  não  fojje  feparada :  E  declara , 
que  todas ,  e  quaefquer  outras  Doações ,  de  qualquer  quali- 
dade ,  e  natureza  que  fejam  ,  que  excedendo  as  quantias^ 
que  na  dita  Ordenação  fe  declaram  ,  não  forem  inf  miadas  ^ 
fejam  nullas  ^  e  de  nenhum  ejfeito  ,  tudo  na  maneira  ajftma 
declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por  Refoluçao  de  Sua  Mageílade  de  vinte  e  hum 
de  Janeiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  íinco  ,  tomada  em 
Confulta  do  Defembargo  do  Paço. 


João  Pacheco  Pereira.      Ajitonio  Jofé  de  Jffonfeca  Lemos. 


António  Pedro  VergoTmo  a  fez  efcrever, 


^ofè  Anajlafto  Guerreiro  a  fez. 


Re- 


Regiftada  na  Secretaria  de  Eflado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
foi.  134  verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  31  de  Ja- 
neiro de  1775. 

'^oâo  Baptlfla  de  Araújo, 


João  Pacheco  Pereira. 


Foi  publicada  efta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa ,  4  de  Fevereiro  de  1775. 


Dom  Sehajlião  Maldonado, 


Regiftada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  100.    Lisboa  ^  4  de  Fevereiro 

de  1775. 

António  Jofé  de  Moura. 


Na  Regia  Officina  Typografíca« 
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U  ELREY.  Faço  faber  áos  que  efte 
Alvará  virem :  Qiie  fendo  o  decurfo  dos 
tempos  fujeito  ás  grandes  alterações ,  que 
vem  a  fazer  neceílàrias  muitas  novas  ,  e 
antes  não  cogitadas  providencias ;  para  fe 
paíFar  por  meio  delias  aos  mefmos  fins 
das  Difpofiçoes  antes  eftablecidas  ,  que 
pelo  lapfo  dos  annos  vem  a  ficar  imprati- 
cáveis :  Havendo  fido  útil  ,  e  louvavelmente  erigido  o 
Hofpital  dos  Expofi:os  da  Cidade  de  Lisboa  debaixo  da 
Adminiílracão  da  Meza  da  Mifericordia  delia,  com  Ef- 
tatutos ,  pelos  quaes  fe  fuftentam  os  mefmos  Expoftos  por 
tempo  de  anno  e  meio  na  creação  das  Amas  de  leite, 
e  depois  por  mais  fete  e  meio  ,  para  completarem  os 
nove  annos  ;  ficando  ainda  deíTe  tempo  em  diante  ,  até 
o  em  que  tomam  eftado  ,  debaixo  do  poder  da  mefma 
Meza  da  Mifericordia  ,  ou  dos  refpediivos  Mordomos 
por  ella  nomeados  ,  e  munidos  de  alguns  Privilégios, 
os  quaes  fe  fazem  prefentemente  tão  incompativeis  com 
a  boa  ordem  ,  com  que  fe  acha  efiablecida  a  Policia ,  e 
a  Jufl:iça  ,  como  com  a  utilidade  commua  de  todos  os 
Meus  Fieis  Vaflallos :  E  tendo  refultado  da  referida  prá- 
tica tantos  inconvenientes  ,  como  são  ;  accumularem-fe 
cada  anno  mais  de  novecentos  dos  referidos  Expoftos, 
que  fuftentados  á  cufta  do  Hofpital  ,  fóbem  ao  effeílivo 
numero  de  mais  de  quatro  mil  com  trato  fuccefíivo  ,  e 
duração  perpétua  ;  accrefcentarem-fe  afíim  defpezas  fu- 
periores  ás  Rendas  do  mefmo  Hofpital  %  e  refultar  de 
tudo  o  damno  de  faltarem  os  meios  para  fe  alimentarem 
os  Recem-nafcidos  até  o  anno  e  meio  da  fua  idade:  Se- 
guindo-fe  igualmente  do  mefmo  abufo  ,  que  depois  de 
excederem  os  nove  annos  de  idade  ,  quando  entram  no 
ufo  da  razão,  fuccede,  que  fendo  afi^oldadados  para  fer- 
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virem  ,  fe  defaccommodam  ,  e  largam  íeus  Amos ,  affi- 
ançados  nos  auxílios  ;  de  fe  recolherem  no  Hofpital ,  e 
de  ferem  neile  fuílentados  ,  até  que  de  novo  fe  ajuílem 
com  outros  novos  Amos  ;  animando-os  aííím  o  abrigo , 
e  o  amparo  do  Hofpital  á  meíma  ociofidade,  que  deve- 
ria evitar-lhes  ,  efpecialmente  no  fexo  feminino  ;  por 
haver  Expoílas  ,  que  a  elíe  tem  vindo  por  muitas  ve- 
zes, e  reíidido  nelle  a  maior  parte  do  tempo,  com  gra- 
vame coníideravel  do  mefrro  Hofpital  ,  cujo  Inftituro 
lie  5  e  deve  fer  acudir  á  íuílentaçao  dos  ditos  Expoílos 
nos  primeiros  annos  da  fua  vida.  £  querendo  Eu  occor- 
rer  aos  fobreditos  inconvenientes  com  as  providencias , 
que  eíles  abufos  fazem  indiípenfaveis:  Sou  íervido  orde- 
nar aos  ditos  reípeitos  o  feguinre. 

I.  Mando ,  que  o  dito  Hofpital  continue  a  mefraa 
formalidade  ,  com  que  até  agora  acceita  ,  e  dá  a  crear 
os  Expoílos  pelo  anno  c  meio  da  íua  primeira  creacao; 
e  fubfequentemente  por  mais  íinco  annos  e  meio  :  De 
forte  porém,  que  logo  que  completarem  fete  annos,  fe 
lhes  fufpenda  a  creaçao  ,  e  íe  lhes  nao  contribua  mais 
com  coufa  alí>:uma. 

íí.  Item  :  Mando  ,  que  aprefentando-fe  a  peíToa, 
que  tiver  creado  qualquer  Expoílo  com  os  Íqxq  annos 
da  fua  idade  completos ,  para  fe  lhe  pagar  o  reílo ,  que 
fe  lhe  dever  da  creaçao  ;  feja  logo  o  dito  Expoflo  lan- 
çado em  hum  Livro  com  todos  os  finaes  ,  e  clarezas  a 
elle  correfpondentes  :  Para  que  a  todo  o  tempo  poífam 
bem  conftar  as  noticias  ,  que  fe  quizerem  faber  de  qua- 
efquer  dos  fobreditos  individuos. 

líL  Item  :  Mando,  que  no  mefmo  a61o  da  entre- 
ga ,  querendo  a  pefíba  ,  que  crear,  qualquer  Expofto , 
tornallo  a  levar  gratuitamente  ,  ou  para  o  confcrvar  em 
fua  caía ,  ou  para  o  accommodar  na  de  outra  da  fua  vi- 
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zinhança  ;  nao  fe  achando  niíTo  inconveniente,  á  Me7A 
da  Miíeiicordia  ,  ou  os  Mordomos  Deputados  para  o 
ooverno  daquelle  Hofpital  ,  lhe  façam  expedir  huma 
Carta  de  Guia  do  referido  Expofto  com  todos  os  íinaes, 
que  íicaráo  lançados  no  Livro  da  Matricula  ;  dirigida 
ao  Juiz  dos  Orfáos  da  refpecliva  Terra  ,  e  deixando  a 
peílba  ,  que  delle  for  entregue ,  Recibo  ,  pelo  qual  fe 
obrigue  a  aprefentallo  ao  dito  Juiz  de  Órfãos  ;  de  que 
fó  fera  defobrigado  com  Certidão  daquelle  Juizo  ,  por 
que  coníle  que  delle  fe  tomou  conta  ,  fe  lhe  deo  Tu- 
tor ,  e  eílá  comprehendido  na  Relação  Geral  dos  Ór- 
fãos do  refpecíivo  Termo. 

IV.  Item  :  Mando  ,  que  logo  que  affim  forem 
aprefentados  os  Expoítos  aos  refpedivos  Juizes  dos  Ór- 
fãos ,  tomem  delles  conta ,  e  procedam  na  conformidade 
da  Ordenação  do  Reino  ,  e  do  feu  Regimento  ;  repu- 
tando-os  como  quaefquer  outros  Órfãos ,  a  quem  incum- 
be a  obrigação  de  curar  :  Podendo  os  referidos  Juizes 
diftribuillos  pelas  Cafas ,  que  os  quizerem ,  até  comple- 
tarem doze  annos  ,  fem  vencerem  outro  algum  ordena- 
do 5  que  o  da  educação ,  fuftento ,  e  veítido. 

V.  Item :  Mando ,  que  nos  outros  cafos ,  nos  quaes 
as  peífoas  ,  que  os  crearem  ,  os  não  quizerem  tornar  a 
levar  na  conformidade  aíTima  declarada  ;  precedendo  as 
mefmas  formalidades  ;  fejam  entregues  por  diílribuição 
a  cada  hum  dos  Juizes  dos  Órfãos  defta  Cidade ,  e  Ter- 
mo 5  que  obfervaráo  identicamente  o  que  aíTima  vai  dif- 
pofto :  Ficando  fempre  na  Secretaria  da  Mifericordia  do- 
cumento legal  ,  por  que  confte  a  entrega  do  dito  Orfao 
aos  refpeólivos  Juizes  ,  com  todas  as  clarezas  necefia- 
rias. 

VI.  Item :  Mando ,  que  fique  porém  livre  á  Meza 
da  Mifericordia  poder  também  diílribuilios  a  outros  Jui- 
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'les  dos  Orfáos  fora  defta  Cidade ,  e  feu  Termo  ,  como 
Jhe  parecer,  conforme  as  circumílancias ,  e  os  cafos  oc- 
correntes. 

VIÍ.  Item :  Mando  ,  que  eftando  completos  os  fete 
annos  de  idade  de  cada  Expofto  ;  e  fendo  logo  na  for- 
ma affima  entregue  ao  Juiz  dos  Órfãos ,  a  que  tocar ,  fe 
haja  por  defobrigado  o  Hofpital  ,  e  a  Meza  da  Mifcri- 
cordia  de  mais  curar  delle ;  ficando  por  eíle  mefmo  mo- 
tivo fem  Privilegio  algum  da  referida  Cafa  ,  como  fe 
nella  nunca  tivera  exiílido;  porque  Hei  por  extinílos,  e 
de  nenhum  eíFeito  todos  ,  e  quaefquer  Privilégios  ,  que 
poílam  ter  os  ditos  Expoílos  ,  para  nunca  produzirem 
effeito  algum  em  Juizo  ,  ou  fora  delle  ;  ficando  reduzi- 
dos a  huns  fimples  Órfãos  ,  como  outros  quaefquer  dos 
Povos.  Exceptuo  porém  aquelles  Privilégios  ,  que  per- 
tencem á  ingenuidade  ,  e  habilitação  peíToal  dos  mef- 
mos  Órfãos  ;  porque  deíles  ficaráo  gozando  fem  que- 
bra 5  ou  reftricção  alguma. 

VIIÍ.  Item :  Mando  ,  que  os  Juizes  dos  Órfãos  te- 
nham o  maior  cuidado  na  creação ,  educação ,  e  accom- 
modação  dos  fobreditos  Expoílos,  executando  a  refpeito 
delles  o  feu  Regimento  pontual,  e  inteiramente;  fazen- 
do-os  pôr  a  aprender  os  Officios  ,  e  Artes  ,  a  que  as 
fuás  inclinações  os  chamarem.  E  logo  que  tiverem  vinte 
annos  completos ,  ferao  havidos  por  emancipados  ,  fem 
embargo  da  Ordenação ,  que  o  contrário  determina  :  E 
os  Provedores  das  Comarcas  ,  e  Syndicantes  dos  fobre- 
ditos Juizes  dos  Órfãos  inquirirão  fobre  eíle  ponto  com 
o  mais  circumfpedo  exame  ,  e  com  a  mais  zelofa  inda- 
gação. 

IX.     Item:  Mando,  que  nenhum  Expoílo,  que  ex- 
ceder a  idade  de  fete  annos,   pofia  entrar  mais  no  Hof- 
pital por  eíte  titulo  j  nem  nelle  pofia  fer  admittido  co- 
mo 
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mo  hofpede  ,  ou  por  qualquer  outro  titulo  ,  que  nao 
feja  o  de  Artífice  ,  ou  Servente.  E  pelo  que  refpeita 
aos  que  aòlual mente  fe  acham  no  Hofpital  ,  que  nao 
chegarem  á  idade  de  vinte  annos  ;  ferao  entregues  aos 
Juizes  dos  Órfãos  defta  Cidade,  ou  de  outras  quaefquer 
Terras ,  para  onde  pedirem ,  na  conformidade  dos  Pará- 
grafos IIÍ,  e  IV.  defte  Alvará.  Os  que  excederem  efta 
idade  ,  ferao  logo  expulfos ,  defpedidos ,  e  havidos ,  e 
tratados  como  quaefquer  outras  peílbas  do  Povo  ,  para 
que  deixando  a  ociofidade  ,  bufquem  o  fuílento  no  feu 
próprio  trabalho ,  e  induftria  peífoal. 

X.  Item  :  Mando  ,  que  todos  os  outros  Órfãos, 
que  fe  acharem  a  cargo  da  Mifericordia  ,  paífando  de 
fete  annos  de  idade  ,  fejam  também  defpedidos  na  for- 
ma aíFima  declarada  ,  para  o  que  precederão  Editaes  de 
trinta  dias  para  efta  Cidade  de  Lisboa,  e  feu  Termo. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ;  Governador  da 
Relação ,  e  Cafa  do  Porto ;  Confelhos  da  Minha  Real 
Fazenda ,  e  do  Ultramar ;  Meza  da  Confciencia ,  e  Or- 
dens ;  Senado  da  Camará  da  Cidade  de  Lisboa;  Meza 
da  Irmandade  da  Mifericordia  da  mefma  Cidade  ;  e  a 
todos  os  Defembargadores ,  Corregedores,  Provedores, 
Ouvidores,  Juizes  dos  Órfãos,  e  mais  PeíToas,  a  quem 
o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer  ,  que  o  cum- 
pram ,  guardem  ,  e  o  façam  inteiramente  cumprir  ,  e 
guardar  inviolavelmente  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  al- 
gum ,  não  obftantes  quaefquer  Leis ,  Regimentos ,  Dif- 
pofiçoes,  ou  Ordens  em  contrario,  que  todas,  e  todos 
Hei  por  bem  derogar  para  efte  effeito  fomente  ,  ficando 
alias  em  tudo  o  mais  fempre  em  feu  vigor.  E  Mando 
outro  fim ,  que  valha  como  Carta  paífada  pela  Chancel- 
laria,  pofto  que  por  ella  nao  lia  de  paflarj  e  que  o  feu 
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eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos, 
fem  embargo  das  Ordenações  ,  que  o  contrario  deter- 
minam. Dado  em  Salvaterra  de  Magos  em  trinta  e  hum 
de  Janeiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  fmco. 


Marquez  ãe  Pomlàl. 


yi  Lvard  5  por  que  Vojja  Mageftaàe  he  fervido  occor- 
,^lJL  rer  com  as  frovidencias  necejfarias  para  fazerem 
ceffar  os  inconvenientes  ,  que  até  agora  fe  praticavam  no 
Hofpital  dos  Expoflos  :  Dando  nova  firma  para  as  crea- 
^Ões ,  entregas ,  e  educações  delles  ;  dando-fe-lhes  os  defti- 
vos  mais  próprios  aos  feus  génios  y  tudo  na  firma  affima 
declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Re- 
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Reglílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  IV  das  Cartas,  Aivarás,  e  Patentes. 
Nolla  Senhora  da  Ajuda,  em  ii  de  Fevereiro  de  1775. 


^oao  Baptífla  de  Araújo, 


João  Baptifla  de  Araújo  o  fez. 


Na  Regia  OíFicina  Typografica. 
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^  U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará  de  De- 
M*  claração  ,  e  Ampliação  virem  :  Qiie  havendo  Eu  pela 
Minha  Previdente,  e  Saudável  Lei  de  nove  de  Se- 
tembro de  mil  fetecentos  íeílènta  e  nove  occorrido 
ao  perniciofo  abufo  ,  que  íe  havia  feito  da  liberdade 
illimitada  ,  e  mal  entendida  de  teftar ,  reftringindo-a 
para  promover  a  fuccefsao  legítima  a  favor  dos  pro- 
pinquos  y  aos  quaes  a  razão  natural ,  a  caridade  Chri- 
ílã,  e  a  boa  ordem  das  Familias  deferem  as  heranças  ^  de  forte  que 
fuílentalle  as  Difpofiçoes  Teítamentarias  fem  violência  da  mefma  ra- 
zão natural  ,  e  ordem  das  familias  ,  e  ao  mefmo  tempo  fuílentaííe  as 
Caufas  Pias  tanto  5  quanto  o  podia  permittir  a  Caufa  Pública,  que 
não  fó  he  Pia  ,  mas  fuperior  a  todas  ,  e  quaeíquer  outras  caufas  par- 
ticulares :  Fui  fervido  determinar  pelos  Parágrafos  Sexto  ,  e  Sétimo 
da  fobredita  Lei ,  que  ninguém  pudeífe  diípôr  a  titulo  de  Legados 
Pios,  ou  de  Bens  da  Alma  de  mais  do  que  da  Terceira  parte  da 
Terça  dos  feus  bens  ,  de  tal  forma ,  que  nunca  excedeíle  a  quantia 
de  quatrocentos  mil  reis.  E  ainda  que  exceptuando  pelo  Paragrafo 
Oitavo  da  mefma  Lei  da  referida  geral  reftricçao  os  Legados  deixa- 
dos ou  ás  Cafas  de  Mifericordia ,  ou  aos  Hofpitaes  para  dotes  de 
Orfans  ,  cura  de  Enfermos ,  e  fuftentação  de  Expoftos ;  ou  a  Efco- 
las  ,  e  Seminários  da  creaçao ,  e  educação  da  Mocidade ;  permitti 
que  eíles  Legados  valeffem ,  cabendo  na  Terça ,  até  á  quantia  de 
oitocento  mil  reis ;  confiderando  também ,  que  havendo  Eu  conce- 
dido pela  difpofição  do  Paragrafo  Terceiro  da  fobredita  Lei,  que 
os  Teftadores ,  que  não  tiverem  Parentes  dentro  do  quarto  gráo , 
polfam  livremente  difpôr  dos  bens  hereditários ,  e  de  todos  os  ad- 
quiridos 5  como  bem  lhes  parecer ,  devendo  fer  a  difpofição  a  favor 
de  Eílranhos :  E  havendo  Eu  íido  ultimamente  informado,  de  que 
os  rendimentos  da  Cafa  da  Mifericordia  de  Lisboa  não  são  todos  os 
competentes  ás  pias ,  e  indifpenfaveis  defpezas  das  fuás  urgentes  re- 
partições ;  e  tendo  dado  em  auxilio  delias ,  na  mefma  data  deíle , 
outras  caritativas  providencias:  Hei  por  bem  accrefcentar  a  ellasas 
feguintes. 

Todos  os  Teftadores  ,  que  não  tiverem  Parentes  dentro  do 
quarto  gráo ;  aílim  como  podem  livremente  difpôr  da  metade  dos 
bens  hereditários ,  e  de  todos  os  adquiridos  como  bem  lhes  parecer ; 
da  mefma  forte  poderão  difpôr  dos  ditos  Bens ;  ou  por  Teftamen  to  , 
e  ultima  vontade  ;  ou  por  Doação  entre  vivos  ,  a  favor  da  fobredita 
Cafa  da  Mifericordia  ,  e  dos  Hofpitaes  delia  ;  para  cura  de  Enfer- 
mos j  fuftentação  de  Expoílos  ^  dotes  de  Orfans  j  e  vifitas  de  Viuvas 

re- 


recolhidas.  O  que  Ordeno ,  que  tenha  lugar ;  nao  fo  a  refpeito  da 
metade  dos  Bens  hereditários,  mas  também  de  todos  os  que  aliás 
houveílbm  de  pertencer  aos  Parentes  ;  por  quanto  achando-íe  já  fora 
do  quarto  gráo ,  fe  devem  confiderar  eítranhos  na  concurrencia  de 
caufas  tão  pias ,  como  as  fobreditas. 

Para  evitar  porém  toda  a  fraude,  c  obviar  em  benefício  do  fo- 
cego  público  todas  as  controveríias  ,  que  por  óbito  dos  Tefladores , 
ou  Doadores  fe  poliam  cogitar  pelos  Herdeiros ,  e  Legatários ;  fe 
recorrerá  neíles  cafos  a  Mim  pela  Meza  do  Defembargo  do  Paço , 
para  que  depois  das  competentes  informações  ,  ouvidos  os  Herdeiros 
ah  intcjlaào ,  poílo  que  fora  do  quarto  gráo ,  fe  me  confulte ,  para 
lhes  deferir  ,  confirmando  as  referidas  difpofiçoes  em  todo  ,  ou  em 
parte  ,  conform.e  as  circumílancias  de  cada  hum  dos  cafos  occorrentes. 

Por  quanto  entre  os  Bens  ,  ou  deixados  ,  ou  doados  á  fobredi- 
ta  Mifericordia  ,  e  Ho  fpitaes  delia  ,  pode  haver  alguns,  que  fe  nao 
poíTam  reter  fem  faculdade  Minha  :  Para  os  poífuirem  por  m.ais  tem- 
po ,  do  que  o  determinado  pela  Lei  do  Reino  :  Hei  por  bem  ,  (  por 
puros  movimentos  da  Minha  Regia  Piedade  )  que  poliam  confervar 
no  feu  dominio:  Primeiramente,  Padrões  de  Juro  em  qualquer  dos 
Almoxarifados ,  e  Alfandegas  deíles  Reinos :  Em  fegundo  lugar , 
Propriedades  de  Cafas  na  Cidade  de  Lisboa  ,  falvo  porém  fempre  o 
Subfidio  Militar  da  Decima  das  que  fe  allugarem  ,  como  tão  indif- 
penfavelmente  neceílario  para  a  confervação  ,  e  defeza  dos  mefmos 
Reinos.  E  Ordeno  ,  que  fendo  vendidos  dentro  do  anno  ,  e  dia  to- 
dos os  mais  bens  de  raiz  de  outra  natureza  ,  fe  empreguem  os  pro- 
dutos delles  em  terrenos  da  mefma  Cidade ,  e  edificações  nelíes  ; 
para  a  fobredita  Mifericordia ,  e  Hofpitaes  ficarem  polluindo  ,  na 
mefma  conformidade  aífima  declarada  ,  as  cafas  por  ella  ,  e  elles  eri- 
gidas. Pelo  que  pertence  porém  a  todas  as  fobreditas  novas ,  e  fu- 
turas acquifiçoes  ,  fe  me  pediráô  para  todas  ,  e  cada  huma  delias  no- 
vas licenças  pela  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ,  para  mas  conful- 
tar;  e  fem  ellas  precederem,  fe  nao  poderão  pôr  Apoflillas  nos  Pa- 
drões ,  nem  haver  por  difpenfada  a  Lei  a  refpeito  das  propriedades 
de  cafas :  Para  que  affim  fique  obviado  o  inconveniente  de  virem  pe- 
lo decurfo  dos  tempos  a  exceder  eftas  Minhas  difpenfas  os  limites 
do  que  for  juílo ,  e  necefiario. 

Confiderando  Eu,  que  o  contrato  de  dinheiro  a  lucro  ,  fendo 
prohibido  por  hum  ,  e  outro  Teftamento ,  e  fó  tolerado  em  benefi- 
cio do  Commercio  ,  que  não  he  compativel  com  a  natureza  ,  e  ex- 
ercícios de  huma  Cafa  tão  pia ,  e  devota,  como  a  da  fobredita  Mi- 
fericordia ,  que  não  pode ,  nem  deve  negociar  ^  além  dos  outros  in- 
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convenientes ,  que  a  experiência  tem  moftrado  que  são  iíTepaiaveig 
de  femelhantes  empreílimos  :  Prohibo ,  que  da  data  deíle  em  diante 
haja  de  fahir  dos  Cofres  delia  dinheiro  algum  empreitado  a  PeiToas 
particulares  para  vencer  os  intereíles  vulgarmente  chamados  Juros  j 
debaixo  da  pena  de  reporem  pelos  feus  próprios  bens  os  Officiaes 
das  Mezas,  que  taes  empreílimos  fizerem,  as  quantias  delles  nos 
Cofres  ,  donde  fahirem  ,  cobradas  verbal ,  e  executivamente  por  Of- 
ficio  do  Juiz  das  Caufas  da  mefma  Mifericordia. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ;  Regedor 
daCafa  daSupplicaçâo  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Por- 
to ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  do  Ultramar ;  Meza  da 
Confciencia  ,  e  Ordens  ;  Senado  da  Camará  da  Cidade  de  Lisboa  j 
Meza  da  Irmandade  da  Mifericordia  da  mefma  Cidade ;  e  a  todos 
os  Miniilros ,  Ofiiciaes  de  Juftiça  ,  de  Fazenda  ,  e  mais  PeíToas ,  a 
quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  pertencer  ,  que  o  cumpram  ,  guar- 
dem 5  e  o  façam  cumprir ,  e  guardar  inviolavelmente ,  íem  dúvida  , 
ou  embargo  algum  ,  nao  obílantesquaefquerLeis ,  Difpofiçóes ,  ou 
Ordens  em  contrario  ,  que  todas ,  e  todos  Hei  por  bem  derogar  pa- 
ra efle  eíFeito  fomente,  ficando  aliás  em  tudo  o  mais  fempre  em  feu 
vigor:  E  Mando  outro  fim  ao  Doutor  João  Pacheco  Pereira,  do 
Meu  Confelho  ,  Defembargador  do  Paço ,  que  ferve  de  Chanceller 
Mor  do  Reino  ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ;  regiílando-fe 
em  todos  os  lugares ,  onde  fe  coílumam  regiflar  femelhantes  Alva- 
rás ;  e  mandando-fe  o  Original  para  a  Torre  do  Tombo.  Dado  em 
Salvaterra  de  Magos  em  trinta  e  hum  dejaneiro  de  mil  fetecentos 
fe  tenta  e  finco. 


«    •    j 


Marquez  ãe  PomhaL 


/á  Lvarà ,  por  que  Vojfa  Magejlaãe ,  ãeclaranão ,  e  ampUanão  os 
,^ZjL  Parágrafos  Sexto ,  e  Sétimo  da  Lei  de  nove  de  Setembro  de 
7iíil fetecentos  feffèfita  e  nove :  He  fervido ,  que  os  Tejiadores  ,  que  nao 
tiver e-m  Parentes  dentro  do  quarto  grào  ,  pojjam  livremente  difpór  da 
metade  dos  Bens  hereditários  ,  e  de  todos  os  adquiridos  a  favor  da 
Cafa  da  Mifericordia  da  Cidade  de  Lisboa-,  e  dos  Hofpitaes  delia i 
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Continuando  a  favor  da  inefma  Cafa  da  Míferkordia  as  outras  amplas 
providencias ,  que  tem  dado  para  afua  Rejlauraçao ,  e  Nova  Funda- 
ndo y  tudo  na  fó  rma  ajftma  declarada. 

Para  Voíla  Mageílade  ver. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  no 
Livro  IV  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda , 
em  2  0  de  Fevereiro  de  1775. 


^odo  Baptljla  de  Araújo, 


Jodo  Pacheco  Pereira. 


i 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e 
Reino.  Lisboa,  21  de  Fevereiro  de  1775. 

Dom  Sehaftido  Maldonado. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no  Livro 
das  Leis  a  foi.  121.  Lisboa  ^  21  de  Fevereiro  de  1775. 

'°-  António  Jofé  de  Moura* 


João  Baptijla  de  Araújo  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typograííca. 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará  vi- 
rem :  QLie  a  Mim  me  foi  preíente :  Qiie  com  o 
motivo  da  (Jiftancia  da  Corte  ,  em  quanto  eíle 
Reino  foi  fujeito  a  Dominio  eílranho  ,  íe  per- 
mittio  aos  Defembargadores  da  Meza  do  Def- 
embargo  do  Paço  a  expedição  das  Provisões  de 
Commifsão  para  os  Syndicantes  dos  Bacharéis 
nas  fuás  Refidencias,  e  dos  Meirinhos,  e  Efcri- 
vães  delias  :  Qiie  quando  efte  era  o  efcado  das  ditas  Nomea- 
ções ,  havendo-fe  introduzido  por  Prefidente  da  referida  Meza , 
que  nunca  o  havia  tido  ,  o  Bifpo  Dom  Pedro  de  Caílilho  ,  íe 
arrogara  eíle  as  meíinas  Nomeações  fcm  concurfo  da  referida 
Meza  :  Qiie  neíle  abufo  continuaram,  Elle,  e  o  feu  reprovado 
Succeílbr,  na  conformidade  de  dous  extorquidos  Decretos  de  dez- 
oito ,  e  vinte  e  féis  de  Janeiro  do  anno  de  mil  íeiscentos  trin- 
ta e  fmco:  Que  nao  obílante  haverem  íido  reclamados  por  Af- 
fento,  que  os  referidos  Defembargadores  tomaram  em  Junta  de 
quatro  de  Maio  de  mil  íeiscentos  e  quarenta ,  ainda  aíhm  con- 
tinuou o  mefmo  abufo  a  fer  praticado  em  tal  forma  ,  que  nao 
fó  os  fucceíFivos  Prefidentes  proprietários,  mas  até  os  feus  mef- 
mos  Serventuários ,  fe  foram  confervando  no  mefmo  abufo  ,  com 
as  muitas  ,  e  muito  prejudiciaes  confequencias  ,  a  que  por  eíle 
Sou  fervido  obviar  na  maneira  feguinte. 

1  Ordeno  :  Que  para  as  Refidencias  dos  Bacharéis  ,  que 
tiverem  fervido  Lugares  de  Primeiro  Banco ,  me  fejam  propoílos 
pela  Meza  do  Defembargo  do  Paço  três  Defembargadores ;  ou 
da  Cafa  da  Supplicação ;  ou  da  Cafa  do  Civel ;  para  Eu  entre 
elles  nomear  o  que  me  parecer  mais  próprio  :  E  que  os  Efcri- 
vães  5  e  Meirinhos  das  ditas  diligencias  fejam  providos  pela 
Meza  em  peffoas  hábeis,  precedendo  Editaes  de  oito  dias,  pa- 
ra entre  os  Oppofitores  efcolher  os  mais  dignos. 

2  Item  :  Ordeno  :  Que  para  as  Refidencias  dos  Lugares 
de  Correições  ordinárias ,  e  Provedorias ,  me  fejam  igualm.ente 
propoílos  três  Bacharéis  ,  que  tenham  bem  fervido  Lugares  de 
Primeiro  Banco ,  ou  nelles  fe  achem  occupados  :  Sendo  os  Ef- 
crivães,  e  Meirinhos  nomeados  pela  Meza  na  fobredita  forma. 

3  Item  :  Ordeno  :  Qiie  para  as  Refidencias  dos  Juizes  de 
Fora  de  Cabeça  de  Comarca,  e  de  Primeira  Intrancia ,  nomee 


II 
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a  Meza  do  Defembargo  do  Paço  Bacharéis  ,  que  bem  tenham 
fervido  5  ou  eílejam  fervindo  Correições  Ordinárias,  ou  Prove- 
dorias de  Comarcas  :  Sendo  também  os  feus  refpeélivos  Efcri- 
vães,  e  Meirinhos  nomeados  pela  Meza  na  fobredita  forma. 

4  Irem:  Sendo-me  prefente,  que  os  Syndicados  coílumam 
deixar  a  ultima  Correição  das  Cabeças  de  Comarcas  ,  quando 
menos  ,  a  beneficio  dos  feus  Syndicantes ,  fubornando-os  aííim 
anticipadament^ 3  para  lhes  captarem  o  favor,  que  realmente  fó 
he  iniquidade  :  Ordeno  ,  que  nenhum  Syndicante  polia  daqui 
em  diante  fazer  Correição  ,  nem  exercitar  ado  algum  delia , 
debaixo  das  penas  de  privação  dos  Lugares ,  que  tiverem ,  e  de 
inhabilídade  para  entrarem  em  outros:  Sendo  Subílitutos  necef- 
farios  dos  ditos  Syndicados  ,  defde  o  dia  ,  em  que  forem  fuf- 
penfos,  para  os  negócios  do  expediente  ordinário,  e  defpachos 
interlocutórios  fomente  ;  ou  os  Vereadores  mais  velhos,  a  ref- 
peito  dos  Juizes  de  Fora  ,  como  he  do  coílume  j  ou  os  Juizes 
de  Fora  das  mefmas  Terras ,  .ou  das  outras  mais  vizinhas ,  a  ref- 
peito  dos  Corregedores ,  e  Provedores ;  ou  eftes ,  a  refpeito  dos 
Bacharéis  ,  que  fahirem  de  Lugares  de  Primeiro  Banco  :  E  fi- 
cando rodos  os  outros  a61os  refervados  para  os  SucceíTores  dos 
fobreditos  Syndicados. 

5  Item :  Por  quanto  Fui  também  informado  com  certeza , 
de  que  nas  fobreditas  Refidencias  fe  tem  introduzido  o  perni- 
ciofo  abufo  de  fazerem  os  Syndicantes  hum  ponto  do  feu  mal 
entendido  capricho  palliarem  ,  e  diífimularem  não  fó  os  defei- 
tos, mas  até  os  mefmos  vicios  dos  feus  refpe^livos  Syndicados: 
E  que  eíle  nocivo  ponddnor  fe  tem  communicado  a  Peífoas 
Nobres  ,  e  principaes  das  Terras  ,  onde  fe  dam  as  ditas  Refi- 
dencias :  Ordeno ,  que  nas  Provisões ,  que  para  ellas  fe  expedi- 
rem ,  fejam  exprefibs  ,  e  precavidos  eííicazmente  efles  grandes 
abuíos :  Comminando-fe  aos  Syndicantes  a  pena  de  privação  dos 
Lugares,  que  tiverem,  e  de  inhabilidade  para  entrarem  em  ou- 
tros ,  logo  que  for  provado  pelas  partes  prejudicadas  ,  que  ou 
occultáram ,  ou  palliáram  quaefquer  fa^los  dos  fobreditos  Syndi- 
cados,  que  oo  os  conflituam  criminofos  de  culpa  grave,  ou  ma- 
nifeftem  nelles  ignorância ,  e  ineptidão  para  o  Meu  Real  Servi- 
ço :  E  comminando-fe  aos  chamados  Padrinhos ,  e  Procuradores 
as  penas   de  prizao   debaixo  de  chave  nas  Cadeias  da  Cafa  da 
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Supplicação  5  ou  da  Cafa  do  Cível ,  por  tempo  de  hum  ànno , 
logo  que  conílar  que  ,  ou  ameaçaram  as  partes  oíFendidas  para 
fe  náo  queixarem ;  ou  ainda  as  perfuadíram  a  que  diíIímuIalFeni 
as  queixas ,  que  tiverem  ;  ou  procuraram  ,  e  induziram  Tefte- 
munhas  para  irem  jurar  j  além  de  pagarem  ás  partes,  cobradas 
verbal,  e  executivamente,  as  perdas,  e  damnos,  que  pelos  fo- 
breditos  fa61:os  lhes  caufarem. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ;  e  a 
todos  os  Tribunaes  ,  e  Magiílrados  ,  a  quem  o  conhecimento 
defte  Alvará  pertencer,  que  o  cumpram,  e  guardem  inviolável- 
mente ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum ,  não  obílantes  quaef- 
quer  Leis  ,  Dirpofiçoes  ,  Decretos  ,  e  Eítylos  ,  que  fejam  em 
contrario  ,  porque  todas  ,  e  todos  Hei  por  bem  derogar  para 
efte  effeito  fomente  ;  jEcando  alias  em  tudo  o  mais  fempre  em 
feu  vigor.  E  Mando  outro  fim  ,  que  valha  como  Carta  paíTada 
pela  Chancellaria ,  pofto  que  por  ella  nao  ha  de  paíTar;  e  que 
o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum ,  e  muitos  annos ,  fem 
embargo  das  Ordenações  ,  que  o  contrario  determinam.  Dado 
em  Salvaterra  de  Magos  em  oito  de  Fevereiro  de  mil  fetecen* 
tos  fetenta  e  finco. 


Marquez  de  Pomiatí 


yé  Lvarâ ,  por  que  Vojja  Magejlade ,  pelos  motivos  nelle  de- 

.JÍjL  clarados  :   He  fervido  ordenar  a  forma  das  Nomeações  dos 

Miniftros  ,  que  devem  tirar  as  Rejtdencias  aos  que  acabarem  de 

fervir  os  Lugares  de  Letras  ;  e  o  modo ,  com  que  nellas  fe  deve 

proceder-^  tudo  na  forma  ajjima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Re- 


'mm 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  IV  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a  foi.  138. 
verf.    NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  10  de  Fevereiro  de  1775. 


^oão  Baptífla  ãe  Araújo. 


João  Baptifta  ãe  Armijo  o  fez. 


A        *        í 
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Na  Regia  OíEcina  Typografica, 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará  de 
Declaração  ,  c  Ampliação  virem  :  Qiie  fendo  com- 
prchendidos  os  Vencimentos ,  e  Emolumentos  pef- 
loaes  dos  Guardas-Livros ,  e  Caixeiros  das  Caías 
de  Commercio ;   dos  Pilotos ;  Meílres  ;  Contra- 
Meílres;   Guardiões,   e  outros  Officiacs ,  Mari- 
nheiros ,  e  mais  Peílbas  das  Equipagens  dos  Na- 
vios Mercantes;  dos  Artífices,  e  Serventes,  que 
trabalham  por  jornal ,  aílim  nos  Meus  Arfenaes  do  Exercito,  e 
Marinha  ,   como  nas  Obras  piiblicas  ,   e  particulares  da  Cidade 
de  Lisboa,  e  feu  Termo;  no\Efpirito,  e  na  identidade  das  ra- 
zoes:  Da  Minha  Lei  de  dez  de  Junho  de  mil  fetecentos  íinco- 
enra  e  fete ,  em  que  attendendo  á  indirpenfavel  neceííidade ,  que 
o  Commercio  Geral  tem  do  ferviço ,  que  os  fobreditos  Pjlotos, 
e  mais  Homens  do  Mar   dos  Navios  dos  Meus  Vaílailos   lhes 
preílam    quotidianamente   com  grandes  trabalhos  corporaes  ,   e 
com  grandes  riícos  de  vida ;  izentei  os  falarios ,  e  foldadas ,  que 
elles  coftumam  vencer  nas  fuás  viagens,  e  torna-viap-ens ,  de  to- 
dos  os  concurfos   de  Credores  :   Da  outra  Lei  de  vinte  e  hum 
<3e  Outubro  de  mil  fetecentos  feiTenta  e  três ,  peia  qual  prohibi 
no  Paragrafo  Treze,  que  fe  fizeífem  Execuções  nas  Armas,  Ar- 
nezes ,   e  Soldos  de  quaefquer  Militares ,   por  lhes  ferem  necef- 
farios  indifpenfavelmente   para  fe  manterem  no  ferviço  público 
da  Defeza  do  Reino  :    E  da  outra  Lei  de  dezafete   de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  feífenta  e  féis  ,    pela  qual  prohibi   da  meíma 
forte  as  penhoras  nos  Ordenados ,  Próes ,  e  Precalços  dos  Offi- 
ciaes  de  Juftiça,  e  Fazenda,  que  os  não  poderiam  exercitar  em 
utilidade  pública ,  faltando-íhes  os  alimentos ,  que  por  elles  per- 
cebem :  E  fendo  fempre  da  Minha  Real  Intenção ,  que  as  Cau- 
fas  públicas  do  Bem  Commum  do  Commercio ,  e  Navegação , 
e  da  Induftria,   e  Applicação  dos  Meus  VaíTallos  prevaleçam  a 
todo,  e  qualquer  intereíFe  particular,  como  he  juflo,  e  neceíTa- 
rio  :    Ordeno  ,   que  daqui  em  diante   fe  não  poíTam  mais  fazer 
embargos ,  penhoras ,  ou  quaefquer  outras  Execuções  nos  fobre- 
ditos Vencimentos,  e  Emolumentos  dos  Guardas-Livros,  e  Cai- 
xeiros das  Cafas  do  Commercio;  dos  Pilotos;  Meííres;  Contra- 
Meftres;   Guardiões,   e  outros  Officiaes ;  Marinheiros,  e  mais 
Peífoas  das  Equipagens  dos  Navios  Mercantes  ;   dos  Artiíices , 
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€  Serventes ,  que  trabalham  por  jornal  ,  aífim  nos  Meus  Arfe- 
naes  do  Exercico,  e  Marinha,  como  nas  Obras  públicas,  e  par- 
ticulares da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  íeu  Termo  :  Debaixo  de  to- 
das as  penas  eftablecidas  no  Meu  íobredito  Alvará  de  dezafete 
de  Janeiro  de  mil  fetecentos  felTenta  e  féis  ,  fem  modificação, 
ou  differença  alguma. 

E  efte  fe  cumprirá  tão  inteiramente  ,  como  nelle  fe  con- 
tém. Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço;  Re- 
gedor da  Cafa  da  Supplicaçao ;  Confellios  da  Minha  Reai  Fa- 
zenda,  e  do  Ultramar;  Meza  da  Confciencia,  e  Ordens;  Se- 
nado da  Gamara  ;  Governador  da  Relação ,  e  Gafa  do  Porto ; 
Junta  do  Gommercio  deftes  Reinos,  e  feus  Dominios;  Defem- 
barç^adores ,  Corregedores ,  Juizes ,  e  mais  PeíToas ,  a  quem  o 
conhecimento  deíle  pertencer,  que  o  cumpram,  e  guardem,  e 
façam  cumprir ,  e  guardar  tão  inteiramente ,  como  nelle  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum ,  não  obílantes  quaefqusr 
Leis ,  Regimentos ,  Alvarás  ,  Difpofiçôes ,  ou  Eílylos  contrários  , 
porque  todas  ,  e  todos  Hei  por  bem  derogar  para  efte  effeito 
fomente,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  João 
Pacheco  Pereira ,  do  Meu  Goníelho ,  e  Defembargador  do  Pa- 
ço,  que  ferve  de  Ghanceller  Mór  deftes  Meus  Reinos,  Man- 
do ,  que  o  faça  publicar  na  Ghancellaria ,  e  que  delle  íe  remet- 
tam  Cópias  a  todos  os  Tribunaes  •  Regiftando-fe  em  todos  os 
lugares,  onde  fe  coftumam  regiftar  femelhantes  Alvarás:  E  man- 
dando-fe  o  Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do 
Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Salvaterra  de  Magos  em  dezafeis 
de  Marco  de  mil  fetecentos  fetenta  e  fmco« 


Marquez  ãe  Pombal 

Â  Lvará  ãe  Lei ,  por  que  Fojfa  Mageftaãe  ha  por  hem  tzen- 
,UnL  tar  de  embargos ,  penhoras ,  e  mais  execuções  os  Fencmen- 
tos ,  e  Emolumentos  dos  Guardas-Lhros ,  e  Caixeiros  das  Cafas 
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de  Commercio ;  dos  Pilotos ,  Mejlres ,  Contra-Mejlres ,  Officiaes , 
Marinheiros  ,  ^  mais  Pcjfoas  das  Equipagens  dos  Navios  Mer- 
cantes ;  dos  Jlrtifices ,  e  Serventes  ,  que  trabalham  por  jornal  nos 
feus  Reaes  Arfcnaes  do  Exercito ,  e  Marinha  ,  e  nas  Obras  pú- 
blicas da  Cidade  de  Lisboa ,  e  [eu  Termo  ;  tudo  na  firma  ajjima 
ordenada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Reglftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  IV  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a  foi.  174. 
NoíFa  Senhora  da  Ajuda,  em  21  de  Março  de  1775. 


João  Baptijla  de  Araújo. 


João  Pacheco  Pereira, 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancelíaria  Mor  da  Corte  y 
e  Reino.  Lisboa,  23  de  Março  de  1775'. 


Dom  Sehajlido  Maldonado. 
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Regiftado  na  Chancelíaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  124.  Lisboa,  23  de  Março  de  1775. 

António  Jofé  de  Moura, 


Gajpar  da  Co/la  ^PoJ/er  o  fez. 


f  I 


Na  Regia  Oíficina  Typograííca, 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alvará 
com  força  de  Lei  virem ;  Qlic  tendo  moftra- 
do   a  experiência  ,   que  as  favoráveis  Provi- 
dencias eílablecidas  pelo  Paragrafo  Trinta  e 
Três  doTituIo  Segundo  da  Minha  Lei  Fun- 
damental  de  vinte  e  dous  de  Dezembro   de 
mil   fetecentos  feíTenta  e  hum   em  beneficio 
dos  Rendeiros  da  Minha  Real  Fazenda  ,  que 
celebram  Contratos  fobre  Frutos  da  Terra ,  em  que  as  Co- 
lheitas,  e  as  Vendas  são  fempre  annuaes  j  concedendo-Ihes, 
que  pagaíFem   hum  Qiiartei  fobre  outro   com  mais  feílenta 
dias  de  efpera  em  cada  pagamento;  ainda  aífmi  não  tem  fi- 
do baílantes  para  animarem  todos  os  Naturaes  das  Provin- 
das,  e  Terras,  que  produzem  os  referidos  Frutos,  a  arre- 
matarem as  Rendas  delles  ;   porque  fendo  pela  maior  parte 
Peífoas  abonadas  pelos  bens  de  raiz  ,    que  poífuem  ,   não 
coftumam   ter  com  tudo   em  moeda   corrente   os  cabedaes 
necefikrios   para  pagarem  os  valores  dos  Frutos   da  fua  ref- 
pe^iva  Renda  antes  de  os  venderem ;  quando  os  fobreditos 
Naturaes  ,  e  Moradores  das  mefmas  Terras  ,  e  fuás  Vizi- 
nhanças ,•  aos  quaes  aquella  falta  de  meios  pecuniários  ,  e 
promptos  defaníma ;  são  fempre  os  mais  próprios  Rendeiros 
dos  Frutos  por  ellas  produzidos  :    Querendo    benignamente 
habilitallos,  e  fupprir  em  beneficio  feu  a  referida  falta:  De- 
clarando ,  e  Ampliando  a  fobredita  Lei :  Hei  por  bem  Or- 
denar,  que  da  publicação  defte  em  diante  todos  os  fobredi- 
tos Contratos ,  e  Arrendamentos  de  Frutos ,  que  fe  expedi- 
rem por  toclas  ,   e  quaefquer  Repartições   encarregadas  de 
arrendar  os  Bens  da  Minha  Coroa ,   e  Ordens ,   fejam  eíli- 
pulados  com  a  exprefla  Declaração ,  e  Ampliação  ,   de  que 
os  Rendeiros  delles  não  ferão  obrigados  a  pagar  fenao  hum 
anno  fol3re  outro ,  em  dous  iguaes  Semefl:res :   Vencendo-fe 
o  Primeiro  delles  pelos  Frutos  recebidos  em  hum  anno,  no 
primeiro  de  Julho  ,  e  o  Segundo  no  ultimo  de  Dezembro 
do  anno  próximo  feguinte :  Para  que  afiim  poífam  reputar^ 
e  vender  os  feus  Frutos  ,   fem  ferem  antes  diífo  incommo- 
dados ;  ou  pela  neceílidade  de  tomarem  dinheiro  de  empref- 
timo;  ou* pelas  exacçóes  da  Minha  Real  Fazenda, 
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Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Infpeélor  Geral  do  Meu  Real  Erário ,  e  nelle  Meu  Lugar= 
Tenente ;  Regedor  da  Caía  da  Supplicaçao  ;  Confelho  da 
Minha  Real  Fazenda  ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens; 
Defembargadores ,  Corregedores,  Provedores,  e  mais  Ma- 
giítrados ,  OíEciaes  de  Juiliça  ,  e  Fazenda  ,  a  quem  o  co- 
nhecimento defte  Alvará  pertencer,  o  cumpram,  guardem, 
e  façam  inteiramente  cumprir  ,  e  guardar  ,  como  nelle  fe 
contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum ,  e  não  obílantes 
quaefquer  Leis  ,  Ordenações  ,  Regimentos ,  Provisões ,  ou 
Eftylos  contrários ,  que  todas ,  e  todos  para  eíle  effeito  fo- 
mente Hei  por  bem  derogar  ,  como  fe  de  todas  ,  e  cada 
hum  delles  fizeíTe  efpeciai ,  e  exprefíà  menção ,  ficando  aliàs 
fempre  em  feu  vigor.  E  valerá  como  Carta  paífada  pela 
Chanccllaria  ,  poílo  que  por  ella  não  ha  de  paíFar  ,  e  que 
o  feu  effeito  haja  de  durar  mais  de  hum  ,  e  muitos  annos , 
fem  embargo  das  Ordenações  ,  que  o  contrario  determi- 
nam ,  as  quaes  Hei  por  de  rogadas  para  eíle  effeito  fomen- 
te ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  fe  regiílaiá  em 
todos  os  lugares  ,  onde  fe  coftumam  regiílar  femelhantes 
Leis  ;  mandando- fe  o  Original  para  o  Meu  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos  em 
fete  de  Abril  de  mil  fetecentos  fetenta  e  finco. 


RE 


Marquez  de  Pombal 


A  Lvará  com  força  de  Lei  ,  pelo  qual  Vojfa  Mageflaie 
,^áLjL  Declarando  ,  e  Ampliando  a  fua  Lei  Fundamental  de 
vinte  e  dous  de  Dezembro  dé  mil  fetecentos  fejfenta  e  dons : 
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Ha  por  leni ,  que  todos  os  Contratos  fohre  Frutos  pertencen- 
tes aos  Bens  da  fua  Real  Coroa  ,  e  Ordens  ,  fe  façam  com 
a  Declaração  ,  e  Ampliação  ,  de  que  os  Rendeiros  fá  ferao 
obrigados  a  pagar  o  preço  dos  feus  arrendamentos  hum  anno 
fohre  outro  em  dous  iguaes  Semejires ,  do  primeiro  de  Julho , 
e  ultimo  de  Dezembro  do  anno  próximo  feguinte  ,  7ía  forma 
ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Regiflado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  IV  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
foi.  ij6.  verf.  NolTa  Senhora  da  Ajuda ,  em  13  de  Abril 
de  1775. 

Joaquim  Jofé  Borralho. 


Gafpar  da  Cofia  Po£er  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografica. 
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U  ELREY.  Faço  íaber  ?.os  aiic  eíle  Aí  vara 
de  Regimento  virem  ,  que  fendo  o  Hofpitaí 
Real  das  Caldas  hiima  obra  da  ReJip-iofa  P:e- 
dade  da  Rainha  D.  Leonor  -    feita 


no  anno 
B^^^^i^  de  mil  quatrocentos  oitenta  e  qimtro  ,  para 
^ l^áv^/^rtíí- >  nelle  fe  recolherem  os  Doentes  Pobres,  que 
neceiíKaliem  do  remédio  daquelles  banhos, 
dotando-lhe  fufficientes  bens ,  cuja  renda  fer- 
viíTe  para  fuílentaçao  dos  mefmos  Doentes  ,  e  de  tudo  que 
lhe  foíFe  neceífario;  dando-lhe  Regimento  com  o  titulo  de 
Compromíjfò  ,  feito  na  data  de  dezoito  de  Março  de  mil 
quinhentos  e  doze  ,  confirmado  pelo  Senhor  Rey  D.  Ma- 
noel,  por  Carta  de  vinte  e  dous  de  Abrildo  mefmo  anno: 
E  fendo  o  dito  Hofi^itai  erigido  debaixo  da  immediata  Pro- 
tecção dos  Senhores  Reys  deíles  Reinos  ,  houve  com  tudo 
por  bem  o  Senhor  Rey  D.  João  o  IIÍ.  por  Provisão  de 
vinte  e  nove  de  Julho  de  mil  quinhentos  trinta  e  dous,  diA 
penfar  o  fob redito  Keghnento  ,  ou  Compromijjo  ,  entregan-' 
do  o  governo  daquelle  Hofpitaí  aos  Cónegos  Seculares  de 
S.João  Evangelíila ,  por  fer  eíle  o  motivo ,  com  que  fe  lhes 
havia  permittido  fundarem  as  Cafas  da  fua  Congregação 
neftes  Reinos  ;  ao  que  accrefceo  a  fujeiçao  ao  Tribunal  da 
Meza  da  Confciencia  ,  e  Oídens  ,  depois  das  Vifitas  orde- 
nadas pelo  Senhor  Rey  D.  Sebaftião  ,  defde  o  anno  de  mii 
quinhentos  fetenta  e  dous  em  diante  :  Porque  o  ufo  dos 
tempos  tem  feito  variar  em  grande  parte  as  Difpofições  do 
referido  Regimento  ,  que  não  pode  prevalecer,  nem  reger- 
íe  bem  com  as  Regras ,  e  Eílatutos ,  que  o  governaram  ha 
perto  de  três  Séculos ;  introduzindo-fe  por  eíla  caufa  na  im- 
poíTibilidade  da  obfervancia  deíle  muitos  abufos  ,  aílim  pelo 
que  toca  á  cura  dos  Enfermos ,  como  ao  governo  economii- 
co  ,  e  arrecadação  da  Fazenda  ,  que  neceíritam  de  hum 
prompto  ,  e  efíicaz  remédio  :  E  porque  a  immediata  Pro- 
tecção Regia  ,  de  que  goza  o  dito  Hofpitaí  ,  e  a  utilidade 
Pública  da  cura  dos  Enfermos ,  a  quem  faltam  os  meios  de 
poderem  á  fua  cuíla  aproveitar-fe  do  remédio  daquelles  ba- 
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nhos ,  conílituem  hum  objeclo  da  Minha  Real  ,  e  Pia  con- 
íideração:  Havendo  Eu  occorrido  proximamente  á  Reforma 
do  Hoípital  de  Lisboa  ,  com  Providencias  úteis  ao  regimen 
delle  3  e  com  os  meios  necefiarios  para  a  fua  fubíiftencia , 
em  termos  de  íe  poderem  recolher ,  curar ,  e  fuílentar  todos 
os  Pobres ,  que  o  procuram  para  remédio  das  fuás  enfermi- 
dades :  E  querendo  extender  a  Minha  Religiofa  Providen- 
cia ao  benefício  do  dito  Hofpital  das  Caldas  ,  em  tudo  o 
que  for  com.pativel  com  a  equidade  ,  e  com  a  reéla  admi- 
iiiílraçáo  de  hum  tão  Pio  Inftiíuto  :  Sou  fervido  annullar, 
callkr,  e  abolir,  como  fe  nunca  houvellb  exiílido ,  o  referi- 
do Regimento  ,  feito  no  anno  de  mil  quinhentos  e  doze, 
com  todos  os  Alvarás ,  Decretos  ,  e  Provisões  ,  que  depois 
delle  fe  expediram  ,  em  tudo  o  que  fe  oppuzerem  ao  que 
por  eíle  novamente  Determino  ,  peia  maneira  abaixo  de- 
clarada. 

L  Sou  fervido  haver  por  extin61a  ,  e  abolida  a  Infpec- 
ção ,  e  Subordinação ,  que  are  agora  teve  a  Meza  da  Con- 
íciencia ,  e  Ordens  no  dito  Hofpital  das  Caldas ,  ficando  da 
data  defte  em  diante  refervado  ao  Meu  Real  Conhecimen- 
to 5  pela  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino ,  tu- 
do o  que  for  a  úle  concernente.  Qiianto  porém  ás  contas 
da  Receita  ,  e  Defpeza  ,  e  mais  Adminiftraçao  da  fua  Fa- 
zenda 5  ficará  pertencendo  ao  Infpe£lor  Geral  do  Meu  Real 
Erário  ,  e  nelle  á  Contadoria  Geral  da  Corte  ,  e  Província 
da  Eílremadura. 

lí.  Semelhantemente  Sou  fervido  izentar  ,  e  feparar  o 
governo  do  dito  Hofpital  da  ingerência  ,  e  adminiftraçao 
dos  Cónegos  Seculares  de  S.  João  Evangeíifta ,  aíTim  como 
os  referidos  Cónegos  já  foram  deferidos  nas  inílancias ,  que 
fizeram  para  ferem  izentos  dos  outros  Hofpitaes  ,  que  tinham 
a  feu  cargo ;  e  na  ultima ,  em  que  me  fupplicáram ,  que  os 
efcnfaíle  defte  mefmo  Hofpital,  de  que  foram  também  izen- 
tos ,  defde  que  no  anno  de  mil  fetecentos  fetenta  e  dous  fa- 
leceo  o  ultimo  Provedor  Jofé  de  Santa  Urfula  Guerreiro. 

III.     Hei  por  bem  confirmar  a  compra,  que  fez  a  Rainha 

D. 
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D.  Leonor  a  feu  Irmão  o  Senhor  Rey  D.  Manoel ,  das  Jii- 
gadas,  e  Oitavas  da  Villa  de  Óbidos,  e  feu  Termo  j  e  de 
todos  os  Direitos  Reaes  da  Villa  de  Alde-Gallega  d'  Apar 
da  Merceana  j  como  também  a  Doação  ,  que  a  mefma  Se- 
nhora fez  de  todos  os  fobreditos  Direitos  ao  dito  Hofpital 
das  Caldas  para  a  cura,  e  fuftentaçao  dos  Enfermos. 

IV.  Hei  outro  fim  por  bem  confirmar  o  Privilegio  do 
dito  Hofpital  ,  ou  dos  feus  Rendeiros  ,  para  fe  vender  em 
Relego  o  Vinho  dos  feus  Oitavos  nos  três  primeiros  mezes 
do  anno  ,  na  conformidade  da  Ordenação  do  Livro  Segun- 
do ,  Titulo  Vinte  e  nove ,  nas  três  Villas  das  Caídas ,  Óbi- 
dos ,  e  Alde-Gallega ,  em  que  o  mefmo  Hofpital  tem  os  di- 
tos Oitavos  do  Vinho  ,  com  tanto  que  fe  não  venda  nellas 
o  introduzido  nos  referidos  mezes  vedados. 

V.  Semelhantemente  confirmo  o  Privilegio  ,  que  tem  o 
dito  Hofpital ,  de  não  pagar  pela  fua  parte  fiza ,  portagem , 
ou  outro  qualquer  Direito  ,  affim  dos  bens  de  raiz  ,  como 
dos  géneros ,  e  frutos ,  que  compra ,  ou  vende  para  fua  fuf- 
tentaçao fomente. 

VI.  Ordeno  fe  incorporem  na  fazenda  daquelle  Hof- 
pital os  bens  doados  no  anno  de  mil  fetecentos  e  féis,  com 
todas  as  rendas  que  tiverem  produzido  ,  e  que  anualmente 
exiftirem ,  (  e  que  foram  applicados  para  a  fabrica ,  e  fubfif- 
tencia  de  huma  convalefcença  dos  Enfermos ,  que  acabam  de 
tomar  aquelles  banhos,)  por  Manoel  de  Matos  e  Soufa  , 
Commendador  na  Ordem  de  Chriílo  ,  e  Capitão  Tenente 
da  Torre  de  Oitão ,  para  produzirem  o  feu  effeito  na  forma 
abaixo  declarada. 

VII.  Defde  logo  Hei  por  extin61os ,  como  fe  nunca  hou- 
veífem  exiílido  ,  os  Officios  de  Almoxarife  ,  Roupeiro  ,  e 
Enfermeiro  Mor  do  dito  Hofpital;  aíTim  como  os  outros  Of- 
ficios de  Ouvidor  ,  de  Almoxarife  ,  e  Juiz  dos  Direitos 
Reaes  das  Jugadas  de  Óbidos ,  e  Alde-Gallega  da  Mercea- 
na ;  com  os  feus  refpeílivos  Efcrivães ,  Meirinhos ,  Procura- 
dores ,  Sollicitadores ,  e  outros  femelhantes  empregos  ,  com 
todas  as  Juriídicçoes,  Privilégios,  ordenados,  proes,  e  pre- 
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calços  que  percebiam  ,  os  quaes  ferao  pagos  do  que  fe  lhes 
dever  até  o  ultimo  dia  do  prefente  mez.  E  Mando ,  que  os 
Livros ,  e  Papeis  ,  que  exiftirem  nos  Cartórios  deftes  Efcri- 
vães  extmclos,  paíTem  logo  com  os  Inventários  por  elles  af- 
fignados  para  o  Cartório  da  Cafa  da  Fazenda  do  Hofpital ; 
e  que  os  Celleiros ,  e  quaefquer  outras  Propriedades  dos  di- 
tos Almoxarifados,  fe  vendam,  fendo  inúteis,  ou  fe  faça  del- 
Jes  o  ufo,  que  for  precifo  a  beneficio  do  dito  Hofpital. 

VIII.  Mando  ,  que  fique  fubfiftindo  o  Ofiicio  de  Prove- 
dor do  dito  Hofpital ,  e  que  tenha  fempre  o  primeiro  lugar 
nelle  ,  com  todas  as  Preeminências ,  e  Jurifdicçoes  ,  que  já 
lhe  foram  concedidas  ,  e  com  as  mais  ^  que  Eu  for  fervido 
ampliar-lhe,  ou  reftringir-lhe ;  fendo  juntamente  Enfermeiro 
Mor  do  mefmo  Hofpital  ,  Juiz  das  Jugadas  ,  Sifmarias  ,  e 
Direitos  ileaes  de  Óbidos ,  Caldas ,  e  Alde-Galíega  da  Mer- 
ceana  ,  Juiz  dos  Tombos  ,  e  Juiz  Executor  da  Fazenda  do 
dito  Hofpital.  E  Ordeno ,  que  o  dito  Lugar  feja  de  Miniftro 
Letrado ,  com  o  predicamento  do  Lugar  a  que  eíliver  a  ca- 
ber ,  ou  que  Eu  for  fervido  dar-Ihe  ,  e  que  feja  por  Mim 
triennalmente  nomeado  ,  e  pelos  Reys  meus  Succefibres.  Ven- 
cerá de  feu  ordenado  quinhentos  mil  reis  ,  com  aílèntamen- 
to  na  Folha  da  Fazenda  do  Hofpital  ;  e  nelle  terá  cafas  pa- 
ra morar,  fem  outro  algum  emolumento  ,  aíTignatura  ,  proes  , 
ou  precalços,  nem  ainda  o  decuftas  judiciaes ,  que  tudo  lhe 
fica  fendo  prohibido.  As  Caufas ,  de  que  lhe  pertencer  tomar 
conhecimento ,  fentenceará  breve  ,  e  fummariamente ,  dando 
fomente  appellaçao  ,  e  aggravo  para  o  Juiz  dos  Feitos  da 
Coroa  ,  e  Fazenda.  Nas  execuções  dos  bens  ^  e  fazenda  do 
Hofpital  lhe  pertencerá  toda  a  comprida  jurifdicção  ,  que 
compete  aos  Executores  da  Minha  Real  Fazenda  j  e  deverá 
nelias  proceder  igualmente  em  termos  fummarlos ,  e  na  for- 
ma da  Lei  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil  fetecentos 
feíTenta  e  hum  j  fó  com  a  differença  de  dar  appellaçao  ,  e 
aggravo  para  o  referido  Juiz  dos  Feitos  da  Coroa ,  e  Fazen- 
da;  e  as  diligencias  Judiciaes ,  que  o  dito  Provedor  mandar 
fazer,  ferao  executadas  pelo  Meirinho  do  Hofpital,  cujoOf- 
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ficio  fcíviri  a  peíToíi ,  que  o  Provedor  efcolher ,  paíTándo-lhe 
PíovJmeiíto  de  três  mezes  ,  para  que  o  poíía  remover  fein- 
pre ,  que  não  cumprir  com  a  fua  obrigação.  Ao  mefmo  Pro- 
vedor periencerá  rubricar  todos  os  Livros  da  Gafa  da  Fazen- 
da ,  e  do  Hofpiial  ,  fem  que  por  iíTo  haja  de  levar  emolu- 
mento algum. 

IX.  E  por  quanto  o  extin61:o  Almoxarife,  e  Juiz  dos  Di- 
reitos Reaes  das  Villas  de  Óbidos  ,  e  Caldas  tinha  o  im- 
próprio Privilegio  de  conhecer  das  caufas  Civeis  dos  mora- 
dores dos  Reguengos,  pertencentes  ao  Hofpital  ,  com  into- 
Jeravel  abufo  ,  e  ufurpação  da  Jurifdicçao  do  Juiz  de  Fora 
da  Villa  de  Óbidos  :  Sou  fervido  abolir  inteiramente  o  dito 
Privilegio  ,  e  que  toda  a  referida  Jurifdicçao  íique  reftituida 
ao  dito  Juiz  de  Fora  de  Óbidos  ,  em  tudo  o  que  nao  for 
refpedivo  á  Fazenda  ,  e  mais  Direitos  devidos  ao  Hofpital, 
iíáo  obítantes  quaefquer  Alvarás  ,  Decretos  ^  ou  Provisões 
«m  contrario. 

X.  Em  lugar  do  Officio  de  Almoxarife  ,  que  fica  extin- 
6[o  :  Sou  fervido  crear  hum  Thefoureiro  ,  para  refponder 
pelos  cabedaes ,  e  effeitos  ,  que  entrarem  no  Cofre ,  Cellei- 
ros  5  e  Difpenfas  do  Hofpital  ^  fendo  juntamente  Recebedor 
dos  miúdos,  Mordomo  da  Cafa,  e  Depofítario  de  todos  os 
bens  móveis  ,  roupas  ,  e  comertiveis  delia.  Terá  hum  Fiel 
por  elle  nomeado  ,  e  approvado  pelo  Provedor  ,  que  junta- 
mente firva  de  Difpenfeiro  do  Hofpital  ,  para  entre  ambos 
darem  contas  no  fim  de  cada  anno  ,  de  tudo  o  que  houve- 
rem recebido  ,  e  defpendido.  Será  o  dito  Thefoureiro  no- 
meado por  Mim  ;  e  terá  de  ordenado  por  todas  as  referidas 
incumbências  trezentos  mil  reis,  e  o  feu  Fiel,  e  Difpenfei- 
ro fincoenta  mil  reis  ,  aíTenrados ,  e  pagos  na  Folha  da  Fa- 
zenda do  dito  Hofpital  ,  onde  ambos  terão  cafas  para  mo- 
rarem. 

XI.  Mando  outro  fim  ,  que  haja  hum  Efcrivao  Conta- 
dor da  Fazenda  ,  também  por  Mim  nomeado  ,  que  junta- 
mente fera  Tabeíliâo  das  Efcrituras  dos  Arrendamentos ,  Ar- 
rematações 3  e  Aforamentos  ^  com  os  mais  encargos  abaixo 
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declarados.  O  qual  preGifamente  terá  feito  osEftndos  da  Au- 
la do  Commercio  ,  com  Carta  de  Approvaçao  ,  havendo  tido 
o  exercício  com  boa  nota  ,  pelo  menos  de  Praticante  em 
alguma  das  Contadorias  do  Meu  Real  Erário  ,  Junta  do 
Commercio  ,  e  outras  femelhantes  da  Minha  Real  Protec- 
ção ;  tendo  toda  a  capacidade  ,  probidade,  e  defembaraço, 
para  bem  fervir  o  dito  Officio.  Com  ellQ  vencerá  cada  an- 
no  duzentos  e  oitenta  mil  reis  de  feu  ordenado  ,  por  todas 
as  referidas  incumbências,  com  alTentamento  na  Folha  da  Fa- 
zenda do  Hofpital.  Nelle  terá  também  cafas  para  morar  ,  e 
vencerá  de  emolumentos  :  Por  cada  Auto  de  arrematação , 
fendo  a  renda  até  o  valor  de  cem  mil  reis ,  oitocentos  reis ; 
e  fendo  dahi  para  íima ,  mil  e  feiscentos  reis ,  levando  outra 
igual  importância  pelas  Certidões  das  ditas  ariemataçoes  ,  e 
condições  ,  que  fe  hão  de  dar  aos  Arrematantes  para  feus 
Titulos.  De  cada  Efcritura  de  Emprazamento  levará  quatro- 
centos e  oitenta  reis  j  e  outro  tanto  pelo  Traslado  da  mef- 
ma  Efcritura,  querendo-o  as  Partes  j  e  das  Certidões  o  que 
lhe  pertencer  pelo  Regimento  das  Juíliças  ;  fem  que  mais 
poíTa  levar  quaefquer  outros  emolumentos ,  e  propinas ,  que 
até  agora  lhe  foífem  devidos. 

XII.  A  cargo  do  referido  Efcrivao,  além  das  mais  obri- 
gações ,  que  ao  diante  lhe  vam  declaradas  ,  eílará  o  Livro 
da  Receita,  e  Defpeza  do  Cofre;  o  dosAé^os  das  Arrema- 
tações ;  o  dos  Inventários  da  prata ,  e  paramentos  da  igreja ; 
o  dos  móveis ,  e  roupas  do  Hofpital ;  o  do  Regifto  geral  da 
Cafa  da  Fazenda  ;  o  do  Res^iflo  dos  Provimentos  dos  Em- 
pregos  do  Hofpital ;  e  o  Livro  da  Matricula  dos  Enfermos. 

XÍII.  Haverá  outro  Efcrivao  da  Executória  ,  Direitos 
Reaes ,  e  Tombo  dos  bens  do  Hofpital  ;  tendo  o  feu  Car- 
tório na  Contadoria  da  Fazenda  ,  e  nella  praticará  todo  o 
tempo  que  lhe  ficar  hvre  ,  para  poder  fervir  nos  impedi- 
mentos do  Efcrivao  Contador ;  e  para  com  elle  poder  traba- 
lhar fempre  nas  reformas  ,  clarezas  ,  e  arrumações  dos  ditos 
Cartórios,  e  mais  papeis  relativos  á  boa  arrecadação  da  Fa- 
zenda daquelle  Hofpital.  Tudo  debaixo  da  infpecção  do  di- 
to 
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to  Provedor.  Vencem  feirenta  mil  reis  de  ordenado  annual , 
com  allentamento  na  Folha  da  Fazenda  do  Hofpital ,  e  com 
caías  para  nelie  morar  j  vencendo  também  as  cuílas  das  Exe- 
cuções ,  que  fizer ,  contadas  na  forma  do  Regimento.  E  fera 
nomeado  por  Mim ,  e  pelos  Reys  Meus  SucceíTores. 

XÍV.  Determino  outro  íim ,  que  haja  naquelle  Hofpital 
hum  primeiro  Medico ,  em  quem  concorram  as  partes  necef- 
íarias  para  efte  importante  lugar,  o  qual  fendo  nomeado  por 
Mim.  ,  e  pelos  Reys  Meus  SucceíTores  ,  terá  fempre  as  fo- 
breditas  qualidades  neceífarias.  O  dito  Medico  ,  além  das  fuás 
ordinárias  obrigações  ,  e  das  que  abaixo  lhe  irão  declara- 
das ,  fera  mais  obrigado  a  efcrever  todos  os  annos  as  obfer- 
vaçoes  ,  que  fizer  da  virtude  daquellas  Aguas,  e  das  curas 
mais  notáveis,  fazendo  em  todas  as  cftaçoes  do  anno  analy- 
íes  das  mefmas  aguas  ,  para  fe  combinar  a  applicaçao  delias 
fegundo  as  moleílias ,  temperamentos ,  e  diveríidade^  das  doen- 
ças ,  e  eílaçoes  do  tempo  ,  como  fe  pratica  em  quafi  todas 
as  Aguas  Thermaes  da  Europa,  fazendo  fobre  tudo  os  feus 
difcurfos  ,  e  reflexões  :  Para  que  ,  mandando  Eu  examinar 
por  ProfeíTores  doutos  os  feus  Efcritos  ,  os  faça  dar  ao  pii- 
blico  ,  fe  afiim  o  merecerem  ;  fendo  eíle  também  hum  dos 
meios  para  fe  conhecer  o  fcu  talento ,  e  applicaçao  ,  e  para 
o  premiar  fegundo  o  merecer  ,  ou  providenciar  o  dito  Hoí^ 
pitai  de  outro  Medico  ,  fe  moílrar  fer  menos  idóneo  para 
íemeíhante  lugar.  Vencerá  de  ordenado  com  aífentamento 
na  Folha  da  Fazenda  do  Hofpital  cento  e  íincoenta  mil  reis. 
■  XV.  Semelhantemente  Sou  fervido  ordenar  ,  que  haja 
hum  fegundo  Medico  Ajudante  ,  e  Praticante  do  primeiro , 
para  que  com  as  fuás  lições  ,  e  diárias  experiências  fe  poífa 
ir  inílruindo  ,  e  habilitando  para  fupprir  não  fó  qualquer 
falta  interina ,  mas  total  do  primeiro  Medico ;  para  cujo  em- 
prego o  nomearei  ,  precedendo  informação  do  feu  mereci- 
mento, e  aptidão.  Será  propofto  pelo  Provedor  ,  e  vencerá 
de  ordenado  com  aífentamento  na  Folha  da  Fazenda  fm- 
coenra  mil  reis. 

XVI.     Da  mefm.a  forte  haverá  hum  bom  Cirurgião  no- 
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meado  por  Mim  ,  e  pelos  Reys  Meus  SucceíTores  ,  que  no 
dito  Hofpital  exercitará  não  fó  as  operações  -da  fua  Arte , 
mas  tudo  o  mais  que  pelo  Medico  lhe  for  ordenado  relati- 
vo á  cura  dos  Enfermos.  Terá  de  ordenado  com  aílèntamen- 
to  na  folha  da  Fazenda  cem  mil  reis. 

XVIL  Por  quanto ,  por  huma  ferie  de  faclos  fucceííivos 
pelo  efpaço  de  muitos  annos ,  me  foram  prefentes  por  modo 
claro  5  e  demonílrativo  ,  os  grandes  inconvenientes  ,  que  fe 
tem  feguido  á  Fazenda  ,  e  governo  económico  do  fobredi- 
to  Hofpital,  de  terem  nelle  ingerência  os  naturaes  ,  e  domi- 
ciliários da  Terra  ,  cujos  interelíes  ,  e  allianças  fe  concluio , 
que  são  incompatíveis  com  a  confervaçao  do  meímo  Hofpi- 
tal :  Sou  fervido ,  que  os  referidos  fete  empregos  de  Prove- 
dor; Thefoureiro ;  Efcrivao  das  Execuções;  Primeiro,  e  Se- 
gundo Medico  ,  e  Cirurgião  ,  ferao  fempre  nomeados  por 
Mira  ,  e  pelos  Reys  Meus  Succeílbres ,  com  a  precifa  ,  e  ne- 
ceíTaria  excíufiva  ,  de  que  não  poderá  fervir  nenhum  deíles 
empregos  peífoa  natural  da  Viíla  das  Caldas  ,  ou  nella  do- 
miciliaria ;  excepto  o  fegundo  Medico  ,  que  pela  pratica, 
que  precifa  ter  no  dito  Hofpital  ,  poderá  fer  prom.ovido  ao 
lugar  de  primeiro  Medico  ,  pofto  que  a  eíle  tempo  fe  ache 
domiciliado  na  dita  Villa:  e  ifto  debaixo  das  penas  de  nulli- 
dade  dos  Provimentos ,  e  de  reílituicao  em  dobro  dos  orde- 
nados ,  e  emolumentos ,  que  por  elíes  houverem  recebido. 

XVIIÍ,  Todos  os  referidos  Empregos  terão  a  patureza 
de  meras  ferventias  triennaes ,  amovíveis  ao  Meu  Real  arbí- 
trio ,  fem  que  de  nenhuma  fe  poífa  tirar  Carta ,  ou  contem- 
plar como  de  propriedade.  Os  Serventuários  não  vencerão 
mais  5  que  os  ordenados  que  lhes  vam  declarados  ,  ficando 
defde  logo  extinóias  todas ,  e  quaefquer  propinas ,  e  rações , 
e  outros  quaefquer  emolumentos  ,  que  em  razão  dos  ditos 
empregos  pudeífem  pertendcr ,  não  fendo  efpeciíícamente  de- 
clarados no  prefente  Alvará. 

XíX.  Será  também  da  Minha  nomeação  ,  nos  cafos  de 
vacatura,  o  Vigário  da  Freguezia  de  Noííà  Senhora  do  Po- 
pulo,  que  em  razão  do  Padroado  me  compete:  O  dito  Vi- 
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trarió,  e  três  Capellaes,  que  So^i  fervido  confervar,  execit* 
taráo  tudo  o  determinado  pela  Rainha  Fundadora ,  não  fen- 
do efpecificamente  derogado ,  ou  mudado  no  prefente  Alva- 
rá. Succedendo  faltar  o  dito  Vigário  ás  obrigações  infepara* 
veis  do  feu  Miniílerio  ,  o  Provedor  o  admoeftará  civilmen- 
te ;  e  não  tendo  emenda ,  me  fará  prefente  os  feus  defeitos  ^ 
para  fazer  dar  a  providencia ,  que  neceífaria  for. 

XX.  Os  três  Capellaes  ferão  nomeados  pelo  Provedor  ^ 
e  por  elle  amoviveis  ,  fempre  que  tiverem  qualquer  defeito 
peiloal ,  ou  não  cumprirem  com  as  fuás  obrigações  ,  poden- 
do logo  nomear  outros  ,  como  bem  lhe  parecer  j  e  não  po- 
derão cobrar  o  primeiro  quartel  do  feu  ordenado  cada  an- 
no  5  fem  que  aprefentem  na  Thefouraria  huma  Attefta- 
cão  do  Provedor  ,  em  que  declare  haverem  bem  cumprido 
as  fuás  obrigações  no  anno  antecedente  ,  fazendo-fe  por 
iílb  merecedores  de  continuarem  a  exeicellas  no  anno  fe- 
guinte. 

XXÍ.  AíTim  os  que  actualmente  exiílirem ,  como  os  que 
de  futuro  fe  nomearem  ,  deverão  moítrar-fe  approvados  de 
Ceremonias ,  Canto-chão ,  e  para  Confeífores  ,  fendo  fogei- 
tos  bera  famigerados  ,  e  de  hum  regular  procedimento  ,  e 
fem  eílas  precifas  circumítancias  nem  ferão  confervados  os 
que  exiílem ,  nem  admittidos  os  que  de  novo  entrarem. 

XXII.  Cada  hum  dos  fobreditos  Capellaes  não  poderá 
ter  mais  de  trinta  dias  de  Eílatuto  ,  pela  forma  ,  e  tempo 
que  o  Vigário  lhes  conceder  ;  com  tanto  porém ,  que  nunca 
o  tenham  dous  ao  mefmo  tempo  ,  para  que  a  Igreja  não  fi- 
que privada  de  mais  de  hum  delíes. 

XXÍIÍ.  Ao  lugar  de  Thefoureiro  da  Igreja  pertencerá 
em  quanto  Vm  não  mandar  o  contrario  ,  tudo  o  que  lhe  he 
ordenado  no  antigo  Regimento ,  e  as  mais  obrigações ,  que 
depois  difíb  fe  lhe  annexáram  ;  fazendo  por  eílá  caufa  tam- 
bém o  officio  de  Sacriílão;  e  de  mais  fe  lhe  encarrega  a  la- 
vagem ,  e  engomadura  da  roupa  branca  ,  e  a  obrigação  de 
dar  Vinho  ,  e  Hoílias  para  a  Igreja  ;  accrefcentando-lhe  ao 
feu  ordenado  mais  féis  mil  reis  ,  vinte  alqueires  de  Trigo  , 
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c  duas  pipas  de  Vinho  pelos  encargos  ,   que  novamente  fe 
lhe  impõem. 

XXIV.  O  Provedor  examinará ,  pelo  menos ,  huma  vez 
cada  anno  o  eftado  material  da  igreja  ,  a  bem  da  conferva- 
ção  5  e  aíTeio  delia ;  e  com  o  Inventario  da  Fabrica  averigua- 
rá o  eílado  em  que  tudo  fe  acha  ,  examinando  fe  tudo  eílá 
lançado  ,  e  com  o  neceíFario  refguardo  ,  de  que  fará  lavrar 
PS  Termos  neceíTarios  ;  em  cujo  a6lo  fe  dará  confumo  ao 
que  não  eftiver  capaz  de  fervir  pelo  ufo  do  tempo  ;  e  ha- 
vendo-fe  damni ficado  algumas  coufas  por  culpa  do  Thefou- 
reiro  ,  lhas  fará  pagar  á  fua  cufta.  O  que  for  neceífario  de 
ornamentos  ,  e  outra  qualquer  coufa  para  a  mefma  igreja, 
fe  proverá  pela  forma  ao  diante  declarada. 

XXV.  Havendo  moftrado  a  experiência  os  prejuizos  ,  e 
faltas  ,  que  tem  experimentado  a  Fabrica  da  mefma  Igreja 
de  empreítimos  para  fora:  Mando,  que  da  pubhcaçao  deite 
em  diante  nao  poderá  peífoa  alguma  empreílar  qualquer 
eoufa  ,  que  for  pertencente  á  dita  Igreja  ,  por  mais  urgente 
motivo  que  para  ilfo  haja  ;  debaixo  da  pena  de  que  a  pef- 
foa ,  que  obrar  o  contrario  ,  ficará  logo  fufpenfa  ,  e  privada 
do  oílicio  que  tiver  na  Igreja ,  ouHofpital,  para  nunca  mais 
poder  nelle  entrar;  e  de  pagar  pela  fua  fazenda  todo  o  pre- 
juízo ,  e  damniíicação  ,  que  padecerem  as  alfaias  empreita- 
das,  e  de  pagar  huma  quarta  parte  do  valor,  que  houverem 
cuílado  as  mefmas  alfaias. 

XXVI.  Todos  os  empregos  ,  e  incumbências  daquelle 
Hofpital  5  que  efpecifícamente  nao  ficam  refervados  á  Minha 
Real  5  e  immediata  Nomeação,  (e  que  todos  irão  declara- 
dos com  os  feus  refpedivos  ordenados  no  fim  do  prefente 
Alvará,  em  huma  Tabeliã  aíTignada  pelo  Marquez  de  Pom- 
bal,  In  fpe^lor  Geral  do  Meu  Real  Erário,)  ferao  conferidos 
pelo  Provedor  por  fimples  nomeação  verbal  ,  fem  delJes  fe 
poder  paífar  o  menor  Provimento  efcrito  ,  excepto  ao  Mei- 
rinho ,  e  ferão  ao  feu  arbítrio  amovíveis  a  toda  a  hora ,  que 
entender  he  útil  ao  ferviço  do  Hofpital. 

XXVII.  Dependendo  a  fubfiílencia  ,   e  confervação  de 
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todos  os  Corpos  Políticos  da  boa  adminiílraçao  das  fuás 
Rendas ,  da  falta  das  quaes  fe  fegue  faltarem  os  meios  para 
todos  os  mais  expedientes  :  Sou  lervido  crear  de  novo  huma 
Cafa  da  Fazenda  para  o  governo  económico  ,  e  adminiílra- 
çao voluntária  da  Fazenda  do  mefmo  Hofpital ,  com  recurfo 
immediato  á  Minha  Real  Peílba  ,  e  dos  Reys  Meus  Sue- 
ceílbres  ,  e  eílablecer  nella  as  Providencias  abaixo  declara- 
das :  E  Mando ,  que  ceifando  outra  qualquer  jurifdicçao  vo- 
luntária na  adminiílraçao,  e  arrecadação  da  Fazenda  daquel- 
le  Hofpital  5  fique  eíía  refidindo  inteiramente  na  dita  Cafa 
da  Fazenda  ,  da  mefma  forma  que  F^ui  íervido  eílablecer  a 
refpeito  da  Minha  Real  Fazenda  no  Meu  Real  Erário  ,  e 
no  Confelho  da  Fazenda  ,  pelas  duas  Leis  de  vinte  e  dous 
de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feffenta  e  hum ,  em  tudo  o 
que  lhe  for  applicavel. 

XXVIÍI.  Compôr-fe-ha  a  Cafa  da  Fazenda ,  e  governo 
económico  do  Hofpital  j  do  Provedor ,  que  fera  fempre  Pre- 
íidence  ;  do  Thefoureiro  ,  do  Efcrivao  Contador  ;  e  do  Ef- 
crivão  da  Executória  ;  e  na  falta ,  ou  impedimento  de  qual- 
quer delles  ,  fubftituirá  as  fuás  vezes  aquelle ,  que  lhe  for  im- 
mediato na  ordem  da  graduação.  Succedendo  porém  achar- 
fe  o  Provedor  aufente  ,  moleílo  ,  ou  legitimamente  impedi- 
do por  mais  de  hum  mez  ,  neíle  cafo  virá  preíidir  á  Junta 
o  Juiz  de  Fora  de  Óbidos  ;  e  exercitará  a  jurifdicçao  con- 
tenciofa  para  as  cobranças  tão  fomente  ;  e  as  mais  obriga- 
ções do  lugar  do  Provedor  ferão  fuppridas  pelo  Thefou- 
reiro. 

XXÍX.  A  Junta  da  Cafa  da  Fazenda  ficarão  pertencen- 
do privativamente  todos  os  negócios  ,  que  refpeitarem  por 
qualquer  titulo  a  arrecadação,  e  diílribuição  da  Fazenda  do 
mefmo  Hofpital.  Nella  fe  tratará  de  todas  as  cobranças ,  de 
todos  os  arrendamentos  ,  aforamentos  ,  e  de  tudo  o  mais, 
que  for  conducente  ao  augmento  das  mefmas  rendas  ,  e  fua 
boa  economia.  Todas  as  Eícrituras,  e  Papeis  ferão  tratados 
em  nome  da  Junta  ;  porém  não  poderá  fer  válido  aclo  al- 
gum da  mefma  Junta ,  a  que  não  aífiíla ,  e  aííigne  o  Prove- 
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dor  5  como  Preíldente  delia ,  e  a  quem  principalmente  com- 
pete o  zelo  ,  e  cuidado  dos  acertos  da  mefma  Junta  ,  e  o 
que  também  nella  deverá  propor  o  eílado  dos  negócios ,  que 
lhe  são  concernentes ,  e  informalla  do  que  entre  íi  paíTar  ao 
dito  refpeito  ,  principalmente  fobre  o  eílado  ,  e  termos  das 
Execuções. 

XXX.  Fará  a  mefma  Junta  as  fuás  Sefsoes  em  huma 
manhã ,  ou  tarde  de  cada  femana  ,  que  melhor  lhe  parecer. 
Porém  huma  vez  eílablecida  ,  fe  não  deverá  mudar  facil- 
mente da  regularidade ,  com  que  fe  ordenar.  Além  das  Sef- 
soes ordinárias  ,  haverá  todas  as  mais  ,  que  pedir  a  occur- 
rencia  dos  negócios  ,  todas  as  vezes  que  ao  Provedor  pare- 
cer convocalla  para  qualquer  negocio  urgente.      rii^Lio-J  r  : 

XXXI.  Confiílindo  as  Rendas  do  dito  Hofpital  ,  aííim 
da  fundação  ,  como  as  adquiridas  ,  nas  Jugadas  de  Pao  ,  e 
Oitavos  de  Vinho  da  Villa  de  Óbidos  ,  e  feu  Termo  ;  em 
todos  os  Direitos  Reaes  da  Viila  de  Alde-Gallega  ,  e  feu 
Termo  ;  nos  Quartos  dos  três  Reguengos  ,  Grande  ,  •  do 
Chão  da  Parada  ,  e  de  Trás  do  Outeiro  ;  no  rendimento 
da  Cerca  ,  e  Horta  do  mefmo  Hofpital  j  em  hum  Juro  de 
cem  mil  reis  cada  anno ,  aífentado  no  Real  d'  Agua  dos  Vi- 
nhos do  Senado  ;  e  em  trezentos  e  quatorze  Foros  de  Pra- 
zos ;  fe  adminiílraráò  todas  eílas  Rendas  na  dita  Cafa  da 
Fazenda  pela  forma  abaixo  declarada  ;  bem  entendido  ,  que 
achando-fe  Documentos ,  ou  Tradição  ,  por  onde  fe  conhe- 
ça pertencerem  ao  Hofpital  outras  Rendas  ,  que  ou  andem 
fonegadas ,  ou  a  fua  arrecadação  em  antiga ,  e  fucceííiva  ne- 
gligencia j  o  Provedor,  e  mais  Officiaes  da  Cafa  da  Fazen- 
da mandarão  logo  requerer  nos  Tribunaes  competentes  os 
Defpachos  neceílàrios  para  fe  reformarem  os  Titulos  ,  e  fe 
porem  em  arrecadação  ,  ou  para  Me  fer  confultado  o  que 
for  mais  juílo. 

XXXII.  As  quatro  Rendas ;  das  Jugadas  de  Pao ;  e  dos 
Oitavos  de  Vinho  da  Villa  de  Óbidos  ;  das  Jugadas  ,  Oita- 
vos,  e  mais  Direitos  Reaes  de  Alde-Gallega  da  Merceana ; 
€  dos  Qiiartos  dos  três  Reguengos  ^  fe  arrematarão  na  Me- 
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za  da  Fazenda  aos  Rendeiros  mais  fólidos  ,  e  que  mais  de- 
rem ,  tudo  a  dinheiro,  fem  alguma  propina  emefpecie,  mais 
que  aquella  de  trigo  ,  que  a  mefma  junta  da  Fazenda  en- 
tender prudentemente ,  que  fera  baílante  com  o  produto  dos 
Foros  da  mefma  efpecie  para  a  defpeza  do  Hofpital.  Os  ân- 
uos dos  arrendamentos  fe  contaráÓ  fempre  do  primeiro  de 
Janeiro  até  o  fim  de  Dezembro  ,  na  forma  do  Meu  Alvará 
do  primeiro  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro.  Na 
dita  Meza  da  Fazenda  ferao  eílablecidas  as  Condições  de 
cada  hum  dos  ditos  Contratos  ,  cora  as  claufulas  mais  fóíi- 
das  5  claras  ,  expreífas  ,  e  perceptiveis  ,  e  com  os  pagamen- 
tos determinados  pelo  S.  João ,  e  Natal  ;  tudo  na  forma  da 
Lei  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feíTen- 
ta  e  hum  ,  dirigida  ao  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda , 
e  Alvará  de  fete  do  corrente  mez  de  Abril.  As  quaes  Con- 
dições, fendo  incorporadas  nos  Autos  das  Arrematações  ,  e 
eftes  efcritos  pelo  Efcrivao  da  Fazenda  no  Livro  para  elles 
deftinado ,  ferao  declaradas  ,  e  lidas  de  verbo  ad  verhum  aos 
Arrematantes  antes  de  aílignarem  ;  e  delias  lhes  ferao  dadas 
logo  cópias  para  feu  governo  ,  e  para  ficarem  entendendo , 
que  na  falta  dos  pagamentos  á  medida  que  fe  forem  ven- 
cendo ,  hão  de  fer  executados  como  Fazenda  Real ,  na  for- 
ma da  dita  Lei. 

XXXIÍI.  Succedendo  faltarem  algum  anno  Arrematan- 
tes a  alguma  das  fobreditas  Rendas  ,  ou  que  fe  julgue  con- 
veniente não  fe  acceitarem  os  lanços  dos  que  fe  offerecerem 
por  falta  de  fegurança ,  ou  de  proporção  de  preço  :  Se  no- 
meará logo  hum  Adminiftrador  com  todas  as  qualidades  ne- 
cefllirias  ,  para  tratar  da  cobrança  de  todos  os  Direitos  das 
mefmas  Rendas;  dando-fe-lhe  para  o  dito  efFeito  as  Infiruc- 
çoes  neceílarias  ;  e  procurando-fe  que  o  mefmo  Adminif- 
trador  feja  cuidadofo  em  fazer  entrar  pontualmente  no  Co- 
fre da  Fazenda  ,  e  nos  Celleiros  do  Hofpital  os  dinhei^ 
ros  ,  e  frutos  ,  que  produzirem  as  meímas  Rendas.  Por 
eíle  trabalho  fe  lhe  arbitrará  ,  e  pagará  a  remuneração , 
que  parecer  competente  ,  fegimdo  o  tempo  ,  que  fe  tiver 
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occnpado  no  dito   exercício  ,  e  as  contas   que   delle   tiver 
dado. 

-  XXXIV.  Por  quanto  as  Quotas  das  Jugadas  do  Pão  de- 
vidas áquelle  Hofpital  ,  por  Difpoíiçáo  dos  Foraes  ,  e  anti- 
go coílume  5  fe  cobram  dos  Lavradores  ,  e  Seareiros  ,  por 
avencas  eftipuladas  com  o  Provedor  em  menor  quantia  da 
que  prefcrevem  os  mefmos  Foraes  :  Querendo  Eu  rao  íó 
beneficiar  a  Fazenda  do  mefmo  Hofpital  ;  mas  que  os  La- 
vradores também  fejam  favorecidos  quanto  o  permittir  a  ra- 
zão ,  e  a  equidade  :  Determino  fe  continue  o  dito  uío  com 
as  declarações  feguintes. 

XXXV.  Primeira.  Que  as  Avenças  das  Villas  de  Óbi- 
dos ,  Caldas  5  e  íeus  Termos  ,  fe  eftipulem  no  mez  de  Ju- 
nho,  fervindo  de  regra  invariável  ;  pagar  o  Lavrador  novel 
fmco  alqueires  ;  e  indo-fe-lhe  accreícentando  nos  annos 
fubfequentes  hum  alqueire  ,  até  chegar  a  dez  ,  donde  não 
paífará  ;  e  o  Seareiro  novel  alqueire  e  meio  ,  indo-fe-lhe 
accrefcentando  meio  alqueire  até  três  e  meio  ,  donde  não 
paíTará. 

XXXVL  Segunda.  No  dia  de  S.  João  fe  porá  o  preço 
ao  Pão  daquelle  anno  ,  para  pelo  dito  preço  fe  cobrar  dos 
que  não  levarem  o  Pão  ao  Celleiro  no  tempo  determinado. 

XXXVIL  Terceira.  A  cobrança  fé  fará  no  Celleiro  da 
Villa  das  Caldas,  e  não  no  de  Óbidos,  como  até  agora.  E 
o  mefmo  Celleiro  fe  abrirá  para  o  dito  effeito  defde  quin- 
ze de  Agoflo  até  o  fim  de  Setembro. 

XXXVIIÍ.  Quarta,  As  Avenças  de  Alde-Gallega ,  e  feu 
Termo  ,  fe  eílipuíaráó  na  femana  immediata  ao  dia  de  Paf- 
coa.  E  fe  porá  o  preço  ao  Pão  dia  de  S.  Pedro ,  e  S.  Pau- 
lo ,  abrindo-fe  o  Celleiro  para  a  cobrança  defde  quinze  de 
Agoflo  até  o  fim  do  mefmo  mez. 

XXXIX.  Os  Oitavos  de  Vinho  fe  arrecadarão  pelo  Ad- 
miniílrador ,  ou  Contratadores  do  dito  Direito  ,  obfervando 
á  rifca  o  difpoflo  nos  Parágrafos  Terceiro ,  e  Quarto  do  Ti- 
tulo Trinta  e  três  do  Livro  Segundo  da  Ordenação ,  que  ef- 
tablecem  a  forma  da  fua  arrecadação. 

Os 


'  XL.  Os  Contratadores  das  Rendas  do  Hofpital  pode* 
ráo  por  tempo  de  hum  anno  ,  depois  de  findo  o  do  feu  ar- 
rendamento ,  cobrar  executivamente  das  partes  os  Direitos , 
que  lhes  ficarem  devendo  j  findo  porém  o  dito  tempo,  e  náo 
tendo  executado  as  partes  ,  não  as  poderáo  obrigar  fenao 
ordinariamente. 

XLI.  O  Juro  annual,  que  fe  cobra  na  Folha  do  Senado 
da  Camará ;  como  também  as  féis  addiçoes  de  Juros  da  im- 
portância de  novecentos  feíTenta  e  três  mil  duzentos  e  fin- 
coenta  reis  ,  que  eftavam  apphcados  ao  Cofre  extinclo  da 
Convalefcença  ,  e  que  Tenho  ordenado  fe  incorporem  na  Fa- 
zenda daquelle  Floípital  ,  fe  mandarão  arrecadar  annualmen- 
te  pelo  Procurador  ,  que  a  Cafa  da  Fazenda  deve  ter  em 
Lisboa,  com  os  poderes  neceílarios  para  elFe  eífeíto ;  o  qual 
Procurador  tendo  todo  o  cuidado ,  não  fó  de  fohcitar  a  co- 
brança ,  mas  também  de  fazer  promptamente  a  remeíTa  pelo 
Correio  ao  Provedor ,  e  Officiaes  da  Cafa  da  Fazenda ,  po- 
derá delia  abater  dous  porcento  de  commifsao  ,  porém  dei- 
xando de  a  fazer  algum  anno,  fem  remetter  logo  Certidão, 
por  onde  faça  conftar,  que  os  Thefoureiros  lhe  não  tem  pa- 
go ,  o  dito  Provedor  expedirá  logo  Precatório  contra  elle, 
para  fer  executado  no  Juiz  do  Civeí  da  Cidade  de  Lisboa. 

XLÍÍ.  Para  a  cobrança  do  rendimento  diário  da  Cerca , 
e  Horta  do  dito  Hofpital  ,  e  das  Vendas  de  alguns  inúteis 
fragmentos ,  que  fe  coílumam  vender ,  fe  deverá  entregar  ao 
Thefoureiro  ,  como  Recebedor  dos  miúdos  ,  hum  pequeno 
Livro  no  princípio  de  cada  anno,  rubricado  pelo  Provedor; 
no  qual,  debaixo  de  Titulos  feparados  ,  irá  elle  aíTentando 
diariamente  as  addiçoes  de  tudo  o  que  for  recebendo  ,  de- 
clarando do  que  he  produflo  j  as  quaes  addiçoes  ferão  aíFi- 
gnadas  por  elle  Recebedor,  e  pelos  que  fizerem  as  entregas 
do  dinheiro.  Eftas  addiçoes  fe  irão  fommando  de  pagina 
em  pagina,  delde  o  primeiro  dia  até  o  ultimo  do  mez ,  pa- 
ra no  fim  delle  fe  colligirem  todas  em  huma  fó  fomma ,  cu- 
ja importância  deverá  o  mefrao  Recebedor  entregar  logo  no 
Cofre  ^  aprefentando  o  próprio  Livro  para  fe  conferir,  e  exa* 
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minar  a  certeza  da  fomma  ,  e  fe  lhe  pôr  a  declaração  de 
que  fica  entregue,  fendo  eíla  declaração  aíTignada  por  todos 
os  Clavicularios  ;  e  o  mefmo  fe  irá  praticando  fucceíliva- 
mente  em  todos  os  mais  mezes. 

XLIII.  Qiianto  aos  Foros ,  para  fe  arrecadarem  com  fe- 
guiança,  methodo ,  e  clareza,  deverá  o  Efcrivao  Contador 
extrahir  do  Livro  dellesy^io  fim  de  cada  anno,  huma  Rela- 
ção completa  de  todas  as  addiçóes  vencidas  naquelle  anno , 
numeradas  defde  numero  hum  ,  até  numero  trezentos  e 
quatorze  ,  ou  até  o  numero  a  que  chegarem.  Efta  Relação , 
depois  de  íommada  ,  e  enferrada  ,  feiá  aílignada  pelo  Pro- 
vedor, e  mais  Officiaes  da  Junta  da  Fazenda  ,  ficando  Cópia 
delia  na  Meza  j  e  logo  fera  entregue  ao  Thefoureiro  com 
outros  tantos  Recibos  imprefix)s  ,  e  numerados  ,  quantas  fo- 
rem as  addiçóes  dos  Foros.  Eíles  Recibos  levaráÕ  cheios  os 
claros ,  aílim  do  nome  do  Foreiro ,  como  da  quantia  do  Fo- 
ro, e  do  anno  a  que  pertencer  j  ferao  todos  datados  do  mez 
de  Janeiro  do  anno  feguinte  ,  e  aífignados  pelos  três  Clavi- 
cularios do  Cofre.  Qiiando  chegarem  os  Foreiros  a  pagar, 
o  Thefoureiro  irá  cobrando,  e  dará  a  cada  hum  o  feu  com- 
petente Recibo,  pondo  na  Relação  o  fignal  da  cobrança  na 
refpeíliva  addiçao.  No  fim  de  cada  anno  levará  á  Meza  da 
Fazenda  adita  Relação,  com  todos  os  Recibos  que  tiver  em 
fer  ,  para  fe  conferir  ,  e  fommar  tudo  o  que  tiver  cobrado , 
entregando  logo  no  Cofre  o  dinheiro  ,  e  dando  conta  dos 
frutos.  Nas  addiçóes,  que  eftiverem  por  cobrar,  fe  porá  lo- 
go verba,  e  os  feus  refpecti vos  Recibos  paífaráó  para  a  Exe- 
cutória ,  para  nella  fe  proceder  contra  os  Foreiros ,  que  não 
tiverem  pago. 

XLIV.  Os  dinheiros,  que  o  Hofpitaí  tiver  dado  a  Juro 
a  peifoas  particulares  ,  ferao  logo  deftratados  ,  ou  voluntá- 
ria, ou  executivamente,  e  recolhidos  aííim  os  Capitães,  co- 
mo os  Juros  no  Cofre  da  Cafa  da  Fazenda.  E  prohibo  que 
fe  poífam  dar  ,  ou  eftablecer  mais  femelhantes  dinheiros  a 
Juro  ,  fem  authoridade  Minha ,  ou  dos  Reys  Meus  Succef- 
fores,  pena  de  fuípensão  a  qualquer  Official,  ou  Clavicula- 
-.   i  rio. 
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rio,  que  para  iíTo  concorrer,  e  de  pagar  o  prejuízo,  que  o 
Hofpital  íentir  pelos  ditos  empreftimos.    O  mefmo    fe  prati- 
cará com  os  da  convalefcença  j  e  eíles  Capitães  aílim  deílra- 
tados  fe  empregarão  logo  em  Padrões  de  Juros  Reaes. 

XLV.  O  Cofre  das  Rendas  do  Hofpital  eílará  fempre 
na  Cafa  da  Fazenda  com  toda  a  fegurança  ,  e  terá  três  cha- 
ves:  a  primeira  eílará  em  poder  do  Provedor;  a  fegunda  na 
mão  do  Thefoureiro  ;  e  a  terceira  na  máo  do  Efcrivao  Con- 
tador da  Fazenda.  Nafobredita  Cafa  affiíliráo  todos  os  dias, 
que  não  forem  feriados  ,  o  Efcrivao  da  Fazenda  ,  e  o  da 
Executória,  quando  nao  eíliver  occupado  em  outras  obriga- 
ções do  feu  Officio ;  e  na  mefma  Cafa  eftarão  os  Livros ,  e 
Cartórios  refpe^ílivos. 

XLVÍ.     O  dito    Cofre   fe  abrirá   nos  dias   de  Conferen- 
cias ,  para  nelle  entrarem  os  dinheiros  que  houverem  de  en- 
aíTim  os  Rendeiros  ,  como  o  Thefoureiro  Recebe- 
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dor  ,  e  outras  quaefquer  peílbas  ;  e  para  fahirem  os  paga- 
mentos,  que  fe  houverem  de  fazer,  e  mais  dinheiros  preci- 
fos  para  as  defpezas  do  Hofpital  ,  na  maneira  abaixo  decla- 
rada. Para  governo  das  entradas  ,  que  fe,  forem  vencendo 
fucceíTivamente  ,  haverá  fempre  hum  Mappa  na  Meza  ,  a 
fim  de  fe  promover  a  arrecadação  delie  j  e  na  falta  delia  fe 
mandar  proceder  contra  os  Rendeiros ,  e  Cobradores. 

XLVIÍ.  Para  o  expediente  do  dito  Cofre  ,  haverá  an- 
nualmente  hum  Livro  de  Receita  ,  e  Defpeza  ,  ou  de  En- 
trada ,  e  Sabida  ,  rubricado  pelo  Provedor  ,  e  efcrito  pelo 
Efcrivao  da  Fazenda  em  forma  mercantil.  Nelle  fe  lançarão 
da  parte  efquerda  as  partidas  das  Entradas  ,  e  da  direita  as 
partidas  de  Sabida  ,  todas  debaixo  dos  dias  em  que  entra- 
rem,  ou  fahirem,  e  todas  numeradas  dehuma,  e  outra  par- 
te, defde  o  Numero  primeiro,  até  o  Numero  a  que  chega- 
rem as  partidas  daquelle  anno.  Da  parte  efquerda  ha  de  af- 
fignar  o  Efcrivao  ,  e  Thefoureiro  em  todas  ,  e  cada  huma 
das  partidas  de  Receita  ;  e  da  parte  direita  aíTignará  o  dito 
Efcrivao  com  a  peílba  que  receber  toda  ,  e  qualquer  parti- 
da de  Defpeza.    No  corpo   das  partidas   de  entrada    fe  de- 
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clarará  em  termos  breves  ,  e  claros  o  nome  de  quem  entre- 
ga a  renda  ,  de  que  proceder ,  e  o  Anno  ,  Semeftre  ,  ou  Quar- 
tel a  que  pertencer  ,  com  as  mais  circumftancias ,  que  fe  jul- 
garem precifas  para  clareza  j  e  efcrevendo-fe  a  quantia  por 
letra  ,  fe  fahirá  fora  com  ella  em  algarifmo.  O  mefmo  fe 
praticará  nas  partidas  da  íahida  ,  proporcionando  as  expli- 
cações das  peíToas  a  quem  fe  entrega ,  e  do  motivo ,  ou  ap- 
plicação ,  que  deve  ter  a  fahida  daquelle  dinheiro.  As  pagi- 
nas do  dito  Livro  fe  irão  fommando  ,  e  tranfportando  fuc- 
cellivamente  de  humas  para  outras  até  o  íim  do  anno. 

XLVIIL  O  Efcrivão  Contador  terá  o  Livro  Meílre  da 
Cafa  da  Fazenda  ,  no  qual  irá  efcriturando  annual  ,  e  fe- 
paradamente  por  methodo  mercantil  ,  e  em  partidas  dobrar- 
das  todas  as  contas  correntes  dos  Rendeiros  ,  e  Recebedo- 
res das  Rendas  do  Hofpitaí  ,  pelos  titulos  de  cada  renda. 
As  contas  correntes  das  defpezas  do  Hofpitaí  por  feus  diífe- 
rentes  titulos  de  ordenados  ,  defpezas  miúdas  do  expediente 
da  Cafa  da  Fazenda ,  defpezas  do  ferviço  da  Igreja ,  provi- 
mentos de  comeíliveis ,  defpezas  miúdas  do  Hafpital ,  obras, 
reparos ,  roupas  ,  e  Botica  ,  com  todas  as  mais  defpezas  fe- 
melhantes  j  e  ultimamente  a  conta  corrente  da  caixa  ,  que 
vem  a  fer  cias  entradas  ,  e  fahidas  do  Cofre  ,  e  eíla  ha  de 
fempre  conferir  com  o  Livro  da  Receita  ,  e  Deípeza  do 
mefmo  Cofre. 

XLIX.  Eftablecerá  mais  o  dito  Efcrivão  Contador  o  Li- 
vro auxiliar  ,  em  que  defde  logo  ha  de  abrir  as  contas  cor- 
rentes de  todos  os  devedores  das  Rendas  pretéritas  do  dito 
Hofpitaí  ,  vencidas  até  o  fim  do  anno  de  mil  fetecentos  fe- 
tenta  e  quatro  ,  carregando  a  cada  hum  a  quantia  de  que 
conftar  fer  devedor  ,  para  lhes  ir  abonando  as  que  forem 
fatisfazendo.  Para  fe  confeguirem  cftes  pagamentos  ,  extra- 
hirá  também  loco  himia  relação  individual  de  todas  as  addi- 
coes  das  ditas  dividas  ,  com  os  nomes  dos  devedores  das 
rendas  ,  e  annos  a  que  pertencerem  j  a  qual  relação  ,  fendo 
approvada  na  Meza  da  Fazenda  ,  fe  entregará  ao  Provedor 
para  a  mandar  autuar,  e  proceder  executivamente  contra  os 

mef- 


mefmos  devedores ,  na  forma  que  lhe  fica  encarregado.  No 
dito  Livro  fe  irão  abrindo  annualmente  todas  as  mais  con- 
tas dos  devedores  ,  cujas  dividas  paíTarem  para  a  Executó- 
ria ,  e  nella  fe  lhe  irão  abonando  as  parcelas  ,  que  fe  co- 
brarem pelas  refpe6livas  execuções. 

L.  Terá  mais  o  dito  Efcrivao  dous  Livros  Auxiliares: 
em  hum  ha  de  lançar  por  miúdo ,  e  extenfo  todas  as  defpe- 
zas  ,  que  annualmente  fe  fizerem  ,  com  a  feparaçao  dos  tí- 
tulos aílima  determinados ,  e  fegundo  as  contas ,  e  róes ,  que 
fe  aprefentarem  diária,  ou menfualmente  para  o  pagamento , 
de  forma  ,  que  as  importâncias  deílas  defpezas  hão  de  con- 
ferir no  fim  do  anno  com  as  que  fe  houverem  lançado  em 
refumo  nas  contas  correntes  do  Livro  Meílre.  No  outro  Li- 
vro formará  as  contas  de  entradas  ,  e  fahidas  de  todos  os 
géneros ,  que  fe  recolherem  no  Hofpital  a  cargo  do  Thefou- 
reiro  ,  para  no  fim  de  cada  anno  fe  ajuílarem  eílas  contas, 
e  fe  dar  balanço.  ! 

LL  Ultimamente,  terá  o  dito  Efcrivao  o  Livro  do  Af- 
fentamento  perpétuo  de  todos  os  empregos ,  e  incumbências 
relativos  áquelie  Hofpital  ,  com  os  feus  refpeélivos  ordena- 
dos. Para  cada  hum  dos  aífentos  deílinará  huma  Folha  do 
dito  Livro  com  o  feu  titul'o  no  alto  ,  e  por  baixo  irá  no- 
tando o  nome  da  peíToa,  que  for  provida  no  dito  emprego, 
citando  as  Folhas  do  Livro  do  Regiílo  dos  Provimentos ,  fe 
o  mefmo  emprego  o  tiver.  Pelo  dito  Livro  formará  no  prin- 
cípio de  cada  quartel  huma  Folha  de  todos  os  ordenados  que 
fe  vencerem  ,  deixando  entre  cada  huma  das  addiçoes  da 
mefma  Folha  o  efpaço  neceífario  para  aíFignarem  aspeífoas, 
que  as  houverem  de  cobrar.  Adita  Folha  fera  fommada ,  en- 
ierrada  ,  e  aíFignada  na  Meza  da  Fazenda  ,  e  fe  fará  tirar 
do  Cofre  a  fua  importância  para  fe  entregar  ao  Thefourei- 
ro  ,  aíFignando  elle  a  partida  de  fahida  no  Livro  da  Recei- 
ta ,  e  Defpeza  do  mefmo  Cofre.  O  dito  Thefoureiro  com 
aquelle  dinheiro  pagará  a  referida  Folha  ,  fazendo  aíTignar 
nella  a  todos  os  que  forem  recebendo  as  luas  competentes 
addiçoei,  para  no  fim  do  Qiiartel  entregar  na  Meza  a  mef- 
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ma  Folha  limpa,  e  corrente  j  e  fó  defta  forma  ,  e  com  ou- 
tra femelhante  Folha  poderá  receber ,  e  pagar  o  Qiiartel  fe- 
guinte  5  e  nunca  de  outro  modo.  As  mais  fahidas  do  Cofre 
fe  farão  na  maneira  feguinte. 

LÍI.  As  Defpezas  ,  que  não  pedirem  prompto  ,  e  fuc- 
ceíTivo  pagamento  ,  fe  pagarão  á  boca  do  Gofre  pelos  Róes , 
e  Recibos  jurados  das  peílbas  ,  que  venderem,  e  fupprirem 
os  géneros  ,  ou  dos  Artiííces  ,  que  fizerem  as  obras..  Para 
as  mais  defpezas  miúdas  ,  e  diárias  do  Hofpital  fe  fará  no 
princípio  de  cada  mez  hum  orfamento  do  que  poderão  im- 
portar naquelle  mez  ;  e  tirando-fe  do  Cofre  a  importância 
do  orfamento ,  fe  entregará  ao  Thefoureiro ,  como  Recebe- 
dor dos  miúdos  ,  para  com  ella  ir  fupprindo  a  dita  defpe- 
za  diária  ,  fegundo  o  que  for  neceíTario  ,  e  aíFentado  em 
Meza.  No  fim  do  dito  mez  aprefentará  elle  na  dita  Meza 
a  relação  jurada  das  ditas  defpezas  ,  onde  fe  deverão  achar 
lançadas  efpecificamente  todas  as  addiçoes ,  por  mais  miúdas 
que  fejam.  Cóm  a  dita  relação  fe  ajuílará  logo  a  conta  da- 
quelle  mez  ,  entregando-fe  ao  Thefoureiro  o  que  tiver  deí- 
pendido  de  mais  ,  ou  recebendo-fe  no  Cofre  o  fobejo  da 
})arcela  ,  que  tiver  recebido  por  orfamento  ,  e  paíTando-fe 
as  neceíTarias  partidas  de  entrada ,  ou  fahida  no  Livro  da  Re- 
ceita ,  e  Defpeza  do  Cofre  ;  o  mefmo  fe  obfervará  á  riíca 
em  todos  os  mais  mezes  do  anno. 

Lílí.  Mando,  que  todos  os  annos  fe  reformem  as  rou- 
pas do  ferviço  do  Hofpital  ,  fegundo  as  necefiidades  ,  que 
fe  devem  regular  nas  occafioes  dos  balanços.  Igualmente  fe 
farão  os  reparos  ,  e  concertos  neceííarios  nos  edifícios  do 
Hofpital  ,  e  Igreja  ,  quando  forem  precifos  ,  podendo  def- 
pender  a  Junta  da  Fazenda  nas  fobreditas  reformas  de  rou- 
pas ,  e  concertos  de  edifícios  annualmente  até  quatrocentos 
mil  reis  ,  pagando-fe  tudo  á  boca  do  Cofre.  Em  todos  os 
=cafos,  que  for  precifo  exceder  adita  quantia,  a  Meza  da  Fa- 
zenda me  dará  primeiro  conta  pela  Meza  do  Erário  Régio, 
com  os  motivos  que  fizerem  indifpenfaveis  as  ditas  obras, 
com  os  Autos  de  veítorias,  e  avaliações  delias,  e  com  ade- 
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monílraçao  do  dinheiro  que  houver  de  íobras  no  Cofre,  ex- 
cedente á  defpeza  daquelle  anno  ,  para  fobre  tudo  Eu  man- 
dar dar  as  providencias  que  for  fervido. 

LIV.  No  íím  do  mez  de  Dezembro  de  cada  anno  ,  o 
Provedor  procederá  a  fazer  dar  Balanço  ao  Cofre  do  Hof- 
pital  ,  para  o  qual  o  Efcrivao  levará  hum  balancete  do  que 
fommar  no  Livro  Meftre  o  debito  ,  e  credito  da  conta  da  Cai- 
xa ,  e  de  quanto  nella  deverá  exíftir  por  faldo  ,  declarando 
de  quantas  partidas  ,  e  de  que  números  fe  compõem  o  de- 
bito,  e  femelhantemente  o  credito,  fe  examinará  fe  confere 
tudo  com  as  fommas  ,  e  partidas  do  Livro  da  Receita  ,  e  Def- 
peza ,  o  qual  fe  fechará  com  o  faldo  conferido ,  declarando- 
fe  5  que  eíle  fe  tranfporta  para  o  Livro  do  anno  feguinte 
por  primeira  partida  ,  e  entrada.  Abrindo-fe  logo  o  Cofre , 
fe  tiraráô  os  papeis  de  defpeza  para  fe  conferirem  com  as 
refpe6livas  partidas  de  fahida  pela  ordem  dos  números  ,  e  á 
medida  que  fe  approvarem  ,  fe  irão  cortando  com  huma  ti- 
foura  no  alto  ,  para  não  poderem  fervir  em  outra  conta  ,  e 
paííàráó  affim  meios  cortados  para  o  Cartório  do  Efcrivao 
da  Fazenda.  Depois  difto  fe  contará  o  dinheiro ,  que  eíliver 
no  Cofre  ;  e  faltando  alguma  quantia  para  prefazer  o  faldo 
accufado  no  Livro ,  a  deverá  logo  repor ,  e  inteirar  o  The- 
foureiro  ,  para  fe  tornar  a  fechar  todo  o  dinheiro  no  Cofre. 
De  todos  eíles  aélos  fe  lavrará  ultimamente  hum  Termo  no 
fim  do  Livro  da  Receita  ,  e  Defpeza  ,  que  fera  aííignado 
pelos  três  Clavicularios  ;  e  a  Certidão  defte  Termo  fervirá 
annualmente  de  Qiiitação  plenária  ao  dito  Thefoureiro ,  pe- 
lo que  pertence  áo  Cofre. 

LV.  Outro  femelhante  Balanço  fará  dar  o  dito  Prove- 
dor no  fim  de  cada  anno  a  todos  os  géneros  ,  e  comeíli- 
veis  ,  que  tiverem  entrado  nos  Celleiros  ,  e  Difpenfas  do 
Hofpital  ,  para  o  confumo  delle  ,  a  cargo  do  Thefoureiro  , 
e  do  feu  Fiel.  E  fazendo  tirar  pelo  Efcrivão  huma  Relação 
de  todas  as  porções  dos  ditos  géneros  ,  que  houverem  de 
exiítir  em  fer  ,  fegundo  as  contas  das  entradas  ,  e  fahidas, 
formadas  no  refpedivo  Livro  Auxiliar  ,    pafiTarà  a  examinar 
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com  os  Officiaes  da  Fazenda  fe  conferem  com  as  quantida- 
des, que  efFedivamente  exiftirem  ^  as  quaes  para  eíFe  effeito 
fará  medir  ,  ou  pezar  ;  e  onde  achar  faltas  proporcionadas 
ás  quebras  ,  que  de  fua  natureza  coftumam  dar  os  mefmos 
géneros  ,  com  os  votos  dos  mais  Officiaes  da  Fazenda  ,  as 
fará  notar  para  fe  abonarem.  Porém  nas  que  excederem  ,  e 
fe  attribuirem  a  defcaminíios  ,  ficaráo  condemnados  o  Tlie- 
foureiro  ,  e  feu  Fiel  ,  para  as  pagarem  logo  pelos  preços 
que  a  eíTe  tempo  valerem ,  e  de  tudo  fe  fará  Auto ,  que  af- 
íignaráo  todos  j  ficando  o  mefmo  Auto  na  mao  do  Efcrivao , 
para  com  elie  fechar  as  contas  no  Livro  Auxiliar  ,  e  puchar 
as  porções  exiftentes  a  contas  novas.  A  Certidão  do  dito 
Auto  fervirá  também  de  Quitação  ao  Thefoureiro  ,  e  feu 
Fiei. 

LVI.  Pelo  Livro  dos  Inventários  fará  igualmente  o 
Provedor  no  fim  de  cada  anno  ,  ou  do  tempo  do  curativo , 
dar  Balanço  a  toda  a  prata ,  e  paramentos  da  Igreja ,  de  que 
hão  de  dar  conta  o  Vigário ,  e  Thefoureiro  da  mefma  Igre- 
ja; e  a  todos  os  móveis,  e  roupas  doHofpital,  de  que  hão 
de  dar  conta  o  Thefoureiro  ,  e  os  refpe<5livos  criados  do 
mefmo  Hofpital.  E  porque  no  dito  Livro  fe  devem  addicio- 
nar  as  coufas  ,  que  de  novo  fe  fizerem  ,  e  entrarem  para  o 
ferviço  da  Igreja  ,  ou  do  Hofpital  ,  e  defcarregar  pelo  con- 
trario todas  as  que  fe  moíirarem  confumidas  ,  ou  reduzidas 
a  eílado  de  não  fervirem.  Por  eílas  notas  fe  conhecerá  fe 
falta  alguma  coufa ,  para  fe  fazer  logo  reintegrar,  ou  pagar 
a  quem  por  ellas  dever  refponder  ;  e  de  tudo  fe  farão  an- 
nualmente  os  necefiiirios  Termos  no  dito  Livro  dos  Inven- 
tários. 

LVII.  Ultimamente  ,  deverá  o  Efcrivao  no  fim  de  De- 
zembro de  cada  anno  fechar  todas  as  contas  no  Livro  Mef- 
tre,  refumindo  os  faldos  em  huma  fó  conta  de  Balanço,  que 
também  ha  de  ficar  fechada,  e  ajudada.  Logo  pelo  dito  Li- 
vro formará  hum  Balanço  explicado  ,  que  ha  de  conter  em 
refumo  ,  por  huma  parte  a  importância  de  cada  hum  dos 
rendimentos ,  que  tiverem  entrado  naquelle  anno ,  e  por  ou- 
tra 
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tra  as  importâncias  feparadamente  das  defpezas  ,  que  tive- 
rem fahido ,  accreícentando  a  eílas  o  faldo  da  conta  da  Cai- 
xa ,  ou  dinheiro  exiltente  no  Cofre ,  para  fe  ajuntar  a  conta 
com  as  partidas  de  Receita  ;  e  cada  addiçao  do  mefmo  Ba- 
lanço deve  ter  feu  número  ,  para  com  elle  fe  dar  a  explica- 
ção competente  á  margem.  Efte  Balanço  com  huma  relação 
de  todos  os  géneros  ,  que  ficarem  exiftindo  no  Hofpital  ,  e 
com  huma  conta  da  Meza  da  Fazenda ,  reduzida  aos  termos 
mais  precifos  ,  e  fubílanciaes  do  que  fe  tiver  obrado  no  go- 
verno do  Hofpital ,  e  arrecadação  da  Fazenda  delle  naquelle 
anno  ,  fera  remettida  annuahnente  á  Minha  Real  Preíença 
pelo  expediente  do  IMeu  Real  Erário ,  e  Repartição  da  Con- 
tadoria Geral  da  Corte  ,  e  Província  da  Eftremadura  ,  para 
fobre  tudo  fazer  dar  as  providencias  ,  que  forem  mais  con- 
ducentes ao  bom  governo  ,  confervaçao  ,  e  fubfiílencia  do 
dito  Hofpital, 

LVIII.  Prohibo  inteiramente  a  fantaílica  oftentaçao  de 
caridade  da  efmola  ,  que  fe  coíluma  repartir  diariamente  á 
porta  do  dito  Hofpital  :  Não  fervmdo  mais  que  de  eílimu- 
lo  para  animar -a  contínua  aluvião  de  Mendicantes  vadios, 
e  ociofos  ,  que  tem  perfeita  faude  ,  e  podem  viver  do  feu 
trabalho ;  quando  contra  elles  fe  deve  proceder  na  conformi- 
dade das  Leis  da  Policia,  foccorrendo-fe  fomente  os  mifera- 
veis  dentro  no  Hofpital.  ■ 

LIX.  Por  quanto  Fui  informado  ,  de  que  fe  eftam  pro- 
vendo ,  e  coníervando  fmco  Merceeiras  na  Igreja  da  Mife- 
ricordia  da  Villâ  de  Óbidos ,  com  o  pagamento  de  quarenta 
e  oito  alqueires  de  trigo  ,  huma  pipa  de  vinho  ,  e  trezentos 
e  vinte  reis  em  dinheiro  cada  huma  ,  por  anno  ,  fem  que 
confte  ao  certo  da  fua  Inílituição ,  ou  qual  feja  a  obrigação , 
que  fe  lhe  encarrega  ,  confervando-fe  tudo  em  huma  tradi- 
ção ,  que  fe  diz  fer  encargo  do  Senhor  Rey  D.  Affonfo 
o  V.  5  com  o  qual  foram  vendidas  as  Jugadas  de  Óbidos  pa- 
ra o  Hofpital  :  E  fendo  a  referida  defpeza  mais  bem  appíi- 
cada  ás  maiores  urgências  do  dito  Hofpital  ,  na  forma  que 
ultimamente  Determinei  com  as  outras  Merceeiras,  que  tam- 
bém 
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bem  fe  confervavam  no  Hofpital  de  Lisboa  ,  femelhante- 
mente  Hei  por  extinílas  as  fobreditas  Merceeiras  :  E  Man- 
do 5  que  coníervadas  as  que  aélualmente  fe  acharem  provi- 
das ,  íe  não  poíTa  mais  prover  de  novo  outras.  Na  mefma 
forma ,  e  pelos  mefmos  motivos ,  fera  logo  defpedido  o  cha- 
mado Capellão  das  ditas  Merceeiras  ,  que  vence  fete  mil 
quatrocentos  e  oitenta  reis  de  ordenado  ,  e  que  não  cum- 
p.re ,  nem  pode  cumprir  as  obrigações  ,  que  por  tradição  fe 
diz  lhe  competem  ,  com  a  meíma  incerteza  em  que  fe  acha 
a  Inílituição  das  fobreditas  Merceeiras. 

LX.  Por  me  conílar  a  defordem,  em  que  fe  acham  os 
Prafos  do  Hofpital ,  fará  logo  o  Provedor  hum  Tombo  for- 
mal delles  ,  fazendo  citar  os  aéluaes  Poífuidores  para  lhe 
aprefentarem  os  Tituíos  ,  e  os  feus  reconhecimentos  ;  e  não 
os  tendo ,  os  julgará  devolutos  ,  e  incurfos  no  commifTo  ,  e 
me  dará  conta  pelo  Meu  Real  Erário,  com  a  declaração  de 
todas  ,  e  cada  huma  das  Propriedades  deíles  ,  do  valor  ,  do 
capital  delias,  e  dos  Rendimentos  annuaes,  que  valerem,  e 
dos  Oppofitores  que  tiverem ,  para  Eu  determinar  o  que  me 
parecer  juílo ,  fendo  arrendados  a  quem  por  elles  mais  der, 
em  quanto  Eu  não  der  Providencia. 

LXÍ.  Todos  os  Enfítheutas  dos  Prafos  ,  que  nelles  entrarem 
de  novo  ,  ferão  obrigados  a  fazerem  no  termo  de  três  me- 
zes ,  contados  do  dia  em  que  entrarem  na  poífe  delles  ,  por 
qualquer  Titulo  ,  Efcritura  de  reconhecimento  ,  debaixo  da 
pena  de  fe  proceder  nelles  a  fequeílro,  e  fe  julgarem  devo- 
lutos com  as  bemfeitorias  que  tiverem  para  o  Hofpital. 

LXÍI.  O  Provedor  fera  obrigado  a  findar  o  referido 
Tombo  dentro  em  três  annos  indifpenfavelmente  ,  contados 
da  data  deíle ;  e  depois  delle  findo ,  todas  as  mais  vezes  que 
for  precifo  ,  fará  tombar  qualquer  Prafo  ,  de  que  fe  che- 
guem a  confundir  as  demarcações  ,  ou  fe  lhe  tiver  ufurpado 
pelos  confinantes  alguma  porção  de  Terreno.  De  trinta  em 
trmta  annos  os  futuros  Provedores  farão  fempre  hum  novo 
Tombo  ,  para  que  nunca  fe  poliam  efquecer  ,  perder  ,  ou 
confundir  os  Bens  do  mefmo  Hofpital  3  para  cujo  eíFeito  fi- 
ca- 


cará  fendo  femprc  o  Provedor  Juiz  do  Tombo.  E  outro  íím 
íerá  o  dito  Provedor  obrigado  a  viíitar  os  ditos  Prafos  hu- 
nia  vez  em  cada  trieiínio  ,  para  fazer  emendar  pelos  Eníi- 
theutas  qualquer  damnificaçao  ,  ou  deterioração  em  que  fe 
achem. 

LXIÍI.  Conílando-me  também  os  aíFedados  ,  falfos  ,  e 
frívolos  pretextos  ,  com  que  muitos  dos  moradores  das  Vil- 
ks  de  Óbidos ,  Alde-Gallega  ,  e  feus  Termos  ,  e  todos  os 
moradores  das  Caldas  fe  tem  pertendido  efcufar  do  paga- 
meoLo  das  Jugadas  de  Pao  ,  e  Oitavos  de  Vinho  devidos 
áquelle  Flofpital  j  humas  vezes  allegando  tradições ,  que  nao 
fe  verificavam  j  outras  vezes  fufpensoes  interinas  ,  que  nem 
fe  provavam  ,  nem  ainda  no  cafo  de  fe  provarem  ,  podiam 
produzir  algum  eífeito  contra  a  difpoíição  fundamental  do 
Foral  5  que  eílableceo  perpétua  Lei  nefta  matéria  5  outras  ve- 
zes recorrendo  aos  Títulos  de  Nobreza  :  Sendo  que  as  Ju- 
gadas de  Pao  a  todos  comprehendem  univerfalmente ,  fem 
diílinção  de  Foros,  ou  de  Eílados  :  E  fendo  que  ,  a  refpei- 
to  dos  Oitavos  do  Vinho  ,  nao  baila  qualquer  Nobreza  Ci- 
vil para  eícufar  delles ,  mas  fe  necefíita  de  que  aquelles,  que 
pertendem  fer  izentos ,  fe  achem  nos  precifos  termos  da  Or- 
denação do  Livro  Segundo,  Titulo  Trinta  e  três ,  Paragrafo 
Vinte  e  nove  ;  que  tiverem  Meu  Alvará ,  e  Sobre- Alvará  de 
izençáo  dos  referidos  Direitos  ,  ou  Carta  ,  em  que  gozem  os 
privilégios  de  Defemhargadores  ,  e  abfolutamente  mais  nin- 
guém j  fendo  outro  íim  precifo ,  que  para  o  fobredito  privi- 
legio produzir  o  feu  devido  eíFeiío,  haja  de  íer  o  Sobre-Al- 
vará  delle  regiílado  na  Contadoria  da  Fazenda  do  Hofpital, 
fem  o  que  não  terá  validade  alguma  :  Ficando  por  eíla  for- 
ma declarada  a  palavra  Peão ,  porque  fe  explicam  os  Foraes , 
com  cuja  arbitraria  intelligencia  fe  tem  tantas  vezes  perten- 
dido illudir ,  e  illaquear  a  contribuição ,  e  pagamento  deíles 
Direitos  :  Sou  fervido  ,  que  da  publicação  deíle  em  diante 
íiquem  as  fobreditas  tradições ,  fufpensoes  interinas ,  ou  per- 
pétuas ,  e  chamados  privilégios ,  fem  eífeito  algum  ,  e  reduzi- 
dos aos  termos  aíTima  declarados  ,  para  mais  nao  ferem  at- 
ei ten- 
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tendidos  ,  nem  allegados  em  Juizo  ,  ou  fóm  delle  ,  debaixo 
das  penas  de  fiifpensao  dos  Advogados  ,  que  os  allegarem , 
dos  Juizes  que  receberem  as  Allegaçoes  delies  ,  e  do  dobro 
dos  Direiros  contra  as  partes  ,  que  nelles  fe  fundarem.  E 
para  que  aíTim  íe  fique  obfervando  ,  fe  não  poderá  haver 
por  legitimo  algum  dos  fobreditos  Titulos  ,  ou  Privilégios, 
fem  que  as  Sentenças  delies  fejam  appelladas  para  o  Juizo 
dos  Feitos  da  Minha  Coroa,  e  Fazenda ,  e  nelle  fejam  con- 
firmadas ;  e  iílo  debaixo  da  pena  de  privação  ,  e  inhabilida- 
de  para  mais  não  entrarem  no  meu  Real  fervico  ,  contra  os 
Juizes  que  raes  Sentenças  executarem  ,  fem  teV  precedido  a 
fobredita  confirmação  ,  cuja  falta  induzirá  nullidade  eífencial 
nas  Sentenças  não  appelladas  na  fobredita  foima. 

LXIV.  Sendo  me  também  prefente  o  abufo  ,  com  que 
de  muitos  annos  a  eíla  parte  os  moradores  dos  Rec^uencxos, 
periencentes  áquelle  Hofpital  ,  tem  reduzido  a  Pomares  as 
terras  dos  mefmos  Reguengos  ,  deixando  de  pagar  o  Qiiar- 
to  devido  ,  com  o  errado  fundamento  de  não  fer  efpecihca- 
da  nos  Foraes  a  contribuição  de  femelhantes  frutos  ,  fem 
attenção  a  que  ao  tempo  dos  ditos  Foraes  fe  não  achavam 
as  terras  occupadas  com  taes  pomares,  que  íó  vieram  a  plan- 
tar-fe  neíles  últimos  annos  com  tal  augmenío,  que  prefente- 
mente  conílituem  a  maior  parte  dos  frutos  dos  ditos  Re- 
guengos :  Sou  fervido  declarar  ,  que  pela  mefma  identidade 
de  razão  ,^  os  terrenos  dos  fobreditos  Pomares  são  obrigados 
a  contribuir  annualmente  com  aquellas  porções  de  frutos, 
que  elles  produziriam,  fe  taes  Pomares  não  exiílilíem  nelles: 
Ordenando  ,  que  por  juftas  avahaçoes  fe  eftime  o  que  cada 
hum  dos  ditos  terrenos  poderia  produzir  em  Tripo ,  Milho 
ou  Sevada  ,  para  pagarem  os  Q^jartos  que  deverem  ,  a  ref- 
peito  das  ditas  producções. 

LXV.  Ordeno  ,  que  daqui  cm  diante  o  Provedor  faça 
apromptar  ,  e  abrir  para  a  cura  dos  Enfermos  o  dito  Hofpi- 
tal no  dia  quinze  de  Maio  ,  fazendo-o  fechar  no  ultimo  de 
Outubro  mdefeaiveímente.  No  fo  br  edito  dia  de  manha,  de- 
pois de  fazer  ajuntar  na  Cafa   da  Copa  todos  os  Officiaes 
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do  mefmo  Hofpital  ,  mandará  ler  pelo  Efcrivão  da  Fazenda 
todo  efte  Alvará  de  Novo  Regimento  ,  para  que  todos  fi- 
cjuem  advertidos  ,  e  certos  das  fuás  obrigações  ;  e  findo  o 
dito  Aílo  ,  paíTará  na  companhia  de  todos  a  vifitar  as  En- 
fermarias ,  e  mais  officinas  do  Hofpital  ,  para  ver  fe  eílam 
como  deve  fer  ,  e  providenciar  o  em  que  houver  faha.  Ná 
tarde  do  mefmo  dia  principiará  a  acceitar  com  os  Médicos  os 
Enfermos. 

LXVI.  Prohlbo  ,  que  nefte  Hofpital  íe  admittam  outros 
Doentes  ,  que  nao  fejam  dos  que  tiverem  moleflias  próprias 
para  ferem  curados  pelos  Banhos  das  Aguas  Thermaes.  E 
para  atalhar  de  huma  vez  a  maligna  impiedade,  com  que  ai-- 
guns  Médicos  mandam  morrer  nas  Caldas  aquelles  enfer- 
mos ,  que  nao  querem  lhes  morram  na^  mãos  :  Fui  fervido 
ordenar ,  que  no  Hofpital  Real  defta  Corte  em  Conferencia 
dos  Médicos  mais  peritos  fe  determine  ,  e  eílableça  huma 
Tabeliã  das  Enfermidades ,  cujos  doentes  devem  fomente  fer 
mandados  aos  ditos  Banhos  ,  para  que  por  ella  fe  regulem , 
aíTmi  os  que  forem  remeítidos  pela  Cafa  da  Mlfericordia  de 
Lisboa  ,  e  das  Enfermarias  dos  Hofpitaes  Militares  ,  ou  da 
Minha  Real  Cafa  ,  como  os  que  publicamente  forem  accei- 
tos  no  fobredito  Hofpital  das  Caldas,  fendo  reconhecidas  as 
moleílias  pelo  Medico  do  mefmo  Hofpital ,  e  declaradas  de- 
baixo de  juramento  ,  para  o  Provedor  fe  conformar  com  as 
fuás  declarações  na  acceitaçao  dos  Enfermos. 

LXVII.  Para  evitar  as  defordens  ,  que  me  foram  pre- 
fentes  ,  nafcidas  de  concorrerem  naquelle  Hoípital  muitas 
vezes  fimultaneamente  os  Enfermos  Paizanos  ,  os  Soldados , 
as  Condu61:as  da  Mifericordia ,  e  os  Criados  da  Minha  Real 
Cafa  :  Sou  fervido  ordenar  ,  que  no  dia  quinze  de  Maio  fe 
acceitem  os  Enfermos  Paizanos  j  no  dia  dez  dejunho  os  Sol- 
dados da  Provincia  de  Além-Téjo ;  no  dia  dous  dô  Julho  os 
da  Corte  ,  e  Provincia  de  Eílremadura ;  no  dia  vinte  e  qua- 
tro do  dito  mez  a  primeira  Condudla  da  Mifericordia  j  no 
dia  dezafeis  de  Agofto  a  fegunda  Conduòla  ;  e  no  dia  dez 
de  Setembro  os  Criados  da  Minha  Real  Cafa  ,   para   a  ob- 
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fervancia  de  cuja  regulação  tenho  feito  participar  as  ordens 
necefiarias  aonde  pertence ;  como  também  a  Tabeliã  das  En- 
fermidades 5  que  tão  fomente  devem  fer  curadas  naquelle 
Hofpital. 

LXVIII.  Sendo  informado,  que  por  falta  de  commodos 
fufficientes  no  dito  Hofpital  ,  os  Doentes ,  que  tem  tomado 
os  feus  banhos  ,  deixam  de  ter  os  dias  de  defcanço  ,  e  con- 
valefcença  ,  que  lhes  feriam  convenientes  para  melhor  lhes 
aproveitar  o  remédio,  que  porefta  falta  em  muitos  fica  fruf- 
trado  :  Ordeno  ,  que  pelas  Rendas  dos  Juros  pertencentes  á 
dita  convalefcença  fe  fabriquem  logo  duas  Enfermarias  de 
convalefcença ,  huma  em  plano  terreno  para  Homens,  e  ou- 
tra no  andar  fuperior  para  Mulheres  ,  ambas  com  todos  os 
commodos  precifos  ,  fem  fe  fahir  porém  da  fimplicidade, 
que  fomente  fe  requer  em  femelhantes  obras.  E  para  o  dito 
eífeit^o  o  Provedor  ,  e  Officiaes  da  Cafa  da  Fazenda  ,  man- 
darão logo  fazer  a  planta  ,  e  orfamento  do  cuílo  da  mefma 
obra ,  pelos  preços  dos  materiaes ,  e  dos  jornaes  da  terra ,  e 
que  Me  feja  prefente  pelo  Meu  Real  Erário  ,  para  Eu  re- 
folver  o  que  for  mais  útil  ao  dito  íim. 

LXÍX.  Logo  que  fe  erigirem  as  fobreditas  duas  Enfer- 
marias ,  deverão  nellas  ter  os  dias  de  convalefcença ,  que  or- 
denar o  Medico,  os  enfermos,  que  no  Hofpital  tiverem  to- 
mado as  fuás  curas.  Na  dita  convalefcença  ferão  tratados,  e 
aíTiílidos  da  mefma  forma  ,  que  no  Hofpital ,  á  excepção  de 
que  ás  fuás  diárias  vifitas  ferao  fó  obrigados  o  Provedor  ,  o 
fegundo  Medico ,  e  os  feus  refpeaivos  Enfermeiros ,  até  que 
finalmente  defpedidos  pelo  Medico,  o  Provedor  os  faça  con- 
duzir com  Cartas  de  Guia  ás  primeiras  Mifericordias ,  fazen- 
do-lhes  dar  o  Viatico  de  hum  dia  para  a  jornada. 

Í^^X.  Tendo  moílrado  a  experiência  quanto  são  def- 
necefiarias  as  rações  de  gallinhas  para  os  doentes  dos  Hofpi- 
taes,  e  que  o  mefmo ,  ou  melhor  effeito  fazem  as  de  vitela, 
carneiro ,  e  caldos  de  fevada  pilada ,  e  de  aveia ,  fegundo  as 
doenças  ;  e  fendo  certo  que  o  Hofpital  das  Caldas  não  de- 
ve fervir  fenao  para  curativo   de  Banhos  ,   em  que  as  ditas 
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rações  tem  o  melhor  lugar:  Mando,  que  de  hoje  em  diante 
fiquem  abohdas  naquelle  Hofpital  as  rações  de  galhnha,  co- 
mo também  todas  as  confervas ,  e  quaefquer  efpecies  de  do- 
ces ,  que  a  experiência  tem  moílrado  ferem  muito  nocivas  á 
faude  dos  Enfermos  ;  e  em  lugar  delias  ,  e  delles  fe  conti- 
nuará o  ufo  das  rações  de  carneiro  ,  de  alguma  vitela  ,  ou 
vaca,  dos  fobrediros  caldos,  com  algumas  frutas,  ou  cruas, 
ou  cozidas  ,  íeguindo  o  direílorio  das  dietas  ,  que  foi  efta- 
blecido  para  o  Hoípital  Militar  deíla  Cone  ,'  e  íegundo  as 
doenças ,  e  aibitrio  dos  Médicos. 

LXXI.  Mando  ,  que  as  vifitas  do  Hofpital  fejam  feitaã 
pelo  Provedor  ,  juntamente  com  os  dous  Médicos  ,  Cirur- 
gião ,  e  Boticário  ,  e  Enfermeiros  nas  tardes  de  todos  os 
dias ,  íendo  defneceífarias ,  e  incommodas  as  outras  viíitas  de 
manhã  a  Doentes  ,  que  a  eíTas  horas  devem  tomar  os  feus 
banhos ,  ou  remédios.  Nas  ditas  viíitas  examinará  o  Medico 
com  particular  attenção  cada  hum  dos  Enfermos  ,  e  ordena- 
rá o  que  cada  hum  deve  fazer  ,  aílim  pelo  que  refpeita  ao 
ufo  dos  Remédios  ,  como  pelo  que  pertence  ao  comer  ,  de 
que  fará  hum  fuccinto  ,  e  claro  Mappa  ,  que  aíFignado  pelo 
Provedor  ,  fera  levado  pelos  Enfermeiros ,  e  criados  da  co- 
zinha á  cafa  da  Difpenfa  ,  para  fe  entregarem  as  competen- 
tes rações  para  o  dia  feguinre.  Deverá  igualmente  o  Medico 
fazer  o  Mappa  diário  dos  Enfermos  ,  que  são  acceitos  no 
Hofpital  ,  e  entregallo  ao  Efcrivão  da  Fazenda  para  os  paf- 
far  para  o  Livro  da  Matricula.  Além  da  fobredita  Vifiia  Ge- 
ral ,  que  fica  eftablecida  ,  fe  farão  em  particular  todas  as  mais  5 
que  pedir  qualquer  doença  mais  grave  ,  e  aguda  a  qualquer 
hora ,  e  quantas  vezes  fe  entender  que  he  precifo. 

LXXIÍ.  O  Provedor  não  fó  viíitará  o  Hofpital  á  hora 
da  Vifita  Geral ,  mas  todas  as  mais  vezes  que  puder  no  dia , 
e  noite  ,  de  forte  ,  que  a  toda  a  hora  eílejam  vigilantes  nas 
fuás  obrigações  os  Enferm.eiros ,  e  mais  Serventes  do  Hofpi- 
tal ;  e  fe  informará  particularmente  com  os  Enfermos  ,  fe  os 
feus  Enfermeiros  lhes  faltam  em  alguma  coufa  para  os  cafti- 
gar  :   bem  entendido  ,   que  elle  dito  Provedor  de  toda  ,  e 
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qualquer  falta  nefta  parte  ,  ficará  rerponfavel  a  Deos  ,  e  a 
Mim.  Será  mais  obrigado  a  preíidir  todos  os  dias  á  repar- 
tição dos  jantares ,  e  cêas  dos  doentes  ,  para  obíervar  o  co- 
mer ,  que  fe  lhes  miniftra  ,  e  o  aíTeio  com  que  he  feito  ,  e 
como  são  tratados  no  mais  que  neceíTario  for  ,  fazendo  que 
€m  tudo  haja  boa  ordem ,  e  procurando  que  todos  façam  as 
fuás  obrigações  com  modo  ,  e  caridade  chrifta  ,  e  defpedin- 
do  logo  do  ferviço  do  Hofpital  os  que  pelas  fuás  faltas  af- 
íim  o  merecerem. 

LXXIII.  O  Porteiro  do  Hofpital  fera  daqui  em  diante 
quem  trinche  ,  e  reparta  o  comer  ,  e  rações  dos  Enfermos, 
difpenfando  nefta  parte  o  Efcrivao  da  Fazenda ,  que  até  ago- 
ra fazia  as  ditas  repartições.  O  mefmo  Porteiro  fera  quem 
toque  o  fino  para  o  jantar  ás  onze  horas  ;  e  para  a  cêa  lo- 
go que  fe  findar  a  vifita  da  tarde  ,  a  cuja  vi  fita  também  de- 
ve tocar  pelas  quatro  horas  da  tarde. 

LXXIV.  Reprovando  oabufo  introduzido  naquelle  Hof- 
pital de  fe  darem  geralmente  nove  banhos  fomente  aos  En- 
fermos 5  que  nelles  fe  hiam  curar  :  Ordeno  ,  que  daqui  em 
diante  o  Medico  regule  as  curas ,  e  numero  dos  mefinos  ba- 
nhos,  confiderando  fomente  as  moleftias ,  as  naturezas,  e  os 
effeitos  daquellas  Aguas  em  cada  hum  dos  Enfermos  em  par- 
ticular. 

LXXV.  Prohibo  abfolutamente  ,  que  o  Provedor  ,  debai- 
xo da  pena  de  fufpensao  de  feu  Oflicio  ,  pofi^a  permittir  a 
qualquer  pefiba  ,  de  qualquer  eftado  ,  e  condição  que  feja  ,  o 
tomar  banhos  em  horas  próprias ,  e  particulares  ;  ficando  re- 
fervado  a  Mim  immediatamente  o  facultar  femelhantes  fa- 
culdades 5  fe  vir  que  afiim  fe  faz  precifo  pela  qualidade  da 
pefiba  ,  ou  circumftancias  ;  não  fó  porque  fendo  públicos 
aquelles  banhos  ,  deve  fer  também  público  ,  e  commum  o 
feu  ufo,  mas  pelos  muitos,  e  attendiveis  inconvenientes,  que 
do  contrario  abufo  fe  tem  feguido  até  o  prefente.  Os  Enfer- 
mos porém  ,  que  fe  curam  por  conta  do  Hofpital  ,  tomarão 
os  feus  banhos  primeiro  que  os  de  fora  ;  de  forte  porém , 
que    ás   fete    horas    da   manhã   eftejam    os   mefmos   banhos 
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defimpedidos  para  o  ufo  dos  Enfermos  de  fora  do  Hof- 
pitai. 

LXXVÍ.  Para  fazer  ceíTar  a  indecorofa  negociação ,  que 
os  Enfermeiros  daquelle  Flofpital  tem  feito  até  o  prefente 
com  os  Enfermos ,  que  de  fora  fe  curam  á  fua  cufta :  Orde- 
no ,  que  daqui  em  diante  o  Provedor  reparta  igualmente  pe- 
los ditos  Enfermeiros  os  Doentes  de  fora  ,  a  quem  devem 
dar  os  banhos ,  cuja  repartição  fará  por  huma  igual ,  e  regu- 
lar diílribuiçáo ;  e  caíligará  com  expulsão  do  ferviço  do  Hof- 
pital  qualquer  dos  ditos  Enfermeiros  ,  que  lhe  conílar  anda 
folicitando  para  fi  os  Enfermos  de  fora  :  Como  também  os 
que  accei tarem  ,  ou  fe  utilizarem  direéla ,  ou  indireélamente  de 
qualquer  coufa  dos  Enfermos  pobres,  que  fe  curam  por  con- 
ta do  Hófpital  ;  o  que  fica  igualmente  comorehendendo  to- 
dos os  mais  Serventes  do  melmo  Hofpiíal  ,  defdrsados  para 
o  ferviço  dos  pobres. 

LXXVÍI.  Ultimamente  Ordeno  ,  que  fe  obferve  o  anti- 
go Regimento  ,  ou  Compromijfo  do  anno  de  mií  quinhentos 
e  doze  ,  em  tudo  o  mais  que  não  for  em  contrario  ordena- 
do no  prefente  Alvará.  Como  porém  aíTim  neíle  ,  como  no 
antigo  Reghne/ito  íe  não  podem  exaftamente  comprehen- 
der  todas  as  miúdas  obrigações  dos  OíEciaes  ,  e  Serventes 
daquelle  Hófpital ,  fem  que  fiquem  outras  muitas ,  que  fejam 
infeparavcis  dos  feus  refpe<51ivos  miniílerios  ,  o  Provedor,  a 
quem  compete  o  bom  governo  do  mefrno  Hófpital  ,  os  ad- 
vertirá a  todos ,  e  a  cada  hum  em  particular.  E  Ordeno ,  que 
todos  os  mais  Oííiciaes  fubalternos  lhe  obedeçam  ,  e  cum- 
pram tudo  o  que  por  elle  Provedor  lhes  for  mandado  ,  não 
fendo  expreíTamente  prohibido.  E  não  lhe  obedecendo  os  di- 
tos Officiaes ,  ou  fazendo  o  que  não  devem ,  o  Provedor  os 
defpedirá  do  ferviço  do  Hófpital  ,  e  tomará  outros  idóneos 
em  feu  lugar.  Quanto  porém  ao  Thefoureiro  do  Hófpital , 
Efcrivão  ,  Contador ,  Efcrivão  da  Executória  ,  Primeiro  ,  e  Se- 
gundo Médicos  5  e  Cirurgião  ,  fe  fendo  por  elle  civilmente 
advertidos  fe  não  emendarem ,  elle  fará  prefente  as  fuás  cul- 
pas, para  Eu  os  mandar  caíligar^  fegundo  merecerem» 
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Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 
ao  Tnfpeííor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ,  e  nelle  Meu  Lu- 
gar-Tenente  ;  Regedor  da  Gafa  da  Suppíicaçáo  3  Junta  das 
Confirmações  Geraes  ;  Meza  da  Coníciencia  ,  e  Ordens  •  e 
a  todos  os  Defembargadores ,  Corregedores ,  Ouvidores ,  Jui- 
zes 5  e  mais  Oíliciaes  de  Juftiça ,  e  de  Fazenda ,  aos  ouaes  o 
conhecimento  deite  Meu  Alvará  de  Regimento  deva  perten- 
cer, que  o  cumpram  ,  e  guardem  ,  façam  cumprir  ,  e  guar- 
dar, como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida,  embargo  ,  modifi- 
cação ,  ou  interpretação  alguma ,  qualquer  que  ella  feja :  Não 
obílantes  quaefquer Leis ,  Regimentos,  Alvarás,  Cartas,  Pro- 
visões ,  ou  Decretos  ,  que  em  contrario  fe  hajam  expedido ; 
porque  todas,  e  todos  Hei  por derogados ,  e  derogadas  para 
o  inteiro  cumprimento  deiíe  Alvará  ,  no  que  a  elle  forem 
contrários  ,  ficando  aliás  fempre  em  feu  vigor.  E  Mando  ao 
Doutor  António  Jofé  de  AfFonfeca  Lemos  do  Meu  Confe- 
Iho  5  e  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller 
Mor  do  Reino  ,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  :  Re- 
giílando-fe  nos  lugares  ,  em  que  fe  coílumam  regiílar  feme- 
Jhantes  Regimentos  :  Remettendo-fe  huma  Cópia  authentica 
delíe  ao  Meu  Real  Erário  :  E  mandando-fe  o  Original  para 
o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Sal- 
vaterra de  Magos  em  vinte  de  Abril  de  mil  feteceníos  fe- 
tenta  e  finco. 


Marquez  de  Fomhal. 


A 


Lvarâ  de  Regimento, /»or  que  Vojfa  Mageftaãe^  annullan' 
do ,  cajjando  ,  e  abolindo  o  antigo  Regimento  ,  chamado  Compro- 
miííb  do  Hofptal  Real  das  Caldas  y  com  tcdos  os  Alvarás  ^  De- 
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cretos  ,  Cartas  ,  e  Provisões  ,  que  depois  delle  fe  expediram ; 
fazendo  cejjar  a  Infpccçao ,  que  fohre  elle  até  agora  teve  a  Me- 
za  da  Confciencia ,  e  Ordens  ;  e  feparando-o  da  Admini [traindo 
dos  Cónegos  Seculares  de  S.  João  Evangelifla  :  Ha  por  hem 
refervallo  ao  jcu  Real ,  e  immediato  Conhecimento  :  Ordenan- 
do ,  que  a  Adminiftraccio  delle  fique  fujeita  ao  feu  Keal  Erá- 
rio ;  e  confirmando  todas  as  Doações ,  Mercês  ^  e  Privilégios 
do  fi)hr edito  Hofpital :  E  outro  fim  he  fervido  extinguir  todos 
os  Ofícios  do  Governo  delle :  Subrogando  os  outros  Oficiaes  no- 
vamente creados  com  os  Ordenados  ,  e  Regimentos  competen- 
tes :  E  eftahlecendo  ,  além  das  mais  f andáveis  Providencias ,  de 
que  o  mefmo  Hofpital  necefiltava  para  a  cura  dos  Enfermos , 
e  fua  afífiencia  Ejpiritual ,  huma  Junta  da  Fazenda  ,  para 
regular  a  Adnmúfracdo  dos  Bens  ^  e  Rendimentos  delle  ;  na 
forma  das  Dfpofiçoes  ,  que  lhe  vam  efpecificamente  determina- 
das y  tudo  na  firma  afiima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Gafpar  da  Cofia  Pojfer  o  íez. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a  foL 
i75>.  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  em  22  de  Abril  de  1775. 
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Jodo  Baptifia  de  Araújo. 
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RELAÇÃO 

DOS  EMPREGOS,  E  INCUMBÊNCIAS, 

que  ELREY  Meu  Senhor  he  fervido  orde- 
nar fe  fiquem  confervando  no  Real  Hofpital 
,  das  Caldas;  e  dos  feus  refpedivos  ordenados, 
na  conformidade  do  Alvará  de  vinte  de  Abril 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  íinco. 

Empregos  ãaimmeàlata  Nomeação  ãe  Sua  Mageftade\  e  or- 
denados ^  que  os  nelles  ^providos  vencem  amiualmente. 

Rovedor,  quinhentos  mil  reis .  ^  _  _  <oo|)ooo 

Thefoiíreiro  ,  trezentos  mil  reis    -----  3oo(|)ooo 

Efcrivão  Contador,  duzentos  e  oitenta  mil  reis  iSSo^ooo 

Efcriváo  da  Executória,  feílenta  mil  reis  -  -  -  (jO(|)ooo 

Medico  Primeiro,  cento  e  fincoenta  mil  reis  -  i50(t)ooo 

Medico  Segundo ,  íincoenta  mil  reis    - 50(|)ooo 

Cirurgião,  e  Sangrador,  cem  mil  reis   -  -  -  -  ioo(|)ooo 

Vigário,  quarenta  mil  reis 4o*|)000 

Empregos ,  cujas  Nomeações  ficam  perten- 
cendo ao  Provedor, 

Capelláes  três,  cento  e  vinte  mil  reis    -  -  -  -  i20(|)ooo 

Thefoureiro  da  Igreja,  dezoito  mil  reis 18^000 

Organifta,  quinze  mil  rei,s  --■ i^^ooo 

Boticário,  oito  mil  reis 8èooo 

Barbeiro  para  o  Hofpital,  e  convalefcença ,  do- 
ze mil  reis i^<S)Oqo 

Porteiro  do  Hofpital  ;   com  hiima  ração  crua, 

e  doze  mil  reis i2(Dooo 

Porteira  j  com  ração  crua  j  e  féis  mil  reis  -  -  -  6^000 

1:671(^000 
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Somma  a  conta  àa  lauda  antecedente  — ^  -  - 

Enfermeiros  fete ,  féis  para  o  Hofpital ,  e  hum 
para  a  convalefcença  ;  com  ração  crua  ,  e 
íeis  mil  reis  a  cada  hum 

Enfermeiras  quatro  ,  três  para  o  Hofpital  ,  e 
huma  para  a  convalefcença  ;  com  ração  crua , 
e  quatro  mil  reis  a  cada  huma 

Cozinheiras  três ,  duas  para  o  Hofpital ,  e  hu- 
ma para  a  convalefcença  ;  com  ração  crua, 
e  quatro  mil  reis  a  cada  huma  -  -  —  —  - 

Mocas  da  cozinha  duas  ;  com  ração  crua  ,  e 
dous  mil  reis  a  cada  huma 

Hofpitaleira  ,  Criftaleira  ,  e  Mulher  da  limpe- 
za ,  dezoito  mil  reis 

Meirinho,  féis  mil  reis „„-»- 

Empregos  y  que  deve  nomear  oThefoureiro. 

O  feu  Fiel  ,  e  Difpenfeiro,  fincoenta  mil  reis- 
Atafoneiro  ,  com  ração  crua  ,  e  dezanove  mil 
•     e  duzentos  reis  -------------- 

Amaíladores  Forneiros  dous;  com  ração  crua, 
e  vinte  e  féis  mil  reis  ----------- 

Guardas  do  Gado  dous  ;  com  ração  crua  ,  e 
quatorze  mil  e  quatrocentos  reis  ------ 

Lavadeiras  três  para  o  Hofpital  ,  e  convalef- 
cença,  quinze  mil  reis-  ---------- 

Cortador ,  quinze  mil  reis  ---------- 

Hortelão  5   quarenta  e  três  mil  e  duzentos  reis 
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Ordenados  de  Trigo ,  que  fe  ficam  pagando. 

Ao  Vigário  ,  quarenta  alqueires 40 

A  três  Capellães,  cento  e  vinte  alqueires 120 

Ao  Thefoureiro  da  Igreja ,  vinte  alqueires   -  -  20 

Ao  dito,  duas  pipas  de  vinho __-.- 

Ao  Cantor,  vinte  e  quatro  alqueires  -----  24 

204 

Os  mais  trabalhos ,  que  em  algumas  occafióes  for  preci- 
fo  mandar  fazer  ,  fe  pagaráo  a  jornaes  ,  fegundo  o  que  fe 
vencer  ,  e  ajuftar  ;  e  fe  incluiráo  nas  Relações  das  defpezas 
miúdas  de  cada  mez  ,  porque  no  Hofpital  não  deve  haver 
outros  empregos  continues  5  além  dos  que  ficam  aífima  de- 
terminados. 

Palácio  de  NoíFa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  20  de  Abrii 
de  1775. 


Marquez  de  Pombal 


Re- 


M 


l!!! 


(38) 

Regiftada  na  ChancelJaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  153.  Lisboa,  5?  de  Maio  de  1775-. 

^jitomo  Jofè  de  Moura. 


António  Jofé  de  Affonfeca  Lemos, 
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Foi  publicado  efte  Alvará  de  Regimento  na  Chancel- 
laria  Mor  da  Corte,  e Reino.  Lisboa,  5?  de  Maio  de  1775. 

Dom  Sehajltão  Maldonado. 


Regiílado  na  Chanceílaria  Mor  da  Corte  ,   e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foJ.  126.  Lisboa,  ^  de  Maio  de  1775, 

António  Jofé  de  Moura. 


Na  Regia  Officina  Typograíica, 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  aue  eíle  Al- 
vara  virem  :  Que  tendo-me  fido  prcfente , 
que  eiícarregando-íe  ao  Doutor  Thomé 
Pinheiro  da  Veiga  ,  por  Alvará  de  quator- 
ze  de  Outubro  de  mil  feiscentos  e  dezano- 
ve ,  as  diligencias  de  tombar  ,  e  de  pôr  em 
arrecadação  asXUapellas  da  Coroa  ,  por  an- 
darem muitas  íobnegadas  5  e  alienadas  dei- 
la;  continuara  oíobredito  naquella  Commifsão  com  gran- 
de a61:i V idade  ,  e  zelo  por  efpaço  de  quarenta  annos,  até 
o  de  mil  feiscentos  fincoenia  e  nove ,  em  que,  antes  de  a 
findar,  falecera:  E  profeguindo-fe  depois  a  mefma  dili- 
gencia por  outros  Miniftros  da  Cafa  da  Supplicaçâo ,  que 
incorporaram  na  Coroa  outras  muitas  Capeilas ,  que  pelo 
decurfo  de  muitos  annos  até  o  prefente  tem  vagado  por 
extinção  das  familias  dos  Inílituidores  ;  íe  nao  acham  com 
tudo  muitas  de  humas ,  e  outras  tombadas ;  antes  os  bens 
de  algumas  alienados ;  outras  inteiramente  ufurpadas ;  e  em 
outras  até  extiníla  a  memoria  dafua  exiílencia :  Porhuma 
parte  ,  por  fe  não  ter  confervado  a  regularidade  eftablecida 
na  referida  Commifsão  ;  de  forte ,  que  nao  fó  fe  defenca- 
minhára  o  Livro,  em  que  o  dito  Doutor  Thomé  Pinhei- 
ro da  Veiga  havia  recopilado  todas  as  Capeilas;  mas  tam- 
bém o  Traslado  ,  que  depois  fe  tirara  de  outro,  que  exiíle 
na  Torre  do  Tombo,  fe  achava  já  íem  principio,  nem 
íim  no  Cartório  do  Juizo  da  meíma  Commifsão  ;  donde 
por  occafião  do  Terremoto  do  primeiro  de  Novembro  de 
mil  fetecentos  íincoenta  e  íinco  fe  defencaminháram  tam- 
bém muitos  autos,  e  proceífos :  Por  outra  parte,  porque 
os  Provedores ,  e  Contadores  das  Comarcas  nao  tem  cum- 
prido com  a  obrigação  ,  que  lhes  incumbe  peio  feu  Regi- 
mento ;  não  fó  de  tomarem  as  contas  das  Capeilas ,  mas 
juntamente  de  íe  informarem  das  que  eftam  incorporadas 
na  Coroa  ;  de  quem  as  poíTue  ;  e  por  que  titulo;  para  que  , 
não  o  moftrando ,  tomarem  delias  poífe ,  e  darem  conta 
no  Juizo  das  mefmas  Capeilas,    E  porque  toda  a  boa  ra- 
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zâo  dicla  ,  que  os  bens  das  Capellas  vagas ,  e  incorpora- 
das na  Coroa  ;  aííirn  daqiiellas ,  em  que  por  não  haver 
precedido  Auíhoridade  Regia  para  a  impofiçao  dos  encar- 
gos ,  ficarem  os  bens  izeiítos  de  todos  ,  pela  Diípofiçao  da 
Minha  Lei  de  nove  de  Setembro  de  mil  íetecentos  íeílen- 
ta  e  nove  5  e  por  iílo  próprios  da  Coroa;  como  daquel- 
las  ,  em  que ,  por  haver  precedido  a  dita  Regia  Authos  ida- 
de para  a  impoíiçao  dos  encargos^  poílo  L]ue  continuem 
os  bens  delias  a  íer  vinculados,  me  pertence  o  Provimen- 
to, e  Provisão  de  Adminiftradores ,  na  forma  da  Lei  do 
Reino;  para  que  íejam  adminiftrados  ,  e arrecadados  de- 
baixo do  meím.o  methodo  ,  e  ordens  5  com  que  feadmioif- 
tram  ,  e  arrecadam  os  outros  bens  da  Coroa :  Eítableco 
aos  ditos  reípeitos  o  íeguinte. 

L  Ordeno,  que  paia  as  Denúncias ,  que  federem  de 
Capellas,  e  Morgados  ,  como  vagos  para  a  Coroa,  poílo 
que  os  Denunciantes  fe  obriguem  a  tirallos  á  fua  cuíla  ; 
Jogo  com  o  requerimento  que  fizerem  ao  Juiz  das  Capei- 
las  j  aprefentem  ou  ínftiíuiçoes  claras  ,  e  cxprelías ,  ou 
Sentenças  paííadas  em  julgado  ,  peias  quaes  eftejam  os 
Bens  declarados  de  Morgado,  ou  Capella:  Que  a  ref- 
peito  delles  fe  verifique,  ao  menos  por  algum  documen- 
to, e  juíliíicação  ,  ferem  tidos  ,  e  havidos  por  taes  de 
tempo  imrnemorial :  E  que  declarem  os  fundamenios ,  com 
que  fe  houverem  de  mover  as  dem.andas  aos  Poíluidores : 
De  forte  ,  que  fó  legitimando-fe  os  Denunciantes  neíla  for- 
ma ,  fe  lhes  poderão  mandar  tornar  as  Denúncias  no  Livro 
para  ellas  deftinado  ,  declarando  tudo  no  Termo  ,  aue  o  Ef- 
crivão  fizer,  o  qual  íeráaílignado  pelojuiz  ,  e  Denuncian- 
te ,  ou  feu  Procurador.  E  ordeno  outro  fimj,  que  nas  cau- 
das das  fobreditas  Deniiiiciisfenáo  poíTa  conhecer  de  ou- 
tra alguma  matéria  ,  que  não  feja  a  devolução  ã  minha  Co- 
roa ;  eque  havendo  oppoentes ,  que  queiram  litigar  entre~ 
n ,  o  vam  fazer  nos  feus  competentes  Juízos. 

n.  Depois  de  fer  aíTim  tomada  a  Denúncia  ,  me  re- 
quererá com  Certidão  delia  o  Denunciante  a  Mercê  peio 
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Defcmbargo  do  Paço ;  e  fera  obrigado  a  aprefeniar  o  Al- 
vará da  meíma  Mercê  dentro  de  hum  anno  ,  e  dia  no 
Juízo  das  Capellas ,  para  nelle  fe  regiílar,  e  principiar  a 
cauía  :  Pois  que,  nao  o  aprefentando ,  ou  não  moílrando 
o  Denunciante  ter  feito  diligencia  para  obter  a  mercê  den- 
tro do  dito  termo  ;  ou  deixando  depois  delle  de  profe- 
guir  a  caufa  antes  de  final  Sentença  ,  fem  faliar  nclla; 
paífado  o  mefmo  termo,  ficará  perdendo  todo  o  direito, 
que  pela  Deniincia  houveíle  adquirido,  na  conformidade 
do  Decreto  de  finco  de  Novembro  de  mil  fetecentos  e  íeis. 
E  o  Efcrivão ,  logo  depois  do  referido  termo  do  anno , 
e  dia  ,  fem  fe  faliar  na  caufa ,  nao  efperará  requerimento 
dos  m^us  Procuradores  Régios  ,  ou  Defpacho  do  Juiz; 
e  autuará  a  Denúncia  com  a  ínftituiçao  ,  e  mais  Documen- 
tos reípedivos ;  ou  havendo  já  caufa,  continuará  de  tudo 
viila  aos  ditos  Meus  Procuradores  Régios ,  para  que,  fen- 
do lançado  o  Denunciante,  profigam  a  caufa  da  dita  De- 
núncia :  Evitando-fe  por  efta  forma  admittir-fe  tão  fa- 
cilmente fegunda,  fenao  nos  termos  ,  em  que  peio  dito 
Decreto  fe  permitte. 

III.  E  quando  para  continuar  a  caufa  for  neceíTario 
formar  artigos  de  libello,  ou  outros  quaefquer;  epara  el- 
les  neceílitarem  os  Meus  Procuradores  Régios  de  alguma 
informação ,  que  por  elles  feja  requerida  ao  Juiz  das  Ca- 
pellas da  Coroa,  fe  paííaráô  para  fora  da  Cidade,  e  feu 
Termo  Cartas  requifitorias  na  forma  do  Eílilo  para  o  Pro- 
vedor da  Comarca  refpediva.  O  qual  tirará  exada  infor- 
mação 5  e  circumftanciada ;  perguntando  (por  nao  fer  ju- 
dicial) particularmente  as  teltemunhas  fem  citação  de  par- 
te ;  e  procurará  comprovalla  com  os  Documentos  que 
achar,  e  de  que  tiver  noticia.  Depois  do  que,  fem  ficar 
traslado ,  a  remetterá  fechada  por  mão  do  Efcrivão  com 
o  fobrefcrito  para  o  Procurador  Régio ,  que  a  tiver  re- 
querido. Ao  qual  o  Efcrivão  ,  fem  a  abrir  ,  a  entregará 
fechada,  para  ufar,  e  fe  valer  delia,  como  achar  que  he 
juílo ,  e  lhe  parecer  mais  conveniente  á  Coroa, 
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ÍV.  Item:  Mando,  que  depois  de  extrahida  a  Sen- 
tença ,  por  que  fe  jnigar  a  Capella  vaga ,  e  incorporada 
na  Coroa ,  e  haver  paííado  pela  Chanceiíaria ,  fe  vá  re- 
giíiar  na  Torre  do  Tombo  ,  onde  fe  lançará  de  verbo 
ad  verkm  j  em  Livro  para  iíío  deílinado ;  da  mefma  for- 
te que  fe  faz  no  Juizo  das  Capellas;  e  fc  porão  na  Sen- 
tença verbas,  de  que  fica  em  huma ,  e  outra  parte  resif- 
tada ;  declarando  a  que  folhas ;  pois  quê  de  outra  forma 
nem  l'e  poderá  dar  á  execução  a  Sentença ,  nem  por  ella 
fazer  obra  alguma;  e  lerá  nullo  tudo  o  que  por  ella  fe 
obrar,  íem  precederem  os  fobreditos  regillos. 

V.  Item:  Por  quanto  os  Denunciantes  fomente  com 
a  fentença  ,  fem  confiar  da  execução  que  fe  lhe  deo ,  e 
com  o  Alvará  de  Mercê  obtém  Carra  de  Adminiifração  ; 
e  com  ella  fe  vam  metter  de  poíle  da  Capella  antes  que 
delia  fe  tomaíTe  a  pofle  por  parte  da  Coroa ;  e  nem  os 
Bens  leftejam  efcritos  com  as  fuás  confrontações,  e  fitua- 
çoes  no  Livro  do  Tombo,  do  Juizo  das  Capellas  da  Co- 
roa,  onde  por  iíTo  não  ha  noticia  alguma  delles:  Man- 
do, que  no  Defembargo  do  Paço  fe  não  paííe  aos  De- 
nunciantes Carta  de  Adminiílraçâo ,  íem  primeiro  conf- 
tar  por  informação  do  Juiz  das  ditas  Capellas,  como  fe 
tomara  a  referida  poíle  por  parte  da  Coroa,  e  os  bens 
eílam  efcritos  com  as  declarações  neceílarias  nos  livros  do 
meímo  Juizo  ,  nos  quaes  fe  trasladaram  os  autos  das 
,  poííes  com  todas  as  confrontações ,  e  fiíuaçôes  dos  taes 
bens. 

VL  Item  :  Mando  ,  que  as  Cartas  de  Adminiflra- 
ção ,  qUe  fe  paffarem  ,  affim  aos  Denunciantes,  como  a 
outras  Peílbas ,  a  quem  Eu  houver  por  bem  fazer  mercê 
de  alguma  Capella,  ou  Morgado,  fejam  com  a  claufu- 
la  de  fer  obrigado  o  Adminiflrador  a  fazer  Tombo  dos 
Bens  dentro  de  hum  anno ;  e  a  regiftar  a  mefma  Carra 
no  Juizo  das  Capellas  da  Coroa  ,  para  nelle  confiar  em 
quem  eftá  provida.  E  pelo  meímo  Juizo  fe  lhe  paflár 
ordem   para   entrar   na  polfe  ;  dirigi i\do-íe  ,   quando   os 
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bens  forem  fituados  fóra  da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  feii 
Termo ,  ao  Provedor  da  Comarca  refpe<5Hvo  ,  em  ccijo 
juízo  ,  depois  de  regiílada  também  a  Carta  de  Admi- 
niítração  ,  fe  dará  á  execução  a  Ordem  ,  mettendo-fe 
de  poiFe  dos  Bens  da  Capella  o  Adminiíbador  delia. 

VIÍ.  E  fe  o  Adminiíbador,  depois  de  eílar  de  poíTe 
da  Capella ,  ou  Morgado  ,  não  procurar  fazer  o  Tom- 
bo dos  bens  delles  dentro  do  tempo  determinado  na  Car- 
ta de  Adminiltração ;  o  Juiz  das  Capellas  da  Coroa  nef- 
ta  Cidade  ,  e  feu  Termo  ;  e  o  Provedor  da  Comarca , 
quando  for  em  correição  pelas  terras  da  fua  juriídicçao ; 
o  obrigaráo,  depois  de  paliado  o  dito  termo,  a  moílrar 
ter  feito  o  referido  Tombo.  E  nao  o  aprefentando ,  man- 
darão proceder  a  fequeílro  nos  rendimentos  da  dita  Ca- 
pella ,,  ou  Morgado  ,  e  á  fadura  do  Tombo ,  e  medi- 
ção dos  bens ;  pagando-fe  os  íalarios ,  e  as  mais  defpe- 
zas  pelos  ditos  rendimentos.  E  findo  o  Tombo ,  o  Pro- 
vedor da  Comarca  ,  deixando  íicar  o  traslado  delle  no 
Cartório  do  íeu  Juizo ,  remetterá  o  próprio  ao  Juiz  das 
Capellas  da  Coroa ,  para  ,  depois  de  íèrem  ouvidos  fo- 
bre  elle  os  Procuradores  Régios,  o  julgar  em  Relação, 
e  o  fazer  regiílar  ,  aíTim  na  Torre  do  Tombo  ,  como 
no  meímo  Juizo  das  Capellas ;  ficando  o  próprio  appen- 
fo  aos  outros  ProceíFos  refpe£livos  á  mefma  Capella,  ou 
Morgado. 

VÍÍL  Item :  Mando ,  que  para  fe  achar  no  Cartó- 
rio do  Juizo  das  Capellas  huma  completa  noticia  de  to- 
das as  Capellas,  e  conítar  do  número  delias  com  mais 
facilidade  ;  fe  forme  logo  da  mefma  forte  que  havia 
no  tempo  da  Commifsão  do  Doutor  Thomé  Pinheiro  da 
Veiga  ,  huma  Recopilaçao  de  todas  as  diias  Capellas , 
em  hum  ,  ou  mais  Livros  ,  com  refpeito  a  cada  huma 
das  Províncias  do  Reino,  e  Ilhas  adjacentes  ;  valendo- 
fe  para  ifio  o  Juiz  das  Capellas  da  Coroa  de  todos  os 
Livros,  e  papeis,  que  ficaram  daquelle  Miniílro,  e  que 
fe  acham  na  Torre   do  Tombo  •   além   dos  que  houver 
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no  Cartório  do  mefmo  Juízo  das  ditas  Capellas :  E  def- 
crevendo  nelles  cada  hiima  em  fua  folha  com  as  declara- 
ções;  do  Titulo,  por  que  fe  incorporou  na  Coroa;  do 
nome  do  Iníhiuidor;  dos  Bens  de  que  fe  compõe,  com 
fuás  qualidades  ,  confrontações  ,  e  íiiuações  ,  com  re- 
lação ao  Tombo,  quando  já  o  haja;  do  commum  ren- 
dimento ,  que  adualmenie  tiver  ,  regulado  pelas  arre- 
matações dos  últimos  fmco  annos  ;  dos  encargos  ,  que 
ainda  fubíiftirem  em  algumas  ;  e  dos  nomes  dos  Admi- 
niítradores  5  que  tenham  fido  com  legiúmos  Titulos  de- 
pois da  incorporação  na  Coroa  até  o  preíente. 

IX.  NeRes  Livros ,  formados  para  cada  huma  das  Pro- 
vincias  na  referida  forma,  fe  porão  em  títulos  leparados 
as  Capellas  das  dífferentes  Comarcas  :  De  forte  ,  que 
as  que  forem  eílablecidas  nos  limites  deíla  Cidade ,  e  feu 
Termo,  fejam  efcritas  em  hum  titulo  ;  e  as  que  forem 
em  os  diftndos  das  Comarcas  da  Província  da  Eflirema- 
dura  5  e Ilhas  adjacentes,  no  titulo  década  huma  das  Co- 
marcas ,  e  Provedorias  a  que  pertencerem  ;  deixando 
íempre  entre  hum  ,  e  outro  titulo  aquellas  folhas  ,  que 
fe  julgar  ferem  neceOarias  para  nellas  fe  lançarem  as 
mais  Capellas,  que  forem  accrefccndo.  O  mefmo  fe  pra- 
ticará nos  mais  Livros  das  outras  Províncias  deíles  Rei- 
nos. Depois  do  referido  ,  íe  tirará  para  cada  huma  das 
Comarcas  bum  traslado ,  e  cópia  legal  do  titulo  das  Ca- 
pellas, que  lhe  pertencerem,  para  fe  enviar  ao  Prove- 
dor ,  e  Contador  da  refpecliva  Comarca  ,  com  ouiro 
Livro  do  traslado  dos  Tombos  delias  ;  e  fe  guardarem 
no  Cartório  da  dita  Provedoria,  juntamente  com  o  Li- 
vro, que  nelle  deverá  haver,  para  fe  regiílarem  as  Car- 
tas da  Adminííiração,  a  fím  de  fe  íaber  em  quem  eílam 
providas.  E  além  diíío,  haverá  outro  Livro  para  fe  lavra- 
rem as  Arrematações,  que  fe  fizerem  dos  rendimentos, 
quando  eíliverem  vagas  as  Capellas. 

X.  Item  :   Mando  ,   que  todos   os  annos   o  Juiz  das 
Capellas   da   Coroa  ,  e   os   Provedores   das   Comarcas  , 
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quando  fizerem  correição,  provendo  os  ditos  Livros ,  âve-^ 
riguem  as  Capellas  que  ha   em  feus  diftnctos  incorpora- 
das  na  Coroa  ;    quem    as  pofliie  ,   e  por  que   titulo.    E 
não   o  moftrando   os  Pollliidores  deJlas  ,    tomarão   poíle 
por  parte  da  Coroa,   por  fer  aíTim  conforme   a  Direito, 
e  ordenado  por  Decreto  de  dezaíete  dejulho  de  mil  féis- 
centos  fetenta   e  nove.    Affim  mefrao  ,   quando  acharem 
haver  falecido   o  Donatário  Adminiftrador  ;   e  provendo 
os  Livros ,  em  que  eíliverem  rcgiíladas  as  Cartas  de  Ad- 
niiniílraçâo  ,   acharem   que   o  SuccelTor   não    tem   vida, 
porão  na  devida  arrecadação  todos  os  bens   da  Capella , 
fegundo   confiar   pelo  Livro   do  Tombo  ;    inteirando-os 
pelos  Bens  do  ultimo  Adminiflrador ,  e  praticando  o  que 
pelo  Regimento   dos  Contadores   das  Comarcas   he  dif- 
pofto  a  refpeito  de  iodos  os  Bens  da  Coroa,   E  quando  a 
Capella   fofíe  concedida  ,   ou  em  vidas  ,   e  ainda   reflar 
alguma   por  fe  verificar  ,   ou    para   fempre  a   favor  dos 
Defcendentes   do  primeiro  Adquirente  ;   fera  obrigado  o 
que  pertender  a  fucceísão  a  habilitar  logo   a  fua  Peíloa , 
e  requerer  Carta   de  Confirmação   por  fuccefsão   dentro 
do  tempo  determinado  pela  Lei   do  Reino  ,   para  palTa- 
rem  pela  Chancellaria  as  Cartas  de  Doações,   e  Mercês 
dos  Bens  da  Coroa. 

XL  Aíhm  o  Juiz  das  Capellas,  como  os  Provedo-^ 
res ,  fe  informarão  todos  os  annos  :  íe  as  ditas  Capellas 
são  poíluidas  com  todos  os  bens ,  que  direitamente  lhes 
pertencerem  ,  e  fe  são  efles  aproveitados  como  devem. 
E  no  fim  de  cada  hum  anno  por  todo  o  mez  de  Dezem- 
bro, enviarão  os  fobreditos  Provedores  ao  Juizo  das  Ca- 
pellas da  Coroa  duas  Relações  exaélas ,  e  completas  das 
referidas  Capellas ,  que  exiffirem  nos  diítri£los  da  Pro- 
vedoria de  cada  hum  delles  :  A  faber  :  Huma  das  que 
acharem  providas  de  Adminiftradores,  declarando  os  Tí- 
tulos^ por  que  as  pofiuem  :  E  outra  das  Capellas,  que 
acharem  vagas ,  e  de  que  por  iíTo  delias  tenham  tomado 
poíle ,   quando  já  antes  fe  não  tiveíTe  feito  ^  declarando 
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por  quem  ;  o  tempo  em  que  vagaram  ;  o  leijdimeiíto  ; 
o  ponto  5  e  eílado  em  que  acharem  os  bens  ;  e  a  qua- 
Jidade  ,  e  fituaçoes  dellcs  :  Para  deitas  Relações  ,  de- 
pois de  conferidas  no  Juizo  das  Capellas  da  Coroa  com 
os  Livros,  para  fe  averiguar  por  elles  íe  falta  alguma, 
como  também  das  outras  Capellas  deita  Cidade  ,  e  feu 
Termo  ,  formar  o  dito  Juiz  das  Capellas  da  Coroa  ou- 
tras duas  Relações  completas,  e  circumftanciadas  com  as 
referidas  clarezas ,  as  quaes  remetterá  á  Minha  Real  Pre- 
fença ;  dando  conta  por  todo  o  mez  de  Janeiro  do  an- 
no  feguinte  pela  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino. 

XIL  Item:  Ainda  que  Eu  houve  por  bem  abolir  pe- 
lo Meu  Alvará  de  treze  dejaneiro  de  mil  íetecentos  \m- 
coenta  e  fete  a  Thefourana  das  Capellas  vagas  j  orde- 
nando ,  que  tudo  o  que  por  ella  íe  recebia ,  e  pagava 
até  aquelle  tempo  ,  ibíFe  dalli  em  diante  recebido  ,  e 
pago  pelo  Depofito  Público,  que  Eu  houvera  por  bem 
eftablecer  pelo  outro  Alvará  de  vinte  e  hum  de  Maio  de 
mil  fetecentos  fincoenta  e  hum:  Por  quanto  ainda  neiíe 
tempo  não  era  formado  o  Meu  Erário  Régio,  que  de- 
pois Fui  fervido  erigir  pelo  outro  Meu  Alvará  de  vinte  e 
dous  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feflenta  e  hum  ^  pa- 
ra fe  receberem  ,  e  difpenderem  os  Rendimentos  da  Co- 
roa ,  entre  os  quaes  fe  compiehendem  também  os  das 
Capellas  vagas  :  Mando,  que  o  Juiz  das  Capellas  da 
Coroa  faça  logo  entregar  no  fobrediío  Erário  Régio  to- 
do o  dinheiro,  que  no  dito  Depofito  Público  íe  achar 
pertencente  aos  ditos  Rendimentos  das  Capellas  vagas, 
com  huma  Relação  efpeciíica  ,  em  que  fe  declare  o  que 
pertencer  a  cada  huma  delias.  Da  mefma  forte  fará  en- 
tregar todo  o  mais  rendimento ,  que  daqui  em  diante  fe 
for  vencendo ,  e  arrecadando  das  ditas  Capellas  vagas. 

XIII.  Item:  Mando,  que  até  o  fim  do  mez  de  Ju- 
nho deíle  prefente  anno  ,  o  dito  Juiz  das  Capellas  re- 
metta  á  Meza   do  Erário  Régio  duas  Relações  exaòtas , 
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e  completas:  Hiinia  de  todas  as  Capellas,  que  fe  arren- 
dam ,  ou  adminiílram  ,  e  de  que  íe  tomam  contas  pelo 
dito  Juizo;  com  declaração  dos  Bens,  que  em  cada  hu- 
ma  delias  fe  comprehendem  ;  fuás  qualidades,  fituaçoes, 
e  communs  rendimentos  annuaes  ;  as  peíloas  que  os  tra- 
zem arrendados ,  ou  por  adminiftração  ;  e  o  que  fe  de- 
ve de  cada  huma  das  ditas  Capellas,  até  o  fim  do  anno 
próximo  paífado  :  E  outra  dos  encargos ,  que  ainda  te- 
nham algumas  das  ditas  Capellas ;  e  quaes  faltam  por  fa- 
tisfazer  até  o  fim  de  Dezembro  do  dito  anno  próximo 
precedente. 

XIV.  No  mefmo  tempo  fará  o  dito  Juiz  das  Capei- 
las  da  Coroa  entrar  na  Contadoria  Geral  da  Corte,  e 
Província  da  Eftremadura  as  contas  de  todos  os  Thefou- 
fei»os,  que  tem  havido  dos  referidos  rendimentos  das  Ca- 
pellas vagas  ,  até  o  anno  de  mil  fetecentos  íincoenta  e 
fete  ,  em  que  foram  abolidos  pelo  fobredito  Alvará  de 
treze  de  Janeiro  do  mefmo  anno  ,  com  todos  os  Livros 
de  fuás  Receitas ,  e  Documentos  de  Defpeza  a  ellas  per- 
tencentes ;  para  fe  ajuftarem  ,  e  íe  proceder  contra  os 
que  forem  devedores  de  qualquer  alcance ,  íe  já  antes  o 
não  tiverem  entregue  no  Depoíito  Público.  E  havendo 
algumas  execuções  contra  Rendeiros  ,  ou  Recebedores 
dos  Rendimentos  das  ditas  Capellas  ;  remetterá  junta- 
mente huma  Relação  delias  com  toda  a  individuação  ; 
declarando  os  termos  das  ditas  execuções;  e  onde  exif- 
tem  os  Bens  executados ;  cujos  produílos  fe  devem  tam- 
bém fazer  entrar  no  Régio  Erário  com  as  neceílárias 
clarezas. 

XV.  Item:  Mando,  que  para  todos  os  arrendamen- 
tos ,  que  fe  continuarem  a  fazer  dos  Bens  das  Capellas 
vagas,  haja;  aífim  no  ditojuizo  das  Capellas  da  Coroa, 
para  os  das  Capellas  refpeòlivas  a  efta  Cidade  ,  e  feu 
Termo  ;  como  em  cada  huma  das  Provedorias  das  Co- 
marcas deíles  Reinos ,  e  Ilhas  para  os  das  Capellas  dos 
diílriélos  de  fuás  jurifdicçóes ,  dous  Livros:  Hum,  em  que 
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fe  tomaráô  os  últimos  lanços  j  e  outro ,  em  que  fe  lavra- 
ram os  Termos  das  arrematações;  procedendo-fe  nellas , 
(em  quanto  for  applicavel )  na  conformidade  das  Diípo- 
fiçoes  dos  Parágrafos  vinte  e  íeis,  e  feguinres  do  Titulo 
Segundo  da  Minha  Lei  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de 
mil  fetecentos  feííenta  e  hum.  E  logo  que  os  Kendimen- 
tos  de  qualquer  das  ditas  Gapellas  foiem  contratados,  íe 
remerterá  hum  exemplar  authentico ,  affignado  pelo  Mi- 
niftro,  perante  quem  a  arrematação  foi  feita  ,  tanto  da 
mefma  arrematação ,  como  das  Condições ,  com  que  fe 
eftipulou;  paia  affim  confiarem  juridicamente  no  fobre- 
dito  Erário  Régio  os  ditos  Contratos ;  como  os  princí- 
pios ,  e  fins  delles ;  e  os  tempos ,  em  que  os  pagamen- 
tos nelles  eftipulados  íe  vencerem.  Os  Provedores,  além 
do  referido,  enviarão  outro  femelhante  exemplar  ao  Juiz 
das  Capei  las  da  Coroa. 

XVI.  Permitto  que  os  ditos  arrendamentos  dos  Bens 
das  Capellas  vagas  íe  poílam  contratar  pelo  tempo  de 
três  até  quatro  annos  :  Com  tanto  porém  ,  que  os  Pro- 
vedores daj  Comarcas  não  recebam  lanço  em  rnenos  quan- 
tia do  arrendamenio  antecedente  ,  na  conformidade  do 
feu  Regimento  ,  como  Contadores  das  Comarcas.  Eqiian- 
do  não  houver  Lançadores  ,  que  cheguem  á  referida 
quantia  do  arrendamento  antecedente  ,  darão  primeiro 
conta  ao  Ju:z  das  Capellas  da  Coroa;  declarando  cfpeci- 
íícamente  o  ponto,  e  eítado ,  em  que  eilejam  as  íobre- 
diias  Rendas;  as  íuas  qualidades;  e  todas  as  razoes,  e 
caufas  5  que  acharem  haver  para  a  diminuição  ;  aíFim 
como  também  para  creícerem.  De  forte  ,  que  antes  de 
concluirem  a  arrematação ,  poífam  ter  refpoíta  do  que  a 
refpeito  delia  fe  determinar  pelo  dito  Juiz  das  Capellas 
da  Coroa  em  Relação  com  Adjuntos,  e  aíliftencia  dos 
Meus  Procuradores  Régios  ,  para  nelfa  conformidade  pro- 
cederem como  for  mais  útil. 

XVÍL     E   por  quanto   tem   moílrado   a  experiência  , 
que  os  Caminheiros ,  que  íe  expedem  com  ordens ,    não 
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folliciram  as  execuções  ,  e  fó  procuram  vencer  falarios, 
com  que  ou  impoíTibilitam  mais  os  Devedores,  ou  con- 
fomem  os  Rendimentos  das  Capellas  vagas:  Sou  fervido 
ordenar  ,  que  todas  as  Ordens,  que  fe  expedirem  pelo 
Juízo  das  Capellas  da  Coroa  aos  Provedores,  e  Conta- 
dores das  Comarcas  ,  ou  a  outros  quaefquer  Miniftros 
delias,  fe  lhes  remettam  pelo  Correio,  cobrando  o  Pro- 
curador Agente  das  Capellas  cautela,  para  depois  haver 
do  mefmo  Correio  recibo  de  como  lhes  foram  entregues , 
e  o  ajuntar  aos  papeis  ,  e  autos,  por  que  fe  tenha  ex- 
pedido a  ordem  ;  e  fe  averbar  no  Livro  ,  em  que  efta 
deve  ficar  notada  ;  para  pelo  mefmo  Juizo  das  Capellas 
da  Coroa  fe  pedir  aos  refpeííivos  Magiilrados  conta  da 
execução,;  e  fe  lhes  náo  paílar  Certidão  para  ajuntarem 
aos  autos,  e  porem  correntes  as  fuás  Refidencias ,  na  con- 
formidade do  Decreto  de  dezoito  de  Marco  de  mil  fete- 
centos  e  doze. 

XVIIÍ.     Po  fio   que  o  conhecimento   da   matéria  dos 
Bens^poíluidos   por  mãos  mortas  toque  ao  Juizo  da  Co- 
roa,  e  por  iíTo  também  as  Denuncias  delles,   como  das 
Capellas  ,   ou  Morgados  eílablecidos   em  Bens   de  raiz, 
para    andarem    femprê""enT~Clerigof7"^f  outrasT^eífoas 
Ecclefiaílicas  ;   com  Tudo  ,   depois  dF  Terem   eíFes  Bens 
julgados  verbal  ,   e  fummariamente  ,    e  incorporados   na 
Coroa  ,   e  delles    fe  ter   tomado   poffe  ;   feja  neceíTario 
que  fe  hajam  de  tombar,    e  pôr  na  devida  arrecadação, 
para  que  fe  nao  alienem   da  mefma  Coroa  :    Sou  fervido 
ordenar  ,   que  depois   de  julgados  eftes  Bens  ,   e  Capel- 
las por  commiífo  na  fobredita  forma  fummaria  ,  e  verbal , 
e  incorporados  na  Coroa  por  fentenças  paíTadas   em  jul- 
gado ,   e  executadas   no  Juizo   da  mefma  Coroa  ,   fe  re- 
mettam os  Proceííos  para  o  Juiz   das  Capellas  da  Coroa 
proceder  a  tombar  os  taesBens  incorporados  porcommiflo 
em  Livro   feparado  ,   com  a  mefma   forma   de  arrecada- 
ção ,  como   as  Capellas  que  vagaram  ,   e  fe  incorpora- 
ram  nella  por  extinção  das  famílias,    E  para  iíTo   ferao 

obri- 
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obrigados  os  Denunciantes ,  ou  outros  quaefquer  Dona- 
tários, a  regiííar  no  ditojuizo  das  Capellas  da  Coroa, 
como  nas  Provedorias  reípeclivas  das  Comarcas,  as  íua^s 
Cartas  de  Adrainiílração  na  íobredita  forma. 

XíX.  Tendo  moítrado  a  expeiiencia:  Porhuma  par- 
te, aslezoes,  que  comíigo  coítumam  trazer  os  afforamen- 
tos  de  Bens  da  Minha  Coroa  :  E  por  outra  parte,  que 
a  multiplicação  das  iníigniíicantes  pensões  delíes  os  con- 
fundem de  forte,  que  vem  a  efquecer,  não  fò  pelo  de- 
curfo  do  tempo  ,  mas  também  pela  impoffibilidade  que 
ha  em  os  arrecadar:  Prohibo  ,  que  da  publicação  deíle 
em  diante  fe  poliam  aíForar  Bens  alguns,  que  íe  achem 
nos  Próprios  da  Minha  ileai  Fazenda  :  E  que  delles  pof- 
fam  fahir  por  outros  Tiíulos ,  que  nao  íejam  o  de  Doa- 
ção,  ou  o  de  venda  :  Ordenando,  que  mais  não  fcjam 
recebidos  Requerimentos  alguns,  refpeólivos  aos  referi- 
dos afloramentos ,  debaixo  da  pena  de  fufpensão  dos  que 
os  receberem. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço; Infpe6lor  Geral  do  Meu  Real  Erário,  e  nelle  Meu 
Lugar-Tenente  ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ;  Con- 
felhos  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar;  Go- 
vernador da  Relação  ,  e  Caía  do  Porto ;  Capitães  Ge- 
neraes ;  Governadores  ;  Defembargadores  ;  Corregedo- 
res ,  Provedores  ,  Juizes  ,  e  mais  Magiftrados  de  Juf- 
tiça  ,  ou  Fazenda  ,  a  quem  o  conhecimento  deíle  per- 
tencer ,  o  cumpram  ,  guardem  ,  e  façam  inteiramente 
cumprir,  e  p-uardar,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  duvi- 
da, ou  embargo  algum,  e  nao  obílanies  quaefquer  Leis , 
Ordenações,  Regimentos,  Alvarás,  Diípofiçóes ,  Pro- 
visões ,  Decretos,  ou  Eílilos  contrários,  que  todas,  e 
todos,  para  eítes  eíFeitos  fomente.  Hei  por  derogados , 
como  fe  de  todos ,  e  cada  hum  delles  fízeíle  efpecial ,  e 
expreíla  menção;  ficando  aliàs  fempre  em  feu  vigor.  E 
ao  Doutor  António  Joíé  de  AíFonfeca  Lemos ,  Deíembar- 
gador  do   Paço  ,   que   ferve   de   Chanceller  Mor   deites 

Meus 


(  «3) 
Meus  Reinos:  Mando,  que  o  faça  publicar  na  Chan- 
cel latia  :  Regiftando-fe  em  todos  os  Jugares  ,  onde  fe 
coíhimam  regiílar  femelhantes  Alvarás :  E  mandando-fe  o 
Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo. Dado  no  Palácio  de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em 
vinte  e  três  de  Maio  de  mil  fetecentos  fetenta  e  íinco. 
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Marquez  de  PomhaL 


Lvará ,  por  que  Fojfa  Mageftade ,  fazendo  ce^ar  as 
multiplicadas  fukiegaçoes  ,  irregularidades ,  e  defor- 
deus  ,  a  que  tem  dado  cauja  a  falta  dos  necejfarios  Tom- 
bos^ e  boa  Arrecadarão  dos  Bens  das  Capellas  da  Coroai 
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/7^  fervido  Ordenar  a  impreierivel  forma  das  Denúncias 
delias  :  Dando  todas  as  fixas ,  e  invariáveis  Regras  para 
je  proceder  neftas  Caufas ,  até  que  as  Capellas  fejam  ejfe- 
Bívamente  incorporadas  na  Coroa  3  para  que  delia  não  tor- 
nem a  jahir  fem  legítimos  Títulos  ,  na  forma  ,  e  com  as 
Condições  ajjima  ordenadas ;  e  para  que  a  arrecadação  dos 
Bens  ,  e  Rendimentos  das  referidas  Capellas  fejam  feitas 
pelo  Erário  Régio ,  com  as  outras  igualmente  úteis ,  e  ne- 
cejfarias  Providencias  ao  fobr edito  rej peito  ,  que  nelle  fe 
contém  j  tudo  na  forma  afjima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Gafpar  da  Cojla  Pojfer  o  fez. 


Regidado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  IV.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a 
foi.  20(5.  Noííh  Senhora  da  Ajuda,  em  24.  de  Maio  de 

'oão  Baptifla  de  Araújo. 


An- 
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António  Jofé  de  Affanfeca  Lemos. 

Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  27.  de  Maio  de  1775. 

Dom  Sehajltao  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foJ.  155.  Lisboa,   27.  de  Maio  de 

António  Jofé  de  Moura. 


Na  Regia  OíEcina  Typografica. 
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UERENDO  Eu  dar  hum  finai  vifivel 
com  que  a  Minha  Real  Benignidade  fa^ 
ça  ver  aos  Meus  Fieis  VaíTalIos  o  agra^ 
do  com  que  recebi  as  plaufiveis  demons- 
trações de  amor  ao  Meu  Real  Serviço , 
e  de  reconhecimento  aos  benefícios ,  que 
tem  recebido  da  Minha  Paternal  ,  e  vigilante  Providen- 
cia por  elles  ultimamente  manifefíadas  com  tantos,  e  tão 
públicos  faólos  ;  no  que  a  Juftiça  pode  fer  compativel 
com  a  Clemência  :  Hei  por  bem  fazer  mercê  aos  Pre- 
zos  5  que  eftiverem  por  caufas  crimes  nas  Cadeias  públi- 
cas da  Cidade  de  Lisboa  ,  e  feus  Diílri6los  de  ímco  le^ 
guas  j  não  tendo  Parte  mais  que  a  Juftiça ,  de  lhes, per- 
doar livremente  por  eíla  vez  ,  todos  ,  e  quaefquer  cri- 
mes 5  pelos  quaes  aílim  eftiverem  prezos  3  exceptuando 
os  feguintes  pela  gravidade  delles  ,  e  convir  ao  ferviço 
de  Deos ,  e  bem  da  Republica ,  que  fe  não  izentem  das 
Leis  :  Blasfémias  de  Deos,  e  de  feus  Santos  :  Inconíí-í 
dencia  :  Moeda  falfa  :  Teílemunho  falfo  :  Matar  ,  ou 
ferir;  fendo  de  propofito;  e  fendo  com  arcabuz,  ou  ef- 
pingarda  :  Dar  peçonha  ,  ainda  que  morte  fe  nao  íiga: 
Morte  commettida  atraiçoadamente  :  Qiiebrantar  prizôes 
por  força  :  Pôr  fogo  acintemeníe  :  Forçar  Mulheres : 
Soltarem  Prezos  os  Carcereiros  por  vontade  ,  ou  pei- 
ta :  Entrar  em  Mofteiros  de  Freiras  com  propoíito  def^ 
honeflo  :  Ferimento  de  qualquer  Juiz  ,  ou  pancadas  ^ 
pofto  que  Pedaneo  ,  ou  Ventenario  feja  ,  fendo  fobre 
feu  Oíficio :  Ferir  alguma  Peífoa  tomada  ás  mãos :  Fur- 
to ,  que  paíTe  de  hum  marco  de  prata  :  Ferida  pe- 
lo 
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lo  rofto  com  tenção  de  a  dar ;  fe  com  eííeito  fe  deo  em 
Carcereiros   da  Cidade   de  Lisboa  ,   Cidades  de  Évora  , 
Coimbra,    Porto,  Aveiro,  Tavira»,   Elvas ,  Beja ,  Fun- 
chal,  Pontedelgada ,  Angra;  e  das  Villas  de  Santarém, 
Setúbal  ,   Monte-Mór  o  Novo ,   e  Eftremoz  :    E  outro- 
fim  em  Carcereiros  das  Cadeias  das  Correições  das  Co- 
marcas ,   e  Ouvedorias  dos  Medrados  ,   e  Priorados   do 
Crato  5   e  das  Cadeias  das  Alçadas  ;   e  outroíim  Ladrão 
formigueiro  na  terceira  vez ,  nem  condemnaçoes  de  açou- 
tes ,  fendo  por  furto.  He  a  Minha  Vontade  ,   e  Mente 
que  ,   exceptos  eftes  crimes  aqui  declarados ,  que  fícaráo 
nos  termos  ordinários  da  Juíliça  ,   todos  os  mais  fquem 
perdoados ;   e  as  Peíloas ,  que  por  elles  eíliverem  prezas 
na  dita  Cadeia  de  Lisboa ,  e  dos feus  Diíhi61os  de  fmco 
léguas  ao  redor ,  não  tendo  Parte  mais  que  ajuftiça ,  co- 
mo aífima   fica  dito.    O  que  fe  entenderá  tendo  perdão 
delias ,  ainda  que  os  não  accufem ,  ou  não  apparecendo , 
por  confiar  que  as  não  ha  para  poderem  accufar  ,  íican-^ 
do  fempre  o  feu  Direito  laivo  ás  ditas  Partes  ,   neíle  fe- 
gundo  cafo,  para  accufarem  osRéos  perdoados,  quando 
appareçam  ,   e  o  queiram  fazer  :    Porque  a  Minha  Ten- 
ção he  perdoar  fomente  aos  ditos  Réos   a  fatisfação   da 
Juftiça,  e  não  perjudicar  ás  ditas  Partes  no  Direito,  que 
lhes  pertencer.    E  para  ferem    os  ditos  Criminofos   aqui 
perdoados  ,   ferão  viílas  as  fuás  culpas  pelos  Juizes  ,   no 
que  lhes  tocar,   para  fe  haver  eíle  Perdão  por  conforme 
a  ellas  na  forma  ordinária,    E  efte  mefmo  Perdão  ,   oue 
concedo   aos  Prezos   pelos  crimes  nas  Cadeias   da  Cida- 
de de  Lisboa  ,   e  feus  Diftridos   de  fmco   léguas  :   Hei 

ou- 


outrofim  por  bem  fe  entenda  na  mefma  forma  á  refpei- 
to  dos  Prezos  da  Cadeia  do  Porto  ,  e  feu  Termo ,  por 
alli  refidir  hum  fupremo  Tribunal  dejuíliça  para  os  Cri- 
mes. Pela  Meza  do  Defembargo  do  Paço  fe  dem  as  Or- 
dens neceílarias  para  efte  Meu  Decreto  fe  publicar,  e  vir 
á  noticia  de  todos ,  e  fe  executar  como  nelle  fe  contém. 
Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  30  de  Maio 
de  1775. 

Com  a  Rubrica  de  Sua  Magefiaàe. 


Marquez  de  PomhaL 


W     U  ELllEY.  Faço  faber  aos  qtie  eftd 
^     Alvará  virem :  Que  havendo  Eu  pelos 

Alvarás  de  quinze  de  Setembro  de  mil 

íetecentos  feílenta  e  féis  ,  e  de  deza- 
^    féis   de  Janeiro   de  mil   fetecentos   fe- 

tenta  e  três   occorrido  ás  grandes  rui- 
|f  nas  ,   que  tinha  caufado  a  cubica  dos 

Intereífados  nos  Cenfos ,  e  Foros  ufu- 
rarios  eílablecidos  no  Reino  do  Algarve  :   Ordenan- 
do,    que  fe  fufpcndelTe  em  todas  as  Execuções,   que 
houveíTe    em  Juizo   contra   os   Devedores   dos   ditos 
Cenfos  ,   e  Foros  ;   e  que  de  novo   fe  não  pudeíTem 
intentar  outras  ,   até  que  foliem  viftos  ,   examinados , 
e  julgados   pela  Junta  formada  pelo  fobredito  Alvará 
de  quinze   de  Setembro   de  mil  fetecentos   feíTenta  e 
féis  ,   todos  os  Titulos ,   que  no  dito  Reino  houveíTe 
deíla  qualidade  ,    para  ferem  abolidos  ,   ou  reduzidos 
os  que  fe  achaíTem  ufurarios  :    Me  foi  prefente ,  que 
entre  os  Bens  dos  Confifcados   defcriptos   nos  Livros 
do  Juizo  do  Tombo  da  Reprezalia  ^   e  que  fe  acham 
fituados   no  dito  Reino  do  Algarve  ,  eram  muitos^ 
ou   a  maior   parte   delles   confidentes   nos   fobreditos 
Cenfos ,   e  Foros ;   nos  quaes  pela  vacatura ,   ou  con- 
fifcaçáo   ficara  fuccedendo   o  Meu  Fifco  Real  com  a 
mefma  natureza ,  que  tinham  no  dominio  dos  Poffui- 
dores  confifcados  ,   em  cujo  lugar  fe  acha  fubrogado. 
E  porque   eílando   por  iílb   os  ditos  Cenfos  ,  e  Fo- 
ros   comprehendidos    nas  Difpofiçoes    dos  referidos 
Alvarás  ,   fe  nao   podia  fazer  Tombo  ,  nem  Arreca- 
dação   dos  Rendimentos   delles  ,    fem   que  fe  apre- 
fentaíTem  na  fobredita  Junta   por  Mim  creada   os  Tí- 
tulos para  ferem  qualificados  na  forma ,  que  Determi- 
nei nos  ditos  Alvarás  j  por  não  permittir  a  Minha  in- 
defe6livel  Juftiça  ,   que  fe  fizeífe  para  o  Meu  Fifco 
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Real  fenâo  a  jufta  Arrecadação  dos  verdadeiros  Gén- 
ios  refervativos  ,   e  Foros   permittidos   pelas  Minhas 
l^eis  :  Querendo  que  fó  deftes  fe  faca  liuma  jufla    e 
legitima  Arrecadação  :    Sou  fervido  ordenar  o  fe 
guinte. 

I.     Ordeno  ,   que  a  requerimento  do  Meu  Procu- 
rador Fifca    da  Junta  dos  Três  Eftados,  fe  faça  ]o<.o 
expedir  pelo  Juizo  do  Tombo  dos  Bens  confifcados 
reípeJivos   a  lleprezalia  Carta  Precatória   dirigida  á 
Junta  eftabiecida  no  Reino  do  Algarve  pelo  dno  Al- 
vará de  quinze  de  Setembro  de  mil  fetecentos  felfen- 
ta  e  feis  com  huma  Relação  completa,  e  incorporada 
na  raelma  Precatória   de  todos  os  fobreditos  Cenfos 
Foros,  e  mais  bens  livres  ,   que  fe  acham  na  Repre- 
zalia  ,  eftablecidos  ,   e  fituados  naquelle  dito  Reino 
A  qual  Kelâçao  fera  extrahida  com  todas  as  clarezas 
que  confiarem  do  Tombo  Velho ,  e  de  outros  quaef- 
quer  Documentos,  que  eftiverem  no  mefmo  Juizo  do 
lombo  da  Reprezalia. 

II.     Item  :  Ordeno  ,   que  fendo  a  referida  Carta 
Frecatona   aprefentada  na   fobredita  Junta   do  Reino 
do  Algarve  ,    fe  palFe  nella   ordem    para  comparece- 
rem na  fua  Prefeflça  todos  os  Cenfuarios ,  e  Enfyteu- 
tas  conteúdos  na  dita  Relação  ;  a  fim  de  que  exhi- 
bindo-lhe  osfeuslitulos,   os  haja  de  qualificar  na 
torma  determinada   pelo  fobredito  Alvará  de  dezafeis 
de  Janeiro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  três  ;   pena  de 
que  nao  comparecendo  os  ditos  Cenfuarios ,  Enfyteu- 
tas,  e  quaefquer  outros  Polluidores  dos  Bens  dos  di- 
tos Confifcados  ,   fe  proceder  a   fequeftro   nos   ditos 
Jíens,  e  nos  em  que  fe  acharem  conftituidos  os  refe- 
ridos Cenfos,  e  Foros. 

III.     Item  :   Ordeno  ,   que  para  refponder  em  to- 
dos os  1  apeis  como  Fifcaes  das  referidas  qualifica- 
ções. 
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Coes ,  ílrva  entre  os  Corregedores  das  refpeélivas  Ter- 
ras do  Reino  do  Algarve ,  e  o  Provedor  delias  aquel- 
le ,  que  íe  achar  mais  expedito  nas  occafioes ,  em  que 
fe  houverem  de  continuar  as  viílas  delles.  E  para  es- 
crever nos  mefmos  Papeis,  fe  nomeará  pela  fobredita 
Junta  do  Reino  do  Algarve  hum  Efcrivao  privativo; 
o  qual  ao  mefmo  palio  ,  em  que  os  taes  Enfyteutas , 
e  Cenfuarios  íe  forem  qualificando  ,  vá  lançando  em 
hum  Livro  numerado  ,  e  rubricado  pelo  Prefidente 
da  dita  Junta  os  Aííèntos  delles  com  as  declarações 
dos  feus  nomes ;  dos  reconhecimentos ,  que  fizerem  ; 
do  foro,  que  pagam;  da  natureza  delles;  e  dos  Bens, 
que  forem  a  elles  obrigados  com  as  refpedivas  fítua- 
çoes  j  e  confrontações  de  todos ,  e  de  cada  hum  del- 
les. 

IV.  Item  :  Por  quanto  de  alguns  dos  Bens  com- 
prehendidos  na  Reprezalia  Tenho  feito  Mercê  a  al- 
gumas Peílbas  em  fua  vida  :  Ordeno  ,  que  náo  fó 
pofiam  ;  mas  devam  os  Donatários  conftituir  Procu- 
radores ,  que  na  referida  conformidade  promovam  a 
qualificação  ,  e  a  defcripçao  dos  referidos  Ceníos, 
Foros,  e  mais  Bens  no  Livro  aíFima  indicado  :  Re- 
querendo á  Junta  tudo  o  que  for  a  bem  da  Minha 
Real  Fazenda ,  e  da  Juftiça  dos  mefmos  Donatários : 
E  aíTiííindo  com  as  informações ,  e  documentos ,  que 
forem  neceílarios ,  ao  Fifcal  ,  para  melhor  poder  re- 
fponder  nos  cafos  occorrentes. 

V.  Bem  :  Ordeno  ,  que  aíFim  mefmo  fe  lancem 
também  no  dito  Livro  os  Aífentos  de  todos  os  ou- 
tros Bens  ,  que  forem  ,  e  fe  acharem  livres ,  e  pró- 
prios da  Coroa ,  e  pertencentes  á  Reprezalia :  Prece- 
dendo para  iílb  as  averiguações  ,  que  a  Junta  julgar 
necelFarias  ,  e  a  que  mandará  proceder  pelos  Minif- 
tros  das  Terras  ,  em  que  os  ditos  Bens  forem  fitua- 
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(4) 
dos  :  E  logo  que  o  dito  Livro  for  completo  ,  e  fin- 
do 5  fera  remettido  ao  Juizo  do  Tombo  da  Repre- 
zalia  ,  para  nelle  ficar  fervindo  de  Titulo  authentico 
dos  fobreditos  Cenfos  ,  e  Foros  ,  e  dos  mais  Bens 
livres ;  para  fe  poderem  arrecadar  os  jiiftos  rendimen- 
tos aíTim  dos  que  fe  acharem  por  Adminiílração  no  mef- 
mo Juizo;  como  dos  que  eíli verem  em  poder  de  Do- 
natários 5  para  fazerem  delles  a  devida  Arrecadação 
pelos  legaes  Traslados ,  que  fe  lhes  darão  do  dito  Li- 
vro dos  Aífentos  dos  Bens  ,  de  que  Eu  lhes  houver 
feito  Mercê. 

E  efte  fe  cumprirá  tão  inteiramente ,  como  nelle 
fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do 
Paço;  Infpe^lor  Geral  do  Meu  Real  Erário,  e  nelle 
Meu  Lugar-Tenente  ;  Regedor  da  Cafa  da  Suppli- 
cacão  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto; 
Junta  dos  Três  Eftados  ;  Confelhos  da  Minha  Real 
Fazenda ,  e  do  Ultramar  ;  Meza  da  Confciencia ,  e 
Ordens  ;  e  a  todos  os  Corregedores  ,  Provedores, 
Ouvidores ,  Juizes  ,  Jufliças ,  e  mais  Peiloas  ,  a  quem 
o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer ,  que  o  cum- 
pram,  e  guardem  ,  e  façam  cumprir,  e  guardar  in- 
violavelmente ;  não  obftantes  quaefquer  Leis ,  Regi- 
mentos ,  Difpoíiçoes ,  Ordens  ,  ou  Eílylos  contrários , 
que  todas  ,  e  todos  Hei  por  derogados  para  eíle  ef- 
feito  fomente ,  ficando  alias  em  feu  vigor.  E  Mando 
ao  Doutor  António  Jofé  de  AfFonfcca  Lemos  ,  do 
Meu  Confelho  ,  e  Meu  Defembargador  do  Paço, 
que  ferve  de  Chanceller  Mor  deftes  Reinos  ,  que  o 
faça  pubhcar  na  Chancellaria ,  e  regiílar  em  todos  os 
lugares  ,  em  que  fe  coílumam  regiítar  femclhantes 
Alvarás  ;  remettendo  os  Exemplares  delle  a  todos  os 
Miniílros ,  a  que  coílumam  remettcr-fe  ,  debaixo  do 

Meu 
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Meu  Sello ,  e  feu  final :  Mandando-fe  o  Original  pa- 
ra o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado 
no  Palácio  de  Noffa  Senhora  da  Ajuda  ,  em  dez  de 
Junho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  finco. 


RE  Y 


Marquez  ãe  Pomíal, 


A  Lvarâ  ,  por  quç  VoJJa  Mageflade  roboranào  os 
..jljL  j4lvarás  de  quinze  de  Setembro  de  tnil  fetecentos 
fejfenta  e  féis  ,  e  dezafeis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  três  fohre  os  Cenfos  •,  e  Foros  ufurarios  do 
Reino  do  Jllgarve  :   He  fervido  ordenar  huma  Nova 
firma  de  arrecadação  dos  Bens  cojififcados  reJpeSlivos 
á  Reprezalia  no  referido  Reino  ,  e  confflentes  nos  di- 
tos Cenfos  ,  e  Foros  reprovados  ,  fegimdo  as  Difpof- 
ções  dos  fobr éditos  Alvarás  j  tudo  na  firma  af/ima  de- 
clarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Re- 
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Reglftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  V.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Pa- 
tentes a  foi.  I.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  14  de 
Junho  de  1775. 

^oao  Baptíjla  ãe  Jlraujo, 


^jlntonio  Jofé  de  Ajfonfeca  Lemos» 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor 
da  Cone,  e  Reino.  Lisboa,  17  de  Junho  de  1775. 


Dom  Sehafliao  Maldonado, 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e 
Reino  no  Livro  das  Leis  a  foi.  158  verf.  Lisboa ^ 
17  de  Junho  de  1775. 

António  Jofé  de  Moura, 


Gafpar  da  Cofia  Pojjer  o  fez. 


Na  Regia  Ojfíicina  Typografica, 


OM  JOSÉ  por  graça  de  Deos  Rey  de 
Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  daqiiém  ,  e 
dalém  Mar,  em  Afi-ica  Senhor  de  Gui- 
né ,  e  da  Conquifta  ,  Navegação  ,  e 
Commeicio  da  Êthiopia  ,  Arábia,  Per- 
íia  ,  e  da  índia  ,  &c.  Faço  faber  aos  que 
efta  Caita  de  Lei  virem :  Que  fendo-me 
prefente  em  Confulta  da  Meza  do  Deí- 
embargo  do  Paço  :  Que  havendo  já  louvavelmente  occor- 
rido  alguns  dos  Prelados  Eccleíiaflicos  deíles  Meus  Rei- 
nos aos  exceíTos ,  abufos ,  e  violências ,  com  que  contra  o 
Direito  Divino  ,  e  Natural  ,  que  eílablecêram  os  inviola- 
veis  Direitos  do  Pátrio  Poder  ,  e  a  impreterível  obediên- 
cia dos  Filhos  a  feus  Pais ,  fe  extorquiam  as  Filhas  familias 
das  cafas  de  feus  Pais :  Procedendo-fe ,  para  o  implemen- 
to de  promeíTas  viciofas,  e  nullas  na  fua  própria  origem, 
á  captura, dos  promittentes  ,  com  eftranha  repugnância, 
não  Í6  da  boa  Difciplina ,  e  dos  Cânones  da  Igreja ,  mas 
até  da  mefma  natureza  dos  Contratos  dos  Matrimónios  j 
que  dependendo  para  a  fua  validade  de  hum  reciproco , 
livre  ,  e  efpontaneo  confentimento  ,  Te  faziam  com  elle 
fempre  incompativeis  a  coacção ,  e  a  violência :  Paííando- 
fe  á  celebração  dos  mefmos  Matrimónios  ,  fem  para  elíes 
ferem  ouvidos  os  Pais  ,  Parentes  ,  ou  Tutores  dos  Con- 
trahentes  ,  com  outra  offenfa  dos  Direitos  mais  fagrados, 
que  entre  todas  as  Nações  civilizadas  lhes  competem  para 
regularem  os  eíFeitos  civis  daquelles  contratos  :  Havendo 
chegado  a  tal  exceífo  de  efcandalo  a  liberdade  de  alguns 
individuos  ,  que  abandonados  a  huma  vida  licenciofa  ,  e 
deílituidos  das  qualidades  ,  que  podiam  habilitallos  para  ca- 
famentos  nobres  ,  e  opulentos  ,  fe  valiam  de  quantos  re- 
provados modos  inventara  a  malicia  ,  e  a  libertinagem , 
para  corromperem  o  efpirito  das  Filhas  familias ,  immedia- 
tas  fuccefforas ,  ou  bem  dotadas ;  já  abufando  aleivofamen-  . 
te  da  amizade  ,  ou  do  parentefco  ;  já  comprando  a  infa- 
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rrie  induftria  das  pefíbas  ,  que  vivem  da  torpeza  ,  e  cor- 
rupção 5  que  folicitam  ^  e  já  fazendo ,  ou  extorquindo  pro- 
meíTas  de  cafamentos ;  armas  as  mais  fortes  para  vencerem 
hum  fexo  fragií  :  até  que  (depois  de  chegarem  ao  ultimo 
fim  das  fuás  hbidinofas  intenções)  fe  viam  precifados  os 
Pais  para  remirem  a  honra  de  fuás  Filhas  ;  ou  a  confenti- 
rem  nos  cafamentos ,  que  os  abatiam ,  e  deshiftravam ;  ou 
a  recorrerem  á  uhima  extremidade  de  huma  exheredaçao , 
tão  contraria  á  Natureza  ,  e  ao  commum  voto  dos  Pais, 
como  deftroéliva  das  bafes  ,  e  termos  da  Paternidade : 
Tendo  fido  igualmente  cúmplices  neftas  mefmas  defordens 
muitos  daquelles  Pais  de  Famílias  ,  que  alliciam  ,  e  íoli- 
citam  os  Filhos  alheios  para  entrarem  nas  fuás  cafas  ,  e 
nellas  terem  communicacao  com  fuás  Filhas,  ao  fim  de  fe 
queixarem  depois  delles  ,  e  os  obrigarem  a  efpofar  as  di- 
tas Filhas  :  Havendo  graíTado  a  liberdade  de  huns  ,  e  ou- 
tros 5  por  não  haver  neftes  Meus  Reinos  Legislação  pró- 
pria para  precaver,  e  caíligar  faclos  tao  crlminofos  ;  por- 
que moftrava  a  experiência  ,  que  das  penas  impofi:as  pelas 
duas  Ordenações,  Livro  Qiiinto  ,  Titulo  Dezoito  ,  e Titu- 
lo Vinte  e  três  ,  que  caíligáram  o  Rapto  ,  e  o  Eftupro , 
uiavam  fomente  as  peílbas  Plebeas,  e  não  as  de  naícimen- 
to  Nobre  ^  as  quaes  muito  pelo  contrario  ,  por  não  accu- 
farem  criminalmente  aquelles  infultos  ,  e  com  elles  a  fua 
própria  deshonra ,  os  fentiam ,  e  foffriam  ,  reduzidos  á  ul- 
tima neceífidade  de  tomarem  o  partido  de  hum  cafamento 
indigno  ,  que  para  fer  infeliz  ,  bailaria  effeiíuar-fe  por 
princípios  tao  reprovados ,  e  aleivofos  :  E  tendo  refi^iltado 
de  todo  o  referido  abfurdos  tão  eílranhos  ,  e  perniciofos, 
como  são  :  Primeiro  ,  o  de  reportarem  cómmodo  da  fua 
mefma  iniquidade  aquelles  profanadores  da  honra  das  fa- 
mílias ;  e  o  premio  de  hum  cafamento  Nobre  ,  em  lugar 
docaftigo,  que  mereciam  pelos  torpes,  e aleivofos  meios, 
com  que  o  confeguíram  :  Segundo ,  o  de  ficarem  impuni- 
dos  ,    e  por  iífo  mais  frequentes  aquelles  infultos  ,    tanto 
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mais  aggravantes  ,  quanto  mais  nobres  ,  c  diílintas  as  fa- 
milias  leias  ,  e  infultadas  :  Terceiro,  o  de  fe  reduzirem  a 
inúteis,  c  illuforias  as  fobreditas  Providencias  tomadas  pe- 
los referidos  Prelados  Ecclefiafticos  ,  em  beneficio  do  fo- 
cego  público  ,  e  da  honra  ,  e  tranquillidade  das  mefmas 
Familias. 

E  conformando-me  com  o  parecer  da  dita  Confulta: 
Sou  fervido  declarar  ,  e  ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  fe- 
guinte. 

I.  Ampliando  a  Ordenação  do  Livro  Quinto  ,  Titulo 
Decimo  oitavo  :  Sou  fervido  declarar  incurfas  no  crime 
de  Rapto  por  Seducçao  todas  as  peíToas ,  contra  as  quaes 
fe  provar,  que  alliciáram  ,  folicitáram ,  e  corromperam  as 
Filhas  alheias  ,  que  vivem  com  boa  ,  e  honefta  educação 
em  cafa  de  feus  Pais  ,  Parentes ,  e  Tutores  ,  ou  Curado- 
res ;  ou  feja  fomente  por  fim  libidinofo  ;  ou  para  o  de 
confeguirem  por  efte  illicito  meio  hum,  cafamento  ,  que 
não  confeguiriam  pelos  da  razão  ,  e  da  decência  :  E  Or- 
deno confequentemente  ,  que  neftes  cafos  tenha  lugar  a 
Juíliça ,  ainda  fem  requerimento  da  parte  léfa ,  e  queixofa. 

II.  Item  :  Ordeno ,  que  nos  cafos  de  fe  provar  legal- 
mente effe6livo  acceíTo ,  e  corrupção :  Os  que  nella  forem 
comprehendidos ,  fendo  Peões ,  fejam  condemnados  em  dez 
annos  de  degredo  para  as  Galés  :  E  fendo  Nobres  ,  em 
outros  dez  annos  para  Angola. 

III.  Item  :  Ordeno  ,  que  nas  mefmas  penas  incorram 
refpedivamente  os  Pais ,  que  alliciarem ,  e  felicitarem  Fi- 
lhos alheios  para  entrarem  nas  fuás  cafas  ,  e  nellas  terem 
trato,  e  communicação  com  fuás  Filhas,  a  fim  de  fe  quei- 
xarem depois  delles  ,  e  os  obrigarem  a  que  com  ellas  ca- 
iem :  Além  de  não  poderem  fer  ouvidos  em  qualquer  Juí- 
zo ,  ou  fora  delle  fobre  as  ditas  maliciofas  queixas. 

IV.  Item  :  Ordeno  ,  que  as  Filhas  familias  ,  ou  que 
eftiverem  debaixo  da  tutela  ,  ou  Curadoria  j  as  quaes 
com  injúria   de  feus   Pais  ,    e  Parentes   fe  deixarem   cor- 
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romper  ,    fiquem    pelos    mefmos    faclos    dernaturalizadas 
das  Famílias  ,    a  que   pertencerem  ,    e  inhabeis  para   dei- 
las  herdarem ,  ou  haverem  alimentos. 

V.  Item  :  Ordeno  ,  que  nas  mefmas  penas  incorram 
os  Filhos  5  ou  Filhas  familias ,  pelos  meímos  fados  de  ca- 
iarem fem  confentimento  de  feus  Pais,  Tutores  ,  ou  Cu- 
radores. ' 

VI.  Item :  Ordeno ,  que  os  referidos  cafos  fiquem  fu- 
jeitos  ao  procedimento  de  Devallàs  ex  oficio  ;  as  quaes 
nefta  Corte  tirarão  os  Miniílros  dos  refpeólivos  Bairios, 
logo  que  lhes  confiar  dos  fobreditos  crimes  ,  e  as  remet- 
teráo  na  forma  da  Minha  Lei  de  vinte  e  cinco  de  Junho 
de  mil  fetecentos  e  fefi^enta  ,  Paragrafo  Quinto  :  E  nas 
Provincias  ferao  tiradas  as  ditas  Deva  fias  pelos  Correge- 
dores, e  Ouvidores,  que  tiverem  Correição  ;  e  findas  que 
fejam  ,  ferao  por  elles  remettidas  ás  Relações  a  que  toca- 
rem :  Com  a  pena  de  fufpensáo  dos  feus  Ofíicios  ,  e  de 
perpétua  inhabilidade  para  outros  ,  contra  os  Mniffiros, 
que  por  omifsao  ,  ou  outro  qualquer  refpeito  deixarem 
de  cumprir  exaélamente   a  fua  obrigação  fobre  o  referido. 

E  efia  fe  cumprirá  tão  inteiramente  ,  como  nella  fe 
contém  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum  ,  qualquer  que 
elle  feja.  Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defenibargo  do 
Paço  ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ;  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicação  ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazen- 
da ,  e  do  Ultramar  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa 
do  Porto  ;  Defembargadores  ,  Corregedores  ,  Ouvido- 
res ,  e  Magiftrados  defi:es  Meus  Reinos  ,  e  Dominios, 
a  quem  ,  e  aos  quaes  o  conhecimento  delia  pertencer, 
que  a  cumpram  ,  e  guardem  ,  e  façam  inteiramente  cum- 
prir ,  e  guardar  ,  como  nella  fe  contém  ,  não  obfiante 
quaefquer  Leis  ,  Alvarás  ,  ou  Ordenações  em  contrario; 
porque  todas  ,  e  todos  derogo  ,  e  Hei  por  derogados, 
como  fe  delles  fizefie  efpecial  menção.  E  ao  Doutor  An- 
tónio Jofé  de  Affbnfeca  Lemos  do  Meu  Confelho  ,  Def- 
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embargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor 
deites  Reinos  :  Mando  ,  que  a  faça  publicar  na  Chan- 
cel latia  ,  e  que  delia  fe  remetiam  Cópias  a  todos  os  Tri- 
bunacs  ,  Cabeças  de  Comarcas  ,  e  Villas  deíles  Rei- 
nos ,  e  feus  Dominios  ;  regiftando-fe  em  todos  os  Lu- 
gares ,  onde  fe  coílumara  regiílar  íemelhantes  Leis  ,  e 
mandando-fe  o  Original  delia  para  o  Meu  Real  Archivo 
da  Torre  do  Tombo.  Dada  em  Lisboa  aos  dezanove  de 
Junho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  finco. 


ELREY 


Com  Guarda. 


CJlrta  de  Lei ,  por  que  VoJJa  Mageflade  (apelos  moúvof 
nella  declarados )  aínpllando  a  Ordenação  do  Livro 
Qumto  ,  Título  Dezoito  :  Ha  por  hem  qualificar  os  faSíos 
da  alliciaçdo  ,  folicitaçao  ,  e  corrupção  como  crimes  de  Ra- 
pto de  Seducção  ,  e  que  a  Jufiiça  tenha  lugar  ,  ainda  fesji 
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fequerimento  de  parte  ,  logo  que  fe  provar  houve  quem  alU- 
ciou  ,  joUcitou  5  e  corrompeo  as  Filhas  alheias ,  que  vivem 
com  boa  ,  e  honefla  educarão  ,  feja  para  fim  lihiàlmfi)  ,  ou 
para  confeguir ,  por  efte  illicito  meio  ,  hum  cafaynemo  ,  que 
nao  confeguiriam  por  vontade  dos  Pais  :  Ficando  eftes  cafos 
Jujeitos  ao  procedimento  de  huma  Devajja  ex  officio  nefta 
Corte  ,  e  Provindas  defies  Reinos  ;  na  forma  ajfima  decla- 
rada, - 
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Para  VoíTa  Mageftade  ver. 


Por  Refolução  de  Sua  Mageílade  de  17.  de  Maio 
de  1775.  tomada  em  Coiifulta  da  Meza  do  Defembargo 
do  Paço. 

António  Jofé  de  Affonfeca  Lemos.  , 

Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cafiro, 


António  Pedro  Vergolino  a  fez  efe  rever. 
'Jofé  da  Motta  Cerveira  a  fez. 


Regiftada  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  áo 
Reino  a  foi.  3.  verf.  do  Livro  V.  das  Cartas,  Alvarás,  e 
Patentes.    NoíTa  Senhora  da  Ajuda   em  22.  de  Junho  de 

João  Chryfi)fiomo  de  Faria  e  Soufa  da  Vafioncellos  de  Sà. 


An- 
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António  Jofé  da  Fonfeca  Lemos. 


Foi  publicada  eíla  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  27.  de  Junho  de  1775'. 


Dom  Sehajiião  Maldonado, 


Regiftada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  160.    Lisboa   27.   de  Junho  de 

António  Jofé  de  Moura, 


Na  Regia  Oíficina  Typografica. 


'  ^J 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efle  Alva- 
rá virem  :  Que  tendo  moftrado  a  experiên- 
cia não  ferem  baftantes  as  Paternacs ,  e  Be- 
nignas Providencias  do  Regimento  de  deza- 
feis  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  íincoenta  e 
hum  no  Capitulo  Sexto ,  em  que  fe  eítable- 
cêram  os  Primeiros  Preços ,  por  que  no  Bra- 
zil  fe  deviam  vender  os  Tabacos,  e  Aíliica- 
res  ;  nem  o  difpoílo  no  Regimento  do  primeiro  de  Abril 
do  dito  anno  de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  hum  ,  mandado 
obfervar  nas  Cafas  da  Jnfpecção,  que  de  novo  Mandei  ef- 
tablecer  no  mefmo  Ellado  do  Brazil  ;  nem  o  que  ultima- 
mente Fui  fervido  determinar  no  outro  Alvará  de  trinta  de 
Abril  de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro,  em  que  izentei  de 
todos  os  Direitos  os  Tabacos  ,  que  fe  navegaíFem  para  os 
Paizes  Eíirana:eiros :  em  beneficio  da  As^ricuitura ,  Commer- 
cio,  e  Exportação  do  mefmo  Género^  para  fe  evitarem  as 
fraudes  ,  que  por  falta  de  ferem  promptamente  punidas,  e 
de  fe  tomar  conhecimento  individual  dos  que  as  commettê- 
ram  ,  fe  tem  praticado  com  exceíTo  de  alguns  annos  a  eíla 
parte  no  beneficio  ,  enrolas  ,  e  conducçoes  dos  Tabacos ; 
refultando  da  falta  do  mefmo  beneficio  ,  affim  no  Campo , 
como  nas  Cafas  ,  em  que  fe  recolhe  ,  depois  de  tirado  do 
agro,  a  pouca  duração  delle;  e  do  máo  enrolamento,  mif- 
tura,  e  introducçao  de  Tabacos  ruins  no  interior  dos  rolos, 
cubertos  com  algumas  porções  do  de  melhor  qualidade;  pa- 
ra aíTim  illudirem  as  Mezas  daínfpecçao,  os  Exam^inadores , 
e  os  Negociantes  ,  que  o  compram  para  o  mandarem  para 
efle  Reino :  Pafiiindo  ainda  a  malicia  de  alguns  Lavradores 
a  commetter  a  outra  efcandalofa  fraude  de  levantarem  os 
rolos  em  páos  de  exceíTivo  pezo  ,  que  per  fi  ío  excedem 
.muito  as  vinte  libras  de  Tara,  que  taoTómente  fe  lhe  def- 
contam  ;  em  razão  do  pezo  do  mefmo  páo ,  couro  ,  e  pa- 
lhas ;  ufando  também  nos  ditos  enrolamentos  de  palhas  no- 
civas 5  que  inficionam ,  e  arruinam  o  Tabaco.  E  tendo  alem 

*  do 


métím 


:'!l 


li 


Tl 


(O 

do  referido  moftrado  a  melma  experiência  o  prejuízo  ,  e  a 
confusão,  cjiie  refulta  ao  credito  dos  bons,  e  perfeitos  La- 
vradores ,  do  ufo  das  diverfas  ,  e  arbitrarias  marcas  ,  com 
que  cada  hum  até  agora  coílumava  aíUgnalar  ,  e  diílinguir 
os  rolos  da  fua  producçao  ;  por  haver  hum  grande  numero 
de  Traficantes ,  que  comprando  aos  Efcravos ,  e  outras  Pef- 
foas  pobres ,  Tabacos  de  infíma  qualidade ,  e  mal  beneficia- 
dos;  não  fó  faziam  ajuntar,  e  enrolar  nas  Villas  do  recôn- 
cavo com  artificiofos  concertos  ;  mas  paliavam  a  marcallos 
com  ferros  femelhantes  aos  dos  Lavradores  bem  acredita- 
dos; para  aíTim  illudirem  os  Examinadores,  e  Negociantes ; 
e  confeguirem  a  approvaçao  dos  referidos  Tabacos  corrom- 
pidos j  de  forte  ,  que  quando  chegavam  a  eíle  Reino  ,  fe 
achavam ;  huns  cheios  de  pohlha ,  e  de  ferrugem  ;  e  outros 
totahnente  arruinados,  fem  preílimo  algum:  Refultando  fi- 
nalmente de  todo  o  referido  ;  a  menos  boa  reputação  ,  e 
confumo  deíle  Género  nos  Paizes  Eílrangeiros ;  o  prejuizo 
dos  Commerciantes  ,  que  negoceam  nelie  ;  o  da  Navega- 
ção ;  e  finalmente  o  da  Agricultura ;  até  virem  a  ficar  infru- 
íluofas  todas  as  antecedentes  Providencias.  Para  de  huma 
vez  extinguir,  e  extirpar  todas  as  referidas  fraudes,  e  qua- 
efquer  outras  ,  que  o  tempo  ,  e  a  experiência  moflrcm  fe 
devem  corrigir ,  e  emendar  :  Sou  fervido  em  commum  be- 
neficio de  todos  os  Lavradores,  e  Commerciantes  deíle  Gé- 
nero ,  Determinar  aos  referidos  refpeitos  o  feguinte. 

l.  Mando ,  que  da  publicação  deíle  em  diante ,  nenhum 
dos  Lavradores  do  Tabaco  ,  que  fe  planta  ,  e  cultiva  nos 
Campos  da  Cachoeira,  c  mais  Terras ,  e  Diílri61os  das  ou- 
tras Villas  do  recôncavo,  e  Sertão  da  Bahia,  ufe  das  diffe- 
rentes  ,  e  arbitrarias  marcas  ,  com  que  até  agora  cofiuma- 
vam  marcar  os  rolos ;  porque  todas  Hei  por  abolidas ,  e  ex- 
tinólas ,  e  em  lugar »das  referidas  marcas,  ferão  obrigados  a 
ufarem  da  numeral ,  que  a  cada  hum  correfponder. 

lí.  Para  eflas  fe  não  confundirem  ,  ou  multiplicarem  , 
tomando  dous,  ou  mais  Lavradores  o  mefmo  niunero  :  Os 
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Efcriváes  das  Camarás  dos  refpe^ílivos  Territórios  ,  terão 
cada  hum  o  feu  Livro  ,  em  que  efcrevam  os  nomes  de  to- 
dos os  Lavradores ,  que  plantam  Tabaco ,  com  os  feus  nú- 
meros feguidos ;  declarando  a  Freguezia  ,  a  Fazenda  ,  Sitio  , 
ou  RolTa ,  em  que  lavram  ,  dando-Ihe  o  número ,  que  lhe 
correfponder  ;  para  com  elle  numerarem  todos  os  rolos  da 
íua  producção  ;  deixando  higar  para  no  mefmo  Livro  ,  e 
pagina  poderem  nos  feguintes  annos  declarar  os  nomes  dos 
falecidos  ,  e  os  dos  Succelíores  das  mefmas  Fazendas,  Sí- 
tios ,  e  Roíias ,  que  ferao  obrigados  a  ufar  dos  mefmos  nú- 
meros ,  que  correfpondiam  aos  feus  antepoíluidores  \  e  os 
que  de  novo  accreícerem  nos  annos  fucceííivos,  tomaráo  a 
número  íeguido  ,  que  lhe  correfponder  :  E  quando  alguns 
dos  referidos  Lavradores  deixarem  por  cançados  os  Sitios, 
em  que  lavram  ,  e  paílarem  a  eílablecerem-fe  em  outros 
de  novo  ;  o  Efcrivao  refpedivo  o  declarará  no  mefmo  Li- 
vro. 

IlL  Cada  huma  das  Camarás  dos  Territórios,  em  qu6 
fe  planta  Tabaco  ,  mandará  á  cuíla  das  fuás  mefmas  Ren- 
das ,  fazer  os  Livros  neceíTarios ,  que  íerão  fem  demora  en- 
tregues aos  Efcriváes  delias  ,  numerados  ,  e  gratuitamente 
rubricados  pelos  Juizes  de  Fora,  e  Ordinários,  para  neíles 
fe  efcreverem ,  e  numerarem  os  Nomes  dos  Lavradores  das 
Fazendas ,  e  Diílriclos ,  na  forma  referida.  A  Meza  da  Inf- 
pecção  da  Bahia  mandará  igual  número  de  Livros ,  também 
gratuitamente  numerados,  e  rubricados  pelo  Miniftro,  que 
ferve  de  Prefidente ,  para  os  referidos  Efcriváes  das  Camarás 
copiarem  neiles  pela  mefma  ordem  os  nomes  dos  Lavrado- 
res ,  e  das  Fazendas  ,  e  os  tornarem  a  remetter  á  mefma 
Meza,  para  neíla  eílarem  fempre  patentes,  e  conftar  pelos 
números,  com  que  entrarem  marcados  os  rolos  na  Cafa  da 
Arrecadação  ;  do  nome  do  feu  Fabricante  ,  e  Terreno  ;  e  em 
cada  hum  anno  mandarão  os  mefmos  Efcriváes  das  Camarás 
á  referida  Meza  da  ínfpecçao  huma  Relação  circumftancia- 
da  dos  Lavradores  falecidos ,  dos  mudados ,  e  dos  que  ac- 
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crefcerem  de  novo  ,  para  conílar  na  mefma  Meza  ,  e  efta 
mandar  fazer  no  feu  Livro  as  mefmas  declarações. 

IV.  A  dita  Meza  da  Infpecçao  fará  remeiter  á  Alfan- 
dega da  Cidade  de  Lisboa  hum  Exemplar  dos  Números 
com  as  declarações  fobreditas ;  para  eílar  fcmpre  patente  na 
Meza  Grande  delia  ,  e  fe  ver  pelos  mefmos  Números  dos 
rolos,  quando  fe  examinarem,  os  Nomes  dos  Lavradores, 
que  os  fabricaram  j  para  ferem  os  que  mais  fe  diftinguirem 
na  perfeição  do  feu  fabrico ,  e  bondade  ,  remunerados  nas 
futuras  Safras  com  melhoria  de  preço  j  os  menos  perfeitos , 
advertidos ,  para  confeguirem  a  mefma  perfeição  j  e  punidos 
os  TranfgreíFores. 

V.  Nenhuma  Peífoa  de  qualquer  qualidade ,  e  condição 
que  feja ,  oufe  marcar  os  rolos ,  que  fizer  com  outras  mar- 
cas ,  que  não  fejam  as  dos  Números ,  que  lhe  correfponde- 
rem  ,  ou  contrafazer  as  que  tiverem  tomado  outros  Lavra- 
dores ;  e  os  que  obrarem  o  contrario ,  incorrerão  nas  penas 
eftablecidas  pela  Ordenação  do  Livro  Quinto  ,  Titulo  Sin- 
coenta  e  dous ,  Paragrafo  Segundo ;  e  no  Capitulo  Tercei- 
ro ,  Paragrafo  Nono  do  Regimento  do  primeiro  de  Abril 
de  mil  fetecentos  íincoenta  e  hum  ,  mandado  obfervar  nas 
Cafas  da  Infpecçao  do  Brazil.  E  confiando  na  mefma  Me- 
za da  tranfgrefsão ,  pelo  fimples  faélo  da  achada,  ferão  os 
Delinquentes  autuados ,  e  punidos  em  Proceífos  Verbaes ,  e 
Summarios.  ../=;, 

VL  E  porque  tem  também  moftrado  a  experiência  a  ex- 
torsão ,  que  alguns  Lavradores  de  menos  ajuílada  confcien- 
cia  praticam ,  de  levantarem  os  rolos  em  páos ,  que  não  de- 
vendo exceder  o  feu  pezo  de  oito  até  dez  libras  ,  fe  tem 
achado  muitos  de  mais  de  huma  arroba :  Para  que  ceife  fe- 
melhante  fraude  :  Sou  fervido  ordenar ,  que  achando-fe  nos 
rolos  ,  que  na  Cidade  de  Lisboa  palfam  a  beneficiarem- fe 
no  Jardim  ,  e  nos  que  fe  gaftam  no  Eílanco  Real  ,  páos , 
que  excedam  de  meia  arroba ;  os  Efcrivaes  do  referido  Jar- 
dim ,  e  Eílanco ,  cada  hum  na  fua  Repartição ,  vendo  pezar 
■    .  .    •  os 
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os  referidos  páos ,  portarão  por  fé  o  que  cada  hum  pezar, 
e  o  número  do  rolo  ,  ou  rolos ,  em  que  forem  achados  os 
ditos  páos  j  das  quacs  Certidões  faraó  entrega  ao  Secretario 
da  Junta  da  Adminiílraçao  do  Tabaco ,  para  a  mefma  Junta 
as  mandar  remetter  á  Meza  da  Infpecçao  da  Bahia  ,  que 
pela  primeira  vez  mandará  vir  á  fua  prefença  os  Lavrado- 
res ,  que  commetterem  femelhante  fraude ,  e  os  reprehen- 
derá  feveramente,  por  hum  Termo,  que  lhes  fará  affinar: 
Pela  fegunda  vez,  ferao  prezos  trinta  dias  na  cadeia  da  mef- 
ma Cidade  da  Bahia ,  e  pagarão  de  multa  dez  mil  reis  para 
o  curativo  dos  Enfermos  do  Hofpital  da  dita  Cidade  :  E 
pela  terceira  ,  incorreráo  no  tresdobro  das  mefmas  penas.  O 
mefmo  fe  praticará  a  refpeito  dos  páos  ,  que  também  fe 
acharem  com  igual  deformidade  nos  rolos,  que  fe  defman- 
cham  nos  enrolamentos  ,  que  fe  fazem  na  dita  Cidade  da 
Bahia  para  a  Cofia  da  Mina. 

VIL  Semelhante  procedimento  fe  praticará  contra  os 
que  falfiíicarem  os  rolos  ;  introduzindo  no  interior  delles 
Tabacos  de  infima  qualidade  ,  e  diverfos  dos  das  Cabeças  ^ 
e  voltas  de  fora  j  verificando-fe  a  referida  falfidade  pelos 
exames,  ao  tempo  dos  defmanchos,  e  pelas  Certidões,  que 
também  paífaráo ,  logo  que  fe  lhes  requerer  pelas  Partes  in- 
tereíFadas ,  os  Efcriváes  das  Eftaçoes  refpeélivas. 

Vííí.  E  porque  também  tem  moílrado  a  experiência  ^ 
que  o  ufo  de  algumas  palhas ,  com  que  fe  levantam ,  e  co- 
brem os  rolos ,  extrahem  a  fubílancia  ao  Tabaco ,  e  sao  cau- 
fa  de  princípio  de  ruina  :  A  Meza  da  Infpecçao ,  tomando 
fobre  eíle  particular  as  mformaçoes  mais  exaòlas ,  aílim  co- 
mo em  tudo  o  mais,  que  diz  refpeito  á  enrola,  dará  todas 
as  providencias  ,  que  as  circumílancias  dos  tempos  ,  e  dos 
lugares  moílrarem  ferem  úteis  para  a  melhor  confervaçao 
do  Género,  e  neceflárias  para  a  correcção  dos  abufos. 

IX.  Sendo  em  todos  os  Paizes  civilizados  o  maior  cui- 
dado dos  Lavradores ,  e  Hortelãos  a  boa  efcolha ,  e  guarda 
das  Sementes  dos  frutos  mais  grados ,  e  perfeitos ,  por  mof- 
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tmr  a  experiência  ,  que  as  novas  prodocçoes  fempre  corre- 
fpondem  no  mais  ,  ou  menos  vigorofo  ao  das  Plantas  ,  de 
que  procedem  as  referidas  Sementes;  e  devendo  os  Lavra- 
dores do  Tabaco  praticar  o  mefmo  metliodo ,  íeparando  as 
Plantas  melhores ,,  e  mais  bem  fazonadas ,  para  delias  colhe- 
rem em  todo  o  íeu  vigor  as  Sementes  neceíTarias;  o  fazem 
tanto  pelo  contrario  ,  que  fo  ao  depois  de  eílerilizadas  as 
mefmas  Plantas  ,  tirando-lhes  as  folhas ,  he  que  lhes  aprovei- 
tam as  Sementes ;  refultando  deíla  reprovada  prática ,  a  in- 
falliveí  ,  e  prejudicial  confequencia  de  não  terem  as  Novas 
Plantas  do  Tabaco  todo  o  vigor  ,  que  podiam  adquirir  do 
das  fuás  Sementes :  E  para  que  ceíle ,  e  tenha  emenda  eíle 
prejudicial  abufo  ,  e  mal  entendida  inércia  dos  Lavradores  : 
A  Meza  da  Infpecçao  de  commum  acordo  com  as  Camarás 
dos  refpeélivos  Territórios ,  darão  as  mais  promptas ,  e  effi- 
cazes  providencias ,  para  fe  corrigir ,  e  emendar  eíla  nociva 
negligencia. 

X.  Por  ferem  as  Terras  planas  ,  ou  de  taboleiros  as 
mais  próprias  para  a  cultura  do  Tabaco ,  e  o  produzido  neí- 
Jas  de  melhor  confiftencia ,  fendo  eftas  adubadas  com  o  be- 
neficio dos  Gados,  que  neceíTitam  confervar  os  Lavradores 
em  numero  correfpondente  á  extensão  dos  Terrenos,  tanto 
para  o  referido  íim  ,  como  também  para  o  de  conduzirem 
os  rolos  aos  Portos  de  Mar :  E  porque  a  menos  abundância 
de  Paftos  lhes  não  permitte  o  poderem  confervar  os  referi- 
dos Gados  debaixo  de  Cercas  ,  como  determinam  alguns 
Bandos,  que  em  diverfos  tempos  fizeram  publicar  os  Vice- 
Reys  ,  e  Governadores  da  Bahia  ,  em  benefício  da  Plan- 
tação da  Mandioca  ;  facultando  a  morte  dos  que  foílem 
achados  nas  Lavouras  ,  e  fora  de  Paífos  fechados  ,  na  ex- 
tensão de  dez  le^juas  ,  contadas  da  borda  d'a2ua  ,  donde 
chega  a  maré  falgada ;  e  comprehendendo  a  referida  exten- 
são muitos  Terrenos  dos  de  arêa ,  e  taboleiro ,  fó  próprios 
para  a  Plantação  do  Tabaco ;  nos  quaes  não  podem  os  La- 
vradores cultivallo  ,  fem  o  beneficio  dos  Gados  do  ferviço 
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dos  Carros  ,  e  de  crear  ;  nem  também  confcrvarem  eíles 
em  paílcs  fechados  :  Tendo  refultado  da  permifááo  ,  que 
os  referidos  Bandos  facultam  da  livre  morte  dos  mefmos 
Gados ,  não  fó  o  defpovoarem-fe  muitas  das  Fazendas ,  em 
que  fe  plantavam ,  e  produziam  os  melhores  Tabacos ;  mas 
também  multiplicados  pleitos  ,  e  demandas  ,  proferindo-fe 
humas  vezes  Sentenças  de  total  abfolvicao  dos  Réos  ,  fun- 
dadas  nos  ditos  Bandos,  e  outras  em  cafos  idênticos  ,  im- 
pondo-lhes  as  penas  da  Ordenação  do  Livro  Qiiinto ,  Titu- 
lo Setenta  e  oito ,  Paragrafo  Primeiro. 

XI.  E  occorrendo  á  prejudicial  defordem  ,  que  refulta 
de  tudo  o  referido:  Sou  fervido  revogar,  caífar,  e  abolir, 
como  fe  nunca  tiveíTem  exiftido  os  fobreditos  Bandos.  E 
Mando  aos  Ouvidores  das  Comarcas ,  cada  hum  no  feu  ref- 
peclivo  Território ,  que  examinando  as  Pofturas  das  Cama- 
rás ,  e  ouvidas  eílas ,  e  mais  Peílbas  da  Governança ,  e  Po- 
vo 5  façam  de  novo  as  que  fegundo  as  circumílancias  dos 
tempos,  e  dos  Terrenos,  forem  mais  proveitofas,  e  úteis 
ao  augmento  da  Lavoura  ,  confervaçao  dos  Povos  j  e  dos 
Gados  precifos  para  o  beneficio  da  mefma  Lavoura  ;  as 
quaes  porão  logo  em  execução ,  dando  de  tudo  conta  pela 
Meza  da  Ir.ípecçao  ,  para  eíla  Mo  fazer  prefente  ,  e  Eu 
mandar  o  que  mais  for  fervido  ao  mefmo  refpeito. 

XíL  Attendendo  porém  á  gravidade  da  infamatoria  pe- 
na de  açoutes  ,  e  degredo  ,  que  a  Ordenação  do  Livro  Qiiin- 
to ,  Titulo  Setenta  e  oito  ,  Paragrafo  Primeiro ,  manda  im- 
por aos  que  matarem  Beílas ,  Bois ,  ou  Vacas ,  fendo  o  feu 
valor  de  quatro  mil  reis  para  íima ;  e  a  que  o  procedimen- 
to criminal  das  Qiierelas ,  que  em  femelhantes  cafos  permit- 
te  a  do  Titulo  Cento  e  dezafete  /"//  prijiclpio ,  são  naquelh 
Eílado  exceíFivas  ao  deliflo ,  pela  maior  abundância ,  e  me- 
nos eftimação  dos  Gados }  reíulíando  dos  referidos  procedi- 
mentos criminaes ,  a  deferção  de  muitos  Moradores  do  Re- 
côncavo ,  e  Sertãos ,  e  o  deixarem  ao  defamparo  as  fuás  La- 
vouras j   fomentando-fe  ódios ,   e  fuborno  de  Teílemunhas  ^ 
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em  deferviço  de  Deos,  e  Meu  :  Mando,  que  pelos  cafos 
de  morte  de  Beftas ,  Bois ,  ou  Vacas  no  Campo ,  não  fendo 
com  a  qualidade  de  furto ,  não  tenha  lugar  no  Brazil  o  pro- 
cedimento criminal ,  nem  a  pena  de  açoutes  ,  e  degredo.  Os 
que  porém  voluntariamente ,  e  por  malicia  matarem  os  Ga- 
dos alheios  ,  pagarão  o  íeu  valor  em  tresdobro  ;  e  os  que 
por  cafualidade  o  fizerem ,  pagarão  fimplesmente  a  fua  eíli- 
mação ;  o  que  fe  liquidará  em  Proceffos  Verbaes ,  e  de  pla- 
no 5  juígando-fe  pela  verdade  fabida. 

XIÍÍ.  Porque  também  Me  tem  íido  prefente  ,  que  da 
falta  de  reparo  nas  conducçoes  do  Tabaco  das  Caías  dos 
Lavradores  para  as  Villas  do  Pveconcavo  ;  no  recolhin-en- 
to  nefías ;  e  no  tranfporte  das  mefmas  para  a  Bahia;  reíul- 
tam  por  muitas  vezes  as  avarias ,  que  occafionam  a  corrup- 
ção do  mefmo  Tabaco,  em  prejuizo  dos  Donos  deíle,  e  da 
reputação  do  Género  j  tudo  pela  culpável  omiísão  de  o  con- 
duzirem nos  Carros  ,  e  o  tranfportarem  nos  Barcos  defcu- 
berto ,  e  expoílo  humas  vezes  ao  rigor  do  Sol ,  e  outras  ao 
da  Chuva ;  defcarregando-o  por  lamas ,  e  agua  ;  e  recolhen- 
do-o  em  Armazéns  molhados,  e  deftes  rolando-os  pela  mef- 
ma  humidade  para  os  Barcos ;  fendo  tao  prejudicial  pa^-a  a 
confervação  delles ;  aíTmi  a  ardência  do  Sol  naquelle  clima, 
como  a  humidade  da  agua  doce ;  e  para  evitar  o  commum 
prejuizo  proveniente  da  falta  das  neceífarias  cautelas  :  Or- 
deno ,  que  a  Meza  da  ínfpecçao ,  de  commum  acordo  com 
os  Miniílros  ,  e  Camarás  das  refpe-flivas  Terras  ,  e  Villas 
do  Recôncavo ,  eílableçam  todas  as  mais  efficazes  providen- 
cias,  para  que  os  Lavradores  conduzam  os  rolos  nos  Carros 
com  cubertas ,  que  os  defendam  do  rigor  do  Sol ,  e  humi- 
dade das  Chuvas :  Qiie  nas  Villas  da  Cachoeira  ,  e  nas  mais 
do  Recôncavo,  fejam  logo  recolhidos  aos  Armazéns,  fem 
os  demorarem  nas  Ruas ,  e  Praças  expoílos  ao  Sol ,  e  Chu- 
va,  e  os  não  rolem  para  os  Barcos  pela  agua ,  e  lama ;  fen- 
do os  Donos  dos  mefmos  Barcos ,  que  não  forem  de  cuber- 
ta  ,  obrigados  a  trazerem  encerados ,  com  que  bem  os  cu- 
bram , 
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bram  ,  e  defendam  do  mermo  Sol ,  e  Chuva,  pena  de  pa- 
garem os  Tranígreííbres  o  damno ,  que  caufarem  ,  em  do- 
bro pela  primeira  vez  ,  e  o  tresdobro  pela  íegunda ;  e  rein- 
cidindo ,  ferem  prezos,  autuados,  e  degredados  para  fóra 
da  Capitania  por  tempo  de  finco  annos. 

XíV.  E  porque  toda  a  reputação  ,  e  confidencia  defte 
importante  Género,  depende:  Da  boa  cultura  das  Terras: 
Lmipeza  das  malhadas ;  em  fe  cortarem  as  folhas  em  perfei- 
ta fazáo  :  Da  efcolha  ,  e  em  nao  fe  aproveitarem ,  e  intro- 
duzirem na  corda  as  dos  baixios  ,  e  paííadas  do  mofquito, 
e  pulgão  (Por  ter  feito  ver  a  experiência,  que  da  mal  en- 
tendida prática ,  e  ambição  de  alguns  Lavradores  aproveita- 
rem as  inficionadas  dos  referidos  infeptos  ,  mifturando-as 
com  as  boas ,  refulta  o  perderem-fe  todas):  Da  perfeição  do 
beneficio  das  mefmas  folhas ,  depois  de  cortadas ,  e  recolhi- 
das nas  Cafas ,  vulgarmente  chamadas  do  fumo  :  De  terem 
os  Lavradores  as  neceffarias  para  a  pendura  das  mefmas  fo- 
lhas ,  fem  que  as  lancem  nas  Cercas  por  falta  de  Cafas :  De 
lhe  extrahirem  bem  os  talos,  fem  as  deslacerar:  De  trocei- 
lo  ,  e  dar-Ihe  as  viras  necefiàrias  no  decurfo  de  tempo ,  que 
a  experiência  tem  moílrado  fe  faz  indifpenfavel  para  o  che- 
gar ao  ponto  da  ultima  perfeição:  Refultando  da  menos  ef- 
crupulofidade ,  com  que  procedem  muitos  dos  referidos  La- 
vradores, de  annos  a  efla  parte,  nas  fobreditas  circumfian- 
cias ,  e  efpecialmente  no  abufo  de  pendurarem  as  folhas  em 
Cercas ,  expoftas  ao  Sol ,  fereno ,  e  chuva  ;  refultando  de 
tudo  o  chegar  a  efte  Reino  muito  do  mefmo  Tabaco  fecco 
apulilhado ,  e  algum  já  podre ,  e  fem  preílimo  ,  pela  falia 
de  alguns  dos  fobreditos  benefícios. 

XV.  Para  fe  corrigirem  todos  eíles  abufos  ,  e  confe- 
guir-fe  a  geral  perfeição  do  fabrico  ,  ao  fim  de  chegar  o 
Tabaco  a  efi:e  Reino  fem  nenhuma  das  ponderadas  avarias : 
Sou  fervido  ordenar,  que  a  Meza  da  ínfpecção  da  Bahia, 
ouvindo  nella  os  Lavradores  de  Tabaco  de  maior  probida- 
de 5   e  mais  bem  acreditados  na  perfeição  do  dito  fabrico 
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Eílabíeça,  com  o  parecer  dos  meímos  ,  todas  as  providen- 
cias ,  que  forem  conducentes  á  correcção  dos  fobreditos 
abufos  ,  e  ao  fim  de  fe  evitar  chegarem  os  Tabacos  a  ef- 
te  Reino  com  ruina.  Em  cada  huma  das  Freguezias  ,  ou 
DiftriSlos,  em  que  fe  cultiva  Tabaco,  elegerá  a  dita  Meza 
dos  mefmos  bons  Lavradores  os  neceíFarios ;  para  cada  hum 
nos  Diílri61os,  que  lhe  forem  deílinados,  vifitar  as  Lavou- 
ras, Cafas  de  fumo,  e  mais  Officinas^  dar  as  precifas  no- 
ções aos  Lavradores  menos  perfeitos ;  e  informarem  a  mef- 
ma  Meza  de  todos  os  defeitos,  que  notarem  ,  e  faltís  de 
bom  beneficio  ,  que  acharem  nos  Lavradores  dos  referidos 
Territórios  ;  para  os  poder  advertir,  e  proceder  contra  os 
incorrigíveis  ,  e  fe  proceder  juntamente  com  a  mais  exa6la 
efcrupulofidade  nos  exames ,  e  approvaçao  dos  Tabacos  dos 
Lavradores  defta  Clafi^e,  como  também  nos  produzidos  em 
Terras  menos  próprias  para  a  cultura  delles. 

XVI.  Sendo  o  premio,  e  o  maior  intereíFe  os  que  em 
todos  os  exercícios  animam  aos  bons  ,  para  cada  vez  mais 
fe  aperfeiçoarem  ,  e  eftimulam  outros  para  os  imitarem ;  e 
não  obílante,  que  no  Paragrafo  Decimo  Primeiro,  e  Deci- 
mo Segundo  do  Capitulo  Teiceiro  do  Regimento  do  pri- 
meiro de  Abril  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  hum ,  mandado 
obfervar  nas  Cafas  da  Infpecçao  do  Brazil ,  Fui  fervido  am- 
pliar o  difpofto  no  Paragrafo  Segundo,  e  Terceiro  do  Ca- 
pitulo Sexto  do  Regimento  da  Alfandega  do  Tabaco  ,  de 
dezaíeis  de  Janeiro  do  mefmo  anno  ,  em  beneficio  dos  da 
efcolha  chamada  de  HoUanda ;  permittindo,  que  nos  deíla 
qualidade  pudeífem  os  Infpedores  augmentar  o  preço  taxa- 
do no  dito  Regimento ,  defde  hum  toílao  até  trezentos  reis 
por  arroba  j  e  que  ainda  que  defde  o  referido  tempo  a  efta 
parte  não  tenham  entrado  na  Alfandega  da  Cidade  de  Lisboa 
nenhuns  rolos  da  referida  rigorofa  efcolha ,  com  tudo  fe  tem 
achado  muitos,  que  fazem  a  refpeito  de  outros,  huma  con- 
fideravel  diíferença  no  valor ,  ao  mefmo  tempo  que  fem  ne- 
nhuma no  ferro ,  e  no  preço  j  foram  pagos  na  Bahia  aos  La- 
vra- 
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vradores ;  refuítando  defta  indifferença  o  defalento  dos  bons , 
e  a  preíiílencia  dos  negligentes  nos  mefníos  inveterados 
abiifos:  E  occorrendo  a  eíla  mal  entendida  prática:  Mando, 
que  na  efcolha,  e  preço  dos  Tabacos  fe  pratique  o  difpof- 
to  nos  ditos  Parágrafos  ;  de  forma  que  os  rolos  da  primei- 
ra ,  e  fuperior  efcolha ,  fe  paguem  aos  Lavradores ,  que  fe 
diílinguirem  no  fabrico  delle,  com  a  ventajem ,  que  deter- 
mina o  Paragrafo  Decimo ;  e  os  da  inferior ,  e  terceira  qua- 
lidade ,  com  a  differenca  também  determinada  no  fobredito 
Paragrafo  Decimo  fegundo. 

XVII.  E  como  fó  depois  que  chegam  á  Cidade  de  Lis- 
boa os  Tabacos,  he  que  bem  fe  quahficam  as  fuás  diííeren- 
tes  qualidades ;  defcobrem  os  vicios ,  ou  fejam  provenientes 
dos  Terrenos  ,  em  que  fe  plantam  ,  ou  da  falta  do  bene- 
ficio :  Para  os  Commerciantes ,  que  na  Bahia  o  compram  , 
preferirem  as  Safras  dos  bons  Lavradores  ,  e  os  animarem 
com  a  ventajem  do  preço  ,  e  ao  contrario  diminuirem-no 
nas  dos  menos  bem  reputados  :  Os  Negociantes  ,  que  na 
mefma  Cidade  de  Lisboa  receberem  as  Carregações  do  dito 
Género,  ferao  obrigados ,  quando  o  venderem  ,  edifpuzerem 
delle,  afazerem  huma  efpecífica  lembrança  do  eftado,  per- 
feição ,  ou  ruina ,  com  que  forem  achados  os  rolos  de  cada 
número  ;  e  a  informarem  com  ella  aos  feus  Correfponden- 
tes  da  Bahia;  para  eftes,  fegundo  as  informações,  regula- 
rem os  differentes  preços  ,  que  devem  dar  pelos  Tabacos 
de  cada  hum  dos  Lavradores;  e  eíles  para  lograrem  o  ma- 
ior, procurarem  a  emenda  dos  defeitos,  ou  fejam  proveni- 
entes do  fabrico,  ou  dos  Territórios.  E  a  eíle  fim  Permit- 
to ,  que  na  Bahia  poíTam  os  referidos  Commerciantes  aug- 
raentar  ,  ou  diminuir  até  hum  toftao  em  cada  arroba  nas 
três  differentes  qualidades ,  de  Primeira ,  Segunda ,  e  Ter- 
ceira folha;  não  excedendo  porém  nos  annos  de  Safras  or- 
dinárias o  da  primeira  efcolha  o  preço  de  mil  e  duzentos 
reis  cada  huma  arroba  ;  e  a  efte  refpeito  daqui  para  baixo 
o  da  Segunda  ,  e  Terceira  ;   ficando   livre  tudo  o  mais   á 
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convenção  das  Partes  5  fempre  com  a  attençao  ás  fobreditas 
qualidades. 

XVIÍÍ.     Porque  fempre   eílá    fuccedeodo   nos  Tabacos, 
que  vem  a  exame  á  Meza  da  ínfpecçao ,  refugarem-fe  mui- 
tos,  que  fendo  de  boa  qualidade,  fe  acham  com  duas,  ou 
três  voltas  de  Tabaco  ruim ,  ou  no  centro  do  mefmo  rolo  , 
ou  nas  extremidades  delle  ,   fem  que  feus  Donos  tenham  a 
culpa  ^  já  pelo  fucceíTo  de  avaria  ;  já  por  fe  lhe  incluir  al- 
guma porção  ,  a  que  os  Feitores  ,   e  Negros  faltaram  com 
as  curas,   e  viras  neceífarias  ,   o  que  fe  não  pode  prevenir: 
Sou  fervido  facultar ,  que  nos  Armazéns  do  enrolamento  da 
Cidade  da  Bahia,   íe  poífam  de  novo  enrolar,  e  concertar 
os  Tabacos ,  a  que  feus  Donos ,   ou  fejam  Lavradores ,  ou 
Negociantes,  quizerem  fazer  efte  benefício,  para  o  embar- 
carem para  Lisboa ;  aíTim  como  fe  pratica  na  mefma  Cidade 
com  os  pequenos  rolos  ,   que  alli  fe  fabricam  para  o  Com- 
mercio  da  Coíla  de  Guiné  ;   e  femelhantemente   no  Jardim 
do  Tabaco  da  Cidade  de  Lisboa  com  algum  do  que  fe  em- 
barca para  fora  do  Reino ;  precedendo  a  effe  íim  pela  Me- 
za  da  Infpecção  as  regularidades,  e  legalidades  necelTarias. 
-    XIX.     E  fuccedendo  arruinarem- fe  muitos  Tabacos  pelo 
máo  ufo  ,   que  fazem  das  Caldas  de  mel  ,   e  aífucar,   com 
que  os  concertam  ,   pela  ignorância  do  melhor  ponto  ,   em 
que  deve  ficar  para  a  fua  coníiftencia :  Sou  fervido  ordenar, 
que  pela  Junta  do  Commercio   deíles  Reinos  ,   e  feus  Do- 
mínios fe  façam  logo   expedir    para  a  Bahia   dous  Homens 
trabalhadores   dos  que  tiverem  tido   mais  annos  de  aíhílen- 
cia  no  Jardim  do  Tabaco  da  Cidade  de  Lisboa ,  e  que  me- 
3hor  fouberem ;  hum  do  Enrolamento ,  para  ettablecer  a  fa- 
élura  dos  rolos  nos  Armazéns  da  Bahia ,  que  aíTima  Mando 
eílablecer  ;   e  outro  ,   que  melhor  fouber  das  Caldas ,   com 
que  fe  concertam   os  Tabacos  ,   e  em  quem  concorram   as 
melhores  informações  da  fua  intelligencia  ,   e  bom  procedi- 
mento ao  referido  fim ;  os  quaes  ferão  nomeados ,  e  ajufta- 
dos  pela  mefma  Junta  do  Commercio  j  pagos   por  qual- 
quer 
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quer  dos  Cofres  da  fua  Repartição  ,  e  remeti  idos  a  Meza  da 
Infpeccão  da  Bahia  para  os  appHcar  aos  referidos  exercicios ; 
eíkblecendo  as  mais  providencias ,  que  julgar  neceílhrias. 

XX.  Porque  todos  os  Tabacos  chamados  àe  Junta  ^  que 
íe  compõem  de  hum  pequeno  número  de  arrobas  ,  que  fa- 
zem os  Pobres,  os  Eícravos ,  e  outras  Peílbas  miferaveis,  e 
depois  os  vendem  aos  Traficantes ,  que  o  ajuntam  em  gran- 
de quantidade ;  ficam  pela  Diípofiçao  deíle  Alvará  inhibidos 
de  fe  poder  enrolar,  e  marcar  como  Partida  de  Lavrador; 
ficará  o  regrello  de  o  poderem  vender  aos  Lavradores ,  em 
cujas  Terras  ,  ou  vizinhanças  for  feito  o  raefmo  Tabaco , 
que  fendo  bom,  e  bem  beneficiado,  o  poderio  enrolar,  e 
marcar  com  os  feus  refpeélivos  números.  Os  fob reditos  Tra- 
ficantes o  poderio  trazer  em  bóias ,  e  páos  para  a  Cafa  da 
Arrecadação  da  Bahia  ,  com  Guias  das  refpeclivas  Cama- 
rás ;  para  que  fendo  alli  viíla  ,  examinada  ,  e  approvada  a 
qualidade  delie ;  o  poíTam  enrolar,  e  vender  para  o  embar- 
que de  Lisboa ;  dando-fe-lhe  número  para  o  poder  marcar  , 
que  fera  lançado  no  Livro  da  ínfpecçao  ;  e  o  que  não  for 
capaz  de  embarque  para  eíle  Reino ,  o  poderio  vender  pa- 
ra outras  differentes  Negociações. 

XXÍ.  Confiftindo  a  integral  execução  de  todas  as  fo- 
breditas  providencias ,  e  das  mais ,  que  as  circumílancias  do 
tempo  fizer  neceílárias,  na  boa  efcolha  ,  que  o  Regimento 
da  Meza  da  ínfpecçao  no  Capitulo  Terceiro  ,  Paragrafo 
Terceiro  manda  annualmente  fazer  dos  ínfpe*?Lores  ,  que 
nella  devem  fervir  :  E  por  ter  chegado  á  Minha  notícia  ^ 
que  as  Eleições  ;  principalmente  as  dos  Lifpe£lores  do  Ta- 
baco 5  e  Afiiicar ,  fe  tem  algumas  vezes  feito  de  Indivíduos , 
em  quem  fe  não  verificam  as  precifas  qualidades  ,  e  recom- 
mendadas  no  mefmo  Pcegimento  ;  humas  vezes  pelos  Offi- 
ciaes  do  Senado  da  Camará  da  Bahia  ,  não  terem  todo  o 
neceílario  conhecimento  dos  que  deviam  eleger  ,  e  prefe- 
rir, em  razão  de  ferem  moradores  no  Recôncavo,  e  Cam- 
pos da  Cachoeua  ;   e  outras  pelos  refpeitos  ,   e  empenhos, 

com 


,ii  I 


(  H  ) 
com  que  os  Pertendentes ,  em  quem  não  concorriam  as  re- 
feridas circumílancias ,  fubornavam  os  Eleitores;    refultando 
deíla  defordem  grande  prejuizo  da  Agricultura ,  e  Commer- 
cio.   E  com.o  a  mefma  Meza  da  ínfpecçao  ,  pelas  entradas 
annuaes  dos  dous  importantes  Effeitos  do  AlTucar,  e  Taba- 
co nos  Trapixes,  e  Caía  da  Arrecadação,   e  correíponden- 
cia  ,   que  deve  ter  com  os  melhores  Donos  dos  Engenhos, 
e  Lavradores  de  Tabaco  ,   he  a  que  tem  razão  de  bem  co- 
nhecer os  mais  perfeitos  ,    zelofos  ,   e  independentes  :   Sou 
lervido  revogar  o  diípoílo  no  Capitulo  Terceiro,    Paragra- 
fo Terceiro   do   dito   Regimento  ,   em   quanto   manda   fa- 
zer na  Camará   as  Eleições  dos  Infpedores  do  xAífucar  ,    e 
Tabaco  :    E  Mando  ,   que  daqui  em  diante  a  meíma  Meza 
da  ínfpecçao   faça   as  referidas  Eleições   de  hum  ,   e   outro 
Infpet%r  no  mez  de  Agoílo  de  cada  hum  anno. 

XXIÍ.     A  mefma  Meza ,  antes  de  fe  proceder  ás  referi- 
das Eleições  ,   tomará  fecretas  ,   e  exaélas  informações   dos 
Senhores  de  Engenho  ,   e  Lavradores  de  Tabaco  mais  prá- 
ticos,  e  peritos  na  Agricultura,  e  benefício  de  hum,  e  ou- 
tro Género  ;   para  que  femprc  a  Eleição  recaia  nos  em  que 
concorrem  eftas  indifpenfaveis  qualidades;  como  também  as 
da  independência,    e  probidade.  Aquelles  dos  referidos  Se- 
nhores de  Engenho,  e  Lavradores  de  Tabaco ,  que  por  em- 
penhos de  Terceiras  Peífoas  procurarem  fubornar  os  Eleito- 
res,   por  eífe  mefmo  fado  ficaráõ  inhabeis,  e  notados  para 
nunca  ferem  Eleitos,  E  fe  depois  de  o  ferem  conílar  do  re- 
ferido fuborno  ,    fera  o  eleito  logo  fufpenfo,   e  rifcado  nos 
Livros  da  ínfpecçao  ;   aííim  como  o  ferão  também  os  Elei- 
tores,  que  annuirem  ao  referido  fuborno;  ficando  inhabilita- 
dos  para  nunca  mais  fervirem  aquelles  Empregos,  nem  ou- 
tros alguns  honorifícos  de  Fazenda,  e  Juíliça.  E  eíla  Deter- 
minação fe  lerá  na  Meza  todas  as  vezes ,  que  nella  fe  fize- 
rem as  referidas  Eleições  :    Praticando-fe  o  mefmo   nas  dos 
dous  Infpe6lores  do  Commercio  ;    ficando  também  incurfos 
nas  mefmas  penas  os  Eleitores  ,  e  eleitos  ,  que  aífentirem 
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ao  fuborno ,  ou  concorrerem  para  elle ;  não  fendo  admitti- 
dos  a  votar  os  que  não  forem  matriculados  na  Junta  do 
Commercio  deíles  Reinos ,  e  feus  Dominios ,  nem  appro- 
vada  a  Eleição  pela  Meza,  não  concorrendo  nos  Eleitos  as 
qualidades  eílenciaes  de  Homens  de  Negocio  práticos ,  e  de 
probidade. 

XXIÍI.     Sendo  a  Lavoura  das  Canas  ,   e  o  trafico  dos 
Engenhos    de  Alfucar  a  elTencial   bafe   da   fubfiílencia   das 
principaes  Familias  da  Bahia,  e  feu  Recôncavo,  e  de  hum 
grande  número  de  Dependentes  da  mefma  Lavoura ,   e  be- 
nefício :    Sendo  também   o  produ61o  delia   o  que  mais   en- 
groífa  ,   e  anima   o  Commercio  ,  e  a  Navegação   daquella 
Capitania:  Tem  chegado  á  Minha  noticia,  que  muitos  dos 
referidos  Lavradores,  e  Senhores  dos  Engenhos  fe  queixam 
da  deíigualdade  dos  preços  ,  com  que  na  Meza  da  Infpec- 
ção  fe  qualificam  ,  e  taxam  os  AlTucares  j   dando  a  huns  a 
eftimação  de  redondos ;  e  a  outros ,  por  huma  infignificante 
differença ,  a  de  baixos  com  a  de  trezentos  reis  de  diíFerença 
no  preço,  quando  feperfuadem,  que  o  de  novecentos  reis, 
que  pelo  Decreto  de  vinte  e  fete  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
íincoenta  e  hum  fe  taxou  para  os  baixos  batidos ,  não  com- 
pete a  huma  grande  parte  dosAífucares  do  Recôncavo  ,  Inf- 
peélados  em  baixos  ,   por  não  ferem  os  chamados  batidos; 
fazendo ,  fegundo  as  eftaçoes  dos  tempos ,  em  que  são  tira- 
dos ,   a  módica ,  e  accidental  diíferença  de  mais ,  ou  menos 
claros  ;   o  que  pode  de  huns  a  outros  fazer   no  valor   a  de 
hum ,  ou  meio  toftão  3   mas  não  a  de  trezentos  reis  •,   refui- 
tando  do  referido  humas  vezes  o  prejuizo  dos  Senhores  de 
Engenho ,  e  Lavradores  de  Cana  ,   que  são  executados  ,   e 
obrigados   a  darem  os  feus  Aílbcares   aos  Acrédores   pelos 
ferros  da  Infpecçao ;  e  outras  vezes  a  tranfgrefsão  das  Leis  5 
nas  vendas ,  que  fazem  por  maiores  preços  os  defobrigados : 
E  para  obviar  o  prejuizo  ,   e  queixas   dos  Primeiros  ,   e  as 
tranfgrefsóes  dos  Segundos  :   Sou  fervido  determinar:   Pri- 
mo :  Que  na  Infpecçao  dos  Aífucares  fe  proceda  com  a  mais 

ex° 


exaíla  averiguação,  e  conhecimento  das  differentes  qualida- 
des delles ;  de  forma ,  que  fe  não  qualifique  em  fino  o  que 
o  não  merecer;  nem  ao  contrario  fe  dê  o  preço  de  redon- 
do ao  que  for  fino:  Secundo:  Qiie  na  qualificação  dos  Af- 
fucares  do  Recôncavo ,  que  os  Infpeclores  acharem  não  são 
rigorofamente  redondos  ,  m,as  que  também  não  são  baixos 
batidos,  lhe  ponham  os  preços  médios,  que  julgarem  me- 
recerem, entre  os  de  nove,  e  doze  toftoes :  A  faber:  O  de 
dez ,  e  de  onze  toílóes  ,  como  foi  difpoílo  na  Creação  da 
dita  Meza  da  Infpecção;  marcando-fe  as  Caixas  deftas  dif- 
ferentes qualidades  com  ferros  ,  que  os  diílingam  das  ou- 
tras ,  na  forma  que  fe  praticou  nos  primiciros  annos  pela  re- 
ferida Meza  da  Infpecçao. 

XXÍV.  A  mefma  Meza  procederá  contra  os  que  falfifi- 
carem  as  Caixas  ,  introduzindo-Ihes  no  meio  Aílucares  de 
inferior  quahdade  ,  aos  das  cabeças ,  e  lados  ;  como  tam- 
bém contra  os  que  nas  taras  ,  e  pezos  das  mefmas  Caixas 
commetterem  a  outra  falfidade ,  no  menor  pezo  da  tara  ,  e 
maior  no  Aílucar  ,  com  as  mefmas  penas  eílablecidas  pelo 
Paragrafo  Sexto  deíle  Alvará. 

XXV.  Para  a  execução  de  tudo  o  referido  ,  e  para  o 
mais  5  que  for  concernente  a  bondade,  e  legalidade  defi;es 
Géneros,  e  fua  Cultura:  Sou  fervido  conceder  toda  a  am- 
pla Jurifdicção  á  Meza  da  Infpecçao  da  Bahia,  que  lhe  for 
neceffark,  para  proceder  contra  os  Tranfgrefibres,  confor- 
me a  occurrencia  dos  cafos ;  dando-me  conta  pela  Junta  do 
Commercio  deíles  Reinos,  e  feus  Dominios 3  para  que  fen- 
do-me  tudo  prefente  ,  pofia  Eu  occorrer  com  as  mais  pro- 
videncias ,  que  julgar  precifas,  approvando-lhe,  ou  repro- 
vando-lhe  os  feus  procedimentos. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Junta 
da  Adminiftração  Geral  do  Tabaco  ;  Junta  do  Commercio 
deites  Reinos  ,  e  feus  Dominios  ;  Meza  da  ínípeccao  da 
Bahia  ;   Vice-Rey  do  Eftado  do  Brazil  ^  GoveinadcVes ,  e 
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Capitães  Generaes  dos  Meus  Domínios  Ultramarinos  ;  e  a 
todos  os  Miniílros ,  e  mais  Pelloas ,  a  quem  o  conhecimento 
defte  Alvará  pertencer,  que  o  cumpram,  guardem,  e  façam 
inviolavelmente  cumprir,  e  guardar,  como  nelle  fe  contém, 
fcm  dúvida ,  embargo ,  ou  interpretação  alguma ,  qualquer 
que  feja  ;  e  não  obftantes  quaefquer  Leis  ,  Regimentos, 
Foraes,  Refoluçóes ,  Dirpofiçoes,  ou  Ordens  em  contrario, 
que  todas,  e  todos  Hei  por  derogadas,  como  íe  de  todas, 
e  cada  huma  delias  ,  e  delles  fizeííe  efpecial  ,  e  expreíTa 
menção  ,  fem  embargo  das  Ordenações  em  contrario ,  que 
também  derogo  para  eíle  effeito  fomente ,  ficando  aliás  fem- 
pre  em  feu  vigor.  E  valerá  como  Carta  paííada  pela  Chan- 
cellaria ,  poílo  que  por  ella  não  haja  de  paíTar ,  e  que  o  ef- 
feito delle  deva  durar  mais  de  hum,  e  muitos  annos  ;  não 
obrtantes  outro  fim  as  Ordenações  em  contrario.  Dado  na 
Villa  de  Oeyras ,  em  quinze  de  Julho  de  mil  fetecentos  fe- 
tenta  e  finco. 


E  Y 


•      •     • 


Marquez  de  Pomhah 


A  Lvarâ  ,  por  que  Vojfa  Magefiaàe  pios  motivos  nelle 
,j^jL  declarados  he  fervido  ampliar  as  fuás  Faternaes  ,  e 
Benignas  Providencias ,  em  beneficio  da  Agricultura  ,  Com- 
mercio  ,  Preqo  ,  e  Exportação  do  Tabaco  ,  para  fazerem  cef- 
far  as  fraudes  ,  com  que  no  Eflado  do  Brazil  fe  tem  procu- 
rado illudir  a  ohfervancia   do  Capitulo  Sexto  do  Regimento 

de 


illl 


ífe 


(18) 

dezafcís  de  Janeiro  de  7nil  fetecentos  fincoenta  e  himi\  e  o 
difpofto  710  Regimento  do  primeiro  de  Abril  do  mefim  anno ; 
e  no  Akará  de  trinta  de  Abril  de  mil  fetecentos  fetenta  l 
quatro  y  tudo  na  forma  ajjlma  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


'^h 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  V  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a  foi. 
13.  verí;    NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  5»  de  Setembro  dê 

João  Baptijla  de  Araújo. 


Gafpar  da  Cojla  Pojfer  o  fez. 


:í 


Na  Regia  Officina  Typografica. 


2  2  ^  ^_^^/o  S//^^^ 
U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  cíle  Alvará  vi- 
rem :  Qiie  por  quanto  as  íucccííivas  ,  e  funeílas 
experiências  de  muitos  annos  tem  manifeílado 
pelos  clamores  de  toda  a  Provincia  de  Trás  dos 
Montes  ,  que  de  ferem  izentos  da  Correição  da 
Comarca  de  Lamego ,  a  que  pertencem ,  o  Con- 
felho  de  Penaguião  ,  com  as  quatorze  populofas 
Freguezias  ,  que  o  conííitucm  ;  incluindo  em  íi 
outros  Confelhos  fubaíternos  ;  e  contendo  prefentemente  mais 
de  quatro  mil  Fogos,  com  hum  extraordinário  número  de  Mo- 
radores ;  na  maior  parte  redundantes  de  bens  ;  e  ainda  na  ou- 
tra parte  abadados  delles  j  os  quaes  em  razão  da  abundância  ,  e 
do  ócio,  em  que  tem  vivido,  e  vivem,  fe  tem  precipitado  por 
huni  abuío  nelles  inveterado  nas  atrocidades  ;  de  homicidios 
cruéis  com  qualquer  leve  caufa;  de  extorsões,  e  violências  dos 
mais  poderoíos,  feitas  aos  que  arrogantemente  julgam  que  lhes 
são  inferiores;  e  de  injúrias,  e  coacções  aos  Juizes  Ordinários, 
Aimotacéis,  e  todos  os  outros  Officiaes  de  Juftiça;  fem  que  até 
agora  fe  pudeíTe  occorrer  a  eíles  grandes  males  com  remédios  , 
que  não  foífem  illudidos ,  edefaproveitados ,  para  conftituirem  a 
Adminiftração  da  Juftiça  na  plena  hberdade,  que  he  indirpenfa- 
vel  ,  e  os  Meus  Vaífallos  habitantes  no  fobredito  Confelho  na 
paz  pública,  e  no  focego ,  que  entre  Eiles  deve  haver;  livran- 
do-os  de  tão  intoleráveis  difcordias,  e  vexações;  e  reítablecen- 
do  entre  Elles  o  público  focego:  Sou  fervido  ordenar  o  feguinte. 
Ordeno  ,  que  a  izenção ,  em  que  até  agora  eíleve  o  dito 
Confelho  da  Correição  da  Comarca  de  Lamego  ,  fique  inteira- 
mente caíTada ,  abolida ,  e  extincía ,  como  fe  nunca  houveíTe  ex- 
iílido:  E  que  os  Corregedores  da  referida  Comarca  entrem  an- 
nuaímente  no  dito  Confelho  ,  como  em  todos  os  outros  delia, 
fem  diíferença  alguma :  Derogando ,  como  por  efte  derogo  para 
ieífe  eíTeito,  efpeciíicamente  com  pleno  conhecimento  de  caufa,  e 
de  Meu  Motu  próprio ,  certa  Sciencia ,  Poder  Real ,  Pleno ,  e 
Supremo,  todas  as  Doações,  ou  Titulos,  em  que  até  agora  fe 
eílableceo  a  dita  izençao ;  não  obílante  que  tenham  as  claufulas 
de  Remmieratonas ,  de  Onerofas  ,  de  Perpétuas  ,  ou  quaefquer 
outras  ainda  mais  exuberantes ;  porque  todas  Hei  por  prefentes ,. 
como  fe  neíle  Alvará  foífem  infertas  palavra  por  palavra  ;  para 
que  a  todo  o  interelfe  particular  de  quaefquer  Donatários ,  que 
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^poíTa  vir  a  ter  o  referido  Confelho  ,  haja  fempre  de  prevalecer 
2L  utilidade  pública  da  livre  Admmiftraçáo  da  Juíliça  ,  e  do  fo- 
cego  público  dos  Povos  ,  que  até  agora  padeceram  tantas  op- 
prefsoes  tao  incompativeis  com  a  Aiirhoridade  Regia  ,  como 
impraticáveis  em  Paizes  civilizados  ,  e  regidos  pela  obediência 
das  Leis ,  e  pela  fiijeição  ás  Regras  da  Policia. 

E  attendendo  a  que  as  Correições  Ordinárias ,  que  fomen- 
te fe  fazem  annualmente  ,  nao  feriam  baílantes  meios  para  fe 
confeguirem  os  fobreditos  fins ,  fe  o  governo  interior  do  mefmo 
Confelho  fícaíTe  entregue  nas  mãos  dos  Juizes  Ordinários  ,  e 
Leigos ,  os  quaes  ou  como  parentes  de  hims ,  ou  como  amip-os 
de  outros ,  ou  como  inimigos  de  outros ;  nao  fervíram  até  ago- 
ra fenão  de  perpetuarem  as  facções  ,  e  empenhos,  com  que  fe 
fomentaram  ,  e  fuftemáram  as  fobreditas  atsocidades  :  Sou  fer- 
vido crear,  para  nelle  adminiftrarem  ajuíliça,  hum  Juiz  de  Fora 
do  Crime  ,  e  Civel ,  e  outro  Juiz  de  Fora  dos  Oríaos  com  os 
mefmos  Ordenados,  e  Emoíumeníos,  de  que  gozam  os  juizes 
de  Fora  ,  e  Orfaos  da  Villa  de  Santarém  ,  fem  diíFerença  al- 
guma. 

E  porque  no  Lugar  de  Santa  Martha  ,  fito  na  Freguezía 
de  S.  Miguel  de  Lobiigos  ,  fe  acham  já  fabricadas,  e  em  ufo 
a  Cafa  da  Camará  ,  e  Cadeia  ;  e  o  mefmo  Lugar  fe  acha  no 
centro  do  Confelho,  de  forte  que  as  extremidades  delle  lhe  fi- 
cam todas  em  dillancia  igual  com  pouca  differença:  Sou  fervido 
creallo  em  Villa  :  E  íVLando  ,  que  nelle  fe  eílablcçam  todas  as 
Audiências  dos  fobreditos  dous  juizes  de  Fora  do  Geral,  e  dos 
Orfaos  ;  e  que  para  as  fuás  refidencias  alluguem  cafas  ,  ou  na 
mefma  Villa ,  ou  em  algum  dos  Lugares  circumvizinhos  de  Sa- 
nhoane,  S.  Miguel  de  Lobrigos,  ou  Sarnadeío  ;  allugando  as 
cafas  ,  em  que  houverem  de  refidir ,  ou  por  convenção  com  as 
partes,  ou  por  apofentadoria  com  avaliação  de  Louvados. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ;  In- 
fpeélor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ,  e  nelle  Meu  Lugar  Te- 
nente ;  Regedor  da  Cafa  da  Suppíicaçao  j  Meza  da  Confcien- 
cia,  e  Ordens;  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Governa- 
dor da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ;  e  a  todos  os  Provedores, 
•Corregedores,  Ouvidores,  Juizes,  Magiílrados  de  Juftiça,  ou 
Fazenda;  e  mais  Pefibas,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará 
pertencer,  que  o  cumpram,  guardem,  e  façam  inviolavelmente 

.,  cum- 


cumprir,  c  guardar,  como  nelle  fe  contém  ,  fém  dúvida  ,  ou 
embargo  algum  ,  iiao  obíKintes  quaeíquer  Leis  ,  Ordenações, 
Regimentos,  Alvarás,  Difpoíiçoes,  Doações,  Decretos,  oú 
Eílylos  contrários,  que  todas,  e  todos  para  eíle  efFeito  íòmente 
Hei  por  derogados  ,  como  fe  de  todos  ,  e  cada  hum  delles  R- 
zefíe  eípecial,  e  expreílli  menção;  ficando  alias  fempre  em  feu 
vigor.  E  ao  Doutor  António  Joíé  da  Fonfeca  Lemos,  do  Meu 
Coníeiho,  e  Dcfembargador  do  Paço,  que  ferve  de  Chanceller 
Mor  do  Reino,  Ordeno,  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria, 
e  regiftar  em  todos  os  Lugares  ,  em  que  fe  coítumam  regiílar 
femelhantes  Alvarás.  E  o  Original  fe  inviará  para  o  Meu  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Pancas  a  vinte  e 
dous  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  finco. 
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Marquez  de  Fomhal 

A  Lvará ,  'por  que  Vojja  Mageftaãe ,  feios  motivos  nelle  àe- 
.JTa.  clarados ,  he  fervido  caffar ,  e  abolir  a  Izençao, ,  em  que  até 
agora  efteve  o  Confelho  ãe  Penaguião  da  Comarca  de  Lamego: 
Ordenando ,  que  os  Corregedores  da  dita  Comarca  entrem  annual- 
mente^  no  referido  Confelho  :  Creando  para  nelle  admlnlftrarem  a 
Jííftlça  hum  Juiz  de  Fora  do  Cível  ^  e  Crime '^  e  outro  Juiz  de 
Fora  dos  Orfaos :  E  creando  também  em  Vllla  o  Lugar  de  San- 
ta Martha  71a  Freguezla  de  S.  Miguel  de  Lobrlgos  ;  tudo  na 
forma  ajjjma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 
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Regiílado  nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  V  das  Cartas,  Alvarás  ,  e  Patentes  a  foi.  27 
V£rf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  25  de  Novembro  de  1775'. 


Joaquim  Jofé  Borralho, 


111 


António  Jofè  da  Fonfeca  Lemos. 


Foi  publicado  efte  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Corte , 
€  Reino.  Lisboa  5  28  de  Novembro  de  1775. 

Dom  Sehafliao  Maldonado, 


Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  168   ver£    Lisboa  ,   28   de  Novembro 

de  1775. 

António  Jofé  de  Moura, 


João  Baptifla  de  Armijo  o  fez. 


^i 


Na  Regia  Officina  Typograíica, 
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o M  JOSÉ  por  Graça  de  Deos  REY  de 

Portugal ,  e  dos  Algarves ,   d'aqLiém  ,  e  d'a- 


lém  mar  ,   em  Africa  Senhor  de  Guiné  ,   e 
da  Conquifta  ,   Navegação  ,   e  Commcrcio 
da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e  da  índia ,  &c. 
Faço    faber   aos  que   efta  Lei  virem  :   Qiie 
fendo-me  preíente  em  Confulta  da  Meza  do 
Deíerabargo  do  Paço :  Qiie  havendo  Eu  pe- 
ja Minha  Lei  de  dezanove  de  Junho  deíle  prefente  anno   auxi- 
liado ,  e  fubftentado  a  inviolável  Obfervancia  da  Dirciph'na ,  lou- 
vavehnente    excitada   pelos   Prelados  Eccleíiaílicos   deíles  Meus 
Reinos ;  de  não  admittirem  aos  Matrimónios  os  Filhos ,  ou  Fi- 
lhas familias,   fem  coníentimento  de  íeus  Pais,  ou  de  feus  Cu- 
radores j   com  as  penas,  que  são  da  Minha  Temporal  Compe- 
tência :   Qiiando  podia  efperar-fe,  que  munidos  os  Pais  de  Fa- 
milias com  a  força  de  huma ,  e  outra  Authoridade  para  confer- 
varem  toda,  a  que  tem  o  Poder  Paterno,  fariam  delle  em  be- 
nefício dos  meímos  Filhos  aquelle  juílo  ,   e  bem  regulado  iifo , 
a  que  elle  pela  fua  natureza  fe  dirige  :   Tinha  muito  pelo  con- 
trario moftrado  a  experiência  ,   que  efquecidos  até  daquelles  af- 
fe^los  ,   que  infpiram  os  notiífimos  principios  do  Direito  Natu- 
ral a  todos  os  Pais,  para  promoverem  os  intereíles  de  feus  Fi- 
lhos ,  lhes  negavam  abfoluta ,  e  obítinadamente  os  coníentimen- 
tos  ainda  para   os   Matrimónios    mais   úteis  ,    correfpondentes 
ás  fuás  qualidades:  Erigindo  no  feu  particular,  e  domeílico  po- 
der hum  difpotifmo,   para  impedirem  os  mefmos  Matrimónios, 
em  notório  pí^ejuizo  das  Familias,  e  da  Povoação,   de  que  de- 
pende a  principal  força  dos  Eílados :  Qiie  competindo-me  como 
Pai  Commum  dos  Meus  VaíTallos  não  íó  o  moderar  os  abufos , 
€  tyrannias  do  poder  particular  j  mas  também  o  privativo  conhe- 
cimento das  Caufas ,  e  razões ,  por  que  os  Pais  negam  a  fua  li- 
cença para  os  Matrimónios  dos  Filhos :  Eítava  occorrido  aos  re- 
feridos exceíTos ,  quanto  aos  Matrimónios  da  Nobreza ,  que  ad- 
miniílra,  ou  pode  fucceder  em  bens  da  Minha  Real  Coroa,  pe- 
las Leis  de  vinte  e  três  de  Novembro  de  mil  feiscentos  e  deza- 
feis  ,    e  de  vinte   e  nove   de  Janeiro  de  mil  fetecentos  trinta  e 
nove:  E  que  fendo  juílo,  e  fempre  conforme  ás  Minhas  Pater- 
naes  Intenções  ,  que  os  eífeitos  da  Minha  Real  Protecção  che- 
guem defde  a  primeira  até  á  ultima  ClaíFe  dos  Meus  VaíTallos : 
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Se  fazia  indifpenfavel  huma  Providencia  Geral  ;  que  cohibindo 
ião  perniciofos  abufos  ;  e  fazendo  conter  o  Poder  Paterno  nos 
íeus  juftos,  e  racionáveis  limites,  defembarace  os  Matrimónios, 
em  público ,  e  particular  Benefício, 

E  conformando-me  com  o  parecer  da  dita  Meza:  Sou  fer- 
vido Ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  feg;uinte. 

Ordeno:  Qiie  em  tudo  o  que  refpeita  aos  Matrimónios  da 
Nobreza  ,  que  adminiílra  bens  da  Coroa  ,  ou  tiver  o  Foro  de 
Moço  Fidalgo  5  e  dahi  para  fima  ,  fe  ponham  na  mais  indefe- 
élivel  obfervancia  as  fobreditas  Leis  de  vinte  e  três  de  Novem- 
bro  de  mil  feiscentos  e  dezafeis  ,  e  de  vinte  e  nove  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  trinta  e  nove,  que  com  eíla  Mando  cftampar. 
Item:  Ordeno:  Que  no  outro  refto  da  Nobreza  da  Corte, 
e  das  Provincias ,  nos  cafos  das  referidas  repugnancias ,  fe  recor- 
ra pela  Meza  do  Defembargo  do  Paço  ;  a  qual  informada  das 
qualidades  das  Familias  ,  e  das  conveniências  dos  Cafamentos, 
e  ouvidos,  em  termo  breve,  e  fummario,  os  Pais,  Mais,  Tu- 
tores ,  ou  Curadores ,  concederá ,  ou  negará  as  pertendidas  Li- 
cenças, fegundo  o  merecimento  dos  recurfos. 

Item  :  Ordeno  :  Que  o  mefmo  fe  obferve  a  refpeito  dos 
Negociantes  de  groífo  trato;  e  das  mais  PeíToas,  que  fe  acham 
nobilitadas  pelas  Minhas  Reaes  Leis. 

Item  :  Ordeno  :  Que  as  outras  PeíToas  da  Corporação ,  e 
grémios  dos  Artifíces  ,  e  das  occupaçoes  da  Plebe  ,  recorram 
nos  fobreditos  cafos  :  Neíla  Corte  aos  Corregedores  do  Civel 
delia,  ou  da  Cidade  :  E  nas  Provincias  aos  Corregedores,  ou 
Provedores  das  Comarcas  :  Os  quaes  ,  ouvindo  Me  plano ,  em 
termo  breve,  e  fummario  os  Pais,  Mais,  Tutores,  ou  Curado- 
res fobre  a  razão  da  fua  repugnância  ;  e  informando-fe  da  con- 
veniência dos  ditos  Cafamentos;  concederão,  ou  negarão  as  di- 
taj;  licenças ,  dando  aggravo  de  Petição  da  concefsao ,  ou  nega- 
ção delias  para  as  refpeaivas  Relações:  Nas  quaes  Mando:  Que 
de  plano  ,  pela  infpecçao  da  verdade  dos  faílos ,  e  fem  mais  fi- 
gura d€  Juizo  ,  fe  defira  a  eíles  recurfos  com  preferencia  a  to- 
dos ,  e  quaefquer  outros  Negócios  dentro  do  precifo  termo  de 
dez,  quinze,  vinte,  ou  trinta  dias ,  fegundo  as  menores ,  ou 
maiores  diílancias  dos  Lugares  ,  donde  íeja  precifo  ,  ou  man- 
dar vir  as  Partes,  ou  fazer  algumas  informações  particulares. 
Item:  Ordeno:  Que  obtendo  os  ditos  recurrentes  Licenças 
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Minhas,  ou  da  dita  Meza,  ou  dos  refpeclivos  Magiílrados,  as 
aprefentem  aos  Párocos  ,   a  que  tocarem  ,   para  por  elles  ferem 
admittidos  aos  Matrimónios  ,   como  fe  para  elles  interviefie  ex- 
preíTo  conTentimento  dos  Pais ,  Mais ,  Tutores ,  ou  Curadores. 

Tudo  debaixo  das  penas  declaradas  nas  fobreditas  Leis  de 
vinte  e  três  de  Novembro  de  mil  fejscentos  e  dezafeis ;  de  vin- 
te e  nove  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  trinta  e  nove  ;  e  de  dez- 
anove de  Junho  deíle  prefente  anno  ,  contra  todos  os  que  de 
outra  forma  contrahirem  os  Matrimónios. 

E  efta  fe  cumprirá  tão  inteiramente  ,  como  nella  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  qualquer  que  elle  feja^ 
Peio  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço  j  Meza  da 
Coníciencia  ,  e  Ordens  ;  Regedor  da  Caía  da  Supplicaçao  ;  Con- 
felho  da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  Ultramar  j  Governador  da 
Relação,  e  Cafa  do  Porto  ;  Defembargadores ,  Corregedores, 
Provedores,  e  Magiílrados  deíles  Meus  Reinos,  e  Dominios, 
a  quem  ,  e  aos  quaes  o  conhecimento  delia  pertencer  ,  que  a 
cumpram,  e  guardem,  e  façam  inteiramente  cumprir,  e  guar- 
dar ,  como  nella  fe  contém ,  não  obílante  quaefquer  Leis ,  Al- 
varás, ou  Ordenações  em  contrario ;  porque  todas,  e  todos  de- 
rogo ,  e  Hei  por  derogados  ,  como  fe  deiles  fizeífe  efpecial  men- 
ção. E  ao  Doutor  António  Jofé  de  Aííonfeca  Lemos,  do  Meu 
Confelho ,  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller 
Mor  deíles  Reinos:  Mando,  que  a  fr.ça  publicar  na  Chancella- 
ria ,  e  que  delia  fe  remettam  Copias  a  todos  os  Tribunaes ,  Ca- 
beças de  Comarcas,  e  Villas  deíles  Reinos,  e  feus  Dominios; 
regiftando-fe  em  todos  os  Lugares  ,  onde  íe  coílumam  regiílar 
femelhantes  Leis ;  e  mandando  íe  o  Original  delia  para  o  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  era  Lisboa  aos  vinte 
e  nove  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  fmco. 
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Com  Guarda. 


E'í ,  por  que  Vojja  Mageftade  Ha  por  hem  dar  as  fuás  Pa- 
jternaes  Providencias  para  os  cafos   dos  Matrimónios  ,   em 
que  repugnam  os  Pais  ^  Mais ,  Tutores ,  e  Curadores  dar  os  Jeus 
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confenthnentos '.  E  que  em  todos  os  Cafamentos  fe  ohferve  o  deter- 
minado nefta^  e  nas  Leis  de  vinte  e  três  de  Novembro  de  mil  fel s- 
centos  e  dezafels  ,  de  vinte  e  nove  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
trinta  e  nove  j  e  dezanove  de  Junho  do  prefente  anno  :  Tudo  de^ 
halxo  das  penas  declaradas  nas  referidas  Leis  ,  ita  firma  affima 
declarada,  :     í'- 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Por  Refoluçâo  de  Sua  Mageílade  de  vinte  e  finco  de  No- 
vembro de  mil  fetecentos  fetenta  e  finco,  tomada  em.  Confulta 
do  Defembargo  do  Paço. 

António  Jofé  de  Affonfeca  Lemos.   Jofé  Rlcalde  Pereira  de  Cajlro. 


António  Pedro  Fergollno  a  fez  efcreven 


Regiftada  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino 
no  Livro  V  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  30.  Noílà 
Senhora  da  Ajuda,  em  2  de  Dezembro  de  1775". 

João  Baptl/la  de  Araújo. 


António  Jofe  de  Affonfeca  Lemos. 

Foi  publicada  efta  Lei  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e 
Reino.  Lisboa,  5  de  Dezembro  de  1775. 

Dom  Sehajliao  Maldonado. 

Regiftada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  171.  Lisboa,  5  de  Dezembro  de  1775. 

António  Jofé  de  Moura. 

Jofé  Anajlafío  Guerreiro  a  fez. 

DOM 
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OM  FILIPPE  por  Graça  de  Deos  Rey  de  Pottu^ 
gal  ,  e  dos  Algarves  ,  d'aquém ,  e  d'além  mar ,  em 
Africa  Senhor  de  Guiné  ,  e  da  Conquiíla  ,  Navega- 
ção ,  Commercio  da  Ethiopia ,  Arábia  ,  PeiTia  ,  e  da 
índia.  Faço  faber  aos  que  eíla  Lei  virem  ,  que  deíejando  Eu 
que  neíles  Reinos  fe  conferve  ,  e  perpetue  a  antiga  Nobreza 
de  Meus  VaíTallos ,  e  que  aquelles ,  que  por  Serviços  feitos  aos 
Reys,  e  á  Republica  fe  aíllgnaláram  ,  e  aventajáram  aos  outros 
Homens ,  alcançando  mercês  da  fua  Coroa ,  Dignidades ,  e  pre- 
eminências ,  não  recebam  aíFronta  em  feus  Defcendentes ,  fe  ca- 
farem  com  pefibas  indignas  j  e  fe  eíperar  dos  que  confervam  o 
efplendor  da  Nobreza  ,  que  herdaram  dos  feus  Maiores  ,  que 
não  farão  coufa  ,  que  não  refponda  á  obrigação  ,  em  que  feu 
nafcimento  os  põem  :  Mandei  tratar  por  pefibas  do  Meu  Con- 
felho  ,  e  outras  de  Letras ,  e  experiência ,  do  remédio  ,  que  fe 
poderia  dar  nefte  cafo  ,  para  que  os  que  com  as  ditas  peíFoas 
cafaílem  ,  não  pudeífem  fucceder  em  bens  de  Minha  Coroa, 
nem  os  que  deUes  defcendeíTem :  E  confideradas  as  razões ,  que 
fe  me  apontaram  :  Hei  por  bem  ,  e  Mando ,  que  todas  as  pef- 
foas ,  de  qualquer  eftado ,  e  condição  que  fejam  ,  que  tiverem 
bens  de  Minha  Coroa  ,  ou  fe  quizerem  habilitar  para  os  ter, 
em  cafo  que  poílam  em  algum  tempo  vir  a  herdar;  fejam  obri- 
gados, antes  de  cafar,  a  haver  Licença  Minha,  para  o  que  me 
aprefentaráo  confentimentos  de  feus  Pais  ;  e  não  os  tendo ,  de 
feus  Curadores  (  fe  elles  não  forem  intereílados  em  o  dar )  ;  a 
qual  licença  fe  pedirá  ao  Defembargo  do  Paço ,  aonde  em  cafo 
que  os  Pais  ,  ou  Curadores  lhes  neguem  feus  confentimentos, 
conhecerão  das  razoes,  que  para  iíTo  tem  ,  e  me  farão  Confulta 
fobre  ellas  com  o  mais ,  que  em  razão  de  conveniência ,  e  igual- 
dade fe  oíferecer  :  E  que  as  pefibas ,  que  fe  cafarem  íèm  efies 
requifitos  todos,  fiquem  incapazes  de  em  algum  tempo  poderem 
haver  bens  da  Coroa  ,  e  privados  dos  que  já  tiverem ,  de  que 
defde  logo  os  privo,  e  a  todos  os  feus  Defcendentes,  fem  em- 
bargo de  quaefquer  Claufulas  ,  que  nas  ditas  Doações  houver, 
e  que  requeiram  exprefià  derogaçao  delias  :  E  Mando  a  todos 
os  Meus  Defembargadores ,  Corregedores  ,  Ouvidores ,  Juizes , 
e  Juftiças  de  Meus  Reinos,  e  Senhorios,  fe  informem  particu- 
larmente das  pefix)as  ,  que  em  feus  difi:nòlos  pofiuem  os  ditos 
bens  de  Minha  Coroa ,  que  depois  da  publicação  defi:a  cafafi^eni 
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com  as  ditas  peíToas  indignas  ^  e  que  os  feiís  defcendentes  pof- 
fam  íícar  com  abatimento  na  fua  Nobreza  ;  e  a  informação , 
que  diíTo  tomarem ,  inviaráô  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço , 
para  niíTo  fe  prover  como  houver  por  Meu  Serviço :  E  Mando 
outro  fim  aos  ditos  Corregedores  ,  e  aos  Provedores  das  Co- 
marcas 5  em  que  os  Corregedores  não  entram  ,  que  nas  Devaf- 
fas  ,  que  cada  anno  tiram  ,  perguntem  pelo  fobredito  ,  fendo 
certos  huns ,  e  outros  ,  que  em  fuás  Refidencias  fe  ha  de  per- 
guntar a  diligencia,  que  fizeram  neíte  Negocio:  E  aíTim  Man- 
do ao  Chanceiler  Mor  deíles  Reinos  ,  e  Senhorios  ,  que  faça 
publicar  eíla  Lei  na  Chancellaria  ;  e  invie  logo  Cartas  com  o 
traslado  delias  fob  Meu  Sello ,  e  feu  final  aos  Corregedores ,  e 
Provedores  das  Comarcas  deiles  Reinos ,  para  que  a  façam  pu- 
blicar, e  feja  a  todos  notória;  a  qual  fe  regiílará  nos  Livros  da 
Meza  dos  Meus  Defembargadores  do  Paço ;  e  nos  da  Cafa  da 
Supplicação  5  e  Relação  do  Porto ;  aonde  fe  coftumam  regiílar 
femelhantes  Leis ;  e  efta  Própria  fe  lançara  na  Torre  do  Tom- 
bo. Dada  nefla  Cidade  de  Lisboa.  Cypriano  de  Figueiredo  a 
fez  a  vinte  e  três  de  Novembro  de  mil  feisceníos  e  dezafeis.  E 
eu  João  Tavares  da  Cofia  a  fobfcrevi. 


Lei  de  vinte  e  nove  de  janeiro  de  mil  fetecentos  trinta  e  nove. 


A  fim  que  as  pefFoas  aílima  nomeadas  procurem  confervar 
-^nos  Caíàmentos  a  diftinçao,  que  convém  ao  feu  eflado ,  e 


qualidades  :  Hei  por  bem,  e  Mando,  que  fe  não  continuem  a 
dar  os  tratamentos  aíTima  declarados  a  qualquer  das  peífoas  re- 
feridas ,  fe  caiar  fem  licença ,  e  approvaçao  Minha  por  efcrito ; 
como  também  aos  Filhos  5  e  Filhas  5  que  do  feu  Matrimonio 
provierem. 


Na  Regia  OíHcina  Typografíca. 
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OM  JOSÉ  por  Graça  de  Déos  Rey  de 
Portugal  5  e  dos  Algarves  ,  d'aquém  ,  e 
d^além  mar  ,  cm  Africa  Senhor  de  Gui- 
né ,  e  da  Conquiíla  ,  Navegação  ,  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Perfia  ,  e 
da  índia,  &c.  A  quantos  efta  Minha  Gar- 


ra  de    Lei   virem    faço   faber  ,     que   em 


Confuha  da  Junta  das  Confirmações  Ge- 
raes  me  foi  prefeníe  o  muito ,  que  importava  ao  Meu  Servi- 
ço ,  e  bem  púbhco  do  Reino ,  que  Elu  foíle  fervido  dar  no- 
va forma,  e  providencia  a  refpeito  dos  Mampoíleiros ,  e  Of- 
ficiaes  ,  e  ainda  da  mefma  Redempçao  dos  Captivos  ,  que 
tendo  íido  empenho  exemplariílimo  dos  Senhores  Reys  Meus 
Predeceílbres  no  tempo  ,  cm  que  eram  mais  frequentes  os 
Captiveiros  ,  pelas  conrínuas  guerras  ,  que  com  os  Mouros 
havia  dentro  no  Continente  de  Heípanha  ,  e  no  de  Africa 
por  Mar  ,  e  Terra  ;  ainda  hoje  fe  faziam  objeclo  digno  de 
compaixão,  e  do  Paternal  Amor,  com  que  promovo  o  bem, 
e  tranquilhdade  dos  Meus  Fieis  VaíTallos,  dando  preferencia 
aos  mais  afíliíSios. 

E  que  por  quanto  o  Regimento  do  Senhor  Rey  Dom 
Sebaílião  ,  que  o  Mampofteiro  Mor  dos  Captivos  aprefentá- 
ra  ,  peduidoime  em  nome  delles  a  Confirmação  das  muitas 
Graças  ,  Mercês  ,  e  Privilégios  concedidos,  além  dos  Alva- 
rás ,  e  Provisões  ,  que  o  acompanharam  ,  era  mais  prejudi- 
cial á  Caufa  Pública ,  do  que  ainda  útil ,  e  neceífario  o  mef- 
mo  Refgate  :  Pois  que  por  mais  pio ,  mais  útil ,  e  mais  ne- 
ceífario ,  que  eíle  fe  poílà  confiderar  ,  a  favor  de  hum  nú- 
mero limitado  de  peífoas,  não  devia  por  nenhum  cafo ,  con- 
tra a  verdadeira  piedade  ,  e  preceito  mais  forte  da  Juíliça, 
fervir  de  occafião  a  fe  reduzir  ao  Captiveiro  mais  afpero  da 
fome  ,  e  da  miferia  hum  fem  comparação  maior  número  de 
familias  ,  em  que  entram  muitos  Órfãos  ,  Viuvas  ,  e  Don- 
zellas  ,  innocentes  vivílimas  da  ignorância  ,  e  indifcreto  zelo 
dos  Mampoíleiros  ,  cujos  defordenados  procedimentos  fubí- 
ram  já  á  Minha  Prefença  j  c  fizeram  o  importante  objeólo  da 
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Lei  de  vinte  e  nove  de  Outubro  de  mil  fetecentos  fincoenta 
e  quatro. 

Pedindo-me  em  conclusão  de  tudo  o  referido  a  inteira 
extinção  do  Juizo  privativo  dos  Mampoíleiros  ,  e  até  dos 
feus  Officios  5  pelo  que  tocava  á  arrecadação  da  Fazenda  ;  os 
quaes  fem  tantos  inconvenientes  podiam  íervir  os  Provedores 
das  Comarcas,  que  também  são  Contadores  delia  ,  com  aju- 
da dos  Juizes  de  Fora  ,  ECcrivaes  da  Provedoria  ,  e  do  Ge- 
ral ,  Meirinhos  ,  e  Ofíiciaes  ,  fe  foííe  precifo  j  ficando  por 
efte  princípio  fujeitos ,  em  quanto  á  infpecçao ,  ao  Confelho 
da  Minha  Fazenda  ;  em  quanto  ás  remeíTas  ,  ao  Erário  Ré- 
gio j  onde  fe  precifavam  dous  Cofres,  com  diílinçao  do  que 
produziíTem  as  efmolas  applicadas  para  os  llefgates  ,  e  do 
que  produziíTem  as  outras  rendas  ,  que  fe  poderiam  também 
empregar  nas  Guarda-Coílas  ,  meio  muito  mais  útil  ,  e  pre- 
fervativo  ,  com  tanto  que  fe  não  faltaíTe  ao  primeiro  obje- 
cto ^  e  fem  que  com  tudo  fe  tiraíTem  os  aggravos ,  e  appel- 
laçóes  para  as  Relações  nos  negócios  ,  em  que  eílas  tem  lu- 
gar. 

E  coníiderando  Eu  quanto  convém  ao  público  focego, 
e  á  boa  adminiftraçâo  da  Juftiça  ,  que  efta  íe  não  confie  de 
peílbas  ,  que  ou  por  falta  de  Letras  ,  ou  por  outras  razoes , 
não  são  capazes  de  a  bem  adminiílrarem  :  E  que  para  foc- 
correr  a  huns  poucos  miferaveis  ,  que  novamente  tomo  de- 
baixo da  Minha  Real  Protecção  ,  não  he  jufto  fazer  outros 
miferaveis ,  e  em  muito  maior  número :  Sou  fervido  a  refpei- 
to  dos  fobreditos  Captivos  ,  e  applicação  das  rendas  a  elles 
applicadas ,  ordenar  o  feguinte. 

L  Todos  os  Oíficios  de  Mampoíleiros  ,  aíTim  grandes, 
como  pequenos ,  de  Efcrivães ,  Thefoureiros ,  Solicitadores , 
Meirinhos  ,  e  mais  Officiaes  ,  de  que  fe  compunha  o  Juizo , 
e  Repartição  dos  Captivos  neíles  Reinos,  e  Senhorios :  Man- 
do,  que  fiquem  abolidos  para  fempre,  como  fe  não  tivelíem 
exiftido  ,  para  nunca  mais  exercitarem  jurifdicção  ,  nem  em- 
baraçarem a  que  Sou  fervido  commetter  a  eíle  refpeiío  ásjuf- 
tiças  Ordmarias ,  na  forma  abaixo  declarada. 

Os 
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lí.  Os  Provedores  das  Comarcas,  Efciivaes  da  Provedo- 
ria ,  Solicitadores  dos  Refiduos  ,  feiao  os  compereníes  para 
fentcncearem  ,  efcreverem  ,  e  folicirarem  tudo  o  que  for  a 
bem  dos  Captivos.  Para  o  que  concedo  aos  ditos  Prpvedores 
Í2;ual  jurifdicção  á  que  já  tem  a  refpeito  dos  P^^efiduos ,  e  ou- 
tros negócios  ,  que  conforme  o  feu  Regimento  lhes  compe- 
tem. Nas  Terras,  onde  náo  houver  Provedores,  mas  fim  Juí- 
zes dos  Pveíiduos,  a  eíies  concedo  a  dita  jurifdicçáo. 

III.  Huns ,  e  outros  poderão  encarregar  as  dihgencias ,  e 
averiguações,  que  bem  lhes  parecerem,  aos  Juizes  de  Fora.' 
Os  quaes  nas  Terras  ,  em  que  exerciíam  jurifdicçáo  ,  lerão 
obrigados  com  os  feus  Officiaes  a  cumprillas ,  e  darem  parte 
de  tudo  o  que  acharem  aos  ditos  Provedores  :  Vigiando  não 
haja  defcaminho  ,  ou  ainda  omifsão  em  prejuízo  dos  Capti- 
vos, ou  em  fe  não  arrecadar  o  que  lhes  peitencer. 

IV.  Os  bens  pertencentes  aos  Captivos  ferão  :  Primeira- 
mente o  que  produzirem  as  efmolas  ,  que  o  fervor  dos  Fieis 
quotidianamente  Jhes  eílá  fubminiílrando  ,  e  fubminiílrará  ca- 
da dia  mais,  fabendo  o  bom  ufo,  que  Determino  fazer  del- 
ias ;  não  confentíndo  que  fe  defencaminhe ,  ou  que  fique  por 
mãos  dos  Officiaes  parte  alguma  defta  fubílancia  ,  com  que 
não  fó  os  ricos ,  mas  também  os  pobres  acodem  a  outros  po-^ 
bres,  que  julgam  em  maior  indigência. 

V.  E  como  nefte  beneficio  fe  interéíTe  o  efpirítual  dos 
que  dam  as  fobrediías  efmolas  :  Encommendareí  aos  Bifpos , 
e  Prelados ,  como  já  daqui  lhes  encommendo ,  ponham  gran- 
de cuidado  ,  e  vigilância  ,  em  que  fe  não  esfrie  efte  antigo 
fervor  :  Mandando  aos  Párocos,  que  no  primeiro  Domingo 
de  cada  mez  exhortem  aos  feus  Freguezes  a  continuação  de 
huma  efmola  tão  bem  empregada ;  como  já  eftava  recommen- 
dado  pelo  Capitulo  Trinta  e  nove  do  Regimento  feito  no 
anno  de  mil  quinhentos  e  íeílenta. 

VI.  Em  Segundo  lugar  lhes  pertencem  os  Legados  ,  e 
encargos  de  Capellas  ,  que  Mando  fe  cumpram  •,  não  exce- 
dendo as  quantias  taxadas  nas  Leis  noviíTimasTeílamentarias  j 
ou  não  lhes  obílando  outro  algum  impedimento. 
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VII.  Em  Terceiro  lugar  lhes  pertencem  as  heranças  nlo 
addidas ,  e  bens ,  que  forem  vagos  para  a  Coroa  por  falta  de 
fuccefsão ,  que  Sou  fervido  de  novo  applicar  para  os  fobredi- 
tos  Captivos  ;  como  já  antecedentemente  fe  achava  difpoílo 
no  Regimento  antigo. 

VÍII.  Finalmente  lhes  pertencem  não  fó  as  penas  ,  que 
em  varias  Ordenações  fe  acham  expreifamente  applicadas  pa- 
ra Captivos;  mas  também  aquellas,  que  os  Julgadores  coftu- 
mam  applicar  ametade  para  Captivos ,  conforme  a  Ordenação 
Livro  Quinto  ,  Titulo  Cento  Trinta  e  fete  :  A  qual  quero 
que  fe  entenda  daquelles Julgadores,  que  tratam  de  impor  as 
ditas  penas ;  e  não  dos  que  tratam  fomente  da  condemnação 
dos  Réos :  Ceifando  defta  forte  a  dúvida ,  que  fobre  a  intel- 
ligencia  da  dita  Ordenação  fe  movia  até  agora  no  Foro. 

IX.^  A  arrecadação  fe  fará  na  maneira  íeguinte.  Pelo  que 
toca  ásefmolas,  que  he  ornais  difficultofo  de  arrecadar;  evi- 
tando-fe  os  defcaminhos;  fe  não  pedirá  dinheiro  pelas  portas 
das  Igrejas;  mas  haverá  em  todas  as  Freguezias,  Mofteiros, 
e  Ermidas  de  romagem  os  mefmos  Cepos  ,  ou  Arcas  prega- 
das com  chapas  de  ferro,  que  até  agora  houve;  onde  os  de^ 
votos  poífam  introduzir  as  efmolas  pelas  fuás  próprias  mãos, 
fem  o  perigo  de  fe  extrahirem  delles. 

X.  As  fobreditas  Arcas  ,  ou  Cepos  fomente  poderão  fer 
abertas  pelos  Provedores  com  aífiífencia  dos  feus  Efcrivães, 
e  Juizes  das  Terras;  quando  a  elias  forem  em  Correição  to- 
dos os  annos.  E  do  que  fe  achar  ,  fe  formará  Afíento  peio 
mefmo  Efcrivão  no  feu  Livro;  e  o  affinará  o  Provedor;  fa- 
zendo-o  juntamente  regiftar  em  outro,  que  fíque  na  Camará 
também  por  elle  affinado  ,  para  a  todo  o  tempo  fe  poder 
conferir. 

XI.  Pelo  que  toca  aos  outros  bens  :  A  faber :  Legados : 
Bens  vacantes :  E  penas :  Mando ,  que  tudo  fe  cobre  execu- 
tivamente ,  como  Fazenda  Real  :  Dando  os  Provedores  ap- 
pellaçâo ,  e  aggravo  nos  cafos ,  em  que  tem  lugar ,  para  os 
Juizes  dos  Feitos  da  Fazenda  da  Cafa  da  Supplicação:  E  le- 
vando  os  ditos  Provedores  ,   Efcrivães  ,  e  Solicitadores   os 

mef- 
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mefmos  emolumentos,  que  coílumam  vencer  como  Contado- 
res ,  c  OlHciaes  de  Fazenda. 

XÍI.  Mando  aos  fobreditos  Provedores  ,  que  de  nenhu- 
ma íbrte  detenham  em  fi  alguma  das  referidas  cobranças ,  an- 
tes procurem  logo  fazellas  entregar  no  Erário  Régio;  debai- 
xo das  penas ,  em  que  incorrem  os  Miniftros ,  e  Oííiciaes  da 
Fazenda,  que  commeitem  malverfaçôes ,  e  erros  de  Officio, 
aOim  como  íe  acha  eílablecido  pelos  Titulos  Setenta  e  hum , 
e  Setenta  e  quatro  do  Livro  Qiiinto  das  Ordenações  do  Reino. 

XIIÍ.  Mando ,  que  no  Erário  Régio  haja  hum  Cofre  fe- 
parado ,  para  nelle  íe  receber ,  e  guardar  todo  o  produòlo  das 
efmolas,  e  mais  rendas  dos  Captivos ,  na  mefma  forma,  em 
que  eftá  por  Mim  determinado  no  Alvará  de  dous  de  Junho 
do  anno  próximo  paíFado.  - 

XIV.  Na  Cidade  de  Lisboa  terá  a  mefma  jurifdicção  dos 
Provedores  das  Comarcas  o  Provedor  dos  Reíiduos  ;  e  nas 
Terras  da  Rainha ,  Minha  fobre  todas  muito  amada ,  e  pre- 
zada Mulher,  aquelle,  que  nellas  for  Contador  da  Comarca. 
Pelo  que  :  Mando  ao  Infpeílor  Geral  do  Real  Erário , 
e  nelle  Meu  Lugar  Tenente ;  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao  ;  Junta  das  Confirma- 
ções Geraes  ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  Coníelhos 
de  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar ;  Junta  da  Adminif- 
tração  do  Tabaco ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa  do  Por- 
to ;  Junta  do  Commercio  deites  Reinos,  e  feus  Dominios ; 
Capitães  Generaes  ;  Governadores  ;  Defembargadores  ;  e 
mais  Magiílrados;  Officiaes  de  Juftiça ,  ou  Fazenda,  a  quem 
o  conhecimento  defta  pertencer,  que  a  cumpram,  guardem, 
e  façam  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  como  nella  fe  con- 
tém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum ;  e  não  obílantes  quaef- 
quer  Leis ,  Ordenações ,  Regimentos ,  Alvarás ,  Provisões  , 
Sentenças  ,  ou  Eftylos  contrários  ,  que  todos,  e  todas  para 
eftes  eèeitos  fomente  Hei  por  derogados  de  Meu  Motu  pró- 
prio ,  cerca  Sciencia ,  Poder  Real ,  Pleno ,  e  Supremo ;  co- 
mo fe  de  todos  ,  e  cada- hum  delles  íizeíle  efpeciaí  ,  e  ex- 
preífa  menção  j  ficando  ahàs  fempre  em  feu  vigor.  E  ao  Dou- 
tor 
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tor  António  Jofé  de  AfFonfeca  Lemos  ,  do  Meu  Confelho , 
e  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chancelíer  Mor 
do  Remo  ,  Mando  ,  que  a  faça  publicar  na  Chancellana, 
e  que  delia  fe  remettam  Cópias  a  todos  os  Tribunaes  ,  Ca- 
beças de  Comarcas  ,  e  Villas  deftes  Reinos  ,  e  feus  Domí- 
nios :  Regiflando-fe  em  todos  os  Lugares ,  onde  fe  coftumam 
regiftar  íemelhantes  Leis  :  E  mandando-fe  o  Original  para  o 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  em  Pancas  a  qua» 
tro  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e  finco. 


Com  Guarda. 


"•      J.  Cardeal  da  Cunha  P. 

^Jrta  de  Lei,  porque  Fofa Mageftaãe ,  obviando  aos  mui- 
tos e  intoleráveis  ahufos  ,  que  inflavam  por  hum  promp- 
to,  e  eficaz  remédio  :  Ba  por  bem  cafar ,  e  abolir  para  fem- 
pre,  como  fe  nunca  tlvefem  exlftldo ,  todos  os  Offlclos  de  Mam- 
pojteiros,  ajfim  grandes,  como  pequenos ,  dos  Captlvos ',  e  to- 
dos os  mais  Officlos ,  de  que  fe  compunha  aquelle  Juízo,  e  Re- 
parpao  nejies  Reinos,  e feus  Domínios:  Commettendo  a  Ju- 
rtjdic^ao,  que  até  agora  exercitavam,  ás  Juftlcas  Ordinárias, 
com  as  Providencias ,  e  Inftrucfoes  mais  convenientes  à  exaBa 
arrecadação  da  Fazenda  appllcada  para  Redempcao  dos  Capti- 
"^os '.tudo  na  forma  ajfma  declarada. 

Para  Voífa  Mageílade  ver. 
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Por  Refoluçáo  de  Sua  Magcílade   de  ij   de  Julho   de 
1771  5  cm  Confalta  da  Junta  das  Confirmações  Geraes. 


Líúz  ReheJlo  Quintella  a  fez  efcrever. 


Regiílada  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  V  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi.  34. 
Noíla  Seniiora  da  Ajuda,  em  6  de  Dezembro  de  1775. 

João  Baptijla  de  Araújo. 


António  Jofé  de  Affonfeca  Icemos, 


Foi   publicada   eíla  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa,  7  de  Dezembro  de  1775. 

Dom  Selafltâo  Maldonado. 

Regiílada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  iy/\,  Lisboa,  7  de  Dezembro  de  1775'. 

António  Jofé  de  Aloura, 


jfofe  da  Silveira  Moraes  Barha-BJca  a  fez. 


Na  Regia  OíRcina  Typografica, 
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OM  JOSÉ  por  Graça  de  Deos  lley 
de  Portugal  ,  e  dos  Algarves  ,  d'aquém , 
e  dalém  Mar,  em  Africa  Senhor  de  Gui- 
né,  e  da  Conquifta ,  Navegação  ,  e  Com- 
mercio  da  Ethiopia  ,  Arábia  ,  Períia  ,  e  da 
índia,  &c.  Faço  faber  aos  que  efta  Car- 
ta de  Lei  virem  :  Que  em  Confulta  da 
Junta  das  Confirmações  Geraes  Me  foi  pre- 
íente ,  que  fendo  o  Officio'  de  Contador  da  Fazenda  da  Cida- 
de de  Lisboa  na  fua  inílituiçao  da  maior  importância  para  a 
boa  arrecadação  da  Minha  Real  Fazenda  ;  fe  acha  preíente- 
mente  reduzido  quafi  a  nenhum  exercício  peias  mais  úteis 
Providencias  ,  que  tenho  dado  ,  depois  que  fui  fervido  pela 
Minha  Carta  de  Lei  de  vinte  e  dous  de  Dezembro  de  mil 
fetecentos  felíènta  e  hum  crear  hum  Thefouro  único  ,  e 
geral  para  nelle  entrarem  ,  e  fahirem  em  groílb  os  Cabedaes 
pertencentes  ao  Meu  Real  Erário;  e  pela  outra  Lei  com  da- 
ta do  mefmo  Dia  ,  Mez  ,  e  Anno  reduzir  á  única  privativa  ,  e 
invariável  Jurifdiccão  do  Confelho  da  Fazenda  todas  as  mate- 
nas  concernentes  a  ella  ,  que  neceffitaíTem  dos  exercicios  das 
Jurifdicçoes  voluntária,  e  contenciofa ,  com  total  exclufiva  de 
todas  as  outras  Jurifdicçoes  :  E  por  quanto  pela  publicação 
deftas  Leis  os  Almoxarifes  ,  fendo  até  áquelle  tempo  Juizes 
dos  Direitos  Reaes ,  e  Executores  das  fuás  Receitas,  ficaram 
fendo  fimplices  Recebedores;  e  para  occorrer  á  expedição  dos 
cafuaes  incidentes  na  arrecadação  ,  e  cobrança  das  Rendas 
Reaes  dos  Almoxarifados  da  fobredira  Contadoria:  Fui  outro 
fim  fervido  pelo  Meu  Real  Decreto  de  dezafeis  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  feíTenta  e  dous  fazer  os  referidos  inciden- 
tes da  Jurifdiccão  privativa  do  Juiz  de  índia  e  Mina  ,  com 
Aggravo  ordinário  para  o  fobredito  Confelho  da  Fazenda: 
Por  quanto  pelas  fobreditas  DifpofiçÔes  ficou  ceifando  a  Ju- 
rifdiccão contenciofa,  que  antes  nos  ditos  Almoxarifados  tinha 
o  Contador  da  Fazenda  por  Appellaçao  dos  fobreditos  Almo- 
xarifes;  aílim  como  também  a  Jurifdiccão  Económica,  que  o 
dito  Contador  tinha  pela  infpecção  fobre  as  Mezas  dos  refe- 
ridos Almoxarifados  ,  depois  que  Eu  também  Fui  fervido  pe- 
lo Alvará  de  dezafeis  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  feten- 
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ta   e  hum   crear  hum  Superintendente  Geral  dos  Contraban- 
dos, e  Defcaminhos  da  Minha  Real  Fazenda  ;  e  ampliar-!he 
a  Jurifdicção  pelo  outro  Alvará  de  vinte  de  Maio  de  mil  fete- 
centos  fetenta  e  quatro,    para  per  fi  vifitar  todas  as  Gafas   de 
Defpacho  da  Gidade  de  Lisboa,  á  excepção  fomente  das  três 
Alfandegas  delia ;  ficando-lhe  todas  as  outras  Gafas ,  e  Mezas 
de  Defpacho  inteiramente  fubordinadas   para  examinar  o  que 
iiellas  houver  digno  de  reformar-fe  ;  e  Me  dar  conta  do  que 
requer  o  auxilio  de  novas  Providencias :    E  até  a  Jurifdicçao , 
que   o  mefmo  Gontador  da  Fazenda   tivera  como  Juiz  Gon- 
fervador  do  Contrato  das  Cartas  de  Jogar ,  havia  paliado  pe- 
lo outro  Alvará  de  trinta   e  hum  de  Julho  de  mil  fetecentos 
feíTenta  e  nove   para   o  Juizo  da  Coníervatoria   da  Junta   do 
Gommercio:  De  forte  que  nos  referidos  termos  fó  confervava 
o  Gontador   da  Fazenda  a  fa^íura  dos  Lançamentos  das  Sizas 
dos  Lugares  do  Termo  da  fobredita  Gidade  de  Lisboa ,  e  de 
algumas  Villas  da  mefma  Contadoria  ;  com  os  Officios  anne- 
xos  de  Ghanceller  ,   e  Executor  das  Dizimas  da  Chancellaria 
dos  Contos,  e  Cidade  :  Sendo  aliás  eftes  de  tanta  importân- 
cia ,  que  não  podem  fer  bem  fervidos  ,    fenão  por  Miniílros 
de  Letras  ,   que   tenham    a  Jurifprudencia  competente  ,  aílim 
para  deíirir  nos  ditos  Lançamentos   das  Sizas  j   cuja  factura , 
e  prefidencia   por  iífo   nas  Comarcas  do  Reino   foram  encar- 
regadas  aos  Miniftros   de  Letras   na  conformidade   do  Regi- 
mento dos  Encabeçamentos   das  Sizas  ,   e  do  Alvará  de  treze 
de  Janeiro  de  mil  quinhentos   e  oitenta  ;   como  também  para 
na  Chancellaria  examinar  as  Sentenças   dos  Corregedores  do 
Cível  da  Cidade,   do  Ouvidor  da  Alfandega  ,   e  do  Juiz   de 
índia  e  Mina  ,  Miniftros  todos  de  primeiro  Banco  ,  e  ainda 
de  outros  de  maior  graduação  ,    que  coftumam  fer  Conferva- 
dores  das  Nações  Eíírangeiras  ,  por  haverem  fido  as  Gonfer^ 
vatorias  defmembradas  dos  fobreditos  Juizos ;  pois  que  achan- 
do  que   deve  gíozar  alguma    das   ditas   Sentenças  ,   tem   de 
communicar  com  aquelles   mefmos  Juizes   as  dúvidas   na  for- 
ma, que  odifpoe  a  Ordenação  Livro  Primeiro,  Titulo  Sinco- 
enta    e  três  ;   e  finalmente   para   proceder   nas  execuções   das 
Dizimas  ,   fer  neceífario  que  polTa  bem  entender   as  Difpoli- 
coes  dos  Regimentos ,  e  das  mais  Leis  refpeíSlivas ;,  para  de- 
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fírír  conforme  a  Direito,  por  não  fer  Executor  mero,  como 
até  agora  he  o  da  Chancellaria  da  Corte  ^  mas  juntamente  ha-* 
ver  de  conhecer  do  merecimento  dos  Embargos ,  com  que  as 
Partes  fe  oppuzerem  nas  Execuções  ,  como  de  todas  as  mais 
caufas,  que  das  mefmas  Dizimas  tiverem  origem  com  Appel- 
lação ,  e  Aggravo  para  o  Juizo  da  Coroa  :  Tendo-fe  reco- 
nhecido tanto  eíla  deformidade,  que  com  o  motivo  delia  íe 
havia  concedido  ao  dito  Contador  hum  Ouvidor  Letrado, 
nomeado  pelo  Confelho  da  Fazenda  ;  o  qual  coílumava  fer 
hum  Advogado  dos  mais  ordinários,  em  quem,  por  fer  pago 
pelo  dito  Contador  ,  carregava  o  pezo  aíhm  das  Execuções 
das  Dizimas,  como  das  mais  caufas,  e  requerimentos  da  Con- 
tadoria ;  e  a  quem  pelo  ordenado  fer  módico ,  facilmente  os 
Contratadores  captavam  com  os  prejuizos  communs ,  que  re- 
fultavam  das  frequentes  opprefsoes ,  e  violências  contra  as  Par- 
tes ,  com  o  pretexto  de  zelo  da  Real  Fazenda ,  e  outras  ve- 
zes com  graves  prejuizos  delia  ;  além  do  bem  notório  incon- 
veniente de  fervirem  cumulativamente  ambos  os  ditos  Con- 
tador ,  e  Ouvidor  da  Fazenda ;  fendo  hum  fubaíternò  do  ou- 
tro,  e  dependente  da  vontade  daquelle  a  mais  ampla,  ou  ref- 
tri6la  ferventia,  conforme  o  numero  dos  papeis,  e  negócios, 
de  que  o  queria  encarregar:  E  tendo  a  tudo  confideraçao  j 
querendo  por  huma  parte  arrancar  de  huma  vez  peias  raizcs 
toda  a  opprefsão ,  e  violência  das  Partes ;  e  pela  outra  atten- 
der  á  melhor  adminiftraçao  da  Juíliça ,  e  arrecadação  da  Mi- 
nha Real  Fazenda;  conformando-me  com  o  parecer  da  mef- 
ma  Junta  :  Sou  fervido  Ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  fe- 
guinte. 

I.  Hei  defde  logo  por  extin61os ,  caííados,  e  abolidos, 
como  fe  nunca  houveiíera  exiílido ,  o  emprego  de  Contador 
da  Fazenda  da  Cidade  de  Lisboa  com  todos  os  Officios ,  e 
incumbências  da  Contadoria  ,  que  fe  declararam  no  Capitulo 
Sétimo  do  Alvará  da  Regulação  de  vinte  e  nove  de  Dezem- 
bro de  mil  fetecentos  fmcoenta  e  três.  E  Mando ,  que  a  Ju- 
rifdicção  Económica,  que  o  dito  Contador  da  Fazenda  ainda 
confervava,  aíhm  nas  Mezas ,  e  Cafas  de  Defpacho  da  Con- 
tadoria, como  em  todos  os  mais  Almoxarifados,  e  em  quaes- 
quer  outras  Rendas  Reaes  pertencentes  á  mefma  Contado- 
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ria,  fique  unida;  e  paíTe  para  o  Superintendente  Geral  dos 
Contrabandos ,  e  Defcaminhos  da  Minha  Real  Fazenda  para 
a  exercitar  em  toda  a  dita  Contadoria ;  fem  que  por  iíTo  lhe 
haja  deaccrefcer  ordenado  algum,  e  fó  haja  de  levar  ospróes, 
eprecaíços,  emais  emolumentos  concedidos  aofobredito  Con- 
tador da  Fazenda.  E  o  Efcrivao  da  Superintendência ,  a  que 
fica  annexa  a  referida  Jurifdicção  ,  expedirá  as  Ordens  ,  Provi- 
mentos interinos,  e  todos  quaesquer  outros  Suramarios,  Pro- 
cefibs  ,  que  a  ella  reípeitarem ,  e  que  forem  mandados  orde- 
nar pelo  íbbredito  Superintendente  Geral  dos  Contrabandos, 
e  Defcaminhos  da  Real  Fazenda. 

lí.  Hei  outro  íim  por  bem :  Que  os  Lançamentos  das  Si- 
zas ,  que  até  agora  fizera  o  dito  Contador  da  Fazenda  ,  fi- 
quem pertencendo  da  data  deíla  Lei  em  diante  aos  refpedli- 
vos  Miniílros  Criminaes  dos  Bairros  ,  que  o  forem  dos  Lu- 
gares do  Termo  da  Cidade  de  Lisboa  ,  Cabeças  dos  Ra- 
mos :  E  os  Lançamentos  das  Sizas  das  Villas  comprehendi- 
das  na  Contadoria  ,  fiquem  aííim  meímo  pertencendo  nas 
Villas  de  Alverca  ,  e  de  Alhandra  ao  Provedor  da  Comarca 
de  Torres  Vedras  :  Os  quaes  Miniílros  ,  que  hao  de  pre- 
fidir  neftas  Repartições  ,  e  Lançamentos  ,  os  farão  da  mef- 
ma  íorte,^  que  o  praticava  o  dito  Contador  da  Fazenda; 
e  expedirão  todos  os  negócios  ,  que  a  elks  tocarem  com  os 
Efcrivães,  que  forem  ante  eíies,  na  conformidade,  que  dif- 
póe  o  Regimento  dos  Encabeçamentos  das  Sizas. 

líL  Bem:  Hej^  por  bem  unir  a  Chancelíaria  dos  Contos, 
e^Cidade  com  a  Chancelíaria  da  Corte,  e  Caía  da  Supplica- 
ção,  a  hum  fó,  e  único  Chanceller;  fem  que  por  iíTo  tenha 
mais  que  o  Ordenado  de  Chanceíler  da  dita  Cafa  da  Sup- 
phcaçâo  ;  e  fo  poíTa  haver  os  proes,  e  precalços ,  e  emolu- 
mentos ,  que  pelo  dito  emprego  tinha  o  Contador  da  Fazen- 
da.. E  tendo  o  dito  Chanceíler  dúvida  em  paílàr  alguma  das 
Cartas,  e  Sentenças  pertencentes  á  Chancelíaria  dos  Contos, 
e  Cidade,  fe  depois  de  a  communicar  com  o  Miniílro,  que 
a  houver  paílado ,  fe  não  concordarem  :  Mando ,  que  vá  ti- 
rar a  dúvida,  levando-a  com  a  Gloza  á  Cafa  da  Supplicacao, 
como  foram  até  agora  ,  fem  embargo  da  Difpofição  da^Lei 
do  Remo  mandar  tirar  a  dúvida  com  os  Defembarp^adores 
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do  Paço ;  c  fe  procederá  nella  na  merma  conformidade  pra- 
ticada com  as  Sentenças  pertencentes  á  Chancellaria  da  nief- 
ma  Cafa  da  Supplicaçáo. 

IV.  Perante  o  mefmo  ChanccIIer  continuará  a  fervir  o 
Efcrivao ,  que  também  o  he  da  Executória  das  Dizimas  da 
Chanceliaria  dos  Contos  ,  e  Cidade  ;  da  mefma  forte,  que 
fervia  perante  o  Contador  da  Fazenda ,  com  livros ,  e  reparti- 
ção feparada  da  outra  Chancellaria  da  Cafa  da  Supplicaçáo. 
Attendendo  porém  a  que  depois  que  os  Thefoureiros  ,  e 
Almoxarifes  ficaram  fendo  íimplices  Recebedores,  e  por  iífo 
com  menos  trabalho  ;  e  ler  informado  achar-íe  vaga  a  pro- 
priedade do  OíTicio  de  Recebedor  da  Chancellaria  dos  Con- 
tos ,  e  Cidade ,  que  não  tem  incompatibilidade  com  o  Officio 
de  Recebedor  ,  que  he  juntamente  da  Chancellaria  Mor  do 
Reino,  e  da  Chancellaria  da  Cafa  da  Supplicaçáo:  Sou  fer- 
vido unir  eíles  três  Officios  a  hum  fó  ,  e  único  Recebedor, 
O  qual  haverá  por  todos  eftes  três  Officios  de  feu  Ordenado 
oitocentos  mil  reis  ,  fem  mais  alguns  emolumentos ,  pela  Mi- 
nha Real  Fazenda :  A  faber ;  quatrocentos  mil  reis  pelo  ren- 
dimento da  Chancellaria  Mor  ;  duzentos  mil  reis  pelo  rendi- 
mento da  Chancellaria  da  Cafa  da  Supplicaçáo ;  e  outros  du- 
zentos mil  reis  pelo  rendimento  da  Chancellaria  dos  Contos, 
e  Cidade  :  Com  declaração  ,  que  fempre  eftes  recebimentos 
le  farão  com  a  mefma  feparaçao  até  agora  praticada ;  e  aííim 
fem.elhantemente  com  entrega  feparada  no  fim  década  hum  mez 
em  o  dito  Meu  Thefouro  Geral.  E  havendo  de  ter  algum  Fiel 
para  a  arrecadação  dos  dinheiros  pelo  miúdo,  elle  Recebedor 
o  poderá  nomear  com  approvaçao  do  Confelho  da  Fazenda; 
pagando-lhe  porém  á  fua  cufta  ;  e  ficando  igualmente  refpon- 
favel  por  qualquer  falta ,  ou  defcaminho. 

V.  Por  quanto  na  dita  Chancellaria  dos  Contos ,  e  Cida- 
de, além  do  Porteiro,  que  fempre  houve,  fe  eftableceo  ou- 
tro fegundo  ,  que  para  ella  paífára  por  Alvará  de  quatro  de 
Alarço  de  mil  íétecentos  quarenta  e  féis  ,  para  fervir  nos  pa- 
peis das  duas  Varas  dos  Corregedores  do  Civel  da  Cidade , 
que  então  foram  creados  em  lugar  dos  Juizes  do  Civel  extin- 
tSlos  ;  e  he  fuperflua  femelhante  ferventia  ,  quando  fe  pode 
jnuiío  bem  exercer  com  a  dos  outros  papeis  cias  mais  Varas  ^ 
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e  dos  outros  Juízos  ,  e  Confervatorias  por  hum  fó  ,  e  único 
Porteiro  :  Mando,  que  o  íegundo  dos  ditos  Porteiros,  ref- 
pe»^ivo  ás  Varas  dos  Corregedores  do  Civel  da  Cidade,  fique 
defde  logo  extinflo,  e  abolido;  pagando-fe-lhe  fomente,  em 
quanto  vivo  for,  quarenta  mil  reis  cada  anno  pelo  rendimen- 
to da  mefma  Chancellaria  ;  e  ceílando  eíles  inteiramente  pelo 
falecimento  do  fobredito  fegundo  ,  e  defneceílario  Porteiro. 
E  Mando  outro  fim  ,  que  ao  fobredito  primeiro  Porteiro 
não  poíTa  accrefcer  outro  Ordenado  além  do  que  o  que  já  tem 
de  duzentos  mil  reis  pelo  rendimento  da  Chancellaria  dos 
Contos ,  e  Cidade ,  e  fó  fim  poderá  levar  os  mais  próes  ,  e 
precalços,  e  emolumentos  ,  que  o  dito  fegundo  Porteiro  ti- 
nha pelos  papeis  das  ditas  Varas  das  Correições  do  Civel  da 
Cidade :  E  ifto  nao  obílante  a  Reí^ulacão  em  contrario. 

VI.  Item :  Mando ,  que  de  huma ,  e  outra  Chancellaria 
fe  façam  as  Audiências  nos  mefmos  dias  de  Segundas ,  Qiiar- 
tas ,  e  Sextas  feiras ,  nao  fendo  algum  delies  dia  Santo  de 
guarda;  e  o  Revedor,  que  he  da  Chancellaria  da  Corte,  e 
Cafa  da  Supplicaçao ,  reverá  tanto  em  huma ,  como  em  outra 
Chancellaria  as  Cartas ,  e  Sentenças ,  fem  que  por  iíTo  leve 
mais  Ordenado  ,  que  o  que  tem  pago  pelo  rendimento  da 
Chancellaria  da  Cafa  da  Supplicaçao ;  e  fó  poderá  levar  os 
emolumentos  de  trinta  e  féis  reis  por  cada  huma  das  ditas 
Cartas  ,  e  Sentenças  que  revir.  E  Mando  outro  fim  ,  que 
da  data  deíla  Lei  em  diante  fe  não  admittam  ,  nem  paíTem 
pelas  referidas  Chancellarias  Cartas  ,  ou  Sentenças ,  que  nao 
íejam  formalizadas,  e  efcritas  em  boa  letra,  e  bem  intelligi- 
vel  ;  reprovando  nellas ,  e  em  todo  o  ProceíTo ,  e  Eícritura 
toda  a  letra  de  cara6leres  encadeados  ,  como  até  agora  fe 
tem  praticado ,  e  que  faziam  imperceptivel  a  leitura  das  mes- 
mas Cartas ,  e  Sentenças.  E  para  que  os  Efcreventes  pofiam 
na  fobredita  maneira  fazer  as  Cartas,  e  Sentenças,  os  Efcri- 
vães  lhes  nao  poderão  dar  menos  da  quarta  parte,  que  mon- 
tar a  Efcritura ,  como  he  difpoílo  na  Lei  do  Reino ,  fobpena 
de  incorrerem  nas  penas ,  que  sao  impoílas  aos  Officiaes ,  que 
levam  mais  do  conteúdo  em  feus  Regimentos. 

VII.     Item:  Mando,  que  depois  de  reviílas ,  e  aífignadas 
as  Cartas,  e  Sentenças  pelo  Chanceller,  cada  hum  dos  ditos 
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Porteiros  fará  conduzir,  as  que  refpeitarem  ,  e  tocarem  á  fua 
lepartiçáo ,  nao  para  as  cafas  dos  Efcrivães,  como  até  agora 
fe  Fez ;  mas  lim  para  as  cafas  deílinadas  nas  do  Confelho  da 
Fazenda ,  onde  na  mefma  cafa  ,  e  Meza  íe  fará  a  publicação 
das  ditas  Cartas  ,  e  Sentenças  em  Audiência  de  ambas  as 
Chancellarias  :  Fazendo  cada  hum  dos  refpe^livos  Efcrivães 
os  affentos  no  feu  livro  ;  e  aíTim  mefmo  depois  fe  lançaráô 
as  verbas  nos  outros  livros  ,  fegtmdo  pertencerem  á  reparti- 
ção de  cada  huma  das  ditas  Ciiancellarias :  Com  declaração 
de  que  nenhum  dos  ditos  Efcrivães  poderá  pertender  aílento 
no  topo  da  Meza  em  cadeira  ;  a  qual  fónente  haverá  nella , 
para  quando  for  á  mefma  Meza  o  Cbanceller  ,  ou  o  Juiz 
Executor  abaixo  nomeado.  E  os  ditos  Efcrivães  fe  aíTentaráo 
nos  bancos  efpaldares  dos  lados  da  Meza ;  ficando  no  primei- 
ro lugar  da  parte  direita  o  Efcrivao  da  Chancellaria  da  Cafa 
da  Supplicação  ;  e  da  parte  efquerda  o  outro  Efcrivao  da 
Chancellaria  dos  Contos ,  e  Cidade  ;  e  abaixo  de  ambos  o 
Thefoureiro.  Aííim  mefmo  preíirirá  no  lugar  o  Porteiro  da 
Chancellaria  da  Cafa  da  Supplicação  ao  da  Chancellaria  dos 
Contos,  e  Cidade. 

VIU.  Item:  Mando,  que  tanto  em  ambas  as  ditas  Chan- 
cellarias, como  nas  Executórias  das  Dizimas  delias,  fe  obíerve 
o  mefmo  methodo,  que  para  fe  regerem  os  Officiaes  da  Ar^ 
recadação  da  Chancellaria  da  Cafa  da  Supplicação  foi  efta- 
blecido  em  vinte  e  hum  de  Maio  de  mil  íetecentos  fetenta  e 
três,  e  approvado  pelo  Marquez  de  Pombal,  Infpedor  Geral 
do  Meu  Real  Erário  ,  e  nelle  Meu  Lugar-Tenente  ,  cm  o 
primeiro  de  julho  do  mefmo  Anno.  E  confiderando  os  gran- 
des, e  notórios  inconvenientes,  que  fe  feguem  de  fe  extrahi- 
rem  os  livros ,  em  que  fe  faz  o  Defpacho ,  e  Arrecadação  dos 
Direitos,  levando-os  os  Efcrivães,  ou  Official  das  verbas  pa- 
ra fuás  cafas :  Prohibo  que  os  ditos  Officiaes  ,  ou  outra  al- 
guma PeíToa,  poífam  levar  da  Cafa  da  Chancellaria  para  as 
fuás  algum  dos  ditos  livros  :  Ordenando ,  que  quando  fe  não 
puderem  formar  no  mefmo  dia  da  Audiência  da  Chancella- 
ria mais  do  que  os  Aífentos  das  Sentenças ,  fe  accufe  nelles  ha- 
ver-fe  tirado  verba  daquellas ,  das  que  fe  houverem  de  lançar 
no  livro   deftinado   para   elias  :    Ficando   na   mefma   cafa   da 

Chan° 


(  8  ) 

Chancellaria  para  eíle  effeito  as  Sentenças  ,  para  irem  os 
Eícrivâes  ,  ou  Officiaes  das  verbas  no  dia  íeguinte  ;  e  fendo 
dia  Santo  ,  no  outro  dia,  á  niefma  cafa  da  Chancellaria  lan- 
çar as  ditas  verbas  ,  que  houverem  fícado  da  Audienca  pró- 
xima precedente. 

IX.     Item  :    Por  quanto   para  melhor  expedição    das  Au- 
diências  da  Chancellaria   da  Cafa   da  Supplicaçao   fe  crearáo 
dous  Officiaes  para  ajudarem  o  Efcrivaò  delia  ,  com  Ordena- 
dos  pagos   pela  Minha  Real  Fazenda  ;   e  eífes  Officiaes   de- 
vam fer  PeíToas  de  zelo,   fidelidade,   e  intelligencia  na  efcri- 
turação  dos  livros ,  em  forma  que  as  Receitas ,  poífo  que  lan- 
çadas pelo  Efcrivão  ,   hajam  de  íer  com  methodo,   e  regula- 
ridade ,   que  emende   as  confusões  ,   que   até   agora  houve: 
para  affim   melhor   ajudarem  ,   e  dirigirem   os  niefmos  Efcri- 
vães ,   que  regularmente  nao  tem  toda  a  intelligencia  da  refe- 
rida efcrituração  :    Mando ,  que  efles  Officiaes  nao  fejam  no- 
meados   por  algum   dos  ditos    Efcrivaes   da  Chancellaria  :    E 
que  eftes  Officios  fiquem  reduzidos   da  data  deíla  Lei  em  di- 
ante  a  Serventias  Peffoaes  amovíveis;   e  fe  ponham  em  con- 
cuifo   pelo   Confelho   da  Minha  Real  Fazenda  ,   para   ferem 
providas  nelles  PeffiDas   com  os  referidos  requifitos  em  ambas 
as  Chanceliarias.    E  cada  hum   delles  na   fua   lançai á  diana- 
mente  as  verbas  das  Sentenças,   que  pelas  ditas  Chanceliarias 
fizerem  tranfito  ;  como  também  para  depois,  quando  as  Par- 
tes nao  vierem  voluntariamente  pagar  a  Dizima,  haverem  de 
extrahir  Certidões  das  mefmas  verbas  ;  cujos  afientos ,   como 
as  ditas  Certidões,   ferao  fempre  affignadas  pelo  Efcrivão  da 
refpecliva  Chancellaria. 

X.  Irem  :  Attendendo  fer  também  leigo  o  Juiz  Executor 
das  Dizimas  da  Chancellaria  da  Cafa  da  Supphcação ;  o  qual 
por  iííb  todas  as  vezes,  que  as  Partes  fe  oppoem  com  em- 
bargos na  Execução ,  não  pode  conhecer  do  merecimento  del- 
les^ e  he  obrigado  a  remettellos  ao  Deíembargador  Juiz  da 
Chancellaria  da  mefma  Cafa  da  Supphcação  para  nella  os 
fiazer  proceíFar,  e  defirir  com  Adjuntos  a 'final  ;  vindo  por 
efta  forma  a  refultar  maior  demora  nas  Execuções ;  além  da 
notória  vexação  praticada  pelo  dito  Juiz  Executor  com  as  Par- 
tes com  o  pretexto  do  zelo  da  Real  Fazenda  :    Mando ,  que 
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O  dito  Officlo  de  Juiz  mero  Executor  das  Dizimas  da  Chan- 
cellaria  da  Cafa  da  Supplicaçao  fique  extin^lo ,  como  fe  nun- 
ca houvera  exiílido:  E  Mando  outro  íim ,  que  o  dito  Defem- 
bargador  Juiz  da  Chancellaria  da  mefma  Cafa  da  Supplicaçao 
leja  o  Executor  das  Dizimas ,  aíTim  da  dita  Chancellaria  da 
Cafa  da  Supplicaçao  ;  como  da  Chancellaria  dos  Contos,  e 
Cidade  ;  e  lirvam  perante  elle ,  hum  ,  e  outro  Efcrivao  das 
fobreditas  Chancellarias  ,  como  Efcrivães ,  que  juntamente  são 
das  Executórias  delias  ,  com  todos  os  mais  Officiaes  de  hu- 
ma,  e  outra;  fem  que  por  ifíb  haja  o  dito  Juiz  da  Chancel- 
laria mais  algum  Ordenado  pela  Minha  Real  Fazenda  ;  e  fó 
haverá  das  Partes  os  emolumentos ,  que  lhe  são  devidos ;  e  o 
que  lhe  he  concedido  pelo  Alvará  de  dezoito  de  Outubro  de 
mil  fetecentos  e  felíenta. 

XI.  E  ainda  que  fendo  Eu  fervido  extinguir  todos  os  OF- 
íicios,  Empregos,  e  Incumbências  da  Contadoria  da  Fazen- 
da, e  os  mais  OfHcios ,  unindo  outros  na  forma,  que  aíTima 
fe  contém  ;  além  de  não  ter  por  fua  natureza  nelles  lugar  o 
erro  do  Direito  Confuetudlnario ,  depois  de  reprovado  pela 
Minha  Carta  de  Lei  de  vinte  e  três  de  Novembio  de  mil 
fetecentos  e  fetenta ;  nunca  os  Proprietários  poderiam  ter  Di- 
reito para  pedir  a  compenfaçáo  delles  •,  pois  que  fempre  nas 
Cartas  de  femelhantes  OíFicios  fe  preferva  a  utilidade  públi- 
ca ao  intereííe  particular  dos  Proprietários;  declarando  fe  nel- 
las  ,  que  são  concedidos  debaixo  da  neceílaria  condição  ;  de 
que  no  cafo  de  fe  extinguirem  ,  não  fique  obrigada  a  couía  al- 
guma a  Minha  Real  Fazenda  :  Com  tudo  por  hum  efleito 
da  Minha  Real  Clemência  Hei  por  bem  ,  e  por  graça  apo- 
fentar  ao  a^lual  Contador  da  Fazenda  Francifco  António  Fa- 
lhares com  o  Ordenado  de  hum  conto  e  duzentos  mil  reis, 
que  lhe  fera  pago  aos  Qiiarteis  no  Erário  Régio  :  Ficando 
nelle  para  cíle  pagamento  as  quotas  partes  deduzidas  das  dif. 
ferentes  Eflaçoes ,  e  Almoxarifados  da  fobredira  Contadoria, 
e  da  Chancellaria  dos  Contos  ,  e  Cidade ,  declaradas  no  fo- 
bredito  Capitulo  Sétimo  do  Alvará  de  Regulação  de  vinte 
e  nove  de  Dezembro  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  três  :  E 
Hei  outro  fim  por  bem,  e  por  graça,  que  os  mais  Oííiciaes, 
que  forem  Proprietários  com  legitimo  titulo  dos  Oílicíos  ex- 
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tinélos ,  fendo  daquelles  ,  em  que  antes  da  Minha  Carta  de 
Lei  de  vinte  e  três  de  Novembro  de  mii  fetecentos  e  íeten- 
ta  fe  contemplava  o  erro  do  chamado  Direito  Confuetiidina- 
rio  ;  ou  fejam  com  preferencia  providos  em  outros  Officios 
competentes^  ou  fejam  gratificados  com  dez  annatas  dos  feus 
Ordenados  ,  que  Mando  lhes  fejam  pagas  no  Meu  Real  Erá- 
rio por  qualificação  ,  e  Defpachos  do  Marquez  Infpeaor 
Geral  delle. 

Pelo  que  :    Mando   ajunta  das  Confirmações  Geraes ; 
Meza   do  Defembargo   do    Paço  ;   Infpeélor   Gerai  do  Meii 
Erário  Régio;  Coníelho  da  Minha  Real  Fazenda;  Regedor 
da  Cafa  da  Supplicaçao  ;   Meza  da  Confciencia ,    e  Ordens ; 
Senado  da  Camará ;  Defembargadores ,  Corregedores ,  Prove- 
dores ,   e  mais  Magiftrados  ;   Officiaes  de  Juíiiça  ,   e  Fazen- 
da, a  quem  o  conhecimento  deíia  Carta  de  Lei  pertencer ,  a 
cumpram,  c  guardem,  e  façam  inteiramente  cumprir,  e  guar- 
dar ,  como  neila  fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  aloum 
e  não  obflantes  quaesquer  Leis  ,   Ordenações  ,   Regimentos 
Provisões,  ou  Eílylos  contrários,  que  todas,  e  todos  para  ef- 
te  eífeito  fóm.ente  Hei  por  bem  derogar  ,   como  fe  de  todas, 
e  cada  hum  delles  fizeííe  efpecial ,   e  expreíla  menção,   fican- 
do   aliàs    fempre   em  feu  vigor.     Mando   ao  Doutor  António 
Jofé  da  Fonfeca  Lemos   do  Meu  Confelho  ,   Defembargador 
do  Paço,  que  ferve  de  Chanceller  Mór  do  Reino,  que  a  fa- 
ça publicar  na  Chancellaria :  Regiiíando-fe  em  todos  os  lupa- 
res,  onde  fe  coílumam  regiílar  femelhantes  Leis:    E  mandan- 
do-fe  a  Original  para  o  Meu  Pveal  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo.   Dada  em  Salvaterra  de  Magos   em  dezanove  de  Janeiro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  féis. 


Com  Guarda, 


c. 


Marquez  de  Pomhal 


Jrta  de  Lei  ,  por  que   Fojfa   Mageftaàe  ,  feios   motivos 
nella  declarados  :  Refervido  haver  por  extlnFlo  ,  cagado  ,  e 
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ahoUldo  o  Emprego  íIc  Contador  da  Fazenda  da  Cidade  de  Lh- 
boa ,  com  todos  os  Officios ,  e  Incumbências  da  Contadoria ,  que 
fe  declaram  no  Capitulo  Sétimo  do  Alvará  de  Regulac^ao  de 
vinte  e  nove  de  Dezembro  de  7nil  fetccentos  fmcoenta  e  três: 
Mandando  que  a  'Jurifdiccdo  Económica  do  dito  Emprego  paf- 
fe  para  a  Superintendência  Geral  dos  Contrabandos  ,  e  Defca- 
minhos  da  fua  Real  Fazenda^  para  a  exercitar  em  toda  a  dita 
Contadoria  :  E  tmindo  a  Cbancellaria  dos  Contos^  e  Cidade  d 
Chancellaria  da  Corte,  e  Cafa  da  Supplicaçao ,  e  a  hmn  fó ,  e 
único  Chanceller:  Tudo  na  forma  ajjlma  declarado. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Reglííada  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei 
no  no  Livro  V  das  Cartas  ,  Alvarás  ,   e  Patentes  a  foi. 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  24  de  Janeiro  de  lyjG, 


Jodo  Baptijla  de  Ar  anjo» 


António  Jofé  de  Ajfonfeca  Lemos. 


Foi  publicada  eíla  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mor  dí 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  25  de  Janeiro  de  i77(>. 

T)om  Sebajlido  Maldonado. 


Regiílada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  183.  Lisboa,  25  de  Janeiro  de  177^. 


António  Jofé  de  Aloura. 


Gajpar  da  Co/la  Pojfer  a  fez. 


Na  Regia  Officina  Typograíica» 


U  ELREY.  Faço  fabcr  aos  que  eíle  Al- 
vará virem  :  Qiie  tendo  moftrado  a  experi- 
ência a  inutilidade  da  exiílencia  ,  e  confer- 
vaçáo  dos  antigos  Officios,  e  formalidades, 
que  conftituíram  o  Governo  Económico  do 
Almoxarifado  dos  Fornos  de  Vai  de  Zebro  , 
creado  pelo  Senhor  Rey  Dom  João  Qiiar- 
to  5  com  o  Regimento  de  vinte  e  féis  de 
Julho  de  mil  feiscentos  fmcoenta  e  três  ;  e  quanto  he  in- 
compativel  a  obfervancia  delle ,  depois  que  por  Decreto  de 
dezanove  de  Julho  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  dous  Fui 
fervido  mandar  entregar  á  Junta  da  Adminiílraçao  Geral  do 
Provimento  das  Munições  de  Boca  para  as  Tropas  deites 
Reinos  ,  eílablecida  pelo  Meu  Real  Decreto  do  primeiro 
do  mefmo  Mez,  e  Anno ,  os  Moinhos,  Fornos,  e  Arma- 
zéns daqueíla  Real  Fabrica  ,  com  tudo  o  que  era  a  elles 
pertencentes  ,  para  debaixo  da  Direcção  da  dita  Junta  íe 
fazer  o  provimento  ,  e  fabrico  do  melhor  Bifcouto  ;  aíEm 
para  as  Minhas  Armadas ,  como  para  as  urgências  dos  Meus 
Exércitos  nas  occafioes  de  marchas;  em  maior  benefício  da 
faude  dos  Soldados,  e  das  Equipagens  das  Nãos,  e  Fraga- 
tas de  Guerra ,  e  com  maior  utilidade  da  Minha  Real  Fa- 
zenda :  Sou  fervido  eílablecer  ao  dito  reípeito  o  feguinte. 

Mando  ,  que  defde  logo  fique  extinélo  ,  caíFado  ,  e 
abolido  ,  como  fe  nunca  houveíTe  exiilido  ,  o  referido  Al- 
moxarifado dos  Fornos  de  Vai  de  Zebro  ,  com  todos  os 
feus  antigos  Regimentos ,  e  formas  de  Governo  ;  com  to- 
dos os  Officios  de  Almoxarife,  Efcrivao,  Fiel,  Meirinho, 
Meftres  maiores,  e  quaefquer  outros  Empregos,  e  Privilé- 
gios do  dito  Almoxarifado  ,  ou  da  creaçao  delle  ,  ou  de 
qualquer  fucceíliva  ampliação ;  e  com  todos  os  Ordenados  5 
Ajuftes,  Rações,  e  Propinas,  ou  de  coílumes  antigos,  ou 
modernos  ;  e  tudo  o  que  com  os  mefmos  Officios  ,  e  In- 
cumbências fe  eftableceo  ,  e  concedeo  pelo  Alvará  de  Re- 
gulação de  vinte  e  nove  de  Dezembro  de  mil  fetecentos 
lincoenta  e  três.  E  Mando  outro  fim ,  que  todos  eftes  Or- 
denados, Propinas,  ou  Emolumentos  fe  rifquem  dos  AíFen- 
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tamentos  nos  Livros  do  Confelho   de  Minha  Real  Fazen- 
da, para  não  poderem  mais  ir  em  Folha. 

Mando  ,   que  pela  referida  Junta   do  Provimento   das 
Munições  de  Boca ,  debaixo  de  cuja  direcção  já  foram  fei- 
tas de  Minha  Real  Ordem    todas   as  Obras  das  ultimas  re- 
edificaçoes  do  Edifício  ,   e  augmentos  das  Officinas  da  dita 
E^eal  Fabrica;   fe  continue  o  Governo  Económico  delia  no 
modo  ,   que  for  mais  útil  á  Minha  Real  Fazenda  ,   á  con- 
fervação  da  mefma  Fabrica,  ao  Provimento,  e  Manufactu- 
ra do  Bifcouto,   e  á  união,  commodo,  e  ferviço  da  Geral 
Adminiftração  do  Provimento  das  Tropas,  e  das  Armadas: 
Fazendo   defde   logo   as  occurrenres  Nomeações   de  Admi- 
niftrador.  Fiel,  Efcriturario ,  MeftresBifcouteiros,  e  quaef- 
quer  outras  incumbências  ,   que  precifas  forem  na  dita  Fa- 
brica :   Arbitrando-lhes  os  Ordenados  ,   que   houverem   de 
vencer:  Confervando-fe  aquelles ,  que  bem  fervircm:  E  def- 
pedindo-fe  os  que  bem  nao  cumprirem   as  fuás  obrigações, 
para  fe  nomearem  outros  nos  feus  Lugares  :   Tudo  na  for- 
ma ,^  que  fe  pratica  a  refpeito   das  mais  Adminiílraçoes  do 
Provimento  das  Tropas :    E  gozando  os  fobreditos  fomente 
dos  Privilégios,  que  lhes  competirem  pelo  referido  Decreto 
do  primeiro  de  Julho  de  mil  fetecentos  feílenta  e  dous. 

O  Adminiílrador  ,  que  for  nomeado  pela  fobredita 
Junta,  fera  encarregado;  da  Guarda,  e  Cuílodia  dos  Edi^ 
fícios ,  Móveis  5  OíEcinas ,  e  Inílrumentos  ,  que  fe  acham 
na  dita  Minha  Real  Fabrica  ;  da  Capella  ,  em  que  fe  diz 
Miífa  nos  Domingos,  e  Dias  Santos,  para  a  ouvirem,  af- 
fim  os  empregados  na  mefma  Fabrica,  como  os  Povos  da- 
quellas  vizinhanças ;  dos  Pinhaes  adjacentes ,  onde  fe  fazem 
os  decotes  de  Lenhas  para  o  confumo  dos  Fornos  ;  e  das 
pequenas  Flortas,  ou  Fazendas  também  adjacentes,  que  fe 
coílumam  arrendar;  para  de  tudo  dar  conta,  como  fazia  o 
antigo  Almoxarife  ;  e  aíTim  como  o  deverá  dar  fucceíTiva- 
mente  dos  produv^os  das  partidas  de  Trigo  ;  das  entregas 
do  Bifcouto;  das  vendas  de  Farellos,  e  Sêmeas;  e  de  to- 
das as  defpezas  ,  que  fizer  ;  aíllm  para  a  confervação  dos 
referidos  Edifícios  ,   e  Officinas  ;  como  para  o  expediente 
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da  laboração  da  Fabrica  ,  e  pagamentos  dos  Jornaes  dos 
Obreiros,  e  Serventes,  que  nella  fe  empregarem,  tudo  de^ 
baixo  das  Ordens  da  fobredita  Junta. 

Pelo  que  :  Mando  ao  Marquez  de  Pombal ,  do  Meu 
Confelho  de  Eftado  ,  Infpedor  Geral  do  Meu  Real  Erá- 
rio, e  Prefidente  da  Junta  da  Adminiílraçao  das  Munições 
de  Boca  das  Tropas  deíles  Reinos  j  ao  Confelho  da  Mmha 
Real  Fazenda  ;  e  a  todos  os  Magiílrados  ,  e  Peííoas  ,  a 
quem  o  conhecimento  deíle  Alvará  pertencer  ,  que  o  cum- 
pram,  e  guardem,  e  o  façam  cumprir,  e  guardar  inviola- 
velmente ,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  embargo  de  quaef- 
quer  Leis ,  Regimentos ,  Difpoíiçôes  ,  ou  Ordens  em  con- 
trario ,  porque  todas ,  e  todos  de  Meu  Motu-proprio ,  cer- 
ta Sciencia ,  Poder  Real ,  Pleno ,  e  Supremo  ,  para  eíle  ef- 
feito  fomente  Hei  por  derogadas,  ficando  alJàs  fempre  em 
feu  vigor :  E  valerá  como  Carta  paíláda  pela  Chanceílaria , 
poílo  que  por  ella  não  paíTe  ,  e  que  o  íeu  eífeito  haja  de 
durar  mais  de  hum ,  e  muitos  annos ,  não  obftantes  as  Or- 
denações em  contrario  :  Regiftando-fe  nos  Livros  ,  a  que 
pertencer  :  E  mandando-fe  o  Original  para  o  Meu  Real 
Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Salvaterra  de  Ma- 
gos em  nove  de  Maio  de  mil  fetecentos  fetenta  e  féis. 


V 


Marquez  de  Pombal 


y4  Lvãrâ  ,  por  que  Vojfa  Mageflaãe  pelos  motivos  ncJíe 
^JilL declarados  ,  he  fervido  mandar  extinguir  ,  cajjar  ,  ê 
abolir  o  Almoxarifado  dos  Fornos  de  Vai  de  Zehro ,  com  to-* 
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dos  os  feiís  Offcíos ^  Empregos \,  hmimlenclãs ^  Privilégios^ 
antigo  Regimento  ,  e  formas  do  Governo  àelle  :  Mandando , 
que  a  Adminifiracao  ,  e  Governo  da  Fabrica  dos  ditos  For- 
7tos  fique  debaixo  da  Direcção  da  Junta  dos  Frovirnentos  das 
Munições  de  Boca  das  Tropas  deftes  Reinos  j  tudo  na  forma 
ãfjlma  declarada. 

Para  VoíTa  Maj^eiiade  ver. 


Regiílado  a  foi.  53  verf.  do  Livro  V,  que  neíla  Se- 
cretaria de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  do  Re- 
gifto  das  Cartas ,  Alvarás  ,  e  Patentes.  NoiTa  Senhora  da 
Ajuda,  em  14  de  Maio  de  1776. 


Gafpar  da  Cofia  Poffèn 


João  Baptifla  de  Jratijo  o  fez. 
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Na  Regia  Oíficina  Typografíca. 
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^^  U  ELllEY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará 
^^  de  Declaração,  e  Ampliação  virem:  Qiie  fea- 
do-me  preíente  emConfiilta  da  junta  do  Com- 
mercio  deíles  Reinos,  e  Teus  Dominios:  Qiie 
achando-fe  eílablecidas  pela  Minha  Carta  de 
Lei  de  vinte  de  Junho  de  mil  fetecentos  feten- 
ta  e  quatro  as  mais  claras,  e  pofitivas  Regras 
para  a  decisão  das  preferencias  no  Concurío, 
ou  Labyrintho  dos  Credores,  defde  o  Paragrafo  Trinta  e  hum 
até  o  Paragrafo  Qiiarenta  e  quatro  delia:  E  não  podendo  òx\- 
vidar-fe  de  que  ;  havendo-fe ,  em  beneficio  da  Navegação  ,  e 
do  Commercio  ,  no  Paragrafo  Trinta  e  finco  da  referida  Lei 
contemplado,  para  a  preferencia  dos  mais  Credores ,  aquelles, 
que  houveíTem  concorrido  com  os  Materiaes  ,  ou  com  o  Di- 
nheiro para  fe  refazerem  Navios ,  ou  outras  quaefquer  Embar- 
cações ;  com  igual  razão  deviam  fer  contemplados  aquelles 
Credores  ,  que  dando  dinheiros  a  rifco  para  o  Commercio  da 
Africa ,  e  da  Afia ,  tem  conftituido  hum  dos  mais  importantes 
ramos  do  dito  Commercio  :  Pára  por  eíle  princípio  \  não  fó 
não  ferem  preferidos  por  outros  Credores ,  que  não  fofTem  da 
mefma  natureza ;  mas  também  para  lhes  ferem  havidas  as  fuás 
refpeclivas  Letras  de  Cambio ,  e  de  Rifco ,  conforme  a  práti- 
ca geral  de  todas  as  Nações  Commerciantes ,  como  Efcrituras 
públicas;  e  para  não  entrarem  na  Regra  da  exclusão  das  Sen- 
tenças de  Preceito ,  determinada  no  Paragrafo  Quarenta  e  três 
da  dita  Lei ,  aquellas  Sentenças  obtidas  pelos  fobreditos  Cre- 
dores Mutuantes ;  fendo  ellas  Confeíforias ,  e  Declaratórias  da 
validade  ,  e  legitimidade  das  referidas  Letras  de  Cambio  ,  e 
de  Rifco,  que  conflituem  as  melhores,  e  as  mais  indubitáveis 
provas  dos  feus  Créditos.  E  para  obviar  as  porfíofas  difcuf- 
sÓes ,  e  difputas  de  intelligencia  da  fobredita  Lei ;  e  ás  repug- 
nantes ,  e  contradiólorias  Sentenças ,  que  fobre  idênticos  cafos 
fe  podem  proferir:  Declarando,  e  Ampliando  a  fobredita  Lei: 
Sou  fervido  ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  feguinte, 

I.  Declaro  ,  e  Ordeno  ,  que  os  Credores  de  Letras  de  Cam- 
bio ,  e  de  Rifco,  que  em  beneficio  do  Commercio,  e  que  pe- 
ja identidade  da  razão  ,  ordenada  pelo  Paragrafo  Qiiarenta  e 
hum  da  mefma  Lei  3  fe  deviam  entender  exceptuados ;  o  fiquem 
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expreíTamente,  afiim  como  todos  os  outros  Credores,  nos  dif- 
ferentes  cafos,  que  fe  acham  expreíTos  defde  o  Paragrafo  Trin- 
ta e  quatro  até  o  Paragrafo  Quarenta:  Para  ferem  praduãdos 
em  primeiro  lugar  no  concurfo  dos  outros  Credores  de  diíFe- 
rente  condição,  e  natureza;  a  refpeito  das  Mercadorias,  que 
forem  tranfportadas  pelos  Navios,  em  benefício  de  cujas  &r- 
regaçoes  ,  e  Navegações  fe  houverem  paílado  as  Letras  de 
Cambio,  e  celebrado  os  Contratos  de  Rifco  :  Ficando  todos 
os  outros  cafos  debaixo  das  Difpofiçoes  das  Minhas  Leis:  De 
forte,  que  os  fobreditos  Mutuantes  hajam  os  feus  pagamentos 
pelas  mefmas  fazendas ,  ou  pelos  produ61os  delias ,  pertencentes 
ás  referidas  Negociações,  e  Carregações:  Com  tanto  porém  ^ 
que  as  mefmas  fazendas ,  ou  produiílos  fe  achem  ainda  em  fepa- 
ração  daMaíla  dos  outros  Bens  dos  feus  refpCsSli  vos  Devedores. 

lí.  Declaro  ,  e  Ordeno  ,  que  as  Sentenças  de  Preceito, 
que  fe  houverem  obtido ,  e  obtiverem  por  eíFeito  das  referidas 
Letras  de  Cambio,  ou  de  Rifco  nos  fobreditos  cafos,  tenham 
a  mefma  validade  das  outras  Sentenças  havidas  em  Juízo  Con- 
tenciofo;  como  proferidas  fobre  a  validade,  e  legitimidade  das 
fobreditas  Letras  4  as  quaes  íicaráo  tendo  todo  o  vigor ,  e  for- 
ça de  Efcrituras  púbhcas  com  claufula  hypothecaria ,  e  efpecia- 
liíFima  a  refpeito  das  fobreditas  Mercadorias ,  na  maneira  aíFi- 
raa  declarada. 

líl.  E  por  quanto  me  tem  Mo  prefente  o  prejuizo  com- 
mum,  que  tem  caufado  a  Suppofiçao ,  de  que  a  Difpofiçâo  do 
Paragrafo  Quarenta  e  quatro  da  fobredita  Lei  he  diverfa  da 
outra  Difpoíição  do  Paragrafo  Trinta  e  três  delia:  Reprovo, 
como  errónea,  e  contraria  a  Direito  exprelFo,  a  dita  Suppofi- 
ção:  E  declaro,  que  o  fobredito  Paragrafo  Qiiarenta  e  quatro 
fe  deve  concordar  em  tudo ,  e  por  tudo  com  a  outra  Difpofi- 
ção  do  referido  Paragrafo  Trinta  e  três  :  De  forte  ,  que  as 
Sentenças  de  Preceito  fundadas  em  Efcrituras  públicas ,  ou  Ef- 
critos  particulares  ,  nos  quaes  concorram  os  requifiros  ordena- 
dos no  fobredito  Paragrafo  Trinta  e  três,  fiquem  em  tudo,  e 
por  tudo  igualadas  com  as  outras  Sentenças  kavidas  em  juizo 
Contencioío,  para  o  eíreito  de  darem  preferencia. 

Pelo  que:' Mando  á  Meza  do  Deíembargo  do  Paço  ;  Re- 
gedor da  Cafa  da  Supplicaçao;  Meza  da  Co^riíciencia',  e  Or. 
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dens;  Confclíios  da.  Minha  llenl  Fazenda,  e  Uítiamar;  Pre- 
fidente  do  Senado  da  Camera;  Junta  do  Depofuo  Geral ;  Go- 
vernador da  Reíaçao ,  e  Caía  do  Porro  ;  Governadores  ,  e  Ca- 
pitães Generaes  ;  Junta  do  Commercio  deíles  Reinos,  e  íeus 
Domínios  ;  Corregedores  ,  Provedores  ,  Ouvidores ,  Juizes  , 
Juíliças,  aílim  Cíveis,  como  Criminaes ,  a  quem,  e  aos  quacs 
o  conhecimento  deíle  Alvará  em  quaefquer  cafos 'pertencer , 
que  o  cumpram  ,  guardem  ,  e  façam  intei^í  ,  e  literalmente 
cumprir,  e  guardar,  como  nelle  fe  conténÍ\>fem  hefitaçoes , 
e  interpretações,  que  alterem  o  que  nelle  difponho ;  naoobílan- 
tes  quaeíquer  Leis  ,  Regimentos  ^  Alvarás  ,  Difpofiçoes ,  Prá- 
ticas,  ou  Eílylos,  que  em  contrario  fe  tenham  paíládo ,  ou  in- 
troduzido 3  porque  todos ,  e  todas  derogo ,  e  hei  por  deroga- 
dos .,  como  Te  delles  fízeíTe  eípecial  menção  em  todas  ás  fuás 
partes,,  náo  obílante  a  Ordenação,  que  o  contrario  determina, 
a  qual  também  derogo  para  eíle  eífeito  fomente ,  ficando  aliás 
fempre  em  feu  vigor.  E  ao  Doutor  António  Joíé  da  Fonfeca 
Lemos,  doJVÍeu  Confelho,  e  Defembargador  do  Paço,  que 
ferve  de  Chanceller  Mor  deíles  Reinos ,  Mando ,  que  o  faça 
publicar  na  Chancelíaria  ,  e  que  delle  fe  remettam  Cópias  a 
todos  os  Tribunaes  ,  Cabeças  de  Comarcas  ,  e  Villas  deftes 
Reinos :  Regiílaodo-fe  onde  fe  toílumam  regiílar  femelhantes 
Alvarás:  E  mandando^fe  o  Original  para  o  Meu  Real  Archivo 
da  Torre  do  Toitibo.  Dado  em  Salvaterra  de  Magos  em  quin- 
ze de  Maio  de  mil  fetecentos  fetenta  e  féis. 
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Marquez  de  FomiaL 

Lvara  ,  por  que  Vojfa  Mageflaàe  Declarando  ^  c  AmpJU 
^3^  ando  a  hei  de  vinte  de  Junho  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
quatro  :  He  fervido  ordenar  :  Que  os  Credores  das  Letras  de 
Cambio ,  e  de  Rlfco  fejam  igualmente  attendldos  para  as  Prefe- 
rencias como  todos  os  outros  Credores  contemplados  na  mefmi 
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Lei  ;  aj/im  a  rejheho  das  fazendas  ,  e  mercadorias  ^  que  foreín 
tranfportadas  petos  Navios ,  em  beneficio  de  cujas  Carregações , 
e  Navegações  fe  houverem  pajfado  as  Letras  de  Cambio ,  e  cele- 
brado os  Contratos  de  Rlfco  ;  como  dos  feus  produtos  :  Ê  que 
as  Sentenças  de  'Preceito  obtidas  por  effelto  das  fobredltas  Le- 
trás  ;  e  as  que  forem  fundadas  em  Efcrlturas  públicas  ^  ou  Ef 
crltos  particulares ,  tenham  nos  fobr éditos  cafos  amefma  validade 
das  outras  Sefttenças ,  que  houverem  fido  obtidas  em  Juízo  Con- 
tenclofo  j  tudo  na  forma  ajftma  declarada. 

Para  VoiTa  Mageílade  ver. 

Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Rei- 
no no  Livro  V  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a  foi.  5^. 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  20  de  Maio  de  2776. 

João  Baptlfla  de  Araújo, 

António  Jofe  da  Fonfeca  Lemos, 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te,  e  Reino.  Lisboa,  21  de  Maio  de  iyy6. 

Dom  Sehafilão  Maldonado. 

Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  15/1.  Lisboa,  21  de  Maio  de  1775. 


António  Jofé  de  Moura. 


Gafpar  da  Cojla  Pojjfèr  o  fez„ 


Na  Regia  OíHcina  Typograíica, 


U  ELREY.  Fiiço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará virem  :  Que  tendo- fe  manifeftado 
por  hiima  fucceíTiva  experiência  os  gra- 
ves prejuizos ,  que  padecem  os  Povos  das 
grandes  Villas  ,  e  Confelhos ,  onde  a  Juf- 


Hife^^^í^^    tiça  he  adminiílrada  por  juizes  Ordina- 
m^Z^^^^f   rios ,  e  Leigos  ;  ficando  os  graves  deli- 


-los fem  a  competente  fatisfaçao  por  fal- 
ta das  precifas  averiguações,  e  dos  judos  procedimen- 
tos; e  nas  Caufas  Civeis  preterida  toda  a  ordem  Judi- 
cial,  e  as  decisões  delias  íujeitas  ás  paixões  da  aíFeiçao, 
e  do  ódio :  E  fendo  informado  de  que'  a  Villa  de  Mezao 
Frio  na  Comarca  de  Lamego  he  muito  populofa ,  e  nel- 
Ja  fe  comprehende  hum  grande  número  de  moradores, 
jia  maior  parte  redundantes,  e  na  outra  parte  abadados 
de  bens:  E  que  unindo~fe-lhe  os  Coníèlhos  de  Barquei- 
ros ,  e  de  Teixeira,  que  fe  acham  em  huma  igual  necef- 
fidade ;  e  creando  Eu  hum  Juiz  de  Fora ,  e  Órfãos  da 
fobredita  Villa ,  e  Confelhos,  fícaráó  reduzidos  os  Meus 
Vaífallos  delles  á  paz,  e  ao  focego ,  que  entre  elles  deve 
haver  :  Sou  fervido  crear  para  adminifirar  a  Juftiça  na 
referida  Villa  de  Mezao  Frio,  e  Confelhos  de  Barquei- 
ro, e  Teixeira,  hum  Juiz  de  Fora  do  Civel ,  Crime,  e 
Órfãos,  com  os  mefmos  ordenados,  e  emolum^entos,  que 
vence  o  Juiz  de  Fora ,  e  Órfãos  da  Villa  de  Santarém , 
fem  diíferença*  alguma.  E  porque  a  dita  Villa  fe  acha 
guarnecida  com  huma  Companhia  de  Ordenanças,  e  ef- 
tablecida  Cafa  de  Camera  :  Mando ,  que  nelle  fe  eílable- 
çam  todas  as  Audiências  do  fobredito  Juiz  de  Fora  do 
Civel,  Crime,  e  Órfãos;  e  que  nella  tenha  a  fua  refi- 
dencia  ,  ou  em  algum  dos  lugares  mais  vizinhos ;  allugan- 
do  as  cafas,  em  que  houver  de  refidir;  ou  por  conven- 
ção com  as  partes  ;  ou  por  apofentadoria  com  avaliação 
de  Louvados. 

Pelo  que  :    Mando  á  Meza  do  Defêmbargo  do 
Paço  ;  Infpedor  Geral  do  Meu  Real  Erário  j  Regedor 

da 


da  Cafa  da  Supplicaçao  ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Or- 
dens ;  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Governador 
da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto  ;  e  a  todos  os  Provedo- 
res ,  Corregedores ,  Ouvidores ,  Juizes  ,  Magiílrados  de 
Juftiça  5  e  Fazenda ,  e  mais  Peíloas ,  a  quem  o  conheci- 
mento deíle  Alvará  pertencer  ,  que  o  cumpram  ,  guar- 
dem ,  e  façam  inviolavelmeníe  cumprir,  e  guardar,  co- 
mo nelle  fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  , 
não  obftantes  quaesquer  Leis ,  Ordenações ,  Regimen- 
tos ,  Alvarás  ,  Difpofiçoes ,  Doações ,  Decretos ,  ou  ef- 
tylos  contrários,  que  todas,  e  todos  para  efte  eífeito  fo- 
mente Hei  por  derogados  ,  como  fe  de  todos ,  e  cada 
hum  deiles  fizeíTe  efpecial ,  e  expreífa  menção ,  ficando 
aliás  fempre  em  feu  vigor.  Ao  Doutor  António  Jofe 
de  AíFonfeca  Lemos  do  Meu  Confelho ,  e  Defembarga- 
dor  do  Paço ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino , 
Ordeno  que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  regif- 
tar  em  todos  os  lugares,  em  que  fecoflumam  regifiar  fe- 
melhantes  Alvarás  :  E  o  Original  fe  remetterá  para  o 
Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  em  Sal- 
vaterra de  Magos  em  vinte  e  três  de  Maio  de  mil  fete- 
centos  fetenta  e  féis. 


Marquez  de  Fomhal. 
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Lvãrá ,  por  que  Vojja  Mageftade ,  -pelos  mothos  uel- 
le  declarados  :  Me  fervido  crear  para  adnmúftrar  a 
yuftiça  na  Villa  de  Mezao  Frio ,  e  Confelhos  de  Barquei- 
ros ,  e  Teixeira  da  Comarca  de  Lamego ,  hum  Juiz  de 

Fó- 


Fora  do  Chel,  Cr/me ,  e  Órfãos^  com  refiàenàa  na  mef- 
ma  Vílla ,  ou  em  algum  dos  lugares  mais  vizinhos :  Ttido 
na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VoíTa  Ma2:eílade  ver. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  V.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes  a 
foi.  61.  verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  o  i.  de  Junho 
de  \jyG, 

Jodo  Baptljla  de  Arattjo. 


António  Jofè  de  Ajfonfeca  Lemos, 


Foi  pubhcado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa  4.  de  Junho  de  1776. 

T>om  Sehajlldo  Maldonado, 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  1.  Lisboa  4.  de  Junho  de  i77<^. 

António  Jofé  de  Moura. 


Jodo  Baptljla  de  Araújo  o  fez. 


Na  Regia  OíEcina  Typografica, 
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OM  JOSÉ  POR  GRAÇA  DE  DEOS 

Rey  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ,  da- 
qiiém ,  e  dalém  mar ,  em  Africa  Senhor 
de  Guiné,  e  da  Conquifta  ,  Navegação, 
Commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Per- 
iga ,  e  da  índia  ,  &c.  Faço  faber  aos 
que  efta  Carta  de  Lei  virem :  Que  fen- 
do-me  preíente  em  Confulta  da  Me- 
za  do  Defembargo  do  Paço :  Que  entrando  nella  por  oc- 
cafião  do  Paragrafo  SeíTenta  e  três  do  Meu  Alvará  de  vin- 
te de  Abril  do  anno  próximo  pretérito  hum  grande  nú- 
mero de  requerimentos  dos  que  fe  entendiam  habihtados 
para  pertenderem  Sohre- Alvarás  de  izençao  das  Jugadas 
de  Pão,  Vinho,  e  Linho:  Vendo  a  dita  Meza  por  huma 
parte,  que  nas  Secretarias ,  que  lhe  são  fobordlnadas ,  não 
appareciam  veftigios  alguns  de  fe  terem  expedido  por  ellas 
aquelles  pertendidos  Sohre-Alvaràs  :  E  vendo  por  outra 
parte  o  ponto  de  relaxação  a  que  tinha  fubido  a  izenção 
de  huns  direitos,  que  os  Senhores  Reys  Meus  Predecef- 
fores  para  fi  exprefía,  e  expeciíícamente  referváram  ,  quan- 
do depois  das  Conquiftas  mandaram  diílribuir  as  Terras 
pelos  Povoadores  :  Entrara  no  exame  de  tão  importante 
matéria  ;  e  na  mais  féria  indagação  das  caufas  ,  e  razoes, 
por  que  fe  tinham  arrogado  a  izenção  dos  fobreditos  di- 
reitos tantas  peílbas,  quantas  fizeram  figurar  para  eíle  fím 
nos  feus  efcritos  os  Praxiftas  do  Reino  :  E  que  quando 
imaginava  ,  que  humas  izençoes  tão  notáveis  eílariam 
tão  folidamente  fundadas ,  que  não  pudeílem  conteílar-fe ; 
tivera  muito  pelo  contrario  o  defengano  ,  de  que  as  fo- 
breditas  izençoes  nunca  exiílíram  ,  nem  fe  deduziram  de 
outra  origem  mais  ,  que  dos  efcritos  dos  mefmos  Praxif- 
tas ,  e  dos  Areílos,  que  copiaram  fobre  a  errada  fuppoíi- 
ção,  de  que  os  encargos  Reaes  das  Terras  conquiíladas , 
em  que  os  Senhores  Reys  fe  referváram  áquellas  pensões , 
quando  as  concederam  aos  Ordinários  Colonos ,  eram  en- 
cargos pefToaes  daquelles  ,   em  que  tem  lugar  a.diftincao 
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de  Nobres  ,  e  Plebeos  para  a  izençao  ,  ou  pagamento 
das  impoliçoes  públicas  :  Nem  tiveram  outro  progreílo , 
que  não  foíTe  o  que  lhes  deo  a  ruperfticiofa  preoccupação , 
que  eftableceo  no  fequito ,  e  na  credulidade  dos  Povos  o 
império  da  opinião  ,  em  huns  Séculos ,  em  que  a  Autho- 
ridade  tomou  todo  o  lugar  das  Leis ,  e  da  razão :  Sendo , 
que  até  eílk  mefma  Authoridade  faltava  ,  porque  nunca 
realmente  exiílíram  aquellas  abufivas  izençoes  defde  o 
governo  do  Senhor  Rey  D.  Manoel  até  o  prefente  ,  co- 
mo fe  demonílrava  ,  e  concluía  por  faclos  chronologica- 
mente  deduzidos ,  tão  refpeitaveis  como  eram : 

Prhneiro'.  Odequefuppofto  pelos  Foraes  antigos  da- 
dos com  as  Terras  aos  Povoadores  foííem  izentos  dos  di- 
reitos da  Jugada  de  Pão ,  Vinho ,  e  Linho  os  Efcudeiros^ 
os  Cavalleiros  armados  pelos  Reys ,  ou  pelos  Capitães  nas 
Guerras  da  Africa ,  e  da  Afia :  Os  que  confeguiam  o  hon- 
rado titulo  de  VaíTallos :  e  outros  da  mefma  jerarquia  ,  que 
conílituiam  naquelles  antigos  tempos  a  primeira  Nobreza 
do  Reino :  Crefcêra  tanto  com  o  tempo  o  número  daquel- 
Jes  Privilegiados  ,  e  com  elles  o  prejuizo  das  Rendas  Reaes , 
que  o  Senhor  Rey  D.  Manoel  revogara  todos  os  ditos 
Privilégios  por  huma  Lei  geral  compilada  nas  Ordenações 
do  dito  Senhor  ,  do  Livro  fegundo  Titulo  dezafeis ,  dei- 
xando fomente  em  feu  vigor  o  Privilegio  dos  Efcudeiros. 

Segundo  :  O  do  Alvará  do  Senhor  Rey  D.  João  o 
Terceiro,  pelo  qual  revogara  ainda  aquelíe  único  Privilegio 
dos  Efcudeiros,  que  ficara  refervado  na  Lei  geral  do  dito 
Senhor  Rey  D.  Manoel :  Ordenando ,  que  PeíToa  alguma 
fe  não  pudeífe  efcufar  do  pagamento  dos  fobreditos  direi- 
tos :  E  defte  Alvará  faz  menção  o  mefmo  Senhor  Rey 
D.  João  o  Terceiro  no  outro  de  mil  quinhentos  trinta  e 
oito  ,  que  mandou  expedir  á  inftancia  do  D.  Prior  de 
Inomar. 

Terceiro:  O  da  Aííembléa  Geral  dos  Povos  havida  no 
Governo  do  dito  Senhor  Rey  D.  João  Terceiro ,  em  que 
fendo  o  mefmo  Senhor  requerido ,  que  fofle  fervido  eícu- 
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far  do  referido  pagamento  a  todo  o  Efcudeiro  de  Linha- 
gem,  que  tiveíle  Armas ,  eCavalIo,  fem  embargo  da  Or- 
denação do  dito  Senhor,  por  fer  eíle  o  meio  de  haver  no 
Reino  muitos  Cavallos ,  e  Armas ,  e  o  fim  ,  por  que  o  Se- 
nhor Rey  D.  Manoel  os  exceptuara  na  fua  Lei  Geraí: 
Formando  eíla  propofta  o  Capitulo  cento  e  vinte  e  finco  da- 
quella  AíTembléa  Geral ,  não  foi  deferida  pelo  mefmo  Se- 
nhor ;  deixando  em  toda  a  fua  força  aquella  genérica,  e 
univerfal  revogação  de  Privilégios. 

Quarto:  O  doAlTento  tomado  na  Gafa  da  Supplica- 
ção ,  e  na  Prefença  do  dito  Senhor  Rey  D.  João  Tercei- 
ro aos  vinte  enove  de  Janeiro  de  mil  quinhentos  e  vinte  e 
nove,  que  tranfcreve  João  Martins  da  Cofta  fobre  a  dú- 
vida ,  em  que  entraram  os  Miniílros  da  mefma  Gafa,  fe 
o  Paragrafo  final  da  Ordenação  do  Senhor  Rey  D.  Ma- 
noel do  dito  Livro  fegundo ,  Titulo  dezafeis ,  em  que  de- 
terminara :r  Que  os  Cavalleiros  feitos  pelos  Capitães  def- 
de  vinte  e  hum  de  Maio  de  mil  e  quinhentos  e  dous  em 
diante  ,  nao  fojjem  efcufos  da  Jugada  ,  falvo  fe  em  fua 
Confirmarão  fojje  exprejfamente  declarado  que  nao  a  pa- 
gajjem  ~  haveria  lugar  nos  Gavalleiros  depois  do  dito  tem- 
po feitos  por  Mandado  do  dito  Senhor,  ou  nos  que  fof- 
íem  accrefcentados  depois  em  fuás  moradias  de  Efcudeiros 
a  Gavalleiros?  Foi  declarado  pelo  dito  Senhor,  que  a  re- 
ferida Ordenação  tivefie  lugar  em  todos  os  fobreditos  ca- 
fos  ;  e  que  nenhum  Gavalleiro  fofi^e  efcufo  de  Jiigada, 
falvo  tendo  expreíla  Provisão ,  que  o  efcufe. 

Quinto:  O  da  Ordenação  do  Livro  fegundo,  Titulo 
trinta  e  três ,  Paragrafo  vinte  e  nove  da  penúltima  Gom- 
pilação,  em  que  depois  de  fe  coUigirem  todos  os  Alvarás 
referidos ,  e  mais  Leis ,  que  fe  promulgaram  defde  o  Go- 
verno do  dito  Senhor  Rey  D.  Manoel  até  áquelle  tempo , 
fe  accrefcenta  (além  do  que  continha  o  Paragrafo  final  da 
Ordenação  do  dito  Senhor  Rey  D.  Manoel  do  Livro  fe- 
gundo ,  Titulo  dezafeis )  a  Legislação  feguinte  ^  O  que 
outro  fim  haverá  lugar  nos   que  Nós  accrefcentarmos  de 
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Efcudeiros  a  Cavalleiros  ,  -por  quanto  yienhum  Cavalletro 
queremos  que  feja  efcujo  de  pagar  Jugada  ,  fe  para  ifo 
fido  tiver  Provisão  nojja  ^  Accrefcentamento  a  que  dera 
lugar  o  poííerior  Alvará  do  dito  Senhor  Rey  D.  João 
Terceiro ,  peio  qual  acabara  de  revogar  o  único  Privilegio 
dos  Efcudeiros,  que  ficara  refervado  na  Lei  Geral  do  Se- 
nhor Rey  D.  Manoel  da  reforma  dos  Foraes. 

Sexto  :  O  da  Ordenação  do  Livro  fecundo  Titulo 
ííncoenía  e  oito  da  mefma  Compilação ,  que  tratando  dos 
Privilégios ,  que  competem  aos  Fidalgos ,  fe  não  efpecifi- 
ca  algum  ,  pelo  que  refpeita  ás  Jugadas  de  Pão ,  Vinho ,  e 
Linho  ;  nem  feria  poííivel,  que  fendo  compilada  aquella 
Ordenação  depois  da  Lei  ,  e  Alvará  Gerai  dos  ditos  Se- 
nhores Reys  D.  Manoel ,  e  D.  João  Terceiro ,  que  revo- 
garam todos  aquelles  Privilégios  ,  fe  fizeífe  nella  menção 
de  algum  refpeílivo  a  izenção  dos  fobreditos  direitos:  Vin- 
do neceííariamente  a  concluir-fe  ,  que  os  S olre- Alvar  às  ^ 
de  que  faliam  as  fobreditas  Ordenações,  são  de  nova,  e 
efpecial  concefsao ,  de  que  dependem  todos  aquelles ,  que 
fe  não  moiíram  privilegiados  por  Leis ,  Alvarás ,  ou  De- 
cretos ;  e  que  por  não  caberem  neíles  termos  no  expe- 
diente dos  Tribunaes  ,  por  iíTo  fe  não  acharam  vefligios 
alguns ,  de  que  por  elles  fe  expediíFem. 

Setirno  :  O  do  Decreto  do  Senhor  Rey  D.  João  Qiiin- 
to ,  Meu  Senhor ,  e  Pai ,  de  vinte  e  quatro  de  Janeiro  de 
mil  fetecentos  quarenta  edous,  em  que  o  mefmo Senhor, 
depois  de  declarar  abuíivas  as  izençoes  introduzidas  na 
cobrança  dos  referidos  direitos ,  e  de  fufcitar  a  neceOidade 
dos  ditos  Sohre-Alvarás  ,  Ordena  ao  Procurador  da  Co- 
roa fe  opponha,  e  faça  declarar  nullas  as  Sentenças,  que 
fe  houveííem  proferido  em  o  contrario  efpirito. 

Reprefentando-me  a  dita  Meza ,  que  por  quanto  ti- 
nha feito  manifeflo  por  faélos  da  mais  pública  ,  e  refpei- 
tave!  notoriedade;  por  huma  parte  ,  que  ,  depois  da  Lei  Ge- 
ral da  reforma  dos  Foraes  promulgada  no  Governo  do  Se- 
nhor Rey  D.  Manoel  até   o  preíent.e  ,   nunca   realmente 
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exlílíram  aqiielles  quiméricos  Privilégios ;  e  por  outra  par« 
te  o  prejuízo  ,  que  tem  cauíado  ao  Meu  Real  Erário  os 
Doutores,  que  fem  luzes  algumas  das  Leis ,  e  da  Hiíloria 
do  Reino  ,  os  fuílentáram  nos  feus  Efcritos,  e  Areílos, 
palílindo  aíé  a  fazerem  differença  entre  Jugadas ,  e  Oita- 
vos ,  fendo  eífes  comprehendidos  na  mefma  denominação 
de  Jugadas  na  fobredita  Ordenação  Livro  fegundo  Titu- 
lo trinta  e  três  no  principio ;  e  no  referido  Decreto  de  vin- 
te e  quatro  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  quarenta  e  dous; 
e  tudo  Direitos  Reaes  ,  de  que  fó  pode  efcufar-fe  quem 
moílrar  Privilegio  efpecial :  Se  fazia  indifpenfavel  que  Eu 
foíTe  fervido  tirar  efta  importante  matéria  da  confusão, 
com  que  tem  íido  tratada  :  Declarar  iiullas ,  e  abufivas  as 
referidas  Opiniões ,  aíllm  como  os  Areílos ,  em  que  erra- 
damente fe  fundaram:  Profcrever,  e  abolir  do  Foro  a  fo- 
bredita differença  entre  Jugadas ,  e  Oitavos:  E  ultimamen- 
te reduzir  efte  ponto  aos  puros  ,  e  fimplices  termos ,  em 
que  o  puzeram  as  fobreditas  Leis ,  e  Alvarás. 

E  conformando-me  com  o  Parecer  da  dita  Confulta: 
Sou  fervido  declarar,  e  Ordenar  aos  ditos  refpeitos  o  fe- 
í^uinte  : 

Reprovo  ,  como  abufivas ,  temerárias ,  e  oppoftas  a  to- 
das as  fobreditas  Leis ,  Alvarás,  e  Decretos,  todas  as  Opi- 
niões ,  e  Areílos ,  que  até  agora  fervíram  de  pretextos  ás 
fobreditas  izençoes  :  Declarando ,  como  declaro ,  que  não 
foram,  nem  devem  ferefcufos  de  pagarem  Jugada  de  Pão, 
Vinho  ,  e  Linho ,  fenao  as  Peílbas  ,  que  por  Leis ,  Alvarás , 
ou  Decretos  moífrarem  efpecialmente  que  lhes  foi  concedi- 
do o  dito  Privilegio  :  Ouaquellas,  que  por  alguns  ferviços 
dignos  de  attençao ,  ou  por  Graças  efpeciaes,  obtiverem, 
ou  alcançarem  a  abfolviçao  do  fobredito  encargo  Real^ 
para  delle  ferem  izentas  as  fuás  refpeélivas  Terras :  E  Man- 
do ,  que  todo  ,  e  qualquer  Julgador ,  que  decidir  o  con- 
trario do  que  fica  eítablecido  ,  fique  por  eíle  mefmo  fa- 
£lo  privado  dos  empregos ,  e  Oílicios ,  que  tiver  no  Meu 
Real  ferviço  ,  e  inhabilitado  para  entrar  em  outros.    Na 
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mefma  pena  incorrerão  os  j\dvogados ,  que  nas  fuás  Alle- 
gaçoes  tranfgredirem  efta  Minha  Real  Refoluçao. 

Pelo  que :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Regedor  da  Cafa  da  Supplicação ;  xMeza  da  Confciencla , 
e  Ordens  j  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda  ;  Governador 
da  Relação,  e  Gafa  do  Porto;  Governadores  das  Armas; 
Capitães  Generaes  ;  Defembargadores  ,  Corregedores ,  Ou- 
vidores ,  Magiftrados  deíles  Meus  Reinos,  e  aos  que  o 
conhecimento  delia  pertencer  ,  que  a  cumpram ,  e  guar- 
dem,  e  façam  inteiramente  cumprir,  e  guardar,  como  nel- 
k  fe  contém  ,  não  obílante  quaefquer  Leis  ,  Alvarás ,  Decre- 
tos ,  Ordenações ,  e  Opiniões ,  Areílos  em  contrario  ,  porque 
todas,  e  todos  derogo ,  eHei  por  derogadas  de  Meu  Mo- 
tu  próprio,  certa  Sciencia,  Poder  Real,  Pleno,  e  Supre- 
mo, como  fedelles,  e  delias  fizeíTe  cfpecial  menção.  Eao 
Doutor  António  Jofé  de  Affonfeca  Lemos  ,  'do  Meu 
Confelho ,  Defembargador  do  Paço ,  que  ferve  de  Chan- 
cellerMór:  Mando,  que  a  faça  p\iblicar  na  Chancellaria, 
e  que  delia  fe  remettam  Cópias  a  todos  os  Tribunaes ,  Cabe- 
ças de  Comarcas  ,  e  Viilas  deftes  Reinos,  regiílando-fe 
em  todos  os  lugares,  onde  fecoftumam  regiílar  femelhan- 
tesLeis,  e  mandando-fe  o  Original  delia  para  o  Meu  Real 
Arquivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  em  Lisboa  aos  vinte 
e  íinco  de  Maio  de  mil  íetecentos  fetenta  e  íeis. 


Com  guarda. 


fií^ 


CJrta  de  Lei  y  por  que  Vojja  Mageftaàe  ha  por  hem  re- 
provar como  ahufivas ,  temerárias ,  e  oppojias  ás  Leis , 
Alvarás  ,  e  Decreto  ajfima  referidos  todas  as  Opiniões ,  e 
Areftos ,  que  tem  fervido  de  pretexto  ás  exprefsÕes  das  J li- 
gadas de  Pão  y  Vinho,  e  Linho:  E  de  declarar  as  Pe/òas , 

a  quem 


(7) 

a  quem  compete ,  ou  pôde  competir  de  futuro  a  ahfolvíçâo  ãa- 
quelle  encargo  Real:  Tudo  na  fór?na  ajjima  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

PorRefoliição  de  Sua  Mageftade  de  dezoito  de  Abril 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  féis  ,  tomada  em  Confuka  da 
Meza  do  Defembargo  do  Paço. 

António  Jofé  de  Affonfeca  Lemos.  Jofé  Ricalde  Pereira  de  Cajlro. 

António  Fedro  VergoVmo  a  fez  efcrever. 

Jofé  Anaftafío  Guerreiro  a  fez. 

Regiílada  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  V.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes  a  foi. 
62.  verf.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  o  i.  de  Junho  de  i'yy6. 

'João  Baptifta  de  Araújo. 

António  Jofé  de  Ajfonfeca  hemos. 

Foi  pubh'cada  efta  Carta  de  Lei  na  Chancellaria  Mor 
da  Corte,  e  Reino.  Lisboa  4  de  Junho  de  ijy6. 

Dom  Sehafiião  Maldonado. 

Repicada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis   a  foi.  2.  verf.    Lisboa  4  de  Junho  de 

1776. 

António  Jofé  de  Moura. 


Na  Regia  Oílicina  TypograíiGa, 


I  '■f 


' ^Jt'^'-'''-'^ 


■A^ 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  cíle  Alva- 
rá virem:  Qiie  tendo-fe  manifeftado  porhu- 
ma  fucceíFiva  experiência  os  graves  prejui- 
zos  5  que  padecem  os  Povos  das  grandes 
Villas  ,  e  Confelhos ,  onde  a  Juftiça  he  ad- 
miniftrada  por  Juizes  Ordinários  ,  e  Leigos ; 
ficando  os  graves  delidos  fem  a  competente 
fatisfação  por  falta  dasprecifas  averiguações, 
e  dos  juftos  procedimentos;  e  nas  Caufas  Civeis  preterida 
toda  a  ordem  judicial  ,  e  as  decisões  delias  fujeitas  ás  pai- 
xões da  affeição ,  e  do  ódio :  E  fendo  informado  de  que  a 
Villa  da  Sortelha  na  Comarca  de  Caftello-Branco  he  mui- 
to populofa  ,  e  nella  fe  comprehende  hum  grande  niímero 
de  Moradores ,  na  maior  parte  redundantes  ,  e  na  outra  par- 
te abadados  de  bens:  E  que  unindo-fe-lhe  a  Villa  de  Bel- 
monte ,  que  fe  acha  em  huma  igual  neceíTidade ;  e  creando 
Eu  hum  Juiz  de  Fora  do  Civel  ,  Crime  ,  e  Orfâos  para 
as  fobreditas  Villas  ,  ficaráo  reduzidos  os  Meus  VaíTalIos 
delias  á  paz  ,  e  ao  focego  ,  que  entre  Elles  deve  haver: 
Sou  fervido  crear  para  adminiftrar  a  Juftiça  nas  referidas 
Villas  da  Sortelha  ,  e  Belmonte  hum  Juiz  de  Fora  do  Cí- 
vel ,  Crime ,  e  Órfãos  com  os  mefmos  ordenados ,  e  emo- 
lumentos ,  que  vence  o  Juiz  de  Fora ,  e  Órfãos  da  Villa  de 
Santarém ,  fem  diíferença  alguma.  E  porque  na  dita  Villa 
da  Sortelha  fe  acha  eftablecida  Cafa  de  Camera  :  Mando, 
que  nella  fe  eftableçam  todas  as  Audiências  do  fobredito 
Juiz  de  Fora  do  Civel ,  Crime,  e  Órfãos,  e  que  nella  te- 
nha a  fua  refidencia.,  ou  em  algum  dos  Lugares  mais  vi- 
zinhos ,  alugando  as  cafas  em  que  houver  de  reíidir  ;  ou 
por  convenção  com  as  partes  ;  ou  por  Apofentadoria  com 
avaliação  de  Louvados. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço; 
Infpeélor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Caf^ 
da  Supplicação ;  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens ;  Confe- 
Iho  da  Minha  Real  Fazenda;  Governador  da  Relação,  e 
Cafa  do  Porto  ;  e  a  todos  os  Provedores  ,  Corregedores , 

^ ;  Ou- 


Ouvidores  ,  Juizes ,  Ojfficiaes  de  Juftiça  ,  ou  Fazenda  ,  e 
mais  Peílbas,  a  quem  o  conhecimento  deíle  AJvará  perten- 
cer, que  o  cumpram  ,  guardem  ,  e  façam  inviolavelmente 
cumprir,  e  guardar,  comonelle  fe  contém,  fem  dúvida,  ou 
embargo  algum  ,  nao  obítantes  quaefquer  Leis  ,  Ordena- 
ções,  Regimentos,  Alvarás,  Difpofiçoes ,  Doações,  De- 
cretos ,  ou  Eftylos  contrários ,  que  todas ,  e  todos  para  efte 
effeito  fomente  Hei  por  derogados  ,  como  fe  de  todos  ,  e 
cada  hum  delles  fizelle  efpecial ,  e  expreífa  menção ,  fican- 
do ahàs  fempre  em  feu  vigor.  Ao  Doutor  António  Jofé  de 
Affonfeca  Lemos,  do  Meu  Confeiho,  e  Defembargador  do 
Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  Ordeno, 
que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  regiftar  em  todos 
os  lugares,  em  que  fe  eoflumam  regiftar  femelhantes  Alva- 
rás :  E  o  Original  fe  mandará  para  a  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  em  três  de 
Junho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  féis. 


R  E  Y 


9  •  • 


Marquez  de  Pombal 


A  Lvarâ  ,  por  que  Fojfà  Mageftade  pelos  motivos  nelle 
-/i  declarados  he  fervido  crear  hum  Juiz  de  Fora  do 
Cível ,    Crime  ,    e  Órfãos  para  admhújlrar  a  Jufllça  nas 

VIU 


VíJhs  da  Sortelha  ,  e  de  Belmonte  na  Comarca  de  Caflello- 
Branco  :  Mandando ,  que  tenha  a  fita  refdencia  na  Jobr  edita 
Villa  da  Sortelha  ,  ou  em  algum  dos  Lugares  mais  vizi- 
nhos'. Tudo  Jia  forma  ajfima  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


r. 


Regiílado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  V.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
foi.  68.  verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  12.  de  Junho  de 

''Joaquim  ^ofé  Borralho, 


António  yofé  de  Affonfeca  Lemos. 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te,  e  Reino.  Lisboa  15.  de  Junho  de  1776. 

Dom  Sehaflido  Maldonado. 

Regiftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  7.  Lisboa  15.  de  Junho  de  i77<5. 

António  Jofé  de  Moura, 
Jodo  Baptíjla  de  Araújo  o  fez„ 


Na  Regia  Oííicina  Typografíca. 


1 
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^  U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alva- 
p  rá  virem:  Que  tendo-femanifefíado  porhu- 
ma  fucceíliva  experiência  os  graves  prejui- 
zos  5  que  padecem  os  Povos  das  grandes  Vil- 
las  ,  e  Confelhos,  onde  a  Jiiftiça  he  admi- 
niftrada  por  Juizes  Ordinários  ,  e  Leigos; 
ficando  os  graves  dell6l:os  fem  a  competente 
fatisfação  por  falta  das  precifas  averiguações , 
e  dos  juílos  procedimentos  ;  e  nas  Caufas  Cíveis  preterida 
toda  a  Ordem  Judicial ,  e  as  decisões  delias  íujeitas  ás  pai- 
xões da  affeição ,  e  do  ódio :  E  fendo  informado  de  que  a 
Villa  do  Sabugal  na  Comarca  de  Caftello-Branco  he  mui- 
to populofa  ,  e  nella  fe  comprehende  hum  grande  numero 
de  Moradores  na  maior  parte  redundantes,  e  na  outra  par- 
te abadados  de  bens:  E  que  unindo-fe-lhe  aVilIa  de  Tou- 
ro ,  que  fe  acha  em  huma  igual  neceífidade ;  e  creando  Eu 
hum  Juiz  de  Fora  do  Civel ,  Crime ,  e  Órfãos  para  as  fo- 
breditas  Villas,  ficarão  reduzidos  os  Meus  Vaílallos  delias 
á  paz  5  e  ao  focego ,  que  entre  Elles  deve  haver :  Sou  fer- 
vido crear,  para  adminiílrar  ajuftiça  nas  referidas  Villas  do 
Sabugal ,  e  de  Touro  ,  hum  Juiz  de  Fora  do  Civel ,  Cri- 
me 5  e  Orfáos  ,  com  os  mefmos  ordenados ,  e  emolumen- 
tos, que  vence  o  Juiz  de  Fora,  e  Órfãos  da  Villa  de  San- 
tarém ,  fem  diíFerença  alguma.  E  porque  na  dita  Villa  do 
Sabugal  fe  acha  eílablecida  Cafa  deCamera:  Mando,  que 
nella  fe  eftableçam  todas  as  Audiências  do  fobredito  Juiz 
de  Fora  do  Civel ,  Crime ,  e  Órfãos ,  e  que  nella  tenha  a 
fua  refidencia  ,  ou  em  algum  dos  Lugares  mais  vizinhos; 
alugando  as  cafas,  em  que  houver  de  refidir;  ou  por  con- 
venção com  as  partes  ;  ou  por  Apofentadoria  com  avalia- 
ção de  Louvados. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Infpe6íor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da  Cafa 
da  Supplicação ;  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens ;  Confe- 
Iho  da  Minha  Real  Fazenda;  Governador  da  Relação,  e 
Cafa  do  Porto  ;  e  a  todos  os  Provedores  ^  Corregedores , 

Oií- 


Ouvidores  ,  Juizes  ,  OfBciaes  de  Juftiça  ,  ou  Fazenda  ,  e 
mais  Peiroas ,  a  quem  o  conhecimento  defte  Alvará  perten- 
cer, que  o  cumpram  ,  guardem  ,  e  façam  inviolavelmente 
cumprir  ,  e  guardar,  como  nelle  fe  contém ,  fem  dúvida , 
ou  embargo  algum  ,  não  obílantes  quaefquer  Leis ,  Orde- 
nações, Regimentos,  Alvarás ,  Difpoíiçoes ,  Doações,  De- 
cretos ,  ou  Eílylos  contrários ,  que  todas ,  e  todos  para  efte 
eííeito  fomente  Hei  por  derogados  ,  como  fe  de  todos  ,  e 
cada  hum  delles  fizeíTe  efpecial,  e  expreíTa  menção,  fican- 
do aliás  fempre  em  feu  vigor.  Ao  Doutor  António  Jofé  de 
Affonfeca  Lemos  ,  do  Meu  Confelho ,  e  Defembargador  do 
Paço ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  Ordeno , 
que  o  faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  regiítar  em  todos 
os  lugares ,  em  que  fe  coftumam  regiílar  femelhantes  Alva- 
rás :  E  o  Original  fe  mandará  para  a  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palácio  de  Nolía  Senhora  da  Ajuda  em  três  de 
Junho  de  mil  ferecentos  fetenta  e  féis. 


R  E  Y 


<a  *  ^ 


Marquez  ãe  Pombal. 


A  Lvarâ  ,  por  que  Vojfa  Mageflaãe  pelos  motivos  nelle 
.^4lJL declarados  he  fervido  crear  hum  Juiz  de  Fora  do 
Civel ,  Crime  ,  e  Órfãos  para  adminiflrar  a  Jujliça  nas 

ViU 


ViUú.<;  do  Sabugal ,  e  ãe  Touro  na  Comarca  de  CaJlelJo-Bran- 
CO  :  Mandando  ,  que  tenha  a  fua  refidenàa  na  fobr edita  Vi  11  a 
do  Sabugal^  ou  em  algum  dos  Lugares  mais  vizinhos:  Tudo 
na  firma  ajjlma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Reglftado  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  V.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
foi.  6j.  Noílà  Senhora  da  Ajuda  em  12.  de  Junho  de  1776. 


Joaquim  Jofé  Borralho. 


Jodo  Baptijla  de  Araújo  o  fez. 


António  Jofé  de  Affonfeca  Lemos. 

Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da  Cor- 
te, e  Reino.  Lisboa  15.  de  Junho  de  iyy6. 

Dom  Sehapião  Maldonado. 

Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e Reino  no 
Livro  das  Leis  a  foi.  ().  Lisboa  15.  de  Junho  de  177(5. 

António  Jofé  de  Moura. 


Na  Regia  Officina  Typografica, 


II  ir 


> 


J^^^  U  ELREY.  Faço  faber  aos  qnd 
eíle  Alvará  virem  :  Qiie  reprefen- 
tando-me  osOffiGiaesdaCamera  da 
Villa  da  Arruda :  Qiie  fendo  o  Povo 
delia  obrigado  ao  Direito  P\.eal  de 
huin  jantar  ,  que  nos  antigos  tem^ 
pos  ,  em  que  os  Senhores  Reys  deíles  Reinos 
vifitavam  os  feus  Povos ,  fe  compuzera  de  vários 
géneros  comeíliveis  ;  fora  depois  reduzido  a- 
quelle  Direito  pelo  Foral  ,  que  o  Senhor  Rey 
D.  Manoel  dera  á  dita  Villa ,  á  quantia  de  féis 
mil  e  fetecentos  reis :  Que  paíTando  por  Doação 
o  fobredito  Direito  aos  Afcen  dentes  daCafa  dos 
Condes  de  Unhão,  entraram  a  inquietar  aquei- 
le  Povo  ,  para  que  lhes  pagafTe  o  dito  Direito 
em  efpecie,  na  forma  da  primitiva  creação  dei- 
le ,  fundados  em  huma  Sentença  do  anno  de  mil 
quatrocentos  quarenta  e  quatro  ,  proferida  no 
Governo  do  Senhor  Rey  D.  João  Primeiro ;  e  na 
outra  de  mil  quinhentos  trinta  e  três ,  que  fe  efta- 
blecêra  em  hum  Alvará  do  Senhor  Rey  D.  João 
Terceiro,  porque  mandara  emendar  o  Foral, 
no  cafo  que  a  reducçao  nelle  feita  fe  achaíTe 
prejudicial  á  Coroa:  Que  terminando-fe  as  refe- 
ridas inquietações  comacompofição,  que  fez  o 
mefmo  Povo  com  huns  daquelles  Donatários , 
em  trinta ,  e  com  outros  em  fmcoenta  mil  reis , 
não  fora  iíTo  baítante  para  impedir  anovacon* 
troverlla ,  que  no  anno  de  mil  fetecentos  fmcoen- 
ta e  hum  fe  fufcitára  contra  o  dito  Povo  ,  em 

que 
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que  fe  julgara ,  que  o  Donatário  percebeíTe  fo- 
mente a  quantia  taxada  pelo  Foral,  eque  reíli- 
íuiffe  o  exceffo  delia,  que  tiveíTe  cobrado;  po- 
rém que  incendiados  os  Autos  daquella  caofa 
pelo  terremoto  do  anno  de  mil  fetecentos  fm- 
coenta  e  finco,  fe  viera  a  julgar  ultimamente  no 
anno  de  mil  fetecentos  feíTenta  efeis,  que  o  re- 
ferido Povo  pagaiTe  aquelle  Direito  em  eíjiecie 
defde  a  lide  conteílada  em  diante ,  e  pelos  an- 
nos  anteriores  a  razão  de  fincoenta  mil  reis  ca- 
da hum,  na  forma  da  ultima  compofiçao  ,  eíla- 
blecendo-fe  efta  Sentença  nas  duas  affinia  refe- 
ridas dosannos  de  mil  quatrocentos  quarenta  e 
quatro ,  e  de  mil  quinhentos  trinta  e  três ,  fem  at- 
tenção alguma  áLei  do  Foral:  Que  efta  ultima 
Sentença  não  fó  os  gravava  intoleravelmente 
de  futuro ,  pelos  exceíllvos  preços ,  .a  que  tem  íu- 
bido  todos  aquelles  géneros,  efe  achar  muito  di- 
minuto aquelle  Povo ,  e  izento  do  pertendido  pa- 
gamento, o  que  pertence  á  Ordem  de  Saot-íago, 
que  conftitue  a  terça  parte  delle ,  além  das  mais 
impofiçoes,  com  que  fe  acha  onerado;  mas  os 
poria  na  ultima  ruina ,  fendo  á  mefma  proporção 
executados  pelos  annosdecurfos,  feEu  por  hum 

effeitodaMinhaRealClemencianãofoffefervido 
foccorrellos  na  confternação  ,  em  que  fe  acham. 
E  ordenando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço, que  nella  feviíle,  e  Me  confultafte  ofobre- 
dito  requerimento :  Fazendo-me  prefente  a  mef- 
ma Meza ,  que  as  fobreditas  duas  Sentenças  pro- 

fe- 


(3) 
feridas  nos  annos  de  mil  quatrocentos  quarenta 
e  quatro ,  e  mil  quinhentos  trinta  e  três ,  não  po- 
diam fervir  de  fundamento  para  a  de  que  osfup- 
plicantes  fe  queixam ,  e  que  contra  elles  fe  exe- 
cuta :  Não  a  primeira ,  porque  como  anterior  ao 
Foral ,  perdera  toda  a  força ,  e  authoridade ,  de- 
pois da  promulgação  delle :  E  nem  a  fegunda , 
como  aelle  contraria;  efuppoílo  fefundaíTe  no 
referido  Alvará  do  Senhor  Rey  D.João  Tercei- 
ro ,  em  que  ordenara  fe  emendaffe  a  reducção 
feita  no  Foral,  no  cafo  de  fe  achar  lefiva  con- 
tra os  interefles  da  Coroa  ;  nem  o  dito  Alvará 
foi  dirigido  aos  Juizes  daquella  caufa ,  para  emen- 
darem a  reducção  no  cafo  de  prejudicial;  nem 
coníla  que  por  elle  fe  fizeíTe  obra  alguma ,  por 
não  apparecerem  no  dito  Foral  as  precifas  ver- 
bas ,  e  declarações ,  de  que  fe  emendara  naquella 
parte  por  virtude  do  dito  Alvará,  fendo  efta  a 
forma  authentica ,  e  legítima  de  fe  alterarem  ,  ou 
declararem  as  Leis  dos  Foraes :  Devendo  pelo 
contrario  entender- fe,  na  falta daquellasauthen- 
ticas  declarações,  que  fe  não  emendara  o  dito 
Foral,  por  fenão  poder  rnoflrar lefiva  amefma 
reducção  ;  o  que  fe  fazia  mais  que  verofimel , 
computados  no  tempo  delia  os  preços  dos  refe- 
ridos géneros  :  Que  defvanecidos  na  fobredita 
forma  os  fundamentos  daquella  Sentença ,  e  das 
mais  proferidas  no  mefmo  efpirito ,  fejuílificava 
o  recurfo  dos  Supplicantes ,  e  fe  faziam  dignos 
de  que  Eu  foíTe  fervido ,  evitando  por  huma  vez 
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mais  controverfias  em  ponto  tão  claro  ,  Man- 
dar pôr  na  mais  indefeélivel  obfervancia  a  re- 
dacção feita  naquelle  Foral  ,  para  que  ella  fó 
fuTa  de  regra  fixa,  e  invariável  ,  tanto  para  o 
pagamento ,  que  os  mefmos  Supplicantes  hão  de 
fazer  de  futuro ,  como  para  a  liquidação  do  que 
deverem  de  pretérito. 

E  conformando-me  com  o  Parecer  da  dita 
Confulta :  Mando ,  fe  ponha  na  mais  indefedi- 
vel  obfervancia  a  reducção  ,  que  dos  referidos 
géneros  comeíliveís  fe  acha  feita  no  Foral ,  que 
o  Senhor  Rey  D.  Manoel  deo  para  a  Villa  da 
Arruda;  e  que  ella  firva  de  regra  certa,  e  inal- 
terável ,  tanto  para  o  pagamento ,  que  os  m^o- 
radores  damefma  Villa  hão  de  fazer  de  futuro, 
como  para  o  que  deverem  de  pretérito:  Decla- 
rando ,  como  declaro ,  nullas  todas  as  Sentenças , 
que  fe  acharem  proferidas  contra  o  dito  Foral, 
por  conílituir  huma  Lei  expreíTa,  que  fó  por 
outra,  ou  por  Alvarás,  ou  Decretos  Meus  pó- 
de  fer  revogada,  ou  alterada. 

Eefte  Alvará  fe  cumprirá  inteiramente,  co- 
mo nelle  fe  contém ,  fem  dúvida ,  ou  embargo 
algum ,  qualquer  que  elle  feja.  E  Mando  a  to- 
dos os  Tribunaes,  eMagiftrados,  a  que  o  co- 
nhecimento delle  pertencer  ,  o  cumpram  ,  e 
guardem  inviolavelmente ,  não  obftantes  quaef- 
querLeis,  ou  Decretos  em  contrario.  E  Mando 
outro  fim,  que  nãopaífando  pelaChancellaria, 
o  feu  effeito  dure  mais  de  hum ,  ou  muitos  an- 

nos, 
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nos,  fem  embargo  das  Ordenações ,  que  o  con- 
trario determinão  :  que  fe  regiíle  nos  Livros 
da  Camará  da  dita  Villa  da  Arruda  ',  nos  da 
Correição  da  Comarca  de  Torres  Vedras  ;  e 
aonde  mais  for  neceflario  ;  e  que  o  Original 
fej  a  guardado  no  Meu  Real  Arquivo  da  Torre 
do  Tombo.  Dado  em  Lisboa  aos  quatorze  de 
Junho  de  mil  fetecentos  fetenta  e  féis. 
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Lvará.por  que  Vofa  Magejlaãe  ha  por  bem 

ordenar  fe  ponha  na  mais  indefeãivel  ohfervancia 
a  redacção ,  que  dos  géneros  comefiiveis  ,  que  pa- 
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gava  o  Povo  da  Villa  da  Arruda ,  mandou  fazer 
o  Senhor  Rey  D.  Manoel  no  Foral  ,  que  mandou 
dar  ã  me/ma  Villa ,  -para  que  Jirva  de  regra  para 
o  pagamento ,  que  os  moradores  delia  hão  de  fazer 
de  futuro-,  e  para  a  liquidação  do  que  deverem  de 
pretérito:  Tudo  na  forma  affuna  declarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 

Por  Refolução  de  Sua  Mageílade  de  fete  de  Junho  de 
mil  fetecentos  fetenta  e  íeis,  tomada  em  Coiifuka  doDei- 
embargo  do  Paço. 


Jntonio  Jofé  de  Jjfonfeca 
Lemos. 


Jofé  Ricalde  Pereira  de 
'    Cafiro, 


António  Fedro  VergoVmo  o  fez  efcrever. 

Regiílaáo  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Remo  no  Livro  V.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
ix>l.  (íc^  verf.  NoiTa  Senhora  da  Ajuda  em  19.  de  junho 
cie  1776.  "^ 

João  Bapúfia  de  Araújo. 
Jofé  Anaftafio  Guerreiro  o  fez» 


Na  Regia  Officina  Typografíca, 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará de  Declaração  ,  e  Ampliação  virem : 
Qiie  achando-fe  eftablecido  pela  Ordena- 
ção do  Livro  Qijinto  ,  Titulo  Oitenta  , 
Paragrafo  Quinze  :  Que:  Por  fe  nao  dej- 
^^il8í?^*§.^  triãr  a  creaçao  das  Aves-,  e  por  nao  fe  per- 
_^M^  ^'!r^^m^  der  o  primor  ,  e  a  arte  de  tirar  a  ponto 
com  Efpingarda ;  nenlmma  Pejfoa  ufe  na  Ef- 
phigarda ,  Arcabuz  ,  nem  em  outro  qualquer  tiro  de  fogo 
de  munirão ,  de  pelouros  pequenos  ,  nem  tire  com  ella ,  nem. 
a  traga  comfigo.  Pela  outra  Ordenação  do  mefmo  Livro , 
Titulo  Oitenta  e  fete  :  Que  nao  haja  dannmhos  ,  que  fa- 
(^am  prejuízos  nas  fazendas  alheias.  Pela  outra  Oídenação 
do  mefmo  Livro ,  Titulo  Oitenta  e  oito  :  Que  Pejjba  al- 
guma nao  mate  ,  nem  cajfe  Perdizes ,  Lebres ,  Coelhos  com- 
boi ,  nem  com  fio  de  arame ,  nem  com  outros  algmis ,  nem 
tomem ,  nejn  quebrem  Ovos  das  Perdizes  y  nem  com  redes , 
fios  5  laços ,  &c.  E  que  havendo  tanta  creaçao  de  Coelhos 
em  alguns  lugares ,  que  façam  damno  ás  novidades ,  os  Of- 
ficiaes  das  Camarás  no-lo  poderão  efcrever  ,  enviando  com 
as  fuás  Cartas  informação  do  Provedor  da  Comarca  :  E 
achando-fe  eftablecidas  para  a  melhor  execução  das  fobre- 
ditas  Ordenações  por  Lei  de  vinte  e  três  de  Fevereiro 
de  mil  feiscentos  vinte  e  quatro  asmefmas  penas  dos  Caí^ 
fadores  contra  os  que  vendem  munição,  ou  a  vazam,  ou 
fazem  formas  para  ella  :  Me  foi  reprefentado  por  hum 
grande  número  de  Donos  ,  e  Poílbidores  de  Qtiintas , 
Fazendas ,  Vinhas ,  e  Terras ,  que  de  alguns  annos  a  efia 
parte  muitos  homens  ociofos  ,  vadios  ,  e  de  máo  viver, 
huns  entregando-fe  á  priguiça  ,  outros  deixando  as  Artes 
fabris ,  que  aprenderam  ,  e  fazendo  vida  de  CaíTadores , 
infeftam  armados  as  íobreditas  Qiiintas  ,  Fazendas  ,  Vi- 
nhas ,  e  Terras :  Invadindo  todas  por  força ,  e  violência : 
Abufando  dos  frutos ,  que  nellas  acham ,  como  fe  foílem 
próprios :  Pizando ,  e  deftruindo  no  agro  os  que  fe  acham 
verdes  nos  Campos,  e  Arvoredos:  Refiílindo  com  as  ar- 
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mas  de  fogo,  que  publicamente  levam,  aos  Donos,  Fei- 
tores ,  Caleiros  i  Guardas  ,  e  Abogaos ,  que ,  ufando  do 
feu  direito  ,  lhes  pertendem  impedir  a  entrada  :  Até  os 
exceíFos  de  maltratarem  huns  ,  ferirem  outros  ,  e  chega- 
rem a  privar  outros  da  mefma  vida  :  E  paíTando  debaixo 
das  apparencias  de  Calladores  a  roubar  nos  Caminhos ,  e 
Eftradas  os  Paílageiros  ,  e  Viandantes  ,  que  ou  encon- 
tram 5  ou  procuram  de  propofito  encontrar  para  os  aílal- 
tarem.  E  porque  huns  abuíbs  tão  pernicioíos  ,  como  os 
fobreditos ,  nao  podiam  deixar  de  fazer  urgentes  objedos 
da  Minha  folícita  ,  e  Paternal  Providencia  :  Depois  de 
ter  moílrado  a  devaíTidao  de  tão  efcandalofos  deliclos , 
que  para  os  cohibir,  nao  tem  bailado  até  agora  as  penas 
eftablecidas  nas  fobreditas  Leis:  Sou  fervido  Ordenar  em 
Declaração ,  e  Ampliação  delias  o  feguinte. 

I.  Ordeno  ,  que  toda  a  Peíloa  ,  de  qualquer  eílado  , 
e  condição  ,  que  em  qualquer  das  Provincias  deftes  Rei- 
nos de  Portugal ,  e  do  Algarve ,  entrar  em  Qiiinta ,  Fa- 
zenda ,  Vinha ,  ou  Terra  murada ,  ou  valada ,  contra  von- 
tade dos  feus  refpeélivos  Donos  ,  Feitores  ,  Cafeiros, 
Guardas  ,  ou  Abogãos  ,  fem  precederem  licenças  ou  dos 
mefmos  Donos,  ou  dos  feus  referidos  Propoílos,  poíTam 
por  elles  fer  prezos  nos  mefmos  actos  das  invasões  ,  em 
que  forem  achados  :  Convocando  para  iííb  os  Vizinhos 
mais  chegados,  ou  as  Peífoas,  que  preíènciarem  as  mef- 
mas  invasões  :  E  fazendo-os  levar  prezos  no  mefmo  aòlo 
fucceíFivo  ante  os  Magiftrados  mais  vizinhos. 

II.  Item  :  Mando  ,  que  os  fobreditos  Magiftrados : 
Perguntando  logo  verbalmente  as  Teftemunhas ,  que  lhes 
forem  aprefentadas  pelos  fobreditos  queixofos:  E  fazendo 
recolher  na  Cadeia  debaixo  de  chave  com  toda  a  íègu- 
rança  os  referidos  invafores :  Os  tenham  nella  debaixo  de 
chave  com  toda  a  fegurança  por  tempo  de  três  mezes,  e 
depois  delles  pelo  mais  ,  que  necelfario  for  ,  em  quanto 
não  pagarem  anoveado  o  damno  ,  que  houverem  feito; 
liquidado  também  verbalmente  pelo  juramento  do  Offen- 
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dido  ,  e  por  duas  Teílemunhas  legaes  ,  que  prefenceem 
o  aólo  da  apprehensao.  O  que  terá  lugar  no  caíb  ,  em 
que  a  invasão  contenha  fomente  a  violência  de  entrar  na 
fazenda  alheia  contra  a  vontade  do  Dono  ,  ou  dos  feus 
Propoílos.  Nos  outros  cafos  porém  de  entrarem  com  ar- 
mas ,  ou  de  fazerem  com  ellas  pizaduras ,  contusões  ,  ou 
feridas  :  Mando  outro  íim  ,  que  além  das  fobreditas  pe- 
nas ,  fe  lhes  imponham  as  de  dez  annos  de  Galés ,  fendo 
peões  ;  ou  dos  mefmos  dez  annos  de  degredo  irremiíTi- 
vel  para  o  Reino  de  Angola  ,  fendo  Nobres.  As  quaes 
penas  lhes  ferao  também  verbalmente  impoílas  pelos  re- 
ípedivos  Magiftrados ,  com  Appellaçao  para  as  Relações , 
a  que  tocar.  E  neilas  ferao  da  mefma  forte  julgadas  fum- 
mariamente  as  fobreditas  x\ppellaç6es  ,  que  a  ellas  vie- 
rem ,  pela  verdade  fabida  ,  e  confiante  dos  Proceílbs  ver- 
baes ,  excluídas  todas  as  formalidades  ordinárias. 

III.  Item  :  Ordeno ,  que  as  fobreditas  penas ,  e  pro- 
cedimentos delias;  no  Termo  de  Lisboa,  e  Provincia  da 
Eftremadura  ,  tenham  lugar  ;  não  fomente  nas  Qiiintas, 
Fazendas ,  Vinhas  ,  e  Terras  muradas ,  ou  valadas  -,  mas 
também  igualmente  em  todas  as  abertas  ,  em'  que  hou- 
ver femenieiras  feiras  ,  ou  frutos  pendentes  nos  Arvore- 
dos ,  ou  nos  Campos ;  fem  differença  alguma. 

IV.  Item  :  Mando  ,  que  no  mefmo  Termo  de  Lis- 
boa ,  e  Provincia  da  Eílremadura ,  em  nenhum  tempo  do 
anno  poíTa  caífar  PeíFoa  alguma  ,  que  nao  tenha  aquelle 
gráo  de  Nobreza  Civil  ,  que  diftingue  a  ordem  dos  Ci- 
dadãos dos  Grémios  da  Plebe  :  E  Mando ,  que  todas  as 
Peífoas  delia  ,  que  íè  acharem  com  armas  ,  armadilhas, 
laços,  ou  quaefquer  outros  inílrumentos  de  caíTa  dos  que 
fe  acham  declarados  nas  fobreditas  Ordenações  do  Livro 
Qiiinto  ,  Titulo  Oitenta,  Paragrafo  Quinze ,  e  dos  Ti- 
tulos  Oitenta  e  fete ,  e  Oitenta  e  oito :  Sejam  prezas  nas 
Cadeias  públicas  debaixo  de  chave  por  tempo  de  três 
mezes  ,  e  degredadas  para  a  Calfeta  por  tempo  de  três 
annos  pela  primeira  vez ,  e  pela  fegunda  ferao  condemna- 
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dos   em  féis  mezes   de  Cadeia  ,    e  em  íeis  annos   de  de- 
gredo  para  o  Reino  de  Angola  ;   não  tendo  commettido 
outro  crime ,  por  que  lhes  deva  íer  impoíla  maior  oena. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  IDefembargo  do  Pa- 
ço ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao ;  Confelho  da  Mi- 
nha Real  Fazenda  ;  Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens; 
Governador  da  Relação ,  e  Cafa  do  Porto ;  e  aos  Corre- 
gedores ,  Provedores ,  Juizes  de  Fora  ,  Superintendentes  , 
e  mais  Magiftrados ,  OíEciaes  de  Juftiça ,  e  Fazenda  ,  a 
quem  o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer  ,  o  cum- 
pram,  guardem,  e  façam  cumprir,  e  guardar  tão  inteira- 
mente ,  como  nelíe  fe  contém  ,  íèm  diívida ,  ou  embargo 
algum  ,  não  obílantes  quaefquer  Leis ,  Ordenações ,  Re- 
gimentos, Alvarás,  Provisões,  ouEftylos  contrários,  que 
todos  ,  e  todas  para-eftes  effeitos  fomente  Hei  por  dero- 
gados  ,  como  fe  de  todos  ,  e  cada  hum  delles  ,  e  delias 
íizeíFe  efpeciai,  e  expreíFa  menção  ;  ficando  alias  fempre 
em  feu  vigor.  Ao  Doutor  António  Jofé  da  Fonfeca  Le- 
mos,  do  Meu  Confelho,  eDefembargador  do  Paço ,  que 
ferve  de  Chanceller  Mor  deíles  Reinos ,  Mando  ,  que  o 
faça  publicar  na  Chancellaria  ,  e  que  delle  íe  remettam 
Copias  a  todos  os  Tribunaes  ,  e  Cabeças  de  Comarcas 
deites  Pvelnos:  Regiftando-fe  em  todos  os  lugares,  onde 
íè  coftumam  regiftar  femelhantes  Alvarás:  E  mandando-fe 
o  Original  para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tom- 
bo. Dado  no  Palácio  de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em 
o  primeiro  de  Julho  de  mil  fetecentos  íètenta  e  féis. 


ui 


Marquez  de  Pomhal. 


Lvará-,  por  que  VoJJa  Mageftaãe  em  commmn  hene- 
ficio  dos  Donos ,  e  Pojfmdores  de  Quintas ,  Fazendas ,  Vi- 
■    ■'  Ilhas  ^ 


(5) 

Ilhas ,  e  Terras  :  He  fervido  declarar ,  e  ampliar  :  A  Or- 
denação do  Livro  Quinto  ,  Titulo  Oitenta  ,  Paragrafo 
Quinze :  E  a  Lei  de  vinte  e  três  de  Fevereiro  de  mil  féis- 
centos  vinte  e  quatro  ,  contra  os  que  vendem  munição , 
ou  a  vazam ,  ou  fazem  formas  para  ella  :  Eflablecendo  as 
penas  ,  em  que  devem  incorrer  as  Pejfoas  ,  que  entrarem 
nas  fohr  editas  Quintas  •,  Fazendas^  Vinhas^  e  Terras  fem 
exprejfa  licença  de  feus  Donos ^  Feitores^  Cafeiros -,  Guar- 
das ,  e  Aho^ãos  :  F  declarando  as  Pejfoas  ,  que  fe  podem 
divertir  no  Exercido  da  CaJJa  3  tudo  na  firma  affima  de- 
clarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Regiftado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  V.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes 
a  foi.  74  verf.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda ,  em  (5  de  Agof- 
to  de  i77<5. 

Joaquim  Jofé  Borralho, 
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Gajpar  da  Cofia  Pojfer  o  feZo 


An- 
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António  Jofé  da  Fonfeca  Lemos. 


Foi  publicado   eíle  Alvará  na  Chancellaria  Mor  da 
Corte 3  e  Reino.  Lisboa,  8  de  Agoílo  de  1776. 


Dom  Sehaftíão  Maldonado. 


Regiílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis   a  foi.  14.    Lisboa  ,  em  8  de  Agoílo 

de  1775. 

António  Jofé  de  Moura, 


Na  Regia  OfEcina  Typografíca, 
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OM  JOSÉ  por  Graça  de  Deos ,  Rey 
de  Portugal ,  e  dos  Algarves  ,  daquém, 
e  dalém  Mar  ,  em  Africa  Senhor  de 
Guiné  ,  e  da  Conquifta  ,  Navegação  , 
e  Commercio    da  Ethiopia  ,   Arábia, 
Perfia  ,   e  da  índia ,  &:c.    Faço  íàber 
aos  que  efta  Carta  de  Lei  virem :  Que 
Eu  fui  informado    de  que   hum  gran- 
de número  de  Eníítheutas,  que  tendo  afForado  Gafas  ,  Qiun- 
tas  ,   ou  Terras  ,   humas  vezes   pelo  valor   dos  intereíles 
refpe»^ivos  aos  preços  das  vendas;   outras  por  preços,  ou 
quafi    equivalentes  ,   ou   iguaes  ás   rendas  das  fobreditas 
Propriedades  ,   quando  fe  viram  obrigados  ao  pagamento 
das  pensões  enfitheuticas  ,   tendo  agitado   o  foro  para   fe 
eximirem  :   Recorrendo   ao  meio  de  proporem  embargos 
de  lesão  enormiílima :  Pedindo  nelles  a  reducçao  das  mef- 
mas  pensões   ao  arbitno   de  bom  varão  ,   chegando  a  al- 
cançar fentencas  de  reducçao  ,   fundadas  nas  doutrinas  de 
diíFerentes  Doutores  Praxiffas  ,   que  para  as  pretextarem 
impropriáram  Textos  excogitados  no  Direito  Civil :  Tranf- 
gredindo-fe   nellas  notoriamente   as  Ordenações   do  Livro 
Quarto ,  Titulo  Treze ,  Paragrafo  Sexto  ,   que  deixa  ao 
arbítrio  daquelle ,  que  fez  o  Contrato  com  lesão  enorme , 
ou  receber  a  coufa ,  desfeito  o  Contrato,  ou  reduzilla  ao 
feu  jufto  preço,  refazendo-o;  a  m.efma  Ordenação  no  Pa- 
ragrafo Dez  ,   que  determina  no  cafo   da  lesão  enormif- 
fima  ,   que  a  coufa  feja  precifamente  reftituida  ao  feu  an- 
tecedente Dono  ;   e  a  do  Livro  Primeiro,  Titulo  Seílen- 
ta  e  dous  ,   Paragrafo  Qiiarenta  e  fmco  ,   que  eftableceo , 
-que  os  bens  das  Capellas  ,  Hofpiraes ,  Albergarias ,  e  Con- 
frarias fe  afForem  peio  rtíaior  lanço  que  houver  na  Praça, 
debaixo  da  pena   de  nullidade  dos  afforamentos  feitos  em 
outra  forma  ,   confundindo-fe  para  aílim  fe  pertender  ,   e 
julgar  a  natureza  do  Contrato  eníítheutico ,  que  eílencial- 
mente  confilk  em  aíForar,  ou  Terrenos  para  edificar  Ca- 
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fas  ,   ou  Terras  incultas  ,   para  abrir  com  a  outra  diver- 
ía  natureza  do  Contrato   de  Locação   por  longo  tempo 
de  annos  ,  ou  de  vidas,  confifte  em  afforar  Cafas,  Qiiin- 
tas  ,   e  Terras  fruaiferas   pela   mefma   renda   que  coftu- 
mam  andar  ,   fem  a  neceííidade   de  nellas   fe  fazer  bem- 
feitona  alguma   para   produzirem    as   fobreditas    rendas 
em   que   são  aíForadas  :    E  inferindo-fe  aííim   a  todos   os 
Senhores    Diremos   dos   Prafos  ,   e   até   aos   de   bens   de 
Morgado  ,   confirmados   com  authoridade  Minha  ,   o  in- 
tolerável   prejuizo   de  verem  reduzidos    os  feus  Foros   ás 
pequenas    porções   da  quinta  ,   ou   fexta  parte   a    benefi- 
cio dos  Enfitheutas  dolofos  ,   que  em  contradição  com  os 
Jeus  próprios  faaos  pertendêram   os  emprazamentos  com 
a  íiniítra    intenção   de  negarem  depois   as  Pensões   neíles 
eítablecidas  ,   e  de  pedirem   as  reducçoes  delias   a  menos 
do   que  eftjpuláram  para  com   ella  maquinação    fe  appro- 
pnarem    dos   bens  alheios   contra   vontade   de   feus   Do- 
nos ,  com  o  pequeno  gravame  das  infignificantes  porções 
a  que  fazem  reduzir   as  rendas  delles.    E  obviando   a  to- 
das as  fobreditas  tranfgrefsões ,  confusões ,  dolos ,   e  pre- 
juízos ,   que  delias,   e  delles  tem  refultado   de  pretérito, 
e  refultanam  no  futuro  com  huma  geral  perturbação  ,   fe 
a  ella  não   fe  occorreíle   por  modo  efficaz  :    SouTervido 
ordenar  o  feguinte. 

Para  ceifar  de  huma  vez  a  dita  confusão  :  Decla- 
ro ,  e  eítableço  :  Que  todos  aquelles  Contratos  ,  nos 
quaes  íe^empi azaram ,  ou  emprazarem  Terrenos  para  edi- 
ficarem Cafas  ,  ou  Terras,  e  Matos  incultos  para  abrir, 
e  melhorar  com  os  fins  da  Lavoura  ,  e  de  plantios  de 
Vmhas  e  Arvoredos  ,  foram  ,  e  são  verdadeiros  Con- 
tratos ^Enfitheuticos  ,  os  quaes  fe  devem  julgar  pelas  re- 
gras dos  i\afos  :  Que  todos  os  outros  Contratos  J  nos 
quaes  fe  aíforáram ,  ou  aíforarem  Cafas  já  feitas,  Quin- 
tas habitáveis  ,  e  Terras  frudiferas  pela  mefma  renda, 
em  que  coítumavam  andar  ,   contiveram ,   e  contém  pela 
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fua  natureza  Contratos  de  locação  por  longos  tempos 
de  annos  ,  e  de  vidas  ,  ou  Colónias  perpétuas ,  para  fe- 
rem julgados  peias  outras  diíFerentes  regras  ,  por  que  fe 
coílumam  decidir  as  convenções  entre  os  Rendeiros  ,  ou 
Colonos  5  e  os  íeus  refpeílivos  Senhorios  ,  fem  outra 
difterença  que  nao  feja  a  de  ferem  obrigados  os  Colo- 
nos delia  nova  efpecie  aos  Direitos  Dominicaes  eílipula- 
dos  nos  feus  refpedivos  Contratos. 

Eftableço  ,  e  Mando  ,  que  o  fobredito  fe  obferve, 
e  execute  :  Reílituindo-fe  os  Contratos  á  fua  origem , 
não  fó  quanto  ao  futuro  ,  mas  também  quanto  ao  preté- 
rito :  Havendo  ,  como  Hei ,  por  nullas ,  e  de  nenhum  eíFei- 
to  todas  5  e  quaefquer  Sentenças  até  agora  dadas  a  fa- 
vor dos  referidos  Colonos  chamados  Eníitheutas  :  Como 
proferidas  contra  Direito  expreífo  ,  e  contra  o  efpirito 
das  Leis  Pátrias ,  e  das  em  que  tenho  deílerrado  o  per- 
niciofo  abufo  de  fe  invalidarem  as  Determinações  das 
Leis  do  Reino  com  argumentos  excogitados  nas  vaftas 
compilações  das  Leis  Rom^anas  ,  que  tanto  implicaram 
o  Foro  em  grave  prejuizo  do  focego  público  ,  e  do  Di- 
reito da  propriedade  dos  Meus  fieis  VaíFallos. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Regedor  da  Caía  da  Supplicaçao  j  Governador  da 
Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ;  Defembargadores  das  ditas 
Cafas ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultra- 
mar ;  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens  ;  Senado  da  Ca~ 
mera  ;  Vice-Reis  ;  Governadores ,  e  Capitães  Generaes 
de  todos  os  Meus  Domínios  Ultramarinos  ;  Defembar- 
gadores das  Relações  delles ;  e  a  todos  os  Corregedores , 
Provedores  ,  Ouvidores  ,  Juizes ,  Juftiças  ,  e  Officiaes  ,  e 
Peílbas  dos  Meus  Reinos  ,  e  Domínios,  que  cumpram, 
e  guardem  eíla  Minha  Carta  de  Lei  ,  affim  ,  e  da  ma- 
neira que  nella  fe  contém ,  e  lhe  façam  dar  a  mais  intei- 
ra ,  e  inviolável  obfervancia  ,  não  obílantes  quaefquer 
Leis  ,  Ordenações  ,  Refoluçoes,  Conílituiçóes ,  Senten- 
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ças,  Artigos,  e  AíTentos  de  Cortes,  que  hajam  em  con- 
trario ,  as  quaes  todas,  e  todos  de  Meu  Motu  próprio, 
certa  Sciencia  ,  Poder  líeal,  Pleno,  e  Supremo,  derogo , 
e  Hei  por  derogadas  ,  havendo-as  aqui  todas  por  expref- 
fas  ,  como  íe  de  cada  huma  delias  íizeíle  literal  ,  e  ex- 
preíTa  menção  para  efte  effeito  fomente  ,  ficando  alias 
fempre  em  feu  vigor.  Ao  Doutor  António  Jofé  da  Fon- 
íeca  Lemos  do  Meu  Confeího ,  Defembargador  do  Paço, 
que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  Ordeno  que  a 
faça  publicar  na  Chanceílaria ,  e  que  remetta  os  Exempla- 
res impreíTos  delia  debaixo  do  Meu  Seilo  ,  e  feu  final  a 
todos  osTribunaes,  eMinifiros,  a  que  fe  coíluma  remeta 
ter  femelhantes  Leis,  regifi:ando-fe  em  todos  os  Lugares, 
na  forma  do  efi:iIo  ;  e  o  Original  fe  remetterá  para  o 
Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dada  no  Pa- 
lácio de  Nofià  Senhora  da  Ajuda  em  quatro  de  Julho  do 
Anno  do  Nafcimento  de  Noilb  Senhor  Jeílis  Chrifio  de 
mil  fetecentos  fetenta  e  féis. 


^ 


Com  Guarda. 


■  ) 


Marquez  de  Pombal 


CArta  àe  Lei ,  por  que  Fofa  Mageftaàe  em  henefíclo  ptU 
Mico  dos  feusFapllos,  occorrendo  ás  tranfgrefioes  ^  con- 
fusões y   dóks  ,  e  prejuízos  y  que  fe  tem  praticado  fohre  os 

Cou' 


Contratos  de  Emprazamentos  de  Terrenos  para  edificar  Ca- 
fas ,  ou  Terras ,  e  Alatos  Incultos ,  e  fohre  os  Contratos  de 
affor amentos  de  Cafas  já  feitas ,  Quintas  habitáveis ,  e  Ter- 
ras fruFlifer  as  pela  mefina  renda  que  cofiumavam  andar: 
He  fervido  declarar  ,  eeftablecer  a  forma  de  julgar  os  mef- 
mos  Contratos  ,  nao  fó  pelo  que  pertence  ao  futuro  ,  mas 
Umhem  pelo  que  toca  ao  pretérito  ;  ttido  na  forma  ajfma 
declarada.  ^^ 


\   \ 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 
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Regiílada  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  V.  das  Cartas  ,  Alvarás,  e  Patentes 
a  foi.  77.  verf.   NoíTa  Senhora   da  Ajuda  a  (5  de  Agofto 


Joaquim  Jofé 

Borralho. 
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João  Baptijla  de  Araújo  a  fez.      ^ 
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António  Jofé  da  Fonfeca  Lemos. 


Foi  publicada  efta  Carta  de  Lei   na  Chancellaria 
Mói  da  Corte,  e  Reino.   Lisboa,  8  deAgofto  de  177o. 


Dom  Sehajiião  Maldonado, 


Regiftada  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  foL  16,  verf.  Lisboa,  8  deAgof- 
to de  1776. 

António  Jofé  de  Moura, 


w 


Na  Regia  Officina  Typograíica„ 


OM  JOSÉ  por  graça  de  Deos 
lley  de  Portugal ,  e  dos  Algarves , 
daquém ,  e  dalém  mar ,  em  Africa 
Senhor  de  Guiné,  e  da  Conquif- 
ta  ,  Navegação  ,  Commercio  da 
Ethiopia,  Arábia,  Períia,  edaln- 
dia  ,  &c.  Faço  faber  aos  que  eíle  Edital  virem  : 
Qiie  fendo  ultimamente  informado  de  que  as  Co- 
lónias da  America  Ingleza  por  hum  A6to  emana- 
do doCongreíTo,  que  tiveram  em  quinze  do  mez 
de  Maio  próximo  precedente  ;  nâo  fó  fe  decla- 
raram inteiramente  apartadas  da  fujeição  á  Coroa 
da  Grão  Bretanha;  mas  ficavam  já  formando  Leis 
eftabelecidas  na  fua  própria,  e  particular  Autho- 
ridade,  para  refiílirem  á  legitima  deElRey  Britâ- 
nico, Meu  Bom  Irmão,  Amigo,  eAUiado:  E  de- 
vendo hum  exemplo  tão  perniciofo  interefíar  até 
os  Príncipes  mais  indifferentes  para  negarem  to- 
do o  favor ,  e  auxilio ,  directo  ,  ou  indired:o ,  a  liuns 
Vaffallos  ,  que  fe  acham  tão  pública  ,  e  formal- 
mente fublevados  contra  o  feu  natural  Soberano: 
Sou  fervido  Ordenar  ,  que  em  nenhum  dos  Por- 
tos deites  Reinos ,  e  feus  Domínios  fe  dê  prática  ? 
ou  entrada  a  Navio  algum  ,  que  a  elles  chegar 
com  carga ,  ou  fem  ella ,  vindo  de  qualquer  dos 
Portos  da  fobredita  America  Septentrional  Ingle- 
za; mas  que  pelo  contrario  fejam  dos  ditos  Portos 
repelHdos  nos  mefmos  Actos ,  em  que  a  elles  che- 
garem, fem  lhe  fer  dado  foccorro  algum,  de  qual- 
quer quahdade  que  feja.  Os  Meítres  Capitães ,  a 
que  até  agora  fe  houver  permittido  a  entrada,  na 
confideração  de  que  não  havia  motivo  para 
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prohibir  ,  ferao  notificados  para  fahirem  com  os 
íeus  Navios  dos  fobreditos  Portos  no  termo  de  oito 
dias  contínuos,  fucceíTivos,  e  improrogaveis :  Exa- 
niinando-fe  antes  de  fahirem  fe  levam  Pólvora ,  ou 
Armamentos  alguns  dos  que  já  prohibi  pelas  Mi- 
nhas Reaes  Ordens  expedidas  em  vinte  e  hum  de 
Outubro  do  anno  próximo  pretérito  ao  Arfenal  do 
Exercito ,  e  ao  Confulado  da  fahida :  E  confifcan- 
do-fe  a  beneficio  das  Obras  públicas  quaefquer  dos 
ditos  Navios ,  em  que  fe  poffam  achar  clandeílina , 
e  furtivamente  introduzidas  as  fobreditas  Muni- 
ções proliibidas ,  como  bens  pela  corporal  appre- 
hensão  manifeftamente  viílo  ferem  de  levantados. 
ElRey  NoíTo  Senhor  o  Mandou  por  feu  Real  De- 
creto de  quatro  do  corrente  mez  de  Julho  ,  diri- 
gido ao  Gonfelho  de  fua  Real  Fazenda  ,  Orde- 
nando que  fe  mandafle  efi:ampar ,  e  afiixar  por  Edi- 
tal em  todos  os  lugares  públicos  da  Cidade  de  Lis- 
boa ,  e  Portos  defl:e  Reino  ,  e  do  Algarve ,  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos  ,  e  não  pofla  al- 
guém allegar  ignorância.  Luiz  António  Lara  o 
fez  em  Lisboa  a  finco  de  Julho  de  mil  fetecen- 
tos  fetenta  e  féis.  Jofé  Paes  de  Vafconcellos  o 
fez  efcrever. 


CONDE  DE  AZAMBUJA  P. 


cia 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará de  Prorogação,  Declaração,  e  Am- 
pliação virem  :  Qlic  attcndendo  ao  que 
Me  repreíèntou  Augufto  Ludovico  Thym- 
me,  primeiro  inventor  neíte  Reino  da  Fa- 
brica das  Folheias  para  a  cravação  dos 
Diamantes ,  e  outras  Pedras  preciofas :  A 
eípecial  razão  de  ter  moftrado  a  experien- 
que  não  cabe  na  poííibilidade  da  fobredita  Fabrica 
dlíFundir-fe  o  fegredo  das  cores  das  Folhetas  delia  por 
muitas  peíToas  com  o  eífeito  de  tirarem  delias  a  fua  com- 
petente fubíiftencia :  Ao  grande  número  de  obreiros,  que 
inftruhio  ,  e  occupa  nos  outros  differentes  minifteiios  da 
dita  Fabrica:  E  a  fe  ter  feito  digno  de  remuneração ,  co- 
mo inventor  delia  neíles  Reinos  :  Hei  por  bem  ,  e  por 
graça  ,  que  o  Privilegio  exclufivo  ,  que  lhe  concedi  pe- 
lo Alvará  de  vinte  e  dous  de  Agoílo  de  mil  fetecentos 
feffenta  e  féis  fe  perpetue  na  fua  PeíToa  ;  na  de  feu  Fi- 
lho João  Pedro  Henrique  Thymme ;  e  nas  de  fuás  Filhas 
Joanna  Antónia  Thymme  ,  e  Henriqueta  Dorothea  Thym- 
me  :  Ficando  o  ultimo  delles,  que  fobreviver,  obrigado 
a  declarar  o  referido  fegredo  antes  de  gozar  do  Privile- 
gio por  Termo  aílignado  na  Junta  do  Commercio  deíles 
Reinos,  e  feus  Dom.inios  :  Podendo  eílablecer  tcdos,  e 
cada  hum  delles  as  fuás  Fabricas  em  quaefquer  lugares 
deíles  Reinos ,  que  acharem  mais  commodos. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicação.;  Confeihos  da 
Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  j  Meza  da  Con- 
fciencia  ,  e  Ordens  ;  Senado  da  Camera  ;  Governador 
da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ;  Junta  do  Commercio 
deíles  Reinos,  e  feus  Domínios;  e  a  todos  os  Correge- 
dores, Provedores,  Ouvidores,  Juizes,  e  mais  PeiToas, 
a  que  o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer  ,  que  o 
cum.pram ,  guardem,  e  façam  cumprir,  e  guardar  invio- 
lavelmente,  como  nelle  fe  contém,  íem  dúvida,  ou  em- 
bai- 


(O 

bargo  algum  ,  nao  obílantes  quaefquer  Leis  ,  Regimen- 
tos 5  Alvarás  ,  ou  Difpoíiçoes  em  contrario  :  E  valerá 
como  Carta  paliada  pela  Chancellaria ,  poílo  que  por  el- 
la  não  ha  de  paíTar  ,  e  que  o  feu  eíFeito  haja  de  durar 
mais  de  hum,  e  muitos  annos  ,  fem  embargo  das  Orde- 
nações, que  o  contrario  determinam.  Dado  no  Palácio 
de  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  finco  de  Julho  de  mii 
fetecentos  fetenta  e  féis. 


•      i 


Marquez  de  PomhaL 


Lvard  de  Prorogaçao ,  Declaração ,  e  JmpUação ,  por 
que  FoJJa  Mageftade  pelos  motivos  nelle  declarados : 
Ha  por  bem  ,  que  o  Privilegio  excluftvo  da  Fabrica  das 
Folhetas  para  a  cravação  dos  Diamantes  ,  e  outras  Pedras 
freciofas  ,  que  coucedeo  a  Augufio  Ludovico  Thymmc  pelo 
Alvará  de  vinte  e  dous  de  Agojlo  de  mil  fetecentos  fefen- 
ta  e  feisj,  fe  perpetue  na  Pejfoa  do  fobr edito  ;  na  de  feu  fi- 
lho Jodo  Pedro  Henrique  Thymme  ;  e  nas  de  fuás  filhas 
Joanna  Antónia  Thymme ;  e  Henriqueta  Dorothea  Thymme ; 
tudo  na  firma  afiima  declarada. 

Para  Voíía  Mao;eílade  ver. 


Re- 


(7) 
Reo^lílado  ncíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Neaocioã 
do  Reino   no  Livro   V.   das   Cartas  ,    Alvarás  ,    e    Pa- 
tentes a  folh.   8o.    NoJia  Senhora   da  Ajuda   em  6   de 
Agoíto  de  i77(j. 

Joaquim  Jqfé  Borralho^ 


João  Bapttfta  de  Araújo  o  fez» 
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U  ELREY.  Faço  faber  £ios  que  eíle  Al- 
vará virem,  que  por  parte  de  Auguílo  Lu- 
dovico Thymme ,  de  Nação  Alemã ,  aíTif* 
tente  na  Cidade  do  Porto  ,  Me  foi  repre- 
í  fentado  ,  que  elle  havia  defcuberto  o  fe- 
gredo  de  fabricar  as  Folhetas  para  a  cra- 
'  vação  dos  Diamantes  ,  pelo  que  fe  ofFere- 
cia  a  levantar  huma  Fabrica  deíla  raanu- 
faélura  na  Cidade  do  Porto ,  obrigando-fe  a  enfinar  Offi- 
ciaes  Portuguezes  ,  e  a  prover  todo  o  Reino ,  fendo-lhe 
concedido  o  Privilegio  excluíivo  por  tempo  de  dez  an- 
nos:  E  fendo  propoílo  o  mefmo  requerimento  ajunta  do 
Commercio  deíles  Reinos,  e  feus  Domínios,  íe  mandou 
proceder  a  informação ,  pela  qual  íe  achara ,  que  os  Ou- 
rives ,  e  Gravadores  de  Pedras  preciofas  haviam  appro- 
vado  as  Folhetas  ,  que  o  Supplicante  aprefentou  para  a 
moftra ,  e  padrão  da  pertendida  Fabrica.  E  feitos  os  com- 
petentes exames  fobre  efta  matéria  ,  Me  foi  confultado 
pela  mefma  Jmita,  que  a  Fabrica  do  Supplicante  lhe  po- 
dia fer  concedida,  obrigando-fe  elle  á  fatisfaçao  das  Con- 
dições,  que  Me  foram  propoftas.  Eattendendo  á  utilida- 
de ,  que  fempre  refuka  do  augmento  das  m.anufacluras: 
Sou  fervido  conceder  ao  Supplicante  Augufto  Ludovico 
Thymme  o  Privilegio  exclufivo  por  tempo  de  dez  an- 
nos  ,  para  que  elle  fomente  poífa  levantar  ,  e  confervar 
a  Fabrica  de  fazer  Folhetas  para  a  cravação  dos  Diaman- 
tes ,  e  mais  Pedras  preciofas  dentro  deíles  meus  Reinos , 
onde  fomente  as  poderá  vender  ,  e  não  no  Brazil  :  E  if- 
to  debaixo  das  obrigações ,  e  Condições  feguintes:  i.  Que 
a  referida  Fabrica  fe  poderá  eílablecer  nefta  Cidade 
de  Lisboa  ,  ou  na  Cidade  do  Porto  ,  onde  mais  conve- 
niente for  ao  Supplicante.  2.  Qiie  o  referido  Privilegio 
excluíivo  fomente  terá  principio  depois  de  paílarem  íeis 
mezes  contados  defde  a  publicação  deíle  Alvará.  ^.  Que 
o  Supplicante  íerá  obrigado  a  eníinar  aprendizes  Portu- 
guezes ^  de  modo,  que  completos  os  finco  annos  do  tempo 
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do  feu  Privilegio,  fe achem  enfinados  três  aprendizes,  os 
quaes  com  tudo  ficaráo  trabalhando  na  mefma  Fabrica  os 
outros  fmco  annos  de  reílo  do  Privilegio  ,  pagando-lhes   o 
Supplicante  o  jornal  arbitrado  pela  mefma  Junta  do  Com- 
mercio  ;  e  neíles  mefmos  ,  e  fegundos  íinco  annos  eníinará 
outros  três  aprendizes ,  deforma,  que  no  fim  dos  dez  annos 
fe  achem  féis  Officiaes  hábeis  para  eíle  em.prego.  4.  Qiie  o 
Supplicante    fera  obrigado  a  vender    as  Folhetas  de  cores 
pelo  preço  de  duzentos  e  feíTenta  reis  em  Lisboa  ,  e  na  Ci- 
dade do  Porto  ;  e  de  trezentos  reis  nas  outras  Cidades  ,  ou 
Villas  do  Reino  ,  para  onde  fará  o  iraníporte  á  fua  cuíia  ,  e 
rifco,  fem  vedar  com  tudo  ás  peíTcas  deílas  Cidades,  ou 
Villas ,  que  as  poííam  mandar  comprar  em  Lisboa ,  ou  na 
Cidade  do  Porto  pelo  preço  de  duzentos  e  íèíFenta  reis  ;  e 
que  as  Folhetas  em  branco   fe  venderão    por  metade   dos 
preços  das  Folhetas  de  cor  determinados  nefia  Condição. 
5.  Que  o  Supplicante  fera  obrigado  afazer  as  ditas  Folhe- 
tas de  huma  mefma  marca  ,  a  qual  fervirá  de  Padrão  ,  e  efte 
fe  confervará  ,  para  infpecçao  da  obfervancia  deíia  Condi- 
ção,  najunta  do  Commercio  deíles  Reinos ,  efeusDomi- 
nsos;  áqual  Sou  outro  íim  fervido  nomear  para  Inrpeólora 
da  obfervancia  deílas  Condições,  e  de  todas  as  mais  refpe- 
élivas  aoseftablecimentos,  e  Fabricas,  que  tenho  concedi- 
do. 6.  Q-ie  o  Juiz  Confervador  da  meíiiia  Junta    o  ficará 
fendo  também  defta  Fabrica,    quanto  ás  dependências  na 
Cidade  de  Lisboa :  Na  Cidade  do  Porto  o  Defembarjjador 
Juiz  Confervador  da  Companhia  geral  das  Vinhas  do^^Alío 
Douro;  os  quaes  haverão  por  contrabando  toda  a  introduc- 
ção  das  Folhetas  de  fora  ;  e  paliados  os  referidos  féis  mezes, 
que  permitto  fomente  para  o  confumo    das  que  fe  acham 
introduzidas  no  Reino,  ou  vierem  em  tempo,  em  que  fe 
não  f.iça  fufpeitar  a  malicia  das  introducçoes,  procederem 
contra  os  introduiflores  ,  e  contra  as  peffoas ,  que  uiàrem 
das  reíeridas  Folhetas  com  as  penas  declaradas  nos  Eílatutos 
da  Junta  do  Commercio,  e  Alvarás  poíleriores  ao  mefmo 
refpeito  de  contrabando;  de  cujas  penas  ficará  pertencendo 

hum 


(3) 

hum  terço  para  o  denunciante;  outro  para  oRoípital  Real; 
e  outro  para  as  dcípezas  da  mefma  Junta  ;  e  para  fe  conhe- 
cer quaes  são  as  Folhetas  introduzidas  por  contrabando  ,  po- 
derá a  Fabrica  uíiir  de  Marca  em  cada  huma  delias.  7.  Que 
faltando  o  Supplicanre  a  eílas  Condições ,  efpecialmente  a  de 
eníinar  aprendizes ,  fe  Me  fará  prefente  pela  Junta  do  Com- 
inercio  a  falta  delia  ,  ou  de  outra  qualquer  obfervancia, 
para  Eu  haver  por  exíinflo  efte  Privilegio  ,  e  mandar  pro- 
ceder com  as  penas ,  que  forem  do  Meu  Real  Arbitrio. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Confelho  da  Fazenda;  Regedor  da  Cafa  da  Supplicaçao ; 
Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens ;  Confelho  Ultramarino ; 
Senado  da  Camera ;  Governador  da  Relação ,  e  Cafa  do 
Porto  ;  Junta  do  Commercio  deítes  Reinos,  eíeus  Domí- 
nios ;  e  a  todos  os  Corregedores ,  Provedores ,  Ouvidores , 
Juizes  ,  ejuíliças  dos  meus  Reinos ,  e  Senhorios  ,  cumpram  , 
e  guardem  eíle  Meu  Alvará,  e  o  façam  inteiramente  cum- 
prir ,  e  guardar ,  como  nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida  alguma  , 
e  não  obftantes  quaefquer  Leis ,  Regimentos ,  Alvarás ,  e 
Ordens  em  contrario:  E  valerá  como  Carta  paííada  pela 
Chancellaria ,  pofto  que  por  ella  não  faça  tranfito.  Dado 
no  Palácio  de  Noílá  Senhora  da  Ajuda  a  vinte  e  dous  de 
Agoílo  de  rail  fetecentos  feíTenta  e  féis. 


Conde  de  Oeyras> 

/i  Lvarà ,  por  que  VoJJa  Mageftade  ha  por  hm  conceder 
^Ã^ faculdade  a  Augufto  Ludovico  Thymme  fará  que  pojpi 
nefta  Corte ,  ou  na  Cidade  do  Porto  eJiabJecer ,   e  confervar 

ii  por 
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for  tempo  de  dez  mmos  com  Pi^ivíleglo  exclujivo  huma  Fa- 
brica de  fazer  Folhetas  para  a  cravação  dos  Diamantes  , 
e  Pedras  preciofas  ;  declarando  o  número  das  pcjjoas  ,  e  o 
tempo  em  que  as  deve  enfmar  j  o  preço  de  cada  Folheta , 
branca ,  ou  de  cor ;  e  os  Miniftros ,  que  nejla  Corte ,  ou  na 
Cidade  do  Porto  devem  fervir  de  juizes  Confervadores  da 
mefma  Fabrica  j  e  declarando  outro  fim  por  InfpeBora  delia 
a  Junta  do  Commercio  deftes  Reinos ,  efeus  Domínios ;  tu- 
do na  forma  que  ajfima  fe  contém. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Rcgiftado  nefta  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  II.  das  Cartas ,  Aivarás ,  e  Patentes  a 
foi.  20.    NoíTa  Senhora   da  Ajuda  a  25.   de  Agoílo  de 

Joaquim  Jofé  Borralho, 


Joaquim  Jofè  Borralho  o  fez. 


^^  U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  AI- 
&&^  vara  virem  :  Qiie  contendo  as  Congrega- 
ções do  Clero  Regular  dos  Meus  Reinos, 
e  Dominios  huns  Corpos  louvável ,  e  util- 
mente dedicados  ao^  íervico  de  Deos ,  e  á 
Inílruccao ,  e  Edificação  dos  Meus  Vaílaí- 
los :  Tendo  Eu ,  como  Prote^lor  da  Igre- 
ja ,  e  como  Defeníor  da  Obfervancia  dos 
Eílatutos  Religioíos  nos  Meus  Reinos ,  e  Dominios,  pro- 
curado íèmpre  prover  em  tudo  o  que  pode  conduzir  para 
a  lua  confervação ;  e  obviar  o  que  pode  tender  para  a  fua 
ruina  :  Havendo  tido  certa  informação ,  de  que  as  Tem- 
poralidades da  maior  parte  dos  Conventos  das  fobreditas 
Congregações  foram  até  agora  intoleravelmenre  gravadas 
Gom  dividas  paíFivas  de  dinheiros  tomados  a  juro  pelos 
Prelados  Locaes  delles  até  o  exceílo  de  abíorberem  , 
e  excederem  com  os  intereíTes  dos  íobreditos  dinheiros  to- 
mados por  empreílimo  ;  em  huns  todos ,  e  em  outros  quaíi 
todos  os  feus  refpe^^ivos  rendimentos,  até  virem  a  fallir, 
e  a  parecer  quebrados  de  cabedal ,  e  credito  com  prejuizo 
exteníivo  dos  Mutuantes ,  e  eícandalo  público :  E  queren- 
do efficazmente  obviar  aos  fobrediíos  inconvenientes  em 
matéria  tão  grave:  Sou  fervido  Ordenar  o  feguinte. 

Ampliando  a  Providencia ,  que  as  Minhas  Leis  tem 
dado  para  os  empenhos  contrahidos  debaixo  da  hypotheca 
de  bens  de  Morgado  ,  e  a  que  a  favor  da  Cafa  pia  da 
Mifericordia  da  Cidade  de  Lisboa  tenho  dado  pelo  Meu 
Alvará  de  vinte  e  dous  de  Junho  de  mil  fetecentos  feííen- 
ta  e  oito :  Mando ,  que  nenhuma  Peílba ,  de  qualquer  et 
tado  ,  ou  condição  que  feia  ,  poílk  daqui  em  diante  dar 
dinheiro  a  juro  aos  fobrediíos  Conventos,  ou  Congrega- 
ções Regulares ,  debaixo  da  pena  de  nullidade  dos  Con- 
tratos ,  e  de  não  poderem  produzir  efieito  ,  ou  preílar 
impedimento  algum  em  Juizo  ,  ou  fora  delle  j  fem  que 
precedam  as  íòlemnidades  ,  e  fe  acautelem  nos  Contratos 
as  fesurancas  efcablecidas   no  fobrediro  Alvará  de  vmte  e 

dons 


<!oiis  de  Junho  de  mil  fetecentos  feíTenta  e  oito  em  tudo 
o  que  Forem  applicaveis  aos  caíos  occorrentes. 

Pelo  que:  Mando  á  Meza  doDeíembargo  do  Paço ; 
Regedor  da  Gafa  da  Supplicaçao  ;  Coníelhos  da  Minha 
Reai  Fazenda ,  e  do  Ultramar ,  Meza  da  Coníciencia ,  e 
Ordens  j  Senado  da  Gamara;  e  a  rodos  os  Corregedores, 
Provedores,  Ouvidores ,  Juizes,  e  mais  Peíloas,  a  que  o 
conhecimento  deíle  Alvará  pertencer  ,  que  o  cumpram, 
guardem  ,  e  façam  cumprir ,  e  guardar  inviolavehnente , 
como  neíle  fe  contém,  íera  dúvida,  ou  embargo  aJc^um , 
não  obftantes  quaeíquer  Leis,  Alvarás,  Regimentos,  Dií- 
pofiçoes  5  ou  Ordens  em  contrario  ,  que  todas ,  e  todos 
Hei  por  derogadas  para  efte  eíFeito  fomente,  ficando  aliás 
fempre  em  feu  vigor.  Ao  Doutor  António  Jofé  da  Fon- 
feca  Lem.os ,  do  Meu  Confeiho  ,  e  Defembargador  do  Pa- 
ço ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor  do  Reino  ,  Ordeno, 
que  o  faça  publicar  na  Ghancellaria  ,  e  que  remetta  os 
Exemplares  impreílbs  delle  debaixo  do  Meu  Sello ,  e  feu 
íinal  a  todos  os  Tribunaes ,  e  Miniílros ,  a  que  fe  coílu- 
mam  remetter  femelhantes  Leis:  Regiílando-fe  em  todos 
os  lugares  na  forma  do  eílilo ;  e  o  Original  fe  remetterá 
para  o  Meu  Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado 
no  Palácio  de  Noílá  Senhora  da  Ajuda  em  féis  de  julho 
de  mil  feteceníos  fetenta  e  féis. 


Marquez  ãe  Fomíial. 

Lvarâ ,  por  que  Vojpi  Mageflaãe  pelos  motivos  nelk 
declarados  ,  ampliando  as  Providencias ,  que  tem  dado 
fohre  os  empenhos  contrahidos  debaixo  da  kypotheca  de  bens 
de  Morgado  y  e  fohre  os  emprejlimos  dos  fundos  pecuniários 

da 


ãa  Cúfa  pia  ãa  3í}fcrkorclia  :  líanãa  ,  que  todos  os  Con- 
tratos de  emprcflimos  celebrados  com  as  Corãimnídades  do 
Clero  Regular ,  Jcjam  nullas  ,  e  de  nenhum  ejfelto  ,  fc  para 
elles  não  preceder  Authorldade  Regia ;  tudo  na  forma  ajTt- 
fua  declarada. 


Para  Volla  Mageílade  ver, 


Rep-iílado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Nep^ocios 
do  Reino  no  Livro  V.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes 
a  foi.  8i.  Noíla  Senhora  da  Ajuda  ,  em  7  de  AgoPto 
de  iyj6. 

^oaquhn  Jcfé  Borralho, 


Autcnw  Jofé  da  Fonfeca  Lemos, 


Foi  publicado   eíle  Alvará   na  Chancellaria  Mor 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  8  de  Agofto  de  1776. 

Dom  Sehãfndo  Maldonado. 


m 


Regiílado  rsa  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  19.  Lisboa  ,  em  8  de  Agoílo 
de  J770. 

António  J-ofé  de  Moura, 


'■';  'ff 


^oão  Baptíjla  de  Araújo  o  jfez. 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 
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^  U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Ai- 
pi^ vara  virem :  Qiie  em  Confulta  da  Junta  da 
Caía  de  Bragança  me  foram  prefentes  as 
controveríias ,  e  diícordias  entre  os  Almo- 
xarifes, Rendeiros,  e  Moradores  da  Villa 
de  Porto  de  Mós ,  e  feu  Termo ,  que  por 
muitos  annos  tem  agitado  aquelles  Povos , 
e  caufado  os  multiplicados  pleitos ,  e  recur- 
fos ,  que  no  Foro  do  Juizo  da  Coroa ,  e  no  Defpacho  da 
referida  Junta  fe  tem  amontuado  com  grandes  vexações 
daquelles  Vaílallos  :  Dando  a  tudo  cauia  a  alteração  da 
Lei  do  Foral ,  em  que  o  Senhor  Rey  Dom  Manoel  efla- 
bleceo  o  Direito  certo  para  a  pacífica  arrecadação  dasju- 
gadas ,  e  Oitavos  da  referida  Villa ,  com  o  motivo  de  hu- 
ma  Elcritura  intitulada  de  tranfacçao ,  e  eftipulada  em  trin- 
ta de  Janeiro  de  mil  feiscentos  noventa  e  hum  ,  entre  o 
Procurador  da  Fazenda  da  mefma  Cafa  ,  e  Eílado  ,  e  os 
fobrediros  Moradores.  E  querendo  pôr  fim  a  tão  invete- 
radas difcordias ;  favorecer  os  referidos  Povos ;  e  reftituir 
o  focego  púbhco  entre  elles  :  Sou  fervido  Ordenar  o  fe^ 
guinte. 

I.  Ordeno:  Qiie  a  fobredita  Efcritura  celebrada,  pa- 
ra durar  por  dezoito  annos  fomente ,  no  de  mil  feiscentos 
noventa  e  hum ,  e  por  iílo  ha  muitos  annos  acabada  ,  fe 
haja  por  inteiramente  finda ,  e  que  nem  com  ella  fe  pofFa 
mais  fazer  argumento  algum  ^  nem  o  irregular  Contrato , 
que  nella  fe  contém  ,  poífa  mais  fer  renovado  por  outro 
algum  meio ,  ou  modo ,  qualquer  que  elle  feja  \  antes  pe- 
lo contrario  fique  inteiramente  anniquilada ,  como  íè  nun- 
ca houveíFe  exiílido. 

II.  Item'.  Ordeno,  que  daqui  em  diante  fe  não  poíTa 
mais  gravar  os  fobreditos  Povos  com  a  vexação ,  que  em 
fi  contém  ,  fempre  reduzirem-fe  as  referidas  Jugadas  ,  e 
Oitavos  a  quotas  certas,  para  depois  fe  cobrarem  por  der- 
ramas ;  nas  quaes  os  mais  poderofos  coftumam  pagar  mui- 
to menos  do  que  devem  ,  e  os  pequenos  ferem  conftran- 
gidos  a  pagarem  muito  mais  do  que  devem :  E  que  a  ar- 

re- 


recadação  das  ditas  Jiigadas  ,  e  Oitavos  fe  reduza  a  for- 
ma natural ,  e  juíla ,  eflablecida  pela  Lei  do  Foral ,  pa- 
gando feparadamente  cada  hum  dos  Colonos  Lavrado- 
res ,  e  Seareiros  o  que  refpeclivamente  deverem  ,  falvas 
fomente  as  avenças,  que  cada  hum  delíes  quizer  volunta- 
riamente fazer  com  os  Rendeiros  ,  pelo  que  pertence  ás 
fuás  refpe^livas  fearas ,  e  frutos,  que  houver  de  recolher. 

in.  Item:  Para  beneficiar  ao  mefmo  tempo  os  fobre- 
ditos  Povos  :  Ordeno  :  Qiie  por  ora  ,  e  em  quanto  Eu 
não  mandar  o  contrario,  fe  obferve  na  dita  Villa  de  Por- 
to de  Mós  ,  e  feu  Termo  para  a  arrecadação  das  fobre- 
ditas  Jugadas ,  e  Oitavos  o  novo  Foral,  que  por  Eliley 
Dom  Pedro  Segundo  Meu  Senhor ,  e  Avô  foi  dado  para 
a  Villa  de  Ourem ,  e  feu  Termo  no  anno  de  mil  feiscen- 
tos  noventa  e  finco ,  não  obftante  o  dito  antecedente  Fo- 
ral do  Senhor  Rey  Dom  Manoel  ,  o  qual  não  poderá 
mais  fervir  de  titulo ,  ou  de  argumento  a  refpeito  das  fo- 
breditas  arrecadações. 

IV.  Le?n:  Sendo-me  prefente,  que  a  maior  parte  dos 
fobreditos  Moradores  confifte  em  ruílicos  ,  induzidos  a 
entrarem  nas  fobrediías  queíloes  ,  e  a  íè  negarem  ao  pa- 
gamento dos  Oitavos  do  Vinho  ,  e  Linho  ,  que  deviam 
pagar  por  PeíToas  maliciofas  ,  que  abufando  da  fua  mal 
iníiruida  credulidade  ,  os  precipitaram  nos  referidos  abu- 
fos  :  Hei  por  bem  abfolvellos  de  todos  os  mefmos  Oita- 
vos 5  de  que  fe  acharem  devedores  ,  até  o  fim  do  anno 
próximo  paífado  de  mil  fetecentos  fetenta  e  finco  ,  para 
delies  lhes  não  fer  pedida  coufa  alguma. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Mpe^or  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçao ;  Confelho  da  Minha  Real  Fazenda ; 
Meza  da  Confciencia  ,  e  Ordens ;  Junta  do  Eílado  ,  e  Ca- 
fa de  Bragança  ;  e  a  todos  os  Corregedores ,  Provedores , 
Ouvidores,  juizes,  e  mais  Pefix)as,  a  que  o  conhecimen- 
to defte  Alvará  pertencer  ,  que  o  cumpram ,  guardem ,  e 
façam  cumprir  ,  e  guardar  inviolavelmente  ,  como  nelle 
íe  contém,  fem  dúvida,  ou  embargo  algum,  não  obran- 
tes 


tes  quaefqiier  Leis,  Alvarás,  Regimentos,  Foraes,  Dif- 
poíiçóes  ,  011  Ordens  em  contrario  ,  qije  todas ,  e  todos 
Hei  porderogadas  para  eíle  efíeito  íómente,  ficando  alias 
lempre  em  leu  vigor.  Ao  Doutor  António  Jofé  da  Fon- 
feca  Lemos  ,  do  .Meu  Confelho  ,  e  Deíembargador  do 
Paço,  que  ferve  de  Chanceller  Mòr  do  Reino,  Ordeno, 
que  o  faça  publicar  na  Chancellaria,  e  regiftar  em  todos 
os  lugares,  em  que  fe  coílumam  regiftar  femelhantes  Leis, 
e  o  Original  fe  remetterá  para  o  Meu  Real  Archivo  da 
Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de  Noííà  Senhora 
da  Ajuda  em  treze  de  Julho  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
féis. 


Marquez  ãe  Pombal 

Lvard  y  for  que  Voffa  Mageftade  ^  oWtanão  as  con- 

troverftas  ,  e  difcordias  ,  qtíe  fe  tem  agitado  entre  os 

Almoxarifes ^  Rendeiros^  e  Moradores  da  Villa  de  Porto 
de  Mós  ^  e  feu  Termo  ^  fobre  a  arrecadarão  das  Jtigadas^ 
e  Oitavos  da  referida  Villa  :  He  fervido  j  que  a  Efcritura 
celebrada  no  amto  de  mil  feiscentos  noventa  e  hum  para  dií- 
rar  dezoito  annos  fomente  ,  fe  haja  por  inteiramente  finda : 
Que  por  ora ,  e  em  quanto  Vojjd  Mageftade  não  mandar  o 
contrario  ,  fe  ohferve  na  dita  arrecadação  o  novo  Foral ,  que 
pelo  Senhor  Rey  Dom  Pedro  Segundo  foi  dado  para  a  Vil- 
la de  Ourem  no  anno  de  mil  feiscentos  noventa  e  finco  ,  e 
ahfolvendo  os  ditos  Moradores  do  pagamento  dos  referidos 
Oitavos  ,  que  fe  acharem  devendo  até  o  fim  do  anno  próxi- 
mo precedente ;  tudo  na  forma  ajfima  declarada. 

Para  VolTa  Mageftade  ver. 


\\A 


Re- 


Reglílado  neíla  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  V.  das  Cartas,  Alvaiás,  e  Patentes 
a  foi.  82  verf.  Noíla  Senhora  da  Ajuda,  em  7  de  A^of- 
to  de  I77<5. 

í  .  Joaquim  Jofé  Borralho, 


K  ■ 


António  Jofé  da  Fojjfeca  Lemos. 


Foi  publicado  eíle  Alvará   na  Chancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  em  8  de  Agoílo  de  lyyó. 


Dom  Sehajllao  Maldonado. 


Reglílado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  20  veri!  Lisboa  ,  8  de  Agoílo 
de  1776. 

António  Jofé  de  Moura, 


João  Baptljla  de  Araújo  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 


'B  ^^ 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Alva- 
rá virem  :  Qiie  tendo  moftrado  a  experiên- 
cia ,  que  nos  quarenta  contos  de  reis  do  fun- 
do da  Companhia  das  Peícarias  do  Reino 
do  Algarve  não  podem  caber  todas  as  deí^ 
pezas  neceííarias  para  o  coíleamento  daquel- 
la  Negociação ,  igualmente  útil  aos  que  ncl- 
la  fe  intereílam  pelo  Commercio  ;  que  o  aug- 
mento  da  induftria  dos  Meus  VaíTallos  daquelle  Reino, 
que  tenho  procurado  favorecer  ,  e  animar,  levantando-os 
da  decadência ,  em  que  por  tantos  annos  eíliveram  :  Hei 
por  bem  ampliar-lhes  as  faculdades ,  que  lhes  concedi  pe- 
lo Meu  Alvará  de  quinze  de  Janeiro  de  mil  fetecentos 
fetenta  e  três ,  permittindo ,  que  o  fobredito  fundo  capital 
de  quarenta  contos  de  reis  fe  polia  accrefcemar  até  o  de 
oitenta  contos  de  reis ,  confiftentes  em  outras  quatrocentas 
Acções  eftablecidas  a  favor  de  todas  as  Peílbas  ,  que  fe  qui- 
zerem  intereífar  em  hum  tão  útil  eftablecimento :  Fazen- 
do-lhes  communs  todos  os  Privilégios  ,  e  izençoes  decla- 
radas nas  vinte  e  huma  Condições,  que  pelo  Meu  fobre- 
dito Alvará  fe  acham  confirmadas  :  E  ficando  os  Accio- 
niílas  delias  igualados  em  tudo ,  e  por  tudo  com  os  outros 
Accioniílas  originários ,  fem  diíferença  alguma ,  para  com 
elles  entrarem  a  vencer  os  feus  refpeòlivos  lucros.  E  Hei 
outro  fim  por  bem  ,  que  huns  ,  e  outros  Accioniílas  da 
mefma  Companhia  gozem  do  beneficio  dos  Parágrafos  Se- 
gundo, e  Oitavo  do  Meu  Alvará  de  doze  de  Novembro 
de  mil  fetecentos  fetenta  e  quatro  ,  pelo  que  pertence  á 
folucão  do  Subfidio  Militar  da  Decima  na  mefma  forma 
nelle  efi:ablecida,  tendo  pelo  menos  vmte  Acções  na  mef- 
ma Companhia. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Infpedor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicação  ;  Governador  da  Relação  ,  e  Cafa 
do  Porto ;  Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda ,  e  do  Ul- 
tramar j  Meza  da  Confciencia  5  e  Ordens  j  Senado  da  Ca- 
rne- 


inera  ;  Junta  do  Commefcio  deíles  Reinos  ,  e  íeiís  Do- 
mínios; e  bem  aíTim  ao  Governador,  e  Capitão  General 
do  Reino  do  Algarve  ^  e  a  todos  os  Deíèmbargadores , 
Corregedores  ,  Juizes,  Juíliças,  e  mais  PeíToas ,  a  quem 
o  conhecimento  defte  Alvará  pertencer ,  que  o  cumpram , 
guardem  ,  e  façam  cumprir,  e  guardar  inviolavclmente, 
como  nelle  fe  contém ,  íem  diivida ,  ou  embargo  algum  ; 
não  admittindo  requerimento  ,  que  feja  em  contrario  em 
todo,  ou  em  parte  ao  eíFeito  das  Condições  do  eftableci- 
mento  da  fobredita  Companhia  por  tocar  á  Meza  dos  De- 
putados delia  tudo  o  que  lhe  pertence  :  E  Mando  outro 
lim  5  que  valha  como  Carta  paliada  pela  Chanceliaria, 
pofto  que  por  ella  não  ha  de  paílar  ,  e  que  o  feu  effeito 
haja  de  durar  mais  de  hum,  e  muitos  annos,  fem  embar- 
go das  Ordenações  ,  que  o  contrario  determinam.  Dado 
no  Palácio  de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em  treze  de  Ju- 
lho de  mil  fetecentos  fetenta  e  feise 


RE  Y 


Marquez  de  Pombal 


m 
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Lvarâ ,  por  que  VoJJa  Mageftaãe  pelos  motivos  nel- 
le declarados  Ha  por  bem  ampliar  as  faculdades  concedidas 
m  Alvará  àe  quinze  de  Janeiro  de  mil  fetecentos  fetenta 

e  três  y 


e  três  ,  para  que  o  fundo  capital  da  Companhia  Geral  das 
Pefcarias  Reaes  do  Remo  do  Algarve  fe  pojfa  accrefcentar 
até  a  quantia  de  oitenta  contos  de  reis  ,  tudo  na  forma  af 
ftma  declarado. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Reglftado  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  Qiiinto  das  Cartas  ,  Patentes ,  e  Al- 
varás a  foi.  84.  NolTa  Senhora  da  Ajuda  em  6  de  Agof- 
to  de  i77<í. 


Joaquim  Jofé  Borralho. 


Jodo  Baptijla  de  Araújo  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Ty-pografica, 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará com  força  de  Lei  virem  :  Qtie  á  Mi- 
nha Real  Prefença  chegou  por  informa- 
ções certas ,  que  alguns  Lavradores  de  Vi^ 
nhos  dos  Terrenos  do  Alto  Douro  ,  uni^ 
dos  com  alguns  Habitantes  das  Três  Pro- 
vincias  da  Beira,  Trás  os  Montes,  e  Mi- 
nho ;  degenerando  em  Inimigos  communs  da 
fua  Pátria ,  com  huma  eílranha  prevaricação  das  indifpen- 
faveis  obrigações ,  que  tem  de  obfervarem  as  Minhas  Leis 
dirigidas  ao  bem  piibHco  do  Commercio  dos  ditos  Vi- 
nhos ,  fe  tem  precipitado  no  abfurdo  de  fe  fazerem  efcan- 
dalofos,  e  prejudiciaes  Contrabandiftas  :  Introduzindo  os 
Vinhos  de  Ramo  nas  Cidades  do  Porro  ,  de  Aveiro  ,  e 
de  outras  Terras  ,  com  o  fimulado  pretexto  de  que  os 
conduzem  para  delias  os  paííarem  aos  Lugares ,  que  pela 
Lei  de  dez  de  Setembro  de  mil  fetecentos  fmcoenta  e 
féis  lhes  são  permittidos  :  Tranfportando-os  depois  clan-^ 
deftinamente  per  fi ,  oii  por  terceiras  PelToas  j  não  fo  pa- 
ra fora  do  Reino  com  fraude  ,  como  Vinhos  de  Embar- 
que ;  mas  também  para  as  Tavernas  dos  Diílri6los  do 
Privilegio  exclufivo ,  que  Tenho  concedido  á  Companhia 
Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  :  Tudo 
com  manifefta  tranfgrefsão  das  Minhas  Leis  ,  principal- 
mente do  fobredito  Meu  Alvará  de  dez  de  Setembro  de 
mil  fetecentos  fmcoenta  e  féis  ,  e  de  outras,  pelas  quaes 
Fui  fervido  reftablecer  em  beneficio  do  Commercio  dos 
Vinhos  Nacional,  e  Eftrangeiro,  a  decadente  Agricultu- 
ra das  Vinhas  do  Alto  Douro  ,  e  a  pureza  das  íiias  pro- 
ducçoes  ,  prohibindo  para  fe  confeguirem  eíles  faudaveis 
eífeitos  ,  aífim  as  miíluras  pernicioiãs  dos  Vinhos  Legaes 
com  os  inferiores,  de  que  antes  tinha  refuhado  a  notória 
corupção  de  ambos ;  como  o  tranfporte  dos  fegundos  pa- 
ra os  Paizes  de  fora  do  Reino ,  de  que  fe  tinham  fegui- 
do  graves  prejuizos  aos  Commerciantes  Exportadores  ,  e 
aos  que  lhos  compravam  nos  mefmos  Paizes.  E  porque  as 

*  fo- 
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fobreditas  prevaricações ,  e  os  temerários ,  e  nocivos  Goií- 
írabandos  ,  e  Deícaminhos  ,  que  delias  fe  tem  leguido, 
requerem  por  íua  natureza  huma  providencia  prompta ,  e 
efficaz,  que  os  faça  ceílàr  iiareiramente  com  o  público  èf- 
candalo  ,  que  deiles  tem  refultado  aos  Meus  fieis  Vaílàl- 
ios  ,  e  até  aos  mefmos  Commerciantes  Eílrangeiros  ,  de 
boa  fé ,  e  probidade  :  Sou  fervido  Ordenar  aos  ditos  ref- 
peitos  o  feguinte. 

I.     Ordeno  ,   que  na  Cidade  do  Porto ,   e  em  Arnel- 

ler  Portos   do  Rio  Douro  ,   mais 
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ou  outros 
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próprios  ,  e  aptos  pára  extrahir  os  Vinhos  de  Ramo  do 
Alto  Douro  ,  para  as  Terras  ,  em  que  são  permittidos ; 
fe  eílableçam  logo  Armazéns  Geraes  por  conta  dos  Car^ 
regadores;  pagando  elles  o  aíluguer  correfpondente  a  ca- 
da Pipa  :  E  que  praticando-fe  com  os  fobreditos  Vinhos 
o  mefmo  ,  que  íé  pratica  a  refpeito  das  Fazendas  ,  que 
entram ,  e  fahem  por  baldeação ;  fe  recolham  os  que  tive- 
rem defpacho  para  fora  dos  diílri^^os  exclufivos  da  Com- 
panhia ,  debaixo  das  chaves ,  e  ínfpecçao  da  Junta. 

II.  Item  :  Ordeno  ,  que  dos  ditos  Armazéns  Geraes 
não  poíTam  fcr  reexportados  os  referidos  Vinhos  ,  fenao 
com  Guias  da  niefma  Companhia  ;  nas  quaes  fe  Jhes  de- 
terminará o  termo  improrogavel  de  dez  dias  para  apre- 
fentarem  na  Junta  delia  Certidões  dos  Juizes  de  Fora  de 
Villa  do  Conde,  e  da  Terra  da  Feira  ,  nas  quaes  attef- 
tem  que  com  effeito  foram  os  Vinhos  defcarregados  nas 
Tavernas  das  ditas  duas  Villas  para  o  confumo  da  Terra, 
nas  partes  onde  não  chegar  o  Privilegio  exclufivo  da  dita 
Companhia ;  e  não  accumulados  em  Armazéns  para  ferem 
deiles  reexportados  por  fraude  para  a  Cidade  de  Aveiro , 
ou  de  outro  qualquer  porto  de  mar ,  e  deiles  para  os  Pai- 
zes  de  fora  do  Reino.  Todos  os  Vinhos  ,  que  fe  acha- 
rem fem  Guias  ,  e  AtteílaçÓes  ,  ferão  confifcados  ;  e  o 
produclo  deiles  applicado  na  forma  abaixo  declarada. 

ÍÍI.      Item  :  Tendo  prohibido  pela  Minha  Lei  da  Tnf- 
tituição  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas 
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do  Alto  Douro  ,  e  por  outras  muitas  ,  o  tranfporté  de 
Vinhos  inferiores  pela  Barra  da  Cidade  do  Porto  para 
os  Paizes  do  Norte  em  benefício  commum  do  Commer- 
cio  defte  género ,  Nacional ,  e  Eftrangeiro ,  que  por  eíla 
caufa  das  miíluras  ,  que  com  elles  fe  fizeram  ,  fe  achava 
na  ultima  decadência :  E  concorrendo  as  mefmas  idênticas 
razões  nos  Vinhos  dos  Terrenos  de  Viana  ,  Monção, 
Aveiro,  Bairada,  Anadia,  S.  Miguel  do  Outeiro,  Co- 
imbra, Figueira,  e  Algarves,  por  lerem  de  igual  inferio- 
ridade ,  ou  ainda  maior ,  que  a  dos  Vinhos  de  Ramo  do 
Alto  Douro  :  Prohibo  a  extracção  de  Vinhos  dos  referi- 
dos fitios  para  os  Paizes  Eftrangeiros  ,  aílim  pelas  Barras 
de  Caminha,  Viana,  e  Villa  de  Conde  j  como  pelas  da 
Cidade  do  Porto,  Aveiro,  Figueira,  Buarcos,  e  Algar- 
ves :  E  Ordeno  aos  Superintendentes  Geraes  das  Alfan- 
degas dos  fobreditos  Portos,  e  ajunta  da  Adminiftraçao 
da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto 
Douro,  que  não  facultem  Defpachos ,  nem  paílem  Guias 
para  os  ditos  tranfportes:  Debaixo  da  pena  do  dobro  do 
valor  dos  mefmos  Vinhos  pela  primeira  vez  ;  e  do  tres- 
dobro  pela  fegunda  ;  augmentando-íe  a  pena  á  mefma 
proporção  ,  no  cafo  de  reincidências  ,  contra  os  Tranfgref- 
íores ;  "^e  applicando-fe  o  produ61o  das  tomadias  na  íórma 
abaixo  declarada. 

IV.  Item  :  Ordeno  ,  que  os  Contrabandiílas  Nacio- 
naes  já  prezos,  e  os  que  fe  prenderem  pela  pronúncia  da 
Devaííl^  ,  a  que  actualmente  eílá  procedendo  o  Defem- 
bargador  Juiz  Confervador  da  referida  Companhia  Geral 
da  A^nicultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro  j  e  aquelles , 
que  para  o  futuro  forem  culpados  neíle  Contrabando ;  fe- 
jam  remettidos  á  Cadeia  do  Limoeiro  da  Cidade  de  Lis- 
boa á  fua  cufta ,  com  os  traslados  das  fuás  refpe6livas  cul- 
pas extrahldas  dos  Autos ,  para  delias  ferem  traniportados 
ao  Reino  de  Angola  ,  como  inimigos   communs   da  fua 

Pátria. 

V.     Item  :  Ordeno ,  que  a  refpeito  deíles  Contraban- 
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dos  fe  obferve  a  diípoííçao  do  Paragrafo  Quinto  do  Al- 
vará de  dezaíeis  de  Janeiro  de  mii  lètecentos  feíTenta  e 
oito,  para  fe  tomarem  denúncias  em  fegredo.  • 
:..  VI.  Item  :  Ordeno  ,  que  não  obftante  o  difpoílo  no 
Paragrafo  Terceiro  do  outro  Alvará  de  dezafeis  de  NV 
vembro  de  mil  fetecentos  fetenia  e  hum ,  fe  appliquem  os 
produélos  das  tomadias :  A  metade  para  as  obras  da  Rela- 
ção do  Porto ,  e  a  outra  a  metade  a  beneficio  dos  Denun- 
ciantes: Para  o  que  Hei  por  derogada  a  difpoíjçao  do  di- 
to Alvará  neíla  parte  ,  ficando  alias  em  tudo  o  mais  no 
leu  pleno  vigor. 

:  VIL  Item:  Ordeno,  que  as  Sentenças  dadas  nos  ca- 
fos  dos  fobreditos  Contrabandos,  íe  executem  logo,  fem 
fe  efperar  que  fejam  remettidas  a  eíla  Corte,  não  obílan- 
te  a  Difpofição  do  Paragrafo  Sétimo  do  meíino  Alvará 
de  dezafeis  de  Novembro  de  mil  fetecentos  fetenta  e 
hum,  que  também  Hei  por  derogada  neíla  parte,  ficando 
em  tudo  o  mais  em  íeu  vigor.  r?  (-.^^v 

VIIL     Item  :   Ordeno  ,   que  neíles'  cafos  de  Dcfcami- 
nhos,  e  Contrabandos,   tenha  o  }uiz  Confervador  da  fo- 
bredita  Companhia  Geral  das  Vinhas  do  Alto  Douro  Al- 
çada até  trezentos  mil  reis ,   fem  appellaçao ,   nem  aggra- 
vo,  como  a  que  lhe  foi  concedida  nas  Decisões  em  funta 
pelo  Paragrafo  Sétimo  da  Inílituiçao  da  mefma  Companhia. 
Pelo  que  :    Mando  á  xMeza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;   Regedor  da  Caía  da  Supplicacao  ;   Governador  da 
Relação      e  Caía  do  Porto  ;    Deíembargadores  das  ditas 
Calas ^   Confelhos  da  Minha  Real  Fazenda,   e  do  Ultra- 
mar ;    Meza  da  Confciencia  ,   e  Ordens  ;   Senado  da  Ca- 
mera^   Vice-Reys ,   Governadores,   e  Capitães  Generaes 
de  todos  os  Meus  Dominios  Ultramarinos;*  Defembaraa- 
dores   das  Relações   delles  ;  Junta   da  Adminillracão   da 
Companhia   Geral   da   Agricultura   das   Vmhas  do   Alto 
youro;   e  a  todos  os  Corregedores,  Provedores,  Ouvi- 
dores    Juizes  ,   e  mais  Pelloas  ,   a  que  o  conhecimento 
clelte  Alvará  pertencer,  que  o  cumpram,  guardem,  e  fa- 

cam 

9 


(5) 

çam  cumprir,  e  guardar  inviolavelmente  ,  como  nelle  fe 
contém  ,  fcm  dúvida ,  ou  embargo  algum  ,  nao  obílantes 
quaeíquer  Leis,  Alvarás  ,  Regimentos  ,  ou  Ordens  em 
contrario  ,  que  todas  ,  e  todos  Hei  por  derogadas  para 
efte  effeito  fomente  ,  ficando  aliás  fempre  em  íeu  vigor. 
Ao  Doutor  António  Jofé  da  Fonfeca  Lemos  ,  do  Meu 
Confelho  ,  e  Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de 
Chanceller  Mor  do  Reino  ,  Ordeno  ,  que  o  faça  publi- 
car na  Chancellaria  ,  e  regiflar  em  todos  os  lugares  na 
fórma  do  eftilo  ,  e  o  Original  fe  remetterá  para  o  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.  Dado  no  Palácio  de 
NofTa  Senhora  da  Ajuda  em  quatro  de  Agoílo  de  mil  fe- 
tecentos  íetenta  e  féis. 


Marquez  de  Pombal 

Lvará  com  força  de  Lei  ,  por  que  Vojfa  Magefiaàe 
he  fervido  obviar  aos  defcaminhos  ,  que  alguns  dos 
Lavradores  ,  e  Habitantes  das  Três  Provindas  do  Norte 
fazem  ,  introduzindo  os  Vinhos  de  Ramo  nas  Cidades  do 
Porto  ,  de  Aveiro ,  e  outras  Terras ,  com  o  fimulado  pre- 
texto de  que  os  conduzem  para  delias  os  pajfarem  aos  lu- 
gares  ,  que  lhes  foram  permittidos  pela  Lei  de  dez  de  Se- 
tembro  de  mil  fetecentos  fincoenta  e  féis  ;  tranfportando-os 
depois  clandeflinamente  per  fi  ^  e  por  terceiras  Pejfoas  fará 
fora  do  Reino  ^  como  Vinhos  de  Embarque '^  tudo  fia  fórma 
ajfima  declarada. 


Para  Voííà 


lageílade  ver. 
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Regiílado  neíla  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  V.  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes 
a  foi.  5>5.  Noila  Senhora  da  Ajuda  ,  em  1 6  de  Agoíío 
de  177  a. 

^  Joaquim  Jofè  Borralho. 


António  Jofé  da  Fonfeca  Lemos, 


Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Lei  na  Chan- 
cellaria  Mor  da  Corte,  e  Reino.   Lisboa,  17  de  Agoílo 

de  177^. 

,    .  '  .  Dom  Sehajliâo  Maldonado, 


Reglftado  na  Chancellaria  Mor  da  Corte ,  e  Reino 
no  Livro  das  Leis  a  foi.  22  verf.  Lisboa,  17  de  Agoílo 
de  iyy6. 

António  jfofé  de  Moura. 


João  Baptífla  de  Araújo  o  fez. 


Na  Regia  OíHcina  Typograíica, 


^^  U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Alvará 
^^  virem  :  Qiie  Eu  tive  certa  informação  de  que 
depois  das  Minhas  Reaes  Ordens  de  dous  dè 
Abril  de  mil  íetecentos  fellenta  e  féis ,  em  que 
para  ter  lugar  nos  Portos  do  Brazil  aconcor- 
»'<*^  rencia  dos  Vinhos  da  Província  da  Eftrema- 
1^  dura  5  e  Ilhas  adjacentes  com  os  da  Compa- 
nhia Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Al- 
to Douro  ,  fem  prejuizo  do  confumo  de  ambos  os  referi- 
dos Vinhos :  Dei  as  Providencias  que  nas  circumílancias  da- 
quelle  tempo  pareceram  mais  próprias ;  diminuindo  os  pre- 
ços dos  Segundos  dos  referidos  Vinhos;  e  igualando  com 
clles  as  Pareias ,  medidas,  e  preços  dos  Primeiros ;  moftrou 
huma  fucceíliva  experiência  que  as  fobreditas  Providencias 
não  tem  bailado  para  obviar  aos  inconvenientes  ,  que  fize- 
ram os  objeélos  delias  :  E  para  occorrer  ao  benefício  com- 
mum ,  que  refulta  doCommercio  do  referido  Género ,  que, 
contendo  huma  producção  própria  das  Terras  dos  Meus  Rei- 
nos ;  e  hum  intereíTe  confideravel  dos  Lavradores  delles ;  fê 
faz  muito  digno  da  Minha  Real  Attenção  :  Querendo  de 
huma  vez  fazer  ceíTar  oseílorvos,  que  tem  implicado  hum, 
e  outro  Commercio,  com  reciproca  utilidade  dos  intereíía- 
dos  nelles :  Fazendo  ceííar  as  implicâncias ,  e  controverfias, 
que  até  agora  os  tem  illaqueado  para  fe  oppôrem  mútuos 
impedimentos :  Sou  fervido  ordenar  o  feguinte. 

Ordeno:  Qiie  os  Portos  da  Bahia,  Pernambuco  ,  Pa- 
raíba, e  todos  os  outros  da  Africa,  e  Afia,  fiquem  livres 
para  o  Commercio  dos  Vinhos  ,  Aguas  ardentes  ,  e  Vina- 
gres da  Provincia  da  Eílremadura ,  e  Ilhas  adjacentes ;  fem 
que  a  elles  poíTa  mandar  a  Companhia  Geral  da  Agricultu- 
ra das  Vinhas  do  Alto  Douro  os  referidos  Géneros :  E  que 
o  Porto  do  Rio  de  Janeiro  ,  e  os  que  jazem  ao  Sul  delle  , 
fiquem  abertos  fomente  para  o  Commercio  exclufivo  dos  Vi- 
nhos ,  Aguas  ardentes,  e  Vinagres  da  fobredira  Companhia 
Geral ;  fem  que  de  parte  alguma  deíles  Reinos ,  e  feus  Do- 
niinios  fe  poílãm  embarcar  ,  ou  reexportar  os  fobreditos 
três  Géneros  :  E  tudo  o  referido  debaixo  da  pena  de  per- 
dimento  dos  fobreditos  Vinhos  ,  Aguas  ardentes ,  e  Vina- 
gres, 
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grés,  e  do  trefdobro  delles  nos  cafos  de  entrarem  por  frau- 
de nos  íobreditos  Portos  refpeclivos  contra  aDjfpoíição  dei- 
te ;  a  metade  a  favor  dos  Denunciantes ,  e  a  outra  a  metade 
a  favor  das  Obras  públicas  das  Cameras ,  em  cujas  jurifdic- 
^  coes  fe  commetterem  as  referidas  fraudes. 

Pelo  que :  Mando  á  Mcza  do  Deíèmbargo  do  Paço ; 
Regedor   da  Cafa    da  Supplicaçao  ;    Confelhos   da  Minha 
Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ;  Governador  da  Relação , 
e  Cafa  do  Porto;  Vice-Rey,  e  Capitão  General  de  Mar, 
e  Terra  do  Eílado  do  Brazil  ;   Governadores  ,  e  Capitães 
Generaes  dos  Meus  Dominios  Ultramarinos  ;  Junta  da  Com- 
panhia Geral  da  Agricultura   das  Vinhas   do  Alto  Douro; 
Mezas  da  Infpecção  do  Rio  de  Janeiro,  e  Bahia;  Defem- 
bargadores  ,  Corregedores,  Juizes,  e  Ofiiciaes  ,   aílim  de 
Juíliça  ,  como  de  Fazenda  ,  a  quem  o  conhecimento  deíle 
Alvará  pertencer,  o  cumpram,  e  guardem ,  fem  dúvida,  ou 
interpretação  alguma  ,    e  fem  embargo  de  quaefquer  Leis, 
Regmiemos,  Djfpoíiçoes,  Ordens,  Coílumes,  ou  Eílilos 
contrários;  que  para  eíle  effeito  Hei  por  derogados ,  como 
fe  deíles  íizelíe  efpecial  ,   e  expreíla  menção.    E  valerá  co- 
mo Carta  paliada  pela  Chanceílaria,  ainda  que  porella  não 
ha  de  pajTar  ,   e  o  feu  eífeito   haja  de  durar  mais   de  hum 
anno ,  não  obílantes  as  Ordenações  em  contrario  :    Reoif- 
tando-fe  em  todos  os  lugares  ,    onde  fe  coftumam    regiílar 
femelhantes  Leis  :    E  mandando-fe  o  Original  para  o  Meu 
Real  Archivo  da  Torre  do  Tombo.     Dado  no  Palácio  de 
NoíTa  Senhora  da  Ajuda  a  féis  de  Agoílo   de  mil  fetecen- 
tos  fetenta  e  féis. 
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Marquez  de  Pombal 

Lvará  ,  por  que  Vojfa  Mageftaàe  pelos  motivos  nelle 
declarados  :  Ordem  que  os  Portos  ,  da  Bahia  ,  Per- 
nambuco, Paraíba  ,  e  todos  os  outros  da  Africa  ,  e  Afia  fi- 
quem livres  para  o  Commercio  dos  Finbos ,  Aguas  ardentes  y 
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e  Vinagres  da  Província  da  "Ejlremadura  ^  e  Ilhas  adjacen- 
tes :  E  que  o  Porto  do  R/o  de  janeiro ,  e  os  que  jazem  ao 
Sítl  de  He  ,  fiquem  abertos  fomente  para  o  Commerclo  exclufivo 
dos  Kinhos ,  Aguas  ardentes ,  e  Vinagres  da  Junta  da  Ad- 
mínlftrac.cio  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vinhas 
do  Alto  Douro -^  tudo  na  forma  ajjtma  declarada. 


Para  VoíTa  Magjeftade  ver. 


Regiílado  neíla  Secretaria  deEftado  dos  Negócios  do 
Reino  110  Livro  V.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
foi.  5>8.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda  em  16.  de  Agofto  de  1776. 

Joaquim  Jofé  Borralho, 


Gajpar  da  Cofia  Poffer  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografíca, 
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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle  Al- 
vará virem  :  Qiie  por  Me  fer  prefente ,  e 
fe  ter  nianifeftado  pelos  clamores  dos  Mo- 
radores da  Villa  de  Arouca ,  que  pela  ra- 
zão da  AbbadeíTa  do  Mofteiro  das  Reli- 
giofas  da  Ordem  de  Ciíler  ,  fundado  ,  e 
lituado   na  mefma  Villa  ,    fer  Donatária 
delia  ,     com    izençao    da  Correição    da 
Comarca  de  Lamego  ,   a  que  pertence  ,   fe  acha  admi- 
niftrada  a  Juíliça  por  Juizes  Ordinários  ,   não  fó  leigos; 
ficando   os  delidos  mais  graves  fem  a  competente  fatis- 
fação   por  falta   das  precifas  averiguações  ,    e  dos  juílos 
procedimentos;  e  nas  Caufas  Civeis  preterida  toda  a  or- 
dem Judicial  ;   e  as  decisões  delias  fujeitas  ás  paixões  de 
aífeição  5  ou  ódio  ;    mas  ainda  rufticos  ;  que  apenas  fa- 
bem  pôr  o  feu  nome  ,   e  por  iíío  dirigidos  pelos  Advo- 
gados 5  Efcrivães  ,   e  outros  Officiaes  de  Juíliça  da  dita 
Villa,  que  fe  tem  coadunado  com  outras  PeíToas  Secula- 
res ,    e  Ecclefíafticas  poderofas  para  fatisfazerem   as  fuás 
paixões,  e  intereífes  ;    de  forte  que  por  hum  abufo  nel- 
les  inveterado  de  não  obfervarem  as  Leis  ,  Divinas  ,    e 
Humanas,  nem  obedecerem  ás  Minhas  Juftiças  ,  fe  tem 
precipitado  em  taes  atrocidades  ,    que  no  dia  finco  de 
Fevereiro  do  anno   próximo   paífado   pelas  dez   para  as 
onze  horas  da  noite  chegaram   a  mandar  chamar  aleivo- 
famente   por  hum  Homem   vertido   em  traje  de  Mulher 
ao  Pároco   da  dita  Villa  ,    para  que  foíTe  adminiílrar  o 
Sacramento   da  Penitencia  a  Cafa   de  Flavia  Maria  ;    e 
fahindo   elle   acompanhado   de  hum  criado  ,    e  do  filho 
de  hum  feu  vizinho  para  ir  cumprir  com  hum  aclo  tão 
fanto ,  como  da  fua  obrigação ;  o  afiíaltáram  huns  mafca- 
rados  ,    dando-lhe  com  hum  varapáo  tal  pancada  na  ca- 
beça ,  que  o  feriram  gravemente ,  e  o  lançaram  por  ter- 
ra ;    e  outras  pancadas  ,    com  as  quaes  lhe  fizeram  duas 
contusões  nos  braços  ;    reprefentando   o  meímo   Pároco 
no  Meu  Tribunal  do  Defembargo   do   Paço  ,  que  na 
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DevaOa  de  tão  atroz  infulto  fe  não  havia  procedido  pe- 
las Juftiças  Ordinárias  daquella  Villa  com  a  devida  ave- 
riguação ;  e  fe  mandara  tirar  outra  por  ordem  do  mefmo 
Tribunal  ,  expedida  a  vinte  e  três  de  Outubro  do  dito 
anno  pretérito  ao  Provedor  da  fobredita  Comarca  de  La- 
mego ,  para  averiguar  não  fó  o  referido  delió^o  ,  mas 
também  outros  reípedivos  a  Salários  exceílivos  ,  e  def- 
caminhos  de  Direitos  Reaes  ;  pelos  quaes  fora  pronun- 
ciado o  Efcrivão  da  Caraera  da  dita  Villa  :  E  que  man- 
dando o  dito  Provedor  prendello  ,  e  penhorallo  pelas 
Cuílas  da  dita  DevaíFa  ,  como  a  outros  pelos  feus  Oííi- 
ciaes  ;  não  fó  fe  não  effeituou  a  prizão;  mas  quando  fe 
retiravam  os  Officiaes  para  a  Cidade  de  Lamego  ,  en- 
contraram no  meio  de  huma  montuofa  Serra ,  das  mais 
afperas ,  e  folitarias  ,  que  cercam  a  dita  Villa ,  em  o  fi- 
tio  chamado  do  Garamao  ,  meia  légua  diílante  delia , 
huma  embufcada  de  quatro  homens  armados  ,  e  disfar- 
çados em  trajes  de  Caçadores  ,  que  occupáram  o  úni- 
co 5  e  eftreito  caminho ,  que  alli  fó  havia  ;  pelo  que  re- 
ceando os  ditos  Officiaes  o  fim  ,  a  que  taes  homens  fe 
dirigiam  ,  fe  retiraram  ,  pertendendo  cada  hum  efcapar 
nas  denfas  matas  da  mefma  Serra  á  fúria  ,  com  que  tão 
malvados  homens  os  perfeguíram  ,  difparando  vários  ti- 
ros ,  com  que  chegaram  a  ferir  ao  Official  Jofé  Ferrei- 
ra Raymiíndo ,  e  a  matar  o  Efcrivão  da  Provedoria  Luiz 
António  l^erreira  ,  atraveíTando-o  por  hum  lado  com 
huma  bala  ;  e  aííim  mefmo  fariam  ao  Meirinho  Jofé  de 
Siqueira ,  a  quem  paífáram  as  balas  por  fima  da  cabeça , 
fenão  chegara  a  occultar-fe-lhes  em  huma  gruta  da  dita 
Serra ;  pois  contra  elle  era  tão  protervo  o  animo  dos  fo- 
breditos  homens  ,  que  tendo  largado  a  beíla  ,  em  que 
hia ,  para  melhor  efcapar ,  e  andando  procurando-a  o  ar- 
rieiro Jofé  Gomes ,  fora  eíle  apprehendido  por  outra  ef- 
colta  de  féis  homens  armados  de  efpadas  ,  e  armas  de 
fogo ,  ainda  das  prohibidas  pelas  Minhas  Leis  ,  que  en- 
contrará em  hum  ribeiro  perto  da  eítrada  ,  e  em  pouca 
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diílnncla  da  primeira  embufcada  ;  e  qne  Í6  o  largaram 
depois  de  lhe  darem  algumas  pancadas  ,  e  declararem  o 
feu  perverfo  animo  contra  o  fobredito  Meirinho.  E  por 
quanto  não  fó  eíles ,  como  outros  atrozes  delidos ,  tem 
gra liado ,  e  graUam  na  dita  Villa,  e  Termo,  á  vifta,  e 
face  dos  Officiaes  de  Juftiça  delia  ,  os  quaes  por  íèrem 
igualmente  delinquentes  os  nao  prendem  ;  e  a  Donatá- 
ria ,  como  Religiofa  ,  mais  habií  para  cuidar  da  Obíer- 
vancia  da  fua  Communidade  ,  do  que  na  Adminiílraçao 
da  Juriídicção  Secular,  que  pelas  ííoaçÔes  lhe  pertence, 
não  poderia  oCcorrer  a  eftes  grandes  males  com  remé- 
dios ,  que  não  foíTem  illudidos  ,  e  defaproveitados  ,  fe 
Eu  como  REY  ,  e  Senhor  Supremo  não  applicar  outros 
meios  mais  efficazes  ,  para  conftituirem  a  Adminiílraçao 
dajuíliça  na  plena  liberdade,  que  he  indifpenfavel ;  e  os 
Meus  Valíailos  habitantes  na  dita  Villa  ,  e  Termo  na 
paz  pública ,  e  focego  ,  que  entre  elíes  deve  haver  -,  li- 
vrando-os  de  vexações  tao  intoleráveis  :  e  reílablecendo 
entre  elles  o  piibhco  íocego  ,  que  conflituem  aquelle 
Bem  commum ,  que  lempre  deve  íèr  preferido  a  todo  o 
intereíle  particular  ^  não  podendo  aíiàs  fubíiílir  Doação 
alguma  defde  que  a  obfervancia  delia  a  manifeíla  contra- 
ria á  utilidade  pública:  Sou  fervido  ordenar  o  feguinte. 

Ordeno  ,  que  a  izenção  ,  em  que  até  agora  eíleve 
a  dita  Villa  da  Correição  da  Comarca  de  Lamego  ,  fi- 
que inteiramente  caílkda ,  abolida  ,  e  extinéla  ,  como  íè 
nunca  houveíTe  exiílido  ;  e  que  os  Corregedores  da  re- 
ferida Comarca  entrem  na  dita  Villa  ,  como  em  as  ou- 
tras delia  ,  fem  differença  alguma.  E  attendcndo  a  que 
as  Correições  ordinárias  ,  que  fomente  fe  fazem  annuaí- 
mente ,  não  feriam  baílantes  meios  para  fe  confeguirem 
os  fobreditos  fins ,  fe  o  interior  da  mefma  Villa  ,  e  Ter- 
mo ficaíFe  entregue  nas  mãos  dos  fobreditos  Juizes  Or- 
dinários ,  e  leigos  ,  que  dirigidos  por  homens  tao  per- 
verfos,  não  fervíram  até  agora  fenao  de  perpetuarem  as 
facções  ,  e  empenhos  ,  com  que  fe  fomentaram  ,  e  fuí- 
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tentaram  as  fobreditas  atrocidades:   Sou  fervido,   que  fi- 
que  fufpeuía,  eíem  inais  exercício  algum,  a Juriídicçao, 
que  a  dita  Doraataria  tinha  na  dita  Viila  ,  e  íeu  Termo; 
e  crear  para  nella  adminiílrar  Juftiça  hum  Juiz  de  Fora 
do  Crime  ,  Cível  ,  e  Órfãos  ,  com  os  mefmos  ordena- 
dos,  e  emolumentos,  que  vence  o  Juiz  de  Fora,  e  Ór- 
fãos da  Villa  de  Santarém,  fem  differenca  alguma:  De- 
rogando  ,  como  por  eíie  derogo  para  efles  effeitos  efpe- 
cificamente  com  pleno  conhecimento  decaufa,  e  de  Meu 
Motu  Próprio  ,  certa  Sciencia  ,  Poder  Real ,  Pleno ,  e 
Supremo  ,  todas  as  Doações  ,  ou  Títulos  ,  em  que  até 
agora  fe  eílableceo  a  dita  izençao  ,  e  o  exercício  da  Ju- 
riídicção  da  Donatária  fobredíía  ,    não  obílante   que   te- 
nham as  claufulas  de  Remuneratórias  ^   de  Onerojas  ^    de 
'Perpétuas  ,   ou  quaefquer  outras  ainda  mais  exuberantes  j 
porque  todas  Hei  por  prefentes  ,    como   fe  neíle  Alvará 
foílem  ínfertas ,  palavra  por  palavra ;  para  que  a  todo  o 
intereiíè  particular  da  Donatária  haja  fempre.  de  prevale- 
cer a  utilidade  píiblica  da  livre  Adminiftração  da  Juíliça , 
edofocego  público  dos  Povos ,  que  até  agora  padeceram 
oppreísóes  tão  incompatíveis  com  a  Auíhoridade  Regia , 
como  impraticáveis  em  Paizes  civilizados,  e  regidos  pela 
obediência  das  Leis, .e  pela  fujeiçao  ás  Regras  da  Policia. 
E  porque  fou  informado  de  que   a  Vílla   de  Arou- 
ca he  com  ofeuTermo  populofa  ^  mas  que  unindo-fe-lhe 
o  Confelho  de  Alvarenga,  onde  os  Moradores  padecem 
também  graves  prejuízos  ,    porque  a  Juíliça  he  adrainif- 
írada  por  juizes  Ordinários  ,    e  leigos  ,    pódc  o  mcímo 
Juiz   de  Fora   igualmente  adrniniílrar  nella  Juíliça  :    Sou 
outro  fuTi  fervido  ,    que  o  dito  Juiz  de  Fora  de  Arouca 
o  feja  igualmente  áo  Confelho  de  Alvarenga:    Mandan- 
do porém  ,    que  por  quanto  na  dita  Viíla^de  Arouca  fe 
acha  eílablecida  Cafa    da  Camera  ,    nella    fe  eílableçam 
as  Audiências  do  fobrediro  Juiz  de  Fora  do  Crime,  Cí- 
vel ,  e  Órfãos  ,   e  que  neila  tenha  a  fua  refidencia  ,  ou 
cm  algum  dos  lugares  mais  vizinhos,  allugando  ascafas, 
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em  que  houver  de  refidir ,  ou  por  convenção  com  as  Par- 
tes ,  ou  por  Apofeiitadoria  com  avalliaçao  de  Louvados. 

Pelo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Inípeílor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da 
Cafa  da  SupplicaçaO  ;  Meza  da  Coníciencia ,  e  Ordens ; 
Confelho  da  Minha  Real  Fazenda ;  Governador  da  Re- 
lação,  e  Cafa  do  Porro ;  e  a  todos  os  Provedores ,  Cor- 
regedores 5  Ouvidores  ,  Juizes  ,  Officiaes  de  Juftiça  ,  ou 
Fazenda  ,  e  mais  PeíToas  ,  a  quem  o  conhecimento  ác[- 
te  Alvará  pertencer  ,  que  o  cumpram  ,  guardem  ,  e  fa- 
çam inviolavelmente  cumprir,  e  guardar,  como  nelle  fe 
contém  ,  fem  dúvida ,  ou  embargo  algum  ,  náo  obílantes 
quaefquer  Leis  ,  Doações  ,  ainda  que  tenham  as  claufu- 
las  Reímmeratorias  ^  de  Onerofas  ^  e  de  Perpétuas  ^  De- 
cretos ,  ou  Eílilos  contrários  ,  que  todas  ,  e  todos  para 
efte  eíFeito  fomente  Hei  por  derogados  ,  como  fe  de 
todos  ,  e  cada  hum  delles  fízeíTe  efpeciaí  ,  e  expreíTa 
menção,  ficando  alias  fempre  em  feu  vigor.  Ao  Doutor 
António  Jofé  da  Foníèca  Lemos ,  do  Meu  Confelho ,  e 
Defembargador  do  Paço  ,  que  ferve  de  Chanceller  Mor 
do  Reino ,  Ordeno  ,  que  o  faça  publicar  na  Chancella- 
ria  5  e  regiftar  em  todos  os  lugares  ,  em  que  fe  coílu- 
mam  regiftar  femelhantes  Alvarás:  E  o  Original  fe  man- 
de para  o  Meu  Real  Arquivo  da  Torre  do  Tombo. 
Dado  no  Palácio  de  Noíía  Senhora  da  Ajuda  em  vinte 
e  féis  de  Agofto  de  mil  fetecentos  fecenta  e  féis. 


Marquez  de  Pombal 

Lvará ,  por  que  Vojfa  Mageftaàe  pelos  motivos  nel- 
le declarados  :    He  fervido  y  que  a  Izençao  ^   em  que  efteve 
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até  agora  a  VIU  a  de  Arouca  da  Cor  relerão  da  Comarca  de 
Lamego ,  fique  inteiramente  cajjada ,  abolida ,  e  extlnSla  \ 
e  que  os  Corregedores  da  mefma  Comarca  entrem  na  dita 
Vílla  :  Creando  hum  ^tãz  de  Fora  do  Civel ,  Crime  ,  e 
Órfãos  5  para  nella  admlnlftrar  a  Juftlça  :  E  ordenando , 
que  o  referido  Juiz  de  Fora  o  feja  Igualmente  do  Confe- 
ito de  Alvarenga  ,  tudo  na  firma  ajftma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Regiílado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes 
a  foi.  109  ver£  Nolíà  Senhora  da  Ajuda  ,  em  30  de 
Agoílo  de  177Í). 

João  Bapttfla  de  Araújo, 


% 


Gafpar  da  Cofia  Pojfer  o  fez. 


An-^^ 
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António  Jofé  da  Fonfeca  Lemos, 


Foi  publicado  eíle  Alvará  na  Ghancellaria  Mor  da 
Corte,  e  Reino.  Lisboa,  31  de  Agoílo  de  iyj6. 


Dom  Sehaflmo  Maldonado, 


Regiílado  na  Ghancellaria  Mor  da  Corte  ,  e  Rei- 
no no  Livro  das  Leis  a  foi.  25  verf.  Lisboa,  31  de 
Agoílo  de  1776. 

Antojúo  Jofê  de  Moura» 


Na  Regia  Officina  Typograííca, 


U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará virem :  Qiie  havendo-me  lido  preíen- 
tes  os  grandes  benefícios  ,  que  á  Lavou- 
ra ,  e  ao  Commercio  Nacional ,  e  Eftran- 
geiro  íe  feguíram  do  Eítablecimento  da 
Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vi- 
nhas do  Alto  Douro ,  no  decurfo  do  tem- 
po da  fua  Outorga  :  E  querendo  conti- 
nuar a  todos  os  fobreditos  Intereilàdos  os  mefmos  bene- 
fícios :  Hei  por  bem  prorogar  o  Termo  da  mefma  Com- 
panhia por  outros  vinte  annos  ,  que  hão  de  ter  princi- 
pio no  dia  primeiro  de  Janeiro  do  Anno  próximo  futu- 
ro de  mil  fetecentos  fetenta  e  íete  ,  e  acabar  no  ultimo 
de  Dezembro  de  mil  fetecentos  noventa  e  féis  ;  para  fe 
continuar  a  duração  delia  debaixo  da  obfervancia  das 
mefmas  Leis  ,  Privilégios  ,  Alvarás,  Difpofíçoes,  e  Or- 
dens, porque  aclualmente  fe  acha  governada:  E  Hei  ou- 
tro fim  por  bem  conceder-lhe  ,  além  dos  Privilégios  ,  de 
que  prefentemente  goza ,  os  que  depois  do  Eílablecimen- 
to  delia  concedi  á  Companhia  Geral  do  Grão  Pará  ,  e 
Maranhão ,  e  á  de  Pernambuco  ,  e  Paraíba  ,  em  tudo  o 
que  forem  a  eíla  applicaveis. 

P^lo  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Pa- 
ço ;  Infpeáor  Geral  do  Meu  Real  Erário  ;  Regedor  da 
Cafa  da  Supplicaçao  ;  Meza  da  Confciencia ,  e  Ordens ; 
Confelho  da  Minha  Real  Fazenda,  e  do  Ultramar;  Go- 
vernador da  Relação  ,  e  Cafa  do  Porto  ;  Vice-Rev  ,  e 
Capitão  General  de  Mar  ,  e  Terra  do  Eílado  do  Bra- 
zil  ;  Governadores,  e  Capitães  Generaes  dos  Meus  Do- 
minios  Ultramarinos  ;  Me-zas  da  Infpecção  do  Rio  de 
Janeiro  ,  e  Bahia  ;  Junta  da  Adminiílraçao  da  Compa- 
nhia Geral  da  Agricultura  das  Vinhas  do  Alto  Douro; 
e  a  todos  os  Corregedores ,  Ouvidores ,  Juizes ,  Ofliciaes 
de  Juftiça ,  ou  Fazenda  ,  e  mais  Peflbas  ,  a  quem  o  co- 
nhecimento defte  Alvará  pertencer  ,  que  o  cumpram , 
guardem  ,  e  façam  inviolavelmente  cumprir  ,  e  guardar, 

CO- 


como  nelle  fe  contém,  fem  dúvida,  oii  embargo  algum, 
não  obftantes  qiiaefquer  Difpoíiçoes  ,  Regimentos  ,  De- 
cretos ,  ou  Eílilos  contrários  ,  que  todas  ,  e  todos  para 
eíle  efFeito  fomente  Hei  por  derogados  ,  como  íe  de  ro- 
dos ,  e  cada  hum  delles  fizeíFe  eípecial  ,  e  expreíTa  men- 
ção ,  ficando  aliás  fempre  em  íeu  vigor.  E  Hei  por  bem , 
que  efte  Alvará  valha  como  Carta,  fem  paífar  pela  Chan- 
cellaria  ,  e  fem  embargo  da  Ordenação  Livro  Segundo, 
Titulo  Trinta  e  nove  em  contrario  ;  pofto  que  o  feu  ef- 
feito  haja  de  durar  mais  de  hum  anno.  Dado  no  Palácio 
deNoila  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  eoitp  deAgoílo  de 
mil  fetecentos  fetenta  e  féis. 


Marquez  de  PomM. 

A  Lvarà ,  por  que  Fojfa  Magejlade  -pelos  motivos  neU 
.JijLle  declarados  :  He  fervido  prorogar  o  Termo  de  ou- 
tros vinte  annos  à  Companhia  Geral  da  Agricultura  das 
Vmhas  do  Alto  Bouro :  Concedendo-lhe ,  além  dos  Privilé- 
gios ,  de  que  prefent emente  goza  ,  os  que  foram  concedidos 
depois  ás  duas  Companhias  do  Grão  Pará  ,  e  Maranhão , 
e  á  de  Pernamhuco  ,  e  Paraíba  ,  em  tudo  o  que  forem  ap- 
pUcaveiSy  na  firma  ajfma  declarada. 

Para  Vofla  Mageflade  ver. 

Re- 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios 
do  Reino  no  Livro  V.  das  Cartas,  Alvarás,  e  Patentes 
a  foi.  102.  NoíTa  Senhora  da  Ajuda,  em  2^  de  Agoílo 
de  1776. 

jfoão  Baptifia  de  Araújo. 


Gaffar  da  Cofta  PoJJèr  o  fez. 


Na  Regia  Officlna  Typografíca, 


~ 
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ASSENTO 


D  A 


CASA  DA  SUPPLICAÇ AO 

Sobre  osCafos,  em  que  os  Afcendentes ,  Def- 
cendentes  ,  e  Confanguineos  Tranfverfaes 

•  fe  devem  ,  ou  não  devem  alimentar  huns 
aos  outros. 


Ntrando  em  diivida  fe  os  Netos,  que  procedem 
de  hum  Filho  illegítmio  ,  podem  pedir  alimen- 
tos em  Juízo  a  hum  Neto  legítimo  ,  Senhor  da 
Cafa ,  e  Morgado  do  Avô  commum ,  a  refpei- 
to  do  qual  Neto  sao  elles  Primos  no  fegundo  gráo  dahnha 
Traníverfal  ?  Foi  poíla  efta  QLieftao  em  deliberação  aos  no- 
ve de  Abril  do  prefente  Anno  na  Meza  Grande  ,  fendo 
prefente  o  EminentiíTimo ,  e  ReverendiíTimo  Senhor  Car- 
deal da  Cunha,  do  Confelho  de  Eftado ,  e  Regedor  das 
Juftiças.  E  fe  venceo  por  huma  uniformidade  de  votos  quaíi 
total ,  que  os  ditos  Netos  não  tem  acção  ,  nem  remédio 
algum ,  que  por  Direito  lhes  compita ,  para  obrigarem  o 
Neto  legítimo  feu  Primo ,  e  Senhor  da  Cafa  ,  e  do  Mor- 
gado do  Avo  commum ,  a  que  lhes  preíle  alimentos. 

Porque  he  Regra  ,  e  Preceito  gerai  de  todos  os. 
Direitos,  Natural,  Divino  ,  e  Humano  ,  que  cada  hum 
fe  deve  alimentar,  e  fuftentar  a  íl  mefmo. 

Da  qual  Regra,  e  Preceito  Geral  fó  são  exceptuados  em 
primeiro  lugar  os  Filhos  ,  e  toda  a  ordem  dos  Deícendentes ; 
e  em  fegundo  lugar  os  Pais  ,  e  toda  a  ferie  dos  Afcendentes. 
Em  primeiro  lugar  são  exceptuados  os  Filhos  ,  e 
toda  a  Ordem  dos  Defcendcntes.  Porque  como  os  Pais 
Jhes  deram  o  fer ,  e  a  vida  ;  dieta  a  razão  natural ,  que 
fejam  obrigados  a  confervarem-lha ,  contribuindo-lhes  pri- 
meiro que  todos  com  os  alimentos  neceíTarios  para  eíle 
fim.  E  na  falta  dos  Pais  ,  a  mefma  razão  natural  lhes 
os  Avós  ,    e  os  outros  Afcendentes  mais  chega- 

*  dos 


fubroga 


M 


A 


■^       ' (  i  )     "      ^'      ' 

âos  em  gráo  ,  para  a  contribuição  dos  meímos  alimen- 
tos,  por  terem  também  elles  concorrido  para  o  dito  fer, 
e  vida  dos  Netos  ,  e  dos  outros  feus  Defcendenres  mais 
remotos,  cada  hum  com  a  geração  do  feu  ímraediato. 

O  Direito  ,  e  Acção  dos  Filhos  ,  e  de  todos  os 
Defcendentes  mais  próximos  ,  para  obrigarem  os  Pais, 
e  na  faka  delles  os  outros  Afcendentes  ,  para  que  os  ali- 
mentem, igualmente  procede,  e  lhes  compete.  I.  Ou  os 
Filhos  não  tenham  ainda  chegado  á  idade  de  poderem  ad- 
quiiir  porfi  oneceíTario  para  a  fua  fuftentação ;  ouíim  te- 
nham já  delia  paíTado  ;  mas  ou  por  defeito  da  natureza , 
ou  por  algum  outro  princípio ,  fejam  tão  inertes  ,  que  íe 
não  poíFam  alimentar  a  íi  mefmos.  II.  Ou  os  Filhos  fejam 
legítimos  5  naturaes  ,  ou  eípurios.  Porque  até  os  efpurios  de- 
vem fer  alimentados  pelos  Pais;  pois  alTim  o  difpoe  a  Or- 
denação do  Livro  IV.  Titulo  XCIX.  Paragrafo  i.  líl.  Ou 
os  Filhos  fe  confervem  ainda  debaixo  do  Pátrio  Poder ,  ou 
fe  achem  já  emancipados.  Porque  o  a61o  Civil  da  Eman- 
cipação não  deve  privallos  do  Direito ,  que  a  mefma  na- 
tureza lhes  dá  para  ferem  foccorridos  pelos  Pais  nas  extre- 
midades das  fuás  indigencias.  IV.  Ou  os  ditos  Filhos  não 
tenham  ainda  recebido  as  fuás  legítimas ,  ou  as  hajam  já 
recebido,  e  diílipado.  Porque  a  fi  devem  os  Pais  imputar 
a  intempeftiva  entrega ,  que  delias  lhes  fizeram. 

Ceíla  porém,  e  não  tem  lugar  o  mefmo  Direito,  e 
acção  dos  Filhos ,  e  dos  outros  Defcendentes.  I.  No  ca- 
fo ,  em  que  os  Pais  ,  ou  quaefquer  outros  Afcendentes, 
não  tem.  com  que  fe  alimentem  a  fi  ,  ou  apenas  tem  o 
precifo  ,  e  indiípenfavelmente  neceíTario  para  a  própria 
fuílentação.  lí.  No  cafo ,  em  que  os  Filhos  fe  podem  ali- 
mentar a  íí  meírnos  ,  ou  de  alguns  bens  que  tenham ,  ou 
de  alguma  occupação  própria  da  fua  condição  ,  que  pof- 
fam  ter.  III.  No  cafo  de  terem  commettido  contra  os 
Pais  alguma  ingratidão  ,  pela  qual  poffam  fer  desherda- 
dos  por  elles.  Porque  em  confequencia  do  poder  de  òqÍ- 
herdallos  ,  podem  também  os  Pais  privallos  dos  alimen- 
tos^ IV.  No  cafo,  em  que  os  Filhos,  fem  caufa  alguma 


(3) 
juíla ,  fe  tenham  apartado  da  cafa  dos  Pais ,  e  lhes  faltem 
com  a  íatisfaçáo  dos  obíequios  ,  e  refpeitos  ,  que  confli- 
tuem huma  pensão  neceíTaria  ,  e  impreterível  pelos  que 
recebem  alimentos.  V.  No  cafo  ,  em  que  os  Filhos  fe 
tenham  cafado  fem  confentimento  dos  Pais. 

Com  declaração  porém  ,  que  neíle  quinto  cafò  ,  fe 
os  Filhos  ,  que  aíTim  fe  cafarem  ,  forem  do  fexo  mafculino  , 
incorrerão  na  pena  de  desherdaçao  ,   e  confequentemente 
na  de  privação   de  alimentos  a  arbitrio  dos  Pais  ,    qual- 
quer que  feja  a  idade ,  em  que  elles  fe  cafem  íèm  o  dito 
confentimento  ,    e  ou  fe  cafem  com  peílba  indigna  ,    ou 
digna:  Porque  aífim  o  difpoe  geralmente  as  Le^ís  do  Di- 
gefto  ,   que  a  refpeito  dos  Filhos  Varões  não  foram  alte- 
radas pela  Novella  115  ;    e  por  iíTo    a  ellas  fe  deve  jul- 
gar feita  nefte  ponto  a  remifsão   do  noííb  Direito  Pátrio 
na  Ordenação  do  Livro  III.  Titulo  XFIIL  §.  6.  Sendo 
porém  os  ditos  Filhos  do  fexo  feminino  ,  fomente  incor- 
rerão nas  ditas  penas ,  cafando-fe  fem  confentimento  dos 
Pais  ,    ou  deshoneítando-fe  com  alguém ,  antes  de  terem 
vinte  e  finco  annos  deidade:  Porque  affim  o  determinou 
com  innovação  do  Direito  do  Digefto  á  Novella  115,  cu- 
ja Determinação ,  e  pena  não  fó  foi  approvada  ,  mas  tam- 
bém exacerbada  ,    quanto   ao  modo   de  nelía  incorrerem 
as  Filhas  pela  Ordenação  do  Livro  IF.  Título  LXXXFIIL 
§.  I.  pois  por  ella  fe  manda,  que  na  dita  pena  incorram 
as  referidas  Filhas  por  eíle  mefmo  feito ,  afiim  quando  fe 
cafam  com  Peífoa  indigna  ,   como  também  quando  o  fa- 
zem com  Pellba  digna.    E  tão  fomente  quando  fe  cafam 
com  Maridos  notoriamente  conhecidos   por  melhores  ,   e 
mais  honrados,  do  que  feriam  aquelles ,  com  que  os  Pais 
as  poderiam  cafar;  as  allivia  a  mefma  Ordenação  de  par- 
te da  dita  pena ,  deixando  então  ao  arbitrio  dos  Pais  po- 
derem desherdallas  da  ametade  das  fuás  legítimas. 

Tudo  o  que  fica  afientado  ncíle  Qiiinto  Cafo  pro- 
cede a  refpeito  dos  Filhos  ,  e  Filhas  de  legítimo  Matri- 
monio. Os  illegítimos  porém  ,  e  os  que  deíles  procedem  , 
afllm  varões  ,  como  femias  ,  fe  fe  cafarem  fem  confenti- 
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mento  dos  Pais  ,  em  qualquer  idade  que  tenham  ,  ou  o 
façam  com  PeíToa  indigna  ,  ou  com  digna ,  ou  ainda  com 
mais  digna  j  fempre  incorrerão  na  pena  de  desherdaçao , 
fendo  taes ,  que  ella  poíla  ter  nelles  lugar;  e  em  todos  os 
cafos  perderão  por  eíle  mefmo  feito  o  Direito  ,  e  Accao, 
que  tiverem  para  alimentos.  Porque  quanto  mais  favoreci- 
dos são  os  illegítimos  pelos  Pais  em  os  reconhecerem  ,  e 
tratarem  como  Filhos ;  tanto  mais  devem  honrallos  em  tu- 
do ,  e  por  tudo  :  E  faltando  a  obrigação  ^eíle  Preceito , 
devem  incorrer  em  penas  mais  graves ,  do  que  os  Filhos 
legítimos,  que  aelle  faltam. 

Emfegundo  lugar,  são  exceptuados  dafobredita  Re- 
gra  ,  e  Preceito  Geral  ,  que  manda  a  cada  hum  alimen- 
tar-fe  a  fi  mefmo ,  os  Pais ,  e  toda  a  ferie  dos  Afcenden^ 
tes.  Porque  tendo  os  Filhos  ,  e  os  outros  Defcendentes 
recebido  de  todos  elles  os  inextimaveis  benehcios  do  fer, 
e  da  vida;  pede  a  gratidão,  que  os  mefmos  Filhos,  e  os 
outros  Defcendentes  lhes  retribuam  com  o  foccorro  dos 
alimentos  ,  no  cafo  em  que  os  ditos  Pais  ,  e  mais  Afcen- 
deníes  fe  vejam  reduzidos  a  tão  extrema  miferia  ,  que  não 
tenhaiii  de  que  vivam.  Á  qual  gratidão ,  poílo  que  coníi- 
derada  por  fi  fó ,  e  nos  puros  termos  do  Direito  Natural, 
não  produza  obrigaçãç  perfeita  ,  e  de  rigorofa  Juíliça ; 
com  tudo  ,  pela  força  l  e  vigor,  que  uniformemente  lhe 
deram  as  Leis  Civis ,  produz  acção  legítima ,  e  eíficaz  era 
Direito  para  obrigar  os  Filhos  ,  e  os  outros  Defcenden- 
tes a  alimentarem  os  Pais,  e  aos  feus  Afcendentes. 

Eíle  Direito,  e  Acção  dos  Pais  ,  e  de  toda  a  ferie 
dos  Afcendentes,  para  ferem  alimentados  pelos  Filhos,  e 
pela  ordem  dos  Defcendentes ,  deve  receber  todas  as  am- 
pliações, e  limitações  declaradas  na  precedente  Excepção, 
que  a  ella  forem  applicaveis.  :'>. 

Além  das  fobreditas  duas  Excepções  eílablecidas  a 
favor  das  duas  Ordens  dos  Defcendentes ,  e  Afcendentes, 
não  ha  outra  alguma  Excepção  da  dita  Regra  ,  e  Preceito 
geral  ,  que  feja  determinada  por  algum  dos  referidos  Di- 
reitos. ISão  ha  pois  Parente  algimi  da  linha  Tranfveríal, 
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que  deva  alimentos  aoutrosTranfverfaes,  pelo  Direito  do 
fangue.  Porque  como  os  Tranfverfaes  não  deram  o  fer  hiins 
aos  outros ,  nem  também  o  receberam  de  algum  da  íiia  li- 
nha j  daqui  relulta ,  que  vem  nelles  notoriamente  a  faltar ^ 
aíTim  a  neceíOdade  de  confervarem  oícr,  e  a  vida  dosfeus 
Collateraes ,  da  qual  mana  a  obrigação  dos  Afcendentes , 
para  alimentarem  os  Defcendentes ;  como  também  a  necefr- 
fidade  de  exercitarem  entre  íl  a  gratidão  ,  da  qual  procede 
a  obrigação  dos  Defcendentes ,  para  alimentarem  os  Afcen- 
dentes. E  confequentemente  não  pode  haver  Parente  algum, 
que  fe  inclua  na  linha  Tranfverfal ,  que  poífa  fer  obriga- 
do a  alimentar  os  feus  Tranfverfaes. 

Daqui  vem  ,  que  nem  os  irmãos  ,  poílo  que  fejam  os 
mais  conjun£íos  em  fangue  entre  os  Tranfverfaes  ,  fam  ex- 
ceptuados por  Direito  algum  da  fobredita  Regra,  e  Pre- 
ceito geral.  Porque  a  maior  conjunção  do  fangue  ,  com 
que  a  Natureza  os  unio ,  fomente  lhes  impõe  a  obrigação 
de  fe  amarem  mais  do  que  aos  outros  Tranfverfaes  mais 
remotos ;  o  qual  exceífo  de  amor ,  e  de  benevolência  ,  at- 
tendido  o  Direito  Natural ,  não  pode  produz-ir  obrigação  , 
ou  eíFeito  algum  ,  que  não  feja  de  pura  caridade.  Ifto  meí- 
mo  entenderam  tanibem  as  Leis  Romanas,  e  por  iífo  em 
nenhum  lugar  obrigaram  os  Irmãos  a  fe  alimentarem.  O 
contrario  porém  pareceo  a  Glofa ,  que  pela  má  intelligen- 
cia  da  Lei ,  qui  fillmn  4.  jf.  ubl  pupillus  eãucari  dcbet ,  da 
L.  mutus  73.  §.  i.  ff,  de  Jure  dotium ,  da  L.  quamvis  ^o.ffr. 
foltito  matrimonio  ^  da  X^.  Tutor  13.  §.  i.ff.  de  Admhúftrat. 
Tutor  um ,  da  L.  in  Omnthus  i.  §.  ^.ff.de  Tutela ,  &  Ratio- 
nibus  âtftrahendts ,  e  da  Novella  89.  cap.  2.  §.  6.  e  por  não 
advertir,  que  todas  ellas  procedem  em  cafos  particulares; 
impoz  a  obrigação  de  alimentos  aos  Irmãos  na  Lei  ^.  §.  5'. 
ff.  de  Agnofcendis Liberis  na  palavra ^'/^^^ ;  cuja  opinião,  e 
fentença ,  fendo  depois  feguida  por  Bartolo ,  e  peio  com- 
mum  dos  Doutores  ,  não  fó  foi  recebida  nefles  Reinos  ,  co- 
mo devia  fer ,  pela  efpecial  Authoridade  ,  que  as  noífas  Leis 
Pátrias  deram  ás  Sentenças  da  Glofa  ,  e  de  Bartolo  ,  nos  cafos 
crniílos  nellas,  e  não  determinados  pelas  Leis  Romanas; 
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mas  também  confegiiio  prevalecer  geralmente  em  todas  as 
Nações  civilizadas  dos  últimos  feculos  j  eporaffim  fe  achar 
recebida  entre  nós,  ennmida  com  o  uío  moderno,  e  geral 
das  ditas  Nações ,  fe  deve  continuar  a  obfervar  neíles  Reinos. 
São  pois   os  irmãos  obrigados  a  alimentarem  os  Ir- 
mãos pelo  Direito  do  Sangue  ,    de  todos  ,    e  quaefquer 
Bens,  que  elles  poíFuam ,  ou  os  ditos  Bens  lhes  provieí- 
fem  de  Afcendente ,  ou  de  Eftranho  ,  ou  foíTem  por  el- 
ks  adquiridos.     Com  declaração  porém  ,   que  efta  obri- 
gação dos  Irmãos  ceifará  em  todos  os  cafos  a  ella  appli- 
caveis ,  em  que  ceíía  a  dos  Pais ,  e  da  ordem  dos  Aícen- 
dentes  para  os  alimentos  dos  Filhos  ,  e  mais  Deícenden- 
tes.  E  muito  eípecialmente  nos  cafos,  em  que  os  Irmãos, 
que  pedem  os  alimentos ,  fe  tenham  fem  jufta  caufa  apar- 
tado das  Gafas  dos  Irmãos,  a  que  os  pedem  ,    ou  fe  te- 
nham cafado  fem  licença  dos  Pais.    O  que  procederá  in- 
violavelmente  a  refpeito  dos  Irmãos  legitimos.  Os  illegi- 
timos  porém  ,    que  depois    de  falecidos   os  Pais  fe  cafa- 
rem  ,    ferão  obrigados   a  requerer   o  coníentimento   dos 
Irmãos  ,  e  principalmente  do  que  for  Succeílor  da  Cafa 
dos  Pais  ;  e  cafando-fe  fem  elle,  perderão  por  eífe  meA 
mo  feito  toda  a  acção,  que  poderiam  ter  para  obrigar  a 
alimentos  os  Irmãos ,  a  que  não  pediram  o  feu  confenti- 
mento  para  fe  cafarem. 

£  O  que  paífa  nos  Irmãos ,  coníideradas  precifamente 
as  Difpoíições  do  Direito  ,  procede  igualmente  nos  Pri- 
mos ,  que  são  Filhos  de  Irmãos  ,  a  refpeito  dos  Primos 
também  Filhos  (Je  Irmãos:  Nos  Tios  irmãos  dos  Pais  a 
refpeito  dos  Sobrinhos  filhos  dos  Irmãos  :  Nos  Sobri- 
nhos filhos  dos  Irmãos  a  refpeito  dos  Tios  irmãos  dos 
Pais:  E  afllm  também  em  todos  os  outros  Primos,  Tios, 
e  Sobrinhos  em  gráo  mais  remoto.  Os  quaes  todos  nem 
pelo  Direito  do  Sangue,  nem  pela  adminiítração,  e  pof- 
fe  a^^ual  da  Cafa  ,  e  do  Morgado  do  Avô  J  ou  de  ou- 
tro Afcendente  commum  ,  são  ,  nem  podem  fer  obriga- 
dos a  fe  alimentarem  huns  aos  outros.  Não  pelo  Dueito 
do  Sangue  :   Porque  eíte  até  pela  fobredita  Opinião  ,   e 

Sen-  . 
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Sentença  da  Glofa  ,  faz  termo  nos  Irmãos  ,  e  não  paíía 
do  primeiro  Gtáo  da  Linha  IVanfveríal ;  fora  do  qual  fe 
acham  já  os  ditos  Primos  ,  e  todos  os  outros  Parentes 
CoIIateraes.  Não  também  pela  dita  Adminiftração  ,  e 
Poíle  da  Caía  do  Avô  ,  ou  de  outro  Aícendente  com- 
mum  :  Porque  os  Morgados  ,  poílo  que  inílituidos  por 
Avós,  e  Afcendentes,  attendida  tão  fomente  a  fua  natu- 
reza 5  não  trazem  comíigo  annexa  pensão  ,  ou  encargo 
algum  de  fuftentarem  ,  os  que  os  poifuem  ,  Parente  algum 
feu  Collateraí  pela  fimples ,  e  pura  razão  de  ferem  Def- 
cendentes  do  Inftituidor  ;  nem  eíla  Pensão  ,  e  Encargo 
feria  compatível  com  o  fim  da  Inftituição  delles.  E  tão 
fomente  no  cafo ,  em  que  os  ditos  Primos  ,  e  os  outros 
Parentes  Tranfverfaes  aqui  declarados  ,  são  poííuidores 
de  alguns  Bens,  que  tiverem  fido  do  Avô  ,  ou  de  outro 
Afcendente ,  que  em  fua  vida  foífe  obrigado  a  alimentar 
os  Defcendentes ,  que  lhes  pede  alimentos ,  e  que  eftes  ti- 
veílem  acção  contra  elles  j  poderão  então  os  ditos  Pri- 
mos 5  e  os  outros  Tranfverfaes  ferem  obrigados  a  alimen^ 
tar-  os  referidos  Defcendentes  do  Avô  feus  Collaieraes. 
Porém  iílo  não  procederá  em  cafo  algum  de  qualidade 
de  ferem  os  ditos  Bens  Vinculados  :  Antes  fomente  ha- 
verá lugar  pelo  ónus,  e  encargo  real,  com  que  os  nief- 
mos  Bens  fe  achavam  já  aíFeélos  em  vida  ,  e  poder  do 
Avô ,  ou  do  outro  Afcendente,  que  delles  era  Senhor,  e 
jâ  devedor  dos  alimentos  ao  dito  Neto  ,  ou  Deícenden- 
te  mais  remoto  ,  que  por  elles  demanda  ao  Primo  ,  ou 
ao  outro  Traníverfal ,  que  poffue  os  ditos  Bens  ;  e  por 
eíla  razão  igualmente  ferão  obrigados  os  ditos  Primos , 
ou  outros  Tranfverfaes,  que  ospoíluirem,  ou  os  mefmos 
Bens  paílaffem  para  elles  livres,  ou  Vinculados :  Da  mef- 
ma  forte  ,  que  igualmente  deveriam  também  fer  obriga- 
dos os  irmãos ,  e  qualquer  eílranho  que  os  polfuiífe.  O 
que  tudo  com  mais  forte  razão  procede  ,  quando  os 
Primos,  e  os  outros  CoIIateraes,  que  pedem  os  alimen- 
tos ,  ou  são  illegitimos  ,  ou  delles  defcendem.  E  que  os 
Parentes   CoIIateraes,  por  mais  próximos   que   fejam   era 

gráo. 
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o-ráo  5  não  são  obrigados  a  alimentarem  os  Collateraes 
illegitimos  ,  prova-íe  baílantemente  pela  Ordenação  do 
Livro  L  Titulo  LXXXFIIL  §.3. 

E  porque  fendo  efte  o  verdadeiro  efpirito  das  nof- 
fas  Leis  Pátrias  ;  contra  Elle  fe  tem  dado  no  noílb  Fo- 
ro huma  demaziada  extensão  á  obrigação  dos  alimentos , 
achando-íe  efte  flu61uando  entre  as  differentes  Opiniões 
dos  Doutores  com  graviffimo  detrimento  do  Bem  públi- 
co,  e  particular  dettes  Reinos:  Para  fe  fixar  a  noflk  Ju- 
rifprudencia  Pátria  em  hum  Artigo  tão  frequente  no  Fo- 
ro ,  tão  intereílante  ao  Bem  Commum  do  Eflado ,  e  ao 
mefmo  tempo  tão  implicado  pela  grande  variedade  ,  e 
diverfidade  de  Opiniões ,  e  Sentenças,  fe  tomou  eíle  Af- 
fento.  E  para  maior  firmeza  delle  pareceo  ao  dito  Se- 
nhor Regedor  ,  que  devia  pôr-fe  na  Real  Prefença  de 
Sua  Mageftade  ,  e  fupplicar-fe  a  Sua  Mageftade  queira 
fervir-íe  de  dar-lhe  força ,  e  authoridade  de  Lei  em  to- 
dos os  feus  Pontos  ,  para  que  mais  não  venha  em  dúvi- 
da refolução  alguma  das  que  nelle  fe  contém. 

Lisboa  aos  nove  de  Abril  do  anno  de  mil  fetecen- 
tos  fetenta  e  dous. 


Rubrica  do  Cardeal  Regedor, 


Giraldes. 

Castro. 

Leitão. 

Doutor  Silva. 

Ferreira. 

Silva  Lobo. 

Lemos. 

Maldonado. 

CãHro. 

Vafconcellos. 

Cunha. 

Doutor  Cunha. 

Vafconcellos  e  Soufa. 

Manoel. 

Trança. 

Velho.       - 

Quintella, 

Corr^^. 

Azeredo  Coutinho. 

Mello  e  Sã. 

Fereira  da  Silva, 


(9)  ^ 
U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  eíle 
Alvará  virem:  Que  havendo-me  lido  pre- 
fence  com  Recurfo  do  Cardeal  Regedor 
das  Juíliças  o  AlFento  efcrito  ,  e  aíllgna- 
do  nas  íete  Paginas   atrás  efe  ri  tas  ,    e  to- 


mado na  Cafa  da  Supplicação  em  nove  de 


^^^g^  Abril  de  mil  fetecentos  letenta  e  dous ; 
fobre  fe  fixar  em  beneficio  do  Piibllco  fo- 
cego  dos  Meus  VaíTallos  a  Jurifprudencia  dos  Caíos ,  em 
que  os  Afcendentes  ,  Defcendentes  ,  e  Coiiíanguineos 
Tranfverfaes  fe  devem  ,  ou  não  devem  alimentar  huns 
aos  outros:  Sou  fervido  dar  ao  mefmo  AlTento  ,  aíTim  co- 
nio  fe  acha  lavrado,  toda  a  força,  e  authoridade  de  Lei 
em  todos  os  Pontos  nelle  eítablecidos  ,  para  que  fe  fiquem 
perpétua,  e  inviolavelmente  obfervando,  e  mais  nao  tor- 
nem a  vir  em  dúvida  as  decis6es  ,  que  nelle  fe  contém : 
Prohibindo  debaixo  das  penas  de  nullidade ,  de  fufpensão 
dos  feus  Officios  ,  e  de  pagarem  ás  Partes  em  dobro  os 
prejuizos,  que  Ihescaufarem  contra  osjulgadores ,  que  de- 
terminarem o  contrario  do  que  pelo  íobredito  AlFento  fe 
acha  eílablecido  :  E  revogando  ,  e  havendo  por  de  ne- 
nhum eífeito  todas  ,  e  quaefquer  Leis  ,  Difpofiçoes  de 
Direito  ,  Pátrio  ,  ou  Civil  ,  e  Opiniões  de  Doutores , 
que  fejam  ,  ou  fe  poffa  entender  que  são  em  contrario. 
Dado  no  Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  em  vinte  e 
nove  de  Agofto  de  mil  fetecentos  fetenta  e  íeis. 


Marquez  ãe  Pomhah 

^  Lvardj  por  que  VoJJa  Mageftaàe  he  fer^lão  dar  for-^ 
ça ,  e  fluthoridade  de  Lei  ao  Affento  ,  que  foi  tomado 
na  Cafa  da  Supplkaçao  em  nove  de  Abril  de  mil  fetecentos 

fi- 


líXl' 
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fete;ita  e  dous ;  fohre  os  Cafis ,  em  que  os  Jfcendentes ,  Def 
cendentes  ,   e   Cojjfanguineos    Tranfverfaes  fe  devem  ,  ou 
não  devem  alimentar  huns  aos  outros ;  na  forma  ajjima  de- 
clarada. 

Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Regiftado  na  Secretaria  de  Eílado  dos  Negócios  do 
Reino  no  Livro  V.  das  Cartas  ,  Alvarás  ,  e  Patentes  a 
foi.  103.  verf.  Nofla  Senhora  da  Ajuda  em  30.  deAgofto 
de  177(5. 

Jodo  Baptifta  de  Araújo, 


João  Baptífla  de  Araujo  o  fez. 


Na  Regia  Officina  Typografíca. 
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ENDO-ME  reprefentado  por  parte  dos 
Meus  Vaffallos,  que  fe  acham  aufentes 

deites  Reinos  por  Crimes,  que,  havendo 

Eu  perdoado  aos  Criminofos  Civis ,  e  MiHta- 
res  por  Decretos  de  trinta  de  Maio  de  mil  fe- 
tecentos  fetenta  e  fmco  ,  feria  muito  confor- 
me á  Minha  Real  Benignidade,  que  comEl- 
les  exercitaíTe  também  a  mefma  Clemência , 
em  quanto  a  juíliça  ,  e  a  decência  o  podem 
permittir  :  E  attendendo  benignamente  á  fo- 
bredita  reprefentaçao :  Hei  por  bem,  que  to- 
dos os  Meus  Vaífallos  ,  que  por  Crimes  efti- 
verem  aufentes  dos  Meus  Reinos,  e  que  a  el- 
les  fe  recolherem  no  termo  de  três  mezes  con- 
tados da  publicação  defte :  Tendo  partes ,  que 
appareçam  ,  e  contra  Elles  requeiram  feu  di- 
reito ,  (ao  qual  não  he  da  Minha  Real  In- 
tenção prejudicar)  fe  livrem  como  feguros, 
fem  ficarem  fujeitos  á  prizão  :  E  não  tendo , 
ou  não  apparecendo  partes  prejudicadas ,  que 
contra  Elles  requeiram,  ou  aquelles,  que  no 
cafo  de  as  terem  ,  moílrarem  perdão  delias; 
fiquem  abfolutos  da  fatisfação  da  Juíliça:  Ser- 
vindo todos  nas  Minhas  Tropas  Regulares, 
ou  Navios  de  Guerra  com  foldo ,  e  vencimen- 
to de  tempo  pelo  de  finco  annos ,  tendo  para 
ifíb  aptidão ;  ou  dando  no  feu  lugar  outras  pef- 
foas ,  aquelles ,  que  por  annos ,  ou  achaques 
fe  acharem  impoíTibilitados  para  me  fervirem 
na  fobredita  forma.    Exceptuo  porém  defi.e 

Ge- 


Geral  Perdão  os  Crimes  atrociffimos  ,  que  pe- 
ja fua  enormidade  fe  não  podem  ifentar  da 
difpofição  das  Leis  ,  e  fem  offenfa  de  Deos , 
efcandalo  ,  e  prejuízo  público  :  Quaes  são  : 
Blasfémias  de  Deos  ,  e  dos  feus  Santos  :  In- 
confidência :  Moeda  falfa :  Propinaçao  de  ve- 
neno ,  ainda  que  morte  fe  não  feguiíTe :  Pre- 
jurio,  ou  teflemunho  falfo  em  juizo :  Homi- 
cidio  commettido  de  propofito  atraiçoada- 
mente  contra  quaefquer  peífoas  indefezas;  ou 
ainda  por  diante,  e  por  modo  vifivel,  fefoílè 
commettido  com  faca?  ou  qualquer  outra  ar- 
ma occulta,  e  aleivofa  de  fogo,  ou  de  mão. 
Também  exceptuo  do  beneficio  deite  Perdão 
Geral  aquelles  dos  Meus  ditos  VaíTallos  au^ 
fentes,  que  deixarem  pafíar  o  referido  termo, 
fem  fe  recolherem  aos  Meus  Reinos  ,  e  fe 
aprefentarem  nelles  perante  os  Corregedores 
das  fuás  refpedtivas  Comarcas  ;  porque  neíTe 
cafo  ,  além  de  ficarem  privados  do  referido 
beneficio ,  ficaráõ  pelo  mero  lapfo  do  tempo 
defnaturalizados  ,  e  os  feus  bens  ferao  incor- 
porados no  Meu  Fifco,  e  Camará  Real.  Em 
todos  os  outros  cafos  he  porém  Minha  Von- 
tade, e  Mercê,  que  eíle  Perdão  Geral  tenha 
o  feu  eíTeito  na  fobredita  forma  ,  em  benefi- 
cio dos  criminofos  aufentes  deíles  Reinos.  A 
Meza  do  Defembargo  do  Paço  o  tenha  aílim 
entendido,  ef:iça  executar,  mandando  logo 
publicar  por  Editaes  em  todos  os  lugares  cof- 

tu- 


tumados  deíla  Corte,  e  Cidade  de  Lisboa,  e 
Comarcas  deíles  Reinos  ,  para  que  chegue  á 
noticia  de  todos,  e  tenha  o  feu  cumprido  ef- 
feito,  não  obílantes  quaefquer  Leis,  ou  Dif- 
poliçoes,  que  em  contrario  fejam.  Palácio  de 
Noíía  Senhora  da  Ajuda  em  nove  de  Outu- 
bro de  mil  fetecentos  fetenta  e  féis. 


CO  Aí  A  RUBRICA  DE  SUA  M  AGE  ST  A  DE, 


Na  Regia  Officina  Typografica» 
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U  ELREY.  Faço  íàber  aos  que  eíle  Alva- 
rá de  declaração,  c  ampliação  virem  :  Qiie 
havendo  ElRey  Meu  Senhor  ,  e  Pai  publi- 
cado huma  Lei  em  vinte  e  finco  de  Junho 
de  mil  fetecentos  quarenta  e  nove  para  cohi- 
bir  os  delidos,  e  homicídios,  que  frequen- 
temente fe  commettiam  com  facas  de  ponta 
neíla  Corte  ,  e  em  todos  os  Lucrares  deíles 
Reinos ,  e  fuás  Conquiftas ;  aífim  de  ferimentos ,  como  de 
mortes ;  pela  qual  prohibio  o  ufo  das  fobreditas  facas ,  ca- 
nivetes ,  e  outros  quaefquer  femelhantes  inílrumentos  de  pon- 
ta aguda ;  excitando  ao  referido  fím  a  obíervancia  de  todas 
as  Leis ,  e  Ordens ,  que  já  tratavam  deílas  prohibiçoes  :  E 
Ordenando ,  além  de  outras  mais  Providencias ,  que  nas  Al- 
fandegas fe  não  déíTe  Defpacho  a  facas  ,  canivetes  ,  nava- 
lhas, e  mais  armas  femelhantes,  fem  que  primeiro  fe  fízeífem 
Tombas ,  ou  quebraílem  as  pontas  delias ,  debaixo  das  penas 
de  não  ferem  admittidas  a  Defpacho  5  e  de  fe  tornarem  a 
reexportar  para  fora  deíles  Reinos,  e  feus  Domínios.  E  por- 
que tem  moílrado  a  experiência ,  na  execução  prática  da  fo- 
bredita  Lei  ,  a  impoíTibilidade  de  fe  poderem  quebrar  den- 
tro nas  Alfandegas  as  pontas  de  todas  as  facas  chamadas  fía- 
mengas ,  ou  de  cabo  de  pezo  dos  trinchetes ,  que  fervem  ao 
Oíiicío  de Çapateiros  j  das  navalhas,  e  dos  canivetes  de  apa- 
rar pennas :  Em  fcrma ,  que  por  huma  parte  não  caberia  no 
tempo  poder-fe  dar  expedição  ao  Defpacho  de  tantos  mi- 
lheiros de  dúzias  de  facas  da  fobredita  qualidade  ,  que  an- 
nualmente  entram  na  Alfandega  de  Lisboa ,  fe  a  cada  huma 
fe  eftiveíle  quebrando  a  ponta  :  Por  outra  parte  ficariam  as 
mefmas  facas  com  eíl:e  eftrago  incapazes  de  venda  ,  e  de 
poderem  ter  ufo  :  E  pela  outra  parte  finalmente  não  pode- 
riam fervir  para  o  grande  Commercio  deíle  Género  ,  que 
aóbaalmente  gyra  para  os  Portos ,  e  Domínios  Ultramarinos 
deíles  Reinos  ,  onde  não  podem  ter  ufo  fem  as  ditas  pon- 
tas: Do  que  tem  refuliado  a  difficuldade  de  bem  fe  executar 
a  referida  Diípofiçao^  fervindo  fomente  de  fe  fazerem  com 

ef- 


eíla  Cauía  vexames  aos  Negociantes  ,  que  pertendem  def- 
pachallas  ,  como  em  Requerimentos  das  Juntas  das  Com- 
panhias Geraes  do  Grão  Pará,  e  Maranhão,  de  Pernambu- 
co, e  Paraíba  ;  e  de  outros  Negociantes,  que  pertendiam 
izentar-fe  do  referido  prejuizo  ;  Me  tem  íido  preíente : 
Attendendo  á  difficuldade  de  íe  poderem  quebrar  as  pon- 
tas das  facas  lias  Alfandegas;  ao  prejuizo y  que  diílo  reful- 
ta  ao  Commercio  deíle  Género  ;  e  a  que  pelo  eílableci- 
niento  da  Lei  da  Policia  fe  acham  firmadas  as  Difpoíiçoes 
mais  fólidas  para  a  paz  ,  e  focego  público  dos  Meus  Fieis 
Vaílallos,  com  outras  mais  amplas  Providencias  para  cohibir 
os  deli-los  commettidos  com  as  fobrediras  armas  infidiofas: 
Hei  por  bem  a  benefício  do  Commercio,  e  do  Expediente 
do  Defpacho  das  Alfandegas,  declarar,  e  ampliar  o  fobre- 
dito  Alvará,  tão  fomente  para  effeito  deizentar  aosOfficiaes 
das  Alfandegas  da  incumbência  de  fazer  quebrar  as  pontas 
das  fobrediras  facas ,  e  mais  inílrumentos  dos  que  coílumam 
ter  Defpacho  nas  mefmas  Alfandegas  ;  para  que  os  deixem 
fahu-  fem  o  eftrago,  que  lhes  poderia  caufar  a  fobredita  ex- 
ecução :  Ficando  porém  íujeiros  a  todos  os  outros  exames, 
que  no  Defpacho  delles  praticaram  até  agora  :  E  ficando  a 
dita  Lei  em  feu  inteiro  vigor  por  tudo  o  mais,  que  nella  fe 
contém ,   e  que  por  Mim  íé  não  achar  expreílámente  revo- 


gaao. 


Peio  que  :  Mando  á  Meza  do  Defembargo  do  Paço ; 
Regedor  da  Caía  da  Suppiicaçao  ;  Coníelhos  da  Minha 
Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  3  Governador  da  Relação , 
e  Gafa  do  Porto  ;  Adminiílrador  Geral  da  Alfandega  de 
Lisboa  ;  Superintendentes  Geraes  das  Alfandegas  defles 
Reinos  ;  e  a  todos  os  Defembargadores  ,  Corregedores, 
Provedores ,  Ouvidores  ,  Juizes ,  e  mais  Pellbas ,  "a  que  o 
conhecimento  defte  Alvará  pertencer  ,  que  o  cumpram, 
guardem  ,  e  façam  cumprir  ,  e  guardar  inviolavelmente, 
como  nelle  fe  contém  ,  fem  dúvida  ,  ou  embargo  algum , 
não  obftantes  quaefquer  Leis  ,  Regimentos  ,  Alvarás  ,  ou 
Difpoíiçoes  em  contrario :  E  valerá  como  Carta  paíláda  pe- 
la 


la  Chancellaria  ,  porto  que  por  ella  não  ha  de  paíTar  ,  e 
que  o  íeu  eíFeito  haja  de  durar  mais  de  hum ,  e  muitos  an- 
nos,  fem  embargo  das  Ordenações,  que  o  contrario  deter- 
minam. Dado  no  Palácio  de  Noíla  Senhora  da  Ajuda  em 
vinte  e  féis  de  Outubro  de  mil  fetecentos  fetema  e  féis. 


RE  Y 


Marquez  de  Potníal 


A  Lvarâ ,  por  que  VoJJa  Mageftaàe  ha  -por  hem  declarar , 
,jÍJL  e  ampliar  a  Carta  de  Lei  de  vinte  e  finco  de  Junho 
de  mil  fetec e fitos  quarenta  e  nove  ^  para  effeito  t ao  fomente  de 
izentar  aos  Officiaes  das  Alfandegas  de  fazer  quebrar  as  pon- 
tas das  facas ,  e  mais  inftrumentos ,  que  coftumam  ter  Dejpa- 
cho  nas  mefmas  Alfandegas },  na  forma  afilma  declarada. 


Para  VoíTa  Mageílade  ver. 


Re- 


Reglílado  a  foi.  iio  verf.  do  Livro  V. ,  que  neíla  Se- 
cretaria de  Eílado  dos  Negócios  do  Reino  ferve  do  Re- 
giílo  das  Cartas ,  Alvarás ,  e  Patentes.  Nofla  Senhora  da 
Ajuda  em  30  de  Outubro  de  1^76, 

Gafpar  da  Cofta  Pojfer. 


Gafpar  da  Cofia  Pofer  o  fez. 


Na  Regia  Oíficina  Typografíca. 


cy  ]  Y./%i  /v^% 


y^ 


